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Decorridos  dous  annos  do  apparecimento  do 
tomo  XV  da  Revista  do  Museu  Paulista  temos  o 
prazer  de  distribuir  o decimo  sexto  termo  desta 
serie  encetada  em  1895.  Não  nos  é possível  dimi- 
nuir este  intervallo,  tratando-se  da  preparaçao  e im- 
pressão de  um  volume  das  dimensões  que  desde  o 
tomo  X da  Revista  adoptámos  para  o velho  orgao 
do  Museu  Paulista,  a mais  antiga  das  publicações 
scientificas  hoje  existentes  no  Estado  de  S.  Paulo. 
Ao  tomo  XV  demos  104o  paginas;  tomou  o presente 
volume  desenvolvimento  mais  ou  menos  idêntico. 

Os  recursos  de  que  dispomos  são  limitados  pois 
n3o  só  o pessoal  do  Museu  é pequeno  como  a na- 
tureza dos  assumptos  de  que  trata  o nosso  orgão 
obriga  os  nossos  collaboradores  á lenta  elaboração 
dos  originaes.  Ha  além  do  mais  a questão  das  des- 
pesas que  a confecção  dos  volumes  como  os  nossos 
hoje  acarreta,  dado  o encarecimento  prodigioso  dos 
trabalhos  typographicos,  sobretudo  dos  que  se  refe- 
rem á iconographia,  maxime  quando  se  trata  de  es- 
tampas coloridas. 

Pesam  portanto  estas  despesas  fortemente  so- 
bre as  dotações  do  Museu. 

E’  nos  sobremodo  grato  constatar  o grande 
apreço  que  a nossa  publicação  tem  merecido  nas 
rodas  mundiaes  de  cultores  das  sciencias  naturaes. 
Ainda  a proposito  do  tomo  XV  da  «Revista»  rece- 
bemos de  vários  pontos  do  Globo,  sobretudo  dos 
Estados  Unidos,  demonstrações  que  muito  nos  des- 
vanecem, íncitando-nos  a melhorar  as  condições  de 
nosso  periodico  com  o maior  desvelo.  Entre  estas 
provas  de  consideração  queremos  destacar  uma : as 
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expressões  com  que  a Sociedade  Helvetica  de  Scien- 
cias  Naturaes  a Scluceizerischen  Naturforschen- 
den  Gesellschaft,  a acreditada  e erudita  sociedade 
de  Berna  solicitou  a remessa  dos  nossos  últimos  to- 
mos, em  termos  honrosissimos  para  os  créditos  da 
nossa  Revista. 

De  todas  as  partes  do  mundo,  nestes  dous  úl- 
timos annos,  chegaram-nos  interpellações  sobre  a 
data  do  apparecimento  do  presente  tomo,  prova  evi- 
dente de  quanto  é apreciado  o nosso  periodico.  Que- 
remos significar,  novamente,  aos  nossos  correspon- 
dentes de  que  não  pensamos  poder  editar  o tomo 
XVdl  antes  de  1931. 

Apezar  do  registro  de  todas  as  nossas  expedi- 
ções postaes  constatamos  que  inlelizmente  é bem  avul- 
tado o numero  de  extravios.  Dalii  as  reclamações  que 
nos  chegam,  por  vezes,  dos  mais  prestigiosos  dos 
estabelecimentos  e instituições  congeneres  ao  nosso 
até  mesmo  dos  paizes  vanguardeiros  da  civilisaçao! 

Verdade  é que  o mesmo  se  da  ás  vezes  com  as 
publicações  que  sabemos  nos  enviam  estes  corres- 
pondentes. Receiam  alguns  destes  institutos  que  te- 
nhamos cessado  relações  com  elles.  Queremos  af- 
finnar-lhes  que  tal  não  se  deu,  nem  se  dará.  Man- 
tem-se invariável  a lista  dos  destinatários  da  Revista. 
salvo  quanto  á dos  endereços  individuaes  em  que  fa- 
zemos revisões,  de  tempos  a tempos,  afim  de  se  ex- 
cluírem os  nomes  dos  destinatários  fallecidos. 

Para  o presente  tomo  contribuiu  o Snr.  Iler- 
mann  Luèderwaldt  nosso  digno  assistente  de  zoolo- 
gia ( secção  de  invertebrados ) com  tres  artigos ; uma 
monographia  tão  extensa  quanto  valiosa,  a revisão 
do  Genero  Pinolus  (coleopt. ) trabalho  que  lhe  to- 
mou diversos  annos  de  longas  e pacientes  observa- 
ções e no  qual  revela  a descoberta  de  numerosas  for- 
mas novas , um  telatorio  sobre  collecções  realisadas 
na  Ilha  de  S.  Sebastião  em  companhia  de  um  natura- 
lista da  Smithsonian  Institution,  o Dr.  Waldo  Smith 
e um  pequeno  artigo  de  excellentes  Considerações 
sobre  a protecção  â Natureza  no  Brasil. 

No  relatorio  sobre  S.  Sebastião  o Snr.  Lue- 
derwaldt  ampliou  immenso  os  dados  até  agora  co- 
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nhecidos  sobre  os  recursos  da  fauna  daquella  im- 
portante região  littoranea,  deixando  a perder  de  vis- 
ta os  seus  predecessores  que  exploraram  a grande 
ilha  paulista. 

O Dr.  Mello  Leitão  cujos  bellos  trabalhos  tem 
sido  uma  das  melhores  columnas  da  Revista,  na  sua 
ultima  phase,  continua  a nos  dar  os  resultados  de 
vários  de  seus  trabalhos  sobre  arachnideos,  grupo 
cujo  estudo  lhe  valeu  a bella  reputação  de  que  gosa. 
Os  seus  artigos  sobre  os  Oxyopideos  e os  Miraeti- 
deos  do  Brasil  são  dignos  successores  da  sua  ma- 
gistral revisão  das  Theraphosoideas,  do  t .mo  XIII. 
Nelles  se  descrevem  nada  menos  de  25  formas  no- 
vas de  oxyopideos  e nove  de  mirnetideos. 

Do  eminente  entomologo  R.  P.  Longinos  Na- 
vás,  o iucansavel  neuropterologo  hespanhol,  univer- 
salmente acatado,  estampamos  mais  uma  contribui- 
ção sobre  os  neuropteros  brasileiros  de  que  descre- 
ve cinco  formas  novas. 

E’  o Snr.  Dr.  Lauro  Travassos,  assistente  do 
Instituto  Oswaldo  Cruz  e Lente  da  Faculdade  de 
Medicina  de  São  Paulo  um  dos  mais  operosos  scien- 
tistas  brasileiros  e a sua  reputação  de  helminthologo, 
conhecido  em  todo  o mundo  scientifico,  assenta  so- 
bre uma  serie  enorme  de  trabalhos  de  valia.  Reen- 
cetou  neste  tomo  com  a sua  revisão  do  generc  Mo- 
nodontus  ( Molin,  1861  ) uma  collaboração  desde 
annos  infelizmente  interrompida.  Por  elle  apresen- 
tado surge  nos  outro  trabalho  sobre  helmintholo- 
gia  : o do  Snr.  Clemente  Pereira  joven  e distincto 
discípulo  de  tão  reputado  mestre. 

Do  nosso  digno  sub -assistente  de  invertebrados 
o Snr,  José  Pinto  da  Fonseca,  cujos  excellentes  ser- 
viços tem  sido  ultima  mente  aproveitados  no  Insti- 
tuto Binlogico  de  Defesa  Agrícola  e Animal,  estam- 
pamos um  artigo  sobre  um  genero  novo  de  coc- 
cideo  Lecaniinae. 

O Snr.  Antonio  Caetano  Guimarães  Junior  cu- 
jas observações  sobre  a biologia  de  varias  de  nos- 
sas aves  foram,  em  primeira  serie,  no  tomo  XIV 
da  Revista  tão  apreciadas,  oífereceu-nos  segundo 
trabalho  sobre  o mesmo  assumpto  e relativo  a nove 
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aves  diversas.  Prometteu-nos  o distincto  ornithologo* 
e erudito  conhecedor  da  nossa  oologia  novas  contri- 
buições que  certamente-  causarão  agrado  aos  leitores. 

Os  artigos  referentes  á ethnographia  avultaram 
no  presente  tomo.  Entendemos  sobremodo  util  pro- 
mover a divulgação  de  escriptos  celebres  de  nossa 
bibliographia  e no  emtanto  alheios  ao  publico  bra- 
sileiro0 estudioso.  Nestas  condições  estava  por  exem- 
plo o texto  da  viagem  de  Spix  e Martius,  jornada 
celebre  entre  as  mais  conhecidas  expedições  scien- 
tificas  de  nossa  terra  e no  emtanto  inaccessivel  aos 
leitores  brasileiros  pelo  facto  de  ainda  não  haver  t 

sido  traduzida. 

A exemplo  do  que  o nosso  eminente  amigo 
Prof.  Pirajá  da  Silva  fez  em  relação  á parte  bahia- 
na  do  famoso  Iter  dos  dous  grandes  naturalistas,, 
resolvemos  promover  a versão  ao  nosso  vernáculo 
dos  capítulos  referentes  a S.  Paulo. 

Aproveitámos  igualmente  a excellente  traduc- 
ção  que  encontrámos  no  espolio  litterario  de  Ale- 
xandre Hummel,  hoje  incorporado  ao  Museu,  rela- 
tiva ás  grandes  jornadas  brasileiras  de  Paulo  Ehren- 
reich,  sumula  cheia  dos  mais  valiosos  informes  de 
ordem  ethnologicaf  realisada  pelo  proprio  e illustre 
ethnographo  contemporâneo. 

Além  desta  nova  e óptima  contribuição  provin- 
da da  penna  de  um  anthropologo  de  tanta  autori- 
dade utilisamo-nos  de  terceiro  subsidio  de  relevân- 
cia nos  fastos  das  viagens  scientiíicas  do  Brasil,  do 
diário  de  Hercules  Fiorence,  de  Porto  Feliz  a Cuyabá. 

Não  só  porqie  toca  muito  de  perto  a S.  Paulo  como 
porque  o Museu  Paulista,  sobretudo  a sua  secção  de 
Historia  e Ethnographia,  tem  grande  divida  de  reco- 
nhecimento para  com  o eminente  e honesto  naturalista 
francez,  «patriarcha  da  iconographia  de  S.  Paulo». 

Diversos  artigos  do  presente  tomo  dão -nos  ob- 
servações recentes  sobre  aggrupamentos  de  autoch- 
tonos  localisados  em  varias  zonas  do  paiz. 

Assim  o Snr.  Ilerbert  Baldus — joven  explora- 
dor allemão  que  já  conviveu  longamente  com  os 
Chamacocos,  o que  valeu  ao  nosso  tomo  XV  um 
estudo  substancioso  — escreve-nos  agora  sobre  o que- 
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pôde  observar  das  condições  actuaes  dos  guaranys 
remanescentes  no  litloral  paulista. 

O Snr.  Dr.  Sylvio  Fróes  de  Abreu  autor  já  de 
nomeada,  apezar  da  mocidade,  em  matéria  de  assump- 
tos ethnographicos  brasileiros,  obsequiou  nos  com 
excellente  estudo  sobre  os  crenaques  do  Rio  Doce, 
pequenos  restos  da  grande  nação  botocuda  que  a 
tantos  viajantes  illustres  chamou  a attenção. 

E o Dr.  Mario  Melo,  o infatigável  e erudito 
Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Archeologico  Per- 
nambucano, contribuiu  com  valiosa  monographia  em 
que  condensou  as  suas  observações  sobre  os  carnijós 
de  Aguas  Bellas  em  seu  estado  natal ; a ellas  anne- 
xando  extenso  vocabulário  iatê.  Além  destes  artigos 
estampou  a «Revista»  interessante  embora  curta 
contribuição  sobre  a Courada,  da  lavra  do  Dr.  Car- 
los Livino  de  Carvalho,  erudito  cearense  cujos  bei- 
los  trabalhos  jurídicos  não  lhe  roubam  todo  o tem- 
po, deixando-lhe  ainda  lazeres  para  os  estudos  de 
anthropologia  de  que  é apaixonado. 

Passa  o Snr.  Coronel  Dr.  Miguel  Tenorio  de 
Albuquerque,  a justo  titulo  e por  vários  motivos,  por 
ser  dos  mais  profundos  conhecedores,  em  nosso  paiz, 
do  guarany,  lingua  que  para  elle  não  tem  segredos. 

Assim  com  verdadeiro  prazer  acolhemos  a oíTer- 
ta  que  nos  fez  de  dous  extensos  trabalhos  seus,  uma 
graramatica  da  lingua  abanheenga  a que  com  injus- 
tificável modéstia  intitulou  Apontamentos  e uma 
memória  sobre  a these.  « Não  houve  entre  os  Ame- 
rincolas,  ante  ou  post  cabralianos,  uma  Lingua  Ge- 
ral». São  dous  estudos  que  estamos  certos,  viva- 
mente interessarão  os  nossos  estudiosos  de  assump- 
tos americanistas. 

O nosso  tomo  XVII,  repetimol  o,  não  o pode- 
remos publicar  antes  de  princípios  de  1931.  Nelle 
contamos  inferir  trabalhos  extensos  de  nossos  natu- 
ralistas como  a monographia  de  Luedervaldt  sobre 
os  Passalideos,  de  Pinto  da  Fonseca  sobre  os  Cica- 
dideos,  alem  de  artigos  de  optimos  collaborado- 
res  como  os  Snrs.  Dr.  Sérgio  Meira,  sobre  os  Psit- 
taeideos  do  Brasil,  Prof.  Dr.  Lauro  Travassos  so- 
bre helminthos,  Prof.  Dr.  Mello  Leitão  sobre  arach- 


nideos,  Snr.  Julio  Melzer  sobre  coleopteros.  etc.  São 
trabalhos  de  folego,  que  com  certeza  trarão  á nossa 
« Revista  » real  accrescimo  de  prestigio. 

Tornam-se  sed:ças,  a quem  tem  sido  o leitor 
habitual  de  nosso  orgâo,  as  expressões  com  que  nos 
referimos  ao  serviçalismo  extremo  do  Diário  O/fi- 
cial  de  S.  Paulo,  para  com  o Museu  Paulista,  nor- 
teado que  é por  dous  amigos  esclarecidos  de  nosso 
Instituto,  seus  dignos  Director  e Gerente,  os  Snrs.  IIo- 
racio  de  Carvalho  e Dr.  Bento  L.  Cardoso.  Mas  é que 
esse  serviçalismo,  persiste,  sem  solução  de  conti- 
nuidade nem  afrouxamento  de  intensidade  desde  que 
tivemos  a honra  de  ser  chamado  para  dirigir  o Museu, 
ha  quasi  doze  annos.  Assim  não  nos  poderiamos  exi- 
mir de  repetir  um  testemunho  aliás  sempre  agrada- 
vel  qual  o de  uma  expansão  do  reconhecimento, 
lembrando  agora  novamente  quanto  ainda  para  este 
tomo  XVI  da  « Revista  » nos  valemos  dos  obséquios 
dos  bons  amigos  que  o Museu  Paulista,  e nós,  con- 
tamos na  grande  casa  de  trabalho  do  Diário  O/fi - 
ciai  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Com  extrema  dedicação  impulsionou  o Snr.  Ru- 
bem da  Cunha  Leal  a confecção  deste  grosso  volu- 
me de  mais  de  mil  paginas,  procurando  sempre 
mantel-o  em  adeantamento  apezar  da  multiplicidade 
dos  serviços  pesados  que,  com  verdadeira  galhardia, 
leva  de  frente  simultaneamente.  Do  corpo  de  seus 
devotados  auxiliares  seja-nos  permittido  lembrar  os 
nomes  dos  Snrs.  Paschoal  Gonzalez  e Avelino  B. 
Paiin  sempre  tão  attenciosos  quanto  solícitos  em  am- 
parar o andamento  dos  trabalhos  da  « Revista  ». 

Nas  officinas  de  encadernação  tem  o Museu  na 
pessoã  do  digno  chefe,  o Snr.  Julio  Moreira,  devo- 
tado amigo  a cuja  solicitude  deve  o nosso  Instituto, 
ha  longos  e longos  annos,  os  melhores  serviços.  De- 
monstrou-nos novamente  esta  sympathia  pela  cele- 
ridade com  que  procurou  abreviar  o transito,  pela 
sua  secção,  dos  cadernos  impressos  deste  tomo  XVI. 

A todos  os  nossos  agradecimentos  em  nome  do 
Museu  Paulista  e pessoaes. 

Affonso  de  E.  Taunay 
São  Paulo,  14  de  Dezembro  de  1928 
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REVISTA » MUSEU  PAOLISTA 


Hermann  Luederwaldt 

Assistente  do  Museu  Paulista 


Resultados  de  uma  excursão  scíentifica  á 
Ilha  de  São  Sebastião 
no  littoral  do  Estado  de  São  Paulo  e em  1925 


PREFACIO 


Indicações  para  melhor  conhecimento  da  Ilha  de  Sào  Sebastião 
e do  continente  fronteiro,  com  instrncções  geraes  para  col- 
leccionar,  preparar  etc.  os  animaes  inferiores  marinhos. 

As  paginas  que  seguem  conlêrn  os  resultados 
de  uma  viagem  de  estudos  á ilha  de  São  Sebastião, 
que  durou  quasi  dous  mezes  e que  o autor  empre- 
hendeu  por  incumbência  do  Museu  Paulista,  em 
companhia  do  Sr.  Dr.  W.  Schmitt,  do  Museu  Na- 
cional de  Washington. 

Quero  antes  do  mais  cumprir  o agradavel  de- 
ver de  exprimir  minha  gratidão  a quantos  presta- 
ram ao  Museu  Paulista  quaesquer  servdços  durante 
a minha  viagem.  Entre  outros,  principalmente  ao 
Sr.  Dr.  E.  Resende,  distincto  medico  em  Viila  Bei- 
la,  e J.  Bittencourt,  Promotor  da  Comarca  de  Viila 
Bella,  que  me  remetteram  material  de  sciencias  na- 
turaes,  e mais  á Capitania  do  Porto  em  Santos,  que 
forneceu  passagens  gratuitas  e á agencia  da  Com- 
panhia Santense  em  Viila  Bella,  que  despachou  gra- 
tuitamente a bagagem.  Ainda  ao  Sr.  F.  C.  Hoô- 
hne,  botânico  do  Àluseu  Paulista,  pelas  determina- 
ções das  plantas,  colleccionadas  na  ilha. 

Ao  Sr.  Dr.  Waldo  Schmitt,  porém,  a quem 
devo  as  photographias,  transrnitto  lembranças  cor- 
deaes.  Nunca  me  esquecerei  dos  bellos  dias  que,  ent 
plena  harmonia,  passámos  naquella  magnifica  ilha  1 

Si  aqui  deixo  notadas  as  minhas  experiencias, 
em  matéria  de  colleccionar  e conservar  etc.  animaes 
marinhos,  assumpto  talvez  um  tanto  sumraario  para 
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a nossa  Revista  — faço-o  para  satisfazer  a diversas 
pergumas  que  me  dirigiram  neste  sentido  e porque 
não  possuímos  até  hoje  livro  no  Brasil  sobre  a ma- 
téria. 

Em  Setembro  de  1925  recebi  convite  do  Sr. 
Dr.  Waldo  Schmitt,  scientista  do  Museu  Nacional 
de  Washington,  a celebre  instituição  « Smith  onian  », 
para  o acompanhar  n’uma  viagem  â ilha  de  S.  Se- 
bastião, com  fins  de  colleccionarmos.  O objectivo 
da  viagem  era  a exploração  da  fauna  marinha, 
principalmente  dos  crustáceos , grupo  da  especiali- 
dade do  dito  sabio.  O Sr.  Dr.  W.  Schmitt  come- 
çara sua  exploração  no  Rio  e sua  intenção  era 
avançar  na  costa  oriental  da  America  do  Sul  até 
Punta  Arenas. 

Sobre  a posição  geographiea  da  ilha,  sua  geo- 
logia, fauna  e vida  marinha,  sobre  sua  pescaria, 
agricultura,  commercio  etc.  já  escreveu  lhering,  na 
Revista  do  Museu  Paulista,  vol.  II,  1897,  pgs.  129 
— 171.  Tal  trabalho  contém  muitas  coisas  que  in- 
teressam, tanto  ao  scientista,  quanto  ao  leigo  e mere- 
ce ser  recommendado  a todos  os  que  se  querem  in- 
struir mais  detalhadamente  sobre  a ilha.  A maior 
parte,  do  que  alli  foi  dito,  ainda  hoje  é exacto.  Os 
meios  de  communicação  melhoraram  consideravel- 
mente porém  continuam  a melhorar,  de  modo  que 
hoje  já  se  pode  viajar  para  alli,  ao  menos  duas  ve- 
zes por  mez,  muito  confortavelmente  em  vapor,  do 
Rio  ou  de  Santos.  E em  lancha  a vapor  quasi  se- 
manalmente. Dura  a viagem  directa  de  Santos  a 
Villa  Bella  de  8 a 9 horas  e custa  cerca  de  20$. 

A 17  de  Setembro  começamos  a excursão,  de 
que  se  publicou  descripção,  bem  como  impressões 
da  ilha  etc.,  no  «Correio  Paulistano»,  n.  22438  de 
1926,  da  qual  reproduzo  o essencial : 

Na  ilha  habitamos  em  Villa  Bella,  séde  do  mu- 
nicípio, a que  pertencem  todas  as  villas,  bem  como 
diversas  ilhas  visinhas,  no  unico  hotel  existente  (da 
ilha  toda  !),  no  « Hotel  Fazzini  ». 

Alli  ficámos  muito  bem  arranjados,  tínhamos 
quartos  separados  e um  segundo  commodo,  onde 
podíamos  depositar  nossas  collecções,  a qualquer 
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hora  estava  um  bote  á nossa  disposição  e a comida 
era  boa.  Tudo  pela  diana  de  9$000.  Junte-se  a 
isto  o facto  agradavel  de  morarmos  nas  proximida- 
des da  praia.  Observo,  aliás,  que  se  pôde  comprar 
em  Villa  Bella  tudo  quanto  se  necessita  para  a vida. 
Foi-nos  muito  opportuno  podermos  adquirir  álcool 
e haver  folheiro  no  logar.  Ha  também  medico  na 
localidade.  O clima  è bom  e a malaria  não  existe. 
Faltam-lhe  o cinema  e os  autos!  assim  como  o tele- 
grapho  e telephone.  Malas  do  Correio  de  2 em  2 
dias  regularmente  para  S.  Sebastião,  séde  municipal, 
do  outro  lado  do  canal,  no  Continente.  Agua  potá- 
vel boa,  mas  a illuminação,  aliás  electrica,  uão  presta. 

As  mattas  ao  longo  do  canal,  tanto  no  conti 
nente,  como  na  ilha,  estão  rareadas  até  certa  dis- 
tancia, para  se  ganharem  terras  lavradias.  Todo  o inte- 
rior é montanhoso,  porém  ; e isto  quer  dizer  a mór 
parte  está  ainda  hoje  coberta  de  matta  virgem  in- 
tacta. 

O nome  « Villa  Bella  » é bem  exacto.  Verda- 
de é que  o pequeno  logarejo,  povoado  por  cerca  de 
meio  milhar  de  homens,  não  se  distingue  com  seus 
renques  de  casas  simples,  baixas  e brancas,  que 
correm  parallelas  á praia,  de  modo  algum  de  outras 
pequenas  cidades  da  costa,  mas  a natureza  é bella 
tão  bella  que  já  Ihering  no  seu  trabalho  chamou  a 
ilha  em  geral  de  pequeno  paraiso.  Effeito  grandioso 
causa  a imponente  serra,  com  suas  cascatas  de 
agua  branca.  Ella  está  em  parte  nua,  em  parte  co- 
berta de  hervas  ou  arbustos  pequenos  e em  parte 
coberta  de  mattas ; no  primeiro  plano  agrada  á 
vista  a vegetação  soberba,  pittorescamente  dispersa, 
com  um  sem  numero  de  coqueiros  da  Bahia,  como 
ornamento  principal,  entre  as  casas  claras  que  se 
salientam  em  toda  a parte  do  fundo  e que  impri- 
mem ao  quadro  caracter  verdadeiramente  tropical. 
A’  frente  a praia  branca  com  suas  enseadas  suaves, 
da  qual  se  realça  abruptamente  o mar  escuro,  em 
geral  movimentado  por  alguns  botes,  as  serras, 
os  claros,  os  logarejos  da  praia,  além  do  canal 
de  uma  a tres  léguas  de  largura  e,  longe  ao  sul,  lá 
bem  distante  no  mar,  apparecendo  quasi  no  meio  da 
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entrada  do  canal,  os  pontos  culminantes  da  ilha  mon- 
tanhosa dos  Alcatrazes,  logar  principal  de  incuba- 
ção das  aves  do  mesmo  nome,  da  Fregata  minor 
(Gm.  ) tudo  constitue  linda  paizagem. 

A occupaçâo  principal  da  população  da  ilha, 
que  conta  cêrca  de  9 a 10.000  almas,  é a agricultura 
e a pescaria.  Mas  os  pescadores  se  queixam  de 
que  não  ha  mais  peixes  e os  agricultores  de  que 
não  vale  a pena  plantar,  visto  que  as  formigas 
tudo  destroem. 

Gomo  animaes  domésticos  contam- se  todas  as 
especies,  que  existem  no  continente,  exceptuando  as 
mulas.  Dizem  também  que  carneiros  não  existem. 

O resultado  da  nossa  exploração  foi  excellente, 
apesar  de  que  o Dr.  Schmitt  houvesse  voltado  iá 
pelos  fins  de  Setembro  a Santos,  para  continuar  sua 
viagem  para  o sul,  ao  passo  que  o autor  destas 
paginas  ficou  até  meiados  de  Novembro.  Tendo  até 
então  eraprehendido  as  excursões  em  geral  jun- 
tos e empregado  a maior  parte  do  tempo,  para  apa- 
nhar nos  ribeirões  caranguejos  da  agua  doce  ( Pa- 
laemonidae ),  os  predilectos  do  Dr.  Schmitt,  pôde  o 
autor  agora  dedicar-se  exclusivamente  á fauna  ma- 
rinha, como  tencionava,  desde  o principio. 

A praia  foi  d’ahi  em  deante  examinada  quasi 
todos  os  dias ; ás  vezes,  duas  vezes,  e era  geral 
começando  da  Prainha  quasi  até  Perequê,  o que 
devia  ser  feito  logo  bem  cedo  de  manhã. 

Precisavamos  attender  a que  muitos  objectos  de- 
positados pelo  mar,  em  pouco  tempo  ficavam  estra- 
gados pelo  sol,  e que  as  creanças  na  sua  ida  á es- 
cola em  commum  esmagavam  muita  cousa  conscien- 
temente. Além  disso  os  urubus,  que  parecem  ar- 
rancar até  os  braços  ás  estrellas  do  mar.  E ainda 
não  esqueçamos  as  gallinhas,  em  muitos  logares. 

Fóra  de  Villa  Bella  quasi  não  colleccionei  em 
outros  logares  da  ilha.  E justamente  por  isso  foi  o 
os  resultado  magnifico ! O leigo,  em  geral,  cré,  que 
quanto  mais  longas  as  excursões,  tanto  mais  ricos 
resultados  E’  engano.  Quando  se  descobrir  logar 
favoravel,  é- melhor  exploral-o  o mais  minuciosa- 
mente  possivel.  Isto  produz  resultados  despropor- 
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cionadamente  melhores,  do  que  as  excursões  a grandes 
distancias,  que  só  custam  tempo. 

Deve-se,  porém,  considerar,  que  outros  logares 
podem  também  fornecer  outras  especies,  o que  já 
Ihering  salientou.  Assim  parece  p.  ex.,  que  Plu- 
tellus  bermudensis  ( Bedd. ),  a minhoca  da  praia, 
não  existe  perto  de  Villa  Bella,  ao  passo  que  é 
commum  perto  de  Santos  e Bertioga.  O mesmo  se 
dá  para  uma  estrella  do  mar  Astropecten  margi- 
natus  Gray,  que  p.  ex.  vive  muito  frequentemente 
perto  de  Santos  no  Lago  do  Ganeú  e para  o siri 
d’arôa,  a tatuira  e um  pindá.  Mellitta  quinqutes- 
perforala,  que  também  se  encontram  frequentemente 
em  outros  logares  do  continente,  e era  S.  Sebastião 
raramente.  Citemos  ainda  a Linckia  quildinga 
Gray,  estrella  do  mar  com  4 a 6 braços  dos  quaes 
um  ou  vários  deperecidos.  Existe  de  facto  perto  de 
Ubatuba  e na  ilha  Victoria,  mas  não  no  canal  etc.. 
Portanto  tendo-se  examinado  minuciosamente  uma 
região,  então  convém  mudar  completamente  de  acan- 
tonamento. 

, , , I 

Só  visitei  uma  vez  e por  poucas  horas  o con- 
tinente, perto  de  S.  Sebastião  e na  própria  ilha  Pe- 
requô  e o lindo,  idyllico  logar  de  Barra  Velha,  bem 
como  a Praia  do  Pinto.  A ultima,  sendo  o leito  do 
mar  no  refluxo  livre  de  agua  a grandes  distancias, 
seja  talvez  mais  apropriado  para  logar  de  colleccio 
nar,  do  que  Villa  Bella.  Hotel  não  existe  ali,  mas 
encontra-se  uma  boa  venda,  onde  se  pode  obter 
abrigo  mais  ou  menos  conveniente. 

Quem  collecciona  pela  primeira  vez  na  praia 
ficará  surprehendido  pelas  innumeras  variedades  de 
fôrmas  da  vida  marinha.  Cada  dia  se  fará  novas 
descobertas,  mesmo  quando  se  fique  um  anno  intei- 
ro no  mesmo  logar.  Embora  Ihering  com  dois  com- 
panheiros se  haja  demorado  durante  mezes  na  re- 
gião e mais  tarde  outros  dois  bons  colleccionadores, 
como  E.  Garbe  e Fr.  Guenther,  fiquei  surprehen- 
dido pelas  novidades,  que  lhes  escaparam,  e de 
outro  lado,  pelo  facto,  que  eu  mesmo  não  achei 
muitas  coisas  que  elles  encontraram,,  estrellas,  coi- 
sas communs,  como  se  pode  verificar  pelo  material 


— 8 — 


existente  no  Museu  Paulista.  Cada  estação  tem  sua 
fauna  própria,  na  qual  podem  apparecer  outras  es- 
pecies. 

A oceurrencia  de  certas  semanas  ou  mesmo  de 
dias  influem,  conforme  as  condições  climatéricas  ou 
outras  circumstancias.  Hoje  p.  ex.  encontra-se  em 
massa  uma  especie,  que  pode  ter  desapparecido  to- 
talmente no  outro  dia.  Por  isso  deve  se  ter  como 
regra,  levar  comsigo  já  de  todas  as  especies  e nada 
deixar  para  o dia  seguinte.  Nem  sequer  querer  le- 
val-as  na  volta,  pois  nã  j raramente  deixa-se  de  se 
as  encontrar. 

A praia  offerece  em  muitos  logares  muitas 
vezes  uma  variedade  estupenda.  Quantas  coisas  não 
lança  o mar  fora  ! As  mais  frequentes  são  natu- 
ralmente  algas  e as  partes  de  outras  plantas,  tron- 
cos inteiros.  A’s  vezes,  ramos,  folhas,  Üòres  e fru- 
ctos,  entre  ellas  também  cascas  de  coco.  Alem 
disto  animaes  marinhos  vivos  ou  mortos  principal- 
mente cascas,  caramujos,  conchas  e carangueijos  e 
outros , crustáceos,  medusas,  estfellas  do  mar,  ouri- 
ços do  mar,  vermes  e de  vez  em  quando,  um  peixe 
ou  o corpo  gordo  e molle  de  uma  lebre  do  mar, 
que,  empurrado  pouco  cortezmente  com  o pé  outra 
vez  para  o mar,  costuma  tingir  a agua  de  roxo. 
Frequentemente,  e ás  vezes  em  massa,  insectos  de 
muitas  variedades,  como  culeopteros,  lavandeiras, 
borboletas,  entre  as  quaes  ás  vezes  especies,  que  em 
outra  occasião  difficilmente'  se  obtem.  Estranhei 
principalmente  ver  em  Villa  Kella  em  outubro  di- 
versas especies  de  pentatomideos  de  tamanho  medio, 
qie,  juntos  com  innumeras  flores,  sobre  as  quaes 
talvez  viveram  e milhares  de  saúvas,  principalmente 
tí"  d e ÇÇ.  Alem  disso  encontramos  um  fulgori- 
deo  Lystracruenta,  um  buprestideo  Enchrorna  gi- 
gantea,  bem  como  diversas  outras  especies  de  co- 
leopte?'Os,  da  familia  dos  lamellicornideos,  dynas- 
hnecs  menores  e melolonthineos  etc..  E isso  quando 
a fauna  dos  insectos  começava  a apparecer  na  nova 
estação. 
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Também  passaros,  em  geral  já  seccos,  ou  os 
seus  esqueletos,  vi-os  em  grande  uurnero  dispersos 
na  praia. 

Diversos  pinguins,  2 alcatrazes,  vários  trinta- 
reis,  1 urubú,  1 bem-te-vi,  1 saracura,  1 rollinha, 

1 rato  do  mato,  1 cypselideo  e diversos  outros 
passaros  pequenos.  Também  gallinhas  e gatos  mor- 
tos, lançados  ao  mar  e 1 gambá  Didelphys  aurita 
que,  segundo  dizem,  n5o  existe  na  ilha  e que  por- 
tanto foi  levado  á praia  pelas  oodas  de  qualquer 
parte  do  continente.  E de  permeio  destroços  de 
todo  o genero  como  botinas  rasgadas,  trapos  cheios 
de  oleo,  cacos  de  vidro,  papel,  caixas  de  phospho- 
ros,  ás  vezes  camas  inteiras  etc.  Mas  os  objectos 
de  maior  tamanho  estão  em  geral  destroçados,  de 
modo  que,  a praia  tem  apparencia  mais  ou  menos 
limpa. 

Abstrahindo  dos  animaes  e plantas,  que  se  en- 
contram na  praia,  fornecem  os  rochedos  no  .refluxo, 
rico  material. 

Quanto  não  colleccionamos,  Schimitt  e eu,  nos 
rochedos,  cobertos  de  algas  e e>ponjas,  no  trapi- 
che perto  do  hotel,  já  nos  primeiros  dias  ! Ouriços 
do  mar,  ophiurideos  e crionidas,  asciduxs,  hydro- 
zoas,  bryozoas,  serpelideas  e outros  vermes.  Tam- 
bém encontrámos  os  primeiros  cerianthideos  na 
proximidade  das  pedras.  E que  quantidade  de  ca- 
ranguejos pequenos  e pequeninos  habitava  entre  as 
algas  e esponjas ! 

Colleccionando  essas  ultimas,  é preciso,  arran- 
car as  algas  directa  mente  das  pedras  e leval  as  para 
casa  num  vaso.  porque  algas,  trazidas  á praia  pelas 
ondas  ou  boiando  no  mar,  não  dão  em  geral  resul- 
tado. Em  casa  podem  ser  examinadas  com  toda  a 
calma,  sacudindo-se  touceira  por  touceira  repetidas 
vezes,  num  prato  cheio  de  agua  doce,  tirando  com 
uma  pinceta  os  animaes  espantados,  que  nadam  de 
lá  para  cá  e que  aos  poucos  desfallecem  e caem  no 
lundo. 

Não  se  tendo  no  momento  tempo,  guardam-se 
as  algas  num  vaso  maior,  cheio  de  agua  doce,  pro 
curando  rnais  tarde  os  corpos  mortos,  que  estão  no 
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fundo,  suppondo  eu,  que  nesse  processo  se  perca 
muito.  Essa  maneira  de  colleccionar  pode  se  appli- 
car  de  preferencia  em  dias  de  chuva,  para  não  se 
perder  tempo  com  isso  quando  o tempo  estiver 
bom. 

Quem  collecciona  peixes,  procede  melhor  en- 
trando em  combinação  com  os  pescadores.  Mesmo 
não  tencionando  fazelo  ( isso  não  se  deve  omittir  ) 
convem  assistir  ás  pescarias.  Com  as  redes  também 
vem  o material  valioso  da  agua  mais  profunda,  que 
não  se  encontra  facilmente  na  proximidade  da  terra. 

Frequentemente  se  encontra  na  praia  uma  for- 
ma curiosa,  a « ferradura  do  mar  ».  fina  como  pa- 
pel, arredondada,  cinzenta,  a que  adherem  finos 
grãosinhos  de  areia,  de  1 a 4 cm.  de  diâmetro,  que, 
segundo  dizem,  contem  os  ovos  de  um  caramujo, 
pertencendo  talvez  ao  genero  Sigarelus. 

Das  medusas  muitas  vezes  nenhuma  foi  depo- 
sitada pelas  ondas.  Surgem  mais  frequentemente, 
boiando  na  agua.  Nã  o as  encontramos  frequentemente, 
ainda  que  as  pudéssemos  observar  pelo  menos  uma 
ou  outra  na  maior  parte  dos  dias. 

Só  uma  vez.  em  outubro,  divisei  um  cardume 
maior  nas  proximidades  de  Villa  Bella,  perto  da 
costa,  que  se  compunha  de  varias  especies.  Era  um 
aspecto  lindo,  ver  essas  formas  tenras  vestidas  de 
branco  mais  ou  menos  rosadas  senão  azues  ou 
amarellas  boiando  na  agua  clara,  pouco  movimen- 
tada. Algumas  como  que  respiravam  apparentemente 
fazendo  esforços,  para  afastar-se  da  praia  mortífera. 

Muitas  delias  estavam  machucadas,  custando 
algum  trabalho,  obter  exemplares  sufficientes  de 
certas  especies,  para  a collecção.  Em  outubro  dias 
e dias  em  seguida  foram  depositadas  na  praia  pelas 
ondas  grande  quantidade  de  medusas  vissiformes 
menores,  as  legitimas  «aguasvivas  dos  pescadores»,  de 
1 a 3 mm.  de  diâmetro  e maior,  que,  porem  não  se 
podiam  conservar,  porque  se  dissolviam  em  pouco 
tempo.  A agua  viva,  formação  simples,  redonda, 
de  cerca  de  10  cm.  de  comprimento  e 1 cm.  de 
grossura,  gelatinosa,  era  a mais  frequente.  Parecem 
caminhar  em  cardumes,  porque  se  encontram  ás 
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vezes  em  grande  numero  depositadas  pelas  ondas  na 
praia.  Também  ctenophoras  da  forma  de  tulipa, 
-não  se  mostravam  raras  em  alguns  dias.  Sabe-se, 
que  também  não  se  podem  conservar,  nem  em  formol 
nem  em  álcool : Em  geral  no  fim  de  um  dia  se 

dissolvem  completamente  nesses  líquidos. 

Entre  rochedos  maiores,  como  por  exemplo 
para  cima  da  Prainha,  onde  termina  a praia  e a 
montanha  se  approxima  bem  rente  ao  mar,  e tam- 
bém na  Barra  Velha,  encontram-se  o que  é extra- 
nhavel  — em  geral  poucos  animaes  lançados  â praia. 
Mas  em  compensação  fornecem  mesmo  com  o reiluxo, 
que,  segundo  dizem,  é mais  baixo  em  Agosto  outros 
interessantes  bichos  de  diversas  especies. 

Plâncton  obtivemos  o Dr.  Schmitt  e eu,  sómente 
á noite  ou  á tarde  perto  do  trapiche  do  hotel  e, 
em  verdade,  com  excedente  successo.  O modo  de 
o colher  é muito  simples : Caminhando-se  na 

agua  mais  ou  menos  até  o umbigo  e movendo-se 
uma  redezinha  de  malha  estreita,  devagar,  na  cor- 
rente de  um  lado  para  outro  apanhámos  em  pouco 
tempo  milhares  e milhares  de  bichinhos  minúscu- 
los e luzentes,  tanto  crustáceos  como  gummari- 
deos  etc.  Uma  vez  apanhámos  assim  um  amphioxo 
e outra  vez  uma  ctenophora , magnificamente  illu 
minada,  á qual  deixamos  a vida,  visto  que  infeliz 
mente  não  a podíamos  conservar. 

Depois  no  hotel  deitámos  toda  a presa  em  álcool 
marcando  exactamente  a data  e a hora,  da  captura. 

Estavamos  porem  em  duvida,  se  todos  aquelles 
seres  apanhados  phosphoresciam,  restando-nos  só 
procurar  na  escuridão  material  phosphorescente  lan- 
çado á praia  para,  ter  ao  menos  um  ponto  de  re- 
ferencia. 

Uma  rede  para  pescar  nas  profundezas  do  mar 
trouxera  o Dr.  Waldo  Schmitt  da  sua  terra  porem 
ella  ficou  em  Santos,  visto  como  não  a poderiamos 
aproveitar  no  canal.  Para  puxar  a rede  nece®* 
tar-se-ia  de  uma  lancha  a motor,  que  só  poi  qu 


elevada  se  alugaria.  . villa 

A zona  principal  para  se  collecciona  . 

Bella,  acha-se  mais  ou  menos  ao  meio 
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entre  aquella  localidade  e Perequê,  podendo  se  al- 
cançal-a  do  primeiro  ponto  em  menos  de  1/2  hora. 
Com  a maré  descobrem-se  aqui  grandes  areas  de 
solo  arenoso,  saibroso  e lodoso,  cobertos  em  geral 
espessamente  com  pedras  do  tamanho  do  punho  e 
até  de  cabeça,  entre  as  quaes  estão  também  algumas 
rochas,  mais  ou  menos  numa  largura  de  20  a 30  m. 
e algumas  centenas  de  metros  de  comprimento. 
Acmi  também  Garbe  em  outra  occasião  colleccionou 
com  successo. 

Já  de  longe  se  avistam,  caminhando  pela  praia, 
as  fiadas  escuras  de  pedras,  que  se  salientam  abru- 
ptamente acima  da  praia  branca  e do  mar  azul,  o 
que  nos  leva  a apressar  involuntariamente  o passo. 

Pois,  em  breve,  começa  a subir  a maré  e pou- 
cas horas  depois  brame  o mar  de  novo  sobre 
aquelles  logares.  Algumas  creanças  já  estão  seria- 
mente occupadas,  em  virar  pedras  e procurar  siris 
e outros  animaes  comestíveis.  Ao  nos  aproximar-mos 
percebemos  também  talvez  alguns  urubus,  na  praia 
ou,  a chegada  de  um  bando  de  bonitas  batuíras 
nos  alegra.  Depressa  tira-se  a roupa  e começa-se 
o trabalho. 

Que  riqueza  de  formas  e côres  ! 

Pelas  aguas  claras,  aquecidas  pelo  sol  das  po- 
ças raras,  separadas  do  mar  e portanto  completamen- 
te paradas  arremessam-se,  de  vez  em  quando,  pei- 
xinhos, com  a rapidez  do  relampago,  assustados 
com  a nossa  chegada,  procurando  sob  as  pedras 
abrigo  contra  o perturbador  da  sua  paz.  Ali  está 
um  linguado  de  cerca  de  palmo  rente  ao  solo,  co- 
berto de  casas  de  conchas  e caramujos  — mal  se 
reconhece  o animal.  Aqui  caminham  2 ou  3 seres 
curiosos  de  5 a 6 cm.  de  cumprimento,  de  corpo 
cylindrico,  sempre  em  linha  recta  — polvos  novos 
de  olhos  arregalados,  que  lembram  levemente  cer- 
tos odonatas  e que  facilmente  se  podem  apanhar 
com  a rede.  Lá  brilha  uma  estrella  do  mar,  com 
5 braços,  vermelhos  como  coral,  ali  se  grudam  ás 
pedras  actinias  purpureas,  largamente  abertas,  que 
se  parecem  mais  com  flores,  do  que  com  animaes. 
Num  logar  mais  íundo,  movirnentam-se  leveraente 
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os  compridos  tentáculos,  em  forma  de  fios,  de  um 
cerianthideo  mettido  na  terra  e ali,  meio  escondi- 
do sob  uma  pedra,  acocora-se  um  Octopus  de  ta- 
manho medio  apalpando  a redondeza  com  os  tentá- 
culos compridos,  avermelhados  e perigosos. 

Os  discos  redondos,  chatos,  de  10  a 15  cm. 
de  tamanho,  arredondados  de  um  grande  nu- 
mero de  pindás  Ensope  emarginata,  chamam  a 
nossa  attenção ; estão  em  terrenos  arenosos  ora  na 
agua  ora  e n terra,  ora  mais  ou  menos  enterrados, 
ora  completamente  á vista.  Os  animaes  mesmos  não 
oíferecem  interesse,  pois  são  communs  e muitas  ve- 
zes encontrados  também  na  praia.  Mas  um  peque- 
no, crustaceosinbo  claro  aa  pagina  superior  in- 
duz-nos a contemplar  este  ultimo  mais  minuciosa- 
mente.  São  crustáceos  parasitas,  bem  conhecidos  da 
sciencia,  sob  o nome  Dissodastylus  ensopei  C. 
Quasi  em  cada  placa  traz  com  poucas  excepções, 
no  lado  inferior,  diversos  delles  e em  muito  pouco 
tempo  caçaram- se  uns  50. 

Por  toda  a parte,  onde  se  olha,  adherem  algas 
verde  claras  ou  escuras,  nas  pedras  e esponjas  de 
côr  amarella,  cinzenta,  parda  ou  brancacenta  ou  de 
côr  vermelho  encarnado,  que  se  salientam  sem- 
pre pelo  brilho.  E que  mundo  de  bichinhos  de  to- 
da especie  abrigam  ! P.uncipalmente  vermes  da  fa- 
milia  dos  Lycorideos , pequenos  caranguejos  e mol- 
luscos,  bryozoas  e minúsculos,  crustaceosmhos, 
inferiores  como  gammarideos  e outros ; frequente- 
mente também  ophiurideos  e affins. 

Quasi  todas  as  pedras  e rochas,  dentro  e fora  da 
agua,  estão  mais-  ou  menos  espessaraente  cobertas 
de  cracas,  mytilideos  scutellideos  e outros  animaes 
conchiferos.  Muitas  vezes  tanto  se  adensam  que  o 
fundo  desapparece  completamente. 

Muito  frequentes  são  os  tubos  de  um  grande 
lycorideo,  cobertos  espessa  mente  com  cascas  que- 
bradas de  conchas,  pedrinhas,  pedacinhos  de  ma- 
deira e outras  parles  de  plantas,  os  quaes  estão 
em  geral  mettidos  na  terra  ; menos  communs  os 
tubos  brancacentos  de  outro  verme,  do  curioso 
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Chaetopturas  sp,  os  quaes  estão  agrupados  aos  pa- 
res emergindo  poucos  centímetros  da  terra  apenas. 

Dois  ouriços  do  mar,  Lytechinus  variegalus, 
um  perto  do  outro,  grudados  ao  lado  de  uma  pe- 
dra maior,  coberta  cie  algas,  offerecem  interesse 
particular,  porque  se  mascararam  contra  eventuaes 
inimigos  na  agua  raza,  com  pedras  maiores  e al- 
gumas cascas  de  conchas  que,  apparentemente  es- 
petadas, estão  na  realidade,  apertadas  entre  as  pon- 
tas dos  compridos  espinhos. 

A presa  mais  rica  íomecem-na  as  arêas  pedrego- 
sas, descobertas  pela  maré  baixa'  que  se  conservam 
húmidas,  apezar  do  sol  tropical,  permittindo  assim 
a muitos  animaes,  entre  elles  também  actineas,  as- 
c ideas  e esponjas,  esperar  o proxirao  fluxo.  Fre- 
quentes também  são  os  casulos  de  certa  espe- 
cie  de  caramujos  de  cerca  de  3 cm.  de  cumpiimento, 
longamente  esticados,  que  estão  em  grupinhos  de 
até  50,  no  entulho  e se  arrastam  com  para  um  mol- 
lusco  com  surprehendente  rapidez,  mostrando -se  ha- 
bitadas por  ermitas,  ao  examinal-as  mais  minucio- 
samente. Frequentes  também  são  as  Holothuria  gri- 
sea,  cujos  corpos  gordos  e cinzentos  esperam  sem 
movimento  a aproximação  do  fluxo,  isoladas  ou  em 
grandes  montões,  enchendo  ás  vezes  fendas  inteiras 
do  entulho,  bem  apertadas  contra  as  pedras  húmi- 
das. Quasi  toda  pedra  que  se  vire,  fornece  em 
logares  favoráveis,  pequenos  crustáceos,  entre  elles  os 
Aipheus,  que,  postos  em  álcool  deixam  ouvir  não  ra 
ramente  um  som  crepitante,  com  suas  grandes  pin- 
ças. Ou  lycorideos,  grudados  um  ao  outro  de  côr 
avermelhada,  que  lembram  millepes  e diversos  ou- 
tros interessantes  vermes,  por  vezes  de  bellas  co- 
res também  surgem  ophiurideos  pequenos,  isolados 
ou  em  grupos,  dos  quaes  uma  especie  um  pouco 
maior,  com  braços  de  10  cm.  de  comprimento,  faz 
lembrar  perfeitamente  certos  cephalopodos,  tanto 
pelo  exterior,  como  pelos  movimentos,  de  modo 
que  o colleccionador  hesita,  no  primeiro  momento, 
de  pegal-o  com  os  dedos.  De  vez  em  quando  avista- 
se  também  um  amphioxo  Muito  frequentemente  en- 
contram-se estas  creaturas  singulares,  que  junto 
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com  as  ascideas,  representam  o liame  entre  verte- 
brados e invertebrados.  Vèm-se  em  bancos  de  areia, 
húmidos,  um  tanto  lodosos,  enterrados  alguns  cen- 
timetros  na  areia,  de  modo  a poderem  ser  apanha- 
dos com  facilidade  ás  dezenas  mexendo -se  na  areia 
com  o facão  ou  somente  com  a mão. 

Os  aprestos  para  excursões  precisam  adaptar- 
se,  ao  que  se  pretende  colleccionar  Os  meus,  visto 
como  pretendia  colleccionar  todos  os  grupos  de  ani- 
maes  e também  algas  marinas  compunham-se  das 
seguintes  peças  : 

Lata  de  folha  (1/2  lata  de  kerozene,  com  ro- 
lo de  madeira  no  meio),  para  guardar  objectos 
maiores,  como  estrellas  do  mar,  holothurias,  con- 
chylias  etc. 

Pequena  rede  redonda,  de  40  a 50  cm.  de  dia- 
metro,  e cabo  curto  para  apanhar  os  animaes  ma- 
rinhos mais  ligeiros. 

Pinceta  comprida  para  pegar  crustáceos  maio- 
res. Uma  mais  curta  para  animaes  menores. 

Pequeno  sacco  para  o almoço  etc,  que  depois 
servia  para  guardar  objectos  seccos,  colleecionados. 

Dois  vidros  maiores  com  rolha,  cheios  até  me- 
tade de  álcool  a 90  para  guardar  animaes  meno- 
res, crustáceos  etc.  Diversos  pequenos  vidros  e tu- 
bos para  objectos  mais  delicados,  vermes,  pequenas 
medusas  actineas  etc. 

Facão  curto  e forte  â cinta  para  arrancar  con- 
chas, cracas  etc.  dos  rochedos,  para  escavar  vermes, 
amphioxos  etc. 

Caixinha  leve  portátil  de  cerca  de  30  cm.  de 
cumprimento,  20  cm.  de  altura  e 10  cm.  de  lar- 
gura, com  2 divisões,  pelo  menos  para  os  vidros 
que  se  levam,  as  pincetas,  caixas  de  phosphoros  va- 
sias,  que  prestam  muitas  vezes  bons  serviços,  pan- 
nos  e barbante. 

A lata  de  folha  é muito  practica,  tendo  eu  co- 
nhecido seu  uso  primeiro  graças  ao  Dr.  W.  Schmitt. 
Quanto  nella  carregamos  para  casa!  Hospedes  me- 
quietos  como  p ex.  peixes,  que  por  saltos  violen  os 
podiam  fazer  mal  na  lata  ou  crustáceos  maioies, 
devem-se  naturalmehte  tomar  inoffensivos  envo  v en 
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do-se-os  era  pannos.  E animaes  delicados,  p.  ex.  medu- 
sas, devem-se  separar  ura  pouco  dos  outros  prisio- 
neiros também  por  meio  de  pannos,  papel  ou  algas. 
A"s  Actimias,  ao  menos  aos  maiores,  nao  prejudica 
o transporte  na  lata,  encolhendo  ellas  os  tentáculos, 
Animaes,  de  grandes  secreções  como  p ex.  o mul- 
lusco  Sigaretus  não  se  devem  juntar  a material  mais 
delicado  podendo  elles  causar  estragos  sérios. 

Aconselha-se  a levar  a rede  nas  excursões,  se 
bem  que  seja  um  tanto  incommodo.  Frequentemente 
encontram-se  como  refluxo,  nas  poças,  peixes  me- 
nores, que  só  pedem  ser  apanhados  com  a rede, 
devido  á rapidez,  com  que  se  arremessam  ou  se 
escondem  em  baixo  de  pedras.  E o mesmo  succede 
com  os  siris  etc.  Alem  disso  serve  ella  eventual- 
mente na  volta,  como  meio  de  transporte  para  as 
medusas  p.  ex. 

Todos  os  vidros  para  cclleccionar  devem  ser 
fechados  a rolha,  não  com  tapulho  de  vidro,  que 
sae  facilmente.  Acontece  não  raras  vezes,  que  se 
devem  pôr  no  chão  rapidamente  todos  os  objectos, 
para  apanhar  um  animal  e por  isso  nem  sempre  se 
pode  cuidar,  que  os  vidros  estejam  de  pé,  de  modo 
que,  se  derrama  álcool  o que  pode  trazer  conse- 
quências desagradaveis.  Pois  em  geral  encontram-se 
justamente  nesta  occasião  os  objectos  mais  raros  ! 

Pincetas  devem-se  levar  duas  porque  com  a 
maior  facilidade  são  esquecidas  no  chão  e com  que 
facilidade,  comprehende-o  sómenle  um  collecciona- 
dor  assiduo  o facto  não  precisa  ser  mais  discu- 
tido. 

A caixinha  portátil  é muito  practica  principal- 
ménte  também  em  excursões  entomologicas.  Serve 
não  somente  para  guardar  os  vidros,  que  o ento- 
mologista  afinal  também  poderá  pôr  nos  bolsos,  e 
também  para  guardar- diversos  objectos  pequenos; 
frágeis. 

Gomo  roupa  achei  extraordinariamente  practi- 
co  um  calção,  como  a policia  prescreve  nos  banhos. 
E por  sobre  elle  um  cinto,  a simples  correia  de 
couro,  no  qual  se  leva  o facão.  Este  vestimento 
quasi  adamitico  traz,  além  da  conveniência  para  o 
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bem  estar  no  clima  quente,  a grande  vantagem  de  que 
se  pode  entrar  eventualmente  sem  demora  no  mar, 
sem  precisar  receiar  constipações  pela  agua  salga- 
da. Tem  também  seus  defeitos,  queimando  o sol, 
principalmente  no  verão,  terrivelmente  a pelle. 

Aconselha-se  por  isso,  que  se  acostume  o cor- 
po aos  poucos  ao  sol.  \ mim  o sol  quente  nunca 
fez  mal  pronunciado,  mesmo  durante  a estação  mais 
quente,  como  p.  ex.  em  Janeiro.  Durante  os  maio- 
res calores  entre  11  e 3 é melhor  ficar  á sombra. 
Tem-se  bastante  que  fazer,  para  accomodar  a presa, 
antes  caçada. 

Não  se  deve  ligar  importância  ás  palavras  e 
risadas  dos  pescadores.  Melhor  è travar  conheci- 
mento com  elles.  Algumas  palavras  amaveis,  cigar- 
ros e occasionalmente  numa  venda  um  calix  de 
aguardente  fazem  milagres.  De  um  Museu  não  tem 
nem  idéa  e nada  adianta  absolutamente  nada,  que- 
rer explicar-lhes  para  que  p.  ex.  se  caçam  medu- 
sas, vermes  e cracas  ou  até  porque  se  caminha  a 
meia  noite  semi  nú  no  mar,  para  pescar  plankton. 

O que  se  não  pode  comer,  nada  vale.  Somente 
admittem  que  se  queira  apanhar  grandes  conchas 
coloridas,  com  as  quaes  enfeitam,  ás  vezes,  as  sin- 
gelas moradas  e que  podem  occasionalmente  vender 
a extranhos.  A melhor  explicação  è,  que  as  cascas 
servem  para  fins  medicinaes.  Isto  comprehendera. 
Elles  proprios  trazem  então  diversas  coisas  á 
venda.  A mim  mesmo  offereceram  vários  objectos. 
P.  ex.  : Dois  caramujos  dc  matto  Bulimas  grandis 
buzio,  especifico  contra  a syphilis,  e de  que  fala 
Ihering.  Preço  3 mil  réis  por  peça.  Alem  disso 
offereceram- me  um  magro  hippocampo  por  5$0l)0, 
bom  para  rheumatismos  e um  cavallinho  do  norte 
até  por  H)$000.  Este,  diziam,  curava  todas  as 

doenças ! Minhas  aventuras  com  os  pescadores,  na 
ilha  de  S.  Sebastião,  fizeram -me  lembrar  das  «Car- 
tas de  viagem  na  índia»,  de  Ilaeckel,  que  cora  os 
hindus,  teve  aventuras  perfeitamente  idênticas  as 
minhas.  . 

O vebiculo  principal  de  conservação  pma  a 
maes  marinhos  è o álcool  e a formalina. 
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Em  agua  do  mar,  misturada  com  formol  de  2 
a 6%,  conservam-se  todos  aquelles  animaes,  que  não 
têm  estructura  calcarea  porque  a estes  o formol  des- 
tróe  lentamente.  Assim  estão  todos  os  celenterios 
( excepto  as  esponjas,  pertencentes  antigamente  a 
este  grupo  ) e ainda  os  vermes,  que  se  conservam 
muito  melhor,  especialmente  também  os  tentáculos 
dos  serpulideos,  em  formol,  de  que  em  álcool,  no 
qual  perdem  muito  da  apparencia. 

Também  se  podem  conservar  algas  marinhas 
em  solução  de  formol.  Avisa-se,  que  em  solução 
muito  forte  de  formol,  os  animaes  se  tornam  duros 
e até  quebradiços  e que  as  medusas  tomam,  como 
no  álcool,  uma  côr  lactea. 

As  Actinias,  é melhor  deixai -as  morrer  aos 
poucos  em  pratos  cheios  de  agua  do  mar,  que  não 
se  renova,  deixando  ellas  de  encolher  ás  vezes  os 
tentáculos.  Nunca  porém  se  obterão  preparados,  que 
se  aproximem  de  algum  modo  á natureza  viva  com 
a sua  belleza,  já  pelo  motivo  de  que  também  em 
formol  as  côres,  mais  dias,  menos  dias,  desappare- 
cem. 

Todo  o resto  se  põe  em  espirito  de  60  a 70  %. 
Precisa-se  comprehender,  que  o espirito  subtrae  aos 
objectos  agua,  em  maior  ou  menor  escala,  conforme 
á sua  capacidade  absorsora.  E que  portanto  em  vi- 
dros com  espirito  fraco,  podem  conservar-se  relati- 
vamente menos  animaes,  do  que  os  que  contem  es- 
pirito forte.  No  ultimo  caso  pode-se  também  em- 
pregar aguardente.  Aliás  é recommendavel  empregar 
em  viagens  só  formalina,  que  se  pode  também  mis- 
turar cora  agua  doce.  Em  primeiro  lugar  é muito 
mais  barato,  em  segundo,  o volume  que  se  leva,  é 
desproporcionadamente  pequeno,  comparado  com  o ál- 
cool e em  terceiro,  as  estradas  despacham  coisas 
inflammaveis,  ás  quaes  com  razão  pertence  o álcool, 
mas  não  a formalina.  sómente  em  certos  dias,  como 
por  exemplo  a S.  Paulo  Raihvay,  ás  quintas  e sextas- 
feiras.  Isso  significa,  que  se  pode  ter  na  viagem 
muita  desagradavel  demora,  a não  ser  que  se  conte 
com  uma  pessoa  de  confiança,  que  despache  os  ob- 
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jectos  nos  alludidos  dias...  Mais  tarde  podem-se  sem- 
pre ainda  transportar  os  objectos  em  álcool. 

A quantidade  de  formol  que  se  deve  levar,  de- 
pende de  diversas  circumstancias.  Para  dar  uma 
ideia,  deixemos  mencionado,  que  o Ur.  Schmitt  e eu 
gastamos  na  ilha  dois  litros,  mas,  além  disso,  duas 
latas  de  kerozene  com  álcool,  devendo-se  considerar, 
que  colieecionamos  peixes  só  de  passagem. 

Avisamos  ainda,  que  se  deve  levar  em  viagem 
utensilios  para  soldar,  visto  que,  em  geral,  em  pe- 
quenas localidades  não  existem  folheiros. 

Podem-se  conservar  a secco  os  seguintes  ani- 
maes  : os  maiores  crustáceos  inclusivamente  balani- 
deos  e lepodideos,  ouriços  do  mar,  estrellas  do  mar, 
a maioria  das  esponjas,  os  tubos  dos  serpulideos  e 
de  outros  vermes,  bryozoas,  div.  hydruphytas  e, 
naturalmente,  coraes  e as  cascas  das  conchas  e ca- 
ramujos. Em  caso  de  necessidade  até  certas  asci- 
dias.  Aos  grandes  crustáceos  deve-se  eliminar  a 
carne  quanto  possivel.  Nos  grandes  ouriços  do  mar 
è melhor,  tirar-lhes  a cabeça,  para  que  o conteúdo 
possa  correr  fora,  juntando-se  mais  tarde  o orgão 
outra  vez  ao  preparado.  Nos  ouriços  menores  e es- 
trellas do  mar  basta  em  geral,  fazer  para  este  fim, 
com  uma  agulha  grossa,  puncções  nas  costuras  da 
parte  inferior,  principalmente  na  circumíerencia  da 
cabeça.  Não  se  o fazendo,  apodrecem  os  corpos  fa- 
cilmente, principalmente  em  tempo  de  chuva.  Os 
grandes  Òseaster  reticulatus  são  cozidos  pelos  pes- 
cadores e depois  postos  a seccar. 

De  todas  as  especies  porem  (com  excepção  dos 
coraes),  portanto  também  das  conchas  e dos  cara- 
mujos, devem-se  conservar  bastantes  exemplares  tam- 
bém em  liquido  - podem-se  eventualmente  escolher 
menores.  Dentro  do  álcool  ou  da  formalina  estão 
os  objectos  mais  garantidos,  ao  passo  que  embolo- 
ram  facilmente  em  estado  secco,  príncipalmente  tam- 
bém em  viagem,  não  sendo  elles  empacotados  com- 
pletamente seccos.  Além  disso  muitos  objectos  de- 
seccados  não  se  prestam  a exames  scientificos.  Nos 
molluscos  conchiferos  começou-se  recentemente  tam- 
bém a estudar  o animal,  ao  passo  que  antes  se  con- 
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tentava  cora  a casca,  sendo  portanto  recoraraendavel 
colleccionar  animal  inteiro. 

Também  empalhados  vao  diversos  animaes  in- 
feriores marinhos  bem  preparados,  p.  ex.  para  ex- 
posições, corno  holothurias  e as  grandes,  ascidias 
pretas.  Também  os  compridos  e pretos  tubcs  dos 
cerianthideos,  devem  ser  empalhados,  dando  elles  só 
assim  uma  idéa  perfeita  do  que  são. 

Deve  surprehender  ao  menos  ao  leigo  o facto 
de  que  as  aguas  vivas  não  se  evaporem  completa- 
mente.  Estão  revestidas  de  uma  membrana,  que 
persiste  ao  seccar. 

Ainda  devo  chamar  a attenção  para  a necessi- 
dade de  se  effectuar  o deseceamento,  incomlicional- 
mente  á sombra,  e melhor  num  barracão.  Recom- 
mendo  banharem-se  todos  os  objectos  antes  de  meio 
dia  a um  dia  em  agua  doce  e talvez  outro  tamo 
tempo  em  solução  de  formol.  Não  procedendo  as- 
sim, não  eliminando  completamente  o sal,  manifes- 
ta se  mais  tarde  o bolor,  os  objectos  tornam-se  que- 
bradiços e perdem-se  apodrecendo. 

Devem-se  também,  quanto  possível,  fixar  as  co- 
res não  fixas,  pela  determinação,  segundo  tabella3 
de  côres,  o que  não  se  fez  geralmente  até  hoje. 

As  annotações,  a juntar  aos  objectos  em  álcool 
ou  formol,  devem-se  escrever  a lapis  em  papel  forte 
e grosso. 

Empacotando  os  objectos  é recomrnendavel  em- 
brulhar bem  a todos,  se  fôr  possível  ou  pelo  menos 
os  maiores.  Isto  vale  principalmente  para  todas  as 
medusas,  que  além  disso  devem  s^r,  só  ellas,  acoomo- 
dadas  em  vasos  proprios,  e em  numero  limitado,  visto 
que  se  comprimem  muito  no  caso  contrario.  Meia 
lata  de  kerozene  julgo  ser  medida  acertada  para  as 
grandes  medusas,  ao  passo  que  se  podem  empregar 
latas  inteiras  para  objectos  mais  solidos. 

Para  embrulho  emprega-se  melhor  talagarça, 
gaze  grossa  e barata.  Deve-se  cuidar  que  os  obje- 
ctos estejam  firmes  nos  respectivos  lugares,  de  modo 
que,  não  sejam  empurrados  de  cá  para  lá  durante 
o transporte. 


Para  o despacho  servem  melhor  caixas  de  ke- 
rozene,  que  se  podem  adquirir,  por  pouco  dinheiro, 
em  cada  lugarejo,  onde  se  ache  uma  venda.  Quanto 
a vasos  de  folhas  ( zinco ),  pelo  contrario,  a gente 
deve  de  antemão  munir-se  de  alguns  delles,  porque 
latas  de  kerozene,  em  lugares  distantes,  são  sempre 
procuradas  pela  população  nativa.  Nessas  latas  faz-se 
um  grande  buraco  quadrado  pelo  qual  se  podem  in- 
troduzir commodamente  os  pacotesinhos.  Estando 
as  latas  cheias  são  soldadas  e só  então  despeja-se  o 
liquido  conservador  por  pequena  abertura  em  qual- 
quer canto.  E depois  tudo  se  fecha  hermeticamente. 

O que  se  leva  geralmente  em  viagem  em  quan- 
tidade diminuta,  são  caixas  solidas  de  diversos  ta- 
manhos, principalmente  caixas  de  charutos,  para 
empacotar  objeclos  seccos,  frágeis,  como  estrellas 
do  mar,  gorgonideos,  e outros.  Ouriços  do  mar, 
conservam-se,  aliás,  melhor  em  álcool  visto  como 
embrulhando  se  em  estado  secco,  quebram-se  lhes 
muitos  espinhos  ou  elles  se  viram.  Mais  tarde  ainda 
é tempo  de  seccal-os. 

Cumpre  aqui  lembrar  ao  colleccionador  de  ani- 
maes  marinhos,  que  não  se  esqueça  de  levar  em 
viagem  para  localidades  distantes,  os  seguintea  ob- 
jectos : Meia  duzia  de  pratos  de  folha  e diversas  ti- 
gellas  chatas  de  vidro,  certa  quantidade  de  vidros 
menores,  vidros  com  rolhas,  para  guardar  medusas 
e outros  animaes  delicados ; além  disso  martello, 
torquez,  serrote,  broca  e funil,  bem  como  uma  por- 
ção de  pregos  de  diversos  comprimentos.  Mais  ainda 
um  par  de  alpargatas  de  corda,  indispensável  a um 
homem  da  cidade,  que  que.F  colleccionar  entre  o 
entulho  de  pedras  agudas.  Talagarça  para  embru- 
lhar em  quan  idrde  sufficiente.  Um  mosquiteiro, 
visto  como  e n quasi  todos  os  lugares  da  costa  se 
manifesta  a malaria.  Afinal  adverte-se,  que  objectos 
preciosos  de  metal  que  tiveram  contacto  com  a agua 
salgada,  devem-se  lavar  immediatameute  em  agua 
doce,  pondo-os  depois  em  benzina. 


Sielação 


dos  animaes  e plantas,  até  agora  colleccic- 
nadas  e observadas  na  llca  de  S.  Sebastião 
e emfrente  no  continente,  perto  de  S.  Sebas- 
tião e no  Canal  do  Toque-toque.  Segundo  as 
collecções  do  Museu  Paulista,  onde  falhem 
outras  observações. 


Até  hoje  colleccionaram  n’aquella  região  e fi- 
zeram estudos  sobre  a natureza  as  seguintes  pessoas  : 

A.  Zoologia 

Beujarnin  Bicego,  Museu  Paulista : 1896. 

Dr.  H.  vol  Ihering  com  seu  filho  Rodolpho  e 
mais  dois  preparadores,  Mus.  Paulista  : 1897. 

Hellmuth  Pinder,  Mus.  Paul. : 1900,  1889. 

Adolph  Hempel,  Mus.  Paul.  : 1900,  1901. 

Ernesto  Garbe,  viajante  do  Mus.  Paul.  : 1905  e 
1915. 

Francisco  Gunther,  Mus.  Paul.  ; 1906,  1907. 

Dr.  Waldo  Schmitt,  National-Museum  de  Was- 
hington e H.  Luedervvaldt,  Mus.  Paul.  : 1925. 

B.  Botanica 

Segundo  o catalogo  do  herbário  da  Com  missão 
Geographica  e Geologia  do  Estado  de  S.  Paulo,  a 
qual  pertenceu  antes  a Secção  Botanica,  foram  col- 
leccionadas  plantas  perto  de  S.  Sebastião  e contem- 
poraneamente na  ilha,  no  mez  de  Março  de  1902  e 
nos  de  Julho  e Agosto  de  1895,  por  colleccionador 
cujo  nome  se  não  declarou. 

Bicego  colleccionava  quasi  exclusiva  mente  in- 
vertebrados ; 
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Ihering  occupava-se  principalmente  com  o es- 
tudo dos  rnolluscos ; 

Pir.der  colleccionou  aves ; Garbe  : Todos  os 
grupos,  principalmente  formigas  e peixes,  aves  e 
mammiferos ; Guenther : Animaes  de  todos  os  gru- 
pos, entre  elles  muitos  peixes,  dos  quaes  empa- 
lhou e pintou  no  logar  mesmo  o maior  numero,  para 
para  a collecção  exposta  no  Museu  Paulista.  Alem 
disso  numerosos  insectos  e quasi  todos  os  amphi- 
blos  da  ilha  no  nosso  museu,  íorain  colleccionados 
por  elle,  bem  como  diversos  mammiferos.  Guenther 
colleccionou  também  perto  de  Castelhanos  ; ischmitt 
colleccionava  todos  os  organismos  marinhos,  ( excl. 
rnolluscos  ),  porem  de  preferencia  crustáceos,  espe- 
cialmente  também  os  da  agua  doce  para  o instituto 
Smithsonian,  e Luedenvetdt  quasi  exclusivamente 
invertebrados  marinhos  excepto  rnolluscos. 

Graças  á circumstancia  de  que  o Museu  Pau- 
lista sempre  se  interessou  pela  ilha  e que  as  for- 
ças foram  distribuídas  equitativamente  sobre  os  di- 
versos grupos  de  animaes,  foi  justamente  aquella  re- 
gião melhor  explorada  do  que  qualquer  outra  em 
nosso  Estado. 

E entretanto  ainda  resta  fazer  quasi  tudo  ! 
Pois,  mesmo  que  se  trabalhasse  e descrevesse  todo 
o material  colleccionado  ali,  o que,  ao  menos  com 
os  invertebrados,  pôde  ser  executado  em  parte, 
sempre  conheceriamos  sómente  uma  parte  de  to- 
das as  especies,  ali  existentes. 

Parece  que  se  inventariou  a maior  parte  dos 
mammiferos  na  ilha. 

A avifauna  se  altera  sempre,  visto  como  a 
maior  parte  das  aves  vôa  com  a maior  facilidade  da 
ilha  para  o Continente  e vice-versa. 

O que  se  pode  esperar  ainda  em  matéria  de 
reptis,  não  se  pode  prever,  de  ophidios  e saur/os. 
Segundo  parece,  ainda  appareeerão  diversas  especies. 
Nos  p.  ex.  só  conhecemos  5 especies  de  reptis  na 

O mesmo  se  dâ  com  os  amphibios,  embora 
seu  uuraero  de  especies  já  alcance  uma  duz.a,  en  re 
ellas  porem,  se  encontra  um  só  hylideo. 
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Quanto  ao?,  peixes  no  canal  pode-se  dizer  o 
mesmo  o que  se  disse  das  aves,  isto  é as  especies  se 
alternam.  Não  se  póde  dizer  se  na  ilha  mesma,  nos 
regos,  se  encontrara  ainda  outras  especies,  fóra  das 
8 conhecidas. 

Crustáceos  marinhos,  ao  menos  as  formas  su- 
periores, já  estão  bem  representados  na  nossa  col- 
lecção ; ao  passo  que  as  inferiores  não  tem  atè  hoje 
quasi  nenhum  representante.  A collecta  feita  em 
1925,  diminuira  porem  consideravelmente  o vacuo. 

De  insectos  colleccionaram-se  na  ilha  hymeno- 
pteros  e particularraente  formigas,  por  Garbe  e 
Guenther,  com  relativa  diligencia.  Os  coleopleros 
estão  íracamente  representados,  os  dipteros  e or- 
thopteros,  cada  um  por  uma  unica  especie.  Quanto  aos 
outros  grupos  delle?  nada  ha  ! Nenhuma  borboleta  !í 
Ta  ilibem  a fauna  de  insectos  alterar-se-ha  natural- 
mente. Pelo  menos  quando  se  tratar  de  especies, 
que  são  babeis  voadores,  especialmente  odonatos  e bor- 
boletas, pois  eu  mesmo  vi  uma  daquellas  grandes 
borboletas  do  crepúsculo  de  côr  azul-cinzenta  Ca- 
ligo  sp.,  transpor  com  facilidade  o canal  e aterrar 
em  Villa  Bella. 

As  aranhas  e myriapcdos  estão  também  fraca- 
mente representados. 

Conhecera-se  relativamente  bem  os  echinoder- 
matas  no  canal ; dos  outros  grupos  da  fauna  mari- 
nha, ainda  não  mencionados,  existe  material  sufi- 
ciente no  Museu  Paulista  ainda  não  classificado 
porem. 

Os  molluscos,  especialidade  de  Ihering,  pare- 
cem estar  quasi  completamente  representados  na 
nossa  collecção,  quanto  as  especies  marinhas,  cuja 
lista  se  acha  na  mera.  cit.  á pagina  167. 

Encerra  129  especies,  que  se  distribuem  por 
56  íamilias.  A maior  parte  dos  chitomideos  e as 
lesmas  do  mar,  porem,  também  ainda  esperam 
classificação. 

Interessante  é,  que  em  1925  se  encontraram  tres 
especies  de  animaes  na  ilbe,  que  Ihering  não  men- 
ciona e que  também  mais  tarde  não  foram  collec- 
cionadas ; Suppôe-se  portanto  que  tenham  immigra- 
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do  ultimamente  na  ilha.  Pois  casualmente  tratava- 
se  de  animaes  muito  conhecidos  do  povo,  que  sabe  cha- 
mar bem  a attenção  e por  isso  não  podiam  escapar  de 
modo  algum  a um  colleccionador  embora  pouco  attento. 

Trata-se  de  dois  passaros,  o pica-páu  do  campo 
e o joâo  de  b3rros  e mais  da  mal  afamada  formiga 
saúva  Atta  sexdens.  Qaanto  aos  passaros,  não  se- 
ria impossivel,  que  já  existissem  antes,  mas  que  os 
colleccionadores,  devido  a sua  frequencía  no  conti- 
nente, não  lhes  ligassem  importância,  como  p.  ex., 
terabem  ao  tico-tico,  ao  sabiá,  ao  urubú  e a outros. 
Para  o futuro  desejaríamos  que  os  nossos  collecciona- 
dores, tomassem  ao  menos  nota  das  especies  ani- 
maes, certamente  suas  conhecidas,  mas  por  qualquer 
motivo  não  colleccionadas  em  suas  viagens.  O ap- 
parecimento  dos  dois  passaros,  agora  mesmo  cita- 
dos, na  ilha,  é tanto  mais  interessante,  quanto  só 
agora  foram  observados  como  animaes  do  campo. 
Quanto  á saúva  pode-se  affirmar,  com  toda  a razão 
que  só  mais  tarde  immigi  ou  para  a ilha,  porque  decerto 
não  teria  escapado  a von  lhering,  que  sempre  leve 
interesse  especial  pelas  formigas.  Assim  mencciona 
elle  em  «A  construcçâo  de  novas  colonias  e cultu- 
ras de  cogumelos  da  Atta  sexdens » do  «Zoologis- 
cher  Anzeiger,  n.  556,  1898,  p.  245,  que  a formi- 
ga ha  pouco  se  manifestou  no  Bairro  de  S.  Fran- 
cisco, perto  de  S.  Sebastião». 

E de  lá  podiam  os  animaes  com  facilidade 
transportar-se  para  a ilha. 

Plantas  colleccionaram-se  até  agora  muito  pou- 
cas, tanto  na  ilha,  como  no  continente  fronteiro. 
A unica  fonte  que  conheço  ê o « Índice  dos  plantas 
do  hervario  da  Commissão  Geographica  e Geoló- 
gica de  S.  Paulo » 1890,  publicado  por  Gustavo 
Edwall. 

O proprio  autor  só  trouxe  cerca  de  meia  cen- 
tena de  especies  de  plantas  terrestres  da  ilha,  reu- 
nidas em  dias  de  chuva  nas  proximidades  do  hotel, 
para  assim  empregar  o tempo  utilmente.  em 
disso  colleccionou-se  uma  porção  de  algas  marin  as, 
que  se  acham  actualmente  na  America  do  INorte, 
para  serem  classificadas. 
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Grande  rnerito,  pela  exploração  do  mundo  das 
plantas  na  ilha,  podia  adquirir  a escola  ali  existen- 
te, na  qual  começa  a forrnar-.se  um  pequeno  mu- 
seu de  historia  natural.  As  plantas  seriam  aqui  no 
Museu  Paulista  classificadas,  mediante  concessão  de 
nm  exemplar  de  cada  especie. 

Não  seria  necessário  atacar  de  vez  toda  a flora, 
mas  dever-se-ia  no  principio  collecionar  p.  ex  : todas 
as  plantas  que  crescem  na  praia,  depois  atirar-se  ás 
samambaias,  em  seguida  ás  gramineas,  orchidaceas 
etc.  Desta  maneira  ficaria  a escola  com  um  her- 
vario  e prestaria  relevante  serviço  á botanica. 

Entre  os  vertebrados  terrestres  da  ilha  conhe- 
cem-se dois,  que  atè  agora  não  foram  observados 
no  continente : o cururuá,  rato  sylvestre  e o Sí- 
phonops  insulanus,  amphibio  parecido  com  uma 
cobra.  Não  se  pode  dizer  actualmente  com  certeza, 
se  entre  os  invertebrados  terrestres  sem  azas,  se  en- 
contram especies  particulares  á ilha,  embora  fossem 
algumas  delias  inscriptas,  visto  como  também  a res- 
pectiva fauna  do  continente,  foi  até  hoje  muito  in- 
sufflcientemente  explorada. 

MAMMIFEROS 

fhering,  no  seu  trabalho  p.  149,  150  e 171* 
cita  as  seguintes  especies,  indígenas  de  ilha  : 

1 isciurus  aestuans  L.  Caxinguelè  ou  sere- 
lepe. ( Sciuridae ). 

2 Hesperornys  leucogaster  Natt.  Pato  do 
matto.  ( Muridae ). 

3 Hesperornys  longicaudata  Benn.  Rato  do 
matto.  ( Muridae  ). 

4 Loncheres  nigrispina  (Natt.)  Cururuá. 
( Octodontidae  ). 

o Isosthnx  sp.  Rato  de  barriga  branca  > 

( Octodontidae ). 

6 Mesomys  thomasi  Ihg.  Cururuá  sem  rabo. 
( Octodontidae ),  p.  171. 

7 Hydrochoerus  capybara  Erxl.  Capivara. 
( Caviidae ). 


8 

ctidae ). 
9 

lidae ). 

10 

lid ). 

11 

telid  ). 

12 


Coelogenys  pacca  L.  Pacca.  ( Dasypro- 
Felis  tigrina  Erxl  Gato  do  matto.  ( Fe- 
Lutra  paranensis  Reng.  Lontra.  ( Muste- 
Lulra  brasiliensis  F.  Cuv.  Ariranha.  ( Mus - 
Cebus  cirrifer  Geoff.  Mico.  ( Cebidae ). 


]ÜV‘  J 

Dastas  12  especies  encontram-se  dos  ns.  1,  2, 

3,  6 doze  pelles,  como  peças  documentarias  no  Mu- 
seu Paulista  e do  n.o  10  um  craneo. 

De  lsotfu'ix  só  possuia  Ihering  um  craneo. 

O n.o  2 chama-se  hoje  segundo  Trouessart, 
Holochilus  physodes  Licht  ( = leucogaster  Brandt, 
nec  Aalt ). 

O n.o  3 Oryzomys  longicaudalus  Benn. 

O n.o  4 Echimys  wgrtspina  ( Natt.  ) Wagn. 
Não  existe  em  nossa  collecçao. 

Nossos  registros,  até  1925,  indicam  o seguinte 
quadro  para  a Ilha  e de  S.  Sebastião  : 

Fma.  Dii!el(iliidae.  Gamlms 

Didelphys  marsupiaUs  L.  subsp.  aurita  Wied. 
Ilha. 

D delphys  scalops  Thos.  S.  SebastiSo. 
Didelphys  munna  Syst.  Nat.  Ilha. 

Caluromys  philander  L.  Ilha. 

Fain.  Octodontiiíae.  Ratos  do  matto 

Mesomys  thomasi  Ihg.  Gururuá.  Ilha. 

Froech  nvjs  cayennensis  Desm.  Rato  de  barriga 
branca  ou  Imbrurü  sem  rabo  ou  Jmb  curú 
com  rabo.  Ilha. 

Kannabateomys  arnbiyonyx  Wagn.  S.  SebastiSo 

Faiu.  Sauiddae.  Rato  do  matto 

Ox imucterus  h>spidus  Pictet.  Hha. 

Oryzomt/s  long  caudatus  Benn.  ( Hespet  ornys 
long, caudata  Renn.  ) Ilha. 


cm  l 


SciELO 


LO  11  12  13  14  15  16 


— 28  — 


Mus  decumanus  L.  Rato  de  casa.  S.  Sebastião. 
Holochdus  physodes  Licht.  ( Hesp.  leucogaster 
Natt. ) Ilha. 

A Jectom;,s  squam^pes  Brants.  Ilha  e S.  Sebas- 
tião. 

ATcodon  lasiurus  Lund.  S.  Sebast. 

Fana.  Sei  uri  > ac 

Sciurus  aestuans  L.  Caxinguelê  ou  Serelepe- 
Ilha. 


Vam.  B.ilacnidae 

Balaena  australis  Desmoul.  Baleia.  (Bula  tym- 
panica  só ). 

Fani.  Platanistidae 

Stenodelphys  blainvillel  Gerv.  Bòto.  ( Graneo  ). 
Fam.  tmsteiidae 

Lutra  paranensis  Reng.  Lontra.  Ilha.  (Graneo). 

Faiu.  IVcctStionidae.  Morcegos 

Peropteryx  canina  Wied.  S.  Sebast. 

Molossus  abrasus  Temin.  Ilha. 

Faiu.  Vesperíilionidae.  Morcegos 

Myotis  nigricans  Wied.  Morcego.  S.  Sebast.  e 
Ilha. 

Faiu.  Phyilostomidac.  Morcegos 

Hemiderma  perspicillatum  L.  Ilha  e S.  Se- 
bastião. 

Diphylla  sp.  N.o  1.227,  S.  Sebast. 
Lonchoglossa  caud^era  E.  Geoffr.  S.  Sebast. 
Desmodus  rotundus  E.  Geoffr.  S.  Sebast. 
Artíbeus  cinereus  Gerr.  S.  Sebast. 

Faiu.  Cebidae.  Símios 

Cebus  sp.  N.o  2.548.  Mico.  $ juvenco.  Ilha- 
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Esta  lista  contem  portanto  15  especies,  que  se 
colleecionaram  na  Ilha  e que  se  achate  registradas 
no  catalogo  do  Museu  Paulista.  Accrescentando-se 
as  especies,  que  provavelmente  ali  existem  (confor- 
me a lista  de  Ihering  e as  minhas  próprias  observa- 
ções), augmenta-se  seu  numero  a de  21  para  22. 

Uma  especie,  o cururuá  Mesoynys  thomasi  Ihg. 
é proprio  da  ilha,  não  sendo  observada  a sua  oc- 
currencia  até  agora  em  parte  alguma  do  continente. 

De  macacos  vi,  eu  mesmo,  dois  exemplares 
atirados. 


Alem  disso  a pelle  de  urna  jaguatirica  Felis- 
pardalis  chibigouazou  Griff'.,  que,  segundo  di/iam, 
fora  morta  na  ilha. 

A pelle  de  um  rato  de  barriga  branca,  obteve-a 
o autor  do  snr.  Bittencourt,  piomotor  da  Comarca 
de  Villa  Bella.  O animal  foi  apanhado  por  elle  no 
terreno  de  sua  casa  e para  mim.  Como  isca  empregou 
aipim.  Dizem  que  é comestível  e n3o  raro. 

O mesmo  senhor  communicou,  que  outrôra  mui- 
tos morcegos  grandes  «que  se  alimentava  n de  fru- 
ctas»,  portanto  segundo  parece  — “ vampiros ” ha- 
bitavam nas  fendas  das  proximidades  de  sua  casa  e 
dah  transpunham  em  bando  o canal,  para  voltar  de 
manha.  Provavelmente  ve-se  isto  no  tempo  da  co- 
lheita de  fruetas  de  certas  especies  de  arvores  no 
continente,  quando  o alimento  na  ilha  se  tornou  parco. 


Quanto  ao  gambá  Dydelphis  marsupial  is  aurita, 
communicou  Ihering  a p.  151,  que  nào  oecorria 
na  ilha  e a mim  também  se  affirmou  o mesmo  de 
diversos  lados.  Assi  n p.  ex.  ouvi  do  capitão  Wil- 
helra  Meissner,  que  se  estabeleceu  ali  já  desde  an- 
nos  e,  entre  outras  coisas,  se  dedica  á «reação  de 
gallinhas.  Sendo  o animal,  sob  n.°  3.  ■HO.  indicado 
como  existeme  na  ilha  (colleccionado  em  1890  por 
Bicego),  é possível  que  se  trate  de  qualquer  exem 
piar  trazido  pelas  ondas.  O autor  mesmo  encontrou 
um  cadaver  de  gambá  na  praia. 

Bôtos,  segundo  dizem,  são  raros  no  canal,  em- 
bora frequentes  nas  costas  do  Brazi  - ' 1 

nal,  nas  proximidades  de  Santos,  p.  ex. 
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O lobo  do  mar,  nome  vulgar  da  phoca  que,  segun- 
do dizem,  existe  ás  vezes  ainda  perto  de  Iguape  e ás 
vezes  mesmo  ainda  perto  do  Rio,  ninguém  o co- 
nhecia na  ilha. 

A respeito  de  baleias  não  pude  obter  informa- 
ções mais  detalhadas.  Parece  que  apparecem  no  ca- 
nal só  excepcionalmente  e durante  o inverno  outrora. 
Informa-me  o Dr.  Affonso  de  E.  Taunay  que  eram 
muito  mais  frequentes  pois  segundo  os  documentos  do 
Archivo  do  E.  de  S.  Paulo  a sua  pescaria  se  mostrava 
relativamente  activa  nas  costas  de  S.  Sebastião. 

O nome  “Imbucurú  sem  rabo”  ou  “Imbucurit 
com  rabo”  está  mal  acertado,  visto  que  se  refere 
ao  mesmo  animal. 

E’  o Prochirnys  cayennensis.  Peças  documenta- 
rias de  ambos  encontram  se  no  museu.  E o mesmo  se 
dá  quanto  ao  Mesomys  thomasí,  chamando  na  ilha 
também  “Cururuá  sem  ou  com  rabo”. 


LISTA  DAS  AVES 

da  Ilha  de  S.  Sebastião,  organizada  segundo  os  “Catá- 
logos da  Fanna  Rrazileira,  editados  pelo  Museu  Pau- 
lista” Vol.  I “As  aves  do  Brazil”,  pelo  Dr.  H.  von 
Ihering  e Rod.  von  lhering.  S.  Paulo,  1907.  In- 
cluindo as  especies  colleccionadas  até  1925. 

Fam.  Tinamiilae 

Tinamus  solitarius  (Vieill).  Macuco. 

Fam.  Coliimbldae 

Columba  plúmbea,  (Vieill.)  Pomba  amargosa, 
Caçuirova. 

Fam.  Peristei-idae 

Zenaida  auriculata  D M.  Parary,  Pomba  do 
sertão. 

Columbig allina  talpacoti  (Temm.  et  Knip.) 
(“ Chamaepelia  talpacoti  Haril.)  Rolinha, 
Pomba-rola.  Ilha. 

Leptotila  achroptera  Pelz.  Jurily. 
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Fsuii.  Rnllidac 

Porphyriops  melanops  (Vieill.) 

Fulica  armillata  Vieill.  Carqueija. 

Porzana  flaviventer  (Bodd.)  Sanã,  9.148. 

Fani.  Splieniscidae 

Sphenlscus  magellanicus  (Forst.)  Pinguim. 


Fam.  Lai  iilac,  Trinta-réis 

Phaetusa  magnirostris  (Licht.)  Andorinha  do 
mar. 

Sterna  hirundinacea  Less. 

» erygnatha  Saund. 

» superciliaris  V ieill. 

» trudeani  Aud. 

» maxhna  Bodd. 

Rhynchops  nigra  intercedem  Saund.  Tallia- 
mar. 


Faiu.  Cliafadriidae 

Squatarola  helvelica  (L.) 

Aegialitis  collaris  (Vieill.)  Batuira. 

Totanus  melanoleucus  (Sm.)  Massarico. 
Totanus  flavipes  (Gm.)  Massarico. 

Arenaria  alba  Pall. 

Heteropygia  maculala  (Viell.)  Rapaz,  Gorta- 
vento. 


Fani.  Piilfinidae 

Nectrls  puffinus  (4,)  9.153.  S.  Sebastião. 

Fam.  Sulidae 

Sula  lencogastra  (Bodd.)  Mergulhão. 

Fam.  Fregatidae 

Fregata  nünor  (Gm.)  Thesoura,  Alcatraz. 
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Fam.  Catbartidae 

Catharies  aura  (L.)  ( Oenops  aura  L.)  Corvo 
de  cabeça  vermelha.  Ilha. 

Fam.  FaSconldae 

Polyborus  tharsus  (Mol.)  ( Pol . vulgaris  Spix.r 
Carancho.  Ilha. 

Fam.  Buhonidae 

Pisorhina  choliba  decussata  Lieht.  Coruja.  Ilha. 

Fam.  Psittaddae 

Pyrrhura  vittata  (Lham.)  Tiriba.  Ilha. 
Psiltasula  passerina  (L.)  Periquito,  Ilha. 
Amazona  farinosa  (Bodd.)  var.  Juruaçú.  N.° 
7.069. 

Fam.  Atcedinldae 

Ceryle  americana  (6m.)  Martim  pescador  pe- 
queno. Ilha. 

» inda  (L.) 

» aenea  (P  a M.)  9.146. 

Fam.  Caprimulgidae 

Hyd.ropsalis  lorquata  'Gm.)  CuriaDgo  - thesoura. 
iNystidromus  albicollis  derbyanus  Gould.  Cu- 
riango. 

Fnm.  T**i>clil'iclae  - Beija-flôres 
Glaucis  hirsuta  (Gm.) 

AJelanotrochilus  fuscus  (Vieill.)  ( Blorisuga 
fusca  heich.)  Ilha. 

Agyrtria  tetrocephala  (Vieill.) 

Thaluranla  glaucopis  (Gm.) 

Calliphlox  amethystina  (Gm.)  Ilha. 
Petasophora  cirrirostris  Vieill.  9.150. 
Lophornis  chalybaeus  (Temm.) 


cm  l 
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Faiíi.  Trogomidae 


Trogon  atricollis  Vieill.  Surucuá. 

Faiu.  CiiciaüdSae 

Tapera  naevia  (L.)  ( Diplopterus  naevius  Boie). 
Sem-fim. 

Crotophaga  ani  L.  Ánum  preto. 

Fam.  Píeitlae  - Pioa-páus 

Campophilus  7'obuslus  (Licht.)  Ilha. 

Picumnus  temmincki  Lafr.  An3o. 

» cirrhatus  Temra. 

Fam.  PíerojítoeSiiiSae 

Merulaxis  rhinolophus. 

Fam.  Cono[!o;>h;>gi(lac 

Conopophaga  lineaia  (Wied.)  Guspidor.  Ilha. 

» melanops  (Vieill). 

Fam.  Forinicarlidae 

Hypoedaleus  guUalus  Vieill. 

Hyrmetherula  gularis  (Spix).  Ilha. 

» minar  Salvad. 

Tevenura  maculala  (Wied.) 

Pyriglena  leucoptera  (Vieill.).  Papa-formigas. 
Ghamaeza  brevicauda  (Vieill.).  Tovaca.  Ilha. 

Fam.  Deiidfocojaiitiilae 

Loachmias  nematura  Licht.  Tridy  — macu- 
quinho,  Ilha. 

Synalaxis  ruficapllla  (Veill),  Picho-chorè. 
Philydor  atricapdlus  (Wied.)  Ilha. 

» rufus  (Vieill ) 

Sclerurus  scansor  (Mènetr.)  Vira-folha.  Hha 
Sittasomus  sylviellus  (Temtn.)  Ilha. 

Picolaptes  fuscus  Vieill.  Ilha. 

Dendrocolaptes  picumnus  Licht.  Arapaçu. 
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Fani.  Tyi-annidae 


Muscipipra  retula  Licht. 

7 odirostrum  poliocephalum  (Wield.j  Teque- 
teque. 

Serpophaga  subcrislata  (Vieill.)  Alegrinho. 
Leptopogon  amaurocepbalus  Cab. 

Etaenia  flavogaster  Thumb.  (E.pagana  Licht.) 
Maria-já-ê-dia. 

Pitangus  sulphuratus  maximiliani  (Cab.  et 
Heine).  Bem-te-vi. 

Megarhynchus  pitangua  (L.)  Nei-nei.  Ilha. 
Hirundinea  belUcosa  (Vieill).  Birro. 

Myiobius  fasciatus  (P.  L.  S,  Muell.)  (M.  nae- 
vius  (Bodd.)  Gaga-sebo. 

Empidochanes  fuscaius  (Wied)  Guará-cavucú. 
Empdonax  euleri  (Gab.)  Ilha. 

Blacicus  cinereus  (Spix.) 

» ferox  (Sm.)  Irrè. 

Tyrannus  melancholicus  Vieill.  Siriri. 

Fam.  Pipridae 

Chiromachaeris  gutturosus  (Desm.)  Corrupião. 
rtilochloris  squamata  (Wield.)  Ghibante. 

Fam.  Cctingidae 

Pachyrhamphus  polychropterus  (Vieill.)  Ga- 
nelleirinho. 

Fam.  Taoglodyíidae 

Troglodytes  musculus  loiedi  (Berl.)  Corruíra. 

Fam.  Motaeillidae 

Anthus  eutescens  Puch.  Cotovia. 

Fam.  Mnioíiltldae 

Geothlypis  aequinoctalis  cucullata  Lath.  (ve- 
lata  Viell.)  Pia -cobra. 


— 3õ  — 

Fans  Vireoniilae 


Gyclorh  s ochrocephala  Tschudi.  Ilha. 

Fain.  Hirnndluidne  - Andorinhas 

Progne  chahbea  domestica  (Yieill).  Andorinha 
grande. 

Diplochelidon  cyanoleucus  (Vieill.)  (Attisora 
cyanoleuca  Gab.) 

Stelydopterix  rufcolls  (Vieill.) 

Faan  Coerebfdae 

Dacn's  cayana  L.  Sahy  azul. 

Chlorophanes  spiza  (L.) 

Fam.  Tanagridae 

Euphonia  pecioral  s Lath. 
lanagra  sayaca  L.  Sanhaçú. 

» palmarum  Wied.  Sanhaçú  coqueiro. 

» ornata  Sparm.  Sanhaçú  de  encontros. 

Rhamphocelus  brasiUus  dorsalis  Scl. 
Orthogonis  clilor  clerus  (Vieill). 

7 nchothraup  s melanops  (Vieill.)  Tiè  de  topete. 

Fam.  Fringiliitiae 

Cyanocompsa  cyanea  (L.)  (Guiraca  cyanea  L.) 
Azulão. 

Oryzoborus  angolens:s  (L.)  (0.  torridus  Scop.) 
Curió.  Ilha. 

SporophUa  coerulescens  (B.  et  V.)  Papa-capim. 
Volat  nia  jacarini  (L ) Serra-serra. 

Sical  s (laveola  (L.)  Ganario  da  terra. 

Fam.  í ferida e 

Molothrus  bonar  ensh  (Sm.)  Vira-bosta. 

Aaptus  chopi  (Vieill.)  Ghopim. 

A lista  de  lhering  de  1897  de  S.  cebastião  e 
ilha  contem  50  especies ; na  nova  conforme,  catá- 
logos da  Fauna  Brazileira  de  1907,  aproximadamen  e 
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100.  Juntem-se  a ella  duas  especies  colleccionadas 
por  Garbe  na  ilha  : Petasopliora  cirrirostris  ( Tro- 
chilidae  ) e Nectris  pnffinus  ( Pufjinldae).  Alem 
disso  acham-se  registrados  de  S.  Sebastião  no  nosso 
registro  Ceryle  inda  e 0.  aenca  ( Alcedinidae), 
Porzana  flaviventer  (Ralidae)  e Amazona  fan- 
nosa  ( Prittacidae),  de  modo  que  o numero  total  das 
especies  de  aves  colleccionadas  na  ilha  monta  a 106. 

Accrescentando-se-lhe  as  especies,  constatadas 
por  mim  com  certeza  na  ilha,  e não  enumeradas  na 
lista  precedente  : Catharisla  atratus  brasiliensis 
( Bonap, ) urubú  ( Calharidae ),  Ceryle  torquata 
( L. ) Martim  pescador  grande  ( Alcenidae  ),  Rra- 
chyspiza  capensis  ( Muelli),  tico-üco  ( Prinyilidae ), 
lurdus  rufiventris  Vieill.  Sabiá  laranjeira  ( 7 ur- 
didae ),  Colaptes  campestris  Vieill,  Pica  pau  do 
campo  ( Picidae  e Purnanúi  rufus  badius  Licht, 
João  de  barros  ( Dendrocolaptidae  ),  bem  como  o 
Cairina  rnoschata  ( L .)  Pato  do  matto  ( Anatidae  ), 
Prion  ariel  Gould,  Andorinha  do  mar  e Aestrelata 
rnacroptera  ( Sun ) ( Puffinidae ),  Priou  represen- 
tada por  um  Aestrelata  era  diversos  exemplares, 
encontrados  por  mim  mortos  na  praia,  eleva-se  o 
numero  a 115  das  quaes  22  especies  oriundas  da 
própria  ilha. 

Ihering  menciona  íinalmente  também  jucutingas 
e urús,  que  segundo  informações  obtidas  de  caça- 
dores, também  habitam  a ilha. 

Ainda  seja  registrado  o craneo  de  um  Thalas- 
sogeron  chororhynchns  ( Gm)  no.  9160  ( Fam. 
Procellarhdae  ) encontrado  em  Dezembro  de  1915 
na  praia  de  S.  Sebastião  por  Garbe.  E’  essa  uma 
especie,  que  em  geral  não  se  encontra  nas  costas 
Brasileiras,  mas  no  Oceano  Austral. 

Aves  marinhas,  como  gaivotas  etc.  extranha- 
mente  não  se  avistavam  nunca  sobre  o canal,  ex- 
cepto  mergulhões  e alcatrazes,  que  raras  vezes  fal- 
taram. Garbe  porem  colleccionou  alli  varias  lari- 
deos. 

Os  urubüs  passam  um  vidão  e è para  extra- 
nhar,  que  não  venham  todos  do  interior  do  paiz 
para  a costa,  pois  na  praia  acham  a mesa  sempre 
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largamente  posta,  ao  passo  que  no  interior  passam 
muitas  vezes  fome.  Todos  os  vertebrados  deposita- 
dos na  praia,  sejam  mammiferos,  aves,  ou  peixes, 
lhes  servem  de  bom  grado  de  comida  e só  nos 
seus  iguaes  nSo  tocam.  Parece,  que  também  não 
respeitam  as  maiores  estrellas  do  mar,  que  se  en- 
contram muitas  vezes  com  falta  de  braços.  Torna- 
rarn-se  aqui  em  consequência  da  fartura  da  alimen- 
tação tão  gulosos,  que  desprezam  p.  ex.  cabeças  e 
rabos  de  peixes. 

O pica-pau  do  campo  e o joão  de  barro,  fize- 
ram-se notar,  por  sua  gritaria  estranha.  Do  ultimo 
achava-se  um  ninho  n’uma  arvore,  não  longe  do 
mar,  perto  de  Perequê  e ás  vezes  podia-se  ver  um 
casal  passeando  na  praia.  O pica-pau  do  campo 
accomodou-se  aos  montes  de  vegetação  rala,  nús, 
em  geral  cobertos  de  gramineas. 

O rnartim  pescador  grande,  representado  por 
um  casal,  tinha  sua  sêde  nas  proximidades  do  ho- 
tel, onde  e quasi  diariamente  estava  sentado  na  haste 
da  bandeira,  perto  do  trapiche,  espreitando  preza. 
Não  raras  vezes  descansava  também  na  copa  de  um 
coqueiro. 

Aves  da  praia,  batuiras  e uma  outra  especie, 
consideravelmente  maior,  eram  bastante  raras,  visto 
como  transeuntes  afugentavam-nas  a todo  momento. 

Um  urubu  caçador,  que  parecia  appetecer  um 
pinguim  morto,  encontrei  uma  vez  na  praia.  A 
grande  ave  diíficilmente  se  deixou  afugentar,  con- 
sentindo de  que  delle  me  aproximasse  tranquillamente 
até  1<>  ou  l-i  m.  sem  levantar  vôo. 

Ouvi  queixas  do  vira-bosta,  acusado  de  arran- 
car as  plantas  de  milho,  tornando-se  assim  nociva. 

Em  outubro  ouvi  aqui  quasi  diariamente  os 
gritos  do  sem-fim,  ás  vezes  horas  a fio  durante  a 
noite.  Papagaios,  excepto  os  piriqui tos  nos  jar- 
dins nunca  os  ouvi,  nem  vi.  Dizem  porem  que  as 
maitacas  são  no  interior  frequentes.  De  noite  gri- 
taram frequentemente  curiangos  e filnotes  num  ninho 
de  coruja.  Alern  dhso  registrei  2 macucos  atiia- 
dos  que  me  offereceram  á venda  e o rnartim  pesca 
dor  pequeno. 
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Kepis 

De  S.  Sebastião  e da  Ilha,  segundo  os  registros  do 
Museu  Paulista. 

Nota : Os  algarismos  romanos  indicam  o mez  da 
captura. 

Fan;.  Vipei*Iil**e 

Lachesis  jararaca  ( Wied. ) Jararaca  S.  Sebas- 
tião. 


Fnm. 

Elaps  corallinus  Wied  IX  Cobra  coral  vene 
nosa  Ilha  e S.  Sebast. 

Xenodon  nemoiedü  Glhr.  S.  Sebast.  X. 

Thamnodyna&tes  slrigilis  ( Mik ) S.  Sebast. 

Herpetodrias  carinatus  ( L.  ) S.  Sebast. 

Fam.  Amblysephalitlae 

Cochiiophagus  turgidus  ( Cope ) S.  Sebast. 

Cochliophagus  uiikani  ( Cope  ) S.  Sebast. 

Fam.  Ampliisliaenfriae 

Lepidosternum  microsephalum  Gray.  S.  Se- 
bast.  IV. 

São  as  jararacas,  segundo  dizem,  frequentes 
na  ilha,  porem  eu  mesmo  a nenhuma  vi,  não  sendo 
ainda  a sua  estação.  Em  compensação  encontrei  na 
praia,  perto  da  agua  2 amphisbenldeos,  muito  vigo- 
rosos, decerto  lançados  á praia  pelu  mar  e que  ainda 
esperam  classificação. 

Talvez  publique  o Instituto  de  Butantan  uma 
lista  das  especies  de  cobras,  que  recebeu  da  ilha,  o 
que  representaria  contribuição  valiosa  para  o co- 
nhecimento de  sua  fauna. 

E’  verdade  que  foram  colleccionados  anterior- 
mente pelo  pessoal  do  Museu  também  diversas  es- 
pecies de  lagartos,  tanto  de  um  ccmo  de  outro  lado 
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do  canal.  Não  foram  ainda  estudadas  porem  de  modo 
que,  só  se  póde  menccionar  algumas  poucas  especies, 
que  observei  perto  de  Villa  Bella. 

A pequena  e conhecida  lagartixa  Hemidacty- 
lus  rnabuia  Mor.  vi-a  uma  unica  vez  no  hotel.  Um 
outro  pequeno  iagartinho  Mabuia  sp  n3o  era  raro  nos 
jardins  da  praia  e o lagarto  Tupinambis  teguixin  L., 
que  tarnbem  Iheriug  menciona,  avistei-o  uma  vez, 
representado  por  exemplar  bastante  grande,  perto 
de  Vdla  Bella  na  praia,  onde  parecia  espreitar  os 
exemplares  sexuados  da  saúva,  lançados  á praia. 

Uma  tartaruga  Hydromedusa  maxiniiliana 
Milv  n.  58,  foi  apanhada  em  janeiro  de  1906  por 
Fr.  Gunther  na  ilha.  Talvez  fosse  alli  a ultima  da 
sua  especie,  pois  ninguém  sabia  coisa  alguma  da 
existência  de  tartarugas. 

Tartarugas  do  mar  são,  segundo  dizem,  muito 
raras  no  canal,  embora  ao  menos  uma  especie,  Che- 
loma  mydas  L.  viva  frequentemente  na  praia  de 
St.  Amaro  perto  de  Guarujá. 


Amphibios 

Segundo  o Prof.  Mir.  Ribeiro. 

Fain.  RngysfomnUrine 
Atelopus  imilator  M.  Rib.  Ilha  I. 

Fam.  Cystignoí.hiilne 


Paludisola  biligonigera  ( Cope  ),  Ilha,  XII. 
Paludicola  nana  ( Bl.  gr. ) Ilha  XII. 
Paludicola  olfersi  ( Mart. ) Ilha,  XII. 

Hylodes  cinotatus  ( Spix  ) Ilha,  i. 

Hylodes  abbreviatus  ( Sp.x.  ) Var.  tanophora 
M.  Rib,  N-  633.  Ilha,  I. 

Hylodes  rhodopis  Cope.  Ilha.  XII. 

Elosia  nana  ( Licht.  ) Ilha.  I. 

Elosia  ranoides  ( Spix.  ) Ilha.  XII. 
Leptodactylus  ocellatus  ( L.  ) S.  Sebast.  e Ilha. 


IX,  XI. 

Plal>jnanles  abbreviatus 


( Spix. ) S.  Sebast.  IX. 
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Fam.  Sfufonídae 


Bufo  crucifer  Wied.  S.  Sebast.  e Ilha.  XI. 

Fam.  Coccilfidae 

Siphonops  insulanas  R.  v.  Ibg.  Ilha  N°  945. 

A lista  precedente  demonstra,  todavia,  12  es- 
pecies,  que  habitam  a ilha,  de  modo  que  a obser- 
vação de  Ihering,  de  que  os  amphibios  alli  s5o  ra- 
ros, não  é acertada. 

O autor  só  apanhou  uma  pereréca  e ouviu 
em  novembro  alguns  batraclúos  numa  poça  d’agua, 
provavelmente  Bufo  sp.  Muitos  gyrinos  povoavam 
os  ribeiros. 


bista  dos  "Peites 

colleccionados  perto  da  Ilha  de  S.  Sebastião,  espe- 
cialmente no  canal,  incluido  também  o 
Ampluoxo.  Dr.  Mir.  Ribeiro,  det 

Fam.  BrasícüiSasíoasidne 

Branchiostoma  canbaeum  Sund.  Amphioxo, 
«Maria  inolle».  Ilha. 

Fam.  IVarc  hatidae 

JS/arcine  brasiliensis  (Ulfers.)  Trème-trème. 

Fam.  Rbtnobatidae 

Rhinobatus  persellens  fWalb).  Viola. 

Fam.  Lorlc» i-idae  (agua  doib) 

Mio  olepidogaster  guentheri  M.  Rib.  Cascudo. 
Ilha.  Praia  de  Pirahiqué. 

Fam.  Calíleluhydae  (agua  doce) 

Callichthgs  callichlhys  L.  Ilha.  Camboatá. 
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Fam.  T**ielioniystei'idae  (agua  doce) 

Irichomysterus  punctatissimus  Gast.  Ilha 

« ai».  Siluri(la«  Jundiás  (agua  doce) 

Pimelodella  laleristriga  ( Muell.  et  Troch.  ) 
Jundiá  de  espinho.  Ilha. 

Rhamdioglanis  frenatus  Eig.  et  R.  Ihg.  Mandí. 
Ilha. 

F atti.  EIciiil  i'hanii)h>  tlac 

Hyporhamphus  unifasciotus  (Ranz.) 

' 

Fatti.  Fã  didai  áidac 

Fistularia  tabacaria  (L.)  Trombeta. 

Fam.  Syngnaihidae 

Hippocamphus  punctulatus  Guich.  Cavallo 
marinho. 

Doryrhnmphus  Uneatus  (Vai.) 

Siphostoma  albirostro  íleckel.  Gavallinha  do 
Norte. 

Fam*  Caraiigldne 

OligopHtes  saliens  (Bl.) 

7 rachynatus  falcatus  (L.) 

Fam.  Stroiiiateldae 
Gobiomorus  gronoio  < (Gml.) 

Fam.  Díodoalidae 

Chilumycterus  spinosus  (L.)  Baiacú  de  espinho. 

Fam.  Tetr  dontidae 

Spheroides  adspersus  Selir.  et  Mir.  Rib. 

Baiacú.  . . 

Lagocephalus  pachycephalus  (Ranz.)  baiacu. 
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Faiu.  Qaíisti<i«e 


Balistes  carotinenss  (Gml.)  Acará-mocó. 

Fam.  MoiiacanthitSae 

Monacanthus  hispidus  (L.)  Peixe-porco. 

Fam.  Chncto(lontIil«e 

Pomacanthus  arcuatus  (L.)  Parú-da-pedra. 
Chaetodon  striatus  L.  Borbileta. 

Fam.  11  ;>locenti*l«lae 

Holocentrus  ascensionis  ( Osbeck.  ) Jaguarúça. 

Fam.  Eininostomldae 

Eucinoslomus  harengulus  Goode  et  Bean.  Ca- 
rapicú. 

Fam.  Serranidae 

Cerna  gigas  Br.  Garoupa. 

Cerna  morio  Guv.  et  Vai.  Garoupa  S.  Thomè. 
Epmephelus  bonaci  Pocy.  Badejo- ferro. 
Haliperca  formosa  L.  Michole  da  areia. 

Fam.  Lutjaiildae 

Rhomboplites  aurorubens  (Guv.  et  Vai.)  Chiova. 
Neomaenis  anates  (Guv.  et  Vai.)  Caranha  ver- 
melha. 

Neomaenis  griseus  L.  Amboré. 

Fam.  Si>arit!ae 

Pagrus  pagrus  (L.)  Pagro,  Pargo. 

Calamus  aretifrons[Goàe  et  Bean.)  Peixe-penna. 
Diplodus  argenleus  (Cuv.  et  Vai.)  Marimbá. 

Fam.  Ilucmuiid«e 

Haemulon  steindachneri  (Jord.  et  Gilb.)  Cor- 
coróca. 
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Conodon  nobilis  (L.)  Roncador. 

Ortkopristis  ruber  (Cuv.  et  Vai.)  Jurú-mirí. 

Fmiii.  Uliillidac 

Paraupeneus  maculatus  (Bl.) 

Fani.  SciixenitÍHc 

Polyclesmus  brasiliensis  (Steind.)  Peixe-rey. 
Nebris  microps  Cuv.  et  Vai. 

Fam.  CSiroaiitlne 

Abudefduf  saxatilis  (L.)  Queré-queré. 

Fam.  Lnbriilae 

Iridio  kirschi  Jord.  et  Ew.  Cudiüo- verdugo. 
Cryplotomus  beryllinus  (Jordan.  et  Swain. 
Batala. 

o 

Sparisoma  Jwplomistax  (Cope.) 

Fam.  Goltiiiliic 

Gobius  soporaior  Cuv.  et  Vai.  Babosa.  Amo- 
reia. 

Chonophorus  trajacica  (Licht.)  Peixe-flor. 

Fam.  Uranoscopidac 

Astroscopus  y-grecum  Cuv.  et  Vai. 

Fani.  Mtilacanthiilae 

Malacanthus  plumieri  (Bl.) 

Fam.  tíobicsociilae 

Gobiesox  barbatulus  Starks.  (Embaixo  de  pe 
dras). 

Fam,  Percophidae 

Percophis  brasiliensis  Quoy  et  Gmrd.  Ii  a- 
vira. 
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Fu»?.  Oiicoecjthaifdae 

Oncocephalus  longirostris  (Cuv.  et  Vai.)  Mor- 
cego do  mar. 

F«ni.  C*  plialstcaaiidae 

Cephalacanthus  volitans  (L.)  Voador. 

Faaii.  Trig.iJae 

Pnnotus  beani  Goode, 

Fui».  S orpaen i ■!  ae 
Scorpaena  brasiliensis  Guv.  et  Vai.  Beatinha. 

Faiu.  lllt-miidue 

Lepisomua  nuchipinnis  Quoy  et  Gin  rd. 

Fam.  Pleuronecíidae 

Etropus  cvossotus  Jord.  et  Gilb. 

Syacium  no.crv.rum  Ranz. 

Cytharichthys  splopleros  Guenth 

Fam.  Cyprinodontidne 

Guarú  - guarú.  — Ilha,  Agua  Doce 

Poecilia  vivipara  BI.  et  Schn. 

Poscilia  vivipara  picta  Rgn.  Praia  de  Pira- 
hique. 

Phaltoceros  eandomaculatus  Hens. 

F ■ ui.  Gy itiootidac 

Gymnotus  carape  L Garapó.  Ilha.  Praia  de 
Pirahiquè. 

Fuih.  $yinbr*ancliid«e 

Symbranchus  marmoratus  Bl. 

Tendo  eu  colleccionado  peixes  sô  de  passagem, 
será  pouco  provável  que  se  possa  accrescentar  al- 
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guma  coisa  da  minha  Collecta  á lista  precedente, 
nova  para  nossa  collecção  e,  segundo  parece,  só 
um  syngnathidio  « cavallinha  do  norte»  Sip^ioslo- 
ma  albiroatro  Heckel,  em  3 exemplares. 

Um  delles  apanhou-se  com  o refluxo  numa  poça 
dagua,  os  dois  outros  nas  redes  dos  pescadores.  O 
que  se  deve  estranhar  é,  que  estes  anirnaes  com- 
pridos, finos  como  um  pallito,  não  hajam  escapado 
pelas  malhas.  Os  pescadores,  permittiram,  alias,  sem 
contestação,  que  eu  os  levasse  commigo  : Sua 

crença,  que  o animal  cura  todas  as  moléstias,  deve 
portanto  não  estar  bem  fundamentada. 

Como  habitantes  legitirnos  da  ilha,  só  se  podem 
considerar  os  poucos  peixes  dagua  doce,  8 especies  : 
Cascudos,  jundiás,  e o guarú-guarú. 

O ultimo  encontrou  o autor  diversas  vezes  em 
menores  ou  maiores  cardumes  com  o mar  calmo, 
nadando  alegremente  perto  da  praia  em  agua  rasa. 
Visto,  porém,  que  permaneciam  em  geral  perto  das 
embocaduras  dos  ribeiros,  impõe-se  a conclusão  de 
que  foram  lançados  fora  dos  ribeiros  por  fortes 
chuvas  e tentavam  agora  voltar  para  elles.  A ada- 
ptação á agua  do  mar,  não  lhes  devia,  alias,  ser 
muito  difficil,  visto  como  muito  frequentemente  são 
encontrados  em  agua  fortemente  salobre. 

Sobre  a pesca  do  amphioxo,  que  os  pescadores 
designaram  varias  vezes  por  Maria  molle,  só  já  es- 
crevem algo  antes.  Encontrei  e não  raramente  tam- 
bém lançado  á praia,  as  vezes  ainda  pulando  ale- 
gremente. Um  também  foi  apanhado  de  tarde  ao 
pescar  plankton.  A maior  parte,  porem,  20  ou  30, 
encontreio-os  com  o reflexo  em  lodo  arenoso  e a 
pouca  profundidade.  Os  animaesinhos  não  são  abso- 
lutamente  lerdos,  como  se  deveria  suppôr  por  causa 
da  sua  organisação  inferior  fnas  pelo  contrario  ex- 
traordinariamente vivos.  Tirados  dagua  pulam  vio- 
lentamente de  um  lado  para  outro  como  certas  mi- 
nhocas, p.  ex.  também  a minhoca  louca,  fica  de  re- 
pente sem  movimento  no  chão  ou  desapparecem  com 
rapidez  assombrosa  no  lodo  húmido,  de  cabeça  paia 
a frente. 
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Tubarões,  de  diversas  especies,  apanharam  nos 
pescadores  muiias  vezes,  principalmente  na  « Praia 
do  Pintn».  Porem,  sempre  se  tratava  de  exem- 
plares menores  de  l a 2 m.  de  comprimento,  Mas 
como  dizem  por  lá  e como  o snr.  A.  Stickel  me  affir- 
. mou,  pois  passou  cerca  de  um  anno  na  ilha,  dedican- 
do-se somente  ao  desporto  da  pescaria  existem 
exemplares  gigantescos. 

Nunca  porem  ouvi  dizer  que  homens  tenham 
sido  monos  por  tubarões;  pelo  contrario  affirma- 
ram-me  que  tal  n5o  se  deu  nestes  últimos  100  an- 
nos.  E’  verdade,  que  lambem  no  canal,  segundo 
dizem,  no  inverno  apparecem  muitos  tubarões  e en- 
tre elles  também  grandes  exemplares  que,  entre- 
tanto, ficam  sempre  no  meio,  de  modo  que  não  se 
tem  nada  a recear,  tomando  banho  ou  coileccionan- 
do  nas  aguas  perto  da  costa.  Eu  mesmo  vi  durante 
o tempo  todo  só  um  tubarão  nadando  livremente  no 
mar,  um  peixe  martello,  ’de  cerca  de  1 l]2  m.  de 
comprimento  e de  côr  de  ferrugem,  na  volta,  perto 
da  ilha  do  Monte  do  Trigo.  Pode  ser  que  se  con- 
fundam muitas  vezes  tubarões  com  os  bôtos. 

Chamo  ainda  a attenção  dos  naturalistas  para 
2 peixinhos,  de  alguns  cm.  de  comprimento,  que 
observei  uma  vez  perto  da  praia,  mas  em  agua  mais 
funda.  Elles  se  conservavam  constantemente  rentes 
por  baixo  de  uma  folha  de  embira  do  mangue  Ili- 
biscus  tiliaceus,  que  boiavam  na  superfície,  tendo 
adquirido  sua  côr  pronunciadamenle  verde.  Prova- 
velmente tratava-se  de  um  caso  de  mimetismo. 


L.ÍSTA  EÍOS  INSECTOS 

coUecaonadjS  na  Ilha  e perto  de  S.  Sebastião 

HYMENOPTEROS 

TAM.  FORM1CIDAE.  Formigas.  Da  Ilha. 
Prof.  Forel,  Emery  e Santschi  det. 

Eciton  burchelli  Westvv.  Correição. 

» praedator  Sm.  Correição  preta. 

» crassicorne  Fr.  Sm. 
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Neoponera  obscurtcornis  Em. 

» villosa  F. 

j,  » subsp.  inversa  F.  Sm. 

» crenata  ( Roj?. ) 

Odontomachus  chelifer  Latr.  Formiga  tesoura. 


Pachycondyla  striata  Sm.  Vagabunda. 
Acanthoponera  dolo  Rog. 

Cremalogaster  distam  Mayr.  var.  cortlcicola 
Mayr.  Leiteira. 

Oreniatagaster  montezumia  Sm. 

Acromirmex  coronatus  For.  subsp.  meineri. 
For  var  modestus  For.  (Juem-quem  ( nome  vulgar 
para  todas  as  especies  d’este  genero  ). 

Acromyrmex  aspersus  Sm, 


clarus  Sant. 

Acromyrmex  dissiger  Mayr. 

Alia  sexdens  { L.  ) var  ? Saúva.  $>P  nos  mezes 


S olenopsis  geminaia  F.  subsp.  saevissima  Fr. 
Lm.  var.  Lava-pés. 

S olenopsis  geminaia  F.  subsp.  saevissima  var 
pylades  For. 

S obenopsis  geminata  F.  subsp.  saevissima  var. 
morosa  Lant. 

Azteca  muelleri  F. 

Dolichoderus  attelaboides  F. 

Tapinoma  melanocephalum  ( F.  ) 

Prenolepis  longicornis  Latr.  Assueareira. 

Camponolus  senceiventris  Guêr.  Sará-sará 
( nome  vulgarpara  quasi  todas  as  especies  d' este 
genero.) 

Camponolus  cingulalus  Mayr. 


» 


affinis  Guêr. 
haematoda  ( L- ) 


» 


» 


var  in&ularis  Sant. 
subsp.  mesonotalis  j Em. 


» 


> » var 


X e XI. 


fastigalus  Rog-  snbp.verae  bor. 

simillimum  F.  Sm. 

senex  Sm.  subsp.  texlor  For-  var. 


rufislypens  Em  19.  10 

Camponolus  abdominalis  F.  Jejá. 
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FAM.  VESP1DAE,  Vespas.  Rod  von  Ihering 
det. 

Parachartergus  apicalis  F.  Vespa  tatu  S. 
Sebastião. 

Polybia  pygmaea  Sauss  S.  Sebastião. 

Polybia  occidentahs  Oliv.  S.  Sebast. 
Prolopolybia  sedula  Sauss.  var.  e S.  Sebast. 
Stelopolybia  meridionnlis  R.  v.  Ihg  Ilha. 
Mischocylharus  drewsnni  Sauss  S.  Sebast. 
Polistes  carnifex  F.  S.  Sabast. 

FAM.  AP1DAE.  Abelhas.  G.  Scbrottky  det. 

letrapedia  pygmaea  ScOrott.  S.  Sebast. 
Xylosopa  brasilianorum  L.  S.  Sebast. 

Cenlris  minuta  Moss.  S.  Sebast. 

Bombus  kohli  Ckll  Ilha. 

Melipona  jaty  Sm.  Jaty.  S.  Sebast.  Ilha. 

» anthidioides  Lep.  Mandanssaia  Lha. 

» rufiventris  Lep  Urussu  Ilha. 

» fasciatu  Lep.  Ilha. 

* nigra  Lep.  Guarapú.  S.  Sebast. 

» amalthea  01  subep,  ruficrus.  Latr. 

S.  Sebast. 

Melipona  pallida.  Latr.  subsp.  cupira  Sm,  Cu- 
pira.  S.  Sebast. 

FAM.  THYNNIDAE,  da  Ilha. 

Spilothymnus  r.  aethiops  Klg. 

FAM.  POMPILIDAE,  de  S.  Sebast. 

Salius  carinatus  Lep. 

Coleopteros 

FAM.  Cl  CIE  DEL1DAE,  da  Ilha. 

Hiresia  sahlbergi  Chand  I. 

FAM.  TENEBRI0N1DAE 

Anaedus  punctatissimus  Bl.  Ilha. 

Hepadrinvs  luedencaldti  Geb.  Ilha. 
Strongylium  flaricrus  Germ.  Ilha. 
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Zophobas  atratus  F.  Ilha. 

» confusus  Geb.  S.  Sebast.  IX. 

FAM.  H1STER1DAE,  da  Ilha. 

Omalodes  anthracinus  Mars. 

» serenus  E. 

FAM.  C0CC1NELL1DAE,  da  Ilha. 
Solanophila  spreta  Muls. 

FAM.  BRENlhlDAE,  da  Ilha 

Brenthus  vulneratus  Gyll. 

Arrhenodes  angulicollis  Gyll. 

FAM.  LA  MEL  TA  C0RN1DA  E 

Canlhon  curvipes  Har  var.  purpurasceus  (lam.) 
Rola-mundo  (nome  vulgar  para  todas  as  especies 
d’este  genero)  S.  Sebastião. 

Cantkon  maculatus  Latr.  Ilha. 

Deltochilurn  brasdiense  Gast.  Ilha,  I. 

Pinotus  nisus  01  Ilha,  X.  2o.  Praia,  no  esterco. 
Anômala  undulata  Melsh.  S.  Sebast, 

Enema  pan  F.  S.  Sebast.  e Ilha,  IX,  XI. 
Dyscinetus  barbatas  F.  S.  Sebast. 

Megasoma  hector  Gery.  Ilha,  XI.  Depositada 
das  ondas. 

Coelosus  bicornis  F.  Ilha,  X. 

» bdoba  L Ilha,  XI. 

Corynoscelis  entellus  Serv.  Ilha,  XI. 

FAM.  ( ERAMBYC1DAE,  da  Ilha. 

Py rodes  n>t  dus  F. 

Mallodon  sp  n barb  s L.  Kl. 

Chlor  da  costala  Serv. 

St  rastoma  marmoratum  Thunb. 

Dryoctenes  scruphulosus  Germ.  I. 

Hypsedomus  cr  stalus  Perty. 

Entrypanus  ell  pl'cus  Germ.  . 

Trachyderes  d midmtus  F.  var.  scapvlaris  l)up. 
Macropus  accentifer  Oliv. 

Colobothea  mus<va  Germ. 
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Dipíerue 

FAM.  TACHINiDAE,  cia  Ilha. 

Blephanpeza  lencophmjs  Wied. 

Hemipteros 

FAM.  ALCUR1DAE  de  S.  Sebastião. 

Aleurod  cus  marilimus  Hemp.  XI,  1921. 

Ortliop-eros 

FAM.  PI1ASMIDAE,  da  Ilha.  Taquarinha. 

Stegmatoptera  annulata  Stoll. 

FAM.  1ERM1T1DAE,  de  S.  Sebastião.  Tér- 
mitas, 

Microtermes  s truriki. 

Eutermes  rippertii. 

Gomo  já  observei  no  principio,  não  tenciona- 
vamos colleccionar  insectos,  de  modo  que  a respe- 
ctiva collecta  só  attingiu  a 100  exemplares,  apanha- 
dos de  passagem,  não  se  encontrando  nada  de  no- 
tável entre  elles. 

Os  Cic  ndebãeos  da  praia  e uma  especie  de 
Bernbex,  em  outras  estações  coramuns  na  praia, 
ainda  não  estavam  voando.  Paquinhas  appareciam, 
como  em  toda  a parte,  na  praia,  também  frequen- 
tes perto  de  Vdla  Bella.  Mosquitos,  durante  o dia, 
não  molestaram  a gente  de  modo  algum,  de  noite 
pouco,  ao  passo  que  outro  pequeno  hematophago,  o 
borrachudo  Simihum  sp.,  não  era  raro  de  dia  e 
acompanhava  até  a canôa  a grandes  distancias  no 
canal. 

Na  praia  encontravam-se  muitos  insectos,  depo- 
sitados pelas  ondas,  além  de  formigas , pentatomi- 
deos,  etc.,  principalmente  os  vulgares  dynastineos  a 
que,  nas  cidades,  sempre  attrahe  a luz  electrica, 
como  Dyscinetus,  Enema , Coclosis,  Corynoscelis  e 
outros. 
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Borboletas  voavam  em  pequeno  numero. 

A saúva  è hoje  muito  commum  na  ilha,  ao 
menos  nas  proximidades  de  Villa  Bella,  encontran- 
do-se seus  formigueiros  ainda  bem  alto  nos  montes 
fornecendo  a certa  classe  de  homens  sempre  de 
novo  uma  boa  desculpa,  para  nada  plantarem,  visto 
como  os  hymenopteros  destruiriam  tudo. 


Arachnoidca 

Fem.  AvIciiTaviidae 

Pamphobetus  platyomma  M.  Leit.  Ilha. 

Fani.  Ctenidae 

Ctenius  rufibarbis  Kays.  S.  Sebast. 

Faia.  Gonyleptldae 

Gonyleptus  liorridus  Kirby.  Illia. 

Gonyleptus  pustulatus,  Soer.  S.  Sebast. 

F«m.  Ilc(ci'op»didac 

Heteropoda  regia  ( F. ) Ilha.  IX. 

Fnni.  ? 

Acut/soma  inscriptum  M.  Leitão.  S.  Sebast. 

Fam.  I*ii! lai ii ac.  Escorpiões 
Isometrus  maculatus  Geer.  S.  Sebast . 

Apanhei  sómente  uma  especie  de  aranha  da 
côr  de  aròa,  em  alguns  especimens,  fa/endo  impres- 
são o seu  habitat  exclusivo  das  praias. 


Myriapoda.  T)a  Ilha 

Fam.  Psemloaimolcniiiae 

Pseudoannolene  longicornis  var.  sebastianus  Broel.  IX- 

Fam.  Spirotreptldae 

Spir  treptis  sebastia.MS  Broel.  IX.  XI. 

Fam.  Spir oliolldae 

Rhinocrinus  nattereri  Humb.  e Sauss.  var.  variaus 
Broel,  XI 

Paranpirobolus  paulistus  Broel  XI. 
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LISTA  DOS  CRUSTÁCEOS 

eoleccionados  no  Canal  ou  na  Ilha  ou 
no  continente  perto  de  S.  Sebastião  e deter- 
minados por  Miss  Rathbun,  na  maior  parte. 

Nota  : — Sómente  5 especies  ( assignaladas  por 
* ),  não  foram  encontradas  na  Ilha  ou  em  sua  visi- 
nhança. 

Fam.  Lepadidae.  Concha  marreca 

Lepas  cnsertfera  L. 

Lepas  anatiferci  L. 

Lepas  fascicularis  EU.  e Sol. 

Faili.  IJalxilitlat».  Cracas. 

Balanus  tintinabulum  L. 

Tetraclíta  stalaetifera  Lam.  forma  floridana. 
Chtlalamus  bisinuatus  Pilsbry. 

Fam.  ILisyltlt^e.  Baratinha  do  mar. 

Ligydia  exótica  Roux  IX,  X,  XI. 

Fam.  Talitriiiac.  Pulga  da  arêa 

Talorchestia  longicornis  Say.  IX  X,  XI. 

Fam.  Tamburutacas. 

Lysiosquilla  scabricauda  Lam. 

Chlorudiílla  dubia  M.  Edw. 

Fam.  Scyllai*i«i« e.  Lagostim 

i Scyllirides  aequinoctialis  Lund. 

Scyllarus  arctus  L.  1 ex  X,  1925. 

Fam.  Pttlinuridat-.  Lagosta  do  mar. 

Panulirus  laevicauda  ( Latr.  ) 

Panulirus  argus  Latr  XII. 

Fam.  AtpheiJae 

Âlpheus  hetewhaelis  Say. 

Alpheus  intrinseccus  S.  Bate. 

Fam.  Atyldae 

Ortmannia  potimirim  Fr.  Muell. 
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Faiu.  P;iia<'iiioii!iiiie.  Camarões  cTagua  doce.  Na  Ilha 

Macrobrcichium  acau  hu  us  Wiegm. 

Macrohrachiumj  mncense  Hbst.  Cutipaca.  IX,  X,  XI. 
Macrubrachium  olfersi  Wiegm. 

Palaenion  pau  lenais  ürtm.  * 

Faiu.  Penaeidae.  Camarões  do  mar. 

Penacus  brasiliends,  Latr. 

Sicyonia  cariiuita  Oliv. 

Fain.  Forceüanidae 

Petrolisthus  armatu*  Gibb.  ( exempla  duvidoso  ) 
Petrolisthus  lamarcki  Leack.  var.  asiaticus  Leack. 

Fain.  Pi«giiri<lae.  Ermitas. 

Petrochirus  boh  mensís  Hbst.  Ermitão. 

Clibanarius  scolopetorius  Hbst. 

Paguristus  puncticeps  Ben.  IX.  * 

Fane.  Alhuniilac 

Albunia  paretí  Guér.  X. 

Faiu.  Itiiipidae 

Emérita  emerita  L.  Tatuira. 

Fane.  Maiidae 

Mithrax  hispidus  Hbst  Santóla. 

Pitho  lhermimeri  S Giram. 

Microphrys  bic  rnutus  Latr. 

Faiu.  PovtimMae.  Siris 

Cadincctfs  d nae  Sm.  Siri -louco.  IX. 

Ca/i inertes  marginntus  A M.  Edw. 

Arenarius  cribar  us  Lam.  Siri  d’arêa.  XI. 

] ortunus  spinima^us  Latr.  Siri  candeia. 

Cronius  rui  er  Lam.  Pepeca.  IX,  X,  XI. 

Faui.  1'iliimuirtuc 

Eriphia  gnnagra  F.  _ 

Alenippe  rumphi  M.  Edw.  Gunin.  X,  XI.  ^ 
Pilumnus  caribaeus  Desb.  et  bchram.  ^ Var.  . 
Panopeus  americanus  Beu.  et  Ratlib. 

Panopeus  cr c,  a sus  A.  M.  Edw. 

Panopeus  rug  sus  A.  M.  Edw. 

Eurytium  limosum  'ay  * 

Eu  panopeus  t ahbr  vitus  Stimps. 

Lcptodus  fl  svitfanus  Gibb. 
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Fain.  Trieliodactylidae.  Carangueijo  d’agua  dcce 

Trychodactylus  fluviatilis  Latr.  * 

Tricliodactylus  petropolitanun  Goeldi.  IX.  Na  Ilha. 

Fíiiu.  Grnpsidae.  Aratus.  (Mangue.)  Na  Ilha. 

Cardisoma  guanhumi  Latr.  Guayamú. 

Oedtpleura  cordata  L.  Uca-una. 

Fam.  Oey|jodl'íae.  «Vem-cás».  (Mangue)  Na  Ilha 

Uca  leptodactyli  Rathb.  IX. 

Uca  uruguayensis  Nob.  « Vem-cá » de  mão  verme- 
lha. IX. 

Uca  vocator  Hbst. 

Ocypoia  arenaria  Catesb.  Cabelelleiro. 

Haiu.  Leucosidae 

Fersephone  pimctata  L.  X. 

Perseph  ne  cf.  hchtcnsteini  Bell  X. 

Fam.  Matnticiac 

Hepatus  princeps  Hbst.  Bahú,  IX,  X,  XI. 

Fam.  Dis<«o(lat  tyUilac 

D/ssodactylus  encopci  Rathb.  Parasitos  de  Encope 
emarginata.  Muito  commum. 

A Uca  ( Gelasmus ) morocoini  Latr.  que  Ihe- 
rin^  menciona  a p.  157,  não  existe  na  ilha  ; o pon- 
to mais  meridional  da  sua  zona  de  expansão  é o Rio 
de  Janeiro. 

Us  Palaemonideos  vivem  frequentemente  em  ri- 
beiros de  agua  doce.  As  chuvas  fortes  levam-ivos 
para  o mar,  como  os  guarú-guarú*,  não  raro  em 
grandes  quantidades.  Paluemon  olfersi  não  é com- 
mum. 

Embora  não  se  possa  falar  da  existência  dos 
manguesaes,  no  sentido  commum,  existe  na  ilha  a 
maior  parte  dos  caranguejos  de  mangue,  que  p.  ex. 
povoam  os  pantanos  perto  de  Santos,  também  perto 
de  Villa  Bella.  Ali  habitam  tão  frequentemente  como 
lá,  os  logares  mais  húmidos,  de  terra  preta,  os 
quaes,  porém,  só  com  chuva  se  transformam  em  lodo 
ficando  cobertos  muitas  vezes  com  areia,  levantada 
pelo  vento  em  maior  ou  menor  altura  ; sendo  aos 
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anirnaes  indifferente,  se  a areia  onde  habitam,  esteja 
coberta  de  arbustos  do  mangue  ou  não,  como  p.  ex. 
na  praiuha.  Também  os  dois  gev  rcinideos,  a uca- 
una  e o guarda-mú  são  communs. 

O Arenfrinu .«  crtbarius  è tão  raro,  que  só 
apanhámos  2 ou  3 exemplares,  ao  passo  que  écom- 
mum  p.  ex.  perto  de  Conceição  de  Itanhaen  ( Santos  ) 
em  Junho.  Croníus  ruber  é muito  frequente,  também, 
com  o refluxo,  sob  pedras  e comestível.  Setembro 
parece  ser  a época  de  sua  copula.  Muitas  vezes  en- 
contra-se  esta  especie  na  praia,  morta.  A raridade 
de  Ementa  ementa  surprehendeu-nos  também,  ao 
passo  que  Albunea  pnreti  encontramol-a  represen- 
tada por  exemplares  verdadeiramente  gigantescos,  p. 
ex.  frequentemente  na  Prainha. 

Hep  itus  princeps  e Mercppe  rurnphi  obtive-os 
eu  varias  vezes  nos  buracos  em  covaes  onde  habi- 
tam, sendo  os  anirnaes  designados  pelos  pescadores 
de  Santola  pequena.  O primeiro  finge-se  morto  ao 
ser  preso. 

« Pulgas  da  arêa  » ( Huepferlinge  ) estão  de  dia 
em  geral  ao  secco,  escondidas  na  areia,  numa  pro- 
fundidade de  alguns  cm.  mas,  ao  subir  o fluxo,  são 
expulsas  dos  esconderijos,  para,  porém,  immediata- 
mente  se  enterrarem  cie  novo  fóra  do  alcance  da 
maré. 

Suas  tocas  recentes  se  destacam  facilmente  pelas 
pequenas  elevações  de  areia,  a que  dentro  em  breve  po- 
rém nivelam  o sol  e o vento.  Também  se  apresentam 
em  massa  por  baixo  de  entulho,  depositado  pelas  ondas. 
E’  muito  difficil  comtudo,  apanhal-as  sem  rede,  pois 
chegam  a dar  pulos  de  um  metro,  de  modo  que  não 
se  dispondo  de  rede,  é melhor  incumbir  creanças  de 
as  capturar.  Não  raramente  se  observam  taes  bi- 
chinhos tarnbem  de  dia,  correndo  na  areia  de  um 
lado  para  outro. 

Echicodermafa 

Smithsonian  — Instit.  det. 

Fasu.  Hoíotliuriídne.  Holotburias. 

Holothuria  grisea  Sei.  S.  Sebastião  e liba. 
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Fani.  Ecliinotlmrfidae.  Corrupio  do  mar. 

Encope  emarginata  ( Leske ).  Ilha.  Com  parasitas 
crustáceos  Diss  dactylus  encapei  Rathb. 

Sp.  Villa  Bella,  Praiuha. 

Mellita  quinquíesperforata  (Leske).  ( — testudinata 
Kl.)  Ilha. 

Faiii.  Arhaciitlae 

Arbacia  lixula  ( L. ) Ouriço  do  mar.  S.  Sebastião  e 
Ilha. 

Faiii.  Eclthiomeividae 

Echinometra  lucuntur  ( L. ) ( — E.  Subangidaris  A. 
Ag  Pindá  preto.  Ilha 

Lytechinus  variegatus  (Leske)  ( — Texopneustes  va- 
rieg. ) Pindá  commum.  S Sebastião  e Ilha. 

Faiu.  Spatangidae 

? Moira  atropos  N.  81.  Ilha. 

Flagiobrissus  grandis  ( Gmel.  ) Tlha. 

Fam.  Astropectinidae.  Estrellas  do  mar. 

Astropesten  brasiliensis  Muell  et  Tr.  Ilha  e S.  Sebast . 
Luidia  senegalensis  ( Lam  ) Ilha  e S.  Sebast. 

» clathrata  ( Say. ) Ilha.  • 

Fam.  Pentacerotidae.  Estrellado  mar. 

Oreaster  reticulatus  ( Link.  ) ( — Pentaceros  retic.  ) 
Ilha. 

Faiu.  A*teriniida«‘.  Estrella  do  mar. 

Enop'ojKLtina  marginata  ( Hupe  ).  ( — Asterina  marg.) 
Ilha  e S.  Sebast. 

Asterina  stellifera  Aíoeò.  No  canal.  Ihering  1,  c.  p.  155 

Fam.  Ecliinasteriilae.  Estrella  do  mar. 

Echinas  er  brasiliensis  Muell.  et  Tr.  Ilha  e S.  Sebast. 
Echinaster  ech’nophorus  Lam. ) No  canal.  Ihering 
1.  c.  p.  155. 

Fam.  Opliiodermatiüae 

Opfiioderma  janaurii  Luetk.  Ilha. 

Fam.  Autedomfdae 

Antedon  brasiliensis  Luetk.  No  canal.  Ihering  1,  c. 
p.  156. 
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Fain.  Coiiiatuliriae.  Flôr  do  mar. 


T ropi  metria  pista  ( Gay  ). 

F*- ui.  Anipltiurtdtie 

Cphiastis  savignii  ( Müll.  et  Tresch. ) Villa  Bella. 

Fani.  Ophiocomiriac 

Ophiolrix  angulata  (Say).  Villa  Bella. 
Oph/oenida  scabriuscula  ( Liitk: ) Villa  Bella. 


As  holothur  as  encontrara-se,  já  o dissemos  com 
o refluxo,  fóra  da  agua,  era  montões,  entre  pedras 
ou  fendas  nas  rochas.  No  álcool  põe  os  intestinos 
á mostra. 

Encope  margWiata  é muito  commum,  bem 
como  um  crustaceosinho  parasita  que  vive  sobre 
ella.  Mellita  qwnqwesperforata  é rara.  Encope 
sp.  encontrei-o  até  agora  só  uma  vez.  O animal  é 
maior  do  que  E.  em  rginn  t ’ , fortemente  elevado 
no  meio  e não  mostra  buraco  algum.  E.  emnrgi- 
nnta  vive,  como  parece,  principalmente  em  logares 
pedregosos,  a Melhta  nos  locaes  arenosos. 

Echmomelra  lucwilur  não  é rara  em  tocas  de 
pedras. 

Liitechmus  variegntus  é commum,  observei-o 
uma  vez;  boiando  vivo  á superfície  do  mar.  Os 
espinhos  são,  nos  exemplares  vivos,  de  um  verde 
apagado,  na  extremidade  ou  na  pagina  inferior  de 
côr  violeta,  clara  ou  escura. 

Arbncin  lixula  é bastante  rara,  destacando-se 
pelos  espinhos,  que  são  em  parte  vermelhos.  Um 
exemplar  morto,  depositado  na  praia,  tinha  quasi 
todos  os  espinhos  tintos  de  vermelho.  Não  se  a tem 


na  ilha,  como  comestível. 

A côr  de  Crenster  veticul«tus  muda,  talvez 
conforme  as  estações.  Um  exemplar  vivo,  que  re- 
cebi, era  vermelho,  côr  de  ininio,  com  protubeian 
cias  brancacentas.  . . , 

Luidiu  senegolens>s  é na  pagina  inferior 
branco  sujo,  na  outra  cinzenta,  os  braços  mo~  ra 
uma  zona  media  mais  escura. 
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Echlnaster  brasiliens  s é,  quando  viva,  de  ura 
vermelho  de  rainio  claro  ou  escuro. 

Lu  duielnthrHi  é por  cima  cinzenta,  em  baixo 
de  um  encarnado  delicado. 

Trop  ometra  picta  finalmente  é bem  commum 
nas  rochas,  vive  em  geral  socialmente  e varia  na 
côr,  como  também  no  comprimento  dos  braços.  No 
canal  encontra-se  quasi  exclusivamente  uma  forma 
quasi  preta,  com  desenhos  fracos,  transversos  da 
côr  pardacenta.  Os  pescadores  tòm  medo,  de  pe- 
gal-a,  affirmam,  que  queima. 

Ouriços  do  mar,  extraordinariamente  grandes, 
acham-se,  segundo  o Sr.  A.  Stickel,  muito  perto-da 
Ilha  Victoria,  em  2 grandes  pedras  separadas. 


Mofiuscos 

segando  as  listas  do  Mus.  Paulista 

ESPECIES  MARINHAS 
Cephalopodos,  Polvos 
Lol  go  brasíliensift  Blv  « Calamar  » Ilha. 

Lol  guncula  brevis  Blv.  S.  Sebastião. 

Ostopus  tehuehhus  Orb  Ilha. 

Omastrephes  bartrami  Les.  Ilha. 

Fam.  .fantliinirfne 

Janthina  fragilis  Lm.  Ilha. 

Fam.  DcnJaliriae 

Dentalíum  disparite  Orb  N.  417.  Ilha 

Fam.  Luiiieliariidae 

Ligaretus  sp.  Ilha 

Fam.  Aiiatimidae 

Pandora  derbiji  Ihg.  7.538.  Ilha 

Fam.  Aplysiidae  Lebre  do  mar 

Aplyxia  brasiliana  Rang.  Ilha. 

» lívida  Orb.  Ilha. 

ESPECIES  TERRfiSTRES  OU  DA  AGUA  DOCE 

Fam.  Ilcliciuidae 

Helicina  sp  1.680.  Ilha. 
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Faiti.  Streptuxidae 

Streptaxis  contusus  Fev.  2.699.  Ilha. 

Scolodonta  sp.  of.  chalicephüa  Orb.  2.706.  Ilha 
Iíappia  sp.  a.704.  Ilha. 

Fam.  Cionellidue 

Leptinaria  lamellita  P.  et  M.  3 091.  S.  Sebst. 

Fam.  Cyciostomidae 
Neocylotus  prominutus  Fev.  S.  Selst. 

Faiii.  Rissoidac 
Paludestrina  sp.  7.438.  S.  Sebastião. 

Fam.  VSulimuIidae 
Simpulopsis  sp  7.869.  Ilha. 

Fam.  Biitimidac 
Opeas  mier.j.  Orb.  7.505,  7.510.  S.  Sebst. 

Fam.  Butimiiiidae 

Bulimus  gravdis  Mart.  3.239,  3 244.  Ilha. 

» taunansi  Fer.  3.298  S.  Sebast. 

» punctatissimus  Less.  3.624.  Ilha. 

Ihering  no  seu  estudo  de  1897  quasi  que  ape- 
nas cita  especies  marinhas,  que  vi\'em  no  canal. 
A lista  precedente  contem  também  as  especies  ter- 
restres e as  que  vivem  em  agua  doce ; além  dos 
cephnlopodos  e aphysideos  e mais  alguns  outros. 
Apezar  disso,  não  se  deve  considerar  a nossa  lista 
como  completa  ; nem  de  longe,  visto  como  nos  quasi 
30  annos  que  decorreram  da  publicação  daquelle  es- 
tudo, se  colleecionaram  ainda  muras  novas  especies 
marinhas,  principalmente  chilon  deos  e lesmas  ma- 
rinhas, que  ainda  estão  esperando  classificação. 

0 8 g irelus  sp.  talvez  se  deva  considerar  como 
o fabricante  das  ferraduras  do  mar.  Empreguei 
uma  vez,  em  outubro  um  dia  inteiro,  para  desco- 
brir o animal,  examinando  muito  a areia  que  revol- 
vi, tudo  porém  em  vão.  As  formações  encontram-se 
muito  frequentemente  lanto  na  agua  rasa,  como  na 
profunda,  assim  como  lançadas  pelas  ondas  á praia. 
Sgoretus,  lançado  pelo  mar,  enterra- se  na  areia, 
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formando  sobre  si  uma  elevação  de  areia  relativa- 
mente  grande.  Muito  pronunciada  é asna  secreção, 
não  se  podendo  pol-os,  ao  colleccionar,  juntos  com 
outros  animaes.  As  ditas  formações  de  ovas,  quer 
dizer  as  chamadas  «ferraduras  do  mar»,  conser- 
vam-se melhor  em  álcool,  visto  como  quando  seccas 
se  quebram  facilmente. 

A tnr  obn,  Iphígeni»  bmsiVens^s  Lam.,  mollusco, 
comestível,  vive  numa  profundidade  de  cerca  de  30 
a 40  cm.  na  areia. 

Os  grandes,  oclopodos,  ou  polvos,  comiveis 
são,  para  que  fiquem  indefezos,  virados  de  modo 
barbaro,  e desvicerados,  o que  um  homem,  só  ape- 
zar  dos  tentáculos  ameaçadores,  pode  executar  com 
algum  custo.  A própria  pescaria  é feita  de  modo 
barbaro,  pois  os  pescadores  allegam  simplesmente 
que  os  animaes  não  tem  sentidos  nem  alma  haven- 
do sido  creados  por  Deus  para  serem  comidos. 
Quando  se  agitam  e gritam,  «é  fita»  ! Exemplares 
novos  de  Loligo,  que  foram  encontrados  isolados  em 
outubro,  parecem-se  um  pouco,  quando  nadam,  com 
grandes  larvas  de  certas  lavandeiras,  grandes. 

O genero  Natica  é provavelmente  a causadora 
dos  grandes  furos  que  se  encontram,  não  raramen- 
te, nas  cascas  dos  molluscos  f Brehn  ). 

As  bellas,  e grandes  conchas  brancas  de  Ar- 
gonnut  i tuberculosa  e as  de  côr  de  C"ssis  tuberosa, 
não  são  frequentes,  podendo-se  adquiril-as  quasi  só 
por  compra. 

Ch‘ton  deos  encontram-se  em  diversas  especies, 
bem  frequentemente  sob  pedras.  No  mesmo  logar 
ou  depositadas  na  praia  ou  mesmo  nadando  no  mar, 
surgem  diversas  lesmas  do  mar. 

Vermes,  Smithsonian  lnst.  det. 

Fau».  Eudrilidat*  ( « Oligochaeta  » ) 

Eudrilus  eugeniac  (Kimb. ) Minhoca.  N.  666.  São 
Sebastião. 

Faui.  Lysoridae  ( « Nereidae  » ) 

Ând  >ninia  polytricha  Sehm.  631.  Ilha. 

Di  patra  chilensis  Ornat.  573.  S.  Sebast. 
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Leodice  atlantica  Kbg.  518.  Ilha. 

Nereis  sp.  532.  Ilha.  X. 

Nereis  brevicirrata  Treadw.  574.  S.  Sebast. 

Sthenalais  coendea  Schm. ) 533.  Ilha.  X. 

Thelepus  setosus  (jrnat.  581.  S.  Sebast. 

Fam.  neriuellldae 

Sàbellaria  virgini  Kgh.  Barra  do  mar.  Villa  Bella. 

Fam.  ? 

Eurvthoe  paupera  ( Gr.  Kg. ) 630.  Ilha. 

Fom<  CIia»toptei*idae 

Chaetopterus  pergamentascus  Cuv.  797,  809.  Villa 
Bella.  X 

A fauna  helminthologica  do  mar  é rica,  pnn- 
cipalmente  em  lycoridios,  que  se  encontram  por 
toda  a parte,  entre  algas  e esponjas,  em  madeira  po- 
dre lançada  á praia  e,  especialmente  frequentemente, 
com  o refluxo,  sob  pedras. 

Serpulideos  não  são  raros  em  grandes  blocos 
de  rocha,  entre  as  algas.  E n nossa  collecção  en- 
contram-se tubos  de  15  cm.  de  comprimento  e da 
grossura  quasi  de  um  lapis  e colleccionados  nas 
grandes  pedras  no  trapiche  do  hotel. 

Chaetopteros  pevgamentaceus  manifesta-se  fre- 
quentemente em  certos  lugares.  O verme  deestructura 
estranha  e muito  delicado  vive  em  tubos  de  até  ÕO 
cm.  de  comprimento  e 2 cm.  de  grossura,  os  quaes 
estão  recurvados  sob  a forma  de  U,  na  terra  are- 
nolodosa,  e cujas  duas  extremidades,  distantes  mais 
ou  menos  30  cm.  uma  da  outra,  se  elevam  sobre  o 
chão,  a uma  altura  de  cerca  de  5 a 10  cm.,  como 
tubos  corneos,  branqueados,  fortemente  estreitados. 
Devido  á estreiteza  das  portas  está  o verme  com- 
pletamente impossibilitado,  de  deixar  jamais  sua 
morada.  Para  obter  o animal  incólume,  deve-se 
portanto  abrir  o tubo  longitudinalmente.  Elle 
brancacento  e tem  larga  cabeça  amarellada. 
algum  custo  podem-se  excavar  os  tubos  por  m(^° 
de  um  ferro,  com  o refluxo  e em  terreno  desco  er  o 
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de  agua.  E’  preciso  porém  ter  cautela,  visto  como 
se  rompem  com  bastante  facilidade.  Em  geral  estão 
habitados  por  crustaceozinhos  parasitas,  são  ordina- 
riamente dois,  portanto  aparentemente  casal.  Tubos 
vasios  encontram-se  em  S.  Sebastião  frequentemente 
depositados  na  praia.  Dizem,  que  o proprio  verme 
é phosphorescente.  Fritz  Mueller  o encontrou  tam- 
bém perto  do  Desterro  ( Santa  Catharina.  ). 

Ainda  muito  mais  comnium  é em  toda  parte  um 
grande  Itjcoridio,  que  habita  também  em  tubos,  finca- 
dos mais  ou  menos  verticalmente  na  terra.  Estes  ca- 
sulos tem  20  cm.  e mais  de  comprimento  e a gros- 
sura de  cerca  de  um  dedo.  Ergue-se  uma  de  suas 
extremidades,  a que  não  está  estreitada,  também  a 
5-10  cm.  acima  do  chão  e estão  cobertos  espessa- 
mente com  fragmentos  de  quaesquer  detrictos  de 
plantas  e pedrinhas,  principalmente  porem  com  con- 
chas inteiras  ou  quebradas.  Ap^zar  da  frequência 
desses  tubos  é difficil,  obter  o verme,  visto  como 
sendo  molestado,  se  retira  im  mediatamente,  desap 
parecendo  na  areia  sem  deixar  vestigios.  Tubos 
simplesmente  arrancados  nunca  provavelmente  con- 
tem o verme  e dentre  £0  ou  40,  que  foram  em 
parte  excavados,  encontrámos  em  3 seu  constructor. 
E também  crustaceozinhos  parasitas 

As  construcções  frágeis,  semelhantes  a coraes,  de 
Sabellavia  que  consistem  em  tubos  de  areia,  encon- 
tram-se também  perto  de  Villa  Bella  ( Prainha ), 
entretanto,  nem  de  longe,  com  as  dimensões,  das  de 
perto  Itajahy  em  St.  Catharina,  p.  ex. 

O verme  gigantesco  Balanoglossus,  que  men- 
ciona Fr.  Mueller,  na  Rev.  do  Mus.  Pauhsla,  vol. 
III,  1898,  p.  35  foi  encontrado  não  somente  no  mar 
perto  de  Desterro,  mas  também  perto  do  Rio,  pro- 
curei-o em  vão  em  Villa  Bella  e como  já  o fizera 
em  diversos  lugares  da  costa  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Na  própria  ilha  encontraram-se  dois  oligochae- 
ias,  differentes  das  quaes  um  em  ribeiros,  assim 
como  algumas  planarias  terrestres,  de  bello  colo- 
rido, por  baixo  de  madeira. 
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Coelenterata 


Estando  a nossa  collecçâo  de  coelenteratas  ainda 
por  assim  dizer  por  ser  manipulada  devo  limitar-me 
a algumas  indicações  breves,  Ctenop horas  foram 
observadas  em  2 especies.  Uma  delias  è uma  das 
medusas  mais  frequentes  no  canal  em  geral  ; da 
outra,  magnificamente  luzente,  foi  apanhada  um 
exemplar  á noite  ao  pescarmos  plâncton. 

Poltjmedusas  colleccionei  cerca  de  20  especies, 
entre  as  quaes  Ph^sala,  Velella,  Porpita,  diversos 
representantes  das  Cubomedusas  etc 

As  anthozoas  estão  representadas  por  diversas, 
entre  ellas  as  das  famílias  Cerianthidae  e Actini- 
dae  ; os  gorgonideos  por  Xíphogorg  a setacea 
( Pall ),  formações  compridas,  filiformes  em  geral 
adberentes  isoladas  a cascas  de  conchas  e,  por  2 ou 
3 especies  de  Eunlcella  { Gorgona ) ; coraes  de  pe- 
dra ou  legítimos  por  Mussa  harlt>  Ver  dl.  var., 
uma  muito  commum  Lophella,  de  côr  violeta, 
nas  partes  novas  de  um  bello  vermelho,  que  em 
exemplares  mortos  desbota  e pelo  genero  Cladocera 
que  se  estende  até  Itajahy  ( St.  Gatharina ).  Um 
peunatuhd  o,  Renilla  rewformis  ( Pall.  ),  muito 
commum  em  Santos  e Berlioga,  também  vive,  se- 
gundo lhering,  no  canal. 

Os  gorgonideos  parecem  mais  frequentes  do 
lado  continental  do  canal,  do  que  no  insular,  onde 
só  encontrei  exemplares  pouco  vistosos. 

As  actmittas  não  são  tão  delicadas,  como  crê 
muita  gente.  Conservam  se,  mesmo  em  agua  não 
renovada  em  pequenas  lijellas,  diversos  dias,  até, 
mas  á sombra.  Desligando-se-as  corn  algum  cuidado 
tornam  a grudar -se  logo  no  aquariò,  desprendem -se 
porém  quando  morrem. 

A rosa  cylindrica,  um  cerianthideo,  vive  tanto 
em  agua  rasa  como  profunda  e,  como  parece,  de 
preferencia  nas  proximidades  de  blocos  de  rocha. 
Não  é absolutamente  rara  perto  de  Vdla  Bella  e 
com  o refluxo  torna  se  facil  apanhai  a. 

Precisa-se  somente  eliminar,  quanto  mais  Pr0 
fundo  possível,  a areia  e as  pedras  ao  redor  i o seu 
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tubo,  depois  pegal-a  na  maxima  profundidade  pos- 
sivel  e tentar  extrahir  lentainente  o sacco  com  seu 
conteúdo.  Não  raras  vezes,  na  verdade,  rompe  se 
esse,  ficando  o animal  na  areia,  mas,  nesse  caso, 
em  gerai,  também  é tacil  tirai  o.  Não  é preciso 
ter  muito  cuidado,  ao  eliminar-se  a areia,  visto  como 
os  animaes  estão  accostumados,  com  o refluxo,  a for- 
tes correntes  e ao  choque  das  vagas.  Em  agua  le- 
vemente movimentada,  offerece  bello  aspecto,  ver 
movimentar-se  lentamente  de  câ  para  lá  os  compri- 
dos tentáculos,  tal  qual,  estames  dessas  creaturas 
que  parecem  flores,  principalmente,  quando  diversos 
exemplares  estão  juntos.  Tocando-se-lhe  levemente 
os  tentáculos,  o animal  não  se  mostra  muito  sensí- 
vel e mesmo,  cortando-se  um  ou  outro  com  uma 
tesoura  quasi  não  reage.  Sendo,  porem,  molestado 
mais  violentaraente  retrae  immediatamente  aquelles 
organs,  desapparecendo  afinal  completamente  nas  pro- 
fundidades de  seu  tubo,  para,  porem,  apparecer  de 
novo  em  geral  depois  de  10  a 15  minutos.  Parece 
também  estar  activo  á noite;  ao  menos  observei  um 
animal,  preso  numa  lata  de  kerozene,  em  plena  es- 
curidão, pelas  7 horas  da  tarde,  e no  entanto  com- 
pletamente aberto.  O mesmo  exemplar  mostróu 
ainda  passado  3 dias,  em  agua  não  renovada,  bas- 
tante vitalidade,  para  encolher  os  tentáculos,  quando 
posto  em  formol,  embora  já  parecesse  morto,  não 
reagindo  mais  ao  contacto.  O tronco  de  20  cm. 
de  comprimento  e 4 de  diâmetro  é de  um  branco 
sujo,  que  se  tinge  entretanto  de  preto  no  liquido  de 
conservação.  Os  tentáculos  de  1/2  mm.  de  espes- 
sura e de  t0  a 15  cm.  de  comprimento  -ão  em  ge- 
ral de  um  cinzento  olivaceo,  com  extremidades  ama- 
relladas.  O grosso  tubo,  esponjoso,  que  compõe 
de  varias  membranas,  é preto  e,  de  um  compri- 
mento de  50  cm.  e 6 cm.  de  grossura.  Entre  suas 
menbranas  vive  ás  vezes  um  verme  parasita  em  es- 
pessos montões.  Também  um  crustáceos, n/w  pa- 
rece morar  no  tubo. 

De  Ascdas,  que  também  o leigo  conhece  fa- 
cilmente, pelo  facto  de  esguicharem  agua,  á com- 
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pressão,  colleccionarara-se  as  seguintes  especies,  de- 
terminadas pelo  Sr.  Dr.  WilL  G.  Van  Name  : 

Phallusia  nigra  Sav.,  Clavelina  oblonga  Herd., 
Holozoa  bermudensis  ( Van  Name ).  Didemnum 
candidum  Sav.  e Polyandrocarpa  maxima  ( Sluit). 

• 

Esponjas 

São  frequentes,  representadas  por  diversas  es- 
pecies, entre  ellas  a esponja  perfuradora  Cliona  sp. 
Estes  animaes  crivam  as  cascas  das  conchas  e ca- 
ramujos. As  esponjas,  que  occupam  esses  buracos 
são  amarelladas  e,  quando  mortas  ennegrecidas.  Nas 
cascas  das  conchas , que  se  encontram  na  praia  essas 
esponjas  em  geral  já  apodreceram  e cabiram  fóra. 

Entre  as  cascas  de  conchylios , perfuradas,  só 
se  devem  considerar  segundo  parece,  Cliona  e a 
concha  Natica  sp.,  antes  mencionada. 

Bryozoas 

Encontram-se  representadas  por  cerca  de  meia 
duzia  de  especies,  frequentemente  de  preferencia  so- 
bre pedaços  de  escoria,  depositados  na  praia  pelas 
ondas,  mas  também  sobre  algas,  conchas  para  assim 
dizer,  quasi  em  toda  parte. 

Nosso  material  está  sendo  trabalhado  actual- 
mente  pela  Smithsonian  Institution.  Segundo  com- 
municação  epistolar  provisória  do  sr.  dr.  S.  Bassler, 
trata-se  de  Smittina  trispinosa  Johnst.,  Membrani- 
pora  íuberculata  Rosa  e dos  generos  Hemiseptella 
e Callopora. 


Lista  das  plantas 


Segundo  o Indiee  das  plantas  do  herbário  da  Commissão 
Geograpbica  e Geologica  de  S.  Paulo»,  1896.  Por 
Gust.  Edwall. 

Nota : As  especies  sem  indicação  da  procedência,  são 
de  São  Sebastião. 

As  famílias,  também  das  listas  seguintes,  são  ordena- 
das alphabeticamente. 

I PllAXEROSAMAE 
Fam.  Ampelidaceae 

Vitis  Miquetiana  Baker.  Uva  branca.  III 

Fam.  Apocynaceae 

Allamanda  catharetica  L.  Allemanda.  Ilha.  III. 
Aspidosperma  subincanum  Mart.  Páu  pereira  do  mat- 
to.  Praia  VII. 

Echites  varia  Stadm.  III 

Mesechites  sulphurea  M.  Arg.  Cipó  de  leite.  VII. 
Tabernaemontana  catharinensis  A.  H.  Leiteira,  III. 
» fuchsiae  folia  A.  D.  C.  Leiteira.  VIII 

Fam.  Aristolocliiaceae.  Mil  homens 

Avistolochía  brasiliensis  Mart.  et  Fnss.  III. 

Fam.  Begoniaceae.  Begônias. 

Begônia  attenuata  A.  D C.  Ilha.  VIII. 

» convolvulacea  A.  D.  C.  Ilha. 

» paleata  A.  D.  C.  VII. 

Fam.  Castacene 

Rhipsalis  cavernosa  K.  Sahum.  IX. 
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Fam.  Compositac 

Mikania  glomerata  Spreng.  Ilha.  VIII. 

Porophyllum  ruderalt  Cass.  Couve  cravinho.  VI. 

Fam.  Convolviilaceae 

Ipomoea  sinuala  Orteg.  var.  edentata.  III 
Operculina  convolvulus  Manso.  Batata  de  purga.  Ilha. 
VII. 

Fam.  Ciic(ii‘l>itai-eae 

Melothria  fluimneysis  Gordn.  Abobora  do  matto.  VII. 
Momordica  charanlia  L.  Melão  de  S.  Caetauo.  V. 

Fain.  Eiipliorbiaceac 

Sebastiana  corniculata  M Arg.  (Holophyta.)  III 

Fam.  Ilii»i>o(*i*ateaceae 

Salada  arbórea  Peyr.  III. 

Faia.  Legmnino^ac 

Caesalpinia  Bondusella  Roxb.  Nimboy.  VII. 
Camptosema  pinatum  Benth  Goraná  — titnbó. 
Canavalia  obtusifolia  D C.  (Holophyta). 

» parviflora  Benth.  (Holophyta).  VII. 

Cassia  quinqueangulata  Rieh.  Fedegoso.  III. 
(■'entrosema  plumieri  Benth.  III. 

Glitoria  selioi  Benth.  Ilha 
Dioclaea  violacea  Mart.  Coronha,  VII. 

Ilecastophyllum  brownei  Pers,  < Holophyta',  III. 
Phaseolus  membranaceiis  Benth.  III. 

Stylosanthes  viscosa  Sw.  III. 

Swartzía  acut‘folia  Ilha,  VII. 

Vigna  luteola  Benth.  Feijão  da  praia,  III. 

Zollernia  ilicifolia  Vog  Ilha,  III. 

Fam.  Loheliacear, 

Centropogon  surinamensis  Prest,  III. 

Fam.  Lorantliaceae. 

Struthanthus  syringifolius  Mart,  III. 

Fam.  Malplgliiaceae 

Tetrapteris  lucinda  Juss,  III. 

Fam.  Melastomaceae 

Chdemia  bullosa  Cogn.  VII. 
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Fam.  M en i spcrni acene 

Botryopsis  platyphylla  Miers.  VII. 

Fam.  Moraceae 

Dorstenia  multiformis,  Mi g.  Contrayerva.  Ilha,  III. 

Fam.  IVystaginnceae 

Boerhavia  hirsuta  Willd.  Herva,  tostão  III. 

Fam.  Ochnaceae 

Ouratea  crassifolia  Engl.  var,  angusti folia  Engl.  III. 

Fam.  Oleaceae 

Heisteria  brasilieusis  Engl.  III. 

» salicifoUa  Engl.  III. 

Fam.  Passlíloraceae 

Passiflora  malacophylla  Mac-t.  Ilha,  III. 

» subexosa  L.  III 

\ 

Fam.  rkytolaccaeeae 

Seguiería  vauthieri  Mog.  Ilha,  III. 

Fam.  Plumbaginaceae 

Plumbago  scandens  L.  Herva  do  diabo,  VII 

Fam.  Portulaccaceae 

Portulacca  elatior  Mart.  III 

Fam.  Rlinninaeeae 

Scutia  arsenicula  Reiss.  VH. 

Fam.  Rublaceae 

Alibertia  sp.  Marmelinho  do  campo. 

Chiococca  brachiata  R.  et  P.  var,  Qrandi folia  M. 
Arg.  III. 

Chomelia  raMÜderi  M.  Arg. 

Contarea  hexandm  Schum,  var.  fluminensis  Schum. 

Quina  — quina.  VII. 

Mapouria  tristis  M.  Arg.  Ilha.  VIII. 

Fam.  Solanaceae 

Âurelíana  lúcida  Sendt.  IH. 

Cyphomandra  diploconos  Sendt.  IH 
Solanum  argenleum  Dun.  Solano.  IH. 


Lista  das  plantas  de  Villa  Bella 


Collecciónadas  no  mez  de  Outubro  pelo  autor  e de- 
terminadas pela  maior  parte  pelo  Sr.  F.  C. 
Hoehne. 

Samambaias,  Luederwaldt  dt. 

Aneimia  phyllitidis  (L) 

» fulva  (Cav.)  V Commum  sobre  rochas. 
Bleehnum  occidentale  L.  var.  caudatum  Cav. 
Doryopteris  sp.  (ou  pedata).  Commum  sobre  rochas. 
Gymnopteri*  lomentosa  (Lam.) 

» toment.  var.  pseuodurufa  Ros.  ? 

Polypodium  angustum  (H  B.  Willd.) 

» brasiliense  Poir. 

» pectinatiforme  Lindm.  ? 

» polypodioides  (L.) 

» vaccinifolium  L.  et  Fisch. 


Fmiii.  Acnnthaceae 

Thunbergia  alata  Boj.  Amarellinha 

Fiiiii.  Aiimrantlinccue 

Enxolus  caudatus  Mog. 

Iresine  p'»rtulaccoides  Mog. 

Iresine  vermicularis  Mog. 


Fara.  A;»ncy nacene 

Lochnera  (vinca)  rjsea  ( L .)  Congorça.  Planta  de  jar- 
dim exótica,  muitas  vezes  asselvajada. 
Tabernaemontana  hilariana  M.  Arg.  Leiteira. 
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Fani.  Cbcnoiiodf  acene 

Chonopodium  ambr  .sioides  L.  Herva  de  Sta.  Maria 

Fam.  Conipoüitne 

Acanthospermuvn  brasilium  Schra.  Carrapicho. 
Ageratum  conyzoides  L.  Herva  de  S.  João.  Piores  ge- 
ralmente  brancas. 

Bidcns  bipinnatus  L.  Picão. 

Facelia  apiculata  Cacs . 

Zinnia  multiflora  L.  ? Caboclo.  Planta  de  jardim  as- 
selrajada  ? 

Fam.  Convolvnlaccae 

Ipomoea  pes  - cabrae  Siveet.  Salsa  da  praia.  (Holophyta). 

Fam.  Cucurbltncene 

Momorãica  charantia  L.  Melão  de  S.  Caetano. 

Fam.  Eupborbiacene 

Phyllanthus  lathyroides  M.  Arg.  Herva  pombinha. 

Fam.  Lnblatnc 

Leonurus  sibirica  L. 

Fam.  Legnininosnceae 

Cassia  stenocarpa  Vog.  Fedegoso. 

» occ.identatis  L Fedegoso. 

Indigofera  anil  L.  Anil 
Zornia  d/phylla  Pers  Carrapicho. 

Fam.  Lytli  encene 

Cuphea  balsamona  Ch.  et  Schl.  Sete  sangrias. 

Fum.  Mnlvaceae 

Sida  acuta  Burin.  var.  carpinifolia  K.  Schum.  Vas- 
sourinha guaxuma.  Folhas,  ás  mais  rezes,  man- 
chadas de  nmarello. 

Guaxuma  cord/folia  L.  Vassourinha  guaxuma. 
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Faitu  X j eta^l  narcae 

Boerhavia  hirsuta  W.  Heiva  tostão. 

Fam.  Fapavcraceae 

Ar  çf  emane  mexicana  L.  Cardo  santo. 

Fam.  Portuiaccaeeae 

Portulacca  pilosa  L. 

Fam.  Scroitlinlariaceae 

Scoparia  dulcis  L.  Tapixava. 

Fam.  Steroiilareae 

Melochia  sp. 

Fam.  UmbdUrerae 

Apiurn  arr.rni  Jacq  Gertrude*. 

Fam.  Verbrnaceae 

Stachytarpha  cayennensis  Chain.  Gervão. 

Finalmente  rneneiono  algas  ealcareas  ( Florideae ),  mais 
semelhantes  a coraes,  de  que  a plantas  e que, 
não  raras  vezes,  eneontram-se  depositadas  na 
praia.  Trata-se  de  Lithethamnion  brasiliense 
Fosst.  da  Fam.  das  Coralniaceas  e talvez  também 
de  outras  especies. 


Foram  observadas  pelo  autor  na  Ilha 
alem  disto  as  segolntes  plantas 


Samambaias,  ÂcrosticJium  sp.  Samambaia  de  mangue. 

Adiantum  cuneatum  L.  et  F.  Arenca. 

Ceropteris  calomelanus  Link. 

Cyathea  Schanschin  Mart.  Samambaia-nssús. 

Dryopteris  setigera  O.  Ktze. 

Polystichum  adiantiforme  J.  Sm.  Pleridium  aquilinum 
(L.)  Sachin. 

Palm  Astrocaryum  Ayri , Mart.  Brojaúva,  Attalez  In- 
daya  Dr.  Iudayá,  Barbosa  pseudoc  jccus  Paty, 
Cocos  nucijera  L.  Coqueiro  da  Bahia,  C.  Ro- 
manzoffiana  Chain.  Jerivá. 

Amaryllidaceat , Fourcroia  gigantsa  Vent.  Piteira. 

Anacardiaceae , Schinus  tereb inthifolius  Radd.  Aroeira 
vermelha. 

Araceae,  Philodendrou  bipinnatijídum  Schott.  Imbé. 

Coctaceae,  Cereus  sp.  Mandacaru,  Opuntia,  sp.  Castro. 

Cànnaceae,  Canna  indica  L.,  C.  Warazewiczi  Diotr. 

Combretaceae,  Laguncularia  racemosa  Gaerdtu.  Man- 
gue branco  ou  M.  manso . 

Compositae,  Bacharis  dracunculifolia  D.  C.  Vassoura. 

Eupharbiaceae,  Jatropha  curcas  L.  1Jinhào  de  purga. 

Alchornea  sidaefolia  M.  Ar g.  Tapiá  • mirim,  Ricinus 
communis  L.  Mamoneira. 

Flacourtiaceae,  Casuar  ia  silvestris  8w.  Lingua  de  tin. 

Qraminaeae  Panicum  snlcatum  Anbl.  Rabo  de  raposa. 

Spartina  brasiliensis  Raddi.  (Holophyta).  Imperada 
brasiliensis. 

Trin.  Sapé,  Paspalunt  distichum  L (Holophyta). 

Leguminoseaceae  Ingá  sp.  Mimosa  sepiaria  Benth.  Ma- 
ricá, M.  pudica  L.  Sensitiva,  Piptadenia  com- 
munis Benth.  Jacaré,  Erythrina  sp.  Sanandnva, 
Bauhinia  fovficata  Link. 

Unha  de  vacca,  Danstedtia  pinnata  Bendt.,  Schizolo- 
bium  excelsum  Vog.  Bacurubú. 
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Malvaceae  Hibiscus  tileaceus  L Embira  do  mangue. 

Melastomaceae,  Tibouchina  holoserica  Baill.  Quaresma. 

Híoraceae,  Cecropia  adenopus  Mart  Imbaúba  vermelha. 

Musaceae,  Heliconia  Bihai  Sw.  Canna-bihai. 

Myrtaceae , Eugenia  brasiliensis  Camb.  Grummicha- 
meira,  E.  michelil  Lm.  Pitanguoira,  Myr ciaria 
jaboticaba  Berg. 

Jaboticabeira,  Psidium  guayava  Raddi.  Goiabeira 

Piperaceae,  Piper  hilarianum  Warm.  Jaboraudi  e di- 
versas outras  especies  arbustiformes. 

Saxifrayaceae.  Escallonia  chlorophilla  Ch.  et  Sehl. 
Fortuna. 

Solanaccae.  Datura  arbórea  L.  Trombeteira. 

(Jlrnaceae.  Trema  micrantha  Dae.  Crindiuva. 

Verbenaceae.  Aeyiphila  sellowiana  Cham.  Taman- 
queira,  Avicenuia  tomentosa  Jacq.  Siriúba  ( nos 
mangues  ). 

Zingiberaceae.  Iledychmm  sp.  Lirio  do  brejo. 


E’  de  se  suppor,  que  a Hora  da  ilha,  estando 
©11a  perto  do  continente,  não  demonstre  particulari- 
dade alguma.  Custa  crèr  que  se  tenham  desenvol- 
vido nella  especies  particulares. 

Aqui  e acolá,  em  logares  planos  da  ilha,  em 
geral  perto  da  praia,  encontram-se  pequenos  man- 
guezaes,  os  quaes,  porem,  quasi  não  merecem  tal 
nome,  ou  por  causa  da  sua  pouca  extensão,  ou  por- 
que o chão  está  coberto  de  areia,  accumulada  pelo 
vento,  em  maior  ou  menor  espessura.  Somente  os 
buracos  dos  carangueijos  no  mangrove,  também 
aqui  muito  frequentes,  indicam  que  se  encontra,  em 
baixo  da  coberta  branca,  terra  lodosa,  preta.  A ve- 
getação consiste  de  seriuba,  do  mangue  manso  e 
da  embira  do  mangue,  como  arbustos,  e da  samam- 
baia do  mangue,  ao  passo  que  parece  faltar  o man- 
gue bravo  Rizophora  mangle  L.  ( Rizophoraceae ). 
Encontramos  fruetas  deste  ultimo  na  praia,  as  quaes  po- 
rem, talvez  fossem  trazidas  do  continente  pelas  ondas. 
Também  não  se  observou  Crinum  americanum  L. 
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(. Amaryllidaceae ).  Em  Barra  Velha  cresce  o man- 
gue bem  perto  do  mar.  chamando  a attençao  uma 
arvore  corpulenta  de  mangue  manso,  em  baixo  da 
qual  o chao  estava  coberto  de  fortes  e pretos  pneu- 
matophoros,  mais  ou  menos  ao  alcance  da  cópa. 
Na  margem  saibrosa  da  enseada  plana,  encontraram- 
se  grupos  maiores  de  Spartlna  brasiliens  s. 

Exuberante  é a Hora  abaixo  das  cascatas  do 
rio  Agua  Branca,  que  desemboca  na  enseada  de 
Barra  Velha,  no  mar.  (As  cascatas  alcançara-se 
commodamente  em  2 horas  de  Villa  Bella). 

Crescem  ali  3 especies  de  palmeiras  differentes, 
Jlelicowas,  maranthaceas,  o lirio  do  brejo,  o Philo- 
dendron  bpinnatifldum  com  suas  folhas  gigantes- 
cas, a trombeteira,  div.  jaborandis,  entre  elles  Piper 
HUarianum  e,  em  arvores,  ingás,  imbaúbas  verme- 
lhas, jacarés,  tapia-mirim,  tamanqueiras,  unhas  de 
vacca  e diversas  outras.  Alem  disso  uma  Erythrina 
arbustiva,  provavelmente  Erylhriculata,  que  se  en- 
controu também  em  outro  logar  na  ilha,  perto  da 
costa. 

Os  insulares  affirmam,  que  o clima  da  ilha  é 
bastante  secco,  o que  parece  confirmar  o fraco  de- 
senvolvimento da  Hora,  das  samambaias,  orchida- 
ceas  e bromeüaceas  e outras  epyphitas,  ao  menos 
nas  partes  desbastadas,  mas  já,  desde  muito,  cober- 
tas outra  vez  de  arvores  e arbustos.  Orchideas 
encontramo-las-  pouco  frequentemente  e só  em  es- 
pecies muito  pouco  vistosas.  As  rochas  estão, 
como  na  ilha  dos  Alcatrazes,  cobertas  de  lichenes, 
musgos  e pequenas  Bromeliaceis,  da  hlimdsin  Ara- 
ujü  Miz,  Rhpsdis  etc.  frequentemente  também  com 
cactacens,  que  se  encontram  ainda  no  alto  das  monta- 
nhas, em  rochas ; ao  passo  que  falta  aqui  a Bego- 
ain  tomenlosa  Klo.,  tSo  frequente  na  ilha  dos  Al- 
catrazes. 

Os  montes  já  trabalhados,  nos  quaes  nenhuma 
plantação  mais  prospera,  estão  cobertos  de  terras 
escassas  e grammosas,  principalmente  também  de 
sapé  e servem  de  pasto.  Aqui  e acolá  formou-se 
também  outra  vez  capoeira,  cuja  parte  principal  se 
compõe  de  Bicharás  dracuncidi folia. 
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Excepto  as  poucas  plantas  legitimas  de  praia  le- 
gitimas, consta  a ílora  da  praia  de  um  numero 
de  especies,  que  em  grande  parte  também  existem 
perto  de  S.  Paulo.  Opuntias  formam  não  raramen- 
te maiores  grupos  espessos,  espinhosos. 

A piteira  era,  ao  menos  outrora,  cultivada,  mas 
agora  cresce  em  toda  a parte  bravia.  Encontra- 
ram-se  perto  de  Villa  Bella  as  mesmas  deformações, 
tal  qual  foram  transcriptas  então  no  nosso  estudo. 
«A  ilha  dos  Alcatrazes*.  Revista  do  Museu  Pau- 
lista, 1928,  p.  509. 

Junto  está  uma  photographia  das  mesmas,  es- 
quecida naquelle  tempo,  e n’aquella  publicação. 

Da  mesma  forma  tornou-se  tambera  a mamo- 
neira bravia. 

O sumo  da  casca  de  aroeira  vermelha,  pilada 
e depois  fervida,  serve  para  impregnar  as  redes  de 
pescaria. 

As  'palmeiras  na  praia  de  Villa  Bella,  são  quasi 
todas  coqueiros  da  Bahia,  que  estavam  na  minha 
estadia  ali,  largamente  providos  de  fructos  grandes 
e pequenos.  Desenvolvem-se  bem  e estranhei  por- 
que motivo  n3o  são  plantados  mais  frequentemente. 
A’  minha  pergunta  responderam,  que  nSo  se  o fa- 
zia porque  as  formigas,  os  ratos  etc.  destruiram  nos 
últimos  annos  as  nozes  germinantes.  Por  outro  lado 
porem  afíirmaram-ma,  os  depredadores  eram  bipedes, 
visto  como  justamente  as  nozes  em  formação  são 
especialmente  saborosas. 

Sobre  agricultura  escreveu  Ihering : Ainda 

hoje  representam  o café,  a mandioca  e canna  de 
assucar  a principal  lavoura. 

Segundo  communicação  epistolar  do  com  man- 
dante W.  Meissner,  cultivam-se  na  ilha  as  seguin- 
tes plantas : Abacateiro,  Abacaxi,  Amendoeiro,  Ara- 
ruta, Abobora,  Ameixeira  do  Japão,  Algodoeiro,  Amo- 
reira, Aipim,  Bananeira,  Batata  doce,  Bucha,  Cafeeiro, 
Canna  de  assucar,  Cacaoeiro,  Coqueiro  da  Bahia, 
Cebolas,  Fiqueira  da  índia.  Fumo,  Feijão,  Fruteira 
de  Conde,  Grummichameira,  Goyabeira,  lnuhame, 


Jáqueira,  Jaboticabeira,  Limoeiro,  Laranjeiras,  Mamo- 
eiro, Milho,  Mamoneira,  Melancias,  Mangueira,  Man- 
dioca, Pimenteira,  Piteiras,  Pinhão  de  purga,  Pitan- 
gueira,  Tamarindeiro,  Tomateiro,  a Videira  ( em 
pequena  escala  ) e muitas  hortaliças. 


SLíPPLEMENTO 


a ) Insectos 

O Sr.  Conde  A.  Barbiellini,  S.  Paulo,  oflereceu 
ao  Museu  Paulista  pequena  collecçao  de  insectos, 
colleccionados  no  mez  de  maio  de  1920,  por  elle 
proprio  na  Ilha  de  S.  Sebastião,  e pelo  qual  lhe  en- 
dereço muitos  agradecimentos 

Sao  dos  seguintes  grupos : 

Ncuroptera 

4 espeeies,  entre  ellas  3 Mantid-os. 

Ortlioptera 

1 espeeie  dos  Forficulideos. 

Coleoptera 

Fam.  Brerdhidae  : 2 espeoies. 

Fara.  Cistelidaa : 1 esp. 

Fam.  Chrysomelidae : Poecilasph  nervosa  F.  e 3 ou- 
tras esp. 

Fam.  Curcnlionidae  : Lixxis  esp.,  llynchophorus  palma- 
rum  L.  e 5 outras  esp. 

Fam.  Cantharidae : Horta  maculaia  F. 

Fam.  Carabidae  : 3 esp. 

Fam  Cic-ndeltdae  : Megacephala  brasiliensis  Kisby. 
Fam.  Cerambyctdae : Oxyrnerus  esp.,  Âcyphodores  au- 
rulenta  Kirby. 

Fam.  Chrysoprasis  aurigena  Germ.  e 6 outras  osp. 
Fam.  Endomychidae : Epopterus  ocellatus  OL 
Fam.  Elateridae  : Monocrepidius  esp  , Pyrophorus  phos- 
phnreus  L. 

P.  cinerarius  Germ  e uma  4 esp. 

Fam.  Lampyridae:  Ceratomorphus  giganteus.  Perty. 
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Fam.  Lamellicornidae  : Pinotus  ascanius  Har.,  Canthon 
7 — macutatus  Latr.,  Bolboceras  4,  Canthidium 
2 esp. 

Coudblandi  Gyll.,  Trigonopeltastes  sp.,  Gymnttis  esp. 

Actinolobus  radians  Westw.,  Bothynus  aceanius  Kirby. 

Ruíela  lineola  L.,  Maeraspis  mixta  Bl.  e 11  outras 
esp. 

Fam  Mordfllidae  : 1 esp, 

Fam.  Staphylinidae : Paederus  esp. 

Fam.  Scolytidae : 1 esp. 

Fam.  Tenebrionidae  : Strongylium  azureum  Gerra.,  dila- 
pida olseni  Perty  e 2 outras  esp. 

b)  Molluscos  ( Dr.  P.  Bartsch  det.  1926) 

Fam.  Mytilidae:  Mytilus  exiguus  Dlir. 

Fam  Vermetidae : Vermetus  decussatus  Gmel. 

Fam.  Chitonida-, : Ischnochiton  pruinosus  Gould. 

Fam.  Lucapina  adspersa  Phil. 

c)  Crustáceos  ( Dr.  AV.  L.  Schmitt  e Dr. 

M.  Rathbun  det  1927  ) 

Foi  encontrado  o crustáceo  Pòlyonyx  macrochtles 
Stimps.,  2 o"  cT,  u’um  tubo  habitado  por  um  Lycoridto 
\ verme  do  mar  . 

Foram  encontrados,  em  tubos  habitados  por  Chaetopte- 
rtis  pergamentaceiis  ( verme  do  mar  ) os  seguintes  crustáceos  : 
Poly  nix  mc.crocheles  Stimps.  1 , 1 p , Afegalobrachium 

esp.,  1 , Pinnotheres  maculatus  Say  p e Pinnixia  cha - 

ctopterana  Stimps,  1 6"  • 

d ) Hydroideos 

Segundo  communicação  epistolar,  de  Sr.  Prof.  Dr.  Ste- 
ehow,  especialista  em  Hydroideos,  é necessário  conservar 
estes  animaes  o m álcool  de  70  por  cento  porem  não  em 
formalina. 
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Rochas  nas  proximidades  da  Praia  do  Pinto  — Pedras  de  Sino 
Phot.  Dr.  W.  Schmidt  — IX -1925 


Grupo  tirado  em  Villa  Bella  - Dr.  W.  Schmidt  - IX- 1925 
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Herberto  Baldus 


Ligeiras  notas  sobre  os  indios  Gua- 
ranys  do  littoral  paulista 


Ligeiras  notas  sobre  os  índios  Guaranys 
do  üttoral  paulista 

Por 

H orborto  Baldua 


Durante  o carnaval  rle  1927,  viajei  de  automó- 
vel com  o meu  amigo,  Dr.  Juan  Francisco  Recalde  e 
dois  outros  paraguayos  de  São  Paulo  á Itanhaen. 
Encontramos  ires  guaranys  nesta  cidadesinha  ; mo- 
ços de  boas  maneiras  e bons  trajes,  chapéos  e até 
botas.  Meus  companheiros  paraguayos  conversavam 
na  sua  lingua  materna,  o guarany.  De  tal  os  indios 
muito  se  admiraram.  Demo-nos  a conhecer  como  pa- 
raguayos, como  guaranys  como  gente  delles.  Fi- 
caram os  indios  enthusiasmados.  Diziam  : « Nunca 
vimos  ura  paraguay  (sic)  Muito  nos  contaram  dos 
paraguay.  Vocês  são  paraguay.  Este  é paraguay 
e esíe  é paraguay  e este  é paraguay  e este  é para- 
guay. Nós  também  somos  paraguay.  Vocês  são 
da  nossa  gente»,  E depois  talaram  a todos  os  bra- 
sileiros que  encontravamos : «Agora  chegou  a nossa 
gente.  Somos  paraguay.  Elles  sao  paraguay.  Elles 
s3o  da  nossa  gente».  Pedimos-lhe  que  nos  levassem 
aos  seus  companheiros.  « Vocês  precisam  comprar 
aqui  só  o pouco  de  que  necessitamos  na  viagem  : 
püo  e um  litro  de  pinga.  Na  nossa  aldeia  temos 
bastante,  o que  comer,  lá  vocês  podem  ficar,  nos 
vamos  dançar  ».  Passámos  a ponte  sobre  o Rio  lta- 
nhaem  e andamos  na  areia  movediça  ao  lado  da  es- 
trada de  ferro  que  vae  a Peruhybo  o Juquià.  Ti- 


— 84  — 


nhamos  levado  comnosco  alguns  peixes  que  quería- 
mos preparar  no  caminho.  Os  indios  como  managers 
da  nossa  companhia  tratavam  com  os  habitantes  das 
casinhas  de  madeira  que  encontravamos.  Mas  os 
praianos  se  retrahiam.  « Elles  tem  medo  de  nós» 
dizia- me  calmo  e indifferen temente  um  dos  indios. 

« Quando  chegamos,  fecham  as  casas.  Porque  tem 
medo  ? Não  roubamos.  Temos  dinheiro,  podemos 
pagar.  Realmente  a desconfiança  dos  caipiras  é tanto 
maior  quanto  mais  distante  moram  dos  indios.  Os 
vizinhos  mais  proximos  dos  guaranys  são  os  seus 
melhores  amigos.  Só  isto  prova  o bom  caracter  dos 
indios. 

Quando  já  tínhamos  suado  bastante,  forte  chuva 
nos  refrescou.  E a noite  cahiu.  Precisavamos  pro- 
curar abrigo.  Deixamos  a estrada  e andamos  por 
gramma  alta  e matto  n’um  verdadeiro  atalho  de 
indios,  tão  estreito  e tão  profundamente  cavado  pela 
frequência  do  transito  que  a gente  só  podia  cami- 
nhar pô  ante  pó.  Nossos  guias  ja  levavam  as  botas 
na  mão.  Só  um  não  se  descalçara  e por  isso  devia 
coxear.  Gomo  pontes  serviam  troncos  de  arvores 
por  entre  varas  ligadas  a forcas  e fincadas  no  fundo. 
Finalmente  chegamos  ao  rancho  do  sr.  José,  velho 
mulato  que  nos  recebeu  amigavelmente.  Tinha  sido 
o pae  adoptivo  de  um  dos  nossos  guias,  e cordial 
affecto  os  ligava.  Deitamo-nos  nas  esteiras  de  palha 
e cobrimos-nos  com  os  trajes  molhados.  Ouviam-se 
mosquitos  e o barulho  monotono  do  fandango,  do 
«bate  pè  » que  se  dançava  num  rancho  vizinho. 

Na  manhã  seguinte  continuamos  a caminhar. 
Logo  encontrámos  graciosa  india  qúe  levava  uma 
criancinha.  A moça  tinha  dezesete  annos,  era  a nora 
do  chefe.  Quando  os  brancos  fallavam  em  guarany 
ella  sorria  um  pouco  embaraçada.  Quasi  não  res- 
pondia e fallanclo  não  nos  encarava.  Fomos  com  ella 
ao  Posto  Prado,  a estação  da  commissão  de  pro- 
tecção aos  indios.  Casas  de  madeira  e telhado  de 
zinco.  Pequenos  cães  de  caça  que  principalmente  vi- 
viam de  couro,  ossos,  bananas  e espinhas  de  peixe. 
Famílias  de  guaranys  alli  se  tinham  reunido  para 
festejar  o carnaval.  Quando  a fumaça  da  fogueira 
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de  lenha  me  entrou  pelo  nariz,  senti  que  estava  ou- 
tra vez  entre  indios.  Esta  fumaça  ô a sua  atmos- 
phera  predilecta,  a mensageira  das  sensações  agra- 
daveis.  Este  cheiro  muito  especial  me  evocava  a vida 
forte  e descomplicada,  lembrava-me  os  bons  dias 
passados  com  os  sentidos  despertos  e calmos  entre 
os  antoçhtonos  da  America.  Da-me  o olfacto  o maior 
prazer. 

Os  guaranys  que  visitei,  a commissSo  de  pro- 
tecção aos  indios  os  colheu  em  nome  do  governo 
de  differentes  regiões  e os  reuniu  num  aldeiamento 
chamado  Bananal.  Alguns  vinham  do  noroeste  do 
Rio  Grande  do  Sul  ( * ).  Outros  haviam  sido  expul- 
sos da  sua  aldeia  no  Rio  do  Peixe  ( na  região  de 
Iguape).  Estes  podiam  contar-me  a sua  historia: 

— E’  verdade,  a terra  é melhor  la  no  Rio  do 
Peixe,  e n3o  ha  tanta  maleita  como  aqui.  No  tempo 
do  Império  tinham  dado  aos  paes  a aldeia.  Ura  dia, 
na  guerra  do  Paraguay,  chegaram  soldados  e leva- 
ram todos  os  homens  comsigo-  também  os  casados, 
e ninguém  sabia  contra  quem  precisavam  luctar, 
contra  paraguayos  ou  brasileiros,  e alguns  conse- 
guiram escapar  em  Santos,  estes  voltaram,  e depois 
de  annos  voltaram  ainda  alguns,  mas  mui  poucos. 
Então  viveu-se  outra  vez  com  menos  medo  até  que 
chegou  o homem  que  queria  fundar  a sua  fazenda 
e roubou  aos  indios  a terra  e queimou  as  suas  ca- 
sas e vinha  com  um  official  de  justiça  de  Iguape  e 
mandou  em  nome  da  lei  expulsar  os  Guaranys  pelos 
seus  capangas.  — Isto  aconteceu  justamente  um  anuo 
antes  do  que  os  indios  m’o  relataram,  no  Carnaval 
1926.  Este  sujeito  é um  morador  de  Santos.  Nos 
mappas  desta  região  editados  pela  Coramissao  Geo- 
graphica  e Geologica  do  Estado  de  Sao  Paulo  está 
marcado  o lugar  onde  moraram  os  pobres  indios, 
espoliados  tao  vil  quanto  violentamente,  de  suas  ter- 
ras, pela  insaciável  cubiça  do  perverso  bugreiro. 


(*)  Suppomos  que  haja  ahi  engano  de  informação  do  A.  ( N.  da,  R }• 
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0 governo  deu-lhes  em  plena  propriedade  a 
torra  que  habitam  aclualmente.  Esperamos  que  não 
os  atropellem  mais. 

O typo  guarany  já  tantas  vezes  tem  sido  des- 
cripto  que  só  me  limitarei  ao  principal,  ü homem 
ô forte  e baixo,  tem  em  geral  1,65  cm.  mais  ou 
menos  de  altura,  a mulher  ô proporcionalmente 
menor  . A cutis,  originalmente  pardo  escura,  apre- 
senta-se em  muitas  amarellenta  pela  malaria.  As 
feições  são  as  do  mongoides  : malares  largos ; olhos 
amendoados,  poróm  sem  orbitas  obliquas ; nariz 
chato;  lábios  grossos  e salientes.  A cabelleira  ó 
abundante,  preta  e lisa;  observei  que  a das  crian- 
ças tinha  reflexos  avermelhados.  A barba  é fraca. 
O antigo  costume,  hoje  ainda  corrente  entre  a maio- 
ria dos  indios  independentes,  de  arrancar  todos  os 
pellos  do  rosto  e do  corpo,  não  existe  mais  entre 
os  Guaranys  do  littoral  paulista.  Os  velhos  ainda  se 
lembram  que  também  entro  clles  era  outr’ora  cor- 
rente. São  em  geral  bellos  indios  e muito  differente 
um  indivíduo  do  outro. 

Parece  que  o seu  estado  de  saúde  è relativa- 
mente bom  se  levarmos  em  linha  de  conta  as  con- 
dicções  da  região  de  malaria  em  que  vivem.  Gomo 
se  sabe  no  Posto  Prado  de  agua  estagnada  existe 
o perigo  da  dysenteria,  mormente  porque  não  ha 
latrinas  e por  isto  as  chuvas  levam  os  escremenlos 
aos  lugares  d’agua.  A commissão  de  protecção  aos 
uidios  precisa  muito  melhorâr  isso  ! Também  se 
necessita  ás  vezes  da  visita  d’um  medico  e alguma 
pessoa  que  possa  obrigar  os  indios  tomar  de  boa 
vontade  medicamentos  prescriptos.  Encontramos  ura 
homem  cuja  perna  fora  amputada  poa  causa  d’uma 
mordedura  de  cobra  e doentes  de  moléstias  venereas 
infeccionados  nas  cidades. 

Os  guaranys  tem  um  chefe  (de  nome  Samuel) 
a quem  cabem  apenas'  obrigações  representativas. 
Possue  patente  de  official  e ató  farda.  Seu  filho 
mais  velho  será  o seu  successor  e já  tem  farda 
também. 
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Instituições  patriachaes  on  matriachaes  não  exis- 
tem mais.  Em  questões  de  familia  entre  elles  ó 
hoje  tudo  igual  como  entre  nós. 

Os  Índios  vivem  com  os  caipiras  vizinhos,  e 
os  caipiras  entre  os  indios  do  maneira  que  os  ma- 
trimónios rnixtos  não  são  raros.  Também  pretos  e 
pretas,  talvez  movidos  pelo  amor  á independencia, 
associam-se  aos  indios.  D’este  rnodo  este  lugar  dã 
o interessante  espectáculo  da  formação  do  homem 
brasileiro,  afro  americano. 

Os  guaranys  trabalham  na  estrada  de- ferro  e 
cortam  lenha.  Os  tres  moços  que  encontramos  em 
Itanhaem,  fizeram  lenha  durante  muitos  dias  em  San- 
tos para  um  comraerciante  portuguez.  Depcis  elle 
os  despachou  a lhes  dizer:  Nada  lhes  posso  pagar, 
n5o  tenho  dinheiro.  E elles  se  foram  calmamente  e 
me  diziam  ainda  como  a desculpar  o infame : — 
Talvez  realmente  não  tivesse  dinheiro  algum. 

Gomo  feição  ethnographica  os  homens  fabricam 
ainda  arcos  e llechas,  o isto  por  encommonda  e por 
bom  preço. 

As  mulheres  fazem  os  trabalhos  caseiros  como: 
carregar  agua,  lavar,  cosinhar  etc. 

Os  guaranys  recebem  em  recompensa  do  tra- 
balho um  pouco  de  dinheiro  e a comida  nacional 
brasileira : arroz,  feijão  e toucinho,  fóra  d’isso  cafó. 
A’s  vezes  pescam  um  pouco  e caçam,  mas  rara  ve- 
zes, apanham  algum  animal  pequeno. 

Os  guaranys  que  vieram  do  sudoeste  atiram 
ainda  com  o arco.  Mas  lambem  dispõe  de  carabinas. 

Os  antepassados  dos  Guaranys  do  littoral  nave- 
gavam dias  e dias.  Os  hodiernos  não  tem  mais 
canoas 

Mas  os  guaranys  de  hoje  festejam  moderna- 
mente o carnaval.  E’  verdade  que  usam  em  lugar 
de  lança-perfume3  baldes  d’agua.  8e  pudessem  com- 
prar pó  de  arroz  na  cidadezinha  haveriam  de  se 
polvilhar  completamente  de  maneira  que  parecem 
padeiros  muito  occupados.  E se  não  tem  pó  de  ar- 
roz, isto  é : quasi  sempre,  pintam  o companheiro  e 
a companheira  com  um  pedaço  de  lenha  carboniza- 
da. Até  confettis  ha  entre  elles  e saracoteiam  ao 
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som  de  um  mixto  de  valsa  e hoo-step  com  acom- 
panhamento de  guitarra  e canto. 

O jogo  da  luta  é muito  apreciado.  E ha  um 
campo  de  foot-ball  que  satisfaria  a qualquer  sport- 
club  branco.  Alguns  tem  ató  uniformes  e sapatos 
de  foathalhstas. 

Todos  faliam  correntemente  o portuguez  e com 
poucas  excepções  também  da  mesma  maneira  o gua- 
rany.  O guaranilogo  dr.  Juan  Francisco  Recalde 
notou  na  nossa  visita  que  a lingua.  dos  que  já  mo- 
ram ba -mais  tempo  no  littoral  paulista  é mais  che- 
gada ao  guarany  de  Montoya  do  que  ao  que  se 
falia  hoje  no  paraguay,  e que  porém  os  que,  faz 
pouco,  vieram  do  sertão  do  sudoeste  ao  aldeamento 
tem  expressões  mais  próximas  do  paraguay  o. 

As  creanças  devem  aprender  a ler  e escrever, 
o serviço  de  protecção  aos  indios  fornece  para  tal 
fim  os  abecedarios.  Mas  estes  livrinbos  estavam  in- 
tactos e ainda  no  estado  no  qual  tinham  chegado 
da  livraria,  bem  guardados  no  quarto  do  encarre- 
gado da  commissão. 

O indio  é indubitavelmente  mais  intelligente 
do  que  o seu  vizinho,  o caipira.  Este  em  geral  nada 
mais  sabe  dizer  do  que  : — Sim,  senhor.  Logo  que 
o guarany  porém  se  familiarisa,  sabe  contar  mais 
do  que  a gente  pergunta.  Tem  rapida  e segura  con- 
cepção das  cousas. 

Os  guaranys  me  contaram  que  se  banham,  no 
tempo  de  calor,  cinco  e seis  vezes  por  dia  ; no  tempo 
do  frio  uma  vez  diariamente.  Isto  é notável  porque 
em  geral  só  se  nota  tal  asseio  entre  indios  bravos ; 
os  civilisados  porém  pensam  que  a camisa  dispensa 
muitos  banhos. 

Piolhos  da  cabeça  existem  entre  elles. 

Os  guaranys  são  em  geral  bondosos,  modestos, 
hospitaleiros  e honestos  apesar  das  más  experiên- 
cias de  séculos  e apesar  da  sua  civilisação  e dos 
vizinhos.  Mas  quando  embriagados  tornam-se  repu- 
gnantemente molestos  e rixentos  como  pude  obser- 
val-o  também  entre  beberrões  de  sangue  guarany 
no  Paraguay.  Tornam-se  então  fanfarrões,  mas  em 
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voz  baixa.  E’  quasi  sempre  de  mau  prenuncio  quando 
um  indio  falia  baixo. 

Economicos  não  são  os  guaranys  como  todos 
os  indios,  comem  logo  tudo  o que  tem,  distribuem-no 
entre  todos  os  companheiros  para  que  desappareça 
mais  depressa.  Cada  qual  come  onde,  no  momento, 
se  come.  Isto  para  olles  ó naturalíssimo.  E 6 este 
unicamente  o seu  communismo.  Se  um  tem  dinheiro 
e pode  comprar  biscoutos  caros  em  vez  de  p3o  ba- 
rato, fal-o  e distribue  a compra. 

Entre  si  são  bons  amigos,  nunca  observei  uma 
briga  sequer  e nunca  escutei  uma  palavra  injuriosa. 

As  mulheres  são  reservadas,  não  se  prostituem 
e não  se  eDtregam  a nenhum  estranho. 

Dizem  que  hoje  ainda  as  moças  ficam  encerra- 
das em  casa  desde  a primeira  ató  depois  da  terceira 
menstruação,  por  conseguinte  quasi  tres  mezes  e re- 
cebera só  comidas  leves  ás  quaes  consistem  espe- 
cialmente de  pequenos  passarinhos.  Alimentos  pesa- 
dos são  para  elles  entre  outros  a mandioca  e os 
feijões  e bebida  pesada  que  as  moças  n’esta  epoca 
não  devem  tomar  café.  Dizem  que  para  o tempo 
da  puberdade  dos  rapazes  existem  regras  semelhan- 
tes, só  mais  liberaes,  o encarceramento  dura  um 
mez  mais  ou  menos.  Duvido  que  possa  succeder 
isto  hoje  ainda,  sempre  e em  toda  a parte. 

Se  dous  individuos  querem  casar-se  o preten- 
dente pede  aos  futuros  sogros  a sua  eleita.  Se  estes 
não  lh’a  dão  ainda  que  elía  o queira,  deve  a moça 
obedecer-lhes.  E’  verdade  que  a recusa  dos  paes 
quasi  nunca  acontece.  O noivo  dá  aos  sogros  como 
presentes  gallinhas  e outras  victualhas  com  as  quaes 
se  prepare  uma  festa. 

Estes  guaranys  vivem  em  monogamia.  Só  um 
delles  vindo  do  sertão  do  sudoeste,  tinha  tido  duas 
mulheres  das  quaes  uma  o abandonara  depois  da 
chegada  ao  Bananal,  o aldeamento  guarany  ligan- 
do-se a outro.  Não  se  sabe  de  outro  caso  de  disso- 
lução de  matrimonio  e por  conseguinte  esta  deve 
ser  muito  rara. 

As  nossas  mulheres  obedecera,  dizia-me  um  ve- 
lho, mas  acontece  também  que  ellas  mandam  por- 
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que  tem  muitas  vezes  mais  juizo  do  quê  nós  porque 
nSo  tomam  pinga.  — O tratamento  entre  homem  e 
mulher  é bom. 

Ainda  que  se  casem  muito  cedo,  as  moças  nunca 
entram  no  matrimonio  antes  da  primeira  menstruação. 

Durante  as  regras  a mulher  usa  uma  faixa  de 
caraguatá  ybira  fabricada  por  ella  própria.  Aqui 
não  se  usa  o tratamento  pelo  vigé,  o feiticeiro, 
como  é costume  entre  muitas  tribus  que  julgam  o 
lluxo  catamenial  um  symptoma  de  doença. 

As  mulheres  banham-se  separadas  dos  homens, 
quer  dizer  na  ausência  delles. 

Dizem  que  alguns  guaranys  do  sudoeste  usam 
em  parte  ainda  da  couvnde  e.que  todos  paes,  e mães, 
depois  do  nascimento  abstem-se  de  certos  alimentos 
que  de  qualquer  modo  poderiam  . ser  prejudiciaes  á 
creança. 

Muitas  vezes  ainda  as  creanças  são  carregadas 
á moda  conhecida  dos  índios:  cavalgando  á anca 
da  mãe  com  uma  perninha  sobre  as  costas  e a ou- 
tra sobre  a barriga.  Gomo  entre  todos  os  indios  o 
tratamento  entre  paes  e filhos  é bom.  Nunca  è uma 
creança  castigada. 

Do  que  deixo  narrado  pode-se  ver  que  por  bai- 
xo da  camada  de  civilisaçao  vive  ainda  alguma  tra- 
dição antiga.  Os  jesuítas  fizeram  dos  guaranys  fa- 
náticos que  se  deviam  martyrisar  em  honra  de  Je- 
hoyah.  A ideologia  da  com  missão  de  protecção  aos 
indios  está  dominada  pelos  dogmas  do  positivismo 
de  Augusto  Comte.  Deixa-se  aos  indios  liberdade 
de  sentir  e crer  e até  permitte-se  que  ás  vezes  ve- 
nha um  padre  para  pintar  ou  mandar  pintar  cruzes 
ás  portas  das  cabanas. 

Nhanderú,  o ultimo  grande  feiticeiro,  morreu 
faz  pouco,  disseram-me.  Gomo  exercia  o seu  officio, 
nao  m’o  relataram.  E parece-me  que  ninguém  le- 
ve a idéa  de  que  as  cruzes  das  portas  haviam  ma- 
tado Nhanderú.  Por  isso  pode-se  crér  que  muitos 
guaranys  espertos  se  arvoram  ainda  em  pajés  e 
com  exito. 


— 91 


Os  cadaveres  são  . sepultados  nos  cemitérios 
públicos  de  Itanhaon  e Peruhjbe.  Não  ba  mais  os 
costumes  indios  n’esse  acto  nem  depois  d’elle. 


Os  antigos  missionários  repetiam  sempre  que 
os  Guaranys  eram  anthropopbagos.  Deve-se  consi- 
derar porem  que  todos  os  missionários  diziam  isto 
de  todos  os  povos  primitivos  afim  de  fazer  reclame 
de  suas  emprezas  e.  pessoas.  A verdade  é que  os 
depoentes  fidedignos  e pessoas  que  mais  minuciosa- 
mente escreveram  sobre  a anthropophagia  como  por 
exemplo  Ilans  Staden,  prisioneiro  d’uma  tribu  tupy- 
guarany,  não  foram  comidos.  E a historia  não  falia 
d’um  t-ó  missionário  devorado  pelos  guaranys  (**). 
Penso  que,  se  os  guaranys  comiam  carne  humana, 
isto  o faziam  por  motivos  religiosos,  e não  porém 
por  gulodice.  Sabe-se  que  os  canibaes  são  profun- 
dos conhecedores  da  anatomia  do  corpo  humano. 
Um  dos  melhores  guaranilogos  acluaeí  o dr.  Juan 
Francisco  Recalde,  dizia-me  que  a terminologia  ana- 
tômica em  guarany  é muito  insignificante. 


(**)  O A.  se  deixa  levar  a uma  genernlisaçSo  contestável,  nascida  de 
sua  antipathia  á catechese  christS.  ( N.  da  R.), 


Lendas 


Procurei  eollectar  mythos  astronomieos  e referen- 
tes á origem  do  mundo,  dos  homens  e dos  animaes. 
Os  Gnarany8  nada  de  tal,  sabiam.  Perguntei  donde 
haviam  recebido  o fogo.  Um  velho  do  Rio  do  Pei- 
xe contou  : — Antigamente  a gente  sabia  tudo  isto 
melhor.  Or  paes  relatavam  que  o sapo  nos  trouxera 
o fogo  que  Sãu  Pedro  recebera  de  Deus.  São  Pe- 
dro não  queria  dar  fogo  aos  Guaranys.  Então  cahiu 
uma  faisca  que  o sapo  enguliu  e transmittiu  aos  Gua- 
ranys. 

O roubo  do  fogo  por  animaes  é um  motivo  muito 
espalhado  na  America  do  Sul.  Ora  é a raposa  a 
ladra  da  faisca,  ora  o sapo.  O sapo  sempre  o é nas 
tribus  da  grande  familia  linguística  dos  Tupy-Guaranys. 

Que  o sapo  haja  sido  escolhido  para  tal  papel  é 
muito  comprehensivel  porque  como  Be  sabe  este  ani- 
mal tem  o singular  feitio  de  engulir  cousas  ardentes 
como  cigarros  e brazas,  talvez  porque  os  tome  por 
pyrilampos. 

Não  ha  muito  Henrique  Snethlage  assistiu  na  tribu 
tupy-guarany  dos  Guajajáras  no  Rio  Grajahú  (Mara- 
nhão ) a uma  dança  de  cururú  — ( cururú  significa 
sapo  em  tupy-guarany  ) — dança  que  rememorava  o 
roubo  do  fogo.  Narra  elle  : Recomeçou  o canto ; 
quando  se  tornou  mais  alto,  o chefe  da  tribu  levan- 
tou-se, dançou  alguns  passos  e sentou-se  novamente. 
Então  a gente  lhe  trouxe  um  gigantesco  cachimbo  no 
qual  elle  chupou  algumas  vezes.  Mais  fogosamente 
repetiu  a dança  emquanto  eu  aproveitava  a occasião 
para  experimentar  o pito.  Não  me  dei  muito  bem 
com  a cachimbada,  porque  os  nervos  da  cavidade 
oral  me  ficavam  immediatamente  affectados.  A cada 
intervallo  do  baile  punha-se  o chefe  a cachimbar.  Que 
isto  lhe  era  necessário  evidenciou -se  depois.  Ateou-se 
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ura  fogo  no  redor  do  qunl  os  rapazes  morenos  pula- 
vam era  estado  de  embriaguez  completa.  De  repente 
o chefe  acocorou-se  e poz-ae  a saltitar  pelo  fogo  a 
soltar  o hu,  hu,  hu  do  sapo.  Depois  tomou  uma 
brasa  e pondo-se  a aseopral-a,  enguliu-a  de  vagar. 
Isto  não  se  deu  uma  vez  só  nem  foi  o ponto  culmi- 
nante do  baile  porque  este  durou  quat-i  sem  interru- 
pção, toda  a noite.  E sempre  se  repetiu  a scena  do 
engulir  da  brasa  1 — ( Heinrieh  Snethlage  : « Meine 
Reise  durch  Nordostbrasdien  ».  Journal  fiir  Ornitho- 
logie  LXXV,  4927,  Heft  3,  ps.  468,  469  ). 

A lenda  narrada  pelo  GuaraDy  do  Rio  do  Peixe 
torna-se  pela  mescla  de  elementos  christãos  um  qua- 
dro typico  da  mentalidade  de  todos  os  indios  chris- 
tianisados. 

A lenda  do  urubú  e do  sapo 

O Guarany  Avapolú.  ou  em  portuguez  Tbomó, 
contou  em  vóz  baixa  a lenda  do  urubú  e do  sapo. 
Dou  o texto  ao  pé  da  lettra  no  mesmo  portuguez  que 
Avapotú  me  dictou  : 

— Então  o urubú  disse  assim.  « O’  companheiro 
sapo,  vamos  dar  um  passeio  no  céo.  Você  é bom 
tocador,  vae  tocar  para  nós  na  festa  do  céo».  O 
sapo,  como  seja  bobo  — ( aqui  Avapotú  deu  uma  ri- 
sada ),  — então  disse:  * Vamos  1 Eu  vou  urubú  ».  E 
o sapo  foi  junto  com  o urubú.  Chegarão  a festa  do 
céo.  Quando  foi  de  madrugada,  o sapo  sahiu  na  rua. 
— ( ptryuntei : em  que  rua  ? Avapotú  respondeu  : na 
rua  do  céo ) — E o urubú  ficou  admirado  do  sapo  — 
( aqui  Avapotú  deu  nova  risada  ),  — saliiu  bem  cedo 
na  rua.  « Corno  veio,  cr  llega  ? » 

« Assim  como  você  tem  asa,  eu  tombem  tenho, 
companheiro  corvo.  (Em  8.  Paulo  fiequentemente 
chamam  ao  urubú,  corvo  ).  Esta  noite  vou  me  em- 
bora. Si  não  vou  hoje,  vou  amanhã  cedo,  porque 
minha  namorada  não  quer,  que  hoje  é u ultimo  baile 
do  céo  ». 

« As’  quatro  horas  eu  'mu  para  baixo  senhor  sapo». 

Então  o sapo  mijou  na  viola  do  urubú,  porque 
eile  tinha  vindo  dentre  da  viola  do  urubú. 

Senhor  sapo,  agora  vae  cortar  uma  volta,  et  uru- 
bú vê  dentro  da  viola  (perguntei  o que  significa  aqui. 
cortar  uma  volta.  O iruito  respondeu : pinchar ) . 
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Urubú  ficou  com  raiva.  «Conhece,  compadre, 
você  pensa  que  veio  voando.  Você  vou  te  pinchar 
porque  você  mijou  dentro  da  minha  viola.  Cuidado, 
cuidado,  cuidado,  cuidado!».  Avapotú  dictou : Cui- 

dado, cuidado!  quatro  vezes,  ido  quer  dizer : Cuidado , 
cuidado , cuidado,  cuidado  ! — Deve-se  completar  dizendo, 
que  o urubú  jogou  o sapio  do  ceo  para  baixo  e que  este 
gritou  approximando-se  da  terra  e de  ima  pedra: 

« Olha  afasta-te  pedra  que  eu  te  racho!  » ( risa- 
das de  Avapotú), 

O sapo  ficou  morto  e o urubú  ficou  dando  risada, 
deu  ao  Bapo,  o sapo  cahiu  em  cima  da  pedra,  mor- 
reu o Bapo. 

O narrador  me  dizia  que  tinha  ouvido  a lenda  dum 
velho  africano.  Isto  parece  confirmar  oe  resultados 
das  investigações  de  Diihnhardt  segundo  os  quaes  tem 
vindo  contos  semelhantes  da  índia,  talvez  a terra  de 
origem,  na  antiga  directriz  do  commercio  a principio 
a este  da  África.  De  lá  se  espalhavam  atravez  de 
África  Central  até  a coBta  Occidental  ( v.  Oskar  Diih- 
nhardt  : « Natursagen  »,  tomo  IV,  p.  54,  65,  66  e 
Th.  Kooh  — Giünberg  : « Indianermiirchen  au?  Süda- 
merika  »,  p.  325,  Jena  1921  ) e chegaram  finalmente 
com  os  escravos  á America  do  Sul.  A lenda  do  urubú 
e do  sapo  pertence  ás  mais  conhecidas  do  Brasil  e a 
forma  relatrda  por  Avopotú  é a mais  primitiva  de 
todas  as  publicadas  até  agora  e indubitavelmente  a 
meu  ver  a mais  india.  Parece  que  Dáo  tem  impor- 
tância para  Avoputú  trocar  ás  vezes  os  papeis  e pec- 
car  um  pouco  contra  a lógica.  Nas  variações  conhe- 
cidas da  lenda  alguma  vez  o urubú  falia  o que  aqui 
diz  o sapo  e vice  versa. 

A versáo  pernambucana  de  Sylvio  Romero  é já 
mais  « civilisada  » e a mais  distante  da  alma  do  indio 
e Bem  embargo  por  írso  sem  maior  valor  artistico. 
(v.  Clemente  Brandenburger : «Lendas  dos  nossos 
indios),  p.  140  e p.  s.,  Rio  de  Janeiro  1923  ). 

Muito  espalhada  no  AmazoDas  é a variante  que 
J.  Barbosa  Rodrigues  dá  na  sua  collectanea  «Poran- 
dúba  Amazonense  »,  p.  III,  Rio  de  Janeiro  4890. 
Aqui  o jaboty  toma  o lugar  do  sapo. 

A forma  desta  variante  que  o Padre  Constantino 
Fastevin  publica  na  « Revista  do  Museu  Paulista  », 
tomo  XV,  S.  Paulo,  1927,  já  é demasiadamente  «ci- 
vilisada» e ebristianisada. 
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Só  a variante  de  Avopotú  acaba  com  a morte  do 
despencado,  nas  outras  a queda  causa  unicamente  o 
achatamento  do  corpo.  A primeira  contém  também 
mais  crueldade  do  que  as  outras  como  mostra  por 
exemplo  a risada  do  urubú  no  fim.  E’  esta  crueldade 
( segundo  as  doutrinas  da  « psychanalysis  » ) a reacção 
da  subconsciencia  dos  índios  contra  a sua  visível  bon- 
dade ou  a verdadaira  inclinação  do  caracter  de  Ava- 
potú  que  parecia  brando  e obsequioso  e virava  muito 
rixoso  quando  bêbado  ? Em  todo  caso,  esta  crueldade 
tem  um  resaibo  de  terra  agrada  velmeute  foi  te. 


Antonio  Caetano  Guimarães  Junior 


Ensaios  sobre  ornithologia 


Segunda  contribuição) 


ENSAIOS  SOBRE  ORNITHOEOGIA 

( Segunda  contribuição  ) 


Em  seguimento  aos  meus  pequenos  ensaios  sobre 
crnithologia  indígena,  começarei,  hoje,  pela  figura 
imponente  do  rei  das  selvas  — o 

“ Sabiá  laranjeira  ” 

(Turdus  rufventris , da  familia  dos  T urdidas. ) 

Apezar  de  Goeldi  não  lhe  ter  apreciado  o cacto, 
dizendo  que  os  seus  trinados  não  passam  de  um 
«furi-furi  levado  ao  infinito»  e,  nem,  tãopouco  ter 
man  f estado  Eympathia  por  essa  alminha  encantadora 
de  Gonçalves  Dias,  eu  o classificarei  dentre  os  nossos 
passaros  cantores,  genuinamente  brasileiros,  como  o 
primus  irder  pares. 

Se  tenho  razão,  não  discuto.  Julgo  que,  talvez, 
esse  meu  modo  de  pensar  seja  questão  de  profundo 
enthusiasmo  que  lhe  dedico,  a ponto  de  reconheee)-o 
um  artista  impeccavel  do  canto. 

Vou,  pois,  apresental-o  aos  meus  leitores,  era  pri- 
meiro logar.  não  como  specimen  raro,  meiecedor  de 
analyse  circumstanciada  no  meio  ornithologico,  mas, 
tão  EÓmente,  como  um  dos  maiores  cantores  da  pri- 
mavera. 

Quem  o não  conhece  ? 

B’  elle  o maiB  sympathico  da  familia,  tanto  pela 
compleição  magnifica  do  corpo,  como  também,  pelo 
brilhante  talento  musical,  fazendo  a seus  pares  enor- 
me sombra. 

Olhinhos  vivos,  cabeça  nltamente  erguida,  peito 
arquejante,  uma  das  pernas  escondida  por  entre  as 
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pennas  bruno-vermelhas,  eil-o  senhor  da  Natureza, 
pousado  elegantemente  num  galho,  solitário,  chaman- 
do com  um  canto  vibrante  e dolente  a terna  e en- 
cantadora companheira... 

Vel  o neata  sublime  posição,  dominando  os  en- 
cantos da  terra  é uma  maravilha,  um  deslumbra- 
mento ! 

Ouvií-o  gorgear,  neste  aspecto  airoso,  nesta  atti- 
tude  fidalga  e energica,  mas  cheia  de  ternura,  é um 
desdobramento  compassivo  e doce  de  saudades  infi- 
nitas, indizíveis,  perpassadas  de  emoções  evocativas, 
que  nos  transportam  a tempos  remotos,  a regiões 
distantes,  longínquas,  indecifráveis... 

Quando  lhe  sae  da  garganta  a musica  incompa- 
rável da  voz,  espalham  se  verdadeiros  ais  em  torno 
de  nós  mesmos,  fazendo-nos,  assim,  creancinhas  ingê- 
nuas e descuidosas,  a vagar  por  entre  os  frondosos 
arvoredos  dos  queridos  quintaes  de  nossas  primeiras 
moradas. . . 

Quantas  evocações  derramadas  pelo  seu  peito  en- 
ternecedor  1... 

Bem  disse  o poeta  imaginoso  e nostálgico  : 

« Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o sabiá  ; 

Ab  aves  que  aqui  gorgeiam 
Não  gorgeiam  como  lá  ». 

— Deixemol-o  no  raminho  predilecto,  solfejando 
a aria  commovida  de  seu  canto,  e vamos  procurar- 
lhe  o ninho,  mais  ao  longe,  na  forquilha  de  robusta 
laranjeira. 

Quando  os  primeiros  clarõeB  da  primavera  come- 
çam a alvorecer  nos  horizontes  da  Natureza,  eia  che- 
gado o momento  grandioso  de  sua  apparição  ; e,  en- 
tão, noB  é dada  a alegria  de,  novamente,  vel-o  e ou- 
vil-o  no  deslumbrante  gargantear,  que  se  expiime 
clara  e pungentemente  nestas  sonoras  e sublimes  pa- 
lavraB  : — « Pequei,  Jesus  ! Piedade,  senhor  ! . . . » 

No  mais  ardoroso  afan,  começa,  incontinente, 
sem  tréguas,  o trabalho  da  construcção  do  bem  ar- 
ranjado ninho,  escolhendo,  para  isso,  de  preferencia, 
as  arvores  fructiferas  dos  pomares  ; e,  ahi,  ao  lado 
de  sua  predilecta,  gosa  as  delicias  da  liberdade,  en- 
trelaçados no  mais  invejável,  no  mais  incontido  amor... 
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Este  agasalno  rnimoBO  (encontrado  nos  mezes  de 
outubro,  novembro  e dezembro),  tem  a fórma  de  es- 
paçcBa  tijella  feita  de  ramos,  folhas,  raizes  e musgos, 
ligados  por  solida  argamassa  de  barro.  O interior  é 
forrado  bó  de  raizes,  muito  bem  entrelaçadaB  — e uao 
cuidadosamente  rebocada  de  barro,  como  diz  Goeldi. 
Em  dezembro  de  l92d,  encontrei  ura  ninho  deste 
cantor,  o qual  continha  dois  robustos  filhotes,  que 
criei  com  certo  interesse.  Um  está  na  gaiola,  e já 
ensaia  os  seus  admiráveis  gorgeios.  O outro,  soltei-o, 
depois  de  haver  verificado  que  era  femea.  Conservei-a 
presa  durante  seis  mezes,  afim  de  que  pudesse  esta- 
belecer, com  precisão,  uma  differença  entre  o macho 
e a femea,  o que,  até  então,  nunca  pudera  fazer,  a 
não  ser  pelo  canto. 

Depois  de  refeitos,  de  completamente  criados, 
notei  as  seguintes  differenças  entre  elles  : — a ft-raea 
é um  pouco  maior,  mais  volumosa  de  corpo  ( não 
tem  a altivez  do  macho ),  conservando-se  sempre 
molle,  cabisbaixa  e indifferente  ao  chamado  do  com- 
panheiro em  liberdade. 

E’  mais  escura  do  que  o macho,  notando-se-lhe 
nas  pennas  da  parte  inferior  do  pescoço  riscos  quasi 
negros,  mais  juntos  e mais  pronunciados,  ao  passo 
que,  no  macho,  essa  parte  é completamente  alvacenta. 

A auréola  cor  de  ouro,  que  envolve  o olho  do 
macho,  é,  na  femea.  de  um  amarello  desmaiado. 
Notei,  ainda  mais,  que  a femea  tem  o bico  recto, 
cujas  pontas  se  tocam,  e o do  macho  é um  pouco 
semelhante  ao  do  pavão  : a ponta  superior  virada 
para  baixo. 

No  seu  ninho,  assim  tão  bem  construído,  encon- 
tram-se, normalmente,  dois  a tres  ovos,  variaveis  era 
côres,  sendo  a mais  commum  a verde-azul,  cora  pin- 
tas ferruginosas  descidas  em  forma  de  pontas. 

Na  occasião  em  que  os  filhinhos  sahem  da 
casca,  rodeados  de  uma  grande  affeição  mutua,  os 
paes  começam  a lida  penosa  e ardua  de  tratal-os, 
para  isso,  não  medindo  sacrifícios  e nem  distancias, 
em  busca  de  iguarias  Baborosas. 

Mal  desponta  a aurora,  promissora  de  eternas 
esperanças,  eil-os  deligentes,  apressados,  num  vòo 
recto  e certeiro,  pouco  ligando  ás  outras  cousas  que 
lhes  deparam,  afim  de  levar,  preso  ao  delgado  biqui - 
nho,  o manjar  appetitoso  a essas  ereaturinhas  delica- 
das è cuidadas  com  toda  a abnegação. 
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Nos  momentos  de  folga,  de  u n descanso  natural, 
a amada  eleita  abre  as  azas  sobre  o ninho,  aconche- 
ga os  filhes  bera  de  perto,  aquecendo-os  meigamente 
ao  macio  peitinho,  emquanto  o rei  das  selvas  entôa, 
no  alto,  sobranceiro  e poderoso,  o seu  arrojado  e 
doce  eplthalamio  !. . . 

Quando  emplumados,  continuando  ainda  sob  as 
vigilâncias  da  paternidade,  são  medrosos,  ariscos,  a 
ponto  de,  qnando  alguém,  descuidadamente  se  dirige 
para  o local  onde  se  acham,  gritarem,  e saltarem  ce- 
gamente sem  nenhum  destino,  pouco  se  lhes  impor- 
tando os  queridos  paes,  que.  num  brado  horrivel 
num  phrenesi  de  loucura,  tentam  ealval-os  ! 

Ha  nesse  espectáculo  uma  scena  dolorosa,  entre- 
cortada, a todo  instante  de  sentidas  exclamações  1 
Oom  os  gritos  incessantes  desses  entezinhos  inno- 
centes.  ha  uma  orchestração  mysteriosa,  cheia  de 
verdadeiro  encanto  e,  ao  mesme  tempo,  de  pesada  e 
sombria  nevoa  de  melancolia,  que  nos  produz  uma 
sensação  extranha  e impressionante  1 

De  todos  os  lados,  com  este  vozerio  atordoante, 
chegam,  inesperadtmente,  num  rufiar  doido  de  azas, 
todos  os  passaros  vizinhos.  Com  seus  trinos  impo- 
nentes, e com  vivo  alarme,  circulam  os  sabiás  quei- 
xosos e offendidos  ; e,  neste3  vôos  rápidos  e defensi- 
vos, formam  um  quadro  empolgante  e commovedor, 
quasi  impossível  de  descrever-se. 

— Voltemos,  outra  vez,  ao  seu  raminho  habitual, 
onde  o deixámos  saudando  a Natureza,  e,  com  a 
alma  embevecida,  toda  aberta  para  elle,  gosemos 
alegremente  esse  canto,  entoando  hyronos  de  louvores 
á sua  gloriosa  figura  da  artista,  de  rei,  de  soberano 
fascinador  des  nossos  bosques. 


“Sabiá  cinzento” 

( Turãus  leucomelab  — família  Tardidae) 

E3te  excellente  cantor  é cinzento -escuro-amarel- 
lado  no  lado  dorsal,  cinzento  claro  na  barriga  e 
amarello-carregado  na  parte  inferior  das  azas,  notan- 
do-se riscos  claros,  bem  viziveis,  na  parte  inferior  do 

^6BCpor  aqui,  é mais  commum  e menos  selvagem 
que  o Sabiá  laranjeira. 
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No  tempo  da  maturação  dos  fructos,  vemol-o, 
aos  bandos,  nos  quintaes,  onde  passa  a maior  parte 
do  dia  a saltitar  pelo  chão,  beliscando  aqui  e alli  as 
laranjas  cahidas  de  maduras. 

Quando  vae  escasseando  esse  delicioso  manjar, 
seu  alimento  predilecto,  atira-se  gulosamente  aos  ma- 
mões, figos  e demais  fructas. 

<E’  um  dos  mais  queridos  cantores  da  nossa  gente, 
que  vê  nos  seus  gorgeios.  ora  tristes  e meditativos, 
ora  doces  e harmoniozos,  a expressão  verdadeira  da 
Baudade. . . 

Os  seus  trillos,  repassados  de  sentimento  e pro- 
funda melancholia,  são,  de  facto  enternecedores. 

O canto  que  se  laz  ouvir  das  grimpas  das  arvo- 
res, é muitíssimo  variado. 

Comparo-o  a uma  flauta  melodiosa,  com  varia- 
ções admiráveis. 

Exprime  bem  os  sentimentos  da  alma  apaixonada 
do  cabôclo,  que,  na  sua  linguagem  simples,  assim  lhe 
traduz  um  dos  trechos  da  linda  canção  : — « Eu  plan- 
tei, não  nasceu,  apodreceu...  frio-frio...  » 

Em  setembro,  começa  a construir  o seu  ninho, 
que,  quasi  Bempre,  estabelece  em  legares  baixos  : 
nas  restingas  de  matto  beira  corrego,  nas  saliências 
dos  barrancos,  debaixo  das  pontes,  nas  moitas  de 
bananeiras  e,  também,  nos  arbustos  dos  pomares. 

Esse  ninho  muito  se  assemelha  ao  do  Turdus 
ruflventris. 

Em  outubro  contem  tres  ovos  ( muito  raramente 
quatro ),  de  forma  alongada,  e de  eôr  verde-clara, 
com  pintas  desmaiadas,  notando -se  na  parte  rhornba 
uma  corôa  ferruginosa. 

A's  vezes,  variam  de  côr  e falta  lhes  essa  corôa. 

A femea  chóca  os  com  ardor,  e,  emquanto  dura 
a incubação,  o macho  fica  nas  proximidades  do  ninho, 
distrahindo  a companheira  dedicada  com  o seu  deli  • 
cioso  canto  de  amor. . . 

“Coruja  das  torres" 

( Strix  flammea  perlata  — familia  Strigidac  ) 

Como  o indica  seu  nome  vulgar,  esta  grande 
coruja  habita  de  preferencia  as  torres,  onde  perma- 
nece durante  o dia. 
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Costuma,  também,  refugiar-se  da  luz  do  Sol  nos 
íòrros  poeirentos  das  casas  abandonadas  e em  ruina, 
nos  buracos  dos  velhos  vallos  e em  outras  cavidades 
naturaeB.  Ahi  passa  o dia  socegada,  cochilando. 

Em  chegando,  porém,  a noite,  desperta  e sáe  á 
caça  de  morcegos,  ratos,  pequenas  aves  e insectos, 
deixando  notar-Be-lhe,  no  vòo  de  pouca  altura,  o 
grande  volume  do  cor.po,  e a envergadura  daB  enor- 
mes e possantes  azas. 

Nas  suas  excursõeB  nocturnas,  de  envolta  com  o 
forte  rnflar  das  azas,  ouve-se- lhe  o grito  peculiar, 
que  tanto  mêdo  ás  vezes  até  pavor  causa  aos  espíri- 
tos supersticiosos. 

Affirmam  as  pessôas  ignaras  serem  presagio  de 
morte  as  risadas  sarcasticaB  que  desfere  do  telhado, 
da  casa  em  que  haj?  alguém  doente. 

E’,  por  iaso,  odiada  e perseguida  por  essa  gen- 
te simples  e crédula,  que  a considera  como  ave  de 
máo  agoiro. 

“A  superstição  cuidadosamente  e fundamente 
implantada  no  espirito  da  creança  — diz  illustre  es- 
criptor.  não  abandona  o adulto  ; ó como  os  vicios 
que  se  transraittem  com  o primeiro  leite”. 

Deixemos,  porém,  essa  gente  ignorante  com  a sua 
crendice  infantil  e louvemos  a existência  dessa  ave 
tão  util,  pela  caça  que  dá  aos  roedoreB  e demais  ani- 
mais damninhos. 

Protejamol-a  também,  livrando-a  da  mortífera 
pica  púo , de  seus  cruéis  perseguidores. 

Em  maio  de  1924,  encontrei-lhe  o ninho  num 
canto  do  fôrro  de  uma  casa  velha.  Continha  cinco 
ovos,  com  letamente  brancos,  esphericos  e de  casca 
porosa,  o*  quaes  se  achavam  dispostos  Bobre  ruim 
cama  : simples  eBteira,  Bem  nenhum  material  para 
amparal-os. 

Alguns  dias  depois,  visitando  novamente  o ninho, 
lá  eBtavora  mais  quatro  ovos  já  em  inicio  de  incubação. 

Um  outro  ninh",  achado  na  cajiellinha  de  um 
cemitério,  continha  também,  quatro  ovos,  em  estado 
adeantado  de  incubação. 

Considero,  portanto,  anormal  a postura  de  cinco. 

E tes  ovos  medem  42. mm.  de  comprimento  e 
33m.m.  de  largura. 
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“ Alma  de  gato  ” 

( Piaya  eayana  — família  Cuculidae  ) 

Esta  não  é cercada  de  tanta  sympathia  como  o 
Sabiá  ; porém,  não  deixa  de  Ber  uma  formosa  rái- 
nba  do  silencio,  um  tanto  enigmática  e credora,  da 
maior  admiração  por  parte  de  quantos  se  dedicam 
ao  estudo  desses  seres  empolgantes,  que  povoam  as 
sclidoes  dos  pittorescos  bosque-;. 

Sobre  o modo  de  sua  nidificação,  ao  que  me  pa- 
rece, pouco  se  tem  eBcripto  até  agora,  a não  o que 
existe  do  sabio  von  Ihering,  que  obteve  do  snr. 
Garbe,  em  Bahurú,  tres  ovos,  conforme  se  vô  na 
Revista  do  Museu  Paulista,  vol.  V,  de  4902,  a fia . 
302 . 

C.  Euler,  em  seu  eBtudo  admiravel  sobre  os 
nossos  pasr-aros,  trabalho  em  que  revelou  conheci- 
mento profundo  na  matéria  e grande  poder  de  ob- 
servação, passou  ligeiramente  por  esta  ave,  dizendo, 
apenas,  tel-a  encontrado  com  uma  folha  ao  bico, 
destinada  naturalmente  á eonstrucção  do  ninho. 

Sobre  os  ovos,  elle  se  contentou  em  dar  infor- 
mações de  Spix  e Martius,  que  obtiveram,  em  Minas 
Geras,  seis  ovos  verdes,  com  marmorizaçõeB. 

Houve,  neste  ponto,  ura  engano  destes  notáveis 
naturalitas,  como  já  foi  anm  tado  por  von  Ih  ring. 

E ii b«tra  quasi  todos  os  scientistas  que  percorre- 
ram oB  nossos  campos  e matras  pouco  tenham  dito 
com  relação  a esta  esquiva  ave,  vou  apre  ental-a  e 
tratar  de  ceu  modo  de  vida,  nidificação  e - vos 

Completamente  difívreute  de  Buas  companheiras, 
gostando  muito  de  viver  a sós,  longe  da  matinada 
dos  outros  passaros.  por  entre  os  arbustos  exi-tentea 
noa  pomares  e nas  restingas  de  capoeirinhas  ella  pas- 
sa, assim,  grande  parte  da  vida. 

Vemo  la,  quasi  sempre,  muito  escondida  por  en- 
tre as  folhas,  nunca  se  expondo  inteiramente  aos 
olhares  doa  curiosos  ; por  isso,  um  exame  detido  na 
sua  linda  plumagem  é cousa  difficil. 

Er  feitam  lhe  o lindo  corpo  pennas  multi-côres, 
destacando-se,  de  todas,  a côr  pronunciada  da  fer- 
rugem. 

O mais  interessante  que  se  nota  nesta  ave  é a 
agilidade  com  que  pas-rn  pela  folhagem : ora  aqui, 
ora  acolá,  maia  distante,  difficilmente  podendo -se 
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aprecial-a  pousada  num  ramo,  meditando  sobre  algu- 
ma cousa. 

O eeu  espiritozinho  é agil,  e a sua  diversão  fa- 
vorita, parece,  8'ütitar,  fazendo  mil  caracóes,  de  en- 
volta com  os  bellos  8 variaduB  gorgeios,  desferidos 
a todo  instante,  por  entre  a ramaria  em  flôr. 

O eeu  canto  ó de  uma  melodia  inegualavel,  sen- 
do porém,  pouco  conhecido,  talvez  por  serem  os  de- 
liciosos prelúdios  soltos  aos  veutos,  ás  escondidas, 
sem  a mais  leve  vaidade  de  exhibição. 

Não  obstante  muito  arisca,  encontramol-a  sem- 
pre nos  arreiioreB  da  cidade,  rabilonga , elegante  e 
extremamente  faceira,  fazendo  nos  ciôr  que  eila,  nos 
rápidos  gyros  matutinos,  apressada  e occulta  nas 
franças  dos  arvoredos,  reconhece  a sua  ariítocratica 
belleza,  pois,  quando  é descoberta  nos  esconderijos 
passageiros,  pelos  olhares  indiscretos  levanta  o topete 
magestoso,  inclina  a longa  cauda  e entôa  o empol- 
gante e harmonioso  canto,  e vae  em  célere  carreira 
pelas  umbrosas  frondeB. 

A maneira  d9  sua  nidificação,  como  já  disse,  até 
aqui  quasi  desconhecida,  é de  uma  singeleza  a toda 
prova,  consistindo  a feitura  do  ninho  em  uma  tigel- 
la  rasa,  de  raizes  de  capim,  bem  trançado  e cobeito, 
na  parte  externa,  por  folhas  de  bambú  e pedacinhos 
de  gravetos. 

Em  1923,  no  mez  de  novembro,  num  dos  meus 
passeios  pelos  pomares  de  uma  chacara  vizinha,  fui 
encontrar-lhe  um  ninho  numa  jaboticabeira,  por  en- 
tre arbustos,  que  formavam  um  caramanchão  pittores- 
co.  mas  pouco  frequentado,  e,  por  certo,  desconhe- 
cido na  eua  frescura,  etn  tempos  de  calor 

Nesse  ninho,  havia  dois  filhotes  robustoB  e gu- 
losos, e já  bem  implumados,  com  as  azinhas  appare- 
lhadas  para  ura  vôo  encaracolado,  atraz  de  seus  que- 
ridos paes.  nas  suas  carreiras  vertiginosas. 

Em  1924,  encontrei  outro,  á beira  de  um  corre- 
go,  confeccionado  nas  mesmas  condições  do  prece- 
dente, porem,  com  uma  diferença  notável  : em  vez 
de  encontrar  dois  sadios  indivíduos,  já  quasi  libertos, 
senhores  dos  ares,  se  me  depararam  tres  bellissimos 
ovos,  já  em  pequeno  começo  de  incubação.  E’-lhes 
a côr  predominante  o branco,  com  tonalidades  ligei- 
ramente,  amarelladas  e,  rararaente,  algumas  manchas 
sépias,  na  parte  superior,  tendo  a casca  uma  super- 
ficial camada  calcarea,  a ponto  de,  repetidas  vezes 
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sarem  riscados  pelos  seus  pezinhos,  e semelhantes, 
em  parte,  aos  do  Crotophaga  ani. 

O tamanho,  regula  também  com  os  deste,  diver- 
gindo, porém,  na  fórma,  por  serem  mais  redondos 
e levemente  alongados. 

Medem  33mm  de  comprimento  e -261”111  de  largu- 
ra. Colhi  essa  riquíssima  postura  com  o máximo  es- 
mero e com  o máximo  empenho,  por  ser  rarís- 
sima ; e,  neste  caso,  tratava-se  de  uma  colheita  ra- 
ra, ern  vista  do  numero  d«  ovos. 

Geralmente,  a sua  ninhada  consta  de  dois,  como 
já  tive  occasião  de  observar  em  diversos  ninhos 
achados  por  aqui,  quasi  todos  construídos  em  fina 
de  novembro  ou  princípios  de  dezembro  ; e,  dos  vá- 
rios ninhos  encontrados,  só  pude  aproveitar  esta  ni- 
nhada de  tres,  pue  Be  acha  em  minha  collecção,  sob 
o n.  33  1/3. 

Os  logares  preferidos,  para  a construcção  destes 
simples  ninhos  são,  commumente,  em  arbustos  fecha- 
dos, cobertos  do  vegetações,  e,  ás  vezes,  em  moitas 
de  bambú  ; e quando  nestas,  no  meio  da  agglomera- 
ção  das  folhas,  cabidas  em  todas  as  direcções. 

Sua  alimentação  cousiste  quasi  que  exclusiva- 
mente  de  insectos,  os  quaes  não  lhe  escapam  ao  bi- 
quinho  adestrado,  quando  ella  dá  o vòo  rasteiro  e 
confuso,  no  meio  do  denso  matagal. . . 

“João  Velho”  ou  ‘‘Quem-Quem” 

( Cyanocorax  cyanopogon  — familia  Corvidae  ) 

Quem  penetrar  no  interior  das  nossas  sombrias 
mattas,  ou  percorrer  as  nossas  campinas  e cerrados, 
ha  de  ouvir  o appello  forte  e continuo  desta  linda 
ave,  o qual  bo  pode  traduzir  por  estas  palavras  dis- 
sylabicaa  : — “quem-quem”,  “quem-quem”. . . 

Esta  Gralha  de  peito  branco  ( nome  por  que  ó 
também  conhecida ) é ave  alegre,  viva  e agi!. 

Ao  menor  ruido  suspeito,  solta  logo  o grito  ator- 
doante  e não  raro,  mesclado  de  um  tom  accentuado 
de  melanchclia. 

Vive  de  preferencia  nos  cerrados,  em  pequenas 
famílias,  que  se  dissolvem,  aos  casaes,  no  tempo  das 
chuvas.  Ahi,  encontra  o alimento  preferido  : insectos 
grãos,  bagos  e ovos,  que  rouba  dos  ninhos  a outras 
aves. 
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E’,  também,  muito  gulosa  do  milho,  sendo, por  isso 
odiadas  pelos  lavradores,  que  não  lhe  poupam  a vi- 
da, quando,  nos  verdes  milharaes,  a encontram,  em 
bandos,  num  reboliço  alegre,  comendo  regaladamen- 
te o olhinho  sadio  desses  grãos  alimentícios. 

Os  passarinheiros  inexperientes  costumam  armar- 
lhe,  a quatro  cantos,  bem  feito  laços,  mae,  dada  a 
sua  perspicácia  e viva  intebigencia,  essa  sympathica 
figura  prega  aos  seus  perseguidores  formidável  logro, 
como  vamos  ver. 

Cahindo  na  armadilha,  feita  com  segurança  e 
paciência,  ella,  sabiamente,  astuciosamente,  pula  na 
forte  verga,  leva  o pesinho  ao  pescoço  e tira  o nó 
fatal  que  lho  constringe  e que,  certamente,  lhe  traria 
a morte  ou  o inevitável  engaiolamento. 

Não  é difficil,  entretanto,  apanhal-a  era  arapuca, 
ou  em  varas  enviscadae,  dispostas  pelas  arvores  que 
frequenta 

No  captiveiro,  em  companhia  de  outras  aves,  não 
se  comporta  bem,  matando,  a bicadas,  as  especies 
menores,  que  lhe  não  podem  offerecer  resistência. 

Quando  acorrentada  á goiola,  que  é semelhante 
a em  que  vive  maginando  o pachorrento  papagaio, 
podemos  melhor  admiral-a.  Ahi  no  isolamento  de 
sua  prisão,  vive  n’uma  eterna  melaneholia,  curtindo 
as  saudades  do  bando  alegre  de  suas  livres  e felizes 
companheiras. 

A’s  vezes,  tenta  livrar-so  do  infame  captiveiro, 
e,  num  arranco  doido,  desprende  o vô  >.  Esforço 
vão  ! cil  a de  cabeça  para  baixo,  com  a frágil  perni- 
nha  prtsa  a dura  corrente,  semi  morta,  sem  forças 
para  tornar  ao  puleiro  da  gaiola  immunda,  que  Ibe 
serve  de  cárcere. . . . 

Seu  ninho  encontra-se  em  arvores  altas  e difficil 
accesso,  como  o esquio  jacarandá,  em  cuja  copa,  so 
bie  segura  forquilha,  coBtuma  escondel-o. 

E’  feito  de  gravetos,  raizes,  capim,  etc.,  e tem 
a fórma  de  espaçosa  tigella. 

A postura  consta  de  quatro  a cinco  ovos,  e en- 
contra-Be  em  setembro  e outubro. 

Os  ovos  de  differentes  ninhos  variam  de  confor- 
mação e de  côr. 

Em  minha  collecção  tenho  quatro  de  uma  bó  ni- 
nhada, os  quaes  são  azulados,  com  pintas  pretas  car- 
regadas. Medem  33. mm  de  comprimento  e 23.ram  de 
largura. 
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“Rapaz”  ou  “Agua-só” 

( Oallinago  giganlea  — familia  — Charadrüdae  ) 

Esta  ave  imponente,  «de  côr  bruno-denegrida  no 
lado  dorsal  com  grandes  manchas  e faixas  transver- 
saes  castanho-amarella»,  habita  os  banhados  e brejos 
— suas  moradas  favoritas. 

Para  mais  accentuar-lhe  a predilecção  pelos  lo- 
gares  pantanosos,  chamarei  a attenção  para  o facto  de 
ser  encontrada  quasi  sempre  mergulhada  nas  touceiras 
húmidas  dos  brejaes,  espreitando  insectos  e pequenos 
animaes  aquaticos. 

Vemol-a  também,  á noite,  muito  apressada,  atra- 
vessando os  ares,  «cortando  vento»  e chamando  era 
vóz  alta  e compassada:  - «ò  rapaz!»  «ó  rapaz!... 

Denuncia  se  facilmente  por  esta  outra  vóz,  que, 
ainda  á noite  se  faz  ouvir,  e sòa  claramente  : — 
«Agua-só!»  «Aqua-só!»  seguida  de  rumor  surdo, 
voz  muito  bem  traduzida  pelos  nossos  roceiros,  que  a 
dizem  Fer  prenunciadora  de  chuva.  Dahi  os  nomes 
onomatopaicos,  porque  ó conhecida. 

Goeldi  a descreve  muito  bem,  e,  sobre  o seu  ni- 
nho e ovos,  diz  não  haver  encontrado  quaesquer  in- 
dicações na  literatura  scientifica. 

Affirma  também,  von  Ihering  que  não  se  conhece 
o ovo  desta  gallinhola 

Os  demais  naturalistas  que  estudaram  a nossa 
avifauna  não  o acharam. 

Fui  mais  feliz.  Ern  meiados  de  setembro  de  1924, 
descobri-lhe  o ninho  sobre  pequena  moita  de  capim, 
consistindo  o seu  arranjo  em  ligeiro,  amassamento 
dessa  graminea,  formando  uma  simples  depressão. 
Ahi,  a fernea,  sem  mais  cuidado,  deitou  os  dois  in- 
teressantes ovos  grandes,  bojudos  e levemente  alon- 
gados. 

Predomina-lhes  a côr  bruno-elara,  com  manchas 
desmaiadas  em  todo  o campo. 

Medem  58. de  comprimento  o 59. mm  de 
largura. 

Essa  primorosa  postura  enriquece  a minha  col- 
lecção,  ao  lado  dos  incomparáveis  ovos  da  Jaçanft 
(Jacana  spinosa),  os  quaes  pelo  lindo  traçado  são, 
como  diz  Goeldi  — « dignos  do  pincel  de  um  pintor». 

«Cortando  vento»  e pronunciando  «Agua-só», 
essa  original  figura,  ao  lado  das  tragicas  corujas,  de 
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par  com  os  tristonhos  caburés  e impre  sionantes  uru- 
táos,  entôa,  principalmeute  em  noites  de  luar  a sua 
musica  nocturna,  derramando  na  amplidão  silencicsa 
urna  tristeza  infinita  e cheia,  para  alguns,  de  máos 
pretagios,  de  agouros  sinistros,  emquanto  que,  para 
outros,  são  melodias  deleitosas,  em  que  vêm  todos 
os  fulgoreB  da  radiante  Natureza... 

“Quero-quero” 

I Bdonopterus  cayennensis  — - família  — Charadrüdae  ) 

Eil-o,  primeiramente,  no  ar,  batendo  compossa- 

damente  as  azas:  — «quero-queros-' quero- 

quero»  . . . 

E,  assim,  nessa  toada  monotona,  vae  seguindo  o 
seu  gyro  vagaroso,  principalmente  em  dezembro, 
quando  as  chuvas,  no  seu  periodo  intenso  de  inverno, 
nos  offerece,  de  vez  enquando,  tardes  alegres,  pro- 
missoras de  estio  que  vae  tardando. 

Nessa  epoca,  então,  podemos  esperar  os  bandos 
dos  «Queio-quero»,  dispersos  aos  casaes,  surgindo, 
quasi  sempre,  das  invernadas.  Vão  a procura,  tal- 
vez, de  pousos  differentes,  para  melhor  passarem  os 
rigores  do  inverno  do  outro  dia. 

0 «Quero-quero»  é ave  dos  pantanos  da  beira 
d’agua,  onde  vive  em  pequenos  bandos,  juotamente 
com  outras  aves  aquaticas. 

Não  é raro,  entretanto,  encontral-o  nos  campos 
vizinhos  das  fazendas,  entre  o gado  que  pasta  silen- 
ciosamente. 

Sempre  vigilante  e cauteloso,  observa  tudo  o que 
se  lhe  passa  em  volta. 

Se  receia  qualquer  apparição  extranha,  adverte 
do  perigo  as  companheiras,  fazendo  ouvir  , o seu  grito 
de  alarme  : — «quero-quero»,  «quero-quero».  . 

Sobre  esta  ave  escreve  Zorrilla  de  San  Martin  : 
0 «teru-tero»  é o guerrilheiro  alado  que  da  o alarma 
ao  intruso  ou  denuncia  o homem  escondido ; tem  a 
consciência  do  seu  direito  e a illusão  de  sua  força, 
baseado  nas  duplas  puas  rosadas  de  Buas  azaB.  Não 
é maior  do  que  uma  perdiz,  e da  a impressão  de 
uma  féra  ; sel-o-ia  dos  ares  se  fosse  do  tamanho  de 
um  Condor,  porque  o «Teru-tero»  éo  passaro  heroico. 
Não  foge  da  descarga  mortífera,  acode  ao  compa- 
nheiro ferido  e morre  sobre  elle,  lançando  seu  ana- 
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thema  : — «teru  !. . . tero  !. . . com  o olho  injectado, 
brilhante  como  uma  gotta  de  tinta». 

Seu  ninho  encontra-se  nas  vargens,  era  logares 
seccos,  e consiste  era  simples  depressão  do  solo. 

A postura  consta  da  quatro  ovos  alongados,  e 
têm  a forma  de  pêra.  São  de  ura  amarello  azeitona- 
do,  com  pintas  e manchas  pretas  em  todo  o campo. 

C.  Sternberg,  citado  por  Carlos  Euler,  diz  haver 
encontrado  estes  ovos  com  as  pontoa  agudas  symetri- 
caraente  viradas  para  o centro  do  ninho. 

Em  setembro  do  aono  de  1925,  pude  constatar 
essa  curiosa  observação,  era  uma  excursão  feita  ao 
rio  de  «S.  Francisco».  Ahi  se  achava  essa  ave  ma- 
gnifica numa  enorme  vargem,  onde  lhe  foi  encontrado  o 
ninho,  que  continha  quatro  ovos  nessa  posição  original. 
Ao  approximarmos  do  seu  ninho  o macho  cauteloso  dá 
logo  forte  signal  de  aviso,  e a femea  levanta  o vôo 
e vem  ao  nosso  encontro,  toda  zangada,  com  reite- 
radas investidas,  manifestando,  desse  modo,  grande 
amor  a ninhada. 

Ainda  em  outra  pesquiza  ornithologica,  á mar- 
gem do  referido  rio,  foram  encontrados  mais  tres  ovos 
desta  ave,  os  quaeB  se  achavam  numa  escavação  rasa 
feita  no  esterco  de  gado. 


Para  complemento  destes  «ensaios»,  vou,  agora, 
apresentar  duas  figurinhas  indispensáveis  dos  jardins: 
— o Tico  tico  e a rolinha  «Fogo-pagou». 

“ Tico-tico  ” 

( Brachyspiza  capensis  — família  Fringillvlae  ) 

« A minha  vida  ó assim  : — assim,  assim,  as- 
sim ...» 

Traduziu  muito  bem  o canto  do  « Tico-tico  » il- 
lustre  naturalista,  que  sobre  elle  escreveu  paginas 
admiráveis. 

E’,  na  verdade,  muito  expressivo  o canto  deste 
passarinho,  bastante  conhecido  por  todos  nóa  e de 
costumes  quasi  domésticos. 

Para  aprecial-o  de  perto  não  é neceísario  grande 
trabalho:  encontramol-o  a tcdo  momento.  Da  ja- 
nella  de  nossas  casas,  vemol-o  sempre  a saltitar  pelos 
arbustos  dos  jardins,  fazendo  ouvir,  de  quando  era 
vez.  o seu  — tic...  tic  tic,  que  lhe  deu  o nome. 
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Quasi  nunca  se  afasta  desse  ambiente  saturado 
de  essencias  finas,  e,  por  essa  razão,  todos  o distin- 
guem bera,  destacando- o logo  de  todas  as  avozinhas 
dos  pomares  e dos  jardins.  Admiro-o  immensamente, 
a ponto  de,  ás  vezes,  ficar  longo  tempo  embebido 
ante  a sua  figurinha  extremamente  rachitica,  quasi 
rJieumntica,  apreciando-lhe  os  interessantes  saltinhos. 
Não  tem  a propriedade  de  trocar  as  pernas,  como  as 
outras  aves  : — anda  aos  pulinhos  pelos  pomares  em 
fóra,  onde,  intelligentemente,  com  o seu  forte  biqui- 
nho,  remexe  tudo,  á procura  de  algum  petisco. 

A sua  vida  ó de  uma  simplicidade  extraordiná- 
ria, e conhecida  até  das  creanças. 

Não  faz  mal  a ninguém  e nem  é considerado 
passaro  nocivo  ás  plantações,  pois,  para  a sua  min- 
guada alimentação,  contenta-se  com  alguma  cangi- 
quinha  de  arroz,  farello  de  milho  e pequeninos  inse- 
ctos. Assim,  passa  a sua  vidinha  folgada,  dando 
mais  alegria  ás  nossas  vivendas.  Ahi,  era  logar  apro- 
priado, costuma  fazer  o ninho,  construído  cuidado- 
Bamente  de  fôlhas  seccas,  raizes  finas  e outros  ma- 
teriaes. 

A fórrna  é a de  uma  tigelliuha,  cujo  fundo  é for- 
rado de  cabellos  muito  bem  arrumados.  E’  perse- 
guido atrozmente  pela  sua  sombra  negra  — o Vira 
(Mohthrus  bonariensis),  passaro  de  que  muito  já  falá- 
mos no  anterior  «eDsaio»  e que  não  dá  ao  pobre 
«Tico-tico»  a felicidade  de  ver  a sua  prole  completa. 

Já  tive  occasião  de  vêr  diversos  ninhos  desfeitos 
por  esse  intrujão  ousado.  Dentre  os  passaros  perse- 
guidos por  elle,  o mais  infeliz,  o mais  preferido  por 
esse  indivíduo  preguiçoso,  é o «Tico-tico». 

No  seu  ninho  ha  Eempre  uma  invaBão  collossal 
de  ovos : — tres,  quatro,  e,  não  raro,  seis  ! Este  obs- 
tinado parasita  chega  a ponto  de,  muito  frequente- 
mente, não  se  contentar  de  por  ob  seus  ovos  ao  lado 
dos  existentes  no  ninho.  Vae  mais  longe:  quebra 
ousadamente  os  do  bemfeitor,  para  que  outros  seus 
comparsas  possam  introduzir  mais  a'guns,  facilitando, 
assim,  o crescente  desenvolvimento  de  sua  prole,  em- 
quanto  que  a do  trabalhador  incansável  fica  Eeria- 
mente  prejudicada. 

O innocente  e bondoso  «Tico-tico»  acceita  paB- 
sivamente  e meBmo  generosamente  essa  invasão  frau- 
dulenta, e,  alegremente,  pipilando,  cria,  com  vivo 
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amor  e carinho,  os  filhos  desses  incorrigíveis  malfei- 
tores. 

Não  raro,  vemol-o  apressado,  cansadinho,  seguido 
de  perto  pelo  seu  cortejo  escuro,  procurando,  com 
avidez,  petiscoB  saborozos  para  essas  guelas  esfomea- 
das, insaciáveis  e gritadeiras. 

A poBtura  completa  do  «Tico-tico»,  que  é para 
nós,  colleccionadores,  coisa  notável,  consta  de  tres 
ovos,  muitíssimos  variaveis  em  côres. 

Segundo  as  nossas  próprias  observações,  a sua 
côr  typica  é o verde-aguado,  salpicado  de  pingos  e 
manchas  vermelhas,  que  se  reunem  na  parte  rhomba, 
em  forma  de  corôa. 

Elle  ama  extraordinariamente  as  tristonhas  tardes 
de  inverno,  em  que  a Natureza  se  cobre  de  pesada 
cerração,  como,  também,  parece  encontrar  certo  en- 
canto nas  noiteB  escuras.  Nessas  oecasiõ9S,  chama 
sempre  a nossa  attenção,  quando  de  um  galhinho, 
muito  a sós,  solta  o 6eu  sibilante  canto,  muito  bem 
apanhado,  como  já  disse,  por  grande  apreciador  da 
bella  sciencia  ornithologica  : — «A  minha  vida  é as- 
sim : assim,  asBim,  assim...» 


“ Rolinha  carijó  ” 

( Scardafella  squamosa  — familia  Perideridae ) 

Quanta  graça,  quanta  ternura  não  encerra  essa 
alminha  innoffensiva  dos  terreiros!... 

De  todas  as  aves  existentes  na  terra  é,  sem  du- 
vida, a mais  vulgar,  ó a que  mais  se  vê.  Não  obs- 
tante essa  acceutuíida  popularidade,  dedicar-lhe-ei 
alguns  momentos,  deixando  lhe  nestas  ligeiras  linhas 
a minha  profunda  sympnth  a. 

Avezinha  inconfundível  dos  quintaes,  a «Rolinha 
carijó»  muito  nos  prende  a attenção,  não  só  pela  mei- 
guice e captivante  mansidão,  como,  também,  pela 
peculiar  maneira  de  andar.  Toda  apressada,  de  ca- 
becinha  inquieta,  num  vae  e vem  muito  original,  vae 
catando,  alegremente,  ora  aqui,  ora  alli,  migalhas  de 
pão  deixadas  cahir  por  meninos  travessos,  m,  então, 
aproveitando  os  farellos  de  arroz  ou  qualquer  outra 
substancia  alimentícia,  para  o inteiro  regalo  do  forte 
•estomagozinho. 
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Toda  creança,  por  mais  ingeoua  que  sejj  gosta 
iinmeusaminte  de  perseguil-a,  atirando-lhe  pedradas 
maldosas,  magoando-lhe  o corpo  franzino  e delicado. 

Coitadiuha  ! . . . 

Mesmo  assim,  pouco  se  lhe  importam  essas  per- 
seguições atrozes  : anda  calmamente  passeando  pelas 
ruas  da  cidade,  de  preferencia  no  beiral  do  telhado 
das  casas,  sempre  debicando,  e soltando,  a todo  mo- 
mento, o doce  e querulo  «fogo-pagou»,  cujos  sons 
eentidoB  nos  calam  fortemente  á alma,  trazendo-nos 
gratas  recordações  da  quadra  tonginqna  da  despreo- 
cupada meninice,  quando,  alvoraçados,  sem  dó  e nem 
piedade,  lhe  armavamos  peneiras,  afim  de  encarce- 
rai-a  em  desconfortável  caixóte,  com  téla  de  arame. 

Temos  a alegria  imraensa  de  encontral-a  sempre 
aos  casaes,  ambos  muito  satisf-itos,  arrulhando  e en- 
volvidos numa  perenne  e indissolúvel  cadeia  de  amor. 
parecendo  que,  nesses  arrulhares  amorosos,  as  caba- 
cinhas  uuidas,  existe  a mais  sincera  lealdade  e a mais 
inteira  confiança  mutua. 

Se  passamos  por  esses  paresinhos  encantadõres, 
asBim  nessa  posição  linda  e fascinante,  juntinhos  voam 
celeremente,  deixando  ouvir-se  um  chocalhar  bem 
distincto.  o que  lhe  fez  grnngear  o m me  bem  co- 
nhecido de  «Rolinba  cascavel». 

Chegada  a epoea  da  procriação,  constroe  o ninho 
nos  bastos  pomares.  Esse  niuho  não  merece  muita 
attenção : — é feito  negligeutemente,  sem  requintes 
de  arte,  constando,  apenas,  de  trama  frouxa  de  raizes 
e capim,  offereeendo  pouca  resistência  ; mas  o tra- 
balho da  feruea,  neFsa  construcçâo  modesta,  é muito 
original,  como  o é também  o do  macho. 

Ha  pouco,  no  meu  pomar,  em  uma  jafcoticabeira, 
observei-os  longaraente,  na  faina  ardeute  do  arranjo 
do  ninho.  E’  um  espectáculo  interessante  vel- os  tra- 
balhar o dia  inteiro,  cada  qual  desempenhando  deli- 
gentemente  o seu  papel.  Emquanto  o macho,  apreB- 
sado  e previdente,  emprega  todoB  os  esforços  para  o 
bom  andamento  da  obra  iniciada,  a femea,  geitosa- 
mente,  entrelaça  as  finas  raizes  em  todas  as  partes 
do  ninho,  e procura  com  o peitinho,  dar-lhe  a forma 
conveniente  para  receber  os  ovos,  até  que  o compa- 
nheiro incansável  venha  trazer-lhe  novas  raizes,  para 
recomeçar  o serviço  em  franco  andamento.  Prazentei- 
ramente,  ella  recebe  o macho  diligente,  abrindo-lhe 
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as  azas,  onde  elle,  muito  delicado  pousa,  trazendo, 
preso  ao  bico,  um  feixiuho  de  capim,  escolhido  a 
proposito. 

Depois  de  auxilial-a  um  pouco  e de  acariciai- a 
com  meigos  arrulhos,  volta  incontinenti,  á procura 
de  mais  material  para  o acabamento  do  ninho. 

E,  assim,  num  vae-e  vem  incessante,  em  poucos 
dias  vêm  o seu  trabalho  coiòrdo  de  exito,  e o ninho 
prompto  para  receber  os  ovinhos,  invariavelmente, 
em  numero  de  dois,  e extremarr.ente  brancos,  for- 
mando, na  parte  superior,  uma  pontinha  bem  vizivel, 
o que  mio  os  deixa,  assim,  confundir*se  com  os,  tam- 
bém brancos,  de  sua  parenta,  — Ccfumbigallina  ial- 
paeoti,  «Rolinha  caldo  de  feijão,  como  tão  bem  se 
exprime  a creançada... 

Nidifica  muitas  vezeB  ao  anno,  sendo  o ninho 
encontrado  sem  a menor  dificuldade. 

Goeldi  nunca  o encontrou,  como  se  vè  no  seu 
livro  «As  aves  do  BraBÜ»,  a fls.  581  : «Quanto  ao 
modo  da  reprodução  na  vida  livre,  conserva- se  ca- 
lada a litteratura  scientifica».  Penso  que,  nesse  caso, 
havia  na  região  estudada  por  e.-se  esforçado  natura- 
lista, falta  considerável  dessa  especie,  poi quanto,  da 
familia,  é uma  das  mais  fn  quentes,  vendo-ee,  diaria- 
mente, bandos  enormes. 

Ella  ama  os  filhinhos  com  o mais  vehemente  e 
devotado  amor,  creando-os  com  todo  o confoito,  até 
a completa  emancipação . 

Depois  de  privados  do  caiinho  maternal,  livres, 
completamente  livres,  deenppareeem  dos  paes,  indo, 
por  sua  vez,  escolher  companheiros  mais  distantes  : 
e oa  pãezinhos  ditosos,  novamente  folgados,  voltam 
acs  terreiros  preferidos,  para  gáudio  ncsso,  alegrando- 
nos  com  sua  presença  e,  também,  deliciando-nos  os 
ouvidos,  sempre  ao  romper  da  manhã,  da  cumieira 
de  nossas  casas,  com  o expressivo  e nunca  demais 
«fogo-pagou»... 

— Mais  uma  vez  peço  aos  meus  leitores  indul- 
gência para  estas  despretenciosas  observações.  Como 
já  disse,  não  sou  um  scientista  e sim  um  amigo  e 
admirador  das  nossas  aves. 

Amo-as  deveras  e vejo-as  sempre  de  perto,  pro- 
curando em  cada  uma,  na  medida  de  minhas  forças, 
os  seus  múltiplos  segredos  de  vida,  e,  desta  fórraa, 
sinto- as  bem  junto  de  mim,  atravez  de  um  prisma 
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edificante,  produzindo  era  rainha  alma  um  arrebata- 
mento incontido,  mormente  quando  derramam  na  am 
plidão  a Bua  muaica  harmoniosa,  variada  e divina. 

Dòres  do  Indayá,  dezembro,  1926. 

/ 

Antonio  Caetano  Guimarães  Junior. 


NOTA  : — No  meu  artigo  — «Ensaios  sobre  or- 
nithologia»,  — publicado  no  vol.  XIV  desta  Revista, 
dei  o nome  de  RampJvjcocelus  brnsilius  ao  n^sso  «San- 
gue de  boi»,  também  conhecido  por  «Tiô-eangue», 
«Canario  baêta»,  «Canario  do  matto»  e Sanhaço  de 
fôgo,  passaro  este  de  linda  plumagem  escarlate. 

O seu  verdadeiro  nome  ecientifieo  é Piranga  sair  a. 
Rhamphococelus  brasilim  é espeeie  menor,  de  azas  e 
cauda  negras. 

A.  C.  G.  J. 


m de  Spix  e IVlartius  pela  Ca 
pitania  de  São  Paulo 

(1817  — 1818) 


Duas  palavras 


Da  viagem  capital  de  Spix  e Martius  está  por 
ee  fazer  ainda  a traducçâo  portugueza,  infelizmente 
pois  semeihante  facto  é bem  desabonador  do  zelo  dos 
nossos  Institutos  Histoiicos. 

Diversos  fragmentos  existem  porém  vertidos  e 
impressos.  Assim  quanto  ã passagem  dos  dous  natu- 
ralistas celebres  pelas  terras  bahianas,  trabalho  rea- 
lisado  com  o maior  carinho  pela  competência  do  emi- 
nente professor  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia 
o Dr.  Pirajá  da  Silva. 

Ha  também  umas  poucas  paginas  referentes  ao 
trajecto  de  Lorena  a S.  Paulo  e á estadia  dos  dous 
famosos  companheiros  de  jornada  em  8.  Paulo,  tra- 
duzidas para  a Revista  do  Instituto  Historico  de  São 
Paulo  { Tomo  — XIV ) pelo  tão  modesto  qnanto  illus- 
trado  João  Vetter. 

Resolvemos  inserir  no  presente  tomo  da  Revista 
do  Museu  Paulista  a traducçâo  integral  do  trecho 
descriptivo  da  viagem  do  illustre  zoologo,  e do  autor 
da  Hora  e relativa  a sua  permanência  em  terras  pau- 
listas, fazendo-a  anteceder  de  um  resumo  referente  á 
chegada  e estadia  dos  dous  autores  no  Rio  de  Ja- 
neiro e a parte  de  seu  itinerário  do  Rio  a Lorena. 
Pude  realisar  esta  summula  graças  ás  indicações  mi- 
nistradas por  meu  cunhado  Dr.  Edmur  de  Souza  Queiroz 
para  quem  não  tem  segredos  a correspoudencia  entre  o 
allemão  e o portuguez  e minha  Mulher,  que  também 
conhece  muito  bem  o allemão.  Assim  o Dr.  Edmur 
do  Souza  Queiroz  verificou  a traducçâo  do  Snr.  Vetter 
impondo  a esta  parte  do  texto  forma  muito  mais  ver- 
nacular. 
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O resto  do  original  traduziu- o o Snr.  Herberfe 
Baldus.,  joven  e incansável  estudioso  da  nossa  ethno- 
graphia  e collaborador  da  Revista.  A’  sua  versão  deu 
forma  vernacular  o Baudosissimo  amigo  Prof.  Herculano 
C.  de  Moraes  Silveira  que  tanto  tinha  de  modesto 
quanto  de  erudito. 


AffcESo  de  E.  Tauraay 
S.  Paulo,  30  de  Outubro  de  1927 


Spix  e Martius 


Viagem  de  Spix  e Martius  do  Rio  de  Janeiro 
á Oldade  e Capitania  de  S.  Paulo  ( 1817  — 1818 ), 


Chegada  ao  Fio  de  Janeiro.  Aspectos  da  capital  brasi- 
leira. Excursão  pelos  seus  arredores.  Paitida 
para  S Paulo.  Santa  Cruz  e Itaguahy . Subida 
da  Serra  do  Alar . São  João  Marcos , Bananal , 
Barreiro  e Areias. 

A 44  de  julho  de  4817  ancorava  no  porto  do 
Rio  de  Janeiro  a fragata  au3triaea  « Áustria  »,  a bordo 
da  qual  viajavam  dois  jovens  naturalistas  bavaros,  ía- 
dadoB  á maior  celebridade  e chamados  a prestar  ás 
Bciencias  naturaes  e ao  Brasil  os  maiores  serviços : os 
drs.  João  Baptista  von  Spix  e Cariou  Frederico  Phi- 
lippe  von  Martius,  que  o rei  de  Baviera,  Maximiliano 
José  I,  enviava  em  missão  scientifica  ao  nosso  paiz. 

Não  ha  quem  conheça  um  pouco  das  cousas  da 
nossa  terra  e a qnein  sejam  extranhos  estes  nomes 
notabilíssimos.  Viveu  Spix  muito  menos  do  que  o seu 
companheiro  e assim  sua  obra  ó muito  menor  do  que 
a de  Martius,  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  uma  das 
mais  eminentes  realisadas  por  naturalistas  de  todos  os 
tempos. 

Martius,  este  ligou  imperecivelmente  o nome  a 
um  dos  maioreB  monumentos  naturalisticos  do  século 
XIX,  a « Flora  Brasiliensis  »,  como  todos  sabem,  e oa 
seus  estudos  ethnographicos  consagraram- n’o  como 
um  dos  mais  illustres  conhecedores  da  anthropologia 
americana  de  seu  tempo. 

Até  hoje  ( e isto  não  nos  abona  os  créditos  cul- 
turaes  ) está  para  ser  ti  aduzida  em  portuguez  a re- 
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lação  da  viagem  dos  dois  inseparáveis  e eminentes 
amigos,  a não  ser  quanto  ao  trecho  relativo  á sua 
excursão  pela  Bahia,  devido  ao  sr.  Prof.  Pirajá  da 
Silva  e a pequeno  trecho  por  Vetter. 

Acharam  Spix  e Marti us  o desembarque  no  Rio 
de  Janeiro  muito  pittoresco. 

A’  sua  fragata  cercaram  numerosíssimas  canô?s, 
tripuladas  por  negros  e mulatos,  offetec°ndo  serviços. 
Chegados  ao  largo  do  Paço,  encontraram  grande  mul- 
tidão do  gente  de  côr,  semi-nua,  que  os  assaltou, 
querendo  acompanhal-os  como  carregadores  de  suas 
bagagens.  Foram  passar  a noite  no  hotel  da  um  ita- 
liano, única  hospedaria  então  existente  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Abi  pouco  Be  demoraram,  Indo  depois  morar  em 
pequena  casa  alugada  no  bairro  de  SanfAnna,  com 
vista  para  o Corcovado  e situação  muito  aproai vel. 

Tiveram  pouco  depois  agradavel  encontro  com  o 
barão  de  Langsdorff,  que  bem  conheciam  já,  de  nome, 
como  viajante  acompanhador  de  Krusenstern  na  sua 
jornada  circumnavegatona,  e os  seus  estudos  sobre 
Bcienciaa  naturaee. 

Também  muito  apreciaram  a palestra  e os  con- 
selhos do  barão  de  Eschwege,  o iliustre  geologo  al- 
lemão  ao  serviço  de  Portugal  e do  coronel  Feldner. 
De  vários  negociantes  allemães,  da  praça  do  Rio,  re- 
ceberam obséquios  e gentilezas,  auxiliando-os  muito  o 
ministro  austriaco,  barão  de  Neveu,  que  em  pouco 
tempo  lhes  arranjou  os  papeis  necessários  á longa 
viagem  a emprehender  pelo  BraBil,  passaportes,  salvo - 
conduetos,  etc. 

Extranho  aspecto  o do  Rio  de  Janeiro  em  1817, 
notam  Spix  e Martius,  no  primeiro  tomo  da  sua  rela- 
ção de  viagem.  Muito  aspecto  europeu  e muito  con- 
traste curioso,  trazidos  pela  presença  da  grande  po- 
pulação negra,  semi-nua.  Em  todo  o caso,  não  era 
na  capital  brasileira  que  o europeu  podia  imaginar 
travar  conhecimento  com  a selva  americana. 

Ah  ! isto  não  ! Ali  como  que  havia  ura  prolon- 
gamento da  civilisação  européa. 

Depois  de  falar  dos  diversos  bairros  do  Rio,  ga- 
bando-lhes a belleza  dos  arrabaldes,  lembram  os  dois 
amigos  que  a acção  real  já  concorrera  para  melhorar 
o fácies  arcbitectonico  fluminense.  Desappareciam  ra- 
pidamente as  rotulas  que  tanto  davam  um  ar  tnou- 
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risco  á capital  da  monarchia,  e agora  se  substituíam 
por  balcões  e vidraças. 

Apreciaram  o calçamento  das  ruas  a gianito  e os 
passeios,  roas  acharam -lhe  defieientiesima  a illumina- 
ção . 

Durava  ella  algumas  horas  por  noite,  apenas,  e 
provinha  de  lampeões  de  azeite,  fraquíssimos,  acesos 
em  frente  aos  nichos  dos  Santos. 

Mesquinho  se  lhes  apresentou  o Paço  Real,  e a 
cidade,  edificada  á semelhança  dos  mais  velhos  bairros 
lisboetas,  tinha  muito  medíocre  aspecto,  ao  passo  que, 
vista  do  mar,  parecia  dbpôr  de  sumptuosa  areliite- 
ctura,  devido  ao  vulto  de  algumas  construcções,  como 
o antigo  collegio  jesuítico,  o Mosteiro  de  8.  Bento,  c 
palacio  da  Conceição,  etc. 

A’  capital  brasileira,  trouxera  a vinda  de  d.  João 
VI  grandes  benefícios.  Construiram-se  edifícios  pú- 
blicos valiosos,  como  a Casa  da  Moeda,  muitos  pré- 
dios particulares,  em  chaearas  dos  arrabaldes,  sobre- 
tulo  no  Cattete  e Mata  Porcos.  Via  se  por  toda  a 
parte,  grande  actividade  dos  constructores,  pedreiras 
em  obra,  com  explosões  a cada  momento. 

Das  egiejas  fluminenses,  gabam  Spix  e Martius 
a Candelaria.  São  Pranei  co  de  Paula  e Nossa  S-nhora 
da  Gloria,  esta  por  sua  bella  collocação.  Em  todo  o 
caso,  não  lhes  tecem  arroubados  elogios,  achando- as 
por  demais  douradas  e muito  despidas  de  quadros  e 
estatuas  de  valor. 

A roais  notável  construcção  do  Rio  vinha  a ser, 
certamente,  o aqueducto  da  Carioca,  cujo  chafariz 
do  largo  do  Paço,  junto  ao  caes  do  desembarcadouro, 
vivia  cercado  de  uma  turba  de  negros  e marinheiros 
de  todas  as  nacionalidades. 

Injustamente  malsinára  o illustre  Cook  da  lympha 
pura  da  Carioca.  Como  experiencia,  haviam  navios 
portuguezes  transportado  barris  da  famosa  agua  á 
índia,  trazendo-os  de  novo  ao  Rio.  Pois  bem.  mos- 
trara se  incorruptível  Ruim  vinha  a ser  o systema 
de  sua  distribuição,  feita  á cabeça  dos  negr-s,  em 
bariÍB  px pontos  á contaminação,  tanto  mms  quanto 
ficava  o liquido  muito  tempo  exposto  aos  raios  solares. 

Como,  sobre  a acção  salutar  do  sol,  eram  diversos 
os  nossos  pontos  de  vista  e os  de  lia  poucu  mais  de 
um  século,  mesmo  entre  bomens  eminentes,  como  os 
dois  grandes  viajanteB  ! 
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Havia,  nas  ruas  commereiaes  do  Rio,  formidável 
borborinho  e grande  actlvidade  de  negoeios,  lojas  e 
mais  lojas,  armazéns  e depnsitos,  turbas  de  negros  e 
marinheiros,  magotes  de  empregados  no  commercio. 
Passavam  carroças,  carros  de  bois  e outros  vehiculos, 
carregados  de  mercadorias,  tudo  a fazer  muito  baru- 
lho, ainda  reforçado  pelo  eepoucar  de  foguetes,  fre- 
quentemente lançados  ao  ar  de  diversos  pontos  da  ci- 
dade, e pelos  tiros  de  peça  disparados  das  fortalezas 
e dos  navios  do  porto. 

Era  de  atordoar  esta  algazarra,  declaram  os  na- 
turalistas. 

Que  seria  esta  barulhada  comparada  com  a do 
anno  da  graça  de  1927,  que  numa  das  principaes  ruas 
cariocas  quasi  não  permitte  a conversa,  mesmo  aos 
berros,  entre  os  traneeunb-8? 

Cousa  que  a 8pix  e Martins  causou  certa  extra- 
nheza  foi  não  verem  na  capital  brasileira  um  único 
indio.  Julgaram  perceber  alguns  entre  os  catraieiros 
do  porto,  maB  viram  depois  que  todos  estes  suppos- 
tos  autochtonoB  eram  pardos  e não  indiaticos. 

Disseram  lhe  que  os  indigenaB  mais  proximos  do 
Rio  estavam  em  São  Lourenço,  na  outra  margem  da 
Guanabara,  num  aldeiamento  aliás  pouco  numeroso. 
O primeiro  indio  com  quem  se  avistaram  foi  um  botu- 
cudo  que  servia  ao  sr.  de  Langsdoiff. 

Ali  se  achava  devido  a uma  circumstancia 
curiosa.  Solicitara  o conde  da  Barca,  ao  couxn an- 
dante de  um  districto  indio  de  Minas  Geraes,  um 
craneo  de  indio  botucndo  para  attender  ao  pedido  do 
então  famoso  anthropologo  Blumenhach,  e o official 
em  vez  de  remetter  material  morto  enviara-o  vivo, 
sob  a especie  de  dois  rapazes  botocudos  aprisionados 
numa  refrega.  Sabedor  do  facto,  pedira  Langsdoiff 
um  destes  índios,  que  se  affeiçoara  ao  seu  serviço  com 
muita  dedicação. 

Informaram  pessoas  Eabedoras  das  cousas,  aos 
dois  naturalistas,  que  a vinda  da  Côrte  para  o Rio 
trouxera  enormes  vantagens  á cidade. 

Passara  ella,  de  1808  a 1817,  de  cincoenta  mil 
habitanteB  a cento  e dez  mil.  Vinte  mil  portuguezes 
para  alli  haviam  afluido,  produzindo  este  facto  um 
enorme  branqueamento  do  tom  negro  da  população, 
pois  em  1808  o coefficiente  da  proporção  branca  vi- 
nha a ser  muito  baixo. 
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Além  dos  portuguezes,  muitos  e muitos  inglezee, 
frarcezes,  italianos,  alleniães.  hollandezes  tinham  apro- 
veitado a abei  tara  dos  portos  e a licença  do  livre 
comraereio  para  se  estabelecer  no  Rio.  lmmenBo 
viera  a presença  da  Côrte  activar  a civilização  no 
Brasil,  e mio  eó  na  Capital,  Desta  vieinhança  bene- 
ficiava também  as  províncias  visinhas  de  Minas  e 8. 
Paulo. 

Observaram  Spix  e Martins  que  no  Brasil  uílo 
havia  aristocracia,  uern  nobreea  propriamente  dita  ; nas 
classes  abastadas  recrutavam  se  o clero  e o funecio- 
nalismo.  O rei,  depois  da  vinda  para  o Rio  de  Ja- 
neiro, começara  a dar  algus  títulos  e distincções,  isto 
augmentára  a attracção  da  Côrte  sobre  as  populações 
circumvisinhas  já  deslumbradas  com  o luxo  e os  há- 
bitos europeus  rios  recem -emigrados  de  1808. 

No  Rio  de  Janeiro,  e seus  arredores  demoraram-se 
os  dois  naturalistas  ba  varo  a alguns  mezes  a colleceionar 
ou  admirar  lhes  a belleza.  extasiados  com  o que  viarri 
e encantados  com  as  novidades  encontradas. 

Deleitavam-se  passeando  no  longo  do  aqueducto 
da  Carioca,  seguindo-lhe  os  kilometros  da  percurso 
desde  Santa  Thereza  a Paineiras  e á meia  encosta 
do  Corcovado  Do  giboso  monte,  explorado  minu- 
ciosa mente,  passaram  á Tijuca,  que  também  os  ex- 
tasiou. 

Ine-peradamento  encontraram  junto  á Cascatinba 
installado,  nrn  membro  do  Instituto  de  França,  presi- 
dente da  Classe  de  Bellae  Artes,  o pintor  Nicolau 
Antonio  Taunay,  reeem-chegado  ao  Brasil,  membro 
fundador  ria  Academia  de  Bellas  Artes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o que  alli  fora  morar  deslumbrado  pelo  aspe- 
cto daquella  natureza,  extraordinária,  que  estava  a 
transportar  para  a tela.  Horas  a?  mais  agrada veis 
deceorreram  daquelle  encontro  fortuito  e interesrnn- 
tissimo,  contam-nos  os  dois  naturalistas. 

Deixando  a serra  do  Au  larahy,  passaram  Spix  e 
Martins  a visitar  as  ilha-  da  Guanabara,  o Porto  da 
E-tivlla,  então  florescenti-eimo,  como  ponto  extremo 
da  estrada  principal  par»  as  Minas  Geraes,  e a fa- 
brica de  prol  vo  ra  da  Raiz  da  Serra.  E-iiveram  na 
frzeuda  Mandioca,  onde  o exquisitfto  Baião  de  Lan- 
ga dorff  tinha  lavouras,  subiram  a serra  dos  Orgama  e 
realizaram  algumas  viagens  ião  muito  dilatada*. 

Mas  o sen  plano  era  de  ir  do  Rio  a Sã»  Paulo 
por  terra,  dali  no  Ipanema,  e,  pelo  caminho  de  Ati- 
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baia,  a Minas  Geraes  era  direcção  a Campanha,  São 
João  d’Dl-Riy  e Viila  Rica. 

Assim  a G de  Dezembro  de  1817,  sabiam  do  Rio, 
rumo  de  Santa  C;uz,  Barreiros,  Areias,  Eorena,  etc., 
percurso  habitual  realizado  pelos  que  se  dispunham  a 
vencer  o enorme  itinerário  entre  as  duas  capitaee, 
nas  suüB  muitas  dezenas  de  léguas  ern  que  havia 
tanto  teirero  dobrado  a percorrer. 

Em  alegre  e numeroso  bota-fóra,  acompanha- 
ram-n’os  amigos  e patrícios  até  tora  da  cidade. 

Começou  a viagem  sob  bem  maus  auspicies.  Es- 
pantaram-se  os  animaes  da  Iropa  ; cahiu  da  montaria 
um  doa  viajantes,  o sr.  Doring,  cônsul  prussiano,  e 
macnucou-Be  tanto  que  precisou  desistir  da  jornada. 
Fugiram  muitos  animaes,  um  sobretudo  deu  oa  maio- 
res cuidados,  pois  levava  valiosa  carga,  indispensável 
á missão  scientifica.  Atrás  deste  buiro,  passarinheiro 
e espantadiço,  sahiu  o capataz. 

O illustre  geologo  Barão  d’Eechwege,  que  fazia 
parte  da  comitiva,  não  se  mostrava  em  nada  impres- 
sionado. Tanto  tinha  viajado  pelo  Brasil  1 Bem  sa- 
bia que  accidentes  desta  erdem  era  o “ pão  nosso  de 
cada  dia”,  nas  estradas  do  paiz.  Assim  precisou  a 
caravana  parar  junto  á quinta  real  da  Boa  Vista.  A 
tardinha  appareeeu  triumphante  o arrieiro : Trazia  o 
burro  fujão  já  encontrado  em  mãos  de  um  personagem 
que  sobre  elle.  lançava  o seu  direito  de  posse,  como 
“ res  nullius  ” que  lhe  parecia  ser... 

Pôde  então  a tropa  seguir  viagem  e naquelle  dia 
veticer  tres  léguas.  Pousou  no  Carapinho,  ao  laio 
de  um  rancho  da  estrada  real.  Alli  fizeram  os  via- 
jantes a sua  refeição  frugal  : jeqão,  toucinho  e carne 
secca,  dormindo  sobre  as  suas  cangalhíis  e canastras 
sob  o tecto  rústico  de  ranchos  de  sapé. 

Pela  madrugada  seguinte  partiram  em  direcção 
a Santa  Cruz,  mas  como  a jornada  fosse  “puxada” 
pousaram  naquelle  dia  na  venda  do  Santíssimo,  bo- 
dega de  nome  pittoresco,  cujo  proprietário  era  um 
italiano.  Este  homem  desertor  da  esquadra  de  Bou- 
gainville  em  1767.  estava  no  Brasil  havia  meio  século 
e esquecera  completamente  a lingua  materna  e os  há- 
bitos europeus. 

A 10  de  Dezembro  attingiram  os  naturalistas 
Santa  Cruz  onde  com  a maior  alegria  e generosidade 
OB  acolheu  um  patrício,  o tenente  coronel  Feldner. 


Impres.douou  mal  aos  sábios  o aspecto  dnquella 
enorme  fazenda  real,  que  d.  João  VI  doara  ao  prin- 
cepe  d.  Pedro.  Em  torno  do  velho  casarão  conven- 
tual jesuítico,  confiscado  sob  Pombal,  e transformado 
ern  quinta  real,  erguiam-se  as  miseráveis  senzaias  de 
taipa  dos  quasi  mil  escravos  da  fazenda. 

Por  alli  passara,  havia  uma  dezena  de  annos, 
John  Mawe,  o conhecido  geologo  inglez.  Achara  eu- 
tão  Santa  Cruz  muito  abandonada  ; agora  ainda  pare- 
cia em  peior  estado.  Muito  gado  existia  nas  enormes 
pastarias,  milhares  de  bois  amarellados,  degenerados 
magros,  miúdos,  Porque  não  os  cruzavam  com  o gado 
do  Rio  Giande  do  Sul  que,  vivendo  em  liberdade, 
encorpava  e crescia  tanto?  indagam  os  viajantes. 

Encontraram  Spix  e Martius,  em  Santa  Cruz,  os 
restos  da  colonia  chineza  que  o conde  de  Linhares 
ali  tentara  estabelecer.  Tivera  desastroso  e rápido 
aniquillaraento. 

Numerosíssimos  colonos  tinham  desaparecido  logo, 
mortos  pelas  moléstias  da  aclimação  e a nostalgia. 

Muitos  outros  haviam  fugido  para  o Rio  de  Ja- 
neiro, onde  exerciam  os  offieics  de  mercadores  am- 
bulantes e fogueteiros. 

Poucos  residiam  ainda  na  fazenda  real,  onde 
suas  cabanas,  rcdeadaB  de  jardinetes  pittorescos,  le- 
vavam enorme  vantagem  ás  dos  brasileiros  e escravos 
negros. 

Notaram  os  naturalistas  a habilidade  com  que  os 
chinos  faziam  excedentes  enxertos,  alguns  mesmo  ma- 
ravilhosos. 

Um  jardim  botânico  que  alli  devia  florescer  acha- 
va-se inteiramente  abandonado. 

Examinaram  Spix  e Martius  curiosaraente  os  po- 
bres chinos.  Notaram-lhes  a extraordinária  parecença 
com  03  nossos  aborígenes.  E’  que  uns  e outros  des- 
cendiam de  um  unieo  tronco;  as  differenças  culturaes 
entre  ambos  os  ramos,  deccorriam  provavelmente  da 
diversidade  climatiea.  E a tal  proprosito  fizeram  os 
naturalistas  uma  serie  de  observações,  lembrando 
ainda  quanto  lhes  pareciam  os  negros,  totalmente  di- 
versos dos  nmarellos  e brancos,  sob  todos  os  pontoa 
de  vista  anthropologicos. 

Oecupava-se  o tenente  coronel  Feldner  em  fabri- 
car carvão  destinado  ao  gasto  da  Còrte.  Tivera  ou- 
tióra  uma  commiesão  na  Bahia,  como  prospecter  de 
carvão  de  pedra,  incumbência  esta  de  que  não  con- 
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seguira  o menor  resultado.  Era  muito  mal  pago  pelo 
seu  real  amo,  morava  em  casinha  primitiva  e tinha 
uma  alimentação  sobremodo  parca. 

Hospedou  os  naturalistas  com  a maios  satisfação; 
ausente  desde  muito  da  patria,  foi  com  verdadeira 
delicia  que  passou  a noite  a falar  a lingua  materna 
com  os  illustres  hospedes  e com  elles  a entreter-se 
sobre  cousas  da  civilisação  de  que  tanto  andava  afas- 
tado, a fazer  carvão  naquellas  brenhas. 

No  dia  Beguinte  acompanhou-os  pelas  terras  da 
fazenda. 

Viram  os  naturalistas  formidáveis  revoadas  de 
parsaros  nqnaticos  e pelos  brejaes,  os  jaburus  te  lhes 
depararam  em  numero  immenso. 

No  dia  i 1 deixavam  o generoso  hospedeiro  e 
seguiam  linda  estrada,  recta  e larga,  cortando  uma 
regulto  rica  em  aguas  excedentes,  que  os  conduziu  a 
uma  barieira  do  “Registo  Regio”,  posto  policial  des- 
tinado a impedir  o descaminho  do  ouro  das  Minas 
Geraes. 

A Itaguahy  chegaram  Spix  e Martius,  á tarde  de 
12  de  Setembro  de  1817,  depois  de  terem  percorrido 
lugares  lindos,  cuja  vegetação  se  mostrava  simples- 
mente prodigiosa.  Aos  dois  grandes  natui alistas  im- 
menso agradou  a situação  do  Itaguahy  ; acharam-na 
bellissimn,  deminada  pnr  uma  egreja,  no  alto  de  um 
morro  e junto  a um  grande  lago,  onde  o numero  de 
pernaltas  de  numerosas  especies  era  simplesmente  es- 
pantoso. Cousa  que  aos  eminenteB  viajantes  divertiu 
muito  fei  o encontro  com  grande  pic-pau,  que  os 
acompanhou  pertinazmente.  Parecia  furioso  com  a 
sua  presença  e soltava  descompassados  pios  de  raiva. 
£'  H spedaram-se  Spix  e Martius  num  grande  en- 
genho de  assucar  e tiveram  outro  “estouro”  da  bur- 
rada. agora  muito  nv.is  grave  nas  suas  consequências. 
Uma  das  mulas  fugidas  carregou  a caixa  dos  appa- 
r^  lho?  de  meteorologia  ; quando  novnmente  capturada, 
tudo  se  achava  no  mais  deplorável  estado.  Fe  i/mente, 
tinham  os  viajantes  tomndo  a precaução  de  mandar 
para  São  Paulo,  via  Santos,  uma  boa  provisão  de  ins- 
trumentos de  physica.  Não  fora  assim  e não  teriam 
podido  angariar  novos,  pois  no  Brasil  daquell  tempo, 
muito  difficil  era  a alguém  adqutril-os,  mesmo  no 
Rio  de  Janeir». 

SHiindo  de  Itaguahy,  em  direcção  ao  planalto, 
encontraram  os  viajantes  cá  raiz  da  seira,  a t izeada 
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de  um  hollandez,  certo  sr.  Duflles,  que  possuia  gran- 
des plantações  de  canna  e café,  muito  rendosas;  pois 
explorava  uma  terra  fertilíssima.  Que  lugares  lindos 
os  daquella  fazenda,  pacaizo  do  botânico  e do  zoologoj 

Cresceram  bastante  alli  as  collecçOes  dos  dois 
amigos  que  não  perdiam  tempo,  e tiveram  forçada 
parada,  devido  ainda  a dispersão  de  sua  tropa.  Pu- 
deram os  arrieiroB  apanhar  todos  os  animaes  que  vie- 
ram porem,  eom  as  cangalhas  arrebentadas. 

Começou  a subida  da  Serra  do  Mar.  Que  cami- 
nho ! Que  buracos  e atoleiros  ! Em  muiks  foi  pre- 
ciso, e penosamente,  estivar  os  passos. 

Afinal,  depois  de  algumaB  horas  de  imraenso  tra- 
balho, attingiu  a caravana  o alto  das  montanhas  e os 
naturalistas,  deslumbrados,  lougamente  se  detiveram 
a contemplar  um  dos  inais  admiráveis  scenarins  do 
Universo,  declaram-no.  Que  vista!  Que  panorama, 
sobre  a baixada  de  Santa  Cruz  e a enorme  babia  de 
Sepetiba  e a Maraml  am  ! 

Com  que  pesar  abandonaram  aquelle  espectáculo 
estupendo  ! Continuou  o caminho  iugremo  num  valle 
bem  regado  e deserto,  pelo  qual  se  chegava  a um 
arraial  miserável.  Toda  aquella  região  era  um  ver- 
dadeiro eden  de  nãturalistas,  riquíssima  em  myrta- 
ceaa,  orchideas,  rubiaceas,  scytamíneas  ; abundantís- 
sima era  aves  e insectos. 

Attingiram  depois  Spix  e Martius  a fazenda  de 
Santa  Rosa,  situada  a mil  metros  acima  do  nivel  do 
mar,  dependencia  da  fazenda  real  de  Santa  Cruz. 
Ali  havia  um  feitor  e uma  turma  de  escravos  a cor- 
tar madeiras  de  lei.  De  Santa  Rosa  em  deante, 
ainda  mais  difficultoso  se  tornou  o vencimento  da  ser- 
ra no  aspérrimo  caminho  de  cabras,  ingreme  como 
raros,  que  cortava  a matta  virgem  luxuriautissima  de 
uma  garganta  apertada. 

Deserto  absoluto  era  aquella  natureza  selvatica. 

Sabidos  do  desfiladeiro,  entraram  os  naturalistas 
numa  especie  de  chapada,  vendo  ao  longe  a pequena 
mancha  da  aldeiola,  que  era  São  João  Marcos.  Cau- 
sou-lhes surpresa  avistar  também  uma  fazenda  de 
grandes  bemfeitorias  e com  ares  de  abandonada. 
Passando  através  de  extensissimo  samambaial,  ondo 
os  fetos  attingiam  enormes  dimensões,  cb°garam  os 
viandantes  ao  Retiro,  paupérrima  fazendola,  perto  de 
São  João  Marcos,  onde  tiveram  de  dormir  ao  releDto, 
ouvindo  formidável  concerto  nocturno  de  «grillos,  ci- 
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garras,  urús,  e bacuraús».  MilhSes  e milhões  de  va- 
galumes  esvoaçavam  e no  firmamento  negro  as  estrel- 
las  do  hemispherio  meridional  brilhavam  como  car- 
búnculos acesos.  Espectáculo  prodigioso,  o daquella 
noite,  que  os  dois  naturaliBtas  europeus  contempla- 
vam deslumbradoB. 

Continuava  a subida,  agora  sob  densa  chuvara- 
da, ató  uma  altitude  superior  a mil  metros.  O caminho 
peiorava  ainda,  si  tal  fosse  possivel.  Não  havia,  em 
parte  alguma,  o menor  vestigio  de  calçadas,  ainda 
menos  de  pontes.  Tremedaes  insondáveis  surgiam, 
perigosissimos. 

Mas  os  encantos  da  natureza  nova  empolgavam 
a cada  passo  os  dois  naturalistas  collaboradores.  Cau- 
sou-lhes a maior  surpresa  a musicalidade  extraordi- 
nária do  canto  de  certas  aveB  grandes  e feias,  que 
andavam  aos  bandos  e cujas  notas  extremas  apanha- 
vam grande  extensão  da  escala.  Annotaram  os  dois 
amigos  uma  reflexão  plausível,  não  teriam  sido  as 
aves  com  a influencia  do  seu  canto,  as  inspiradoras 
da  escala  musical  humana? 

Outra  maravilha  daquella  região  . a floreBcencia 
espantosamente  bella  de  grande  arbustro  que  já  ti- 
nham visto  figurar  nos  quadros  de  Nicolau  Antonio 
Taunay,  pintados  na  Tijuca.  Suas  propriedades  co- 
rantes mais  tarde  haveria  Vauquelin  de  as  utilizar  na 
«cochnnilha  vegetaU. 

Chegou  a caravana  ao  Piraby,  rio  invadeavel. 
Foi  preciso  descarregar  a tropa  e fazer  os  animaes 
atravessar  a correnteza  a nado.  Querendo  passar  a 
cavallo,  quasi  Be  afogou  um  dos  membros  da  comi- 
tiva, o sr.  Ender. 

Foi  um  doB  mais  penosos  este  trecho  do  caminho 
de  São  Paulo  ao  Rio  de  Jaueiro,  as  quatro  léguas 
do  Retiro  á Fazenda  dos  Negros,  onde  os  naturalis- 
tas pernoitaram.  Ahi  foi  um  de  seus  companheiros 
mordido  por  uma  carangueijeira  e tratado  com  carvão 
em  braza  sobre  a picada.  Estavam  os  escravos  da 
fazenda  a divertir-se  num  samba  barulhentiBsimo  de 
que  amargamente  se  queixam  os  scientistas  e de  cu- 
jos instrumentos  musicaes  (?)  e choreographicos  dão 
a descripção. 

Deste  dia  em  deante  tornou-se  a viagem  sobre- 
modo incommoda  devido  ás  continuas  e pesadas  chu- 
varadas, causadoras  de  extrema  humidade,  cerração 
« frio.  E o peior  era  que  o material  já  colleccionado 
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se  deteriorava  immenso,  invadido  por  uma  serie  de 
mofos  e bolores  cujo  nppareciraento  desolava  cs  na- 
turalistas. Peioravam  as  estradas,  ou  antes  as  vere- 
das, e assim  se  perde n muito  tempo. 

Perto  da  freguezia  do  Bananal  notaram  Spix  e 
Martius  que  a região  tinha  mais  civilizado  fácies  ; 
havia  grandes  roças  de  milho  e as  casas  dos  sitian- 
tes pareciam  bera  menos  desconfortáveis.  Derruba- 
va-se actlvamente  a matta  e os  milharaes  indetecti- 
veis  dos  nossos  devastadores  de  íiortstas  começavam 
a cobrir  os  valles. 

Abundavam  os  colonos  recera  estabelecidos  na- 
quellas  bandas,  sobretudo  nas  visiuhanças  de  Morro 
Formoso. 

AlgunB  europeus  tentavam  a cultura  do  linho  e 
do  algodão.  Da  pe>manencia  no  Bananal  guardaram 
os  naturaliítas  inapagavel  reminiscência.  «Todos  cs 
nossos  sacrifícios,  em  tão  incommoda  viagem,  demoi- 
os  por  bem  empregados  com  a permanência  que  alli 
fizemos  uaquella  patria  das  mais  estupendas  borbole- 
tas do  universo,  apresentando-se  aos  milhares  e mi- 
lhares nas  mattas  ms jestosas» . 

Deixando  Bananal  e patsadra  tres  dias,  atraves- 
sado o riacho  e o minusculo  arraial  de  São  José  do 
Barreiro,  chegaram  os  virjantes  a SanfAnna  das 
Areias,  logarejo  bastante  considerável,  então,  e pouco 
depois  elevado  á categoria  de  villa  por  d.  João  VI. 
Seus  piimeiros  habitantes  ali  haviam  apparecido,  fazia 
un«  35  annos  e sua  povoação  de  colonos  pobres,  per- 
didos no  meio  de  enormes  morros  cobertos  de  matias, 
não  podia  apresentar  grande  conforto  aos  viajantes. 

As  casas  baixas,  mal  edificadas,  de  pau  a pique 
e barreadas  summnriamente,  o igrejó  construído  do 
mesmo  modo,  tinham  muito  ephemera  feição. 

Seria  alias  absurdo  imaginar  ali  a presença  de 
edificações  com  a solidez  européa,  numa  terra  em 
que  a população  era  tão  noa.ade  e escassa  ainda.  A 
raridade  da  apparição  de  uma  casa  de  melhor  aspecto, 
como  conforto  e asseio,  inspirava  aos  viandántes  eu- 
ropeus saudades  da  patria  distante. 

Havia  nas  vizinhanças  de  Areias  insignificante 
aldeia  de  indios  purye,  de  raça  pura,  restos  daquellas 
grandes  hordas  de  outróra,  senhoras  do  valle  do 
Parahyba.  . 

Eram  maus  vizinhos  para  cs  colonos  civilizanos, 
cujo  gado  furtavam. 
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Ainda  naquella  epoca  existiam  muitos  indios  no 
valle  do  Parahyba  e em  território  fluminense.  O café 
dentro  em  breve  os  expulsaria  das  suas  terras  ances- 
traes.  Referem-se  Spix  e Martius  áquella  especie  de 
reserva  india,  existente  em  torno  de  Valença  e con- 
tam-nos que  o governo  quizera  obrigar  os  indios  da 
região  de  Friburgo  e Cantagallo  a derrubar  a matta 
para  o estabelecimento  dos  colonos  suissos  do  Morro 
Queimado,  origem  de  Nova  Friburgo,  motivo  pelo 
qual  se  dera  um  exodo  geral  dos  pobres  pelles  ver- 
melhas para  as  terras  do  centro. 

Depois  de  deixarem  Areias  attingiram  Spix  e 
Martius  a villa  de  Lorena,  a antiga  Guaypacaré  ponto 
de  passagem  das  bandeiras  do  ouro  para  o território 
das  Minas  Geraes,  os  Cataguazes  do  antanho.  Era 
ali  naquelle  « porto  » o logar  onde  ficavam  as  roças 
de  Bento  Rodrigues,  tão  conhecidas  dos  paulistas  de 
fins  do  Beculo  XVII.  Ali  pousavam,  deixando-as 
logo  depois  em  direcção  < ao  pé  ■ da  serra  afamada 
de  Amantiquera,  pelas  cinco  serras  muito  altas,  que 
parecem  os  primeiros  morros  que  o ouro  tem  no  ca- 
minho, para  que  não  cheguem  lá  os  mineiros»,  como 
nos  diz  o bom  Antonil  no  seu  « Roteiro  do  caminho 
da  vilia  de  São  Paulo  para  as  Minas  Geraes  e para 
Rio  das  Velhas  ». 


Livro  segundo 


CAPITULO  III 


Viagem  do  Rio  de  Janeiro  á cidade  de  S.  Paulo 


Afina!  chegámos  á villa  de  Lorena,  chamada 
aliás  Guaypacaré,  lugar  pobre  e sem  importância, 
apeBar  da  fertilidade  das  terras.  Terá  quando  muito 
quarenta  casas.  O caminho  de  S.  Paulo  atravessa 
aqui  o rio  Parahyba  ern  dous  pontoe  chamados  Porto 
da  Cachoeira  e Porto  do  Meira  O commercio  de 
S.  Paulo  para  Minas  Geraes  é considerável,  Abrange 
mulas,  cavalloa,  sal,  carne  secca,  ferragens  e todos 
os  artigos  de  importação.  Actualmente,  porém,  as 
praças  do  Rio  e da  Bahia  estão  supprindo,  quasi  ex- 
clusivamente a Minas  Geraes,  sendo  insignificante  a 
importação  via  Santos,  e mais  insignificante  ainda  a 
de  Angra  dos  Reis  e Paraty  que  ficara  aliás  mais 
perto  do  território  mineiro.  Este  ultimo  fornece  á 
capitania  de  S.  Paulo  principalmente  fazendas  d’algo- 
dão  grosso.  Continuando  a marcha  pelo  valle  ao  sul 
de  Lorena,  notámos  mudanças  bastante  sensíveis  na 
vegetação.  A feição  bravia  das  mattas  virgens  des- 
appareceu,  e a natureza  franca  e suave  dos  campos 
accentuou-se  cada  vez  mais  á medida  que  fomos 
avançando.  Em  lugar  das  densas  e altas  matas  mon- 
tanhosas observámos  agora,  alternadamente,  planícies 
e collinas  de  grande  ascensão,  cobertas  de  gramineas 
e arbustos.  Embora  pantanoso,  pertence  o districto 
ao  numero  dos  de  maior  fertilidade  no  território  de 
S.  Paulo. 

O fumo  sobretudo  dá  muito  bem  aqui  e sua  cul- 
tura constitue  parte  importante  da  actividade  dos 
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habitantes  de  Lorena  e Guaratinguetá,  viila  distante 
duas  léguas,  onde  pernoitámos.  Como  o calor  húmido 
favorece  acima  de  tudo  a formação  nas  folhas  do 
fumo  da  substancia  cuja  presença  lhe  determina  o va- 
lor, prefcre-se  o tabaco  plantado  na  costa  do  mar  e 
no  valle  queute  do  Parahyba,  chamado  fumo  da  ma- 
rinha, dilíereute  do  fumo  de  serra  acima.  O mais 
apreciado,  porém,  ó o da  ilha  de  S.  Sebastião. 

E’  muito  simples  o tratamento  das  folhas  que  se 
colhem  diversas  vezes  durante  o anno.  Quando  seccas 
são  acondicionadas  em  fardos-surrões  ou  formam, 
reduzidas  a cordas,  grande  rolos,  representando  valio- 
so artigo  de  exportação . 

Guaratinguetá  acha-se  situada,  não  longe  do  Pa- 
rahyba. num  campo  extenso,  sobre  uma  collina,  ro- 
deada de  bananeiras  e laranjeiras.  O nome  indígena 
do  lugar  é um  testemunho  da  observação  arguta  e 
exacta  dos  primitivos  habitantes,  pois  significa  o lugar 
onde  volta  o sol.  E de  facto,  a menos  de  um  grao, 
ao  Bul  da  viila,  estamos  sob  o Tropico  do  Capricór- 
nio. Agrada  bastante  pelo  aspecto  singelo  e affavel, 
notando  se-lhe  signaes  duma  civilisação  mais  adian- 
tada. Desde  a noBta  partida  do  Rio  de  Janeiro  pela 
primeira  vez  encontramos  jinellas  envidraçadas  o que 
indica  sempre  certa  abastança,  no  interior  do  paiz, 
Eenão  mesmo  luxo. 

Muito  surprehende  ao  viajante  do  Brasil  a com- 
pleta ausência  de  systema  e ordem  no  exercício  das 
profissões.  Nem  aqui,  nem  nos  outros  lugares  do 
interior,  á excepção  das  cidades  de  população  maior, 
ha  associações  profissionaes  como  do  outro  lado,  nem 
tão  pouco  se  pode  falar  em  liberdade  de  profissões, 
pois  ainda  não  existe  a maior  parte  dos  ofiicios.  Só 
os  fazendeiios  ricos  estão  em  condições  de  dar  occupa- 
ção  sufliciente  aos  profissionaes.  0 pobre  costuma 
supprir  as  suas  necessidades  pela  própria  actividade 
e habilidade.  Os  primeiros  contara,  em  geral,  entre 
o numero  dos  escravos  todos  os  profissionaes  neces- 
sários aos  trabalhos  occurrentes.  A consequência  de 
tal  facto  é a difficuldade  da  flscalisação  publica  dap 
industrias  e profissões.  Não  podíamos  pois  estranhar 
que  até  numa  viila  de  alguns  milhares  de  habitantes 
tivéssemos  de  nos  contentar  com  um  tatú  ( Dásypus 
septvmcinclus ) para  o jantar,  bicho  que  em  caminho 
mataramos.  A carne  deste  animal  tem  paladar  agra- 
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davel,  dá' nos  a ideia  da  carne  de  gallinha.  E'  po- 
rém, bastante  gordurosa. 

Da  villa  continua  o caminho  sempre  em  direcção 
de  sudoeste  pelo  valle  do  Parahyba.  A’  esquerda 
vê-se  bonita  serie  de  collinas,  com  plantações  de  feijão, 
milho,  mandioca  e fumo.  A’  direita  estende-se  o 
valle  até  as  montanhas  da  Serra  da  Mantiqueira, 
offerecendo,  quasi  sem  vestígios  de  agricultura  e co- 
berto de  arbustos  baixos  de  myrtacoos,  goiabas  etc., 
aspecto  assaz  sombrio.  A esperança  de  que  ura  dia 
milhareB  de  seres  felizes  habitarão  estas  regiões  rica- 
mente dotadas,  é a unica  consideração  capaz  de 
consolar  o viandante.  Após  uma  Iegua  de  marcha 
chegámos  á capella  de  Nossa  Senhora  da  Apparecida, 
situada  numa  eollina  e rodeada  de  poucas  casas.  Do 
Rio  trouxêramos  cartap  destinadas  ao  Capitão- mór  de 
Guaratinguetá  aqui  residente.  Acolheu-nos  com  vi- 
sível contentamento  offerecendo- nos  tudo  quanto  tinha 
á sua  disposição.  A cordialidade  da  recepção  dum 
desconhecido,  a pressa  atarefada  com  que  todos  na 
casa  acodem,  produzem  um  sentimento  bastante  agra- 
davel  ao  coração  do  viajante  europeu,  Habituado  a 
comprar  em  terra  estrangeira  tudo  quanto  se  não 
offerece  de  graça,  julga-se  o viajante  mudado  para 
as  condições  patriarcae3  da  antiguidade  oriental,  em 
que  o nome  de  hospede  conferia  quasi  um  direito  a 
semelhante  recepção  e encerrava  mais  do  que  simples 
deBCulpa  pela  perturbação  da  tranquillidade  domestica. 

Antes  de  tudo  mostraram-nos  a capella  cons- 
truida  ha  setenta  annos  em  parte  só  de  pedra  e in- 
teriormente  ornada  de  quadros  a oleo  e em  relevo. 
A imagem  miraculosa  de  Nossa  Senhora  attrahe  mui- 
tas romarias  de  toda  a provinda  e da  de  Minas. 
Quando  em  vesperas  de  Natal  continuámos  a viagem, 
encontrámo-nos  com  muitas  dessas  romariaB. 

Tanto  homens  como  mulheres  aqui  viajam  sempre 
a cavallo  ou  em  mula ; frequentemente,  também  leva 
o marido  a mulher  montada  na  garupa  do  seu  animal. 
As  vestes  destes  homens  estão  peHeitamente  adapta- 
d-tB  ás  condições  da  região,  chapéo  de  feltro  de  aba 
larga,  servindo  de  guarda  sol  e guarda-chuva,  com- 
prido e largo  ponche  com  abertura  nomeio,  por  onde 
passa  a cabeça,  c-dças  e paletot  de  fazenda  d algo- 
dão, botas  altas,  fixadas  abaixo  do  joelho  por  correia 
e fivela,  comprido  facão  de  cabo  prateado,  á cinta 
ou  no  cano  da  bota,  e cora  serventia  tanto  á mesa 
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como  alhures.  Usam  as  mulheres  vestidos  compridos 
e largos  de  casemira  e chapéus  redondos. 

Todos  os  que  passaram,  montados,  mostravam 
qualidades  de  bons  cavalleiros,  sobretudo  a vista  da 
pressa  cotnque  tentavam  fugir  ás  trovoadas  que  de 
todos  os  lados  surgiam. 

Teve  porem  a nossa  caravana,  de  aguentar  tres 
foitissiraos  aguaceiros  e,  justamente  ao  escurecer, 
chegámoB  a miaeiavel  teireiro  com  uma  venda  « Ab 
Taipas»,  onde  mal  achámos  espaço  para  abrigar  a 
nossa  bagagem . Choveu  toda  a noite  a cantaras  e 
as  ranB  dos  pantanos  visinhos  reuniram  se  em  mono- 
tono  concerto. 

Abrigados  contra  o furor  das  elementos,  achámo- 
nos  afinal  melhor  dispOBto  e trocámos  aB  nossas  re- 
eordnçães,  comparando  os  soffrirnentos  no  BraBil,  nesta 
noite,  com  os  gozos  e prazereB  que  ella  costuma  tra- 
zer na  culta  Europa. 

Entre  Nossa  Senhora  Apparecida  e « Ab  Taipts» 
encontram-se  grandes  blocos  de  granito  vermelho  de 
grã  f'no,  semelhantes  a existente  na  Serra  do  Mar, 
geralmanfe  bastante  arredondado.  Lembraram-nos  os 
blocos  que  se  encontram  em  diversos  pontos  no  Norte 
da  Allemanha,  no  valie  do  Pó,  na  Suissa  etc.  a 
grande  distancia  do  mar. 

E’  possível  que  grande  parte  do  valie,  por  onde 
corre  hoje  o Parahyba,  tenha  tido  ligação  com  o mar 
e taes  blocos  haj->m  recebido  a presente  forma  e po- 
sição graças  á viherr  encia  da  corrente.  Ha.  aliás, 
indicios  no  valie  do  Parahyba  de  repetidas  mudanças 
e modificações  na  direcção  do  corso  do  rio. 

Nó  dia  de  Natal  continuámos  em  direcção  S.  S. 
oeste  em  demanda  de  Pindamonhar  gaba  ( o autor 
escreve  : Pendatnhoongabo  ) a cinco  léguas  de  Gua- 
ratinguetá.  Nos  tres  ribeiros  Parapitínga,  Agua  Preta 
e Ribeirão  da  Villa  era  a enchente  tamanha  que  só 
com  perigo  para  as  nossas  collecções  conseguimos 
atravet-sal  -os. 

Chovia  ininterruptamente  a cantaros  e todo  o 
valie  estava  quasi  sempre  coberto  de  neblina.  Não 
tinhamos  pois  nem  voutade  nem  occasião  de  exami- 
nar de  perto  esta  região  rica  em  mattas  e aguas. 

Pindamonhangaba  consta  dalgumas  casinhas,  bai- 
xas, desseminadas  Bobre  uma  d. lima  e mostra  pouca 
abastança.  0 capitão-mór  da  localidade  recebeu  nos 
com  bastante  gentileza,  convidando-nos,  em  seguida. 
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a ver  a igreja  prompta  eó  pela  inetaile  e cheia  de 
entalhes  de  madeira  sem  gosto  algum.  Eneoutramol-n 
profusamente  illumipada,  neila  havendo  um  preeepio. 
A cireumstancia  de  também  aqui  encontrarmos  tal 
uso  religioso  carnmoveu-uos  e demorámos  gostosamen- 
te na  reflexão  de  que  nesta  região,  semi  deserta 
também  reina  a Doutrina  da  Salvação  a desenvolver, 
cada  vez  mais  puro,  o sentimento  chrietão.  DoBde 
que  descêramos  das  montanhas  para  o valle  do  Pa- 
rahyba,  a phyyionomia  da  paisagem  mudara  cada  vez 
mais.  Seu  caracter  diverso  salientou-se  tanto  mais 
quanto  noB  afastavamos  das  mattas  virgens  da  Serra 
do  Mar. 

A estrada  seguia  agora  no  largo  valle  do  Pnra- 
hyba,  por  sabre  collinas  chatas,  cobertas,  a principio, 
de  grande  variedade  de  arbustos  baixos  e arvores 
isoladas.  Mais  longe,  porém,  toruavam-se  mais  des- 
cobertas, revestidas  tão  sómente  de  grarama  e hervas 
ou  com  longas  filas  de  abacaxis.  Tropas  de  mulas  e 
gado  vacum  alli,  achavam  pastagem.  O Brasileiro 
distingue  as  duas  priucipaes  lormas  physionomicas  da 
vegetação,  Mato  e Campo.  As  diveisas  vnriedades, 
porém,  deste  ultimo  que  determinam,  mais  ou  menos, 
o caracter  da  respectiva  zona,  tem  muitas  outras  de- 
nominações A maior  parte  do  valle  do  Parahyba 
está  coberta  de  campos  que  se  estendem  dás  alturas 
para  baixo,  raramente  interceptados  por  mato. 

Taubaté,  onde  chegámos  á noite  acha-se  situada 
Bobre  uma  colina  chata,  tres  milhas  a sudeste  de  Piuda- 
monhangaba.  Do  alto  ve-se  grande  parte  dos  campos, 
em  que  apparecem  disseminados  pequenos  capões  e 
arbustos  O mosteiro  de  >S.  Francisco,  á esquerda  do 
caminho  e circumdado  por  algumas  renques  de  ma- 
gestosH  palmas,  produz  impree-ão  agradavel  e oíferece 
o a-pecto  dum  logar  de  importância.  Na  verdade 
é Taubaté  ( que  possue  uma  rua  principal  de  grande 
extei  são,  margeada,  de  ambos  os  lados,  de  casas,  e 
algumas  ruas  secundarias),  uma  das  mais  importan- 
tes villas  de  toda  a província.  Tem  quasi  a idade 
- da  capital  paulista. 

N ép"ca  em  que  a sôde  de  ouro  impelliu  grande 
numero  de  Paulistas,  a tomar  parte  em  exeedições  pe- 
rigosas e ousadas  por  Minas  e Goyaz,  salientaram-se 
os  habitantes  de  Taubaté  ( Um  dos  descobridores  de 
minas  de  ouro  em  Minas  Geraes,  ( 1093  ),  Antonio 
Rodrigues,  era  fiilbo  de  Taubaté  ).  Por  isso  installou 
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o governo  aqui  tambera  uma  fundição  de  ouro.  Este 
facto,  porem,  teve  por  consequência  uma  rivalidade 
ardorosa,,  e a inimisade  irreconciliável  entre  os  Tau- 
bateanos  e os  visinhos  Paulistanos,  ( Piratininganos  ), 
de  fórma  que,  onde  quer  que  se  encontrassem  suas 
expedições,  quasi  nunca  deixaram  os  dous  partidos  de 
empenhar-se  era  sangrentas  rixas.  Ainda  agora, 
segundo  dizem,  perdura  essa  inimizada  rancorosa,  se 
bem  que  os  Taubateanos  tenham  abandonado  completa- 
mente  o extracção  do  ouro  fóra  de  sua  região,  limi- 
tando-se á industria  agrícola  e pastoril  no  seu  torrão 
natal . 

As  mulheres  fabricam  com  certas  gramineas  das 
immediações  da  villa,  esteiras  para  veudel-as  princi- 
palmente para  o Rio  de  Janeiro. 

Descançámos  um  dia  em  Taubaté,  afim  de  enxu- 
gar a bagagem.  A casa  que  cornuosco  compartilhou 
um  cidadão  do  lugar,  não  offerecia,  aliás,  commodi- 
dade  alguma. 

Tem  ellas,  em  geral,  raramente  mais  de  um  pa- 
vimento. As  paredes  todas  são  de  vigas  fracas  ou 
sarrafos  ligados  a pau  a pique,  revestidas  de  barro  e 
caiadas  com  uma  argila  branca  (tabatinga)  que  se 
encontra  era  certos  logares  das  margens  dos  ribeiros. 
O telhado,  consiste  de  telhas  de  barro,  rarameute  de 
palha,  achando  se  na  parede  da  rua  uma  ou  duasja- 
nellas  com  rotulas.  Corresponde  o interior  á cons- 
trucçáo  ephemera  e ao  material  pobre.  A porta  da 
entrada,  commumente  com  cancela,  dá  immediata- 
mente  para  o maior  compartimento,  sem  soalho,  e, 
muitas  vezes,  sem  paredes  caiadas,  á semelhança  dos 
simples  ranchos. 

Serve  este  compartimento  de  sala.  Dispensas, 
ás  vezes  também  um  quarto  de  hospedes,  occupam 
o resto  da  frente  da  casa.  Contem  a parte  trazeira 
os  quartoB  para  a mulher  e o resto  da  familia.  Re- 
tiram-se todos,  conforme  o costume  portuguez,  para 
esses  commodos,  logo  que  chegam  pessoas  extranhas. 
Communicam  estes  quartos  com  a varanda  coberta 
que  geralmente  occupa  a largura  inteira  da  casa, 
dando  para  o quintal.  As  vezes  encontra-se  egual 
varanda  á frente  da  casa.  A cosinha,  e os  ranchos 
para  os  criados,  acham-se  no  lado  opposto,  no  fundo 
do  quintal. 

Também  a mobilia  e os  utensílios  de  taes  casas 
estão  limitados  ao  estricto  neccessario  ; muitas  vezes 
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encontram-se  sómente  alguns  bancos  e cadeiras  de 
madeira,  uma  mesa,  uma  grande  arca,  um  leito  for- 
mado por  quatro  paus  com  taboas  sobrepostas,  e uma 
esteira  ou  pelle  de  vacca  (Giráo). 

Em  logar  de  camas,  usam  cs  brasileiros,  qur.si 
geralmente  de  redes  de  fio  de  algodão  branco  ou  de 
cor.  Em  parte  alguma  o viajante  encontra  poços, 
devendo  servir-se  das  aguas  pluviaes  ou  de  rio.  Os 
habitantes  de  Taubaté,  eoratudo  mostram  maior  abas- 
tança e educação  do  que  os  das  pequenas  villas  pelas 
quaes  passararaos  sendo  eBta  eircumstancia  decerto 
devida  ás  relações  commerciaes  existentes  com  o Rio 
de  Janeiro  e S.  Paulo.  Ha  tarnbem  alguma  viticul- 
tura, estando  justamente  agora  as  uvas  maduras  e de 
gosto  agradavel. 

Ao  sul  de  Taubaté  passa  o caminho  por  sobre 
algumas  colinas  húmidas  e cobertas  de  mata  com  ma- 
gnificas plantas.  A parte  baixa  é egualmente  rica 
em  plantas  e insectos  bonitos ; entre  outros  encontra- 
mos aqui  o Céramhyx  longimnus,  de  aves  uma  nova 
variadade  de  lyrannm , com  cauda  comprida  e o 
Cucuht ? Quita.  Após  dois  dias  de  viagem,  durante 
os  quaes  passámos  par  Vendas  do  Campo  Grande. 
Sabida  do  Campo,  Paranangaba  e a pequena  villa  de 
S.  José  chegamos  á villa  de  Jacarehy , onde  resolve- 
mos descançar.  Tornámos  a encontrar  aqui  o Para- 
hyba  que  descreve  grande  curva,  voltando  para  o 
norte  em  vez  de  continuar  a direcção  primitiva  para 
o sul.  As  pessoas  transpuzeram-no  em  canôa,  os  ani- 
rnaes  a nado.  Para  dirigir  a estes,  conduziram  os 
barqueiros  ura  animal  amarrado  por  corda  e seguro 
por  pessoas  que  estavam  na  canôa;  assim  os  outros  o 
seguiram. 

0 Parahyba  tinha,  actualmente,  em  consequência 
das  fortes  e continuas  chuvas,  a largura  de  170  pés, 
A navegação  neste  rio,  por  emquanto,  não  tem  impor- 
tância alguma,  devido,  presumidaraente  ás  cachoeiras 
do  trecho  inferior.  Ou  talvez  porque  o commercio  visi- 
nho  seja  insignificante  e os  habitantes  não  disponham 
de  escoadouro,  fácil  para  os  seus  productos,  por  falta 
de  poutes. 

O trafego  mais  considerável  verifica-se  entre  Al- 
déa  da  E<cada  e Findamunhangaba.  Entre  ob  habi- 
tantes desta  região  notamos  nma  hypertrophia  endê- 
mica das  amygdalas,  em  tão  alto  gráu  como  não 
é comraum  encontrar-se  na  Europa.  Muitas  vezes 
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tém  o pescoço  inteiro  inchado,  o que  da  a esta  gente, 
na  maior  paite  de  côr,  detestável  aspecto.  Eutre- 
tanto,  parece  que  aqui  consideram  o bocio  como  em- 
bellezaraento  e não  como  deformação  ; porquanto,  não 
raras  vezes,  veem-pe  mulheres  de  pescoço  inchado 
enfeitado  com  correntes  e joias  de  ouro  ou  prata’ 
comu  que  a exib  rarn-no,  sentadas  á porta  de  casa 
com  um  cachimbo  na  mão  e um  fuso  para  fazer  fios 
d’algodão. 

Deste  mal  soffrem  principalmente  os  negros,  mu- 
latos e mamalucob  (i.  e.  bastardos  de  brancos  e Ín- 
dios ) que  formam  a maior  parte  da  população  ; En- 
tre OB  brancos  são  as  mulheres  mais  sujeitas  do  que 
os  homens.  As  causas  do  tal  deformação  parecem 
aqui  exactamente  as  mesmas  que  em  outros  paizes  ; 
pois  não  são  as  altas  e friaB  regiões  montanhosas, 
e Bim  o valle  baixo  do  Parahyba,  coberto  frequente- 
mente de  denso  nevoeiro,  onde  occorre  mal.  A di- 
recção de  ambas  as  serras  do  sul  para  o norte  não 
permitte  a ventilação  radical  do  valle,  a mesma  agua 
que  se  evapora,  durante  o dia,  do  rio  e dos  pânta- 
nos visinhos,  recahe  á noite  sob  a forma  de  neblina, 
é o calor  considerável  e a agua,  bastante  impura  e 
quenta  do  rio,  substituo  a boa  agua  potável;  São  as 
casas  húmidas,  sujas  e expostas  á acção  dos  ventos. 
A alimeutavão  tem  por  base  a farinha  de  milho,  com 
preferencia  á de  mandioca  sendo  mais  substanciosa 
aquella,  mas  por  outro  lado,  menos  facilmente  dirigí- 
vel e toucinho  de  porco,  eendo  possível  que  isto  con- 
tribua para  o desenvolvimento  da  doença  ; finalmente 
devem,  talvez,  ser  considerados  os  exceeSOB  «in  ve- 
nere» causas  concomitantes  da  existência  do  elruma 
(papo),  como  no  Rio  de  Janeiro  do  Barco  e bydro- 
cele.  Comquanto  não  se  manifestem  os  tristes  sympto- 
mas  do  cretinismo  da  mesma  forma  notadas  na  Europa 
e ligadas  ao  struma,  todavia  as  pessoas  em  qne  o mal 
Be  acha  bastante  desenvolvido,  mostram  não  sómente 
indolência  e ausência  de  energia  como  também  o que 
proprinmente  se  pode  chamar  «eBtupidez». 

Costumam  applicar  aos  doentes  cataplasma  de 
abóbora  quentes  e,  internamente,  agua  exposta  du- 
rante alguns  dias  sobre  grandes  formigueiros.  Pro- 
duzem os  cupins  como  é sabido,  uma  substancia  viscosa 
que  servem  de  cimento- na  eonstrucção  de  suas  habi- 
tações e parece,  realmente,  que  a substancia  contem 
um  principio  activo  contra  o desenvolvimento  do  sti  urna. 
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Os  negros  usam  contra  o mal  aqui,  como  na 
África,  frequentemente,  sustancias  viscosas,  como  p.  e. 
a gomma  arabica.  B de  tal  tiram  reBultado,  pare- 
cendo indicar  e&te  facto  que  se  trata  de  anomalia  de 

nutrição. 

No  caminho  de  Jacarehy,  encontrámos  vários  fu- 
gitivos hospanhóes,  pertencentes  ao  eequito  do  bispo 
de  Cordova.  Eram  victirnas  e foram  acolhidos  pelos 
Paulistas  com  mauifesta  sympathia  e humanidade. 

Devido  á remessa  de  força  militar  de  S.  Paulo 
para  a ilha  de  Santa  Catbarina  e dalli  para  Montevi- 
deo os  Paulistas  tomaram  interesse  pelos  aconteci- 
mentos políticos  do  Sul,  julgando  provocar,  pelo  aco- 
lhimento hospitaleiro  desses  fugitivos  um  direito  a 
egual  tratamento  para  os  seus  patrícios  actualmente 
no  Sul. 

A expedição  portugueza  para  Montevidéo  acarre- 
tou enormes  suenficios  á província  de  São  Paulo, 
porquanto  foram  remettidos  não  só  tropas  do  exer- 
cito como  também  um  regimento  de  milícias,  o que 
occasionou  sensivel  falta  á classe  trabalhadora,  com 
consequências  funestas  para  mais  de  uma  familia. 
Como  pereceram  esses  milicianos  em  numero  avultado, 
uns  em  combate  contra  o inimigo  e outros  dizimados 
por  doenças,  observava-se  geral' descontentamento  na 
capitania  por  causa  desse  emprehendimento  militar. 

E’  verdade  que  o Paulista  distingue-se  entre  to- 
dos os  brasileiros  pela  lealdade  e obediência  ao  go- 
verno constituído.  Uma  campanha,  porém,  que  na 
opinião  geral,  uão  foi  emprehendida  por  motivos  euf- 
ficientes,  mas  unicamente  pelos  caprichos  d’uraa  mi- 
noria, afigurava-se  cousa  estranha  ao  cidadão  pacifico, 
não  habituado  á guerra  e provocou  os  mais  vivos  pro- 
testos, logo  que  viram  sacrificadas  a vida  e a felici- 
dade de  alguns  concidadãos..  Grande  parte  dos  mili- 
cianoFj  por  isso,  desertou  antes  até  de  se  pôrem  era 
marcha  as  forças,  refugiando-se  nos  sertões  desertos 
ou  na  província  de  Minas  Geraes,  a qual  não  tinha, 
em  virtude  das  prerogativas  de  cada  província  obri- 
gação de  entregal-os  novamente  ao  governo  de  São 
Paulo. 

Em  Ahlüa  da  Escada,  pequeDa  aidòa,  a tres  milhas 
ao  sul  de  Jacarehy,  não  longe  de  utn  velho  hospício 
de  carmelitas,  antigamente  de  certa  importância,  hoje 
porém,  quaei  deserto  e sito  no  pó  de  uma  montanha  e 
á margem  do  Parabyba,  tivemos  o prazer  de  encon- 
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trar  urn  sacerdote  bastante  intelligente,  que  dirige 
uma  missão  dos  indios  virinhos. 

CoDtou-nos  que  a sua  actividade  dia  a dia  se  re- 
duz em  consequência  da  ordem  régia  que  aboliu  todo 
e qualquer  constrangimento  exercido  contra  os  indios,. 
dandô-lhes  todos  os  direitos  civis  de  que  gozam  os 
demais  habitantes.  Os  effeitos  dessa  medida  são  de 
certa  maneira  desastrosos,  porquanto  de  todos  os  lo- 
gares,  onde  ha  indios  debaixo  da  tutela  ou  fiscaliza- 
ção rios  portuguezes,  retiram  se  aquellee,  caria  vez 
em  maior  numero,  para  as  matas.  Presentemente  a 
missão  contava  apenrs  sessenta  parochianos.  Não 
representam  os  remanescentes  rie  uma  mesma  nação, 
mas  sim  uma  mistura  rie  diversas  que  possuíam  esta 
região  antes  do  dominio  dos  portuguezes. 

O traço  característico  da  raça,  a indolência  taci- 
turna, que  se  manifesta  piiucipalmente  pelo  olhar  vago 
e maneiras  timidas  do  americano,  eleva-se,  ao  primei- 
ro passo  na  esphera  da  reflexão  e em  conaequencia 
do  constrangimento  desacostumado  da  eivilisação  e do 
contacto  com  negros,  mestiços  e portuguezes,  até  o 
quadro  tristíssimo  do  .intimo  descontentamento  e per- 
versidade. O tratamento  da  parte  d'alguns  dos  ac- 
tuats  fazendeiros  contribue.  aliás,  sem  duvida,  para 
tal  decadência  moral  e physica.  Nem  os  traços  na- 
cionaes  nem  as  deformações  corporaes  voluntárias 
(tatuagem  ),  nem  os  hábitos  ou  costumes  permittem  con- 
cluir a que  tnbu  ou  tribus  pertenciam  esses  miseros 
restos  de  autochtones. 

A lingua  que  se  ouve  dos  indios  desta  missão, 
tampouco  parece  composta  de  idiomas  diíTerentes  e 
contem,  sobretudo,  muitas  palavras  tomadas  ao  Gua- 
rany.  Segundo  os  historiadores,  ha  probabilidades  de 
que  tanto  aqui  como  nos  campos  de  Piraiininga  ou 
São  Paulo  vivesse  a trihu  dos  Goyanases.  Dizem,  que 
estes  últimos  se  distinguiam  doa  vizinhos  lamoyos  e 
Carijó*,  pelo  habito  de  morarem  em  covas  subterrâ- 
neas e de  não  matarpin  os  inimigos  vencidos,  conser- 
vando-os em  captiveiro.  E’  que  jnntarnente  com  os 
Qoyatacaies,  indios  da  mesma  origem  e que  moravam 
mais  para  o Norte,  formavam  os  Goyanazes  uma  raça 
bella,  vigorosa  e guerreira. 

Se  os  indios  existentes  ainda  na  «AIdêa  da  Esca- 
da», nas  visinhanças  das  matas  da  Mantiqueira  e da 
Serra  do  Mar  são  realmente  descendentes  dos  Goya- 
nazes, esta  lenta  decadência  pbysica  e pbysionomica. 
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consequência  d’um  convívio  de  poucos  séculos  com 
os  brancos  vem  a ser  um  bem  curioso  phenomeno. 
Custa  acreditar  que  aquella  nação  vigorosa  e aguer- 
rida pudesse  ter  soffrido  tão  grande  reducçâo  no  nu- 
mero de  indivíduos  e ter  chegado  a tão  miserável 
estado  em  tão  breve  espaço.  Mais  provável  é que 
estes  indios  sejam  descendentes  da  tribu  dos  Carijós  ou 
Guarás  mais  fracos  que  os  (Soyauazes,  doB  quaes  eram 
inimigos,  constando  que  nelles  existem  ainda  restos 
dispersos,  sob  a denominação  de  indios  Sacurús,  na 
serra  dos  Órgãos  egualmente.  Talvez  se  tenham  mis- 
turado áquelles  Carijóa  restos  de  descendentes  dos 
Tameyos,  rudes  cannibaes,  que  os  primeiros  colonos 
portuguezes  na  região  do  Rio  de  Janeiro  pintam  com 
cores  terríveis  e contra  os  quaes  o dr.  Antonio  Sale- 
ma, no  anno  de  1572  fez  a ultima  guerra  de  extermínio. 

Os  povos  do  continente  americano,  em  épocas 
antigas,  emprebenderam  migrações  semelhantes  ás 
que  levaram  os  povos  da  Asia  Central  á Europa. 
Que  a direcção  geral  destas  migrações  foi  de  Norte 
para  o Sul  parece  agora  fóra  de  duvida  em  virtude 
de  investigações  procedidas  por  viajante  celebre. 
Também  nós  teremos  ainda  occasião  de  mencionar 
alguns  factos  que  confirmam  tal  supposição.  Além 
dos  grandes  movimentos  geraes  dos  povos,  porém, 
houve,  ainda  muitos  outros  parciaes,  em  diversas  di- 
recções. E a chegada  dos  europeus  ás  costas  do 
Biasil  impeliu  provavelmente,  algumas  das  tribus  mais' 
importantes  e fortes  para  o interior  do  paiz,  só  con- 
tinuando as  tribuas  mais  fracas  no  antigo  habitat 
porque  lhes  parecia  offerecer  a juncçáo  ou  submissão 
aos  portuguezes  maior  somma  de  segurança.  A mais 
poderosa  de  todas  as  tribus,  os  Tupinambás,  encon- 
trados nas  costas  pelos  europeus,  fornece  nos  a prova 
da  exactidão  de  tal  opinião  pelas  extensas  migrações 
e as  successivas  retiradas  das  costas  da  Bahia  e Per- 
nambuco para,  o Maranhão,  o Pará  e o rio  Amazo- 
nas acima,  até  a fóz  do  rio  Madeira,  onde  vemos 
desapparecer  o ultimo  vestígio  que  as  continuas  guer- 
ras deixaram  ainda,  cm  TupinambáránaB  (hoje  Villa 
Nova ) . 

Pernoitámos  em  Tarumá,  rancho  ieolado  numa 
planicie  rodeada  de  matas,  visto  não  nos  ter  eido 
possível  alcançar  a villa  de  Mogy  das  Cruzes.  Nesta 
região  notámos  algumas  famílias  de  cafuzos,  bastar- 
dos de  negros  e indios. 
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Seu  exterior  desperta  vivamente  a curiosidade 
do  europeu.  A sua  estatura  é alta  e larga  sem  mus- 
cuIob  bem  desenvolvidos  priucipalmente  os  do  thorax 
e dos  braços.  Tem  os  pés,  porem,  relativamente  fra- 
cos. A côr  da  pelle  é a do  cobre  escuro  ou  do  café. 
A physiotiomia,  em  geral  lembra  mais  a raça  ethiope 
do  que  a americana.  Tem  o rosto  oval,  os  ossos  fa- 
ciaes  salientes,  porém,  menas  largos  do  que  nos  indios. 
EMhes  o nariz  largo  e deprimido,  mas  pouco  recur- 
vado, a bocca  larga  com  lábios  grossos,  porém,  pouco 
salientes,  os  olhos  pretos,  de  olhar  mais  franco  do 
que  nos  indios,  entretanto,  um  pouco  obliquos  ainda. 

0 que,  porém,  a estes,  cafusos  empresta  apparencia 
bem  singular  é o cabello  extremamente  comprido 
que  se  levanta  meio  crespo  nas  extremidades,  do  meio 
da  fronte  quaei  verticalmente  até  a altura  de  1 até  a 

1 1/2  pés,  formando  aBsim  uma  cabelleira  monstruosa 
e bastante  feia.  Tal  a formação  curiosa  do  cabello 
que  á primeira  vista  parece  mais  artificial  do  que 
natural  e não  é devida  a nenhuma  doença,  mas  sim- 
plesmente decorre  do  cruzamento  das  raçes,  repre- 
sentando o meio  termo  entre  o cabello  lanoso  do  ne- 
gro e o cabello  comprido  e liso  do  americano. 

A altura  da  cabelleira  ás  vezes  ó tamanha  que 
obriga  ao  portador  curvar-se  para  passar  pela  porta 
da  casa.  Asbíiu  estes  cafusos  assemelham-se  aos  Pa- 
pús  da  Nova  Guiné. 

As  montanhas  baixas  perto  da  Aldôa  da  Escada 
representam  as  ultimas  ramificações  da  Serra  do  Mar. 
Uma  serie  de  pequenas  collinas  liga  aqui  as  primei- 
ras montanhaB  daquella  serra  á da  Mantiqueira.  E’ 
a vegetação  sobremaneira  rica  e pujante  ; i s formas 
da  mata  virgem  reunem-se  as  mais  elegantes  dos  cam- 
pos e dos  pnntanos.  Em  matéria  de  animaes,  porém, 
é especialmente  de  insectos,  parecia  a região  pobre 
nã  época  da  nossa  passagem.  Consistem  as  monta- 
nhas em  geral  de  gneiss.  Antes  de  chegar  á peque- 
na villa  de  Mogy  das  Cruzes,  distante  cerca  de  duas 
léguas  de  Tarumá  apparece  em  alguns  logares,  uma 
pedra  arenosa  vermelha,  alternando  com  jazidas  de 
argila.  Pouco  a pouco  effectua-se  uma  descida  consi- 
derável até  encontrar-se,  valle  abaixo,  o rio  Tieíô, 
cuja  correnteza  aqui  ó bem  mais  lenta  do  que  mais 
adeaute  na  direcção  noroeste,  onde  forma  diversas 
cachoeiras  até  a sua  união  com  o rio  Paraná. 
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Era  Mogy  a familia  do  Capitão  preparon-nos* 
«uma  recepção  cordialíssima.  Esta  boa  gente  fazia  doa 
allemães  mais  ou  menos  as  mesmas  idéas  que  antiga- 
mente  os  gregos  dos  hyperboreos.  Assim,  os  interes- 
savam não  só  a distancia  da  nossa  patria  septentrio- 
nal  como  também  o nosso  habito  externo.  A parte 
feminina  da  familia  examinou,  com  a graciosa  inge- 
nuidade peculiar  ás  Paulistas,  os  detalhes  do  nosso 
traje,  exaltando  a cor  branca  da  nossa  pelle  aqui 
muito  apreciada.  Poucos  dias  antes  tinha  morrido 
um  trabalhador  da  casa  em  consequência  da  morde- 
dura duma  cobra  (jararaca).  Uma  garrafiuha  de 
agua  de  Luce  que  deixamos  como  remedio  para  fu- 
turos aecidentes  dessa  ordem,  foi  o motivo  dos  mais 
vivos  agradecimentos  por  parte  de  toda  a famiiia. 

As  cercanias  de  Mogy  já  mostram  certo  desen- 
volvimento da  agricultura.  Parece  comtudo  na  actua- 
lidade,  bem  Bensivel  a falta  de  braços  causada  em 
parte  pela  partida  das  milícias  para  o Sul. 

No  ultimo  dia  do  anno,  depois  de  termos  atra- 
vessado umas  matas  e um  campo  deserto  e pantano- 
so e passado  por  bonito  sitio,  chamado  « Caisa  Pin- 
tada», distante  tres  léguas  e meia  da  Capital,  abriu- 
se-nos  deante  dos  olhos,  na  collina  de  Nossa  Senhora 
da  Penha  — o panorama  da  cidade  de  São  Paulo  que 
se  ergue  sobre  uma  collina  numa  planicie  tomada 
aqui  e acolá  de  arbustos,  cerrados  ou  capões.  Diver- 
sos edifícios  grandes  emprestam  á cidade,  vista  de 
lado.  um  aspecto  assás  importante,  distinguindo-se 
sobretudo  o antigo  eollegio  dos  jesuítas,  hoje  residên- 
cia do  Governador,  o mosteiro  dos  CarmelitaB  e o 
palacio  episcopah  Quando  chegámos  á cidade  encon- 
trámos. devido  á attenção  dum  patricio  nosso,  uma 
casa  preparada  para  a nossa  recepção  e provida  das 
commodidades  que  as  circuraetancias  permittiam. 

0 sr.  Daniel  Pedro  Miiller,  tenente-coronel  do 
Real  Co  po  de  Engenheiros,  cujo  pae  foi,  a principio 
pastor  da  collonia  allemã  protestante  e depois  secre- 
tario da  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa,  embora 
educado,  desde  tenra  idade  em  Portugal,  6oube  con- 
servar as  mais  cordiaes  sympathias  para  com  os  pri- 
mitivos patrícios.  Recebeu-nos  com  a lealdade  e a 
amizade  allemãs  que  logo  despertaria  a nessa  mais 
«incera  estima  e gratidão,  sentimentos  que  aqui  temos 
o prazer  de  publicaraente  manifestar. 
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CAPITULO  I 


Estadia  na  cidale  de  São  Pauto 

O governo  da  província  de  Silo  Paulo  achava-se 
ás  mãos  dura  triumvirato,  parque  o Conde  de  Palma 
que  acabava  de  assumir  o governo  da  Bahia,  não 
tinha  aiüda  sido  substituido  pelo  seu  successor,  o Ba- 
ião de  Oeynhausen,  filho  de  pae  allemão,  Conforme 
a praxe  estabelecida  de  longa  data,  em  semelhante 
caso,  as  autoridades  superiores,  ecclesiasticas  militar 
e civil,  regem  conjunctamente  a província.  Era  pre- 
sidente deste  conselho  o bispo  Dom  Matheus,  ve- 
nerável ancião  de  80  annos,  natural  da  ilha  da  Ma- 
deira e educado  era  França.  Eram  os  seus  adjunctos 
o Brigadeiro  de  Santos  e o Ouvidor  de  São  Paulo. 
Keceberam-nos  estas  autoridades  com  bastante  cor- 
tezia  e ao  mesmo  tempo  tivemos  o prazer  de  encon- 
trar os  nossos  patrícios,  os  Sr.  Príncipe  de  Taxis,  Con- 
de Wrbua  e Conde  Palfy,  que  já  se  achavam  aqui 
havia  oito  dias.  Estes  senhores,  sem  motivo  para  se 
demorarem  em  caminho,  tinham  feito  a viagem  do 
Rio  a São  Paulo  em  tempo  mais  breve  e já  esta- 
vam preBtes  a voltar  ao  Rio.  Foi  por  isso  que  só 
por  pouco  tempo  tivemos  o prazer  de  visitar  em  sua 
companhia  ob  lugareB  e edifícios  mais  notáveis  da 
mais  antiga  cidrde  do  Brasil,  e sentimos  ainda  mais 
a nossa  separação,  porque  o noBso  amigo,  o pintor 
sr.  Th.  Eoder.  com  quem  convivêramos  no  Rio, 
também  pára  alli  voltou  em  companhia  desses  cava- 
lheiros. 

Acha-se  a cidade  de  São  Paulo,  situada  sobre 
uma  collina  no3  vastos  campos  de  Piratininga.  A 
construcçáo  paulistana  destaca-se  pelos  muitoB  bal- 


eões  engradados  que  aqui  não  desappareceram  ainda 
como  no  Rio  de  Janeiro,  e parecem  ter  a idade  de 
mais  de  um  século;  são  as  tuas  entretanto  largas, 
arejadas  e limpas,  e as  casas  tôm,  na  maior  parte 
dois  pavimentos.  Raramente  se  empregam  t jolos  e 
menos  a:nda  alvenaria  sendo  os  muros  em  geral 
do  taipa . 

A residência  do  governador,  antigo  Cullegio  dos 
Jesuítas  tem  bom  esiyio  de  construcção,  porem  não 
oíTerece  mais  segurança  agora  : E’  o que  se  dá  igual  - 
mente  com  o palacio  episcopal  e o mosteiro  dos  Car- 
melitas grandes  edifícios.  A Cathedra!  e algumas  ou- 
tras Igrejas  são  grandes,  embora  carecendo  de  orna- 
mentação de  gosto.  No  resto  a linha  arch.tectural  é 
modesta  eburgueza.  Possue  a a cidade  tres  mostei- 
ros de  f ades  (frauciscanos,  carmelitas,  benedictinos), 
dois  de  freiras  e dois  hospitaes.  O senhor  tenente 
coronel  Muller  tem,  fóra  da  cidide,  ura  circo  para 
touradas,  segundo  parece,  solidamente  coustruido.  E 
merece,  aliás,  elogios  pela  construcçáo  de  tres  pontes 
de  alvenaria  sobre  os  corregos  Tarannduataby  (Taman- 
duatehy)  e Inhagabuhy  (Anhangabahú)  que  se  reu- 
nemabaixo  da  cidade. 

Nos  annaes  do  Brasil  oíTerece  São  Paulo  maior 
interesse  historico  do  que  todas  as  outras  cidades. 
Aqui  trabalharam  antigamente  (1552)  os  piedosos  pa- 
dres jesuítas  Nobrega  e Anclreta  na  catechete  duma 
tribu  pacifica  dos  iudios  Goyinázes  sob  o mando  dc 
seu  cacique  T-biriçá.  Após  muitas  provas,  bem  du- 
ras, que  lheB  valeram  o titulo  de  thaumaturgos  fun- 
daram mediante  a chamada  de  colonos  poituguezes 
de  S.w  Vicente  onde,  já  desde  4527,  existia  uma  eo- 
lonia,  o primeiro  estabelecimento  de  sacerdotes  no 
interior  do  Brasil. 

Certo  numero  de  condições  antes  de  tudo,  po- 
rem o clima  ameno  e o caracter  manso  dos  indios 
que  se  cruzaram  com  os  europeus,  favorecei nm 
tal  colonia  ; ainda  não  tinham  decorrido  cem  annos 
e já  encontramos  os  Paulistas  entregueB  a empre- 
h-iidimentos  arrojados.  H'je  levam  elles,  depois  de 
ter  cabido  a sua  terra  natal  sob  o dominio  heepa- 
nhol,  minados  do  sentimento  da  independência  e li- 
berdade portugueza  a guerra  a longínquas  províncias 
hespanhólas,  amanhã  andam  impellidos  pela  tède  de 
ouro,  perscrutando  os  sertões  do  interior  em  todos  os 
sentidos,  exercendo  pelas  suas  descobertas  felizee, 
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decidida  influencia  sobre  o paiz  inteiro  e mesmo  so- 
bre a mãe  patria.  Como  consequência  desses  factos 
notamos,  de  um  lado,  ura  desenvolvimento  mais  franco 
das  condições  do  cidadão,  de  outro  lado,  porem  rixas  en- 
tre famílias,  de  caracter  quasi  idêntico  ao  daquellas  que, 
durante  a edade  media,  oecorreram  nos  pequenos  esta- 
dos livres  da  Italia,  uma  luta  exacerbada  para  fóra 
principalmente  contra  a colonia  rival  de  Taubatê  e 
assim  dentro  do  espaço  de  cento  e cincoenta  annoB, 
desenrola-se  deante  dos  nossos  olhoB  uma  quaBi  com- 
pleta historia  evolutiva,  para  cuja  formação  concor- 
rem todos  os  elementos  intrínsecos  necessários.  A es- 
te respeito  distingue-se  São  Paulo  entre  todas  as 
cidades  do  Brasil,  e aqui  mais  do  que  em  outra  parte, 
o presente  acha-se  ligado  ao  passado.  Este  sentimento 
tem-no  também  o Paulista,  e,  não  sem  orgulho  diz 
comsigo  mesmo  que  o seu  torrão  natal  possue  uma 
historia  própria,  interna,  determinando  poderosamen- 
te a dos  seus  visinhos,  embora  não  remonte  senão  a 
poucos  séculos.  E<ta  circunstancia  Bobretudo  deve- 
mos leval-a  em  linha  de  conta  afim  de  attenuar  a 
rectificar  o juizo  desfavorável  que  eostumamob  for- 
mar ácerca  do  caracter  do  Paulista.  Escriptores  an- 
tigos descrevem  os  Paulistas  como  um  povo  avesso 
a toda  regulamentação  legal  dos  costumes,  tendo-se 
por  isto  mesmo,  separado  de  Portugal  para  formar 
uma  republica  autonoma.  Vieram  em  abono  desta 
versão  os  relatos  dos  jesuítas,  os  quaes,  innegavel- 
mente,  tinham  motivos  para  Be  mostrarem  desconten- 
tes com  os  Paulistes.  Desde  o anno  de  1629  inva- 
diram estes  últimos  diversas  vezes  as  reducções  de 
indios,  estabelecidas  pelo3  jesuítas  no  Paraguay,  le- 
vando comsigo  todos  os  indígenas,  como  escravos  e 
com  inaudita  crueldade.  Estas  expedições  flibusteiros 
e bem  assim  as  explorações  por  causa  do  oiro  em 
Minas,  Goyaz  e Cuyabá  deram  ao  caracter  dos  Pau- 
listas daquella  epoca  um  cunho  de  dureza  egoista  e 
rude,  implantando  nelles  o menospreso  de  todas  as 
condições  e relações  baseadas  na  Lei  e nas  noçõeB 
de  humanidade. 

Actualmente  porem  attenuou-se  essa  natureza 
rude,  gozando  o Paulista,  em  todo  o Brasil  da  repu- 
tação de  grande  franqueza,  coragem  inquebrantável 
e avidez  romanesca  de  perigosas  aventuras.  E’  ver- 
dade que  no  seu  caracter  ficou  um  traço  de  iracun- 
dia  e vingança  rancorosa,  e orgulho  e dureza,  sendo 
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temido,  por  iseo,  pelos  viainhoB.  O estrangeiro,  porem 
não  enxeiga  nisso  senão  seriedade  e caracter,  reco- 
nhecendo na  rua  franca  affabilidades  e hospitalidade 
um  tiaço  amavel.  E fica  conhecendo  seus  defeitos 
menos  do  que  os  do3  visinhos.  O seu  orgulho  pode 
ser  desculpado  unicamente  pela  circunstancia  de  po- 
der vangloriar-se  o Paulista  dos  seus  legítimos  di- 
reitos a esta  parte  do  nosso  mundo,  creados  pelos 
feitos  dos  seus  antepassados,  não  tendo  os  colonos, 
europeus  os  mesmos  direitos.  Não  ha  duvida  de  que 
os  primeiros  colonos,  cruzaram-se  frequentemente 
com  os  iudios  visinhos,  lembrando  a côr  e a pbysio- 
nomia  do  povo  aqui  mais  do  que  em  outras  cidades 
do  Brasil,  p.  e.  na  Bahia  e no  Maranhão,  taes  cru- 
zamentos. Aliás  se  fixaram  aqui  sempro  brancos  em 
grande  numero. 

Em  tempos  passados  muitos  hespanhoes  visita- 
ram a capitania  de  São  Vicento,  e outros,  chegaram 
também  numerosos  depois  do  successo  desastroso  da 
expedição  do  Adelantado  d.  Pedro  deMendoza  no  Pa- 
raguay  (4558-1546 assim  como  mais  tarde,  em  piin- 
cipios  do  eeeulo  dezoito,  havendo  ainda  vestígios 
delles  em  alguns  nomes  hespanhoes  de  famílias. 

Muitos  Paulistas  conservai  am-se  sem  mistura 
com  os  iudios,  e estes  têm  a mesma  côr  branca,  até 
mais  branca  do  que  se  verifica  nos  descendentes  pu- 
roB  de  europeus  no  Norte  do  Brasil.  Os  mestiços 
procreados  com  indios  — mamellucoe,  — têm  confor- 
me o grau  da  mistura  do  sangue,  a pelle  cor  de  ca- 
fé, amarello  clara  cu  quaei  branca.  Fornece  Robretudo 
corno  testemunha  da  mistura  o rosto  largo,  arredon- 
dado com  ossos  faciaes  salientes,  os  olhos  pretos,  não 
muito  grandes  e certa  instabilidade  do  olhar.  Os  tra- 
ços priucipaes  da  physionotnia  do  Paulista  são,  aliás, 
estatura  alta  e thorax  largo,  traços  physionomicos  bera 
aecentuados  que  denunciam  desembaraço  e amor  da 
liberdade,  olhos  pardos,  raramente  azues,  cheios  de 
fogo  e espirito  de  emprehendirnento,  cabellos  pretos 
e 1Í808,  musculatura  forte,  agilidade  e destreza  nos 
movimentos.  Com  razão  são  os  paulistas  tidos  como 
08  mais  vigorosos  e Badios  habitantes  do  Brasil.  A 
força  muscular  que  desenvolvem,  quando  se  trata  de 
domar  cavallos  ou  apanhar  animaes  soltos  por  meio 
do  laço,  é não  menos  admiravel  que  a ficilidade 
com  que  aguentam  labores  continuados  e fadignB, 
sôde  e fome,  frio  e calor,  humidade  e privações  de 
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toda  espeeie.  Como  no  passado,  é quasi  indomável 
o seu  gosto  pelas  migrações  e viagens,  e assim  cão 
encontramos  desseminados  pelo  Brasil  colonos  oriun- 
dos de  outra  qnalquer  província  em  tão  grande  nu- 
mero quanto  os  de  p:ocedencia  paulirta.  Podemos  emge- 
ral  defiuir  o temperamento  do  Paulista  como  melan- 
cólico e algo  colérico.  De  certa  maneira  indica  a sua 
constituição  moral  a zona  que  habita  porque  quanto 
mais  no3  approximamos  do  equador,  tanto  mais  pre- 
nunciado se  apresenta  o caracter  colérico.  As  mulhe- 
res de  São  Paulo  tem  em  commum  com  o sexo  mas- 
culino a ingenuidade  e indole  bondosa.  E’  lhes  o 
tom  da  conversa  natural  e jovial,  e repassado  de 
alegres  gracejos.  E’  injusto  nccusal-as  de  leviandade, 
como  a’guns  o tôm  feito.  Comquanto  o espirito  da 
conversa  esteja  em  vivo  contraste  com  os  refinados 
C03tumes  das  suas  irmãs  européas,  a quem  a etiqueta 
severa  não  permitte  a manifestação  franca  dos  senti- 
mento3, todavia  não  é de  extranhar  sua  alegria  natu- 
ral numa  província,  onde  se  tem  conservado,  maia 
do  que  em  qualquer  outra  a franqueza  e naturalida- 
de do  sentimento.  São  as  Paulistas  de  figura  esbel- 
ta, embora  de  constituição  foi  te,  graciosas  nos  mo- 
vimentos, mostrando  nos  traços  do  rosto,  bellamente 
arredondado,  agradavel  corjuncto  de  alegria  e fran- 
queza. Tarabem  é a sua  tez  menos  pallida  do  que  a 
da  maior  parte  das  demais  Brasileiras.  Por  isto  são 
reputadas  as  maia  bellas  senhoras  do  Brasil.  (Ha  um 
provérbio  que  diz  : Merecem  gabos  na  Bahia  Elles  não 
Elias;  em  Pernambuco  Elias  não  EU  es;  em  São  Pau- 
lo Ellcs  e Eilas  1 ) 

Entre  os  Paulistas  e os  Pernambucanos  enccn- 
tra-se  o maior  numero  de  homens  illustrados. 

Os  jesuítas  promoveram,  aqui,  antigamente, 
muito,  o eBtudoda  iheologia,  sahindo  dos  seus  colle- 
gios,  dirersos  homens  distinctos.  No  gymnasio,  eo  ó 
permittido  assim  chamar  o respectivo  instituto,  são 
lidos  os  clássicos  latinos  com  assiduidade.  Também 
os  estudos  da  pbilosophia  ensinada  nas  escolas  do 
Brasil  de  accordo  com  um  livro  bastante  anfquado, 
tomaram  outro  rumo,  desde  que  a pbilosophia  de 
Kant,  tornou-se  accessivel  «aos  pensadores  brasileiros 
meliante  a traducção  de  Viller.  0 lente  substituto 
de  pbilosophia  Antonio  Ildtfonso,  era  hastante 
versado  no  systema  dos  philosophos  do  Norte,  e fomos 
agradavelmente  surprebtndidos  achando  termos  eno- 
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ções  da  escola  allemS  transplantados  ás  terras  da 
America.  A única  bibliotheca  da  cidade  alem  da  dos 
Carmelitas,  ó a do  venerável  bispe,  o qual  apezar  da 
idade,  soube  conservar  vivo  interesse  pelos  assumptos 
scientificos,  mostrando  nos  a livraria  com  expan- 
sões de  sincero  enthusiasmo.  Contem  bom  numero  do 
obras  históricas,  canônicas,  de  clássicos  antigos,  cons- 
tituindo importante  meio  de  instrucçfio  para  os  jo- 
vtns  sacerdotes  que  fazem,  durante  a’guns  annop,  es- 
tudos no  semidario  episcopal. 

O numero  dos  habitantes  da  cidade  de  Sito  Pau- 
lo eleva-se  segundo  as  estatísticas  mais  recentep,  a 
pouco  mais  de  30.000,  sendo  metade  brancos  e 
metade  gente  de  còr.  A população  inteira  da  capi- 
tania de  São  Paulo  era  no  anno  de  1800  de  200, 
478.  no  anno  de  d 8 1 4 211  928  e 1815  de  215,021. 

A.  proporção  da  natalidade  ó digna  de  nota.  Em 
geral  conta-se  1 nascimento  Bobre  28  habitantes,  sen- 
do conhecida  como  a proporção  mais  favoravel  a 
natalidade  em  quinze  aldõas  na  visinhança  de  Paris 
como  de  1:22,7  e em  tiinta  e nove  aldeas  holiandez.is 
como  de  1:23,5;  aqui,  porem  conta-se  1 nascimento  eo- 
bre  cada  12  habitantes.  A proporção  da  mortalidade 
que  e de  1:46,  é tambern  ura  pouco  inferior  á cons- 
tatada nas  povoações,  tora  dos  grandes  centros  da 
Allenianha. 

Entre  os  habitantes  de  São  Paulo  o gosto  pelo 
luxo  europeu  não  se  acha  ainda  tão  desenvolvido 
quanto  entre  os  ricos  Bahianos,  Pernambucanos  e Ma- 
ranhenses. A’  commodidade  e o asseio  nas  installa- 
ções  domesticas,  dão  preferencia  sobre  a elegancia  e 
o luxo,  encontrando-se  em  vez  da  mobilia  norte  ame- 
ricana, dos  espelhes  fiancezes  daquellas  províncias, 
na  sala  uma  fileira  de  pesadas  cadeiras,  cuja  origem 
remonta  a diversos  decennios,  e um  pequeno  espelho 
que  acs  allemães,  com  sua  moldura  de  Nürenberg  se 
afigurará  caro  patrício  seu.  Em  vez  de  grandes 
lampeões  de  vidro  ou  candieiroB  com  velas  de  cera 
occupa  o centro  da  mesa  um  lampeão  de  latão,  no 
qual  se  queima,  era  geral,  o oleo  do  « Ricinus  com- 
raunis».  No  tom  da  sociedade  não  bo  nota  ainda 
grande  influencia  da  Europa. 

O jogo  de  cartas  serve  aqui,  com  mais  raridade, 
para  avivar  conversas,  fala-se  mais  para  distrahir-se 
e enchem-se  os  intervallos  com  cantos  e danças.  Du- 
rante a nossa  estadia  tivemos  o espectáculo  duma 
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tourada  no  circo.  Vêm  os  touros  do  sul  da  provín- 
cia, principalmente  de  Curityba.  Desta  vez  os  ani- 
maes  não  mostraram  grande  coragem,  nem  egualmente 
os  matadores  ( quasi  todos  gente  de  còr ) pareciam 
inferiores  em  agilidade  6 coragem  aos  seus  collegas 
hespanbóes.  0 caracter  portuguez  é aliás  avesBO  a 
tal  divertimento  e num  paiz  onde  a natureza  fornece 
armas  a tantos  inimigos  vigorosos  do  homem,  é com 
profundo  desgoBto  que  se  vê  um  animal  domestico 
util  transformado  em  instrumento  de  espectáculo  tao 
cruel.  Nem  festas  dramaticas  faltavam  então  a São 
Paulo.  Assistimos  no  theatro  modernamente  cons- 
truído á representação  da  opereta  franceza  « Le  Dó- 
serteur  > em  lingua  portugueza.  O espectáculo  cor- 
respondia ao  tempo  em  que  o carro  de  Thespis  an- 
dou pela  primeira  vez  pelas  ruaB  de  Atbenas. 

Os  actores,  todos  gente  de  côr,  pertenciam  á ca- 
tegoria d’aquelleâ  a quem  Ulpiano  attribue  a « levis 
notae  maculam».  O primeiro  actor,  um  barbeiro, 
conseguiu  comrnover  profundamente  aos  concidadãos. 
O facto  de  que  a musica  também  andasse  quasi  chao- 
ticamente  á procura  dos  Beus  elementos  primitivos, 
não  podíamos  extranhal-o,  visto  como,  fóra  do  violão 
preferido  para  acompanhamento  do  canto,  não  se  toca 
quasi  nenhum  instrumento  de  musica  com  assiduidade. 

Por  intermédio  d’ura  capitão  sueco,  o Senhor 
Dankwart,  que  aqui  fixara  residência,  fomos  certa 
noite  introduzidos  numa  soirée  musical,  onde  recebe- 
mos impressão  bastante  favoravel  do  talento  musical 
das  eenhoras  Paulistanas.  Seu  canto  ó cheio  de  sin- 
geleza e ingenuidade,  correspondendo  inteiramente  ao 
espirito  do  idyllio  poético.  As  canções  populares  são 
de  origem  portugueza  ou  brazileira.  As  ultimaB  dis- 
tinguem-se pela  simplicidade  natural  no  texto  e na 
melodia.  Amor  despresado,  torturas  do  ciume,  a dor 
da  Beparação,  eiB  lhes  os  assumptos  predilectos. 

Toda  a província  de  S.  Paulo  tem  terras  sobre- 
tudo próprias  para  o exercício  da  industria  pastoril. 
Possue  os  mais  extensos  campos,  onde  se  dão  bem 
todas  as  especics  de  gado,  principalmente  o gado  bo- 
vino e cavallar.  Actualmente,  que  a população  mais 
numerosa  se  acha  concentrada  nos  districioa  ao  longo 
da  costa  e em  zonas  que  se  prestam  para  o cultivo 
da  canna  e plantas  similares,  a proporção  do  rendi- 
mento da  agricultura  e do  da  industria  pastoril  ó de 
4:1.  Se  calcularmos  para  o anno  de  1814  o rendimento 
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total  d»  lavoura  em  t .005:764$000  cabem  npenes 
478:6781800  aos  productoB  da  industria  pastoril. 

Em  comparação  com  o numero  dos  habitantes  de 
SSo  Paulo  a producção  de  generos  coloniaes  é aliás 
quasi  que  já  consideravelmente  mais  baixa  do  que  nas 
províncias  do  norte.  Allipartieularmente  não  se  dáu  muito 
bem  o algodão  e o café.  Viceja,  a canna  soíTrivelmente. 
No  anno  de  1808  contavam  se  nada  menos  de  458 
engenhos  de  assucar  e 601  alambiques,  para  a fabrica- 
ção de  cachaça  a producção  de  muitos  desses  enge- 
nhos, porem  limita-se  a supprir  as  próprias  necessi- 
dades domesticas.  Pequenos  alambiques  acham-se  na 
maior  paite  das  190  fazendas  de  criar  — emquanto  as 
suas  terras  permittem  o cultivo  da  canna.  Mais  ou 
menos  a metade  da  producção  da  capitania  consorarne- 
se  nella  mesma  exportando-se  a outra  metade.  Café, 
assucar,  fumo,  aguardente,  algum  algodao,  copaiba, 
pelles  e chifres  de  boi,  sebo,  etc.,  seguem  para  a 
Europa  via  Santos  ou  via  Rio  de  Janeiro. 

O cultivo  da  mandioca  não  é muito  frequente, 
mais  assíduo  o do  milho.  Os  habitantes  não  jul- 
gam saudavel  a farinha  de  mandioca  tal  qual  o que 
os  habitantes  do  norte  penBam  da  faiinha  de  milho. 
Para  o Rio  de  Janeiro  exportam-se  bastante  milho  e 
outros  generos  alimentícios  para  o consumo  alli  ; para 
o Rio  Grande  do  Sul,  Montevidéo  e Buenos-Ayres 
aESuca»1  e aguardente;  para  Pernambuco  e Ceará  e 
Maranhão  principalmente  carne  secca  (xarque) ; Go- 
yaz  e Matto  Grosso  recebem  ainda  sal  e ferro,  fóra 
de  outros  productos  estrangeiros.  O unico  porto  da 
província,  em  communicação  directa  com  o Porto, 
Lisboa,  e as  ilhas  portuguezas,  é Santos.  Embóra  dis- 
tante da  capitai  de  S.  Paulo  12  legoas  só  as  altas 
montanhas  da  Serra  do  Mar  fazem  que  se  eleve  tal 
diBtancia  quasi  a 50  milhas.  O camiuho  do  Üubatão , 
como  Ee  denomina  eota  parte  da  serra,  attinge  era 
alguns  pontos  á altura  de  3.000  pós  e mais  acima  do 
nivel  do  mar,  e tem  fortes  declives,  sendo  a passa- 
gem praticável  só  para  mulas.  Apezar  dos  melhora- 
mentos executados  pelo  governador  geral  França  e 
Horta  torna-se  necessário  dividir  todas  as  cargas  era 
volume,  pequenos  para  transportadas  em  ambas  as 
direcções.  Para  fornecer  á capital  eó  um  sino  de 
egreja  ou  uma  peça  de  artilharia  torna-se  mister  o 
gasto  duma  soiuma  extraordinária  em  força  e dinheiro. 
Os  dous  outros  portos  da  província  Paranaguá  e Ca- 
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nanéa,  distam  o primeiro  58  e o ultimo  67  sup- 
prindo  a comarca  de  Curytiba  as  próprias  teiras  de 
campo  da  província,  com  o mais  indispensável  impor- 
tado via  Sintos  ou  Rio  de  Janeiro.  A exportação 
limita-se  ainda  mais  a farinha,  ptlles,  carne  secca  e 
herva  mate.  Esta  ultima  representa  aqui  como  no 
Rio  Grande  do  Sul  e nos  paizes  do  Prata,  um  genero 
de  primeira  necessidade  e de  consumo  quotidiano. 
Prepara-se  o chá  mate  das  folhas  seccas  e pulveri- 
sadas  do  arbusto  Cciísine  congonha  nov.  Costuma- 
se  tomal-o  por  meio  de  tubos  finos,  em  cuja  extremi- 
dade se  acha  fixada  uma  pequena  peneira.  As  allu- 
didas  condiçõeB  do  comraercio  de  S.  Paulo  deixara 
entrever  que  não  pode  haver  abundancia  de  moeda 
circulante  como  acontece  nas  províncias  do  norte, 
onde  um  commercio  mais  desenvolvido  produziu  bem 
assentado  gosto  pelo  luxo.  Até  na  capital  nota-se  quasi 
escaBsez  do  meio  circulante,  o que  deixa  ainda  mais 
indifferente  o habitante  do  campo.  Este  na  sua  sim- 
plicidade patriarchal,  desconhece  completamente  mui- 
tas necessidades  européas,  julgando-se  mais  rico  cora 
o lucro  tirado  das  suas  tropas  do  que  com  a afflu- 
encia  de  dinheiro  e de  artigos  de  luxo  europeu. 

As  condições  da  industria  fabril  de  S.  Paulo  cor- 
respondem perfeitamente  ás  do  commercio.  Além  da 
fabricação  domestica  de  fazendas  grorsas  de  lã  e 
chapéus  de  feltro  branco,  nenhuma  outra  é conhecida 
aqui.  Os  criadores  mais  ricos  costumam  curtir  grande 
parte  das  pelles  do  gado  ou  exportam-nas  salgadas. 
Para  o cortume  emprega-se  aqui  como  no  Rio,  a 
casca  de  ffliisophóra  Mamjti  (o  Mangue).  Ha  oa  ne- 
cessários profissionaes  embora  nem  sempre  perfeita- 
mente  habilitados. 

Poucos  mezes  antes  de  nos^a  chegada  tinha  o 
governo  transferido  do  Rio  para  cá  uma  fabrica  de 
espingardas,  sob  a direcção  do  sr.  tenente- ccronel 
Miiller.  Eram  lhe  os  8 mestres  todos  nllemães,  tendo 
sido  chamados,  ha  annos,  da  fabrica  de  armas  de 
Potsdara.  Sob  a sua  direcção  trabalhavam  mulatos  e 
negrop,  mostrando  docilidade  e dextresa,  provando, 
porém,  pela  preguiça  e a falta  de  attenção  serem  jus- 
tamente o contrario  dos  operários  nllemães.  Ura  apren- 
diz preto  concertou  muito  bem  uma  das  nossas  es- 
pingardas estragada  na  viagem.  Usam  ordinariamente 
aço  inglez  ou  aço  fabricado  do  ferro  de  Sorocaba 
(Ipanema).  Os  productos  da  fabrica,  embora  optimos 
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aaheai  tão  catos  como  os  impoitados  da  Eutopa,  em 
consequência  da  pouca  procura  e do  pequeno  numero 
de  operários  que  tornam  impossível  a organieaçAo 
proveitosa  do  serviço.  Como  primeiia  escola  da  in- 
dustria nacional,  entretanto,  a fabrica  é util  e de 
importância. 

O bispo  D.  Matheus  do  Abreu  Pereira  occupa-se 
na  sua  quinta,  também  cora  a criaçAo  do  bicho  de 
seda  que  piospera  bem,  fornecendo  fio  bastante  bo- 
nito. Como  a amoreira  dá  muito  bem  no  clima  de 
S.  Paulo  ó de  esperar  que  a criaçAo  do  bicho  de 
seda  possa  ser  desenvolvida  com  grande  vantagem. 
A cultura  da  ccchonilha,  porém  poderia  dar  aqui  re- 
sultados mais  apreciáveis  ainda,  visto  como  o “cactits 
coceinellifer ” encontra-se,  com  o respectivo  insecto, 
era  muitos  togares  da  capitania  de  S.  Paulo.  Talvez 
á pouca  inclinaçáo  dos  habitantes  pelos  trabalhos  pe- 
nosos stja  devido  o não  desenvolvimento,  por  en- 
quanto da  cultura  da  coehomlha. 

São  lindas  as  cercanias  de  S.  Paulo,  embora  de 
aspecto  mais  terrestre  do  que  as  do  Rio  de  Janeiro. 
A ausência  do  espectáculo  grandioso  do  mar  e das 
montanhas  rnassiças  fica  compensada  pelo  panorama 
de  extenso  território  que  offerece  toda  a variedade 
possível  de  campinas  verdejantes  e frondosas  mattas, 
collinas  alternantes  com  bonitos  valles.  Póde  ser  que 
a bella  natureza,  juntamente  com  o clima  feliz,  tenha 
fomentado  o gosto  dos  paulistas  pelo  cultivo  de  jar- 
dins o horta13,  encontrando-se  alguns  destes,  de  effeito 
bastante  agradavel  perto  da  cidade.  Além  dns  arvo- 
res fructiferas  da  terra,  como  a goiaba,  guabiroba, 
grumixama,  jabuticaba,  cajá,  etc.,  cultivam-se  ainda 
melões,  laranjeiras,  figueiras,  cerejeiras,  pecegneiros, 
marmeleiros,  e algumas  variedades  de  madeiras  com 
bons  resultados  ; igualmente  já  se  experimentaram  a 
cultura  da  nogueira  e do  castanheiro. 

A videira  e azeitona  ao  contrario,  parecem  de 
difficil  acelimaçAo  ou  carecem  ainda  de  tratamonto 
apropriado.  As  uvas  que  provámos,  eram  bastante 
azedas  ; póde  Eer  que  para  a videira  o solo  seja  hú- 
mido e pesado  demais.  A azeitona  quasi  nunca  dá 
fructos,  talvez  por  coincidir  a época  da  maturação 
com  a estaçao  das  chuvas.  Verduras  e legumes  eu- 
ropeus dAo-se  bem  ; as  cebolas  de  S.  Paulo  sAo  ce- 
lebres como  as  da  ilha  de  Santa  Catharina,  por  causa 
do  tamanho  e da  quantidade.  Comquanto  já  se  note 
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aqui  a differença  entro  aa  diversas  estações  do  anno, 
manifestando  tanto  no  desenvolvimento  das  flores 
como  na  formação  dos  fructos,  parece  Dão  ter  ella 
influencia  ainua  sobre  a constituição  das  madeiras, 
encontrando-se  aqui,  como  na  immediata  visinhança 
do  Equador,  raadeiraB  da  maior  densidade  e quasi 
sem  vestígio  de  nós. 

O clima  da  cidade  de  S.  Paulo  ó dos  mais  sa- 
lubres e agradaveiB  da  terra.  Tanto  a posição  quasi 
sob  o Tropico  do  Capricórnio,  como  a elevação  de 
2.200  pés  sobre  o nivel  do  mar  de  Santos,  proporcio- 
nam á cidade  todos  os  encantos  dum  ceu  tropical, 
sem  os  inconvenientes  dum  calor  exagerado.  Du- 
rante a nossa  estadia  o thermometro  oscillou  entre 
-15o  e 18°  U.  e o hygrometro  entre  670  e 70°.  A 
temperatura  media  annual  dizem  ser  do  22°  a 25° 
Cela.  A differença  das  temperaturas  nos  rnezes  do 
inverno  ( maio  até  setembro  ) e nos  de  verão  da  es- 
tação chuvosa  ( outubro  até  abril  ) é mais  importante 
e Bensivel  do  que  nas  províncias  do  norte.  Não  ra- 
ramente, nas  regiões  altas,  cde  geada  durante  o in- 
verno ; o frio,  porém,  nunca  se  torna  tão  intenso  e 
persistente  que  exija  a installação  de  lareiras.  Nas 
extensas  planícies  a Oeste  e sul  da  capital  nota-se 
certa  regularidade  na  correspondência  dos  ventos  com 
a posição  do  sol.  A maior  quantidade  de  chuva  cae 
no  mez  de  janeiro:  Neste  mez  encontrámos  muitas 

vezes  as  collinas  perto  da  cidade,  de  manhã  cobertas, 
duma  neblina  densa  e fria  que  se  dissipava  sómente 
com  o apparecimento  do  sol.  Nos  sertões  do  interior 
mais  tarde  começa  a estação  das  chuvas. 

A posição  geographica  da  cidade  minuciosamente 
determinada  por  Oliveira  Batbosa,  membro  da  corn- 
miesão  de  limites  portugueza  e hespanhola  accuea, 
331°,  24’  30  ”long.  D.  Per.  e 23*,  33’  30”  lat.  Sul 
( 48”  59’  25”  long.  de  Paris  e 23°  33’  10”  lat.  sul, 
conforme  o Bureau  des  longitudes ),  Egualraente  se 
realisaram  aqui,  e em  outros  lugares  da  província, 
em  tempo,  observações  sobre  a declinação  da  agulha 
magnética.  No  anno  de  1788  era  a declinação  em 
S.  Paulo:  7°  15’  N.  Leste. 

A caracter  das  doenças  em  8.  Paulo  differe  con- 
sideravelmente das  condições  pathologicas  observadas 
no  Rio,  devido  talvez  tanto  á differença  de  consti- 
tuição dos  habitantes  como  á do  clima.  Verificam-se 
aqu',  com  maia  frequência,  doenças  rheumaticas  e 
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estados  inflamnsatorios,  principalmente  dos  olhos,  peito, 
pescoço,  e subsequente,  tisica  pulmonar  e traeheaí 
etc.  — As  doenças  gastricas  silo  pelo  contrario  rnais 
raras,  faltando  aquella  fraqueza  geral  do  Bystema  di- 
gestivo, assim  como  as  cardialgins  tão  frequentes  nos 
habitantes  das  regiões  mais  próximas  do  equador,  e 
que  parecem  augmentar  em  funcção  do  calor.  As 
affecções  do  fígado  não  são  muito  raras,  parecendo 
nisso  influir  o temperamento  melancólico  e colérico  do 
Paulista  bem  como  o cruzamento  com  os  indios.  E' 
digno  de  nota  que  a constituição  do  indígena  ameri- 
cano favorece  bastante  a degeneração  pathologica  do 
fígado  e do  baço.  Hypertrophias  e endurecimentos 
destes  orgãos  são  frequentes.  As  doenças  da  pelle 
são  mais  raras  do  que  nas  províncias  do  norte  ; ob- 
servam-se menos  eczemas  chronicas,  sarnas  e furun- 
culos.  São  mais  raras  as  febres  intermitentes.  O 
struma  de  que  acima  falámos,  não  é frequente  na  ci- 
dade. Alem  das  inflaramações  nota  se  maior  numero 
de  casos  de  hydropisia. 

A capitania  de  S.  Paulo,  formada  no  anno  de  1710, 
da  capitania  de  S.  Amaro  e do  parte  da  de  S.  Vi- 
cente, era  antigamente  dividida  em  duas  comarcas, 
a de  8.  Paulo,  com  a capital  de  egual  nome,  e a 
de  Paranaguá  cu  Curitiba  Da  primeira  separaram 
ha  uns  IO  annoB,  a de  Ytú,  cuja  villa  principal  ó a 
de  Ytú.  No  sul  da  comarca  é agora  Curitiba  a séde 
das  autoridades.  O primeiro  magistrado  de  cada  co- 
marca ó o ouvidor  que  tanto  está  á testa  dos  negó- 
cios jurídicos  como  dos  administrativos,  fóra  do  di- 
stricto  da  residência  do  Governador,  tendo  o ouvidor 
na  Junta  da  Real  Fazenda  o primeiro  voto  apoz  o 
governador. 

Nos  negocios  da  fazenda  o juiz  de  fóra  exerce 
o lugar  de  adjunta  do  ouvidor.  Ha  na  cidade  de  São 
Paulo  uma  administração  municipal  idêntica  ás  exis- 
tentes em  Portugal.  Os  membros  do  conselho  mu- 
nicipal são  eleitos  pelos  munícipes,  havendo  um  juiz 
da  caroara,  certo  numero  de  vereadores,  um  escrivão 
e um  thesoureiro.  A’a  sessões  importantes  com- 
parece também  o juiz  de  fóra  que  desemp»  nha 
na  maior  parte  das  cidades,  egualmente.  as  foncçõea 
de  juiz  de  orphãos.  Está  a administração  das  insti- 
tuições de  caridade  a cargo  da  Camara,  achando-se 
este  systema  adoptado  em  quasi  todo  o Brasil. 
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Contava  a capitania  de  S.  Paulo,  no  anno  de 
•1808,  sobre  urna  população  de  200.478  almas  418  sa- 
cerdotes, dos  quaes  331  regulares  e 87  seculares,  dis- 
seminados por  15  mosteiros.  Conventos  para  freiras 
havia-os  dous,  com  53  reclusas.  Desde  nquella  épo- 
ca não  augmentou  essa  proporção,  não  parecendo  que 
o governo  esteja  inclinado  a auxiliar  o desenvolvi- 
mento de  taes  instituições  tão  desfavoráveis  ao  po- 
voamento do  paiz.  Pt lo  contrario,  tratou  com  soli- 
citude da  organisação  do  serviço  militar.  Hr  de  tro- 
pos regulares  um  regimento  de  dragões  e outro  de 
infantaria,  distribuídos  na  costa,  ua  capital  e em  cer- 
tos pontos  do  interior.  Oi  demais  cidadãos  tem  de 
Bervir  ou  nas  milícias,  dos  quaes  ha  oito  regimentos 
de  infantaria  e tres  de  cavallaria,  ou  nas  ordenanças, 
Tem  as  milícias  a obrigação  de  marchar,  era  cobos 
de  necessidade,  para  íóra  das  fronteiras  da  província. 
As  ordenanças  não  precisam  deixar  o lugar  de  res!- 
dencia.  A ellas  pertencem,  a excepçâo  dos  funccio- 
narios  públicos,  todos  os  cidadãos  de  dezeseis  a ses- 
senta annos  de  idade,  emquanto  não  estiverem  ser- 
vindo no  exercito  regular,  nem  nas  milícias.  Estas 
ordenanças  formam  o verdadeiro  núcleo  da  defesa 
nacional  De  vez  em  quando  fazem  exercícios  mili- 
tares, como  UB  milícias  também  consiste  a sua  piinci- 
pal  utilidade,  entretanto,  em  conBervar  no  povo  certo 
espirito  de  disciplina  militar  e em  auxiliar  a execução 
energica  das  determinações  dos  orgãos  administrativos. 
Conta  a p ovincia  de  S.  Paulo  1 57  companhias  de 
ordenanças.  Os  oíDciaes  de  mais  alta  patente  são  os 
capitães  móres,  quasi  coronéis,  achando  se  em  cornmu- 
nicação  directa  com  o governo  sobre  muitos  nego- 
cies. p.  e no  tocante  á segurança  publica.  Os 
chefes  das  milícias  são  os  « coronéis».  A competên- 
cia destes  coronéis  e dos  « capitães  móres  » é inteira- 
mente diversa.  Para  os  milicianos  o juizo  competente 
é o conselho  de  guerra,  até  em  casos  de  crimes  com- 
muns  á escolha  do  aceusado,  e este  geralmente  pre- 
fere o julgamento  pelo  conselho.  Estão  aB  erdenan- 
ça8,  poiérn,  sujeitas  á jurisdicçâo  do  juizo  civil.  As 
milícias  de  S.  Paulo  gozam,  aliás,  da  reputação  de 
manterem,  mais  do  que  as  outras,  a solidariedade  mili- 
tar de  que  também  deram  provas  na  recente  expedi- 
ção contra  Buenos  AireB.  Ambas  as  instituições  de 
milieias  e ordenanças  recommendam-se  sobretudo 
num  paiz  novo  e pouco  rico,  pela  circumstancia  de 
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proverem  a eua  subsistência  com  os  propiios  recursos. 
Os  offlciaes  de  ambos  os  corpos  não  recebem  paga- 
mento algum  da  parte  do  Estado,  a excepção  dos 
raajoreB  das  milícias  que  são  sempre  offlciaes  do  exer- 
cito e dirigem  os  exercícios  militares. 

A capitania  do  S Paulo  não  éstâ  em  condições 
de  fazer  face  ás  despesaB  administrativas  mediante 
a própria  receita,  carecendo  para  isso  dum  au- 
xilio de  60:000$000  annuaes.  Desde  a chegada  d’El 
Re>,  que  om  paternal  desvelo  desej  iva  introduzir 
em  todo  o paiz  mais  rigorosa  e prompta  justiça,  e 
uma  distribuição  mais  uniforme  dos  impostos,  instruc- 
çíío  publica  maia  extensa,  augmentaram  aB  despesaB 
da  jirovincia,  sem  que  haja,  entretanto,  em  compen- 
sação, augmento  das  receitas,  cuja  fonte  principal 
procede  dos  impostos  de  exportação  e dos  de  profissões 
e industrias.  Egual  experiencia  teve  de  fazer  o go- 
verno portuguez  em  pontos  diversos,  o que  parece 
indicar  que  a organisação  proveitosa  e feliz  dum  paiz 
novo  depende  mais  do  augmento  da  população  do 
que  do  desenvolvimento  do  commercio  e dos  capitaes 
internos.  Talvez  em  nenhuma  outra  provinda  do 
Brasil  ha j i tão  solidos  e esperançosos  fundamentos 
para  a prosperidade  dos  futuros  habitantes  como  aqui, 
onde  as  condições  de  solo  e o clima  abrem  fontes 
perennes  de  bem  estar. 

Uma  instituição  bastente  valiosa  contemporânea 
do  estabelecimento  da  Còrte  no  Riu,  ó um  serviço 
regular  de  correio  entre  S.  Paulo  e o Rio  de  Janeiro 
mediante  estafetas  que  entregam  as  malas  fechadas 
dentro  em  15  dias,  uo  lugar  do  destino.  Desde  que 
Be  acha  na  parte  sul  do  Brasil  um  corpo  de  exercito 
portuguez,  tarnbem  entre  S.  Paulo  e Montevideo  se 
organisou  o serviço  postal. 
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CAPITULO  II 


Viagem  da  cidade  de  São  Paulo  á falrica  de  ferro 

de  Ipanema. 

Começou  a estação  pluvial  com  grande  regulari- 
dade durante  a nossa  estada  em  8.  Paulo.  A’  noite 
chovia  quasi  continuamente,  cobrindo-se  o cóo  ao 
meio-dia  de  nuvens  espessas ; depois  de  se  descarre- 
garem voltava  um  lindo  azul  claro;  o ar,  apezar  d’isto, 
era  raramente  muito  abafadiço,  sentíamos  de  noite 
uma  baixa  tão  rapida  de  temperatura  que  tinbarnos 
necessidade  de  procurar  mais  cobertores.  Era  um 
tempo  muito  desfavorável  ao  nosso  desejo  de  conhe- 
cer as  cousas  notaveiB  da  natureza  e da  historia  da 
região,  porque  sempre  que  alongavamos  os  nossos 
passeios  um  pouco  íóra  das  immediações  da  cidade, 
tínhamos  que  voltar  para  casa  completamente  mo- 
lhados. Começava  o reino  vegetal  a renascer  pouco  a 
pouco  com  novo  vigor,  mas  os  animaes  mostravam-se 
ainda  raros.  Resolvemos  então  encurtar  a demora  na 
cidade  sempre  algo  desagradavel  para  o naturalista, 
e viajar  em  direcção  á tabrica  de  ferro  de  S.  João 
do  Ypanema  a viote  léguas  de  8.  Paulo.  O director 
da  fabrica,  o sr.  tenente-coronel  Varnhagen,  no  Rio  de 
Janeiro  nos  descrevera  muito  attrahenternente  a devi- 
da, região  do  Ypanema  falara-nos  da  sua  riqueza  de 
fauna  e flora.  Deu-nos  o governo  cartas  de  recom- 
mendação  para  as  autoridades  que  encontrássemos,  e 
o nosso  patricio  o activo  8r.  MUller  conseguiu-nos 
como  tropeiro  um  paulista.  A gente  daqui  tem  fama 
como  arrieiros.  Depois  que  os  animaes  de  carga  vieram 
do  pasto,  onde  tinham  ficado  para  descanço  durante  a 
nossa  demora  em  S.  Paulo,  deixámos  a 9 de  Janeiro 
de  1818  esta  cidade  que  nos  era  muito  grata  pela  since- 
ridade cordial  e hospitalidade  dos  seus  habitantes. 

O caminho  para  o Ypanema  percorre  zona  mon- 
tanhosa e em  parte  cultivada  para  S.  8.  O..  A’ 
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direita  tínhamos  o monte  do  Jaraguá,  propriedade  do 
general  Franca  o Horta,  no  Rio  havia-nos  elle  con- 
vidado a ficar  alguus  dias  alli  para  examinarmos  a 
formação  e as  lavagens  do  ouro.  Este  monte  forma 
um  dos  contrafortes  mais  meridionaes  da  Serra  da 
Mantiqueira  que  se  perde  n’esta  latitude  depois  d'uma 
extensão  de  mais  de  cincoenta  milhas  para  o norte. 
Os  miueradores  de  ouro  alli  trabalham  n’um  conglo- 
merato  de  pedra  lioz  ferruginosa  em  que  existo  o 
metal  ora  em  grãos  ora  em  pequenas  folhetas.  Sobõ- 
se  desde  Jacarehy.  pequeno  lugarzinho,  auavemeute 
Collinas  graciosas  e valles  estreitos  surgem.  As  ele- 
vações estão  cobertas  de  grama  verde  acinzentada  e 
alta,  entre  a qual  se  levantam  arbustos  como  murtas, 
melastomaceas  diversas,  etc.  ; as  varzeas  mais  fres- 
cas são  pelo  contrario  cbbertas  de  matta  baixa.  Na 
Cutia,  aldêa  que  tem  igreja,  e dista,  cinco  legoas  de 
S.  Paulo,  abandonamos  a nossa  tropa  e adiantamo- 
nos  para  alcançar  o Ypanema  o mais  depressa  possivel. 
Quasi  nos  arrependemos  d’este  passo,  porque,  como 
depois  soubemos  alguém  do  nosso  séquito  havia  ma- 
nifestado a intenção  de  abrir  as  nossas  malas  e fugir 
com  o roubo.  Serviu-nos  isto  de  advertência  para 
nunca  nos  afastarmos  da  tropa  n’este  paiz  A região 
cada  vez  mais  montanhosa  se  mostrava  e mais  a 
miudo  coberta  de  mattas  ; o caminho  era  largo  e 
aplanado  pelas  muitas  pontas  de  mulas,  frequente- 
mente de  mil  cabeças,  vindas  da  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Certa  vez  nos  encontrámos  de  re- 
pente extraviados  e perdidos  na  matta  espessa.  O 
silencio  d’este  bosque  ás  vezes  quando  vehementeraente 
interrompido  pelos  grites  estridentes  da  araponga  causa 
muito  triste  impressão  ao  extraviado,  que  teme  aías- 
tar-se  mais  a cada  passo  dado.  Depois  de  percorrer 
a matta  durante  algumas  horas,  encontrámos  finalmen- 
te, n’um  outro  caminho,  um  homem  affavel  que  prom- 
ptamente  nos  reconduziu  á estrada  certa.  Era  o 
parocho  de  S.  Roque,  no  caminho  de  nosso  destino, 
que  embora  de  noite  voltava  da  sua  fazenda.  Vestido 
á moda  paulista  com  um  poncho  grande,  largo  ^ e 
chapeo  branco  de  feltro  trazia  espada  á cinta.  Em 
outro  paiz  ninguém  nelle  presumiria  o pacifico  doutri- 
nante  do  Evangelho.  Mas  aqui  n’este  paiz  ó neces- 
sário viajar  assim,  porque  ás  vezes  se  encontra,  nos 
caminhos  solitários  pelas  mattas  alguma  onça,  cobra 
venenosa  ou  mesmo  escravo  fugitivo  e salteador. 
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Em  S.  Roque,  aldêazinha  sem  importância,  o 
cabo  das  ordenanças  como  primeira  autoridade  do 
lugar  nos  alojou  n'um  pequeno  rancho  velho,  recebeu- 
nos  com  boa  comida  e deu-nos  como  cama  um 
giráo.  A característica  mineral  d’esta  região  é uma 
pedra  lioz  amarellada  e de  grã  grossa  que  aqui  e a 
colá  alterna  com  camadas  de  pedra  ferruginosa.  A 
existência  abundante  do  ferro,  se  bem  que  sómente 
em  estado  fragmentários,  é tanto  mais  estranha  quanto 
mais  se  passa  da  formação  do  granito  para  a da  pe- 
dra lioz.  A’s  vezes  se  encontram  nas  encostas  cryB- 
taes  de  pedra  ferrugincsa  octaedricos  e muito  soltos. 
No  dia  seguinte  tivemos  de  passar  outra  vez  por 
alguns  bosques  baixos,  mas  espessos,  em  que  collec 
cionamos  o atlas  pequeno  (a  aurora)  e uma  nov- 
especie  de  escaravelhos  ( Lamprima  ) de  mandibulaa 
muito  encurvadas  e aforquilhadas  á frente.  De  uoits 
deixámos  o bosque  e sobre  altos  campos  cobertos  de 
vegetação  abundante  de  grama  chegámos  á Villa  de 
Sorocaba.  Esta  bonita  povoação  está  situada  á mare 
gem  do  rio  insignificante  do  mesmo  notne  que  cae  a 
oeste  dalli  no  Tietê  e sobre  o qual  ha  uma  ponte 
de  madeira.  E-peravam-se  aqui  desde  algum  tempo 
trabalhadores  allemáeB  para  a vizinha  fabrica  de  fer- 
ro do  Ypanema  e logo  depois  da  nossa  entrada  fomos 
inquiridos  Bobre  sua  chegada,  habilitações  e o modo 
pelo  qual  se  minera  o metal  na  Allemanha.  Tanto 
Interesse  pelo  estabelecimento  real  nos  deu  favorave- 
opinião  do  feitio  doB  sorocabanos.  Mais  tarde  ficá- 
mos também  sabendo  que  gozam  em  toda  a parte  da 
fama  de  honradez  seja  onde  for  que  appareçam 
com  as  tropas  de  mulas  chueras  cuja  venda  constitue 
Beu  principal  ramo  de  negocio.  O capitão-mór  nos 
oífereceu  uvas  frescas.  Fizemos  uma  observação 
acerca  destes  fruetos.  Porque  n’esta  terra  produzem 
ellas  tão  pouco  assucar  emquauto  o abacaxi,  na  pro- 
víncia de  8.  Paulo,  ó tão  doce  e gostoso?  Talvez 
porque  o solo  contênha  pouca  cal  e mais  argilla  e é 
granítico,  e também  ainda  porque  a videira  aqui  está 
muito  pouco  acclimada.  A viticuitura  era  antigamen- 
te prohibida  aqui  por  decreto  real  para  não  prejudicar  o 
commerclo  de  Portugal.  Agora  é perraittida,  mas 
não  encontrou  muitos  affeiçoados.  Esperámos  em 
Sorocaba  apenas  uma  tarde  tresca  para  vencer  o ca- 
minho da  fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema 
situada  a uma  diBtancia  de  duas  léguas  dalli.  Sobre 
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campos  ondulados  por  collinas  baixas  e cobertos  de 
grama  curta  e arvores  enfezadas  chegámos  com  o 
pôr  do  sol  ao  lugarejo.  Está  encostado  a uma  ele- 
vação amphitheatral,  á margem  do  rio  Ypanema  que 
aqui  se  espraia  como  uma  lagoa.  Lindas  planícies 
formam  o primeiro  plano  da  paisagem  e a montanha 
de  ferro  do  Arasojava  ( Guarasojava ) coberta  de 
bosques  escuros  estende-se  do  lado  de  noroeste  sobre 
a encosta  do  valle,  a formar  o fundo  do  quadro.  As 
casas  caiadas  com  esmero  e derramadas  ao  lado  da 
collina,  ao  pó  do  qual  se  levantam  os  grandes  edifí- 
cios da  fabrica,  e a expressão  da  actividade  e iudus- 
tria  ruidosa  aqui  apresenta  ao  europeo  quasi  que  um 
lugar  laborioso  de  seu  continente. 

Vínhamos  recommendados  pelo  amavel  coronel 
Toledo  de  S.  Paulo  ao  contador  da  fabrica  sr.  Francisco 
Xavier  Ferreira.  A hospitalidade  deste  bom  paulista 
e a bondade  espontânea  de  Bua  numerosa  familia  tor- 
naram nossa  estadia  no  Ypaneraa  um  dus  períodos 
mais  lindos  da  nossa  viagem  e cuja  lembrança  não 
podemos  evocar  sem  commoçáo.  Nosso  hospedeiro 
nos  arranjou  pequena  casa  perto  da  fabrica  onde  tí- 
nhamos bastante  logar  para  por  em  ordem,  desabafar 
e seccar  as  nossas  collecções.  Elle  proprio  morava 
n'uma  quinta  a distancia  de  mais  ou  menos  dez  mi- 
nutos do  logar,  mas  deixava- nos  promptos  e perto 
de  nos  durante  todo  o dia  alguns  cavallos  sellados 
para  facilitar  as  nossas  excursões.  Nossa  demora  no 
eeio  desta  familia  já  desde  o principio  seria  muito 
agradavel,  se  a demora  da  nossa  caravana  que  devia 
chegar  á tarde  do  dia  immediato  ao  da  nossa  che- 
gada não  nos  tivesse  inquietado.  Tres  dias  decorre- 
ram em  anciosa  esperança  e eó  depois  que  mandá- 
mos tropeiro  com  animaes  frescos  chegaram  pnssados 
cinco  dias  as  nossas  bestas  de  carga  n’um  estado  rai- 
serimo.  Um  preto  livre  ajustado  como  tropeiro  para 
a nossa  tropa  já  desde  o Rio  de  Janeiro,  era  natu- 
ral d’esta  região  e desertara  sem  escrúpulos 
quando  se  vira  outra  vez  em  sua  terra.  Este  acci- 
dente  provocou-nos  desconfiança  invencível  de  toda  a 
gente  de  sua  côr  o que  nos  inspirou  favoravelmente 
as  providencias  em  outraB  circumstancias  com  esta  pa- 
recidas. Por  isso  recommendamos  aos  -viajantes  do 
interior  do  Brasil  a mais  cuidadosa  escolha  dos  criados; 
quanto  menos  dependerem  da  gente  da  terra  tanto 
mais  agradavel  e mais  segura  lhes  correrá  a viagem. 
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Toda  a povoação  do  Ypanema  deve  a origem 
ás  grandes  quantidades  de  pedra  ferruginosa  magné- 
tica do  Monte  do  Araascjava  • cuja  riqueza  de  metal 
.é  conhecida  já  faz  tempo,  mas  que  sóraeute  depois 
da  chegada  do  Rei  se  extdora  com  regularidade  e 
conforme  os  princípios  da  metallurgia.  Oemprehen- 
dedor  ministro  Conde  de  Linhares  para  aqui  trouxe 
no  anno  de  1810,  uma  turma  de  metallurgistas  suecos 
que  no  principio  fizeram  uma  casa  de  madeira  á mar- 
gem do  Ypanema  e tratavam  o metal  em  duas  pequenas 
forjas.  Aclualraente  Bão  ainda  tres  mestres  suecos  os 
que  tem  levantado  a producçáo  annuaí  da  fabrica, 
por  elles  fundada,  a quatro  mil  arrobas'-  Seguem-se 
os  methodoB  suecos  no  Ypanema.  A falta  d'um  alto 
forno,  a diffieuldade  de  transportar  o metal  em  quan- 
tidades maiores  a procura  de  ferramentas  já  prom- 
ptas  obrigam  a administração  a mandar  fabricar  a 
maior  parte  do  metal  logo,  ern  ferraduras,  pregos, 
ferragens,  fechaduras  etc.  Os  obreiros  suecos  foiraa- 
ram  os  ajudantes  necessários  entre  pretos  e mulatos, 
e estão  muito  contentes  com  a sua  habilidade  pratica  ; 
mas  a sua  preguiça  e irregularidade  no  serviço  cons- 
tituem uma  causa  permanente  do  desgosto  d’aquelles 
bons  homens  que  mesmo  na  abundancia  e no  descan- 
ço do  clima  meridional  nunca  podem  esquecer  a pa- 
tria  e tôm  saudades  intensas  pensando  que  hão  do 
um  dia  jazer  em  terra  estranha  como  os  seus  compa- 
nheiros já  mortos.  0 plano  d’um  fabrica  maior  e 
mais  duradoura  se  traçou  no  governo  do  Conde  da 
Palme,  promotor  esclarecido  da  industria,  e da 
sua  realisação  foi  encarregado  o nosso  patrício,  Sr. 
tenente-coronel  Varnhagen.  A bella  e grande  obra 
cujos  custo  foi  do  300.000  cruzados  acabava  de  se 
completar  quando  chegamos  ao  Ypanema,  mas  ainda 
nada  se  tinha  fundido  da  Alleraanha;  eram  esperados 
os  fundidores  necessários  á manobra  d’um  alto  for- 
no. Os  novos  edifícios  da  fabrica  foram  construí- 
dos com  gosto  e solidamente  com  o pedra  lioz  ama- 
rella  d’aqui.  A fabrica  tem  dois  altos  tornos  e 
algumas  forjas;  os  broques  são  tambores  d’agua. 
Paia  deposito  de  carvão  e do  ferro  produzido  existem 
armazéns  muito  espaçosos  perto  do  edificio  principal 
que  recebe  de  um  canal  empedrado,  que  tem  duas 
comportas,  a agua  do  Rio  Ypanema.  Para  rs  tra- 
balhadores doentes  da  fabiica  existe  um  hospital  onde 
os  assistem  dois  cirurgiões.  Sobre  a consistência  do 
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lioz  d’aqui  existiam  duvidas  na  tempo  da  nossa  es- 
tada porque  ainda  não  se  fizera  nenhuma  fundi- 
ção. A dificuldade  á ampliação  da  fabricação  é a 
falta  de  lenha  se  bem  que  as  partes  baixas  dos  val- 
les,  as  margens  dos  arroios  e o monte  de  ferro  do 
Araasojava  estejam  internamente  fbreBtado.  Mas  o 
conbustivel  d“ahi  j rocedeute  durará  pouco  tempo. 
A administracção  ordenou  que  todos  os  habitantes 
d’esta  zona  entreguem  á fdJnea  uma  quantidade  de 
carvão  correspondente  ao  tamanho  do  terreno  por 
elles  cultivado,  mas  este  recurso  não  pode  obviar  a 
uma  íalta  futura  de  madeira  se  não  se  plantar  com 
regularidade  novas  mattas  e se  não  Be  util  zarein 
com  mais  cuidado  as  já  existentes.  Com  a multipli- 
cação d’uma  especie  de  raadeiia  que  se  recoramenda 
pelo  seu  carvão  muito  bem,  a parauna,  ( uma  Acacia  ? ) 
talvez  se  possa  obviar,  á necessidade  do  uso  de  qua- 
lidades diversas  de  carvão  que  devem  dar  ao  ferro 
desigual  densidade  e tornal-o  lacunoso  devido  a 
dosagem  desigual  do  carbono  durante  a fundição.  O 
minério  parece  bom  e de  um  teôr,  as  vezes  de 
quaBi  noventa  por  cento,  mas  no  Brasil  muitas  vezes 
ouvi  a queixa  de  que  o ferro  alli  fundido  é quebra- 
diço demais  e tem  pouca  duração  para  algumas  fer- 
ramentas. Quando  se  applicar  o processo  mais  util 
para  tratar  o metal,  especialmente  o fresco,  e se  fa- 
cilitar a exportação  pela  construcção  d'uma  estrada 
real  ou  d’um  canal  para  a costa,  então  Ypanema  com 
a sua  riqueza  incrível  de  ferro  poderá  abastecer  não 
somente  todo  o Brasil  como  o resto  do  continente 
americano. 

O monte  capaz  de  fornecer  esta  quantidade  ex- 
traordinária de  minério  erguer-se  a oeste  a um  quarto 
de  milha  atrás  do  lugarzinho  e se  estende  como  uma 
crista  de  montanha  uma  legoa  de  S.  para  N.  Sua 
altitude  sobre  o rio  Ypanema  é de  1.000  pós  mais 
ou  menos.  Quasi  todo  está  coberto  de  matta  espessa 
onde  se  pode  ouvir  á noite  e pela  manhã  a gritaria 
dos  pardacentos  monos  berradores  ( Myceles  fuscas). 
(*)  A elle  subimos  seguindo  o caminho  estreito  pelo 
trilho  em  que  as  mulas  levam  os  mineiros  á fabrica. 
Depois  de  cortar  um  trecho  de  matta  espessa  esta- 
cámos de  repente  em  frente  a alguns  rochedos  gigan- 
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teBCOB  de  pedra  ferruginosa  que  se  levantara  quasi 
verticalmente  a uma  altura  de  quarenta  pés  ou  mais. 
Ao  derredor  acima  e abaixo  da  terra  que  é muito  fér- 
til vimos  espalhados  numerosos  blocos  soltos  do  ta- 
manho de  um  punho  e até  bem  maiores.  A Buper- 
ficie  dos  rochedos  ó quasi  em  todas  as  partes  plana 
e mostra  no  interior  pedra  ferruginosa  meio  oxydada 
com  algumas  linhas  de  grosBura.  Nas  massas  grandes 
não  observamos  movimento  algum  de  agulhas  magné- 
tica, mas  os  pedaços  pequenos  e especialmente  recem- 
extrahidos  vimo-los  produzir  desvio  grande  da  bús- 
sola. A massa  d’esta  pedra  ferruginosa  é ou  comple- 
tamente densa  ou  sulcada  de  veios  de  oca  ferru- 
ginosa. Este  minério  parece  engastado  em  pedra 
lioz  amarella  e quartzosa  com  pouco  liame  argilioso, 
pelo  menos  na  que  existe  em  difterentes  lugares  ao 
pé  do  monte  como  no  proprio  Ypanema.  Uma  ar- 
dósia de  argilla  azulada  còr  d-alfazema  trigueira  nos 
bordos,  que  se  estende  de  este  para  oeste  recobre  no 
alto  do  monte  aqui  e acolá  a pedra  ferruginea. 
Também  existe  no  Morro  do  Araasojava  e provavel- 
mente nas  minas  do  magnetito  um  quartzo  poroso  de  côr 
trigueiro  clara  cujas  cavidades  se  acham  cobertas  de 
calcedonia  branca  azulada  e de  superfície  crystalina. 

As  matta8  virgens  que  nas  regiões  baixas  são  mais 
exuberantes  e mais  espessas  que  nas  regiões  mais  altas 
mostram-se  muito  mais  ricaB  nas  differentesespecios  de 
madeiras.  Colleccionamos  um  dia  em  companhia  de 
um  campouez  d’aquel]a  região  cento  e vinte  especies, 
entre  as  quaes  havia  um  numero  proporcionalmente 
grande  de  cernes  muito  duros,  duráveis,  e proprio  á 
construcção  de  edifícios  e navios.  (*)  Notável  a fa- 
cilidade com  que  o camponez  depois  do  ver  o tronco 
e o córtex  sabia  o nome  de  cada  especie,  sua  utili- 
dade, tempo  da  florescência  e a especie  dos  fructos. 
Um  trato  continuo  com  a natureza  aguça  o sentido 
destes  homens  simples  para  uma  percepção  tão  exa- 
cta  doB  caracteres  physicos  que  neste  particular  su- 
peram quasi  sempre  o europeu,  muito  sabio  mas  pobre 
em  matéria  de  percepção  da  natureza.  0 sertanejo 
de  São  Paulo  distingue  formas  aparentadas  de  canellaa 


(•)  As  especies  de  mad»iras  mais  importantes  d'nquella  replão  effo  : 
SebastUo  cTArruda,  Coração  de  Nepro,  ambos  utilizados  por  causa  do  amagq 
vermelho  espccialmente  para  moveis  finos;  Jacarandá-tan,  especie  excellentc 
para  moveis  de  acajou ; Masaranduva,  Cabiuna,  Perova,  Parauna,  Jcquetivâ, 
cedro  etc. 
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que  quer  cortar  para  fina  economicos,  depois  de  com- 
parar as  folhas  com  uma  certeza  que  faria  honra  a 
qualquer  botânico.  Outrcsim  conhece  exaetamente  as 
hervas  medicinaes  do  paiz;  as  muiheres  desta  pro- 
víncia sobretudo  tem  fama  de  grande  habilidade  na 
medicina.  Em  quasi  todas  as  casas  uma  ou  outra 
exerce  as  funcções  do  curandeira  que  lhe  não  disputa 
nenhum  medico  legitimo  no  tempo  em  que  atravessa- 
vamos a capitania  de  S.  Paulo  onde  nem  na  capital  nem 
no  interior  havia  medico  formado.  Não  Be  pense  que 
eBtes  conhecimentos  práticos  das  vis  meãicatrix  da 
natureza  sejam  herdados  das  tradições  dos  povos  in- 
dígenas americanos.  Pelo  longo  trato  com  os  indios 
Babemos  que  a indolência  destes  infelizes  lhes  impede 
avaliar  as  forças  medicadoras  da  natureza.  Supers- 
tição, indifferença  pela  vida  e insensibilidade  contra 
os  Boffrimentos  dos  proximos  não  deixam  que  os  in- 
dios aproveitem  todos  os  benefícios  da  natureza,  cujos 
conhecimentos  não  poderiam  ser  difficeis  aos  seus  sen- 
tidos aguçadoB  para  a observação  simples,  desde  que 
tivessem  vivo  interesse  pelo  assumpto.  O maior  mé- 
rito no  descobrimento  e uso  das  hervas  medicinaes 
como  também  do  descobrimentos  das  minas  de  ouro 
pertence  aos  paulistas.  O seu  gonio  activo  e curio- 
sidade inspirados  pela  natureza  rica  fel-os  proseguir 
com  o actividade  própria  dos  europeus  nos  descobri- 
mentos por  casualidade  feitos  e não  raras  vezes 
por  meio  das  indicações  dos  indioB.  O espirito  hu- 
mano aproveita,  n’este  dominio  das  explorações,  e de 
todos  os  modos  as  indicações  da  natureza  e julga  os 
caracteres  physicos  das  cousas,  quanto  ao  cheiro  á 
côr,  a semelhança  com  certas  formas  ou  partes  do 
corpo  humano  etc.,  analogias  aproveitáveis  para  as 
forças  interiores  das  primeiras  e para  a sua  efficiencia 
como  reraedio.  Assim  o paulista  viu  em  quanto  tinha  cor 
de  ponçó  urna  relação  com  o sangue,  quando  amarello 
com  a billis  e fígado.  Viu  no  Urupó  ( Bolctus  sangui- 
neus ),  que  tem  a côr  do  vermelhão,  e apparece  de 
repente  era  arvores  podres  e muitas  vezes  dura  ape- 
nas um  mez,  recursos  especiaes  para  o estancamento 
do  fluxo  vaginal,  encontrou  na  madeira  nraarella 
da  Bútua  ( Abuta  rufescena ) um  indicio  para  sua  effi- 
cacia  contra  as  doenças  dc  fígado,  na  raiz  da  Con- 
trayerva  ( Dorstenia  brasiliensis ) e nas  folhas  cordi- 
formes  no  Coração  de  Jesus  ( Mihania  oflicinalis  nób. ) 
um  indicio  de  qualidades  fortificantes  para  os  nervos 
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ou  o coração,  e tomou  a flor  grande  e luzente  da 
Oomphrena  officinalis  no b.  como  a expressão  de  muito 
boas  qu  ilidadeB  da  raiz  a que  por  isto  intitulou  Para- 
tudo.  Poderiamos  ainda  citar  muitos  productoe  da  na- 
tureza que  os  paulistas  consideram  efficazes  pur  causa 
das  qualidades  exteriores,  e experimentam  pouco  a 
pouco  de  um  modo  lauto  e empirico  empregando-os 
sempre  e maia  frequentemente  em  suas  doenças. 
Nesta  restricta  população  da  colonos  abandonados  á 
própria  ingenuidade  e á riqueza  da  natureza  começou 
a medicina  por  meio  de  experiencias  puramente  em- 
píricas e tradicções  populares  tomando  o mesmo  ca- 
racter que  tinha  na  Europa  na  idade  media  e cnjos 
testemunhos  appaieeem  ainda  nos  « Elendklauen  >,  o 
Scincus  officinalis  etc.,  de  difTerentes  phmmacopeiae 
antiquadas.  Como  .em  tempos  idos  com  Hippocrates 
e as  taboas  votivas  dos  templos,  assim  também  o medi- 
co scientilico  têm  de  u-ar  para  o angmento  do  thesouro 
ia  medicina  as  informaeõer  singelos  e as  experiencias 
dos  camponezes.  As  feridas  e dcença^  externas  são 
especi  dmente  tratadas  muitas  vezes  com  exito  admi- 
rável. A rapidez  de  todig  os  processos  orgânicos  nos 
paizes  quentes  e também  o uso  muitas  vezes,  quasi 
demariadamente  audaz,  de  remedios  heroicos  e de 
doses  irmuoderadas  devem  ser  as  cousor  do  nsuitado 
favor  ave!  de  alguns  tiatamentos  qü<-  nunca  na 
Europa  se  quereria  arriscar.  Também  é de  grande  im- 
portância que  a maioria  d’estes  remedios  domésticos 
é tomada  immediatamente  de  seu  estado  vivo  para  o 
uso  medicinal,  circumstancia  a que  talvez  não  se 
attente  bastante  na  Europa  onde  a gente  já  es  té  mais 
distante  da  natureza  por  causa  das  comlieôe*  bur- 
guezas.  Os  remedios  europeus  do  reino  vegetal  têm 
perdido  ordinariamente  qu  si  todas  as  suas  forças 
quando  chegam  aqui  e por  isto  os  médicos  bra- 
sileiros substituem  sern  muito  pensar  a!  uns  do  exte- 
rior por  productos  nacionaes.Somente  quanto  a poucos 
medicamentos  não  se  conhecem  aqui  ainda  equivalentes 
Euíficientes,  p.  e.  para  o musgo  islandico,  a Squdla, 
o Aconito,  a Digitalis,  o opio  o qual  aqui  parece  não 
dar  sempre  bons  resultados. 

Estavamos  havia  poucos  dias  no  Ypanema  e já 
83  espalhar.»  a noticia  da  chegada  de  dois  medieis 
estrangeiros.  Assim  de  todos  os  lados  chegaram  doen- 
tes que  nos  nediatn  cotu-elhos  e remedios.  Tombem 
o nosso  hospedeiro,  hemem  cheio  de  patriotismo,  pen- 
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sou  dever  usar  da  presença  benefica  dos  hospedes 
para  os  seus  vizinhos  e amigos  o attrahiu-nos,  gran- 
de numero  de  doentes.  No  espaço  de  duas  semanas 
demos  mais  ou  menos  quinhentas  receitas  o que  con- 
sumiu cerca  de  metade  da  nossa  pequena  pharmncia 
de  viagem.  A maioria  dtB  doenças  que  aqui  obser- 
vámos era  de  oiigein  syphilitica  ou  proveniente  da 
dyscrasia  syphilitica.  As  formas  que  assume  aqui  esta 
doença  polymorpha,  especialrnente  as  do  systema  cu- 
tâneo, são  da  mesma  variedade  e algumas  talvez  ainda 
não  observadas  na  Europa.  O c iracter  da  doença  é 
geralraente  inflamatório  e modificado  p°lo  tempera- 
mento elmlerico-melancolico  dos  paulistas.  A esta 
cathegoria  pertençem  os  casos  muito  treqnentes  de 
inflamação  dos  olhos,  de  erysipelas,  com  complicação 
hepatica,  de  hydropiiia  aguda,  especialmente  anarsaca, 
de  hydrothorax  como  conseqaeneia  de  pneumonias, 
que  apparecem  em  parte  puras  e em  parte  com  com- 
plicações gastricas  ás  vezes  muito  oeeultns,  apoplexias 
com  amaurose  precedente,  etc.  Em  nenhuma  parte  do 
Brasil  se  encontram  tantos  melaucolicos  e liystericos 
como  aqui.  A hydrophobia  é observada,  se  bem  que 
raras  vezes.  Se  fadarmos  das  causas  predisponentes  a 
doenças  n’esta  região  do  Brasil,  temos  também  de 
mencionar  o alimento,  que  é muito  diferente  do  usado 
nas  provindas  do  norte.  Em  vez  da  mandioca  co- 
me-se quasi  unicamente  o fubá.  Eli  a vem  á mesa 
em  pequenas  cestinhas,  como  o pão  na  Europa  e é 
substituído  pela  farinha  de  pau  ( mandioca  ) conforme 
o gosto  dos  hospedes,  liaras  vezes  se  faz  pão  ou 
hol  is.  A cangica  que  também  se  prepara  com  o mi- 
lho e nunca  falta  como  sobremesa,  ó uma  comida 
nacional  dos  paulistas.  Limpam-se  os  grãos  de  milho 
previamente  humedecidos,  num  pilão,  feito  dum  tron- 
co de  arvore,  movido  a mão  ou  agua  e depois  co- 
zem-se por  algumas  horas  ató  que  fiquem  bem  raolles 
e então  serve  se  a cangica  cora  assuear  ou  mellado. 

A canjica  ó comida  gostosa  mas  para  o calor  de 
clima  de  difficil  digestão.  O paulista  gloria  se  da 
invenção  deste  manjar.  Muitas  vezes  dizem  nesta 
província:  se  não  tivessemoa  descobeito  as  minaa  de 
ouro,  teríamos  merecido  muito  da  patria  inventando 
a cangica  e as  redes.  Fomos  os  primeiros  a imitar 
os  indioa  neste  particular,. 

Os  sbnples  moradores  destas  regiões  ainda  nada 
Eabiam  do  magnetismo  animal  e ouviram  com  incre- 
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dulidade  aB  nosBas  narrativaB  Bobre  este  methodo  cu- 
rativo, que  era  diabolico  segundo  o Beu  entender. 
Se  tivéssemos  proposto  a cura  magnética  para  as 
mulheres  hydtericas,  os  maridos  com  certeza  não  te- 
riam permanecido  indifferentes  durante  o tratamento. 
Mas  tivemos  opportunidade  para  uma  experiencia. 
Um  joven  eBcravo  preto  que  perdera  graças  a um 
resfriamento  o ubo  do  braço  direito,  nos  foi  apresen- 
tado pelo  lono  para  que  reeolvesBemos  sobre  o que 
convinha  fazer.  Depois  da  prévra  exame,  pareceu-nos 
o tratamento  pelo  magnetismo  o remedio  mais  apro- 
priado ao  caso.  Estendido  o braço  sobre  uma  mesa 
e raagnetÍ8ado  durante  alguns  minutos  apenas,  come- 
çou o doente  a attrahir  a attonção  dos  presentes  pelo 
livre  movimento  dos  musculos.  O medico,  animado 
com  o resultado,  fez  mais  esforços  ainda.  ApÓ3  al- 
gum tempo  bradou  : « Levanta  1 Levanta  o braço  ! » 
O negro  levantou  o braço,  ainda  um  pouco  hesitante ; 
mas  quando  pôde  movel-o  livremente,  a scena  que 
se  apresentou  ao  espectador  se  tornou  digna  dum 
pincel  de  mestre.  A admiração  e o medo  dos  pre- 
sentes, ante  63te  resultado  sobrenatural,  o triumpho 
de  nosso  hospedeiro,  a alegria  do  escravo  e a grati- 
dão do  dono  se  uniram  formando  ura  quadro  muito 
interessante.  A nossa  demora  no  Ypanema  não  foi 
por  tempo  suficiente  que  desse  para  averiguar  da 
efficacia  do  meio  usado  para  a solução  do  caso  apon- 
tado . 

Entretanto  é digno  de  nota  o effeito  produzido 
por  uma  unica  seBsão. 

Esta  experiencia  parecia  confirmar  uma  opinião 
que  o physiologista  adquire  por  meio  de  muitas  obser- 
vações, de  que  o europeu  é superior  ao9  homens  de 
cor  na  intensidade  do  fluido  nervoso  e asaim  domina 
as  outras  raças  de  maneira  especifica,  tanto  somatica 
como  p3ychicamente.  Alguns  escriptores  judiciosos 
já  observaram  que  as  differentes  raças,  se  bem  que 
organisadas  iguaimente,  são  qualificadas  como  mais 
ou  menos  perfeitas  sob  diversas  circumstancias  e que 
o europeu  especialraente  é dotado  de  organização  e 
forças  espirituaes  bem  superiores  aos  demais  typos  de 
outras  raças.  Se  o homem  da  raça  caucasica  ó ver- 
dadeiramente infepor  ao  negro  em  agilidade  e capa- 
cidade sexual,  ao  americano  em  estatura  firme  e ro- 
busta, força  muscular,  perseverança  e longevi- 
dade, e a este  como  ao  mongolico  em  agudeza  dos 
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sentidos,  é porém  superior  a todos  em  bdlleza  do 
corpo,  proporçõeBe  attitude,  alem  de  moralmente  livre, 
independente  na  evolução  universal  do  espirito. 

Aquella  formosa  harmonia  de  todas  as  differentes 
forças  que  é produzida  e conservada  sómente  pelo 
dominio  da  mais  nobre  faculdade  no  homem,  deter- 
mina melhor  a dignidade  que  a formação  predomi- 
nante e talvez  também  excessiva  de  alguns  orgãos 
inferiores. 

O resultado  desta  bella  e mais  perfeita  unidade 
das  forças  humanas  é a verdadeira  humanidade  inse- 
parável da  idéa  da  liberdade.  A liberdade,  fundada 
na  viva  consciência  moral  e desenvolvida  pela  ma- 
gnificência da  religião  e verdadeira  sciencia,  têm 
dado  ao  europeu  a dignidade  e grandeza  que  o tem 
gu!ado  até  agora  quasi  instinctiva  e victoriosamente 
atravez  de  todas  as  partes  do  mundo.  Protege-o 
até  mesmo  onde  a audacia  desenfreada  conquista  o 
primeiro  logar  e infunde  geral  respeito  em  torno  de  si. 

Nós  mesmos  quando  permanecemos  algum  tempo 
entre  os  indios  tivemos  o ensejo  de  experimentar  a 
superioridade  do  branco  sobre  o selvicola. 

Aquella  raça  assim  como  a ethiopica  e os  mesti- 
ços de  ambas  professam  secreto  temor  do  branco,  de 
maneira  que  um  olhar  deste  ou  a sua  simples  appa- 
rição,  lhes  inspira  receio.  Um  branco  governa  taci- 
tamente centenas  destes  homen9.  Mais  ainda:  é este 
o caso  da  actuação  sobre  pretos  que  passam  rapida- 
mente á acção,  mas  têm  coragem  verdadeira  e firme 
e por  isto  ficam  subjugados  e dominados  psychica- 
mente  pela  vontade  firme  do  branco. 

Djpois  de  observações  nos  arredores  de  Ypane- 
ma,  fizemos  excursões  mais  distantes.  Muito  impor- 
tante nos  pareceu  uma  visita  á Villa  de  Porto  Feliz, 
sobre  o rio  Tietê,  onde  poderiamos  recolher  muitas 
noticias  sobre  o eommercio  entre  São  Paulo  e Matto 
Grosso.  De  Ypanema  até  aquelle  porto  medeiam 
cinco  léguas  e meia.  O caminho  atravessa  campos 
dobrados  e regiões  baixas  cobertas  de  selvas,  nos 
quaes  não  encontrámos  uma  só  casa,  na  direcção 
quasi  sempre  de  N.  O..  O capitão  mór,  informado  de 
nossa  chegada  pelo  nosso  gentil  hospedeiro  e guia, 
noB  recebeu  com  grande  hospitalidade  e mostrou-nos 
as  curiosidades  do  logar  que  consta  de  umas  poucas 
cabanas  situadaB  numa  eminencia.  O rio  Tietê,  ordi- 
nariamente chamado  Anhemby,  corre  do  lado  de  oeste, 
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ao  pé  da  aldeia.  Suas  aguas  pardo -escuras  são  tão 
feias  quanto  perto  de  São  Paulo.  Aqui  se  acha  avo- 
lumado por  grande  massa  d’agua  graçuB  á affiuencia 
de  alguns  rios  pequenos,  entre  os  quaes  o dos  Pi- 
nheiros, o Jundiaby  e Capivary  Rola  esta  agua  para 
o Sul  numa  largura  de  doze  até  quinze  braças  entre 
margens  montanhosas  e cobertas  de  bosques  escuros. 
Muito  perto  do  parto,  que  nada  mais  é seoão  uma 
bahia  livre  de  bosques  e pedras  e agora  mesmo  nada 
mostra  — a não  Ber  algumas  canoas  varadas  em  secco 
— em  matéria  de  commercio  e aetividade,  perto  do 
Porto  ergue-se  a penha  de  quarenta  a sessenta  pés  de 
altura,  chamada  na  lingua  geral  Arara -ita-guaba,  o 
que  quer  dizer : logar  onde  as  araras  comem  pedras. 
Era  este  antigamente  o nome  da  aldeia  sua  visinha. 
Estes  rochedos  constam  da  mesma  pedra  pertencente 
á formação  da  pedra  lioz  que  Be  encontra  tarnbem 
em  Ypanema.  Sua  superfície  está  recoberta  de  mar- 
ga fina  e cinzenta  amarellada  que  contêm  agglome- 
rados  de  pedra  lioz,  encontradiços  também  em  ou- 
tros logareB  como  p.  ex.  na  collina  da  aldeia.  Delia 
efílora  um  sal  branco,  provavelmente  alúmen.  Dizem 
que  depois  da  estação  das  chuvas,  as  araras  e outras 
aves  de  toda  a região  aqui  se  ajuntam  para  raspar 
com  o bico  e lamber  a efflorescencia  salgada  da  pedra. 
Não  pudemos  testemunhar  este  espectáculo  singu’ar  ; 
a paisagem  devido  ás  aguas  escuras  do  rio,  t5o  tristes, 
parecia  morta.  Da  mais  o lamber  dos  animaes  no 
solo  na  parte  mais  quente  do  Brasil,  onde  a superfí- 
cie produz,  em  grandes  espaços,  saes,  especí  ilmente 
Balitre,  ó cousa  muito  vulgar  de  que  ainda  fullaremos. 
Não  longe  da  vill u se  encontra  pedrp  verde  em  ar- 
gilla  vermelha,  dizem  que  também  a cal  existe  pela 
visinhança. 

De  Porto  Feliz  os  paulistas  partiram  para  as 
suas  primeiras  expedições  ao  interior  dos  seitões  si- 
tuados a oeste.  A sêle  do  ouro  e a ancia  de  correr 
aventuras  já  no  fim  do  século  decimo  sétimo  os  le- 
vara a acompanhar  o curso  do  Tietê.  Depois  de  fe- 
lizmente atravessarem  os  seus  muitos  Ealtos,  chega- 
vam ao  Paraná  ou  então  ao  Rio  Pardo,  que  subiam. 
A agua  crystallina  do  R'0  Sangue  Suga,  uma  das 
fontes  prineipaes  do  Rio  Pardo,  parecia  prometter- 
lheB  grande  abundancia  de  ouro.  Porcorreram  a re- 
gião, lavaram  a terra  em  busca  do  metal  e ehpga- 
ram  á serra  de  Camapuão,  uas  fontes  do  Embotetey- 
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tay,  qus  desceram  ató  encontrar  finalmente  na 
largas  aguas  do  Paraguay.  A principio  nílo  adiaram 
ouro  ifestas  regiões  pantanosas  e insalubre;.  Mas  a 
fama  da  riqueza  da  vizinhança,  eepeeialmente  a 
oeste,  as  tradições  exageradas  dos  theEOuros  encon- 
trados neEtes  paramcs  pelas  expedições  dos  lieepa- 
nlioes,  entre  outros  de  Cabeza  de  Vaca  e do  arroja- 
do português  Aleixo  Garcia,  e finalmente  o costu- 
meiro gosto  da  aggressão  as  mais  fracas  tribus  de 
indios  para  a obtenção  de  escravoB,  foram  motivos 
Eufficientes  pará  alguns  paulistas  fazerem  esta  via- 
gem longa  e perigosa.  No  anno  de  1718  Antonio 
Pires  de  Campos  perlustrara  o mesmo  caminho  e des- 
cobiiu,  quando  tentava  aprisionar  indica  da  tribu  dos 
Cuchipós,  as  minas  de  ouro  de  Cuyabá.  Em  pcucos 
anncs  appareceu  n’este  novo  Eldorado  um  numero  táo 
grande  de  lavadores  de  curo  que  de  repente  se  for- 
maram varias  povoações  e começou  um  trafico  ani- 
mado entre  a colonia  rica  de  ouro  o a mãe-patria. 
O caminho  pelo  Tietê  etc.  foi  a principio  o unico 
conhecido  ; por  elle  se  levou  todo  o suppriraento  do 
interior.  Era  muito  natural  que  emquanto  durasse  a 
grande  riqueza  encontrada  n’aquella  epoca — ( * ) 

( dizem  que  em  Cuyabá  no  primeiro  mez  da  descoberta 
foram  desenterradas  quatrocentas  arrobas  de  ouro)  — 
os  aventureiros  não  pensassem  em  trabalho  algum 
que  não  lhes  pudesEe  satisfazer  imraediatamente  a 
sede  de  ouro.  Descuidaram  até  da  plantação  do  mi- 
lho necessário  e da  mandioca,  e a colonia  ficou  por 
isto,  durante  muito  tempc,  dependente  de  8.  Paulo, 
por  causa  da  importação  ; não  raras  vezes  faltaram 
viveres  que  podiam  Eer  adquiridos,  como  qualquer 
outro  artigo  indispensável  somente  por  preços  enor- 
mes. ( * ) Estava  a colonia  rodeada  de  tribus  de  in- 
dios inimigos.  Os  Payagoáp,  que  habitavam  as  mar- 
gens do  rio  Paraguay  e dos  pantanaes  ou  lagòa  dos 
Xarayes,  innundada  por  aquelle  rio,  annualmente,  no 


( * ) Corografia  brasílica.  I.  p.  250 

( • ) No  anno  de  1731  se  fez  a primeira  aguardente  cm  Cuyabá,  de 
canna  cPassucar  plantada  n’nquelle  lugnr  ; um  frasco  ( algumas  medidas  ) cus- 
tava n principio  10  oitnvas  d’ouro.  O alqueire  de  milho  d oitavos,  de  feljOes 
10,  uma  libra  de  carne  salgada  ou  toucinho  2,  um  prato  de  sal  1,  umu  gallinha, 
uma  libra  d’aBSUcar  ou  uma  camisa  fl  O jornal  d’um  bntendor  era  em  algumas 
regiões»,  como  p.  e.  na  povoaçílo  da  Chapada  de  S Francisco  Xavier,  no  nnno 
de  1736  2 oitavas.  Por  causa  da  enorme  quantidade  ratazanas  os  gato«  nos  pri- 
meiros annos  da  colonia  passaram  a ser  dea  principacs  animaes  dozreaticoa» 
pelo  primeiro  casal  de  gatos  pagou-se  uma  libra  de  ouro. 

Corogr.  bras.  I.  p.  255. 
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tempo  das  chuvas,  formavam  uma  nação  numerosa, 
eram  navegantes  e muito  perigosos  ás  monções,  espe- 
cialmente quando  atravessavam  aquelles  panta- 
naes.  Os  GuaycunD,  nação  igualmente  numerosa, 
povo  cavalleiro,  que  morava  nas  planícies  heibosas 
entre  os  rios  Embotetey  e S.  Lourenço,  atacavam 
os  colonos  nas  suas  casas  e minas  e,  depois  de  ter 
conseguido  algumas  canôas,  perseguiam  também  as 
embarcações  dos  paulistas,  onde  quer  que  as  encon- 
trassem. Foi  por  isto  abandonado  o caminho  pelo 
Embotatay  ( lmbótetei ),  eepecialmente  infestado  pelos 
Fayagoás  e seguiu-se  o Taquary,  affiuente  do  Para- 
guay  mais  ao  norte,  que  mais  tarde  foi  geralmente 
frequentado.  Desde  o anno  de  1723,  as  embarcações 
dos  paulistas  partiram,  pelo  mesmo  motivo,  ordina- 
riamente de  Porto  Feliz  com  a enchente  immediata 
ás  das  chuvas  ( no  mez  de  fevereiro  ou  março  ),  para 
levar  a Cuyabá  as  cousas  mais  necessárias,  viveres, 
munições  e ferramentas  para  as  minas.  Taes  floti- 
lhas  consistiam  muitas  vezes  em  mais  de  cem  canôas 
e levavam  escolta  militar.  Até  estas  grandes  expedi- 
ções srffreram  nos  primeiros  annos  o assalto  dos  bel- 
licosos  indios  que  só  pouco  a pouco  foram  contidos 
pela  povoação  crescente  do  paiz  d’ouro.  A descober- 
ta das  rica3  minas  de  Villa  Bella  ( 1735  ) augmentou 
a affluencia  dos  colonos.  No  anno  de  1736  foi  aber- 
to o caminho  terrestre  de  Goyaz  cujas  minas  haviam 
sido  descobertas  doze  annos  antes,  mil  quinhentas 
pessoas  deixaram  as  minas  d’ouro  de  lá  para  euri- 
quecer-se  mais  rapidamente  ainda  em  Matto  Grosso. 
MaiB  tarde  aB  viagens  de  Cuyabá  para  o rio  Amazo- 
nas e pera  o Pará  (no  anno  de  1742  por  Manoel  de 
Lima,  nos  rios  Gunporé  e Madeira  e no  anuo  de 
1744  por  João  do  Souza  no  Arinos  e Tapajoz  ) mos- 
traram a possibilidade  do  trafico  immediato  entre 
Matto  Grosso  e o Pará.  Mas  o caminho  de  Porto 
Feliz  ficou  ainda  e sempre  muito  mais  frequentado. 

O primeiro  governador  de  Matto  Gioeso,  Dom 
Antonio  Rolim  de  Moura  chegou  por  este  caminho 
á nova  província  ( 1751  ) Mas  com  o crescimento  da 
povoação  de  Goyaz  augmentou  tarnbem  a frequenta- 
ção do  caminho  por  terra  para  lá ; e a do  Tietê  di- 
minuiu pouco  a pouco.  Actualmente  partem  por  an- 
no de  seis  a dez  canôas  somente  de  Porto  Feliz  para 
Cuyabá. 
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0 capitilo  mór  de  Porto  Feliz  realizara  algumas 
viagens  para  lá  e nos  relatou  as  penas  e riscos  pas- 
sados nelias.  As  canôas  destas  viagens  são,  como 
as  dos  lagos  da  Baviera,  abertas  num  tronco  unico 
de  arvore  de  Peroba  ou  Timboúva  ; Tem  de  cincoenta 
sessenta  pés  de  comprido,  cinco  e meio  de  lar- 
gura, tres  a quatro  pés  de  profundidade  e podem 
levar  carga  de  quatrocentas  arrobas  alem  dos  vive- 
res necessários.  São  em  geral  fabricadas  nas  bellas 
mattas  virgens  do  iio  Piracicaba,  affluente  do  Tietê, 
onze  milhas  a noroeBte  de  Porto  Feliz.  Geralmente 
consta  sua  tripulação  de  oito  homens  que  usam  re- 
mos curtos  remos  curtos  e trabalham  com  varas  com- 
pridas, porque  a embarcação,  estreita  como  é não 
permitte  velas. 

A viagem  no  Tietê  é vagarosa  por  causa  das 
suas  curvas  extraordidarias,  penosa  e perigosa  em 
virtude  das  espessas  neblinas,  que  se  levantam  algu- 
mas horas  depois  do  nascer  do  sol  ; ainda  devido  aos 
grandes  saltos  que  se  têm  de  vencer.  Emboia  a em- 
bocadura da  Tietê  se  acha  a uma  distancia  de  qua- 
renta e cinco  legoas  apenas  em  linha  recta  do  Por- 
to Feliz  calculam  os  navegantes  o caminho,  a ven- 
cer em  centro  e trinta  legoa3.  Está  o rio  cheio  de 
correntes  violentas,  rochedos  e saltos  dos  quaes  tre. 
ze  só  podem  Ber  vencidos  quando  se  deEcairega  me. 
tade  da  carga. 

Os  saltos  Avanhandavussú  e Itapuré  (siçj,  o ul- 
timo a sete  legoas  acima  da  embocadura  do  Tietê, 
no  Paraná,  são  muito  mais  perigosos  ainda  ; o rio 
precipita-se  de  uma  altura  de  30  pés,  e por  issoó  ne- 
cessário descarregar  completamente  a canôa  e trans- 
portal-a  por  terra.  Quando  os  viajantes  chegam  ao 
rio  Paraná,  este,  cujo  grande  salto  Urubú-Punga  está 
tres  milhas  mais  ao  norte,  logo  que  se  vence  a cor- 
renteza perigosa  do  Jupiá,  leva  os  navegantes  sem  per i- 
go  para  baixo,  até  a embocadura  do  Rio  Pardo,  onde 
se  chega  quesi  Bempre  no  quinto  dia.  O Rio  Paraná 
rola  enorme  massa  d’agua  devagar  e magestosamente 
por  um  largo  leito,  e diz-se  que  já  aqui  tem  largura 
de  quasi  meia  legua.  Nelle  a navegação  é agrada- 
vel  mas  perigosa  quando  se  levanta  vento  forte  que 
fórma  altas  ondas  contra  as  canôas  razas.  A sua 
margem  oriental  ó quasi  sempre  alta,  a Occidental 
baixa  ; ambas  cobertas  de  areia  branca  e bosques. 
Oo  bosques  acabam  quando  os  viajantes  deixam  o rio 
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principal  e sobem  o Rio  Pardo,  o qual  corre  com 
muito  impetuosidade  e forte  desnível,  intei rompido 
por  tiinta  e dois  saltos,  por  uma  vasta  região  cobeita 
de  grauvneas.  A viagem  n’eete  rio  é muito  penosa, 
de  maneira  que  a expedição  necessita,  não  rara  ve- 
zes, de  dois  mczes  para  percorrer  as  oitenta  léguas 
do  seu  curso.  No  poito  de  Sangue-suga  descarre- 
gam-se as  canôas  que  são  transportadas  em  carros 
de  quatro  rodas  tirados  a bois,  duas  milhas  e meia 
até  o porto  de  Camapuan.  Os  viajantes  abi  encon- 
tram a primeira  povoação  do  seitão  onde  podem  com- 
prar os  viveres  necessários  como  milho,  toucinho, 
feijão,  e carne  secca.  A fazenda  de  Camapuan  está 
mais  ou  menos  á metade  desta  viagem  penosa  e bo- 
litaria  e é muitas  vezes  um  abrigo  para  a equipagem 
da  qual  não  raras  vezes  todos  ficam  doentes  de  se- 
zões por  cansa  das  fadigas  continuas  e do  clima  hú- 
mido e nublado  das  regiões  percorridas.  Mantem  o 
governo  ahi  um  destacamento  de  soldados  para  de- 
fender a fazenda  contra  cs  assaltos  dos  vizinhos  eaya- 
pós  e ajudar  aos  viajantes  no  transporte  sobre  o isthmo. 
D’esta  fazenda  baixa-se  com  meia  carga  o riosinho 
pouco  profundo  chamado  Camapuán,  até  que  se  at- 
tinja  o Coxim  mais  profundo.  N’este  ultimo,  que 
corre  por  um  leito  de  recifes  escarpados  e rochedos, 
tem  os  viajantes  outra  vez  de  vencer  vinte  e dois 
saltos  e corredeiras  dos  quaes  alguns  tornam  neces- 
sário o descarregar  completo  da  conòa  e outros  o de- 
sembarque de  metade  da  carga.  Do  Coxim  vae  se 
ao  Taquary,  rio  importante,  que  tem  uma  largura  de 
setenta  braças  e só  dois  saltos  dos  quaes  o que  fica 
mais  em  baixo,  chamado  Belliago,  é o ultimo  dos 
cento  e treze  que  os  navegantes  vencem  de  Porto 
Feliz  a Cuyabá.  Este  rio  corre  com  muitas  curvas 
por  graciosos  hervaçaes  e entra  por  muitas  boccas  no 
Paraguay  para  atacar  cs  viajantes.  Para  resistir  com 
vantagem  a taes  assaltos,  todas  as  conòas  que  fazem 
a viagem  ao  mesmo  tempo  costumam  reunir  no  Porto 
de  Pouso  Alegre  e eleger  chefe  sob  cuja  direcção 
continuam  a viagem.  Todos  os  viajantes  elogiam 
estas  regiões,  em  que,  como  elles  dizem,  ficam  todos 
surprezos  da  abundaneia  de  cousas  novas  o notáveis. 
Segundo  as  narrações,  as  ilhas  e margens  do  rio  fáo 
povoadas  de  enorme  quantidade  de  aves  ; o numero 
dos  peixes  do  rio,  que  sobem  do  Paraguay,  é incrí- 
vel ; estranhas  formas  de  palmeiras  ha  nas  margens, 
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n’uma  graciosa  vegetação  de  hervas  e bosquezinhos 
aroraaticos.  Mais  extraordinária  e maia  bella  ainda 
a scena  quando  os  viajantes  chegam  aos  canaes  entre 
os  pantanaes  : milhares  de  patos  e outros  palmípedes  se 
alçam  ante  os  navegantes  ; enormes  cegonbns  voara 
sobre  os  pantanaes  compartilhando  o dominio  das  aguas 
com  os  horríveis  jacarés ; horas  e horas  navega-se 
entre  arrozaes  espessoB  plantados  de  modo  a fazer 
lembrar  a cultura  europea  n’esta  região  solitaria  onde 
só  raras  vezes  passa  uma  canòa  conduzindo  guaycu- 
rús  pescadores.  0 aspecto  d.a  grandeza  da  região  in- 
dica a proximidade  d’um  rio  grande,  e depois  de 
quatro  ou  cmco  dias  os  navegantes  chegam  ao  Para- 
guay,  que  embora  era  estiagem  tem  a largura  de  quasi 
uma  legua  marinha.  No  tempo  das  chuvas  innunda 
os  pantanaes  e forma  um  lago  do  mais  de  cem  mi- 
lhas quadradas.  A navegeção  é facil  aqui,  também 
aguas  acima  e quasi  sempre  faz  se  o percurso  até  a 
embocadura  do  rio  de  S.  Lourenço  ou  dos  Porrudos 
em  oito  dias;  de  lá  se  alcança  facilmente  o Rio  Cuya- 
bá,  o qual  se  Bobe  em  doze  dias  até  a Viila  de  Cuya- 
bá.  A viagem  completa  leva  quatro  a cinco  mezes. 
Quando  o comraercio  no  Tietê  ainda  florescia,  as  mon- 
ções levavam  armas,  pannos,  estofos  de  algodão  e fazen- 
das brancas,  obras  de  vidro  e ceramica,  sal  e todos  os 
outros  artigos  europeos  para  Cuyabá  e Matto  Grosso. 
As  cargas  para  o caminho  de  volta  eram  oleo  de 
Copaiba,  feijões  de  Pichurim,  tamarindos,  resinas, 
cera,  guaraná,  ouro  em  pó  e pelles  especialmente  de 
lontras  e onças.  Estes  artigos  transportados  por  ca- 
minhos Ião  longos  e perigosos,  eram  a principio 
muito  caros ; mas  pouco  a pouco  os  preços  cahiram  ao 
nivel  doBda  costa,  especialmente  depois  que  o caminho 
por  terra  tornou  sempre  dispensáveis  o de  Porto  Feliz 
no  Tietê  e do  Pará  no  Tocantins  e no  Araguaya.  A 
Viila  de  Cuyabá,  que  por  causa  do  clima  mais  salu- 
bre, é superior  em  habitanteB  e riqueza  a Viila  Bella, 
agora  cidade  de  Matto  Grosso,  escolhida  pelo  Gover- 
nador, para  a residência  durante  meio  anno,  é o ponto 
principal  da  província  para  o commercio  terrestre  e 
pelos  rios. 

As  hordas  dos  indios,  que  a principio  assaltavam 
os  viajantes  nas  vias  fluviaes,  agora  se  nf  istaram  na 
maior  paite,  para  regiões  mais  distantes  ou  mostram 
intenções  mais  pacificas  e vêm  só  de  tempos  a tem- 
pos para  a beiia  do  rio  a negociar  com  os  viajantes. 
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Offerecem,  em  troca  dos  artigos  europeos,  mel,  cera, 
copál  e os  frutoa  de  dilTerentes  eepecies  de  palmei- 
ras. Estes  indios  são  especialmente  os  Cayapós  que 
procuram  aB  canòas  no  caminho  do  Tietê  até  o Ta- 
quaiy  e os  Guaycuiús  que  as  visitam  na  parte  restan- 
te da  viagem.  Os  Cayapós,  também  chamados  Cai- 
pós,  são  a nação  a mais  poderosa  da  província  de 
Goyaz.  Vivem  nas  solidões  entre  a margem  Occi- 
dental do  Paraná  e o Paraguay  e ao  redor  das  fontes 
e confluentes  mais  altos  do  Araguaya,  estendendo  ás 
vezes  aB  viagens  ainda  mais  para  o norte  e para  o 
sul.  Teremos  occasiao  de  fallar  a seu  respeito  no 
decurso  desta  narrativa.  Os  Guaycurús  ( t ) ou  Quai- 
curús,  também  chamados  Cavalleiros  pelos  portugue- 
zes,  vivem  nas  planícies,  na  maior  paite  abertas  e 
cobertas  de  gramineas  em  ambas  aB  margens  do  Pa- 
raguay, no  lado  de  leBte  entre  os  rios  Taquary  e 
Ipanó  e no  lado  de  oeste  ao  sul  da  Serra  de  Albu- 
querque. Constituem  a nação  a mais  numerosa  e a 
mais  poderosa  de  Matto -Grosso  e são  temíveis  a todos 
os  vizinhos.  0 fim  das  suas  continuas  guerras  é 
especialmeute  captivarem  os  inimigos,  que  levam  como 
escravos  e conservam  em  dura  servidão.  Talvez  não 
se  encontre  em  neuhuma  tribu  de  indios  sul-ameri- 
canos as  condições  da  escravidão  tão  pronuneiada- 
mente  como  entre  elles.  Presa  de  guerra  e nasci- 
mento são  as  duas  causas  que  levam  á escravidão  e 
estabelecem  certa  distincção  em  castas  que  se  mantêm 
muito  rigorosamente.  0 escravo  ou  seus  descenden- 
tes nunca  podem  casar-se  com  pessoa  livre,  porque 
esta  união  será  deshonrosa.  E’  condemnado  a tra- 
balhos domésticos  e não  póde  participar  das  guerras 
dos  B6U8  donos. 

Referem  autores  que  entre  os  guaycurús  não  ha 
meio  pelo  qual  os  escravos  possam  alcançar  a liber- 
dade. A grande  superioridade  d’esta  nação  sobre  a 
maioria  dos  vizinhos  foi  motivo  para  que  muitos  d’es- 
teB  se  lhes  entregassem  voluntariamente  á servidão. 
Por  iBto  se  encontram  entre  os  guaycuiús  indios  das 
nações  dos  goaxis,  guanás,  guatós,  gayvábas,  bo- 


( I)  Citamos  aqui  alguns  traços  característicos  da  vida  e dos  costumes 
dos  guaycurús  segundo  em  pnrto  noticias  verbnes  e cm  parle  os  relatórios  sobre 
esta  naçSo  no  jornal  «O  Patriota  » (Julho  etc.  de  181b)  escriptos  pelo  major 
do  corpo  dos  engenheiros  R.  F.  de  Almeida  Serra  e das  quaes  se  utilisou  Caznl 
quasl  verbo  adverbum • — (Estes  relatórios  de  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra  se  encontram  também  na  Revista  do  Instituto  Itístorico  t Qcographico 
Brasileiro,  Tomo  VII,  Rio  de  Janeiro  1815.  ( Nota  do  traduetor  ), 
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rorós,  poroás,  cayapÓ3,  chlquitos  e xamacocos  porque 
os  guaycuriu  estão  sempre  em  guerra  com  todas  estas 
differentes  tribus  e os  vencera  quasi  sempre,  porque 
também  a posse  do^  cavallos  lhes  dá  sobre  os  adver- 
sários grande  superioridade.  Ant'gamente  roubavam 
só  as  crianças  dos  inimigos,  matando  todos  os  adul- 
tos, mas  agora  os  seus  costumes  a este  respeito  se 
suavisam.  Nunca  conheceram  o canibalismo,  e a 
maior  parte  das  tribus  que  moram  á margem  oriental 
do  Paraguay  são  desde  o anno  de  1791  alliadas  dos 
portugliezes,  cuja  amizade  pediram  por  meio  do  uma 
embaixada  e lhes  foi  assegurada  por  tratados  eecri- 
ptos.  Mas  isto  não  vigora  para  toda  a nação,  porque 
os  indios  guaycuiíu,  que  vivem  nos  grandes  paramos 
desconhecidos,  a oe3te  d’este  rio,  não  têm  relação 
alguma  com  os  portuguezes.  D.videm-se  os  guaycu- 
rús  bravos  em  differentes  tribus  como  os  lingoás,  os 
cambáã  e os  xiriquenhos  ; estes  últimos  atacam  ás 
vezes  os  hespanhoes  da  província  de  S.  Oiuz  da  Ser- 
ra. Usam  arco  e flechas,  clava  de  dois  até  tres  pés 
de  comprimento  ( porrete  ) e lança  de  doze  a quinze 
pés  de  comprimento  que  armam  com  uma  ponta  do 
ferro.  Fazem  a guerra  quasi  6empre  a cavallo  a 
que  dirigem,  governando-o  em  vez  d’um  freio  com  uma 
simples  corda  feita  de  fibras  de  folhas  de  anunaz. 
Têm  uma  faixa  na  barriga  pela  qual  seguram,  do  lado 
direito,  a clava,  no  esquerdo  o facão.  Defendem -se 
da  fome,  que  não  raras  vezes  succede  durante  taes 
expedições,  apertaudo-se  fortemente  a barriga  como 
o fazem  muitas  outraB  tribus  de  indios.  Dirigem  com 
a mão  esquerda  o cavallo  e á direita  levam  o arco, 
a flecha  ou  a lança.  Dizem  que  em  suas  guerras 
contra  os  outros  indios  e os  paulistas,  que  encontra- 
vam em  sua  terra,  haviam  reunido  grandes  manadas  de 
cavallos  selvagens  e bois  para  fazei  os  correr  contra 
os  inimigos,  que  com  eBte  assalto  desordenavam-se  e 
resistiam  menos. 

0 uso  dos  cavallos  ó tão  antigo  entre  estes  in- 
dios como  o seu  conhecimento  dos  europeos  e pare- 
ce que  usam  estes  sohpedes  desde  as  suas  corre- 
rias nus  possessões,  naquelle  tempo  hespanholas  de 
Assumpção,  onde  estes  animaes  haviam  augmentado 
com  incrível  rapidez,  àpezar  do  trato  continuo  dos 
cavallos  não  são  muito  bons  cavalleiros.  Costumam 
domar  e ensinar  os  animaes  selvagens  tómente  n agua 
onde  ellea  raenoa  tem  a temer  os  movimentos  e a 
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queda.  Os  trabalhos  principaes  dos  homens  são  alem 
da  guerra,  a caça,  a pescaria  e a colheita  dos  frutos 
da  matta.  As  mulheres  preparam  a farinha  das  rai- 
zes da  mandioca,  a qual  as  mesmas  moradoras  das 
aldeia?  plantam. 

Fasern  tecidos  de  algodão,  ceramica  e outros, 
utenBilios  de  casa.  Referem  que  os  tecidos  destas 
mulheres,  feitos  especialmente  de  algumas  especies 
de  palmeiras,  são  superiores  em  resistência  aos  de 
quasi  todas  as  outras  Índias.  Provavelmente  como 
consequência  da  cultura  européa,  já  influente  ■ sobre 
esta  tribu,  andam  as  mulheres  de  tanga  e usam  como 
capa  grande  pedaço  quadrado  de  tecido  de  algodão. 
Mas  os  homens  andam  completamente  nus  com  ex- 
cepçáo  da  mencionada  faixa  estreita  na  barriga,  de 
algodão  colorido,  e adornada  muitas  vezes  de  vidri- 
lhos.  Os  rostos  e muitas  vezes  também  o pescoço  e 
o peito  dos  Quaycurús  adultos  são  afeiados  por  ta- 
tuagens rhomboidaes ; no  labio  inferior  tèm  um  pe- 
daço de  cana  de  algumas  pollegadas  de  comprimento. 
Costumam  cortar  os  cabellos  ua  região  temporal  e 
também  em  roda  da  cabeça,  como  os  E rancíBcanos. 

Os  «pagés»,  que  se  encontram  em  todas  as  tri- 
bus  de  indios  brasileiros  e chamam-se  na  sua  lingua 
« Vünágenetó  »,  são  muito  respeitados. 

São  médicos,  adivinhos  e exorcistas  do  espirito 
maligno  a que  appelidam  Nanigogigó.  As  curas  dos 
doentes  eão  muito  simples  e consistem,  na  maior  par- 
te, no  defumar  e chupar  das  partes  doridas;  depois 
o pagé  cospe  a saliva  numa  cova  como  se  quizesse 
restituir  á terra  o principio  máu  sugado  o enterral-o. 
Os  guaycurús  se  distinguem  da  maior  parte  dos  in- 
dios da  America  meridional,  entre  outias  cousas,  em 
que  não  enterram  os  mortos  separadamente  no  logar 
da  morada  de  cada  um,  mas  em  sepulturas  communs. 
A3  noticias  sobre  o numero  desta  nação  são  na  maior 
parte  exageradas.  E’  certo  que  actualmente  toda  a 
sua  nação  não  conta  mais  que  doze  mil  indivíduos 
quando  muito.  Este  numero  fica  sempre  cada  vez 
menor  pelo  costume  deshumano  das  mulheres  de  se 
fazerem  abortar,  até  que  tenham  completado  30  annos 
para  não  terem  os  padecimentos  da  gravidez  e do 
parto  e os  encargos  da  creação. 

A terceira  nação  poderosa  terrivel  aoa  psulistas 
pelas  suas  frotap,  especialmente  no  tempo  da  desco- 
berta do  paiz,  os  Payagoás,  encontra-se  agora  raras 
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vezes  nas  aguas  do  Alto  Paraguay,  quer  dizer,  aci- 
ma do  logar  escreito  do  rio  entre  a serra  do  Fecho  dos 
Morros.  Como  permanentes  rivaes  e inimigos  dos 
guaycutús  a eBtes  se  reuniram  BÓmente  depois  da 
occupnção  de  suã  patria  pelos  portuguezes  e mostra- 
ram-se  sempre  inimigos  im|)lacaveis  destes  últimos, 
combatendo  contra  elles  ora  em  guerra  aberta,  ora 
em  assaltos  bem  calculados  e razzias,  nunca  perdoan- 
do os  vencidos.  Quando  no  anno  de  1778  se  sepa- 
raram dos  alliados,  os  guaycuiús,  não  quizeram  tam- 
pouco ficar  ainda  mais  tempo  numa  terra  que  não 
podiam  mais  disputar  aos  estrangeiros  e reliiaram-se 
para  o Baixo  Paraguay,  nas  proximidades  de  Assum- 
pção, onde  sujeitando  se  aos  hespanhoes,  errantes  e 
fugitivos,  traidores,  temerosos  e sanguinários,  despre- 
zados das  tribus  poderosas  e temíveis  pelas  tribus 
mais  fracas,  representam  nas  aguas  do  Paraguay  o 
mesmo  papel  dos  Muras  no  Madaira  e Amazonas. 
Paliaremos  mais  uma  vez  delles  quando ' tratarmos 
destes  indios.  Os  viajantes  naquella  jornada  fluvial 
mencionam,  além  dos  Cayapós  e Guaycuiús,  ainda  ob 
IoguatÓ3  como  habitantes  de  Matto  Gtobso. 

0 noBso  criterioso  e experimentado  hospedeiro  de 
Porto  Feliz  acaba  de  receber  ordens  do  Governo  de 
S.  Paulo  para  preparar  algumas  grandes  canòas  afim 
de  conduzirem  pelo  Tietê,  munição  a Cuyabá.  Eúa 
ordem  surprehsndeu  os  habitantes,  porque  já  desde 
muito  tempo  todas  as  provisões  de  guerra  haviam 
sido  despachadas  via  Minas  e Goyaz  para  Matto  Gros- 
so. Muitos  boatos  correram  a respeito  desta  reraeB- 
sa.  Alguns  opinaram  que  seriam  destinadas  ao  lio 
Paraguay,  para  serem  levadas  aos  portuguezes,  que 
estavam  em  guerra  contra  Buenos-AyreB,  outros  pen- 
saram em  expedição  contra  as  proviucias  as  mais 
orientaes  de  Chile.  N’uma  região  ondo  a gente  vive 
distante  dos  estados  vizinhos  e até  da  capital  e por 
isto  EÓ  raras  vezes  têm  noticia  de  successos  políticos, 
um  acontecimento  ainda  que  insignificante  causa  ge- 
ralmente temor  e consternação. 

Em  Porto  Feliz  edificam-se  as  casas  sem  observar 
as  mais  elementares  regras  de  hygiene.  Devido  a es- 
te descuido,  a proximidade  dae  raattas,  e a decor- 
rente humidade  do  ar,  observam-se  casos  numeio- 
sos  de  papos,  sezões  hydropsia,  amarellão,  e casos  ca- 
tarrhaes,  que  são,  quasi  endemicoB.  Encontramos  pes- 
soas adultas  inchadas,  as  crianças  do  nosso  hospedeiro 
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e de  alguns  vizinhos  doentes  de  coqueluche  maligna 
(tosse  comprida;  que,  como  a gente  dalii  diz,  dege- 
nera ordinariamente  em  pneumonia.  Mas  as  mesmas 
influenciaB  que  damnificam  aqui  a economia  animal 
favorecem  muito  a vegetação.  O milho  e o arroz 
crescera  muito  bem  e compensam  a semeadura  na  re- 
lação de  quasi  sempre  de  um  para  cincoenta. 

O arroz  é semeado  nos  alagadiços,  especialmen- 
te ás  margens  dos  nos,  em  linhas.  Na  volta  de  Por- 
to Feliz  a Ypaneraa  encontrámos  um  solo  pantanoso 
coberto  de  touceiras  de  canna  indica.  Novidade  in- 
teressante, porque  nos  resolveu  todas  as  duvidas  so- 
bre a região  originaria  d’esta  planta  de  ornamenta- 
ção, espalhada  tão  uuiversalmente.  (*) 

Em  todas  estas  Belvas  baixas  vê  se  muitas  ve- 
zes uma  bella  gralha  preta  de  pescoço  purpureo 
( Corvina  néricollis  Vieill.  ) e tres  eBpecies  de  pegas 
pintadas  de  azul  celeste  e branco  ( Curvua  eyanopo - 
gon  Neuw')  ; mas  os  papagaios  como  também  os  ma- 
cacos são  mais  raros  n’esta  latitude,  o que  se  deve 
ao  facto  de  que  aqui  o clima  ó notoriamente  muito 
menos  cálido.  Os  hervaçaes  estendem-se  interrom- 
pidos por  poucas  mattas  das  regiões  no  Rio  Ypa- 
nema,  no  sul  até  Curitiba  na  capitania  de  S. 
Pedro,  onde  o terreno  é também  de  natureza  se- 
melhante, de  idêntica  altitude  o se  reveste  de  ve- 
getação parecida,  convidando  a um  mesmo  aprovei- 
tamento. 

Por  isto  em  toda  esta  vasta  parte  da  America 
do  Sul  os  habitantes  seguem  geralraente  o mesmo 
systema  de  agricultura,  que  Azara  observou  nos  pam- 
pas de  Buenos-Ayres. 

A criação  do  gado  é o trabalho  mais  importan- 
te dos  habitantes.  Cada  fazendeiro  têm,  seguudo  a 
extensão  da  fazenda,  de  cem  a duas  mil,  ás  vezes 
até  quarenta  mil  cabeças  de  gado  vaccum,  qne  cres- 
ce livremente  nas  campinas.  N’uma  propriedade  de 
duas  léguas  quadradas,  de  bom  pasto,  calcula-se 
que  existam  ordinariamente  de  trcB  a quatro  mil  rezes. 
Fóra  d’aquelle  numero  de  gado  bravo,  o fazendeiro 
dispõe  ainda  de  uns  tantos  bois  de  serviço  e vaccas 
leiteiras  de  que  necessita  para  carros  e para  a pro- 
ducção  do  leite  necessário  ao  consummo  de  casa  e 


(•)  Rob.  Brown  era  Tuckey  expedition  to  explore  the  river  Zaire  p. 
477  a considera  também  americana. 
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ao  fabrico  de  queijos.  A criação  do  gado  bravo  exige 
pouco  trabalho  ; esto  consiste  em  ferrar  e castrar  os 
touros  e capturar  os  animaeB  destinados  ao  cor- 
te. Qiatro  ou  seis  pedes  sob  a direcção  d’um 
vaqueiro  fazem  todos  estes  serviços  ; Pastoreara  o 
gado  p ira  que  nilo  saia  fóra  da  fazenda  e defendem-no 
dos  assaltos  das  onças,  lobos  e cães  selvagens.  Estes 
camaradas  andara  quasi  sempre  a cavalk),  porque  o 
serviço  os  obriga  muitas  vezes  a effectuar  n’um  dia 
jornadas  de  mais  de  vinte  léguas.  Varias  vezes  por 
anno  reune-se  tado  o gado  n’um  lugar  alto,  ordina- 
riamente cercado  (rodeio).  N’esta  occasião  marca  se 
cada  cabeça  com  ferro  em  braza  na  coxa  trazeira, 
sofTYem  esta  operação  os  animaes  de  un  anno,  cal- 
culando-se em  mil  os  marcados  de  um  rebanho  de 
cinco  a seis  mil  rezes. 

Castram-se  os  animaes  de  dois  annos  duma  ma- 
neira muito  barbara  e violenta.  Escolhem-se  os  ani- 
maes de  quatro  e rpais  annos  para  matar.  Este  ul- 
timo serviço  de  difficil  execução  e sempre  perigoso,  co- 
mo nas  campinas  de  Buenos-Ayres,  ó feito  por  meio 
de  compridos  laços  de  couro  , que  os  peões  manejara 
com  incrível  habilidade.  0 gado  manso  permenece 
perto  da  fazenda,  durante  o dia  solto,  mas  ii  noite 
permanece  preso  n’um  curral. 

E’  preferida  a carne  do  gado  manso,  que  en- 
gorda com  pouco  pasto,  em  prazo  relativamente  bre- 
ve por  causa  do  socego  em  que  vive.  0 leite  d'este 
gado  é muito  bom  conforme  a qualidade  do  pasto. 

Uma  vacca  só  produz  a terça  parte  da  quanti- 
dade que  dão  as  boas  vaccas  leiteiras  européas.  0 
couro  é sempre  a parte  mais  preciosa  do  gado.  Es- 
folada a rez,  é o couro  estendido  no  chão,  esticado 
por  meio  de  estacas,  Balgado  e secco  ao  sol. 

A carne,  cortada  em  pequenas  tiras,  bem  salga- 
da, exposta  ao  ar  livre  é importante  artigo  de  cotn- 
mereio  nos  portos  de  8.  Paulo  e Rio  Grande  do  Sul, 
exportada  para  as  cidades  do  Norte,  especialmente 
para  o Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco  e Mara- 
nhão, onde  é vendida  sob  o nome  de  carne  secca  do 
Bertão.  A passoca  ou  carne  Becca  cbarqueada  ó uma 
parte  importante  da  comida  de  todos  os  brasileiros, 
principalmente  escravos. 

Na  Capitania  de  São  Paulo  alguns  agricultores 
tèra  também  além  da  criação  do  gado  yaceutn  a cria- 
ção de  cavallos  e mukiE ; mas  eBta  ultima  criação  ó 
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muito  mais  importante  no  Rio  Grande  do  Sul ; por- 
quanto pôde  se  calcular  que  todos  os  annos  quarenta 
a cineoenta  mil  cavallos  e mulas  são  levados  de  lá 
para  o norte  do  Brasil.  Os  cavallos  de  S.  Paulo  sâo 
de  altura  mea  e linhas  esbeltas  e tém,  quando  cria- 
dos com  cuidado,  uma  postura  fina  e agradavel. 
São  cavallos  corredores  muito  bons.  Durante  a nossa 
estadia  chegou  de  Curitiba  a Ypanema  um  commer- 
ciante  de  cavallos.  De  sua  tropa  cada  dia  apanha- 
vam-se alguns  para  Berem  domados,  segundo  o cos- 
tume do  paiz.  Ordinariamente,  estes  anirnaes  bra- 
vios vivem  era  manadas  de  20  a 30,  e quasi  nunca 
Be  dispersam.  Perdiam-se  aiguraaB  horas  até  que  os 
peões  conseguissem  encurralar  uma  manada  para  la- 
çar alguns.  Os  animaes  apanhados  tentavam  então, 
trêmulos  de  medo  ou  cheios  de  raiva,  defender-se 
contra  os  domadores  com  movimentos  extravagantes 
e grandes  saltos.  Quando  os  domadores  finalmente 
podem  segurar  o solipede  com  tenazeB  pelas  orelhas 
e pelos  beiços,  pòr-lhe  um  cabresto  e cobril-o  com 
um  pellego,  então  um  dos  peões  monta  e tenta  aman- 
sar o animal  per  meio  do  rebenque.  Depois  de  mui- 
tos corcóvos  o animal  começa  a correr  com  o caval- 
leiro  como  doudo  e é só  quando  esta  cansado,  de- 
pois de  muito  correr,  que  obedece  de  algum  modo  á 
força  do  freio.  DepoiB  desta  escaramuça  fica  para- 
do, triste,  com  a cabeça  inclinada,  e todos  os  outros 
Be  separam  delle.  No  dia  seguinte  repete-se  a mesma 
manobra,  e,  depois  de  algumas  scenas  idênticas  ó o 
cavallo  domado  e serve  para  cavalgar. 

Os  paulistas  em  geral,  especialmente  os  peões, 
UBam  sellaB  muito  pequenas  e chutas,  de  madeira, 
que  muitaB  vezes  nem  sequer  tôm  coberta  de  couro 
( sellim ) ; os  estribos  são  tão  pequenos  que  nelles 
apenas  cabe  o dedo  grande  do  pé.  As  esporas  Bão 
presas  ao  calcanhar  nú.  Fóra  disto  o traje  do  peão 
compõe-se  de  jaqueta  curta  (gibão),  calças  aperta- 
das ( perneiras ) e um  cbapóo  em  fôrma  de  prato 
preso  ao  pescoço  por  uma  correia.  Todas  estas  pe- 
ças são  de  couro  de  veado  ou  capivara  e protegem  o 
camarada  muito  bem  contra  as  sebes  vivas  de  espi- 
nheiros que  têm  de  atravessar  em  suas  carreiras  na 
perseguição  dos  animaeb.  Para  expol-oa  á vista  dos 
compradores,  reúnem-se  os  cavallos  afim  de  se  verem 
melhor  observados  pelos  interessad  s ; e para  serem 
no  primeiro  anno,  marcados  e no  segundo  castrados. 
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Os  cavalloa  Eelvagens  eão  na  maioria  buioo,  ra- 
rissimamente  brancos  ou  atrigados,  e mostram  a eua 
variação  extraeuropéa  pela  cabeça  desproporcionada- 
mente pequena  e giossa  e estatura  mediana.  As  mu- 
jas têm  neste  paiz  corpo  mais  belio  que  os  cavallos. 
Igualam  ordinariamente  em  grandeza  os  nossos  ca- 
vallos  earopeos ; são  pretas,  baias,  ruças  ou  também 
riscadas  como  zebras.  Supportando  inaiB  facilmente  a 
fome  e a sòde,  vem  se  preferidos  para  as  longas  via- 
genB,  e aguentam,  com  mais  firmeza,  grandes  cargas 
em  termo  medio  de  oito  arrobas.  Não  se  passa  n’es- 
ta  região  por  nenhuma  fazenda  onde  não  haja  alguns 
burros  ordinários  para  a montaria,  mas  este  ramo  da 
criação  existe  em  S.  Paulo  ainda  cora  muito  menos 
gosto  do  quo  na  Capitania  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
Buenos  Ayres ; por  esse  motivo  não  tivemos  occaBião 
de  observal-o  detidamente,  deixando  por  isso,  ao 
cuidado  dos  viajantes,  o estudo  sobre  elles  naquellas 
terras. 

Já  ficou  acima  mencionado  que  a agricultura  não 
tem  ainda  grangeado  a estima  de  que  é credora,  es- 
pecialmente  na  provinda  de  S.  Paulo,  tão  rica  era 
terras.  Em  todo  o Brasil  é costume  só  se  plantar 
em  terreno  em  que  a matta  virgem  foi  derribada  e 
depois  queimada  A raiz  da  mandioca  não  cresce  bem 
no  solo  pezado,  argilloso  e húmido,  em  que  facil- 
mente apodrece,  mas  o milho  em  toda  parte  da-se 
bera  e ó muito  rico  de  amido.  Um  fructo  que  viceja 
muito  bem  nesta  terra  é o ananaz.  Cresce  muitas 
vezes,  sem  cultura,  em  grande  numero,  e alcança,  nas 
plantações  das  fazendas,  bom  tamanho  o sabor  excel- 
lente.  Frequentemente  vem  á mesa  como  sobremesa, 
fresco  ou  em  calda.  Fazem  com  elle  um  vinho  muito 
agradavel  e saudavel. 

Da  jaboticaba  Myrlus  cauliflora  nob.  também  se 
fabrica  vinho  bom  e leve.  Esta  foi  transplantada 
das  matas  do  Tietê  e do  Parahyba  para  os  jardins 
dos  colonos:  é um  doe  melhores  fructos  do  paiz. 
Nosso  hospedeiro  gabava-se  de  muita  experiencia  na 
arte  de  fazer  vinho  americano,  por  isso  terminavamos 
as  refeições  quaei  sempre  com  os  copos  cheios  de  c ia 
panha  nacional.  Além  das  pessoas  que  forma  ‘ 
faroilia,  em  cuja  casa  estavamos,  os  vizinhos  S > 
que  passavam  casualmente,  tomavam  Pfrte  °as  tA  <]e‘ 
Na  mesa  eram  simples  mas  abundantes  os  P 
cozido,  de  vacca  ou  porco,  ura  assado  de  paca,  cotia, 
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tajassú  ou  tatú,  que  oa  filhos  da  caBa  tinham  caçado 
nas  matas.  Vinha  depoia  a apreciada  cangica,  final- 
mente  muitos  doces  de  fructas  que  teriam  constituído 
na  Europa  pratos  de  excessivo  luxo.  Na  alegre  ca- 
maradagem muitas  vezes  se  levantava  um  doa  convi- 
vae  para  saudar  em  versos  improvisados,  no  fim  do 
jantar,  especialmente  as  Beuhoras.  Toda  a sociedade 
sem  reparar  no  metro  e rima  do  poeta,  cobria-o  de 
elogios,  achando  muito  acertada  a gentileza  da  lem- 
brança. 

O senhor  Ferreira  pediu-nos  que  fizessemoa  com- 
panhia á sua  esposa  n’uma  viagem  a Curitiba  onde 
tinha  que  tratar  do  negocios  domésticos  n’uma  fazenda 
de  sua  propriedade.  Esta  deferencia  verdadeiramente 
nos  penhorou.  A parte  meridional  da  província  de 
S.  Paulo,  ao  longo  da  costa  em  geral  montanhosa, 
foi  antigamente  muito  lavrada  por  causa  do  ouro  e 
offereceu-nos  por  isso  ensejo  a observações  mais  in- 
teressautes  do  que  a parte  situada  mais  a oeste,  que 
segundo  as  noticias  dos  paulistas  tem  todas  as  belle- 
zaB  dos  campos.  A riqueza  de  plantas  as  mais  va- 
riadas que  se  póde  recolher  e guardar  muito  mais  fa- 
cilmente nos  campos  que  nas  matas  virgens,  a quan- 
tidade de  grandes  féras,  especialmente  da  famiha  das 
onças  de  que  nos  falaram,  e finalmente  a salubridade 
do  clima  quasi  nos  levaram  e estender  a nossa  via- 
gem ainda  mais  para  o sul  em  regiões  até  agora  des- 
conhecidas e nunca  visitadas  por  viajantes  europeos ; 
mas  tememos  que  fosse  muito  pouco  o tempo  para  a 
visita  á região  das  minas  e da  capitania  de  Bahia  ar- 
riscando a perder  a estação  a isto  própria.  Além 
desta  causa  ainda  tínhamos  outra  ponderosa  o desejo 
de  conhecer  logo  os  indígenas  do  Brasd,  desejo  que 
não  seria  facilmente  satisfeito  na  viagem  áquellas  re- 
giões. Os  indios  que  as  habitavam  do  tempo  da  to- 
mada de  S.  Vicente  e São  Paulo  pelos  portuguezes, 
desappareceram  todos,  salvo  uns  poucos  que  haviamos 
encontrado  na  missão  da  Aldea  da  Escada  ou  os  que 
vivem  nas  freguezias  de  Pinheiros,  S.  Miguel,  Itapeciri- 
ca  e Carapicuy  (em  São  Paulo),  de  São  João  de  Peruybe 
(em  Itanhaem),  ou  de  Tacoaquecetúba  (que  pertence  a 
Mogy  das  Cruzes  ),  e as  nações  selvagens  existentes 
entre  o Tietê  e o Rio  Grande  cora  os  Camés  ; Nos 
campos  de  Guarapuava,  no  Rio  Curitiba  existem  mas 
em  numero  muito  reduzido  e percorrem  continua- 
mente as  mattas  onde  não  gostam  de  encontrar  os 
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mais  poderosos  Cayapós'  de  Goyaz.  Este  pequeno 
numero  de  indígenas  não  póde  a ninguém  sorpren» 
der  se  considerarmos  os  estragos  terríveis  em  todos 
os  tempos  entre  eiles  causados  pelas  doenças  espa- 
lhadas pelos  europeos,  avizavam  our’ora  Anchieta  e 
Nobrega,  com  sentimentos  tão  paternaes  e com  tanta 
prudência,  ao  civilisarem  os  índios  de  Piratininga,  onde 
uma  epidemia  de  bexigas  matara  tres  quartos  da  popu- 
lação,! * ).  Logo  depois,  com  a miséria,  e o systema  de 
escravidão  praticado  com  requintada  crueldade,  estas 
epidemias  se  repetiram  de  quando  em  quando.  Outras 
de  que  foram  portadores  os  immigrantes,  contribui- 
ram para  o despovoamento  destas  regiões  de  si  mes- 
mo pouco  habitadas.  Foram  prohibidas  as  entradas 
contra  os  índios  com  o fim  de  capturai  os  e leval-os 
ás  fazendas  como  escravos,  e com  máximo  rigor  pelo 
governo  ; cessaram  por  ieso  mesmo.  Os  paulistas  cos- 
tumam chamar  bugres  a estes  infelizes,  afim  de  diffe- 
rençal-os  dos  indios  mansos. 

Também  este  qualificativo  tem  significado  de- 
primente. 

Estes  deBgraçados  formam  uma  casta  á parte  e 
são  assim  mantidos  pelos  descendentes  dos  seus  al- 
gozes, e prevê-se  que  em  poucoB  séculos  deixará  de 
existir  esta  raça. 

0 tempo  de  duas  semanas  que  tivemos  para  de- 
morar no  Ypaneraa  foi  o mais  favorável  que  pode- 
riamos esporar.  Diariamente  cahia  chuva,  mais  forte  e 
rapida. 

0 ar  era  muito  mais  secco  que  em  S.  Paulo. 
Attribuimos  este  phenomeno  ao  vento  terral  que  rei- 
nou, conforme  attestava  o catavento  levantado  ao  pé 
da  casa  segundo  o costume  do  paiz.  Foram  alguns 
diaB  comtudo  muito  quentes  aspecialmente  aquelles 
era  que  a chuva  não  começou  antes  da  noite.  Mas 
mesmo  em  taes  dias  não  pudemos  observar  nenhuma 
variação  em  nosso  electrometro  ; vaHou  o thermome- 
tro  geralmente  entre  12.°  e 20.°  R.  ; as  manhãs  e 
noites  eram  ordinariamente  frescas.  0 reino  vegetal, 
rejuvenescido  pela  chuva,  começou  pouco  a pouco  a 
ostentar-se,  sobretudo  as  arvores  dos  campos  cobri- 
ram-se de  tlores.  N’esta  estação  se  pode  encontrar 
ordinariamente  poucos  animaes.  Pelo  que  respeita  a 
macacos,  só  vimos  o mono  berrador  ; de  outros  mam- 


(•)  Southey  History  of  Bracil»  I.  P-  20* • 
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miferos,  a capivara,  a cotia,  o catteto,  o papamel  e 
o veado  matteiro  ; em  matéria  de  aves  quasi  nenhum 
papagaio,  mas  os  tucanos  de  grande  bico  e algumas 
especies  de  corvos  azues  e pescoços  vermelhos  ( Co- 
rucina  sculata  Temmiuk.  Corvus  cyanoleucos,  cyano- 
fogon  Neuw,  decrislatus  nob.  ) ; quanto  a insectos  os 
enormes  escaravelhos  dos  estercos  ( Copis  ),  que  vi- 
vem escondidos  na  terra. 

Viajando  d’aqui  para  o norte,  observámos  que  a 
variedade  no  reino  animal  e vegetal  augmenta  em 
direcção  ao  Equador.  AnteB  de  sahir  d’aqui  remette- 
moB  tudo  o que  tínhamos  eolleceionado  até  agora  em 
curiosidades  naturaes,  via  S.  Paulo  e Santos,  para 
o Rio  de  Janeiro  e deixámos  no  dia  40  de  Janeiro 
de  1818  o Ypanema  tão  bellamente  situado,  o nosso 
carinhoso  hospedeiro  o os  operários  suecos  da  Fabri- 
ca de  Ferro. 


NOTAS 


\ ) Aa  seguintes  plantas  são  por  causa  de  seu 
uso  geralmeute  conhecidas  na  capitania  de  S.  Paulo: 

1.  Ayapána.  JA  LTHeritier  que  descreveu  esta 
planta  como  Èupatorium  Ayapana  ( Willd.  spec.  3 — 
1769  ),  a recommenda  como  remedio  muito  apropriado 
contra  a mordedura  de  cobras  venenosas  e contra  a 
picada  de  insectos  perniciosos.  Eroprega-se  assim  : 
põe-se  na  ferida  escarificnda  folhas  esmagadas  que  se 
trocam  muitas  vezes  e d ao  se  para  tomar  ao  enfermo 
de  quando  em  quando  algumas  colheradas  de  sueco 
exprimida  até  que  fique  livre  de  accessos,  especial- 
mente do  medo  terrível  causado  pelo  accideute. 

2.  Erva  de  cobra.  Milcania  opifera  Mart.,  gla- 

bra,  caule  angulato  scandente,  foliis  lato  ovatis  acu- 
minatis,  cordatis,  repando-dentatís  vel  eubintegerrimis, 
adultis  obtusinculis,  floribus  corymboso-paniculatis,  E’ 
um  affim  de  M,  scandens.  Usa-Be  o sueco  exprimido 
d’esta  planta  externa  e internamente,  a herva  esma- 
gada de  mistura  com  azeite  para  fomentações  de  fe- 
ridas causadas  por  cobras  venenosas.  Diz  o povo  quo 
produz  a crise  especialmente  pela  diurese  abundante. 
A : Gomez  nas  Memórias  da  R.  Academia  de  Lisboa 

1812.  2.  p.  23,  onde  descreve  a planta  como  Eu- 
patorium  crenatum  ! — A família  das  flores  compcstas 
( Compositae ) tem  algumas  eBpedes  que  parecem  actuar 
especificarnenta  contra  a mordedura  de  certa  serpe 
e merece  a este  respeito  um  exame  mais  minucioso. 
Lembrerno-nos  sómente  da  Milcania  Ouaco , descripta 
por  Ilumboldt  e semelhante  á nossa  planta,  de  1 vc- 
nanthoa  Sarpentaria  Pursch,  Liatris  scari  sa  e squa- 
mosa  W.  e de  Milleria  Contrayerla  L. 

3.  Mil  homens.  Aristolochia  vinge  nu,  S\V.  A. 
grandiflera,  Gomez  I.  c.  p.  04.  A.  O.  Esta  raia 
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que  íem  um  cheiro  muito  penetrante  e nauseante  se- 
melhante ao  da  arruda  e gosto  muito  amargo  aromá- 
tico, produz  quasi  os  mesmos  effeitos  que  a serpentaria 
da  Virgínia  ( A Serpentaria  L.  ).  E’  usada  n’este  paiz 
muitas  vezes  contra  postemas  impuras,  paralysias  das 
extremidades,  dyspepsia,  impotentia  virilis,  nas  febres 
nervosas  e intermitentes,  especialmente  quando  existe 
alguma  doença  predominante  das  mucosas  ou  do  eys- 
tema  lymphatico  e finalraente  na  mordedura  de  cobra. 
Dá-se  o pó  da  raiz,  segundo  Gomez,  o.  e.,  em  do- 
ses de  um  escrópulo,  de  quatro  a seis  vezes  por  dia. 
O decocto  da  raiz  da-se- o de  quatro  a seis  ouças,  o 
sueco  exprimido  daB  folhas  de  uma  a duas  draehmas 
por  dia. 

4.  Jarrinha  Aristolochia  macroura.  Gomez  I.  c. 
p.  77.  t.  4.  A raiz  e a herva  são  superiores  á es- 
pecie  acima  descripta  da  aristolochia  em  matéria  de 
cheiro  e gosto  e usado  do  modo  idêntico. 

5.  Caiapiá,  ( * ) vulgarmente  Oarapiá,  na  lingua 
brasílica,  era  portuguez  : contraherva.  Dorslcnia  hrasi- 
liensis  L.  (não  D.  Contrayerba,  como  ordinariamente 
se  pensa).  Usa-se  a raiz  bulbosa  da  mesma  ma- 
neira que  a Berpentaria  contra  a febre  nervosa  e as- 
thenia  como  também  contra  a mordedura  de  cobras 
e effectúa,  como  o povo  pretende,  em  estado  fresco 
mais  energicamente  que  aquella,  mas  perde  mais 
rapidamente  a força.  Serve  ás  vezes,  também  de  vo- 
mitorio  brando.  Confunde  o povo  muitas  vezes  esta 
planta  com  outras  especies  de  Dorsienia  inferiores  a 
ella  em  força  medieatriz.  Não  ha  duvida  que  a con- 
trayirva  offlcinal  não  teria  sempre  conservado  a fama  de 
outros  tempos  se  esta  especie  brasileira  tivesse  entra- 
do no  commercio  em  vez  das  especies  mais  fracas 
do  México  e das  índias  occidentaes.  Cresce  em  terra 
forte  argillosa  nas  regiões  montanhosas  de  São  Paulo 
e Minas,  em  quanto  as  outras  especies  preferem  a 
sombra  de  matos  hnmidos  e bumo  gordo.  Observa-se 
n’esta  planta  como  na  Europa  em  varias  que  crescem 
ao  mesmo  tempo  uos  alagadiços  e nas  alturas,  que  a 
das  montanhas  é muito  mais  forte. 


(*)  De  Caá  fbliura  e Capiá  testículos,  por  causa  da  semelhança  das 
raizes  com  estes  orgSos, 
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6.  Jaborandi.  Pipcr  reticulalum  L.  Uea-se  es- 
peciiilmente  a raiz,  e também,  mas  menos,  o arnen- 
tilho  maduro  como  remedio  estimulante  por  causa  das 
qualidades  agras  e aromaticas.  A raiz  ó um  biala- 
gogo  muito  forte  e cura  muitas  vezes  as  dores  de 
dentes  nervosas.  E’  empregada  esmagada  nas  feridas 
de  mordeduras  de  cobra. 

7.  Paratudo.  Gomphrena  officinalis  Mart.  bir- 
sutiBsima,  caule  adscendente  tolioso,  foliis  ovatis  aeu- 
tiusculia  mucronatis,  floralibus  approximatis  in  invo- 
lucrum  polyphyllura,  capitulis  hemisphaericis  termina- 
libus,  bractearum  carina  dentato-cristata,  calyce  bas 
lanato  bracteas  acquante.  Brazanlia  VandeUi.  p.  50. 
ed.  Roem.  Esta  planta  ó um  dos  mais  magníficos  ador- 
nos dos  campos  por  causa  das  grandes  flores  brilhantes 
vermelho  vivas  que  ostenta  na  extremidade  inferior 
do  pedunculo.  A grossa  raiz  tuberiforme  ó tida  pelos 
caraponezes  como  remedio  universal  contra  asthenia, 
dyspepsia,  cardialgia,  febres  intermitentes,  diarrhéa 
etc.  Uma  planta  de  tanta  força  medicatriz  eurpre- 
hende  muito  na  familia  das  amarantáceas  porque  só- 
mente  muito  poucas  especies  d'eeta  familia  tem  se- 
melhantes propriedades. 

8 Casca  d’anta.  Trimis  Winteri  L.  A cortiça 
de  Wiuter  occupa  um  dos  primeiros  lugares  entre  os 
remedios  aromáticos  e tonicos  destas  regiões.  A ar- 
vore cresce,  não  raras  vezes,  nos  lugares  húmidos 
dos  campos  em  8.  Paulo,  Minas  Geraes  e Goyaz, 
mas  até  agora  não  se  tem  usado  da  sua  cortiça  como 
artigo  de  comraercio. 

9.  Varias  especies  de  scitamineas  foram  intro- 
duzidas da  Índia  para  os  jardins  dos  portuguezes,  e 
estas  especies  são  quasi  todas  usadas  como  remedios. 
Chama-se  pacová,  entre  outros,  o Amomum  Cardamo- 
vmm  L.  e a Alpinia  Nutans  Rose.,  dos  quaes  se  usam 
as  raizes  e fruetos  não  maduros  por  causa  das  quali- 
dades aromaticas  como  remedio  estimulante  de  mútura 
com  outros  medicamentos.  Também  o verdadeiro 
gengibre,  Zingiber  of/icinale  Rose.,  e a curcuma  Cor- 
cuma  longa  L .,  são  cultivados  em  alguns  lugares. 

10.  Perihnroba,  no  Rio  de  Janeiro  e S. 
caapeba  em  Minas  Geraes,  Pipcr  umbellatum  L . A raiz 
d’esta  grande  especie  de  pimenta  é ura  doB  remedios 
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domeBticos  mais  importantes  d’estas  regiões.  Empre- 
gam-na com  bom  resultado  em  obstrucções  dos  orgão3 
abdominaes  que  são  como  a aBthenia  muitas  vezes 
consequências  das  febres  intermittentes.  Augmenta  a 
actividade  especialmente  do  syBtema  Iymphatico,faz  ef- 
feito  muito  rápido  e apressa  as  secreções.  Usam-na  não 
raras  vezes  as  foibas  como  chá  contra  intumescências 
das-glandulas  Também  se  empregam  os  fructos  do  Pi- 
per  péltatum,  que  o povo  chama  também  de  Caa-peba, 
o que  quer  dizer : folha  chata.  Isto  em  decooto  e 
como  diurético  forte. 

11.  Orelha  d’onça.  Algumas  especies  de  croton, 
arbustos  baixos  adornados  com  filetes  que  crescem 
em  altos  hervaçaes  fornece  na  raiz  um  bnn  equiva- 
lente da  Bene.  Provocam  e apressam  as  secreções, 
especialmente  das  membranas  mucosas.  A gente  dei- 
las  usa  com  resultado  era  catarrbos  atonicos,  na  As- 
thma  húmida  e até  contra  Phthisis  tuberculosa. 

12.  Raiz  de  Pipi  ou  de  Guiné.  Petiveria  tetran- 
dra  Gomez,  o.  c.,  p.  17.  O povo  usa  toda  a planta 
no  deccoto  para  repetidos  banhos  quentes  e lavagens 
a ella  se  attribue  grande  efficacia  contra  a contracti- 
lidade  defeituosa  dos  musculos  ou  a paralysia  com- 
pleta das  extremidades,  especialmente  quanto  esta  é 
consequência  de  constipações. 

13.  Fumobravo  ou  Suássuaya.  Agerati  species. 
Alguns  curandeiros  elogiam  o decocto  d’esta  planta 
como  remedio  milagroso  em  catarrhos  inflammatorios  e 
affecções  do  peito.  Dizem  que  o sueco  exprimido 
fresco  e limpo  da  fécula  o faz  effeito  como  litho- 
triptico. 

14.  Cerachichú  ou  Erva  Moira.  Solanum  ni- 
grum  L.  Usam  os  curandeiros  a herva  eBmagada 
em  cataplasmas  quéntes  ou  em  banhos  para  feridas 
dolorosas,  espasmódicas  retenções  da  ourina  e geral- 
mente para  accessos  inflammatorios  com  alteração 
predominante  do  systema  nervoso.  Esta  planta  ó 
das  poucas  que  foram  introduzidas  com  a immigração 
dos  europeus  e tem  se  espalhado  no  novo  continente. 

15.  Trepoerava,  ou  Trapuerava,  Iradescantia 
diurética  Mart.,  caule  erecto  glabro,  foliis  ovato-lan- 
ceolatis  acuminatis  serrulato-ciliatis,  subtus  pubescen- 
tibus,  vaginis  ventricosis  hirsutis  longe  ciliatie,  pedun- 
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culis,  geminis  terminalibua  urabellato-multifloris.  Usam- 
ee  os  pedúnculos  e aa  folhas  era  banhos  e clyeteres 
como  reraedio  emolliente  e aaponaceo  e dòres  rheu- 
matica  doa  másculos  e perturbações  das  ftincções  ab- 
doraiuaes,  por  causa  de  conatipaçao  etc.  finalmente 
nas  retenções  espasmódicas  da  ourina . 

16.  Assapeixe  é chamada  aqui  a Fáhmeria  cau- 
data Sw.  E'  usado  o decocto  das  suas  folhas  em  ba- 
nhos contra  moléstias  de  hemorrhoidas  e dizem  que 
dá  excedentes  resultados.  Nas  regiões  do  norte  do 
Brasil  onde  não  cresce  são  usadas  em  sua  substitui- 
ção algumas  especies  de  Bohmeria  e de  Urtica.  A 
familia  das  urticáceas  parece,  segundo  os  resultados 
favoráveis  de  seu  uso,  muito  conhecido,  recommen- 
davel  como  medicamento  contra  doenças  do  systema 
da  veia  porta,  telvez  por  causa  do  composto  de  ma- 
térias glutinosas,  agras  e alcalinas  tanto  nos  pedún- 
culos com®  nas  folhas. 

17.  Cordão  de  frade.  Fhlomis  nepetifolia  L. 
Toda  a planta  é usada  em  banhos  coutra  moléstias 
rheumaticas . 

18.  Juripeba.  Solanum  paniculatum  L.  0 sueco 
das  folhas  esmagadas  e frucjos  não  maduros  é muito 
empregado  como  reraedio  forte  competente  das  obs- 
trucções  des  intestinos,  especialmente  do  fígado  e 
contra  o catarrho  vesical.  Empregam-se  algumas  ou- 
tras especies  de  Sulanum  contra  semelhantes  doenças. 
Fazem,  quando  frescas,  quasi  sempre  effeito  muito 
favoravel  na  limpeza  e curativos  de  feridas  e abs- 
cessos. 

19.  Uma  especie  de  Solanum,  que  Vellozo  cha- 
ma no  seu  manuscripto  da  Flora  íluminensis  S.  Cer- 
nuam,  fornece  no  decocto  das  flores  e folhas  forte 
sudorífico  e ó apreciado  especialmente  contra  as  mo- 
léstias syphiliticas,  a gonorrhóa  inveterata  etc. 

20.  Douradinha  do  campo.  Aa  folhas  da  Pa- 
licourea  speciosa  Hurab.,  que  por  causa  da  côr  ama- 
rellada  emprestou  a planta  o seu  nome,  são  aqui 
muito  estimadas  como  grande  Antisyphiliticuin  e usa- 
das muitas  vezes  por  causa  da  extensão  da  doen- 
ça. Os  effeitoa  do  chá,  que  em  grannes  doBes  ó ver- 
dadeiro veneno  mostram  especial  mente  na  actlvidade 
augmentada  da  pelle  e dos  rins.  A digestão  não  se 
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perturba  de  nenhum  modo  pelaB  dozes  moderadas. 
Usa  o povo  a douradinba  especialmente  nas  formas 
aqui  frequentes  da  syphilis  que  se  revelam  pela  trans- 
formação enfermiça  da  pelle. 

21 . Erva  mular,  ou  Curraleira.  Groton  antisi- 
philiticjim  Mart.,  suffruticosum  erectum,  pilís  stellatis 
bispido-scabrum  subpulverulentum,  foliis  lato-lanceo- 
latis  basi  cuneatis,  inaequaliter  duplicato-eerratis, 
capBulis  hispidis.  As  folhas  d’esta  nova  especie  de 
croton  produz  effeitos  semelhantes  aos  da  douradinha 
do  campo,  tnaa  ’ era  gráu  muito  superior.  O chá 
é muito  excitante  para  o systerna  nervoso  como  tam- 
bém para  todas  as  secreções.  Dizem  que  ella,  usa- 
da em  cataplasma,  é dos  remedios  mais  seguros 
para  a resolução  dos  bubões  e d’outras  intumescên- 
cias das  glandulas.  Dizem  que  tem  servido  também 
muito  bem  em  casos  de  exerescencia  fungosa. 

22.  Uma  outra  especie  da  mesma  familia  Cro- 
ton fulvum  Mart.,  suffruticosum,  caule  ramisque  ful- 
vo- hispidie,  foliis  subseBsilibus  ovato-ellipticis  basi  ro- 
tundatis  brevissime  mucronatis,  supra  piloso-scabris, 
eubtus  stellato-tomentosis,  junioribus  fulvis  subinte- 
gerrimis,  floribus  sessilatus  in  spicis  axillaribus  termi- 
nalibusque,  fornece  na  raiz  também  um  Anlisiphiliti- 
cum  muito  efficaz.  E’  usada  em  decocto. 

23.  Cotó-Cotó.  As  forças  d’estas  folhas  são  ain- 
da muito  superiores  ás  das  precedentes.  Sua  tintura 
espirituosa  effectua  contra  Lues  inveterata  e tambera 
contra  outras  dyscrásias  e dyspepsia,  especialmente 
contra  a flatulência. 

24.  Caróba.  Bignonia  antisiphilitica  Mart.,  caule 
arboreo,  foliis  inferioribus  duplicato-pinnatis,  superio- 
ribus  digitato-quinatis,  foliolis  ovatis  longe  acuminatis 
glabriF,  paniculis  florum  viridium  dichotomis,  calyci- 
bus  inflatis,  leguminibus  linearibus  planis.  Dizem  que 
a cortiça  dos  ramos  mais  verdes  d’esta  arvore  é dos 
remedios  mais  fortes  contra  os  abcessos  syphiliticos 
de  caracter  pernicioso.  Usa-se  externamente  sobre- 
tudo a decocção  e também  a cortiça  secca  e pulve- 
rizada. 

‘35.  Raiz  da  China  branca  e rubra,  também  Ja- 
picánga  ou  Inhapécánga  é aqui  chamada  a raiz  le- 
nhosa e muitas  vezes  nodosa  de  Smílax  glauca  Mart., 
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caule  ílexuosu-torto  angulato  aculeato  glauco,  foliis 
lato-ovatia  utrinque  rotundatis  tii-vel  quinquener  viis 
medio  nervo  aculeatia  spinulcso-dentatis  glaucia,  urn- 
bellis  breviter  pedumcuiatis  axillaribus.  Ella  ó para 
oa  brasileiros  especifico  da  syphilis  ; mas  fóra  u'ísso 
também  muito  recommendada  contra  artluitis  e 
exantheraas  cbronicoa.  No  Eeu  uso  é neceasaiio  que  o 
doente  tome  enorme  quantidade  de  liquido  < pelo 
menos  quatro  medidas  por  dia). 

26.  Sassafraz.  Laurun  Sassofras  L.  Nilo  é raro 
nas  matas  virgens  da  província  de  S.  Paulo  e é usado 
pelos  colonos  como  remedio  depurativo  ou  diurético 
e sudorífico  especialmente  no  decccto. 

27.  Semelhante  iffeito  tem  também  a raiz  de 
Cissampclis  Pareiru  L.,  aqui  chamada  ora  com  o no- 
me geral  de  Caa-péba,  ora  Bútua.  A verdadeira 
bútua,  Aluta  rufei  cens  Aubl  , não  existe  n’estas  re- 
giões do  Brasil 

28.  A Carqueja  doce  e amarga  são  duas  eape- 
cies  afiins  de  Baciharis,  Gerisldlcides  Lam.  e ve- 
nosa Pere. . São  recommendaveis  por  causa  do  grande 
conteúdo  de  extracto  amargo,  combnado  com  um 
aroma  especifico,  em  sezõe3  e em  todas  as  doenças 
em  que  a gente  usa  na  Europa  a aitemisia.  Dillas 
Be  usam  outro  extracto  como  também  decocto.  A 
herva  t«ra  rffeito  especial  em  doenças  chronicaB  dos 
cavallos  que  muito  a apreciam. 

29.  Coração  de  Jesus.  MiTconia  offjcinolis  ^lati., 
glabra,  caule  subsimplici  erecto,  foliis  snbtriangulari- 
ovatis,  einu  grosso  cordatis,  latere  dentatis,  antice 
integerrimis,  decussatis,  cernuis,  paniculs  coiymbosis 
terminalibus.  A herva  d’osta  linda  planta  contém 
uma  mistura  benefica  de  matérias  amargas,  glutino- 
sas e aromaticas  e é por  isso  usada  muitas  vezes  cem 
bom  resultado  como  quina  e cascarrilha.  Dizem  na 
muito  util  em  febres  remittentes  e fraqueza  do  baixo 
ventre.  Usa-se  em  decocto  e extracto. 


30.  Gajamarióba,  Çassia  oecidentalis  e 
e Fedegozo,  Cassia  hirsuta  L.,  são  plantas 
dinarias  que  existem  em  todaB  as  partes 
habitações  humanas  e pullulam  rapidamente 
activa  muito  o systema  lymphatico  e ó por 
tifera  em  prisões  do  baixo  venlrp,  atonia  e 
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sia  incipiente  contra  a qual  é usada  como  diurético. 
Empregara-se  as  sementes  torradas  como  café  contra 
Bemelhantes  accessos,  e dizem  que  são  no  seu  effeito 
muito  parecidas  cora  o café  de  bolotaB. 

31.  Urg6vão  ou  Jerbão,  Verbena  jamaicensis  L., 
é usado  da  mesma  maneira  do  que  na  Europa  a ver- 
bena ordinaria  contra  febres,  especialmente  quando 
de  fresco  esmagada,  externamente,  contra  abcessos 
impuros. 

32.  Barbasco.  Emprega-se  em  vez  das  espe- 
cies  europeas  aqui  não  existentes  da  candelaria  ou 
Verbascum  as  folhas  e fiores  de  Budleya  connata  que 
tem  qualidades  emollientes  e é ao  mesmo  tempo  ura 
pouco  adstringente. 

33.  Do  mesmo  modo  usa-se  em  vez  das  flores 
d’alamo  europeas  as  da  Sida  carpinifolia  L.  e dalgu- 
mas especies  affins. 

34.  Também  as  folhas  de  differentes  especies 
Bauhinia.  que  a geute  chama  por  causa  da  sua  seme- 
lhança Unha  de  hoy,  são  usadas  quando  os  mucilagi- 
nosos  se  tornam  necessários. 

35.  Parece  que  o Quiabo  ou  Qmmgomló  foi  in- 
troduzido pelos  negros  da  África  E’  o Éibiscus  escu- 
lentus  L.  Comem-se-lhe  e muito  os  fructos  verdes 
cozidos  que  tem  muita  raucilaoem  vegetal  e acidez 
agradavel,  as  folhas  são  usadas  em  cataplasmas  emol- 
lientes. 

36.  Carrapicho  da  Calçada,  Triumfetta  Lappulct 
e semitriloba  L.,  As  matérias  mucilaginosas  e ao  mes- 
mo tempo  algo  adstringentes  das  folhas  e dos  fruc- 
tos  d’estes  arbustos  existentes  em  todas  as  partes  e 
eBpeciatmente  em  caminhos  e perto  de  habitações,  são 
recoramendaveis  para  as  iujecções  em  gonorrhea  chro- 
nica. 

37.  Bassourinha  ou  Vassourinha.  Scoparia  dul- 
cis  L..  A herva  tem  substancias  mucilaginoBas,  e 
o sumo  de  esmagada  é usado  especialmente  para 
clysteres  refrigerantes. 

38.  Caruru  e Carurú  vermelho,  Amaranthvt 
viridis  e melancholicus  h.  como  também  Phijtolaeca 
decandra  L.,  são  usados  em  cataplasmas  emollientes. 
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Estaa  plantas  são  muito  commun3,  especialmente  nas 
roças. 

39.  Erva  de  Andorinha , Euphorbia  Unearis  Retz 
e hypericifolia  L.  O suco  leitoso  d’esta  plantinha  usa- 
B6  in  iilccribus  siphililicis  partium  teneriorum.  E’  uma 
exquisita  tradição  em  todo  o Brasil  que  este  suco 
gotejado  n’uma  fenda  recem-feita  do  globo  do  olho 
cura  no  mesmo  momento.  Muitas  vezes  nos  assegu- 
raram ter  experimentado  com  resultado  esta  eflicacia 
em  gallinhas. 

40.  Jatahy  ou  Jatehy,  também  Copal,  em  Mi- 
nas Geraes  Jatobá,  é a resina  da  Egmenaea  Courba- 
ril  L.  E’  usada  não  somente  para  diversas  especies 
de  verniz,  mas  também  contra  tosse  chronica,  contra 
a fraqueza  dos  pulmões,  bemoptyses  e phthisis  pul- 
monalis  incipiente.  Os  curandeiros  sabem  preparal-a 
com  assucar  e um  pouco  de  rbum,  numa  emulsão 
muito  agradavel  ou  xarope. 

41.  Também  o ubo  da  copaiba  que  os  paulistas 
tiram  de  duas  differentes  especies  de  Cupauva  ( Co- 
paifera  Langsdorf/ii  Vesf.  e L.  coriacea  Martin,  fo- 
liis  bi-vel  trijugis,  foliolis  ellipticis  emarginatis  coria- 
ceis  reticulato-venosis  utrinque  glabris  subtus  glauces- 
centibue,  floribus  paniculatie  ) é muito  frequente  na 
medicina  domestica  para  feridas  e especialmente  para 
as  doenças  sypbiliticas. 

42.  Erva  Pombinha  Phyllinthus  Niruri  L.  e 
Pb.  microphyllus  Mart.,  suffruticosus,  glaber,  ramosis- 
simus.  ramis  pinnaeformibus,  foliolis  alternis  obovato 
crbicularibus  subtus  glaucis,  pedunculis  solitariis  ge- 
minisve  superioribus  masculis,  inferioribuB  foemineis. 
Dizem  que  ambas  especies  são  específicos  contra 
diabetes.  Usa-se  especialmente  o decocto  da  berva 
esmagada  e das  sementes. 

43.  Jatropha  Curcas  L.,  Fornece  os  chamados 
pinhões  de  purga,  um  dos  drasticoB  mais  energicos. 
No  estado  fresco  basta  uma  semente  apenas  para 
fazer  efieito.  Causa  muitas  vezes  vomitos  vehemen- 
tes,  e por  isto  a gente  prefere  as  sementes  da  arvore 
seguinte. 

44.  Anda-açu,  Indayaçu,  Purga  do  Gentio  no 
Rio  e S.  Paulo  ; Cocco  ou  Purga  dos  Paulistas,  Fru- 
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ta  (1’Arára  em  Minas  Geraes,  Johannesia  Princeps 
Yelloso  e Oomez,  Memor.  de  Lisboa  1812,  p.  5,  t. 
1 . Anda  braeiliensis  Raddi,  quarante  piante  dei 
Brasile  p.  25.  Mart.  Amoen.  bot.  Monar.  t.  1.  Duas 
ou  tres  sementes  d’esta  arvore  grande  que  Piso  já 
tinha  conhecido  e descripto,  são  preparadas  n’uma 
emulsão  constituindo  um  purgante  muito  forte  e se- 
guro ; rara;  vezes  cauiam  vomitos.  Ob?ervam-se 
bons  resultados  nos  casos  de  fraqueza  do  systema 
lymphatíco  e especialmente  nos  de  hydropisia  geral. 

45.  Congonha  em  S.  Paulo  e Minas  Geraes, 
Yapon,  Matts,  Yerva  de  paios  no  Rio  Paraguay.  Este 
arbusto  fornece  o chá  do  Paraguay  que  merece  ser 
adraittido  como  diurético  entre  as  plantas  officinaes. 
Segundo  as  nossas  averiguações  é uma  especie  ainda 
não  descr ipta  : Cassine  Gongonha  Mart.,  ramulis  tere- 
tíbus  folii;  .ubkmgis  baei  rotündatis  apice  breviter 
acuminatis  marginatis  remota  serratis,  racetnis  axil- 
laribus  parce  ramosis,  floribus  sessiübus. 

46.  Myrtus  cauliflora  Mart.,  trunco  ramieque 
excortícantibus  ílorigeris,  foliis  lanceolatis  longe  acu- 
mínatis,  basi  acutis  glaberrimis,  floribus  congestis, 
baccis  globosis  violaceo-pura  Bentibus.  A j iboticaba 
pertence  aos  fructOB  mais  agradaveis  do  Brasil,  e o 
seu  bom  gosto  augmentará  ainda  pela  cultura  conti- 
nua. D’ella  se  prepara  vinho  muito  bom,  xarope 
etc.  A jabotieabeira  cresce  especialraente  nas  pro- 
víncias do  Pio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e Minas  Geraes. 

47.  Polygala  poaya  Mart.,  perennis,  radice  eub- 
annulata,  glabra,  caulibus  quinquangularibus  subsim- 
plicibus  erectis,  foliis  Bparsis  ovato-lanceolatis  acuti3 
trinerviis  subsessilibus,  floribus  terminalibuB  laxerace- 
mosis  cristatis.  Affim  da  P.  Timoutou  Aubl.  que 
é differente  radice  anna,  foliis  inferioribus  ternis,  ra- 
cemis  ílorum  densis.  Esta  planta,  chamada  em  São 
Paulo  poaya,  fornece  na  raiz,  vomitivo  muito  bom 
cuja  efficaeia  e dose,  quando  freBca,  quasi  igualam  as 
da  verdadeira  ipecacuanha.  Compare  Mart.  Spet. 
Mat.  med.  brasil.  Diss.  I nas  Denksihr.  der  Mun- 
chn.  Akad.  1823. 

48.  Algumas  especies  de  Cactus,  Figueira  da 
índia,  Jaraacarú,  usam-se  na  medicina  domestica  em- 
pregandi  Be-lbe  o buço  nas  febres  gastricas  e os 
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pedúnculos  e fructos  frescameqte  esmagados  para 
cataplasmas  era  abscessos  impuros. 

49.  Crista  de  gallo,  Heliotropium  curassavicum 
L.,  Picão,  Bidens  leucantha  W.  e graveolens  Marte, 
foliis  decussatis  oblongo-lanceolatis  crenato-serratis, 
basi  cuneata  ^integerrirais,  reticulato-venosis,  floribus 
longepedunculatis  subpaniculatis,  alem  d’isso  Fede- 
gozo,  Cassia  hirsuta  L.  e finalmente  Spilanthes  bra- 
siliensis  L.  esmagam-se  um  e outro  para  se  fazer 
uma  papa  que  se  applica  fresca  em  abscessos  perni- 
ciosos ou  Scirrhus  pectoris. 

50.  Perdicium  brasiliense  L.  Dizem  que  a de- 
cocção  d’esta  raiz  de  forte  cheiro  vem  a ser  remedio 
seguro  contra  o fluxo  catamenial  exagerado. 

51  Sipó  Jobotíi.  As  sementes  deste  arbusto  tre- 
pador que  produz  grandes  1 agas,  talvez  aflins  da 
lenillaea,  conhecidos  pelo  nome  de  castanha  do  jo- 
botá,  usam-se  puiverisadas  em  dose  de  duas  a tres 
draehmas  contra  dyspepsia  e indigestão. 

52.  Sipó  de  chumbo  Cuscuta  umbdlata  H . cra- 
cemosa  Mart.,  floribus  pecunculatis  eymoso  racemosis, 
corollis  calyce  duplo  longioribus  pentandris  fauce 
squamis  ciiiatis  clausa,  e C.  miniata  Mart.,  racemis 
pedunculatis  sex-ad  octofloris,  corellis  fauce  squamis 
ciiiatis  clausa,  genitalibus  inclusia.  Usa-se  o suco  da 
planta  fresca  nos  estados  subinflammatorios,  rouqui- 
dão e heraoptyses.  Põe  Be  os  pós  da  planta  eecca 
em  feridas  frescas,  o que  favorece  muito  a cicatri- 
zação  segundo  o que  informa  o povo. 

53.  Psiãium  Ouajava  Raddi,  di  alcune  specie 
di  Pero  indiano  p.  4.  Com  os  fructos  desta  arvore 
prepara-se  geléa  refrescante  e algo  adstringente  ( P. 
pyriferum  L.  ) e mais  ainda  dos  azedos  da  silvestre 
( P.  pomiferumL.  ).  üsa-se  da  mesma  maneira  tam- 
bém as  bagas  de  outras  especies  de  Psiãium  que 
crescem  frequentemente  nos  campos  de  S.  Paulo  e 
têm  o nome  de  guabiroba.  Emprega-se  a cortiça 
verde  e as  folhas  como  adstringente  para  clysteres  e 
cataplasmas,  as  ultimas  também  para  banhos  do  her- 
vas  aqni  muito  usados. 

54.  Oajú.  Anncardium  oecidentale  L..  Usa-se- 
lhe  a resiua  igual  a nas  propriedades  quaBi  a da  gom- 
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ma  arnbica,  embora  no  Brasil  contenha  principio  mais 
adstringente  que  esta.  Os  encadernadores  das  capi- 
tães costumam  untar  ás  vezes  os  livros  com  uma  so- 
lução d’eeta  gomma  para  afugentar  traças  e térmitas. 
Usa-se  a seiva  fresca  e acida  do  pedunculo  maduro 
para  limonadas  ; por  fermentação  delia  se  prepara 
também  vinho  e vinagre.  Notável  é o effeito  sym- 
pathico  que  a castanha  produz  nas  inflammações 
chronicas  dos  olhos  especialmente  quando  de  caracter 
escrofuloso. 
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CAPITULO  III 


Viagem  ãe  S.  João  ile  Ypanema  a Villa  Bica 


Era  o plano  da  nossa  viagem  seguinte  alcançar 
Villa  Kica  no  fim  da  estação  chuvosa  e então  per- 
correr durante  o tempo  da  secca  o sertão  de  Minas 
Qeraes.  O caminho  vae  ter  a Ytú  ; mas  visitámos 
antes  outra  vez  a Villa  de  Sorocaba  onde  o capitão 
rcór  ja  tinha  preparado  casa  para  nós,  esperando  que 
alli  passássemos  algumas  semanas  exercendo  a clini- 
ca. Mas  não  pudemos  acceitar  o seu  convite  se  bem 
que  a nossa  presença  no  logar  tivesse  sido  agora 
mais  importante  porque  o unico  cirurgião  que  havia 
estava  doente.  Levaram-nos  á casa  d’este  enfermo  ; 
era  um  mulato,  hypocondriaco.  que  com  poucas  ma- 
nipulações magueticas  cahiu  em  convulsões  esparao- 
dicas  e depois  adormeceu.  Depois  de  fornecer-lhe 
as  receitas  necessárias  dedicámo-nos  logo  á compra 
das  mulas,  que  nos  faltavam  ainda.  Estes  animaes 
compram  se  os  melhores  e mais  baratos  em  Sorocaba, 
porque  e pecialmente  aqui  se  encontram  muitos  que 
se  destinam  ao  norte  do  Brasil.  Calcula-se  que  todos 
os  annos  mais  de  trinta  mil  mulas  são  levadas  do 
Rio  Grande  do  Sul  a Sorocaba  depois  de  se  pagar  á 
corôa  por  animal  a taxa  de  mil  duzentos  e oitenta  a 
dois  mil  réis  de  entrada  na  nova  capitania.  Ejte  imposto 
é dos  mais  rendosos  para  o governo  porque  é cobra- 
do na  fronteira  de  cada  província  com  certas  modifi- 
cações. Poj  isto  o preço  dos  animaes,  ds  doze  a 
vinte  e cinco  pesos  dobra  e triplica  até  que  clvguem 
d’aqui  nas  capitanias  septentrionaes  de  Bahia,  Per- 
nambuco e Ceará  aonde  ás  vezes  chegam  pontas  qud 
atravessam  o interior  de  Minas,  eepecialmente  ao  lon- 
go do  Rio  de  S.  Francisco.  Ás  mulas  da  America 
hespanhola  muito  mais  bellas,  maiores  e mais  fortes 
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são  raraa  no  Brasil  por  causa  de  constituirei»  contra- 
bando. Quem  quer  desde  o Rio  percorrer  o interior 
andará  mais  aceitado  viajando  por  mar  para  Santos  e 
então  para  aqui  oude  poderá  encontrar  de  maneira 
mais  rapida  e mais  barata  a sua  tropa  e todas  as 
cousas  necessárias  á viagem . 

PenoBo  caminho  nos  conduziu  de  Sorocaba  para 
noroeBte  atravez  de  campos  accidentados  e cobertos 
de  arbustos  e cerrados  á villa  de  Ytú  situada  a uma 
distancia  de  seis  léguas.  O monte  do  Araasoyava 
domina  a região  em  que  se  encontra  pedra  lioz  como 
que  se  vêm  em  alguns  logareB  do  Ypanema.  Fóra 
de  duas  aldêazinbas  sem  importância  numa  bella  pla- 
nície livre  e rica  de  flores  não  se  encontra  aqu;  quasi 
nenhum  indicio  de  cultura  humana ; porque  os  ma- 
tos em  que  se  acham  as  plantações  dos  habitantes 
são  apartados  do  caminho  e situados  nas  partes  bai- 
xas e nos  valles.  Asseguram-nos  que  vive  nestas  matas 
a arvore  que  fornece  o balsamo  peruano  ( Myroxilum 
peruiferum  L. ) e é chamada  Capriúna  ou  Casca 
de  Ytú.  Infelizmente  não  a pudemos  ver.  A Villa 
de  Ytú,  cabeça  da  comarca  do  mesmo  nome  e sède 
dum  ouvidor,  que  já  tínhamos  cenhecido  em  Ypane- 
ma, é situada  no  pé  duma  região  accidentada  e ri- 
sonha e tem  algumas  filas  de  casa9  pequenas  e sy- 
raetricamente  construídas.  Algumas  ruas  são  calça- 
das de  lages  de  comprimento  de  uma  braça  duma 
pedra  calcaria  cinzenta,  azulada  e eBpessa  que  se  en- 
contra nas  cercanias. 

Vae-se  de  Ytú  para  noroeste  ao  longo  de  lindas 
matas  espessas  gozando-se  da  agradavel  vista  do 
valle  do  Tietê  já  completamente  limpo  de  mata  vir- 
gem e plantada  de  canna  d’assucar,  feijões,  milho 
etc..  Também  a vide  cresce  tão  bem  aqui  quanto 
em  Sorocaba.  Atravessámos  a uma  distancia  d’um 
quarto  de  hora  Bobre  uma  ponte  de  madeira  o Tietê 
que  forma  utn  pouco  mais  para  baixo  o seu  primeiro 
salto  importante.  O caminho  segue  depois  era  direc- 
ção á serra  que  se  compõe  d’um  granito  de  grosso 
grão  com  feldeBpatho  avermelhado,  quarzo  e pouca 
mica.  Grandes  maBsas  de  rochedos  isolados  e arre- 
dondados pela  agua  vêm -se  espalhadas  pelo  caminho 
e pelo  mato.  Quanto  mais  subimos  tanto  mais  triste 
e melancólica  parece  a região  ; n’uma  altura  de  mais 
ou  menos  mil  e oitocentos  pês  sobre  o mar  encon- 
trámos, outra  vez,  aquellas  grandes  e espessas  tou- 
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ceiras  de  barabú  (taquara)  que  occupam  Das  mon- 
tanhas graníticas  e florestadas  desta  zona  o terreno 
intermédio  á mata  virgem  e aos  campos  e dão  aspe- 
cto geral  a taes  regiões.  A vegetação  aqui  se  parece 
especialmente  cora  a dos  pcntos  mais  altos  da  Serra  do 
Mar.  Estabelecem  estas  montanhas  como  um  liame  da 
cordilheira  marítima  com  a Serra  da  Mantiqueira.  En- 
contravamos justamente  na  parte  rnais  selvagem  e soli- 
tária da  montanha  quando  furiosamente  se  desenca- 
deou grande  tormenta.  Molhados  e cansados  alcan- 
çámos á entrada  da  noite  os  miseráveis  ranchos  chama- 
dos Jacaré  existentes  no  meio  duma  planície  selvagem 
coberta  de  arbustos.  A’s  agruras  da  viagem  aggra- 
vava  o deserto.  Na  manhã  seguinte  verificámos  que 
algumas  bestas  de  carga  haviam  escapado  do  cerca- 
do, se  bsm  que  tivessem  sido  presas  com  laços  u uas 
ás  outras.  Quando  finalmente  as  descobrimoB  faltou 
o arrieiro  que  tínhamos  trazido  do  Rio  de  Janeiro. 
Cansado  dos  trabalhos  de  tal  viagem,  fugira  levando 
comsigo  tudo  o que  encontrara  de  valor.  Nesta  si- 
tuação espinhos»  não  tivemos  remedio  senão  fazer 
nós  mesmos  até  os  trabalhos  communs  dos  tropeiros 
e continuar  a marcha  acompanhados  dos  restantes 
peões.  Depois  de  cinco  léguas  de  caminho  chegámos 
á villa  de  Jundiahy,  molhados  pela  chuva  que  não 
cessara  durante  a nossa  marcha  pela  montanha. 

A Villa  de  Jundiahy,  (*)  pequeno  logarejo  situado 
sobre  uma  eollina  baixa,  só  tem  importância  por 
causa  da  situação  favoravel  ao  commercio  do  interior. 
'Podas  as  tropas  que  vão  da  capitania  de  S.  Paulo 
para  Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso  e Cuyabá, 
aqui  se  organisam  para  estas  grandes  viagens. 

Os  habitantes  possuem  grandes  pontas  de  mulas 
que  fazem  estas  viagens,  algumas  vezes  por  anno. 
A fabricação  de  cangalhas,  sellas,  ferraduras  e tudo  o 
que  é necessário  ao  aquipamento  das  tropas  e o con- 
tinuo chegar  e sahir  das  grandes  caravanas  propor- 
cionam ao  logar  o caracter  de  actividade  e riqueza 
e dão-lhe  os  fóros  de  porto  secco.  Daqui  vão  cami- 
nhos trilhados  para  as  províncias  acima  mencionadas. 
Viaja  se  para  Villa  Boa  de  Goyaz  em  um  mez  e para 
Cuyabá  em  dois  raezes.  Leva-se  daqui  para  b.  ou- 


(')  O nome  é da  Língua  geral:  Jimdiá:  um  pequeno  peixe;  hy : 
agua,  o rio. 
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lo,  a uma  distancia  de  dez  léguas,  e para  Santos  es- 
pecialmente mandioca  e farinha,  milho  e assucar,  e 
de  lá  para  o commercio  no  interior  sal,  ferragens  e 
artigos  de  fabricação  euvopéa  de  toda  a especie  ( fa- 
zendas, serias).  Nos  arredores  rio  logar  ha  collinas  e 
valles  húmidos,  selvas  baixas  e campos  livres  onde 
crescem  algumas  plantas  medicinaes  fortes.  Mostraram 
nos  aqui  entre  outras  a poaya  (Pólygala  poat/a  nob.j 
cuja  raiz  usa-Be  neste  paiz  geralmente  em  vez  da 
verdadeira  ipecacuanha  e quasi  na°  meBmas  doses. 
Tambetn  ha  aqui  uma  especie  de  quina  duma  arvore 
medianamente  forte  cem  folhaB  grandes  que  tem  mui- 
to amorgor  mas  muito  pouco  aroma  e manda-se  não 
rara?  vezes  para  o Rio  de  Janeiro. 

Devemos  á actividade  do  capitão  mór  de  Jun- 
diahy,  um  novo  arrieiro  que  logo  concertou  as  can- 
galhas  e nos  conduziu  já  a tarde  seguinte  duas  léguas 
adiante,  no  caminho  de  Minas.  Segue  a estrada  por 
uma  região  pantanosa  e coberta  de  espessos  arbustos. 
Mais  para  o norte  se  estende  um  campo  monta- 
nhoso ( Campo  Largo  ) que  nos  apresentou  rica  flo- 
rescência de  bellas  plantas  alpestres.  (*)  Suas  serras 
mais  altas,  que  vão  parallelamente  do  ncrte  para  o 
sul,  de  contornos  pitorescos  algo  semelhante  aos  nos- 
soB  Pro-Alpes,  em  parte  cobertas  de  selvas  e capo- 
eiras, limitara  a planicie.  O ponto  mais  alto,  so- 
bre o caminho,  é o Morro  de  Citetuva,  de  onde  se 
desce  para  um  largo  valle  coberto  de  alguma  matta 
nova,  e limitada  a leste  pela  Parapixinga,  montanha 
Eelvosa  bastante  alta  e de  contornos  escarpados. 

Perto  da  villa  pobresinha  de  S.  João  de  Atibaia, 
a região  alarga-se.  Aqui  encontrámos  um  alumno  da 
escola  cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro  que  noz  tez  a ob- 
servação ingénua  de  que  os  habitantes  dastas  regiões 
não  mereciam  ter  medico  porque  raraB  vezes  ficam 
doentes.  EstaB  regiões  salubres  são  sem  duvida  ha- 
bitadas por  uma  raça  de  homens  fortes  e só  a syphi- 
lis  é que  aqui  faz  grandes  progressos  e6pecialmente 
por  causa  do  combate  imnerfeito  que  se  lhe  dá.  Ao 
norte  de  S.  João  de  Atibaia  correm  algumas  serras 
graníticas  quasi  parallelamente  uma  ao  lado  da  outra. 
A grande  abundancia  de  Pteris  caudata  desfavorável 


(*)  Ahi  notamos  entre  os  arbustos  Paspalus  chrystachyos  Schrad.,  que 
caracterisa  os  campos,  muitas  Wedehas,  Gaudíchnndias,  Büttnerias,  Cnemidos- 
tnehys,  Palicureat,  Veclienscias,  Escobcdia  scabri/olía,  Ert/nçium  língua  Tucani 
twb.  etc.. 
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á cultura,  indica  a falta  de  camponezes  activos.  A 
parte  maia  elevada  da  montanha  que  atravessámos. 
Boa  Vista,  pode  ter  uma  altura  de  doia  mil  e qui- 
nhentOB  péa.  Goza-se  dalli  uma  bonita  vista  sobre 
um  valle  em  cujo  fundo  levanta-se  uma  capella  bo- 
litaria.  O Morro  do  Dopo,  quasi  por  toda  a parte 
coberto  de  bosques  espessos  deve  ter  pelo  menos 
uma  altura  de  tres  mil  pés,  e domina  toda  a serra. 
Antigamente  aqui  houve  muitos  lobos  ( Lupus  mexica- 
nus ) ; mas  parece  que  estes  animaes  existem  agora 
mais  em  Minas  Geraes  onde  também  os  encontrámos 
pela  primeira  vez.  O caminho  vae  sempre  colleando 
pela  montanha,  cujos  valles  ficam  tanto  mais  estrei- 
tos quanto  mais  se  sobe.  A formação  principal  ó 
sempre  ainda  granítica  com  intrusão  de  amphibolos. 
Fóra  de  alguns  miseráveis  ranchos  habitados  por  ma- 
melucos e outros  mestiços  não  se  encontra  nenhum  in- 
dicio do  homem  nesta  região  solitaria.  As  araucá- 
rias que  crescem  nos  declives  da  montanha  se  har- 
moniBam  com  o caracter  sombrio  da  paisagem.  Seus 
altos  troncos  rectilineos  só  se  esgalham  a grande  al- 
tura era  ramos  regularmente  postos  espessamente  co- 
bertos de  aculeos  chatos  a que  domina  larga  corôa 
verde  escura  e pyramidal.  Estas  arvores  magestosas, 
que  estão  sempre  separadas  uma  da  outra  tocam-se 
somente  pelas  altas  frondes.  Simulam  grandes  co- 
lumnatas  de  tecto  plano  que  são  habitadas  por  ban- 
dos de  papagaioB  verdes  ( Puittacus  aestivus).  A 
araucaria  ó o unico  specimen  da  família  natural  das 
arvores  de  estróbilo  que  encontrámos  durante  toda  a 
viagem  ; parece  que  essas  são  mais  raras  no  hemis- 
pherio  meridldional  que  no  septentrional. 

Dois  dias  depois  de  deixarmos  Atibaya  alcançá- 
mos a íronteira  da  capitania  de  S Paulo  num  pon- 
to em  que  existe  no  sopé  de  uma  montanha  uma  al- 
fandega  (registro).  Alli  Bão  os  paseapoites  dos  via- 
jantes examinados,  paga-se  o tributo  real  das  mer- 
cadorias e dos  escravos  e ha  guardas  para  impedir 
o contrabando  do  ouro  em  pó  e diamantes.  Os  di- 
reitos de  entrada  para  os  escravos  foi  rescentemente 
augmentado  de  maneira  que  o dono  precisa  pagar 
mais  ou  menos  dez  mil  róis  (dez  taler).  Tal  contri- 
buição se  paga  á fronteira  de  cada  capitania,  evi- 
dente prova  de  quanto  este  extenso  reino  não  está 
ainda  oiganisado  convenientemente.  Aqui  foram  os 
empregados  régios  muito  gentis  comnosco  e offerece- 
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ram-se  para  o que  nos  fosse  preciso,  em  vista  da  re 
commendação  que  traziamcs. 

Como  nas  demais  partes  do  Brasil  costuma-se 
também,  aqui  não  por  o visto  aos  passaportes  dos 
viajantes  quando  como  os  nossos  contem  uma  ordem 
especial  do  rei.  E’  uma  praxe  favoravtl  ao  viajante 
porque  permitte  a escolha  e qualquer  mudança  do 
itinerário.  A fronteira  d’este  lado  consiste  em  altas 
montanhas,  na  maior  parte  cobertas  de  bosques  es- 
pessos, pelas  quae«  passam  sómente  poucos  atalhos, 
intransitáveis  durante  grande  parte  do  anno,  para 
o lado  de  Minas.  Por  baixo  do  granito,  que  se  com- 
põe aqui  de  quarzo  avermelhado,  feldespalho  e mica 
preta  de  folhas  pequenas,  existe  aqui  e acolá  sienito. 
Depois  de  termos  passado  o Morro  grande  n’um  ca- 
minho perigoso  chegámos  ao  sopé  do  Morro  do  Lo- 
po,  que  se  ergue  pitorescamente  em  quatro  collinas, 
r attingimos  a primeira  povoação  de  Minas  Geraes, 
no  Arrayal  do  Camanducaya.  Correram  lhe  logo  os 
poucos  habitantes  ao  nosso  encontro  mas  contenta- 
ram-se em  permanecer  de  bocca  aberta  diante  de 
nós  e com  o roubar-cos  o tempo  com  perguntas  inú- 
teis. Pensámos  poder  descansar  das  fadigas  da  via- 
gem no  grande  rancho  alli  existente  segundo  o cos- 
tume de  Minas,  mas  ficámos  muitos  desenganados, 
quando  no  momento  de  nos  entregarmos  ao  descan- 
so nocturno  nos  sentimos  atacados  por  uma  quanti- 
dade tão  grande  de  pulgas  que  na  Europa  teria  sido 
verdadeiramente  phenomenal. 

Ao  norte  de  Camanducaya  passámos  pelos  luga- 
rejoB  chamados  Roseta  e Campinho,  de  novo  entre 
serras  cobertas  de  campos,  do  sul  ao  norte  e for- 
mando na  direcção  de  oeste  profundos  valles.  A pe- 
dra é geralmente  o granito  avermelhado.  Não  podía- 
mos pensar  em  investigação  exacta  da  região  porque 
desde  aue  deixáramos  Jundiahy  todos  os  males  do 
tempo  da  chuva  nos  perseguiam  continuamente.  Via- 
jámos quasi  sempre  envolvidos  em  neblinas  espessas  ; 
era  a temperatura  baixa  e o thermometro  esteve  du- 
rante alguti3  dias  de  manhã  e de  noite  em  14.°  R. 
subindo  no  meio  do  dia  alguns  gráos  apenas.  Os  nu- 
merosos arroios  das  selvas  tinham  trasbordado  e eB- 
cavacio  o caminho,  arrancado  as  pontes  e transfor- 
mado os  brejos  em  lagoas.  Qnem  nunca,  fóra  da  Eu- 
ropa teve  o ensejo  de  vencer  difficuldades  destas  pro- 
vocadas pelo  mau  tempo  e os  péssimos  caminhos  e 
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precisando  alem  de  tudo  empregar  o máximo  cuida- 
do no  transporte  de  objectos  importantes,  difficilmen- 
te  poderá  avaliar  as  agruras  de  tal  viagem.  De  ma- 
nhã á noite  sob  torrentes  de  chuva  precisavamos  at- 
tender  á marcha  da  tropa  que  mal  conseguia  cami- 
nhar por  caminhos  inteiramente  obstruídos.  Era-nos 
a cada  pasBO  necessário  passar  a váo  ou  a nado 
os  rios  trasbordados  das  selvas  que  se  antepunham 
á nossa  marcha.  Quando  finalmente  a noite  encon- 
travamos um  telheiro  aberto  ou  um  rancho  miserá- 
vel, tínhamos  que  passar  a maior  parte  das  horas 
seccando  as  roupas  ensopadas  e sacando  as  colleccões 
das  caixas  afim  de  arejal-as. 

Muitas  vezes  não  tinhamos  nem  sequer  o des- 
canso agradavel  perto  do  fogo  porque  a lenha  húmi- 
da produzia  mais  fumo  que  chama.  Encontramos  nes- 
te triste  deserto  apenas  muito  poucos  e mise- 
ráveis ranchos  na  maior  parte  habitados  por  mulatos. 
E não  podemos  pensar  em  comi  ia  diversa  de  um 
pouco  de  leite  e feijões  pretos. 

Não  permittindo  a estação  o trabalho  da  lavou- 
ra ou  o exercício  da  caça,  a gente  daquelles  luga- 
res se  occupava  em  passar  o tempo  em  folguedos  e 
diversões, sempre  acompanhada  dos  vizinhos,  que  para 
este  fim  eram  convidados.  Tem  o brasileiro  genio 
vivaz  e gosta  de  prazeres.  Quasi  em  toda  a parte 
onde  chegavamos  a noite  recebia-nos  o rasgado  das 
violas  e o rumor,  dos  cantores  e das  danças. 

Na  Estiva,  fazenda  solitaria,  circumdada  de  vas- 
tos campos  e distantes  montanhas,  dançava-se  o ba- 
tuque e apenas  sabiam  os  dansarinos  da  chegada  de 
viajantes  estrangeiros,  vinham  convidar  nos  a tomar 
parte  na  festa.  Um  bailarino  só  e uma  bailarina  exe- 
cutam a dança  ora  se  approximam  ora,  se  afastam 
um  do  outro  dando  estalidos  com  os  dedos  e execu- 
tando os  movimentos  os  mais  licenciosos  n’uma  pan- 
tomina desenfreada.  Os  encantos  ptineipaes  d’esta 
dança  são  para  os  brasileiros  rotações  e torcimentoa 
artificiaes  da  bacia  quasi  idênticos  aos  dos  faquires 
das  índias  Orientaes.  Uura  a dança  provocada  pelos 
accordes  monotonos  da  guitarra  muitas  vezeB  al- 
gumas horas  sem  interrupção  e è ás  vezes  acom- 
panhada pelo  canto  improvisado  ou  pelas  modinhas 
populareB  cujo  thema  corresponde  á sua  grosseria. 
Os  bailarinos  apparecem  ás  vezes  também  em  tra- 
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jes  mulheris.  Esta  dança  é muito  commum  em  todo 
o Brasil  a despeito  do  seu  caracter  obsceno  e em  to- 
das as  parteB  a preferida  da  classe  baixa  do  povo 
que  não  a dispensa  mau  grado  as  prohibições  da 
Igreja.  Parece  de  origem  ethiopica  havendo  sido  in- 
introduzida  por  escravos  pretos  no  Brasil,  onde  se  en- 
raizou como  muitos  outros  costumes  africanos. 

Debaixo  da  chuva  continua  e envolvidos  em  ne- 
blinaB  espessas  apenas  podemos,  no  dia  seguinte  fa- 
zer quatro  léguas  por  caminho  inteiramente  obstruí- 
do ; e sentimo-nos  como  felizes  ao  chegar  á bocca 
da  noite  n’um  rancho  abandonado,  que  occupámos 
depois  da  expulsão  dos  morcegos.  Nosso  guia  decla- 
rou ser  perigoso  irmos  mais  adiante  porque  o rio 
Mandú  estava  tão  cheio,  que  sua  passagem  seria  ar- 
riscada com  a escuridão.  Os  arredores  da  nossa  pou- 
sada, se  bem  que  asselvajadoe,  ainda  revelavam  in- 
dícios de  passada  cultura. 

Algumas  goiabeiraa  e cuitezeiros.  Psidium  pomi- 
ferum  Crescentia  Cajete  L.  ) eatavamjcarregadas  de  fru- 
ctos,  e o cuité  ( Curcubita  Lagenaria  L.)  se  entre- 
laçava nos  altos  cercados.  Quando  na  manhã  seguin- 
te atravessando  alguns  arroios  cheios  dos  bosques 
chegámos  ao  valle  do  Mandú,  encontramos  este  rio, 
em  tempo  normal  pequeno,  trasbordado  das  suas 
margens  e n’uma  largura  de  um  quarto  de  hora  a 
transportar  nas  aguas  turvas  arvores  inteiras  e ilhas 
de  arbustos  das,  sibaslianias  e chomdias  desarraiza- 
das  ao  longo  da  margem.  Depois  de  muito  chamar 
appareceu-nos  pequena  canoa  tripulada  por  dois  mu- 
latos, a qual  não  podia  carregar  nem  a sexta  parte 
da  nossa  bagagem.  Nós  mesmos  cora  grande  perigo 
cavalgámos  ainda  por  um  quarto  de  hora  pelos  pra- 
dos inundados  e não  raras  vezes  esburacados  e man- 
dámos que  as  bestas  de  carga  fossem  atráz  de  nós 
até  que  chegássemos  a um  lugar  commodo,  em  que 
nos  esperou  a canoa  e onde  foram  embarcados  pou- 
co a pouco  os  homens  e a bagagem.  As  mulas  car- 
gueiras foram  todas  atadas  umas  ás  outras  por  uma 
grande  corda  e seguiram  a nado  a canôa  incitada 
pelo  vozerio  continuo  dos  mulatos.  Tudo  attingiu  fe- 
lizmente na  outra  margem,  onda  desembarcou  a ba- 
gagem paulatinamente  e sem  ser  damnificada.  Senti- 
mos-nos ainda  mais  felizes  de  ter  escapado  do  perigo 
quando  nos  referiram  logo  que  chegámos,  que  no  dia 
anterior  uma  tropa  alli  perdera  alguns  animaes. 


— 209  — 


A aldèa  do  Mmidú,  tfuma  região  baixa  e na 
maior  parto  coberta  de  raatta  foi  fundada  ha  vinte 
e cinco  annos  por  um  capitão,  porque  o lugar  que 
está  se  acha  situado  favoravelmente  para  o coramer- 
cio  de  Taubaté  e Guarantinguetá  com  Minas.  Os  pau- 
listas introduzem  por  este  caminho  mercadorias  euro- 
péas  trazem  queijos,  marmelada,  algum  tabaco  e te- 
cidos grossos  d’algodão.  As  Caldas  da  Rainha,  nas- 
cente thermal  d’agua  sulphurea,  que  estão  d’aqui 
para  o oeste  a uma  distancia  de  duas  jornadas  e que 
recentemente  tem  alcançado  grande  fama,  augmen- 
tam  também  a frequência  do  lugar,  que  se  compõe 
sómente  d’alguns  misoraveis  ranchos  de  barro.  Ao 
norte  de  Mandú  tivemos  de  interromper  no  dia  se- 
guinte semelhante  transito  por  causa  do  traeborda- 
mento  do  Rio  do  Cervo.  O solo  das  mattas  esteve  de 
quatro  a seis  pós  debaixo  d’agua,  e o caminho 
também  iuundado  ficou  cheio  de  profundos  cal- 
deirões. Foi  por  isto  necessário  levar  cada  animal 
separadamente  pelo  rio.  E não  pudemos  fazer  u’este 
dia  mais  que  tres  léguas  até  á bella  collina  do  ar- 
raial de  S.  Vicente,  que  conta  algumas  casas.  Ahi 
nos  appareceu  outra  praga,  a dos  carrapatos  ( Aca- 
ras), insectos  asquerosos,  chatos  e parduscos  de  pon- 
teaguda  tromba,  dos  quaeB  existem  varias  es- 
pecies,  muito  pequenas,  do  tamanho  de  uma  ponta  de 
agulha  ( micuim  e maiores).  Estas  ultimas  chegam, 
ao  sugar  em  cavallos  e gado  vaccum,  muitas  vezes 
ao  tamanho  de  meia  avellã.  Pensam  erradaraente  os 
moradores  dalli  que  òs  carrapatos  miúdos  e os  gran- 
des sejam  da  mesma  especie  e sómente  diffiram  pela 
idade.  Estes  insectos  existem  geralmente  aos  milha- 
res nas  hervas  e com  o mais  ligeiro  contacto  agarram- 
Be  ao  viajante  que  logo  cae  quasi  em  desesperação 
pela  comichão  forte  por  elles  produzido. 

Os  primeiros  indícios  da  lavagem  de  ouro  vi- 
mol-08  ao  norte  do  Rio  Cervo  a uma  distancia  de 
mais  ou  menos  duas  milhas  de  Mandú.  E’  a monta- 
nha um  schisto  raicaceo  quartzoso,  branco  e verde 
claro  que  mostra  aqui  e acolá  veios  de  S.  O.  para 
I.  E.  e sobre  qual  existe  grande  massa  de  pesada 
terra  vermelha  e argillosa  lavada  para  a obtenção  do 
metal.  Parece  que  por  baixo  do  schisto  micaceo,  no 
qual  existe  ás  vezes  quarzo  com  o schorl  commum 
preto,  ha  sienito  que  era  alguns  pontos,  especialmente 
em  valles  profundos  e declives,  apparece  na  super- 
fície. A maior  parte  d’esta  região  está  coberta  de 
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mattae  baixas  que  dão  ás  novas  plantações  de  milho 
mandioca  e canna  d’assucar.  Os  outros  productos  da 
agricultura  Bão  desprezados  aqui  porque  os  habitan- 
tes compram  com  o ouro  por  elles  lavrado  a maior 
parte  das  cousas  de  que  necessitam. 
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Nota 


Foi  o Dr.  Paulo  Ehrenreich  ura  dos  beneme- 
ritos  dos  estudos  da  nossa  anthopología  no  fim  do 
século  XIX  e suas  obras  ninguém  o ignora,  são  de 
indispensável  consulta  a quem  se  occupa  de  estudos 
de  ethnographia  brasílica.  Ao  lado  de  seu  collega 
e companheiro  de  trabalhos  o illustre  von  den  Stei- 
nen  figura  no  primeiro  plano  dos  que  mais  se  dis- 
tinguiram neste  campo  scientifico. 

A sua  Viagem  do  Paraguay  ao  Amazonas 
íoi  traduzida  por  Alexandre  Ilummel,  o erudito  di- 
namarquez,  amigo  apaixonado  do  Brasil  e de  S. 
Paulo  que  tantos  e tantos  annos  viveu  no  interior 
do  nosso  Estado,  sobretudo  na  cidade  de  Tietô  oc- 
cupado  em  estudos  de  sciencias  naturaes  e de  phi- 
lologia,  completamente  radicado  ao  nosso  meio  a 
que  immenso  se  afeiçoara. 

Cremos  prestar  real  serviço  aos  estudiosos  da 
nossa  etimologia  reproduzindo  do  acervo  de  Ilummel, 
boje  confiado  â guarda  do  Museu  Paulista,  estas 
paginas  de  Ehrenreich  jamais  insertas  ao  que  nos 
consta  em  publicação  de  lingua  portugueza,  a não 
ser  talvez  na  imprensa  do  tempo,  ha  cerca  de  qua- 
renta annos. 
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Viagem  do  Paraguay  ao  Amazonas 


i 

Quando  a segunda  expedição  alleman  do  rio  Xin- 
gu, depois  de  terminados  seus  trabalhos  dissolveu- 
se  em  Maio  de  4888,  accedi  promptamente  á proposta 
do  meu  collega,  o dr.  Karl  von  den  Steinen,  para 
completar  os  nos3os  estudos  por  uma  viagem  Ara- 
guaya  e Tocantins  abaixo  com  destino  ao  Pará. 

Uma  visita  às  tribus  indias  que  habitam  as  mar- 
gens daquelle  immenso  rio  que  separa  em  quasi  todo 
o seu  comprimento  Matto-Grosso  e Goyaz,  pare- 
cia-nos de  muita  importância  para  a solução  de  di- 
versos problemas  relativos  á etimologia  da  vasta  re- 
gião central  do  Brasil,  problemas  estes  que  se  nos 
tinham  antolhado  durante  a nossa  viagem. 

Acceitei  esta  incumbência  com  o euthusiasmo  que 
me  inspirava  a perspectiva  de  ver  realisado  um  an- 
tigo desideratum  meu,  o de  estudar  bem  um  dos 
maiores  rios  da  bacia  amazônica. 

Parti,  pois,  de  Cuyabà,  onde  então  me  achava, 
no  dia  47  de  Maio.  tendo  em  minha  companhia  tres 
homens,  a saber  : os  nossos  dous  bons  camaradas 
allemãea  do  Rio  Grande  do  Sul  e um  soldado  brasi- 
leiro que,  sendo  transferido  para  Goyaz,  a pedido  do 
presidente,  foi  em  minha  companhia,  posto  que  já 
em  Cuyabá  o seu  estado  de  saude  me  inspirasse  al- 
gum cuidado ; e de  facto  não  lhe  foi  dado  attingir  ao 
termo  da  sua  viagem. 

Até  ao  posto  militar  do  Sangradouro  a nossa 
marcha  seguiu  mais  ou  menos  o roteiro  da  expedição 
de  Castelnau. 

A 50  kilometros  aquem  de  Cuyabá,  surge  Íngre- 
me o planalto  da  Chapada,  a encosta  do  grande  ta- 
boleiro  que  aqui  tem  a altitude  relativa  de  500  metroB 
(comparada  com  as  terras  baixas  visinhas). 
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Ainda  uma  vez  gozámos  daquelle  explendido  pa- 
norama que  aqui  se  abre  sobre  as  planícies  dos  rios 
Paraguay  e Cuyabá.  Neste  lugar  a chapada  subita- 
mente declina  formando  dous  terraços  imponentes. 
Espessa  matta  virgem,  oortada  de  ribeiras  espumantes 
e crystallinas,  cobre  até  o horizonte  as  ladeiras  dos 
montes,  interrompida  apenas  por  Íngremes,  quasi  apru- 
mados paredões  e despenhadeiros  deixando  a desco- 
berto a formação  de  grés.  Na  vaBta  e verdejante 
varzea  em  baixo,  levemente  ondulada,  distingue-se 
perfeitamente  a argentea  listra  do  rio.  Ao  poente, 
sobre  o horisonte,  destacam-se  as  alvaB  casas  de 
Cuyabá,  e na  extremidade  sul  das  mesmas  o alto  e 
afilado  cone  do  Morro  de  Santo  Antonio,  como  a 
sentinella  da  capital  de  Matto  Grosso.  Voltando-se 
a olhar  para  o nascente,  Bobre  o planalto,  encontra  se 
um  aspecto  menos  pittoresco  na  verdade  e.  entretanto, 
em  sua  grandiosa  monotonia  imponente  como  um 
oceano  sem  praias. 

Em  incommensuracel  vastidão  estendem-se  diante 
de  nós  os  campos,  suaves  ondulações  em  continua 
Buccesbâo.  cobertas  de  gramma  e arvoredo  lachitico, 
intersemeado  de  innumeraveis  casas  de  cupim,  de  côr 
pardacenta  e fôrmas  ás  vezes  singulares ; cá  e lá,  nas 
baixadas,  varzeas  pingues,  em  cujo  centro  os  bosques 
de  soberbas  palmeiras  burity  e matto  verde-escuro, 
denotam  ao  longe  a existência  de  algum  curso  de  agua. 

No  dia  seguinte  passámos  o rio  Manso,  que  é re- 
putado, como  principal  tributário  do  rio  das  Mortes,  e 
em  antigas  descripções  de  viagens  era  frequentemente 
confundido  com  o rio  de  egual  nome  que,  acima  da 
capital,  lança-se  no  rio  Cuyabá. 

Estavamos  nos  approximando  agora  da  vertente 
meridional  do  planalto,  da  qual  as  aguas  se  despe- 
nham para  incorporar-se  ao  S.  Lourenço.  Outra  vez 
aqui  alternam,  a perder  de  vista,  valles  e encostas 
de  montanhas  cobertaB  de  luxuriante  matta  que  acom- 
panha ao  rio  até  a sua  barra  com  o Paraguay.  Neste 
logar,  a 22  léguas  de  djstancia  de  Cuyabá,  passámos 
pela  ultima  povoação  permanente. 

As  únicas  habitações  humanas  que  daqui  até  as 
margens  do  Araguaya  se  encontram,  são  os  quatro 
destacamentos  militares,  dos  quaes  alcançamos  o pri- 
meiro, Ponte  de  Pedras,  a 22,  á tarde  0 meBmo 
consiste  como  quasi  todos  os  postos  militares  seme- 
lhantes, num  grande  pateo  quadrangular,  cercado  do 
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paus-apique  com  os  tres  lados  occupados  de  ranchos 
da  mais  primitiva  construcção  para  as  famílias  das 
praças,  e a casa  do  commandanto  algum  tanto  me- 
lhor construida.  Sobre  a vida  que  se  passa  nestes 
destacamentos  militares,  dos  quaes  existe  um  grande 
numero  nas  regiões  poucos  povoadas  do  sertão,  nada 
direi,  si  bem  que  uma  descripção  não  deixaria  de 
Ber  muito  significativa  para  o estado  das  cousas  na- 
quelles  ermos. 

La  ó que  se  póde  applicar  em  toda  sua  ampli- 
tude o ditado  que  « Deus  mora  tão  alto  e o governo 
tão  longe  ! » (não  garantimos  a traducção  exacta  deste 
ditado,  que  não  conhecemos,  mas  sim  apenas  alguns 
que  com  elle  tem  certa  semelhança.  — N.  ão  T.  ). 

O que  é certo  6 que  estes  estabelecimentos,  longe 
de  preencherem  os  seus  fins,  que  deviam  ser  a pro- 
tecção do  viajante,  o conceito  de  estradas  e ponteB 
e sobretudo  a missão  de  formarem  núcleos  para  fu- 
turo povoamento  daquelles  immensos  sertões,  na  rea- 
lidade só  servem  para  a desmoralisaçâo  dos  militares 
alli  destacados. 

A continuação  da  viagem  até  Sangradouro  não 
foi  sem  diffieuldades.  Na  chegada  á Vargem  Grande, 
uma  planura  encharcada  e rodeada  de  mattas,  dispa- 
raram os  animaes  de  carga  por  falta  de  pastagem 
no  logar  ; perdemos  lá  dous  dias  em  campeal-os  to- 
dos, e tivemos  de  deixar  uma  boa  mulla  de  sélla 
como  imprestável  por  exinanição. 

Numa  marcha  accelerada  alcançámos  sem  novi- 
dade na  manhan  do  dia  30  de  Maio  o segundo  posto, 
o Sangradouro,  em  aprazível  situação  sobre  a elevada 
barranca  do  rio  do  mesmo  nome  que  afflue  para  o 
Rio  das  MorteB. 

0 largo  valle  deste  ultimo,  occupado  de  espessas 
florestas,  estendia-se  rdiante  de  nós  para  o lado  Norte. 
Uma  exploração  deste  rio  importante,  até  hoje  semi- 
my.-terioso,  conviiia  emprehender,  partindo  deste  lo- 
gar, porque  o seu  valle  já  aqui  tem  um3  profundidade 
considerável.  Encontrámos  aqui  uni  mineiro,  cuja 
hospitalidade  nos  proporcionou  um  dia  de  descanço 
e o supprimento  das  provisõeB  que  nos  escasseavam. 

No  dia  31,  continuando  a nossa  marcha,  chega- 
mos a um  logar  onde  a estrada  se  bifurca.  A es- 
querda vai  a estrada  velha  em  linha  recta  para  Goyaz, 
ua  qual  porém  hoje  pouco  se  transita  por  causa  dos 
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frequentes  encontroe  com  os  indios  e o péssimo  estado 
das  pontes. 

A estrada  nova,  á direita,  aberta  ha  quatro  an- 
nos  apenas,  é muito  mais  comprida,  porque  faz  uma 
grande  curva  para  o Sul  sobre  Torres  do  Rio  Bonito. 
Foi,  aliás,  mal  lançada,  porque  em  vez  de  transpôr 
os  morros,  sempre  os  rodeia  e muitas  vezes  corre  tão 
rente  ás  pantanosas  varzeas  das  fraldas  que  na  esta- 
ção chuvosa  enchem -se  de  intransitáveis  atoleiros, 
aquelleB  famigerados  lamaçaes,  de  odiosa  memória 
para  todos  aquelles  que  têm  viajado  no  interior  do 
Brazil. 

Muito  ruim  é também  serem  todas  as  pontes 
demasiadamente  baixas,  razão  porque  pela  maior  parte 
estão  decadentes.  Na  destruição  destas  pontes  tam- 
bém não  tem  culpa  só  os  elementos  : os  indios  na  sua 
avidez  de  tudo  quanto  é ferro,  arrancara  os  prégos 
sempre  e por  toda  parte  onde  tiverem  opportunidade. 

Se  bem  que  nesta  estrada  não  tivesse  havido  ver- 
dadeiros assaltos,  comtudo  as  sentinellas  dos  destaca- 
mentos mais  de  uma  vez  tinham  recebido  tiros  trai- 
çoeiros, e por  isso  convém  estar  sempre  álerta.  A 
caravana  marcha  o mais  cerrada  possível,  e não  se 
dorme  sem  ser  abraçado  á arma  bem  carregada. 
Bons  cães  vigilantes  são  egualmente  indispensáveis. 
Os  indios  que  aqui  fazem  suas  correrias,  são  verda- 
deiros selvagens  e parecem  pertencer  todos  á nação 
dos  Bororos,  cujo  districto  se  estende  até  o centro 
de  Goyaz. 

Nosso  caminho  nos  levou  em  zigue-zague  morro 
acima,  morro  abaixo,  com  explendidas  vistas  sobre 
os  profundos  valles  com  seus  luxuriantes  bosques  de 
burity  ; logo  desdobrou-se  ao  nascente  a vista  sobre 
0 Paredão,  onde  passa  perto  0 caminho  velho  para 
Goyaz,  e que  na  sua  gigantesca  formação  de  grés  se 
parece  com  muralha  de  inexpugnável  formatura. 

Mais  ao  sul  ura  pouco  eleva-se  um  segundo  macisso, 
de  proporções  menores,  e cujos  contornos  recordam  a 
Notre  Dame  de  Paris,  com  as  duas  torres  truncadas. 

Ê’  a nossa  balisa  ; pois  logo  adiante  devj  ficar 
0 nosso  proximo  pouso,  0 destacamento  do  Rio  das 
Garças.  Na  extremidade  meridional  do  valle  ele- 
vam-se ainda  tres  formações  semelhantes,  relativa- 
mente pequenas  ; tem  0 nome  de  Tres  Irmãos.  Neste 
lugar  temos  de  atravessar  dous  rios  tributários  do  rio 
das  Garças,  pouco  importantes  aliás  ; um  delles,  0 
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Jatobá,  figurava  nas  nossas  cartas  erroneamente  como 
affluente  do  Rio  das  Mortes.  Atravessa  a mais  deli- 
ciosa paysagem  de  campo  que  vimoB  durante  toda  a 
nossa  viagem. 

A l.°  de  Junho,  ao  meio  dia,  nos  achamos  no 
noBso  alvo,  podendo  dar  aos  nossos  aniraaes  um  dia 
de  descanço,  ü rio  que  neste  logar  tem  a largura  de 
30  a 40  metros,  é muitíssimo  correntoso,  cavado  em 
profundo  e rochoso  leito  e pass?-se  em  balça,  pode-se 
dizer  com  perigo  de  vida.  Desagua  no  Araguaya,  a 
6 léguas  abaixo  do  ultimo  destacamento. 

Depois  de  transpormos  um  terreno  algum  tanto 
accidentado,  avistámos  aB  chamadas  Mezas,  dous  morros 
altos,  alcantilados,  de  cume  plano,  que  alcançamos  após 
uma  marcha  de  dois  dias,  urn  pouco  demorada  por 
um  fortíssimo  aecesso  de  íebre  de  que  fui  accomettido. 

Agora  tornou-se  o terreno  muito  montanhoso.  Nas 
mattas  ribeirinhas  appareceu  de  novo  a admiravel  pal- 
meira Ouassú  (é  esta  a ortographia  do  autor,  que 
não  nos  parece  certa;  devendo  ser,  á nossa  opinião, 
Uba-usBÚ.  Empregam-se,  ao  que  parece,  as  formas 
UaBsú,  Bussú,  Abaussú,  etc.,  promiscuamente  para 
designar  especies  de  palmeiras  muito  differentes.  Con- 
Bervamos  a ortographia  do  autor,  como  no  correr 
desta  traducção  sempre  faremos  a respeito  dos  termos 
de  origem  Tupy,  desde  que,  por  incompetente,  não 
tenhamos  plena  certeza  de  apresentar  emenda  de  va- 
lor indiscutível.  — Nota  do  tradudor)  a sua  fluetuante 
coma  do  mais  brilhante  verde-claro  contrastava  agra- 
davelmente com  o tora  escuro  do  resto  da  vegetação. 


II 


No  dia  7 de  Junho,  á tarde,  afinal  descortinámos 
o valle  do  Araguaya  ; no  fundo  erguiam-se  como 
sombria  massa  de  nuvens  as  altas  planuras  de  Goy.iz. 
Descendo,  pouco  a pouco,  alcançamos  no  dia  seguinte, 
ao  meio-dia,  o destacamento  de  Macedouia,  o derra- 
deiro da  província  de  Matto  Grosso,  e nos  fizemos 
incontinente  transportar  para  a margem  goyana,  onde 
egualmente  existe  uma  estação  militar.  Estamosagora 
a 60Ü  kilometros  de  Cuyabá.  A laigura  do  Rio  im- 
porta aqui  em  cercu  de  cem  metros,  a regiãj  dosBeua 
mananciaesé  inteiramente  inexplorada,  porque  ninguém 
se  atreve  a subir  toais,  de  medo  dos  indios  bravos. 

Ainda  ha  poucos  mezes  o destacamento  foi  assaltado 
pelos  Belvagens  que  mataram  dois  homens  e levaram 
comBigo  diversas  cabeças  de  gado. 

Do  Araguaya  dista  ainda  27  léguas  a primeira 
localidade  de  Goyaz,  de  alguma  importância,  que  é 
a chamada  Torres  do  Rio  Bonito  ; percorremos  esta 
distancia  a toda  pressa  para  afinal  podermos  obter 
algum  milho  para  os  nossos  animaes  exhaustos.  Em 
todo  este  trajucto  encontram-se  apenas  duas  fazendas, 
muito  pobres,  e meia  duzia  de  ranchos  de  sertanejos 
ainda  mais  pobres.  Todas  estas  habitações  produzem 
uma  indiscriptivel  impressão  do  cumulo  da  miséria  ; 
vè  se  que  nos  achamos  presentemente  na  província 
mais  pobre,  mais  remota  de  todo  o commercio,  atra- 
zada  e paupérrima,  apezar  das  suas  reconhecidas  ri- 
quezas mineraes  e outros  recursos  que  a geração  vin- 
doura ha  de  aproveitar. 

Contrario  a toda  a tradição,  são  os  moradores 
que  aqui  frequentemente  pedem  mautimentos  ao  via- 
jante. 

No  dia  U,  á tarde,  tranepuzemos  o primeiro  ter- 
raço do  planalto  goyano,  a serra  do  Marreco,  em  cujo 
cume  desnudado,  a cerca  de  500  metros  acima  do  nivel, 
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passamos  urna  noite  fria.  Surprehendeu-nos  na  subida 
a eBpessa  matta  virgem,  como  ainda  não  viramos 
egunl  desde  as  margens  do  8.  Lourenço.  Nesta  tarde 
cahiu  uma  copiosa  chuva,  a ultima  da  estação. 

No  dia  seguinte  alcançamos  o Eegundo  terraço 
do  planalto,  a serra  de  Itabira.  Por  todos  os  ladoa 
avistava-se  um  labyrintho  de  Tablebergs  (montes  á 
feição  de  mesas),  massiços,  compridos  e Íngremes 
como  muralhas  de  fortalezas  e valles  raBgados  pro- 
fundameute. 

Depute  de  nos  termos  aberto  caminho  por  entre 
espessas  sebes  de  taquara,  chegámos  a uma  planicie 
encharcada,  onde  fornos  obrigados  a armar  a nossa 
barraca.  Tinha-se  dado  um  caso  que  me  enchia  de 
cuidados  pela  teliz  continuação  da  nossa  viagem.  Um 
dos  nossos  animaes  adoecera  de  repente  com  todos 
os  symptomas  daquella  perigosa  moléstia,  chamada 
«peste  das  cadeiras»,  que  é endemica  em  Matto-Grosso 
e consiste  numa  especie  de  paralysia  ascendente,  a 
qual  dfepois  de  determinar  completa  inércia  das  ex- 
tremidades trazeiras,  sempre  accarreta  a morte  do 
animal  dentro  de  pouco  dias.  0 peior  é que,  geral- 
mente, os  animaes  todos  da  tropa  depois  são  victi- 
mados  um  por  um. 

O verdadeiro  fóco  desta  doença  de  infecção,  até 
hoje  tão  obscura,  parece  acbar-ee  nas  alagadas  re- 
giões do  Parnguay,  no  seu  curso  superior  e mediano, 
de  onde  propagou-se  sobre  Matto  Grosso  e as  regiões 
limitrophes  do  Goyaz.  Felizmente  foi  benigna  a af- 
fecção  do  primeiro  animal,  de  modo  que  já  no  dia 
seguinte  pode  continuar  a viegem  ; quando,  porém, 
chegamos  á fazenda  do  Campo  Bello,  começou,  de 
repente,  o nosso  melhor  animal  de  carga  a mancar, 
encontrou-se  na  manhan  seguinte  deitado  no  Campo, 
com  a anca  completamente  paralysada,  e foi  preciso 
matai  o a tiro  na  tarde  do  mesmo  dh». 

Estava,  pois,  imminente  o perigo  de  perdermos 
todos  os  animaes.  Felizmente  alcançamos  no  dia  16 
de  Junho  o Rio  Bonito,  onde  pudemos  dar  des- 
canço de  uma  semana  á nossa  tropa  e esperar  o 
desfecho  da  nossa  critica  situação.  Felizmente  não 
appareceu  nenhum  caso  novo  da  peste.  Mas  tinha 
peiorado  muito  a saúde  do  soldado,  nosso  companheiro, 
o qual  começou  a mostrar  todos  os  syraptomas  de  uma 
nepbrite  aguda.  Tornava-se  cada  xez  mais  duvidoso 
que  elle  poudesse  chegar  a Goyaz. 
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A povoação  das  Torres  do  Rio  Bonito  acha-se 
situada  sobre  o rio  do  mesmo  nome,  tributário  do 
Araguaya  ; fica  no  meio  de  uma  formosa  varzea,  ro- 
deada de  uma  seiie  de  gigantescas  formações  de  grés 
semelhantes  a castellos  em  ruinas  e denteadas  como  as 
dolomitas  do  Tyrol  (exquisita  formações  de  fignra  có- 
nica e pyramidal.  devidas  á erosão  pela  acção  das 
aguas.  — N.  do  2.)  O nome  «Torres»  cabe,  pois,  com 
muito  acerto. 

A localidade  consiste  em  algumas  dúzias  de  ca- 
sebres que  se  agrupam-se  ao  redor  de  uma  egrejinha 
meio  decadente.  Apezar  de  haver  diversas  iojas  e 
armazéns  Dão  foi  possível  encontrar-39  nm  balde  para 
agua ! Os  meradores  vão  tirar  agua  do  ribeirão  á 
maneira  dos  indios,  em  purangas  e odres  de  couro 
de  boi  de  aspecto  nojento.  O que  não  se  póde  negar 
é que  os  habitantes  eão  muito  hospitaleiros  e obse- 
quiosos, qualidade  que  aliás  partilham  com  todos  os 
sertanejos  do  Brasil.  Aproveitamos  dos  nossos  dias 
de  descanço  para  formar  uma  pequena  collecção  orni- 
thologica,  e continúamoB  afinal  no  dia  23  de  Junho  a 
nossa  marcha,  visto  que  0 estado  do  nosso  compa- 
nheiro tinha  melhorado  algum  tanto. 

Do  Rio  BoDito  á cidade  de  Goyaz  conduzem  duas 
estradas.  Uma  delias,  que  passa  pelo  Rio  Claro,  tem 
fama  de  ser  muito  ruim  em  diversos  logares  ; a outra, 
porém,  que  passa  por  Anicuns,  descreveram-nos  como 
excellente  e por  isso  preferível,  apezar  de  ser  mais  longa 
numa  differença  de  20  léguas;  escolhera»  s esta  em 
attenção  ao  mau  estado  dos  nossos  animaes  e porque 
atravessa  uma  região  relativamente  bem  povoada. 
Mas  um  dia  de  subida  bastante  ingreme,  e chegámos 
ao  planalto  que  divide  as  aguas  do  Araguaya  das  do 
Paraná.  Até  0 dia  27  a nossa  direcção  foi  suéBte,  dahi 
por  dear.te  a estrada  quebra  para  nordeste. 

Todos  os  dias  passamos  por  algumas  fazendas 
bastante  abundantes,  em  gado,  de  sorte  que  não  nos 
foi  difflcil  aprovisionarmo  nos-  Por  toda  parte  ouvi- 
mos queixas  da  crescente  frequência  com  que  se  re- 
petem os  assaltoB  dos  indios. 

Pouco  tempo  antes  de  nossa  chegada  tinha-se 
dado  um  no  logar  chamado  Rio  Verde. 

Algumas  armas  despojos  tomados  aoB  selvagens, 
que  me  mostraram  numa  fazenda,  provaram  bem  cla- 
ramente que  também  estes  indios  são  Bororós,  per- 
tencentes á meBma  tribu  da  qual  uma  paite  por  nós 


— 223  — 

visitada  em  S.  Lourenço,  em  Março  e Abril  de  1888, 
justamente  pouco  tempo  antes  tinha  reconhecido  a 
autoridade  do  governo. 

Esta  nação  occupa,  pois,  um  districto  abrangendo 
perto  de  10  gráos  de  longitude,  desde  as  nascentes 
do  Paraguay  até  por  Gryaz  a dentro. 

O dia  30  de  Junho  toi  para  nós  um  «dies  ater». 
O nosso  bom  companheiro  de  viagem,  o brasileiro 
Antonio,  cujo  estado  tinha  pei  trado  em  consequência 
das  fadigas  do  ultimo  tempo,  succumbiu  neste  dia  aos 
seus  Boffrimentos. 

Seis  dias  depois  passámos  a imraensa  matta  vir- 
gem que  desde  Meia-Ponte,  a léste,  até  Rio  Claro, 
a oéste,  extende-se  por  toda  a zona  meridional,  1/3 
da  província,  e que  tem  merecido  minuciosas  descri- 
pçõeB  dos  naturalistas  Saint  Hilaire,  Castelnau  e Pohl ; 
e afinal  no  dia  10  de  Julho  entrámo1  na  capital  da 
mais  central  de  todas  as  provindas  do  Brazil,  nesta 
occasião  alvo  de  ardentíssimas  saudades  noBsas. 
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Goyaz  ( Villa  Boa  de),  cidade  celebre  noa  an- 
naes  da  mineração  do  ouro,  tem  uma  situação  pitto- 
resca  num  profundo  valle,  á margem  de  Rio  Ver- 
melho, de  pouca  largura  mas  tanto  mais  correntoso  ; 
o seu  aspecto  geral  em  pouco  differe  do  das  outras 
cidades  do  interior  do  Brasil  : Um  vasto  largo  com  a 
egreja  matriz,  a camara  municipal  e a infallivel  ca- 
deia com  as  enormes  janellas  providas  de  grades,  tu- 
do isto  rodeado  de  uma  confusfio  de  ruas,  algumas 
estreitas  e tortuosas,  outras  direitas  e largas,  mal  ni- 
veladas todas  e pessimamente  illuminadas,  menos 
mal  calçadas.  As  casas  tem  vidraças  de  mica  (vul- 
go malacaxeta ),  são  de  um  ou  dois  andares,  bem 
caiadas  e annunciam  no  seu  aspecto  interior,  dema- 
siadamente patriarchal,  a grande  diatancia  do  mundo 
dos  vapores  e das  vias  ferreas. 

Apczar  deste  atrazo  nas  commodidades  da  vida, 
ficámos  sympathisando  mais  com  Goyaz  do  que  com 
Cuyabá.  Em  primeiro  lugar  a communieação  postal 
é melhor  ; 10  vezes  por  mez  chega  um  estafeta  que 
gasta  14  dias  da  mais  avançada  estação  de  estrada 
de  ferro,  de  sorte  que  as  cartas  do  Rio  de  Janeiro 
alcançam  a capital  provincial  em  17  dias.  Além  dis- 
so chegara  diariamente  grande  tropas  e caravanas 
de  carros  de  boi  de  todas  as  partes  da  província.  Os 
preços  dos  artigos  europeus  são  elevados,  embora  me- 
nos do  que  nos  districtos  da  extracção  da  borracha 
na  Amazônia. 

O frete  de  Uberaba  importa  ordinariamente  em 
10$000  por  15  kilos ; volumes  grandes  nem  sempre 
podem  ser  transportados.  Esta  é uma  razão  por  que 
em  toda  a cidade  se  encontra  apenas  meia  duzia  de 
pianos,  e o visitante  não  se  queixa  da  ausência  da 
epidemia  pianomaniaca  que  grassa  em  Cuyabá.  Os 
mantimentos,  sim,  são  de  uma  barateza  extraordi- 
nária. 
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Oa  edifícios  e estabelecimentos  mais  conspícuos 
de  Goynz  silo  a magnifica  bihliotheea  publica,  que 
encerra,  entre  outras,  uma  belia  collecção  de  obras 
e periódicos  scientificos ; e o observatorio  recentemen- 
te acabado,  e munido  dos  mais  aperfeiçoados  instru- 
mentos. O director  é o sr.  .lulio  Alves  da  Cunha,  jo- 
vem engenheiro  muito  habilitado  e que,  não  tendo 
viajado  fóra  do  Brasil,  entretanto  fala  o alleraão  per- 
feitamente. 

Em  geral  devo  confessar  qqe  me  surprehendeu 
agradavelmente  encontrar  aqui  grande  numero  de  ho- 
mens de  espirito  culto  e variados  conhecimentos ; 
reinando  entre  todos  vivo  interesse  c boa  com- 
prehensâo  pelos  negocios  da  Europa,  para  o que  con- 
corre uma  imprensa  muito  bem  redigida  e cujo  tom 
contrasta  vantajosamente  com  o dos  collegas  cuya- 
banos. 

As  tres  semanas  que  aqui  me  demorei  occupado 
com  os  preparos  para  a grande  viagem  fluvial,  dei- 
xaram-me a mais  grata  recordação,  devida  á amabi- 
liEsima  h ispitalidade  com  que  por  tuda  a parte  me 
acolheram. 

A profunda  decadência,  que  desde  o começo  do 
actual  século  com  o exgottamento  das  minas  de  ouro, 
resultou  para  a província,  nuturalmente  também  não 
deixou  de  influir  nos  destinos  da  capital. 

Eutretaiito,  durante  a minha  estada,  notei  que  o 
povo  se  animava  com  fundadas  esperanças  de  uma 
próxima  nuva  era  que  devia  despontar  para  a cidade 
e província. 

Duas  grandes  companhias  norte-americanas  acha- 
vam-se era  negociaçõeu  com  o governo.  Tratava-se 
de  tornar  navegáveis  para  vapores  os  rios  Vermelho, 
Araguaya  e Tocantins,  colonisar  grandes  territórios 
na  bacia  superior  do  Araguaya,  explorar  novas  mi- 
naB  de  ouro,  diamantes,  etc. 

Já  se  imaginava  vôr  os  navios  do  Pará  ancora- 
dos defroute  da  cidade,  discutiam-se  projectos  extra- 
vagantes como  aquelle  de  por  em  communicação  o 
rio  Urubú,  um  doa  mananciaes  do  Tocantins  com  o rio 
Vermelho  delle  Beparado  por  altas  cadeias  de  mon- 
tanhas. 

Seja  como  fòr,  bí  o programraa  da  companhia 
americana,  da  qual  me  hei  de  occupar  ainda,  si  rea- 
lisar  ainda  que  só  em  parte,  então  Goyaz  despertara 
para  a nova  vida  e poderá  desempenhar  algum  dia 
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importante  píipe  1 como  emporio  commercial  de  uma 
grande  zona  da  America  Meridional. 

Vinte  de  julho  foi  o dia  de  nossa  partida;  o Dr. 
Baggi  de  Araújo  ex-chefe  de  policia,  demitido  pelos 
conservadon  s fez  me  companhia  na  viagem  indo  á 
Bahia  visitar  sua  familia. 

A este  senhor,  cavalheiro  muito  illustrado  e de  fi- 
no trato  fiquei  penhorado  não  somente  do  apoio  ma- 
terial como  também  de  muitíssimos  6 valliosos  escla- 
recimentos sobre  esta  província  tão  pouco  conhecida,  e 
que  elle  tinha  percorrido  quasi  toda  e descripto  numa 
bem  elaborada  ehorographia.  Para  remate  dos  seus 
estudos  parecia-lhe  agora  muito  aceitada  uma  viagem 
pela  grande  artéria  fluvial  de  Goysz. 

A 6 de  Agosto  avistamos  afinal,  na  altura  de 
Leopoldina,  de  novo  o gigantesco  Araguaya,  ao  qual 
nos  iamos  confiar  por  muitas  semanas. 

« Os  alvos  areões,  o vento,  a mas9a  de  agua  que 
se  estendia  a perder  de  vista  deante  de  nó?,  tudo  is- 
so nos  fez  a impressão  como  6e  tivessemo3  alcançado 
a praia  do  Oceano.» 

Com  estas  palavras  descreveu  Castelnau  a sen- 
sação que  na  presença  deste  immenso  rio  experimen- 
ta o viajante,  que  durante  mezes  não  viu  sinão  os 
insignificantes  ribeirões  do  planalto. 

O Araguaya,  em  exteneão  o terceiro  rio  do  conti- 
Dente  sul-americano,  e o maior  dos  que  exclusivamente 
pertencem  ao  Brasil  ( vè-se  que  o autor  — e outros  co- 
mo elle,  inclina-se  a considerar  Araguaya  como  o rio 
caudal,  e Tocantins  como  tributário  ; na  verdade  bas- 
ta um  olhar  no  mappa  para  convencer- se  que  a hon- 
ra de  dar  o nome  a este  systema  fluvial  devia  per- 
teucer  ao  Araguaya  N.  do  T.  ) apesar  de  ter  sido  na- 
vegado ha  150  annos,  não  foi  entretanto  explorado 
so.ientifica mente  ató  os  últimos  decennios  do  século 
actual. 

Uma  tal  exploração  foi  tentada  em  4844  pela 
expedição  Castelnau  que  desceu  até  a confluência 
com  o Tocantins,  regressando  por  este.  Corntudo,  o 
trabalho  hydrographico  foi  muito  incorrecto,  e as  col- 
lecções  perderam- se  quasi  totalmente. 

De  uma  navegação  mais  ou  menos  regular  só  se 
foi  tratando  a partir  de  4869,  quando  um  energico  pre- 
Bidente  de  Goyaz,  o conhecido  general  Couto  de  Ma- 
galhães emprehendeu  fazer  transportar  em  canoB  de 
boi  um  pequeno  vapor  do  rio  S.  Lourenço,  mais  de 
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1 50  léguas  até  Ilacoiú,  a 51  k.  acima  de  Leopoldina, 
traba  ho  hercúleo  levado  a cabo  era  cinco  me- 
zes  com  uma  despeza  relativamente  moderada. 

O primeiro  serviço  deste  vapor  foi  s»  guir  ao  en- 
contro das  grandes  lanchas,  que  do  Pará  trazem  sal, 
o artigo  de  maior  importação  ern  todo  o iateiior,  e 
rebocal-as  rio  acima  até  Leopoldina.  pelo  trecho  na- 
vegável do  rio,  que  importa  em  1 2C0  klcmetnB. 

M vis  dois  pequenos  vapon  s foram  trezidos  do 
Pará  com  grandes  difficuldades,  eo  governo  concedeu 
á empieza  40  c ntos  de  reis  em  subvenção  annual, 
com  a condição  de  se  fazerem  pelo  menoB  4 viagens 
redondas  por  anno. 

Apezar  destes  sacrifícios  não  se  póde  dizer  que  a 
empreza  prosperas  e,  pois  até  hoje  r.s  margens  do  rio 
são  consideradas  como  terras  brutas,  além  de  que  a 
zona  meiidir  nt  1 importa  mais  facilmente  e mais  ba- 
rato os  generos  de  que  necess  ta,  via  S.  Paulo,  de  on- 
de a estrada  de  ferro  tendo  avançado  até  Uberaba, 
já  não  tardará  a transpor  a divisa  de  Goyaz. 

A metade  oriental  da  província  dependerá  ainda 
por  longo  tempo  da  navegação  do  T cantina  que  ó 
talvez  ainda  mais  arriscada  do  que  ado  Aragmya;  pois 
as  cachoeiras  ahi  são  distribuídas  sobre  toda  a ex- 
tensão do  lio,  emquanto  no  Araguaya  occupam  ape- 
nas parte  do  cuibo  iiíerior. 

Do  presidio  de  Santa  Maiia  e i.200  kilometros 
rio,  ácima,  a navegação  é possivel  me^mo  na  estação 
seccn,  porque  o rio  ainda  em  Leopoldina,  por  mais 
raBO  que  esteja,  nunca  tem  menos  dí  4 a 5 metros 
de  profundidade. 

No  tempo  daB  enchentes  poderism  vapores  ainda 
passar  a 150  kilometros  abaixo  de  Santa  Maiia  ató 
a primeira  cachoeira  grande,  que  é a de  S.  Miguel  ; 
dependem  porém  para  a volta  do  uma  força  motriz 
superior  áqutlla  de  que  dispõem  cs  referidos  prque- 
nos  vapores. 

Dois  de  lies  aliás  já  estão  inteiramente  impres- 
táveis; tómente  o mais  antigo,  o de  Ccuto  de  Ma- 
galhães, ainda  hoje  presta  serviços,  e procura-se  au- 
gmentar  a pouca  força  de  rua  machiua  (35  cavallos) 
pondo  pesos  era  cima  das  valvulas  de  segurança  ! 

Imagina  se  bem  a alegria  do  p; a-ageiro  quando 
póde  depois  de  uma  navegação  de  10  dias  deixar 
esta  embarcação  com  a pelle  intacta. 
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Os  44  dias  que  decorreram  até  á partida  do  va- 
por. empreguei-os  em  estudos  anthropologicos,  lin- 
guísticos e zoologicos. 

Consegui  assim  obter  muitos  esclarecimentos  so- 
bre a importante  nação  dos  Cayapós  ainda  pouco 
conhecida  e que  habita  grande  extensão  da  margem 
esquerda  do  rio,  sendo  neste  logar  representada  por 
diversos  indivíduos  « mansos  ». 
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Deu-se  no  dia  21  de  Agosto  o noBso  embarque. 
O trajecto  ató  Santa  Maria  póde-se  fazer  em  6 ou  7 
dias,  mas  em  geral  não  leva  menos  de  fO ; para  o 
capitão  e os  tripulantes  não  ha  pressa  em  chegar.  ' 

A paysagem  torna-BC,  depois  de  passar  a peque- 
na povoação  de  S.  José,  até  onde  os  barrancos  são 
altos  e aprumados  e dahi  em  diante  um  tanto  mono- 
tona.  Só  nepois  da  barra  do  affluente  Tapirupú  e 
pouco  antes  de  chegar  a Santa  Maria,  é que  começam 
a apparecer  algumas  serras  na  margem  esquerda. 
Extensos  tnedões  de  areia  do  ambos  os  lados,  ilhas 
arenosas  ou  cobertas  de  mattn  no  meio  do  rio,  es- 
pessa e sombria  floresta  acompanhando  as  margens, 
intersemeada  ús  vezes  de  algum  campo,  tudo  isto 
repete-se  ao  infinito,  com  pouca  variação. 

A agua  tem  côr  azeitonada,  mas  é limpida  ao 
mesmo  tempo  e de  sabor  puro,  apezar  da  sua  tem- 
peratura de  24  a 2b  graus  (centígrados  provavelmente. 
- N.  do  T.  ) 

A fauna  não  se  mostra  tão  rica  como  eu  espe- 
rava; comtudo  apresenta  formas  que  attrahem  a at- 
tenção.  Cá  e lá  vòa  um  bando  de  mergulhões  á flôr 
das  aguas ; frequentemente  passam  de  uma  margem  á 
outra  multicôres  alcyões  vulgo  martinhos,  e anhingas 
( do  genero  Plotus  L ; encontrámos  numa  obra  o ter- 
mo «Biguatinga»  como  nome  que  a este  interessante 
palmípede  se  dá  nas  margens  do  Araguaya. — N.  do  1.) 

A cada  paBso  enche  os  ares  o ensurdescente  grito 
da  adtniravel  arara  hyacinthina,  a mais  bella  e maior 
de  toda  a família,  emquanto  o altivo  jabirú  passeia 
gravemente  na  praia  entre  os  graciosos  e irrequietos 
individucs  de  diversos  outros  generos  da  ordem  dos 
pernaltas. 

Das  aguas  emerge  de  vez  em  quando  a extre- 
midade da  cabeça  ou  da  cauda  de  um  enorme  jacaré  ; 
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mais  raro  do  que  do  Puraguay  péde-se  apreciar  estes 
monstros  assoalh  indo-ee  nas  praias  arenosas.  Sur- 
prehende  aqui  o grande  numero  de  goifiahoa  da  agua 
doce,  vulgo  bôtos,  que  muitas  vezes  executam  sua3 
alegres  evoluções  ao  pé  do  navio,  espellindo  seus  es- 
guichos  de  agua  com  ru  doso  resfolego.  Em  lugares 
de  certa  profundidade  moram  cardumes  de  vo- 
razes piranhas,  cujas  terríveis  mordeduras  são  de 
temer  para  o proprio  pescador  de  linha  (é  evidente 
que  a piranha  dessas  paragens  é variedade  diferente 
da  nossa,  que  é mais  inoffensiva,  embora  munida 
também  de  íespeitavel  deutadura  com  que,  ás  ve- 
zes. até  corta  o arame  em  que  se  encrstòa  o anzol, 
razão  por  que  é detestada  dos  pescadores.  — A7.  do  T.) 

Ainda  mais  precisa  a equipagem  acaut.lar-se  con- 
tra aB  arraias  ; justamente  nos  logares  rasos,  onde  ás 
vez' s torna-se  neceseati)  Faltar  na  agua  para  desen- 
calhar o vapor,  acha-se  em  abundancia  este  peixe 
que  tem  em  seu  ferrão  uma  arma  perigosissima.  rPam- 
fcem  o pirar ucú,  o peixe  g'gante  das  aguas  amazô- 
nicas, já  aqui  se  encontra  frequentemente. 

Sob  o grau  13°  lat.  mer.  divide-se  o rio  em 
dous  braços  e forma  a grande  ilha  plana  do  Bananal, 
quasi  inexplorada  até  hoje.  No  braço  direito,  cuja 
eutrada  nos  mezes  de  Julho  e Setembro  toma  te  sêc- 
ca  em  grandes  trechop,  passou  no  anno  de  1844  a 
expedição  Castelnau.  D.-pois  não  tem  silo  mais  visi- 
tar! , nem  pela  gente  do  logar.  O braço  esquerdo, 
navegavel  durante  o anno  todo,  é,  pniq  o que  se 
presta  á navegação  regular  ; este  recebe  nada  menos 
de  tres  importantes  tributários,  Crystallino,  Rio  das 
Mortes  e Tapirapú  Sob  o grau  8,.r>0  os  dois  braços 
unem-se  outra  vez,  o rio  adquire  em  alguns  logares 
a largura  de  uma  legua  e enehe-se  de  ilhas.  Pouco 
antes  de  chegar  a Santa  Maria  ba  um  travessão  de 
pedra  que  já  n<  stes  mezts  está  a descoberto  e impõe 
ao  vapor  o termo  de  sua  viagem.  Passageiros  e car- 
gas passam  agora  para  batelões. 

Quanto  falta  ainda  Bob  o ponto  de  vista  geogra- 
phieo  para  o conhecimento  do  Arngunya,  isto  nos 
mostra  ura  olhar  sobre  a carta  de  Petermnnn,  que 
foi  desenhada  sobre  os  apontamentos  de  Castelnau. 
Pó  íe  o proprio  leitor,  sem  emprego  de  instrumentos, 
constatar  mais  ou  menos  os  seguintes  erros : 
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A direcção  do  rio  desde  Leopoldina  ató  a ex- 
tremidade meridional  da  ilha  do  Bananal  não  é N E, 
porém  quasi  N. 

03  pequenos  rios  do  Peixe  e Crixás,  que  na  re- 
ferida carta  desembocam  na  distancia  de  50  leguaB 
allemans  ( a legua  alleraan  é de  15  ao  grau  e a bra- 
sileira de  18,  de  que  se  segue  que  30  léguas  allemans 
equivalem  a 30  brazileiras.  — N.  do  T.)  tem  ra  reali- 
dade a metade  apenas  desta  distancia, 

Um  rio  de  nome  Alagado  da  margem  esquerda 
nüo  existe,  no  logar  deste  deva-se  por  o Crystallino 
que  na  carta  puzeram  pelo  menos  í/2  grau  a mais 
para  o Norte;  afinal  o Tapirupíi  mio  desemboca  junto 
da  extremidade  Norte  da  grande  ilha  porém  cerca 
de  1 50  kilometros  mais  para  o Sul. 

O interesse  p' incipal  para  o viaj  mte  reclama 
neste  trecho  a vida  do  índio  que  aqui  até  hoje  con- 
serva toda  a feição  do  seu  caracter  primitivo  e ori- 
ginal. Das  tre.8  grandes  tribus  Carajás  do  Araguaya 
vivem  aqui,  numa  duzia  de  aldêas,  era  proximidade 
immediata  do  rio,  os  Carajnbys ; na  estação  sôcca 
chegam  a estabelecer-se  sobre  as  grandes  praias  e 
areões  no  meio  do  rio. 

Aqui  fizeram  o seu  arraial  volante  que  mudam 
de  um  logar  a outro,  conforme  o resultado  da  caça 
e da  pesca.  Um  simples  aindaime,  forrado  de  esteiras 
de  burity  muito  grandes  e bellissimamente  trançadas, 
ou  então  com  as  immensas  folhas  de  palmeira  Uassú 
( Attalea  spectahilis ) protege  o morador  contra  os  ar- 
dentes raios  solares,  que  durante  cinco  mezes  dar- 
dejam sem  inteirupçáo  de  um  firmamento  quasi  sem 
nuvens. 

No  tempo  das  aguas  habitam  ranchos  na  mar- 
gem, de  construcçáo  mais  solida,  cobertos  de  folhas 
de  burity,  onde  também  fazem  as  Buas  plantações. 
De  medo  das  poderosas  tribus  dos  Chavantes  e dos 
Cayapós,  seus  irreconciliáveis  inimigos  da  margem 
e?querda,  não  se  aventuram  multo  pela  terra  a dentro  ; 
na  margem  direita  receiam  encontrar-se  com  os  fa- 
rozes  Canoeiros,  mas  sem  razão,  por  que  estes,  no 
que  parece,  acabaram-re.  Inclino-me  mesmo  a pen- 
sar que  ellea  nunca  existiram  sináo  na  pbantasia  de 
primciroB  colonos. 

Bi  bem  que  os  Carajahys  de  ha  muito  tempo  vi- 
vam em  commercio  com  cs  brancos,  comtudo  con- 
servam os  seus  usos  nacionaes  com  notável  tenaci- 
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d ade  e cão  admittera  intromissão  em  seus  negó- 
cios. Sobretudo  preeavém  se  muito  centra  qualquer 
relação  que  possa  involver  dependencia.  Elles  têm  o 
instincto  doa  perigos  que  lhes  poderiam  nsultar  de 
um  contacto  muito  intimo  com  ob  brancos. 

Graças  á severidade  com  que  zelam  e resguardam 
amoral  das  suas  mulheres,  puderam  até  hoje  resguar- 
dar-te contra  as  affecções  venereas.  e tão  pouco  fo- 
ram ainda  invadidos  pelo  vicio  do  alcoolismo. 

O mesmo  não  succede  infelizmente  com  a tuber- 
culose, que  entre  elles  se  tem  espalhado. 

A primeira  pergunta  por  elles  feita  ao  viajante  que 
visita  as  Euas  aldêas,  é esta : «Não  trazeis  por  ven- 

tura algum  catarrho?!» 

Da  lepra  e da  papeira,  que  tanto  flagellam  os 
habitantes  de  Goyaz,  ficaram  entretanto  indemnes  até 
hc  je. 

Quanto  á moralidade  occupam  provavelmente  o 
primeiro  lugar  entre  todas  as  tribus  da  America  do  Sul. 

Digna  de  admiração  é sobietudo  a ternura  de 
sua  vida  familiar. 

Em  parte  alguma  do  Brazil  também  reina  entre 
as  duas  raças  convivência  tão  cordeal  como  aqui. 

O mérito  principal  de  ter  até  o presente  cimen- 
tado estas  boas  relações  pertence  ao  distincto  com- 
maodante  do  vapor  o sr.  Sebastião  de  Freitas. 

E-te  cavalheiro,  homem  de  delicado  tino  e de 
altruísmo  pouco  commum,  tem  sabido  giangear  as 
symiiathias  dos  indígenas,  que  o consideram  o seu 
verdadeiro  protector.  Penetrou  o Beu  nome  até  as 
mais  longínquas  tribus  do  valle  do  Araguaya,  onde 
póde  se  dizer  que  serve  de  Ealvo  conducto. 

Nume: 0808  casos  que  me  foram  communicadcs, 
provim  perfeitamente  que  um  tratamento  humani- 
tário é sufficiente  para  tazer  brotar  no  coração  do 
bruto  selvagem  um  sentimento  que  muitas  vezes  lhe 
tem  sido  contentado,  o da  gratidão. 

S'  o Brazil  diepozesse  de  muitos  homens  destes, 
acharia  mais  facil  solução  do  interminável  problema 
da  catei  hese. 


V 


Não  se  julgue,  porém,  que  os  Carajnhye  vivam 
em  condições  tão  favoráveis  corno  os  seus  beüicnsos 
e independentes  irmãos,  cs  Chambioás  e os  Jatahés. 
Mais  do  que  estes  dependem  do  incerto  producto  das 
caçadas  e das  pescarias  ( o suffixo  — hy  agua  — indica 
a subsistência  aquatica  destes  indios. — N.  do  T ), 
e além  disto  dentro  de  uma  circumscripção  relativa- 
mente estreita. 

O território  que  margeia  o rio  ó tão  baixo  que 
por  causa  das  innundações  torna-se  muito  difficil  fazer 
plantações,  e o medo  os  detêm  de  penetrar  mais  pela 
terra  a dentro.  O melhor  ganho  tiram  do  forne- 
cimento que  fazem  de  lenha  aos  vapores,  de  que  re- 
cebem ern  troca  missangas,  machados  e facas,  que 
depois  vendem  a outras  tribua. 

Attento  á extraordinária  abundancia  de  interes- 
santes objectos  ethnologicos  que  aqui  ainda  existiam, 
lastimei  prnfondamente  não  ter  trazido  maior  quanti- 
dade de  objectos  de  permuta,  ainda  mais  porque  o 
comman  'ante  mandava  parar  onde  eu  quizesee  e 
muitas  vezes  levava  de  reboque  uma  flotilha  inteira 
de  canòas  indias  e recolhia  a bordo  os  seus  pittores- 
cos  e bem  pintados  tripulantes,  que  tinham  por  unica 
vestimenta  umas  lindas  borlas  de  algodão  pendendo 
do  joelh  ■,  os  grandes  «macguchos»  vermelhos  e o in- 
failivel  fio  de  algodão  que  lhes  aperta  o prepúcio. 

Todas  as  vezes  que  se  podia  fazer,  iamos  á noite 
pousar  em  alguma  aldeia,  e podíamos  então,  ao  cla- 
rão da  fogueira,  gozar  as  impressões  a um  tempo 
estranhas  e attrahentes  que  nos  proporcionava  o as- 
pecto da  vida  familiar  e dos  usos  domésticos  deBtes 
inoffensivos  filhos  da  natureza. 

Cam  gados  de  rico  material  ethnclogico,  avan- 
çámos o termo  da  navegação  a vapor  em  Santa  Ma- 
ria, na  tarde  do  dia  i.°  de  Setembro. 
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0 presidio  de  Santa  Maria  tem  pittoresca  po- 
sição numa  saliência  do  barranco,  alta,  de  15  me- 
tros. Como  o rio  neste  logar  faz  forte  curva  para 
Léste,  por  isso  goza-se  de  cima  larga  vida  para 
ambos  os  lados. 

A sua  largura  importa  em  cerca  de  dois  kilometros, 
a differença  de  nivel  entre  os  extremos  da  enchente 
e vasante  cerca  de  Beis  metros.  De  outro  lado  da 
cordilheira  que  a Poente  se  eleva  sobre  a margem 
esquerda  d'zem  existir  grande  aldeia  dos  CayapÓ3, 
mas  onde  ninguém  ousou  penetrar. 

Não  Be  cumpriu  a nossa  esperança  de  vêr  estes 
selvagens  no  logar  onde  nos  achavamos,  e tão  pouco 
exito  teve  um  reconhecimento  que  fizemos. 

O piloto  iasistia  sobre  a immediata  continuação 
da  viagem,  porque  dia  a dia  a agua  baixava  e 
augmentava  o perigo  das  cachoeiras.  O unico  bate- 
lão disponível  era  um  de  16  remos  com  lotação  de 
200  suecas  de  sal.  Somente  a parte  posterior  pos- 
sue  convez  permanente,  sobre  o qual  estão  collocados 
os  beliches  para  os  passageiros  e o commodo  para  a 
parte  mais  valiosa  do  carregamento;  ahi  cabe  1/3  das 
cargas,  os  dois  outros  terços  são  arrumados  adiante 
e apenas  cobertos  de  forte  tolda  de  fulhas  de  pal- 
meira que  de  ambos  os  Ia  los  deixa  livre  um  pas- 
seio de  40  centímetros  de  largura,  oude  sobre  ban- 
quinhos sentam,  com  as  pernas  extendidas,  os  remei- 
ros  manejando  remos  curtos  de  já  arredondada. 

O piloto  toma  assento  sobre  o castello  da  pôpa, 
por  cujo  toldo  passa  o eixo  do  leme.  O serviço  da 
eqmpagem  é severo,  de  disciplina  quasi  militar.  Os 
remadores  mais  dianteiros,  os  proeiros,  são  sempre 
homens  escolhidos,  de  provala  experiencia.  A elles 
cabe,  como  principal  ofiicio,  estarem  sempre  prom- 
ptos  com  o varejão  para  desviar  a embarcação  de 
um  embate  contra  os  rochedos.  Ede3  transmittem 
aos  companheiros  as  ordens  do  piloto  e marcam  o 
compasso  da  voga ; atraz  delles  sentam  para  o seu 
apoio  os  contraproeiros,  atraz  destes  seguem  os  ro- 
meiros ordinários,  afinal  atraz  destes  os  popeiros,  que 
estão  encarregados  de  evitar  estragos  do  leme,  e tam- 
bém despejar  a agua  que  durante  a viagem  se  intro- 
duz no  casco.  Este  serviço  se  faz  também  durante 
a noite  rendendo-se  uns  aos  outros. 

O estylo  de  cominando  do  piloto  é conciso  e mi- 
litar, as  suas  advertências  aos  marinheiros  muitaB 
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vezes  pela  energia  da  expressão  lembrem  os  exercí- 
cios do  Boldados. 

Viveres  encontrámo-los  muito  pcucos  naquella 
pobre  localidade  ; mas  contavamos  ser  suppridos  pelos 
Chambioás,  que  tão  a unica  gente  que  aqui  nas  mar- 
gens do  Araguaya  goza  duma  ejrta  fartura,  emquanto 
a chamada  população  civilisada  vive  em  completa 
miséria. 

A 12  de  Setembro  encetámos  esta  nova  Beeção 
da  nossa  viagem.  Antes  de  chegar  á grande  ca- 
choeira de  8.  Miguel  tem-se  de  passar  já  nesta  es- 
tação um  grande  numero  de  menores,  os  taes  traves- 
sões, que  tão  barreiras  de  pedra  que  atravessara  toda 
a largura  do  rio,  interrompidas  por  um  ou  mais  ca- 
naes  por  onde  a agua  abie  caminho  em  violentís- 
sima corrente.  A mais  perigosa  de  todas  é a do 
Pau  d'Arci,  onde  eãtivemos  em  immlnenta  perigo  de 
soffier  grande  avaria.  Eatretanto  passou-se  sem  no- 
vidade. 

Depois  de  termos  passado  diversos  arraiaes  de 
indios  aebamo  nos  afinal  no  dia  17  de  Setembro  de- 
fronte da  primeira  grande  aldeia  dos  Carajás  inde- 
pendentes ou  Chain bioás. 

Suas  quatro  grandes  aldeias  acham  se  situadas 
em  distancias  mais  ou  menos  fguaes  sobre  uma  ex- 
tensão de  cerca  de  103  kilometros,  cada  qual  sobro  o 
seu  banco  de  areia,  emquanto  nos  tempos  da3  aguaB 
emigram  para  a margem  direita  que  é a mais  alta  ; 
a esquerda  elles  a evitam,  porque  se  acha  ha  mais  de 
100  anno8  sob  o dominio  exclusivo  dos  Cayapós  com 
quem  vivem  era  constante  pé  de  guerra. 

Encontram-se  por  isso  muito  frequentemente  en- 
tre elles,  mulheres  e cieanças  que  arrebataram  áquella 
nação,  as  quaes  comtudo  vivem  tratadas  muito  hu- 
manamente. 

O cacique  Kahôti  ou  Jo  ó,  da  terceira  aldeia, 
era  até  Cayapó  puro-sangue  ; e fora-lhe  conferida  a 
dignidade  por  cauBa  do  seu  conhecimento  da  lingua 
portuguezn. 

Elle  tinha  sido  durante  alguns  annos  da  suã  in- 
fanda educado  em  Santa  Maria,  educação  esta  que 
para  elle  fora  uma  espede  de  captveno  de  que  se 
subtrahira  fugindo,  mas  sempre  alcançara  um  proveito 
como  acabamos  de  vêr. 

Achei  os  ChambioáB  vivendo  tal  qual  como  ha- 
viam silo  deserptos  por  Casttlnau. 
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Nós  também  tinhamos  ouvido  em  Goyaz  as  hor- 
ripilantes narrativa3  de  sua  crueldade  e peifidia,  e 
na  verdade  são  de  data  recente  ainda  muitos  male- 
fícios por  elles  perpetrados. 

Quer-nos  parecer  entretanto  que  taes  actos  de 
selvageria  deveriam  sobretudo  attribuir-se  á má  influen- 
cia de  um  ou  outro  chefe  perverso  ; tão  pouco  póde-se 
contestar  que  algumas  vezes  foram  elles  provocados 
a violências  por  insultoB  que  da  parte  dos  marinheiros 
tiveram  que  soffier  as  suas  mulheres,  sobre  cuja  mo- 
ralidade também  esta  tribu  vela  com  intransigente 
severidade. 

A mim,  pelo  menos,  cumpre  confessar  que  nos 
acolheram  soffrivelmente  bem.  Principalmente  o ca- 
cique Joré,  já  mencionado,  da  terceiia  aldeio,  paten- 
tou-nos  por  todos  ts  modos  a affabilidade  mais  sincera. 

Fomos  nós  os  primeiros  brancos  que  ousaram 
pernoitar  em  sua  aldeia,  e a bella  noute  de  luar,  que 
passamos  junto  da  fogueira,  contemplando  a magni- 
fica dansa  guerreira  que  se  executou  em  uossa  honra, 
ficou -me  gravada  na  memória  como  uma  das  melho- 
res recordaçõe3  de  toda  a minha  viagem  ! 

Sómente  os  moradores  da  segunda  aldeia  nos 
receberam  com  decidida  desconfiança,  razão  porque 
achamos  prudente  nos  retirar  de  lá  apÓ3  a demora 
de  meia  duzia  de  horas. 

A cada  passo  salta  aos  olhos  o contraste  entre 
os  pacíficos  Carajabys  e esta  tribu  independente  e 
guerreira. 

Assim  que  o batelão  6e  npproxima  de  uma  aldeia, 
ajuntara-se  centenares  de  indios  sobre  o barranco,  to- 
dos pintados  phantasticamente,  alguns  còr  de  fogo, 
outros  negros  de  azeviche,  a fronte  ornada  de  pen- 
nas  multieòres,  tendo  numa  mão  a longa  lnnça,  tam- 
bém enfeitada  de  peunas.  e na  outra  a clava  de  la- 
vor artístico,  ou  arco  e frecha.  Trata-se  então  com 
dignidade  calma,  sem  tumultuosa  algazarra  ; logo  os 
recemchegados  mostram  aos  Belvagens  as  suaB  armas, 
entre  as  quaes  o revólver  e as  espingardas  de  sys- 
tema  moderno  nunca  deixam  de  produzir  grande  Ben- 
sação.  O cln-fs  então  declara  : «Carajá  amigo  tori, 
do  branco,  ahi  mentira  não  tem»  ; e incontinenti  co- 
meçam os  negocios  de  permuta. 

Não  sendo  a equipagem  muito  numerosa,  deve 
evitar  receber  muitos  indios  a bordo  ao  mesmo 
tempo,  de  medo  de  qualquer  traição. 
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lodo  aquelle  que  quizer  visitar  a aldeia  dos  Ín- 
dios, não  deve  levar  armas  de  fogo  á vista,  de  medo 
de  afugentar  mulheres  e creanças  com  tudo  quanto 
possam  comsigo  levar. 

Os  selvagens  que  os  acompanham,  estes  não  largam 
das  armas,  sobretudo  da  maça.  As  habitações  esti- 
vaes,  de  madeiramento  leve  e cobertas  de  Tolhas  de 
palmeira,  são  muito  aprazíveis  pelo  lado  do  cora- 
modo  e pelo  asseio  que  nellas  reina  em  consequência 
de  achar-se  a cozinha  apartada  do  resto.  São  desti- 
nadas a uma  ou-  mais  famílias  e formam  perfeitas 
ruas.  A mais  imponente  foi  a quarta  aldeia,  contendo 
90  destas  casas  todas  grandes,  ou  mais.  Também  sur- 
prebende,  como  favorave!  contraste  ao  que  se  nota 
nas  aldeias  dos  Caraj  ibye,  a grande  abastança  de  vi- 
vereB.  Vem  trazida  de  todas  as  partes  immensa  quan- 
tidade de  raizes  de  mandioca,  de  cará,  batatas,  ba- 
nanas, nozes,  fructas  de  diversas  palmeiraB,  egual- 
mente  peixes,  tartarugas  esobretudo  gallinhuB  que 
são  olíerecidas  a venda  em  numero  incrível,  porque 
os  indios  não  as  comem  e tão  pouco  os  ovos. 

Os  marinheiros  as  compram  para  levar  ao  Pará, 
onde  as  tornam  a vender  por  preço  alto.  Em  troca 
do  tres  enfiadas  de  contas  de  vidro  sem  valor  obti- 
vemos 22  gallinhas. 

Numa  certa  aldeia  encontiámos  até  ervilhas  que 
os  indios  tinham  recebido  do  Pará  e plantado,  cousa 
de  que  não  se  lembrara  nenhum  colono  brazileiro. 
Em  geral  é de  euppòr  que  estes  selvagens  pouco  ou 
nada  tenham  de  aprender  com  os  representantes  da 
civilisação  nesta  região  de  Goyaz.  Pensar  em  cntecheae 
ficará  escusado  por  emquanto,  só  pelo  facto  de  vi- 
verem os  indios  ineonteetavelmente  em  melhores  con- 
dições do  que  os  brancos,  seus  visinhos. 
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Como  na  maior  parte  das  aldeias  des  indios, 
também  nestas  te  encontra  variedade  do  animaes  do- 
mésticos. 

De  todos  os  tecíos  nos  saúda  o penetrante  grito 
das  araras.  Emas,  mutuns,  patop,  garças  e outras 
aves  aquaticas  vão  catando  sobejos  de  cozinha,  entre 
ellas  brincam  cotias,  tatêtos,  macacos,  cásB  e tarta- 
rugas, filhotes  de  jacarés  vêm-se  amarrados  junto  das 
poças  de  agua.  e até  uma  anta  mansa,  peif  itamente 
adulta,  vimos  um  dia  atravessar  a rua  ear  plena  li- 
berdade. 

Muito  interessante  era  observar  as  mulheres  na 
sua  incansável  aotividade  domestica  de  fiar,  tecer, 
trançar  e cozinhar. 

Em  estatura  bem  inferiores  aos  homens,  comludo 
são  muito  bem  feitas  e de  rosto  attrahente.  Todas 
trazem  a pittoresca  saia  ou  tanga  de  ernbira  que  desce 
até  os  pés,  as  solteiras  também  os  grandes  manguchos 
vermelhos  e as  elegantes  jarreteiras.  Nilo  tem  o labio 
inferior  furado,  mas  todas,  sem  excepção,  mostram  na 
face.  em  gravura  de  tatuagesi,  o and  azul  — dis- 
tinctivo  nacional  dos  Carajás  — e os  pedaços  de  ta- 
quara fina  nos  lobulos  das  orelhsB. 

0 enfeite  dos  homens  comiste  numa  cavilha  de 
pau  ou  de  pedra  no  labio  inferior  e rosetaBde  peunas 
nas  orelhas.  Sua  « roupa»  limita-se  ao  já  mencionado 
fio  de  prepúcio.  Ambos  os  sexos  trazem  ao  pescoço 
um  cobarde  vidrilhos,  geralmente  tendo  por  apprndice 
uns  guizos  feitos  de  purunguinbas  e pequenoB  enfeites 
de  pennas.  0 « casquilho  » tem  ainda  a sua  frisura 
especial  que  consiste  em  rapar  o cabello  de  diante 
até  o occipital,  de  onde  pende  o cabello  numa  trança 
entrelaçada  com  ura  feixe  de  pennas  de  arara,  as 
quaes  erguendo-se  pela  acção  do  vento,  rodtiam  a 
cabeça  á maneira  de  uma  aureola. 

A nossa  íica  collecção  ethnologiea  levcu-noa 
tompo  a encaixotar  ; depoia  de  termos  obtido  ainda 
medidas,  phutogrsplnns  e vocabulário  dos  iudigenas, 
pudemos  a 24  de  Setembro  continuar  a nossa  viagem. 

Dois  dias  depois  a|  proximámo- nos  da  cadeia  de 
morros  que  por  assim  dizer  intercepta  o rio,  formando 
assim  as  primeiras  cachoeiras  maiores. 

Já  no  dia  26  lidámos  a metade  do  dia  para  dos 
abrir  caminho  entre  as  maseas  de  rocha  que  entu- 
lham o rio,  e á tarde  nos  achámos,  ás  3 horas  e 40  mi- 
nutos, em  presença  da  grande  cachoeira  de  S.  M guel. 
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0 líibyiintho  de  ilhas  penhascosas  que  enchem  o 
lie,  é cortado  de  quatro  canaes  que  maia  abaixo  se 
reunem  num  tó.  Na  mais  larga  destas  boccas  pre- 
cipita-se a embarcação  sob  a concentração  de 
todas  as  forças  dos  tripulantes  que  gritando  á porfia 
com  o bramido  das  ondas  procuram  ebtraular-se  re- 
ciprocamente. 

O grande  canal  torna-se  pouco  a p uco  mais  es- 
treito, as  bruscas  curvas  ex!gem  inabalavel  saDgue 
frio  do  piloto,  que  com  uma  serenidade  a toda  prova 
dirige  conTormo  a necessidade  o ieme,  ora  de  um 
lado  oia  de  outro  — passam  nos  á direita  e á esquerda 
em  veitiginoso  torvelinho,  rochedos  e mais  rochedos, 
e ao  fim  de  30  minutos  apenas,  mas  que  ao  passa- 
geiro pareceram  uma  etemidadp,  tinhamos  transposto 
sãos  re  salvos  esta  cachoeira  cujo  compiimeuto  é de 
15  kilometros. 

No  dia  seguinte  passámoB  também  sem  novidade, 
a Carreira  Comprida.  Efta  é a mais  curta  do  que  a 
de  S.  Miguel,  o canal  duas  vezes  mais  largo  e quasi 
sem  curvrs. 

Verdadeiro  perigo  porém,  apr<  senta  o grande  pe- 
nedo no  meio  desta  cachoeira,  atraz  do  qual  a onda 
resvalando  forma  temível  rebejo  e que  des  marinhei- 
ros mereceu  ser  chamado  «a  matadeira  ».  Um  em- 
bate contra  esta  enrrme  pedra,  produzido  pelo  furor 
que  a correnteza  alli  tem,  reduziria  a embarcação  a 
átomos. 

Passamos  felizrnente  sem  encontro  ao  lado  desta 
pedra  do  escândalo  e alcançamos  logo  depoie  o s tio 
do  antigo  presidio  dos  Martyrios,  aonde  hoje  ainda  -.e 
encontra  pequena  plantaçSo. 

Hordas  de  Cayapós  e Carajás  de  uns  annos  a 
etta  parte  infestam  os  arredores. 

As  montanhas  das  margens  estreitam  neste  logar 
o rio  de  tal  modo  que  o canal  principal  apenas  tem 
5o  metros  de  largura,  cem  40  de  profundidade. 

A diíTerença  de  nivel  com  o rio  logo  acima  de 
S.  Miguel  importa  em25  metrcB.  _ 

Ma;s  ou  menos  a meio  caminho  entre  S.  José  e Ca- 
choeira Grande  acha-se  a ilha  dos  Martyrios,  celebre 
na  tradiçfto  popular.  Aqui  devem  existir,  gravado  nos 
paredões  de  pedia,  os  instrumentos  de  tortuia  de 
Christo  que  nos  século  XVII  e XV11I  apontavam  aos 
aventureiros  o caminhos  para  legendárias  minas  de 
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ouro  dos  Araes,  que  Begundo  outroB  entretanto  não 
ficavam  aqui,  porém  ás  margens  do  Xmgú. 

Eu  achei  o que  eeperava  achar.  Nãu  se  tratava 
Binão  de  uma  inícripção  india,  daB  mais  bellas  do  ge- 
nero,  na  verdade  ; parece-me  ser  obra  dos  antecedentes 
dos  actuaes  Carajás,  como  nella  Be  notam  ob  prin- 
cipaes  ornamentos  desta  nação,  das  quaes  também  faz 
parte  a cruz. 

Distinguem-se  egualmente  figuras  de  animaes  e 
homens  muito  correctas,  assim  como  a reproducção  dos 
machados  de  pedra. 

Em  vista  da  bella  execução  artística  destas  es- 
culpturas  e á área  relativamente  considerável  que, 
cobrem,  estranho  muito  que  a expedição  de  Castel- 
nau  passasse  sem  vel  as,  tanto  que  o seu  chefe  até 
sem  maior  cuidado  lhes  nega  a existência. 

Poucas  léguas  mais  abaixo  começa  a Cachoeira 
Grande.  Aqui  pode-se  dizer  que  escapamos  arranhando 
no  dia  27  ao  meio  dia,  encalhando  na  grande  pedra 
no  meio  da  entrada  ; a nossa  salvação  devemol  a á 
presença  de  espirito  e aos  hercúleos  esforços  dos  nossos 
proeiros.  Conseguimos  desencalhar  a proa,  tapar  mal 
e mal  o rombo  e exgottando  a agua  que  fazia,  fazer 
o batelão  nadar  até  a próxima  eBtaçâo. 

Muito  difficultosa  foi  a passagem  atravez  das  Tres 
Boccas,  onde  o canal  se  divide  em  tres  braços,  ne- 
nhum dos  quaes  dá  passagem.  Por  meio  de  cordas 
faz-se  entrar  o navio  num  canal  lateral  muifo  estreito,, 
o qual  custou  tres  horas  de  duro  trabalho  para  avan- 
çar cerca  de  cincoenta  passos. 

Ao  anoitecer  chegamos  ao  destacamento  militar 
de  8.  José,  onde  o batelão  foi  calafetado  proviso- 
riamente para  ser  depois  melhor  concertado  na  esta- 
ção seguinte,  chamada  S.  Vicente,  o que  levou  6 dias. 

Com  cxcepção  de  duas  corredeiras  sem  importân- 
cia, o rio  neste  trecho  não  encerra  mais  impedimentos. 
Torna  a expandir-se  na  largura  de  uma  legua  e é de 
ambos  os  lados  orlado  de  espessas  florestas,  naB  quaes 
figura  como  lypo  caracteristico  a Tapuerana,  arvore 
pertencente  á familia  das  leguminosas  e cujo  tronco 
ramifica-se  desde  a raiz. 

Também  o castanheiro  (Bertholletia  excelsa)  ap- 
parece  aqui  pela  primeira  vez. 

A grande  multidão  de  macacos  nas  copas  das 
arvores  bem  indica  que  nos  approximamo3  da  zona 
equatorifd. 
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No  dia  8 da  Outubro  passamos  defronte  do  forte 
de  S.  João  das  Duas  Barras,  na  divisa  da  província 
do  Pará,  á barra  do  Tocantins,  que  formando  um 
delta  de  tres  braços,  confunde  as  suas  aguas  nas  do 
Araguaya,  e por  extranhavel  capricho  ficou  conside- 
rado o rio  caudal,  dando  o seu  nome  ao  curso  infe- 
rior dos  dois  rios  unidos. 

A viagem  de  um  dia  daqui  até  á barra  do  Ta- 
caiunas,  inteiramente  desconhecido,  ó,  na  estação 
secca,  uma  das  tarefas  mais  fatigantes  de  toda  a na- 
vegação. 

Tem-se  de  passar  quatro  dos  chamados  « Seccos  », 
em  parte  perigosos,  até  que  afinal,  abaixo  da  barra 
do  Tocariunas  se  entre  em  boa  agua  navegavel. 

No  tempo  das  enchentes  nada  se  vê  daquellas 
innumeraveis  pedras  que  neste  trecho  entulham  o rio, 
pela  mór  parte  elevando-Po  á dor  da  agua  e asBigna- 
lando-se  apenas  por  um  leve  encrespamento  da  agua, 
porisso  mesmo  tanto  mais  perigosa. 

Um  grande  batelão  bem  carregado  não  pasBa 
aqui  quando  o rio  está  baixo ; mais  de  uma  vez  cor- 
remos o perigo  de  ficarmos  entalados  entre  as  pedras 
sem  possibilidade  de  avançar  nem  retrogadar. 
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As  seiras  era  ambas  as  margens  formam  os  últimos 
contrafortes  da  grande  planura  central;  a zona  bo- 
tânica dos  Campos  tem  ; qui  o seu  limite  septentrional. 

Densas  floret taa  virgens  cebrem  a terra  a perder 
de  vista,  e nellaB  imperam  os  castanheiros  em  toda  a 
sua  magestade  ( um  illustre  paulista  que  tez  esta 
mesma  viagem,  compara  acertadamente  a beitholletia 
com  o nosso  jequitibá,  pelo  porte  de  ambos  ; um  e 
outro,  embora  difTtreuçando-so  bastante  nos  caracte- 
res secundários,  são  nobres  representantes  de  uma  só 
familia,  a das  myrtaceas.  — N.  do  T.). 

Imponentissima  é a impressão  desteB  gigantes 
vegetaes,  que  com  euas  immensas  copas  verde-escu- 
ras enlaçadas  de  um  sem  numero  de  trepadeiras  ele- 
vam-se ainda  mais  alto  do  que  a soberba  palmeira 
Ouassú. 

As  embarcações  que  descem  o lio  com  pouca 
carga,  costumam  aqui  fazer  uma  temporada  mais  ou 
menos  longa,  para  a colheita  das  preciosas  « casta- 
nhas do  Pará  >. 

Após  um  dia  de  navegação  era  aguas  mansas  e 
ter  passado  como  por  um  poitão  entie  altos  pare- 
dões entrámos  na  impetuosa  cachoeira  de  Tauiri 
grande,  que  tem  era  toda  a sua  série  de  quédas  suc- 
cessivas  uma  exteusão  de  cerca  de  50  kilometros,  e 
cuja  passagem  nos  levou  8 horas,  felizmente  sem  ha- 
ver accidente  algum. 

Atravessamos  incólumes  os  perigosos  redomoinhos, 
vulgo  poços,  de  Samaúma,  Pixunaquara  e a Agua  da 
Saude,  temida  pela  sua  corrente  ascendente,  escapá- 
mos do  perigo  de  sermos  eng<  lidos  pela  terrível  vo- 
ragem do  Cajueiro,  acompanhámos  as  bruscas  voltas 
do  ultimo  canal,  o Valsntirr,  e acampámos  á noite, 
á beira  da  placida  enseada,  da  qual  partem  os  tres 
principaes  canaes  da  liemenda  c&taracta  de  Itaboca. 
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Para  embarcações  maiores  só  dá  passagem  o ca- 
nal Occidental,  Imboca  propriamente  dito,  isso  mesmo 
só  desde  Novembro  a Maio  e nunca  sem  risco  de 
vida.  Por  isso,  paisageiros  e cargas  de  um  certo  va- 
lor, transpõem  este  trecho  por  terra. 

A differença  de  nivel,  27  metros  numa  extensão 
de  10  kilometro3,  é transposta  pelo  batelão  em  meia 
hora  — so  t ão  é que  elle  fique  esmagado  contra  um 
rochedo,  caso  que  succede  todos  os  annos  mais  de 
uma  vez.  No  emtanto,  para  subir,  um  grande  bate- 
lão com  carga  completa  não  gasta  menos  de  20  a 30 
dias. 

Nós  também  fomos  obrigados  a desembarcar  com 
as  nossas  bagagens  e descer  por  terra  até  á povoa- 
ção de  Araco,  onde  alugámos  dois  botes  menores 
para  a continuação  da  viagem,  en.quanto  o grande 
ficou  salto  acima.  Aliás,  o canal  de  Itaboca  nesta 
estação  não  passa  de  ribeirão  de  inoffensivo  aspecto, 
mas  os  numerosos  destroços  espalhados  sobre  suas 
margens  e entre  as  arvores  do  rnatto  mostram  clara- 
mente até  onde  chega  era  ceito  tempo  o furor  do 
elemento. 

De  espaço  em  espaço  singela  cruz  plantada  á 
margem  indica  o tumulo  de  algum  tfogado. 

Decorreram  alguns  dias  com  os  aprestos  para  a 
ultima  secção  da  nossa  viagem.  Restavam  amda  a 
passar  dois  trech'  s bastante  ruin®,  a saber  o Secco 
Cauahuá  e as  tres  bravias  cachoeiras  de  Santa  Cruz, 
Tucumanduba  e Guariba,  cujos  redomoinhos  por  duas 
vezes  ameaçaram  devorar  os  nossos  frágeis  e semi- 
podres  botes,  até  que  afinal  r.o  dia  3 de  Outubro, 
contentíssimos  de  termos  vencido  os  terrores  desta 
memorável  viagem  fluvial,  alcançámos  o hospitaleiro 
tecto  da  casa  c mmercial  da  Piaia  Grande.  Ette  ó 
o ponto  até  onde  sobem  os  vapores  do  Pará  no  tempo 
das  aguas. 

Colhemos  aqui  muitas  inf<  rmações  interessantes 
sobre  a etimologia  desta  reg:ão.  Constatámos  a exis- 
tência ern  ambas  as  margens  de  diversas  tribus  de 
Tupis,  vivendo  até  hoje  na  edade  da  pedra  polida,  e 
sobretudo  o f.icto  de  subido  alcance  ethnologico,  de 
viver  par  aqui,  ao  sul  do  Amazonas,  uma  tribu  de 
Carabjbas,  os  Apiacás,  que  tèrn  parentesco  chegado 
com  cs  Bakairis  do  Xiugú  superior  e iinmigrou  da- 
quella  reg'ão  do  centro.  Fórma  assim  o élo  que  pren- 
de (8  Caraíbas  das  Goyanas  aos  do  Brasil  central. 
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Em  Mocajuba,  localidade  amena  em  paysagem 
eBsencialmente  equatorial,  envergámos  outra  vez  a fa- 
tiota e mais  attributos  do  burguez,  o que  se  toruava 
urgentemente  necessário  depois  de  tantos  mezeB  de 
peregrinações  pelas  brenhas  de  Matto  Grosso  e Goyaz  ; 
e esperamos  o vapor  que  noa  devia  conduzir  ao  Pará. 

Um  arcbipelago  de  i.has  sem  conta  enche  o 
oceano  de  agua  doce  do  baixo  Tocantins,  com  uma 
vegetação  como  só  o sol  equatorial  a pode  produzir. 

Por  toda  a parte  sorriem  entre  a espessura  dos 
arvoredos,  as  alegres  e confortáveis  casas  dos  nego- 
ci  mtes  de  borracha,  todas  construídas  sobre  tan- 
chões  e communicando  por  agua  uma  com  a outra. 

A arvore  característica  deste  arcbipelago  é a es- 
plendida Mauritia  flexuosa  ( burity  ) que  em  mu  tas 
centenas  de  mil  exemplares  por  léguas  e mais  lé- 
guas cobre  margens  e ilhas,  formando  talvez  a mais 
grandiosa  paysagem  de  palmas  que  haja  no  globo. 

Como  um  mar  verde  ondulam,  ao  vento,  enor- 
mes folhas  em  forma  de  leque,  ao  passo  que  os  es- 
beltos e Iísob  troncos  assemelham  se  com  inteirama- 
veis  fileiras  de  tubos  de  orgam  ou  segundo  a compa- 
ração de  Martius,  com  as  palissadas  de  alguma  for- 
taleza phantastica. 

Na  altura  de  Cametá  deBapparecem  as  margenB 
abaixo  do  horizonte,  e com  uma  largura  de  pouco  me- 
nos de  4 legues  da  Allemanha  (de  15  ao  grau ),  con- 
funde-se o immenso  volume  do  Araguaya  Tocantins 
comas  aguas  do  maior  rio  do  mundo,  pouco  antes 
de  ambos  entrarem  no  Oceano. 

No  dia  12  de  Novembro,  cedo  experimentamos 
nos,  os  allemães,  a patriótica  sensação  de  saudar  noB 
primeiros  navios  transatlânticos  que  vimos,  o nosso 
querido  pavilhão  nacional,  e poucas  horas  depois  nos 
achavamos  emfim  em  pleno  centro  civiiisado,  no  Pa- 
rá, o grande  emporio  coramercia!  deitas  paragens. 

Reservo-me  para  mais  tarde  dar  a exposição  de 
minha  viagem  subsequente  que  teve  por  alvo  outros 
pontos  da  bacia  amazônica. 

Desejo  concluir  a presente  dissertação  com  al- 
gumas observações  sobre  os  mais  novos  projectos 
concernentes  á abertura  de  mais  promptos  meios  de 
coramunicação  do  valle  do  Araguaya,  á sua  explora- 
ção mercantil  e agricola,  etc. 

No  anno  de  1887  constituiram-se  nos  Estados- 
Umdos  duas  companhias  que  na  realidade  formam 
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uma  EÓ,  a Goyas  Mining  Company  e a Pará  Trading 
and  Transportation  Company  com  o capital  nominal 
de  7 milhões  de  dollars. 

A primeira  adquiriu  num  território  de  una  qua- 
tro milhares  de  léguas  quadradas  situado  no  sul  da 
província  de  Goyaz,  entre  as  duas  principaeB  nascen- 
teB  do  Araguaya,  o CayapoBinho  e o Rio  Bonito,  o 
direito  da  exploração  das  consideráveis  jazidaB  de 
ouro  e pedras  preciosas  alli  existentes,  com  a obri- 
gação de  alli  collocar  alguns  mil  colonos. 

A Begunda  companhia  encarregar-  se-á  do  com- 
mercio  do  Goyaz  e do  aproveitamento  das  riquezas 
florestaes  do  Baixo  Tocantins. 

A provincia  do  Pará  garantiu  um  monopolio  por 
90  annos  e uma  rica  subvenção. 

Em  compensação  obriga  se  a companhia  a con- 
tornar a cataracta  de  Itaboca  pela  construcção  de 
uma  via  ferrea. 

Além  disso  o governo  geral  lhe  proraetteu  uma 
subvenção  por  20  annos  sob  a condição  de  tornar 
navegáveis  para  vapores  es  rios  Araguaya,  Tocantins 
e Vermelho. 

Para  aa  necessárias  explorações  foram  mandados 
dois  engenheiros  inglezes,  com  quem  noB  eneontra- 
moB  a duas  jornadas  de  S.  José. 

Pensar  numa  completa  canalisação  seria  uma  uto- 
pia, attentos  os  custos  enormes.  Não  assim  uma  es- 
trada de  Mro  que  podeese  contornar  todo  o trecho 
das  cachoeiras. 

Do  ponto  inicial  destas,  acima  do  São  Miguel 
ficará  assim  aberto  para  o commercio  regular  todo 
todo  o curso  mediano  do  Araguaya  numa  extensão 
de  1200  kilometros. 

Poderá  então  Goyaz  com  facilidade  exportar  o 
seu  gado  para  o Pará  e Amazonas  e receber  em  tro- 
ca o sol  e as  fazendas  por  um  preço  mais  barato  do 
que  hoje. 

O reverso  da  medalha  é este : que  a zona  mais 
productiva  em  gado,  de  toda  a provincia,  acha-se 
sobre  o curso  medio  do  Tocantins,  cuja  navegação 
é ainda  muito  mais  difficil  do  que  no  Araguaya.  ^ 

As  terras  marginaes  deBte  que  se  podem  conside- 
rar virgens,  e insalubres  não  poderão  tão  cedo  rece- 
ber colonisação. 

O sul  da  provincia,  mais  salubre,  onde  se  esta- 
beleceu a Mining  Company,  dispeusará  provavelmente 
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a communic  .ção  com  o Pará,  porque  uma  vez  ligado 
pela  eetiada  de  ferro  com  São  Paulo  receberá  de  lá 
as  mercadorias  mais  facilmente  e mais  barato. 

Si  a colonieação  por  esta  companhia  projectada 
no  Araguaya  supeiicr  irá  avante,  ninguém  o sabe; 
é pouco  provável  que  sim, 

A febre  do  ouro  poderá,  sim,  reunir  lá  algumas 
existências  c.itilinarias  e amigas  das  aventuras;  o que 
é certo  é que  o Brasil  até  hoje  não  tem  sido  fel  z 
com  seuB  ensaios  de  eobnisação  americana,  e os  eu- 
ropeus hão  de  ain  la  por  muitos  annos  dar  preferen- 
cia á zona  marítima  onde  as  terras  ainda  abundam 
( o auctor  parece  ignorar  o grande  impulso  que  etn  São 
Paulo  deram  a cultura  do  algodão  os  americanos 
viDdos  paia  Santa  Barbara;  ainda  que  sej  i um  caso 
isolado,  a nós  compete  não  o esquecer.  — N.  do  T.) 

Por  estas  razões  a colonisação  e progresso  geral 
do  Goyaz  hã  i de  demorar  talvez  mais  um  pouco  do 
que  eBperam  certos  temperamentos  sanguineoa ; mas 
einfim,  ha  de  chegar  o dia  em  que  a admiravel  via 
fluvial  do  Araguay i será  o medianeiro  de  todos  os 
benefícios  da  civilisaçâo  • — e trará  como  consequên- 
cia fatal  o extermínio  da  população  indígena. 

Não  se  fará  então  eBperar  a desmcra!Í3ação, 
a decadência  physica  e moral  que  para  o homem  dos 
selvas  provem  do  contacto  com  o mundo  civil  sado. 

A communic  tção  directa  com  o Pará  onde  a va- 
ríola grassa  muito,  não  tardará  a propagar  esta  epi- 
demia para  o centro  do  continente,  e dentro  em  pouco 
serão  extinctos  os  últimos  restos  da  população  aborí- 
gene. Por  Eignal  que  lm  15  annos  cahiu  victima 
desta  epidemia  a tribu  inteira  dos  Tupi- Auambés, 
vu'go  Tupinambás  ( ? ),  do  Baixo  Tocantins,  sobre- 
vivendo apenas  quatro  indivíduos! 

Caiba-me  pois  u ensejo  de  exprimir  a esperança 
de  que  seja  dado  á investigação  ethnologica  ainda  á 
ultima  hora  recolher  de  um  povo  votado  ao  desappa- 
recimento,  embora  merece.se  melhor  sorte,  — boa 
copia  de  valioso  mateii.il  para  a construcção  da  scien- 
cia  do  homem,  e legal- o á posteridade. 
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í segunda  expedição  allemà  ao  rio  Xingú 


I 


A’  primeira  expedição  alleraS  ao  rio  Xingú,  do 
era.  von  den  Steinen  e Clauss  no  anno  1884,  cabe  o 
mérito  de  haver  maia  uma  vez  chamado  a attenção 
dos  sabioa  paia  o fecundiasimo  campo  que  ainda  hoje 
no  Brazil  se  offerece  á investigação  ethnologica, 
apezar  de  ter  sido  durante  toda  a ultima  metade  do 
actual  século  descuidada  a ponto  de  vulgarisar-se  a 
opinião  de  que  aqui  nada  mais  houvesse  a fazer  para 
a etimologia. 

Pois,  pelo  contrario,  o vastíssimo  paiz  ate  boje 
pertence  rí  categoria  das  regiões  menos  conhecidas 
sob  os  pontoa  de  vista  ethnologico  e anthropologico, 
assim  como  também  muitíssima  cousa  ainda  falta  para 
a sua  perfeita  exploiação  geographica  e geologica. 

A primeira  exploração  do  rio  Xingú,  ultimo  tri- 
butário do  Amazonas,  e,  entretanto,  pouquíssimo  co- 
nhecido, trouxe  também  para  a etimologia  bellissimos 
resultados. 

Nesta  occasião  o mundo  scientiíico  íieou  sabendo 
que  no  centro  da  America  meridional  existe  uma  po- 
pulação autochtona,  até  hoje  inteiramente  impolluta 
da  intluencia  européa,  e que  representa  o homem  ame- 
ricano uo  seu  estado  precolumbiano,  quando  não  co- 
nhecia nem  o uso  doa  metaes,  nem  as  plantas  e ani- 
maes  domésticos,  introduzidos  no  velho  mundo,  para 
quem,  emíim,  o proprio  cão  é um  ser  inteiramente 
desconhecido . 

Accresce  ainda  como  facto  importante  que  não 
são  tribus  isoladas  que  só  se  conservaram  neste  es- 
tado prehiBtoi  ico,  porótn  representantes  de  grande  nu- 
mero dos  principaes  povos  indígenas  do  Brazil ; o que 
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d u em  resultado  poder-se  estabelecer  uma  ela-sifica- 
ção  nova  destas  nações  assim  como  lhes  determinar 
o primeiro  beiço  cu  núcleo  de  irradiação  e as  linhas 
que  a esta  seguiram. 

A primeira  expedição,  sendo  de  natureza  essen- 
cialmente geographica,  não  pôde  prestar  attenção  suf- 
iciente á raateria  ethnologica  ; as  dificuldades  de 
transporte  por  si  só  impediram  que  se  fizessem  grandes 
collecções. 

Coube,  pois,  á segunda  expedição  preencher  esta 
falta  e,  sobretudo,  emprehender  um  estudo  especial 
das  tribua  que,  segundo  as  afirmações  dos  outros  Ín- 
dios, deviam  habitar  ás  margeus  de  uma  nascente 
oriental  do  rio  X ngú,  de  nome  Kuli-eu. 

Comquanto  não  fos3e  ainda  apresentada  á Socie- 
dade Anthropologica  communieação  sobre  as  peripé- 
cias desta  empreza,  todavia  o meu  collega  sr.  vou 
deu  Steinen  em  outros  logares  já  fez  communicações 
bastante  minuciosas  para  que  eu  pes  a suppòr  conhe- 
cidos os  traços  principaes  da  mesma. 

Aqui,  pois,  pretendo  limitar  me  a dar  uma  idéa 
do  hnUtus  phyiieo  e do  estado  de  cultura  entieeste3 
modernos  representantes  da  edade  de  pedra,  assim 
como  illustrar  alguns  episodios  da  expedição,  a vida 
no  acampamento,  na  canôa  e na  barraca.  ( O auctor 
faz  acompanhar  a sua  narração  com  exhibição  depho- 
tograplras  e desenhos.  — N.  do  T.  ). 

A nossa  expedição  deixou  Cuyabá  a 28  de  Ju- 
nho de  1 8S7,  trnnspôz  o Paranatinga  no  logar  da  al- 
deia dos  B.tkaiiis  mansos  no  dia  21  de  AgOBto,  passou 
em  direcção  de  léste  o rio  Batovy  em  ponto  acima 
do  logar  de  embarque  da  primeira  expedição,  e achou- 
se  no  dia  1 ’ de  Setembro  na  bacia  de  um  novo 
manancial  do  Xingú,  até  então  desconhecido,  e que 
não  pedia  ser  outra  cousa  Binão  o almejado  Kuliseu. 

Pela  margem  esquerda  deste  rio  descemos  du- 
rante sei s dias,  quando  chegámos  a um  logai,  onde 
espessa  matta  e terreno  muito  aceilentado  nos  impos- 
sibilitou o proseguimento  estando  os  nossos  animaes 
exhaustos. 

Felizraente  descobriram-Be  neste  logar  os  primei- 
ros vestígios  seguros  da  presença  de  índios,  a Baber  : 
arruinado  rancho  de  caçador  e uma  fileira  de  mu- 
quens  ou  grelhas  para  moquear  as  carnes,  tal  qual 
09  primeiros  conqmstadores  as  encontraram  entre 
as  tribua  da  costa.  Consistem  numa  armação  de  forma 
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pyramidal  com  tres  varas  amarradas  com  cipó;,  as 
quaes  a moia  altura  sã)  ligadas  por  outras  varas 
horizontaes,  sobre  as  quaes  repousam  em  d sposição 
parallela  as  varinhas  que  constituem  a grelha  ; po- 
dendo o apparelho  iodo  ser  á vontade  apprcximado 
ou  afastado  da  fogueira. 

Ahi  se  tratou  de  construir,  a maneira  dos  indios, 
uma  canôa  da  cisca  de  j atobá.  O sr.  vou  den  Stei- 
nen  desceu  com  dois  companheiios  o rio  e chegou  ao 
fim  de  uma  viagem  de  dois  dias  á primeira  aldeia 
dos  B ikairis  bravos.  Nós  outros  aproveitámos  o tempo 
para  explorar  as  immediaçCies  do  nosso  acampamento. 

Mais  tarde  segui,  em  companhia  do  dr.  Vogei, 
para  a aldeia  india  ; tentámos  lá,  e depois  na  segunda 
aldeia,  adquirir  algumas  canò.is,  o que  felizmente 
conseguimos,  voltando  ao  nosso  acampamento  em  fins 
de  S tembro,  acompanhados  de  diversos  Bakairis  do 
genero  emprehended  t Aqui  foram  conBtruidos  di- 
versos ranchos  e feitos  os  preparos  para  a viagem 
fluvial,  e já  no  dia  f.‘  de  Outubro  pudemos  dar  co- 
meço á nossa  navegação,  deixando  quatro  homens  no 
acampamento.  ( Os  taes  ranchos,  toscos  como  eram, 
foram,  entretanto,  sufficientes  para  lançar  um  germen 
de  desharmonia  na  imagem  etimológica  destas  regiões. 
Pois,  no  noBso  regresso,  quando  passámos  outra  vez 
pela  primeira  aldeia  doB  Baikaris,  vimos  com  estope - 
facção  como  os  indios,  que  durante  a nossa  ausência, 
tinham  feito  algumas  visitas  ao  acampamento,  já  es- 
tavam con -triiin do  uma  casa  quadrada  com  tecto  in- 
clinado, exactamente  p lo  modelo  dos  nossos  ranchos; 
o que  prova  a rapidez  com  que  se  modificara  as  sin- 
gularidades etimológicas  com  o contacto  entre  09  po- 
vos. — N.  do  A.). 


II 


Visitámos  ao  todo  H povoações,  pertencentes 
a sete  tribus  differentes  Logo,  porém,  ficou  patente 
que  a nossa  tarefa  era  maior  do  que  tínhamos  cal- 
culado. O Kuliseu  é apenaB  tributário  da  margem  es- 
querda de  um  rio  ainda  maior,  o Kuluene  sobre  o 
qual  ainda  se  devem  achar  seis  a oito  aldeias.  A es- 
tação avançada  mio  permittiu  a exploração  de  am- 
bos op  rios  ; tres  mezes  tinhaçnos  perdido  já  no  co- 
meço da  viagem. 

Preferimos  emprrgar  o tempo  de  que  dispunha- 
moB  na  exploração  exclusiva  do  Kuliseu  que  devia 
oíferecer-nos  um  mais  variado  panorama  ethnologieo, 
porque  além  de  muitas  outras  também  banha  uma 
aldeia  de  Nahuquas,  que  é a tribu  que  habita  ás  mar- 
genB  do  Kuluene. 

Sentimos,  sim.  não  poder  visitar  os  interessan- 
tíssimos povos  dos  Manitsanas  e Soyás,  abaixo  da 
confluência  des  referidos  rios.  Nem  se  realisou  a 
nossa  esperança  de  vêr  os  Suyás,  que  durante  a noB- 
sa  demora  sobre  o Kuliseu  se  achavam  dentro  do 
perímetro  das  nosBab  excursões,  numa  campanha  con- 
tra seus  inimigos,  os  Trumais. 

Os  seguintes  povos  indígenas  têm  representantes 
na  bacia  do  Kuliseu  : Os  Caraibas,  porquo  a elles 
filiam-se  os  Bakairis  com  quatro  aldeias  sobre  o Ku- 
liseu e quatro  sobre  o Batovy ; e.  bem  nsBim,  os  Na- 
huquas com  uma  aldeia  sobre  o Kuliseu  e umas  e eis 
ou  oito  sobre  o Ku  uene. 

Entre  o Alto-Tapajoz  e o Xingu  parecem  habi- 
tar ainda  outras  tribus  Caraibas,  das  quaes  uma,  a 
dos  Apiacas  (que  não  se  deve  confundir  com  a tribu 
Tupi  do  mesmo  nome  no  Alto-Tapajoz)  ha  alguns 
decennios  emigrou  para  nordeste  a estabelecer-so  no 
Baixo  Tocantins.  A opinião  do  sr.  von  den  Steinen, 
de  dever- Ee  procurar  a verdadeira  patria  dos  Caraf- 
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baa,  não  ao  norte  do  Amazonas,  porém  no  centro  do 
continente,  ganhou  muito  em  verosimilhança  pela  iden- 
tificação de  uma  numerosa  população  Caraiba,  nestas 
regiões  interiores,  além  de  que  é corroboiada  pelas 
tradições  directas  que  a respeito  destas  migrações  até 
hoje  se  conservaram. 

Ao  ramo  Nu-Aruak  pertencem  os  Mebinakus  era 
doas  aldeias,  parentes  dos  Kustenaus  que  na  primeira 
expedição  foram  encontrados  sobre  o Batovy  inferior  ; 
egualmente  os  Vauras  e Jaulapitis  com  duas  aldeias 
cada  um,  e que  moram  mais  ao  norte  na  região  das 
lagunas  entre  o Batovy  0 0 Kuliseu  inferior. 

Povos  tupis  são  os  os  Anetós  e os  Kamayuras, 
sendo  estes  de  typo  puro,  nquelles  porém  duvidosos 
como  também  succedo  aos  Manitsamas. 

Os  Trumai,  emfim,  não  se  puderam  classificar 
ainda.  Encontramul-os  em  plena  derrota,  perseguidos 
pelos  Sqyás,  na  proximidade  de  um  aldeia  dos  Anetós. 

0 dr.  Vogei  e o tenente  Perrot  vi-itaram  sua 
aldeia  incendiada  junto  da  embocadura  do  Kuluene 
e acharam  alli  também  uma  meia  duzia  de  tumulos 
frescos;  a presença  dos  Índios  que  vieram  em  sua 
companhia,  não  lhes  pvrmittiu  colleccionar  craneos. 

Em  geral  parece  que  existem  relnçõ;s  pacificas 
entre  as  diversas  tribus,  posto  que  não  se  deixe  de 
manifestar  certa  antipathia. 

Assim  cs  Bakairis  nos  preveniram  contra  os  Na- 
huquas,  não  queriam  primeiro  nos  acompanhar  até 
lá,  allegando  contra  elles  principalmente  a tendencia 
ao  fu  to.  Mas  o motivo  real  talvez  fosse  o de  uão 
quererem  elles  facultar  ás  outras  tribus  os  meios 
de  partilharem  da  acquisição  dos  uobsos  bellos  objec- 
tos  de  permuta.  Os  mais  desprezados  eram  cs  Tru- 
mai8  ; todas  as  vezes  que  sumia  um  objecto  qual- 
quer, dizia-se  : os  Trumais  o tomaram. 

Garalraente  temida,  e provavelmente  com  razão, 
é a helllcosa  e prepotente  tribu  dos  Suyáa,  da  nação 
dos  Gés,  e que  fórma  do  lado  do  poente  a guarda 
avanç  da  daquella  graude  e importante  famil  a.  até 
hoje  pouco  conhecida,  no  sentido  linguístico  próxima 
doB  Cayapós.  ( 0 leitor  sem  duvida  tem  notado  que 
o modo  do  auctor  de  descrever  os  nomes  das  diffe- 
rentes  tribus,  diverge  alguma  cousa  do  convencional 
brazileiro  ; supponho  que  um  auctor  brazileiro  haveria 
de  escrever  Trumahy,  Bncnhiry,  etc.  ; o que,  porem, 
mais  se  faz  sentir  no  original  aílemão  é a completa 
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omissão  do  accento  tonico  nestes  nomes  ; si  estes  uo- 
mep,  assim  como  os  topographiccs  em  geral,  são  oxy- 
tonos,  não  é todavia  regra  sem  excepçâo  ; sómente 
nos  casos  duvidosos  póde-se  estabelecer  que  á proba- 
bilidade sempre  será  a favor  do  accento  tonico  na 
ultima  syllaba.  - N.  do  T. ) 
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Os  maia  sympathisados  parecem  ser  ca  Anetó®, 
talvez  devido  ás  qualidades  pessoaes  do  aou  cacique, 
qup,  na  verdade,  era  um  velho  excedente  e r e b | e i - 
tavel.  As  suas  aldeias  eram  constantemeute  frequen- 
tadas por  indioa  de  todas  as  out'as  tribus  e serviam, 
póde  se  dizer,  de  estações  postaea  ; pois  alli  chega- 
vam noticiaa  e recados  de  todos  cs  lados  para  serem 
transmittidos  em  direcções  oppostas. 

Muitas  vezes  tivemos  enstjo  de  notar  com  que 
velocidade  eram  transmittidas  as  nifciaB  ; aes  in  sou- 
bemos lá  tombem  que  durante  a nossa  auseucia  tinha 
moriilo  um  dos  cães  deixados  no  acampamento. 

Quanto  á apparencia  phy.-ica  destas  tribus,  póde- 
se  dizer  que  a configuração  do  craneo  pouco  offersce 
de  caracteiistico,  porquanto  se  notam  em  todas  ellas 
todos  as  gradações  desde  a dolichncephalia  até  uma 
forte rn.cn te  pronunciada  brachycaphaba  ; mais  preva- 
lecem, comtudo,  a Maso  e a Brachycephatia.  Só  os 
Trumais  se  caracterisam  por  uma  predominante  Ily- 
psibrachycephalia. 

O craneo  feminino,  em  geral,  não  bo  d'stingue 
pela  fórma  muito  do  masculino ; antes  podem-se  apon- 
tar algumas  d fiVrtnças  na  formrção  do  rosto. 

Entre  os  Bakalris  podem  se  distinguir  cIoíb  typos 
principaes  : 

O l.°,  distingue-se  por  um  muito  pronunciado 
prognatbisrao,  cuja  impressão  fica  ainda  mais  accentua- 
da  pelo  queixo  muito  reentrante ; além  d s.-o,  tem 
nariz  loDgo  e arcado  e cabello  ondulado  quasi  crespo 
e fino  ao  mesmo  tempo,  o que  na  raça  americana 
me  parece  ser  mais  commum  do  que  ordinari:  mente 
se  Buppõe. 

Um  2 ° lypo  mostra  feiçõeB  quasi  caucasiacas,  tendo 
o prognatlrsrao  pouco  pronunciado,  o nariz  maia 
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curto  c mais  direito,  apenas  com  o osso  mais  largo 
talvez. 

Os  olhos  são,  como  se  costuma  dizer,  rasgados 
em  fórma  de  amêndoa,  bastante  grandes,  e entre  as 
mulheres  mais  obliquos  do  que  nos  homens ; esta  po- 
sição dos  olhos  é,  como  Be  sabe,  característica  da 
raça  mongolica  ; mas  nos  demais  caraetereB  do  typo 
nada  ha  de  commum  entre  as  duas  raças. 

Entre  ambos  os  extremos  dos  dois  mencionados 
typos  Bakairis  existem  natural  mente  muitas  gradações. 

O nosso  guia,  um  Bakairi  manso,  de  nome  An- 
tonio,  oceuDava,  pelo  typo,  o meio  entre  03  dois  ex- 
tremoB,  e podia  considerar-se  como  o modelo  de  um 
Bakairi  normal  e bem  feito. 

O primeiro  dos  dois  typos  mencionados  parece  ser 
o mais  antigo.  Quasi  todos  os  Bakairis  du  Rio-Novo 
e do  Paranatinga,  o possuiam,  entre  os  bravios  só  os 
da  primeira,  e em  parte,  da  segunda  aldeia  ; na  ter- 
ceira já  se  achava  muito  modificado  ; foi,  porém  en- 
contrado outra  vez,  e muito  saliente  entre  as  tribus 
doB  Caraíbas -Apiacas  no  Baixo  Tocantins,  que  egual- 
mente  pela  lingua  muito  se  assemelham  aos  Ba- 
kairis . 

Os  mesmos  typoB  repetiara-se  naB  mulheres. 
Duas  encontrámos  : urna  mulher  casada  e uma  rapa- 
riga oriunda  das  margens  do  Batovy,  as  quaes  tam- 
bém perante  a esthetica  europóa,  poderiam  passar  por 
formosuras,  fei  nüo  fossem  algum  tanto  desfiguradas 
pelo  enfeite  nacional  que  consiste  numa  pedra  polida 
e fusiforme  que  atravepsa  a cartilagem  nasal. 

O cabello,  ortado  á frente  e crescido  atraz,  dava 
a muitas  mulheres  surprehendente  semelhança  com 
as  cabeças  esculpidas  nos  sarcophagos  do  Egypto. 

Inteiramente  differento  ó o rosto  dos  N ihuquas 
que  parece  algum  tanto  mais  grosseiro  e anguloso  por 
causa  das  maxillas  mais  salientes,  do  nariz  curto  e 
direito  e as  protuberâncias  frontaes. 

Entre  os  Mehinakus  encontraram-se  rostos  chatos 
e largos  com  considerável  intervallo  entre  os  olhos. 
Os  Vauras,  com  elles  relacionados,  distmguem-se  pelo 
maior  desenvolvimento  da  parte  inferior  do  rosto  ; 
tem  além  di-so  os  olhos  mais  obliquos  e pequenos. 
O prognathismo  nota-Be  nelles  só  na  maxilla  superior, 
e o queixo  é bem  saliente. 
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A cultura  material  ó quaBÍ  a mesma  entre  todas 
as  tribus,  em  razão  do  antigo  comraercio  que  entre 
ellas  existe.  Mesmo  os  Suyás,  que  pertencem  á na- 
ção dos  Gés  ethnologicamente  tão  difforente  de  todas 
as  outras,  adaptaram,  dos  outros,  muitos  costumes,  co- 
mo sejam  o estylo  da  casa,  a construcção  das  canóas 
de  cortiça  e sobretudo,  a maca  que  é desconhecida 
de  todas  as  outras  tribus  da  nação  dos  Gés. 

Os  Trumais,  aliás  de  difficil  classificação,  tém 
muita  cousa  de  commum  com  os  Carajás  e parecem, 
entre  os  outros  povos  do  Xingú,  um  elemento  algum 
tanto  deslocado.  Só  na  região  por  elles  habitada  en- 
contram-se as  pedras  próprias  para  a fabricação  dos 
machados,  que  elles  por  isso  vendem  ás  outras  na- 
ções. 

Os  Bakairis  ganharam  fama  como  fabricantes  de 
redes  de  algodão,  so  passo  que  os  Mehinakus,  como 
verdadeiroB  Aruaks  pela  origem,  occupam-se  mais  cora 
a ceramica ; mulheres  Mehinakus  introduziram  mais 
recentempnte  esta  aite  entre  os  Nahuquas.  Aos  Mehi- 
nakus também  cabe  a prioridade  no  uso  das  grandes 
e pintadas  mascaras  de  madeira,  que  delles  passaram 
aos  Nahuquas  e aos  Bakairis,  que  antes  não  ti- 
nham para  as  suas  festas  sinão  os  siDgelos  dominós 
de  burity. 

Tudo  isto  a nossa  expedição  logrou  mais  ou  me- 
nos esclarecer  ; qualquer  expedição  posterior  não  o 
conseguirá  mai3  talvez. 

Traje,  ou  cousa  que  tal  nome  mereça,  não  ee 
encontra  entre  os  homens.  Para  a mór  parte  dos  Ín- 
dios a lei  do  decoro  fica  observada  cobrindo-se  a 
glande,  o que  os  XiriguanoB,  em  geral,  conseguem 
prolongando  o prepúcio  por  meios  artificiaes,  em- 
quanto  os  Trumais,  á maneira  dos  Carajás,  o aper- 
tam com  um  fio  de  algodão. 
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Como  cinta  usam  um  cordão  de  algodão  simples 
e fino,  ou  grosso  e trançado  ; nesta  cinta  vão  enfia- 
das pedras  perfuradas,  laminas  de  madrepérola  e as 
vermelhas  EementeB  de  uma  especie  de  jequiiity.  ( E’ 
este  o nome  cora  que  6e  designam  diversas  especies 
de  Abrus,  vulgo  tentos  de  mudo,  olho  de  cabra, 
etc.  — N.  do  T.  ) 

As  tribus  Caraibes  trazem  nos  braços  e nas  per- 
nas largas  faixas  de  algodão  ; nos  lobulos  das  orelhas 
enfiam  graciosamente  pequenos  feixes  das  pennas 
amarellas  do  Cassicus  cristatuB  (especie  de  Japú. — 
N.  do  T.  ) 

A corôa  de  pennas  entre  elles  é mais  singela  do 
que  entre  outraB  tribus.  Oi  Caraibes  guarnecem  com 
pennas  uns  diademas  de  feitio  exquisito,  trançados 
como  ceBtas,  como  também  bo  encontram  nas  Guya- 
nas.  Entre  os  Anetós  estavam  em  uso  faixas  frontaes 
de  pelle  de  onça  cu  outros  felinos. 

As  mulheres  tiazem  pequena  tanga  triangular 
de  folha  de  palmeira  a qual,  segura  por  tres  cordi- 
nhas,  cobre  o baixo- ventre.  Entre  os  Trumais  era 
a tanga  substituída  por  estreitas  faixas  feitas  da  eni- 
bira  do  pau-jangada,  parecidas  com  as  usadas  pelas 
mulheres  Carajás,  salvo  quanto  a serem  bem  mais 
estreitae. 

Si  não  se  vestem,  pois,  em  compensação  pintam 
bem  o corpo;  as  tintas  empregadas  são  o urucú,  o ge- 
nipapo  e fuligem,  e o gosto  da  pintura  é muito  va- 
riado ; indivíduos  todos  vermelhos  ou  pretos  encon- 
tram-se,  ainda  que  com  menor  frequência  do  que  en- 
tre os  Carajás. 

Em  uma  porção  de  indivíduos,  trazendo  ocu'os 
pintados  com  tinta  preta  e pontinhoB  no  corpo,  imi- 
tando botões,  reconhecemos  o modelo  por  nós  mes- 
mos inconscientemente  fornecido.  Muitos  traziam  nos 
hombros  figuraB  em  fórma  de  angulo,  tatuadas  ( gra- 
vadas na  pelle)  com  tinta  azul,  operação  artística  de 
quo  entendem  os  Kustenaús.  As  creancinhas  são  de 
preferencia  pintadas  com  malhas  e anneis  pretos, 
imitando  a pelle  da  onça,  que  os  Bakairis  conside- 
ram o Adão  da  sua  especie. 

As  aldeias  geralmente  distam  de  uma  a duas  le- 
guac  da  margem  do  rio. 

Do  porto  que  se  conhece  pelas  canôas  amarra- 
das ou  submersas,  conduz  um  atalho  estreito  mas 
bern  conservado,  serpenteando  atravéj  do  matto.  A’s 


vezes  encontram-se  talhadas  nos  troncos  umas  figu- 
ras exquisitas  de  homens  e animaes. 

No  caminho  para  a aldeia  dos  Mehinakus  achá- 
mos também  muitas  figuras  traçadas  na  areia,  que 
traziam  o caracter  dos  petroglyphos,  táo  communs 
em  toda  a America  do  Sul. 


Ab  aldeias  dos  Jaulapitis,  doa  Vauras  e doa  Kv 
mayuraB  achara-se  na  extensa  zona  das  lagunas  en- 
tre o curso  inferior  do  Batovy  e do  KuMseu.  Oi  la- 
gos, grandes  e rodeados  de  luxuriante  vegetação,  com- 
raunicam  entre  bí  e com  o rio  por  ura  verdadeiro  dé- 
dalo do  canaes,  onde  não  se  acharia  caminho  asm 
um  guia  de  muita  pratica.  Apezar  do  seu  fundo  lo- 
doso a agua  é bem  cryátalina,  mas  também  de  uma 
quentura  desagradavel.  Tanto  a flora  como  a fauna 
poderiam  fornecer  fecundo  campo  ao  naturalista. 

Entre  os  typos  daquella  destacarei  a minhoca  gi- 
gante, da  mais  de  um  metro,  que  se  encontra  em 
immenso  numero  (este  annelide- monstro  existe  tam- 
bém no  nosso  Estado  de  S.  Paulo,  em  todo  o caso 
na  zona  maritiraa,  onde  o tenho  visto,  ainda  que  me- 
nos eommum  ; e mesmo  contrahindo-se  consideravel- 
mente mais  do  que  o reptil  conhecido  sob  o nome 
de  cobra  de  duas  cabeças.  — N.  do  T.  ) 

O adorno  principal  da  paysagem  fornecem -no  as 
innumeras  palmeiras  burity  ( Mauritia  vinifera.1,  de  que 
os  Índios  sabem  tirar  & matéria  prima  para  os  mais 
variados  usos. 

As  aldeias  dos  Bakairis  büo  pequenas  compondo- 
se  de  duas  ou  tres  habitações  e uma  casinha  para  as 
cerimonias  religiosas,  occupando  cada  uma  destas 
construcções  um  lado  do  pateo  quadrangular. 

As  outras  povoações  tôra  aldeia  muita  maiores; 
aBsim  a dos  Nahuquas  contava  43  casas,  a dos  Mehina- 
kus,  47.  Eatas  formam  circulo  ao  redor  de  um  gran- 
de pateo  bem  nivelado,  em  cujo  centro  ee  acha  o 
templo,  denominado  na  língua  da  torra,  «casa  das  (lau- 
tas». Esta  já  nãu  havia  nas  aldeias  dos  Jaulapitia  e Iva- 
yuras.  Os  ranchos  desta  ultima  tribu,  assim  como  os 
dos  AnetÓ3,  achámo-los  dispostos  em  pequenos  grupos, 
quasi  sem  ordem. 
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A arcbitectura  das  casas  é quasi  por  toda  a par- 
te a mesma;  a planta  é elliptica,  mais  raramente  cir- 
cular. A armação  consUte  numa  fileira  de  esteios 
fortes,  altos,  de  dois  metros,  os  quaes  unidos  em  ci- 
ma por  vigí.tões  horizontaes  servem  de  animo  para 
as  varas  compridas  e flexíveis  que,  convergindo  en- 
tre si,  formam  o tecto.  Portes  e altas  vigaB  verti- 
caes,  collocadas  no  sentido  do  eixo  maior  ou  menor 
da  ellipse,  escoram  do  lado  de  dentro  a cumieira  do 
tecto.  O todo,  coberto  de  eafé,  parece-se  de  lon- 
ge com  um  gigantesco  monte  de  ferro.  Janellas  não 
ha;  apenas  duas  portas,  uma  era  cada  f-ente,  que 
mal  dão  paesagera  a um  homem.  A fumaça  escapa 
por  cima,  pelos  vãos  da  cumieira.  Em  cada  casa 
vivem  seis  e oito  famílias,  das  quaes  cada  uma  oc- 
cupi»  seu  compartimento  marcados  por  fileiras  de  pos- 
tes. A maca  do  marido  acha-se  arrumada  acima  da 
de  sua  mulher.  Junto  de  cada  dormitorio  é mantido 
continuaraente  um  brazeiro  fraco  e latente.  Os  bens 
moveis  de  cada  familia  ( armas,  purungas,  cestas, 
cartapazios  trançados  para  guardar  os  adornos  de  pen- 
nas,  etc.  ) dependuram-se  nas  paredes  do  comparti- 
mento. Para  as  parturientes  ai  ranjam-se  uns  como  ca- 
ramanchões de  ramos,  nos  quaes  entre  os  Caraíbas 
o marido  também  tem  de  passar  em  perfeita  reclusão 
os  dias  em  que  sua  mulher  soffre  as  consequências 
do  parto.  Cada  casa  tem  dois'  fogões,  um  junto  de 
cada  entrada.  Ahi  se  vèm  sobre  o fogo  os  pos- 
santes torradorea  de  barro,  nos  quaes  são  torrados  os 
bolos  de  mandioca ; as  mulheres  trabalham  sem  des- 
canço descascando  as  raizes  e espremendo  o veneno- 
so sumo  da  mandioca,  que  dabi  vae  para  o fogo  em 
grandes  panellas  de  barro  para  volatilisar  n elemento 
venenoso.  Atraz  da  cozinha  acham-Be  enfileiradas, 
sobre  estacas,  grandes  cestas  cheias  de  farinha  de 
mandioca  e de  tapioca,  e variado  sortimento  de  cuias, 
grandes  e arti-ticaraente  pintadas.  Do  tecto  pendem, 
entre  os  Bakairis,  as  espigas  de  milho  em  grandes 
feixes  que  as  combinam  de  maneira  a dar-lhes  o aspecto 
de  passaros;  o que  mais  uma  vez  deixa  patente  o ins- 
tincto  artístico  do  indio,  e como  elle  procura  imitar 
a naturez",  mesmo  nas  suas  obras  mais  materiaes  e 
ephemeras.  Assim  também  amoldam  a cêra,  antes 
de  guardal-a,  dando  lhe  o feitio  de  um  animal  qualquer. 

A perfeição  com  que  na  ceramica  sabem  imitar 
figuras  de  animaes,  vê-se  pelas  amostras  por  nÓ3  col- 
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lecionadas  e offerecidas  ao  mu3eu  ethnographico  de 
Berlim.  Dos  grandes  vasos  dos  Anetós,  de  um  me- 
tro de  diâmetro,  apenas  pudemos  tirar  photographias. 
A alta  perfeição  technica,  que  mostra  a ceramica  dos 
antigos  povos  civilizados  da  America,  ficou  egualmen- 
te  entre  estas  tribus  primitivas. 
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Muitíssimo  interessante  foi  para  nós  a visita  na  casa 
do  cacique  da  segunda  aldeia  Bakairi. 

Aqui  achámos,  á maneira  de  cimalha.  guarnecendo 
a parede,  fileiras  de  taboinhas  pretas,  feitas  de  casea 
de  pau  e pintadas  com  figuras  brancas,  representando 
peixee  e modelos  de  todos  os  diversos  ornamentos  dos 
Eakairis,  tudo  á maneira  de  diagrammas,  mas  nao  de 
muito  diffic'1  decifração. 

Assim,  pudemos  constatar  que  de  desenhos  que, 
á primeira  'dsta,  se  parecem  com  figuras  geométricas, 
na  verdade  são  imitações  simplificadas  e pela  convenção 
acceitas  de  objectos  materiaes,  pela  mór  parte  de 
animaes.  Assim,  uma  linha  ondulada,  com  pontos 
dos  dois  lados,  exprime  a serpente  gigante  de  nome 
Anaconda  ( Eunectes  murinus ),  ( o nome  « Anaconda  » 
parece  que  não  é brasileiro,  mas  sim  Sucury  e Su- 
curiuba. — N.  do  T.)  q-ue  se  caracterisa  pelas  suas 
grandes  malhas  escuras  ; um  losango  significa  um 
certo  peixe  commum  nas  lagunas,  e um  triângulo  a 
pequena  tanga  de*ta  fôrma,  usada  pelas  mulheres. 

A arte  ornamental  dos  Carajás  mais  aperfeiçoada 
pude  mais  tarde  attrr buir  semelhante  origem,  como  deri- 
vada também  da  imitação  de  animaes,  etc. 

E’  exquisito  que  também  entre  os  Jamamadis, 
nas  margens  do  rio  Purús,  um  signal  em  fôrma  de  an- 
gulo signifique  mulher. 

Estes  mesmos  signaes  acham-se  também  nas  maB" 
caras,  as  qnaes  apeznr  de  Rua  feição  humana,  devem 
representar  animaes  e distinguem-se  pelo  desenho 
symbel  c do  respectivo  animal. 

Os  peixes  e a caça  preparam-se  defronte  da  casa, 
nos  muquens  já  mencionados.  Lá  também  se  acham 
armações  para  sôecar  a massa  espremida  da  man- 
dioca Innumeraveis  formigas  logo  appatectm 
carregando  quanto  podem ; mas  pela  abundancia 
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de  alimento  que  lia,  não  6e  podem  tornar  tão  impor- 
tunas como  em  outras  partes.  Peiores  são  os  grillos, 
que  se  aninhara  entre  a palha  dos  tectos  e cuja  vo- 
racidade ult  apas*a  ainda  a das  baratas  ; e grande 
praga  constituem  emfini  os  b choa  que  entram  não 
sómente  nos  pós,  como  também  nas  mãos  de  quem 
tem  necessidade  de  descançar  no  chão  arenoso. 

O rancho  das  ceremonias,  situado  no  ceDtro  do 
terreiro,  parece-ee  com  as  habitações,  sendo,  porém, 
muito  menor  e de  construcção  mais  leve.  A entrada, 
no  meio  da  frente,  é larga  mas  tão  baixa  que  só  se 
póde  entrar  gatinhando. 

Na  aldeia  dos  Mehinakus  era  tão  baixa  que  só  me 
foi  possível  entrar  debruçando-me  e escorregando  como 
um  animal  que  entra  na  toca,  o que  era  um  exercício 
bem  desagradavel  em  tempo  molhado.  Isto  tem  por 
fim  impedir  ós  curiosas  mulheres,  a quem  ó vedada 
a entrada,  vêrem  o que  se  passa  lá  dentro.  Alli  se 
vêm  os  aviamentos  para  as  danças  : mascaras,  ma- 
tracas, faixas  de  burity,  grandes  flautas  de  taquara, 
etc.;  um  grande  tronco  ouco  serve  de  caixa. 

Como  mascaras  que,  quasi  todas,  representam 
animnes,  ha  originalmente  tres  fôrmas  diffei entes  : 

4.*  Kntre  os  Caraíbas,  singelos  capuzes  de  buritys 
com  emblemas  na  ponta  como  egualmente  se  encon- 
tram entre  as  tribus  das  Goyanas. 

2."  Entre  as  tribus  da  nação  Nú,  grandes  e 
pesadas  mascaras  de  madeira  com  olhos  do  madre- 
pérola e dentes  de  peixes. 

8.”  Mascaras  trançadas  com  oihos  e nariz  de  cêra, 
entre  as  tribus  Tupi  e os  Trumais. 

Estes  dois  últimos  typos  já  hoje  estão  em  uso 
também  entre  os  Bakniris  e Nahuquas. 

Como  complemento  de  cada  especie  de  mascara 
pertence  uma  peça  de  vestuário  que  cobre  o corpo 
da  cintura  para  baixo  ; destas  não  pudemos  adquirir 
collecção  comnleta,  porque  as  6uas  dimensões,  ás 
vezes,  se  oppunham  ao  transporte.  Assim,  á maBcara 
dos  B ikaíris,  que  representa  uma  pomba,  pertence  uma 
enorme  saia- balão  de  4 4/2  metros  de  diâmetro,  tra- 
zida com  suspetiBorios  que  passam  sobre  os  hombros. 

Um  outro  vestuário  dos  Knmayuras,  mais  phantas- 
tico  ainda  e emfórrna  de  cogumelo,  também  não  pude- 
mos trazel-o  comnosco  por  causa  do  seu  grande  volume. 

A significação  destas  danças  de  mascaras  ó dií- 
ficil  de  adivinhar  ; pouca  esperança  ha  mesmo  de  po- 
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dermos  esclarecer-lhes  a origem,  considerando  cada 
povo  de  per  si. 

Graças,  porém,  á grande  uniformidade  de  cultura 
e desenvolvimento  mental  que  reina  entre  as  tribus 
selvagens  sul-americanas,  chegaremos  pelo  menos  por 
meio  da  combinação  dos  resultados  em  diversos  pontos 
obtidos,  a comprehender  mais  ou  menos  as  idéas  fun- 
damentacs  que  lheB  serviram  de  base. 

A circumstancia  de  entre  as  tribus  do  Xingú  não 
se  occultarem  as  mascaras  tão  cuidadosamente  á vista 
das  mulheres,  como  em  certas  outras  partes,  como 
por  exemplo  entre  os  Carajás,  bem  indica  que  lá  a 
dança  das  mascaras  já  perdeu  o seu  caracter  de  so- 
lemne  acto  eymbolico. 
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3i  felizmente  não  tivemos  occasião  de  assistir  a 
nenhuma  dança  de  mascaras,  mas  apenas  a algumas 
outras  danças  em  que  os  homens  se  enfeitavam  com 
os  seus  adornoB  de  pennas  e traziam  guizos  nas  mãos 
e nos  pés. 

Entre  os  Nahuquas  as  mulheres  nellas  tomavam 
parte. 

Entre  outros  brinquedos  e exercicioB  notámos  um 
jogo  com  bolas,  feitas  da  gomma  da  Mangabeira  ( Han- 
cornia  speciosa ) ; também  jogava-se  com  peteca, 
feita  de  palhas  de  milho.  Muito  em  voga  estavam 
tarnbem  as  corridas  e as  luctas  corporaes. 

Os  campeões,  pintados  extravagantemente  de 
preto  e vermelho,  extendiam-se  primeiro  a mao,  ga- 
tinhavam em  seguida  com  grande  agilidade  um  ao 
redor  do  outro,  fazendo  ouvir  foite  grunhido,  e pro- 
curavam, pegando  se  pelas  cabeças,  arrastar  o adver- 
sário pelo  chão. 

Os  Kamayuras  tinham  exquisitas  bonecas  aiti- 
culadas ; emquanto  as  grosseiras  figuras  de  barro 
dos  Bakairis,  longe  de  serem  como  primeiro  suppu- 
nhamos,  brinquedos  de  creança,  eram  para  se  comer 
como  os  doces  a que  nossos  confeiteiros  dão  figures 
analogas.  ( Como  é sabido,  o uso  de  comer  certas 
qualidades  de  barro  é muito  espalhado  entre  cs  povos 
selvagens  do  continente  sul-americano.  — N.  do  T.  ). 

A comtrucção  de  imponentes  e Bolidas  casas,  das 
obra  de  entalhe,  os  banquinhos  feitos  de  uma  só  peça 
de  madeira,  com  figuras  do  animal,  os  remos,  as  pás 
para  virar  o btjú,  tudo  isto  elaborado  com  os  instru- 
mentos mais  primitivos,  é em  seu  genero  muito  digno 
de  despertar  a nossa  franca  admiração. 

Machados  de  pedra  servem  para  derribar  as  ar- 
vores, para  desbastar  o pau  que  vai  ser  fabricado  em 
arco,  para  descascar  e para  fazer  canôas  e muitas 
outras  obras.  Para  derribar  dá-se  uma  porção  de 
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profundos  golpes  bera  juntos  ao  redor  do  tronco,  os 
quaes,  sendo  repetidos,  afundara  e alargam  cada  vez 
mais.  Para  fabricar  o arco  faz-se  na  madeira  uma 
série  de  incisões  distantes  de  palmo  e meio  uma  da 
outra,  depois  do  que  se  vai  lascando  o que  ficou 
intacto  no  meio.  Os  cabelloB  são  cortados,  ou  antes 
serrados  com  os  afiadissimos  dent38  da  piranha,  e a 
tonsura  do  vertice  da  cabeça  feita  cora  a cortante 
aresta  do  caule  da  tiririca  ( provavelmente  uma  cy- 
peracea  congenere  daquella  entre  nós  conhecida  pelo 
nome  vulgar  de  navalha  de  mico.  — N.  do  T.  ). 
Para  raspar  servem-se  perfeitamente  de  certas  con- 
chas, e para  cinzelar,  dos  dente3  de  cert03  roedores 
como  a cutia  e a capivara  ; para  furar,  emfim,  utili- 
sam  lascas  ponteagudas  da  taquara  e os  dentes  do 
peixe-cachorro.  As  compridas  e fortes  unhas  do 
tatü-canastra  ( Dasypus  gigas,!  emendam  em  pares 
para  lhes  servirem  como  duma  especie  de  carpideiras. 

Entre  as  armas  occupnm  o arco  e as  frecbaB  natu- 
ralmente o primeiro  lagar.  Destas  ha  duas  fôrmas 
principaes,  a frecha  do  caçador  com  ponta  de  osso 
de  macaco  e vara  pennada  ; e a frecha  para  matar 
peixe,  Bem  pennas  e com  ponta  de  madeira  lisa. 

Entre  as  duas  tribus  Tupis  e os  Tramais  achá- 
mos a estranha  arma  de  tiro  com  que  se  arremessam 
frechas  com  uma  pedra  encastoada  no  logar  da  ponta. 

Os  Trumai8  possuem  maças  compridas,  seme- 
lhantes ás  dos  Suyás,  mas  de  um  trabalho  mais  gros- 
seiro ( são  pois  os  famosos  tacapes.  — N.  do  T ). 

Muito  mais  do  que  a caça  entregam  se  os  ho- 
mens a peBcaria.  Pescam  com  tarrafas  de  diversos 
feitios,  e conseguem  ahudantissima  preza  com  seus 
patys,  construídos  em  logares  idoneos.  Afóra  disto 
é com  a frecha  que  matam  os  peixes  ; o anzol, 
porém,  ó inteiramente  desconhecido.  Um  methodo 
especial  do  caçar  peixe  vimos  entre  os  Bakairis,  o 
pescador  lança  na  agua  tão  longe  quanto  pode  uma 
fructinha  do  tamanho  de  uma  fava  de  côr  vermelha 
e sabor  muito  amargoso,  enteza  o arco,  aponta  para 
a fructinha  e atira  a frecha  no  momento  em  que  a 
mesma,  sendo  engolida  por  algum  peixe,  desapparece 
da  superfieie  da  agua  — uma  sorte  de  dextreaa  que 
incontestavelmente  depende  de  uma  pratica  extraor- 
dinária. 
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Durante  a nossa  segunda  temporada  na  primeira 
aldeia  aehou-se  lá  tnmbem  o Bakaiii  Panhags,  nesso 
conhecido  da  primeira  expedição,  o qual  nos  mani- 
festou todos  os  signaes  de  alegria  do  nos  tomar  a vôr, 

Infelizmente  elle  não  pôde,  como  era  seu  desejo, 
acompanhar-nos  com  os  outios  para  o acampamento, 
porque  era,  conforme  o antigo  uso  dos  Caraibas,  obri- 
gado a passar  alguns  dias  no  leito  pelo  motivo  do 
parto  de  sua  mulher. 

0 chefe  desta  primeira  aldeia,  de  nome  Tumay- 
ana,  era  um  homem  de  grande  intelligencia,  mas  tam- 
bém de  refinada  astúcia  que  sempre  procurava  tudo 
puxar  para  si  e para  os  seus ; em  todo  o caso, 
ficámos-lhe  devendo  exeellentea  serviços  como  pe- 
rito companheiro  de  viagem  que  nos  apresentava  ás 
outras  tiibus,  além  de  que,  desde  logo,  se  mostrou 
um  canoeiro  de  primeira  ordem. 

Mais  difficil  foi  travar  relações  corn  os  Nahuquas, 
cujaB  mulheres  e filhos,  pelo  simples  boato  da  nossa 
chegada,  já  tinham  fugido,  carregando  tudo  que  com- 
sigo  podiam  levar;  emquanto  os  varões  se  conservavam 
encerrados  em  suas  cabanas,  até  que  afinal  a teimosa 
eloquência  de  Tumayana  conseguiu  fazel-os  appa- 
recer. 

Foi  só  na  nossa  volta  que  pudemos  ter  o prazer 
de  vêr  o sexo  feminino. 

0 sr.  de  Steinen  foi  dahi,  occultamente,  para  a 
aldeia  dos  Mehinakus,  onde  lhe  succedeu  o interes- 
sante caso  por  elle  já  narrado.  ( Por  não  termos  aqui 
presente  a conferencia  do  sr.  de  Steinen,  sentimos 
não  poder  numa  nota  oítérecer  aoB  nossos  leitores  a 
aventura  a que  o auctor  faz  allusão.  — N.  do  T.) 

Mais  tarde,  nós  outros,  também  para  lá  fomos, 
sendo  todos  acolhidos  com  a mais  expansiva  cordia- 
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li  Jade.  O mesmo  temos  de  dizer  a respeito  da  nossa 
visita  aos  Anetos  e aos  Kimayuras. 

A^Baz  curioso  foi  o nosso  encontro  com  os  Tru- 
mais,  com  os  quaes  eu  e o sr.  de  Steinen  nos  en- 
contrámos, por  um  puro  acaso,  quando  da  aldeia  Ka- 
mayura  voltavamos  para  os  Anetós.  Achavam-se  fu- 
gindo dos  seus  vencedores,  os  Suyás,  em  pleno  matto 
com  todos  os  seus  bens  moveis,  entre  outros,  não 
faltando  nem  aquelles  grandes  e pesados  varões  de 
barro,  nem  as  mascaras  nem  os  instrumentos  de  mu- 
Eica . 

Todas  as  suas  mulheres,  mais  ou  menos  moças, 
tinham-lhes  sido  arrebatadas  pelos  SuyáB,  restando - 
lhes  como  representantes  do  bello  sexo  apenas  um 
peq  reno  grupo  de  velhas  bruxas  de  uma  fealdade  que 
se  poderia  chamar  mythologica. 

Constava -nos  que  no  encontro  com  a primeira 
expedição  um  Tiumai  tinha  sido  morto  pela  gente  da 
expedição,  razão  porque  era  de  temer  que  estes  sel- 
vagens, ainda  mais  agora,  sendo  levados  ao  extremo 
de  desespero,  quizessem  exercer  represaliap,  o que 
lhes  teria  Bido  bastánte  facil,  em  vLta  das  poucas  ar- 
mas que  nós  trazíamos  nessa  oceasião.  Resolvemos 
então  appareeer  no  meio  delles  inopinadamente,  para, 
pela  Burpreza  nos  tornarmos  senhoreB  da  situação.  Ape- 
nas as  mulheres  nos  avistaram,  fugiram  com  gran- 
de gritaria.  Logo  appareceram  o cacique  e os  seus 
sequazes,  todos  pintados  de  vermelho  no  corpo  inteiro, 
tremendo  como  varas  verdes  e assegurando -nos  da 
sua  disposição  toda  pacifica. 

Para  mitigar  a nossa  cubiça,  obrigaram-nos  a 
acceitar  novelloB  de  algodão  e pedras  polidas  e per- 
furadas, servindo  de  adorno  ( especialidade  desta  na- 
ção );  logo  trouxeram  tripeças  com  o assento  em  fôr- 
ma de  aguia,  sentados  nas  quaes  recebemos  a home- 
nagem que  nos  era  devida. 

Quando  afinal  declaramos  que  pretendíamos  pas- 
sar a noite  entra  elle-r,  então  tranquiliearam-se  acerca 
de  nossas  intenções.  Lfinparam  de  hervas  e cipoada 
um  terreno  sufficientemente  espaçoso  e sombreado  por 
arvores  bastante  unidas  para  nellas  poderem  armar 
as  nnBsas  roncas,  o que  fizeram  com  tanta  presteza 
que  logo  pudemos  fruir  o descanço  para  nós  tão  ne- 
cessário 
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Quando  mais  tarde  os  nossos  camaradas  appare- 
ceram,  admiraram-se  não  pouco  de  nos  acharem  na 
mais  fraternal  harmonia  com  os  nossos  hospedeiros. 

Na  manhã  seguinte  começou  a permuta  : diversos 
indios,  pela  mór  parte  velhos,  prestaram-se  a ser  por 
nós  medidos,  e começámos  a photographar  grupos, 
quando,  de  repente,  um  pânico  apoderou-se  de  todos 
fazeodo-os  lançar-se  em  precipitada  fuga. 

Os  Jiiulapitis,  que  vieram  em  nosso  companhia, 
furtaram  um  vidro  de  pilulas  de  arsênico  que  toma- 
ram por  contas  de  vidro  ; como  o tal  vidro,  por  causa 
do  seu  perigoso  conteúdo,  não  convinha  deixar  um 
momento  em  sua  posse,  reclamámol-o  com  toda  a 
energia,  de  que  Be  originou  uma  fortíssima  troca  de 
palavras,  de  que  os  Trutnais  não  coroprehendendo  o 
sentido,  tiraram  blusão  hostil  para  si  ; o foi  este  o 
motivo  do  terror  que  delles  se  apoderou. 

Atinai  conseguimos  accommodal  os  e raeBino  con- 
tratar alguns  para  carregadores  e companheiros  até  o 
nosso  acampamento,  onde  mostraram  conducta  muito 
digna  e irreprehensivel. 

Em  cada  aldeia  que  se  passava,  davamos  os  ob- 
jecto  adquiridos  ao  cacique  para  ob  guardar  afim  de 
nos  serem  entregues  na  occasião  da  no3sa  volta. 

Para  nos  dar  uma  prova  de  consideração  muito 
particular,  03  Anetós  trocaram  comnosco  os  nomes  ; 
o chefe  Bakairi  da  primeira  aldeia,  para  igual  prova 
nos  convidou  em  tom  selemne  para  lhe  plantar  um 
canteiro  de  fumo  ; cada  um  de  nós,  em  sua  compe- 
tente covinha,  aberta  adrede,  teve  de  depositar  um 
punhado  de  sementes. 

Quando,  ao  cabo  de  seis  semanas  por  lá  passa- 
mos outra  vez,  o fumo  já  estava  aUo  e viçoso  e ro- 
deado de  uma  cerca.  Possa  a dilecta  herva,  por 
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nossas  mãos  consagrada,  proporcionar  aoa  nossos  ami- 
gos uns  momentos  de  indolente  gozo  ! 

Ao  entrarmos  numa  aldeia,  a nossa  recepção  era 
geralmente  silenciosa.  DepoiB  de  nos  sentarmos  sobre 
os  troncos,  defronte  da  casa  de  cerimonias,  éramos 
saudados  pelo  chefe  e os  homens  da  sua  comitiva. 
Esta  saudação  consistia  em  um  simples  movimento  da 
mão,  acompanhados  entre  ob  Bakairis  da  exclamação 
«ama»,  que  Bignifica  «tu»  e a que  se  deve  responder 
«ura»  (eu),  Não  se  respondendologo  e era  voz  alta, 
chamam  o visitante  ao  seu  dever  por  meio  de  algum 
murro  ou  cotucão  que  lhe  applicam. 

Em  seguida  servem-lhe  diversos  refrescos  e co- 
mestíveis, como  sejam  mingau  de  farinha  de  mandioca, 
pisorego  que  é uma  especie  de  caldo  grosso  de  man- 
dioca e adocicado,  sopa  gordurosa  de  piqui,  muito 
desagradavel  e o bejú,  que  é o nome  de  uns  bolos  de 
mandioca,  que,  quando  frescos,  são  de  aroma  e sabor 
simplismente  delicioso,  ao  mesmo  tempo,  porém,  de  di- 
fficil  digestão.  Estas  iguarias  é preciso  corneias  logo, 
sem  o que  o hospedeiro  as  manda  retirar  outra  vez 
sem  maior  cerimonia. 

Depois  da  refeição  o hospede  é conduzido  para 
o interior  da  casa  das  cerimonias,  as  rédes  são  arma- 
das, e tornam  começo  as  relações  mais  intimas.  Aqui 
pasBam-se  ae  horas  mais  quentes  do  dia,  ou  então 
prehenehem-se  com  as  visitas  naB  casas ; a tarde  cos- 
tuma-se passar  tomando  fresco,  no  terreiro. 

De  manhã,  e ao  anoitecer,  iamoB  regularmente 
tomar  banho,  acompanhados  dos  índios  que,  como 
mais  uma  prova  de  amizade,  nos  esfregavam  valen- 
temente  o corpo  depois  da  sahida  do  banho. 

Depois  do  occaso  do  sol  reuniam-se  os  homens 
no  terreiro  para  uma  magna  sessão  fumante,  e então 
reinava  uma  alegria  e familiaridade  completa,  apezar 
da  dificuldade  na  conversação. 

Os  nossos  hospedeiros  não  se  cançavam  de  admi- 
rar a facilidade  com  que  accendiamos  os  cigarros  ris- 
cando phosphoros,  e divertiam-se  muito  em  ouvir-nos 
arremedar  as  vozes  dos  nossos  aniraaes  domesticoB 
para  elles  inteiramente  ignotos. 

Os  charutos  em  uso  são  do  comprimento  de  ura 
palmo,  algum  tanto  fraco  mas  de  sabor  agradavel  e 
com  o invólucro  verde,  recenternente  seceado,  mas 
por  isso  mesmo  conservando  utn  aroma  especial. 
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Entre  os  nossos  artigos  de  permuta  eram  muito 
apreciados  por  elles  os.  vidrilhos,  e com  preferencia 
os  de  côr  branca  ou  azul.  Ma’s  ainda  estimavam  os 
botões  : os  Bakairis  não  se  cançavam  de  abotoar  e 
desabotoar  os  nossos  tatos,  e admirar  tão  engenhosa 
invenção  ; subia-lhes  por  vezes  o enthusiasmo  ao 
ponto  de  nos  cortarem  os  botões,  principalmente  os 
pequenos  das  nossas  camisas,  systema  Jaege.  (0  dr. 
J.  é o inventor  de  um  tinjo  bygienieo  muito  em  uso 
boje  na  Europa.  — N.  do  T. ). 

Admiravam  tambera  summamente  colheres  e gar- 
fos, mas  não  como  utonsis  de  ordem  gastronómica  : 
prendiam-nos  aos  seus  collares  como  appendices  de 
especial  adorno;  os  anzóes  enfiavam-n’os  pela  loba  da 
orelha. 

Nada,  porém,  se  deixaram  impòr  pelos  espelhos; 
tanto  eâtes  como  o apparelho  phot"graphico  compa- 
ravam-n’os  simplesmente  á agua.  dando  a entender 
que  a obra  humana  em  nada  excedia  á natureza  na 
reprodueção  da  imagem.  Com  a mesma  ingenuidade 
comparavam  a nossa  buisola  ao  sol  e o relogio 
á lua. 

Um  Bakairi,  a quem  mostrámos  um  relogio  de 
ouro,  comparou  a caixa  do  mesmo  com  o lado  tos- 
tado de  um  bolo  de  mandioca,  que  justamente  tinha 
na  máo,  e o mostrador  com  o lado  branco  do  mes- 
mo bolo  ; esta  analogia  parecia  ser  para  elle  cousa 
digna  de  nota.  * 

Por  mais  barbam  e extravagante  que  pu lesse 
parecer  o adorno  e a pintura  do  corpo  de  alguns 
destes  inrlios,  em  todo  o caso  lhes  ficava  sempre 
muito  melhor  do  que  o incompleto  e ridículo  atavio 
europeu  com  que  alguns  Be  exhioiam  depon  de  terem 
de  uós  adquirido  os  competentes  obj  >ctos  de  tot lette  ; 
um  apparecia  grotescamente  em  camisa  e gravata  e 
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mais  nada,  emquanto  outro  rematava  um  fato  maio 
ou  menos  completo,  pondo  na  cabeça  um  barreto 
guarnecido  com  guizoB  como  se  usavam  no  carnaval 
da  Colônia. 

Prestavam-se  em  geral  promptamenta  a ser  pho- 
thographados,  mas  a solemnidade  do  acto  Ibes  in- 
cutia, ás  vezep,  de  repente,  um  tremor  que  lhes  des- 
figurava a expressão  natural  do  rosto. 

Um  facto  digno  de  nota,  é que  reconheciam  im- 
mediatamente  a imagem  no  vidro  embaciado,  apesar 
de  apparecer  invertida  ; cousa  que  nem  sempre  fuc- 
cede  ao  europeu  rústico,  assim  no  primeiro  momento. 

Para  fazer  medições  do  corpo  recorríamos  prin- 
cipalmente aos  velhos  da  tribu.  que  nesta  operação 
viatn  uma  especie  de  curativo  magico  contra  ob  seus 
muitos  aclrques,  cntarrhos  chronicos,  etc.. 

Pouco  a pouco  acudiam  outros,  e acabavam  por 
tomar  um  certo  intere  se  pela  cousa.  Assim,  um  dia, 
um  Nahuqua  velho,  para  completar  as  medições  a 
que  acabava  de  se  prestar,  for  tomar  medida  do  seu 
membro  viril  com  uma  tira  de  palha  que,  em  seguida 
me  entregou  com  um  benevolo  Borriso.  Os  Kamayu- 
ras  notavam  a differeuça  entre  os  seus  dedos  muito 
curtos  e os  nossos  de  bitola  caucaseana. 

Com  as  nossas  armas  de  fogo  familiarisaram-ee 
sem  difficuldade,  posto  que,  no  começo,  mostrassem 
algum  medo,  abaixando-se  a cada  estampido  e ta- 
pando os  ouvidos  com  as  mãos  ; mais  tarde,  porém, 
tomaram  muito  gosto  em  dar  tiros  todas  ae  vezes  que 
se  lhes  facultasse. 

Em  respeitar  o alheio  não  mostravam  lá  grande 
escrupulo  ; furtavam  objectos  de  metal,  facas,  co- 
lheres o latinhas  de  folha  ; objectos  pequenos  enter- 
ravam n’os  na  areia.  Mas  tudo  isto  trazia  mais  o cunho 
da  ingenuidade  do  que  da  corrupção  ; faziam  os  fur- 
tos á maneira  de  creauçap,  e muitas  vezes  podíamos 
surprehendel-os  trazendo  á viBta  os  objectos  ba  pou- 
co Bubtrahidos,  os  quaes  promptamente  restituiam 
desde  que  6e  fizesse  reclamação.  * 

Os  Bakairia  furtavam  pouco  ; elles  subtrairiam 
objectos,  mas  depois  de  tel-os  deixado  passar  de  mão 
em  mão  vinham  espontaneamente  reBtituil-os  ; mais 
importuno  tornava-se  o seu  habito  de  mendigar ; o 
unico  meio  de  livrar-se  delles  era  dizer-lhe  que  não 
havia  sinão  o unico  exemplar  do  objecto  que  cubi- 
çavatn. 


— 275 


« 


Em  wgoeios  de  permuta  costumavamos  despejar 
primeiro  os  objeetos  de  menos  valor;  comprava-se 
uo  começo  um  arco  por  um  alfinete,  mas  logo  subi- 
ram os  preços,  o afinal  chegaram  a querer  uma  faca 
ou  um  machado  em  troca  de  um  simples  belo  ; bem 
te  vê  que  clles  não  tèm  a minlma  iiéa  do  reciproco 
valor  das  mercadorias. 

A 30  de  Outubro  tomos  obrigados  a começar  o 
nosso  regresso,  pois  nada  mais  podíamos  fazer,  em 
consequência  das  chuvas  e o mau  estado  de  saude 
da  nossa  gente  ; tratava-se,  além  disso,  do  transporte 
da  nossa  preciota  colecçáo,  o que,  com  cada  dia  de 
demora,  se  tornaria  mais  difficil. 

Despedimo-nos,  pois,  do  nosso  excellente  amigo, 
o velho  cacique  Anetó,  que  derramou  copiosas  lagri- 
mas na  oecasAo ; visitámos  mais  uma  vez  as  aldeias 
todas,  recebemos  as  colleeções  nlli  depositadas  e che- 
gámos ao  acampamento  a 15  de  Novembro,  acompa- 
nhadas de  numerosos  Bíikairis. 

De  19  de  Novembro  a 31  de  Dezembro  durou 
este  penoso  regresso,  já  em  plena  estaçáo  aquosa. 

Os  peiores  dias  decorreram  entre  2 e 14  de  De- 
zembro ; estavamos  então  sem  mantimentos,  vivendo 
do  escaeso  produeto  da  caça,  e em  anciosa  duvida  a 
respeito  da  sorte  dos  nossos  dois  companheiros  mon- 
tados, Perrot  e Januario,  os  quaes,  tendo-se  perdido 
no  matto,  só  por  um  acaso  muito  f liz  encontraram-se 
com  a nossa  caravana  na  margem  do  Paranatmga. 

No  dia  do  S.  Silvestre  chegámos  emfitn  Báos  e 
salvos  a Òuyabá  depois  de  termos  percorrido,  durante 
cinco  mczes,  uma  das  regões  mais  agrestes  e menos 
conhecidas  da  America  meridional. 


. 

* 

. . 

• .»  ■ * • . . • . . . 


' 


■ 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


Dr.  Paulo  Ehrenreich 


Viagem  nos  rios  Amazonas  e Purús 

(Traducção  de  Alexandre  Hummel ) 


Viagem  nos  rios  Amazonas  e Purús 


I 


Ha  poucos  mezes  tentei  uma  exposição  da  minha 
viagem  atravéz  do  interior  do  Brazil,  emprehendida 
como  complemento  á segunda  expedição  do  rio  Xin- 
gu ( o auctor  refere-se  á exposição  do  dr.  Kari  von 
den  Steinen.  — N.  do  T.  ). 

E’  natural  que  eu,  achando-me  no  limiar  do  Me- 
diterrâneo Sul-Americano,  o príncipe  entre  os  syste- 
mas  íluviaes  do  mundo,  nutrisse  o desejo  de  conhecer, 
ainda  que  em  rapida  excursão,  esta  região  tão  extra- 
ordinária, tão  ricamente  abençoada. 

Todas  as  difficuldades  e obstáculos  que  no  inte- 
rior do  paiz  oppõem-se  á communicação,  Eão  aqui 
removidos.  Desde  a abertura  da  navegação  a vapor 
no  Amazonas,  inaugurada  em  1853,  tem-se  desenvol- 
vido de  uma  maneira  espantosa  o commereio  neste 
rio  colossal  e seus  tributários  que  em  grandeza  ape- 
nas lhe  cedem  a primazia.  Diversas  companhias 
enviam  sous  vapores  por  centenares  de  léguas  até  OS 
recantos  mais  distantes  desta  immensa  bacia,  quecom- 
prehende  ma;s  de  7 milhões  de  kilometros  quadrados, 
muito  além  das  fronteiras  do  Brazil,  para  os  territorioB 
Hmitrophes  do  Perú,  da  Bolivia  e da  Columbia  e para 
a exploração  dos  thesouros  vegetaeB  que  a bondosa 
natureza  derramou  da  sua  cornucopia  sobre  a Hylaea 
da  America  equatorial  (hylaea  é o nome  dado  por 
Martius  ã região  das  floreBtas  amazônicas.  — N.  do 
T.;. 

Aquelle,  porém,  que  em  qualquer  destes  vapores 
de  construcção  singela  mas  pratica  e adaptada  ao 
meio,  puder  transpòr  aquellas  distancias  enormes,  o 
nas  mais  longínquas  escalas,  ainda  encontra  os  artigos 
da  civilísaçâo  européa ; é bem  capaz  de  esquecer-se 
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que  na  realidade  ee  acha  no  meio  de  um  mundo  vir- 
gem e pouco  conhecido,  sobre  o qual,  por  fim  de 
contas,  nos  achamos  na  mesma  ignorância  como  a 
respeito  das  mais  inaccessiveis  regiões  da  África  e da 
Asia  central. 

O producto  principal  de  extracção,  a borracha, 
que  aqui  domina  toda  a vida  commercial,  medra  uni- 
camente nas  margena  baixas  dos  rios,  que  por  esta 
razão  continuam  a aer  a unica  região  conhecida. 

Para  além  dos  seringaes  não  se  avança  einão 
numa  ou  noutra  excursão  com  o fim  de  caçar.  E’ 
por  isso  que  todas  as  cordilheiras  que  foimam  ver- 
tentes entre  os  differentes  rios,  até  hoje,  como  nas 
nossas  cartas  permaneceram  em  branco.  E de  facto 
são  de  incontestado  dominio  dos  selvagens  aborigenes 
que,  divididos  num  sem  numero  de  tribus,  lá  vivem 
a mesma  vida  como  no  tempo  dos  primeiros  descobri- 
dores e pela  maior  parte  não  viram  ainda  um  homem 
branco.  Dos  proprios  rios  não  Be  conhecem  satis- 
factoriamente  sinão  aquelles  que  tão  susceptíveis  da 
Davegação  a vapor  e de  uma  porção  de  affluentes  se 
conhece  apenas  a embocadura. 

Para  todos  03  ramos  da  Eciencia  da  terra  e dos 
seus  habitantes  se  oiferece  aqui  um  vastíssimo  campo 
de  eBtudo.  Um  encanto  especial  das  viagenB  nestaB 
regiões  do  Novo- Continente,  existe  nas  impressões, 
que  nos  proporciona  0 immediuto  contacto  das  mais 
sublimes  conquistas  do  progresso  humano  com  a mais 
absoluta  primitividade  e fereza  nas  condições  pbysi- 
cas  e biológicas. 

No  dia  28  de  Novembro  de  1888  deixei  a cidade 
de  Belém,  a bordo  do  vapor  Esperança , com  destino 
ao  Madeira  superior.  O trajecto  até  Manáos,  capital 
da  província  do  Amazonas,  no  qual  Bpix  e Martius 
em  1820  gastaram  2 1/2  mezea  era  bote,  hoje  se  faz 
de  4 a 8 dias  conforme  a demora  nas  eBcalas. 

A viagem  do  l.°  dia,  através  da  embocadura  do 
Tocantins  (que  ó mais  comparável  a um  vasto  golfo, 
extende  eo  a oéste  até  Portei  e por  uma  infinidade 
de  canaes  coramunica  com  0 Amazonas  propriamente 
dito)  é bastante  monotona.  Semelhante  a um  mar, 
alarga-se  para  todos  os  lados  a perder  de  vista  a 
enorme  massa  de  agua  doce  dos  dous  grandes  rios 
unidos,  distinguível  do  glauco  oceano  pela  côr  bar- 
renta das  suas  aguas,  raaB  não  lhe  cedendo  em  nada 
quanto  á altura  das  ondas  que  levanta ; só  de  ©Epaço 
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em  espaço  vislumbra-se  a norte  a longa  orla  costei- 
ra da  ilha  baixa  de  Marajó,  e ao  sul  a coeta  conti- 
nental, um  tanto  mais  elevada. 

O complexo  de  ilhas  muito  baixas,  cortado  por 
canaes  estreitos,  que  Bepara  os  estuários  do  Amazo- 
nas e Tocantins,  ví-se  frequentements  designado  como 
Deita  do  Amazonas,  e a rôtle  fluvial  mais  a léste, 
conhecida  pelo  nome  do  rio  Pará,  considera-se  então 
como  um  segundo  braço  principal  da  embocadura  do 
Amazonas. 

Facilmente,  porém,  póde-se  convencer  da  erro- 
neidade  desta  opinião.  Pela  enorme  raa9sa  de  maté- 
ria solida  que  o rio  todos  os  annos  acarreta,  de  ha 
muito  que  se  devia  ter  tormado  um  Delta,  si  toda 
esta  costa  nãu  ec  achasse  sob  um  processo  de  abai- 
xamento ; por  uma  lenta  submersão  da  costa  cujo 
resto  ó representada  pela  ilha  de  Marajó,  resultou 
ficar  o TocantiiiB,  que  outr’orn  desembocava  no  Amazo- 
nas, separado  deste,  e aprofundaram  e alargaram-se 
os  canaes  que  separam  Marajó  da  terra  firme  (en- 
tre nós  está  ha  muito  tempo  liquidada  esta  questão 
no  sentido  da  opinião  do  auctor,  de  dever-Ee  consi- 
derar o Tocantins  actualmeute  como  rio  independen- 
te. — N . do  T. ). 

As  aguas  do  Amazonas  derramam-se  por  occasião 
da  baixa-mar  ao  oceano  com  irresistível  pressão,  a 
prea-mar  são  represadas  na  enseada  de  Portei,  e os 
limos  aceumulam-se  neste  logar ; assim  surgem  aqui 
bancos  que  constantemente  Be  deslocam  e exigem  da 
parte  dos  práticos  a maxima  attenção. 

Como  mais  tarde  o vapor  Nacional , da  empreza 
Plankton,  assim  nós  tambera  encalhámos  na  noite  do 
dia  2!)  com  a maré  alta,  e assim  permanecemos 
até  a maré  de  lua  cheia,  de  4 de  Dezembro,  quando 
pudemos  continuar  a viagem,  não  sem  perda  de  uma 
vida  humana.  Um  bote  que  devia  lançar  a ancora, 
so6sobrou,  ficando  o quaitel-mestre  apanhado  pela 
cadeia  e arrastado  ao  fundo  de  onde  eó  no  terceiro 
dia  emergiu  como  cadaver  completamente  desfigurado. 


II 


A passagem  pelo  canal  de  Tagipurú  a Gurupá, 
onde  se  entra  no  Amazonas  propriamente  dito,  é uma 
das  mais  interessantes  partes  de  toda  a viagem  fluvial. 
Poucas  pollegadas  emerge  a aliagada  varzea  ao 
nivel  do  rio  por  occasião  do  fluxo,  e as  habitações 
dos  seringueiros  silo  todas  de  construcção  lacustre 
sobre  estacaB. 

Todas  estas  habitações  estão  rodeadas  de  espessa 
vegetação  que  mal  deixa  logar  para  embicarem  as 
canôas  que  formam  o único  meio  de  communicação. 
Não  se  encontra  um  palmo  quadrado  despido  de  ve- 
getação, tal  é a força  cieadora  do  sol  equatorial. 
Mas  a fresca  e vivificante  viração  do  mar,  proximo 
o desequilíbrio  do  ambiente,  produzido  pelo  movi- 
mento do  vapor,  não  deixara  perceber  a impressão 
de  abafadiça  atmosphera  de  estufa,  livrando  nos  ao 
mesmo  tempo  da  praga  de  importunos  insectos,  de 
maneira  que  o viajante  póde  concentrar  todos  os  ecue 
sentidos  no  goso  das  maravilhas  que  o mundo  vegetal 
vai  6iiccessivamente  desdobrando  aos  seus  olhos. 

Desde  a orla  marginal  começa  a luxuriante  ver- 
dura : sobre  as  ondas  balouça  graciosamente  a bri- 
lhante folhagem  dos  guapés  ( termo  conhecido  entre 
nós  também  e que  aqui  se  refere  mais  especialmente 
ás  Pontederias  cujas  espigas  de  flores  arroxeadas 
aformoseam  os  nossos  rios  e lagoas.  — N.  do  T.  ), 
das  pistiaB  e outras  plantas  hydrophilas  ; atraz  destas 
elevam-se  em  longas  fileiras  arbustos  de  aroideas  com 
folhas  cordiformes  guarnecendo  a beirada  á guisa  de 
sebe.  Densas  massas  de  philidenlrons  e bignonias 
pendem  das  copas  das  próximas  arvores  até  a flor 
d’agua  e confundem  num  inextricável  emmaranhado 
de  folhagem  as  plantas  terrestres  com  as  acquaticrs. 

O matto  ribeirinho  não  ó comparativamente  muito 
alto  ; o que  lhe  imprime  o cunho  característico  de 
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luxuria  tropical  ó o explendor  e riqueza  do  ecu 
atavio  parasitario  que  rivalisa  com  o das  fiorestaB  da 
zona  marítima.  Bombaceas  e leguminosas  são  as  duas 
famílias  que  predominam. 

A seringueira  já  hoje  se  planta  como  também  ás 
margens  do  Tocantins.  Porém  os  lypos  mais  caracte- 
rísticos destas  florestas  alagadiçaB  são  as  innumeras 
palmeiras  de  todaB  as  especles  e formas  desde  a del- 
gada e volúvel  Jacitara  até  o Miriti  (é  variante  pro- 
vincial do  nome  Burity ),  cujo  tronco  direito  como 
uma  colurani  de  20  a 30  metros,  sustenta  uma  im- 
menea  copa  umbell. forme,  e sua  digna  emula,  a so- 
berba Maximiliana  régia. 

Menos  devados,  porém  mais  compactos,  salien- 
tam-se  os  libusais  e Jupatye,  pelas  coll.ssaes  dimen- 
sões da  folhagem.  Especies  de  Astrocaryurn,  cujo 
tronco  ó todo  guarnecido  de  espinhos  pretos,  alter- 
nam com  grupos  de  elegantes  Euterpes,  Assahys  e 
Bacabas  de  folhagem  penada  e pendente.  Quanto 
mais  se  approxiraa  das  margens  mais  altas  de  Guiupá 
mais  a matta  assume  o verdadeiro  caracter  amazonieo. 

Ao  por  do  sol  entrámos  no  « Pae  dos  rios»,  cuja 
verdadeira  lirgura,  porém,  não  se  póde  aprteiar  por 
causa  da  iramenssidade  das  ilhas.  Só  depois  de  se 
passar  a embocadura  do  Xmgú  ó que  se  abre  para 
a nosst  vista  um  horizonte  sem  limites. 

Quando  as  brumas  da  maohan  occultam  a dis- 
tante margem  septentrional,  então  se  tem  a completa 
illusão  do  oceano.  A’  medida  que  o sol  tóbe  mais 
alto,  apparece  ao  norte  as  únicas  elevações  do  valle 
do  Amazonas  de  alguma  importância,  em  primeiro 
logar  a léste  um  morro  conico  de  500  metros,  ao  qual 
se  prende  uma  téúe  de  morros  semelhantes  a bastiões1 
que  sob  o nome  de  Serra  de  Almeirim  prolongam-se 
até  para  além  da  barra  do  Tapajóz. 

Estão  eollinas  são  os  restos  da  dosnuiaçao  da 
planície  que  outr’ora  ligava  as  terras  altas  das  Goya- 
n:s  ao  grande  planalto  central  do  Bmbü. 

A proximidade  da  região  dos  campos  que  aqui,  em 
diversos  logares,  interrompe  a matta,  e,  a norte,  prova- 
velmente so  extende  até  as  savannas  do  interior  das 
Goyanap,  manifesta-se  logo  pela  diversidade  da  flora. 
Be  repente  avistam-se  no  meio  da  matta  alta,  clareiras 
com  a vegetação  tão  característica  dos  campos,  nquel- 
laa  arvores  baixas,  tortuosas  de  casca  groBsa,  suberosa 
e gietada,  ramificação  á maneira  de  candelabro,  to- 
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lhagem  coriacca,  intersemeadas  de  raoutas  de  bro- 
melias,  pequenas  cactéaa  esphericas,  palmeiras  anans 
e gramineas  rigidas. 

Em  immediata  proximidade  do  rio,  onde  durante 
o anno  inteiro  o solo  conserva  certa  humidade,  vèm- 
se  prados  ostentando  víçoeos  capinzaes.  Em  taes 
logares  encontram  S6  fazendas  de  criar  de  onde  cs 
vapores  levam  rezes  para  as  mais  rematas  localidades. 

O preço  do  gado  ó mais  baixo  do  que  se  podeiia 
pensar,  40  a 50  mil  réia  por  cabeça,  o que,  a 
dizer  a verdade,  está  longe  de  ser  modelo  nogenero. 

8i  algum  dia  se  realisar  o desinteratum  dos  mat- 
to-grossenses,  de  se  abrir  uma  communicação  terrestre 
através  da  região  dos  campos  de  Cuyabá  até  o Baixo 
Amazonas,  que  admitta  a conducção  de  gado  do  in- 
terior, sempre  será  duvidoso  que  um  preço  de  venda 
tão  baixo  compense  viagem  tão  longa  e penosa. 


III 


Passámos  a noite  por  Santareir,  ponto  mais  im- 
portante do  Baixo- AmazonaB  ; aqui  deixámos  ob  úl- 
timos campos  de  uma  ceita  estensSo  e que  parecem 
estar  em  communicação  directa  com  ob  campos  do 
interior. 

A terra,  á margem  esquerda,  conserva-se  muito 
baixa,  tem  ò nome  de  Vargem  e sobreeahe  ao  tem- 
po das  enchentes  pouquíssimo  ás  aguas  do  rio. 

Muita  plantação  de  cacáu  e algumas  de  canna 
contrastam  pelo  verde-claro  da  sua  folhagem  com  o 
tom  6orahrio  da  floresta.  Si  é verdade  que  o cacáu 
aqui  prospera  magniíiearnente,  ao  mesmo  tempo  de- 
teriora-se muito  na  qualidade  em  consequência  da 
imperfeição  no  beneficiamento  ; razão  por  que  não 
pode  supportar  a coucuirencia  com  a borracha  que  é 
muito  mais  rendosa. 

A margem  esquerda  eonserva-se  bastante  alta 
até  a embocadura  do  Rio-Negro  e forma  em  muitos 
logares  Íngremes  paredões  de  um  grés  de  côr  acin- 
zentada. Por  toda  a parte  vé-se  espessa  matta  vir- 
gem revestindo  as  cabeças  e encostas  das  collioas. 
A largura  do  rio  regula  uma,  mas  chega  em  nmitoa 
logares  a mais  de  duas  léguas  allemãs.  Na  altura  de 
Óbidos  forma-se  a celebre  angustura  que.  entretanto, 
sempre  tem  a respeitável  largura  de  ‘2  kilometros. 

Neste  logar,  como  é natural,  accelera-se  consi- 
deravelmente a correnteza,  tanto  que  com  uma  pro  - 
fundidade de  cerca  de  80  metros  passam  aqui  era 
uma  hora  perto  de  1/2  milhão  de  pós  cúbicos  de 
agua  ( cerca  de  18.500  metros  cúbicos  ; — é eviden- 
te que  aqui  ha  um  lapso  e que  passa  muito  mais. 

N.  do  T.  ) . 

Do  morro  onde  se  acha  a fortaleza  ferol\(1Çc^' 
dente  do  tempo  colonial,  aprecia-2e  uma  laiguis 
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vista  sobro  o incomparável  rio  — comparável  sómente 
com  algum  braço  de  mar. 

Logo  adiante  de  Óbidos  possa  so  a embocadura 
do  lio  Trombetas,  aquelle  logar  clássico  na  lenda 
brazilica,  oude  Orelhana,  o primeiro  descobridor  do 
AmazoDae,  no  anno  de  -1540,  pretendeu  ter  travado 
combate  com  as  mulheres  varonis,  ás  quaes  este  rio 
ficou  devendo  o nome  que  até  boje  conserva. 

Reina  entre  os  sábios  grande  divergência  a res- 
peito do  valor  que  se  deva  dar  á lenda  das  amazo- 
nas. Em  desintelligencia  ccm  Martius,  sobre  este  pon- 
to, quero  somente  observar  que  as  lendas  das  mu- 
lheres guerreiras  frequentemente  se  encontram  na 
tradição  indiana  ; eu  mesmo  tive  occasiáo  de  notar 
uma,  na  minha  estada  entre  os  Carajás  do  Araguayu. 

A G de  Dezembro,  ao  medio-dia,  frenteámos  a 
bana  do  magestoso  Rio  Negro.  Suas  aguas  cor  de 
tinta  de  escrever  contrastam  com  as  amarello  esver- 
deadas do  Amazonas,  e tomam  com  estas  na  linha 
de  conducto  um  matiz  que  quasi  imita  a côr  da  cer- 
vej  i. 

Não  é EÓ  o Rio  Negro  como  também  o Taprjoz 
e muitos  outros  tributários  do  Amazonas  e do  Puiús 
que  tôm  as  aguas  desta  côr ; é,  comtudc,  de  notar  que 
em  pequena  quantidade  como  por  exemplo  numa  ba- 
cia, a agua  não  é mais  negra  porém  apenas  leve- 
mente  parda,  e que  a côr  em  nada  prejudica  a sua 
bondade  como  potavtl. 

A oiigem  desta  côr  não  se  explica  facilmente. 
O que  é certo  é que  esta  agua  não  contém  quasi 
substancia  anorganica,  mas  em  compensação  muita 
organica  ( acido  humico).  Por  consequência  passa, 
maB  com  pouca  razão,  como  favoravel  ao  desen- 
volvimento de  febres.  Ao  mesmo  tempo  as  rguas  ne- 
gras podem  gabar-Be  da  rara  virtude  de  estarem  qua- 
si isentas  da  praga  dos  mosquitos  e mais  insectos  in- 
commodativos  ( tacto  este  já  por  Humboidt  observa- 
do. — N.  do  T.  ) 

Manáos,  capital  da  maior  de  todas  as  províncias 
do  Brazii,  ó situada  á margem  esquerda  do  Rio  Ne- 
gro, a cerca  de  duas  léguas  acima  da  barra. 

Ao  tempo  de  M&rtius  era  ainda  uma  Leguezia 
sem  importância  alguma  ; mas  nrs  últimos  decennlos 
tem  tido  um  desenvolvimento  excepcional  graças  a 
sua  posição  sem  egual  no  centro  de  uma  colossal 
íôde  de  rios  navegáveis,  e a directa  communiczçáo 
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rnai itima  com  a Inglaterra  e os  Estados- Unidos  da 
Amerca  do  Norte.  O progresso  manifesta-se  na  gran- 
de actividade  eonatructora  que  reina. 

JA  está  prompta  a nova  alfandega  ; em  construe- 
çilo  adiantada  acham-se  os  grandiosos  trabalhos  dos 
cãep,  arrojadis  pontes  pensis  de  ferro  estão  lançadas 
sobre  os  canaes  e igarapés  que  atravessam  a cidade, 
e ha  pouco  inauguraram-se  as  nevas  obras  de  abas- 
tecimento de  agua. 

Entre  os  edifícios  públicos  apontarei:  o Lyeeu,  que 
é um  estabelecimento  do  instrucção  secundaria  com 
notável  collecção  naturalista  e ethnographica,  que 
contém  grande  copia  de  peças  valiosas,  provenientes 
do  Peiú  oriental  e das  regiões  do  Rio  Negro  e a?eim 
também  muitos  objectos  do  Baixo- Amazonas  que  mui- 
to recordam  os  achados  cerâmicos  do  Marajó,  sendo 
sómente  menos  delicados  na  execução.  O todo  está 
sob  a direcção  do  conhecido  botânico  Barbosa  Rodri- 
gues, cujas  extensas  viagens  também  foram  fruetife- 
ras  Bob  os  pontos  de  vista  geographico  e ethnologico. 

Annexo  ao  Lyeeu  existe  um  laboratorio  chimico, 
novo  e magnificamente  montado,  então  debaixo  da  di- 
recção de  um  joven  chimico  allemão,  no  qual,  ines- 
peradamente, pude  saudar  um  antigo  collega  de  es- 
tudos. 

Infelizmente  não  pôde  mesmo  renovar  o seu  con- 
tracto, em  consequência  de  desintelligencia  com  o 
governo  proviucial,  e não  se  sabe  quem  será  o seu 
successor  neste  util  instituto,  que  tinha  por  especial 
encargo  o exame  de  substancias  vegetaes. 

As  dissensões  partidaiias,  no  Brazit,  como  em 
outros  Estados  sul-americanos,  apparecem  sempre 
para  tornar  illusorias  as  mais  beneficas  institui- 
ções, depois  que  csUb  custaram  aos  povos  enormes 
sacrifícios  de  dinheiro. 


IV 


Manáos  conta  um  grande  numero  de  importantes 
casas  commerciaeB,  entre  as  quaeâ  occupa  o l.°  lo- 
gar  a firma  inglesa  de  Brocklehurst  & C.,  que  de 
uns  annos  a esta  parte  domina  o commercio  de  bor- 
racha. 

Mas,  a par  de  francezes  e portuguezes,  também 
os  allemães  já  começaram  a desempenhar  Beu  papel 
no  commercio.  Já  se  acha  aqui  uma  filial  da  grande 
casa  importadora  do  Pará,  Schramm  & C.,  e via- 
jantes de  commercio  allemães  encontram  se  em  to- 
das as  linhas  de  vapores.  Bobretudo  tem-se  levan- 
tado a importação  de  ferragens  da  Allemanha  que 
concorrem  vantajosamente  com  as  de  origem  noite- 
araericana. 

Não  menos  apreciada  é a cerveja  allemã,  cujo 
consumo  vai  augmentando  dia  a dia. 

E’  de  sentir-se  não  haver  uma  linha  directa  de 
vapores  allemães  para  os  portos  do  norte  do  Brazil  e 
do  Amazonas.  A linha  de  Liverpool  pórle-se  dizer 
que  monopoliáou  todo  o commercio,  e cobra  fretes 
exorbitantes. 

A companhia  hamburgueza  de  navegação  sul- 
americana,  que  tão  excedentes  resultados  tira  das 
suas  communicações  com  os  portos  do  sul  teve,  como 
é sabido,  de  desistir  de  suas  viagens  ao  Pará  por 
não  achar  carga  sufflciente  para  a volta.  E’  que  a 
exportação  de  borracha  vai  quasi  exclusivarnente  á 
Inglaterra. 

0 clima  de  Manáos,  tão  proximo  ao  Equador,  e 
com  apenas  34  metros  de  elevação  sobre  o mar,  sof- 
fre  muito  pouca  variação  durante  o anno  quanto  á 
humidade  e ao  calor,  sendo  a temperatura  média 
26°, \.  Os  únicos  mezes,  AgOBto  e Outubro,  são  reia- 
tivamente  pouco  chuvosos. 
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A cidade,  que  occupa  uma  extensa  érea  e pos- 
eue  muitos  jardins,  passa  em  geral  por  salubre;  in- 
felizmente, porém,  em  consequência  do  crescente 
commercio  marítimo,  já  tem  sido  importada  a febre 
amarella,  que,  si  bem  que  não  chegasse  a tomar  cí- 
racter  epideinieo,  eomtudo  já  tem  feito  suas  victimas 
de  tempo  em  tempo. 

Por  causa  da  extraordinária  baixa  das  aguas  do 
Rio  Negro,  dissuadiram -me  do  paEBeio  que  por  este  rio 
acima,  prejeetára,  e como  não  tinha  tempo  a per- 
der, resolvi-me  a uma  excurBão  ao  Purús,  para 
onde  o vapor  partiu  no  dia  17  de  Dezembro. 

Eite  passeio  me  pareceu  muito  conveniente  pnra 
travar  conhecimento  com  o rnuudo  singular  da  Hy- 
lae  do  valle  amazonico.  O Madeira  éo  ultimo  rio  que 
em  seu  curso  mediano  ainda  pasBa  pelos  contrafortes 
do  planalto  interior,  formando  aquella  série  de  peri- 
gosas cachoeiras  que  se  tem  planejado  evitar  pela 
construcção  de  uma  estrada  de  ferro,  para  a qual  os 
estudos  preparatórios  foram  feitos  ba  mais  de  20  an- 
nos,  e que  até  hoje  não  se  pôde  levar  a cabo  apezar 
dos  enormes  eacriticios  de  dinheiro  e vidas  huma- 
nas realisadoe,  ficando  assim  por  eraquanto  para- 
lysada  esta  grande  obra,  iniciada  com  tantas  espe- 
ranças não  somente  Ua  parte  do  Brnzil  como,  sobre- 
tudo, da  Bolivia,  para  quem  póde-se  dizer. que  a sua 
realisação  constituía  questão  vital.  Lançaram  se  por 
isso  ultimnmente  as  vistas  sobre  o Purús  como  via 
de  communicação  com  o centro. 

Este  rio  pertence  em  todo  o seu  curso  á grande 
depressão  amazônica,  a qual,  tendo  Bido  outr’ora  co- 
berta pelas  aguas  do  mar,  depois  que  surgiu  a tita- 
uiea  muralha  dos  Andes,  soterrou -se  com  as  subs- 
tancias solidas  que  vinham  corn  as  enxurradas  das 
•montanhas  e foi  se  cobrindo  tnais  tarde  com  uma  ca- 
mada de  formação  alluvial.  Uma  pedra  é aqui  um 
phenomeno  da  natureza. 

Todos  os  possantes  rios  ao  poente  do  Madeira  e 
Rio  Negro  trazem  o caracter  commum  de  um  curso 
de  agua  serpenteando  por  milhares  de  voltas  com 
navegação  desimpedida  por  centenares  de  Kilometros 
e margens  baixas,  inundadas  durante  uma  grande 
parte  do  anno. 

Esta  cireumstancia,  em  cooperação  com  a abun- 
dante e coutinua  chuva,  determina  uma  prodigiosa 
luxuria  da  vegetação  florestal ; nestas  matta?,  mais 
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cio  que  em  qualquer  outra  parte,  predomina  cm  seu 
mais  aito  grau  de  desenvolvimento,  a preciosa  Sipho- 
nia  elastica,  a famosa  Eeringueira. 

Muito  característico  para  a maior  paite  destes 
rios  é também  o phenomeno  daB  frequentes  mudan- 
ças de  leito.  No  Purús,  por  occasião  da  enchente, 
eleva- se  a agua  a nada  menos  de  15  a 20  metroB 
acima  da  altura  normal.  Das  altas  margens  da  terra 
firme  o resto  daquella  antiga  bacia  marítima,  vão 
sendo  solapadas  enormes  massas  pela  acção  das  aguas, 
as  quaes,  desmoronando-se,  fornecem  nos  logares  das 
cu/vas  o material  para  grandes  formações  de  alluvião 
qup,  com  o correr  do  tempo,  descaminham  o rio  do 
Beu  leito  obrigando-o  a novas  voltas.  Origina-se  dahi 
ura  verdadeiro  dédalo  de  meandros  que  acompanham 
o rio  em  todo  o seu  curso  — os  celebres  igarapés  — 
e também  muitas  vezes  penetram  profundamente  na 
terra  firme. 

Todas  as  vezes  que  depoiB  da  formação  de  uma, 
nova  volta,  o escoadouro  da  anti  a se  tranca  ; então 
furma  se  em  seu  logar  uma  laguna  que,  por  pequenos 
«furos»,  contimia  em  communicação  com  o rio.  De 
ambas  as  margens  o rio  ó guarnecido  de  ura  com- 
pleto systema  deBtas  lagunas,  como  também  succede, 
em  ponto  mais  pequeno,  cora  ob  nosBos  rios  europeus, 
por  exemplo,  o curso  médio  do  Rheno. 

O mesmo  processo  repete-se  nos  tiibutarios,  for- 
mam-se  comrnunicações  entre  estes  e os  tributários 
parallelos,  e finalmente  no  tempo  das  aguas  todos 
communicam-se  por  um  vasto  e complicado  systema 
de  canaes. 

Grande  parte  destas  bfurcsções  dos  rios  não  ti- 
veram até  hoje  exploração  alguma  e conhecem-se 
EÓmente  pelas  informações  dos  indios  e um  cu  outro 
corredor  de  matto. 

N(  s rios  a léste  do  Madeira,  cujo  curso  em  gran- 
de parte  pertence  ao  planalto,  encontra-Be  menos  des- 
envolvida esta  formação  ; unica  excepção  importante 
faz  o Araguaya,  que  além  de  formar  muitas  lagunas 
distingue-se  por  aquella  estranha  bifurcação  que  fôr- 
ma a grande  ilha  do  Bananal. 

Estes  reservatórios  naturaes  absorvem  no  tempo 
da  enchente  enormes  massas  de  agua,  de  que  resulta 
esta  manifeBtar-se  muito  mais  tarde  na  secção  infe- 
rior do  que  na  superior  do  valle  amazonico. 
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Noa  mananciaes  depende  o nivel  da  agua  intei- 
ramente da  chuva  que  cahe  noa  Andes,  sóbe  do  re- 
pente para  tão  depressa  tornar  a baixar.  Vapores 
que  querem  6ubir  a nascente  oriental,  o rio  Acre, 
muitaa  vezeB  têm  de  voltar  de  repente  prrque  não 
encontram  mais  a enchente  com  que  contavam  ; outros 
ficam  detidos  por  longo  tempo,  e não  auccede  raro 
o ultimo  vapor  do  tempo  chuvoao,  quo  em  começo 
de  Maio,  chega  ao  Acre,  lá  ficai  até  a volta  da  chuva 
que  se  dá  em  Outubro  ou  Novembro. 


V 


Ha  25  annos  o Putús  era  quaai  desconhecido. 
Poucos  seringueiros  tinham-se  estabelecido  ao  longo 
do  curso  inferior,  um  ou  outro  fizera,  quando  muito, 
uma  excursão  até  o meio  do  curso. 

No  anno  de  18G2  o governo  mandou  ao  Puiús 
um  pequeno  vapor  em  diligencias  hydrographicas,  mas 
com  pouco  resultado,  quer  fosse  por  ineufficiencia  de 
meios  ou  por  falta  de  capacidade  no  pessoal  encar- 
regado. O vapor  por  tudo  não  subiu  mais  que  800 
milhas  inglezas,  só  o nosso  distincto  compatriota,  o 
botânico  Gustavo  Wallis,  que  acompanhava  a expe- 
dição, continuju  a viagem  numa  canôa  e chegou  de- 
baixo de  muitas  difficuldades  á embocadura  do  Pauiny. 
A elle  devemos  as  primeiras  noticias  sobre  as  tribua 
indígenas  desta  rrgião  assim  como  um  principio  de 
conhecimento  da  sua  flora. 

Mas  a primeira  exploração  verdadeira  deste  rio 
trouxe  a viagem  do  indefesso  Chandless  que  nos  annos 
de  1864  e 65  não  se  contentou  de  subir  sómente  o 
Puiúa  quasi  ató  a origem,  como  também  o Beu  im- 
portante braço  direito,  o Aquir}',  hoje  rio  Acre,  ve- 
rificando a navegabilidade  até  pontos  muito  além  da 
eepectativa. 

Os  pontos  mais  altos  que  se  alcançaram  tinham 
com  uma  altitude  absoluta  de  1.088  e l.olo  pés  in- 
glezes  a distancia  da  embocadura  de  respectivamente 
1.817  e 1.866  milhas  inglezas,  o que  sufficientemente 
mostra  a insignificante  quéda  do  rio. 

Depois  da  viagem  de  Chandless  foi-se  desenvol- 
vendo consideravelmente  a navegação  neste  rio. 

No  anno  de  1&69  foi  aberta  a navegação  regular, 
a enorme  riqueza  de  borracha  chamou  logo  multi- 
dões de  immigrantes,  que  nos  últimos  anncs  se  tem 
recrutado,  principalraente  de  cearenses  que  abando- 
nam sua  província  por  causa  das  sôccas  lá  reinantes, 
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roas  aliás  parecem  um  elemento  pouco  apto  como  in- 
troductor  da  civilisaç&o  nestes  mattagaos. 

Pareceu-me  bastante  Bignificativa  para  o grau  de 
cultura  desta  gente,  a proposição  de  um  joven  cea- 
rense, a quem  não  faltava  intelligeneia  natural,  di- 
zendo com.  tuda  a seriedade  « que  não  compieliendia 
como  na  sua  província  natal  não  queria  chover  ape- 
zar  do  muito  que  para  isso  se  rezava  ; uo  emtanto, 
no  Purús  cliovi  i o anno  inteiro  sem  que  j imaia  al- 
guém se  lembrasse  lá  de  rezar». 

A população  fluctuante  do  P.uiúr  calcula-se  hoje 
em  GO. 000  almas,  ao  pasBO  qui  em  1871  nem  de 
2..00U  era. 

Tres  companhias  enviam  cs  seus  vapores  com  re- 
gularidade uma  ca  duas  vezes  por  mez  ; no  tempo 
das  aguas,  mais  a miúdo.  A estes,  é pivciso  aeeres- 
centar  diversos  vapores  particulares  pertencentes  a 
casas  comraerciaea,  sendo  por  tudo,  u rio  navegado 
por  12  a 15  vapores  simultaneamente. 

A producçâo  da  borracha  importou  nos  últimos  au- 
nos  em  cerca  de  3 milhões  de  kilos,  no  valor  de  9,000 
contos  de  réis.  Kgualmente  cons'deravel  ó a extrac- 
ção  de  copahyba,  castanhas  do  Pará,  etc. 

O districto  mais  importante  é actualmente  o do 
rio  Acre,  o qual,  no  tempo  das  aguas,  pó  le  ser  na- 
vegado até  Iiiapé,  e ainda  é navegavel  mais  200  ki- 
lometros, rio  acima,  para  pequenas  embarcações.  Este 
distiicto  pertence  nominalmente  á Bdivia,  mas  como 
a fronteira*  não  tem  sido  demarcada,  por  isso  os  bra- 
zileiros  avançam  cada  vez  mais  como  beati  2i0!ssidentes , 
tanto  que,  para  a Bolívia,  tornar-se  á cada  vez  mais 
difficil  fazer  valer  os  seus  d.reitos . 

A lavoura  nesta  região  está  nainfmcia:  as  pou- 
cas fazendas  de  canna  l.mitam-se  á fabricação  de  aguar- 
dente, e o aesucar,  como  quasi  a totalidade  de  outros 
generos  alimenticioB,  têm  de  vir  importado  de  muito 
longp. 

Em  19  de  Dezembro  de  1888  entramos  pelo  barra 
do  Putúj,  cuja  bocca  principal  tem  mais  ou  menos  a 
largura  do  Ilheno,  defronte  da  cidade  da  Colonia.  A 
enchente  já  se  estava  tornando  perceptível.  Todo  este 
traj mto  é de  uma  monotonia  deprimente:  agua  e 
matto,  e matto  e mais  agua  sem  notável  accidenle 
do  terreno. 

Em  innumeraveis  voltas  arrastam-3e  ns  aguas  bar- 
rentas pela  planície,  de  ambas  as  raargen3  apertadas 
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entre  a impenetrável  muralha  verde  da  floresta  vir- 
gem, cuja  folhagem  fórma  um  chãos  que  nem  deixa 
distinguir  as  fôrmas.  Só  em  alguma  clareira  occu- 
pada  pelo  rancho  do  seringueiro,  aprecia-se  por  va- 
riedade a viçosa  relva  sombreada  de  lindos  grupoB 
de  palmeiras,  larangeiras  ou  gigantescas  sumaumeiras 
(bombacea  congenere  da  nossa  paineira. — N.  do  T.). 

Um  sem  numero  de  ilhas  razas,  lavadas  pelas 
ondas,  sito  revestidas  de  moitas  de  cecropias,  vulgo 
embahúbae,  e saranzaes  de  cipoada  e madeiras  flu- 
ctuantes.  Em  continua  successão  vêm  descendo  mas- 
sas de  hervas  aqualicas  e possantes  troncos  cujo  en- 
contro á noite,  pôde  ser  Litfl  para  os  navios.  Estes 
troncos,  ás  vezes,  vêm  tripoladcs  por  alguma  immo- 
vel  garça  ou  grave  j ibirú,  offereeendo  um  aspecto 
bastante  curioso  ; as  outras  aves  que  mais  se  vêm, 
são  martins-pescadores,  mergulhões,  patos  bravos  e 
alcatrazes. 


VI 


A 25  alcançamos  Labrea,  povoação  fundada  em 
1871,  elevada  em  1887  a capital  do  município  na 
comarca  de  Purús ; acha-se  sob  o 7o  18’  lat  raer. ; 
extranhou-me,  pois,  não  encontrar  esta  localidade  em 
muitas  cartas  modernas.  Tive  aqui  opportunidade  de 
conhecer  pessoalmente  ao  seu  fundador,  o benemerito 
coronel  Antonio  Pereira  Labre,  que  ha  20  annos  a 
eBta  parte  tem  trabalhado  com  incançavel  actividade 
para  a exploração  do  Punis  superior,  e muito  princi- 
palmente tendo  era  mira  descobrir  um  caminho  pra- 
ticável para  os  districtos  da  Bolivia,  criadores  de  gado, 
que  offerece3se  menos  difficuldade  do  que  a linha  do 
Madeira. 

No  anno  de  1871  estabeleceu-se  ás  margens  do  Punis 
e explorou  em  diversas  excursões  o rio  Ituxj’,  com 
barra  pouco  acima  de  Labrea,  e cujo  curso  superior 
approxima  se  do  rio  Acre,  dentro  de  poucas  léguas. 
Conseguiu  assim  verificar  grandes  extensões  de  cam- 
po ao  sul  de  Labrea,  atravez  dosquaes  se  tornaria  pos- 
sível uma  communicaçáo  com  Santo  Antonio,  abaixo 
das  cataractas  do  Madeira  (170  kilometros)  e com  a 
estação  da  correnteza  acima  das  ultimas  cachoeiras 
do  Rio  Beni  (338  kilometros).  Negocios  da  politica 
vieram  infelizmente  impedir  a construcção  da  projo- 
ctada  eBtrada. 

A mais  importante  empreza  do  coronel  foi  a 
abertura  de  uma  nova  estrada  do  rio  Madre  de  Dios, 
ató  18G2  erroneamente  tido  por  nascente  do  Puni», 
ao  rio  Acre,  numa  extensão  de  278  kilometros. 

Muito  interesantes  Bão  também  os  seus  esclare- 
cimentos sobre  as  tribus  de  índios,  encontradas  nestas 
excursões. 

O principal  obstáculo  para  uma  eBtrada  commer- 
cial  nesta  região,  provém  da  circurastancia  de  ser  o 
rio  Acre  navegavel  para  embarcações  maiores,  EÓmente 
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durante  4 mezes  do  anno,  e mesmo  neBte  curto  espaço 
de  tempo  a vingem  de  lá  ao  Beni  não  seria  sem  dif- 
fieuldade.  Entretanto,  como  existem  na  Bolivia  oriental 
ricos  diatiictos  do  borracha,  e também  o gado  de  lá 
é indispensável  para  o provimento  de  grande  zona  do 
valle  aroazonico,  é muito  de  esperar  que  o projecto 
com  o tempo  seja  posto  em  execução,  a não  ser  que  o 
governo  se  volte  outra  vez  para  a via  ferrea  madeirense, 
cujas  obras  invadidas  pela  vegetação  tropical,  já  hoje 
se  acham  em  ruínas. 

Junto  de  Labrea  a terra  firme  apparece  em  grande 
extensão  na  margem  esquerda,  emquanto  as  margens 
de  todo  o curso  inferior  eó  em  parte  eram  formadas 
de  colinas  baixas,  em  parte  de  terrenos  de  igapó, 
inundado  pelas  enchentes.  Mais  para  cima  torna-se 
cada  vez  mais  frequente  a terra  firme.  Depois  do 
escoamento  das  aguas  reinam  em  todo  o valle  deste 
rio  febres  intermitentes,  as  quaes,  entretanto,  com 
a diminuição  daB  chuvaB,  já  hoje  se  vão  tomando 
menos  frequentes. 

Os  mezes  peiores  são  Abril  e Maio.  Aterra  firme, 
em  geral,  é considerada  salubre,  razão  por  que 
a maior  parte  dos  indios  lá  se  tem  estabelecido. 

Acima  de  Labn-a  desemboca  o Iiuxy,  leeente- 
mente  explorado  e navegavel  por  COO  kilometros; 
mais  acima  ainda,  o Sepatihy.  A’  barra  deste  acha-se 
uma  grande  feitoria  de  borracha  com  a maior  plan- 
tação de  cannas  desta  margem,  que  fabrica  aguar- 
dente para  o consumo  dos  habitantes,  mas  não  assu- 
car,  o qual  vem  todo  importado. 

Fiz  neste  lugar  uma  demora  mais  prolongada,  na 
intenção  de  empreender  uma  excursão  Sepatihy  acima 
e visitar  as  tribus  de  Ipurinas  lá  exietenres  ; o que 
não  pude  levar  a sffeifo,  por  causada  continua  chuva 
e a impossibilidade  da  obter  bote  e camaradas  para 
este  fim.  O terrenc  baixo,  ao  redor  da  pequena  po- 
voação, formava  um  perfeito  brejo  que  quasi  não 
deixava  ninguém  sahir  de  casa. 

O portuguez  proprietário  do  estabelecimento,  e cuja 
casa  para  uma  localidade  destas  podia-se  chamar  urn 
modelo  de  asseio  e commodidade,  fez-me  um  acolhi- 
mento muito  hospitaleiro,  mas  sempte  insufficienie  para 
compensar  a teirivel  praça  dos  moKiuitos.  Consolei- 
me  um  p<  uco  com  o colleeionamento  de  objectos  de 
Historia  Natural  e o exame  de  indios  pertencentes  às 
tribus  dos  Paumarys  Ipurinas. 
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Muitas  e interessantes  communicações  foram  me 
fornecidas  pelo  sr.  Duke,  que  chegou  a H annos  como 
membro  de  um  grupo  de  missionários  por  conta  de 
uma  Bociedado  de  mis?ões  inglezas,  e que  depois  do 
maliogro  e consequente  dissolução  da  mesma,  ficou 
dedicando-se  á fabricação  de  borracha. 

Breve  tempo  depois  passei-me  para  Hyutanaham, 
rio  mais  acima  e viagem  de  um  dia,  ondea  barranca 
mais  alta  possibilita  melhores  excursões  ao  matto.  Esta 
estação  fortna  o ponto  terminai  da  navegação  subven- 
cionada; para  além,  Puiús  acima  e ao  rio  Acre.  vão 
os  vapores  só  no  tempo  das  aguas  e por  conta  pró- 
pria, conforme  a carga  que  esperam  achar. 

0 viajante  que  quer  subir  até  lá,  tem,  pois,  de 
resignar-se  a grandes  irregularidades  na  conducção. 

Durante  os  mezes  de  Janeiro  e Fevereiro  de 
1889  emprehendi  excursões  no  matto  e ás  lagunas 
que  sempre  rae  proporcionaram  algum  conhecimento 
da  natureza  e dos  habitantes.  Mas  acima,  pelo  rio 
Acre,  não  pude  avançar,  tendo  de  regrerBar  logo  no 
começo  de  Março,  o que  me  obrigou  a falta  de  provi- 
Eões  e o mau  eBtado  de  saude  dos  meus  dous  com- 
panheiros. 


VII 


Os  estabelecimentos  dos  seringueiros  nestas  para- 
gens consistem  na  grande  casa  do  proprietário,  cha- 
mada «barracão»,  rodeada  de  um  numero  de  ranchos 
toscamente  construídos,  onde  moram  os  trabalhadores, 
pela  mór  parte  cearenses,  dos  quaes  cada  vapor  traz 
grande  porção,  tanto  que  todo  o terreno  habitavel 
está  occupado. 

O dono  do  estabelecimento  compra  lhes  o pro- 
ducto,  pagando  conforme  os  preços  do  mercado,  em 
dinheiro  ou,  mais  commumente,  em  mantimentos  e 
generos  de  importação  européa. 

Esta  gente  começa  em  geral  inteiramente  despi- 
da de  recursos,  cahindo  logo  em  dividas,  de  que  não 
se  desempenha  facilmente,  por  causa  dos  exhorbitan- 
tes  preços  das  necessidades  da  vida. 

Apezar  da  activa  navegação  a vapor,  tudo  aqui 
custa  muito  mais  caro  do  que  em  Goyaz,  onde  os 
generos  de  importação  fazem,  ontretanto,  nada  menos 
de  600  kilometros  por  tropa  ou  por  carro  para  che- 
gar ao  destino. 

Falhando  o suppiimento  por  qualquer  motivo, 
durante  algum  tempo,  então  sobem  os  preços  dos  vive- 
res á altura  de  verdadeira  carestia.  Os  homens,  então, 
para  não  morrerem  de  fome,  tem  de  largar  do  ser- 
viço para  ir  matar  caça ; pois  animaes  domésticos  ha 
sempre  poucos  e innacesBiveis  á bolsa  do  jornaleiro, 
custando  uma  gallinha  5$  e um  boi  160  a 200$.  Na 
estação  Eécca,  emfira,  caça-se  algum  peixe,  e em  Ou- 
tubro, piincipalmente,  é importantíssima  a caçada  de 
tartarugas,  que  são  postas  em  tanques  e lá  guarda- 
das para  tirar-Be  matar-Be  na  estação  seguinte,  con- 
forme a precisão. 

Cada  barracão  tem  como  empregados  uma  turma 
de  caçadores,  indios  pela  mór  parte,  que,  sobre  tudo, 
no  tempo  drs  aguas,  quando  não  ha  peixe,  vivem  no 
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rnattc  caçando,  trazendo  como  presa  tudo  que  de 
algum  modo  tiver  valor  nutiitivo. 

Na  mesa  do  j antar  apparece  assim  um  museu  zoo- 
logico  : macacos,  tartarugas,  grandes  lagartos,  tuca- 
nos, araras  e outros  passaroa  de  bico  redondo,  patos, 
antas,  tatús,  mutuns,  etc.,  etc.  Mas  tudo  isto  o se- 
ringueiro, querendo  petiscar,  tem  de  pagar  com  pre- 
ços immoderados,  ficando,  portanto,  obrigido  a tra- 
tar da  subsistência  caçando  e pescando  por  conta  e 
risco  proprios, 

Porque  será  que  em  tae3  circumstancias  ninguém 
tentou  ainda  uma  lavoura  em  escala  maior? 

Parece  que  alguns  homens  robustos  e laboriosos, 
assim  poderiam,  na  salubre  terra  firme,  em  pouco 
tempo,  adquirir  lucro  maior  do  que  com  a extracçáo 
da  borracha,  tarefa  sem  duvida  meno3  fatigante  mas, 
ao  mesmo  tempo,  tão  prejudicial  á saude. 

Para  que  servo  o alto  preço  deste  producto, 
desde  que  se  torna  illusorio  pelos  preços  mais  altos 
dos  geueros  da  primeira  necessidade?  1 Além  de  que, 
no  rromento,  a borracha  tem  baixado  muito,  e os 
proprios  patrões  tôm-se  visto  em  sérios  apuros  por  es- 
te motivo. 

Como  nos  achássemos  então  no  auge  da  estação 
chuvosa,  que  dura  de  Novembro  a Abril,  por  nso  as 
temperaturas  e mais  phenomenos  raeteorologicos  mos- 
travam pouca  oscillação  de  um  dia  para  o outro. 

Ao  romper  do  dia  indicava  o thermometro  22  a 
23° ; á hora  do  meio-dia  50’’  e pelas  duas  horas  da 
tarde  6ubia  ás  vezes  a 34  e Sõ".  Mas  este  calor  já 
era  prenuncio  de  forte  tempestade,  a qual,  por  sua 
vez,  em  geral,  era  seguida  de  uma  noite  bastante 
bélla  com  temperatura  raras  vezes  abaixo  de  24°. 

Os  mezes  mais  frescos  são  os  de  Julho  a Outubro. 
Pelo  fim  do  tempo  chuvoso  apparecem  frequente- 
mente «friagens»  que  duram  por  alguns  dias,  tal  qual 
como  no  interior  de  Matto-Grosso,  acompanhadas  de 
um  forte  vento  sudoéste  e abaixamento  de  tem- 
peratura até  15°  centígrados,  é pheuomeno  que  pro- 
vém das  frias  coriento  de  ar  que  descem  dos  Andes, 
quando  após  calor  prolongado  o ar  húmido  das  terras 
baixas  róbe  ás  alturas. 

O Punis  tem  péssima  fama  devido  incrivel  flagello 
dos  insectos.  Por  meio  de  mosquiteiros  extendidoB 
sobre  a rêie  de  dormir  gosa-se  de  algum  descanço 
durante  a noite  ; não  assim  de  dia,  quando  o pobre 
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viajante  torna-se  victima  inerme  dos  assaltos  de  my- 
riades  de  piuns  e borrachudos,  especie  de  trombidium 
communiíBimo  nu  estação  chuvosa,  nas  margens  de 
ítodoB  ob  ri03  do  Brasil.  Abanar-se  e por  outros  mo- 
doB,  procurar  afugentar  estes  insectos,  é de  muito 
pouco  elTeito  ; osteB  pequenoB  vampiros  em  pouco 
tempo  não  deixarão  intacto  de  sua  ferretoada  o rai- 
nimo  logar  na  vossa  epiderme,  a não  ser  que  prefi- 
raes,  como  os  indígenas,  trazer  uma  mascara  no  rosto 
e enleiar  pescoço  e braços  em  pannos,  o que,  porém, 
provoca  calôr  nestas  partes  para  quem  não  esteja 
habituado. 

Todo  o ser  vivo  é constantemente  rodeado  de 
uma  nuvem  destes  importunos  dipteros,  e o dia  con- 
some-se em  combatel-os,  sendo  quasi  impossível  ap- 
plicai-se  seriamente  a qualquer  trabalho,  fóra  do  mos- 
quiteiro. 

Fazer  medições,  photographar,  preparar  objectos 
naturaes,  etc.,  tudo  torna-se  nestas  circumstancias 
verdadeiro  sacrifício,  e não  se  comprehende  como 
tanta  gente,  por  amor  de  mesquinho  lucro  se  Bujeita 
durante  annos  a semelhante  tortura. 

O unico  preservativo  Beria  fazer  como  fazem  os 
indios,  evitando  as  margeiiB  do  rio,  ir  morar  na  som- 
bria matta  da  terra  firme,  onde  o pium  só  apparece 
isolado.  Verdadeiros  mosquitos  eâo  alli  raros  e não 
permanentes,  limitando-se  a certos  logares. 


VIII 


Em  Ilyutanahan  tem-se  a mel)  or  oppcrtunidade 
para  estudar  as  formações  dos  tenenos  coai  os  6euB 
caracteres  peculiares.  Defronte,  ;5  margem  esquerda, 
vô-se  por  esse  tempo  a terra  inundada  por  muitas 
léguas.  As  numerosas  e gi andes  lagunas  da  zona  dos 
Igapós  tôrn  por  toda  a paite  .franca  communicaçilo  com 
o rio.  Os  igarapés  ou  canaes  lateraes  do  rio,  en- 
chem-se quasi  rté  as  copas  das  arvores  , e os  ribei- 
rões, represados,  inundam  a matta  reais  alta  da  terra 
firme.  Silo  o refugio  predilecto  do  gigantescas  ser- 
pentes, as  anacondas,  que  ás  vezes  na  proximidade 
das  habitações  tomarn-se  perigosas  para  os  habitantes 
e as  lavadeiras  sobretudo. 

Um  passeio  de  bote  pelo  matto  inundado  offereee 
as  mais  maravilhosas  impressões  deste  mundo  aparte. 
Aqui  desenrola-se- em  prodigiosa  grandeza  e luxuria 
a vegetação  ria  Hylaea  equatorial,  cada  vez  mais 
nova,  singular  e déslumbrante  aos  olhos  do  europeu. 

Depois  que  o bote  abre  caminho  por  entre  mas- 
siços  de  uma  be  la  canna  aquatica  ( especie  de  Ubá, 
talvez.  — N.  do  T.  ) e de  Caladium  (vulgo  tinhorSo), 
que  de  envolta  com  espinhosas  mimosaceas  guarnecem 
as  margens,  espera- nos  a surpresa  de  d8o  achar  no 
matto  que  fica  atraz  nem  um  palmo  de  terreno  en- 
xuto . Alvores,  trepadeiras  e agua  a perder  de 
vista,  O matto  rasteiro  aqui  nüo  tem  espessura,  a 
profunda  sombra  das  grandes  aivoreB  lhe  telhe  o 
crescimento  ; tanto  mais  numerosos  e possantes  s5o 
os  cipós  que  á guisa  de  grandes  correntes  prendem 
as  aTvores  uma  a outra,  e as  compridas  raizes  aoreas 
que,  como  foitissimns  cordas,  pendem  dos  pothos 
abaixo,  embaraçando  continuaraente  as  manobras  do 
bote. 

Todo  o exercito  de  esbeltos  troncos  que  entro 
ei  disputam  o beneficio  dos  raios  solares,  reconhece, 
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entretaut',  a soberania  dos  verdadeiros  princepes  da 
floreeta,  as  c^llosaes  bombaceas  Munguba  e S.umú- 
raa,  que  a uma  altura  de  50  e 60  metros  acima  do 
solo  extendem  a enorme  copa  sobre  todo  o arvoredo 
em  roda;  como  para  escorar  tamanho  monumento  ve- 
gttnl,  vem -se  as  raizes  super  terraneas  formarem 
saliências  em  arcobotante  de  grande  grossura,  e 
raio  ás  vezes  enorme  ( phenomeno  que  sob  o no- 
me de  sapopema  muito  se  observa  também  na  nossa 
figueira  bianca  ou  garaelleira.  — N.  do  T.  ). 

Com  estas,  ilvalisam  em  altura,  vencendo -as  na 
elegaucia  da  fórma,  as  numerosiS3Íraa8  Cesftipinias, 
Copabybeiras  e Mimosas,  distinguindo- se  entre  estas 
mu. to  conspicuamente  a elevada  Acncia  angico  com 
seu  tronco  alvo  e polido  e delicada  folhagem. 

Nestas  mattas  inundadas  é infinita  a multidão 
dos  insectos,  que  parecem  todos  procurar  o abrigo 
n;  s arvores, 

A cada  instante  as  formigas  invadem  o bote,  e 
entre  ellas  a « tocandyra  » com  2 pollegadas  de  com- 
primento, e cuja  mordedura  é dolorosistima  ; de  mis- 
tura com  folüas  e ciscos  cnhem  de  cima  milhares  de 
besouros,  atauhas,  persevejos,  mais  importuna  bi- 
charia. Mas,  peior  que  tudo  isso,  ó o encontro  com 
as  cobra3  que  se  enroscam  eDtre  a ramagem,  ou  com 
as  grandes  vespeiras  de  forma  cônica  que  nestas  occa- 
siões  de  enchente  a ficam  poucoB  palmos  acima  da  agua. 

Qiando  acontece  ao  bi  te  ficar  embaraçado  entre 
cipós  e madeiras  em  proximidade  de  uma  destas  ves- 
peiras,  não  ha  outro  recurso  para  os  tripulantes  eináo 
saltarem  na  agua  e procurar  livrar  a embarcação  o 
mais  depressa  possível.  Por  toda  parte  vêm-se  tam- 
bém muitas  seringueiras,  cuja  seiva  lactea  e grossa 
corre  das  incieõeB  feitas  no  tronco  ; de  espaço  em 
espaço  também  emerge  das  aguas  a cumieira  de  um 
rancho  de  trabalhador. 

Afinal,  porém,  vai-se  elevando  o terreno,  ficando 
já  a deecoberto  em  alguns  logars;  ahi  também  a phy- 
Bionoraia  da  vegetação  começa  a modificar-se,  tor- 
nando-se, entre  outras,  as  palmeiras  mais  numerosas. 

Depois  de  andar  re  assim  per  longo  tempo  nas 
intermináveis  trevas  de  uma  raatta  cerrada,  na  qual 
parece  impôs aivel  toda  e qualquer  orientação,  appa- 
rece  de  repente  uma  clareira. 

Uma  vasta,  sombria  e placida  lagôa  extende-se, 
cilada  nas  margens  de  uma  larga  faixa  de  lelvaB  pa- 
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luBtres  e canniços.  Na  beirada  admiram-se  as  co- 
Ioseaes  figueiras,  sobrepujando,  nSo  em  altura,  porém 
em  grossura  e maeea  a todas  as  outras  arvores  gran- 
des. 

O immenso  tronco  ditforme  com  suas  possantes 
e caprichosas  raizes  semi-aereas,  imita  arcadas 
gothicas  e projectando-se  num  perímetro  conside- 
rável, está  envolto  numa  inextiicavel  rêde  de 
cipós  que  egualmente  se  enroscam  até  as  extremi- 
dades daquelles  enormes  ramos  de  grossura  de  metro 
e formando  no  seu  conjuncto  uma  circumferencia  de 
diâmetro  tal,  que  se  admira  como  o tronco,  ape- 
zar  da  antediluviana  corpulência,  possa  suppor- 
tal  08  1 


IX 


Entro  as  graciosas  plantas  da  margem  da  lagôa 
merece  também  attenção  especial  a Mari-raari,  quali- 
dade de  Çaesia,  cujas  belias  e longas  vagens  são 
apreciadas  pelos  indios  como  um  grande  petisco. 

Nas  calmas  enseadas,  emfim,  sobrenadam,  gran- 
des como  outras  tantas  barquinhas  e da  fórma  de 
bandejas,  as  folhas  da  soberba  Victoria  régia,  a ra- 
inha sem  rival  de  toda  a flora  aquatica.  Petulantes 
golfinhos  brincara  em  cardumes  no  meio  do  lago. 

De  repente  apparecem  crsas  ; são  as  habitações 
dos  indios  Paumaiys  que  aqui,  em  pleno  século  das 
luzes,  repres°ntam  a época  das  construcções  lacustres, 
tendo,  durante  as  aguas,  suas  casas  sobre  jangadas 
que  nas  lagoas  se  accommodam  ás  oscülações  de  en- 
chente e vasante,  emquanto  no  tempo  secco  ee  ?sta- 
belecem  nos  arções  á margem  do  rio.  Quando  a 
agua  baixa  é que  a pescaria  se  torna  rnais  rendosa 
aqui,  porque  aos  peixes  maiores  fica  iuterceptada  a 
passagem  para  o rio. 

As  lagunas  parecem  mesmo  ser  a paragem  pre- 
dilecta  do  gigantesco  pirarucu,  cujo  peso  póde  attin- 
gir  a mais  de  400  libras,  assim  como  do  clássico 
gymnotus  ou  peixe  electrico  ; também  é frequente  o 
singular  raauatus,  ou  Lamantim,  conhecido  cetáceo 
amazonico  da  sub-ordem  das  « setôas  » (vulgo  peixe- 
boi  . — N.  do  T.  ). 

Lá  onde  não  chegam  as  inuundações  periódicas, 
na  chamada  terra  firme,  a vrgetação  já  assume  ca- 
racter d ifferente.  O castanheiro  ( Bertholletia  excel- 
sa ),  nosso  augusto  conhecido  das  margens  do  Tocan- 
tins, apparece  aqui  outra  vez  em  grandes  bosques, 
ornado  dos  seus  grandes  e pesados  còcos. 
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Àqut  também  é que  se  encontra  a verdadeira  ri- 
queza de  madeiras  de  construcção,  cuja  enumeração 
encheria  um  volume. 

A seringueira,  que  aqui  já  não  prospera,  ó re- 
presentada pela  massaranduba,  que  alóm  do  seu  leito 
de  valor  industrial  fornece  fructos  saborosos.  A va- 
riedade do  palmeiras  é grande,  si  bem  que  não  tanto 
talvez  como  no  Amazonas  inferior.  Nos  altos  bar- 
rancos das  margens  ostentam  se  grupoB  da  elegante 
palmeira  Javary,  de  longe  apreciável  pela  cor  glauca 
de  sua  coma. 

As  Attaleas.  entre  ellas  o soberbo  Ouassú,  tam- 
bém se  encontrara  na  ourela  do  matto,  e no  sombrio 
santuario  da  tioresta  são  especies  de  pequenos  Geo- 
noinas  que  occupam  vastas  extensões  ; entre  estes 
sobrpsahe  pela  originalidade  a Pachiuva  eom  o tronco 
fusiTorme  repousando  num  alto  pedestal  de  espinhosas 
raizes  aereas.  Mas  o mais  perfeito  typo  vegetal  desta 
zona  florestal  representa  incontestavelmente  a cha- 
mada banana  brava  ou  pacová  sororoca  ( Urania 
amazônica  ) talvez  a mais  bella  de  todas  as  musaceas 
{ Aa  Uranias  são  conhecidas  neste  Estado  como  plan- 
tas ornamentaes  pelo  nome  vulgar  de  bananeira -leque. 
— N.  do  T.  ). 

A flora  epiphyta  aqui  caracterisa  o matto  muito 
menos  do  que  nas  florestos  da  zona  marítima  do  Bra- 
sil oriental.  As  oichideas  bõo  na  verdade  numerosas, 
mas  as  bromelias  escasseiam ; e as  tillandaias  que 
como  longas  barbas  ou  fluetuantes  véus  pendem  das 
florestas  virgens  do  Espirite  Santo,  do  Paraná  e de 
Santa  Catiiarina,  faltam  aqui  quasi  completamente. 

Nas  citadas  províncias  também  se  vôra  muito  mais 
Pass. flóreas  (Maracujás),  Fetos  e Bambuseas.  Suc- 
cede,  pois,  que  para  o viajante  leigo  na  botanica  a 
vegetação  do  Puiús,  apeBar  de  grandiosa,  vai  toman- 
do com  u tempo  uma  feição  de  monotonia,  e vai;se 
tornando  sensivel  uma  certa  falta  de  variedade  em 
fôrmas  e matizes  nessas  compactas  massas  de  verdura. 

Esta  dlfferença  de  physionomia  entre  a matta 
amazônica  e a da  costa  marítima,  merecia  ser  melhor 
accentuada  do  que  geralmente  acontece.  (Aqui  em 
S.  Paulo  existe  uma  dlfferença,  em  tudo,  stnaloga 
entre  a matta  da  «serra  de  Santos»  e a do  interior 
do  Estado,  e que  nem  ao  observador  superficial  pôde 
■escapar.  — N.  do  T.  ). 
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Semelhantes  differenças  notam-se  também  no  rei- 
no animal  : falta  a grande  variedade  de  aranhaB,  e os 
vagalumes  são  menos  numerosos  do  que  na  região 
marítima.  Em  compensação  são  tanto  mais  numero- 
sos os  macacos,  e entre  os  insectos  as  borboletas,  os 
besouros,  vespas  e formigas. 


X 


Um  phenomeno  para  mira  inteiramente  novo  e 
unico  no  Brasil  foi  a inten3a  phosphorescencia  da  hú- 
mida folhagem  nas  noites  escuras,  a qual  em  combi- 
nação com  o sussuro  dos  morcegos,  o sibilar  das  ci- 
garras, o grotesco  concerto  daB  rãs  e dos  sapos,  pro- 
duz uma  impressão  phantasmagorica  que  sem  duvida 
deu  origem  ao  medo  que  entre  os  indios  reina  dos 
espíritos  da  floresta. 

Quero  agora,  antes  de  terminar,  dedicar  umas 
palavras  aos  habitantes  aborígenes  do  valle  do 
Puiú?  cujo  estudo  formava  o principal  objectivo  da 
minha  viagem . 

Pouquíssima  cousa,  hrje,  sabemos  a respeito  das 
innumeraveis  hordas  de  indics  que  povoam  ob  inex- 
plorados Bertões  a léste  dos  Andes  desde  Ueavalla, 
passando  pelos  valles  de  Juruá  e Punn  até  o Beni  e 
Madre  de  Díop,  os  dois  tributários  bolivianos  do  Ma- 
deira. 

Das  tribus  puruanas  cheguei  a conhecer,  de  in- 
tuição pessoal,  as  tres  mais  importantes,  os  Pauma- 
rys,  os  Jamamadys  e os  Ipurinas,  e sobre  outras  con- 
segui reunir  variadas  informações  que  também  con- 
Bidero  como  material  de  certo  valor. 

A maior  parte  destas  tribus  pertencem  etimoló- 
gica e linguisticaraento  ao  grupo  dos  Nu-Aruak  esta- 
belecido pelo  sr.  von  Steinen,  cuja  immigração  nas 
regiões  centraes  da  America  septentrional  foi  cabal - 
mente  deraonBtrada  pela  segunda  expedição  do  Rio 
Xingú.  (Bem  se  vê  que  o «septentrional»  do  auctor 
deve  !êr-se  «meridional».— N.  do  T.  ) 

0 Puiús  parece  mesmo  ter  sido  a estrada  fluvial 
que  oa  conduziu  para  as  reg  ões  ao  sul  do  Amazonas. 
Desta  maneira  póde-se  estabelecer  o traço  de  união 
entre  as  tribus  bolivianas  da  nação  Nú  com  ob  da 
zona  Occidental  e meridional  de  Matto-Grosso,  taes 
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como  os  Moxos,  Guanas  e diversas  tribus  dos  Cha- 
cos, juetamcnte  pelos  povos  do  Punir  com  os  seus 
consanguíneos  ao  norte  do  Solimões.  Também  o valle 
do  Juruá  é essencialmente  habitado  por  tribus  do  ra- 
mo Nú,  emquanto  as  tribus  do  Madeira  perteueem 
a ramos  inteiramente  differentes,  cuja  séde  original 
deve-se  ante3  procurar  na  Bolivia. 

Algumas  destas  tribus  como  os  Car/punas  e os 
anthropophagos  Araras  ou  Jumas,  extendem  aliás  as 
suas  depredações  até  as  immediações  do  Puiúq  no 
seu  curso  mediano. 

No  território  que  rodeia  a embocadura  do  rio  ha- 
bitam os  Muras,  nação  que  outr’ora  extendia  as  suas 
correrias  por  todo  o valie  do  Amazonas,  e hoje  meio 
civilisados  como  são,  assim  mesmo  continuam  a cons- 
tituir um  enigma  ethuologico. 

Os  Paumarys  e os  Jamamadys  são  verdadeiras 
tribus  da  nação  dos  Nús,  a julgar  pelo  dialecto,  ain- 
da que  muito  diffrrentes  nos  costumes. 

Oa  primeiros,  como  verdadeiros  homens-amphi- 
bios  e ichtyophagos,  vivem  só  á beira  do  rio  ou  naB 
já  mencionadas  j ingadas  das  lagunas  e passam  qu  .ai 
a vida  inteira  em  sitas  canoas.  Despertaram  de  ha 
muitos  annos  a attenção  dos  viajantes  pela  côr  da  sua 
pella  salpicada  de  manchas  pretas  e brancas,  roeta- 
phoricamente  falando  « pampa  ; esta  atYecção  cutanea, 
obscura  em  sua  origem,  repete-se  corntudo  entre 
muitas  outras  tribus  das  regiões  do  Alto  Amazonas. 

Como  estes  indios  também  fazem  commercio  activo 
de  borracha  e eopahyba,  por  isso  muitos  artigos  eu- 
ropeus entraram  entre  elles,  e de  objectos  de  inte- 
resse ethnologico  já  pouco  entre  os  mesmos  se  en- 
contram, a não  per  a originalidade  das  habitações. 
Torna-ss,  alem  disso,  o estudo  desta  gente,  bastante 
difficil  pela  circurastaocia  de  quasi  nunca  se  encon- 
trarem em  estado  sobrio:  tomou  conta  delles  o alco- 
olismo como  em  geral  de  quasi  todos  os  chamados 
indios  civilisados. 

Oj  seus  congeneres,  os  Jamamadys  na  margem 
Occidental  entre  oe  7 e 9 graus  lat.  raer.,  estes  sim 
são  verdadeiros  homens  do  matto,  sem  navegação, 
entretanto  bons  lavradores,  que  evitam  o contacto 
com  os  brancos  e raras  vezes  deixam  suas  florestas, 
onde  vivem  abrigados  contra  a praga  dos  insectos. 
Estes  trazem  o cunho  de  povo  primitivo  ainda  não 
viciado,  e recebem  o viajante  com  a mesma  hospi- 
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talidade  e confiança  que  as  tribus  selvagens  do  Xin- 
gu. A sua  arma  6 a conhecida  zarabatana  com  que 
atiram  pequenas  setas  envenenadaB. 

A naçao  mais  considerável  do  Puiúb  ó a dos 
Ipurinas  ou  Cangiti,  distribuídas  sob  muitos  nomes 
differentes  ató  a região  das  nascentes  do  Punis  e 
do  rio  Acre.  Sua  lingua  ó muito  parecida  com  os 
idiomas  dos  Nús  septentrionaes,  como  o Aroak  e o 
Giagiro.  Esta  ó uma  tribu  altiva,  bellicosa,  mas  do- 
tada também  em  alto  grau  dos  defeitos  do  cara- 
cter indio : disposição  vingativa,  astúcia  e perfídia, 

qualidades  e6tas  que  mais  ainda  se  accentuaram  nas 
hordas  que  estão  em  contacto  com  a cultura.  Estes 
indios  passam  por  ser  em  parte  anthropophagos. 


Mli 


XI 


As  tiibus  que  fazem  commercio  de  borracha, 
vão  recebendo  em  troca  artefactos  da  industria  eu- 
rcpéa  ; a vantagem  para  o ethnologo,  em  vuital-os, 
consiste  no  mateiial  lmguisfco  e conhecimento  da3 
Euas  exquieitissiraas  superstições. 

E'  interessante  a sua  ceremonia  de  saudação  : o 
visitante  precisa  legitimar-se  de  que  não  é mau  es- 
piiito,  cousa  que  aliás  succede  também  na  Asia,  en- 
tre povos  de  um  giau  de  cultura  muito  mais  elevada. 

O estado  de  cultura  de  todas  eataB  tribus  parece- 
Ee  muito  com  o das  tribus  xiguanas.  Pouco  se  oc  • 
cupam  da  domesticação  dos  animaes  e paBsaros,  e por 
íseo  se  vê  entre  elles  pouco  adorno  de  pennas. 

Não  fumam  mas  tomam  muito  rapé,  aspirando  o 
pó  por  meio  de  ossinhos  de  passaro. 

As  settas  e outras  armas  hervadas  estão  em  ple- 
no uso.  Nos  mananciaes  do  rio  Acre  e junto  dos  tri- 
butários dos  rios  Beni  e Madre  de  Dios,  vivem  além 
dos  Ipurinas  outras  tribus  que  só  ultimamente  foram 
conhecidas  melhor  pelas  viagens  do  coronel  Labre  e 
do  padre  Armentia  e merecem  a maxima  attenção  do 
ethnologo. 

Sabe-se  que  possuem  para  euas  ceremonias  reli- 
giosas casas  ricamente  paramenta  las,  vestuários  de 
phantasia,  esculpturas  e’ii  madeira,  figuras  de  pedra,  etc. 

Labre  até  fala  em  templos  e idolob?  Aqui  poder- 
se-ia  fazer  riquíssima  colheita  ethnologica,  mrs  não 
se  deveria,  para  íbso,  aguardar  a abertura  da  nova 
estrada. 

No  começo  do  decennio,  70  missionários  ingle- 
zes  iniciaram  o seu  sacerdócio  no  valle  do  Purús, 
procurando  chrietianisar  os  Ipurinas. 

Esta  tentativa  foi  mallograda,  porque  os  indios 
Eão  pouco  accrssiveis  a taes  esforços,  não  vendo  van- 
tagens palpáveis,  não  falando  dos  obstáculos  prove- 


nientes  do  meio.  Os  misBionarioB  não  puderam  im- 
pedir que  oe  ecue  neophytoa  fossem  alliciadoa  ao 
serviço  doa  6eringueirop,  no  qua),  achando-se  numa 
dependencin  pouco  acima  do  captiveiro,  não  puderam 
receber  oa  benefícios  da  civilisação. 

Tornou-se  de  um  effeito  6ummamente  desmorali- 
tador  o comraercio  que  se  faz  das  creanças  índias 
em  toda  a região  seringueira  do  valle  do  Amazonas  ; 
eis  ahi  um  grande  obstáculo  a qualquer  conscienciosa 
tentativa  de  progresso  civilisador  entre  os  indios  ; as 
continuas  desavenças  com  elles  não  tem,  no  fundo, 
outro  motivo. 

Penso  que  o elemento  aborígene  é de  uma  in- 
calculável importância  para  a vastíssima  província 
do  Amazonas,  tão  escassamente  povoada  porque 
concorre  em  primeira  linha  para  a exploração  da  in- 
dustria extractiva. 

Para  attrahir  estes  filhos  das  selvas  ao  greraio 
da  civiiisação  é,  poiém,  indispensável  um  tratamento 
recto  e desinteressado  ; por  emquanto  reina,  em  pleno 
vigor,  o systema  de  desbragada  exploração  ; procu- 
ra-te adquirir  do  indio  os  seus  valiosos  productos  em 
troca  de  bugigangas  sem  valor.  Do  resto  encarre- 
ga-se el-rei  álcool. 

A funesta  influencia  do  commercio  da  borracha 
Bobre  o verdadeiro  progresso,  ultimamente  tem-se 
manifestado  também  na  África  : os  exportadores  são 
os  únicos  que  lucram.  Apezar  da  fabulosa  renda 
geral  e provincial,  o valle  do  Amazonas  peimanece 
ató  hoje  um  sertão  6em  cultura.  A população  du- 
plicou em  poucos  annos  mas  é quasi  toda  a se  con- 
siderar como  fluctuante,  levando  uma  existência 
pouco  invejável. 

Acabando-se  os  seringa.es  num  Jogar.  vai-se 
adiante.  A agricultura  ha  de  desenvolver  se  desde 
o dia  em  que  a ultima  seringueira  tiver  dado  a sua 
ultima  gotta  de  leite,  ou  quando  a concurreneia  de 
outros  paizos  tropicaes  obrigar  a uma  cultura  racio- 
nal deste  producto  e outros  que  poderão  ser  de  egual 
valor. 

TodoB  os  productrs  da  zona  equatorial  prosperara 
maguiflcaraente,  e muito  especialmente  o café,  facto 
este  que  ha  de  estranhar  a muitos.  ( Bem  se  depre- 
liende  que  o auctor  viu  lá  cafesaes  de  um  viço  ex- 
traordinário, mas,  em  todo  caso,  seraopportunidade, 
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para  avaliar  nem  a quantidade  nem  a qualidade  da 
fructa.  — N.  do  T.  ). 

A iramigração,  por  emquauto,  ha  de  eer  recru- 
tada das  províncias  que,  em  consequência  das  pro- 
longadas sêccas,  não  pódem  alimentar  a eua  po- 
pulação, repentinamente  como  6uccede  ao  Ceará, 
Piauby  e Rio-Grande  do  Norte.  Mais  tarde  virão 
portuguezes  e italianos,  por  ultimo  os  povos  do  norte. 
Entretanto,  que  o allemão  póde  prosperar,  disto  te- 
mos pequena  prova  na  plantação  de  cacau,  de- 
fronte da  barra  do  Rio  Negro,  onde  a energia  de  uma 
unica  familia  de  nossoB  compatriotas  nos  mostra 
quanto  póde,  mesmo  neste  clima,  conseguir  a tena- 
cidade e a ambição. 

Esta  plantação  não  tem  egual  em  todo  o valle 
do  Amazonas. 

Confessamos  que  é um  caso  isolado  e que,  por 
via  de  regra,  será  o commercio  o meio  de  se  proporcio- 
nar aos  euiopeus  do  norte  uma  partilha  nas  riquezas 
da  Amazônia. 

Mais  tarde  que  algumas  nações,  principiaram  oa 
allemães  a participar  deste  commercio,  mas  este  co- 
meço justifica  as  melhores  esperanças  para  o porvir  ! 


Alexandre  Hummel 


Nota  sobre  os  pixes 
nomenclatura 


do  Tietê  e sua 
vulgar 


Mi  sobre  os  poisos  do  Mi  e sus  sowlitiirs  migar 


Náo  nos  parece  fóra  de  proposito  lazer  rapida 
enumeração  das  especies  de  peixes  mais  ou  menos 
vulgarmente  encontrados  no  nosso  grande  rio,  pau- 
lista, ainda  que  tal  enumeração  não  tenha  nenhuma 
pretenção  de  valor  scientifico.  A nossa  lista  será 
naturalmente  incompleta,  muito  incompleta  mesmo. 

Peixes  de  escamas  : Corumbatá,  Dourado,  Fer- 
reira, Lambary,  Pacú,  Peixe-Cachorro  ou  Saitinga, 
Piaba,  Piquira,  Piracanjuba,  Piranha,  Tabarana, 
Tambiú  ou  Lambary  do  Capimguassú,  Tanchina, 
Trahira,  Tuvira  e Humburé. 

Peixes  de  couraça  : Cascudo  e Espada. 

Peixes  sem  escamas,  vulgo  de  couro : Bagre, 
Jahú,  Jurupoca,  Mandy,  Peixe-Sapo,  Pintado,  Pira- 
cambucü,  Suruby. 

Esta  relação,  que  apenas  abrange  25  especies, 
pôde  talvez  elevar- se  até  o duplo;  pois  que  algu- 
mas, ou  antes  a maior  parte  das  especies  enumera- 
das são  antes  generos,  ou  em  todo  caso,  sendo  es- 
pecies abrangem  diversas  sub-especies.  Temos  assim  a 
Piracanjuba  lisa  e arripiada,  Piabussú  e Piabinha, 
Pacti-guassú  o Pacupeba,  diversas  especies  bem  dis- 
tinctas  de  Lambarys,  Cascudos,  Mandys  etc.  Outro- 
sim  citamos  a Trahira  o o Bagre,  os  quaes  sendo 
de  tanque  e ribeirão  apenas  apparecem  no  Tietò 
como  hospedes,  talvez  involuntários  e arrastados 
pelas  enchentes.  Os  outros  são  todos  bastante  vul- 
gares, e além  dos  mencionados  deve  haver  va- 
rias especies  que  habitando  de  ordinário  mais  rio- 
abaixo,  pouco  ou  nunca  sobem  até  aqui. 
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Em  todo  caso  a variedade  de  peixes  no  nosso 
rio  é assaz  considerável,  devido  isso  sem  duvida  á 
extensão  do  magestoso  systema  fluvial  de  que  faz 
parte.  Nada  é poróm  em  comparação  com  a riqueza 
do  Amazonas  que  segundo  a authorizada  estimativa 
do  illustre  ichtyologo  Agassiz,  possue  acima  de  2.006 
especies. 


Hermann  Luederwaldt 

ASSISTENTE  DO  MUSEU  PAULISTA 


Alyumas  considerações  sobre  a protecção  á 
Natureza  no  Brasil  e sobre 
a fauna  da  reserva  florestal  do  Alto  da  Serra 
de  Paranapiacaba 


Algumas  considerações  sobre  a pro- 
tecção á Natureza  do  Brasil  e a 
fauna  da  reserva  florestal  do  Alto 
da  Serra  de  Paranapiacaba 


Os  primeiros  passos  para  um  movimento  ten- 
dente á protecção  á Natureza  no  nosso  paiz,  estão 
dados.  Mas  os  nossos  « parques  do  protecção  » de- 
vem com  excepção  de  um  só  chamar-se  embryonarios 
se  os  compararmos  com  os  de  paizes  menos  favo- 
recidos, sem  falar  dos  Estados  Unidos,  embryona- 
rios sobretudo  em  relação  á immensa  extensão  do 
gigantesco  território  brasileiro. 

Verdadeiramente  magnifica  é incontestavelmente 
a reserva  do  Itatiaya  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
desde  alguns  annos  sob  a protecção  do  Governo  Fe- 
deral. Gonslitue  a excepção  que  ba  pouco  men- 
cionámos. Dentro  do  seu  perímetro  acham-se  as 
celebres  «Agulhas  Negras»,  das  quaes  se  lembra- 
rão muitos  leitores  do  tempo  escolar,  passando  ellas 
outrora  pelos  picos  mais  altos  do  Brasil.  E quem 
sabe  se  de  facto  não  o são  ? 

Duas  outras  reservas  ha  no  Estado  de  S.  Paulo  : 
Uma  pequena  floresta  perto  de  Itú,  a « Reserva 
Florestal  Washington  Luis » e a Estação  Bioló- 
gica do  Alto  da  Serra,  que  o povo  ali  chama  pi- 
torescamonte  «Museu».  Desta  vamos  tratar. 

Mas  antes  de  principiar:  Não  é o caso  de  no 
Brasil  nos  envergonharmos  um  pouco  por  nos  achar- 
mos tão  alrazados  em  matéria  de  protecção  á na- 
tureza, o em  relação  a outros  paizes  ? Principalmente 
nós  paulistas.  O Estado  de  S.  Paulo  ó o mais  rico 
da  Republica..  Que  tem  feito  porem  para  proteger 
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sua  natureza  ? E os  seus  monumentos  históricos 
p.  ex.  quanto  á3  ruinas  dos  tempos  coloniaes  na 
ilha  de  S.  Amaro  no  canal  da  Bertioga  ? Ainda 
bem  que  já  tenhamos  duas  reservas.  Mas  è preciso 
repctil-o : São  apenas  embryões ! A America  do 
Norte  que  nos  sirva  de  exemplo.  A reserva  perto 
do  Alto  da  Serra  p.  ex.  não  devia  medir  apenas 
alguns  kilometros,  e sim  outras  tantas  léguas  ! E 
isso  poderia  ter  se  realisado  com  a maior  facilidade 
porque  as  terras  ali  não  são  muito  adequadas  á 
agricultura.  Só  assim  poderia  o eíFectivo  animal 
alcançar  novamente  seu  padrão  primitivo,  ao  passo 
que  tal  agora  ó impossível,  estando  elle  ameaçado 
de  todos  os  lados.  E’  este  o alvo  de  um  parque 
de  protecção  á natureza  : Não  somente  a ílora  se 
deve  conservar,  mas  também  a fauna. 

Ha  muitissimos  crentes  ern  nosso  paiz,  mas 
duvido  que  jamais  se  haja  algum  delles  lembrado 
que  a Natureza  é obra  directa  de  Deus,  a que  não 
podem  ser  comparadas  atô  mesmo  as  nossas  mais 
magnificas  creações.  A seu  lado  que  são  as  nossas 
mais  preciosas  construcções  artísticas  ? Os  nossos 
mais  magníficos  parques  só  representam  imperfei- 
ções e nada  mais.  Qualquer  bezouro  tem  estruetu- 
ra  muito  mais  complicada  que  a mais  complicada 
machina  turbodynamica.  E de  que  maneira  se  res- 
peitam estas  obras  de  Deus  ? Exterminando-as  da 
maneira  mais  brutal  sacrificando-as  ao  deus  Mam- 
mon.  As  mattas  devastam-se,  a vida  animal  exter- 
mina-se sem  consideração  alguma.  Cumpre  refiectir- 
mos  que  desprezando  as  obras  de  Deus,  despreza-so 
o proprio  Creador.  Cabe  sem  duvida  a culpa  prin- 
cipal deste  mal  ás  nossas  crenças  í Não  diz  a Bí- 
blia expressamente  que  o homem  deve  dominar  so- 
bre tudo  que  se  arrasta  e voa  ? E isto  se  cumpre 
iníelizmente  ao  pô  da  letra. 

Em  muitos  homens  habita  um  instincto  de  des- 
truição. Distrahidamenle  se  decapitam  com  a ben- 
gala as  plantas  mais  altas  ao  lado  do  caminho. 
Creanças  e mocinhas  arrancam,  em  seus  passeios, 
montões  de  llores  para  em  geral  jogal-as  ao  chão 
depois  de  alguns  passos,  infallivelmente  porém,  na 
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volta  depois  <[iie  começaram  a murchar.  Todo  o 
tiinho  de  passaros  se  destroe.  E é divertimento 
principal  de  creaneas  á noite  sob  os  ibcos  eléctricos, 
esmagarem  coleopteros  e borboletas,  em  geral  total- 
mente inoílensivos.  Como  já  disse,  não  se  faz  por 
inconsciência,  mas  isto  justamente  demonstra  certo 
embrutecimento.  O homem  mais  cidto  porem  acau- 
tela-se de  destruir,  sem  motivo,  a vida  por  mais 
insignificante  <|ue  seja  a sua  demonstração.  «Os  ani- 
maes  foram  creados  para  nós»  onve-se  dizer  como 
desculpa  « o animal  não  tem  alma  e não  sente  dor  ». 
Mas  já  a Biblia  diz:  Tenha  o homem  compaixão 
de  seus  animaes  ! E esta  ó a alavanca  de  que  a 
igreja  e a escola  podiam  t. ti lisar-se  para  iniluir  so- 
bre a alma  susceptível  das  creanças : Pois  somente 
nella  a semente  espalhada  produzirá  fructos. 

Ensinae  aos  vossos  tutelados  misericórdia,  não 
somente  para  com  seus  egtiaes,  mas  também  para 
:om  o animal.  Misericórdia  ó uma  virtude  pura- 
mente humana  qne  o animal  não  conhece.  Culti- 
vae-a  para  serdes  dignos  de  vossa  humanidade. 

De  certo  temos,  também  segundo  a Biblia,  ple- 
no direito  de  tirar  da  natureza,  tudo  o que  neces- 
sitamos á vida.  O que  a isto  ultrapassa  é peccado. 
Não  sem  razão,  p.  ex.  se  discute  a triste  perspecti- 
va de  um  « Sahara  imminente  no  nosso  paiz,  em 
consequência  da  devastação  brutal  das  florestas».  F< 
sua  vida  não  se  retardará  pela  influencia  das  poucas 
florestas  de  eucalyptus  que  se  plantam  hoje  em  dia. 
Nunca  absolutamente  nunca  substituirão  ellas  com 
vantagem  a malta  virgem  brasileira,  umbrosa  e por 
isto  húmida  que  tanto  contribuo  para  a regularisação 
das  condiçftes  climatéricas. 

Quanto  mais  alta  a cultura  de  um  povo,  tanto 
mais  enthusiasta  da  natureza  se  proclamará  ! 
Tanto  mais  cultivará  as  soiencias  o as  bollas  artes  ; 
tanto  mais  creará  Universidades,  Bibliolhecas,  Mu- 
seus, Jardins  Zoologicos  e Botânicos,  Parques  do 
protecção  á natureza  etc.  E ao  mesmo  tempo  pro- 
curará conservar  os  monumentos  de  seu  passado  e 
os  vestigios  dos  tempos  lia  muito  tempo  passados, 
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e os  aborígenes  do  seu  território,  tendo  em  vista  a 
própria  instrucção  e diversão  de  seus  descendentes. 

Pois  lambem  ba  homens  que  felizmente  não  se 
limitam  exclusivamente  ao  cinema  e ao  tbot-balb 
Olhemos  para  a America  do  Norte.  E nós  teuto- 
brasileiros,  lembremo-nos  da  nossa  velha  patria. 
que  apezar  da  sua  situação  angustiosa  procura  por 
todos  os  meios  conservar  suas  pequenas  reservas  de 
protecção  á natureza,  das  quaes  existe  cerca  de 
meia  duzia.  E trata  se  de  um  povo  empobrecido 
com  cerca  de  70  milhões  de  habitantes,  sobre  so- 
mente 1|2  milhão  de  kilometros  quadrados.  Não  é 
este  um  quadro  commovente  1 
E o Brasil  com  seus  H5  milhões  de  almas  sobre 
mais  de  8 milhões  de  kilometros  quadrados  ■ 

Mas  voltemos  ao  nosso  « Müseu  » do  Alto  da 
Serra  ! 

Pioneiro  no  terreno  da  protecção  á natureza 
no  Brasil,  foi  o Dr.  H.  von  lhering,  a esse  tempo 
director  do  Museu  do  Estado  de  São  Paulo,  a quem 
deveu  a estação  bioiogica  do  Alto  da  Serra  a crea- 
ção.  Actualmente  está  sob  a guarda  do  benemerito 
botânico  Frederico  Carlos  Hõhne,  cuja  mais  recente 
producção  «Alburn  da  Secção  de  Botanica  do  Museu 
Paulista»  1925,  se  pode  recommendar  a todos  ca- 
lorosamente como  leitura.  A obra  contem  uma 
descripção  detalhada  da  « Estação  Biologica  do  Alto 
da  Serra»  e da  «Reserva  Florestal  Washington 
Luis  ». 

lhering  queria  também  que  se  conservasse  como 
reserva  o «Matto  do  Governo»  ’v  atraz  do  Bos- 
que da  Saúde,  suburbio  de  S.  Paulo ),  onde  ahãs, 
no  anno  de  1920,  atiraram  o ultimo,  provavelmente, 
bugio.  Não  o conseguiu,  porem.  Hoje  alli  se  cortòu 
a metade  das  arvores.  Para  parque  de  protecção  á 
natureza  não  serve  mais.  O pedacinho  de  matta  que 
ali  ainda  vegeta,  precisa  comtudo  ser  poupado 
para  a cotiservação  das  fontes  do  ribeirão  do  Ypiranga. 
A reserva  do  Alto  da  Serra  ó um  terreno  de  mais 
de  200  alqueires,  compostas  parte  dc  matta  virgem, 
"parte  de  cãmpos  e situado  na  linha  ferrea'S.  .Paulo 
Santos.  Acha-se  perto  da  estação  do  Alto  da  Serra 
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a cerca  de  20  minutos  de  distancia  deste  logarejo* 
que  conta  talves  1000  habitantes.  Pode-se  facilmente- 
alcauçál-o  do  S.  Paulo  ou  Santos.  Está  a uma  alti- 
tude de  SOO  a 1000  ms.  sobre  o uivei  do  mar,  na 
Serra  do  Mar,  que  separa  a costa  dos  campos  Di- 
versos pequenos  ribeirões  de  agua  fria  o crystalina- 
percorrem  n terreno  e abrigam  algumas  especies  de 
pequenos  peixes  e caranguejos,  entre  elles  o guarú- 
guarú,  um  peixe  anão,  conhecido  geralmente,  como 
exterminador  de  mosquitos,  camarões,  uma.  especio  de 
. I (’<jl('ii  e IrichodçLClylus  flu-oialilis,  que  se  vê  ás- 
vezes  caminhar  ás  margens  d’um  ribeirão.  O clima 
é infeliz  meu  te  bem  desagradavel  e as  chuvas,  acom- 
panhadas de  neblina  muito  espessa  o frio  inopportunp- 
mesmo  no  verão,  caem  durante  o anuo  lodo  e mais 
que  abundantemente.  Uma  boa  sede  possue  a Es- 
tação, isolada  no  cume  de  um  monte,  do  qual  se 
avista  em  dias  claros  grande  trecho  do  mar.  Dois 
guardas  cuidam  da  segurança  do  parque  e impedem 
o furto  da  lenha  e a caça.  Ao  mesmo  tempo  devem 
conservar  os  caminhos  que  cortam  cerca  de  20  ki- 
ometros  de  comprimentos.  - 

Embora  já  o ,sr.  Ilohne  tenha  apreciado  em 
sua  obra  acima  anunciada  os  méritos  do  anterior 
administrador,  o sr.  E.  Schwebel  acho  também  justo 
elogiar  aquelle  fimccionario.  cumpridor  dos  seus  de- 
veres. Habitava  oulEora  aquella  zona  muita  gente 
indisciplinada,  acostumada  - a subtralnr  ás  inatUfs 
do  Estado,  sem  a menor  cerimonia,  o que  neces 
sitpva  em  matéria  de  lenha,  madeiras  e caça,  e de 
modo  algum  queria  comprehender  que  isso  devia,  ter 
lim  immediato  com  a fundação  da  Estação  Biologicà. 
Uoi  o mérito  de  Schwebel  ter  a!li  introduzido  ao.r 
• dem  e o respeito.  Com  que  difliculdade  e com  quan- 
tos perigos  o conseguiu.  Com  quantos  desgostos  e 
aborrecimentos  / Poderia  o autor  relatal-o  porme- 
norisadamente.  Muitas  vezes  correu  serio  perigo  db 
vida.  Só  um  homem  com  as  qualidades  de  Sc  hw  e- 
bel,  elle  proprio  grande  enthusiasta  da  Natureza,  se 
interessaria  vivamente  pela  prosperidade  da  Estação 
Biologicà;  enfrentando  taes  adversidades. 
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A tlora  é.  em  consequência  do  clima  húmido 
da  marta  sub  tropical,  extraordinariamente  rica.  so- 
bretudo em  samambaias , nrchideos  e bromeliaceas. 
Delias  fala  o snr.  Ifõhne  detalhadamente. 

(laça  maior  infelizmente  quasi  não  existe  mais, 
devido  aos  numerosos  caçadores  e porque  quasi  não 
se  observa  a lei  da  veda.  Tudo  o quo  se  mostra 
tora  das  divisas  é atirado  sem  dó  nem  piedade. 

Felizmente  pode  a fauna  sempre  de  novo  re- 
novar-se pela  immigração  dos  animaes  que  vem  das 
inattas  virgens  visinbas  e que  se  estendem  ininter- 
ruptamente sobre  muitas  léguas  quadradas. 

A respeito  da  anta,  o maior  mammifero  ter- 
restre brasileiro  que  vive  nas  selvas,  menciona  Sch- 
webel  numa  carta  de  8-1-1926,  em  que  rne  com- 
inunicava,  experiencias  próprias  em  relação  á fauna 
dentro  das  divisas  da  Estação  Biológica,  que  en- 
contrara certo  dia  o rasto  e os  excrementos  do  ta- 
pirideo.  Algumas  antas  foram  mortas  á bala  no 
Rio  Pequeno. 

Fojos  em  que  outFora  se  apanharam  estes 
animaes,  hoje  porém  desmoronados,  viu-os  o auctor 
ainda,  ha  uns  20  annos. 

Cínoo  especies  cie  macacos  existem  no  Alto  da 
da  Serra. 

O grande  mono  amarollado  Kriode. s nrachnoi- 
des,  o bugio  preto  Alouata  caraya  osahuirn  Calli- 
thrix  aurita  e dois  micos  Pseudocebus  sp.  ; Raras 
vezes  porém  se  observam  os  animaes  no  proprio 
parque.  Não  raramente  se  encontra  a pista  de  porcos 
silvestres,  provavelmente  o Tajassv  tajussu  e vea- 
dos Mazama  sp. ; Pode  ser  que  também  alguma 
onça  pintada  (tigre)  ou  sussuarana  (piana)  cie  vez 
em  quando  intestem  a região. 

Galos  menores  do  matlo  vários  ba  alli  iraras 
Táyra  barbara  ; furões  Grison  villata,  mãos  pel- 
ladas  Procyon  cancrivorus  são,  fora  das  divisas, 
não  raramente  preza  dos  caçadores  ; a mesma  sorte 
tem  Tatás , cotias  Dasyprocla  aurita  e pacas  cuja 
carne  é saborosa  demais  para  que  sejam  poupadas. 
De  coati  Nasua  narica  encontrou  Sehwebel  em  191 1, 
uma  vez  uma  familia  inteira  junta  composta  dos 
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dois  animaes  velhos  e lilhotes  já  bastante  crescidos, 
massupiaes,  entre  elles  o Gambá  Didelphys  aurita  e 
sciorideos  serelepes  Sr /urus  aos  tua  ms  níío  sHo  raros, 
Garbe  apanhou  nina  vez  uma  Guaiquiea  Mo.tachirus 
opossmm  Capivaras  Ilytlrochoerus  In/i/rochocrus 
existem  poucas,  sendo  a região  pobro  em  agua : 
Scbwebel  só  observou  o animal  uma  ve/..  Além. 
disso  menciona  Scbwebel  ainda  « cachoro  do  matto» 
e «rajiosa*. 

Papagaios  que  se  julgam  em  geral  inseparáveis 
da  malta  virgem  tropical  ou  subtropical,  são  raros  e 
Scbwebel  nao  os  menciona  uma  só  vez.  Porém  o 
o snr.  R.  Spitz,  conservador  do  Museu  Paulista, 
viu  uma  vez  alguns,  tractando-se  provavelmente 
de  baitacas.  Também  raras  sSo  as  grandes  jacu- 
tingas Gumana  jacutinga  e jacuguasstts  Ponelopo 
obscura.  E’  o qne  se  dá  com  os  inambús  Cryptu- 
cus  sp.  e macucos  Tinanws  sòlitarim  os  unis 
Odontaphorus  capueira  víu-oj  Scbwebel  em  grande 
numero,  encontrando-os  até  de  manha  ccdo  na  varanda 
do  edifício  da  estaçilo. 

aves  náo  sendo  mais  molestadas,  tornam-se 
aos  poucos  muito  confiadas.  Passa ros  menores  exis- 
tem em  grande  numero,  como  lurdideos-  /tombas, 
pico-paus,  dendrocolaplideos , Fringüidfíos,  Ti/rau  - 
ntdcos  entro  elles  o inevitável  bem-te-vi,  Tanayri- 
dfíos  de  côr  etc.  E o ruais  importante  os  (Beija- 
Klôr)  colibris  que  como  borboletas,  os  sphingideos,. 
zumbem  de  ílôr  em  llôr. 

Nao  se  pode  dizer  que  as  cobras  sejam  frequen- 
tes, os  guardas  matam  porém  annualmente  as  ve- 
nenosas, principalmente  jararacas  Lachesis  jarara- 
cas. Spitz  observou  e colleccionou  além  disto  a 
cobra  cora!  Elaps  sp.,  cobra  coral  falsa  Ori/thro- 
lanipus  resp.  Oxyrkopus  sp , a cobra  verde  cipó 
Phühydrus  sp.  e outras. 

De  amphibios  podem-se  mencionar  pererecas, 
que  chamam  de  noite  a attençao  pela  gritaria  sin- 
gular e um  grande  sapo  o fíu/o  mar  mus,  o qual 
se  encontra  também  de  dia  nao  rara  mente  nas  pi- 
cadas. Ha  dessa  especic  exemplares  do  tamanho  de 
um  prato;  que  porém  em  taos  dimensões,  já  se  tor 
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•nam  raros  : taes-  gigantes  levam  o povo  inculto,  ini* 
migo  da  natureza  e bruto  sempre  e sempre  ao  as* 
sassinio.  í>pitz  libertou  uma  vez  também  uma  Hc- 
ratnphrys  prosa  de  uma  cobra.  , ' ' 

Mencionemos  ainda  o lagarto  ou  te j ú 'lubinam- 
bis  teguiocirn , <pie  alcança  um  metro  de  compri- 
mento e cuja  carne  os  indígenas  < apreciam.  Per- 
tence também  n fauna  do  parque  de  protecção, 
como  outros  menores  semelhantes  ao  cameleão. 

Surprehendente  6 a pobreza  da  região,:  como  wn 
geral  de  todo  o litoral,  em  borboletas  diurnas,  asi 
sim  corno  d^quelles  habitantes,  característicos  da'á 
mattas  brasileiras,  as  magnificas  e grandes,  Morphos 
azues,"ao  passo  que  abundam  as  borboletas  noctur- 
nas ( Bombycidens , JKoclrtdeos,  Geometrideos  <:  Mi- 
crplcpidopterosi  Entretanto  Spitz  contestou,  a pre- 
sença do  Morpho  aega  è laertes.  Mais,  Gali<)n 
sp.,  3 especies  Caslnia  e,  a luz , Desdemonia.  Ar- 
senura  e muitas  outras.  A’s  vezes,  porém  sempre 
como  grande  raridade,  se  apanha  á luz  uma  (japi- 
optcryx  de  cauda  comprida,  Schwebel  observou  urnà 
vez  a gigantesca  e cinzenta  Thysania  cujrippina, 
urnas  noctuideas , que  em  grande  numero  rodeavam 
esvoaçando  tal  qtial  quando  cercam  os  focos  eléctri- 
cos.- ■ 

Na  varanda  da  casa  da  estação  encontram-se 
muito  frequentemente  os  singulares  Phnsmidro, s-, 
entro  elles  também  especies  muito  grandes,  assim 
como  um  pequeno  coleoptero  azul  do.  grande  grupo 
dos:  Coprineos  (Iam.  Lamellicornidne)  Scatoríònms 
f asciculalus  que  aqui  mencionamos  só  porque  pa- 
rece passar  ainda  nas  collecções  europeas  como  ra- 
ridade. O facto  de  occorrerem  justamente  osphas- 
midfíos  tão  frequentemente  perto  de  casa  não  . pro- 
vem, como  alguém  suppoz;  de  sua  «amizade  pelos 
homens»,  mas  do  facto  de  que  a gente  aqui  nelles 
repara  com  mais  facilidade  do  que  na  matta. 

Formigas,  entre  ellas  diversas  das  interessantes 
Attineas,  que  cream  cogumelos  e as  afamadas,  .ou 
mal  afamadas  correições  Rcitonineos  e frequente- 
mente tambern  Meliponideos  e outras  abelhas,  ves- 
pas, moscas  e .térmitas,  alérn  disso  existem  Alem- 


— 327 


•ticloos,  magníficos  Locuslidros  e Acrididàos  gigan- 
tescos Blattideos  etc. 

Afinal  citemos  ainda  a minhoca-assii  Glosso 
scolex  gigas,  que  se  encontra  raramente  com  as 
chuvas  nos  caminhos  e as  vens  alcança  um  me- 
tro de  comprimento  e mais. 

Ao  menos  possuirnos  no  Alto  da  Serra  uma 
reserva  nas  proximidades  de  S.  Paulo,  que,  ape/.ar 
de  tudo  representa  alguma  coisa.  Infelizmcnte  pa- 
rece ter  falhado  a aequisição  do  Jaraguá  pelo  Go- 
verno do  Estado  e mãos  activas  estSo  agora  oecu- 
padas  a aclarar  as  mattas  ainda  alli  existentes. 
Que  pena  ! 

Nao  seria  conveniente,  se  em  logar  delle,  sa 
declarasse  a serra  da  Cantareira  parque  de  protec- 
ção ;i  natureza,  inclusive  o «Horto  Florestal».  '( 
Já  actualmente  n3o  se  corta  lenha  ali,  porque 
S.  Paulo  recebe  de  lá  parte  de  sua  agua.  Cami- 
nhos bem  conservados  alli  existem  já  pelo  menos  na 
parle  do  horto,  em  numero  sufficiente.  Sórnente 
devia  a caça  ser  expressamente  prohibida.  Falta- 
nos  uma  zona  de  protecção  estabelecida  no  litoral 
e outra  nos  manguesaes.  Com  isto  podiam  os  na- 
turalistas daqui  contentar-se  por  enquanto.  E o go- 
verno livre  de  suas  importunações  poderia  indicar 
ao  estrangeiro  seus  parques  de  protecção  á Natureza, 
demonstração  cultural  da  maior  relevância. 


Ao  leitoi 


Mm  Memória  lida  e approvada  em  sessão  nocturna  de 
J.8  de  Aposto  de  1922,  no  Congresso  Internacional  de  Ame- 
-icanistas,  procurámos  provar  que.  nao  havia  Lingua  Geral 
ntre  nossos  aborígenes  e que  o vocábulo  Tupi  ou  Tupy 
applicado  a uma  dada  lingua  ou  dialccto  era  moderno  por 
j.ão  ser  encontrado  nos  primitivos  eseriptores  que  preferiam 
hamar  Lingua  brasilicn. 

Approvada  essa  Memória  manteremos  aqui  o que  lá 
,<S  rmamos : Não  ha  ria  uma  lingua  geral  '■litro  os  i ncolas ’ 
u,..m  triliii,  nação  Ón  lingua  chamada  Tugi  ( Tupy  ). 

Compulsando  o vol.  VIII  dos  Annaes  da  Bibliotheca 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  1880-  1881,  onde.  re  lê  a Bi- 
•liographia  das  obras  impressas  e mauuscriptos  sobre  a lin— 
-na  dos  Ameri neolas  vê-se  que  Anchieta  chamou  lingua  mais 
usada  na  costa  do  Uras  d ( l.r>95  ) ; Luiz  Figueira  chamou 
lingua  brasílica  (1087);  Arte  g mcabolario  de  la  lingua 
guarani,  Autonio  Ruiz,  ( ltí40  ) : etc.. 

A denominação  Tupi  foi  dada  pelo  Visconde  de  Porto 
tíeguro,  ao  reeditar  em  1876,  a arte  de.  Montoya,  pois  o au- 
tor escrevera  Arte  de  ta  tmgua  guarani  (M.DCC.XXIV)  c 
ignoramos  a razão  do  ter  sido  accrescentado  n.  mais  bien 

tupi.. 

Fred.  Hart,  em  1872  também  escreveu  Notes  ou  th.) 
lingixi  geral  or  modem  tupi  of  lhe  Amazonas,  etc.. 

K’  no  século  XIX  que  surge  a denominação  tupi,  pa- 
•eeendo  que  tenha  sido  Gouçalves  Dias  o autor  que  primei- 
ro o tenha  empregado  em  I8.r>8  em  seu  D/cc/onar/o  da  lin - 
■ na  tupy  chamada  lingua  geral  ilos  indígenas  do  J>razil. 
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Noutro  trabalho  discutimos  também  a ligação  entre  a. 
pseuda  lingua  Tupi  e as  liugnas  e dialcctos  sul-americau(*H 
e por  isso  nos  limitamos  nestes  Apontamentos  a dar  somente  o 
(jnadro. 

Muito  rapidamente  apreciaremos  no  emtauto  a intro- 
dueçâo  de  Tupi , Ananhmnga,  Aranheew/a,  Xheengatii,  Lín- 
gua geral  etc.. 

M.  Tenorio  D ' A Ibuq uerque 
(nascido  em  Humaitá. ) 


f — Km  geral  os  mestres  que  se  dedicam  a assum- 
tos  de  philologia  de  nossos  aborígenes,  dão  varias  deuomi- 
i ações  a lingua  mais  corrente,  mais  espalhada,  que  maior 
itrea  abrange. 

:■£  — Kmbnra  nosso  intuito  seja  exelusivamente  o de 
rrganisar  Apontam  rufou  para  o Grammatica  aránec,  nao  pe- 
nemos deixar  em  silencio  as  asserções  dos  inimigos  do  gua- 
rani. 

:t  — Barbosa  Rodrigues,  em  sou  Vocabulário,  pg.  1, 
diz:  ....  do  beato  .José  <lr  Anckieta  nasceu  a corruptella 

do  abanheenga  ou  lingua  geral  primitiva. 

Conclue-se  a existência  de,  pelo  menos,  duas  1 Ínguas 
geraes,  das  qtiaes  a primitiva  é abanheenga . 

Mais  abaixo  ensina  o illustre  naturalista : ....  que 
xotfreu  o nheengatú  peia  sua  influencia  ( dos  missionários  ) 
e pelas  <las  hordas  nhee.ngai.hns  e pouco  adeante  : aqui  trato 
<lo  auanhemga  ou  lingua  matriz. 

rt  — Na  pg.  o:  nos  ficaram  o tupi  e o Icarani  como 

ãialcclus  diversos auanheenga  verdadeiro  <■  di/ferente 

do  Icarani  ' do  tupi.  da  costa. 

.%  — Na  pg.  4:  proifuzin  a <orrupte,la  nheengatú. ..  . 

•u paração  do  auanheenga  falado  pelos  Icaranis  do  i/ne  falam 
«.»  amazonenses. 

fi  — Na  pg.  1(5:  ...  i/iie.  a lingua  geral,  o ctvanhe- 
enga 

Logo  auanheenga  e abanhenga  são  synonimos  ( pg.  1 ) 
mas  Theodoro  Sampaio  cm  seu  precioso  trabalho  0 Tupi 
na  Oetjgraphia  Nacional,  pg.  37,  diz  ipie  a catechese  tornou 
o tupi.  a lingua  geral  « concluímos  : língua  geral  = tupi 
auanheenga  — dbanheenga  — nheengatú  <!  para  reforçar  a 
conclusão,  lemos  na  pg.  VI  de  Poranduba:  cbanheenga  ou 
nheengatú  e que  os  primeiros  exploradores  chamaram  lingua 
geral , confirmado  na  pg.  ‘26  do  mesmo  trabalho  : o verdadei- 
ro auanheenga  que  hoje,  e legitimamente.,  c representado 
pelo  nheengatú 

7 — Apreciando  essas  linguas  ou  dialcctos,  diz  aiuda 
B.  Rodrigues  em  seu  Vocabulário,  pg.  dl,  que  o auanheen- 
ga l a lingua  matriz,  anterior  a escripta  por  Anehieta  e 
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Montou  a,  que  ° nheengatú  é o tupi  do  Amazonas  e que  <■ 
Karani  é o tupi  do  Paraguai , mas  uo  erntanto,  na  pg.  2 1 
de  Mbaè  Kaa’  affirma  que  o abauheenga  ainda  se  encontra 
puro,  falado  pelos  campezinos  do  Paraguay,  facto  que  con- 
firma na  pg.  X de  Poranduba:  AVi  Paraguai/  é onda 
conservou,  mais  oh  monos  pura  a língua  gorai , por  não  tei 

havido  emigrarão  extrangeíra  vos  primeiros  tempos < 

conservar-se  fatiada  pelos  descendentes  dos  primitivos  gua- 
ranis que  conservam  a mesma  inflexão  d<-  voz  <■  a mes- 
ma pronuncia . . ...  a influencia  no  adir  Amuzonicn  fu- 
mai r . . . o que  deu  em  resultado  uma  rorrUptèla  geral 
não  só  na  pronuncia,  como  nos  significados. 

H — Na  pg.  XI 1 de  Poranduba,  lemos  ainda:  ijss-i 
língua  adulterada,  é que  conservou  o nome.  de  nheengatú  v 
vai  lê  do  Anmeonas , continuando  na  pç.  XIV  :i  demonstra: 
as  adulterações  feitas  no  Amazonas 

Corno  parallelo,  no  seu  Vocabulário,  pg.  32,  encontra 
mos:  A pronuncia  nheengatú  éa.  verdadeira  dos  tupis  aute- 
cabralianos. 

Vê-se  que  o mestre  affirma  que  o nheengatú  está 
adulterado  ( pgs.  7,  8)  mas  conserva  a pronuncia  verdadeira 
e até  ante-cabtaliaua  ! ! 

Na  mesma  pg.  diz  ainda : . ...  se  arcei  te,  respeite 
perpetúe  o faltar  do  Amazonas , como  relíquia  guardada  pelo.- 

tndios...  Na  pg.  83:  e que  os  brasileiros  cscrçvgm 

c m a prosodia  e orthographia  nheengatú  e não  com.  a dv 
karani. 


!>  — Conclusão  : Como  o valle  amazônico  è brasileiro 
escrevamos  c perpetuemos  o que  lá  se  diz,  embora  a língua 
falada  seja  adulterada  ( Porand.  X,  Xll),  até  na  pronuncia, 
e abandonemos  o Karani  ( ? ) que  é de  paiz  extraugeiro, 
embora  seja  pura  ( Porand  , X,  7 ) ! 

•Ainda  em  Poranduba  ( pg.  34):  Auanheunga,  • falte 
do  indio  primitivo,  pura  e mãe.,  que  não  füi  eseripta  ('li. 
Rodrigues  da  a entender  que  é elle  o primeiro  a escrever 
ern  auanheenga,  pois  no  Vocabulário  diz  quo  escreve  vocá- 
bulos em.  auanheang  > ) ; nheengath  falda  búa , primitiva  <• 
adulterada  por  aportuguesamento : tupi  português  do  Sul 
viciado  pela  pronuncia  e eseripta;  tupi  he/tpanhol  nu  - gua- 
rani { á não  é karani  ) transformada  pelo  pronuncia  e és- 
cripta  hespünhola.  ' 

iO  — Como  ó facil  concluir  do  pouco  que  transcre- 
vemos, só  ha  uma  lingua,  mas  ao  mesmo  tempo  existem 
muitas ; o guarani  é puro,  mas  está  adulterado,  t|\py  Jo 
Amazonas,  ou  Nlieengatii,  está  adulterado,  estropiado  ,ua 
pronuncia,  mas  está  puro  e deve  ser  conservado  ! ! 

Ha  2 tupis  ; ha  o nheengatú,  o abauheenga,  o auá- 
nheenga  e para  completar,  mais  uma  lingua  geral,  um  an- 
cestral do  esperanto,  mas  em  conclusão  só  lia  uma  lingua  1 1 
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4 4 Nào  apreciaremos  convouieutemento  taes  dis-- 
cordancias  por  já  termos  apreciado  noutro  trabalho  ( Lingua 
geral,  tupi  <’  ipiari.ii/),  e,  as  trauscripçòes  feitas  servem  ape- 
nas pam  mostrar  & teudeueia  moderna,  iiifuliztneúte  exis- 
tente entre  alguns  indigenistas  de  ridicnlarisar,  menospre- 
zar o guarani,  inventando  uma  língua  Tupi,  língua  de  que 
nenhum  escriptor  falia  até  o século  XIX. 
v- s Tastevin  diz:  Chamamos  lingua  tupi,  nheên  gata 
« bôa  lingua  /',  nheên  * lingua  »,  Ana  n/ieCn  «.lingua  dos 
Homens  » ou  lingua  geral  hrasUir.i . . . , mas  infeli/.mentt 
( pg.  B,  linha  13,  publ.  192!!),  diz,  referindo  se  ao  nheên 
gatu  fosse  porque  era  a ! ingna  dos  ciciiisados  ou  melhor 
ilos  senhores  //a  terra .... 

Ora,  em  theso  os  civilisados  eram  os  portuguézcs  eo- 
[onisadores,  logo  o nlieêu  gatú  é o portugue-, 

Nào  estando  fazendo  critica  e simplesmente  alguns 
confrontos,  não  apreciaremos  também  as  contradições  de 
Tastevin  e affirinaçoes  menos  verdadeiras,  conto  esta:  Cs 
'europeus  <•.  todos  os  que  nào  faliam  essa  lingita  ( refere-se 
áo'  guarani),  chamam' na  língua  « tupg ».  ..  . os  missio- 

nários que  publ/çavam  raros  estudos  sobre  e.Vstj  l/ugu.u  indí- 
gena dando-lhe  <>  nome  de  tupg . . . 

Isto  é simplesmente  falso  e basta  compulsar  a bildio- 
graphia,  a relação  do  trabalhos  publicados  a respeito','  pòi» 
]ieusatnos  que  Anchieta,  Figueira,  Montoya  e etc.  etc.  eram 
missionários,  e,  se  uos  reportarmos  a nossos  dias,  veremos 
aiuda  que  raros  sào  os  que  acceitani  a denominação  tupy. 

11!  B.  Rodrigues,  que  foi  talvez  quem  mais  se  bateu, 
como  acabamos  de  ver,  no  menospreso  ao  guarani,  que  até 
escreve  com  K,  procurando  elevar  o tupy,  dialecto  adulte- 
rado, mas  falado  uo  Estado,  antiga  província,  onde  nasceu 
é,  no  emtanto  o primeiro  a mostrar  qno  lupi  nunca  foi 
nome  de  nação,  nem  de  lingua  indígena  ( Aí  bar.  kaá,  de  pg. 
31  a 3G ) e cita  os  mestres,  que  nunca  falaram  em  tiugun 
tupi.  De  facto,  compulsando,  conto  já  dissemos  os  Annaes 
da  Bibliotheca  Nacional,  vamos  encontrar  tal  denominação 
em  G.  Dias,  embora  Nelson  de  tíenna  ( vol.  IX  dos  Annaes 
do  1.»  Cotig.  Bras.  de  Geol.,  pg.  1G ),  diga:  Padre  Joseph 
de  Anchieta  — Vocabulário  di  lingua  tupg,  ed.  de  157U. 
pois  não  cn  contraiu  os  outra  referencia  a esse  trabalho,  em 
livro  algum 

Th.  Sampaio  ( obr.  cit.,  pg.  úO  ),  refere-se  a Arte  aa 
lingua  tupg  do  padre  Figueira,  e também  nào  encontramos 
nos  Annaes  que  compulsamos  e tivemos  respostas  negativas 
em  consultas  que  fizemos. 

4 lí  — Os  autores  antigos  referem-se,  a lingua  brasí- 
lica; mais  usada  no  ilr  sil  etc.,  sendo  B.  Caetano,  pensa- 
mos, o primeiro  que  chamou  abanheenga ; Couto  de  Maga- 
lhães, talvez,  o introduetor  de  nhecngatú  o B.  Rodrigues 
quem  completou  com  auanheenga. 
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W — Tomaremos,  embora  modificada,  a denomina- 
ção de  11.  Caetano,  e a essa  língua  que  se  espalhou,  se  ra- 
mificou e formou  dialectos  differentes,  cujas  a (Unidades  são 
difficeis  de  apreciar,  pelo  ]>ouco  estudo  feito  para  as  raizes 
chamaremos  Artintã  ( indio  falar  ou  fala  dos  selvicolas  ) ou 
guarani. 

A divergência  na  denominação  reside  em  que  de  fa- 
cto, o selvicola  nào  pronuncia  o/>n\  ara',  atui ’ e sim  aipo 
que  se  parece,  razão  pela  qual  outros  grapham  atra’.  Ha 
difierença  phonetica,  nào  só  na  tônica,  entre  ara  - cabello 
e o vocábulo  que  indica  homem,  selvicola,  e que  por  sim- 
plicidade graphnmos  ara’. 

lí»  — Achamos  qnasi  impossível  determinar  com  pre- 
cisão qual  a lingua  matriz  que  gerou  as  faladas  pelos  abo- 
rígenes, pois  talvez  se  perca  noutra  lingua  já  perdida,  tal- 
vez americana,  talvez  do  interior  asiatico,  segundo  opiniões 
correntes. 

Acceitamos  completamente  a classificação  do  illustre 
seientista  Dr  Moyses  S.  liertoni  sem  duvida  o maior  co- 
nhecedor das  linguas  o dialectos  dos  selvicolas,  em  nossos 
dias.  e por  ora  respeitaremos  a ortbographia  do  autor  : 

Língua  Nyeegat.it  mi  guarani ; família  Ngeengatü  ou 
Guarani;  mb-grupo  Guqrttm  ; grupo  Guarani  : ramo  Gua- 
raninno. 


ALPHA  BETO  (*) 


14»  0 al phabeto  davanagaricp  não  basta  para  re- 

presentar todos  os  sons  peculiares  ao  accCnei  e os  pheno- 
iuas  particulares  exigem  signaes  couveneionaes,  o A na 
sua  escolha  ou  representação  que  existo  a maior  discordan- 
aia. 

1 7 - Nãn  consideraremos  como  Arií-Ric  só  o que 
-e  tala  em  Assunção  ou  noutra  cidade,  e sim  o coujuucto 
de,  dialectos  que  formam  essa  lingun,  pois  é difficil  saber 
imal  o {guarani  puro,  para  servir  de  tronco,  se  o guairciiho, 
o tapé.  o xiripá,  o bh  etc.. 

Nestas  condições  eiieout, ramos  em  Aoa-Rnc  vocábulos 
que  podem  ser  grapbudos  com  todas  as  lettras  usadus  nas 
línguas  néo-latinas  e mais  algumas.  A questão  é apenas 
de  simplificação. 

i.S  — E’  muito  commum  nos  livros  esta  afârniação  : 
O*  guarani*  não  unamin  tal  Ultra. 

Ora.  o incola  nunca  escreveu,  deixando  de  parte  os 
petroglv  piios,  logo  não  utilisaram  lettra  alguma,  tinham  a 
jdionetica,  mas  desconheciam  a graphia. 

,()s  autiires  é que  despregavam  algumas  lettras,  por 
•desnecessárias,  e,  como  os  antigos  ir  o eram  philologos  <• 
muito  menos  glottnlogos  e a missão  a desempenhar  estava 
milito  longe  de  taes  cogitações,  cingiam-se  h fjrmar  voca- 
bulários do  que  ouviam  e procuravam  eusiuur,  sem  attendcr 
ás  semelhanças  de  outros  dialectos,  sem  pr  curar  filiações  e 
d'a)li,  até  nossos  diis  serem  desconhecidos  os  vocabulários  de 
algumas  « tribus  » ainda  existentes  e de  outras  que  a civi- 
lização amortalhou  com  o chicote  o o tronco  dos  colonisa- 
dore.s,  com  a baia  e n escravidão. 

Por  essa  razão  diziam  alguns  autores  antigos  que  os 
indígenas  não  usavam  /,  /,  r,  porque  não  tinham  Jé,  lei, 
hem  religião,  quando  se.  isso  fosse  verdade  seria  preferível 
dizer  que  nào  tinham  jorra,  látego  nem  roubo. 


(•)  Km  outro  trabalho,  ()  alp/tabdo  etn  yii  arani,  explanamos  conye 
•mentemente  o assumpto. 
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— 0 autor  de  um  trabalha  sobre  línguas  dos  sei- 
vicolas,  ou  ]>or  conveniência  da  língua  em  que  escreve  ou 
fala,  ou  por  motivos  de  outra  ordem,  pode  fazer  substitui- 
ções que  se  approximem,  em  resultado  da  phonetica  ouvida 
ou  percebida,  emquanto  não  houver  concordaucia  na  gra- 
phia,  independente  da  iudole  e dos  pbouemas  peculiares  a cada 
lingua  em  particular. 

tiO  — Assim  o som  de  n çe.rá  .graphado  ou  pe.lt- 
francezes ; ai  português,  espanhol1  e italiano  será  graphado 
<■/  pelos  alle.màes,  e os  trabalhos  feitos  por  inglezes  serãr 
difficiliinos. 

t£  I — Utilisaremos  : 

a b b </  d <■  f tj  -g-  k / k K I in  n o p r s t u.  r ,v  t t p- 

VOCíAES 

82  — Utilisaremos  a,  e,  i,  o,  n,  I,  i.  As  quatro  pri- 
meiras terão  o mesmo  som  que  em  português,  francês,  ita- 
liano, alie  mão  e espanhol ; u o do  ou  em  francês  e a mes'- 
mo  que  tem  nas  outras  linguas  neolatinas ; 4 que  isolada 
mente  significa  apua,  é peculiar  ao  ava'-neê;  i é também 
urna  vogal  particular  e que  corresponde  approximad amente 
á pronuncia  aspirada  hii. 

Moutoya  representou  a vogal  qne  graphamos  i,  ora 
por  í,  ora  por  y,  dando  porém  a este  ultimo  signnl  variôá 
phonemas,  difficultaudo  a leitura.  Cou  o de  Magalhães  pro- 
poz  o i tartarico  /,  mas  quasi  não  o utilisou  pela  deficieu- 
cia  typograpbica  Bertoni  propoz  ih  e justifica : 

III  — vocal  oKcura  postpalalal  subi/utural  nbierta  (cs- 
pedal),  raredda  a la  hl  rusa.  E ml  Plata  se  ha  ortogra- 
Jiado,  V,  IC.  1G  ; nel  Brasil  U,  I,  E,  IG  ; los  franceses  là 
escribieron  EU,  II,  E,  I:  los  alemanes  O,  U,  etc..  ( Iaf.  dq 
la  ling.  guarani  en  Snd  America  y Antilhas.  11116). 

De  facto  nenhuma  dessas  graphias  ou  convenções  sa- 
tisfaz, por  utilisar  lettras  conhecidas,  grupadas  ou  não  e, 
por  isso  tornamos  um  signal  particular,  embora  tenhamos, 
certeza  da  difficuldade  ern  obtcl-o,  mas  se  não  existe,  é facil 
fundir  e reproduzir.  Não  ha?  Faz-se. 

Esta  vogal  particular  será  dnda  ou  representada  por 
um  i cortado  por  uma  recta  horizontal,  pouco  importando  a, 
altura  da  recta. 

— As  7 vogaes  receberão,  de  accôrdo  com  a ín- 
dole do  aval-neè,  signaes  particulares  modalisando  os  respe- 
ctivos sons.  Os  signaes  modificadores  são  dados  por : um 
ponto  sobre  a vogal  para  ter  o som  aberto,  como  ri,  è,  ó . 
um  ponto  sob  a vcgal,  para  os  sons  fechados  a,  o,  e ; um  tra- 
ço acima  da  lettra  para  os  sons  nasaes,  como  ri,  ê,  õ,  í,  t,  ri- 

Em  resumo : ’ 
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ri  è ú 
a f o 
/ n 

ã v l õ ü i 

■ - . * , / 

Para  não  complicar  a grnphia,  podemos  aeceitar  <j 
d r o correspondam  a à è Ó. 

t-í r*  Nas  syllabas  tônicas,  a vogal  terá  um  apos- 
troplio  como  Kara,  dispensando  nos  oxytonrts,  o assim  o 
vocábulo  sem  acceuto  será  atouo  ou  oxytono.  O mesmo  si- 
gnal  collocado  entre  duas  vogaes  .indica  uma  pequena  pausa, 
como  kan  que  deve  ser  lido  ka-a’.  ( 1 ) 

CONSOANTES  , 

Ií5  - Por  motivos  que  explicamos  em  . I Iphabefo 
guarani,  não  utilisare.mos  C,  Ç,  <1,  Y, 

Não  usaremos  lettra  alguma  com  2 ou  vários  plione- 
rnas,  le.ttras  mudas  ou  consoantes  dobradas. 

— li  — Com  o mo  ino  phonema  que  tem  nas  lín- 
guas onde.  existe,  correspondendo  ao  (d  do  grego,  (p.ã.do 
arabe  e.  como  inicial  nos  raríssimos  casos  em  que  existe  cor- 
responde a . 

Montoya  affirma  na  Arte  que  como  inicial  só  existe 
nas  seguintes  palavras,  cuja  graphia  reproduzimos : bag, 
bae,  bâg,  bc , b/u,  beaino,  bcrâ,  berami,  bi , bi , binâ,  biaiiri , 
bibi,  bnaciiut , bi  c,  bo , bifem , bog,  boi , barri  e no  fe.soro 
cita  outros  mais. 

JÍT  — - Pomos  em  duvida  n existência  de  vocábulos 
uva-ncc  puro,  começando  por  b,  na  origem  da  Iingua,  ac- 
coitando  como  tal  o tempo  anteiior  aos  missionários,  sem  ir 
até  épocas  antc-cabraliamis  ou  prebistoricas.  Acreditamos 
que  os  vocábulos  começassem  por  mb,  salvo  para  os  sãffixos, 
pois  não  se  comprebende  que  urn  vocábulo  íique  nasalado 
com  o cvolucionismo  da  Iingua,  quando  os  sons  se  devem 
ttiruar  mais  suaves.  ,'»•  . 

Os  trabalhos  de  Monto  a foram  feitos  entre  os  iudios 
Tapcti  que  falavam  o guarani  puro,  mus  que  apezar  disso 
não  eram  comprebe.ndidos  por  varias  outras  uaçõe.s  (juo  fala- 
vam a mesma  Iingua, 

E admissível  que  os  voèabularistas  não  tendo  o ou- 
vido educado  e seinlo  íraços  em  phouologia,  escrevessem  //, 
quando  de  facto  o som  era  outro  e assim  é que  em  Mon- 
toya encontramos  bife  i e no  emtanto  distinguimos  giiiter/. 

"/■;)  ■*'' 

(1)  Aha  nirí  n&o,  tem  a tônica  em  ha,  e t dilleretitc  dc  aha^iin- 
<\uc  nslo  ó guarani  e teria  a tônica  em  ri 
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Além  disso,  Montoyn  cou funde  affixos  com  palavras  e 
assim  é que  «o  TVsorn,  pg.  7(1,  encontramos  ba-  que  diz  ser 
signal  de  parti ci pio  e como  tal  o encontramos  nos  exemplos 
-que  cita. 

Acce.itar  que  esse  suffixo  ou  terminação  seja  uma  pa- 
lavra ê o mesmo  que  acceitar  que  or/o.  aro.  aras,  arei,  aria 
etc.  em  português  também  sejam. 

IÍ.S  — O som  em  questão,  quando  inicial  approxima- 
so  de  Jj  arabe,  do  mb  de  VVolloff. 

E'  representado  commumtnente  por  mb,  mas  grapha- 
remos  b para  chamar  mais  a at tenção  do  leitor. 

-11  — C — Não  será  utilisada  para  evitar  '2  phone- 
inas.  O som  forte  será  dado  por  A e o correspondente  a / ’ , 
por  A. 

30  — D — Netilnim  dos  autores  que  compulsamos  ac- 
ceita  essa  lettra  inicial,  pelo  menos  nos  dinlectos  estudados 
e isso  vern  reforçar  o que  dissemos  quanto  a b.  O som  puro  é o 
mesmo  das  línguas  mais  conhecidas  excepç&o  do  francês 
quando  terminal,  começando  o vocahulo  seguinte  por  "ogal 
ou  b mudo.  Em  nr neè  nunca  é terminal  Quando  ini- 
cial os  mestres  representam  o tom  nasal  por  ml  e grapha- 
inos  tf.  7>. 

•1 1 — F — Não  existe  no  guarani  puro  e é raro 
uos  dialectos,  segundo  a opinião  do  JJi.  Bertoni. 

32  — G — Sempre  com  o som  forte,  como  em  por- 
tuguês, nato,  gôlu,  gula , no  francês  gamin , goüt,  no  inglês 
England,  great  e no  allemào  em  todos  os  casos  como  gedan- 
ken,  gezucht  etc.,  uo  grego,  menos  quando  dobrada,  no  es 
panhol  gasto,  gasto.  Nunca  terá  o som  je,  qualquer  que 
seja  a vogal  seguinte,  tal  qual  no  allemào  e no  grego. 
NS.o  ha  em  ava’neê  os  phonemas  que  existem  em  português, 
iraneês  e espanhol,  quando  antecede  e ou  i,  como  em  por- 
tuguês genr.ro,  giz , om  francês  gênéraX  rougir.  Fôrma  ga, 
í/e i !l'i  í/o,  gu,  gua,  gue,  gui  etc.  O grupo  ternário  sôa  como 
em  português  guano,  guita,  sagui,  espanhol  lengua,  linguis- 
t/ra  c nunca  como  em  português  guerra,  sangue,  guitarra . 

•Id  G i/  — Corresponde  ao  g dolce  italiano  em 

Giacomo,  no  g no  inglês  gentleman,  girafe.  Corresponde 
a pproxima d amen te  a dg  em  Djalma,  Djanira.  Este  phone- 
rna  é um  dos  attribuidos  a y por  Montoya,  que  escreveu 
yaguarete  e nós  grapharei  os  gaguarete.  Us  vocábulos  dos 
selvicolas  com  este  phonema  passaram,  em  geral,  para  o 
léxico  português  com  j e.  assim  temos:  Jacy  ( -yas i , Jure- 
ma ( gurema  ) etc.. 

Diz  Bertoni  ( obr.  cit. ) : Dy  — intermedia  de  la  serni- 
voral  y,  ta  D latina  y ta  Dj  italiana  ( G dulce ). 
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Oomo  n&o  utiliaamos  1/  num  grupos  consonaptes,  uào 
seguimos  o exemplo  do  mostre,  tanto  mais  que  oui  muitas 
línguas  dg  tom  o mesmo  valor  que  <li, 

\\rt  G g — A recta  horizontal  acima  indica  um 
som  nasal.  0 phoiiema  correspondente  differo  n.iuito  dc  gü, 
ijuii  cm  português  o allemão  c approxima-so  do  ga  pronun- 
ciado por  uma  pessoa  fanhosa  ou  apertando  o nariz.  A dif- 
foronça  entre  {jii  gü  é mais  ou  menos  a que  existe  na  pro- 
nuncia do  vocábulo  francês  onjin  pronunciado  por  um  pari- 
siense e por  um  brasileiro,  espanhol  etc.  que  começa  a 
aprender.  Tomando  a graphia  portugiuza,  o principiante 
pronunciará  an-fe-iii,  cousa  muito  d i (Ter ente  da  pronuncia 
parisiense.  Em  õii  nàn  é a vogal  que  fica  nasalada  e sim  g. 

E’  uma  pronuncia  diffieil.  O vocábulo  que  em  ava' 
n i c corresponde  a vullu  1 ( port. ).  ricillc.  ( franc. ),  old  (iugl.) 
rieja  [ esp.  ) é graphado  por  Alontoya  guagbi  mas  Liertoai  to. 
mim  gnitivi  ( gwV  -rj-  ri  ) 0 preferimos  graphar  õiiá/ri.  õnãiõu/- 

Ctí»  II  — Sempre  aspirado  como  em  muitos  vocá- 
bulos franceses  Jiéros , haric.ot  etc.  o som  de  j no  espauhol 
hijo,  .hum,  no  allemilo  hund , liauxe  e approximadamento 
corresponde  ao  hebreu  V,  y e no  arnbe  T. 

f 

:C<;  — A — Som  internacional,  formando  Ka,  ko 
ki.  lei,  kna\  etc. 

Cfc'?  — K Som  aspirado  e utilisado  talvez  só  na  re- 
presentação de  alguns  vocábulos  Ouingua.  liertoai  grapliou. 
kh,  mas  por  motivos  já  expostos  nàn  utilisamos  um  grupo 
de  lettras  para  obter  um  dado  pbonema. 

íí.S  L — L)u  (iraty  em  sua  llixtoria  dei  1’tirti- 
tping,  pg.  li,  referindo-se  á expedi,, ào  de  15115  diz  : despnes 
do  iiiuehox  r.urnbatex  llego  (o  tenente  Juan  de  Ayolas  ),  til 
território  do  fox  guarauios,  nu  doudo  domino  ba  n.  110  léjox 
dei  lugar  i/ue  1 vupa  I1011  la  Axxuncioii.  capitai  de  la  repu- 
blica ílel  1‘aragung , dou  jefc.x  podo-oxox  0 sanguinários 
Lambaró  y laiuluazubi  ll  abicha. 

Se  o íacto  ê verdadeiro,  uào  comprehendemos  que  se 
affirmo  que  em  guarani  não  lia  /,  asserção  aliás  tambeim 
feita  por  Du  Graty.  E'  possível  que  actualmente  não  seja 
muito  usado  em  certas  nações,  mas  é cominum  entie  os 
fCatgua'  ou  .. Inibiu'  e Ouat/aki. 

E’  possivel  tamboin  que  o chefe  uào  fosse  Lainbaré, 
e.  sim  Rambárê  ( Itabarrf)  e como  os  espanlioes  não  tinham 
y som  doce.  para  a syllnba  inicial,  trocaram,  pois  temos  o 
pico  de  pico  do  llacolomi  em  port.  quando  de  facto  ê Ha - 
kundtui.  E’  certo  no  emtanto  que  lia  no  Paraguay  vários 
iogares  cuja  graphia  tem  / incluindo  Lopes,  embora  de  ori- 
gem espanhola  e assim : Lambare',  Pitcomayo. 
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ISi)  — M — Som  internacional,  correspondendo  ao 
arabe  n e y,  O do  hebreu  Não  usaremos  como  final, 

tpois  em  vez  de  am,  em,  im  etc.  usaremos  ã,  ê,  t etc.. 

rti\  — .V  — Som  internacional.  Km  caso  algum  será 

“nal. 

\t  — fí-,  (f  - — Corresponde  a ml  dos  mestres  e gra  - 
pharemos  daikua'i,  de. 

rí ’£  Corresponde  a /)  em  espanhol  seiíor,  ã gn  em 
italiano  signOr  e.  em  francês  digne,  champagm.  Por  moti- 
vos já  explicados  não  acceitamos  Ny  proposto  por  Bertoni, 
porque  em  português,  francês,  inglês,  allemão,  italiano,  es- 
panhol ny  = ni  e necessitamos  de  um  signal  particular. 

rilt  — 1*  — Som  internacional. 

rt  rt  — II  — Som  sempre  doce  no  guarani  puro,  como 
cm  pr  rtuguês  quando  intervocalico  cara,  erra,  choco,  tarúyo  ; 
em  francês  harine,  Guerin  ; eip  espanhol  ejemplares,  peruano. 
Nunca  será  forte,  mesmo  quando  inicial. 

*Í5  lí,  r " internacional  ou  /•  nasalado.  Ouasi  não 

■existe. 

'Ui  — fl  — Sempre  com  n mesmo  phonema  de 
mesmo  entre  vogaes. 

VS  T — Som  iutornacional,  salvo  casos  particu- 
lares em  latim,  francês  e inglês. 

'ÍS  — I'  — Como  nas  liuguas  néolatiuas.  Diz  Ber- 
toni : La  cersiun  ibérica  g r li  és  abusira  y contraria  a 
toda  rcyla.  Hasta  los  autores  franceses,  alemanes  e ingleses 
se  dejaron  influenciar  frecuentemenfe  por  esa  mala  costuin- 
bre. 

'íít  — A'  — Sempre  Com  o som  chiante,  correspon- 
dendo em  português  em  Xisto , Xenophonfe,  charque,  ao  ch 
em  francês  Michel,  mackinc  e approximadamente  ao  i em 
inglês  ambitioí),  dericatino. 

Nilo  terá  outro  phonema,  eo  no  se  dá  ern  português 
e francês. 

50 — Acreditamos  na  existência  do  c-rtas  consoantes 
Jinaes  e cuja  pronuncia  é muito  pouco  perceptível,  quasi  mudas 
••  que  por  isso  não  tenham  sido  graphadas  por  muitos  autores. 
Parece-nos  que  taes  consoantes  são  indicadas  por  Aloutoya 
após  uma  virgula,  pois  escreveu  o,  g ; ao,  h ; cué,  r etc.  e 
para  evitar  duvidas  escrev<  remos  dentro  de  pareuthesis  n 
(.'/)>  <">  i h)  etc.  indicando  uma  consoante  oclusiva  como  h 
■m  poituguês  sób  no  inglês  clnb  o s em  francês  / os. 


DIVERGÊNCIA  ENTRE  OS  AUTORFS  OOANTO  AO  AIPHABETO 


í»  I — Para  fixarmos  quaes  as  lettras  ou  siguaes  ne- 
■essarios  á representação  dos  vocábulos  do  ara-n-Pê,  referir- 
nos-emos  ao  Apiaka’,  Xirlgnana , Guaragit,  Koicama',  Oma- 

O-yapi',  Tapa,  Aragiíagu',  Asüsano',  Xtnpn (!wo- 
e-R-o,  -Bi' a’,  Tnpinaba' , a TrbT,  especiulmente. 

í»!£  — Como  já  dissemos,  em  caso  algum  utilisaromos 
lettras  dobradas,  mudas  ou  grupos  para  representar  um  dado 
phonema.  Assim,  n u»  utilisarcmoS  eh  que,  tem  valoros  ditfe. 
rentes  em  português  machado,  marlrxbeu  ; em  francês  Michal 
Michti  Angu.  E’  real  que  X em  algumas  liuguas  tem 
phonomas  differentes  mas  precisamos  com  exemplos,  qual  o 
phonema  unico  que  ncceitamos,  correspondendo  ao  e/í  fran- 
cês em  arclterri/ne ; sh  ou  ri  em  inglês  shunnaker,  phyni- 
tail ; vh  em  allemào,  Drntucliland,  etc.. 

5:í  — E’  tal  vez  j>ela  grapliia  variavel  entre  os  auto- 
res  e até  no  mesmo  trabalho,  que  surgem  controvérsias  e as 
pie  são  resolvidas  não  recebem  a saneção  oflicial  e,  muitos 
«ornes  goographicos  continuam  com  uma  graphia  anarchisa- 
da,  com  lettras  desnecessárias  como  o exquisito  Ifíchleray, 
X/drroi,  N/taroy,  ao  lado  de  P/rahy,  A ndarahy,  Piauhy  etc.. 

O Tesoro  de  Moutoya  é sem  duvida  o maior  Thesouro 
da  lingua  guarani,  mas  a graphia  é o que  de  mais  iucon- 
-rante  póde  existir. 

Ora  lettras  differentes  são  utilisadas  para  o mesmo 
j.honema,  ora  a mesma  lettra  tem  phonemas  differentes  até 
no  mesmo  vocábulo  ; ás  vezes  encontra-se  uma  regra  rela- 
úvh  a uma  dada  lettra  e no  exemplo  citado  essa  lettra  não 
existe;  outras  vezes,  são  os  possessivos  ligados  nos  substan- 
rivos,  ou  então  d e mais  vocábulos  ligados  sem  razão  de  ser  ; 
os  aceontos  andam  à la  diablr  o a parte  etyniologica  é,  ern 
muitos  casos,  urn  verdadeiro  desastre  como  em  rui  na  ( mu- 
lher), cuja  decomposição  deu  lingua  abaria,  co  no  se.  a mullier 
fosse  um  ophidio,  quando  seria  preferível,  talvez,  decompor 
■m  leu  ( b ) = estar  4*  nã  = lista  de  alto  a baixo,  no  atrn- 
• esado,  ou  então  kna' = a 1 medio  eutre  los  extremos  -j-  h n, 
que  se  encontra  no  mesmo  autor. 
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0 peor  porém  é que  muitos  escrevem  sobre  o guarani' 
que  conhecem  apenas  atravéz  as  observações  quasi  sempre 
erróneas  de  J.  de  Alencar  e nem  no  menos  sabem  pronun- 
ciar um  vocábulo  ova  - n ec,  como  ternos  tido  occasiào  de 
apreçar,  especialrnente  se  no  vocábulo  intervein  i ou  t d» 
Montoya. 

Infelizinente  ó commutn,  entre  nós  brasileiros,  dizer  : F, 
fala  briíi  o guarani,  tuimprehend*  o tupi/,  mas  nem  utn  nem 
outro  penetrou  no  assumpto,  ambos  só  embocem  Iracema. 
Uhivajnra , etc.. 

r,/í  E’  com  pezar  que  recordamos  um  tacto  pas- 
sado com  um  illustro  professor  que  nos  disse  falar  corrente- 
mente o guarani  « corno  perguntássemos : lio  i liiaha'  pilco' 
ami-n não  só  não  entendeu  eomo  criticou  a pronuncia 
da  lingua  que  aprendemos  no  berço  e que  falamos  sernpr. 
que  ternos  opportunidade  ! 

E’  ]>ossivnl  que  não  tenhamos  o sotaque  peculiar  ao- 
amerincolas,  pois  não  convivemos  com  alies,  mas  preferimos 
o que  temos,  aprendido  em  nosso  torrão  natal  llurnaitá,  a 
que  esse  mestre  teria  adquirido  em  Veneza,  onde  affirmou 
ter  aprendido. 

55  — Muito  sabiamente  diz  Bertoui  ( La  lengna  gua- 
rani como  documento  histórica,  pg  Adernas , i/o  rw> 

i/tie  demasiado  frccueiitemcnte  se.  olr/da  que  la  le.ngna  d<-. 
nu.  grau  /nicblu  no  pucde  > ncontrar-sc  integral  monte  eu  n/u 

girn  d i ale, cio  o província La  Icngua  está  m cl  conjunto 

de  los  dialectos,  en  el  lenguage  e/.asico,  como  m <d  migar, 
cu  cl  dei  índio  libre  como  eu  cl  dei  cristiaiio,  g sus  mejo - 
rcr  jogas  sou  a veres  las  más  escondidas. 

5<»  — Sem  duvida  lia  no  uva  -n cc,  conto  etn  todas  as 
línguas,  o que  podemos  chamar  modalidades  do  povo.  un. 
verdadeiro  argnt,  escapando  ás  regras  grammaticaes,  tendo 
os  vocábulos  um  sentido  que  nem  sempre  será  possível  en- 
contrar nos  Diccionarios  e nestas  condições  muitas  phrases 
guaranis  corn  traducçüo  littcral  nada  significarão.  E’  pre  - 
ciso  conhecer  esse  mecanismo  complexo  e não  restringir-.e. 
ás  regras  graminaticaes,  bem  ou  mal  enunciadas,  Conside- 
raremos, corno  exemplo,  uma  noticia  de  jornal,  em  portu- 
guês: . I\-  10  h.  i /assou  va  Avenida  urna  catiòa  policial  com 
uma  viuva  alegre,  levando  muita  gente  no  sebo,  < i/ne  md- 
terain  a lenha,  mas  não  tinham  pistolão. 

(juetn  não  estiver  em  dia  corn  a giria,  que  juizo  fará 
da  nossa  primeira  avenida,  deixando  passar  uma  canoa,  etc.  V 
Para  que  a eanõa  levava  urna  viuva,  e além  disso,  alegre  V 

E não  é só  atíender  ás  signiiicações  dadas  em  urrt  lo 
gar  a determinados  vocábulos  e sim  ás  modalidades  re.gio- 
naes  c assim  corno  chamamos  hrasileirismos  a certas  acce- 
pções  ou  phrases  do  sentido  puramente  regional  ou  de  de- 
terminado grupo  de  pessoas,  como  á linguagem  usada  entr* 
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capoeiras  maltas  do  vagabundos,  assim  também  lia  o*  i;««- 
rinixmos,  quo  devem  ser  conhecidos,  mas  que  imo  se  apren- 
dem  nas  granimaticas,  nem  nos  Vocabulários,  e sim  convi- 
vendo com  o povo. 


õ”  — /,'  - Referi ndo-se  no  vicio  da  pronuncia  por- 

ttíguêsa  iiitrn-Hizida  no  Nhceugat.it,  diz  H.  Rodrigues  (J’o- 
randiiba  XI,  lim  : Assim  o o foi  p issando  por  u,  o e para 
i oh  para  u 

Rogo  muitos  vocábulos  trocaram  h por  o,  no  euitanto 
no  Vocab.,  pg.  5,  diz  o mesmo  autor: 

0 u foi  i/lle  muito  concorreu  tanduim  fiara  a uditUe- 
rnqão  i la  lingna  petos  missionários  rastrl.lunios  >■  p ■rtugui- 
ses,  quo  qua.si  todos , nos  primeiros  tempos  da  conquista  o 
mudaram  para  b 

Na  pg.  15,  Vocab.:  Os  castelhanos  . portugueses  fim 

ram  que  inventaram  esse.  som  ( refere-se  a 15). 

Que  conclusão  tirar  V //  foi  mudado  para  l \ ou  5 foi 
mudado  para  tl  t 

Acceitando  temporariamente  quo  o aiuvdieenga  seja  a 
língua  pura,  apesar  do  que  já  transcrevemos  (5,  11.  7).  como 
explicar  que  no  Vocabulário  so  encontre: 

abiiiidnncia  — tgh  ; alegria  - : turih  : alimpar  (?) 

Ih.H> : atnarello  !)nh  ; amargo  roh  etc,  etc,  se  taes 

vocábulos  são  na  liugua  pura,  onde  não  havia  U ? Ainda 
mais.  Atlirmou  qua  (Vocab..  ptr.  15):  Vo  fim  nunca  a/i- 

pare.ee.  o som  de  b senão  por  corruptela  < >ra  tratando-se  de 
urna  litigam  pura,  pensamos  qoe  não  seja  corruptella. 

Estas  conclusões  levaram  o illustre  botânico  a decom- 
por o vocábulo  tubichab  e concluir:  r o e-hefe , o individ.no 
que.  e.reree  o seu  poderio,  transiu ittido  peto  sangue  de  seus 
pties. 

Isto  dá  idéa  de  que  entre  os  selvicolas  havia  i\r<iut- 
prinz.  Príncipe  de  fíalles,  Infante,  etc.,  em  sutiima  uma 
Mouarchia,  de  encontro  á sabia  orientação  de  Th.  Sampaio 
( ob.  cit , pg.  ltil,  ns  127  e 128)  e.  tudo  quanto  de  chro- 
nica  existe  a tal  respeito,  escripto  pelos  primeiros  explora- 
dores. 

Confrontando  Foranduba  XI  e Vocab.,  pg.  ltí:  

ein  manifesto  engano  têm  andado  todos  que  xnppòuru  que  a 
língua  geral  (o  àuanhemga ) tinhn  antes  dos  escriptos  hespa- 
nhiíes  e portugueses,  o b.  Não  honre,  passagem  do  h para 
u foi  o 11  lios  indígenas  que  OS  rivilixados  passaram  para 

b (57).  ' , ... 

O facto  é outro.  Como  ja  dissemos,  ha  em  muitos  vo- 
cábulos um  phononia  que  nfto  f l>,  r,  u,  approxiroaiido-so  de 
,,,  no  inglês  mure  e no  haiioveriano.  E’  uma  dillere.iiça 
muito  pouco  sensível  e podemos  exempliiicar  com  a diffe- 
rença  entre  ut  # e ré1',  só  apreciável  para  quem  conhece 


* 
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musica,  por  isso  que  o piano  e muitos  outros  instrumentos 
confundem-n’o. 

Í».N  Montoya  e muitos  outros  autores  sympathisa- 
lam  com  b e abusaram  do  seu  emprego,  aflirmando  não 
existir  /•  Não  eomprehende-se  que  não  tendo  este  phouema 
c sendo  educados  ]>or  portugueses,  espanhóes  e italianos, 
tenham  actualmente.  Os  primeiros  auxiliares  dos  vocabula- 
ristas  não  eram  convenien  tem  ente  cultos  e assim  como  boje 
dizem  brio,  binho,  em  vez  de  ce.io,  ninho , trocaram  em  mui- 
tos casos  o r por  b e,  assim  é que  no  Tesoro,  pg.  145,  le- 
mos : Ilhti  — vagaço,  bagaço. 

r»i>  R.  .1.  Cue.rvo  em  suas  Notas  ã Gnunmatica 
da  Lingua  Castelhana  de  1).  Andrés  Bello,  diz  na  ]>g  IX. 
que  nos  séculos  XV  e XVI  confundiam-se  os  valores  de  b 
e r e que  no  século  XVIU  a confusão  era  geral. 

<>0  Não  abriremos  Orara  f’otj)  para  provar  que  do 
facto  houve  e ba  v,  pois  é um  livro  de  poesias,  sem  cunho 
philologico  e onde.  infelizmente  a grapbia  deixa  tudo  a de- 
sejar, como  veremos,  mas  abrimos  o trabalho  de  um  guara- 
ni logo,  de  um  philologo,  de  Bertoni : 

Pno  Inibo  autores  que  tunieron  nmclia  resonanria , g 
cu i/t is  obras  son  ilr  indiscuf.tble,  importância  bojo.  oiros  pun- 
ias de  vista , los  cuales,  nl  consignar  minbres  ty  frases  cn 
guarani,  !o  hizieron  con  tal  descuido  de  todas  los  regias  g 
as/n  dei  sentido  com  hm,  que  sus  datos,  obscuros  g dudosos 
m muchos  casos,  resultai)  eu  otros  en  verdaderas  galimatias 
(La  lenguii  guarani  corno  documento  bistorieo  pg.  440). 

4»  J — G - diz  B.  Rodrigues,  em  Porandtibn,  pag. 
XII.  referindo-se  aos  defeitos  oriundos  dos  portugueses  e. 
espanhóes  : ...  o G quasi  foi  supprimido , ou  passou  a A 

r ( i ]i. 

No  Vocabulário,  pg.  3.  confirma,  mas  na  pg.  1*5,  diz: 
...  o auanheenga  não  linha  antes  dos  escri piores  espanhóes, 
v portugueses , o B,  o (i  e o 

Ora  em  Poraud  . pg.  34,  diz  que  o auanheenga  nunca 
foi  escripto,  agora  affirma  que  G quasi  foi  supprimido  mas 
existia  na  lingua  matriz,  mas  só  foi  introduzida  pelos  mis- 
sionários ! 

Ainda  mais.  No  Vocab.,  >g.  21 : Huando  ella  appa- 

rn-r  « sempre  depois  de  u,  quand  ■ sôa  ng,  mas  no  suppostO 
auanheenga  escreveu:  çg nu  — Yig ; canôa  igar ; con- 
cubina — aguará;  cortar  ar  core  - - itig  etc.,  onde  não  ve- 
mos ng. 

Para  provar  que  não  ha  g é o único  que  escreve  Ka- 
rani  e diz  (Vocab,  pg  25):  Onde  estão  nu  Karani  as 
palavras  que  comeram  por  ga  e go  t 

Responderemos  : Km  português  não  ha  J,  porque  onde. 

estão  em  português  as  /nlarras  que.  começam  por  Ji? 


li'-!  - f!  Nào  utilisaromos,  do  accôrdo  corn  a opi- 

liào  do  H.  Rodrigues,  que  aliás  emprega  uma  centena  do 
voy.es  em  sou  vocabulário,  o no  seu  pseudo  auanheengn. 

ii‘.t  //  — Diz  o illustre  botânico  ( Vocal). , pg  27  ), 
,-rovando  que  e aspirado  : os  portugueses  não  podendo  pro- 
uvncinl-as  hem,  passaram  para  c,  assim  como  os  espan/iúes, 
guando  a aspiração  era  em  u,  accresccntarain  sempre,  um 

./ (,s  otpnnhóes  admitiram  o h em  todos  os  casos  fim  r/ue. 

Jignra  o c em  português. 

\*ue  nos  perdoe  o mestre,  mas  isto  é falso.  Estudan- 
do a grammatica  histórica  da  língua  espanhola  não  aucou- 
s. ramos  o facto  allegado.  e,  abrindo  Montoya,  encontramos 
vários  vocábulos  com  II.  inicial  ou  nào,  e,  não  é real  a troca 
de  i por  h,  como  é fácil  ver  em  Montoya,  que  era  peruano 
não  português. 

Discordamos  também  de  Narciso  Colinau  ( Ocara  Pot jj, 
d.*  v..  88  ) : Ks  sabido  </ae  en  tas  leni/ nas  anglo  snjonas  p 
en  alf/unas  otras  dei  t iriunte , ta  II  es  aspir  nl.a , pero  esn 
prática  se  presta  a confusiones  en  la  escriptura  dei  g urram, 
líj-  Mlnjhá  ( pente  ),  resultará  Mbyjhá  ( palabra  sin  sentido), 
II  se  prescendo  rumos  de  ta  h,  esc rib iríamos  nibtfá  ( sin  sen- 
tido ) 

Este  frecho  é indecifrável.  0 plionema  de  uma  letra 
simplesmente,  convencional,  variável  com  as  liuguas  e imo 
ima  cousa  lixa.  invariável. 

Não  acompanharemos  tão  pouco  o poeta  quando  afbr- 
na  que  estamos  en  poises  de  habla  easteilana,  esquecendo  se 
pie  guarani  nào  <5  castelhano  e ,ue  a phonetica,  tanto 
pianto  possível  deve  ser  internacional.  Voltaremos  ao  poeta, 
ao  tratar  de  ,1. 

tiri  ) AthrmamoS  sem  receio  de  contestarão, 
.'Orqiie,  vamos  provar,  que  é o //  a lettra  que  mais  confusão 
tem  trazido  aos  que  se  dedicam  á língua  dos  ameríndios. 

Diz  Montoya  i Arte,  pg.  I);  /.o  segunda  es  nua  pro 
uintr.tar.ion  gut lurai,  que  se  fôrma  ia  gutture,  contraymâo 
tn  letigua  ázia  dentro;  sua  'nota.  es  esta  sobre  la  y.  en 
yue  siempre  ene;  ut  Uitra  (11  hijo ; La  tercera  inclàye  ías 
dos  dichas,  sn  nota  es  esta  - sobre  la  g en  que  siempre 
iie  . g se  ha  de  pronunciar  com  nariz,  y ,'n  yuiture  junta- 
mente.  como  arogrõ,  La  quarta  pronunciacion  es  gutmal 
i unir  ac  ta,  que  se  hetz  en  dos  t/y,  al  Jln.  de  dieeion , de  las 
qual es  la  primem  es  yuUural  siempre,  ut  teil,  muchos. 

Pg.  2:  hjst.a  m is  ma  prontmeiavion  se  lialla  tainhi-n 
o una  y junta  ron  u,  al  fin  de  dieeion.  p/ú. 

Em  vão  procuramos  y nos  vocábulos  taira,  teV,  ptn  e 
me  encontramos. 


( i)  \n  Teaoro  .'<03/31 7,  está  Tai],  r fiíja  tJel  varou,  e na  pç.  351/345 
tatá  Tal,  r.  • 
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<»í»  — Em  Ocnra  i’oty  (1"  vol.,  pg.  Ui),  eusiua  Ru- 
ririo  Villalba : El  sir/no  Y representa  la  sexta  meai  1 ir  1 
yUaranl.  í.a  ) ( yrieya  ),  se.yuida  de  coral,  es  eonsonav.tr 
Nanica  equivale,  a la  1 ( Latina 1.  Ej.  ce.boi  ícebolla):  Pa- 
raguai ( la  Republica  ) ; paraguai  { paraguayo  ). 

Foi  também  infruetifera  a nossa  pesquiza 
obtivemos  o y nos  exemplos  dados. 

Na  mesma  obra  (2.°  vol.,  pg 
criticaudo  o Dr.  Liudsay  : y ( oyua  ) 

( rojo  ) ; flanile  yva  ( estranjero  ) 

(m  hijo  ... 

Ii(i  — Onlinau  não  segue  em  suas  poesias  esta  con- 
venção e logo  na  1.",  com  o titulo  : P<‘  jheiidii  !;*■!.  achamos  . 

1.  verso:  yecut/>jha  que  devia  scr  ijecotyhii 
ti,"  i ri(  1/(1  * <í  « r li  l/a 


mis  n;i  > 


88  ) escreve  Colman. 

y para  eserihir  pytu 
ij  se  usará  e.n  taf/ra 


etc.  etc.,  respeitando  as  convenções,  mas  isso  não  admira 
porque  o vocábulo  jiotlj  esta  escnpto  d**  \arios  modos,  Na 
|)fr.  31,  12.“  verso,  achamos  yuky  e só  sabendo  que  signi- 
fica saí  é que  se  poderá  pronunciar  certo  porque  pela  gra- 
phia  que  adoptamos  será  onki  pois  os  2 ////  têm  phouema> 
differentes. 

OT  — Ensiiia  15  Rodrigues  em  seu  Vocabulário,  pg- 
t; : O ij  tem  quatro  sons,  sendo  um  yuttural  muito  especial- 
/.°,  sôa  como  a francas  quando  entre  voffal  e consoante, 
rumo  pyta’,  tayra,  li lho,  que  se  pronuncia  como  em  <lu  fran 
cez ; 2°.  sôa  como  ii  ou  y < jree , ou  molhado  francês,  quan- 
do só  entre  coques,  como  nu  payé,  feiticeiro  ; 1 /em.  um. 

som  entre  u « i semi-yuttural.  quando  no  começo  de.  uma 
palavra,  senijire  antes  de  roíjul,  como  em  yabu.  yakarc  etc.. 
4.\  Tem  o som  yut.tnral  e.  nasal  simultaneamente,  que  só  a 
audição  ensina,  mu  cartas  palavras,  principalme.ntc.  quando 
estas  denotam  agua,  liquido.  ( 1 I 

08  — E stamos  em  desaccôrdo,  porque  está  tudo  fal- 
seado 1.",  não  ha  no  guarani  ou  no  supposto  auanheenga 
o pliouema  correspondente  ao  u francez  o no  vocábulo  que 
cita  o phoneina  é o do  i de  Montoya,  i nosso  ; 2.*,  não  ha 
pliouema  correspondente  ao  ii  e no  vocábulo  citado  payé,  a 
pronuncia  não  é pai  ré  e sim  pá-iljé  e.  graphamos  payé; 
3.",  em  yahti  ••  yacarc,  o y tem  o som  anterior,  ou  qulru'. 
yakare  ; *1.",  agua,  liquido,  etc.  ó i que  não  é nasal,  è i 
do  Montoya,  ih  de  Bortoni  e //  do  Liudsay  e Colman. 

Forçando  diz  que  em  guarani  é layira,  vocábulo  que 
nâo  existe,  pois  no  Tesoro,  está  bem  claro,  pg.  351/345, 


t)  No  «mtanto  no  Vocah.,  pg.  S,  pergunta:  Ur-te  corno  aqni  « ev 
crever  como  alli,  i/ual  a vanirrjem 


cm  1 


SciELO 
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lai,  r.  Al  Rn  clissn  níio  graphou  <>  pbonema  nnso-guUural 
que  ó dado  cm  l:hi  (pronuncia  diffícil). 

Não  apreciaremos  as  accnsaçõe.-  feitas  a Aiicliicta,  .por 
ter  representado  dois  phonemss  |j«r  y,  que  o naturalista 
classifica  de  c/vo,  quando  no  emtanto  ucceiton  1 phoocrnas 
fiara  //  sem  necessidade. 

A nchieta  procurou  ligar  o guarani  com  o espanhol  e 
i nervo,  já  citado,  diz : Sfi/u n.  /mias  las  prohc.bil idades,  la 
g antes  de.  e.  i »/  la  j antes  de  a.  o,  u ten/an  hasta  prin- 
lipias  dei  s/i/la  XVI  la  fnarza  de]  araln;  gini,  o sea  dei 
lal/ano  gi 

<»J>  A nchieta  escreveu  certo  para  sen  tempo  ; er- 

raram aquultes  que.  o copiaram,  conservando  ao  y um  pho- 
nerna  que  perdeu  Não  tende»  um  signal  especial,  utilisou-se 
do  que  era  per  nittido  e estava  certo,  mas  o botânico  brasi- 
leiro equivoca-se  quando  acceita  a pronuncia  / a-ra  para 
[i/ara,  pois  do  facto  é para,  tendo  //  nesse  caso  o som  de  dj 
em  Djan/rn  o Djalma  ou  de  ;/  / Inlce  no  italiano  < 1/itli  >. 

TO  — Faz  eavallo  de.  batalha  com  o ;/  mas  se  o com- 
pulsar algum  livro  qne  acompanhasse  as  modificações  da 
lidgua  castelhana.  Corno  já  dissemos  o som  em  questão  os 
eilla  entre  dí.  dj  e approxiina-se  do  ^ hebreu  i:  | - 
'■anskrito, 

TI  — _K  _ 15.  Caetano  (Esboço  grammatical,  pg.  1, 
«irz  que  no  guarani  uào  existe  A',  no  emtanto,  só  na  pg. 
anterior,  no  offerociment»  ao  Imperador,  escreveu  : »//*/',  aki , 
Irntú,  rabake  e na  pg.  16.  linha?:  eí/ci,  bali:  pg.  :i.r>.  linha 
6 : ke  ama,  linha  7 : ke.bo.  etc.,  etc.. 

Th.  Sampaio  ( obr.  cit.,  pg.  .r>8 ),  Moysês  bertoni  e b. 
Rodrigues  usaram  K. 

Ta  J — Montoya,  Th.  Sampaio,  lierton:  e b. 

Rodrigues  náo  usaram  esta  lettra.  Colrnan,  mais  poeta  que 
critico,  propóe  que  o som  aspirado  de  j seja  representado 
por  j/i.  Ignoramos  em  que  se.  tenha  baseado  o poeta  que 
affirma  estamos  em  paise.s  de  habla  . aste.Uana  <•  no  emtanto 
rejeita  o som  aspirado,  trivial  em  espanhol  para  o j.  K’  ra- 
cional que  Colma n não  nc.ceitasse  h aspirado,  de  accordo 
tom  a Academia  Espanola,  mas  é injnstilicavel  a sua  re- 
pulsa. 

baptista  Caetano  não  acceita  o ./,  mas  escreveu  eajei 
pg.  67) ; jara  I pg.  TI  ) ; jurà  ( pg-  78  1 ; jara,  jai/uar,  ja- 
unara  ( pg  81 ). 

Th;  Sampaio,  b.  Caetano  e Montoya 

utilisam  esta  lettra ; be.rtoni  não  a acceita,  nem  barbosa 
Rodrigues,  sendo  que  este  no  Vocabulário  para  o ananheen- 
ga  escreveu  : verdade  — atpiyr ; topar  oquenda  : tapa- 
do •=  oqiiendau  e mais  algumas  dezenas  de  vezes. 
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T 'í  — /,!  — Já  vimos  que  uo  guarani  puro  (il ) » 
som  « sempre  como  intervocalico  em  português,  qualquer 
que  seja  sua  posição.  E’  esta  a orientação  que  encontramos 
em  todos  os  autores  e por  isso  não  comprehendemus  que  I? 
Caetauo  sèudo  também  dessa  opinião,  force  o jtinal  dos  verbos 
com  r em  português  o assim  é que  escreveu  quer,  tur,  ir,  m 
etc.,  aflirmando  ainda  que  é doce  como  no  final  de  vocábulo- 
allemães  ! 

Tí*  — I — Diz  15  Rodrigues  i Vocab..  pg.  2 ).  qu 
Moutoya  não  usou  /.  Não  com prehen demos,  pois  o missio- 
nário escreveu  gunr.rui  e no  To«oro  ha  talvez  milhares  d 
vocábulos  com  essa  vogal  o é 1!.  Rodrigues  que  na  pg.  5" 
elogia  Moutoya,  copiando  tuhirhab. 

TO  — N — Moutoya.  li.  Caetano  e I!  Rodrigues  mV 
utilisaram  essa  lettra  e substituiram-na  por  mesma  com. 
inicial,  facto  esse  seguido  por  Couto  de  Álagalhios,  de  en- 
contro as  modernas  regras  quer  para  o português,  quer  paro 
o espanhol  e italiano,  só  existindo  npplicnçw»  no  vocábulo 
frau  ê-  <;a,  pois  ninguém  escreverá  mais  capato. 

Th.  Sampaio  ( obr.  cit.,  pg.  53),  diz  que  usa  .v  em 
som  chiado  e,  não  sibilado,  e diz  que  ri  pó,  xipõ  devem  s<y 
pronunciados  i r.ijtó.  • ■' 

Discoidamos:  l.°,  ignoramos  em  que  liuguu  S teu 
som  chiado ; 2 °,  se  a pronuncia  é .cipó,  deveria  escrevei 
r.hipó , xipó,  pois  usa  ac,  «,  e.h  com  o mesmo  pUoueina. 

TT  — B.  Rodrigues  diz  usar  r e não  s-,  porque  o in 
dio  não  dá  som  sibilado  e uo  enitauto  utilisa  essa  lettra  vá 
rias  vezes  em, seu  Vocab..  . 

TS  — Couto  de  Magalhães  escreveu  çarai,  r apue  a,  ■ 
etc.,  como  no  sauskrito  çakahgu,  çatajmt/i  i,  rruth/,  .rrnitai ni- 
tra etc. 

A questão  de  s muito  sibilado  ou  é erro  phonetico 
ou  pedantismo  e desejaríamos  ouvir  a fdifferença  entre  cipó- 
6 SipÓ.  - 

Tí>  — Em  nosso  auxilio  temos  a licçào  de  C.  Viana 
( Ortographia  Nacional)  mo  trando  que  .v  e e se  equivalem 
opinião  esta  abraçada  por  Cuervo. 

HO  — Baptista  Caetano  não  acceitou  tí,  pois  cingiu 
se  aos  trabalhos  de  Moutoya,  mas  escreveu  uni  ( pg.  33,.). 
h-asi-bar  ( pg.  53  ) ; supè  ( pg.  05  ) etc.. 

^>1  — VainoS  apreciar  rapidamente  a confusão  gra- 
phicá  existente  nos  niettres,  facto  esse  que  sem  duvida  si 
servirá  para  prejudicar  o estudo  e difficultar  pesquisas. 

Montdya  r 

Art.  pg.  2 márângatü,  inârângatu  ; 

•17  marâgalu,  r.hemarâgaía,  chc.màràggt.ú- 

Vocab.  pg.  291  tribaracaijà 


212 

2S0 

ior> 

Tesuro  13-130 
Conquista  319 
. « 
324 
308 
313-31G 
307-309 
201 
202-251 


mbàracaid 

yuaryni-br 

l/uârynibr 

yuarimbr  : 

aba  rnb/ch.'!,  aba  rnb/chu 
tnpaóyarà  pai/  rogará, 
ttiírrryac-i  irhrn.e. 
rl/ba  r 
cg  bar 

ey  bar, 
c.herub 
rhernba 


v mais  algumas  centenas. 


li.UTitíTA  Caktano : 


Pgs  2,  3,  (54 
XIII,  7,  8,  19 
XII 

üffereci  manto 
Capa 


abaueãiiga 
abaàrr.nga 
aba  neenyti 
abciârr, 
abiíàrr 


a ruais  alguns 

Naiujiso  Colman,  em  Geara  Poty  : 

MS  — Encontramos  um  retiaxo,  tonue  embora,  de 
Montoya,  pelo  dascuido  na  grapliia  e falta  de  applicaçao 
das  regras  que  expfe.  Para  na»  reproduzirmos  muitos  co- 
chillos  poéticos  tomaremos  apenas  uma  poesia,  cujos  versos 
são  repetidos  : 

Mmno’v  : 2.°  vol 


33  - 

11.* 

versu 

//  ii 

porà 

pytâra 

i’íí- 

35 

11.° 

verso 

nú 

por  ti 

p ip t/ã  ra 

Pe 

33  - 

- 14  « 

verso 

o c 

ucui 

paitâ  ! 

Ps 

33  - 

-14° 

verso 

o c 

uca 1 

pa  itá  ! 

Pjí. 

33  - 

- 15." 

verso 

auamjhy  O w pè-va 

Ps- 

35  - 

- 15.° 

verso 

cuarcjlif} 

' o tf  pé  va 

Pg. 

33  - 

- 16.» 

verso 

cu 

yaxy 

o-sê 

Per- 

35  - 

- 11." 

verso 

CH 

ynsi/ 

ônê 

o flejhé  i pypi  ! 
a nr.jhf  i pypi  ! 


BaKUOSA  liODlUGIIKS  : 


)SIJ  — Quasi  tudo  qnr  no  Vocabulário  sa  refere  ao 
Karavi , está  estropiado,  pois  diz.  que  escreve  com  a ortho- 
graphia  de  Montoya,  mas  á iuexaeto,  pois  ba  talvez  99  •/„  de 
vocabub  s que  não  s&o  encontrados  no  TYsoro  coma  graphia 
indicada  e rapidamente  vamos  mostrar: 


I 
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abaixo  f/v/riho , t/uir  ]><•■ ; abortar  — quer;  achar 

À«ed,  «cr;  acima  — tnaté. ; acolá  — rrnnõ ; acordar  — 
i/ir.li : fumada  — tatating ; gritar  — arem,  çaccrn  : querer 
bom  - rrr  etc  o nada  disso  existo,  em  Montoya. 

*rt  — - ila  um  descuido  imperdoável  no  Tesoro  do 
Montoya.  pg.  "2 '20  e o V.  de  Porto  Seguro,  que  soube  alte- 
rar o nome  da  obra,  nada  disso  a respeito,  o ó no  voeabulo- 
phraso 


nà(]eiiilii(riil>/rliab(‘térrml//rijró 

r que  respeitando  a grapbia,  devia  ser 

nârir  nihu  rubichah  eté.  rembirecó 

o também  não  comprelu  udomos  a razão  de  15.  Caetano  no 
offereciinento  ao  Imperador 

o/l -av  i/areró  ~ce  ■ caUt-bat 


ACCENTOS 

. • .. 

’ ■ ■ 4 .♦  V 

fSÍ»  — Antes  dc  estudarmos  as  applicaçõcs  o uso  dos 
iccentos,  vamos  transcrever  uma  aílirmaçfto  èrronea  do  Nar- 
ciso Colmau  ( Oeara  Poty,  2."  v.,  93): 

h ) Estamos  fàtniliaCisados  con  los  cireumjlexos  so' re 
ias  ■>  condes  castellanos  ò,  e,  /.  ú,  à,  dc  sonidos  nr, sales,  que 
*• on  jiropios  de  la  langua  francesa 

Perguntamos : São  os  sons  nasaos  ou  o aceento  nasa- 
ante,  i|Uo  são  proprios  da  língua  francoza? 

Nem  uma,  nem  outra  cousa.  Kni  francês  o * não  pro- 
duz som  nasalado,  como  ó facil  vêr  em  àiue,  ht  re.  aoó>  etc., 
c os  sons  nasaes  pertencem  a todas  as  línguas,  pensamos,  o 
suppomos  que.  em  espanhol  pan,  enredo,  assunr.ion,  Oolman 
etc.,  haja  sons  nasaes  e em  português  cantar,  tinteiro,  etc.  : 
■m  allemão  dem,  den,  i/edanlccn  etc.  são  nasalados,  não  sen 
do  necessário  citar  outras  línguas. 

Procuramos  nos  mestres  da  língua  francesa  a regra 
•acima  citada,  mas  não  encontramos. 

— ’\  ['raiTscrevemos  também  o que  diz  K.  Vilalba 
no  1.”  v.  do  mesmo  trabalho  : (En  cl  acento  cireumjiexo  ( a ) 
queremos  supUr  lo  ausência  dc  um  signo  que  indique  uni 
sonido  nasal,  muy  frccwode  eu  guarani.  Ej. : murOti. 

I 'sa-si  el.  tilde  português  — para  denotar  cl  m is  mo  s >. 
niilo  e/i  las  sílabas  acentuadas : Hj.  câriipã,  côrõrò,  en  pulo 
bras  polisilabas. 

Se  isto  ó real,  porque  não  graphou  mórôli '!  ou  esto 
vocábulo  es  moir silabo  ! 

Ignoramos  que  em  castelhano  não  se  possa  nasalar 
uma  vogal,  pois  como  em  francês,  encontramos  on,  en,  in 
etc.  e além  disso  Vilalba  grapha  camba',  loügo,  sangug, 
)negü,  àngo,  angii,  jkehgu  e não  sabemos  qual  a ditferença 
phonetica  entre  cambá  — còhú  — cSbó ; longo  — túgo  - 
tõgo  salvo  so  o autor  admitte  que  cam,  tan,  san,  au,  hgn 
não  são  nasaes. 

ST  — Também  não  comprobondeinos  o qne  se  lê  na 
pg.  3 de  « O Selvagem  » : Em  prega  mos  lambem  dons  accen- 
los  circumjlexos  sempre  ipie  a palavra  fôr  composto  de  duas 
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íutran  que  separada*  tenham  sà/n/Ji cação,  assim  catúreté 
muito  bom,  ite  katú  etê. 

Por  mais  que.  observássemos  não  encontramos  <*  eir 
Catúreté. 


SX  Como  dissemos  ( 20  ),  utilisar-nos-emos  de  uu 
ponto  acima  da  vogal,  para  obter  o som  aberto,  como  <*,  / 
em  português,  em  vez  de  accento  agudo  ; um  ponto  sob  a 
lettra  dará  o som  fechado  em  substituição  ao  A em  portu- 
guês. Uma  recta  horizontal  cortando  as  lettras  h,  ri,  servirá 
para  nasalar,  e os  sons  de  vogars  nasaladas  serão  dados  po: 
uma  recta  superior  õ ê i õ ü k Um  apostropho  ' acima 
da  vogal  indicará  a syllaba  tônica,  sendo  dispensável  no- 
vocábulos  oxytonos,  e entre  duas  vogaes,  indicará  uma  pe- 
quena pausa. 

Se  o vocábulo  termina  em  t ou  som  nasal,  a ultima 
syllaba  será  a tônica. 

Não  utilisamos  7,  A,  A,  ~,  porque  toem  valores  difte- 
rentes  nas  varias  linguas  e preferimos  a uniformidade. 


PALAVRAS  ATONAS 


l>0r  natureza  os  vocábulos  monosyllabicos  serilo- 

atonos : 


AV  — eu,  mou 
' (.'/)  ^ agua,  liquido 
AV  ■ — piolho 
Kü  — lingua 
de.  — tu,  teu 
Ao  — este 


pó  — mito 

hü  — preto 

■tfu  — agulha,  esjiiulio 

m ( h ) — pae 

/n  — pé 

h ã - listas  verticaes 


Para  facilidade,  separaremos  as  syllabas  nos  exemplos- 
seguintes 


OXYTONAS 


l-iií  — rede  de  dormir 
— nós 

ku-nã  — mulher 
pi-ko'  ■ — realmente  ? 
mê-bi  — lillio 
ta,-ni-bn'  — cinza 
ti-hó'  — fumaça 
a-ea’ '!  — quem  V 
na-de'  — nós 


lâ-ta ’ ■ — fogo 
ká-ru'  — comer 
mi-lã  ( <j  ) creança 
ka-ra-i'  — senhor 
ya-st  — lua 
,vV-p’  — carne 
ku-i-bae  — homem. 
i-vt  terra 
kn-ne-õ  — causado 


PAKOXYTONAS 


|’-m  — cabello 
ít~gu'-ra  — pescoço 
ta! ' va  aldeia 
b i ç.-xa  '!  como  ? 


a ni'-ke  — nito 
ó’- r/a  — casa 
me-na  — marido 
a-ra-ra 


PliOPAROXYTONAS 

Difficilmente  encontramos  em  ava'-n<x  vocábulos  pro- 
paroxytonos,  salvo  juntando  palavras  e só  nos  lembramos 
de  a-h%-vi-ri  — nfto,  u-pe'~ra-ri  — por  isso. 


ÍM>  — Em  Ocara  Pot g,  tomo  1,  jig.  23,  lemos  : 23. 
Toda  palabra  no  actnluc.da  por  d/fficuldades  tipograph/cas, 
<01110  mombyry  ( lejos ) .vo  considerará  aguda,  porque  cn  gua- 
rani, mau  qur  en  francês,  obundan  Ias  agudas.  Las  /lanas 
son  esçasas  g los  esdrnjidas  casi  desconoc/das 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  VOCÁBULOS 


!M  - Vamos  agora  apreciar  a classificação  dus  vo- 
cábulos, sem  duvida  uma  das  partes  difficeis,  porque  a tra- 
ducção  pódo  emprestar  ao  mesmo  vocábulo  funcçóes 
diHerentes,  espeeialniento  nos  advérbios  e coujuncçòcs,  ra- 
/.ilo  pela  qual  daremos  para  o mesmj  vocábulo  as  traduc- 
çòes  mais  correntes. 

í)ií  — Encontramos  em  guarani : substantivo,  adj 
ctiro,  pronome,  verbo,  posposição,  adrerbiv,  ronjailrrão  • fi 
/ nterje/rão. 


ARTIGO 

ÍII5  — Como  em  muitas  línguas,  o prd-nié  não  tem 
artigo.  O arabe  tem  (a/),  o turco  tem  b/r,  o inglôs  tem 
í/m  e o allemão  tem  dem,  die,  da s,  mas  o noi-mr  n:ío  trm 
nenhum,  como  o latim. 

Assim  : 

A rasa  de  mea  pae  -----  ,/•?  ru  ròga. 

SUBSTANTIVO 

Wi  — Os  substantivos  gozam  em  aru-nié  de  capi- 
tal importância,  pois  podem,  em  geral,  representar  ftiucção 
verbal  pela  simples  anteposiç.ão  de  pronomes  pessoues. 

O substantivo  pódo  indicar  um  sfir  real  ou  imaginá- 
rio, material  ou  não,  como  em  todas  as  línguas  e d'ahi  a 
pri  i eira  divisão  em  cone, retos  e at slractos,  como  ira  - fru- 
to e á ( ;/ ) alma;  ei' ra  mel  de  abelha  e tupã  -= 
deus. 

05  1 LEXAO.  Os  substantivos  não  flexionam  em 

numero  o só  em  casos  particulares,  em  geuero. 

Muitos  autores,  seguindo  o exemplo  erroueo  de  Mon- 
toya,  fingem  que  declinam  os  substantivos  em  ara'-n<v,  cin- 
gindo se  a regras  inadmissíveis,  filhas  do  latim  e com  n» 
qnoes  o guarani  nada  tem  que  vêr. 

Pensamos  que  declinar,  seja  dar  terminações  próprias 
que  indiquem  modalidades  e não  juntar  dons  ou  mais  vo- 
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cabulos,  cada  um  delles  representando  uni  significado  pro- 
crio, i»to  é,  terminações  indicativas  e não  significativas 
pois  do  contrario  teríamos  em  português,  declinando  casa 

Araxa  tícasa  dacam  par  acusa 

etc.  e outras  saudices. 

A funeção  de  complementos  ou  objectos  indirectos, 
não  implica  decliuações,  do  contrario  todas  as  linguas  te- 
riam declinações  para  os  substantivos  e não  perderemos 
tempo  em  enterrai  o defunto. 

Como  prova  de  erro  e de  que  os  missionários  fax  iam 
muita  questão  de  ensinar  cousas  de  igreja  em  vez  de  apro- 
veitar vocábulos  existentes,  temos  em  Montova,  quando  de 
çlina  ou  finge  declinar. 

abarè  — sacerdote 

Nom.  abare  Dat.  abati  upi 

Gen.  abarambé  Abl.  abaregu i abarêjiípa,  aba- 

repe,  abarahé 

II  est.  mortàcaUMideV eufant  ? 

Seria  francês 

Respeitando  a anagrapliia,  vê-se  que  isso  pode  ser  tudo, 
menos  declinação. 

Seria  inglês  V 

I(j<>  withy  mofmyhouxe  T 

Ninguém  aeceitarn. 

!M*  — Baptista  Caetano  que  na  pg.  XIII  censura  os 
latiuisadores  do  ava'—neê,  nas  pgs  12  e 13  também  pro- 
cura fazer  declinações  e uaturalmeuto  resvalou  nos  mesmos 
erri.s  de  iUontoya,  pois  escreveu : 

Nom.  curta  a mulher 

Gen.  « ( aób ) roupa  da  mulher 

Acc.  « ( mboPt ) ensina  a mirtner 

Para  ” . Caetano  ha  Accr:r.‘ : vo  mas  não  se  refere  ao 
Ablativo,  ao  contrario  de  Montoya  que  na  pg.  3 diz  que 
declina  quau  lo  toma 

Nom.  abare  mãrãgatú  Dat.  aharé  márâr/atií  upê 

Gen.  aharé  mârâmbaé  Abl.  aharé  mârftgué,  pe,  re/te,  pirt 

Os  mestres  que  digam  se  isto  é declinação. 

07  — GENEliO.  O ava’  neê  como  o allemão  e al- 
gumas outras  linguas  aeceita  o genero  neutro,  facto  que 
julgamos  uma  necessidade,  para  não  dar-se  o facto  de  faca 
ser  feminino  em  português-  e ser  masculino  em  francês  cou- 
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i.  a a,  dando-se  o contrario  com  garfo,  corno  sir  ubjectos  inor- 
gânicos pudessem  ter  sexo,  ter  reproducçfto.  O nllemfio  com 
dou  o modificações  indica  o gonero  neutro,  mns,  corno  jn 
dissemos,  o ara  ncc  não  tem  artigo  e só  considera  tlrvxio - 
nado  em  genero,  os  aniinaes.  Em  casos  muito  particulares  e 
•ios  grãos  de  parentesco  lia  vocábulos  especiaes  indicando  o 
genero,  couro;  xç  ru(l> ) meu  pae  xç  sf^ninha  mãe  xç  mi 
: mina ) meu  esposo  xç  róbirelcç'  esposa. 

Etn  geral,  nos  irracionaes,  o genero  é dado  pela  pospo- 
siçilo  de  rnê,  ninna  ou  Kuibaè  para  o geuero  masculino  e 
Kunã  para  o feminino.  Parece  no  eirttanto  que  ha  unta 
rendencia  para  considerar  os  irracionaes  como  femininos  e 
■é  raro  usar  Knibaç'. 

Assim  ternos : hhn.axá  gallinlra  irij ua.in  mêiia 

rallo 

Escve\  ernos  iriynasu  e não  irt  tjuaxii  porque  não 
se  trata  de  irt,  grande,  embora  alguns  autores  escrevam 
■ irúijuasii ’,  [ioís  A sabido  que  foram  os  colonisndores  que 
rrouxe.ram  a gallirrha.  Segundo  W.  Bertoni  ja  se  risa  Rrh- 
•luasii,  (pela  rtossa  graplria  serã  cti/uasA,)  denominação  sem 
duvida  mais  acceitavel  que  urugumn' , pois  são  anitimes  dif- 
tçrentct. 

l)i/.  Couto  de  Magalhães  que  etn  Nheongatú,  usa-se 
•pijaita  que  significa  macho  ott  oinlià  feinea,  sendo  que  Th. 
Sampaio  grapha  apyijjaa  e.  Tastevin  grapha  apiateu,  ap/- 
i/aica. 

Vamos  apreciar,  em  quadro,  a formação  dos  femininos 
• m varias  linguas,  indicando  com  o signal  0 iptando  ha 
auteposição  ou  posposição. 

(iuirrnni  .laporres  TLilietano  Melanosio  Viti  Egypcio. 

Mas.  II mé  v:  /II  i) pho  uaH  Dtar/ana 

Pem  I) Knü  me*)  H/na  ai*l  HiVvíi  l)<  /I). 

OS  — Hft  em  guarani  uma  particularidade  nos  grãos 
ie  parentesco  e que  não  encontramos  citada  nas-  gram- 
nntieas  i|ue  compulsamos  ( frnnc.  ingl.  aliem  greg . 
lolland.  hebreu,  arabe,  sanskrito.  japonês,  espanhol,  ery- 
T-hrcn ) e que  se  apresenta  dando  vocábulos  diflerentes  con- 
íorme  a idade  de  quem  fala  e da  pessoa  referida.  Quando 
o francês  diz  ma  bdlc  xastir,  corresponde  ao  português  mi 
nha  cunhada  e espanhol  mi  canada  mas  tanto  é dito  ap- 
licando ri  esposa  do  irmão  corno  á irmã  do  esposo,  facto 
esse  que  mV/  se  verifica  em  ava'-n<‘(,  o nbora  aqui  no  Rio 
dc  Janeiro  fosse  publicado  ttrn  trabalho,  uegaudo  tal  coin- 
dicação,  mns  teríamos  vontade  de  ouvir  esse  autor,  ingê- 
nuo nessas  cousas  de  ara'neâ  dizer  entre,  pessoas  que  falam 
•ssa  lingua  XÇ  inebi  ( rneu  filho  ),  em  vez  de  xç  tnir  ( r ) 
■ meu  filho  >, 

A titulo  de  curiosidade,  e para  mostrar  as  difficulda- 
,.i‘í  daremos  alguns  exemplos,  de  accordo  com  '•  que  conhe- 
cemos e,  com  o Tesoro  de  Montoya. 
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Meu  cunhado 
Scudn  casado  com  a irmã  mais  velha 


rç  rikç  mcita 
ktpti 


Dito  pela  esposa  do  cunhado  mais  velho  » mêdih -e’í 
• » * » » » moço  » mêdiot 

Dito  pela  ir  mil  da  casada  xç.  rehli 

Minha  cunhada 

Dito  pela  esposa,  quer  á irmã  do.  marido, 
quer  ás  casadas  com  os  irmãos 
Dito  pelo  homem  á esposi  do  irmão  mais 
velho 

Dito  pelo  nutts  velho  á esposa  do  mais  moço 
Meu  irmão 

Dito  pelo  mais  moço  ao  mais  velho 
Dito  pelo  mais  velho  ao  mais  moço 
Dito  pelos  irmãos  em  geral,  ao  caçula 
Dito  pelas  irmãs 
Dito  pelas  irmãs  ao  caçula 

A irmã  só  paterna  é xe  rapi  ( rat) 


f C fll.  II 


.»■  ç ' i I: is i rati 

.1  e liiii  ralt 


xe.  /ikuçirit 
X?  rivi 
rç  viiri(jiiç’ra 
■rç  Mrh  xç  too / 
xç  kini  kí 
= a hlha  de  meu 
pae,  dito  pelo  irmãr  ; se  só  materna,  é rç  st  mêbt  ( filha 
de  minha  ínáe  \ 

irmão  paterno,  aito  pela  irmã  .rç  kiei,  xç  rap/’ ; ma- 
terno .rç  s i mêbi;  irmãos  de,  leite  xç  st  kãhi , f/uarern  ( ri- 
do leite  de  minha  mãe). 


Meu  filho 


Dito  pelo  pae 

Dito  pela  mãe 

Mais  velho  e só  do  esposo 

Mais  velho  e,  só  da  esposa 

Pilho  adqptivo 

Pilho  primogênito 

Pilho  espúrio 


Do  homem 
Da  mulher 


Minha  filha 


Meu  tio 


rat 

mêbi 

rat  ipi 

rat  mêbi  i ipi 

rat  rãrpi 

rat  /êilijliíra . ta > 

1111‘nitgHç’rn 


xç  ruat 
■rç  mêbt 


Dito  pela  esposa  ao  tio  do  marido 

Paterno 

Materno 


( 1 


.rç  rnêdu.r  i 
XÇ  tiri.  tvr  i 
xç  tuti  r) 


(1)  Mchi  significa  pfopriemcnte  - feito  pelo  marido  ; • tnirn  « ■<.- 

foi  feito  por  mim. 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


- m 


Minha  tia 

Paterna.  Dita  por  todos 
Materna  o.  tnais  tnoija 
Materna  -p  .maia  volim 
Materna.  Dito  pelos  sobrinhos 
Materna  e mais  moça 

Meu  sobrinho 


xe  -pai.ve 
xe  si  l.t/iii 
xe  si  iki 
xe  si  i 
.ve  si  iki 


Dito  só  pelas  tias 

> pelo  tio  ao  filho  da  ir  mil 

' d t * » » do  irmão 

í pela  tia  » ' .>  > » 

» » » » » da  irmã 


no  m èhi 

xe  rui.  rc  i i inebl 
» (piai  rC 
» pie,  l.iei  mêbt 
like1  iiirbi 


Minha  sobrinha 


Dito  pido  tio  xe  õeti/if 

» pela  fia  á 111  ha  da  irmã  mais  moça  a i.t/ut  múbi 
» » • » esposa  do  filho  do  irmão  » /u  é gnti',  r/iratt 


Dito  pelo  avô 
j>  f)cla  avó 


Dito  pelo  genro 
» pela  nora 


Dito  pelo  genro 
: » pela  nora 


Dito  pelo  sogro 
pela  sogra 


Dito  pelo  sogro 
% pela  sogra 


Meu  nelo 


Meu  sogro 


Minha  sogra 


•.?  tâõi,  tv.iiii mi iiô' 
ruiu ! arirõ 


xe  ra/i ii 

» mêdidin  ( mêuaru ) 


xe  ro 1 XÔ 
> medi  iiiênci  si t 

Minha  nora 

xe  vai  tati 
» ntêbi  ta/i 


Meu  genro 


xe  puü,  taõ  i ia  ê 
> fieli/ie,  me,  pê  Ü 


K 'trado  da  esposa 
» do  espos  i 
Madrinha,  madrasta 
Padrasto,  padrinho 
Avô 
A oò 

Primo  irmão 
Prima  irmã 


xe  mebi  riiga’ 
a rébireko'  mèbi 
tuhiiti  si  ãt/a 
tiihãi/a’ 

taiiiõi 

õarii' 

rí 

tu  ti  rai 
” rtnYi 
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Eis  alguma*  dfis  difficuldades  a que  alludimos  e que’ 
salvo  a orthographia,  Coram  tiradas  de  Montoya. 

90  — CRÁOS.  Em  ara'-neê  formam-se  o augmen  • 
tativo  o o diminutivo,  de  um  modo  geral,  pela  posposição 
de  vocábulos  e não  por  terminações  particulares.  0 augmon- 
tativo  é obtido  pospondo  um  adjectivo  que  signifique  — 
grande — ou  sti,  asa',  t/uasu'  ou  tuixa',  tuvi.ra’. 

Couto  de  Magalhfles  nffirma  que  em  Nheengatú  o au- 
gmentativo  é obtido  com  posposição  de  uarii,  tiiruçú,  cai 
<i  Th.  Sampaio  diz  ser  i/uaçii,  rçá,  eté , tvy  ( pg.  64)  ou 
repetição  do  suffixo;  c Ta-tevin  ( pg.  31)  dá  masú,  asú  sú. 

Vê-se  perfeitamento  que  a diflerença  é exclusivamente 
phonetica  ou  convenções  graphicas. 

âOO  — Não  encontramos  nos  livros  que  compulsamos 
nada  relativamente  ao  emprego  de  tui.ii'  ou  «.»»/'  c o que 
vamos  expor  é apenas  o fruto  de  observação. 

Guasú  e derivados  é usado  quando  o augmentativo  é 
simplesmente  material  c se  o substantivo  não  termina  em 
ga,  embora  seja  actualmonto  commum  o ’ // 1 ji>ia'n  que  pen- 
samos seja  iutroducçâo  europea,  significando  a casa  onde.  se 
fazem  reuniões  de  certa  importância,  a casa  do  Congresso, 
o Palaeio  etc 

«OI  — Par  ece-nos  que  h.icixa  indica  mais  um  au- 
mentativo mas  de  ordem  moral  e.  em  geral  só  applicado  para 
indicar  um  chefe. 

Assim  : 

õeii  batata  geíf’  ytupgú  batatào 

pira’  peixe  pira.'  yuasu'  peixão 

Não  acceitando  de  modo  algum  a decomposição  dada 
por  B.  Rodrigues  ( 57,  lettra  B ),  decomporemos 

bvrurixa  ( tnburubicliá  de  Montoya  ) em 

a 

bem'  ( mosca)  -(-  tnvixa  (grande,  que  manda) 
portanto  o vocábulo  indicará  como  que  a abelha  mestr<: 
( st  rubn ),  a que  manda  na  colmeia,  ou  o indivíduo  qu» 
manda  na  taba.  tara.  o cacique,  como  vulgarmente  dizemose 
Lendo  Montoya  ( Tcsoro  217),  só  encontramos  exemplos  para. 
rí//,  pri.ic.ípe,  rajna , trano  etc.;  cousa  de  que  nossos  irmãos 
jamais  cogitaram. 

E’  o que  na  linguagem  vulgar  chamamos  papae  yran- 
Ur  h innfo,  eh/je  político,  Presidente  âa  Itepub/im  (cacique). 
Podemos  também  decompor 

berú  -\-  tu  [ b)  — pae  -j-  ésa'  = ollios 
dando  terutuesá,  bermtesá,  beruvesá,  bonivi.rá  e significará 
olhos  da  mosca  cnefe  = por  isso  que  ella  ó responsável 
pela  nação,  tribu  ou  cousa  equivalente. 

No  Tesoro  309/3' 3,  achamos  ainda 
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tu,  b — la  avf  j'i  mestra 

• eoino  a inicial  é mudada  para  r,  //,  h,  teremos  bo  fazer 
4-  i u{b)  abelha  mestra  -j-  sa(em')  — olhos 
..  teremos  <>  vocábulo  significando  o indivíduo  que  faz  olhos 
,|e  abelha  mestra,  que  deve  zelar  por  todos. 

Hm  Ocara  Pot i/;  2."  v pg.  7 encontramos  Kami'  giui- 
sii  i/imsiirn  que  pôde  se.r  indiridno  i/itr  está  se  fazendo 
i subindo  e.m  posição  social ),  ou  cntào  mdiciduo  i/nc  está  se 
de  sento!  renda 

Querendo  indicar  um  perverso  que  está  se  regenernu 
do.  adquirindo  propriedades  moraes,  poderemos  dizer  ara 
turixii  ri:ra'ea. 

Nem  sempre  o adjectivo  guasu  indica  um  augmenta- 
; ivo,  podendo,  em  alguns  casos  npplicat-se  á especie  maior 
ie  um  dado  genero  phitologíco  ou  zoologico.  Assim  temos 

inãbii'  inábil  guasú 

uru'  unigiiasn  ( uru  guasú  ) 

Birusu'.  pip irifjiiasn' 

<02  Já  vimos  (97)  que  o vocábulo  em  aca-neé 
jtie  significa  a nossa  gallinha.  tinha  um  nome  tirado  da 
semelhança  com  o urú. 

Km  Oeára  Pot//  ( 2."  v , pg.  G ) encontramos  ( nossa 
graphia  1 os  seguintes  versos  que  mostram  o que  nflirmntnos  : 

Te  ra  hg  nu  e mo  /mu 
Oga  guasu’  petet 

■ cuja  traducçâo  livre  será 

Ide  e construi  ( levantao  ) 

Uma  cidade  ( torráo  natal) 

<o:i  l'm  dos  recursos  para  formar  o nugmeutn- 
tivo  em  portuguãs.  é.  com  a terminação  ão,  mas  nem  todo 
vociibulo  terminado  em  ào  é nugmentntivo,  erro  que  seria 
comettido  tomando  cantarão,  latão,  pão,  chão,  etc.,  como 
augmeutativos  de  ramara,  lata,  pá,  chá.  0 mesmo  facto 
dar-se-á  naturalmento  em  ara-wc,  isto  é nem  todo  o vo- 
cábulo oue  termine  cm  guasu'  é augmentativo  e assim  è 
[UC  se  diz  urugnasu'  tiiri.ru',  urnguasn'  rni  ( pinto  ). 

lO^  Narciso  Colinan  cm  Ocara  Pot g,  na  poesia 
Tem  cri  escreve  (nossa  graphia ) 

Kara/'  guasu'  gnasstira 
( AV  ave/'  nu  a hrdn ’ ) 

O -pç  e rõ  hfsç’  laiéra 
Th  ri. ca’  ha  lii  arãdli’ 

iOr»  Compêndios  ha  que  aifirinam  que  o au- 

gmeutativo  pode  ser  obtido  com  posposiçào  c.tc',  heta , t", 
ete„  mas  ignoramos  qual  o fnnndnmento,  pelo  simples  facto 
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di  não  encontrarmos  ueulium  exemplo  Taes  vocábulos  si- 
gnificam muitos  ou  rerâadeirns  e ignoramos  que  muito « ha 
meus  seja  augmentativo  de  homem  O vocábulo  'te'  -signi- 
fica ven ladeiro,  de  facto , mas  nào  constitue  um  augmeiita- 
tivo-. 

E>n  casos  particulares  e como  ouomatopéas  a ultinu. 
syllaba  é reproduzida,  ou  a ultima  vogal,  para  dar  idea  d<- 
augmentativo  e assim 

araxitnü  ( trovão  em  dia  de  sol  ) 

. arasunii.  ..  ü ü ( trovão  forte,  o ribombar  ) 

Fazemos  esta  observação  porque  j ã vimos  algures-: 
Tumandu-.teinj  - tamanduá  -(-  ti/  -f-  //  rio  do  tamaudw 
grande 

Acceitando  que  isso  seja  real,  somos  forçados  a adrnit- 
tir  que  os  tamanduasinbos,  os  filhotes  vão  veranear  noutros 
logares  e só  voltam  quando  são  grandes  ! 

De  facto  o nome  indicará  'agua  eu  rio  dos  rndiu/e> 
ro.s  tamanduás. 

Ja  lemos  também  que  gaguareté  ( ôaguare.tç  ),  siguí- 
lica,  inça  rerdadeira,  que  sem  duvida  está  certo,  porérr 
pela  orientação  anterior  seria  onça  grande,  pois  não  ó admis- 
sível que  possa  significar  cão  grande.  pois  os  incidas  uà< 
conheciam  cão  mas  existindo  o gato  : baralaõu  a ouça  de- 
veria ser  barakajja'  t/d'  e isso  no  emtanto  significa  o gati 
selvagem. 

Não  discutiremos  aqui  a origem  do  vocábulo  gaguá 
(ejagua')  que  encontramos  formando 

õagua’rete  õai/Uü,  r)  -j-  e.t.e  ouça  amarella 
õei/ud  pitai*  » j—  ptfaft  pintada 

» pita  letio 

e nem  a razão  que  levou  a fazer  gaijuu  c<i". 

KM»  — Outros  mestres  áffirmam  'que  «cr.  nã,  nau 
são  suffixos  indicando  augmentativo  e exemplificam  com 
para  paraná,  paraná,  procurando  provar  que  os  dous  últi- 
mos vocábulos  são  augmentativos  tio  primeiro,  ou  rio  grande. 
esquecendo-se  de  que  temos  I‘a ragtia.su’ . Tgnasú. 

Moutoya  ensina  que  mi  significa  redor:,  rápido,  mas  . 
facto  mecânico  do  maior  velocidade,  não  é condição  neces- 
sária nem  bastante  para  formar  um  augmentativo  e Mon- 
toya  aflirma  que  : 

paraná  - dixeu  a ahgun.s  rio. s grandes,  par/e.tUes  ile 

mar. 

tOT  — Se  paraná  indicasse  rio  grande,  nào  tería- 
mos djuhg  gua.ssú,  hjtíassú  ( graphia  official ) e neste  caso 
os  rios  Paraguay,  S.  Francisco  e Amazonas  seriam  1‘arana 

Pensamos  que  o vocábulo  se  decomponha  em  parã 
rio  à ( g ) — alma  pois  sendo  o mar  o logar  ondo  em  gi- 
rai os  rios  vão  morrer,  vão  desaguar,  podia  ser  ocmsiderad- 
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omo  recebendo  n alma  dos  rios.  Th.  Sampaio  dá  como  mo- 
dalidades paranõ,  rnaranã , feiaict. 

Acreditamos  que  muitos  erros  grosseiros  dos  primeiros 
xplorndores  existam  e acceitos  officialmente,  como  li/o  <h * 
Janeiro,  Mar  de  Uexpanha,  ctc.,  etc.. 

Pensamos  que  o Íncola  só  chamasse  para',  paranrí, 
referindo  se  não  á porção  de  agua- doce  e sim  á velocidade 
ias  aguas,  porque  é u ais  commum  dizer  í 


I (/IlItMH 

í an  ít 

palia'  -oa  pola  / i ju 
rfíbf'  t //? 


rio  grande,  volumoso 
rio  acima 

vamos  lavar  no  rio 
margem  do  rio 


bugio. 


. procurando  em  1 (í  de.  Montoya  ),-  encontramos  que  sem- 
pre significa  rio,  agua  doce  Tomemos  jupa>  anã  (graphia 
otlicial  Th.  Sampaio  não  consigna  este  vocábulo,  mas  cita 
jnpara  como  uma  espoeie  animal  do  tamanho  do 
Vejamos  as  decomposições  possiveis : 

oa  (agulha,  cousa  ponteaguda,  espinho,  amarello ) -f 
paranà  ou  então  uma  espoeie  de  bugio  muito  veloz.  To  - 
mando  como  o notno  de  uma  lagoa  uo  Espirito  Saneo,  ori- 
gem do  vocábulo,  por  causa  do  Rio  Doce,  podemos  concluir 
•|UC  signique  ponta  de  um  rio  veloz,  pois  ha  duas  lagoas,  a 
Juparanan  e Jnparanan  mirim  ( graphia  ofiicial  ). 

i OS  — A repetição  de  syllabas  uáo  constitue  sempre 
fúrma  do  augmentativo,  em  guarani  j>elo  menos,  ccmo  erronea- 
mente allirma  J de  Alencar,  para  o v mabulo  arara,  dizen- 
do que  arara  ó augmentativo  do  periquito  ou  ara,  de  on- 
•outro  aos  bons  preceitos  de  taxeonomia  zoologica. 

A repetição  do  syllabas  cm  ava-mê  forma,  na  tnaio- 
"ia  dos  casos,  um  som  onomatopaico,  ou  então  um  freqneti- 
tativo,  mas  não  só  um  augmentativo,  o assim  ó que  o pás- 
saro Tui/ui/à  ( huj upu  ) não  é augmentativo  de  lupa'  ~ 
argila,  barro,  que  seria  fitpu'  i/uami. 

Th.  Sampaio  ensina  quo  caa  ètc  — malta  virgem, 
matüo,  mas  parece-nos  que  o rnatto  quo  ainda  não  oi  vara- 
do, é virgem,  n o implica  scr  grande,  pois  rnatto  grande  ó 
aát/uaçú  (Montoya),  emquanto  que  caa’  até  = monte  rer- 
■ladero  de  /miou  t/ruexxott. 


cm  1 


SciELO 


LO  11  12  13  14  15  16 


DIM1NUT  i VO 


— Não  ha  terminações  próprias  característica- 
e sim  adjccti Vus  do  pequeno,  miúdo  etc  » e que  muita- 
vezes  licnram  incorporados  ao  substantivo  nas  graphias  olli- 
ciaes. 

Para  os  animaes  é corrente  í,  tai  ( r ),  rui  - - filho 
pequeno,  mindo  etc.  e.  nos  outros  casos  se  usa  mi , mt 
mi.ri,  mtxi-mi,  mi-mi  e talvez  só  na  linguagem  mais  inti- 
ma mim,  hvmina,  que  propriamente  significa  nma  especie  <h' 
pezav . Assim 

Karai  mi  petei  / poriahú  mica  ( Ocnra  Poty  ) 

Um  homemzinho,  um  ])obresiuho,  ‘um  pobre,  coitado 

Muitas  vezes  mi  é usado  no  estylo  pejorativo,  comi 

O ff  a mi  = casinha,  casebre,  palhoça 
« mi.rX  mt  — casinha,  cubículo. 

1 IO  — Parece  que  nos  irraciouaes  o emprego  d» 
mi  e i dá  accepções  diifereutes,  e assim  : 

pirdhi  = pira'  -1  i — peixinho  ( filhote,  podeud- 
crescer,  quer  a especie  seja  pequena  ou  grande)  pira' vai. 

pira' mi'  — peixinho  ( que  e'  sempre  pequeno  mes- 
mo quando  adulto,  como  piaba ). 

114  — Si  o substantivo  por  si  já  indica  um  sõr- 
pequeno  mas  que  póde  crescer,  pospõe-se  mi  c nilo  se  usa 
mi  ri  como  cm 

mitã  (ff)  — creança  mitü  mi  = creancinba 

4 I lí  Em  Ocara  Pot j),  na  poesia  Caruhá,  encon- 
tramos para  exemplo,  com  a graphia  que  adoptamos : 

r/ua-gavi  rai  fjuasu 

onde  rai  t/uami'  significa  um  filhote  grande  já  bem  desen- 
volvido, facto  que  se  reproduz  com 

irh/uasii'  rai  yuasu'  pinto  grande,  frango 

4 13  — No  estylo  familiar  é commuin  o emprego  dr 
um  diminutivo,  mas  com  sentido  autithetico  o é precise 
cautela  na  orgauisação  da  phrase. 
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Quando  otn  português  dizemos . Esta  cabecinha  pro 
mel, te  muito,  fazemos  o'ogio,  mas  se  dissermos  E.  tem  uma 
cabexinha  estamos  censurando. 

Km  ana-neé,  knibae'-mi,  p.  e.\.,  tom  duas  accepçôes, 
conforme  é applicado  a ura  homem  ou  a uma  creança  : 

Jcu+baF-mi  homunctilo,  espirro  de.  gente 

« íiomemzinbo,  ere.au  a quo  sa l»e  portar- 

se  como  um  adulto,  que,  pensa  bem. 

Para  empregar  o termo  em  voga,  no  primeiro  caso 
poderiamos  traduzir  por  pelintra,  almofadinha, 

No  eitylo  oflensivo  dizemos  knibaf rai  — iillio  do 
homem,  poltrào,  covarde,  pedaço  do  gento. 

Em  português,  quaudo  dizemos  F.  '<■  um  pedaço  d< 
homem,  significando  um  homem  alto,  forte,  corpulento  etc., 
o ara'-  ueè  usa  ara  ete’  liiibae  f/e’,  (homem  de  facto,  va- 
lente quo  não  siguiiicaró  homem  rerdadeir',  porque  uito  ha 
homem  falsificai  lo. 

Em  português,  dizendo  moço  bonito,  podemos  elogiar 
ou  offender  e o mesmo  facto  se  dá  com  karai'  i/uasu'  que 
podo  indicar  um  chefete,  um  individu  > que  está  bem  com 
os  governantes  ou  entilo  um  homem  obeso,  dando  idóa  de 
diflercnça  entro  homnn  grande,  grande  homem,  ou  uo  fran- 
cês Jirnme  saije  e suge  femmv  ; fenune  grasse  e grasse  femmc. 

Nem  sempre  mt,  uit  forma  um  diminutivo,  pela  mes- 
ma razão  que  em  português  a tornnuaç&o  iuho  também  nem 
sempre  o ê como  em  toucinho,  cominho,  raminho,  cadinho, 
ete.  Após  um  verbo,  indica  delicadeza  o corresponde  tal- 
vez ao  francês  s'il  rans  ptait,  ao  inglês  please,  if  you  plea- 
se.  o assim 

E i pea'  mt  me  r.e  faz  favor  de  abrir  para  mim 
Noutros  casos  corresponde  a um  pouco,  eonto 
Em  mt  re  Ver  triga  me,  mais  um  pouco 

Segundo  Th.  Sampaio,  em  Tupi  o diminutivo  ó feito- 
com  posposição  de  mirim,  mini,  //,  im,  citando  itã,  itami- 
riin,  itami,  itenj  e no  feminino  a posposiçiu  de  tahnn,  tag, 
tem,  como  cim/í-5,  eunhãtahim,  ennhàtem. 

Moutoya  aeceita  esta  segunda  parte,  mas  fazemos  uma 
objecção.  Iiunã  é a mulher  Uo  certa  idade  e o termo  ge- 
nérico é lainãtat  não  ê mulliorinha,  e refere-se  apenas  a 
idade,  assim  como  temos:  menina,  mocinha,  moça,  mulher 
Nilo  acreditando  que  moço  e menino  sejam  diminutivos  de 
homem  ; pomos  em  duvida  quo  moça  seja  diminutivo  de 
mulher  ou  que  creanca  seja  diminutivo  de  ancião,  velho,  etc.. 

i i *í  — NUMERO.  O ava’-n e.6  não  tem  terminações 
ou  modalidades  como  muitas  linguas,  para  indicar  o plural, 
pois  o substantivo  é invariável  e a pluralidade  <5  dada  pelo 
adjectivo  numeral  quo  o precede,  como: 

jxtet  ô'ga  — uma  caia  motcôi  óga  — duas  casas 
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4 4!»  Pura  a ilexão  em  geuero,  vamos  apreciar  al- 
.iruinas  linguns,  deixando  de  parte  as  européas,  onde  lia  sempre 
muitos  casos  a considerar  e varias  excepções 

Thibetaun.  Não  ha  terminações  próprias  nem  suffixos 
i>  sim  j ustaposição  de  vocábulos  indicando  quantidade. 

Iliicu&a.  Como  no  thibetano  ou  então  repetindo  syl- 

labas. 

Cafre.  Os  p elixos  il.i,  i.r/,  n , rilu  indicam  singular, 
e o plural  é formado,  com  ctha,  ama,  hui,  ixi , ixi, 

Po/iiiít.  O plural  é indicado  pelo  suilixo  ui. 

Xè)  Caledónia.  O plural  ó indicado  pelo  suílixo  ri. 

Melauesio.  O plural  é indicado  pelos  prefixos  nado, 

/iodei , 

Malaio.  — Xa  Ilha  Formosa  o plural  é feito  repetiudo 
a 1.‘  ou  a ultima  syllaha ; em  Java  repete-su  o vocábulo 
inteiro. 

Singalès.  — Suflixação  de  vai,  hn , la. 

Arame. ano — » > in  ]iara  os  masculinos  e at 

-para  os  femininos. 

Hebreu  — Como  no  arameaiio,  mas  ot  para  os  femi- 
ninos. 

Eijijpcij.  — Com  o suffiuo  n 

Capta.  — » » » » ou  ui 

JUtrbere.  — » » » an,  en  para  o masculino  e 

m para  o feminino. 

Japonês.  — Em  geral  repete  o vocábulo,  soífreudo  ou 
não  modificações  na  inicial. 

Amarlco • — Com  o suffixo  w. 

Em  ava’-»eé,  querendo  indicar  grande  quantidade, 
grande  numero  de  objectos  ou  pessoas,  pospõe-se  ou  ante- 
põe-so  heta  . . muito,  muitos  ou  antepôr  e ao  substantivo 
pospor  tarai' : ha  ta'  ôga,  oga  heta'  h-.ta',  o' ga  terei'  o ga  heta’ 
terei. 

Em  geral  usa  se  lieta'  terei'  sem  o substantivo  que 
está  occulto. 

Doei  o' ga  pilco'  o imé'l  Quantas  casas  são  ? 

JJeta'  terei ’ Muitas  de  mais,  iuuutneras 

leira  pulai'  heta ‘ terei  oirne'.  Ha  muitos  páos  com- 
pridos. 

Usa-se  também  pospôr  Icitfra  ao  substantivo,  mas 
propriamente  significa  toda s 

Mi  lã  (g)  kue.'ra  o sê  todas  as  creanças  sahiram  ( as 

creauças ) 

Th.  Sampaio  cm  nota  na  pg.  015  diz  que  isto  perten- 
ce ao  guarani  antigo,  mas  ainda  é corrente  como  ouvimos. 

Couto  de  Magalhses  affinna  que  em  nlicengntú  forma- 
se  com  posposição  do  ita’  e Th.  Sampaio  grapha  etu',  cuerci 
e Tastoviu  concorda  com  amboB. 


COLLECTIVOS 


1 I <í  — 0 iirii-t ii  ê não  tem  vocábulos  isolados  como 
.•ui  algumas  liuguas.  indicando  reunião,  grupamento  etc..  e 
sim  verdadeiros  sutiixos. 

Os  priucipaes  são 


ibii,  ir  a 
'i  Hiãdaue' 

rtiu,  klH.!t  Inuii 
mã,  lêi/á.  rêiliiba , 

>/,  ránui 
apita 

imiti  flôr 
■ irnti'  apita  socas 


abundaiicia 

reunião  de  pessôas  meeting 
cardume 

rupava  reunião 

u só  para  vejetaos 
reunião 

iroti  apitã  ramalhete 

de  milho  atados 


pira ' kiui  - reunião  de 
pidõra' ma,  pidóti 
>ta'  pedra 
trotiti,  ivüUriipdba 
k.uri’  pinheiro 
tal-ua  (r)  bambti 


peixes,  cardume 


itatilia 


l.-nrit  ihn 

taknàliba 


palmeiral 

pedreira 

jardim 

pinheiral 

bambusal 


Pensamos  que  ti,  liba,  tira,  tuba.  sejam  modalidades 
de  um  mesmo'  vacábulo. 

Th.  Sampaio  cita  os  mesmos  suffixos,  divergindo  ua 
craphia. 


SUBSTANTIVOS  COMPOSTOS 


1 1T  — Km  cra  -Rec  uno  ha  propriamente  substantivo- 
compostos  como  em  português  bvija-jlor , bem- te etc,  nc> 
i‘,s|>aiihol  i/nita-sol,  no  francês  foup-t/arou,  cíiauve.  som-/.'. 
eic.,  ]>or(|ue  desde  Moutoya,  aliás  desde  Anchieta,  os  vocábu- 
los sào  ligados  formando  uma  uniea  palavra  e nos  referimo- 
aos  vocábulos  compostos  que  sào  substantivos,  havendo  em 
geral  modificação  nos  componentes. 

I i ?■<  — Os  priueipaes  casos  a considerar  sào: 

1 ü dons  substantivos  ligados 

i'ra , ei’ ra  mel  -(-  gasi  lua 

obtemos  irasi  — lua  de  mel  ( também  màe  do  mel ) e que  deu 
em  português  Traci/. 

Hasfra,  õasirct  = mel  da  lua,  pallidez  da  lua  e que  deu  em 
português  Jacira , J/aci/ra,  e que  varias  pessoas  interpretai! 
como  estrella,  que  é õasi  lata'  (fogo  da  lua). 

J-cot  i Hôr  -f-  "■ ra  = dia,  tempo,  época. 

hvotia’ra  — primavera  ; araicoti--  dia  bonito,  dia  do 

verão. 

Be,  têhe  labio  inferior  -f  ira  mel. 
téb/ra,  temira  — mel  dos  lábios,  gerando. talvez  Oe.mira 
'Cemyra,  nome  proprio. 

Tra  - mel  + Sé  — sabida 

n-acê  - sabida  do  mel,  que  gerou  Iracema  ( 1 ) 

(Ui  - - pedra  + kixè'  — faca. 

iüilchc  — faca  de  pedra.  Talvez  tenha  dado  lugar  au 
lUtxs  íicé  ( graphia  official ). 

Kisèvita’  pedra  para  faca.  Diorito  V Silex  ? 

Pira'  = peixe  + nãcli  — baulia,  gordura,  oleo. 
nadipira'  — baleia,  cachalote.  Deu  Nhandup/ra’,  gra- 
phia oflicial. 

pira ’ nadi—  oleo,  banha,  gordura  de  peixe. 
lúla'  = matto  + müda'  = roubo. 


( 1 ) A etymologia  de  Alencar  para  Iracema  c errónea  e em  nosso  ao.' 
xilio  temos  Th.  Sampaio  (oh.  cit.  pg.  62  linha  20  )•  e Tastevin  pg.  00. 


— 37! 


Kciamüda  caçador,  ladrão  do  inatto.  h’  usado  tam- 
bém tCatamõdó'. 

Outra’  — passaro  q-  tata'  — fogo. 
yniratata  — vagahunc,  pyrilampo. 

Não  comprehen demos  a formação,  deste  vocábulo,  pon 
pensamos  quo  era  mais  racional  tatayuird  passaro  do  fogo 
os  incolas  não  eram  zoologcs)  que  yuiratata'  fogo  do  pas- 
saro. Num  caso  é o insecto  o noutro  apenas  a luz  que 
emitte. 

Mitã  ( y ) creança  q-  Uiiná  sexo  feminino,  mulher. 
mitãkuRã  = menina. 

1 — ■ Substantivo  e terminaròrs  particiOarrs. 

b/riiko'  — esposa,  consorte  q~  rã  — cousa  futura. 
birehorã  — noiva. 

ãí èbt  fxllio  q-  rãi/a  semelhante,  parecido. 

ntèbírãya’  — enteado. 

St  — - mãe  q-  rãr/ã. 

.v irãr/a  — madrinha,  madrasta. 

i tí  O — Substantivo  e ai/jactiro. 

Tini  — buraco  -p  yii/tsii'  grande. 
tivii/uassu’  — sepultura 
O ( y -p  ijuasu'. 

Oi/ai/nasu  assembléa,  palacio,  etc. 

Iía  verdadeiros  suílixos  que  entram  na  formação  de 
substantivos  para  dar  outros  o serão  estudados  nos  Affixos. 

Embora  faça  parte  de  outro  trabalho,  vamos  rapida- 
mente apanhar  alguns  substantivos  quo  são  deeomponiveis, 
respeitando  a graphia  official  entre  nós. 

Abaete ’ (ara’  — indio  q-  cte’  — forte,'  valente  J. 
Acanynssií  (alã  (y)  = cabeça  q-  ytutsii'  grande). 

AraçatUba.  E’  utn  vocábulo  duvidoso.  Para  Th.  Sam- 
paio, significa  lugar  onde  lia  grande  quantidade  de  araça, 
acceitavel  e verdadeiro.  No  omtauto  ha  na  barra  de  S.  de 
Florianopolis  uma  ilhota,  perto  da  Ponte  dos  Naufragados, 
com  esse  mesmo  nome,  e sendo  um  lugar  csleril,  rocha  pura. 
pensamos  que  para  este  caso  se  possa  decompor  em 

ara  — dia  q-  esa'  — olho,  vê,  espiaq-f-ottra  — que  vem, 
que  surge  ou 

araçatitba  = discortiua  o dia  quo  surge  poisa  posição 
o similar  a do  Forte  da  l.age,  entro  Santa  Cruz  o S.  João. 

Aracuarj , arjquura.  Para  Martius  e Th  Sampaio  é 
esconderijo  de  papagaios  mas  a decomposição  se  presta  a : 
a ra  — ( papagaio  etc  )q  Uni  (buraco,  grande  quan- 
tidade) ou 


(l)  Também  signilicaqi»  tuLdo,  nustrtutd 


ara  dia  + kna  buraco  e significará  local  -onde  o 
•dia  se  esconde,  poente, 

Amruama.  Para  Th.  Sampaio  é— comedouro  ou  be- 
bedouro de  papagaios  ■=,  mas  também  podo  ser 

ara  ( dia,  tempo  ) + rii  ( pae  ) + ama'  ( chuva  ) ou  lugar 
onde  chove  muito,  diariamente. 

Von  Martins  diz  ser  = favos  de  mel  = de  ami  espre- 
mer e ira  — mel.  Nilo  nchamrs  ligação  entro  aintra  e a-a- 
ruama. 

Mvcait.giii  — mukog  dois  -j-  ã ( g ) -f-  re 
significando  duas  desde  agora  e referindo-se  ás  "2  ilhotas, 
o»  talvez  = lugar  de  moquear  a carne. 


* 


ADJECTIVOS 


<!-ií  Como  cm  outras  línguas,  dividiremos  os  adje- 
títivos  cm  quahlivafimti  e determinai -irou,  c estes  cm  nume- 
raes,  ifuiint.itativox , poxxe.su/itox,  de.monxtratirox  c in  definido*. 

Da  inesrna  nmueira  que  03  substantivos,  os  adjectivos 
uao  admittem  iicxào  dc  gênero,  nem  do  numero,  haveudo, 
salvo  engano,  uma  excepçno  para  õuaiõu/ ~ velha  e tugn' 
— velho.  .Ia  vimos  que  o 1."  foi  graphado  guàgbi'  por 
Montoya,  guuh-.i  por  Dcrtoui  c é vocábulo  tau.be.m  do  func- 
çào  substantiva,  como  quando  dizemos  .=.  minha  relha  ti  nossa 
espesa,  embora  seja  mocinha  e assim  «encontramos  em  ara 
neê  a phrase  enwtvi  rena  1 a u rui'  (bebo  mal  as  lagri- 
mas da  velha),  cuja  traducçilo  approximada  ó nvtámento  de 
vi  ura,  lagrimas  da  jacaré. 

Cm  am'-nec  faz-se  ditteremja  entre  negra  cõr,  a ne- 
gro — referindo-se  ao  homem. 

A cõr  preta,  ó hii,  fina  etc.,  e o preto  (homem)  é kãha' 
vocábulo  corrente,  nito  consignado  cm  Montoya.  talvez  de  ori- 
gem recente,  c com  que  appellidavam  os  brasileiros  na  guerra. 

Um  exemplo  frisante  temos  em  Ocara  I’ot//,  2.“  v.  pg. 
134,  onde  ha  os  dons  vocábulos,  e que  transcrevemos  com  a 
graphia  (pie  adoptamos 


AV  aipota'  ve.  Eu  quero  ainda 

Petci  1,'õhu  Um  creoulo  (um  brasileiro) 

líi 7 ramõ  õepe'  Embora  seja  jireto 

Tora  ta  turixa  Deixe  que  cresta 

Parece  que  Kãha  corresponde  ao  gamin  francês 


líílí  — Os  adjectivos  podem  ser  formados  dos  sub- 
stantivos com  suílixaçao  de  há,  ele',  ite  etc.,  como 

Ixuru1  — sarna  Kuruhô'  = sarnento 

exa'  olhos  exa/tç  = arisco 

llííí  — Em  geral  os  substantivos  autecedem  os  adje- 
ctivos, menos  nos  nimieraes  e só  em  casos  muito  particula- 
res se.  usa  pospor  molcõi 

Couto  de  Magalhães  ( pg.  87  ) diz  que  = homem  ne- 
gro — . é tapa/una  e Montoya  dá  topahfí  — escravo  negro, 
derivado  do  tapiii  •—  escravo  ( dado  pelos  guaranis  ás  outras 
nações  . 


GRA’OS 


I !-£  \ — Em  aru-ncè  os  adjectivos  acceitam  moda- 
lidades nos  grãos  do  comparação,  como  em  muitas  línguas, 
se  não  cm  todas. 

O de  superioridade  é feito : 

Io  Pospondo  ve. , rei  e no  nlieengatú;  segundo  o* 
autores,  com  pire,  catii 

Xe  th  i poxt , ire  xi  i poxi  ve 

.Minha  mãe  está  mais  zangada  que  meu  pae. 

Não  ha  casos  irregulares  como  em  português  — melhor , 
peior,  menor,  etc.  — em  francês  pire,  mídlleur,  etc,,  em  in- 
glês sweter,  more  etc. 

2.'’  Se  a superioridade  é de  quem  fala  em  relação  á 

3.*  pessoa,  após  re  collosa-se  eugui' 

Xe  iporã  re.  xngui  — sou  mais  bonito  que  elle 

Ba  hetoJ  ire  ir  ira  i poTÕ  re  ra  i .rugui  — não  ha 
vegetal  mais  bonito  que  elle. 

Se  a superioridade  é em  relação  a quem  fala  após 
re  se  usa  xe.  hegwí 

Irai  re  .re.  hegui  = é mais  feio  que  eu 

4.°  Se  é em  relação  á pessôa  com  quem  se  fala,  se 
usa  de  hegui' 

Ipiru’  re  de  hegui  é mais  magro  que  tu. 

0 de  inferioridade  é feito  do  um  modo  autithetico.  e 
talvez  mesmo  com  euphemismo 

A'e  piru  ha  de  letra'  ve. 

Sou  magro  e és  menos  que  eu  ( mais  gordo  ). 


cm  1 


SciELO 
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SUPERLATIVO 


— Ha  em  ara'  nec  dons  superlativos  que  po- 
dem ser  comparados  ao  — absoluto  — e — relativo  — em  por 
tuguês,  embora  se:n  perfeita  concordância. 

O superlativo  que  póde  ser  chamado  relativo  » é 
tormado,  de  um  modo  geral,  eo.n  posposiçíio  ao  adjectivo,  de 
re.  ra  ( re  ra  ),  t e rae.’,  tjttc 

A’(  i\rt  estou  alegre  .re  ror + re  me  — estou  mais 
alegre  que  todos 

O i absoluto*  á obtido,  de  um  modo  geral,  com  pos- 
posiç&o  de  te,  ete,  tei\  < ■f.e.t,  telcati ’ nãth  que  propriamente 
significam  - - muito  de  mais  — 

Ira!  — feio  irai1-  ete.'  — feio  de  mais 

Katu'  - ~ bom  batii  ete'  — bom  de  mais. 

Não  acceitamos  a regra  de  Montoya  na  Arte  pg.  7 
em  demorar  a syllaba,  pois  toma  mombhi  lejos ; nioiobí 
rí  nniy  lejos  — e n&o  acreditamos  que  lejox  seja  adjectivo. 

Tastevin  ( pg.  33  i diz  que  na  lingua  geral  os  grãos 
de  comparação  são  obtidos  com  advérbios  comparativos  píi 
(mais),  re  te  (muito),  yame  (assim),  eaayihíra  (pouco), 
pospostos  aos  adjectivos. 


Resumo 

tuixcC  t.ni.rd  re  tiu.rd  rera  t.uixa'  terei. 


NUMERAES 


< T-í<í  — - Parece  que  o primitivo  systema  de  uumera 
t;no  era  o quina  rio. 

Indagamos  como  contavam  de  84  em  deante,  mas  nada 
conseguimos,  quanto  ao  systema  primitivo. 

Os  numeros  simples  são:  pelei  (1),  molõi  (2)  bohapi 
: o ),  hüdi  ( 4).  Para  dizer  5 usavam  pet.nl  pó  (uma  das 
mãos)  pó  pfílet  e para  (i  até  9,  v nlà  da s inflas  1 , 2,  3 4: 

pára  10  molõi  pó  \ 11, 14  era  duas  mãos  e 1.  2, 

4 ; 15  era  = 2 mãos  e 1 dos  pós. 

Tasteviu  acce.ita  os  4 primeiros,  embora  affirme  que  o 
systema  era  quaternário  e haja  ditlerenea  na  graphia 

Transcreveremos,  sob  responsabilidade  do  autor  Cas- 
teluau,  a contagem  em  varias  nações  ou  tribus,  respeitando 
a grapbia  empregada  nos  seus  vocabulários  : 


1 

2 

3 

4 

5 

Xavantcs 

fiiinUí 

aujtranai 

acudaton 

ntonopixai 

runuotilOtUim 

Carajós 

•ler  o 

devoton 

dtboac.ado 

•Upojeado 

devojldai 

Caraós 

itn 

(liervn 

incrai 

{ ipacrutipai 

- 

(i  nanas 

poiroia 

pfjào 

niQpoa 

bonotiin 

Iniakv 

Apnkás 

inajupc 

mccfín 

mbchapi 

mocuna 

apurara 

Guaxís 

tautac 

euci 

evenilau 

euu vai 

local  av 

Antis 

ptiHcrc 

piiani 

mabari 

pittpaxoni 

traucavafud 

Pebas 

lomanlni 

uomoira 

1 amai  manta 

nameraio 

lamela 

Ya^uás 

lililo 

nanoui 

movmoui 

nairúklmico 

tenaha 

ORDINA  KS 


4JÍT  — São  formados  irregularmente,  mas  em  geral, 
antepõe-so  i mõ  e assim 

imã  molõi  — 2.";  imõ  bohapi  — o." 
parecendo  que  signifique : faz  2,  faz  3 etc. 

Para  dizer  l.°,  usa- se  / mas  podem  ser'  feitos 

com  o prelixo  i e suftixo  va>'  / molõi  rae,  i bo/tapira’(  etc. 


Tastevin  diz  que  30  formam  accrosçentaiido  o adjec- 
tivo  relativo  irar’,  waliü  quem,  como  sutlixo,  e exemplifica 

'•  •*.  * . * ‘a 

i/epetrarcif  i/rjtriruha,-  o qirimoiro 

Som  .discutir,  citamos  ainda  outra  roera  do  mesmo  au- 
tor : "Primeiro  p.r  de-se  dizer  também  lefiaueirara,  aquello 
que  está  ua  frente,  ou  i/iipi-nuii/ra  — aquello  que  prin- 
cipiou» 

DISTHIUUITIVOS 

i — Na  maioria  dos  casos  silo  obtidos  repetindo 
o vocábulo,  com,  ou  som  quédu  de  lettras,  podendo  pos- 
por st  Assim. 

Mm  a um  peleltrl,  peietst,  i.rteUetsi 

Dois.  a dois  » nolõinol.õi,  nw/,'õ>st,  vtnhõmokõis  i 

Tres  a tres  buhapHiapi,  bo/npisi 

Quatro  a quatro  irüdirihli,  irüilhi 

POSSESSIVOS 

i tií>  — E’  dilicil  affinnnr  se.  sào  os  adjectivos  pos 
essivos  que  têm  funcçàu  de  pronomes  pessoaes,  ou  se.  é o 
contrario. 

Um  muitas  línguas,  salvo  ügoiras  modalidades,  o»  ad- 
jectivos demonstrativos  são  dados  pelos  mesmos  vocábulos 
possessivos  prononímaos,  ou  os  mesmos  adjectivos  possos.-i- 
vos  são  pronomes  possessivos,  mas  em  ara-nec  é differente. 

Sào,  ou  desempenham  funcçües  de  adjectivos  posses- 
sivos : 

meu,  minha,  meus,  minhas 
B-e  teu,  tua,  teus,  tuas 

Nãde'  nosso,  nossa,  nossos,  nossas  ( incluindo  todos  i 

pèdr  vosso,  vossa,  vossos,  vossas 

Ore'  nosso,  nossa,  noasos  nossas  (exclusno) 

Para  indicar  seu,  sun,  seus,  suas  encontramos  muita 
irregularidade,  como: 


xè 

ròfja 

da  rajja 

liDi/a , <]UO<ja 

XO 

si 

di  st  d ps  i 

i si 

xo 

rfV  i 

de  re'ra 

hera,  <jup'r<i 

xo 

royo ? 

de  ro'o’ 

ha' o’,  <juop' 

xo 

ru 

d’<-  ru 

ijuba 

xo 

1 u t /-’ 

de  tu  ti' 

iluti,  a tiiti 

xo 

tapnkura ’ 

d<‘  tapalium' 

i iapaliirn  , u top. 

E’  o caso  em  português  de  sua  ( 'd."  pessoa ) <•  stict 
sua  /Mie,  3."  pessôa ). 
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Parece  que  as  regras  possam  sor  : 

l.“  Os  substantivos  que  começam  por  vogal,  recebem, 
em  geral,  r para  a 1."  e 2.*  pessôa  e //,  g,  gu,  para  3.*. 

wja  re,  di  roga  Ioga,  guoga 

rua'—  olbo  .re,  d<‘  rena'  liem',  gnesa ’ 


HJxceptuam-se  : 

al  a ( <j  j cabeça 
a’ra  dia 
ara'  cabello 
abiru'  — barriga 


re.  de  rakã 
■re,  d<‘  ara 
■re,  de.  ara 
■re.  de  abiru' 


i nakã  o a/cá 
? a'ra  o ara 
i a’ va  o a'ra 
i -gabiru'  n ahirn' 


2."  Os  substantivos  que  começam  por  consoante,  tro- 
cando por  r para  a 1."  e 2.'  pessoa  seguem  a 1.*  regra 
no  ó — carne  xe,  de  róó'  bò'ò’  guôo 

tera  - nome  xe,  de  rera  hera  guera 


Exceptuam  se  : 


tuba  pae 
tai  ( r ) — filho 
taiiiõi  a.  â 


xe.  dr  rn 
xe,  de  rai 
xe,  de  ramõi 


tuba,  gtiha 

tai  ( r ),  g u atra 

tamõi,  hãmõi,  guamõt 


3."  Os  substantivos  seguintes  não  mudam  a consoante 


inicial  e formam  a 3."  pessôa 

ta  vi  - tolo 

Utrócd  — doido 

tdm  : aldeia 

tapdknni  — ligas 

n - - nariz 

tirita'  — sobrancelhas 
tupã  deus 
tuga'  velho 


com  auteposiçào  de  i ou  o : 
togas  u'  — porco 
ta  si  = formiga 
ti  — ourina,  liquido 
tirã  = campanha 
tibò’  = vapor,  fumaça 
tõrõrõ  — jacto 
tiiti  = tio 


Não  uns  foi  possivel  atinar  com  a importância  que  tem  a 
lettra  T em  ara'-neé,  pois  a maioria  das  regras  nas  gramma- 
ticas,  refere-se  a essa  lettra,  que  talvez  tenha  o valor  do  thaii ^ 
do  hebreu  no  sentido  hieroglyphico. 

Não  transcrevemos  as  regras  dadas  por  Tastevin,  pois 
a graphía  e prosodia  acceitas  são  inadmissíveis,  na  maioria 
dos  casos,  para  o ara'  aec-. 


DEMONSTRATIVOS 


I :CO  Não  ha  concordância  com  os  de  português. 
Os  priucipaes  são  : 

Kg,  Ku  esta,  este  etc.  Kg  Kuná  irai'  ete  — esta 
mulher  é muito  feia  — Muitas  vezes  póde  ser  traduzido  pe- 
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Io  articular,  como  Ko  ara'  ou'  rae  lute  = o homem  (aquel- 
le  homem)  que  vciu  ; (este  homem  que  tinha  viudo). 

Pe  esse,  essn  etc.  Pe  mitâ  ( g ) <>  paluK  essa  crenn- 
ça  chora;  pe  mi  lã  (1/)  o -ga/irò'  raniõ  <1  mee  Ictib  1 mi  — se 
a creança  chorar  dê  um  pouco  de  leite. 

Kgút  esse,  essa  etc.  Pouco  usado. 

Akoi  --  aquelle,  aquella  etc.  Al.vl  feira’  xe.  baf' 
aquelle  páo  ( cacete  ) é meu 

Em  Ocara  Poty  encontramos  ( graphia  que  adoptamos  ) 

Uar'  l:u  a pe  Kami' 

Ko  iri  a' ri  nade  pa'ra 

Elle  ó esse  senhor 
Que  aqui  na  terra  nos  governa 

1’astevin  cita  : nh*ã  ( aquelle  ),  bua  (esto 

INDEFINIDOS 

I lí  I Os  princípaes  são: 

Ileta'  muitos,  Ileta'  Htexi  um  a liètlu  — ja  ouvi 
muitas  vexes 

• fí-ipapahab i - innumeros,  incalculável. 

■FH)>apaha’bi  -peei  t,  lio  foi  innumeras  vezes. 

Ifftâi  numero  regular,  líetãi  tuja  oime'  npç’pe.  = 
havia  la  um  numero  regular  de  casas. 

Mirti  -----  muito  pouco.  Mh  iiuea  oime'  xe  la’ na  pe.  = 
muitos  poucos  indios  existem  em  minha  aldeia 

O indefinido  que  corresponde  a t tios  em  português, 
apresenta  as  seguintes  irregularidades : 

PHih/ti  =2  todas  as  noites : mcmè  — todas  as  vezes ; 

1 ira-pti,  nratapia.  era  Hiihõ,  aramémê  todos  os  dias 

Náhõ,  nãttiõ,  nãbiã  cada.  Rot  n ãhõ  cada  inver- 
no: pani  nãbô  cada  mez : tara  ntthõ  pf/tr  oime  petet 
burnvixa'  cada  aldeia  tem  sou  chefe. 

Amô  =:  alguns,  algum.  Ara  nmõ  re  luxa'  ne.  - verás 
alguns  dia. 

■BovVí  — quantos  V 
Ileta'  et  ei  tirei'  oime' 

O liailiu’  ra  i Karn.lt  a’  Ocara  Po  ti/ ) 

E ainda  muita  gente  existe 
Que  ama  se.u  torrUo  natal 

Bori  piko'  ara'  o manõ  f 
Amô  nikp'  o pita.'.' 

Quantos  indios  já  morreram  V 
Apenas  restam  alguns  ! ! 

Ra,  Kue  ra  todos  ( do  mesmo  sexo,  especio  ) 

Knnã  lute  ra  to  sê  — que  saiam  todas  as  mulheres. 
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Em  Geara  Pot y : 

Xe.  iii,  xe  xi,  xe  kiri 

(} ii i rra  hnpr  o mana  bn 

Meu  nae,  minha  mão  e meu-  irmão, 

Todo,  morreram  ua  guerra. 

líuti'..  kuera  liori  pa  - todos  os  passar, os  cliilream 

Bort  ara  ]ia  oniie. 

A hepa’  xe  karultape ! 

Quantos  dias  são  passados 

Que  deixei  meu  pátrio  lar  V 

Amo  - qualquer.  Amõ  a’ra  a ha  w de  rô  pc  - -qual- 
quer dia  irei  á tua  casa. 

fíori  boit,  bort  nõtu  - : poucos  fíori  nõtr.  o n hei  a’ - 
me  — apenas  alguns  voltaram  á Patria 

11a  urna  particularidade  em  acS-n-êe,  quando  não  sa- 
bem ao  certo  o numero,  mas  tendo  como  que  uma  idea  do 
limite  máximo. 

E assim : 

Bobirõ , bo/irõte,  barinõte  = de-  2 a ti,  mais  ou  menos  ; 
bovi  reta  nõte  — deí*2  á 115,  mais  ou  menos;  bmt  reta  iiri 
— de,  2 a S,  mais  ou  menos;  bort  reta’  katii’  — de,  2 a 
10  mais  ou  menos;  bort  bort  ele’  de  12  em  deante. 


PRONOMES 


— Vem  sempre  ha  concordância  nos  pronome* 
■m  português  o em  ara'  n flc,  mas  não  aeceitamos  a opinião 
de  li.  Caetano,  quando  afiinna  uns  em  guarani  só  lia  2 es 
pecies  de  pronomes:  pessoais  e denioiuitra/iros  ( pag.  8)  e 
inui'0  menos  acceitare.mos  as  denominações  do  pronomes  a- 
i/eutr.s  e,  pacientas,  adirniando  que  o»  primeiros  estão  em  No 
minativo  o os  segundos  em  Aecusativo  e casas  regidos  Em 
ara' -Bei  não  ba  declinações  e c esse  mesmo  autor  quem 
diz  na  pag.  XIII  : 

Hm  dos  motiveis  pulus  quaes  xe  dão  estos  ineongruen- 
• ias  parece-me  que  reside,  ws  grammat/cas  existentes  na  lín- 
gua geral , gue  furam  moldadas  segundo  as  regras  da  gram 
matixa  latina , as  gitaes  pode  ào  ser  nni/lo  buas,  mas  não  se 
adaptam  aos  fadas  da  outra  liiigita. 

Affirma  na  pag.  10  que  os  pronomes  agentes  são  : che. 
nde  e rara  provar  o contrario,  vamos  tomar  um  exemplo 
-gnguarete  re  u a onça  comeu-me ; lcügusii  xe  eu’n  a 

pulga  mordeu  me  ( chupou-mc ) etc.  e pensamos  que  nestes 
exemplos  :re  seja  um  ebjecto  indirecto  (a  mim),  e não  o 

agente. 

A questão  primordial,  parece-nos,  é attender  á indole 
■da  língua,  sem  cingir  se  á traducçõe*  litteraes  que  serão  iin- 
possiveis  para  todos  os  casos,  e dalii  a necessidade  de  apa- 
nhar o sentido  da  phrase,  amoldando-a  á língua  em  que 
se  escreve . 

Niugueni  fará  a tradueção  litteral  de  1 am.  luingrg  do 
inglês : Jr.h  habe  nicht  gesuhen  do  allemão  ou  Qiwtid  faurai 
je  mus  rn  domrerui,  do  fraucès. 


PlíONOMUS  PESSOA  ES 

1 33  — Couto  de  Magalhães  apreciando  as  2 espe- 
cies  de  pronomes  pessoaes  no  uhecngatú,  chama  uin  delles 
de  prefixo  pessoal 

Não  achamos  razão  de  ser,  pois  se  como  etn  aeti-ne.è 
ha  as  vezes  a eoueurroneiu  de  2 pronomes,  como  xe.  a ha  : 
de  re  pila  ta,  é possível  que  seja  apenas  um  retorço  pecu 
liar  á lingua,  pois  uão  ó erro  a iorma  a ha,  re  pita  ta,  e 
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alóm  disso  lia  verbos  que  correutemeute  uão  são  usados  coo 
'2  pronomes  e outros  que  só  são  usados  com  2. 

Os  pronomes  pessoaes  são : 

Avo,1  Rfíê  Nkeeugatú 


Xe. 

Eu 

xe,  ixe 

Be 

Tu 

inde',  ine'.  , 

Jlae’ 

Elle 

ahé- 

( )re 

Nrs 

Xãd  e' 

» 

inne , iandé 

Pex  pede' 

Vós 

p liê,  penhê 

0,  haè'  1,'ue'm 

Elles 

a.etá,  ai  tá 

Taste.vin  graphou  i.i  <•,  ine,  se.  pane,  peê,  oitá , mas  diz 
(pg  42)  que  quando  sujeitos,  tão:  ca,  re.  u ;/a,  pe.  u e af- 
lirma  que  me  é fórina  muito  antiga  e coneluiinos  que  es- 
creve sobre  cousas  modernas,  mas  não  fazendo  estudo  com- 
parativo, não  apreciaremos  as  regras  que  cita. 

Pensamos  que  seja  indifiereute  escrever  nãde  ou  nade. 

ütri  Em  vez  do  de  é muito  eonimum  a forma  ne% 
•Julgamos  que  se  dá  uma  antithese,  pois  consideramos  de  t 
não  nde. 

Em  Ocara  Po  ti),  para  citar  um  trabalho  moderno,  en- 
contramos bellos  exemplos,  e entre  elles  : 

Xe  porá  xe  retã  mi. 

E’s  linda,  ó patria  minha. 

Assim  como  ha  mudança  no  pronome  pessoal  é tam- 
bém corrente  nã.  na,  em  vez  de  nãde. 

Mi  hediC  xe  si  vi>. 

Ouçamos  minha  màesinha 

4 :tr>  — (Quanto  á 1.  ' pessoa  do  plural  o and  fie 
tem  duas  fôrmas  : ore1,  restrictivo,  referindo  se  a um  certo 
gru])0  e não  a tode  s c nãde  comprelieudendo  todos,  poden. 
do  ser  substituído  por  .ra,  xade  . 

Quando  em  português,  numa  visita  dizemos  : Nós  - já 
ramos  (a  fatni  ia  que  visita),  o and  neê  usará  ore  roliotu 
ma  o não  nãde',  porque  não  abrange  o pessoal  do  dono  da 
casa. 

Couto  de  Magalhães,  na  pag  79  de  “<)  Selvagem 
fala  em  datiro  e ensina  que  se.  fórum  com  eupi,  que  sem 
duvida  é a forma  xupd  ( a elle),  do  avd ■ nef,  sem  cons- 
tituir dativo,  pois  não  ha  declinações. 

Os  pronomes  pessoaes.  na  n aioria  dos  casos  liguram 
como  adjcctivos  ou  pronomes  possessivos,  mas  neste  ultime 
caso  antepostos  a b:.c'  —z  cousa,  objécto,  pdfcfee. 

As  variações  prnuomiunes  são : 
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xe 

xe  i e 

rêdie  ( .1  e die ’ ) 

xe.  rehe 

■ re  IritJUe' 

eu 

para  mim 

commigo 
nédie’  t ne  die. ) 

por  mim 

de  mim 

de 

t/ç  ce 

de  rehe' 

de  he</ni’ 

haç ’ 

fieve 

xupe 

hld  f’ 

he  se 

hegui' 

Exemplos 


A’e  maéilua  de  reli 9' 
de  ve.  guará  o f/uerti' 
de  rexárai  xe  hegui' 

Ne  re  pena 7 xf  rehe' 

]<j  maétê  xe.  rehe’ 

Jía  ese'  nu  peèee 
Ite  h o u<:  xedie'  a o hçnc 
nè  die ’ 

Ahaniri.  A pitata  hcd/ç 


lombro— m«*  de  ti 
trouxa  para  ti 
esqueces  ta  do  íiiiiiD 
mio  tens  ]>oua  do  mim 
olha  para  mim 
ipiaro  dizer  a vocês 

iras  commigo  c irei  contigo 
Nau.  Ficarei  com  alie 


t!M{  — Ssgumlo  os  mestres,  assas  variações  são  tui 
uheengatú 


çe  reçe  tl“.  reçe.  i reré  iané  reré  i.ré  rupé 
ire  arama  iné  cramã  iané  arami  aitá  çitpi 


lícspeitaudo  a graphia  ç inicial,  pousamos  níio  errar 
concluindo  que  cassas  variações  sito  obtidas  com  posposiçòes  de  : 
arama  = para  ; /ritmo  - com  ; reçé  da,  por  : cnpé  - á para. 


POSSESSIVOS 


lítT  — ■ Os  pronomes  possessivos  em  ara ’ neé  sào 
formados  com  os  adjectivos  posses- i vos.  pospondo  baè'  assim 

xe  bac’  de  bae  hê  baè' 

0 meu  o teu  0 delle 

••  segundo  Couto  de  Magalhães  á no  uheengatú  formado  com 
mahã 

re.  mahã  ne  mahà  >■’  mahã 

Koa  kg  xe  ió7/a  ha  hupea  de  baè 
esta  casa  é minha  e aquella  é tua. 

i — Nfto  acreditamos  na  veracidade  da  aíiirmaçao 
de  Montoyo,  Arte.  pg.  9,  quando,  citando  exemplos  diz  hm-a 
(ejus),  i/uéra  (suttw  noman  ),  pois  está  ligado  de  mais  a 
grammatica  latina. 
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lCti>  Peidamos  qüe  tiii  tradúcçào  st*,  possa  fazer 
.se ii  no  me  e nome  <h  l e. 


RELATIVOS 


i 'íO  — E'  difficil  affirinar  quacs  são  os  pronomes  re- 
lativos cm  n<ti'-ni‘è,  ])ois  na  maioria  dos  casos  ó n traducçào 
que  os  forma  Assim 

O mee  vn  quem  dá,  que  dá,  o dado 

O mee  ene  quem  costuma  dar,  que  dava 

O mee  vaê'  bne1  quem  deu,  que  deu,  que  já  deu, 
que  dera 

Íríi  Nas  fôrmas  interrogativas,  usa-se: 

Ana  ? uni  pipo'  ! oro'  pfi  f quem  V quem  é que  V 

Como  em  : 

Xe  ré  ilibe'  rébe  tpc 
Aro’,  pipo'  o pimpe  vo  rã  ! 

Na  beira  de  minha  rede 
Quem  irá  sentar  se  V ( de  lJot.  ) 

e ainda : 

A va'  pn  o ii  ne  o puheò  ! 

A miiiiõ  niiiiõ  de  relie  ? 

E quem  virá  por  mim  chorar 
Se  eu  morrer  por  tua  causa  V 

/.’»««  = que,  aquillo  que 

lbtii  p-ev l-  um  o liédii 
I mi  í tavtvn  hei ’ 

Muitas  vezes  ja  ouviu 
Aquillo  que  os  tolos  falam. 

Mana?  mo?  intime  f qual  V 
Ahii  ae  /libo  ra  i pota  ? 

Qual  é o que  queres 

Pensamos  que  ha  uma  pequena  differcmja  no  emprego 
de  mava  e -ma  mi'.  O 2.“  exige  uma  resposta  categórica, 
precisa. 
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Marti  ()  i/ii  rr  fjiotti ' ! . Pelei  mi 
RHie  casa  queres  V Umasinlm 


Mni.ae  ô'ga  re  /pola'  f Upea 

Das  cfts is  qual  a que  queres?  Aquella. 

Outros  exemplos:  • ' 

I\’  m/tã{<j)  a n eê  vae  Intel  deve  o manõ  mi 
A creainja  u que  níe  referi  ide  quefallei),  já  morreu 
Ha  f’  o n eê  de  het/iti' 

Falou  de  ti. 


catú 

uilia 

mea. 


^ * Couto  di1  Mngalhiles  ensina  que  um  Nheen- 
o relativo  que  ú ttathã  tahá  e na  ppg  4*  diz  que  é 
e i li.  Sampaio  paj;  73  prapba  nu  ui  e Tastjqyin  tomou 


DEMONSTRATIVOS 

1 ÍS  — Os  priucipaes  sjlo 

A'p,  hora , Korne  este,  isto 
Korae-  miai  xe  a papo’  rae’  lene' 

Isto  foi  feito  por  mim  ( é meu  traballío  ) 

.Pede  rô'ya  irai’,  Icot/ae  h-atii  i purã 
Tua  casa  A feia,  esta  sim  é bonita 

sjff,  biie’t  como  Koraç'  é pouco  usado 
â(t/)bai,  como  Kor.ie  c pouco  usado 
Na  i ú(if)  rut/iiai 

Não  sfto  estes 

FJtokõi  --  isto,  isso,  p r isso 
Ehôho/  ha  tá  xe  ra  hara 

Isso  é que  me  fez  vir 

Aijtô’.  aipfi  vae , cpmo  o auterior 
At  pó'  ha  e .1:11  pe 

Isso  disse-lhe  cu 
.1/,'Cb,  aquelle,  aquillo 

Alan  hetti  ite’  rae ’ l:ue',  hnti  tua.  a pe  pala  pá 
Aquclles  que  outr  ora  eram  muitos,  ha  muito  que  morreram 
Küi  ( ínonosyllhbo  ),  como  o anterior 

Küi  gui  eru 
Trave-me  d’aqUelles 
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Nügui  ~~  esses,  essas.  Usado  só  no  plural 
fí  ia  nvgul  o mõbeu' 

Disseram  essas  cousas 

Este  bia  corresponde  ao  ou  francês 

-Bta'  nüntjui  o mõbeu'  — on  a U/l  res  chosex  i" 
Egul,  como  o anterior.  Pouco  usado. 

Ègut  ■§< i Jcatu' 

Nem  mais  nem  menos  que  isso  fguarauismo) 

..  . 

II peva,  vpevae  ---  isto,  isso 

Upevae  kv  de 

Isso  cs  tu 

Pe  — aquillo,  aquillo  que 

■D-a  xe  ve  guará  vei  ma  pe  aipotu'  me’  kue 
NAo  é mais  para  iniin  aquillo  que  desejei  (perdi  a. 
esperança ) 

Pç  re  gapo'  veç  Icuç  xç.  rehe’ 

Aquillo  que  fizeste  em  meu  auxilio 
Re  hexa’  pa  aiuõa  t 
Vês  aquillo? 

A kg  nade'  reta  oikua'a  m/va 
Umiva. . . . d'o  ui  vi  ve  xe'ue! 

E os  que  nos  idolatravam 
Esses  não  voltarão  mais ! 

. * ’ ' ■ : 

INTEU  HOG  ATI  VOS 


i W — Os  principacs  suo : 

A va'  ? — quem  ? Usado  isoladamente  ou  antes  do 

verbo 

A manõ  rantõ,  a va’  p/kg'  u tjahèo'  »«  x<-  rehe  I 

Se  eu  morrer,  quem  vkorarú  por  mim? 

Usa-se  também  nas  formas  ava'  pa  f ava  pipo  ava'  pikg  ' 
Os  pronomes  mava,  mame'  também  são  interrogativo- 

Bocí  í bovi  bovi?  bovipa?  — Quantos? 

■Bovi  ara’  ma  pa  g hasa ’ 

Xe  retãgui  a -§u  rirei  ? 

Quantos  annos  são  passados 
Que  deixei  meu  pátrio  lar? 
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Bi/ci  pai/tia  pilíO  re  reiko-llov  many  dog  haie  3 ou  V 
Wie  viele  buud  liabeu  sie  ? 

Cuantos  perros  tiene  Vd  V Combion  dos  chicus  avez- 

vons  V 

i 'ir*  — Couto  de  Magalhães  diz.  ijue  no  sheeugatú 
( pag.  13)  usa-se  uma  das  partículas  será,  tá,  tahá . pa  e que 
a pergunta  <y ue ? é feita  com  and?  para  o geuero  humano 
e ti  ia  ha  nos  outros  casos.  Quantos  f é miiira  ! 

Vê  se  que  coiuesponde  a avu  ? maou  t bori  ! 


INDEFINIDOS 


i — Acreditamos  que  seja  muito  restrieto  0 nu- 
mero de  pronomes  indeiinidos  1 

Avávei  ~ ninguém  inti  aná  ( nhoangatú  ) 

Abiiè  — outro  nmü  * 

Ara,  amõ  = alguém  amúanà  » 

Petei  = um  fulano,  uns 

( Ver  adjectivos  indefinidos  ) 

Exkmpi.os 

Petei  he.t  ha' a’ 

Guavirá  hri  ãbite' 

Uns  dizem  que  6 matto 
Outros  que  é guabiroba 
Petei  ou  rue’  kue'  ore.  rèda ’ pe 
Um  iulano  que  veio  procurar-me 
A cu’  o bopu  xero  pe 
Alguém  bateu  cm  minha  casa 
A va'  rei  n’o  do  puire. 

Ninguém  tocou 

I abe  gatu'  — todos  sem  excepqào 

Pabê  o ro  ho  vamos  loios 

re  pabê  fihii  todos  estão  commigo. 


VERBOS 


< '47?  — 0 estudo  dos  verbos  em  ava’  neê  é uma 
das  partes  mais  diliiceis  da  grammatica,  e ao  mesmo  tempo 
a mais  facil 

difficil  porque  os  au-ores,  em  geral,  protsuram  lati- 
nizar a litiga,  inventando  tempos  e modos  e querendo  que  uma 
pkrase  completa  seja  uma  palavra,  que  todos  os  verbos  te- 
nham a mesma  lett.a  final  /•,  caso  particularíssimo  e que 
escapa  ás  priucipacs  liuguas  cultas,  como  o francês,  o inglês, 
o allemão,  o italiano  e o proprio  latim,  embora  peculiar  ao 
português. 

Sem  uma  razão  justificável  lia  da  parte  da  maioria 
dos  autores,  principal  mente  brasileiros,  a convicção  de  que 
os  guaranis  engolem  syllabas,  lettras,  que  os  verbos  devem 
terminar  em  como  se  o ava’  neè  tivesse  algo  de  conímum 
com  as  flexíveis,  elasticas  e desencontradas  regras  da  gram- 
matica, graphía  e prosodia  portuguesa,  sem  attender  á 7." 
observação  de  Montoya,  nas  « Advertências  para  la  inteli- 
gência desta  segunda  Parte  ». 

1 'iM  — Não  acreditamos  que  haja  em  ava-n-eê  o in- 
finito impessoal,  e sim  a forma  substantiva  que  pela  ante- 
posição  do  pronome  desempenha  a funcçào  verbal. 

Assim  ke.  é propriamente  somno,  dormida;  guuta  ; 
passo,  andar  etc  o com  03  pronomes  pessoaes  e possessivos, 
o sentido  da  phrase  dará  a funcçào  substantiva  ou  verbal, 
dependendo  mais  do  traduetor. 

Exemplifiquemos. 

Nf  lceramõ  = se  eu  dormir,  depois  que  eu  dormir,  se 
dormisse,  após  meu  somno. 

Acreditamos  que  a lceramõ  e xe  lceramõ,  tenham  uma 
pequena  difierença,  a 1."  forma  representando  exclusivameute 
a funcçào  verbal. 

Como  em  outras  línguas  o verbo  conjugado  ou  Hexio- 
uado  devia  ter  uma  parte  invariável,  fixa  e outra  mutável. 
Em  geral  ba  a raiz  e a terminarão,  variando  esta,  mas  em 
a ca’  nec  não  ba  variação  no  mesmo  tempo,  ou  modo,  para 
as  pessoas.  O vocábulo  é fixo  c faz  se  justaposição  de  vo- 
cábulos que  representam  verdadeiros  advérbios  de  tempo, 
formando  facto  que  se  realisa,  realisou  cu  rcalisará. 
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As  grammaticas  que  temos  consultado  são  acçprdes  em 
que  íniúcíi  sc  dá  variação  para  o pronome  pessoal,  isto  é, 
qjue  a forma  d!)  verbo  é a mesma  para  as  3 pessoas,  no 
emtanto  2 verbos  ha  que  fazem  cxcopção,  os  verbos 
«'dizer  e ir»  que  fazem  no  1’.  do  Indicativo. 

<i  ha,  r/i  ho.  ha  é,  hei 

. ■ Fizemos  noutro  trabalho,  a conjugação  'do  todos  os 
verbos  guaranis  citados  no  Tesoro  e só  uos  lembramos  des 
tes  2,  que  variam.  ( 1 ) 

A invariabilidade  constitue  a facilidade. 

í ‘ííí  — R impossível  obter  em  ara' -nec  todas  as 
modalidades,  todos  os  modos  que  em  outras  linguas,  pois 
mesmo  nas  linguas  cultas  tPo  ha  invariabilidade,  como  en- 
tre. português  e francês,  mas  ha  molaltdndes  peculiares  ã 
lingua  e que  apenas  terão  utr.  correspondente  convencional, 
approximado  nas  traducçòes. 

Antes  de  conjugar  vejamos  o que  diz  Moutoya 


i ÍÍO  DlJI,  1'RBTKRITO  IMi’l]RI'  HeTO  iVo/O  2.  1 /‘.sir 

tiempn  xutile  s ru/r  biiuV  o bia’,  i/ar  Indo  rs  uno,  y corres- 
P nde  a r.mpnro;  a.t  Aheclin  bifttV,  helo  nisto,  r-oli.  r/lo; 
pero  d nu  lo  quine,  ó no  me  li  d Heron  cü. 

Isto  não  póde  estar  certo.  Se  lta  uma  condição  im- 
posta não  qniz , não  nr  o deram,  não  constituirá  um  pretérito 
imperfeito.  O vocábulo  hinà,  cuja  grsphia  pomos  em  duvi- 
da pelo  h inicial,  significa  - porém,  comeudn,  etc.,  e por- 
tanto sempre  applicavel  e assim  em  ultima  analyse  só  tería- 
mos em  ara'neê  « Pretcrito  imperfeito  » puis  podemos,  dizer 


a ha  ramõ  hiihV 
a ha  ma  hinà 
a ha  se  hinà 
a ha  ta  hi/ía’ 
a ha  ne  biftiY 


quanda  fôr,  porém 
já  fui,  porém 
quero  ir,  porém 
vou.  porém 
irei,  porém 


Pensamos  que  h/àà'  em  muitos  casos  modifica  o sen- 
tido, mas  não  forma  o Pretérito  Imperfeito,  (juando  muito- 
dará  idéa  de  que  o resultado  feito,  a fazer  ou  que  se  faz, 
não  é o esperado,  correspondendo  talvez  á phrase  portugu<">: 
ca  perdi  meu  tempo,  que  pode  ser  interpretada:  fiz  o que 
era  possinel  e nadl  crtnsegui  e assim  o -gapo'  h/iiiY  póde  ser 
traduzido:  fez  o que  ponde  r o resultado  foi  niillo  e ó essa 
a traducção  de  Moutoya  uo  Tesoro,  pg.  79,  v.. 

Tomaremos  outros  exemplos,  conservando  a graphia 
di'  Moutoya  em  binã’! 

» 

O -polca  bunY 


1)  O trabaho  a que  nos’ referimos  I oi  apresentado  ao  XX  C.  I.  Anu- 
ricanistas,  com  3 outros  e ate  hoje....  está  sendo  impresso! 
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Tomando  os  2 primeiros  vocábulos,  temos  o -goká  = 
quebrou,  mas  como  temos  bifià’  julgamos  que  a verdadeira 
traducção  soja  fez  tudo  para  quebrar  mas  não  quebrou 
Será  um  guarinismo  talvez. 

151  Quanto  ao  «Pretérito  Perfecto  » diz  Mou- 
tova  ua  Arte,  pg.  lí),  Nota  3:  Com  mumente  melem  aromo  - 
ilar  lí  este.  ti  empo  el  adverbio  racó  vel  nacó  y no  es  partí- 
cula que  base  preter/to,  sino  adverbio  afirmativo  de  cosa 
passada  o presente,  que  se  Ita  visto  ò rido.  Oyuca'  racó  — 
matol-o  porque  yo  lo  vi....  De  manera,  que  no  t idas  las 
t.e.ses  qw  se  ufreve  pretérito  se  ba  de  nzar  racó  sino  ai 
modo  ditito. 

rae  afirma  o que  /<■  han  dicho  que  passo  ut 

obo  paraé  V e responde  ohó  raé,  fuese  pero  nu  rio  ir. 

Vê-se  que  taes  vocábulos  estabelecem  a condição  foi 
ou  não  foi  ris' o,  ha  certeza  ou  não  da  consumação  do  achi 
e corresponde  ao  português  affirmo  que,  iyuoo  se. 

O pita ’ rae  — ignoro  se  ficou,  mio  tenho  certeza  se. 

ficou. 

O pita  rabo'  — afiirmo,  tenho  certeza  que  ficou. 

Será  um  outro  guarinismo,  e o rae  é um  parente  pro 
ximo  do  peut-Hre,  do  francês. 

15!*  Desde  que  o verbo  em  si  é 'uflexionavel, 
não  ha  modalidades,  mas  como  dissemos  os  advérbios  moda- 
lizam-nos  e os  autores,  em  geral,  tomam  como  suffixo,  a 
começar  por  Montoya  que  graphou  amboéne  ( p.  10',  am- 
boirâ-mo,  amboehora , etc.. 

O f’acto  de  ter  sido  ou  não  testemunha  do  acto  indi- 
cado pelo  verto,  de  modo  algum  pode  modalizal  o,  pensa- 
mos, e,  se  vocábulos  existem  que  deem  sentidos  dífferentes, 
constituo  isso  um  modo  de  ser  peculiar  ao  ava'-nei. 

As  principaes  partículas  ou  advérbios  que  modificam 
o sentido  do  verbo,  quanto  ao  modo  e tempo,  são  : 

Va,  rae ’ ( bac  dos  antigos  ).  Dá  idéa  de  uma  cousa 
habitual,  que  se  reproduzia,  mas  que  se  imo  reproduz  mais. 
Nas  traducções  corresponde  approximadamente  ao  Preterito 
imperfeito. 

-I  meé  = dou  a ineé  ca  = costumava  dar,  dava. 

O sentido  da  phrase  indicará  se  devemos  traduzir  por 
presente  ou  passado. 

meê  va  = que  dou,  que  dava. 

ima'  ~ já,  outr  ora.  E’  corrente  na  fórma  ma  Dá 
idéa  de  um  facto  passado  e finalizado,  terminado,  e nas  tra- 
ducções  corresponde  ao  Preterito  Perfeito. 

■nerure'  ima.',  a p-e.rurèma  — pedi,  pedia  antiga- 
mente,  mas  não  peço  mais. 
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Nem  sempre  mu  significa  cousa  passada,  por  isso  que 
também  significa  ja,  e para  este  caso,  ha  entre  o verbo  e 
ma  uma  partícula,  em  geral  tu. 


j ha  — vou 


a huinu  fui 


n haUt  ma  — vou  já 


Ne  Indica  resolução  de  fazer  alguma  cousa  indi  - 
cada  pelo  verbo.  Nas  tradacções  dá  idea  de  futuro. 

O mn.nõ  --  morreu  o manõ  ne  = morrerá,  deverá  morrei 
Tu  como  o anterior.  Ha  no  cmtanto  uma  pequena 
differença.  Parece-nos  que  ne  indicará  um  facto  que  se 
rcalisará  mais  tarde  e tu  significará  que  se  vae  realizar  irn- 
mediatamente.  E"  o mesmo  facto  que  se  dá  com  lotfo  em 
português, 


loj/o  i’i  ru.su  de,  iinui  par 
I rú  loyo 


Assim,  poderemos  traduzir: 


( daqui  lia  pouco  ) 

( vá  agora,  já,  ou 
depois  ). 


.1  hu  nr  irei  logo  mais;  irei  mais  tarde 

.1  ha  la  irei,  é só  o tempo  de  me  apromptar,  dc 

mudar  a roupa,  etc 

.1  pitu'  nr  ficarei,  mas  primeiro  farei  outras  cousas. 

A pitu'  tu  ficarei  desde  já 

Vae,  kue,  bue  kue.  Fórma  composta  dc  me’.  Dá 
idéa  de  urna  cousa  passada  e junto  ao  verbo  corresponderá 
nas  tradueções  á tin.hu , hriu  etc.,  formaudo  como  que  um 
tempo  composto. 


.1  i pihi  rue'  kne 
<)  i/iiri-uhii'  coe'  kne' 


que  eu  tinha  pegado 
que  elle  tinha  levado 


lia  já.  Niio  é usado  nessa  fórma  e sim  Itera , 
. òm.  nòru  após  o verbo.  Exemplos  : 

E papo'  ke  ra  = fal-o  já ; a ha  i kó  nôrã  — já 
me  vou : a papo  norà  — = já  o faço  outra  vez  ( exemplos 
.e  Montova  ). 

llae  Adapta-se  aos  3 tempos  e só  o sentido  da 
phrase  indicará  dc  qual  se  trata,  exprimindo  sempre  uma 
especic  de  condirão.  . 

O y-apo'  rae  se  fez,  se  fizer,  se  fizesse,  se  tivesse  feito 

Vae  rã  — Indica  a realização  ou  facto  a realizar  mas 
dá  idéa  de  qual  o objecto  ou  pessoa  escolhida  para  softrei 
a acção  do  verbo. 

l)  inana  vae’  rã  — quem  deve  (deveria,  devera)  mor- 
rer e morreu. 

Ra m õ — Partícula  Hexivel  para  a traducção,  como  e 
facil  vêr  em  : 
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• A ha  ritmõ  . se  eu  for;  quando  eu  fôr,  quando 

tiver  ide.  • 


Como  já  vimos  é um  verbo,  que  modifica-se,  o verbo 
« ir  » e assim  : 

Xe  ho  rirmõ  após  minha  ida,  minha  sabida. 

Se  — E'  usado  para  indicar  desejo  que  se  effeetúe  . 
acção  indicada  pêlo  verbo  e nunca  ó usado  isoladamente, 
formando  talvez  um  auxiliar  muito  particular. 

A Iie.ni.'  --  vejo  a heXtt  tf  desejo  vêr 


tradncçfcs,  desde  que  o verbo  ó inflexionavel. 

Em  appendice  daremos  alguns  exemplos,  que  nos  per- 
rnittimos  cliamár  « clássicos  » . 

ioíS  — Segundo  C de  Magalhães,  no  nheengatú 
( pg.  1(>,,  a Hexão  (ou  melhor  modo,  e tempo),  é feita  do 
seguinte  modo  i 

í Ti  \ — Preterito  imperfeito.  Interposição  eutre 
verbo  e o auxiliar,  da  partícula  ramé.  exemplificando  com 
Xa  mehen  nimé  .rií  ikó  =:  eu  dava.  quando  e.t  dava. 

Th.  Sampaio  ( obr.  cit.  pg  75  •,  diz  ser  trreme, 

Conto  de  Magalhães  fala  em  a ixiliar,  porque  na  pg. 
1)  e G1  diz  qne  o presente  definido  se  fôrma  pela  posposi- 
çao'  do  auxiliar  ikó  -ser  ou  estar  e exemplifica  3 a meh.ee 
xu  ikó  — li u dou,  estou  dando.  Em  ara'  neè  a traducçãr 
seria  ando  dando. 

i 55  — Futuro  imperfeito  « Forma-se  d',  futuro,  ajun- 
tando-lhe e,st.e.  mesmo  ramé.  Xa  niiinhan  rnri  rainé  =~  quan- 
do eu  fizer. 

1 .“>(!  — O futuro  perfeito  forma-se  do  perfeito  [ V) 
assim  : Xa  muuhãn  àna  cari  ram*.  - quando  eu  tiver  feito. 

Th.  Sampaio  diz  que,  para  o futuro  se  usa  nr  e é i 
que  acceitamos. 

157  — Mais  ijiie  perfeito  «Forma  se  do  present» 
indefinido  com  a addicçào  de  ramé.  Xa  mun/iãn  mmd 
quando  eu  fizer,  se  eu  fizer,  e na  pg.  tiS  diz  ainda  : Tempo 
passado  Ó presente  indefinido  seguido  do  sutfixo  ãna  (f 
que  os  jesuítas  escreveram  àn  por  ser  quasi  mudo  o ultimo 
a ),  fica  sendo  preterito  perfeito.  Eu  carrego  xa  çupiri . 
eu  carreguei  = xa  çupiri ãv a. 

4 5,H  — Th.  Sampaio  (obr.  cit.  pg.  75),  ensina: 

Preterito  imperfeito  — Pcsposição  d taereme.  Ex. : aju- 
rà  — eu  mato  ; ajucâtréme—  matava. 
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. Affirma  que  uo  tupi  do  Amazonas *t>  emprega  oadwr- 
bio  t/ep&. 

Preterito  perfeito.  PosposiçAo  de  umã.  Ex.:  ujacâ 
■ainã  — eii  matei  Eu  tupi  do  X.'  se  emprega  a partícula 
ana  e no  guarani  on  tupi  do  S.  nicú. 

Preterito  mais  que  perfeito.  Com  nmò  aéreme  Ex.  : 
ajttc.à  Hiiiii  nèreme  = ja  eu  tinha  morto  ou  ma  tira. 

( Comparar  com  o mesmo  modo  ( 157  ) o e templo  de 
C.  de  Magalhães  que  diz  ■■  quando  eu  fizer  » — mais  que 
perfeito  ) 

Faturo  imprrf/iti.  Forma-se  com  a partícula  nc  e é 
um  tempo  fixo.  Diz  ainda  que  no  tupi  do  N.  se  emprega 
cari , que  exprime  desejo 

Modo  imperativo.  O presente  se  exprime  pela  turma 
seguinte:  Ejuc.ct , tojucà,  tiajuch... 

No  tupi  do  N.  tamb' m se  fórum  o imperativo  presen- 
te pela  simples  posp  sjeAn  do  pronome  do  verbo.  Ex. : 
Yiieú  ndê , çaiçú  penhê  . 

Modo  conjunr.tieo  No  presente,  no  imperfeito,  no 
preterito,  mais  que  per  eito,  como  no  futuro,  á fôrma  é sem- 
pre a mesma.  E ensina  reine  nffirmando  que  uo  tupi  do 
N.  o prêseuto  se  obtem  com  ntqpe,  para  o imperfeito  rami 
e para  o futu-o  mairmnf 


Feita  esta  pequena  digressão  necessária,  vamos  apre- 
ciar a conjugação  dos  verbos,  dando  o valor  approxiirndo 
e.rn  porfugiuis. 


1 í»í>  — E'  formado,  de  um  modo  geral,  tomando  O' 
vocábulo  que  pódc  representar  o verbo  no  Presente  do  In- 
dicativo, tempo  e modo  gerador,  e pospondo  m,  rae  . Pode 
ticar  ligado  ou  não,  mas  preferimos  separar. 

Exemplo  : 


Em  Ocara  P.  t/y,  2.°  v.,  pg.  33.  encontramos  os  se- 
guintes versos  ( grapbia  que  "adoptamos ) : 


PRETERITO  IMPERFEITO 


.1  papo'  — faço 
o n-hc  = tiro 
a Urutu’  = tiro 


o papo  ca  = fazia,  (pie  fazia 
a nohê  va  ■ tirava 
a i Irutu  ca  — feria 


Ka'  a'  ffni  liovi  ca,  na'  porà  pita  ca 
Gutra'  o Rcê  va...- 
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0 matto  enverdecia  O campo  lindo  ficava.  A passa 
-rada  chilreava 

U ainda : 

Ata  o tini  va,  ha  ivtív'  i /torã  ra 

A pepn’  i ]X)tt  ca 

Kitarolti  o gop e’  m,  imiti  i xati  ca 

<<»<  — Ha,  pensamos,  uma  differença  no  emprego 
de  ca,  raf , pois  cae'  parece  indicar  « aquelles  que,  aquillo 
-que  >.  Exemplo : 

A iiini  ca  colloeava 

a moi  cae  aquillo  que  colloeava 


PRETE1UTO  PERFEITO 


IO»  — Já  vimos  (152)  que  o pretorito  perfeito- 
•tem  como  correspondente  approximado  em  ava'-Rcê,  o indi- 
cativo com  posposição  de  imã  ou  ma.  dando  idéa  de  uma 
acção  finalizada.  Exemplos: 

Ai  pihi  — pégo  a i ptíii  rua  — peguei 

a gaheó'  — clióro  a galvò'  ma  = chorei 

a golea"  = quebro  a g ka'  via  — quebrei 

1 lüt  — Como  prova  de  que  é a tradueção  que 
« ageita  » a conjugação,  tomaremos  ( Ocsra  Pot.,  2.°  v.,  32  ): 

-B-a  rp  cr  guará  ct'i  ma  pe  a ipota  cae  Jate 
cuja  tradueção  pode  ser 

Não  mais  é para  mim  o que  desejei 
Não  mais  será  para  mim  o que  desejava 


FUTURO 


lOI  — A modalidade  que  dá  idéa  de  futuro,  é ob- 
tida de  varias  maneiras  (152)  o entre  ellas  com  a posposi- 
ção de  ne,  tã,  rae,  rã,  cae’. 

Exemplos  : 


A 1,'crii  ne 
a Itaru’  tã 
a Icaru'  rae 
a karii  cae'  rã 


(comerei  mais  tarde) 
comerei  (daqui  ha  pouco) 
comerei  ! comeria,  se  comesse  1 
o que  comerei  ( o que  tenho  para 
comer  ) 
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CONDICIONAL 

I <fí»  Nito  ha  propriamente  o Modo  Condicional  o 
■*>  ó sentido  da  phrosé,  pola  concurrencia  do.  dois  verbos 
que  póde,  ua  traducçSo  formar  o condicional. 

Exemplo : 

O mee  na,  re  i/n/ta  raniõ  dará  se  quizeres,  daria 
so  quizesseis. 

Pode-se  obtor  com  posposição  do  me',  rãgnera. 

Exemplo  : 

>)  manõ  ecie  rât/uera  — quem  devia  morrer  mas  nilo 
morreu. 

Ja  vimos  que  (152)  » te'  rãijuera  indica  que  o facto 
se  devia  realizar,  mas  não  realizou-se  e que  vae  rã  indiea 
que  devia  efiectuar-se  e eftectuou-se. 


SU II. i UNCTIVO 


KHi  - As  modalidades  verbaes  que  podem  ser  con- 
-ideradas  como  do  subjuuctivo  confundern-se  e as  differeu- 
cas  ou  variantes  dependem  mais  das  traducçòes. 

Exemplo : 

I ha  rrmõ  u nimiõ  nr 

Be  eu  fór  morrerá,  se  eu  fosse  morreria ; ou  indo 

m jrre. 

A posposição  de  rir e (depois  que),  também  dá  idéa 
de  subjuuctivo,  como 

.Yf  l.aneõ  rir f . 

Be*me  causar;  depois  que  eu  cansar;  depois  que  mo 
•cansei  ; se  estiver  cansado  ; te  me  cansasse. 

167  — Havendo  concurrencia  de  2 verbos,  o 1.' 
-com  posposição  de  rire'  e o de  rar’,  parece  que  ha  uma 
•condição.  Exemplo : 

Xe  nei  rire  o lio  rae' 

Be  eu  fallasse,  iria  ; depois  que  eu  fallar,  irá 
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TEMPOS  C OM POSTOS 


...  4<ÍN  — Em  ara  une  uâo  lia  to.ii' ]>0:5  compostos,  em- 
bora nas  trad.ucçOes  possam  apparecer,  d ■ accôrdo  com  a 
índole  da  liugua  falada  pelo  traductor,  pois  não  ha  verbos 
auxiliares,  embora  se  possa  conjugar  coni  os  verbos  peda  e 
kò  ( este  como  frequo.utativo  e partícula  .vf. 

A colloca^ào  de  pata  altera  o sentido  e assim  : 

.1  1'arW  pota  quero  comer, 

a i pota' ■ l;ar u'  tenho  appetite,  quero  comida 

A partícula  .ve  ó invariarel  e intercalada  entre  o ver- 
bo e a partícula  que  o modiiica. 


Assim  : 

■ a-  polia'  ma 

a jiita  na 
.ce  fuhii  ramõ 

4 <»!>  - Pai  ece  que  se 
que  pole  ou  não  realizrse, 
mais  um  desejo  que  6 uma  ne 


a po/ia  se  ma 
a pita'  se  ne 
■re  -g-n/ni  se.  ramõ 

.exprime  apeuas  um  desejo 
emquanto  que  pota'  indica 
tessidade. 


1TO  — Assim  encontramos: 

Re  ipnta'  ra  ma  re  ru 
Re  u se  te  ra  re  n 

cuja  traduccpio  approximada  é : 

Traze  o que  quizeres 
E come  o^ue  entenderdes. 

ITr  i — Não  coneordamos  com  a affirmaçfto  de  C de 
Magalhães,  pg.  85,  quaudo  ensina  que  o verbo  putari  <■ 
usado  quando  o acto  deponde,  da  vontade  humana,  e que  as 
raizes  ( ? ) ri  cai  não  dependem  dessa  vontade,  e sim  de 
uma  necessidade. 

Nào  concordamos,  porque  na  pg.  85  escreveu : 

Xn  i n ina  rí  quero  comer 

e na  pg.  &(i 

Xe  h pntari  quero  beber  agua 

e pensamos  que  «comer»  o «beber  agua»  independam  da 
vontade  e seja  « uma  necessidade  ». 
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OPTATIVO 

— Baptista  Caetano  ensina  ( pg.  97):  l‘ov 

quererem  exprimir  a tudo  nisto  o tempo  por  me/i ) do  verbo 
e por  não  verem  que  et.li  podia  ser  determinado  pdo  sub 
stantiv > é que  as  grammatica*  iiiiiltip/iram  os  tempos  rnw 
modos  pr.ssou('s  ( indicativo , optativo  'de. ). 

Continua  o mestre  nessa  censura,  aliás  -justíssima, 
mas.  na  pg.  C>8,  faz  o mesmo  que  outros  fizeram  e ensina  a 
formar  o Optativo,  çujn  existência  censurou,  e.  dá  como 
exemplo  : 

rhr -vu -ramo  r ijorno,  quando  eu  venha. 

Montoyn  < Arte,  pg.  22),  ensina  que  o Optativo  é for- 
cando com  tiiiiiô  o no  Tesoro  exemplifica  oip-tanni  vkv.i/uca- 
ivjrae  — por  pouco  rhe  mata. 

Deixando  de  parte  a fónnn  chn-vurrawu  i>ois  o certo 
i a ou  raiitô  não  achamos  semelhança  nos  dous  exemplos. 

Th.  Sampaio  ( obr.  cit.,  pg,  77)  diz  que  no  Optativo 
is  diversos  tempos  se  formam  com  os  do  Indicativo,  aceres 
tando  se-lhes  a expressão  temoiml  que  vale  pela  portugueza 
arabica  o.vala. 

Exemplo : aj  uca  terno  na  --  oxalá  matasse  eu.  no  pre- 
sente c no  imperfeito.  No  préterito  perfeito  e mais  que 
perfeito,  usa-se  da  expressão  meimã  ou  meimomã,  exemplo  : 
ei  eyneatneimã  = tiveras  tu  morto;  no  futuro  usa-se  da  ex- 
pressão iiurrnii,  ex.  : ajuvamoinil  ~ oxalá  mate  eu. 

E'  certo  porém  que  não  ensinam  o que  seja  Modo 
Optativo  e julgamos  que  oxalá  mate  eu  é mais  tuna  plirase 
-xclamativa,  interjeetiva  que  um  modo  de  verbo  e parece 
que  temos  razão  pois  na  pg.  22  da  Arte,  se  lê : vuricuri 

■ lurlieiiiàrânpotu  temá  tav  ahit  ibape  — oxalá  yo  fuera  buc- 
uo,  que  yo  fuera  al  ciclo. 

Abandonando  os  defeitos  graphicos  pela  ligação  de 
\ocabulos,  vê-se  que  a verdadeira  traducção  mesmo  na  Ín- 
dole da  lingua  castelhana,  seria : 

si  po  fuera  bnenii.  iria  ui  viido 

■ surgirá  um  condicional.  No  Tesoro  pg.  359  v.  / 347  v 
Ui  anid'  pui  hobo  = poeo  faltó  para  que  yo  fuesse 

que  6 um  modo  subjnuctivo  caracterizado. 

Não  aeeeitaremos  o Optativo. 


IMPERATIVO 

173  — Lendo  Moutoya  (Arte,  pgs.  14,  15)  encon- 
tramos o Imperativo  para  as  2."  e 3."  pessoas,  mas  sem  ex  - 
plieação,  embora  com  os  exemplos. 


cm  1 


SciELO 


LO  11  12  13  14  15  16 
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EnlOoe,  teremboe 
tomboé 

jjemboé,  tapeuiboé 
tomba* 


ensina  tu 
ensina  ellc 
unsinae  vós 
ensinem  elles 


Parece  qüô  se  forma  com  o prefixo  la  ou  tv  ao  indi- 
cativo. 


K mee  da 

< > ineé  deu 

fu1  nifiê  demos 

o ui *é  deem 


te  re  i»  nê 
to  III  Cl' 

/ji‘  mee,  ta  /n-  im  è 
to  niiè 


Th.  Sampaio  (pg.  7õ),  ensina:  O presente  se  ex- 

prime pela  forma  seguinte : rjiicá  mata  tu;  tojvcá,  mata 
elle..  ..  No  tupi  do  noite  também  se  forma  o imperativo 
presente  pela  simples  posposição  do  pronome  ao  verbo  . 

Tastevin  ( pg.  49)  diz  que  o Imperativo  «só  se  co- 
nhece ao  tom  da  voz  ou  pelo  contexto. 


PERMISSIVO 


i 7í  - Não  acceitanios  também  este  .Modo  indicado 
por  Montoja  e acceito  por  Th.  Sampaio. 

Diz  este  ultimo  mestre  tojucà  = mata  elle,  cotm> 
exemplo  de  Imperativo  ( pg.  75)  e na  pg.  77  ensina  toju 
cà  — mate  elle  embora,  como  exemplo  de  Permissivo. 
Ainda  mais  ( mesma  pg.  77  ) : ajucamo  . eu  matara  ou 
mataria  como  Imperfeito  do  Modo  Permissivo,  quando  pen- 
samos quo  se  trate  de  Mais  que  perfeito  ou. Condicional 

O Missionário  txemplifica  (Arte,  pg.  15); 

Tamboé  - ou  seno  yo,  seame  licito  ensenar,  quiero 
deseme  licencia,  ensenaré 
titremboi  — ensefies  tu 
tomboé  — enseno  aquel 
tnromboé,  tiãârnboé , chniboé  - ensenemos 
tpemboé  = ensefiad  etc. 
tomboé  — enseíicu  etc. 

< T5  — Isto  é uni  absurdo.  Com  tal  orientação  não 
ha  mais  modo  algum,  salvo  o Permissivo,  pois  em,  vez  de 
eu  ensino,  podiamos  dizer  suja-mo  licito  ensinar,  quero  ensi- 
nar etc.. 

Neste  caso  teríamos  também  um  Modo  Prohibitivo  etc.. 

Foi  o proprio  missionário  quem  traduziu  cnséfíe  yo, 
ensenaré,  que,  são  cousas  completameute  differentes,  pois  a 
•J. “ fôrma  ó o futuro  conforme  diz  na  pg.  14.  Parece  nos 
q,ue  tomb  c seja  a 1.“  pcss*a  do  Imperativo  que  o Missii  - 
nario  não  acceitou 
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1745  Em  nosso  auxilio  vem  B.  Caetano  que,  ten- 
do censurado  o Mod«  Permissivo,  ensina  na  pg.  18  como  se 
fôrma  e toma  para  exemplo : 

ta  iy  — o pó  — faça  eu 
tere  iy  — a pó  — faça  «11o 

e ao  accaso  abrimos  a Orammatica  Sintética  de  Oaudido  de- 
Figueiredo  n na  pg.  111  encontramos  jaca,  furas,  etc.,  como 
exemplo  de  presente  do  Modo  Subjuuctivo. 

Th.  Sampaio  ainda  acceita  « cita  o Modo  Mandativo 
e diz : « ha  apenas  a fórum  do  futuro  pura  as  3."'  pessoas. 
Cx  : terejucanc  ~ mataras  tu  : tapejucàne  — matarás  vós 

outros. 

Achamos  exquisito  que  tu  e rós  outra  sejam  tercei- 
ras pessoas,  mas  o mestre  o disse. 


PAimcIPlO 


1^7  — Procurando  escrever  alguma  cousa  sobre  a 
orammatica  do  uva  n cê,  eão  podemos  acceitar,  em  grande 
parte  as  orion‘açõcs  de.  Montoya  e.  B.  Caetano  que,  em 
fbese,  são  as  mesmas,  porém  ampliadas 

O Missionário  forma  uma  pbrnse  com  vários  vocábulos 
e chama  esse  coujuncto  de  supino  e B.  Caetano,  na  pg.  31, 
diz : Chama-se  gerúndio  e supino  simultaneamente,  porque, 
por  exemplo  apobo  significa  fazendo  ( gerúndio ) e até  por 
fazer. 


17W  — O mesmo  mestre  ensina  ainda,  pg.  51,  que 
o amante  é partinipio  presente  e que  fazendo  é gerúndio, 
no  eintanto  em  C.  de.  Figueiredo  (obr.  cit. ) encontramos 
na  nota  de  pg.  79:  An  que  neste  I gar  se  chama  gerúndio , 
•■ha mam  alguns  grammntieos  participio  presente. 

17i>  — Não  entraremos  cm  discussão  neste  terreno 
pois  o illustre  philologo  brasileiro  Dr.  J.  Oiticica  faz  dife- 
rença entre  essas  duas  cousas  como  amando,  amante.  Acha 
mos  no  em  tanto  que  na  > ha  necessidade  de,  introduzir  em 
ava  neé  essas  subtilezas,  que  veem  difficultar  e não  facili- 
tar, como  é visível  na  Arte,  pg.  1(5,  quando  Montoya  pro- 
cura fazer  diferença  entre  « gerúndio  » o « supino  » c exem- 
plifica : vog  le  a ensen.tr , estog  cansado  de  enseiíar  h e 
ainda  mais,  na  pg.  24  ensina  : L s gerúndios  nu  « dr,  do, 
dum  »,  g el  supino  en  « nm  g en  « u » etc  , cousas  mera- 
mente  da  grammatica  latina,  exemplificando  até  em  latim  ! 

Dado  n não  flexibilidade  do  vocábulo,  confundem-se, 
em  ava ’ neè’  o gerúndio  com  o participio  presente  e o sti- 
dino  com  o participio  passivo,  embora  o traduetor  possa 
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inodiiicar,  pois  a grnmmatica  é de  ara' -nr?  e não  de  latim 
francês,  etc.  • • - • 

ISO  — X àu  fazemos  critica,  mas  precisamos  atten- 
der  ao  modo  particular  de.  ser  do  ura ’ fteèe  não  ás  moda- 
lidades das  traducções,  mas  li.  Caetano  considera  o que. 
arlia,  o lente,  o amor,  minha  mulher  ctc„  como  participios 
( pg.  5'J  i c achamos  que  não  seja  real. 

O facto  de  participios  em  ara ’ H<r  terem  umas  deter- 
minadas terminações,  não  leva  a concluir  a reciproca,  pois 
mesmo  em  português,  rs  participios  terminam  em  ado,  ido 
mas  não  é possivel  concluir  que  trado , prado,  languido,  ete  . 
sejam  participios. 

Assim  também,  quando  cm  português  dizemos  /■’.  «.vfoí 
vestido  acreditamos  que  haja  um  participio,  mas  em  o ves- 
tido de,  /•’.  não  acreditamos  que  i xista  e | or  isso  prcfeum.QS 
traduzir,  para  fixar  regras  grammaticaes.  e não  para  fazer 
estylo  ou  embcllezar  a phrasc : 

o-liat-h  n-ha>  o amante,  o namorado 

h-aihú-kah  amõr 

Conforme  o sentido  da  plirase  poderemos  tradu sir  «quem 
ama,  quetn  tem  amõr  etc. 

Parece-nos  que,  quando  ura  vocábulo  pódc  ter  varias 
fuucções.  o exemplo  dado  deve  amoldar  se  á regra  dada  e 
não  tomar  todas  as  funcções  para  o mesmo  caso. 

Assim,  tratando  de  Participio,  P.  Caetano,  traduz 
pg.  5-’  : 

mboehar  — o que  eusiua,  o enuuaute  ( o lente,  o mestre 

Parece  que  seria  preferível  a construcção  : 

mboehar — o ensinante.  Também  significa  o mestre, 
o leute,  quem  tem  a ]irofissâo  de  ensinara. 

Comparamos  a disposição  dada  pelo  mestre  ao  que  se 
daria  em  português,  se  num  compendio,  citando  adverbio», 
encontrássemos  : 

A firmativos,  negativos  = sim,  não,  o sim  ç o não  po- 
dem fnzer  cariar  a nosso  f uturo. 

Xa  pg.  57  dá  o mestre  uma  divisão  dos  participios 
em  : participios  adjeetivos  c participios  substantivos  e exem- 
plifica para  cada  divisão  : 

h'-aihú  pír  o que  é amado 

teinbiaíhuh  » » » » 

e não  comprebendeincs  a differeuça. 

Th.  Sampaio  também  aeceita  a divisão,  mas  parece 
atteuder  ao  facto  de  o participio  desempenhar  funcção  de 
adjectivo  ou  de  substantivo  na  tradueção  e assim  é que  nos 
exemplos,  toma : 
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o morto , a amado,  o acanhado  part.  adjecfr. 
o discípulo,  a esposa,  a comida  » subst. 
Achamos  desnecessária  essa  complicação. 

Também  nos  concordamos  com  ií  traduc;ão  de  B.  Cae- 
tano r 

ij  üemboé-hab  — a escola  cm  que  elle  aprendo 

pois  de  facto  está  escripto  : lugar  onde  se  ensina,  li- 
ção, aula  etc.,  como  o mesmo  mestre  diz  ( pg.  56  ) e «a  os- 
cola  em  que  elle  aprende  »,  seria  : 

y nemboé  ãemboé  hab 
.respeitando  a graphía. 

4H4  — A grande  difficuldade  reside,  peusamos,  em 
fazer  regras  de  português  e latim  em  ava  Aid,  pois  a traduc- 
ção  póde  ser  variavel  na  mesma  lingua,  mas  o original  deve 
ficar  fixo  Assim,  não  é possivel  traduzir  litteralmeut  Quand 
j' a urais  je  mus  en  donnerai ; I am  hunqnj  ; Ich  hab  nicltt 
yesehen,  etc.,  e por  isso  preferimos  traduzir 

o toe'  vae'  ( quem  ensina  ) o professor,  o educador 

toe.’  ha  pe  (lugar  onde  se  eusiua ),  a aula,  a.  escola, 
■o  collegio. 

Nas  traduções,  nem  sempre  será  iudiffereute  tomar 
uma  ou  outra  accepção,  e assim  : 

o toe’  vae  o i fcuaha  n.e 


ipode  ser  : 


quem  ensina  devo  saber 
o professor  deve  saber 

Mas  nem  todos  que  onsinam  são  professores  ( reconhe- 
cidos officialmente ),  e nem  todos  os  professores  ensinam  (es- 
tão no  exercício  das  funcções ). 

ÍS3  — O partcipio  presente  ou  geruudio  em  ava'- 
neê  forma  se  de  vários  modos  e não  como  em  português 
com  a terminação  ndo  ou  em  francês,  ant,  ssant. 

Os  prineipaos  casos  a apreciar,  são : 


1.*  Os  verbos  terminados  c n vogal  recebem  vo  (bo 
tle  Montoya).  Não  consideramos  a consoante  final. 


' A gerure’ 
» ha'i 
» gapo' 

» rnõdõ' 

» Tcivi 
hexa' 


peço 

erure’vo 

risco 

ha'ivo 

faço 

gapovo 

mando 

mõdô'vo 

cato 

kirVtVO 

vejo 

herea’m 

m 
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2.°  Alguns  verbos  terminados  em  a,  í,  formam  o par- 
ticipio  presente  em  ka,  pa  e dos  terminados  em  u,  alguns 
fazem  em  ka. 


A i kiti 

passo  a ferro 

Kitika 

» -gora’ 

-■>  voaku ' 

desato 

•gora'pa 

aqueço 

bohaku’pa 

» -gett 

lanço  fora 

heiitka 

» haihií' 

amo 

haihu'pa 

» hèdi 

accendo 

hèdipa 

hèdiCpa 

» hèdur' 

ouço 

484  — 

Os  terminados  em  õ,  fazem  em  mo,  ge,  ga,  na 

A -gepenâ 

precipito -me 

gepena'mor 

» ne  mo  sakã 

percebo 

gui  ne  mo  saena’ana 

185  — 

nã,  ga. 

Os  terminados  em  l, 

fazem  em  geral  em  mo, 

A guahS 

chego  guahlmo,  guihimo,  guahSro 

» meè 

dou  gemcèga 

d yiiei 

vomito  geguãnã 

186  — 

tam  na. 

Os  terminados  em  õi, 

oi  em  geral  accrescen- 

A lienõi 

chamo 

henõina 

» moí 

colloco 

hemotna 

487  — 

Os  terminados  em  pi 

, ti,  em  geral,  formam 

em  ma. 

A notir 

enterro 

nottma 

» mopi 

embolo 

mopima 

<88  — 

vio,  ga. 

Os  terminados  em  õ, 

fazem,  em  geral,  em 

A roirõ 

deprecio 

herói rõmo 

» nonõ 

jogo  fóra 

genõga 

» nenõ 

deito- me 

nenõga 

<86  — C.  de  MagalhSes  diz  (pag.  79)  que  o presente 
indefinido  seguido  do  auxiliar  ikô'  fica  no  participio  presente 
e cita  xa  nhehê  xa  ikô  — eu  estou  falando. 


I 90  — Montoya  ensina  que  hara  c utilizado  na  for- 
mação de  participios,  mas  parece-nos  que  como  suffixo  é tal- 
vez, modificação  do  gára  — senhor,  encarregado,  profissional, 
correspondendo  mais  ou  menos  ao  maker  inglês  em  shoema- 
Jcer,  etc.,  e diz  o missionário  ymboi-hara  = el  que  enseiia,  isto 
é,  o senhor  do  ensino,  o encarregado  ou  professional  no  en- 
sino e finalmente  — o professor,  o educador.  Ora,  acceitar 
isso  como  participio  é acceitar  também  que  panadero,  lavan- 
dera,  etc.,  também  sejam  participios,  porque  em  avá  neê  será 
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panade.ro  — d que  hace  d pan  bu-goptf-hára 

lavandcra  — la  que  lava  la  ropa  gohe’i-!u'tm 

e.  sendo  o padre,  o missionário  (piem  casa,  o easante  ( ? ) ; o 
coveiro,  quem  enterra  os  eadaveres,  padre  e coveiro  ser&o 
outros  participios. 

Montoya,  n8o  contente  com  taes  disparates,  ainda  toma 
como  exemplo  : cherenümbcé  mmá,  = el  queteug  de  ensenar, 
que  facilmente  seria  traduzido  por  — o alumno,  o discípulo 
futuro. 

li)i  — Affirmando  a n8o  existência  de  tempos  com- 
postos, temos  que  discordar  de  B.  Caetano,  que  na  pagina 
57  ensina  : 

são  tempos  compostos  que  se  podem  chamar  até  certo 
ponto,  condicional,  e mais  que  perfeito,  quando  na  pg.  li) 
ensinou : 

Vahi  uma  diversidade  de  modos  e dos  tempos  apresen- 
tados nas  grammatieas,  a ponto  tal  que  ellas  fazem,  corres- 
ponder a todos  os  tempos  do  verbo  português,  inclusive  os 
formados  por  verbos  auxiliares,  outros  tempos  do  abánheenga 
mediante  um  grande  numero  de  advérbios,  usados,  es  es  aqui, 
outros  alli,  o que  faz  parecer  que  são  mudo  diferentes  os 
dialectos. 

De.  facto,  se  deve  dar  o contrario.  Se  estivéssemos  es- 
crevendo em  avá-Reé,  uma  grammatica  de  outra  lingua,  essa 
deveria  ser  a marcha,  isto  é,  procurar  formar  no  avá-neé, 
desta  ou  daquella  maneira  os  verbos  correspondentes.  Mas 

0 trabalho  é : dado  o verbo  em  a vá  neè,  com  a construcípto 
própria,  obter  correspondentes  noutra  lingua,  no  nosso  caso 
em  português,  do  contrario  estamos  mystificaudo,  inventando 
em  ará-neê. 

Ií>2  — Peo  samos  que  um  tempo  é composto,  quando 
formado  por  2 verbos,  dos  quaes  um  é o auxiliar  entrando  o 
outro  no  participio  passado  mas  desde  que  em  ará-neê  nSo 
ha  auxiliar,  niio  pode  haver  tempo  composto,  muito  embora 
a traducçfio  portugueza  assim  o exija. 

Assim  os  inglêses  usam  muito  a forma 

1 have  writting , I have  received  I hace  

e traduzimos:  escrevi,  recebi,  etc.,  mas  ninguém  dirá  que  è 
tempo  simples. 

No  emtanto,  apezar  da  censura  feita,  escreveu  como  se 
fôra  um  unico  vocábulo  omano  baeranguerey  = aquelle  que 
nfto  seria  morto;  este  facto  de  liga.ôes  se  reproduz  muitas 
vezes  nas  pgs.  30,  53,  55  e especialmente  cm  59,  onde  esta 
, escripto  : 

che-remi-embiú-meenga-guera 

que  é uma  phrase  e nunca  um  vocábulo,  recahiudo  no  erre 
de  Ca'telnau  e outros,  ligando  o possessivo  che. 
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O facto  de  a indole  da  lingua  portuguesa  dar  na  tra- 
ducção  uni  tempo  composto,  não  é razão  para  affirmar  que 
em  avá  neê  seja  composto,  pois  a grammatica  ó do  avá-Reè. 

199  — Podemos  dividir  os  verbos  em  avá-neê,  quanto 
aos  termos  integrantes  da  ora  ;ão  completa,  em:  activus  (pre- 
dicação inc,mpMd)  e de  pred*caçã  i completa,  os  primeiros 
exigindo  complemento  ou  objecto  directo. 

191 i — Sendo  de  predimção  incompleta,  pa~a  reco-' 
nhecer  o objecto  directo,  faz-se  a pergunta: 

Bae'  pa  f 

Exemplo 

<4  gnguá  tnokõi  iriguasu'  — comprei  2 gallinhas. 

Pergunta-se : 

Bad  pa  re  -goguá?  Que  compra-te? 

li.  Mokõi  trtguasu  (objecto  directo). 

Se  o verbo  ó de  predicação  incompleta  e para  evitar 
duvidas,  talvez,  ó muito  corrente  o uso  de  pe  após  o objecto 
directo 


Comparando  com  o português,  nem  sempre  ba  concor- 
dância, pois  ba  em  avá  Reè  certos  verbos  sem  objecto  dire- 
cto claro,  mas  cuja  traducção  o íbruece. 


19í>  — Como  já  afirmamos,  demos  em  outro  trabalbo 
a relação  dos  verbos  guaranis,  consoante  o Tesoro 

190  — Querendo  couhecer  o sujeito,  basta  perguntar: 


197  — Para  facilidade,  consideraremos  para  os  ver- 
bos de  predicação  completa  os  objeetos  indirectos,  quaudo 
não  cireumstan-iaes,  e circumstanciaes,  não  complicando  com 
adjuuctos,  oppostos,  etc. 


xe  st  o hailiid  xe.  ru  pe 


Assim 
A iltct 

a g-oagua’ 


eu  cato  piolho 

abraço  outro  pelo  pescoço,  para  aquecel-0 
esfrego  o frueto  para  limpar 
chamo  com  a cabeça 


avá  pa  ? — quem  ; 

Exemplos  : 

0 hg  hetá  me 

Pergunta-se : 

Ava'  pa  o hò  ? 

R.  Hae. ’ 

A^meè  petei  pirá  xupe’ 
A vá  pa  o vieê  ? 

Baepa  re  ineè  ? 


máva  ? máva  pa  ? = qual  ? 


foi  para  sua  Patria 


quem  foi  ? 


e.IIe 

dei  nm  peixe  a clle 

Xe  sujeito 

Petei  pirá  objecto  directo 
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O objecto  indirecto  propriamente  dicto,  respondo  á 
pergunta  ar  d pe  ? — a quem?  e os  ( ircumt  taaciaes  á bae’:ca 
pa  ? como?  do  que  modo?  Caere?  porque?  maõ  ? mamã  ? 
onde?  ttc. 

A ptfá  xa  de  ro  pe  — fico  em  tua  casa 

Mamã  re  pitcrta  ? li.  Beròpe  (comp.  citcumst.) 

A meè  petei  xipá  de  st  pe  — dei  uma  cbipa  a tua  mãe 

-Bae'pa  re  meè  li.  Peteü  xipá  ( obj.  directo  ) 

Avá  pe?  li.  -B-c  sí  pe.  (obj.  iudirecto( 

í — Cremos  não  errar  muito  dividindo  os  verbos 
em  3 rrupos  • 

Io  Os  que  j:o'em  ser  conjugados  só  com  um  pronome 
a,  re , o,  ete.  como 

a manõ  = morro  re  hg  vaes 

2. °  Os  que  normalmente  so  accertam  os  pronomes  xe, 
<fe,  ete.,  e sào  os  formados  com  verdade  ros  substantivos  ou 
adjectivos  e na  traduc.ão  apresentam  firma  composta,  em 
geral  : 

xe.  rasi  estou  doente 

de  rori  estás  alegre,  ris  nho 

3. “  Os  que  normalmente  acceitam  03  2 pronomes,  como. 

xe.  aipoia’  eu  quero 

Parece  que  o i antecedendo  um  verbo  seja  um  outro 
pronome  e assim 

ae  a ipo,a’  eu  o quero 

Em  Ocara  Poty  encontramos  : 

Ar  ete’  pa  mitã  mi 
lie.  hg  ite’  ore. ’ re  ga  ? 

To  maè  inãte  Tupã 
B-e  rehe’  xe.  Kami’ 

Cuja  traducção  um  pouco  livre  é 

E’  real  ó creancinha 
Que  nos  vaes  deixar? 

Que  Deus  por  ti  vèle 
Meu  senhor 

— Como  em  todas  as  linguas,  ha  os  verbos  de- 
fectivos,  e assim  encontramos: 

O lei  chove  o leima  choveu  o lei  ramõ  se  chover 

O ttki  gotteja  o tilei  ma  o ttlci  ramo 

SOO  — Nos  verbos  pronominaes  (?)  usam-se  apenas 
os  pronomes  xe,  de,  etc.,  como  xe  resaraW  não  me  lembro, 
esqueço-me,  eu  me  esqueço ; da  xe  mãdua’i  ve  ma  não 
jne  lembro  mais  etc. 
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Para  tornar  um  verbo  reflexivo,  basta  antepor  ge  (/». 
í/e  de  Montoya  ),  ou  Ra  e Montoya  chama  isso  de  «reciproco» 


A boê  ensino 
a i nupâ  dou  pancada 
« mika  mato 
a -gubt  enforco 


a Riitoê  ensino -mo,  aprendo 
a rc  nu pã  dou  em  mim  mesmo 
a -$>e  -gulca  suicido -me 
a -ge  gubi  enfórco-me 


FORMA  NEGATIVA 

SOI  — O ava  Reè  ó muito  mais  rico  que  outras  liu 
•ruas  quanto  ao3  advérbios  dc  negação,  no  emtanto  são  mais 
geralmente  usados  na,  da,  vugudi,  i,  xeive,  ri  e sào  antepostos 
aos  pronomes,  salvo  quando  concorrrem  duas  negáçõe3_  e neste 
caso  o verbo  é collocado  antes  da  2.* 

Exemplos  : 

A Landi  cba  no  d a henõi  d a heiiõi  xene 

a iuota'  quer  > d'a  ipotai  â'a  i/iotai.  xe'  ne 

a hé:lu  ouço  d'a  hèda'  sei  da  hêilui  xene 

a hèdu  se  quero  ouvir 
e em  Ocara  Pot y 

Umiva â'o  ui  ve  xene 

Esses. ...  não  voltarão  mais. 

Se  a 1.*  pessoa  não  termina  em  i,  pospõe-se  essa  vo- 
gal a o verbo  na  forma  negativa. 

302  — Pa  rece  que  o ara'  Reè  tem  3 fôrmas  nega- 
tivas corre-pondentís  a)  francez  ne,  ne  pas,  ne  point 

d'o  ui  ne  vient 

d' o oi  ne  ne  vient  pas 

d’o  ui  xeine  ne  vi-nt  point 

203  — Segundo  Couto  de  MagaTiães  ( pag  12  ),  em 
Nbeengat  i a lorma  neg.tiva  obtem-se  antepondo  inti,  inti. 
mah  i e assim  : 

Xa  putari  eu  quero  inti  xa  putari 

inti  mahõ.  xa  putari 

20Í  — Th.  Sampaio  dá  a mesma  regra  que  em  ava* 

Reè  e na  pag  78  ensina  que  no  tupy  do  Norte  também  se 
conjuga  pela  negativa  empregando  o adverbio  cnti,  nti  ou  ti, 
antes  do  verbo  na  activa. 

Tastevin  ( pg.  52)  dit  que  no  Solimões  as  negativas 
são  nti,  tiana,  timahã  collocado  immediatamente  antes  do 
verbo  precedido  do  pronome  sujeito,  ou  com  a partícula  ne 
nem,  não  e neniahã  nada  i 
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FORMA  INTERROGATIVA 


305  — De  um  modo  geral  differe  da  forma  affirma- 
tiva  em  ter,  a posposkão  de  uma  das  partículas  pa,  piJcçt’, 
ava',  que  não  silo  usados  indifferentemente,  ou  pãga'  piã, 
pi,  rae' 

300  — Se  a açção  do  verbo  entender  exclusivameuto 
com  a pessoa  que  falia,  a partícula  é intercalada  entro  os 
dois  pronomes 

xç  pa  a ha  ? vou  eu  ? ( sou  eu  quem  vae  ? ) 

xe  pa  a -g-oka'  ? sou  eu  quem  quebra  V 

A mesma  regra  é applieavel  se  a acção  do  verbo  é só 
para  a pessoa  com  quem,  ou  de  quem  se  fala 

■B-e  pikç ’ re  ipotd ? queres?  (ó  verdade  que  queres?) 

30T  — Se  a acção  do  verbo  depende  da  vontade  de 
outro,  em  geral  pospôe-se  ao  verbo 

xe  renõi  pa?  chamou -me? 
de  inaêãua'  pa  ? te  lembras  ? 

Ha  no  emtanto  excepções. 

208  — Nas  respostas,  não  repetindo  o verbo,  os  pro- 
nomes usados  são  exclusivamentc  xe,  de,  háe'  e nunca  n,  re 
o,  etc. 

Ava’  pa  o ipea’  xe  rô’ga  ? Xe,  hae  etc. 

Quem  abriu  minha  casa  ? Eu,  elle,  etc. 

309  — Usa  -se  pikç',  ou  quando  se  exige  uma  ivs- 
posta  sem  dubiedade,  ou  quando  ha  uma  especie  de  admiração. 

Não  se  usa  em  ava ’ neê  a posposição  de  sujeito,  como 
em  português,  francês,  inglês,  etc  . e assim  & desconhecido 
fórma  correspondente  á voulez  vous  ? have  you  '?■  hahen  sie  ? 
tiene  Vã  ? volete  voi  ? 

310  — Couto  de  Magalhã»s  ensina  que  em  Nheen- 
gatú  a fórma  interrogativa  é obtida  com  será,  ta,  taha',  pá, 
( pg  15  e Th.  Sampaio  ensina  que  « basta  pospor  cem  í a 
qual  todavia  não  se  emprega  nas  primeiras  pessoas  do  sin- 
gular ou  plural  ». 

Tastevin  ensina  que  as  partículas  são : Será  que  se 
pospõe  ao  verbo  e taa  ou  ta  que  segue  immediatameute  o 
pronome  ou  o adverbio  interrogativo 


VERBOS  FREQUENTATIVOS 


3 4 4 — 0 guarani  é rieo  rm  vorbos  frequeutativos 
ou  iterativos,  pois  basta  repetir  un  a ou.  mais  syllabas  do- 
vocábulo,  ou  o ipropio  vocábulo. 

A liam’  como  a lcciru’  lcarn ’ ando  comendo 

a moí  colloco  a moí  moí  ando  collocando 

a sisü,>isii  tremo  de  frio  a sisi  sisi/  ando  tremendo  de  frio- 
a rekovia ’ substituo  a relcovia'  kavid  ando  substituindo 

24  2 — E’  possivel  também  tornar  frequcntativo  an- 
tepondo iko’  (ser,  estar,  andar)  ou  p< spondo  i 

a kuru’  a i iko’  estou  ou  ando  comendo 

313  — Se  o verbo  termiua  em  ai,  au,  ei,  ei,  oi,  oi, 
ii,  ui  na  repetiç&o  das  syllabas  ha,  em  geral,  quéda  da  vogal 
final  ou  mesmo  das  duas  vogaes, 


A -goliei  lavo  a -§ohe.  -§ohe'i 

a hekuii  tiro  a htltui  hekwii 

a kái  queimo-  me  a ka  a kái 

awõl  çi  desafio  a ifúõbo  môbo'i 

a ne  mõyarau'  desconcerto-me  a Re  mõga'  garau ’ 


34 - Segundo  Montoya,  dos  verbos  disyllabos  oe- 
■únicos  que  repetem  uma  syllába,  são:  a mõkõ  traeo  ( do- 
verbo  tragar),  inôkõkõ;  a só  livrar-se,  a sôtó;  a pô  pulo, 
a põj-ó;  a si  cbego,  a sisi 

34  5 — NSo  sabenos  qual  a razío  de  Montoya  ae- 
eeitar  os  3 últimos  verbos  etno  diisylabos  Se  o verbo  ó 
onomatopaico,  o numero  de  syllabas  que  se  repete  é muito- 
varia vel,  como 


orõduru1  orõduru  ..u  ,u  ntido  dc  trovSo 
a'rà  sunivu  sunü  .v  ü • » » 

ama'  sunvn  s>  » » 

o tiki  » do  pingo  d’agua 

2 4 0 — Fa  em  ara’  wê,  como  em  todas  as  linguas. 
Verdadeiros  indiotismos,  eon  o ha  os  brasileirismos.  Esses  guac 
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i-inismos  cm  geral  não  obedecem  ás  regras  gramniaticaes, 
nias  nem  por  isso  são  alheios  á lingua.  í>o  Hui  destes  apon- 
tamentos daremos  alguns  exemplos. 

2*7  — Como  diz  B.  Caetano,  c sempre  preciso  at- 
tender  á indole  do  guarani  e da  lingua  em  que  se  escreve, 
de  modo  que  as  traducções,  embora  livres,  procurem  de  al- 
gum modo  dar  uma  idea  do  que  se  traduz. 

Não  basta  conhecer  a grammatica  com  suas  regras,  pois 
a linguagem  corrente  esconde  muitas  suprezas  quauto  aos 
verbos,  cerno  é fac  1 ver  em  múltiplos  exemplos  no  Tesoro. 

31H  — Nào  no3  causaremos  de  repetir  que  conside- 
ramos absurdo  affirmar : Os  inligenas  pronunciavam  errado', 
coimam  ou  enguliam  taes  lettras , pois  preferimos  errar  com 
o incola  a seguir  as  regras  com  o buril  da  Kultur,  sob  o 
manto  do  latinismo  ou  poesia  dos  romances,  que,  podem  fer 

muito  lindos,  patheticos,  ma; desconhecidos  dos  filhos  das 

florestas,  dessa  matta  oude  o civilisado  penetrou  para  oxpul- 
sal-os  a custa  do  bac:ainarte  o da  trahição,  em  nome  da 
Igreja  e da  Civilisaçào. 

Escrevamos  o que  falam  o não  queiramos  obrigai -os  a 
fallar  o que  escrevemos. 

ülí*  — Em  portuguê;,  ê muito  corrente  perguntar- 
mos a uma  pessoa  que  estivera  fora,  em  viagem,  etc. : Já 
chegaste  ? 

E’  claro  que  se  não  tivesse  chegado  não  estaria  pre- 
sente, mas  a phrase  é usada.  Em  guarani  íemos  voabulos 
iutraduetiveis,  mas  cuja  presen  a indica  um  mimo,  uma  gen- 
tileza, um  carinho. 

Mi  ta  por  exemplo,  é nm  vocábulo,  ou  melhor  partí- 
cula que  não  tem  correspondente  em  português,  e em  Ocara 
Poty,  encontrau  os 

Ilaè'  rnita  mãte. ’ deve 

cuja  traducção  : Dir-te-ei  no  entanto,  não  exprime  bem,  pois 
mito  tornou  a phrase  mais  carinhosa,  mais  mimosa  como  que 
pede  Iicenca  para  falar,  indicando  que  a narração  a fazer 
não  terá  palavras  bruscas,  etc. 

E’  appvoximadamonte  o xaso  do  poeta 

Da  casinha  pequenina 
Onde  nosso  amor  nasceu. 

com  «casinha»  e «pequenina»,  ou 

viver  sósinho 

Tendo  alguém  junto  de  si 

onde  « sósinho  » exclúe  a idêa  de  dualidade,  mas  ó um  modo 
de  tornar  a phrase  mais  Ijrica,  mais  mimosa. 


cm  1 


SciELO 


LO  11  12  13  14  15  16 
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CONJUGAÇÃO  DO  VEliBO 


È 


( dizer  ) 


Não  acceita  os  pronomes  xe,  de,  etc.. 

Indicativo  presente 


A e (ha  e.) 

E re 

E i ( he  i ) 

Oro  e (ga  ç) 

Pe  ge 
E i ( hei  ) 

Preteri  to  i, 

Accrescimo  va,  rae’. 

A è va,  ha  è va  etc. 


Fórma  negativa 
IP  a ei  ( da  ha  ei ) 

&e  re'i 

-/>'e  i ( d'e  i'ri) 

D- oro  ei 
&a  pe  -rpei 
f>  ei,  de  iri 

rfeito  (?) 

■EPa  e'  iva,  da  ha  ei  va 


Preterito  perfeito 
Accrescimo  de  via 

A f ma,  e re  ma  etc.  D-' a ei  ma,  da  hei  ma  etc. 


Futuro  (?) 

Accrescimo  de  ne,  ta,  rae,  vae,  rã 
Ha  e ne  etc.  Da  ha  ei  ne  etc. 

Imperativo 


E re 
Tei 
Pe  -pe 
Ta  -ge 

Se  disséssemos  xe  e,  de  e,  etc.,  teriamos : meu  falar, 
meu  dito  ; teu  falar,  teu  dito  e em  vez  de  verbo,  um  sub- 
stantivo. 

Vamos  apreciar  ligeiramente  certas  modalidades  diffi- 
ceis  de  classificar,  pela  variedade  na  traducçào.  Entre  ellas 
citaremos  apenas : 


xe.  e hape 

x(  ga  Dã  guêpe 

xe  ga  pa  pe 

xè  vã  Suãmá  da  rekoi 

xe  ga  ve  ve 

xç  ga  va 

Y ga  va 

Guiga'vo 


dizendo  eu,  se  eu  disser 
onde  devia  ter  dito,  devia  dizer 
dizendo  eu,  se  eu  disser 
nada  tenho  que  dizer 
conforme  digo 

o que  digo,  minhas  expressões 
o que  elle  diz 
dizendo  eu 


•v 


I 
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■Ga  ra 
■Gavae 
Ere  ramõ 
A sê  mo 
T'a  meè 
A moê  tãmõ 
Bne'  haguera 
:Boe'  hâguâma 
Bof  ãagufra 


quem  diz,  o orador 

o que  se  diz,  o que  consta 

quando  disseres,  se  disse3,  se  dissesses 

quando  eu  saliir,  sahindo  eu 

que  eu  dê,  vou  dar 

dera,  désse,  tivesse  dado 

que  ensinara,  ter  ensinado 

ensinará,  ter  de  ensinar 

devia  ensinar,  mas  não  ejisina 


Não  cons:dcramos  verbo  (tempo  ou  modo),  o que 
Montoja  ensina  da  pg.  16  em  deaite,  na  Arte  : 

mb.ehára  el  que  ensefia;  mboeharera  el  que  enseiío  ; 
mboeharu' mã  = el  que  ha  de  ensenar;  omboeharâtlguera  = 
el  que  avia  de  aver  ensonado ; omboebaé  - el  que  ensefia, 
.etc , etc.,  pois  as  traducções  foram  feitas  pelos  elementos 
constitutivos  dos  vocábulos,  sem  attender  ao  sentido  da  re- 
u n i i o dos  mesmos.  E’  como  se  em  português,  pelo  facto  de 
padeiro  farer  pio,  doceiro  fazer  doce  etc,  em  a vá  neê,  fa- 
zendo a versão,  tomássemos  pedreiro  como  feitor  de  pedras, 
etc.,  ou  se  do  inglês,  uas  profissões  com  a terminação  ma- 
her  traduzíssemos : feitor  de  sapatos,  feitor  de  pão,  teudo 
vocabu'os  propr.os  para  exprimir  isso. 

O iuc  da,  desconhecendo  escola,  professor,  ete.,  accei- 
tou  os  vocábulos  formados  pelos  jesuítas  que,  attvndeudo  á 
iudolc  do  guarani,  os  formaram  ; mas,  na  traducção  não  de- 
ram o que.  queriam.  Assim,  não  havendo  um  vocábulo  que 
significa-se  discípulo,  professor , aula,  etc.,  formaram,  mas  na 
traduejão  não  obtiveram  o vocábulo  espanhol  de  partida  e 
sim  el  que  enseii i,  el  que  ensefia , onde  se  ensefia,  quando 
sendo  feito  para  uso  dos  proprios  incolas,  devia  estar: 

mboêhara  — maestro.  Su  decomposiciou  indica  el  que 
■tiene  el  habto  de  ensenar  a los  otros,  de  mboé  - ensino 
-j-  hara  = profesional. 

flainfjnbeguaba — confessionário.  Su  decomposicion  in- 
dica el  lugar  donde  se  confiessan,  de  fia  = a si  mismo  -f- 
mònbeú  = coutar  -(-  guaba  = lugar  proprio.  ( 127  v ) 

Assim  com  esta  disposição  dcsapparecem  os  pseudos 
verbos  ou  formas  verbaes,  que  são  antes  verdadeiras  locu- 
ções Dar  o significado  e just:ficar  com  a decomposição  do 
vocábulo. 

Teremos : 

mboíhara  — professor,  educador,  mestre. 

mboéharéra  = professor,  aposentado ; mestre  que  já 
não  ensina  mais, 

■inbaéhara  mã  — exphcador,  futuro  professor,  estudante 
de  Academia. 

ombòébae  — professor  ( que  está  no  exercício  de  suas 
funeções ). 
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Em  muito3  casos  não  é p03sivel  traduzir  com  um  úni- 
co vocábulo,  c teremos  uma  jthrase,  como  : omboéharângueret 
que  só  póde  ser  traduzido  por  « a pessoa  que  devia  ter  en- 
sinado »,  ma*  o vicio  coasiste  cm  coasiderar  um  vocábulo 
lidado  por  vários  outros  indevidamente,  pois  deve  ser  o mboe 
ha  rân  guera  que  não  é « professor  » pois  « a pessôa  que 
devia  ter  ensinado  »,  podia  não  ser  « professor  » Os  poli- 
cies o guardas  civis  e usinam  as  ruas  etc.,  mas  não  são 
« professores  ». 

O aua'  neê  utiliza  as  partículas  mò  e tò  significando 
« fazer  o que  o verbo  indica  » e corresponde  approximada- 
mente  ao  faire  faire  frane's. 

Modifica  a lettra  inicial  ou  syllaba  do  verbo,  segundo 
as  seguintes  regras : 

l.a  Se  o verbo  começa  por  k,  mnda  para  g,  como: 

faco  augmentar 


A kakuà'a' 

CU 

augmento 

a rriõg  íku  % 

« Icand 

« 

como 

* mõgiri 

« kue 

« 

movo 

« mõgiie' 

« kua' 

passo 

t meguá ’ 

« ke 

« 

durmo 

* rriõgd 

c kihigsi 

€ 

tenho  medo 

« mõgihi 

« kiriri 

calome 

« mõginri 

A regra  é appllcivel  também  aos  substantivos  e ad- 
djejivos  com  ou  sem  fu  icçào  verbal,  pois  o som  nasal  mo- 
difica k inical  do  vocábulo  seguinte,  pu:a  g. 


i koi' 
xe  hui 
i kuito ’ 
i kirtf 


seu  gorgeio 
miuba  farinha 
sem  pó 
é gordo 


amogoi 
a mõgiu ’ 
a mõuito' 
a niogira 


laço  gorgear 
faço  farinha 
pulveriso 
laço  engordar 


2.*  Os  comejados  por  s,  mudam  para  <f,  quer  sejam 
verbos,  quer  vocábulos  com  funcçào  verbal,  em  pequeno  n.*. 


51  (9) 

livre,  quebrado 

a 

mõâo  ( g ) 

suã 

rnsgao 

a 

vntâuu’ 

soro  ( g ) 

dentada, 

mordedura 

a 

mõSoró  (g),  to 

siri 

correr 

a 

mõâ-tri 

Exceptuam-sc : 

sé 

sahida 

a mòsê 

sabeipó 

bêbado 

a tosaipõ 

sãi 

estendido 

a mõísãi 

sãnã 

remexer 

a mõsãnã 

sapulcai 

grito 

a mõsapukai 

sàrãrã 

latude 

a mosãrãrã 

si- 

chegar 

a tosi 

si- 

lustroso 

a mõsi 

sii 

tremor 

a tosit 

3.» 

Os  começados  por  p mudam 

para  t. 

cm  i 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 
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pa  ( b ) 

fim 

a wõba 

paxit 

fartura 

a bopaxuri 

Pa  ( </  ) 
para ’ 

despertar 

a môba  j ) 

variedade 

a mõbara' 

pe  (6.) 

dato 

a mõbé 

Tomamos  b devido  ao  som  nasal 

anterior. 

Excepção  — 

pã 

pancada 

a mõpã 

]>aã 

atolado,  atoleiro 

a mõpaã 

jiapã 

saltar,  salpicar 

a mãpãpã 

paragua’ 

corôa  de  ponuas 

a boparagua 

pari 

coxo 

a ab  pari 

paü 

intermediário 

a mõpaü 

pé 

fractura,  esquadria  a mõpè 

poftea ’ 

pedaço 

a mõpesea 

punü 

saliência,  empola 

mõpemi 

pirvi 

frescura 

a boptroi 

pi 

liso,  apparelbado 
limpo,  aperto 

a bopi 

pi 

a inõpipi  (1)  a bo- 

■pi  (2) 


4."  Se  começa  por  i,  perde  essa  inicial 


talcu1 2  (b) 

calor 

a boaku 

tasa’  (b) 

Lista,  cousa  atravessada 

a boasa’ 

tasi 

moléstia 

a boast 

ta'ibu' 

cheiro  de  vinho 

a boaibu’ 

tãgê 

pressa 

a inõãyè 

Exeeptuam-se  : 

tai 

picante 

a mõtai 

taibai 

fervor 

a butaibat 

tãmv 

saccudir 

a mõtüinü 

tui  estravasamento 
tila  gotta,  pingo 
ttriri  arrastro 


a botut , mõâut 
a mõdtki 
a mõdtrtri 


RESUMO 


Chamando  R o vocábulo  que  desempenhando  funcç&o 
verbal  vae  ser  conjugado,  e correspondendo  ao  Presente  do 
Indicativo,  teremos : 


(1)  Limpar. 

(2)  Apertar, 
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R -f 
R + 
R + 
R + 
R + 
R 

R + 
R + 


Taes 

classificados 


va  R -f-  va  e' 

ma 

ne 

ta 

vae.  rã 
ramõ 
ramõ 
vae'  Kuç’ 


Pretérito  imperfeito 
Preterito  perfeito 
Futuro 

Futuro  proximo 
Futuro 

Preterito  do  subjunctivo- 
Infinito  do  subjunctivo 
Preterito  composto  em  por- 
tuguês, mais  que  per- 
feito, condicional 


P.o  os  tempos  e modos  que,  ponsan  os,  podem  ser 
attendendo  á indole  da  língua  portuguesa. 


POSPOSIÇÃ.O 


— Em  guarani  uão  ha  proposições  e sim  pos- 
posições,  não  so  dando  concordância  perfeita  com  a língua 
portuguesa. 

As  principacs  posposições  são: 

— Gui  — de  (lugar  de  origem.)  Xe  roga  gui 
a gu  — venho  de  casa  ; mõbtrt  gui  aguahé  — chego  de  longe 

— de  ( origem  ).  A i ptht  de  hegui ’ — recebo  de  ti 

— de  ( exterior  ).  Xe  roga  gin  a ikô—  ando  fora  de  casa 

— sem  (exelusSo).  A karú  de  hegui  — como  sem  ti 

— por  ( causa  ) Be.  ro  haihã  gui  a gu  de  rexá  — vim 
ver  te  por  amar-te  ( como  te  amo,  vim  ver  ) 

Ilaxi  gui  no  manõi  — não  morreu  por  moléstia 

Bêguahii  gui  o manõ  — morreu  de  fome 

\£‘<£'í  — Pe — até.  A guegl  hêdci  pe  — desci  até 
onde  elle  estava  ; 

— em  Xe  pia'  pe  reikç ’ — meras  em  meu  coração 

— para  ( direcção  ) A ha  rçpe  — vou  para  casa 

— com  (instrumento)  A'ç  pópc  a nohê  tirei  com  mi- 
nhas mãos 

— kolt  goti  — até.  ívt  koti  — ate  o chão; 
ae.  Jcott  KiAi  até  onde  estou;  a mõ  goit  koti  — até  lá, 

2iíO  — re  ve  — até  que, 

A'ç  <’«  ha  a tiapò’ 

A ptluu'  eta'  pe.  ve. 

E eu  que  va  trabalhar 
Até  que  anoiteça. 

— Eupi'  — por,  pelo.  ivt  rupi  — pelo  chão; 
tguatç'  rupi'  o ha  sa'  — passou  por  cima;  pe  n íè  rupi’  o 
karú  pasta  na  campina. 

— conforme  — Xe.  ru  o ipotá  rupi  o ikç' 

— anda  como  meu  pae  quer  ( conforme. .. ) 

— com  — -Gahá  xe.  rupe ’ — vamos  commigo 


— 4\6 


33S  — Ve  — desde.  Xe.  rçlga  ve  a hexá 

Pensamos  que  seja  gui. 

— Asosel,  ahesel,  sose'  — sobre  Xe.  asose'  — so- 
bre mim. 

330  — Etboè,  Rar.õdel  — aute,  na  frente  0 ho 
Ranõde  - foi  ante  nós,  antes  de  uòs. 

331  — i — em.  Sá  quando  junto  a certas  partes 
do  corpo. 

Xe.  Kuali  — em  minha  cintura;  xe.  atua'  i — crn  mi- 
nha frente;  xe  pixa’  i — em  meu  calcanhar;  xe.  ãbtí  — a 
meu  lado,  em  minha  ilharga;  xe.  apii  — na  minha  ponta; 
xe.  a-guri  — em  meu  pescoço ; xe.  aseli  — cm  minhas  costas  ; 
xe.  rova’  i — na  minha  frente,  face  á face  ; Co  n outros  vo- 
cábulos, em  pequeno  numero,  tem  o mesmo  sentido. 

-Gapiterí — no  meio  delle ; t guiri — em  baixo  I pensamos 
que  seja  má  phonetica  de  iviri ;)  a boijnri  — no  outro  lado  ; 
xe  reseli — na  minha  fronte. 

— Koromõ , lute.  rirei,  pogç',  Kurie’  — após. 

333  — ripe.  - com.  Xe.  põ  p+pe  — com  minha, mão 

— em.  J/á  ptpe  — na  pedra  ; xe.  àra  pipe  — no  dia  de 

meu  anniversario. 

334  — Pire  — com.  ,Yf  pire  ou  — veio  commigo, 

333  — Rirei  — após  0 manõ  rire  a ha  ne  — após 
sua  morte  irei. 

iíiKi  — Itãõuü  — para  O gerurel  o pitá  hãguã  pe- 
diu para  ficar 

337  — Uivei  — com  Oho  xe.  âice,  — foi  commigo 
o ho  xe  ãiel . 

335  — Vamos  tomar  alguns  exemplos  para  mostrar 
que  na  maioria  dos  casos  a traducção  infiúe  ná  funeção  do 
vocábulo 

O ge  purahei  cã  rã  — para  ser  cantado,  que  será  cantado. 

11a  o purahei  néboè ’ 
huèhi  vo  T upa'  si 
E cantando  rezava 

Para  o menino  Jesus  ( Oc , Poty) 

Xe.  roga  mi  me  o guahé  — chegou  a minha  casa 

330  — Em  muitos  casos  é difficil  saber  se  se  trata 
de  uma  posposição  ou  adverbio,  pois  o sentido  presta-se 
a dubiedade. 


ADVÉRBIOS 


Sí^O  — Approximaremos  tanto  quanto  possível  o sen- 
tido  do  vocábulo  cm  guarani,  com  o cm  português. 


TEMPO 

ííí  I — Ara  lcaè'  ? — quando?,  em  que  tempo?,  em 
que  dia?  Sem  a forma  interrogativa  significa  nunca , para 
■sempre,  antigamente . Aceita  como  moda'idade  amkaê’  pãga  ? 
— até  quando?  arakaè'  ve  pãga ? dejde  quando?;  arakaè' 
pe  ve  ? até  quando  ? Exemplos  : 

A rakaè’  piko ' re  hg  na  ? — quando  irás  ? 

Arakaè’  pe  ve  re  pita' ta?-  — até  quando  ficarás? 

Arakaè'  ve  re  meda'  ? — desde  quaudo  te  casaste  ? 

— Aranahõ,  aragabi,  aranabiã,  aramemè  — 

diariamente 

^'í:{  — Ar  ire  nc  mais  tardo  D-e  resarái  ar  trena 
-scf  hegui — mais  tarde  esquecerto  ás  de  mim. 

ÍÍ4 \ — Aribaè',  karâbóé ’,  imã,  imá,  iinãna  — ou- 
ír’ora,  antigamente. 

ima'  o mee  vae’  kue  - que  dera  outr’ora 

Artbaé  o manõ  — morreu  outr’ora. 

SÍ5  - Asage’  guive1  pitü  me  — tempo  decorrido  ca- 
tre meio  dia  e Ave  Maria 

»'íf*  — Agttive,  KurV  guive'  — desde  agora 

Agui  ve  o pila'  ne  — ficará  desde  agora. 

etriH  — Adaúbi' , amõnamõ  — nunca 

Adaubi  ãd  ha' (xe  na  — nunca  irei 

Amõnamõ  xe  rclãgue  rexa’  kã  rugiiai  jama>9  volta- 
tarei  á minha  terra 

5J/Í.S  — Com  o substantivo  ara  formam-se  verdadei- 
ras locuções  adverbiaes  de  tempo,  como  : a'ra  o -g-a  — o rom- 
per do  dia;  ara  koèmãmõ  — ao  amanhecer  — {araKoi  ra» 
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mõ?);  a'ra  ho pãu  pãu — dias  alternados;  a’ra  pãu — iu- 
ten-allo  de  tempo;  a'ra  haguí  rupí  - dia  e meio;  hg  a’ra 
pipa  — hoje. 

219  --  Rape'  — sempre,  embora. 

■Gepeh  o iueê  — sempre  dá 

£50  — -Gepi’  -gepi’  — sempre.  Entra  na  composição 
de  outros  vocábulos,  aomo -§cpi'giia'ra  — perpetuo  ; -g-tpi  gua- 
ramã  — o que  deve  ser  eterno. 

‘■Í51  — ima’ — v.  244. 

252  — irruini,  iniãdi  — ja,  agora,  neste  instante. 

Te,  re  ho,  itnahni  — vae  ja. 

252  — Koita,  como  o anterior 

■Ba  ha  sei  koite  na  (?)  — ja  não  irei 

251  — Koire  ? — só  agora?  E’  usado  sempre  na  for- 
ma interrogativa 

Koire  re  ■guf  — só  agora  é que  vens? 

255  — Koé  rnitã  ( g)  o pnka'  — romper  da  manhã 

25(i  — Koè  ramõ,  k.  mamã  — pela  madrugada. 

Koé  ramõ  o ki  — choveu  pela  madrugada. 

25?  — Koé  ramõ  ve,  a koíramõ  ve  — desde  então 

25H  — Koã,  Koãga  — agora.  Couto  de  Magalhães  da 
cuhire,  ruhire  tenhê  e Th.  Sampaio  da  Kurg 

259  — 7útf/te’ -- passado  indetern  inado.  Entra  na 
composição  de  Kueheiet — hontem ; ( Kuece ' de  C.  de  Maga- 
lhães e Kisé  de  Th.  Sampaio);  K.  Katú  — faz  muito  tem- 
po; K.  f,  piri,  seri,  Katut — pouco  tempo  (4  dias  no  má- 
ximo); K.  Ui  renõde'  antes  de  hontem  ( anui  Ktiece’  de  C. 
de  Magalhães,  amo  kisé  de  Th.  Sampaio  );  K.  tet  renõde'  pi- 
tunãmõ  — autes  de  hontem  a noite  ; K.  tet  ve.  — desde 
houteu. 

290  — Kaaru’  ramõ  — á tarde 

201  — Koé  ãbue’  ramõ  — depois  d’amanhã 

202  — Manãmõ  ? quando?  Antecede  o verbo  o seu 
uso  differe  do  de  aralcae'  ? C de  Magalhães  dá  mairamé?  c 
Th.  Sampaio  grapha  mairaré?  mhai-ramè ? 

202  - Pihare. ’ ve  — ao  anoitecer  ; ])thare’  ramõ. 

201  — Pihare'  guive'  koé  me  — de  meia  noite  ao 
amanhecer. 

205  — Otrã  — signilea  tempo  futuro  e entra  na 
composição  de  oirãde.  koéramõ  — amanhã  pela  manhã ; oírã 
otrã  atei  — diariamente 

200  — Pabeirne,  aptretme  — eternamente 

207  — Rire,  rtré  — depois  que  Xe  ho  rirç  — de- 
pois que  eu  va. 
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208  — T chino'  — ja  Eni  tekenç’  — traga  ja 

200  — Tip  — ja  Alia  tip  — vou  ja 

270  — Tet  tei  — sempre 
Ií7  I — Tapia'ri , tapia'  — sempre 

272  — Vae’  K.iç’  — no  tempo  cm  que  Kc  mita  (g) 
ramõ  vae'  Kue. ’ = uo  tempo  cm  que  eras  creança. 


LUGAR 

373  — Akot  pç  ve  = desde  alli. 

— Amõ  — la,  longe;  Ainõ  xe  retã  me  = la  cm 
minha  terra. 

375  — Amõ  goti  gui  — de  la. 

370  — A'pe  nõte , a'pe  ve.  — até  aqui ; a'pe  — aqui. 
Ga  pita'  ne  a' p ; = ficaremos  aqub 

377  — Ag  ui  = perto. 

378  — A' ripe  = por  cima.  E mot  xe  ròga  a' ri  pe  = 
ponha  por  cima  de  minha  casa. 

37 ü- Apite'  pe  — ao  lado.  Couto  de  MagalhiSos  dá 
ruake . 

280  — Egui  rupi'  — por  ahi. 

28  1 — Ebapó'  — la.  Ebapo'  a ha  — vou  la  . 

283  — Ebokoi  = la 

383  — Eupelpe  nõte  — até  ahi  ( só  até  ahi  ). 

28  — Guêda’  guevo  — de  ca  para  la 

285 — Guipe  = abaixo,  em  baixo,  por  baixo  Ita 
guipa  = debaixo  da  pedra.  Thcodoro  Sampaio  dá  ucrpe. 

280  — Tgnate'  pe  = em  cima.  Iguate'  re  o i = está 
'cm  cima. 

387  — Ipi,  ipipe  = perto.  Xe  ipi  pe  o õuka  — 
matou  perto  de  mim. 

388  — Tguiri  — por  baixo  ( fuiri  f ). 

280  — Ipipe  vo  = por  dentro. 

200  — Ga  râmõ  — por  cima. 

201  — Ko’ rupi~  por  aqui. 

203  — Kut  rupi  = por  la. 

303 — Koa’  pe  = aqui  Th.  Sampaio  dá  ike' . Koa' 
■pe  o manõ  ta  ( manõpa  ) = aqui  morreram  todos. 

20  'í  — Kiee'  gui  = de  ca.  KieJ  gui  ve. 

203  — A7e’  gui  ve.  j.  e'pe  — d’aqui  até  alli. 
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!20<»  Kolcoti  = até  aqu',  v.  301. 

30T — Kut  — la.  Usa-se  ku.  . t , pari  mostrar  quo 
é muito  distante.  Ka.  . i xp.  ratã  vis  = muito  Unge  ó 
minha  patria  Usa -se  também  Kut . ..  ps,  kut  pe.  ve. 

308 — Kit  pe  = longe.  Kupape  = atraz  na  recta  - 
guarda. 

300 — Kõ  — parto,  prorimo.  Kepeundo,  significa 
quasi  = Kõi  tãoa  rtni  = perto  está  minha  alde:a.  Kõi  kõi 
a à = quasi  crio 

300  — Kotipe  dentro,  no  interior.  0 ?7.'p’  kotipe  — 
está  la  dentro,  anda  no  interior 

301  — Kolcoti  (29ò  ) Forma  Kolcoti  koti  gaira  que 
significa  patrício,  compatriota  etc. 

3012  — K/e,  h’e  jjjjm  = aqui  e alli,  cá  e lá. 

303  — Mã  mõjoti  rupi  pa  ! por  onde  ? 

301  — 3iãmõ  f mãmõ  pa  t maõ  ? = onde  ? C.  de  Ma- 
galhães dá  mamé  f 

Mãmõ  pa  o lio  ne  o pita'  húõua  ? onde  irá  ficar  para 
repoussr. 

0 vocábulo  mamõ,  mãmõ , forma  : 

Mamo  ve.  pãga  ? = onde  mais  ? 

Mamõ  e = nou‘ra  porte. 

Mamõ  gai  ? = da  onde  ? 

Mamõ  iteibõ  gai  — de  tolas  as  partes. 

« Mamõ  pãvé  — em  todo  lugar. 

Mamõ  pe  pãga'?—  ati  onde? 

305  — Mõbtrt  •=  longe.  Usa-se  mõbirt....  t. 

300  — Bttè  pe,  pite’  pe  = no  meio. 

Âmõ  lca'a'  gai  ti  te’  pe  -gaguarei  e1  o neg 
Do  seio  da  floresta  urra  a o;  ça. 

30 “S  — Kitt  pe  — abaixo  Ka  à Réttpe  n(M  pe  ) = 
coxilha  abaiio, 

308  - -■  Oikuç’vo  =de  lado,  de  través.  Oikueivo  a 
kç  = durmo  do  lado  E’  o mesmo  que  hagé 

300  — Pe  = lá,  lugar  visivel.  E o coutrario  de  kut. 

Forma : 

pepe  — ao  longe  pepe  o moí 

pegai  = de  longe  pegu>  o u 

pepe  ve  Rõte  = até  la. 

3ÍO  — Tova’  ke  = o m frente,  na  presença,  frente  a 
frente. 

H E’  também  adverbio  de  modo.  Muda  a inicial  de  tova 
(csra)  para  r,  h,  e é também  usa  lo  na  fórma  tova't. 
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311  Tuhtpelpe.  — atrás,  na  rectaguarda  Muda 
a inicial. 

313  — Taktkueri  = atrás,  na  rectaguarda.  Muda  a 

inicial 

313  — FenõCta  pe  = na  frente. 

3 I \ — Üküi  — la.  Usa-se  também  ukã. 

315  — Upe'  rupa  = por  abi. 

Upe’  nipu'  o fjuatci  o ikò'  — anda  por  abi. 


NEGAÇÃO,  AFFIlt  MAÇÃO,  DUVIDA 

316  — Agete'  Icatu,  aiiete  katu  = sim,  certamente 
com  certeza. 

3 17  — Ãhaniri  — não.  Usado  con  resposta  e nas 
formas  interrogativas  é : ahcuiiri  palco'  f a.  teps  t 
Nunca  vem  antes  do  verbo. 

3ÉH  — ÃaSutei  = não,  de  roane/ra  alguma.  Aãtelei 
âa  xe.  h)  se'iri  = não  quero  ir  de  modo  algum. 

310  — Aã  ííf  = n&o.  Forma  aã  mi  xene  = não  será 

assim. 

330  — /Uá  = E’  o verba  faltar  e com  o significado 
nâo  cbcgar. 

Xe  pò  ala'  hese  = não  alcanço  com  minhas  mSbs. 

331  — Anh-e’,  anf,  aní  = não, 

An/ne  <h  resara'i  xe  hiffiti’ 

Não  te  e=queças  de  mitn 

323  —Ah  de'  ? = E’  real  ? é verdade  ? ha  certeza  ? 
An^te'  piko  re  In  mt  E’  certo  que  irá» V 

333  — Age.  pakò'  = aTirmação. 

Ag el  pakò  xe.  rò  haihu  = a no- o sem  duvida. 

33  í — Ai/etebibi  = talvez,  pode  ser. 

Agele'btbi  oirãdel  o kt  — talvez  chova  amanhã. 

335  — AdaukVri  — do  maneira  alguma. 

Ã'taukiri  a gapô’  — ubo  faço  sob  prstexto  algum. 

336  — Ãdaubi  =Como  o anterior.  Exige  a uega- 
tiva  da. 

Ãdaubi'  d'a  gapçi  i — não  faço  mal  de  modo  algum. 
327  — Kme,  tine  = não. 

Eguata'  ime  = nSo  ande. 

338  — Ilerã  ==  talvez 
A há  h‘rã  ne  = talvez  va  ( irei ). 
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329 — Iiéê  — sim.  Usado  só  por  mulheres  e pode 
significar  « é bem  feito  ». 

Ilêê  i nupã  hague'ra  = é bem  feito  que  te  castiguem. 

Corresponde  a hêêke  rarè'  = dito  só  por  mulheres  e 
hêêke  ria'  — dit  > por  ambos  os  sexos. 

330  — lleü  j.e  = em  vão. 

Iletipe  ( hetipe  ) ct a pitai  xe  ne  — c era  vão,  não  fi- 
carei. 

33 1 — Katu‘  = affirmação. 

333  — Rã,  nãgx',  ne,  ni,  n/ã,  nalcò'  — confirmação. 

333  — Ne-Í  = sim.  Em  resp  )sta. 

33  ^ — Pi  — affirmação.  Dado  por  Montoya  281/275, 
mas  acreditamos  que  seja  modificação,  uma  fórma  contracta 
de  amõpi,  pois  toma  como  exemplos : 

Ahá  amõpi,  cnjpò  ndaeycè  amõpi. 

335  — Rüã,  rüguã,  rüguãi  z=  negação,  interrogação. 
Para  ser  negação  exige  da  antecedeudj  o verbo. 

B'a  hailiui  rüguãi  = absolutamente  não  amo. 

336  — Ta  = sim.  Dito  só  por  homens  e corresponde 
» hêé  dito  só  por  mulheres. 

33T  — Tove'  — Usado  em  estylo  mais  intimo  c signi- 
fea  « deixe  disso,  não  vale  a pena  ». 

338  — Ba  — não.  Anteposto  aos  verbos  ; é usado  na 
fórma  na,  d'. 

B'aikuai  = não  sei ; ignoro. 

339  — Ti,  tii=  não.  Usado  só  em  resposta  e sem 
o verbo. 

Re  Karú  pa  ? Ti  ( tii ) 

Comeste  ? Não. 

3 ÍO  — Dissemos  que  o guarani  formava  negações  de 
rari  >s  modos  e vamos  tomar  algumas  phrases,  verdadeiros 
guarinismos : 

Atai  aè'  — não  concordar  com  o que  fôra  combinado. 

Nã  êgut  nabé  rügua’i  konã  = assim  não. 

Na  nãrõgiiâi  rüguãi ; na  apirui'  rüguãi  = não  como 

quer. 

Bei  pãga'  ? Não  basta?  da  hexcCi  kui'  a' vi  — não 
enxergo  bem;  te  1 tei  eme'  = não  se  incommode  ; na  ebokói 
rümi  rüguãi,  = na  emonã  nuga’  rüguãi  = dessa  maneira 
não;  n 'ore'  nomõ  neb Are'  — d' oro  go  poega'ri  = d' oro  go 
a gí  o gougui'  = ficarem  juntos,  não  se  separar  uns  dos  ou- 
tr.'g  ; age  pa  ? = não  é real  ? na  moã  ruâni  = não  estou 
satisfeito  co  n elle  ; no  bopôri  = no  boagei  = não  o cumpre  ; 
na  hou  itirni  uào  o encontrei;  âiero  gai  — d' a haubie— 
não  por  isso  ; anii  c cera  — d'a  ei  ou’xe  = não  querer  ; a gea- 
pia'  i xnguí = íUo  quero  encontral-o;  na  hovai  xa  rügi 
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xf  re  rekg'  atuo  — não  vingar-se,  perdoar  as  offeusas ; xe. 
rüguái  pei  baê  nüga  ri  — não  satisfazer-se  ; xe  pó  e ní  ôga— 
não  tirar  tudo  que  houver;  não  esvasiar  ; marã  nipó'  ~ uão 
sei  como;  mã  rupi  hêrã  = não  sei  ]>or  onde;  bee'  ramõ  ni- 
pò'  — uno  sei  porque;  arakaè’  /têm  = não  sei  quando;  bovt 
nipó'  hcpi  — não  sei  quanto  custa;  marã  hêrã  xe.  reko'  nhie= 
não  sei  que  será  de  mim  ; mame  hêrã  — ava'  hêrã  — não  sei 
quem  és ; a ha  hêrã  nipó'  n*  = não  sei  se  va  ou  não ; 
anixéne  ( ani  xe  ne ),  = a disene  = não  será  assim  ; — anixe' 
ve'ne  = ãdisei  k iite  api  rei  me'ne  - nunca  será  assim ; 
übe  = ãberãgè  — espere,  não  va;  do  ga  guerekovei  — os 
amigos  já  não  se  estimam  ; etc. 

— A dubitativa  «talvez»  pode  ser  obtida  com 
uma  construcção  particular,  como  i kature  hêdu'se  — talvez, 
queiras  ouvir.  Parece  que  todas  as  coustrucções  citadas 
( 340  ) são  verdadeiros  guarauismos. 


QUANTIDADE 

Os  principaes  advérbios  são : 

— Eta',  heta’,  ete',  heta’  terei ’ = muito. 

Xe  reta ’ = disponho  de  muita  gente. 
a ba  eta ’ = multiplicar  (fazer  muitos). 

3'l3  — hêrã,  nãi,  rãagç'  = pouco. 

344 — Ki.  nãgã,núgari  ( pouco.  Quasi 

:t  í 5 — P,ru(h),  mõãgi,  gai' ve,  seri  ( desusados 
3 <í(í  — llirí,  mirí,  míxí.  E’  corrente  míxí  mi. 

34T — Begue'  begite.'  = pouco  a pouco. 

348  _ Eorõ  koRõi  rãgê  = falta  pouco. 

349  — Mtri  ve  — pouco  mais. 

050  — Kurtíei  = pouco  tempo. 

35  ( — Ve  vai'  — mais.  Entra  na  formação  dos 
comparativos. 

353  — Korõí  = só,  mais  nada. 

353  — Korõí  = só  isto  e mais  nada. 

354  — Katu'  = mais.  Usado  só  após  o verbo. 

Xe  arekò'  katu'  i xugui'  = tenho  mais  que  elle. 

Th.  Sampaio  dá  neteêpe  — muito,  bastante  ; amoire'  = 
mais  ; ehinqa  menos  ; rata  de  mais. 

355  — Gevf  geví1  = muitas  vezes. 
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MODO,  ETC. 


330  — Àõevi  — rapidamente  ; aptreê  hapi  = infini— 
tamente  ; atpiipeteV  hape  — commodamenie  ; ai  ( b ),  am'ator, 
aivt,  poxi mal,  erroneamente  ; aruirê  — íinalmente  ; arua'i 
= atôa,  sem  valor;  amõ  arnõ  ruã  — interpoladameute  ; Kuri - 
tet  hape  — o vera’  vote  — brevemente  j karakatu  hape— a au- 
telosamcnte  ; katut  = rnoderadaineute  ; kuapa'pi  kuapa' pi  pe 

— vagarosamente ; kuri  — rapidamente  ; korapVxa  — semo- 
Hiantemente ; korainõ  — deste  modo,  tanto  como;  kukuerave’ 

— outro  tanto  ; kotiuga’  = desta  maueira  (mostrando  com  a 
mão);  kort  — por  isso;  sü  katu’  hape  — airosamente;  .se.s ii 
hape,  kuri  tet  = rapidamente  ; sert  = qiiási,  prestes  a.... 

J537  — Geaheitape  — arrebatadamente  ; -pe  apinaka’ 
hape  — attentamente;  -perovia'  hape  — finalmeute  ; pãvc  — 
assim  como. 

35.S  — Tet  = continuamento ; tiet  me  = atrevida- 
mente  ; tet  ipe  = publicamente  ; tesábi  hape  = instantanea- 
mente. 

35!»  — Nadei  ei'  hape  — demasiadamente  ; nSbit  — 
fiinalniente  ; hõ  tet  hape  — vagarosamente  ; -nõ,  nõte  — só; 
■nave  — assim  como. 

300  — Ilexáká  pe  = publicamente  ; hafme,  haVmete. ’ 
= quasi,  prestes  á....  ; hupV  katu'  hape  = fiel  mente. 

30  f — Irui  hape  — astutamente  ; i pokã  pokã  — al- 
teruativamente. 

302  — Boro  pot  ha  vet  me  = atrevidamento;  hiari 

— repentiuamente  ; t>ae'xa  f tae'xa  pa  ? — de  que  maueira  ? 

303  — Iiõhi—  /innlrnente  ; roi  hape-—  friamente; 
rirê  rire'  = posteriormeute  ;.  reiT=  atôa,  sem  occupação. 

30^  — Mãrãdape  = furiosamente-;  mãrãgatu  hape 
bonradamente;  mãte'  = só,  isoladamente;  mêrjuã  — sem  valor. 

303  — Paõ  paõ  — alternadamente  ; peixa,  upeixa 
r=  assim  desta  maneira. 

300  — Overa'  bõte  hape  = instantaneamente  ; o -goür 
rire1,  o -g-opiriv e = junta  mente. 

367  — Ouirt  — quasi,  prestes  a. 

30H  — Tjpe'vari'  = por  isso  ; upe'<jmve ’ — posterior- 
mente. 

309  — hsã;  emõnã  — deste  modo. 

370  — Vivi  = quasi,  a ponto  de  ( Montoj' a grapba< 

bibi ).. 
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Exemplos : 

A ha  Òia'iri  = vou  repentinameute  ; haimete'  xe  ia  r o va 
= quasi  fico  louco;  Icatut  o titi  — páugou  paulátinamente ; 
upe’vari  xe  i-ori  — alegrei-me  por  isso;  kori  a ikp'  ==  ando 
apressadamente  ; xe  rãge  gui  hovo  = vou  co  n pressa  ; a 
pilha  ne  upe'gui  ve  de  ree’  = depo's  rlr-me  ei  de  ti;  ko- 
raml  xe  mihul  = estima-me  a tal  ponto  que. . . ; konüga ’ 
te  re  fapp'  = faz  como  te  mo-tro ; rõbi  xe  ritiapô'  a mõba 
= arõ  ri  ve  reb  aj>ò  i pabi  koite  = final  mente  acabei  meu 
trabalho;  nãbii  pc  eve  gu  xe  ratí  òga  = envergonhado  só 
agora  yens  ver-me  ; iiãbii  a tia  pnta’  = agora  quero  ir,  pois 
lia  muito  que  vou  ; nãbi > a htdu'  = é a primeira  vez  que 
ouço  i nunca  tinha  ouvido);  nãbü  d’o  gnpo’  potar»  = fez 
ató  agora  e nHo  quer  fazer  ma’s  ( 1 ) ; o neê  vai’  = fala  mal ; 
o neê  katü  = o neê  gatú  — fala  bem  ; o ho  a o mõgeta ’ rei' 

— foi  c falou  atôa. 

Peixa  hei'  vo  xu  pç 
O -Rei  gaheò'  mi 
Aet  rnãte  mitã 
He  % gevi  . . ha  n nevei 
Assim  dizendo-lhe 
Falava  por  entre  lagrimas 
Fo  s bom  meu  filho 

Dis  e outra  vez  e . desappareoeu  ( Oe.  Pot.  ) 

bae’xa  pa  re  gu?  — como  vieste  ? ; bae'  pilo ’ re  ru  ? 

— que  trazes  V;  bae  xa  pa  r /lo'  .*  = como  estás  ? 

O vocábulo  baexa  baeixa  perJe  o som  msal  e é muito 
commura  mae'xa,  inaeixa,  com  em  rriaexa  ite’  pa  o puã  ? 
deste  modo  levantou-se. 

Por  estes  poucos  exemplos  ve  se  como  o ova' neê  é rico 
em  advérbios  o como  em  muitos  casos  é diffieil  elassifical-os. 


INTERROGATIVOS 


IÍT I — Ja  demoi  a'guns  nos  advérbios  de  modo 
o vamos  considerar  jiarticularmente  as  varias  maneiras 
de  dizer  «como?  de  que  modo?» 

Mãrãe  paga  t — como  é possível  ? ; viürã  etei'  pcê  re  ikç ’? 
= como  estão  ? ; rnãrã  pakç'raç'  í ~ mãrâ  miga'  rae  como 
foi?;  de  anõ  mot  igapo  m raç'  f ~ como  poderás  fazel-o 
sozinho  ? ; agivge  rã  boi  — como  queira;  hekiioi  aà  vivi  a 


( 1 ) Vô-se  tpie  o vacabulo  nãbii  presta-se  a verda- 
deiros guaraniismos. 
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ipota'  — quero  tle  qualquer  maneira,  uSo  receio  as  consequên- 
cias ; de  i gapo’  nã  vècêi  agu/gtei'  = tfn  rnãrã  i gapo’  vo' 
aguigetei'  = está  bem  de  qualquer  modo  que  o faças;  Jcopa, 
kope’  f = como  ? ; k ipa  ebapó’  kuebe ’ di  ve  raç' ? — como  se 
foi  houtem  por  lá  ? 


DESIGNATIVOS 


ItT  ii  — Xa  nikò’  — eis  ; Xa  nikò'  xe.  - - eis-me  aqui. 
Xapakò'  Xapikò ',  Xapirò'  ~ eis. 

CONJUNCÇÃO 


O numero  de.  conjuncções  ou  vocábulos  que  podem  de- 
sempenhar essa  fuucção  é muito  grande,  mas  muitas  vezes 
confuudem-se  com  os  advérbios,  questào  de  traduçção. 

Ha,  1 tae  = e.  Ha  o manõ  i maêduavo  = morreu  ao 
lembrar-se. 

Ave'  ve ’ avei',  avenõ,  avenõ  = também.  A pnka  xe' 
avei  = rio-me  também ; crê  ãgau'  ramõ  a gaheô ' avei'  = 
quando  tenho  saudades,  choro  também, 

Koterã  konipô',  kotenipò'  — ou.  He  koterã  ãbnae'  - 
tu  ou  outro;  a ha  nipò'  xe. , kotenip >'  de  = irei  eu  ou  irás  tú. 

A nem  ; Xe.  ntpirü  aubè'  fumo  = nem  come- 
çaste. 

Eite'  — embora.  Ta  ga'api  tei  toa'  etbe ' bae  amõ 
xe.  rafa’  pe  = quero  fazer  fogo,  embora  nada  tenha  que  co- 
si nh  ar. 

■Gepe’  = embora.  To  pota’  ret  mo  gepel  a ru  = trago 
embora  não  o queiras;  ko  rupi'  -gepe'  o lio  ramõ  o guahé 
kuritêi  me  = embora  vá  por  aqui,  chegará  rapidamente. 

To,  ete',  aete. ’ ( Jlontoya  ainda  cita  lia,  biíiã’,  bi’te ) 
= porém.  Xe.  aete1  = porém  eu. 

Mãrã?  maêrã  ? maêrâpa?  ( maêra  pa  ) — para  que? 
porque  ? Mãrã  piko'  xe.  renõi  ? — para  que  me  chamou  ? 


H -pa  mt  raè 
Mãrã  piko'  ? 

Ego  mí  te  na 
A guma  ?i/kp’ 

A rõire',  rõire'  = finalmente,  comtudo  ; A rõire1  o u — 
comtudo  veiu. 

Anêcê  = comtudo  = aRêbê.  Anêvê  â'a  ga  poi  — com- 
tudo não  fiz. 
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Haube'  ( hauve' ),  haubei—  apesar,  cointude. 

•Barogat  — comtudo  isso,  não  por  isso,  ao  menos,  ape- 
sar disso.  A gerurç’  j> o pará  gepe'  haa  daer.jgai  i méégt 
— não  m’o  deu  apesar  de  pedir  muito. 

Haerãmõ,  rãmõ  — logo,  portanto,  ergo.  Haerãmõ  a 
gerurç'  xu  pç'  = portanto  pedi  a clle.  Ilaerãmõ  pe  da  gapu' 
reè'f^=  ergo,  mentias?  Ilaerãmõi  — por  isso  Gaugua’rete’ 
heta'  guie!  haerãmoi  a gu  - vim  porque  ha  muit03  tigres. 

Ageve'  — porque  Ageve'  da  raihu’  rae,  — porque  te 

ama. 

Kori Jcorehç ’ = por  isso.  Korè  a gu  — vim  por  isso. 

■Ga  (6),  gãvè  gãbè  = como.  Xe  amota'  rei  ramõ  fia- 
vêvè  — como  se  fosse  seu  inimigo. 

llerã  = porveutura  quiçá,  talvez.  A ha  herã  ne  = 
talvez  va.  He  rexa'  vo  herã  ramõ  te  re  Remi  = esconde-te 
se  porventura  elle  te  vir. 

A uhc,  guiteri  ( Bfteri  de  Moutoya).  O Ice  guiteri’  = 
dorme  ainda. 

Robe  = todavia,  embora. 

Eime  — por  isso  porque.  Xe  mõ  mõrãdu'  eime  â'a 
gui  ri  = não  vim  porque  não  me  lembraram. 

Baeri  ? — dae'gui  ? — porque. 

Bae'gui  pa  na  manõí  ? 

Baere  piko’  arakae ' 

Ko  ivt  ari  r i guhu' 

Ila  a gu  ãga’  r i haihuf 
Porque  não  morri  ? 

Porque  outrora 

Neste  mundo  te  encontrei. 

Para  apaixonar-me?  O «ara  Poty 

— Quasi  todas  as  conjuncçõe»  da  lingua  portu- 
gueza  são  obtidas  mediante  pbrases  e pelos  exemplos  dados 
confundem-se,  em  muitos  casos,  os  advérbios  com  as  cou- 
juneções  dependendo  do  traduetor. 


INTERJEIÇÕES 


3T3  — Ha  uma  exquisit'ce  nas  inter  eições  do  gua- 
rani, pois  nem  todas  podem  ser  ditas  por  ambos  os  sexos. 
O n.  de  interjei  ões  é muito  grande,  talvez  por  ser  uma  lin- 
gua primitiva,  ficando  as  orações  reduzidas  ao  minimo,  a 
um  vacabulo 

As  principaes  ditas  só  por  homens,  são  : 

Tu  = admiração  em  geral. 

Tou,  etikuç'ra  = admiração  só  para  cousas  grandes, 
fóra  do  commum  ; cautela. 
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Tot/ii,  tu,  hari  — desprezo. 

Atai,  atatai  — pesar  ou  elogio. 

Ai  = dôr 
Ti  = desdem. 

Atitii  atãi  = bello. 

Ditas  só  por  mu’heres: 

Alçai'  — pesar. 

Akui,  alei  — dôr,  queixume. 

Eumaé'  euakõi  maè'  — compaixão. 

Iijua'  = admiração  em  geral. 

Mea' , ea\  éaurare  — desdem. 

Iíeai,  eãú  — precaução. 

Ogeljo  oü  = iica  quieto. 

Kut  niái  = olá!  (de  mulher  para  mulher) 

Rei  = olá  ! ( de  mulher  para  homem  ). 

He  aê  — belleza. 

Hé  aúna  = alegria. 

Maè'  = dôr. 

Ditas  por  ambos  os  sexos : 

A cuve  = duvida  = Koete. 

Hãmõinei  --  recordação  de  um  passado  feliz. 

To  ( g ) ==  apreciando 

Harite’  — por  vêr  cousas  pequenas  = in  ãã. 

Xake  = cautela. 

Kuruitê  = avante ! Péga ! = enei. 

Tâmõ ; tãmõmã;  koko  aie  autãmõ ; teteau  ; aeté  aú  = 

oxalá, 

Xe...  e..  usado  em  todos  catos. 

Titi  = triste  a. 

Enei  raü  — rogando. 

Tuku'  — admiração. 

T,apa'  — enfado. 

Au  (h)  — de  quem  est?  causando  o respiro  forte. 
Uma  outra  esquisitice,  que  tilvez  não  c.xRte  noutra 
lingua,  pelo  menos  na|iiellas  cujas  grammatieas  possuímos 
é dada  com  a interjeição  amiri  que  significa  «dôr»  relativa- 
mente ao  que  sentimos  por  um  ente  que  morreu.  Segundo 
Du  Graty  ( Hist.  de  la  Rep.  dei  Paraguay  pg.  196  ),  só  ás 
mulheres  é permittido  dizer  amiri  akaP , pois  a 2.“  interjeição 
não  pode  ser  dita  por  homem. 


METAPLASMAS 


374  — O estudo  dos  metaplasmas  é,  sem  duvida  al- 
guma, uma  das  partes  mais  difficeis  do  guarani,  pela  difi- 
culdade que  lia,  em  muitos  casos,  em  saber  qual  o vocábulo 
modificado,  qual  sua  verdadeira  graphia.  Assim,  por  exemplo, 
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discordamos  de  Tastevin  quando  affirma  que  i é abreviação 
de  íc/a  o justifica  tomando  igara  igacurúa  etc.  Pensamos 
que  í seja,  agua,  liguido,  vocábulo  primitivo  e igara  = í + 
para  ( gara  ),  pois  não  é admis.-iv*-!  que  o homem  primitivo 
ti  esse  um  ' o cabulo  para  indicar  embarcação,  sem  ter  o que 
indicasse  agua,  elemento  necessário  a vida  Acreditamos  que 
primitivamente  fo  se  -O  g\  mais  que  guttural. 

Assim  f en-amos  porque  temos  i = liquido,  Há,  ivt 
(pedra,  terra)  = solido;  tvaga  ( céo,  firmammto)  = espaço 
ar  = ioitn  etc.  sendo  a agua  o elemento  principal,  uma 
raiz. 

— Não  lasta  applicar  uma  figura  para  ter  um 
metaplasma ; é preciso,  que  o vocábulo  modificado  seja  de 
facto  mado,  que  na  linguagem  erudita,  quer  do  povo. 

feem  duvida  íiào  poderiamos  affir.nar  que  no  guarani 
lia  a linguagem  erudita  embora  seja  'alado  por  vários  eru- 
dito0, mas  ha  «o  íalar  geral  a e o «falar  intimo». 

•1TC»  — Camões,  por  exemplo,  abusou  de  Mavorte  em 
vez  de  Mar  e,  imi'go  em  vez  de  inimigo , mas  as  modifica- 
ções feitas  fo  am  constantes  e não  encontramos  Mavor,  Mate, 
i»go  etc.,  e que  redunda  em  dizi  r que  ter  um  nu  taplasma, 
nao  é modificar  o vocábulo  a vontade  e de  todas  as  manei- 
ras possíveis;  3 necessaro  que  taes  sejam corr-nte- e acceitas. 

Imn  muitos  casos,  não  são  os  mestres  da  língua  que 
a modificam  e sim  o povo  em  sua  giria  e isto  vera  enrique- 
cer o léxico. 

Tufeli/.mente  ha  uma  verdadeira  mania  de  affir- 
mar  que  no  guarani,  os  selvicolas  com  am,  enguliam  lettras 
fiuaes,  sem  oue  se  possa  provar  se  elles  comiam,  ou  eram  os 
do  N.  que  acere.- centavam. 

•ITT  — E’  comminn  entre  portugueses  não  bem  edu- 
cados, a pronuncia  amare,  aliás  \ocabulo  de  origem,  mas  nós 
brasile  ros  diremos  e os  diccionarios  consignam  amar  e con- 
cluimos : Os  mdividu  s hem  educados  que  falam  a língua 
portuguesa  tem  por  habito  comer  a ultima  httra  ! ! ! 


ANTITilKSE 


37H  — Mirdan  a de  lettra  inicial  Não  accetarcmos 
as  denominações  «absoluto,  relauvo»  de  Montoya  e autores 
outros.  Corno  a dissemos,  ignoramos  a razão  de  a letra  T 
ter  em  guarani  uma  importância  capital  para  os  taes  «ab- 
solutos», como  nol-o  mostram  os  autore3,  tomando  uma  cen- 
tena de  'ocabulo.  com  essa  inicial  e va  iando  | ara  r,  h,  gu, 
etc.,  como  ja  foi  vist",  especialmente  quando  pospostos  n 
asj,  a*. 
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3^0  — Assim  os  mestres  ensinam  que  «olho»  é tesá, 
teçá,  no  emtanto  Montoya  que  é o mestre,  dá  as?im,  mas  na 
pag.  374/368  diz  que  «no  absoluto»  é ça  e Bertoni  aífirma 
que  é esá  Acreditamos  que  a maioria  dos  vocábulos  que  se 
tem  graphado  com  t inicúl,  mudando-o,  de  facto  não  te- 
nham e conto  tal  não  ha, a troca.  Apparece  t,  r,  h,  etc  por 
uma  questão  euphoniea  que  nos  escapa,  pela  mesma  razão 
que  em  português  não  explicamos  o uso  de  moa,  ton,  son 
an*es  de  vocab  los  iniciados  por  vogal  ou  h mudo,  embora 
seja  regra  em  francês,  e muito  menos  explicaremos  a pro- 
nuncia do  c em  second  etc  etc. 

3HO  — Pen  samos  que  deva  ser 


xe.  r em 
xe.  r'esá 


de  resá 
de  r'(sá 


he'sá 

he’eá 


ou 


Achamos  alguma  analogia  com  o alphabeto  arabe,  pois 
é sabido  que  cada  le’ra  apresenta  typos  differentes,  em  ge- 
ral, conforme  é isolada,  inicial,  media  ou  final.  Assim  o vo- 
cábulo isolado,  substantivo,  tem  a inicial  t,  por  um  capricho 
propiio  da  lingua  e que  nos  escapa,  não  sendo  con-tante, 
pois  não  ha  tò,  U 5 ( <J ) tôga,  havendo  no  emtanto  çga  xe.  rç>- 
ga  hôga,  confirmando  talvez  nossa  supposição. 

380  — Ha  muitos  outros  vocábulos  que  não  são 
substantivos  e soffrem  taes  modificações,  como  tenôde  renõde.’ 
henõde  ( te  nõde,  re  nõde' ) 

Por  isso  não  consideramos  antithese  essa  troca,  pob 
achamos  que  seja  antes  uma  Prothese 

38 1 — Quanto  ás  partículas  tõ,  mõ  que  em  geral 
mudam  certas  iniciaes  dos  verbos,  formarão  antithese,  sup- 
pondo-as  desligadas,  co.no  a mõ  dura'  em  vez  de  mõ  sara’, 
mas  em  geral  são  ligados  e a mudauça  não  é para  iid,  pois 
consideramos  d como  lettra. 

383  — E’  corrente  que  os  vocábulos  começados  por 
K ( c de  alguns  autores ),  troquem  essa  inicial  por  g se  o 
vocábulo  anterior  termina  em  som  nasal,  como  neê  + lcata' 
= neêgalu’ 

383  — A troca  de  lcttra3  é permittida  em  todas  as 
liuguas,  e é o pino  de  discussão  entre  vocabilari-tas  ou  au- 
tores de  grammatica,  para  affirmar  que  os  selvicolas  pronun- 
ciavam errado,  porque  trocavam  lettras,  esquecendo-se  de 
que  ao  lado  de  ouro,  ha  auri-verde  e que  o affixo  in  módi- 
ca a final,  talvez  em  todos  as  ling.is  em  que  serve  de  pre- 
fixo. 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


— 431  — 


APIIE’RESE 


384  — Como  em  muitas  outras,  se  não  cm  todas  as 
linguas,  lia  quéda  de  lcttra  ou  syllaba  inicial,  coiro 


o pá  (6  ) + rire 
a hèdu  ( b ) + RÕte 
Katu  + hobá 
hexá  ( ç)  ) + te  + rõ 


o parire 
a hèdubõte 
Katuobá 
xatei  õ 


Não  attendemos  ás  antitheses  e apbéreses,  que  pare- 
cem existir  nos  nores  geographicos,  porque  j eusamos  que  a 
apreciação  deve  ser  feita  dentro  da  própria  língua  e as  dif- 
ferenças  graphicas  existentes  nada  teein  que  vêr  com  a pho- 
netica  e titn  pluralidade  de  graphias,  oriunda  do  modo  con- 
vencional dos  autores. 


APO’COPE 

383  — E’  muito  commum  nos  vocábulos  que  tcrmi 
nam  em  consoaute  e ellisão  da  vogal  fioal  se  o vocábulo  se- 
guinte também  começa  por  vogal. 

akã  ( g ) + guctsu ’ akãguasu’ 

A ha  mi  háõua  xave  ( xeavei  ) 

a heka  vo  i õeroki 

Para  ir  cu  támtem 

vêr  onde  ella  dansa  ( Oc.  Pot) 

Vê-se  que,  mesmo  que  os  guaranis  eDgulisssem  lettras 
fiuaes,  não  estai  iam  errado  e ninguém  dirá  que  está  errado 
ou  que  os  francêses  comem  lettras,  quando  na  poesia  escre- 
vem encor  e neste  particular,  os  in>rlesès  não  passariam  de 
gulosos. 

Dissemos  e o repetimos : ha  consoantes  finaes  oclusivas 
que  se  tor . am  clavas  nas  composições  e por  isso  os  autores 
omittem , mas  não  tão  os  indígenas  que  comem. 


SYNCOPE 

386  — Considerando  os  verbos  frequentativos  em 
certos  casos,  como  formando  um  vocábulo,  teremos  muitos 
cosos  de  syncope,  mas  separando,  desapparecem.  Assim  : 

môbòmõboi  môbo ’ mòboi 

Em  outros  casos  : 
xe  ro'pe 


xe  ro  pa 
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Ligando  posposiçòes  a figura  é communi,  mas  sepa- 
rando os  vocábulos,  quasi  não  existe. 


PROTHF.SE 


3WT  — Pelas  dificuldades  que  surgem  para  a an— 
titliese,  é também  di Hficil  consignar  os  casos  de  prothese. 

Acceitaremos  que  em  v z de  antithese  haja  aceresei- 
mos  iniciaes  assim  : 

ò(g)  rõga  lioga  Quóga 

naè  re’naê  heRaê  gxtenaè 

h Tbò’  renibó'  tientbô'  gu'emb<f 

gapepô'  re'gapapô  etc. 

Correntemente  não  separaremos,  escrevendo  ò(g)  rò'<ja 
ho  ga  guò'ga. 


EPITHESE 


38S  — Suppomos  que  certos  accrescimos  finaes  dados 
por  uma  vogal,  representem  um  evolucionismo  da  língua, 
evitando  sons  gutturaes,  e a- sim  ò(g)  será  o vocábulo  antigo, 
primitivo,  gerando  o moderno  ôga  ; tu  (b)  deu  tuba  etc.,  etc. 

E’  outra  questão  a res  Iver,  embora  tocando  sempre 
na  mesma  tecla,  o saber  se  são  03  Íncolas  do  N.  que  fazem 
epithese  ou  se  são  ellos  que  pronunciam  certo. 


AFFIXOS 


3S0  — Não  tendo  sido  feito  ainda  um  estudo  com- 
pleto das  raizes  em  guarani,  é difficil  reconhecer  os  verda- 
deiros aiíixos  e por  isso  citaremos  as  principaes  particulas 
(vocábulos  ou  não)  que  entram  nas  composições. 


SUFFIXOS 


390  — Ha'  ‘va.  ha'ba=  instrumento.  Ka  rú-ha' va  — 
prato  ou  cousa  e n que  se  come 

= local.  Karu' -liava  — m-sa,  sala  de  jantar  ou 
lugar  proprio  para  fazer  refeições. 


— 433  — 

Varia  para  guaba,  gua'va.  Ka'a'guava  — cuia 
para  o matte. 

301  — ITa-pe  = Tagar  onde.  Karu 'ape  = lugar  das 
refeições;  ■g-erott'hape  — lugar  onde  se  dansa. 

Pare  t e que  a dififerença  entre  ha  va  ha'pe  está  em  que 
o "2.°  vocábulo  indica  que  o tacto  é presente  e o 1.®  indica 
mais  um  facto  passado  ou  futuro  sendo  o suffixo  ha,  soffren- 
do  variações  para  liava,  h a'}/e,  Ingue',  hajue'ra. 

Oh  o lianiVava  veio  onde  se  comerá 

» » » ha‘pe  » » * come 

» » » Ingmpe  » » • comeu 

303  — Gue  • Kue  ; Kue'ra\  gue'ra  — signal  de  pas- 
sado, do  que.  foi  e não  é mais,  ou  pelo  menos  não  tem  a 
mesma  importância 

«õ’  -f-  Kue  ; aó’  vae’  kue' ; aò’  kuigue  — trapo. 

Não  são  propriamente  synonimos.  O l.°  indica  um 
panno  velho,  estradado,  mas  que  pode  servir;  é o que  se 
dá  com  pannos  vellios  lavados  que  podem  servir  de  atadu- 
ras etc. ; o 2.®  indica  uma  roupa  que  não  servirá  mais  para 
passeio  ; o 3.“,  que  está  eahíndo  aos  pedaços. 

Ta' va  + Kutra  — tap'e'ra  = aldeia  abandonada,  lugar 
que  já  toi  habitado,  lí’  possível  que  a verdadeira  decompo- 
sição seja  taca  i~  éra. 

333  — hpia'  ra  ( i + gua'ra  ) . Dá  idéa  de  gentí- 
lico e era  e é ustdo  indiesndo  antes  o nome  do  rio  cujas 
aguas  bebiam,  como : 

Xitjii  I/ua  ra  — os  do  rio  Xingú 
Parece-nos  que  o vocábulo  seja  modificação  de  t + -gara 
{ dono  do  rio  ). 

3!)-^  — liara,  -g-ara — . Significa  habito,  profissão,  en- 
carregado. 

■Baapo  trabalho  t>a'apoha'ra  trabalhador 
boe'  eiisino  6 oe'kara  professor 

■neê,  neé  g ) fala  nccgara  orador 
haihu'  amôr  haikupa'ra  amante 
vieè,  vtaê(g)  presente  meêga'ra  presenteador 
ti  enterrar  tíibara  coveiro. 

393  — Ha  — Instrumento 
Gupi  subir  gupilia'  escada 

Kl  piolho  ktha’,  kltjua  pente. 

396  — Ái  — A ccrescimo  de  intensidade 
Iuilu  vento  ivituai  cyelone,  temporal 

Pemamos  que  seja  ivai'  = feio  ruim  _ , 

= diminutivo,  fi'ho.  0 mesmo  que  taira  trtguasu 
gallinha  iriguasúai'  galliubola  = cousa  estragada, 
podre 
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aógai'  = trapo,  mulambo 

= eousa  aspera,  irregular 

j)ida ’ anzol  pldat’  gancho  de  anzol. 

397  — Mv.  Deslocamento,  movimento.  Varia  a 
inicial 

■ ivitu ’ fresco,  vento  ivitumü  terremoto 
ivoti  flôr  ivotimü  cahir  das  pétalas,  outomno 

308  — Mã.  Reunião,  grupamento,  collecção 
Ivoti  ivotimã  ramalhete. 

399  — Kua'.  Kua'ra.  Buraco,  orifício 
■Ikuá,  ivikua ' poço,  cacimba 

ÍOO — A.  Torcer,  quebrar,  cortar,  limpar 
Gea'  destroncar,  luxar 
= imitação,  colliêr,  apanhar,  tirar 
Xe,  rekoa'  imita-me 

i apite  pe  xe  i itua'  o vento  apanhou-me  no  meio 
do  rio  a fa  pòa  pego  pelas  mãos. 

401  — Ape.  Superfície,  parte  externa. 

402  — Ata',  guata'.  Faltar,  não  chegar. 

403  — Ãtã.  Hemi,  semi,  metade. 

404:  — Vaè'  Indica  a pessoa  que  faz  a acção. 

0 -g-ulca’  vaè'  assassino 

Ha  differença  de  oguka’ha’ra,  que  será  o assassino 
profissional,  o carrasco. 

405  — Vo.  Modslisa  o verbo. 

GuJca'vo  matando,  matado,  se  matar. 

400  — Sã  Fio,  corda 

Tapam  corda  ou  punho  de  rêde, 

407  — St  Mãe,  geratriz,  origem 
Gasi  lua 

Pensamos  que  seja  contracção  de  -gara  + si  — mãe 

do  dia. 

40H  — Süiiü,  süi iü...ü  Ruido,  ribombar. 

A rasünü  trovão  em  dia  claro 
A masünü  » » temporal 

409  — Xãi  Cousa  rugosa,  torcida  etc. 

Vivai  (em  português  pichain)  cahello  dos  negros. 

410  — Xuã  Cousa  ponteaguda. 

Itaxuã  ponta  de  pedra 

411  — Lte'.  Bom,  verdadeiro,  real.  Usado  para 
superlativo 

Ka’a'  ele'  matto  fechado  Cattete  ? 

413  - Gua'  Redondo, 

413  — Guãinã  Signal  de  futuro,  que  será 

414  — Gua'ra , guãmõl  huãmõ.  Partido,  facção 
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515  — Gui,  gutpe.  Sob,  em  baixo,  parte  inferior. 
Acreditamos  que  seja  posposiçãc  e não  um  suffixo. 

4 I 6 — I.  No  fim  dos  verbos  torna-os  frequenta- 
tivos. 

5i?  — Mê,  mana.  Sexo  masculino,  macho. 

5i8  — 0 Significa  diametralmente  oppostos,  corno 
tirar- deixar  ; ir-vir,  etc. 

5i»  — Pa,  pava  Limite,  fim,  extremidade 

Ivipalva  terreno  a pique  Ibiapaba  ? 

Taes  são  os  principaes  suflBxos. 


PREFIXOS 


520  — Citaremos  apenas  alguns,  incluindo  vocábu- 
los que  pelo  uso  desempenham  essa  fimeção 

52 1 — A , f/a  Parte  superior,  cabeça,  fruto,  exe  - 
recencia 

Apí , api’ra  couro  da  cabeça 
f/apixt'  passar  a mão  pela  cabeça 
• tvtra’  a galho  com  fruto 

-f/a  biti  esfregar  certos  frutos  [-ara  tirar  o pello 

522  — Aí  V.  nos  suffixos 

522  — Affu',  -gu,  -gura  Pescoço,  gola 

525  — A{g)  Alma,  espirito,  cuidados 
A no  ( ã(g)  + ko  suspiro 

525  — Apã  Corpo  ou  objecto  a que  se  refere  o vo- 
cábulo ou  a terminação 

526  — Gu  Seu 

52?  - Ilái,  iãi , rãi  Dentes  cousa  dentada 

528  — Hat,'  tai ’ Cousa  fermentada.  V.  ad  nos 
suffix'  s 

52»  — Ivt  Terra 

5110  — l Liquido,  agua.  Parece  que  é Hg) 

53 1 — dpi  Principio,  inicio,  antigo,  antepassada, 
enxuto 

532  — Gu  Ponta,  cousa  ponteaguda,  espinho,  agu- 
lha, amarello,  pallido 

533  - Pi  Base,  pé,  alicerces  ponto  de  apoio 
535  — li,  G,  II,  T Lettras  usadas  no  inicio  de  cer- 
tos vocábulos,  conforme  a pessoa  do  possessivo 


4B6 


4-t5  — Ro  Companhia  ajuntamento 

Esta  lista  é mais  que  resumida,  mas  é o 
para  mostrar  a riqueza  da  mesma. 


bastante 


A litulo  de  curiosidade  e exereicio,  daremos  as  partes 
do  corpo  animal,  em  geral 

Cabeça  a , a/cã , akã(g) 


Cabello  pello  = a va 
Tope'e  attra' 

Molheira  tetovapi 
Crista  de  gallo  apixãi 


Sobrancelhas  fivita’ 
Pupila  tesa'rai 


Ponta  do  nariz  apti ’ 
Fossa  nas.il  ttiba 


Crosta  na  cabeça  das  erean  ;as 

= apiripe 

Tonsura  apitere,  araguê 
Test»  siv a' 

Olhos  sa ’ esa ' 

Pestiua  topsa ’ 

LaerLnal  tesa’ipi,  t.  popi 

Nariz  ti 

Cabello  do  nariz  apip’  guará1 


Bocca  purn[b) 


Labio  superior  ãlcuâ 
Bocheeha  ati 


Labio  inferior  têba’ 

Dentes  tãi 

Dentes  inc:sos  tãi  gupi  pulcu'  Molares  tãi  agma' 
Dentes  de  cobra  boi'  popiã  Maxillares  tatipi  ietova'  pe 


l.ingua  kü 
Orelhas  nãlri' 

Ouvido  apisa’ 

Pesco  o -pura,  apura 


Saliva  téí/t 

Orific'0  auricilar  nabílcua’  ra 
Lobulo  da  orelha  nãtiiki 
Gaiganta  pahvi' 

Pomo  de”  Adão  apu  lcitã , pahíó  kitã , pirivi,  kããa' , r/uãi 
Uvu'a  -paheò  pia'  ti  Nuca  alua' 

Hombros  abi  Espaduas  Impei,  atulrupe’ 

Columiia  vertebral  atukupe1  kã  Cadeiras,  qual- is  õbi(tübi) 
Ciutma  kua  Costellas,  rtaraíã(g) 

Coração  ncã[g ) Barriga  1i't',  ibi 

Boca  do  estomago  pisuã  Estomago  pia’,  bid1 
Baço  i‘  iupia\  perebi’  Umbigo  piruã  miruã 

Lalo  direito  tke’  alcatuã  Lado  esquerdo  ike’  patu' 

Costa»  asêi 


Peito  kã,  potia' 

Be  iga  de  peixe  pira'  pó(g) 
Buxo  de  peixe  fãbirakue ’ 
Bíceps  pira  n rã 
Munheca,  pulso  pó  a^t 


Ovas  de  pe'xe  tu 
Braço  pi  va’ 
CotoTelío  fenibãga' 


Mão  pó 


Mão  direita  pó  akatüã 
Palma  pó  pite’ 

Dedos  küã 


Mão  esquerda  pó  usa1 
Dorso  pó  kupe 
P oi  legar  k.  guasu' 
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Iudiéador  k.  pó  meêffaba  Anular  k.  4râ 

Medio  k.biie'pe  gua'ra  Mínimo  k.  mim  i 

Ponta  dos  dedos  k.  apira  Intervallo  eutre  os  dedos  k.võb  ãu 

Aitieulaç&es  dos  dedos  k.  -gepatdiuwi 

Unhas  po  npb\  jiò  apè  Sabugo  d n unha  pó  aptipibuba’ 

Pernas  knpt,  timã,  tetiniã  Entrepernas  tap-i 
Mcmbrntn  muliebre  ta  pi,  tapiptra,  takó’ 

Membrum  virile  takuaí  Te  ticulos  iapia' 

Anus  evi,  revi 


Ponta  do  pé  pi  api 
Cotcavo  do  pé  pipile- 
rai/ua’ 

Dodos  pi  sã 

Calcanhar  x.ita,  biia 
Pli ala nges  pikã 
Rabo,  cauda  tuynãi 
Nervo  tü</i 
Pello  do  corpo  tabiy' 


Pé  pt 

Plantu  dos  pés  piptíera 
Tornozelo  pi  nnã 

Articulações  dos  dedos  pikõge- 
pota'  ha  va 
Unha  pisãpê 
Esporão  de  gnllo  pia/i 
Azas  (fui-a ’ papo1 
Veia  titvpu 
Sangue  tugui' 


OBJECTOS  OU  COUSAS  MAIS  C0MMUN3 

Milho  amti  [ni.  cosido  = a mimei ; fubá  — n.kui  ; pi]ioca 
— a.  pái-óró'  j 

Feijão  —kttmãdá  [ f.  espherico—  k.  •araktiã  ; f.  amarello  = 
k-  guig-t í;  f.  vermelho  = k.  pitõj 
Caroe  = »o’p’  [ c.  cosida  - s mímõi ; c.  assada  = s.  bixi fri- 
ta = x iriri;  farinha  de  carne  = s.  kui ; c.  salgada, 
( xarqueV  ) = a.  r/baé’ ; assado  de  paaeUa.  = .v.  piikâ  ; almôn- 
dega = s.  apuá ; carne  gorda  = « lei  rd  ] 

Leite  = kábt  [1.  cr ú = & ipira  coalhada— ifc  ripta  j 
Vinho  = kãcjui 

Fruto  = tva’  [ f.  temporão  = i.  ariba'",  eacca  = i.  aprire' ; f. 
verde  = i aki;  f.  eeeco  = 4.  akaí ; f.  empedrado  = i. 
p veiêrõj 

Oto  = iipia’  ( rupia' ) [ o choco  = rupia'  o kaniraé'  }■ 
Pimeuta  eumari  = kübori’ 

Canella  = ivtra’  petaí 
Batata  dore  = geti 
Sal  =-§-uki 
Caldo,  sopa  = -gukisi 
Pão  — bu-gap*' 

Bis  couto  a = bu-gapei  ãtã 
Rosca  bu-g-ape.'  karajxa’ 

Banha,  gordura,  oleo.  azeite  = nwli 

Peixe  = pira  [ guebras  — p.  cpelcu  ; espinha  = p.  kãguç  , 
boiiga  = p.  pó  (g) ; p.  cosido  — p.  miiiiõt  [ 


0I3JECT03  DE  USO  CASEIRO 

Corda  = tukübó' , sã,  sana  ; corda  de  sino  — itá  sãma 
Rede  de  dormir  — Kiha  (b),  irai  ; [corda  de  rede  = kta{b)sã; 

punho  da  rede  = h.  apt ; aptiua ; íios  do  tecido  = i asã] 
Pente  = ktgua' 

Faca  = Jcibi’ ; cabo  da  faca  = k.  tba  , canivete  = k.  vitrt ; 

' nr, ha  — k.  pukú. 

Garfo  = lcipâ  mt  t 

Anzol  = ptda',  pina-,  [linha  de  pescar  = p.  sãma  linha  co:n 
anzol  = ku  püá  \ 

Abanico,  leque  = gepegu’  hava 
Ligas  = tapakura' 

Cesto  = panaku’ 

Prato  = nnêbel  [ trave  isa  = ».  guasu'  ; rato  = ».  mtrt 
fundo  — » pikoé  guasi t’ ; bordas  = » rébe'  ] 

Brinco i = nãbi  xili 

Pane  la  = gapejm  [fundo  da  panella  = j..  revi'  ] 
liahú  = Karamgãuã  ; fecha  lu-a  = k.  boitpasa  ; chavo  = 
k.  Rokêda'  bolça'-,  fundo  = k.  ruguã;  ladoi  = k.  ike' 
Pote,  vaso  = kãbuxi ; [ azas  do  po‘e,  pote  com  azas  = k.nãii\ 
Mesa,  local  onde  se  come — : karu' hava 
Sala  ou  local  para  comer  — karu’ ha' pe 
E cada  = ; çupiha ’,  -gupihava 

Flexa  — hui(b)  [com  ponta  de  bambú  = /t.  aküapt  ; enve_ 
nenada  = huibast ; com  farpas  = hui  ti  ei  ; pontas  pa- 
ra flexat  = huibei  ; f.  sem  ponta  = huibisa' ; carcaz 
= huimã  ; pluma»  = h.  pe.pó  ] 

Colhér  itã  ; [ para  chá,  café  — i,  mtrt  karu'  hape ; c.  de 
páo  — ivirá  itã  ] 

Colchete  femea  = kuarepoti  apt  mtrt  obottpava  ; c.  macho. 
kmé 

Tesoura  = -getapá 
Machado  = -gt  akaguá 

Agulha  = gu  ; [a.  para  colxiio  — guasul;  do  costura^ 
n Qi ; a.  sem  furo  = díkuári  J 
( ama =ttipá,  tntii*';  [ armação  = i.  itákuxá  ; colxão  = inibê'  ] 
Ganôa  = hjara  ( 1 ) [ bordas  = i.  pej>ô  ; c-  feito  do  casca 
igartpé ’ ; pôpa  = igaropitá  ; prôa  tgatt  ] 

Remo  = tgaptkuitá  ; [ pá  do  remo  ; í.  aguei  | 

Arco  de  flexa  = guirapá  ; [corda  do  arco  = g.  sãma-,  nó  de 
corda,  parte  inferior  = g.mõbikava ; ponta  superior. 
g.  bi  = laço  da  corda  ] 

Fieira  de  contat  para  enfeitar  at  pernas  = piapi  kigá 
Pulseiras  = pó  api  kigá 


(I)  Pensamos  que  o vocábulo  seja  formado  de  t gcCvQ.  ( objecto  < 
oou  a para  servir  ),  significando  : « que  servo  para  a agua  ». 
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Fogo  = tatá  [ fuligem  = kümã ; fumaça  = tatáti,  fogão  = 
tatáipi ; carvilo,  brazas  = tatápii ; cinzas  = tantbu' ; 
abano  = tala  peguá ] 

Vela  = tatafdi  ( la  tai-di).  [pavio  t.  rugufra] 

Lenha  = -gtpeá 

Cola,  grude  = pipõmõ 

Roupa,  vestido  = piragagã,  lupô'i 

Rede  de  pescar  = pisa 

Contas  = poi,  boi 

Colar  de  contas  boirisi 

Lima  de  aço  = kuaripott.  ktttktva 


2 3 4 5 6 
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TEMPO 


ESTAÇÕES,  CONDIÇÕES  DO  TEMPO,  PLANETA1-,  etc-.. 

Primavera  = tvottára  ; Verto  = Ttuaraht pulai' ; In- 
verno = ltot ; Outomno  = : tvottkui  ( queda  das  flores ). 
Oriente  kuaraht  scbava,  Poente  K.  j.ttü 

Dia  = a,  ara 

Anniversario  ( meu)  = xe  arete  ; tempo  seguro,  bom  = 
a katu'  ptrt ; dia,  tempo  quente  - araku  ; dia,  tempo  máo. 
= aras  1 ; dia,  tempo  chuvoso  = ára  amada  ivtgára  ; s£ca  = 
ara  crmãnei  ; tempo  sêcco  — arakãpatu;  amanhecendo  = koè- 
mâmõ,  ára  koêga ; abre  o dia  =ára  o ga ; dia,  tempo  in- 
certo — sá  ságubi  ; abre  o dia,  rompe  o dia  = ára  u ] nica ;. 
dia  escuro.  = ára  pitu  ; tempo  nublado  = ára  tilo  . 

Noite  =:  piharè- 

A noite  = pthávo  ; toda  a noite  = píhávo  gakatu’  1 
meia  noite  —pi lia'  ge  ; antes  de  meia  noite  = pihá  ge  re- 
nõcte’ ; quando  fôr  meia  noite  = pihape'  ramo  ve. 

. Lua  = gast  ( mez 

Minguante  = gast  i pairo  : Crescente  = g kakuaW  ,* 
Lua  nova  = g pkihu’ ; Lua  cheia  = g.  ova ” puasu  ; con- 
juncçSo  = g.  kani  subida  da  lua  = g.  sêma ; sahida  da 
lua  minguante  — g.  koè  ; eclipse  lunar  = g.  hou’  gapua’ ; 
lüar  = g-  ei’ ; occultar-se  a lua  = g.  oike'. 

Cometa  g.  tatá  rève’ 

Fstrella  = ^.  tata' ; scintillaçfto  = g.  tafa’  mtbi  = 
g.  tata'  piriri'. 

Vento  b itu' 

Vento  frio  = ivitu'  rol  vento  forte  ir  as  fáveravel  = 
íi.  katu  ete  ; temporal  = i ai’ ; vento  com  chuva  = i ãmã. 


__ âmãiW  ky  ; terremoto  *,  nrir ; rn ido  «lo  "vento  = ê 
jfiãbn  ; calmaria,  acalma  o vento  = i pi(</) ; vento  leste  = 
4.  p*ã. 

Neblina  iviii;  sereno  i sapt 

Amanhecer  Koi 

Approxima  se  a manhi  = K.  kakd  : romper  «1  alva  = 
K ■gepiro,{g) ; primeiros  albores  da.  madrugada  = K.  mitãíg) 
o pnka'  = rosicler ; romper  d' alva  = K.  mitá(g)  ramõ;  ao 
tunanluxer  = Koi.  ü rãmô 

Tarde  = La  aru  ; ao  pôr  do  sol  —K.  piltinamõi  á 
tarde  = K.  ravõ;  d j meio  dia  ãs  Ave  Maria  — K.  re  ro~ 
btiia, 

Chuva  ainã,  ãruã ; Ki[r ) 

Nuvens  grossas  = ãmã  ; rela-npago  =r  ãtnãcera' ; raio 
= nmatirf  ; trovilo  — ãmãsunü ; saraiva  = ãmãdati  ; dia 
chuvoso,  nublado  — ãmã  pitu  ara)  chove  = o ki ; nào  cho- 
ve" d o ki/ , kirl  ; amanhecer  chovendo  = o ki  koi  beramõ  ; 
chuviscar  = o k i o ki;  chuva  grossa  = o ki  rai'  a/',  o ki 
rusu'  ( kirusn ' — ki[r)  + usu  ) 

Sol  kaarasi,  kuarahi 

Raio  solar  =.  K.  ata')  meio  dia  — K.  asa'-§i  rjmõ ; 
calor  solar  = K.  aku'vo  ; sol  e chuva  — K.  ãmã  ; tahida  «lo 
sol  = 7v.  ié;  brilho  solar  K.  vera' ; reverbíro  solar  = À'. 
inibi ; eclipse  solar  — K.  rí  iuõ  tpUõ;  ocesso  — K.  pitü. 


B’  possível  que  tenhamos  feito  graphias  diversas  para 
I),  b,  d,  d nos  voeabulos,  inas  o fa-to  se  explica,  pois  essas 
consoantes  ficam  nasaladas  se  a syllaba  anterior  é nasal  e 
tanto  faz  graphar  m ibi  ou  nitbi ; mibi  ou  mfbi  etc. 


Antes  de  terminar  estes  simples  apontamento*  o por 
um  dever  de  ofiicio  somos  obrigados  a apreciar,  embora  ra- 
pidamente a Grammatuui  da  língua  tupjr  de  C.  Tastevin 
( 1023  >. 

Na  pg.  7 art.  1 da  introdução  tornn  como  «ynonitnos 
tupi/ , iihcèn  ffatu.  awa  nheim,  língua  brasílica  e tendo  urna 
língua  que  nos  tesipi*  •prehistoricos  a>  menes  extendeu  o 
seu  domínio  etc  . „ 

Como  provar  qual  a lingna  dos  tempos  premstoncos  . 
Ja  provamos  no  inicio  destes  Apontamentos,  e ja  o < is<  u 
timos  no  XX  Congresso  Internacional  de  Atnencani*  ns, 
como  surgiu  a suppMta  lingna  topy  e o nlieén  tratu- 

Ignoramos  também  que  trapa,  uxtgann,  signifique  agua 
c achamos  que  seja  o mesmo  vocábulo  «rum  (art.  pg-  ) 


que  corresponde  ao  yuara  do  Sul,  indicando  um  nome  gen- 
tílico, podendo  soffrer  modificações.  Em  português  dizemos 
Cearense  e Pernambucano,  tomando  as  terminações  geraes 
ense  ano,  quando  no  entanto  dizemos  Brasileiro,  Inglês.  Chi- 
leno etc. 

No  art.  2 pg.  8,  diz:  Os  indivíduos  que  faliam  esta 
linyua  ( tupy  ),  chamam-na  no  Sul  * nhcèn  » ou  « nheen,a  ». 

Isto  n?lo  é real,  porque  nheên  significa,  quando  isolado, 
fala  e não  linyua.  A pergunta.  Re  neê  Kua'ha  ? significa: 
Sabes  falar  V Entendes  ? e assim  c que  o proprio  autor  affir- 
ma  que  no  N.  é nheên  gattí  e não  encontramos  em  lugar 
algum  em  Montoya,  qae  elle  tivesse  chamado  A iva  nheên, 
pois  Montoya  nõo  utdisou  w. 

No  art.  4 fala  em  tupy  nheenga  e pomos  em  duvida 
se  algum  selvicola  diria  isso. 

Ainda  na  pg.  8 diz : 

No  Norte  ella  é conhecida  por  nheên  yatú  « a bôa  lín- 
gua » o que  suppõe  a existência  de  outras  línguas,  mas  esta 
é a bôa,  fosse  fobolie  era  a i.iniíüa  dos  civiusados 

Não  é acceitavel  que  os  europeus  quando  aqui  che- 
garam falassem  o pseudo  nheén  gatú,  para  oue  fosse  a < liu- 
gua  dos  civilisados  » quando  é sabido  que  os  « civilisados  » 
vieram  aprender  a lingua  do  ineola. 

Art.  4 — Os  europeus  e todos  os  que  não  faliam  essa 
lingua  ( avd  /tcé ) chamam-na  lingua  tupy. 

Logo  o nome  tupy  é applicado  erroneamente  e a pro- 
va de  que,  se  existiu,  nõo  era  gera',  é que  no  art.  7 lemos 

(pg.  10): 

Aconteceu  e acontece  ainda  todos  os  dias  que  em  volta 
do  núcleo  de  christãos  indígenas  de  lingua  tupy,  vinham  e 
vim  ainda  se  ajuntar  indivíduos  de  diversas  tribus  que  nõo 
somente  nõo  comprehendiam  a lingua  tupy,  mas  nem  mesmo 
se  comprehendiam  entre  si. 

Concluímos  pois  que  havia  varias  línguas,  ou  pelos 
menos  vários  dialectos,  e no  emt°  chamou  « lingua  geral  » 
e na  pg.  18  linha  17  effirmn  que  havia  tuna  lingua  com- 
mum,  uma  linyua  de  relações,  uma  lingua  diplomática!  ! ! 

Discordamos  também  na  aftirmação  da  pg.  10,  ( 7 fine  ) 
que  os  Jesuítas  aperfeiçoaram  a lingua.  Os  Jesuítas  amplia- 
ram-na e se  a modificaram,  pois  não  ha  aperfeiçoam10  sem  mo- 
dificação, a lingua  passou  a ser  outra  e é esta  a accusação 
que  o autor  defende,  e com  razão.  Os  Jesuítas  não  aper- 
feiçoaram cousa  alguma.  A custa  de  muito  esforço  e boa 
vontade,  c até  de  martyrios,  procuraram  pesquizar  o meca- 
nismo da  lingua  e reduzir  a regras  grammaticaes,  amplian- 
do-a de  accordo  com  as  necessidades  da  missão  que  tinham 
a cumprir  introduzindo  vocábulos  que  eram  desconhecidos, 
mas  que  eram  uteis  á catechese. 

Ignoramos  também,  por  nunca  tcimos  lido  que  quan- 
do Figueira  publicou  seu  trabalho,  ja  existia  * padres  lin  - 
guistas  nascidos  e educados  no  meio  dos  índios  do  Brasil  t. 


Discordamos  quando  affirma  que  « todas  as  palavras 
slo  invariáveis»  pois  salvo  engauo,  «pano  mau»  mio  sfto  ex- 
presos  pelo  mesmo  vocalmlo  e como  estes  muito  outros. 

Querendo  provar  que  no  tempo  da  descoberta  do  Brasil 
os  Taihiia  dominavam  o littoral  brasileiro  e margens  do  Pa- 
raguai e Amazonas,  cita  Tapes,  TamoyoH , Guainás,  Teinint 
m'os,  Tup/nikís,  Tabahara,  Tupinãba  e Tapuios  e concluo 
que  todos  íallavam  o nheen  gatú 

Nfto  discutiremos  este  ponto,  e o quadro  linguístico 
que  nprescutumos,  seguido  a orientação  de  Bertoní,  resolve 
a questào. 

Muitas  vezes  2 tribus  visinhas  n5o  se  entondem,  como 
tivemos  opportunidade  de  comparar  com  os  pequenos  voca- 
bulários que  organisamos  de  Xamakokos  o Kadiuio  e é fa- 
cílimo verificar  na  Roudonia  com  os  vocabulários  que  la  se 
encontram. 

Nao  ha  uma  naçfio  talvez  onde  se  desconheça  o fran- 
cês e o iuglôs,  mas  seria  absurdo  affirmar  que  taes  linguas 
s&o  geraes. 

Reconhecemos  que,  se  nfto  fossem  os  Missionários,  es- 
pecialmente  Montoya,  nada  saberiamos  dessas  cousas.  E’  ine- 
gável que  só  Montoya  e mais  ninguém  até  hoje.  conseguiu 
formar  um  Diccionario,  como  é o Tesoro,  pois  nêo  será  com 
um  vocabulário  de  algumas  dúzias  de  vocábulos  estropia- 
dos que  se  reconstituirá  a lingua,  maxirae  deixando  de 
parte  o\  bons  principos  de  philologia,  para  impôr. 

Só  o estudo  das  raizes  dos  vocábulos  poderá  mostrar 
até  onde  vae  affinidade  dessas  linguas  ou  dialectos. 

Enquanto  esse  estudo  não  fôr  feito,  é impossível  ae- 
ceitar  o facto  de  uma  lingua  tupi,  cousa  que  os  antigos 
nunca  escreveram. 

Rio  — Dezembro  de  1925. 


C\t.  Tenorio  D’ Albuquerque 
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Vamos  dividir  a presente  Memória  em  tres  partes. 

Na  primeira  tentaremos  provar  que  nunca  houve 
entre  os  Amerincolas  ( 1 ) uma  liugua  quo  pudesse  gozar 
dos  furos  de  Língua  Gera/,  pelo  meuos  com  a accepção  quo 
se  quer  emprestar. 

Na  segunda  procuraremos  demonstrar  que  nunca  exis- 
tiu uma  nação,  tribu  ou  lingua,  chamada  Tupg  ou  tupi. 

Na  terceira  provaremos  que  a lingua  mais  geral  entro 
os  Amerincolas,  foi  e ó o Ava'-nef,  vulgarmente  chamado 
Guarani,  embora  apresentando  pequenas  difleronças  rogio- 
naes,  devidas  quer  ao  influxo  de  elementos  cxtranhos,  quer 
á condições  uaturaes. 

Não  cogitaremos  do  modo  algum  tentar  acompanhar  a 
marcha  das  correntes  migratórias  o muito  meuos  indagar  o 
ponto  de  partida,  o ponto  do  origem. 

Como  addendo,  irá  uma  pequena  relaçflo  dos  prinei- 
paes  trabalhos  que  entendem  com  o assumpto,  o,  para  faci- 
lidade e uniformidade  tomaremos  a vogal  peculiar  ao  am’~ 
rteê  com  o signal  t,  em  vez  de  í de  Montoya,  o a cm  vez 
de  n/t,  íi,  como  já  o fizemos  noutros  trabalhos  ( Â/phabeto  do 
ava'-nei  e Apontamentos  da  grarnmatica  ava'-neè). 


( 1 ) Em  vez  de  indígenas,  ameríndios,  etc.,  preferi- 
mos chamar  amerincolas  ( iucolas  da  America  ). 
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PRIMEIRA  PARTE 


'Tlieisc  Nào  houve  kxxiib  os  Amehixcolas  ante  ou  post- 
Caòraueaxos,  i ma  LixíUíA  Ceual. 


4 — A mor  parto  doa  autora»  ostriha-so  na  grande  ex- 
tern-fio  do  território  onda  uma  dada  liugua  »ra  falada,  para 
deuomiual-a  Língua  Geral. 

Í2  — Vamos  apreciar  osta  rnzao.  So  a simples  questilo 
do  maior  ou  menor  extensílo  occupada  per  indivíduos  que 
Talam  a mesma  lingua  fosso  coudiçào  bastante  e necessária 
para  considoral-a  Língua  Geral,  não  havendo  um  ponto  no 
geodo  onde  exista  Historia,  o onde  nSlO  bo  falo  francfis  ou 
inglês,  t riamos  modernamento  duas  línguas  gerais  rul/as, 
mas  nenhum  pbilologo  veria  coragem  de  tirar  taes  conclusões. 

3 — Tendo  os  priím  iros  exploradores  que  aportaram  ás 
plagas  brasileiras  necessidade  de  entender  o que  os  aberigouos 
Calavam  o serem  por  elles  eomprehendidos,  i>nra  em  troca 
de  cacos  de  espelho  e outras  bugingangas  carregar  o ouro 
e o tiHra'  pêtõ,  ou  páo  brasil,  começaram  a escrever  aquillo 
que  parecia  que  tinham  ouvido 

■í  — Acostnmndos  ou  nüo  a bem  apanhar  a phonetica 
-das  línguas  culta*  que  fi  lavam,  não  tinham  entretai  to  o 
ouvid  i cmivenieiitemente  educado  para  a linguagem  dossel- 
■vicolas,  e.  não  ai  anhando  bern  os  vouabdlns  iam  graphaudo 
da  melhor  maneira  possivi 1,  embora  na  maioria  dos  casos 
■grftphassem  cousas  que  o aborignne  ignorava. 

í»  — A phonetica  perdia- so  nos  sons  peculiares  á lín- 
gua ouvida  o a graphin  estraçalhada  desmantelava  os  voca- 
.bulos  pela  fnlfc»  de  sigmies  convenientes  que  o nlphabeti» 
utilisado  nào  .podia  fornecer 

Surgem  os  Missionários  e,  aprendendo  a liugua  falada, 
ouvida  i.utn  dado  p>  nt  i,  iam  psulatinamanto  ensinando  o 
português  o espanhol,  etc.  confirme  a < rigem  do  s cci- 
dote,  predominando  o português  no  .uortu  e o espanhol  .no 


— -í50  — 

sul,  ao  mesmo  tempo  que  a língua  dos  filhos  da  floresta  ia 
se  enriquecendo  com  a introducção  de  novos  vocábulos  per- 
tencentes á Igreja,  mas  que  deviam  conhecer  para  que  a 
catechese  pudesse  obter  o resultado  desejado. 

<í  — Pouco  importava  ao  colono  que  o aborígene  em 
muitos  casos  fosse  obrigado  a deturpar  a língua  de  seus  avôs, 
aprendendo  coubos  de  que  não  tinha  necessidade  alguma, 
contanto  que  o numero  de  escravos  fosse  augmeDtando  e dos 
pobres  selvicolas  fossem  cahindo  as  ligas  brancas  ! 

A liberdade  era  trocada  pelo  eapitiveiro  e em  vez  de 
gasanãs,  era  o ottibò  vigilante  ! 

Esses  colonos  réprobos,  verdadeiros  boi-xini , aguar- 
davam as  Rãdaia  nas  noite  de  orgia,  • em  vez  de  sipós,  de 
lianas,  havia  o chicote,  o azorrague  do  senhor,  do  patrão,  do 
ladrão  • assassino  1 

"Tf  — O aborígene  devia  esquecer  o qu«  sabia  certo, 
para  aprender  nomes  que  só  aos  europeus  interessavam,  vo- 
cábulos estropiados  ensinados  por  aquelles  que  ainda  deviam 
aprender. 

H — Os  Missionários,  na  sua  missão,  procuravam  «van- 
gelisar,  mas,  tudo  latinisando,  escrevendo  regras  inacccitaveis 
e só  exemplificando  com  vocábulos  e phrases  desconhecidas 
dos  incolas,  ccino  é facil  vêr  em  Montoya,  indirectameute  e 
contra  á vontade,  auxiliavam  de  algum  modo  essas  diatribes, 
em  que  não  tomavam  parte  ! 

As  lendas  da  tava  ouvidas  nas  noites  de  gasi  guasn' 
( lua  cheia ),  ao  correr  do  Icaui  e as  som  do  bore  fanhoso, 
deviam  desapparecer,  levando  as  tradições,  assim  eomo  a 
igara  levada  pelo  paraná  distante ! 

As  historias  do  gabuti’  e do  gaguarete' , do  guara’  e 
do  irivu',  contadas  ao  ciciar  do  bocaga'  agreste,  do  guapuru ’ 
copado,  deviam  desapparecer  e á noite  o tronco,  os  grilhões 
durante  o dia  o trabalho  de  escravo  e o azorrague  no  lombo  j 

O — A simples  observação  em  nossos  dias  cora  o que 
se  passa  entre  duas  tribus  ou  nações  visinhas,  falando  lín- 
guas ou  dialectos  differentes  c bastante  para  concluir  quo 
nunca  houve  nem  ha  uma  língua  geral. 

Sc  de  facto  houve,  com  ha  actualmente  uma  lingua 
comprehendida  por  nações  que  habitam  regiões  distante  uma 
da  outra,  como  se  dá  com  o ava'-neê,  isto  leva  apenas  a 
concluir  que  houve  uma  grande  nação  que  dosmombrou-se, 
fraccionou-se,  e essas  fracções  formando  outras  nações,  umas 
ao  N.  e outras  ao  S.,  se  foram  enriquecendo,  ampliando  o 
vocabulário  conforme  as  necessidades  que  sentiam,  os  effeitos 
da  natureza  e condições  mesologicas  regionaes. 

Estas  modalidades,  fazendo  com  que  certos  vocábulos 
do  N.  sejam  desconhecidos  no  S.  e vice-versa,  levaram  os 
incautos  a fazer  ou  acceitar  duas  línguas  differentes. 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


10-0  certi  porém  ó que  os  íncolas  nSo  falavam  a 
mesma  lingua  e mesmo  raras  vozes  dialectos  do  mesmo  tronco, 
o portanto  nSo  houve  uma  Língua  Geral  ! 

Exutiria  essa  língua,  se  to.los  os  al>  rigenei  a conhe- 
cessem. falando  embora  também  outras  línguas,  Bastará 
confrontar  vocabulários,  bastará  mesmo  ao  levo  estudar  as 
raizes  para  vér  o absurdo  da  affirmaçào : existiu  uma  lingua 
geral . 

Que  os  missionários  procurassem  por  interesse  proprio, 
chegar  a esse  resultado,  6 inegável  e para  isso  procuravam 
ensinar  á?  varias  tribm  o que  tinham  aprendido  numa  e nem 
se  comprehnnde  que  procurassem  ensinar  aos  que  já  sabiam 
mais  que  elles,  pois  a lingua  que  aprenderam,  bem  ou  mal, 
pois  os  Vocabulários  silo  deficieutissimos,  apenas  foi  burilada 
sob  o manto  latino,  com  as  regras  aprendidas  nas  gram- 
maticas  latinas 

De  todos  os  Vocabulários  que  conhecemos,  sé  3 podem 
servir  para  aprender : Os  trabalhos  do  Montoya,  os  do  Frei 
Mansueto  do  Vai  Floriana  e do  Dr.  Capistrano  de  Abreu, 
porque  dilo  regras  grammaticaes,  embora  bnja  discordância 
ou  diversidade  na  graphia. 

Tudo  mais  é um  resumo  e esses  3 trabalhoB  só  nilo 
receberam  o nome  de  Dicciouarios,  por  modéstia  de  seus 
autores. 

0 que  se  encontra  em  Francis  dei  Cnstelnau,  em  vou 
Martius  e etc.,  etc.  silo  simples  pétalas  si  ltas  sem  os  verda- 
deiros orgilns  do  reproducçéo,  porque  nilo  foi  ntteudido  a 
parto  essencial  = o estudo  das  raizes  dessas  linguas  ou  dia- 
lectos  = e seus  autores  alfirmando  a nilo  existência  do  dadas 
letras,  utilisam-uas  regularmente. 

As  vezes,  um  coujuncto  do  50  palavras  recebe  o pom- 
poso nome  de  Vocabulário,  outras,  o editor  modifica  por  couta 
própria  o nome  do  trigintl,  como  fez  o Viseondo  de  Porto 
Seguro  nos  trabalhos  de  Montoya,  para  satisfaz  r uma  vai- 
dade inacceitavel  e imperdoável. 

Vamos  confrontar  trabalhos  dos  mestres,  em  defeza  de 
nossa  these. 

14  — Diz  B.  Rodrigues : Aquelle  fel  ava  uma  só  lin- 
gua, o Abanheenga  ou  Nhengatú.  a « lingua  do  indio,  a 
lingua  bua*,  d qual  os  primeiros  co/onisadores  deram  o nome 
de  * geral  * eis  tapuyas  etc.  ( Poranduba  II). 

Em  primeiro  lugar  ignoramos  que  os  primeiros  colo- 
nisadores  tenham  feito  tal  classilicatjáo,  bastando  lèr  o que 
a respeito  escreveram  Auchieta,  Figueira,  etc. 

1 íí  — Acceitaremos  porém.  Pelo  que  transcrevemos’ 
abanheenga  e nheengatií  sito  syuonimos,  representam  a mes- 
míssima lingua  e ainda  mais,  receberam  o nome  do  lingua 
geral,  uo  entanto  na  mesma  obra,  pg  34,  lemos  : 

Classificando,  pois,  o que  existe  da  Lingua  Geral, 
temos  : o t auanheenga  *,  falia  do  indio  primitivo,  pura  e 
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mãe,  qm  nã  > foi  escripti,  o «.■uhecngatA  falia  Ma  primi- 
tica  e adulterada  por  nporf  uc/ue&iruento  e cruzamentos ; o 
« tupi  » português  ou  do  sul,  liuc/nta  melada  pela  -pronuncia 
e pela  escripta ; «tupi*  iitegpaulunl  ou  guarauy,  transfor- 
mado pela  pronuncia  <e  eseripta  àespanJivla 

t-og.i  «uanheeogw  o nheeugutú  já  são  cousas  dif- 
ieneotes,  nAo  mais  sêo  synouimos,  embora  osso  autor  escreva 
abanhemga  auanheenga. 


< ít  — No  Vocabulário  do  .uiosmo  autor  p»-  V7  • ]}6ni 
disse  o Pr.  J/ trllus : Anchtebi,  Mino  1 da  Vaja  e outros 
jesuítas  que  estabelecer  m a Ungiu  dos  tuoyi  p eserhtto 
c que  lixando  ,.s  regras  granumüicaes  « aunrneuiando.  mo- 
dificando* puzeram  os  fundament  s daqudla  ■<  lUui  ,a  geral*. 

. Agora  língua  tupi  e a lin^m  trcral,  mas  foi  esta- 
belecida pelo*  icsuitas  o «ada  mais:  0»  padres  ensinaram 
a língua  aqueüxs  que  falanam  duãec.tm  diferentes,  porque 
osqui  f.dl-tnj.a  a língua  geral,  esses  a ensinaram  aos  ,n  l ‘rs 
bo  os  aborígenes  ensinavam  a lin-ua  geral  aos  ie- 
Biutas,  qual  a língua  que  os  padies  ensinavam  ? 

^ ^ havia  uma  Língua  ( Icral , cnm<>  i'  que  ellos 

ensinavam  nos  que  a não  falavam?  Esses  dialectos  eíum 
oriundas  da  mesma  língua  ? 

Quaos  as  jirovas  ? 

Qual  o autor  anterior  á B.  Rodrigues  que  se  tenha 
dedicado  a taes  estudos  y Uma  classificado  ethVraohica  ó 
sem  duvida  minto  differeute  de  classificado  lingulst  ca 

Desde,  o momento  que  havia  m nações  que  não  se  en- 
tendiam como  conclui r que  havia  uma  l íngua  Geral  se  a 
classificação  das  liugu-is  sul-americas  »a0  tinha  sido  conve- 
mentemen to  feita  do  modo  a apreciar  os  dialectos  “ Se  o 
rances,  o espanhol  etc.  pertencem  a um  dado  e determi- 

^il  Vranen  T??  I>0MÍ™1  a3ir'^  oue  em  Portu- 

uéo  aryaua  ? P ’ ‘ Ctc>  h ’ja  uma  »«>«?«•  geral,  a 


i .»  - Abrimos  ainda  Poramduba,  IX:  Foi  em  Pi- 

,nteT quando  regente  do  c.Ategio  que  fundura  e mis . 

sionando  as  Guaganazes  que  ( re  ero-se  n Anchieta  ) escro- 
voi  para  uso  de  sua  escola  a Gfratnmntica  da  linguia  mais 
usada  na  Gosto  do  Br  sil  .... 

Ve  -so  que  Ancbieta  ufto  chamou  Itingua  geral  o sim 
mais  geral  e previdente  ainda  re.stringiou  na  Costa , porque 
uão  conhecia  o sertào. 

i <i  — Boierindo-se  ao  Paraguai,  encontramos:  Nb  Po- 
raguai  é onde  se  r nserv  u mais  ou  menos  pura  a /Íngua 
geral,  p r nã  > ter  havido  imigra  fio  estrangeira  nos  pri- 
meiros tempos conservar— se  t aliada  pelos  descemlcnt.es 

dos  primitivos  Guamngs , que  conservam  a mesma  inflexão 
tle  voz  e a mesma  pronuncia,  o que  mio  aconteien  na  costa. 
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a n > A umr.  inaSy  onde  houve  a infiiaencia  dos  franceses,  hol- 
lamlezes,  ingleses^  além-  da  dou  portugu  se#  com  n sotaque  e 
pronuncia  peculiar  á cada  provim:  a tio  reino»...  o t/ue  deu 
em  resultado  uma  corruptela  gatal , não  sô  na  pronuncia  canta 
em  significados  ( Porauduba  X o comparar  com  o q»te  so 
voo  lér  em  68 ). 

Conclusões : LI  A lingua.  falada  no  Paraguai  é a hbn- 
giba  tíerrtl , logo  como  la.se  fala  o t tna’-neé , o nva-nrr  ô 
n.  suppnsta  língua  gorai;  2..“  no  Parng.nai  a língua  ainda  ó 
pura  ; 3.*  a língua  falada  no  Amazonas  está  viciada  na  pho- 
notica. 

i 7 — Veremos  mais  adianto  que  apoiar  do  toes  af- 
finnnções,  o mestre  quer  que.  so  perpetuo  o modo  de  falar  no 
Amazonas  c comlemua  o guarani,  que  diz  ser  jkuío,  inaa 
falado  per  corardes  e poltrões  ( pg.  72)!!!.. 

Como  falamos  o guarani,  o nascemos  no  Paraguai. . .. 
nossas  saudações. 

1H  — Lemos  ainda: aqui  trato  da  auanheenga 

ou  lingurt  matriz  ( vocal).  1 ),  logo  o.  ananheenga  è a lin- 
giuii  matriz,  o guarani  do  Paraguai  é a lingua  geral,  ma- 
na pg.  32  do  mesmo  V»enbulacio  encour, ramos  : ......  língua 

geral  do  Amazonas  ..  e nestas  condições  haverá  pelo  me- 
nos duas  liegnas  gemes-  das  quaes  uma  ó do  Paraguai  o ou 
tra  do  Amazonas  ! 

tO  — Ainda  pg.  33  : K'  preciso  que  se  cunvenqa, m 
cquelles  que  conhecem  a Ung.ua  geral,  só  pelo  que.  exista 
escripto,  que  não  só  a prumuiela,  c mio  a construcçuo  gram  • 
■maticai  que  nos  deixaram  os  mestres  da  língua  não  repre  - 
sentam  a verdade. 

Perguntamos  : A qual  língua  geral  so  teria  referido  o 
mestre  ? Naturalmente  não  iV  a lingua  geral  do  Paraguai, 
que  ai  "da  se-  ronserca  pura  segundo  nílirmou  ( Mhac  lv«á 
pg  21  e o Tosoro  de  Montiya  aimLi  6 o vasto  templo  do 
consulta.  Como  encontrar  actualmeuto  na  Costa  ou.  no  Ama- 
zmns  a verdadeira  pronuncia,  so  affirmou  que  os  Missio- 
nários õ quo  a ensinaram,  se  ú uraa  liugtui  que  não 
existia  ? 

Acco.itando  no  em  tanto  quo  isso  seja  apenas  um  lapso, 
como  provar  quo  após  quasi  5 séculos  e em  meios  de  pro- 
nuncias diíTeroutos,  que  esta  ou  aqnella  tribu  ou  nação  tem 
a pronuncia  primitiva  ? O guarani  resistiu  os  embutes  es- 
trangeiros e apenas  o seu  vocabulário  foi  augmentado,  mas 
«ó  para  os  que  tem  contacto  com  eous  antigos  senhores ; 
os  outros  fura  da  K.ultur  não  seiírcram  lues  influxos  e oi 
voeabularioB  introduzidos  foram  formados  no  proprio  gjiarani, 
sem  a existência  do  vocábulos  espanbóos  etc. 

üO 1 — • Ainda  mais.  Na  pg.  37  do  Vocabulário:  Pe  o 
que  tenho  observado,  razão  tem ■ aqvettes  t/ue  pensam  que  os 
jesuitas-  foram  os  creadores  d i hngiut. 
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Nada  menos  real.  Os  jesuítas  uào  crearam  a língua, 
apenas  formaram  grammaticas  á moda  latina,  introduzindo 
novos  voeabulos,  cousa  que  se  encontra  em  todas  as  liuguas 
cultas  e mostra  um  gráo  de  desenvolvimento,  de  evolucio- 
nismo. 

Ora,  ndmittindo  o absurdo  de  que  tenham  sido  de 
facto  os  jesuítas  oí  fundadores,  é porque  n&o  existia,  mas 
foi  a esta  língua  que  o mestre  affirma  que  os  primeiros  co- 
lonisadores  deram  o nove  de  lingua  geral,  isto  é deram  um 
nome  a uma  lingua  que  ainda  n&o  existia,  fizeram  um  bap- 
tisadc  sem  o neophito  ? 

ííl  — Na  mesma  pg.  com  o ff  eito,  se  não  cr  e,  iram  os 
vocábulos  da  lingua , modificaram  lhe  a sgntaxe  e a proso- - 
dia,  estabelecendo  uma  cmstrucção  grammatical  á latina  e 
uma  orthographia  especial  que  se  alterando,  mascarando  a 
verdadeira  pronuncia  inãigina  e deturpando  a maneira  de 
seu  faltar.  A grmmatica  dos  Missionários  i toda  artificial 
t não  natural. 

Liscordnmos.  A phonetica  entre  os  Guaranis  n&o  foi 
modificada  polos  Missionários  e se  alguns  sons  ettào  boje 
alteradas,  isto  representa  cvolucionismo,  abrandamento  etc., 
e se  a orthographia  nfio  satisfaz,  a do  mestre  está  nas 
mesmas  ou  em  peores  condições,  acceitando  phonemas  ina- 
diruis  iveis  a par  de  regras  menos  verdadeiras. 

sA  grammatica,  só  podia  ser  artificial,  desde  que  essa 
lingua  nunca  fôra  escripta  E’  justamenta  o coutrario  do 
que  se  dá  com  o petrogryphos  assyrios  e babyloaios. 

Nfto  existiudo  uuiformidade  ua  graphia,  jmrece  que 
ra  mesmo  tribu  ou  uaçAo  ha  mutações,  mas  taes  erros  n&o 
silo  jezuiticos  e sim  de  seus  coutiuuadores,  dos  quaes  alguns 
ciuuca  viram  um  Annriucola  e no  entanto  escrevem  e fingem 
que  discutem  phonetica.  Se  nenhum  documento  natural 
existe,  como  sabor  qual  a pronuncia  ante. — Cabralenna  ? 

Ainda  mais.  Étn  Mbaé  Kaá  etc;  pg.  6:...  não  só  pelo 
choque  das  miracemas  do  Norte  para  o Sul,  como  pelo  embate 
das  do  centro,  mas  que  faliam n uma  só  lingua,  com  al- 
guns termos  entre  si  descoiihcc  dos,  devido  isso  ao  meio  cm 
que  viviam,  onde  a fauna  n a flora  eram  diversas  . ...  e na 

pg.  20: Abanhong  origem  do  guarany  e do  chamado 

tupy  moderno  ou  lingua  gera! 

Agora  o guarani  já  n&o  é lingua  geral,  e sim  o tupi 
moderno,  de  encoutro  ao  que  foi  affirmado  e transeripto  ( 12  ) 
e o guarani  deve  contentar  se  em  ser  um  filho  do  abanho- 
enga,  e havendo  urn  tupy  moderno,  é porque  ha  um  tupy  an- 
tigo, um  ancestral,  do  qual  uingueu  fala,  talvez  o avô  do 
abauheenga. 

S3  — N&o  ha  um  autor  antigo  que  tenha  dado  o nome 
de  Lingua  Geral  c e utre  elles  citaremos:  Anchieta  - 1 59  í — 
Grammatica  da  lingua  mais  usa  la  na  Costa  do  Brasil;  Fi- 
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gueira-1687.  A rtc,  da  Qramrnatica  da  língua  brasileira; 
Montoya  Arte,  Vocabulário  y Tesoro  de  la  leiigua  guarani; 
Restivo ; Vocabulário  da  la  lengua  guarani.  ( ' ) 

Vê-se  quo  itó  o século  XVIII  era  desconhecida  dos 
mestres  a denominação  Língua  geral,  o em  outros  trabalhos 
encontramos  sempre  lingna  biasilica,  sem  duvida  uma  deno- 
minação mais  certa,  por  íbso  que  6 o Brasil  a nação  que 
maior  area  occupa  na  America  do  Sul,  embora  a lingua  uilo 
fosse  falada  só  em  seu  território. 

211  — Se  os  mestros  aquolles  quo  estudaram  em  sou 
inicio,  no  meio  dos  amerincolas,  não  chamaram  Liugua  geral, 
como  acceitar  tal  denominação  dada  no  século  XÍX  e ac- 
coita  por  muitos  que  só  conhecem  essas  cousas  por  ouvir 
dizer,  ou  pela  leitura  do  romances  ? 

2í  — Acceitar  uma  língua  geral  pre  ou  pnst-Cabra- 
leana,  é acceitar  também  a oxistoncia  do  uma  lingua  falada 
por  todos,  geral  a todas  as  nações  ó admittir  quo  os  filhos  da 
floresta  virgem  são  os  ancestraos  do  dr.  Zamcnhoff,  quo  já  existia 
um  Volapük  um  Esperanto,  ó admittir  um  absurdo,  porque 
se  isso  fosso  real,  não  encontraríamos  nctunlmente  nações 
visinhas  falando  linguas  ou  dialectos  differcntes,  a menos 
quo  se  não  queira  acceitar  uma  segunda  Babel. 

25  — A denominação  lingua  geral  ó tão  falta  do 
ponto  de  apoio,  como  chamar  o nosso  Belvicola  de  indio,  bu- 
gre, caboclo  etc.  que  são  acceitas,  em  opposição  a verdade 
gcographica  e embora  já  seja  mais  ou  monos  correuto  entre 
os  que  se  dedicam  a estes  assumptos  a denominação  ame- 
ríndios, preferimos  o vocábulo  amerincola  ou  íncolas  da  Ame- 
rica, deixando  a questão  geographica  de  frente  pois  não  ó mais 
admissível  que  110  século  XX  ainda  se  considere  a America  do 
Sul  como  Índia  Occidental,  e ameríndio  tem  rcsabios  desse 
erro. 

2<í  - Para  terminarmos  a 1."  parte,  citaremos  ainda 
outras  opiniões,  mostrando  que  a denominação  lingua  geral 
carece  do  fundamento. 

27  — Von  Martius  dividiu  os  amerincolas  em  8 gru- 
pos etheuographicos  : 1."  Tupys  — guarany»  da  Costa  Orien- 
tal ; 2.°  Gés  ou  Graus,  grupo  mais  numeroso  que  o ante- 
rior; 3.°  Guek  ou  Coco,  a Oesto ; 4.”  Kreus  ou  Querengs, 
esparsos  pelos  sertões  paulistas,  bahianos  e parauaonsos  ; 5.° 
Parecis,  em  Matto  Grosso  e Pará;  6.°  Guaitacás  no  valle  do 
Parahyba  do  Sul;  7.°  Aruak  no  Amazoms ; 8.°  Gunycurús 
(Zur  Esthnographia  Amorikás  Zumol  Brasilious — 18(57) 

Esta  clhssificação  ó das  raças  como  se  vô  0 não  das 
linguas. 


( 1 ) Os  titulos  dos  trabalhoo  de  Montoya, 
modific  unos . 


sflo  em  espanhol  antigo  e 
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í£H  — Ebrcureich  f rmou,  3 famílias- linguísticas  :.  T'ur 
pys,  Aruaks,  Carahybas  ( Uio  Ethnographio  vou  Sud  Atne- 
rika  arn  Anfang  do  XX  steu  Ghrahuuderta  1304- ). 

*íí>  — AlcLde  d’Orbigny  e Baptista  Caelauo  adopta- 
ram  um  uuico  grupo  bra.sdliii-rjua.rany , emquauto  quo  Gon- 
çalves Dias  acccitou  Tupys  e Tapuyos. 

3'©'  — Couto  de  Magalhães  acccitou  a divisão  binaria': 
raça  pura  ou  primitiva  tendo  o abafína  para  typo,  o a raça 
oriunda  dos  cruzamentos,  mas  quanto  a lingua,  não  se  causa 
de  repetir:  o tupy  ou  yuarani  é a.  « lingua  mais  geral 
uote-so  bem  que  elle  não  aílirma  que  6 lingua  geral 

Estamos  de  pleno  aceordo  com  todos,  menos  cora  a 
classificação  de  Gonçalves  Dias,  mas  por  ser  um  assumpto- 
otlinograpliico,  está  fora  de  nossas  pesquizas. 

Coute  de  Magalhães  affirma  que  entro  tupi  e guarani, 
a differença  é tninima  oriuuda  cm  grande  parte  do  meio 
onde  são  faladas  e nada  mais  exacto,  embora  não  justifique 
as  condições  necessárias  o bastante  para  quo  se  considerem 
linguas  ou  dialectos  difterentes,  mas  não  affirma  que  seja  ou 
sejam  a Lingua  Geral  (w) 

3 í — Nenhum  olhnographo,  que  saibamos  faz  refe- 
rencias ao  typo  ou  raça  que  tenha  fallado  a lingua  geial. 

33  — O illustro  seientista  Dr.  Moysés  Bertoni  ensina 
Lengua  pçvncráil<i  Ilabiendo  sido  su  objecto  el  de  forne- 
cer a los  europeus  um  médio  -pratico  para  entenier-se  cun 
los  numeroso»  pueblos  gu  vranies  y otms  qne  se  serviam  dei 
guarani  como  lengua  de  relaciõn  y habieibdo-se  tanido  que. 
servir  de  ella  la  gente  imigrada \ la  que  mu<g  dificilmente 

j)odia  someter-se  a los  rigorismos  de  la  lengua  pura la 

c lengua  geral  » corrioiite  admiltio  desde  uu  principio  ciertas 
simplificacioncs,  y vino  generalisando  cicrias  fôrmas  mas 
faciles  para  el  extrengero , no  poca  veces  con  perjuicio  de 
una  exac.tiãão  que  cn>  la  pratica  no  se  busrahx  ( Infi.  da  la 
lengua  Guarani  cm  Sud  America  y Antillas  - 1916  pg.  2Ct  1. 

E fácil  concluir  que  a denominação  lingua  geral  ti  o 
frueto  da  vontade  de  rotular  uma  dada  liogua,  mixto  do  que 
existia  o do  que  a Igreja  tinha  necessidade  quo  ficasse  tam- 
bém existiudo. 

h’  real  que  Couto  da  Magalhães  aílirmaiuLo  em  vuwíhü 
paginas  quo  o tupi  ou  guarani  representa  a.  mesma  lingua, 
a lingua  mais  geral-  escreveu  no  emtanto  « O selvagem  n,  tra 
balho  qua  diz  ser  em  lingua.  geral  ( Curso  de  lingua  geral 
pelo  methodo  de  Olloudurff')  e na  pg.  1 lemos  Guiso  de  Ungua 
'Tupi  viva  ou  Nh-.engatú. 


(*)  Opportunamente  voltaremos  is  dtccmiiiaçecs  d»das  por  Couto  d* 
Magalhaes  em  «O  Selvagem  a. 
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Estabelecidas  certas  relações  do  trafico  entro  curopcos 
e selvicolas  , naturalmente  surgiu,  como  dissemos  a necessi- 
dade do  minimo  trabalho  e máximo  resultado  que  no  caso 
consistia  no  meio  innis  simples  de  espoliação  dos  pobres  abo- 
rígenes Não  ó real  que  os  ameriucolas  da  Costa,  todos  fa- 
lassem a mesma  lingua,  ou  pcl>  menos  se  entendessem  fa- 
lando. De  facto  muitas  nações  falavam  a mesma  lingua,  ou 
pelo  menos  se  entendiam,  como  portugueses  e hespauhóes, 
mas  nfto  havia  uma  lingua  geral,  o mesmo  que  em  toda  a 
costa  houvesse  uma  só  lingua,  sem  dialectos  e sub-dialectos, 
ainda  assi  n não  era  geral,  bastando  vôr  como  já  dissemos, 
os  vocabulários  modernos,  pequenos  ou  grandes,  e compa- 
rai-os, a assim  eutre  muitos  outros  tomaremos  o dos  Nham- 
biquaras,  dos  Caiapós,  dos  Ivain-gangs,  o Moutoya  e será  di- 
fficil  provar  que  o individuo  que  fale  uma  dessas  linguus, 
entendo  as  outras,  o só  estudos  acurados  como  os  de  Bertoui, 
podem  dar  a origem  commum. 

Co  n cr.  nu  Ao  : Não  tendo  existido  uma  lingua r falada 

por  todos  os  habitantes,  corno  provam  os  vocabulários  não 
Iv.uve  uma  Lingua  Geral , embora  houvesse  uma,  falada  pír 
inilhures  da  indivíduos  e numa  grande  arca.. 
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Tlieiee  Nunca  iiouve  nação,  tribu  ou  língua  tupi. 


33  — Parece  -nos  que  a primeira  questão  a resolver, 
6 estabelecer  a differença  eutre  os  vocábulos  tapuya  ou  ta- 
puio e tupy  ou  tupi,  seguudo  os  autores. 

3^5  — Segundo  bons  mestres,  o nome  tapuia  signi- 
fica nma  raça  ou  conjucto  de  povos  que  náo  pertenciam  á 
raça  guarani  e nem  falavam  esta  lingua  vivendo  nos  ser- 
tões, embora  sob  domiuio  directo  ou  náo,  dos  guaranis  e, 
segundo  lendas  nnthropogeueticas  quanto  a Tamoi , o avô,  re- 
latadas pelos  primeiros  historiadores,  se  verifica  que  o ta- 
puia é talvez  o ancestral  do  guarani,  o povo  primitivo. 

E mais  que  provável  qee  os  primitivos  tapuias  vives- 
sem também  no  littoral,  mas,  acossados  por  invasores  inter- 
naram-se pelo  sertão. 

35  — Pensamos  que  o vocábulo  tapuia  soja  derivado 
de  ita'  pu  hei’a  ou  homem  que  falava  na  pedra,  homem 
primitivo,  talvez  o troglodyta  ( ? ). 

3C»  — Vou  Steinen  considera  cora  o nome  tapuia,  os 
Gés  e os  Krons  de  Martius,  e Nelson  de  Seuna  estudando 
o vocábulo  diz  ; Os  tapuyas , ós  barbarot  no  dizer  da  lingua 

geral ( Annaes  do  l.°  Cong.  Bras.  de  Geog.  vol  IX  pg. 

63  ). 

Desde  que  já  provamos  a inexistência  da  lingua  geral, 
a significação  ó inadmissivel,  e,  se  em  alguns  casos  podia  o 
vocábulo  ser  applicado  aos  iuimigos,  é difficil  concluir  que 
tribus  authropophagas  pudessem  chamar  outras  do  « bár- 
baros »,  vocábulo  sem  duvida  autonymo  de  « civilisado  » 
Quando  muito  significaria  « nâo  evolucionado,  primitivo  etc.  ». 

37  — Outros  procuram  derivar  de  tapihi  ( tapihi ), 
porém  este  vocábulo  era  utilisado  pelos  g larauis  para  indi- 
car a oga  guasú,  cmquauto  que  tapihii,  tapihüa  ó indeter- 
minado, e Montoya  referindo-se  a Tapihihi  diz  que  signifi- 
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cava  escravo  o que  ó o nome  dado  pelo  guarani  ás  outras 
nações  que  silo  inimigas. 

;IH  — Moysés  Bertoni  ( obr.  cit. ) c mais  claro  e en- 
sina que  Tapihihi  é o escravo  e Tapihihia  ó povo  de  onde 
tahem  esses  escravos.  E’  possível  que  03  guaranis  vencendo 
outras  tribus,  estas  fossem  tapihihia  ( tapihihiia  ) e o nome 
modificado  pela  difficuldade  phonetica,  gerasse  tapuia. 

:*!>  — Em  Pornnduba  II,  encontramos  : ....  outras 
nações  i lifferentes  que  occupavam  o centro , para  onde  rcjlu- 
iam  repellidos  pelos  da  coda  de  que  eram  inimigos , cuja 
linguagem  não  entendiam  c que  eram  c nhecidos  vulyar- 
mentf  por  Tapuyas 

Mais  uma  vez  a afíirmação  de.  que  uilo  havia  lingua 

geral. 

Ainda  na  pag.  VII  . . . tapuyas  que  compunham  ris 
herdas  centraes,  falavam  diversos  dialectos,  mas  não  sendo 
entendidas  pelas  da  costa,  era  essa  linguagem  conhecida  por 
Nheengaib  ou  fala  má. 

E havia  lingua  geral  ! 

Ainda  na  pag.  6 : O tapuyo  posto  que  creado  na  so- 

ciedade dos  portugueses  outr'ora  só  jatava  a lingua  geral. 

iíO  — Sc  como  affinnou  eram  os  tapuias  de  hordas 
centraes  não  entendendo  os  da  Costa  e falando  este,  a lin- 
gua geral,  como  aquelles,  porque  se  não  entendiam  V 

Dus  duas  uma : Ou  os  tapuias  falavam  a lingua  ge- 

ral, ou  não  jatavam. 

Sc  niio  falavam  explica-se  o facto  de  não  se  enten- 
derem, mas  neste  caso  não  havia  lingua  geral ; se  falavam, 
mas  não  eram  entendidos  polos  da  Costa;  é porque  estes  a 
não  falavam,  mas  é justamente  esta  lingua  que  se  quer  ro- 
tular com  a judio  nome. 

■rti  — Gabriel  Soares  ja  d'zia  cm  1587:  ....  os 
primeiros  povoadores  que  vieram  neste  continente,  segundo 
informações  mais  antigas  que  por  tradição  se  conservam  na 
memória  dos  Índios  foram  os  tapuyas. 

Jaboatan  em  1761,  só  nos  fala  dos  Tapuias  e não  de 
Tupis ; Monterroyo  Mascarenhns  em  seu  (trizes  Conquistados, 
alfirma  que  foram  os  tapuias  os  primitivos  habitantes  deste 
grande  paiz. 

Anchieta  chamou  tapuia  e Figueira  denomino, i ta- 
puyyia. 

rt-£  — Parece  ter  sido  de  Simão  do  Vastoncellos  a 
designação  tapuias  só  para  as  t ibus  centraes,  devido  a di- 
visão feita  nos  amerincolas  e.n  mansos  o brabos  (í.*,  afir- 
mando que  era  a gente  mais  vagabunda  entre  todas  e que 
não  tinham  em  sua  lingua,  por  elle  denominada  brasílica, 
nem  F,  nem  L,  nem  lí.  e que  foi  iuterpriPado  como  não 
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tendo  Pó,  Lei  noin  Rei  ou  Religião,  quando  pensamos  quo 
seria  mais  pratico  dizer  que  não  tinham  essas  lettrasi  porque 
não  passavam  Fome,  não  havia.  Latrocínio  nem  Roubo. 

■'iif  — Acceitarreuros  cotrr  o»  bons  autores  que  os  Ta- 
puias fossem  os  primitivos  habitantes  cuja  feição  desapps- 
reeeu  pelo  cruzamento  o por  varias  causas,  não  se  podendo 
afiirmar  que  as  tetuaes  tribus  ou  nações  eentraes  sejam  as 
descendentes  directas,  porque  quasi  nada.  conbecemos  sobre,  o 
assum])to  e tudo  quanto  existe  escripto  ccm.  fundo  'cienti- 
fico é moderno. 

'í  í — Fixando  a significação  do  vocábulo  tapuia 
vamos  apreciar  o vccabulo  tupi , citando  opiniões  contra- 
dlctorias  dos  mestres. 

4S.  — C<  mo  tenba  sido  Barbtrza  Rodrigues,  talvez  o 
maior  defensor  entre  nós  d > tupi,  concentraremos  nossas  tro- 
pas e iniciaremos  a escalada  transcrevendo  trechos  de  seus 
trabalhi  s e sobro  seus  livros  concentraremos  de  preferencia, 
cs  fogos  de  barragem. 

W — Em  1’orauduba  VII  : outra  pela  costa 

consercou  até  a Bahia  o nome  t jenerieo  de  'Tupinambá , que 
depois  se  abreviou  em'  Tupi  e no  Sul  consercou  o nome  ge- 
nérica de  guarani. 

Nestas  e mli.õ  s,  03  Tamoyos  Guaianazes  etc.  ete. 
erarn  Tupiivambás. 

Em  que  epoca  houve  contracçâo  do  voíabnlo,  dando 
tupi  e mo  resíduo  ?- 

Na  p.’.  IX  : 0 tw/)i  de  Anchieta  reseente-se  do  hes- 

panhvl,  coma  a de  Figueira,  te  n ressaibo  puríugucz.  0 tupi 
dlaqneiie  é o ilo  que  prende  o guarang  de  Moutoga  ao  fun- 
dador das  Missões  no  Maranhãi. 

Anchicta  tscreveu  o falar  que  aprendeu  dos  Gnaga- 
nttzes,  Tamoios  e Tupi»  ; Figueira  o dos.  Tabajaras , Poty- 
guara  e Tupinambá  s propriamente  ditos,  e Mo n toga  o iLs 
Guaranis,  1'agagutís,  Ch  irruas  etc. 

Iniciemos  o ataque. 

Ja  no  tempo  de  Anchicta  havia  Tupi,?.  So  Anchieta 
escrever  o que  ouvia  de  Tamoyos  e Tupis,  vê-se  que  Ta- 
rnoyo  ó uma  cmn»  e Tupi  é out-a  differenta  e ambos  diCfe- 
rem  de  Tupinambás  propriamente  dit  s (!).  Affinna  no  en- 
tanto que  Tupi  ú abreviação  de  Tupinambá,  e falando  em 
« nome  gencrico  »,  cita  Tamoyos,  Guayanaztis,  Tabajaras,  etc., 
o tauto  Tupi  não  é abreviação  de  Tupinambá,  quo  affirma 
que  Anchieta  aprendeu  com  Tupis  e Figueira  aprendeu  co:n 
Tupinambás ; aiuda  mais  : se  havia  Tupinatnlns  própria  • 
mente  ditos,  deixa  suppor  que  existiam  03  « impropriamen- 
te ditos  » mas  qnacs  eram  ? 

Não  havendo  mais  reluto  a atacar  desviaremos  o ata- 
que 
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Lemos  ainda  : 

N j Norte  pronu  nciavam  clara  mente  as  c moautes  jinaes . 

Isto  á uma  pequena  jatrulba  qr  o nõo  merece  num 
simples  «‘caniuiu', a. 

Vamos  ao  ultimo  foitiin,  que  autos  do  toque  do  « car- 
regar » iça  bandeira  branca,  ha  rendiçào  incondicional. 

Km  Mbaó  kaií  tapyiyotá  enoyudaua,  pg  32. 

Para  comprovar  que  Tupi  nomea  fà  nome  dl  uma 
nação  lasta  dizer  que  o Pc.  Nobrega.  TÍievél,  Lerg , Cardim, 
Padre  Anchiata , Schirnidd , Acuila,  Tre  d'  Ecrenx,  Abbeville, 
Frei  Vicente  di  Salvador  e outros  historiadora  da  nossa 
maior  antiguidade , só  ws  falam  em  Tupinumbás. 

Eis  uhi  o que  diz  o principal  defensor  dos  Tupis. 

Citando  vários  autores  concluo  na  pg.  33. 

Só  os  modernos  historiado  cs  : Martins,  G.  Dias.  Var- 
nliqgen  e outras  dão  os  Tupys  como  nação  que  teve  esse  nome 
] r.opno  quando  Azara  e.m  J7d0  nos  diz  que  os  guaranis 
ílaman  Tupys  y tambien  Daribes  o.s‘  comedores  de  carne  humana. 

Temos  ou  nüo  razilo  em  tossa  tteso  ? 

Ambroseti  ensina  : La  palabia  Tupy,  desde  tiempo 
immemoraiiel , padece  haber  s/do  aplicada  por  los  guaranis  a 
todas  las  tribus  inimigas. 

Sc  hem  interpretamos  o vocábulo  ttipi  corresponderia 
actualmento  a uma  palavra  do  desprezo,  á b ehe,  gringo, 
yalleyo,  carcamano,  mondrongo,  macaquito  etc.  denomina- 
ções próprias  de  uma  naç&o  á outra,  e ninguém  dirá  que  hei 
uma  iingua  ou  poro  chamado  macaquitos  ou  gringos  ete. 

Mas  ao  passar  pela  muralha  do  fortim  que  rendeu-so, 
encontramos  ainda  na  mesma  obra  e pg.  33  : 

Aquelles  que  se  ocruparam  da  , íngua  isso  o confir- 
mam: o Pe.  Anchieta  (!/.õ0j)  denomina  a suaGrammalica,  a 
da  Língua  mais  usada , o,  ufio  dos  Tupys;  o /'.  Figue/rtz, 
E.  França,  Coronel  Faria,  do  Iingua  brasílica;  Guimarães, 
•Prassros  Maranhão  e Padre  Seixas  língua  geral ; Coronel 
Accioly  língua  tii|  innnibá  ; Jiaptista  Caetano  Abanlieeuga  ; 
Couto  da  Magalhães  Nlmengatú.  Somente  Ma'  t ns  e G.  Dias 
dão  o nome  Tupy 

lia  um  engano  quanto  a Couto  de  Magalhiles,  pois 
esto  autor  utilisou  tudo.  Chama  ao  mesmo  tempo  Lingnct 
Geral,  Tupy  vivo  o Nheengatú,  como  é facil  vêr  e foi  por- 
tanto quem  mais  errou  ( 1 ) 

\“3  — Baptista  C;,e  ano,  nos  Ensaios  de,  Sai  uc-m 
diz  : ...  ..  por  si  só,  sem  sujfiixo  algum,  não  é,  nem  pode  ser 
nome  de  povo. 

Couto  de  Magalhiles  ncceita  o vocábulo,  mas  á preciso 
e forçoso  conv‘r  que  seus  trabalhos  sfi,o  do  século  AIX  e 


(t)  Pa  roce  que  o Sr.  Antonio  de  Sá,  «tu  ca 
»eja  o l.°  a usar  o vocábulo  tupy : Yo  enteno  ttfjora 

y lat  o raciones  en  nnestro  romance  (.Tupy).»'  I^cv. 
pag.  F00. 


ta  de  13  de  Junlio  de  I T>r» 0 
( lia  h rtoatnnn  christiana, 
Inst,  Hist.  Cieogr.  1871*. 
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dahi  para  cá,  isso  é desde  o século  XIX  que  o vocábulo  foi 
acceito  por  alguns,  como  Couto  de  Magalhães  Tb.  Sampaio, 
Tastcvin  etc.. 

rtH  _ Logo,  não  tendo  escriptor  algum  anterior  do 
século  passado  utilisado  o vocábulo  tupi , e estando  provado 
que  não  houve  raça,  t ibu  ou  liogua  cou  esse  nome,  não 
devemos  aceeital  o com  a accepçâo  que  se  lho  quer  emprestar. 

No  emtanto  é B.  Rodrigues  quem  mais  procura  pro- 
var o que  affirmamos,  mas  diz  no  «Vocabulário»  pg.  19:.... 
na  língua  lajriri,  que  não  i mais  do  que  tupi  falado  por 
tribus  nh  engaibas...  E’  por  assim  dizer , por  um  atavismo 
linguístico,  que  o descendente  dos  tupys  repete  a palavra  co- 
mo seus  avós  proferiram. 

Mas  se  provou  que  nunca  houve  raça  ou  nação  tupi, 
como  pedo  haver  descendente  dos  tupys  f 

E na  pg  38  : Em  todos  os  c ollegios,  sempre  que  che- 
gavam muitos  missionários,  eram  obrigados  a aprender  a lín- 
gua geral,  p ra  ensinal-a  ás  tribus  nheengaibas,  isto  é,  aquel- 
les  que  não  f aliavam  o tupi. 

Que  podemos  concluir? 

Outro  ponto  que  seria  preciso  provar  é o de  que  Nheen- 
gaiba  de  facto  signifique  língua  má.  Montnjra  dá  como  sig- 
nificando maldito  e será  muito  diffieil,  de  nheeng  irai  ou  ibal 
formar  nheengaiba  com  o significado  corrente,  mas  a nossa 
questão  piincipal,  o ponto  de  concentração  dos  fogos  é outro. 

— Ainda  no  mesmo  trabalho,  pg  V ; O tupy  com 
suas  h rdas  ou  tribus,  ê galho  com  ramos  do  tronco  dondt 
sohiu  o nosso  lcarani,  também  com  a sua  ramalhada. 

O mestre  era  phytologo,  mas  esse  ramo  não  podia  pre- 
judicar o tronco,  pois  afirmou  que  nunca  existiu  e portanto 
os  ramos  nem  ao  menos  são  seccos,  estiolados. 

50  — Na  mesma  obra  pg.  20:  Abanheenga  origem 
do  guarani  etc.  casando-se  com  o modo  de  pensar  de  Couto 
de  Magalhães  que  chama  Lingua  geral,  Tupi  vivo  ou  Xheen- 
gatã,  só  faltando  dizer  que  também  ó guarani. 

51  — Vô-se  o quanto  ó diffieil  provar  a existência  de 
alguma  cousa  chamada  Tupi . 

5Í5  — Na  pg  27 : Fallava  o tupi  antigo  e estão  ain- 
da em  estado  semi  selvagem. 

Logo  temos  o tupi  vivo  do  Couto  do  Magalhães,  o um 
tupi  antigo  de  Barboza  Rodrigues. 

55  - Na  pg.  34: não  se  póde  separaras  Ka- 

ranis  dos  Tupis,  porque  ellcs  formavam  e formam  uma  só 
nação  com  uma  só  lingua. , dividida  em  duas  frarções  que 
ainda  tem  hordas  conhec  idas  por  nomes  especiaes. 

Conclusão:  0 guarani  ó lingua  geral  e é tupi,  mas 
como  provou  que  nunca  existiu  lingua  tupi,  também  nunca 
existiu  guarani  ! 
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5 'i  Na  pg.  35 : devo  dec'arar  que  a nação 

que  cobria  todo  o littoral  do  Jirasil  e que  faltava  uma  e a 
mesma  língua,  nunca,  teve  o nome  de  Tupg,  nem  pôde  ser 
considerada  raça  d ij) o ente. 

Parece  que  a complexidade  do  problema  está  em  con- 
fundir, como  ja  dissemos  classificado  de  raças  o de  linguas. 

titi  — Em  Ifnirairy  ou  Curare  pg.  3 : Dapris  la 

langue  tupg nous  avons  dtudíe'  tout  particuliérement, 

iion  seulement  la  langue  tupg 

Nfto  apreciaremos  este  trecho,  onde  se  affirma  estudar 
tuna  lingua  que  o proprio  autor  provou  uáo  ter  existido. 

50  — Não  contestamos  a existência  do  vocábulo  tupi, 
mas  affirmamos  que  nuuca  poderia  por  seu  significado,  ser 
applicado  a uma  raça,  tribu  ou  lingua. 

Contestamos  tambem  a existeucia  de  urra  lingua  cha- 
mada guarani,  que  tem  applicaçáo  a uma  dada  raça,  familia 
ou  conjunto  de  tribus,  significando  guerreiros,  e a prova  es- 
tá em  que  uilo  perguntamos:  S-bes  falar  tupi T Sabes  falar 
guarani  ? o sim  : lie.  i leuáhá  pilco'  arà-nic  ? cuja  traducçilo 
semi  littoral  é:  De  facto  sabrs  lingua  de  homem,  de  g nte  ? 
ou  entiln  re  neé  neè-gati t’  rupi'  falle  pela  lingua  bôa. 

E’  preciso  no  emtanto  dizer  que  nheongatú  ( neigatú ) 
n&o  é o nome  de  uma  lingua  Corresponde  approximndamen- 
to  ás  expressões:  O espanhi.l  falado  por  senhoritas,  é a lín- 
gua do  cio  e o italiano,  no  canto,  è a dos  anjos. 

Quando  alguém  falia  o arabe,  pelo  facto  de  ser  mui- 
to guttural,  costumamos  dizer  ao  orador:  fale  lingua  dr.  gen- 
te e no  emtanto  isso  náo  implica  em  concluir  quo  o arabe 
seja  lingua  dos  animaes. 

0 vocábulo  tupi  significa  primitivo,  rudimentar,  cousa 
(pie  precisa  evolucionar,  seguudo  a abalitada  opiuiào  do 
Bertoni 

Repetimos:  Os  guerreiros,  os  guaranis,  chamavam  Tu- 
pis aos  adversários,  mas  c mo  deneminação  depreciativa. 

5T  — Nelson  de  Senna  (obr.  cit  pg.  61  \ diz:  Tu- 
pis ou  Tupgs os  da  primitiva  raça  o pg.  62:  Tvpys, 

Tupi  ou  Tgpi,  procede  de  ypi,  cabeça  de  ger.  ção  ou  pri- 
meira origem. 

Infelizmeute  discordamos  do  mestre  o acceitamos  a 
orientaçáo  de  Bertoni. 

5S  — E’  inadmissível  ft  etymologia  proposta  por  Cou- 
to do  Magalhães,  quando  ensina  quo  «Tupi  ó oriundo  de  Tu* 
pai  ou  filho  do  raio  »,  porque  * tupa  » náo  significa  « ram  » 
e sim  « cama,  leito  » etc.  e neste  caso  « tupal  »,  que  alias  e 
desconhecido,  seria  « filho  do  leito  »,  o « primitivo  » . 


cm  l 
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Sendo  a lingua  do  amerincola  cheio  de  onomatopens, 
como  diz  Du  Grnty,  e tendo  o avá-neü  o vocábulo  amatiri , 
ó exquisito  pelo  menos,  que  no  pseudo  nheeugatu’  se  con- 
funda Tupan,  Deus,  com  raio,  de  encontro  sem  duvida  ao 
que  -foi  ensinado  polos  Missionários  e é facil  vêr  uo  Vcca- 
bularin  de  G.  Dias,  como  essas  cousas  se  confundem. 

Estamos  convencidos  de  que  o v<  cabulo  tupan,  tvpã 
adquirio  tal  accepçào,  se  ó que  a tem,  após  a leuda  do  Ka- 
ramurú,  e que  utó  bojo  está  na  duvida  quanto  á traduc.ão 
da  exclamação  tupã  Karammú 

5!)  — Além  disso,  é muito  possível  que  tupi  nada 
tenha  de  commum  com  Tupini.lt,  tnpinãbá,  tupina-gé  ele. 
pela  mesma  razão  que  pá,  em  português,  nada  tem  que  vêr 
com  pá ",  pTacho,  panella,  etc.  e em  nosso  auxilio  temos  o 
Fabio  M . Bertoni  que  ensina  (obr.  crt  pg.  7 ) : Pero  en  rea- 
litlad  el  calCficativo  generico  âe  los  citados  nombres  de  na- 
c tones  gunranies  dei  Brasil,  no  es  Tupi,  como  creijó  Mar- 
tins, sino  tupinã parien.te  o parecida  a tupi 

Dalii  temos:  tupinCi-bá,  tupinã- è.  tupinã- ki,  tupinã- 
nu  etc. 

({O  — Não  encontramos  em  nenhuma  das  lendas  que 
conhecemos,  uma  referencia  á alguma  cousa  chamada  tupi. 

E’  uma  simples  moderna  creação  brasiloira,  com  o fim 
do  menoFC-ibar  o ava'-neé,  que  B.  Rodrigues  .julgou  acerta- 
do escrever  Karani,  de  encontro  a todos  os  auctores  e gram- 
matica  acceiti. 

A adopção  do  -mcabulo  tupi,  com  a acccpção  empres- 
tada é apenas  o manto  com  que  se  pri  cura  veltr  um  patrio- 
tismo mal  interpretado,  indo  ao  ponto  de  Varuhagon  alte- 
rar os  títulos  dos  trabalhos  de  Montoya.,  paru  st  ciar  uma 
vaidade. 


N-eégatú,  nheengatú 


4»á  — Na  impossibilidade  de  alguns  autores  firmarem 
a existência  do  vocábulo  tupi,  apegaram-so  a nheengatú 

Decompondo  o v<  cabulo  ieratno»  neé  { <•/ ) -j-  hatú,  sen- 
do que  o 2.*  vocábulo  póde  significar  bem,  bom,  bonito  etc., 
correspondendo  a «r.almeuto,  perfeitameute» 

Assim,  querendo  dizer  : falas  bem  nossa  lingua,  temos 
ré  ryeègatú  nãitç  neé(g);  < lie  falia  correctamente -=  o ne- 
éijatú,  e é dilficil  acceitar  que  signifique  «fala  bôa»,  «lingua 
bôa»  lie  neégatú  = tu  falas  bem,  tu  parles  bien,  you  spoak 
wery  well,  tu  hablas  bién  efc.  Acreditamos  mesmo  qtte  uão 
exista  a plirase  re  neégatú  neégatú  e dizemos  re  neégatú 
ata l xi*é(g) 

E’  a comtriicçüo  ou  o sentido  da  phraso  que  modifica 
e assim  e neê(y)  xedid  neégatú  significa  propriamente:  fa- 
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le-me  na  lingua  bôn,  isto  é,  lingua  quo  se  enteado,  lingua 
<ie  gente,  linguagem  na  intimidade . 

E.'  possível  que  nhcengatú  ( graphia  corrente  ) seja  uma 
coutrocçá  »,  para  o ciso  de  nhetng  -j-  »io««  + fcntvi  ou  lín- 
gua b ‘.ui  guardada,  lingua  antiga,  primitiva  o por  syneopo 
formate  o vaeahulo  actualmeute  graphado,  mas  ja  é correu- 
to  o sign  i ficado  lingua  bôa 

— Em  Pnranduba,  pg.  VII,  encontramos: 

outras  vinham,  das  Antilhas , entravam  peto  Oceano  salvam 
no  Amaxoms , passaram  pelas  fraldas  dos  Andes,  corriam 
pela  Bolívia  e chegavam  ao  Paraguai} ..  . faltava  uma  só 
lingua,  o abatüieenga  ou  nheengatú,  a lingua  do  intlio,  a 
lingua  hôa,  A qual  os  primeiros  colonos  deram  o nome  de 
i Geral  » e os  tapugas  que.  campreherulam  as  hordas  ceitr 
traes,  foliavam  diversos  dialect  s,  não  sendo  entendidos  pelos 
da  Costa , era  essa  linguagem  conhecida  por  uhccugaib  cit 
falia  má. 

Logo  o nbauheenga,  nbengatii  o lingua  geral  repre- 
sentam n mesma  cousa,  isto  é,  a lingua  do  índio,  a lingua  hôa. 

♦»JS  — Infeiitmanto  porém,  na  mesma  obra  e pg.  XII, 
lemos  : 1'hsa  lingua  adultr rada  é que  conservou  o ■ nome  de 
■nheengatú  no  valia  do  .1  uuizunas.. 

Vê-se  que  o pseudo  ube.engutú.  ora  é lingua  Ma,  ora 
é lingua  aduLeritdct  em  upposição  ao  que  vamos  transcrever 

de  seu  vocabulário  pg.  32: mas  fique  aqui  eonsignado 

para  futuros  eseriptores,  que  a pronuncia  nheengaiú  é a 
verdadeira  d s tupis  ante- caòraleanos. 

Não  é possível  iulerpetrar  esta  defbzc,  esta  assei\ão. 
1."  O nbeeugatú  está  adulterado  (Porand.  XII);  2.*  O 
nheengatú  conserva  a primitiva  pronuncia  aute-Cabrnleana 
( Vocab.  32  ) ; 3.°  Essa  prouuucia  é dos  tupis  aute-cabia- 
leanos  ( Vocab.  32  ). 

Vamos  por  partes. 

Nunca  existio  natjílo  tupi  (Mbaá  kua  etc.  pg.  32  e 
seguintes ) logo,  não  tendo  exi-tido  não  podiam  talar  e não 
falando  não  tinham  prosodi.t  e como  consequência:  a pro- 
nuucia  nbe-ngatú  sendo  a pronuncia  de  uma  causa  muda, 
iuoxisteute,  não  ba  pronuncias  ubeengatú. 

Admiitamos  no  entanto  a uxistencia  do  nheengatú  (1). 
Em  que  dados  fui  firmada  a base  para  asseverar  a ultima 
parte  ( pronuncia  aute-eabraleana ),  se  nada  ficou  oscripto  e 
se  é o proprio  mestre  qumn  aflirma  que  foiam  os  jesuítas 
que  cceaia-u  a lingua,  e elles  são  post-Cnbraleauos  l 

Nem  mesmo  os  raro»  petroglyphos  ( ? ) poderão  auxi- 
liar essa  ufiirm;u;ão,  porque  a prouuucia  seria  do  trndnctor  o 
não  da  pedra  ! 


(1)  NSo  uegumu»  que  haja  unia  denomiuftçlo  nheeupatu,  apenaa dti- 
cordnxnos  na  nppücaçto  do  vocábulo,  exclusivainente  paru  a Jiuyua  lautda  uo 
lAatiwa. 
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04  — Lcsclo  o que  esta  eseripto  no  Vocabulário  pgs. 
26,  31,  34  e 35,  só  se  póde  concluir  uma  cousa  e 6 que  o 
illustre  phytologo  faz  questão  capital  la  mostrar  que  a lín- 
gua do  Fará  o Amazonas  é pura,  primitiva  etc , mas  no 
entanto,  cm  amôr  á verdade  escreveu  no  Vccab.  pg.  39: 
Em  conclusão : o nheengatú  está  completamcnte  modificado 
pelas  pronuncias  viciadas  dos  extrangeiros  e pela  crthogra- 
phia  pronunciativa ; porém  encerra  o cunho  principal  da 
phonologia  primitiva , emquanto  que  o tupi  do  sul  e o ka- 
rani , considerados  como  typos  da  lingua  primitiva,  estão 
mais  corruptas,  porque  penkvam  a prosodia  primitiva. 

Apreciemos.  Não  se  compreliende  que  uma  lingua 
completamente  modificada  pelas  pronuncias  etc.,  conserve  a 
pronuncia  primitiva,  ante  cabraleana  o que  o karaui  (?)  que 
é puro  ( Poraud.  X transcripto  em  16  ),  conservando  a pro- 
nuncia primitiva,  seja  corrupta  por  ter  perdido  a prosodia 
própria ! ! 

E‘  devido  ao  facto  do  estar  o nheengatú  tão  adulte- 
rado, que  pontos  em  duvida  a traduç&o  lingua  bôa,  como  ja 
dissemos. 

Já  nos  referimos  ao  facto  de  o Visconde  de  Porto  Se- 
guro reeditando  as  obras  de  Montoya,  alterar  o titulo,  in- 
troduzindo cousas  que  o auctor  uno  escreveu. 

Montoya  escreveu : Lengua  guarani  e Varnhagem  re- 
editando, tomou  Lengua  guarani  ( ó mas  bien  Tupi ),  sem 
que  se  justifique  esse  mas  bien,  e uão  nos  compete  apreciar 
esse  factd  que  devia  ser  previsto  tio  Codigo. 


Corruptélas 

«5  — Antes  de  encetar  a 3."  parte,  vamos  rapida- 
mente apreciar  as  modificações  que  pensamos  teria  soffrido  a 
lingua  primitiva,  do  modo  que  muitos  autores  dáo  varias  de- 
nominações á mesma  lingua  ava-neê,  auanhténga,  abánhe- 
enga,  lingua  geral,  tupi.  nheengatú 

Diz  Bnrboza  Roorigucs  ( Poranduba  VII):  Depois  de 
1549  começarão  as  Missões  no  Hrasil,  vindo  para  cilas  nes- 
se anno  o Padre  Manoel  da  Nobreza  cimo  superior  e dahi 
data  a ap:  endizagem  da  lingua  vernacula,  que  mais  tarde 
começou  a ser  escnpta  pelos  Missionários  p rtuguezes,  has- 
panhóes  e fiancezes  quasi  ao  mesmo  tempo.  Appareceram 
as  grammaticas,  os  vocabulários  e os  compêndios  de  doutri- 
na, que  serviam  para  os  novos  Missionários  estudarem  a 
lingua  e melhor  poderem  se  fazer  entender  paios  selvagens. 
Uns  no  norte,  outros  n > sul,  uns  p'  rtuguezes,  outros  hespa  • 
nhóes  lodos  trataram  de  escrever  a lingua  que  enviam,  con- 
forme lhes  soava  ao  ouvido,  com  a orthographia  própria.,  ac - 
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comodarnlo-a  d lingua  do  paiz  donde  eram  filhos....  donde 
comei'  H a originar-se  a sua  corrupção. 

Do  facto  foi  esto  o principal  factor,  pois  não  havendo 
uniformidade  na  gráphia,  existindo  diphtongos  e phoucmas 
peculiares  n cada  lingua,  houve  uma  verdadeira  separa  ito, 
um  froccionnmento  nu  que  íicuu  escripto. 

A natureza  tambern  concorreu  em  grande  parte  para 
taes  divergências,  formando  talvez  alguus  sub-dialectos  ou 
mesmo  dialectos,  embora  com  uma  lingua  eommum  para 
origem. 

<►<»  — Se  dtsde'o  inicio,  desde  o os  primeiros  escri- 
ptos  a lingua  so  foi  viciando  e se  nós  só  a conhecemos  por 
esses  escripto?,  ó facil  concluir  que  a lingua  pura,  a lingua 
matriz  perdeu-ro,  porque  nada  nos  leva  a concluir,  quasi  5 
séculos  depois,  que  numa  dada  na  ào  exista  a [ honetica  pri- 
mitiva, pois  deseonhecemol-a. 

Quanto  ao  ÍCarani,  o facto  nito  ó o mesmo.  O livro 
unis  antigo  como  Graimnatica  e Vocabulário,  é dc  Montoya, 
que  nito  juntou  apenas  meia  duzia  do  phrases,  fez  um  tra- 
balho quani  completo,  ninguém  alterou,  a phonetica  ó a mes- 
ma embora  com  pequenas  divergências  grnphieas,  nito  por 
ditTerença  do  linguns  que  falassem  o sim  para  mais  se 
npproximarem  do  que  tuppunham  ouvir. 

Duvidamos  que  um  Amerincola  sem  o manto  da  Kul- 
tur,  converse  duns  horas  com  um  nsunetno,  mflrmonte  ígira 
que  se  vicia  o uva’  neC  com  vocábulos  hespanhóes,  quand > 
no  entanto  Montoya  e outros  formavam  as  palavras  no  seio 
da  própria  lingua.  Hasta  lôr  os  disparates  em  Ocara  Poty, 
onde  ba  poesias  cheias  de  termos  espanhóes  desnecessários,  o 
nos  fascículos  “Cancionero  parrgnnyo”. 

Como  paraguaio  de  nascimento  não  posso  deixar  de 
revoltar-me  contra  osso  facto  o faz 'mos  nos. as  expres  fies  de 
M.  Hertoni : ; Por  qné,  en  este  pais  tambif.n,  no  trataria  de 
salvar  tantas  erpresiones  fcl/ces  que  se  van  perdienio,  to 
mando  al  mismo  liempa  ta  defesa  de  la  lengua  contra  la 
invaslon  creciente  palabras  extrongeras,  rara  vez  necessa 
ri  sf  ...  . En  cl  p iis,  miles  de  andemos  rec.nerdam  t devia 
innumerables  palabras  y locusiones,  agomizanles  en  sus  re- 
cuerdos.  Con  que  placer  veríam  renacer  y las  explicariam 

a los  jóvenes  l Que  se  pueda  hacer  poesias  eu  guarani 

ahsolutamente  pura,  lo  comprueba  s/  excelente  sonet  > dei 
Ih.rado  Dr.  T.  y\.  Pane.  (Opinion  dei  Dr.  Moisés  S.  Ilerto- 
ni,  sobre  Ocara  Poty,  l.°  t.  pgs.  17.r>-17G  ). 

07  — Ainda  em  Poranduba  XI,  aos  erros  de  pro- 

nuucia  em  Manáts,  temos: vias  o que  para  dizer  *Jlor» 

diz  e escreve  • fuluru »,  tdestinue,  como  está  escripto  na* 
proas  de  dous  barcos  em  Mandos , jalandu  íit  acrevtnd  a 
lingva  brosilica  escrevera. 
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Comettera  disparates  que,  p»*petuadòs  pela  cscr/pta, 
para  o futuro  ninguém  saberá  lk-s  dar-  a origem. 

<»y  — Na  pg.  Xfl:  A influencia  phonetka  não  ca- 

lou tanto  em  parte  alguma  como  no  Pará , ande  xe  houve 
d:zer : cun,  ura,  pria  cauda,  ato.  Ema  língua  adulterada 
é que  comer oou  o nome  de  Níeengatà  no  vali  ■.  do  Amazonas 

íi!)  — Logo  o nhieugatú.  do,  valle  da  Amazonas  ó 
u na  lingua  adultjrada,  tan‘o  mais  quinlo  o rnestio  diz: 
Direi  aqui  um  unico  exemplo,  como  de  Anchieta  veiu  a 
orruptela. 

Como  Auehieta  publicou  seu  Vocabulário  em  1570, 
c mclu  i-se  qfie  dewLj  essa  data;  o uhoengatú  está  viciado, 
adultera  Io  o aiuda  mais  impuro  íicou  com  o contexto  cons- 
tante por  muitos  annos,  só  com  portuguezes  de  classe  baixa 
( Vocab.  51  ). 

TO  — • Aiuda  como  ptova  de  que  o nheengatú  nada 
vale  quanto  a pureza,  encoutramo3  n>  proprio  Vocnb.  pg. 
lí» : Os  mis  nona  nas  escrevendo  a língua , não  só  fizeram 

essas  mudan;as,  como  arearam  ennumeras  palavras  que  não 
existiam,  de  cousas  que  o inlios  desconhecia  n,  e assim  co- 
mo apo-tuguezar  :m  o tupi,  tuphlizaram  o pnrtuguez . . . . 
compondo  principalmeute  no  que  diz  respeito  á Igreja,  com 
palavras  tupis  de  significado  diverso,  outros  para  exprimi- 
rem o que  desejam. 

7 I — Infeliz  neu‘e,  porém,  este  tupi,  esto  uheengatú 
errado,  viciado  e adultera  d > dtssJe  1570,  devo  ser  considera- 
do puro,  pois  In  na  ]ig.  32:  Não  quero  t{ue  se  reforme  hoje 
a língua,  porém  que  si  aceeite,  respeito  e perprtúe  o faliu 
<lo  Amazonas,  como  relíquia  guardada  pelos  inlios.... 

7!-2 — na  mesma  pg  : . . . . mas  fique  aqui  ansigna- 
do,  para  futuros  esrriptores,  que  a pronuncia  nheengatú  é 
a verdadeira  dos  tupis  ante -cahrcl canos. 

Não  ha  eerebio  capaz  de  tirar  conclusões  aproveitá- 
veis- confrontando  as  citações  feita». 

7^S  — - O tupi  ou  nbeeugatú  está  errado,  viciado  desde 
Anclreta  (como  se  fosso  conhivúd  > antes),  nunca  foi  con- 
certado, ro  contraído  foi  sendo  cada  vez  mais  irnpuriiieado, 
corno  adirmou  o mestre,  mas  aindi  guarda  a pronuncia  ante - 
cabraleana  !!! 

7-4  — Para  mostrar  a má  vontade  do  phytologo  bra- 
sileiro com  o ava’neê,  basta  vêr  que  escreveu  Karani , diz 
que  os  que  falam  essa  Iingua  são  covardes  e poltrões  o na 
pag.  37  do  Voeab  aconselha  : ....  a qno  os  brasileiros  es 
creoam  com  a pronuncia  e orthogruphia  nheengatú  e não 
com  a Karani  ! ! ! 
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Em  português  mais  clnro  : merece-se  de  a ccordo  com  o 
nhMu.tjalú  que  está  errado  desde  l.rú0,  mas  é brasileira,  c 
não  com  o guarani,  que  é pura , mas  c estrangeira  ! 

75  — Prosegútndo.  Na  obra  cif.,  pg  31:  Quando 
emprega  a pilam  aiumb‘enga,  cumpre  m • adrertir,  quero 
com  < sso  dizer  a língua  do  ind  o,  a matriz,  anterior  u escri- 
ptu  pir  Anchie'a  e Montaga  . . . 

Como  provar  que  a pronuncia  do  uma  dada  regi8o  é 
n verdadeira  V A lingua  nunca  foi  oscripta  o so  ittscripçiões 
existem,  n&o  foram  decifradas  o so  o fo  setn,  já  o disBemos, 
do  modo  algum  ficaria  o problema  resolvido  quanto  á pho  • 
nctica. 

Todas  as  liuguas  evolucionam  o so  de  facto  o am’ 
neê  de  hoje  118.0  ó o de  Moutoya,  o portuguêi  do  hoje  tam- 
bém «80  é o mesmo  do  tempo  do  D.  Sebasti8o. 

E’  sabido  quo  no  Para  0 Amazonas  é,  como  diz  II. 
liodvigues,  commum  a troca  de  o para  u,  em  português  e 
com  muito  mns  forte  rnzU»  na  lingua  do  nnieriucola,  bas- 
tando comparar  0 Vocabulário  do  G.  Dias  com  o de  Mor.- 
toya,  ou  dous  outros  qunesquer  para  apreciar  essa  variante 
além  da  v«riaç8o  de  h para  s e ç, 

E’  nestas  duas  trocas  especialmonte  quo  resido  a dif— 
forença  entre  o am’  neê  e o uheengatú. 

Oudo  e como  so  poderá  saber  quo  a phoueticn  de  uma 
dala  tribu  ou  naç8o,  ó a anterior  a Cabiaí? 


AVA’  N-EÊ  ^Qiinrnni) 

7<í  — Do  todas  as  linguas  utilisadns  pelos  Amorin- 
colns  do  Sul,  foi  som  duvida  o A va'  neê,  impreprian  ente 
conhecido  por  guarani,  a quo  occupou  maior  extensão  o 
portanto  foi  a mais  gorai,  sem  quo  por  isso  possa  ter  os 
foros  do  Língua  Geral. 

77  D’Orbiguy  procurou  provar  pelo  estudo  com- 
parativo das  liuguas,  quo  os  guaranis  levaram  suas  ramifi- 
cações até  a foz  do  Orenoco  e mesmo  ás  Antilhas. 

7W  — Waitz,  Oviodo  y Ilerrera  o muitos  ontros  s8o 
accordes  que  os  Karai-Gunranis  tenham  estendido  seu  ramo 
rio  nctividado  pela  America  Central  e,  segundo  Waitz  essas 
excursões  teriam  attingido  o Norte  da  America  Central  o 
D’Eiehtél  admitto  mesmo  quo  chegassem  aos  EstadoB  tíui- 
doB. 

71>  — Se  1180  está  provado  o facto,  é pelo  monos 
ftcooitovel,  attondundo  que  eram  donos  exclusivos  desses  M' 
ros,  segundo  ns  tradições,  uas  Antilhas,  llulliina  o 1 .ucayiss, 
dominando  ainda  na  peninsula  de  Yuoaton. 
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Apreciando  os  trabalhos  <lo  antigos  historiadores,  nota- 
se  que  são  nccordes  em  atfirmar  quo  em  todas  as  Antilhas 
só  havia  uma  língua  e ta  i bom  uma  só  raça,  a dos  verda- 
deiros Karaibas,  Karaivas  ou  Karai  guaranis. 

HO  — A significação  do  vocábulo  Kara  ou  Karai  tem 
prestado  assumpto  para  muita  phantasia.  Pensamos  que  si- 
gnificasse i rimitívamonto  chefe,  governador  etc.  tendo  tal- 
vez a mesma  raiz,  a mesma  fonto  sanskrita  quo  Kaizer, 
Cosar  Tzar  Tchah,  King,  Queen  etc.,  como  suppõe  Fabro 
fPOlivot,  sem  que  taes  nomes  signifiquem  conquistador,  como 
lemos  nos  trabalhos  de  um  illustre  tupiuologo 

Parece  nos  que  Rara  se  applique  ao  homem  não  vul- 
gar, sem  que  se  couclúa  urna  anomalia  ou  um  caso  detera- 
tologia. 

Quando  dizemos  « Presidente  da  Republica  »,  não  nos 
referimos  a qualquer  homem,  embora  por  phantaua  de  nossa 
Constitirção  o cargo  sja  accessivcl  á qualquer  brasileiro 
nato. 


Há  — Ainda  hoje,  em  ava  neê  karai  signifira  um 
homem  respeitável,  de  certa  posição  social,  o até  usam 
íauá  karai.'  ( cunha  t caraí ) para  indicar  uma  matrona, 
uma  senhora  respeitável,  de  destaque  e Kairai,  Kariai, 
significa  um  moço  forte,  esbelto,  um  guapo  para  os  espa- 
nhócs,  um  moço  dobrado. 

H3  Ignoramos  e ignoraremos  sempre,  qual  era  o 
primitivo  povo,  qual  foi  a raça  inicial  da  America  do  Su’, 
quo  recebeu  o choque  dos  Karaí-guaranis  e do  onde  teriam 
estes  sabido,  pois  na  ampulheta  do  tempo  que  passou,  não 
está  traçada  a data,  approximada  ao  menos,  de  suas  iu- 
cur.ões 

Híí  — Só  a lampada  da  incerteza,  só  o campo  das 
bypotheses  para  o estudo  dessas  pesquizas  até  hoje  sem  re- 
sultado positivo,  conduzindo  á controvérsias  e muitas  vezes 
â discussões  completamente  estercis,  a divagações  improfí- 
cuas. 


— E’  real  que  o professor  Moutané  afiirmou  ter 
descoberto  o hoino  cubensis  o homem  prehistorieo  do  Cuba 
c que  03  estudos  dc  Ameghiuo  fizeram  considerar  uma  nova 
raça,  mas  comprchende-se  quo  esse  facto  isolado  não  podia 
fornecer  os  resultados  nocoisarios  e definitivos  para  um  03- 
tudo  dülieil  como  é a Anthropolngia.  Mesmo  03  estudos  do 
1’aznausky  em  escavações  na  Eolivia  pouco  auxil  o presta- 
ram quanto  a este  ponto.  _ _ • 

Acceitemos  um  povo  oriundo  da  Avia,  do  centro  asia- 
tlco  talvez,  e consideremos  os  invasores  sem  indagar  da  sua 
origem  c epocha  do  appariçflo. 
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Forçosameuto  esse  ])ovn  seria  formado  de  duas  castas, 
como  em  qualquer  sociedade : a casta  dos  guerreiros  ou 
defensores  da  nação  o ataque  no  inimigo,  a casta  armada 
emíim  e a casta  dos  pacilieos,  dos  agricultores,  procurando 
sustem  nr  o povo,  retirando  do  sólo  tudo  que  a Natureza 
podia  fornecer  directa  ou  indirectamente. 

Os  povos  atacados  e vencidos  ficaram  sob  o jugo  dos 
conquistadores  mudaram-se  para  as  ilhas,  onde  a agricul- 
tura era  mais  facil  e ondo  dedicaram-se  á cerâmica. 

Os  guerreiros  dominariam  ob  insulares  dos  quaos  no 
erntauto  tinham  necessidade,  mas  devendo  também  combator 
os  inimigos  encontrados  a cada  passo,  deviam  ter  traieefco- 
rias  em  todas  as  direcções,  e,  a falta  do  estabilidado  trouxo 
como  eonsoqnencia  a vida  semi-uomade. 

85  — As  viagens  ás  ilhas  seriam  feita3  rtn  snas 
Icanuas  o igaras,  e foram  naturalmeute  diminuindo,  bom 
como  o numero  do  indivíduos,  de  modo  (pio  quando  Colombo 
chegou  ás  Antilhas,  a lueta  teria  sido  desigual  o favoravel 
ao3  cspanhóes. 

HO  — Nessa  lueta  desigual  os  aborígenes  foram  de- 
sapparecendo,  quer  oscravisados,  quer  assassinados  em  nome 
da  Civilização,  o as  ilhas  se  iriam  despovoando,  tendendo  a 
raça  a extinguir-se,  mas  posterionnento  taos  logares  teriam 
sido  novamoute  oecupados  pelos  habitantes  vindos  do  Couti- 
nonto,  como  representantes  do  cruzamento  dos  ÍCaraivas 
primitivos  com  as  nações  vencidas,  ospccinlmente  no  Norte 
da  America  do  Sul,  os  Karinã,  Kalinã,  eom  uma  lingua 
próxima  do  actual  ava'  neè. 

87  — Soífrendo  modificações  do  varias  origens,  mas 
quasi  sem  alterar  as  raizes,  a lingua  falada  pelos  guaranis 
se  teria  estendido  muito  e talvez  n?io  haja  actunhnonto  uma 
tribu  ou  naçilo  na  America  do  Sul  quo  nfto  tenha,  pelo  me- 
nos, algumas  raizes,  em  sua  lingua  ou  dialecto. 

Sem  duvida  ó impossível  apreciar  num  simples  con- 
juncto  de  20  ou  30  vocábulos,  bom  ou  mal  tomados,  com  o 
rotulo  do  Vocabulário,  escripto  à la  diable,  ligações  com  ou- 
tra lingua,  mas  coubeceudo  ou  dispondo  de  verdadeiros  vo- 
cabulários, attendendo  ás  denominações  geographicas,  o facfo 
se  manifesta,  como  é facil  rêr,  consultando  os  trabalhos  do 
Bertoni. 

Outra  diffieuldado,  se  não  maior,  ó a do  níio  unifor- 
midade da  graphia  e a falta  de  orientação,  pois  seria  con- 
veniente sabsr  como  fazem  as  saudações,  os  nomes  do  pa- 
rentesco o tudo  quanto  d do  necessidade  urgente  para  o 
amorincola,  como  instrumentos  usados  no3  adornos,  na  ea;a, 
na  pescaria  etc.. 

8H  — Em  Forauduba,  encontramos  : Quem  conhece 

guarani  não  conhece  o tupi  moderno  e vice-versa. 
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Acceitaudo,  só  por  momento?,  que  n lingua  estropiada»- 
impura,  talada  no  Amazonas,  possa  receber  o nome  de  Tupi, 
o paraguaio  entende  o anaaaonetise  e vice-versa,  embora 
haja  pequenas  divergências  Ha  a mesma  differença  que  no 
português  faiado  no  Pará,  tíào  Paulo  e Pio  Grande  do  Sul, 
existin-fo  vocábulos  usados  pelos  nortistas  « descoulu  oidos 
dos  gaúchos  e vice  versa,  devido  d causas  phoneticas  ou 
regionnes. 

Como  aos  puristas  possa  par-cer  esquisito-  nossa  offir- 
mação,  pasmaremos  ao  domínio  pratico,  exemplificando 

Consideremos  dous  extrangeirwc,  perten 'entes  á mesma 
nação  <3  que  ignorando  o português,  fienssem,  um  no  1’ará  e 
outro  om  Sant’Anna -do  Livramento,  e organiwsem  voca- 
bulários para  uso  proprio,  do.  que  ouvissem.  No  firn  de  certo- 
tempo.  um  não  entenderia  o que  o outro  falasse  e muitas, 
vexes  ficariu  em  difi  culdade  para  ler. 

üíí  — Os  vocábulos  nortistas  seriam  mais  brasrlic  s,  se 
assim  podemos  dizer  u os  do  sul  seriam  eivadas  de  egpanhot 
errado  impropriamente  chamado  castelhano. 

A’  nrupfma,  maskaxçra,  -girimu’  o tolcaia  etc.  o filho  dos 
campos  antepõe  o puxe’ro,  guamp o,  xunasco,  b ladera , etc. 

íiO  — Tomemos  o sertanejo  paraense  com  ccrniia,. 
curda,  cac.hu  rru.  etc.  substituindo  o por  *i  c ouçamos  o mat- 
togrnsseuse  com  buihjiu,  dg  nie,  txarq.ur , feidi&o  etc.,  dando 
ao  g o phonema  dj.  -t?,  como  no  inglês  em  f/entleman  e teria— 
mos  2 dialetos  di  florentes  para  os  n enos  preenr ides. 

O ínattogrosse.nse  rústico  substitue  g por  dg,  x por 
tx,  tch  emquanto  o paraense  tróea  o por  u. 

Segundo  B.  Rodi igués,  é commum  a pbrase  La  vetw 
seu  Manduca  numa  cavúa-  cuma  ruída  na  prua  etc.  e.  em 
Curumbd  ouvimos  varias  vezes,  Eá  dg  ente  / Qu  ndu  Irvdgio- 
txórn.  é txüva  certa.  A dgeuie  debctxo  gosta  do  txarque  e 
de  feidjão  etc. 

Que  ligação  existirá  liuquisticamente,  outro,  o gibão- 
de  t oun  , bacamarte , tocam  do  Norte  e o xinpd.  a bomba- 
cli  i,  garrucha,  pomhe  r-o  do  Sal  ? 

4 cou+trucçso  de  ph rases  regiouaes  é também  muito 
variuvel  e no  interior  de  Santa  Caiharina  ouvimos  varias 
vezes : K.  cruzou  de.  vereda  e foi  de  escoteiro  e pergunta- 
mos : esta  pliaso  será  comprebondida  por  todos  os  brazibiros? 
Em  Minas  ouvimos  muito  a pergunta:  Como  é que  i!  Será 
que  . Até  a côr  do  pello  dos  auiinaes  ó ditfcre.ute  no  N e 
no  S e no  emtanto  o cavallo  é commum  pare  es  necessi- 
dades da  fiz-nda  ou  dn  estancia. 

«t  — O mesmíssimo  facto  se  den  com  a linguu  dos 
guaranis  ou  avcáneê  falado  no  N e o falado  no  S,  havendo 
vocábulos  nn  N desconhecidos  no  S,  phnnetica  um  pouco  diffe- 
reio - etc.  sem  que  taes  factos  sejam  bastantes  para  consi- 
derarmos dois  dialectos  e muito  menos  duas  lingnas. 
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OU  — Consí  devemos  o qito  se  possa  em  português, 
sni  uo  Brasil,  com  ®»  vocaVulw*  ama  o emprestar.  No  N , 
pedo  imutns  em  Aracaju  e S.  Salvador,  ama  amo  indicam 
os  patrõ,  s o no  Rio  e Sul  do  Bra.il,  significa  a empregada, 
a convavad  i do  alguns  lugares.  No  N.  emprestar  è receber 
alguma  ousa  que  deve  ser  restituída,  som  pagamento,  o no 
Sul,  ■é  cedor  nns  mesmas  conliçòo3.  No  N.  se  diz  emprestar 
de  e no  S.  emprestar  á. 

A.  emprestou,  um  violão  de  lí,  dito  no  N.,  no  Sul  seria 
B emprestou  um  vidão  u A o em  qualquer  des  casos  11  é o 
proprietário 

Em  Coimbra,  quando  commaudaute,  extraukauioe  ns 
denominações  dadas  ás  moedas  de  cobre,  10  réis  era  cinqui- 
nlio,  '20  réis  era  10  reis,  e 40  réis  era  um  vintém  ! ! Ainda 
no  mesmo  local  e depois  em  Corumbá  notamos  que  thi.ro  tem 
uma  nccepçfto  muito  elástica  e ó comoium  pucha  duro,  can- 
ta duro,  pelo  vicio  do  ava'  ncée,  usando  atã  ãtã  para  taes 
estes. 


Oíl  — No  vrcabulirii  de  B.  Rodrigues,  pag.  3,  es- 
contramos  : FT  corrente  já  hoje  e vulgur  dizer-se  que  o ka- 
iami  e o tupi  são  uma  e a mesma  língua. 

í)í  — Não  é real  Nunca  autor  algum  fe*  differunça 
e ó justumente  boje  que  temos:  língua  ge/al,  língua  tupi. 
nheengi  tâ  -e  inais  Totulos  á feição  do  operador,  o embora 
•Cou  o do  Magalhães  não  fuça  essa  differença,  prefoiiu  uo 
entanto  deixar  de  par  ve  o nome  guarani  e B.  Rodrigues  ora 
confunde,  ora  repara,  emb.ra  por  exqiiisitics  pessoal  escreva 
Karaui. 


95  — G ava'  h cc  foi  a lingua  mais  geral  o noulium 
autor  antigo  escr-veu  grammaticá  sobro  Tupi,  nlieenpatú  ete  , 
embora  N.  Sen  na.  alHrme  queotu  15.70  Ancliirta  teuba  publi- 
cado um  vocabnsKrio  em  tupi,  reíVrenca  esta  que  não  eu- 
contramos  em  mais  lugar  algum  e Lt-ry,  que  ó talvez  o autor 
inais  antigo,  escreveu  Língua  brasílica. 


!)Ci  — Em  Poranduba  encontramos  os  vocábulos  gua- 
rani e 7, arani,  affirmando  o autor  que  fora  u os  hespaubóes 
que  fizeram  a mudança  de  k para  g,  facto  este  innceitavel, 
conforme  prova  M.  Bortoni,  pois  além  de  tudo,  os  mais  an- 
tigos escriptores  escreveram  com  g o seria  impossível  obter 
uma  prova  dessa  pronuncia  karani , o avançando  mais  um 
poueo  no  ciponl  Hnguistico,  alfirma  o illustre  botânico  bra- 
sileiro, que  o anierincola  não  tinha  g '!  1 1 


»T  — Nenhum  nutor  afrmou  tal  cousa  Os  amrrin- 
colos  utilisavam  todos  os  sons  que  conhecemos,  itodos  os  |>  io- 
nemas,  desconhecendo  tilvez  ro  ao  que  pensamos  seja  en- 
racterisco  no  português  moderuo  cm  substátuiçíVo  a a/u.  e 
mesmo  as  lrttras  P.  L,  R,  tiuham  na  pbonotka  uma  collu- 


— 474  — 


cação,  eram  e Eão  usadas,  embora  mio  por  todas  as  nações. 
A questão  primordial,  senão  unica,  do  sábio  naturalista  é 
colloenr  o Amazonas  e Pará,  sob  o poiit  > do  \ i?ta  linguís- 
tico, acima  do  Paraguai,  facto  esbo  iufelizmento  seguido. 
Se  no  Paraguay  ha  o ava’  neê  ou  o guarani,  como  o cha- 
mam, vá  que  chame  nheougatú  ao  que  se  fala  no  Amazonas, 
mas  uío  se  iuioute  Tupi  e muito  menos  se  procure  depre- 
ciara lingua  supposta  primitiva,  pois  como  disse  c transcre- 
vemos já:  ábanheenga  ainda  se  encontra  paro,  falado  pelos 
guaranis  campesinos  do  Paraqu  y e pelas  L ibns  1 and  ê do 
P~ rá  e do  Alto  Rio  Negro  ( ãlbaé  Kaá  etc.  pag  21 ). 

E’  iucrivel  que  um  mestre  affirme  que  ao  Paraguai  a 
lingua  é pura,  e a pronuncia  é a primitiva,  que  no  Ama- 
zonas a lingua  é impura,  eivada  do  erros  o vicios,  e mande 
perpetuar,  escrever  esta  e.  abandonar  aquella ! ! ! (Voc. 
pg.  32) 

!KS  — Ora,  o selvicola  nunca  escreveu,  pelo  menos 
que  saibamos,  logo,  como  acceitar  h ortographin  nheengatú 
que  aífirma  ser  i bra  dos  jesuítas  ? 

Pousamos  que  a conclusão  deve  srr  outra.  A lingua  é 
urna  e para  o caso  <’•  o ava’  neê , mas  apresentando  diffVrenças 
regionaes,  sem  formar  nem  2 dialectos  ao  menos,  e grande 
parto  das  diHVreuças  rotadas  não  pertencem  a>  modo  de 
lalar  dns  amcrineolas  e sim  á falta  de  unifrrmidaie  na 
graphia,  procurando  emprestar  a uma  dada  letra,  [dionemas 
que  uão  são  conhecidos,  quando  sei  ia  mais  pratico  tornar 
novos  siguaes  como  indicamos,  noutro  trabalho.  Entra  muitos 
exemph  s tomaremos  i,  cujo  \alor  phouetico  é perfeitameuto 
definido  na  liugua  latina  e substituímos  o phouoma  attri- 
buido  por  t , que  é u.u  novo  sigual,  assim  como  tomamos  n, 
■§,  b,  ã,  g em  vez  de  <jn  ou  n,  dj , rnb,  nd,  g etc. 

Ol»  — Não  nos  convencemos  ainda  que  nação  al- 
guma falasse  uma  lingua  chamada  nheengatú  ou  nheengaíba 
com  a accepeão  acceita  para  ta'-s  vocábulos  Já  o dissemos  o 
repetimos  : é commum  entre  nós  dizermos  «falo  lingua  de  gen- 
te». Ora  d muito  provável,  admissível  que  o servicola,  o ineola 
empregasse  esta  mesma  phrase  e o nhengaiba  significaria  essa 
liugua  difficil,  differente  da  falada  por  uma  dada 
nação,  mas  sem  constituir  uma  lingua  particular  — a um 
povo  e sim  línguas  diffeieutes.  Seria  um  uomo  applicado 
entie  nações,  e A seria  nheengaíba  para  li  e vice-versa. 

Uma  pessoa  que  não  entende  o hebreu  acha  essa  que 
lingua,  pela  dificuldade  dos  sou?  gutturaes,  como  se  dá  com  o 
arabe,  persa,  etc.,  não  seja  de  gente,  e pelo  mesmo  motivo 
ellos  dirão  o mesmo  do  português.  Para  o tembe,  c do  sup- 
pôr  que  os  nhambiquaras  possam  ser  considerados  como  nhe- 
eugaibas,  e reeiprocameate,  pois  não  se  eiiteudem. 

Em  ultima  aualyío  pensamos  que  nheengaíba  signifi- 
que propriamente  lingua  extranha,  differoüe,  não  compre- 
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hcndida  e que  nhengutü  signifique  língua  fácil,  <le 
gente,  comprchensive1,  etc.  e u prova  tomos  como  significado  res- 
trieio  «lu  avã  neê  e nunca  vimos  escripto  que  houvosse  lin- 
giins  munduruíu,  cagueis  etc  o sim  línguas  faladas  por  taes 
nações,  cujos  nomes  sít  • dados  pelas  outras.  E’  approxima- 
daneuta  o qito  so  dá  com  o nosso  português.  Podemos  dizer: 
Phoneticameiite  o português  do  Pará  differe  do  falado  no 
Rio  Grande  do  Sul,  mas  ninguém  dirá  hngaa  paraense,  pau- 
lista, etc.,  embora  digamos  os  Esta  Us  dos  paulistas,  paraen- 
ses etc, 

guando  o paraguaio  que  indicar  que  o indivíduo  a 
quem  so  dirige  fala  mal  a lingua,  diz  re  nce  vui'  (n hten- 
i jaiba  ? ) 

Nío  lia  utn  tribalho,  nada  oitro  nó*,  cha- 
mado 1 ttj  i,  vccubulo  nliss  muito  empregado  como  nome  de 
cSes  de  estimaçilo  omquanto  que  o Guarang  de  J.  Alencar, 
j(da  de  noísa  litteratura,  apezar  do  vari  s erros  no  que  con- 
cerne aos  vocábulos  dos  amerincolas,  o acima  disso,  o Gua- 
rtvu.  de  Carlos  Gon.cs,  conhecido  no  mundo  inteiro  e que 
imtnorta'tsando  seu  autor,  elevuu  nossa  Patria 

ÍOI  — E'  raro  ter  um  vocabulário,  onde  ntlo  haja 
a aflirmaçfio  do  que  algumas  lettras  náo  eram  uti'isadas,  mas 
no  trabalho  essns  letttras  a[)parecem  o nem  preenamos  citar 
autores,  ó uma  simples  que.stôo  do  verificar,  talvez  desdo  Du 
Graty  ate  os  trabalhos  mais  modernos. 

IOIÍ  — Dentre  todo3  esses  trabalhos,  talvez  pela  sua 
ext-nsári,  ó o do  Dr.  Baptista  Caetano,  infelizimuite  onde 
melhor  se  verifica,  pois  entre  outras  lettras  nega  a existên- 
cia do  K,  e só  no  oflerecimento  ao  Imperador,  na  l.“  pagi- 
na emprega  uma  dezoua  de  vezes. 

— Barboza  Hodrigues  se  insurge  contra  o uso 
de  G,  mas  diz  que  ananheenga  é prosodia  e lingua  primi- 
tiva. Ainda  mais.  Em  seu  vocabulário  pg.  8,  allinna : 

Para  rriin,  as  lettras  do  alphabato  primitivo  foram, 
sem  a influencia  da  phonetica  extranhi,  tstas  lettras  que 
adopto,  e cita  71,  G etc  o no  emtanto,  na  pg  16  está  es- 
cripto : devo  dizer  que  em  manifesto  engano  tem  andado  to- 
dos que  suppõe  que  a lingua  geral , o auanheenga,  tinha 
antes  dos  escriptos  hespanhóes  e poiiugnezes  o b o g,  e o j. 

Nilo  se  acceita  que  só  no  vocábulo  guarani  haja  g 
por  engano  ou  erro,  pois  escrevo  nheengatú,  auanheenga, 
igara , piroga,  auanheenga,  sendo  que  este  é o nome  que  dá 
a lingua  onde  diz  nflo  haver  g ! 

ÍOÍ  — Mas,  para  justificar,  oncoutramos  á pg.  2 : 

G — soa  sempre  como  em  português,  no  vicio  ou  fim 
dos  vocábulos,  porém  nunca  apparece  no  principio,  s/nSo  no 
Karani,  por  vicio  hespanh',1. 
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Isolada  om  o própria  svn,  a formar  sgllabz  ante 
qualquer  vogal,  não  existe  nu  tupi,  mesmo  foliado  por  indi- 
víduos da  trihu  nheengniha  de  pronuncia  guttnral.  'Quando 
cila  ap parece  é sempre,  depo is  de  11,  quando  sõa  vg. 

Ignoravamos  que  huja  ou  tivesse  havido  uma  tribn 
chamada  nhecngaiVa,  e pouco  abaixo  : 

fttaahindo  esse  som  sobre  a vog  d que,  se  segue,  fôrma 
sgllaba  e d'aki  vam  igara,  igapoitga,  igua.ú  etc. 

E’  fácil  vêr  que  nos  B exemplos  existe  g sem  n. 


(05 


Pou'0  tnais  abaixo  ainda: 


Nunca  por  si  só  esta  Icltra  produz  as  pronuncias  ga, 
ge,  go,  gu,  sem  ser  nestes  casos. 

De  facto  não  ha  talvez  uma  única  liugua,  onde  g 
«por  ei  só  » produza  ga,  go,  gu,  mas  e certo  que  escreveu 
igara,  igapó  etc 

4 0(*  — No  vocabulário  pg.  22  : 

Os  brasis  ( V?  ) pel  i descoberta , não  pronnncirvam  o g 
no  comeqo  das  dicções  senão  por  abreviatura,  porém  tendo 
sulo  os  primeiros  no  sul  . 

Em  que  documentos  póde  o estudioso  bassar-se  para 
provar  que  esse  som  uão  existia,  e só  «'xiste  hoje,  se  os  do- 
cumentos, as  foutes  existentes  são  os  livras,  e estes  consig- 
nam o phonema? 

0 facto  de  numa  dada  tribu  haver  um  phonema  ou 
pronuncia  diflYrente  de  outra,  não  basta  peva  concluir  qual 
a que  pronuncia  certo,  e perguntamos : 

Quem  pronuncia  certo,  nós  brasileiros  dizendo  vinho, 
lambem,  ou  outros  pronunciando  binho,  tambain  f 

Í4K?  — Estamos  de  accordo  que  em  muitos  vocubu- 
los  graphados  con  g de  facto  e;sa  lettra  não  existisse  ou 
7«j1o  menos  tenha  o vocábulo  sito  mal  graphari-0.  Assim 
Montoya  grapbou  og  qne  par-*ce  poderá  ser  pronunciado  ague, 
que  não  é conhecido  do  silvícola,  porque  essa  consoante  ó 
fugitiva,  é gnttural,  osclusiva,  como  se  da  com  b em  sob 
em  português,  o com  s de  l'os  em  francês,  e,  como,  não  te- 
rnos nada  que  se  assemelha  em  português,  graphatnos  o ( g ). 

t OS  Querendo  provar  que  g cm  guarani  c uma 
invenção,  pergunta  : 

Onde  estão  no  Karani  as  palavras  que  começam  por 
ga,  go  f 

E’  o pro;r!o  autor  quem  responde,  escrevendo  nheen- 
qatú  ( nheen  + gatú ),  o alé:u  disso  parece-nos  que  nunca 
foi  criticada  a graphia  Oaranhús,  Garopaba,  Goyás  etc  e se 
de  facto  primitivamente  tinham  outra  pronuncia,  pergunta- 
mos, por  nos-a  vez:  Onde  em  português  os  vocábulos  come- 
çando por  Ji  1 
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1 OfJ  — O fácto  ó muito  outro  o escapou  ao  mestre. 
Se  de  facto  é eorrenle  a grapbiu  com  gu,  <•  pelo  defeito  do 
dar  ti  consoante,  ou  receitar  2 phonemas,  caso  que  se  não 
verifica  nm  grego  nem  altemão, 

E’  o mesmo  facto  que  levaria  o extrangeiro  a pergun- 
tar porque  escrevemos  Ginipapo,  Germano,  Jeremiem, Jncintho, 
sege,  soja  otc.  ou  a razão  de  g antes  de  a o,  u ser  plumema 
differento  do  que  sem  antes  de  e,  i;  s ter  o som  de  z entro 
vogaes,  mas  l»r  t iniçano,  tmneito  etc  em  un/sino,  transito 
etc  ; escrevermos  Ch-na,  mi, china,  machado  e mac.haben  onde 
ch  tem  phonemas  dilFerentes. 

4ÍO  — Pensamos  que  numa  lingua  enja  pbonetiea 
e grapliia  começam  a ser  systcmatisodns,  devo  s“r  abolido  o 
o uso  da  lettras  com  phonemas  differentes. 

— rerguuta  ainda  o mesmo  naturalista  ( pg. 

26):  W 

Como  lerá  a indivíduo  que  nunca  tiver  ouv  tio  um.  pa- 
raguago,  estas  palavras  iii/up,  gup  ? UffU-i,  pui  ou  mjui  ? 

A pergunta  carece  dc  base,  porque  também  pergun- 
taríamos : Sem.  nunca  ter  OU  rido  pronunciar , como  o brasi- 
leiro leria:  the,  thoosand,  etc.  em  inglês,  ehanneur,  jardiu, 
un  une,  em  francês  f Como  pronuntiar  Palbek,  ssm  ter  en- 
vido um  arabe  ? 

1 ^ ~ Cada  língua  tem  seu’  sons  particulares,  mas 
ninguém  pode  aprender  a pronunciar  taes  sons,  só  com  o 
auxilio  das  grammatics  lia  cintos  segredes  que  só  a pratica 
poderá  ensinar  e nesse  caso  estão  o j espanhol,  o u francês, 
o í/i  inglês,  o ch  ailemão  etc.  sem  recorrer  ii  liugtias  mais 
diffici  is  como  o arabe,  o sau.bkii'0,  o japonês  etc.  )ú’  por 
esta  razão  que  em  nosso  Mphhdo  do  avá-ncâ  procur. tuoe 
exemplificar  tomando  votabulos  cm  linguas  conhecidas  onde 
cxis'a  o som  do  que.  necessitamos. 

^ ■ — Na  pg.  27  toma  o vocabu'o  baguaçu  como 

exemplo  de  vicio  espanhol  mas  este  vocábulo  não  é de  avá- 
ne€,  não  existe  em  Moutoyn,  ou  pelo  menos  não  o encon- 
tramos, embora  consigne  iba  significando  fruto,  e sa  como 
di/.  B.  Jtodrigues,  ó commum  dizer  sa  baguaçu  em  Matto 
Grosso,  isso  não  ó razão,  pois  perguntamos : Quem  prouuu- 
eia  assim  V Suo  os  selvicolas? 

11  "5  — Mesmo  que  a inicial  tivesse  desapparecidb, 
isso  poderia  ser  um  signal  de  evolueionismo,  pois  bft  os  me- 
taplasmas  c nem  precisamos  citar  vocábulos  poriuguêses  que 
tenham,  perdido  a inicial,  ou  feito  mutações,  pois  do  contra- 
rio teriauios  que  escrever  inlagal,  amare,  çaputo,  açúcar  o 
outros  archaismos. 

115  — Será  iinpossivo.l  conceber  uma  lingua  sem 
soflrcr  modificações  do  meio  e do  tempo,  e*  a mór  parto  das 
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Como  no  hebreu  o iW  é uma  letra  matriz,  em  avá  neê 
o t representa  o mesmo  papel. 

Isoladamente  í ig,  significa  agua,  cousa  liquida,  e, 
segundo  uma  das  escolas  gregas,  a agua  era  geradora  dos 
outros  elementos,  Em  avá-ncê  temos  : 

í — agua  (liquido);  tut  = terra  (solido);  tvitu  = 
vento,  ar  ígasoso)  e ivaga.  = eéo,  firmamento. 

Ainda  mais,  podemos  formar  um  quadro  resumido. 


■f  = matriz 


ada 

ivá  ( tuaga , tva/(g)  — eâo,  firmamento 
(fruto)  I ivagu’  — fruto  amarcllo,  sozonado,  maduro 


H = liaste,  cabo  de  ferramenta,  mastro,  etc. 
iá  = cabaça,  catuto  coité 

,tvá  — frutoo,  ultimo  grão  do  desenvolvimento 
ti:i  — arvore  reeta,  estipe  e tudo  que  é erecto 
tut(r)  — junto,  fresco,  novo,  ainda  verde,  etc.,  etc. 


Vé-so  que  essa  lettra  como  que  forma,  sendo  inicial, 
a Natureza,  desde  tjit  inieio,  principia,  embryào,  passando 
por  t ri,  até  iva(g).  De  tut,  qua  é a terra,  surgem  os  vege- 
taes  cujo  ultimo  aperfeiçoamento  ou  desenvolvimento  é dado 
com  o fruto  ou  ít sá.  Como  o tempo  tudo  modifica,  surge  o 
ii  iiú  ou  vento  que  tudo  leva,  ou  a terra  ergue-se  e temos 
as  montanhas,  serras,  etc , o ivttt, 

A — Em  hebreu,  o alepls  exprime  hieroglyplúca- 
meuto  o homem,  o scnhrr,  o dominador. 

Em  avú-ncê,  isoladamente,  tem  o mesmo  significado  : 
homem,  cabeça  (parte  domiuante/pelo  cerebro)  frueto  ( ultima 
phasc  dos  pliancrogamos),  etc. 

E — Corresponde  approximadameute  ao  he  hebreu, 
cujo  significado  hicroglypbico  é : aspiração,  respiração  em 
geral,  Ligaçíio,  união  do  indivíduo  material  ao  moral,  etc  , o 
em  avá-aeê,  além  de  outras  cousas,  significa:  dizer,  traus- 
inittir  o pensamento  e portanto  ligação  doa  indivíduos  na 
formação  da  sociedade  e união  do  material  ao  moral. 
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U — Em  avá-neõ  e rnoatno  em  outras  línguas  o dia- 
lectos  dos  ameriucolas,  signiüci  cousas  diametralmeuto  op- 
postns : comer  o beber;  deixar  e levar;  pôr  o tirar,  etc  o 
portauto  uesto  par  icular  corresponde  ao-  sentido  hierogly- 
phico  do  schin 

O — Por  si  só  em  avá-nec  significa:  cobrir,  tapar, 
remendar,  habitnçlo  em  geral,  o,  em  hebreu,  esso  é o si- 
gnificado de  11  tan. 


Resumo  dos  principaes  trabalhos  sobre  língua  dos  amerincolas, 
publicados  até  o século  X*X  exclusive,  em  ordem  chro- 
nologica. 


Summa  de  • Doutrina  chriniã  vertida  em  língua  bra- 
sileira— P.  Pedro  Corrêa  ( fallccido  em  Dezembro  de  1554  ) 
— Manuscripto 


Doutrina  na  língua  do  Brasil 
— 1574  — Manuscripto 


PS  Leonardo  Nune 


Doutrina  na  língua  do  Brasil  — PS  Mcrcos  Jorge 
— ? — Manuscripto 

4 

Oraison  dominicale  en  ue  Sauuage  Salutation  angeli- 
que — La  simbole  des  Apotres — Tlievet  — 1575  — (La  Cos- 
mographia  üniverseile  de  André  Tlievet  1575  — 4S  temo) 
E’  o primeiro  livro  impresso  em  ava°  neê. 


Colloque  de  Ventrèe  ou  arrivèe  en  la  terre  du  Brésil 
entre  bs  gens  du  pags  normeès  Tououpinanb^oults  et  Tou- 
pinenkins  en  langage  sauvage  etc.  François  Jean  de  Lery  — 
1585  — ( Eidção  de  1600  ) 

6 

Arte  de  grammatica  da  língua  mais  usada  na  costa  do 
Brasil  — Feyta  pelo  padre  Joseph  de  Anchbta  da  Cõpanhia  de 
Iesv  — Coimbra  — 1595  — por  Antonio  de  Mariz  — Em  8a  — 
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GOfolhis  sendo  as  duas  primeiras  de  frontispício  e licenças, 
não  numeradas 

Foi  reeditada  em  187 J o 1870  por  Julio  Platzmann 
7 

Catecismo  na  lingua  brasílica,  no  qual  se  contém  a 
surnma  do  doutrina  christã  etc. — P.c  AntoU'0  de  Araújo 
1618. 

Ha  uma  segunda  ediçiio  de  1636,  emendada  pelo  IV 
Bartliolomcu  de  Lcam. 


8 

De  la  consaguinitf,  qui  est  parmy  ces  sauvages  — 
lues  d’ Eoreux — 161ô(Cap.  XXIII  de  Voy  ige  dans  le  no  rd 
du  1)  -esil  fait  durant  les  anneis  1613  — 1614  ) 


9 

Vocabulário  de  la  lengua  Quarani  que  se  habla  nel 
Paraguai — P*  Alonso  de  Aragon  — Entre  1616  e 1629  — 
Aianuscripto  — 


10 

Sintaxis  de  la  lengua  guarani  — D j mesmo  autor. 

11 

Tratados  de  sus  Particulares  Sermones — Do  mesmo 

autor 


12 

Dialogo  de  los  Sacr xmentos  g de  otros  Mistérios  — - Do 
mesmo  autor 


13 

Cauciones  en  Ia  mesma  lengua — Do  mesmo  autor  (*) 

14 

Diccionario  da  lingua  geral  do  llrazil  José  í>auche< 
Lábrador  — 1624  — Manuscrpto 


( i ) Como  só  ví,  i o prln  oiro  a empreifur  a denomlnavAo  lengua  pua- 

ranl. 


Vocebulario  de  la  lengua  guarani  >]ue  domina  ambos 
mares  el  dei  Sur  por  todo  el  llrazil  g ciniendo  todo  cl  Perú 
Mmo  autor  e d'  ta  — Mttnuscripto 


16 

Qat' clüsmo  em  língua  brasílica  — Frei  Francisco  do 
Rosário  — Entre  1591  c 1010  — Manuscripto — (Morreu  á 
28-7-1619  ) 


17 

De  comrnuni  Brasiliensium  lingua  Jean  de  Laet  — 
( Na  obra  Noous  Orbis,  siu  descri ptiones  índice  Occidenta- 
lis  1633  ) — 


18 


Partes  oorporis  humani  — consaguinilatus  gradus  — 
Promiscua  nomina  — Numerorum  nomina — íean  de  Laet. 
( Da  ob  a Notoe  ad  dissertatk  nem  Ilugonis  Grotei  De  ori- 
gine Gentium  Americanorum  etc.) 

As  duas  obras  slo  era  latira  o guarani  ( ava'-neê ) 


19 


Tesoro  de  la  lengua  gvarani — Compuesto  porei  padre 
Antonio  Ruiz  de  compailia  de  Jesus  etc  — 1639  ( lira  4.° 
cora  8 folhas  preliminares  e 407  á 2 eolumnas  ) 
lia  urna  ediçilo  J.  Flatzmann  de  lb76 


20 


llccabolario  ( Arte  y ) de  la  lengua  gvarani — Com- 
puesto por  el  padre  Anto-iio  Ruiz  — 1610  ( Em  4.*  ; 5 fo- 
lhas preliminares.  A Arte  occupa  100  paginas) 

Ha  a ediçito  de  1876,  de  Porto  Seguro,  alterando  o 
titulo  das  obras,  e outra  do  mesmo  anuo  de  J.  Plaízinaun. 


21 

( Mesmas  obras  ) — Edição  Revista  e augmenlada  por 
oiro  Religioso  de  la'  misma  Compaãia  — 1722  (Em  4.°;  2 
folhas  preliminares  o 589  numerados ) 
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23 

Catecismo 'de  ta  lc  «gva  gxmrani,  compncsto  por  cl  pa- 
dre Anti  niu  Ruis  cü  Madrid  — ]6<I0  (8  folhas  preliminares 
e 336  paginas  numerados) 

11a  uma  nova  ediç&o  de  Platzmann,  de  1876 

33 

Art-i  y bocabulario  de  ia  lengua  guarani.  Compuesto 
por  cl  pa  Ire  Antonio  Ruir.  da  1 i Compaiíia  de  Jcsvs  — 1010 
( Em  4 * ; 6 folhas  preliminares  ) 

24 

Arte  de  la  língua  guarani  por  el  Palre  Antonio  Ruis 
de  Montoya , de  la  compaiíia  de  Jesus,  con  los  escoli  /s  ano- 
taciones  g npendices  dei  P.  Puulo  ResVvo  de  la  misma  com- 
paííia  sacados  de  los  papeies  d d P.  Simon  Bandini  y de 
otros  — 1724 

25 

Arte  de  la  lengua  guarani  por  Antonio  Ruis  de  Mon- 
toya,  publicado  nuev  unenle  si  a alter.icion  algum  i,  por  J 
Platzrn  inn  — 1870 


2f> 

Em  1876,  o Visconde  de  Porto  Seguro  reeditou  os  tra- 
ballns  do  padre  Montoya  mas  alterou  o titulo  para  Arte  de 
la  lengua  guarani  ó mas  bien  tupi  etc. 

27 

Diccionario  guarani  para  el  uso  de  las  missiones  — 
Velasques  — 1012 


28 

Arte  da  lingua  commum,  que  chamam  geral — Frei 
Boavzntura  de  Santo  Antonio  ( Morto  cm  1697  ) 

29 

G rammatica  Guarani — Frei  Luiz  de  Bolanos — S-.m 
dita  — Manuscripto 

30 

Vocabulário  guarani  espanhol  e espanh  l gu  iram 
idern  idem  Idem 


idem 
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31 

Catecismo  de  la  doctrina  — Oraciones  — Idern  idem 


32 

Vocabulário  da  lingua  brasileira  ( 806  pgs.)  Frei  Ma- 
theus  Jesus  Maria  — Sem  data  — Manui  cripto 

33 

Catalogo  de  nomes  da  lingua  Marauní.  Mesmo  autor, 
idem  idem 


34 

Cartapacio  dos  verbos  da  lingua  Maraumi  — Mesmo  au- 
tor Idem  idem 

35 


idem 


Vocabulário  da  lingua  Aroá — Mesmo  autor  — Idem 


36 

Vocabulário  com  advertência  pertencentes  a Gramrna- 
tica  da  lingua  geral  — Mesmo  autor — Idem  idem. 

37 

Dictionariolum  neminum  <t;  verborum  linguae  Brasi- 
liensibus  maxima  communis  — Georgius  Marcgravius  1648 

38 

« The  language  of  the  Brasiltans  » cm  America  being 
the  latest,  and  most  accurate  description  rf  he  New-  Waold 
— John  Ogilby  1671 

3!) 

Unterschiedliche  Sprache  in  Brasil.  Die  algemeine  Bra  - 
silische  Sprache  = Brasilische  — Neu  ocler  Nahm  — Wõrter 
<£•  Arncldus  Montanus  1673 

40 

Arte  de  grarmnatica  da  lingua  brasílica  do  p Luiz 
Figueira , thcologo  da  Companhia  de  Jesus  — 1 6&7 
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Segundo  Varnhagon,  a 1.*  odiç&o  ó do  1621,  haveudt 
outras  do  1795,  1878  ( Platzmann  ) o do  1880  aunotada  por 
Etnilio  Allain 

42 

s 

Cathccismo  de  doutrina  christH  na  língua  brasílica,  da 
nação  Kiriri,  composto  pelo  padre  Luiz  Vincencio  Mamiami 
& 1698 

43 

Arte  de  grammatica  da  lingua  brasil ’ca  da  naçam  Ki- 
riri composto  pelo  p.  Luis  Vincencio  Mamiami  da  Compan- 
hia de  Jesus,  missionário  nas  aldeias  da  dita  naçam  — 1690 

Ha  2 * edição  publicada  no  Rio  a 1877  a uma  versão 
em  allcmão  do  II.  C.  vou  dor  Gabelentx,  do  1852 

44 

Katccismo  indico  da  lingua  Karirio'  accrcsccntado  de 
v:rios  práticos  etc.  pelo  frei  Bernardo  de  Nantcs — Lisboa 
1709 

45 

Ecplicacion  de  el  Catechismo  em  lengua  guarani  por 
Nicolas  Japuguai  com  direclon  dei  P.  Paulo  Restivo  1721 

46 

Manuale  ad  usum  Patrtu  sccietatis  Jesu  qui  in  re- 
duetionibus  paraguarias  versantur  ex  rituale  romana  de  to- 
lelano.  Ãnno  domine  1721*** 

47 

Ara  pocu  aguíyeg  haba,  conico  quatia  porombae  ha 
marãngâtu  etc  P.  Joseph  Insaurralde  1759  1760 

48 

Delia  lingua  dei  Ouaranesi — Filippo  Salvatore  Qillii 
em  Soggio  de  Storia  americana  1780 

49 

Diccionario  portuguez  e brasiliano  <f'  Publicado  pelo 
P"  Frçi  Conceição  Velloso  1795  — Manuscripto  — ( líopro- 
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etuzido  no  tomo  XIX  da  Rev.  trim.  do  Inst.  Hist.  o Geogv 
do  Rio  dc  Jan.  18'i6  (do  pgs.  448  a 476  I 

Ha  outra  edição  de  1854  de  Silva  Guimarães,  com  27 
vocabulários, 

50 

Coyipendio  da  doutrina  christã  na  língua  portugueea 

e brasílica. 

Composto  pelo  P°  João  Fellipe  Betendorf  e reimpressa 
j)or  frei  José  Mariano  da  Conceição  Velloso.  Lisboa  1SOO 

51 

Catcchismo  da  doctrina  christiana  em  guarani  g cas— 
tulano.  1'ara  uso  de  los  curas  doctrineros  de  índios  ei c etc. 
Frei  Joseph  Bemol — Buents  Agres  1800 
Taes  são  as  obras  conhecidas  atê  1800 

D\C.  Tenor io 
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Dr.  Mello-Leitão 


Oxyoptcleos  do  Hrasll 


OXYOPIDEOS  DO  BRASIL 


PELO 

DR.  MELLO-LE1TÃO 


Os  Oxyopideos  formam  uma  familia  muito 
homogenea,  com  afflnidades  ainda  nSo  bem  definidas. 
Assim,  diz  Simon : « Le  genre  Oxiopes  est  le  type 
d’une  famille  considérée  par  oertains  auteurs  comme 
intermédiaire  aux  Lycosides  et  aux  Atlides ; par 
d’autres  comine  reliant  ceux-ci  aux  7 homisides,  mais 
n’ofirant  de  rapports  bien  nets  avec  aucun  des  types 
voisins,  sauf  peut-ètre  avec  les  Senoculus  ». 

Dahl  colloca-os  em  sua  subordem  Polylrichiae , 
ao  lado  dos  Argi/ronetydeos  ( grupo  Argyroneteae 
dos  Agelenideos  ) e dos  Tengellideos,  certarnente  sem 
nenhuma  affinidade  com  elles. 

Petrunkevilcli  approxima-os  dos  Senoculideos, 
Lycosideos,  Pisaurideos,  Palpírnanideos,  Zodarii- 
deos  e Eresideos.  Parece-me  que  elles  formam  uma 
transição  enlre  os  Senoculideos  e os  Altideos,  tendo 
os  mesmos  liabitos  e forma  geral  dus  Lyssomancs. 

O cephalothorax  ó oval,  raramente  muito  curto, 
mais  ou  menos  attenuado  e comprimido  adiante, 
de  fronte  obtusa,  face  alta,  vertical  e trapezoide  ; 
região  thoracica  fortemente  abaixada  para  traz,  com 
uma  estria  longitudinal  longa  e profunda  e fracas 
estrias  radiantes ; borda  posterior  levemente  trun- 
cada e arqueada. 

Os  olhos,  todos  do  typo  diurno,  s3o  muito  des- 
iguaes : a fila  anterior  forma  um  trapézio  de  base 
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posterior  e a fila  posterior  6 sempre  fortemente  pro- 
curva,  de  modo  que  os  olhos  podem  ser  descriptos 
como  dispostos  em  quatro  filas  ( 2-2-2-2  ).  Os  dois 
olhos  anteriores  sSo  os  menores  e os  da  segunda 
fila  sáo  sempre  os  maiores;  os  outros  quatro,  gran- 
des ou  medíocres,  s3o  do  mesmo  tamanho. 

O clypeo  6 plano,  largo,  vertical. 

As  cheliceras  s3o  longas,  vertieaes,  acuminadas, 
de  face  anterior  quasi  plana  o com  grande  saliência 
basal  externa ; margens  do  sulco  ungueal  curtas, 
muticas  ou  unidentadas ; garra  curta,  fortemente  ar- 
queada e muito  larga  na  base,  onde  occupa  quasi 
toda  largura  do  segmento  basal. 

Peça  labial  mais  longa  que  larga,  excedendo 
em  muito  o meio  das  laminas-maxiltares,  leve- 
mente  convexa,  quasi  parallcla,  estreitando-se  em 
sua  metade  apical  e,  ás  vezes,  levemente  chanfrada. 

As  laminas-maxillares  sáo  longas,  estreitas,  le- 
vemento  convergentes,  arredondadas  do  lado  externo; 
borda  apical  interna  com  espessa  escopula  e longa 
sérrula  marginal. 

Esterno  cordiforme  ou  quasi  triangular,  termi- 
nando atraz  em  ponta  curta  e sub-aguda,  adiante 
das  ancas  posteriores,  que  s3o  contíguas  ou  quasi. 

Abdómen  oval,  sempre  acuminado  atraz,  cornas 
fiandeira>  terminaes.  Fiandeiras  inferiores  connatas 
o precedidas  de  pequeno  cótulo  obtuso;  superiores 
um  pouco  mais  delgados.  Tubérculo  anal  bem  des- 
envolvido, triangular,  ciliado. 

Pernas  muito  longas,  quasi  do  mesmo  tamanho, 
sem  escopulas,  armadas  de  longos  espinhos  muito 
numerosos  e com  tres  unhas  tarsaes. 

Tegumentos  lisos  e revestidos  de  pellos  coloridos, 
deitados,  esquamiforrnes,  ovaos  ou  larceolados. 

Palpo  da  femea  com  uma  garra  pectinea ; o 
do  macho  lembra  muito  o dos  Senoculideos. 

Os  Oxyopldeos  s3o  essencial  mente  diurnos,  vi- 
vendo nos  ra  nos,  onde  perseguem  as  presas,  nunca 
tecendo  teia.  Sao  cosmopolitas.  Na  America  Tropical 
s3o  representados  por  seis  generos  que  lacilmento  se 
distinguem. 
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CHAVE  DE  OXYOPIDEOS  AMERICANOS 

A — Olhos  posteriores  em  linha  mui  fortemoute  procurva, 
formando  nitidamento  duns  filas  oculares,  os  lateraes 
posteriores  a igual  distancia  dos  médios  posteriores 
o dos  lateraes  anteriores ; cheliceras  do  margem  in- 
ferior com  um  dento  : 

B — Olhos  da  segunda  fila  qunsi  iguaes  aos  olhos  poste- 
riores (IV)  o formando  com  elles  uma  a rea  parai  leia, 
mais  longa  que  larga  ; os  olhos  das  duas  ultimas  filas 
equi distantes  — Oxyopes  Latr. 

BB  — Olhos  posteriores  ilhó  equidistantes,  os  médios  sempre 
mais  proximos  dos  lateraes  que  um  do  outro,  o for- 
mando com  os  médios  anteriores  uma  arca  mais  es- 
treita adoaute. 

C — Olhos  anteriores  formaudo  nma  area  tnpezoido, 
( como  em  Oxyopes)  — Oxijopeidon  O.  Cambr. 

CC  — Olhos  anteriores  em  fila  quasi  direita,  médios  muito 
mais  afastados  dos  lateraes  que  um  do  outro  — 
Ilamataliva  Àeyserl. 

A A — Olhos  posteriores  em  fila  levemeute  procurva,  direita 
ou  levemente  recurva,  estando  os  lateraes  muito  mais 
afastados  dos  lateraes  anteriores  que  dos  médios  pos- 
teriores ; maigein  inferior  do  sulco  ungueal  das  cheli- 
ceras mutico. 

B — Olhos  posteriores  em  fila  direita  ou  lo.  ve  meu  to  recurva  ; 
clypeo  mais  estreito  quo  a arca  ocular — Tapinil- 
lus  Si  mo  o. 

BB  — Olhos  posteriores  em  fila  recurva  ; clypeo  igual  ou 
mais  alto  quo  a area  ocular  : 

C — Protarsos  com  cinco  espinhos  verticillados  apicaes  ; 
peça  labial  mais  do  duas  vezes  mais  longa  quo 
larga — Peucetia  Thorell. 

CC  — Protarsos  com  um  só  espinho  apical ; peça  labial 
menos  de  duas  vezes  mais  longa  quo  larga  — 

Schentcuscclis  Simou. 

Gonero  Oxyopes  Lalreille  180  í 

Cephalothorax  mais  longo  que  largo,  pouco  es- 
treitado adiante  e obtuso.  Olhos  da  1."  íila  formando 
um  trapézio  mais  largo  quo  longo,  sendo  os  olhos 
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médios  muito  menores.  Olhos  posteriores  iguaes  o 
equidistantes,  em  linha  forternente  procurva,  muito 
mais  larga  que  a anterior,  os  lateraes  a igual  dis- 
tancia dos  médios  posteriores  ( fila  IV ) e dos  la- 
teraes anteriores  (fila  11);  estes  ( olhos  das  filas  11 
e IV  ) formando  uma  area  parallela,  mais  longa  que 
larga,  e quasi  do  mesmo  tamanho.  Clypeo  da  altura 
ou  mais  alto  que  a area  ocular.  Margem  inferior  do 
sulco  ungueal  das  cheliceras  com  um  dente  e margem 
superior  com  um  ou  dois.  Laminas-maxillares  longas 
e direitas ; peça  labial  levemente  lanceolada  e de 
ponta  truncada.  Pernas  longas,  armadas  de  nume- 
rosos espinhos. 

Typo  : Oxyopes,  helerophthalmus  Latr. 

O genero  Oxyopes  6 muito  abundante  em  es- 
pecies,  largamente  distribuído  por  todas  as  regiões 
tropicaes  e temperadas  ( onde  é menos  frequente  ). 

1 la  no  Brasil  doze  especies  deste  genero,  todas  mais 
ou  menos  largamente  espalhadas,  e para  as  quaes 
organizei  as  seguintes  chaves : 

$ 9 

A — Epigyuo  triaugular,  livro  em  quasi  toda  sua  extensilo, 
de  ponta  curva,  e lembrando  um  chapéu  de  palhaço 
— O salticus  Ilentz  ( Fig.  1 ) 

AA  — Epigyno  curvo  em  U ou  em  C deitado  ( o )i  soldado 
ao  tegumento  em  toda  a sua  extensilo  : 

B — Rebordos  lateraes  chitiuosos  do  epigyuo  convexos,  d® 
extremidades  divergentes  — O.  hemorrhous  sp.  n. 
( Eig.  2 ) 

BB  — Rebordos  lateraes  chitiuosos  do  epig>no  concavos : 

C — Rebordo  chitinoso  do  opigyno  mais  longo  ou  tilo 
longo  quilo  largo  ( Fig.  3 o 4 ) 

D — Veutre  com  5 pares  de  manchas  claras;  epi- 
gynó  regularmente  curvo,  do  pontas  formando 
angulo  — U.  puyilatur  sp.  u.  ( Fig.  3) 

DD  — Viiitre  sem  manchas  claras;  epigyuo  do  lados 
quasi  direitos,  estreitando -Re  regularmente  — 
O.  stephcuiurus,  sp.  n.  ( Fig.  4 ) 

CC  — Rebordo  chitinoso  do  epigyuo  mais  largo  que  longo 
(Fig.  5 a 11  ) 
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D — Clypeo  nitidamente  mais  baixo  que  a arca  ocular 
— O.  ürgyrotrichius  sp.  n. 

DD  — Clypeo  igual  ou  mais  alto  que  a area  ocular  : 

E — Dorso  do  abdômen  com  pequenas  manchas  (4' 

6 ou  mais  ) : 

P — Dorso  do  abdômen  com  4 ou  6 manchas  re- 
gularmente dispostas  : 

G — Borda  postorior  do  epigyno  plana  ou  lo- 
vemento  recurva,  de  lados  muito  curtos, 
o grandes  sombras  dos  receptáculos  semi- 
naes  convexas — O.  sexmaculatu  s sp.  u 

GG  — Borda  posterior  do  epigyuo  regularmente 
curva  para  frente,  de  lados  acompa- 
nhando a curva  postorior;  sombras  dos 
receptáculos  seminaes  pequenas  — O.  fln- 
yiincmis  sp.  u. 

PF  — Dorso  do  abdômen  irregularmento  manchado : 

G — Fundo  amarcllo,  manchado  do  vermelho  — 
O.  rubrosignatus  Keyscrl. 

GG  — Fundo  vermelho  manchado  de  amarello  — 

O.  inccrtus  sp.  n. 

EE  — Dorso  do  abdômen  uniforme  ou  com  uma  grande 
mancha  central  : 

F — Cephalothorax  amarello  ; abdômen  cinzento 
nmarellado  — O.  constrictus  Keyserl. 

FF  — Cephalothorax  vermelho  com  uma  grande 
.mancha  clara  ou  prateada ; abdômen  cas  - 
tanho  com  uma  grande  mancha  amarella 
ou  prateada — O.  macroncélidcs  sp.  n. 

c f d" 

A — Tarso  dos  palpos  com  uma  apophyse  basal  mais  ou 
menos  saliento : 

B — Tarso  dos  palpos  com  a apophyse  basal  dirigida  obli- 
quamente para  a patella  e muito  saliente;  tibia 
com  um  piucél  do  longas  cordas,  o sem  apophyse 
apical  :J  O.  [scilticus  llcntz 

BB  — Tarso  dos  palpos  com  apophyse  basal  pouco  saliento 
o transversa ; tibia  sem  pincel  de  longas  cerdas  o 
com  uma  apophyse  apical  com  duas  pontas,  muito 
característica : 
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C — Tibia  com  dois  pequenos  espinhes  dorsats  e com  a 
ponta  superior  da  apophyse  mais  aguda  e maior 
que  a inferior  — O.  macroxcilid.es  sp.  n. 

CC  — Tibia  dos  palpes  inerme  e com  a ponta  superior  da 
apophyse  ap  cal  cima  e muito  menor  que  a in- 
ferior — O.  incertus  sp.  n. 

A A — Tarro  des  j aipos  sem  apopdiyso  ou  angulo  saliento 
basal : 

13 — Estylete  do  bulbo  livro  e raliente  em  sua  porção  api- 
cal ; bulbo  sempre  com  uma  apophyse  augulosa  basel  : 

C — Abdômen  de  colorido  geral  uniforme,  sem  manchas 
do  contrasto  ; v entro  cem  uma  faixa  escura  entro 
duas  faixas  claias;  tibia  com  urna  apophyse  apical: 

D — Tibia  com  um  pincel  do  pellos  pouco  longos 
tarso  revestido  de  pt-llos  curtos ; tibia  com 
a apophyse  apical  voltada  para  a base  — 0. 
cetus  sp.^n. 

DD  — Tibia  e tarso  com  longuíssimos  pellos  ; apoplr  so 
apical  uoimal — O.  pugilator  sp.  n. 

CC  — Abdômen  manchado  de  vermelho ; ventre  com  duas 
faixas  vermelhas  ; tibia  com  2 apophyses  — O. 
rubrosiynatus  Keys. 

BB  — PlstyVte  do  bulbo  livre  e saliente  em  sua  porção  basal ; 

C — Abdômen  vermelho  rutilante,  de  ventre  claro  uni- 
forme— O.  hemorrhons  sp.  n. 

CC — Abdômen  cinzento  nmarellado,  com  duas  faixas  es- 
curas_no  ventre  — O.  constrictus  sp.  n. 

Oxyopes  sAi.Ticus  llentz,  1845  ( Figs.  1 e 12 ) 

O.  s.  llentz  — Journ.  Boston  Soc.  N.  H.  1815, 
Vol.  V,  p.  196  pr.  XVI,  f.  10 

O.  s.  llentz  — Spiders  U.  S.  p.  47,  ps.  VI,  f.  10 
O.  astutus  llentz  — Journ.  Boston  Soc.  1845, 
p.  197,  pr.  XVII,  f.  1 

O.  astutus  llentz  — Spiders  U.  S.  p.  48,  pr. 
VII,  f.  1 

Sp/iasas  luleus  Blackwall  — Ann.  & Mag.  Nat. 
Hist.  (3),  1862.  Voi.  X,  p.  350 

Oxyopes  varians  Taczanowski  — Ilorae  Soc. 
Entom.  Rcss.,  1873,  Vol.  X,  p.  95 
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Oxi/opcs  gracilis  Keyserling  — Vorh.  Zool.  bot. 
Gesells.  -Wien,  1877,  Vol.  XXVIT.  p.  698,  n.  II, 
ff  63,  64 

Oxyopes  luteus  Keyserling — Spinnen  Amerikas, 
Brasil,  sp.  1891,  p.  271 

O.  $.  Simon  — Proc.  Zool.  Soc.  Lonclon,  1897, 
p.  889 

O.  s.  Banks  — Trans.  Conneet.  Aeacl.  sc.  1902, 
Vol.  XI,  p.  274 

O.  s.  Emerlon — Comrnon  Spiders,  1902,  p.  88, 
ff.  218,  219 

O.  s.  Montgomery  — Proc.  Acacl.  Philadolphia, 
Í902,  p.  590,  pr.  XXX,  f.  52 

O.  gracilis  F.  Cambridge  — Biol.  C-  nt.  Amer, 
1902,  Vol.  II,  p.  342,  ps.  XXXII,  ff.  14,  15 

O.  gracilis  Tullgren  — Arkiv.  f.  Zool.  1905, 
Vol.  II,  p.  693  ps.  VÍI1,  f.  34 

O.  s.  Petrunkevitch  — Trans.  Gonnecticut  Acad. 
Sc.,  1925,  Voi.  XXVII,  p.  78 

d e Ç — 5 mm. 

Olhos  posteriores  iguaes  e equidistantes.  Area 
dos  olhos  lateraes  anteriores  com  os  médios  posterio- 
res parallela.  Clypeo  da  altura  da  area  ocular.  Ghe- 
liceras  maiores  que  a altura  do  clypeo.  Abdômen 
pontudo  atraz.  Esterno  mais  longo  que  largo. 

Gephalothorax  ora  fulvo  claro,  orlado  adianto 
de  negro,  tendo  no  clypeo  duas  linhas  negras  quo 
se  prolongam  sobre  as  cheliceras,  ora  castanho-es- 
curo, com  duas  faixas  longitudinaes  fulvo-claras,  que 
partem  dos  olhos  lateraes  posteriores  e convergem 
atraz,  onde  s3o  muito  mais  largas.  Esterno  fulvo, 
ou  castanho-escuro,  de  centro  amarellado.  Laminas 
fulvas  ou  castanho-escuras.  Peça  labial  negra  ou  cas- 
tanha. Pernas  amarello-claras,  com  uma  faixa  ne- 
gra na  face  inferior  dos  femures  e com  os  espinhos 
negros.  Região  ocular  do  cephalothorax  ás  vezes 
revestida  de  pellos  claros. 

Abdômen  ora  amarello  esbranquiçado,  reticulado 
de  pardo,  com  uma  faixa  longitudinal  mediana  cas- 
tanha e de  lados  negros ; ora  negro,  apenas  com 
duas  linhas  claras,  curvas,  nos  dois  terços  antorio- 
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res,  limitando  um  oval  mediano  allongado.  Ventre 
sempre  negro. 

Ilab.  : E’  esta  uma  das  aranhas  mais  cominuns 
do  Sul  dos  Estados  Unidos  até  a Republica  Argen- 
tina, sendo  encontrada  em  todo  o Brasil. 

OxYOPEDES  MACROSCELIDES  sp.  1).  ( FigS.  5 6 13  ) 

Ç — 1 1,5  mm. 

Cepbalotboi  ax  alto.  Olhos  posteriores  iguaes, 
em  fila  muito  procurva,  os  médios  separados  entre 
si  dois  diâmetros  e a dois  e meio  diâmetros  dos  ia- 
ter3es.  Olhos  anteriores  formando  um  trapézio,  sendo 
os  olhos  médios  duas  vezes  menores  que  os  lateraes. 
Area  formada  pelos  olhos  lateraes  anteriores  e mé- 
dios posteriores  mais  longa  que  larga  e um  nada 
mais  estreita  alraz.  Clypeo  bem  mais  alto  que  a 
area  ocular.  Cheliceras  pouco  maiores  que  o clypeo, 
planas. 

Esterno  mais  longo  que  largo.  Peça  labial  pa- 
rallela,  chanfrada  quasi  em  meia  lua  no  apice,  ul- 
trapassando o terço  apical  das  laminas. 

Cephalothorax  vermelho,  com  uma  grande  man- 
cha amarollada  no  meio  do  dorso  Olhos  em  man- 
chas negras,  a area  ocular  revestida  de  pellos  es- 
quamiformes  brancos.  Pernas  da  côr  do  cephalothorax. 
Esterno  amarello  claro  ; peça  labial,  ancas  e laminas 
maxillares  amarello-pardacentas. 

Abdômen  com  a borda  anterior  e lados  ama- 
rellos ; dorso  castanho-claro,  com  uma  grande  man- 
cha anterior  perfeitamente  ellyptica,  branco-amarel- 
lada,  com  um  retisulo  pardo.  Ventre  amarello-par- 
dacento,  castanho  junto  ás  fiandeiras  e com  um  ponti- 
lhado branco  junto  á lenda  epigastrica  ; fiandeiras 
avermelhadas. 

A*s  vezes  o abdômen  é pardo-oliva  escuro  o a 
mancha,  muito  clara,  forma  bello  contraste.  O ce- 
phalothorax é,  então,  quasi  do  tom  do  abdômen,  com 
a grande  mancha  central  revestidas  de  pellos  brancos. 

Em  uma  variedade  de  Matto  Grosso  a mancha 
do  cephalothorax  e a abdominal  eram  formadas 
por  pellos  prateados. 
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d"  — 7 mm. 

Estruclura  igual. 

Gephalotliorax  vermelho,  com  linhas  radiantes 
amaivllas.  AhJomen  de  dorso  castanho-claro  com 
a grande  mancha  amarello-pallida,  uniforme,  sem 
retículo ; ventre  de  colorido  uniforme. 

Palpos  curtos  : femur  direito ; patella  cylindrica 
e pouco  mais  longa  que  larga,  com  1 - 1 espinhos 
muito  curtos;  tibia  pouco  maior  e mais  larga  que 
a patella,  com  1 - 1 espinhos  semelhantes  na  borda 
interna  e u na  curta  apophyse  apical  inferior  ; tarso 
maior  que  a tibia  e a patella  reunidas,  do  curta 
apophyse  basal  e com  um  curto  espinho  no  terço 
médio  da  borda  interna. 

llah.  : Rio  de  Janeiro  (87521,  Minas  Gcraos 
(22112),  Goyaz  (21592),  Matto  Grosso  e Para- 
guay  (8752). 

Typos : Na  collecçSo  E.  Simon  do  Museu  de 
Paris. 

OxYOPES  INCERTU3,  sp.  n.  ( Figs.  G o 14) 

tT  e ç — 7 mm. 

Olhos  posteriores  equidistantes  e iguaes.  Olhos 
lateraes  anteriores  bem  maiores  que  os  posteriores. 
Area  dos  olhos  lateraes  anteriores  com  os  olhos 
medioj  posteriores  mais  longa  que  larga  e parallela. 
Clypoo  da  altura  da  area  ocular. 

Peça  labial  normal.  Esterno  bem  mais  longo 
que  largo. 

Cephalothorax  fulvo-claro,  densamente  revesti- 
do de  pellos  amarellos  e vermelhos ; area  ocular 
ornada  de  pellos  amarello  citrinos  ; clypeo  com  li 
nhas  verticaes  pouco  nitidas,  de  pellos  brancos. 
Cheliceras  revestidas  de  pellos  brancos.  Pernas 
amarello- fulvescentes,  sombreadas  de  lusco,  os  lon- 
gos espinhos  quasi  negros.  Esterno,  peça  labial,  la- 
minas maxillares  e ancas  amarello-avermolhadas. 
Abdômen  revestido  de  pellos  vermelhos,  com  man- 
chas irregulares,  formadas  por  pellos  amarellos. 
Ventre  pardo  uniforme,  com  duas  linhas  escuras. 
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Habitat:  Perú  : Iquitos  o Cavallo  Cocho  (3 1 70), 
Pebas  ( 0801 ),  Tarapoto  ( 2568  a ) ; Amazonas  : S. 
Paulo  de  Olivença  (3170  e 080 í ),  TeíTi  (3170), 
Manaos  ( 10299);  Pará  (2508  a e 19255)  Goyaz 
( 2)594  ). 

Typos : Gollecçáo  de  E.  Simon  do  Museu  do 
Paris. 

Oxvopes  sectus  sp.  n.  ( Fig.  15  ) 
d"  — 5 rnm. 

Olhos  posteriores  equidistantes,  separados  pou- 
co mais  de  um  diâmetro.  Olhos  médios  anteriores 
duas  e meia  vezes  menores  que  os  lateraes,  separa- 
dos um  do  outro  um  diâmetro  e um  pouco  mais 
distantes  dos  lateraes.  Area  dos  olhos  laterae-  an- 
teriores com  os  médios  posteriores  parallela.  Cly- 
peo  mais  alto  que  a area  ocular. 

Gepli  dothorax  amarello-queimado,  com  um  cam- 
po mediano  amarello  mais  claro.  Pernas  pardas. 
Esterno,  ancas,  peça  labial  e laminas  maxillares  ama- 
rello-claras. 

Andomen  cinzento-pardo  claro  uniforme,  es- 
treito, pontudo  a traz.  Ventre  com  a região  epigas- 
trica  castanha,  com  urn  desenho  triangular  amarel- 
lo ; atraz  da  fenda  genital  ha  uma  larga  faixa  cas- 
tanho escura,  limitada  por  duas  estreitas  faixas  acin- 
zentadas. 

Ilab.  : Sao  Paulo. 

Typo  : N.  386  de  minha  collecçáo. 

Oxyopes  PUGir.ATOR  sp.  n.  ( Figs.  3 e 16 ) 

$ e d"  — 9 mm. 

Cephalothorax  muito  alto,  estreito.  Olhos  mé- 
dios posteriores  um  nada  mais  proximos  um  do  ou- 
tro que  dos  lateraes.  Area  dos  olhos  médios  pos- 
teriores com  os  olhos  lateraes  anteriores  parallela, 
mais  longa  que  larga.  Olhos  médios  anteriores  duas 
vezes  menores  que  os  lateraes.  Clypeo  bom  mais 
alto  que  a area  ocular.  Cheliceras  pouco  maiores 
que  a altura  do  clypeo.  Peça  labial  normal.  Es- 
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terno  de  largura  quasi  igual  ao  comprimento.  Ab- 
dômen oval  curto,  pontudo  atraz. 

Cephalothorax  pardo-amarellado,  revestido  do 
pellos  trigueiros,  tendo  a area  ocular  ornada  de 
pellos  esquamiformes  brancos.  Pernas  pardas  com 
pellos  brancos  e trigueiros.  Esterno  amarello,  bem 
como  as  ancas.  ■ Peça  labial  e laminas  maxillares 
pardas.  Chelicoras  fulvas. 

Ablo  nen  pardo-aruarollado,  mais  claro  quo  o 
cephalothorax,  revestido  de  pellos  brancos  e casta- 
nho-escuros ; na  região  anterior  ba  um  pontilhado 
branco.  Ventre  pardo-amarellado  com  uma  larga 
faixa  mediana  castanho-escura,  na  qual  ha  dez  man- 
chas reetangulares,  pardo  araarelladas,  dispostas  aos 
pares,  em  duas  filas  longitudinaes. 

Epigyno  grande,  com  ourólo  chitinoso,  formau 
do  quasi  um  O. 

Ilab.  : Amazonas  ( S.  Paulo  do  Olivença,  8700), 
Pará  (2508  b);  Bahia  ( 17 123  e 18077  ) o Ria 
( 7940  ). 

Typos : Na  collecçao  E.  Sirnon  do  Museu  de 
Historia  Natural  de  Paris. 

OxYOPES  STEPIIANUUUS,  Sp.  n.  ( Fig.  4 ) 

$ — 10  mm. 

Cephalothorax  normal.  Olhos  posteriores  equi- 
distantes. Olhos  médios  anteriores  pouco  menores 
quo  os  lateraes.  Area  dos  olhos  médios  posteriores 
o lateraes  anteriores  como  nas  outras  especies.  Cly- 
peo  mais  alto  que  a area  ocular.  Esterno  mais  lon- 
go que  largo. 

Cephalothorax  amarello,  revestido  de  pellos  plu- 
mosos  vermelho-escuros  e braneo-amarellados,  sen- 
do que  na  regiílo  ocular  ha  só  destes  últimos.  Es- 
terno amarello.  Ancas,  peça  labial,  laminas  maxil- 
lares, chelieeras  e pernas  amarellas,  estas  ultimas 
com  espinhos  fulvos. 

Abdômen  pardo,  revestido  do  pellos  ainarella- 
dos  no  dorso  e de  pellos  castanho-escuros  dos  lados. 
Ventre  pardo-claro,  com  uma  larga  faixa  mediana, 
escura.  Fiandeiras  fulvas. 
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Epigyno  muito  grande,  de  ourélo  chitinoso 
quasi  fechado. 

Ilab. : Matto  Grosso. 

Typo : N.  12028  da  collecção  E.  Simon  do 
Museu  de  Paris. 

OxYOPES  ARQYROTRtCHIUS  sp.  n.  ( Fig.  9 ) 

9 — 6 mm. 

Cephalothorax  não  muito  alto,  mais  baixo  que 
nas  outras  especies.  Olhos  posteriores  equidistantes. 
Olhos  lateraes  anteriores  iguaes  aos  médios  poste- 
riores, cora  os  quaes  forma  uma  area  bem  mais 
longa  que  larga,  um  nada  mais  estreita  atraz.  Cly- 
peo  bem  mais  baixo  que  a area  ocular.  Cheliceras 
muito  maiores  que  a altura  do  clypeo.  Abdômen 
de  dorso  plano. 

Gephalothorax  fulvo,  revestido  dos  lados,  na 
metade  posterior  da  porção  thoracica,  de  pellos  tri- 
gueiros, na  metade  anterior  e no  dorso  de  pellos 
prateados,  na  area  ocular  de  pellos  amarello-sujos. 
Esterno  fulvo.  Ancas,  peça  labial,  laminas  maxilla- 
res,  cheliceras  e pernas  fulvo-claras.  Abdômen  re- 
vestido de  densa  pubescencia  branca,  vendo-se  ape- 
nas de  cada  lado  estreita  orla  castanho-escura  ; la- 
dos castanhos  ; ventre  pardo  uniforme. 

Ilab.  : Amazonas  ( Manaos  ). 

Typo:  N.  10299-A  da  collecção  E.  Simon  do 
Museu  do  Paris. 

OxYOPES  SEXMACULATUS  Sp.  n.  (Fig.  10) 

9 — 9 mm. 

Gephalothorax  muito  alto  e estreito.  Olhos  mé- 
dios posteriores  um  nada  roais  afastados  um  do  ou- 
tro que  dos  lateraes.  Olhos  lateraes  anteriores  ni- 
tidamente maiores  que  os  olhos  médios  posteriores, 
com  os  quaes  forma  uma  area  parallela  e mais  longa 
que  larga.  Peça  labial  o abdômen  como  em  O. 
sallicus.  Cheliceras  maiores  que  o clypeo,  com  um 
pequeno  dente  na  borda  inferior  do  sulco  ungueal. 
Gephalothorax  amarello,  revestido  de  pellos  aroarel- 
los,  tendo  a região  ocular  ornada  de  pellos  espatu- 
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lados,  branco-sujos  o os  olhos  com  manchas  negras, 
pernas  e clielieeras  como  o ceplialothorax.  Ester- 
no arnarello,  bem  como  as  ancas  o a peça  labial ; 
laminas  maxillares  amarellas,  do  pontas  negras. 

Abdómen  pardo-amarellado,  revestido  de  pellos 
vermelho-escuros  e com  duas  series  regulares  de 
tres  manchas  brancas  arredondadas,  no  meio  do 
dorso,  mais  próximas  e menores  atraz.  Ventre 
pardo  arnarello  uniforme  ou  com  uma  larga  faixa 
fusca. 

llab. . Pará  ( 2568);  Amazonas  ( Manaos  — 
10300  );  Perú  ( Iquitos  — 3170  a ). 

Typos  : Na  collecçao  E.  Simon  do  Museu  do 
Paris. 

OXYOPES  FLUMINENSIS  sp.  n.  ( Fig.  8 ) 

9 — 7 mm. 

Ceplialothorax  muito  alto,  com  longa  estria 
thoracica.  Olhos  posteriores  iguaes  e equidistantes. 
Olhos  rnedios  anteriores  duas  vezes  menores  que  os 
lateiaes.  Olhos  lateraes  anteriores  e médios  poste- 
riores formando  uma  area  parallela,  bem  mais  alta 
que  larga.  Clypeo  vertical,  mais  alto  que  a area 
ocular.  Clielieeras  menores  que  a altura  do  clypeo, 
de  garra  curta. 

Ceplialothorax  arnarello  em  sua  porção  central 
o revestido  de  pellos  castanhos  dos  lados.  Clyreo 
arnarello,  com  duas  figuras  em  V,  pardas,  de  linhas 
curvas,  com  o apice  na  borda  anterior  e terminando, 
em  cima,  nos  olhos  anteriores.  Esterno  arnarello, 
hem  como  as  ancas.  Clielieeras,  pernas,  peça  labial 
e laminas  maxillares  pardas. 

Abdómen  com  o meio  do  dorso  branco  adianto 
e pardo-acinzentado  nos  ires  quartos  posteriores; 
lados  do  dorso  castanho-avermelhados  adiante  e ne- 
gros nos  tres  quartos  posteriores ; no  limito  da  por- 
ção castanha  com  a negra  ha,  do  cada  lado,  duas 
manchas  de  pellos  brancos.  Ventre  arnarello,  com 
larga  faixa  mediana  negra,  que  se  estendo  da  fenda 
genital  ás  fiandeiras. 

llab.  : Rio  de  Janeiro  ( Pinheiro  ). 

Typo  : N.  74  de  minha  collecção. 
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O.XYOPES  RUBR0S1GNATUS  Keys.,  1891  ( Figs.  1 1 e 17  )■ 

0.  r.  Keyserling-Spinnen  Arnerikas,  Brasil.  Sp. 
1891,  p.  270,  pr.  X,  f.  203. 

9 e cf  — 7 ram. 

Gephalothorax  muito  alto  o estreito.  Olhos 
como  era  O.  constrictus  Keys.. 

Glypeo  da  altura  da  area  ocular.  Abdômen 
duas  vezes  mais  longo  que  largo,  pontudo  atraz. 

Gephalothorax  araarello,  tendo  no  meio  do  dorso 
duas  faixas  amarellas,  curvas,  de  concavidade  inter- 
na, paralíôlas  atraz,  indo  atô  a extremidade  poste- 
rior do  sulco  mediano  e,  junto  a estas,  duas  outras 
faixas  arqueadas,  do  mesmo  colorido,  ás  vezes  au- 
sentes. Destas  faixas  e dos  olhos  partem  linhas 
vermelhas  para  o olypeo  e para  as  margens  late- 
raes.  Cheliceras  amarellas,  cora  uma  estreita  faixa 
longitudinal  vermelha  de  cada  lado.  Laminas  ma- 
xillares  e peça  labial  amarellas,  bera  como  o ester- 
no. Palpos  araarellos,  de  tarso  vermelho.  Pernas 
amarellas,  mais  ou  menos  manchadas  de  vermelho. 

Abdômen  amarello,  tendo,  na  metade  anterior, 
uma  pequena  mancha  mediana  vermelha  e,  de  cada 
lado,  uma  faixa  estreita,  curva,  do  mesmo  colorido, 
a que  se  segue  uma  fila  longitudinal  mediana  de 
manchas  triangulares  vermelha3.  Dos  lados  ha  man- 
chas parda.3.  Ventre  amarello  com  duas  faixas  lon- 
gitudinaes  vermelhas. 

llab.  : Keyserling  descreveu  femeas  do  Rio  de 
Janeiro  e Rio  Grande  do  Sul.  Na  collecçáo  E.  Si- 
inon  encontrei  ao  lado  de  femeas  typicas,  alguns 
machos,  como  nas  outras  especies,  da  mesma  es- 
tructura  e colorido  que  a femea,  das  seguintes  loca- 
lidades : Pernambuco  ( Communaty  — 12010  ),  Mat- 
to  Grosso  ( 12092)  e Rio  do  Janeiro  ( 19098). 

OxYOPES  IIEMORRHOUS  sp.  n.  (Figs.  2 o 18) 

9 — 4,5  mm.  d*  — 3,5  mm. 

Gephalothorax  alto  e estreito.  Olhos  posterio- 
res equidistante?.  Olhos  latoracs  anteriores  maio- 
res que  os  médios  posteriores,  com  os  quaes  fotmam 
area  parallela,  mais  alta  que  larga.  Glypeo  bem. 


— 505  — 


mais  baixo  que  a area  ocular.  Cheliceras  rnuilo 
maicres  que  a allura  do  elypeo.  Abdômen  oval, 
curto,  pontudo  atraz.  Esterno  pouco  mais  longo  que 
largo. 

Cephalothorax  amarello,  revestido  de  pellos  a- 
laranjados,  ou  fulvo,  revestido  de  pellos  vcrmelho- 
cochonilba,  sem  contra  te  na  area  ocular.  Pernas, 
palpos  o cheliceras  como  o cephalothorax.  Esterno 
amarello,  bem  como  as  ancas,  a peça  labial  e as 
laminas  maxillares. 

Abdômen  inteiramento  revestido  de  pellos  ver- 
melhos, rutilantes,  ás  vezes  ornado  de  algumas  pe- 
quenas manchas  de  pellos  brancos. 

Ventre  amarello-claro  ou  pardacento,  uniforme. 

Epigyno  grande,  de  ourèlo  chitinoso,  formando, 
de  cada  lado,  uma  alça  de  concavidade  externa. 

Palpos  do  macho  curtos ; a apophyse  apical 
inferior  da  tibia  em  fórrna  de  bigorna,  com  um  dos 
ramos  biíido ; tarso  maior  que  a patella  com  a ti- 
bia, de  bulbo  bem  saliente  e provido  de  um  rebor- 
do chitinoso  quasi  circular. 

Ilab.  : Pará,  Teffó,  Tocantins  e Sao  Paulo  de 
Oli  vença. 

Typos  : N.  108  da  collecçao  E.  Simon  do  Mu- 
seu de  Paris. 

Oxyopes  coNSTRicTus  Keysorling,  1891  ( Fig.  7) 

O.  c.  Kevserling  — Spinnen  Amerikas,  Brasil. 
Sp„  1891,  p.  2<>8  pr.  XI,  lig.  202. 

$ — 7 mm.  — 5,2  mm. 

Cephalothorax  muito  alto.  Olhos  posteriores 
equidistantes.  Olhos  médios  anteriores  duas  vezes 
menores.  Area  dos  olhos  lateraes  anteriores  com 
es  médios  posteriores  parallela,  mais  alta  que  larga. 
Clypeo  mais  alto  que  a area  ocular. 

Abdômen  da  lernea  bruscamente  estreitado  cm 
seu  terço  posterior  o pontudo  atraz. 

Cephalothorax  amarello,  revestido  de  pellos  os- 
patulados,  branco  an  arellados,  com  manchas  pardas 
dos  lados  e quatro  faixas  escuras  no  clypeo,  que  se 
prolongam  sobre  as  cheliceras,  também  amarcllas. 
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Esterno  amarello,  bem  como  a peça  labial,  as  lami- 
nas maxillares  e os  palpos.  Pernas  amarellas,  de 
femures  fuscos  na  face  inferior,  patellas  e tibias  com 
faixa  ou  manchas  vermelhas  e com  os  espinhos  ne- 
gros. 

Abdómen  cinzento-amarellado,  revestido  de  pel- 
los  amarellos.  Ventre  com  uma  faixa  longitudinal 
escura,  de  cada  lado. 

Ilab.  : Rio  do  Janeiro  e Rio  Grando  do  Sul. 

Genero  Oxyopeulon  O.  Cambridge,  1894 

Distinguo-so  de  Oxyopes  por  ter  o cephalothorax 
mais  curto,  mais  alto  e mais  largo  adiante,  quasi 
tão  largo  quão  longo;  a area  ocular  muito  mais 
larga  que  longa ; os  olhos  médios  posteriores  mui- 
to mais  afastados  um  do  outro  que  dos  lateraes  e 
formando  com  os  lateraes  anteriores  uma  area  ás 
vezes  mais  estreita  adiante ; o esterno  mais  estreito. 

Typo  : O.  putus  O.  Cambr. 

Esto  genero,  espalhado,  apud  Simon,  pela  Áfri- 
ca tropical,  Índia  e Indochina  e America  tropical 
é representado  no  Rrasil  por  sete  especies,  quasi  Io- 
das inéditas  e que  se  podem  distinguir  pela  seguinte 
chave,  feita  para  as  femeas  : 


A — Epigyno  com  o rebordo  chitinoso  largo  dos  lados  o in- 
terrompido atraz  ; abdómen  com  a metade  anterior  do 
dorso  o os  lados  negros,  resto  cinzento  — O bicolor  sp.  n. 

AA  — Epigyno  de  rebordo  chitinoso  pouco  nitido  ou  regu- 
larmente arredondado  atraz. 

B — Epigyno  com  duas  fossetas  circulares  muito  nítidas 

C — Fossetas  circulares  anteriores,  distinctas  do  rebordo 
chitinoso,  que  ó muito  regularmente  semicircular, 
de  pontas  lateraes  curvas,  formando  uma  figura 
cordiforme:  abdómen  irregularmente  manchado  de 
branco  o fulvo — O mafimoratum  ( Simon  ) 

CC  — Fossetas  circularos  ccntraes  ou  anteriores,  unindo-se 
ao  rebordo  chitinoso ; 

D — Epigyno  com  uma  liugmta  mediana  clara,  muito 
nitida : 
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E — Epigyno  do  rebordo  posterior  regularmente  cur- 
vo o do  linguotft  lanceolada ; abdomeu  es- 
curo corn  vários  VV  claros  na  porçfto  pos- 
torior — O.  nigrivenlris  sp.  n. 

EE  — Epigyno  quasi  rectangutar,  mais  longo  que  lar- 
go o do  liugueta  iucudifurme ; abdômen 
pardo  claro,  uuiformo — O.dubium  sp.  n. 

DD — Epigyno  sem  lingueta  mediana;  abdômen  quaBÍ 
negro,  com  profuso  poutilhado  pardo-claro  — 
O.  micropunctatum  Simon 

BB  — Epigyno  som  fossetas  regularmente  circulares  : 

C — Rebordo  cbitiuoso  posterior  do  epigyno  bom  mais 
largo  em  sua  porçilo  mediana ; abdomeu  par- 
do com  duas  faixas  transversaes  castanho-es- 
curas — O.  bituberculatüm  sp.  u. 

CC  — Rebordo  chitinoso  posterior  do  epigyno  mais  del- 
gado em  sua  porç&o  mediana ; abdômen  pardo- 
claro  corn  4 grandes  manchas  escuras  —O.  qu^dri- 
maculatum  sp.  n. 

Oxyopeidon  BICOLOR  Sp.  n.  ( Fig.  19  ) 

Ç — 5 mm. 

Cephalothorax  alto,  largo  adiante,  de  clypeo 
vertical,  mais  alto  que  a area  ocular.  Olhos  poste- 
riores em  fila  forternente  procurva,  os  médios  pou- 
co mais  afastados  separados  um  do  outro  cerca  do 
tres  diâmetros  e a cerca  de  dois  dos  lateraes.  Olhos 
anteriores  equidistantes,  formando  trapézio,  os  mé- 
dios tres  vezes  menores.  Area  dos  olhos  lateraes  an- 
teriores com  os  médios  posteriores  tao  alta  quao  lar- 
ga, mais  estreita  adiante.  Olho  lateraes  anteriores 
do  tamanho  dos  olhos  posteriores.  Esterno  pouco 
mais  longo  que  largo,  sem  apophyse  ponteaguda  en- 
tro as  ancas  posteriores.  Peça  labial  do  apice  arre 
dondado,  nüo  attingindo  o terço  apical  das  laminas. 
Abdômen  alto,  sem  tubérculos,  pontudo  atraz  o 
oval  curto. 

Cephalothorax  revestido  de  pollos  fulvos,  sendo 
a região  ocular  ornada  de  pollos  espatulados  brancos 
e havendo  em  alguns  pontos  do  cephalothorax  pel- 
los  quasi  negros,  formando  linhas  pouco  nitidas. 
Cheliceras  pardo  escuras,  revestidas  de  pellos  ama- 
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rellados.  Pernas  I a III  pardas,  glabras  ; pernas  pos- 
teriores corn  as  patellas,  tibias,  protarsos  e tarsos 
negros.  Esterno  ainarello.  Ancas  pardas.  Peça  labial 
o laminas  maxillares  amarellas. 

Abdômen  corn  a porção  anterior  do  dorso  e la- 
dos negros,  formando  uma  area  muito  curva  para 
traz;  o resto  pardo-acinzentado.  Ventre  cinzento- 
amarellado,  vendo-se  adiante,  pouco  atraz  do  epigy- 
no,  duas  grandes  manchas  negras,  que  sdo  a termi- 
naçSo  da  zona  negra  anlero-lateral.  Fiandeiras  par- 
do-escuras. Epigyno  formado  de  duas  peças  lateraes 
curvas,  que  se  olham  pelas  concavidades. 

Ilab.  : S.  Paulo  de  Olivença  — Amazonas. 

T.ypo  : N.  7096-À  da  collecçao  E.  Sirnon,  do 
Museu  do  Paris. 

OxYorEinoN  marmoratum  (Sirnon),  1898 
( Figs.  2'),  2õ  e 27  ) 

Hamalaliva  marmorata  Sirnon  - Ann.  Soc. 

Entom.  Belgique,  1898,  Vol.  42  p.  83 
Uamataliva  marmorata  Petrunkevitch  — Buli. 

Amer.  Mus.  Nat.  llist.,  1911,  Vol.  29,  p.  583 

d"  — 1,5  mm.  $ — 7,4  mm. 

Olhos  posteriores  em  fila  fortemente  procurva, 
os  médios  separados  um  do  outro  tres  diâmetros  e 
a pouco  menos  dos  lateraes.  Olhos  anteriores  for- 
mando area  trapezoide,  os  rnedios  separados  um  do 
outro  diâmetro  o meio  c a quasi  tres  diâmetros 
dos  lateraes.  Olhos  lateraes  anteriores  forman- 
do co  n os  médios  posteriores  uma  area  de  dia- 
metros  quasi  iguaes.  Glypeo  bem  mais  alto  que  a 
area  ocular, levemente  deprimido.  Abdômen  grande, 
redondo  adiante,  espessando -se  para  traz,  mas  acu 
minado. 

Cephalolhorax  fusco-avermclhado  escuro,  com 
area  ocular  negra,  levemente  estriado  o densamen- 
te revestido  de  pellos  espatuliformes  branco-  ujo>  e 
fulvos.  Glypeo  revestido  de  escamas  fulvas  e com 
uma  linha  branca  mediana.  Cheliceras  fulvas,  com 
escamas  do  mesmo  tom.  Esterno  revestido  de  esca- 
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mas  brancas.  Pernas  donsamente  revestidas  do  pcl- 
los  e escamas  brancos  e fulvos. 

Abdômen  de  dorso  revestido  de  grandes  esca- 
mas brancas  o fulvas,  formando  manchas  sem  or- 
de  i ; ventre  e iados  branco  sujos;  o ventre  apre- 
senta uma  larga  faixa  mediana,  quasi  negra,  estrei- 
tando-.^ muito  para  traz,  formando  quasi  uma  figu- 
ra cordiforme. 

Epigyno  plano,  quasi  negro,  com  a fosseta  me- 
dia mais  larga  quo  longa,  cordiforme,  com  uma 
placa  avermelhada. 

Palpos  do  macho  curtos  : a patella  cylindrica 
e pouco  mais  longa  quo  larga  ; a libia  maior  (pio 
a patella,  muit  > dilatada  para  o apice,  com  uma  apo- 
physe  negra,  laminar,  apical  externa  ; lar  o muito 
dilatado,  maior  quo  a patella  com  a tibia,  do  bulbo 
complexo. 

Ilab.  : Amazonas  e Pará  ( 17219),  Pernambu- 
co (20849),  Pio  do  Janeiro  (6939),  Minas  Geraes 
(7152),  Matto  Grosso  ( 14107  ) e Paraguay  ( 21076 ). 

Nota  — 1 >s  numeros  acima  referem-se  a exem- 
plares da  collecçao  E.  Simon  do  Museu  de  Paris. 

OxYOPEIDON  NIGRIVENTKIS  Sp.  n.  ( Fig.  21  ) 

$ — 4,5  mm. 

Olhos  posteriores  em  fila  fortemente  procurva 
e quasi  equidistantes.  Olhos  anteriores  equidistantes, 
formando  trapézio,  os  médios  duas  vezes  uenores 
que  os  lateraes.  Area  dos  olhos  laterais  anteriores 
com  os  médios  po  teriores  um  pouco  mais  alta  que 
larga  e mais  e treita  adiante.  Glypeo  unis  alto  que 
a area  ocular.  Esterno  pouco  mais  longo  que  largo. 
Peça  labial  de  apice  arrendondado,  alcançando  o terço 
apical  das  laminas  maxillares.  Abdômen  oval  curto. 

Gephalothorax  fulvo.  Glypeo  revestido  de  pellos 
trigueiros,  com  duas  faixas  longitudinaes  do  pellos 
brancos,  que  v3o  dos  olhos  lateraes  posteriores  aos 
ângulos  lateraes  inferiores.  Gheliceres  fulvas,  reves- 
tidas de  pellos  branco-s-ujos.  Esterno  amarello,  bom 
como  as  ancas  e as  pernas.  Peça  labia!  e laminas 
maxillares  pardo-escuras. 
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Abdômen  pardo-fusco,  com  pontilhado  pardo- 
claro,  que  na  porção  posterior  forma  vários  7V  pa- 
rallelos,  de  vertice  anterior;  na  borda  anterior  e 
dos  lados  do  abdômen  ha  uma  larga  faixa  quasi  ne- 
gra. Ventre  negro,  com  duas  filas  de  pontos  pardo- 
amarellados  e com  duas  faixas  longitudinaes  cin- 
zentas. 

llab.  : Goyaz 

Typo  N.  21593  da  collecção  E.  Simon,  do  Mu- 
seu de  Paris. 

OXYOPEIDON  DUBIUM  sp.  n.  ( Fig.  22  ) 

$ — 6 mm. 

Olhos  posteriores  orn  fila  muito  recurva,  os 
médios  duas  vezes  mais  distantes  um  do  outro  que 
dos  lateraes  Olhos  anteriores  em  fila  um  pouco  me- 
nos recurva  que  nas  outras  especies,  os  médios  tres 
vezes  menores  que  os  lateraes.  Area  formada  pelos 
olhos  lateraes  anteriores  e olhos  médios  posteriores, 
mais  alta  que  larga,  um  pouoo  mais  estreita  adeante. 
Clypeo  vertical,  mais  alto  que  a area  ocular.  Es- 
terno muito  mais  longo  que  largo,  apresentando  lon- 
go prolongamento  entre  as  ancas  posteriores.  Abdô- 
men oval,  pontudo  airaz. 

Cephalothorax  fulvo-claro,  quasi  glabro.  Cheli- 
ceras  de  face  anterior  plana,  um  pouco  mais  escura, 
revestidas  de  pellos  esqua uniformes,  amarellados.  Per- 
nas amarellas;  esterno  amarello-claro,  bem  como  as 
ancas,  a peça  labial  e as  laminas  maxillares.  Abdô- 
men pardo-claro  uniformo. 

Ilab.  : Goyaz. 

Typo:  N.  21591  da  collecção  E.  Simon,  do 
Museu  de  Paris. 

Oxyopeidon  MicROPUNcr.YTUM  Simon 
( Figs.  23,  28  e 29 ) 

cf  — d, 5 mm.  ç — 5,5  mm. 

Cephalothorax  alto,  relaiivamente  estreito.  Olhos 
posteriores  em  fila  mui  fortemente  procurva,  iguaes, 
os  médios  vez  e meia  mais  afastados  um  do  outro 
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quo  dos  lateraes.  Olhos  médios  anteriores  tres  vezes 
menores  que  os  lateraes.  Area  dos  olhos  lateraes  ante- 
riores com  os  olhos  médios  posteriores  mais  alta  que 
larga,  parallela.  Esterno  quasi  tão  largo  quão  longo. 
Abdômen  oval  curto,  não  muito  elevado. 

Cephalothorax  fulvo-negro,  revestido  de  pollos 
espatulados  brancos.  Pernas  pardo  esctras,  quasi 
negras,  bem  como  o esterno,  as  ancas,  a peca  la- 
bial e as  laminas  maxillares.  Cheliceras  fulvo-ne- 
gras, revestidas  de  pellos  brancos. 

Abdômen  quasi  negro,  revestido  de  pollos  se- 
dosos clarus  e com  profuso  pontilhado  pardo  claro. 
Ventre  quasi  negro,  uniforme. 

A femea  6 muito  mais  clara  que  o macho. 

Palpos  do  macho  curtos : patella  de  largura 
e comprimento  iguaes,  tibia  muito  dilatada,  mais 
larga  que  longa,  com  duas  apophyses  apicaes  ex- 
ternas ; tarso  quasi  duas  vezes  maior  que  a tibia 
com  a patella  reunidas  ; bulbo  occupando  quasi 
todo  o tarso.  Todo  o palpo  densa  nente  pilloso. 

Epigyno  hexagonal,  quasi  regular,  com  duas 
íossetas  nitidas. 

Ilab.  : Pernambuco. 

Typo ; N.  21076  da  collecção  E.  Simon  do 
Museu  de  Paris. 

Nota  : Esta  espeoie  nunca  foi  publicada  por  E. 
Simon  ; a presente  descripção  é feita  sobre  os  typos. 

OxYOPEIDON  BITÜBERCULA.TUM  Sp.  II.  ( Fig.  24  ) 

S — 8,5  mm. 

Cephalothorax  estreito,  mais  longo  que  largo. 
01hos  posteriores  iguaes,  em  íila  fortomonte  recur- 
va, os  médios  duas  vezes  mais  afastados  um  do  ou 
tro  que  dos  lateraes.  Olhos  anteriores  formando  um 
largo  trapézio,  os  médios  tres  vezes  menores  que 
os  lateraes,  e distantes  uns  dos  outros  quasi  tres 
diâmetros.  Area  dos  olhos  lateraes  anteriores  com 
os  olhos  médios  posteriores  mais  alta  que  larga, 
pouco  mais  estreita  adiante,  os  olhos  anteriores  maiores 
que  03  posteriores.  Clypeo  obliquo,  levemeuto  exca- 
vado,  mais  alto  quo  a area  ocular  o formaudo  so- 
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bro  as  eheliceras  um  largo  rebordo  em  sua  porção 
mediana.  CLeliceras  curtas,  de  face  anterior  plana, 
formando,  juntas,  um  trapézio  mais  largo  que  alto  e 
muito  mais  largo  na  base,  junto  ao  clypeo.  Peca  la- 
bial estreita,  parallela,  alcançando  o teiço  apical  das 
laminas.  Esterno  pouco  mais  longo  que  largo.  Abdô- 
men muito  alto  adiante,  onde  forma  dois  pequenos 
tubérculos  redondos,  pouco  nitido  e pontudo  atraz. 

Cephalothorax  fulvo,  revestido  de  pellos  loiros, 
tendo  de  cada  lado,  a pequena  distancia  das  bordas, 
uma  faixa  longitudinal  de  pellos  castanhos,  que  se 
extende  até  o clypeo,  pouco  adiante  dos  olhos  mé- 
dios anteriores.  Gheliceras  fulvo-escuras,  densamente 
revestidas  de  pellos  espatulados  loiro1.  Esterno  par- 
do, revestido  de  pellos  sedcSos  loiros,  bem  como  as 
ancas  ; no  esterno  ha  algumas  cerdas  negras.  Peça 
labial  e laminas  maxillares  pardas.  Pernas  pardas, 
densa  mente  re  vestidas  de  pellos  loiros. 

Abdômen  pardo,  revestido  de  pellos  fulvos,  cer- 
vinos  : no  terço  anterior,  logo  adiante  dos  tubércu- 
los dor  aes,  ha  duas  faixai  tran.-versaes  de  pellos 
castanho-escuros,  levemente  curvas  para  traz,  sendo 
a anteror  mais  larga,  e separadas  por  estreita  fai- 
xa de  pellos  branco-amarellados.  Ventre  cinz  ti  to- 
negro,  revestido  de  pellos  da  mesma  eôr ; bandei- 
ras pardo-escuras. 

Epigyno  com  um  ourèlo  cordiforme,  apresen- 
tando na  porção  media  uma  saliência  muito  nítida. 

Ilab.  : Amazonas  — S.  Paulo  de  Olivença. 

Typo : N.  7090  da  collecçüo  E.  Sirnon  do  Mu- 
seu de  Paris 

OxYOPEIDCN  QUAORIMACULATUM  sp.  11.  ( Fig.  25  ) 

Ç — 4.5  mm. 

Cephalothorax  aitissimo.  Olhos  posteriores  em 
fila  fortemente  recurva,  quasi  equidistantes.  Olhos 
anteriores  formando  um  trapézio  quasi  tão  alto 
qu3o  largo,  os  rnedios  tres  v.  zes  menores  que  os 
lateraes.  Area  dos  olhos  lateraes  anteriores  com  os 
olhos  médios  posteriores  bem  inais  alta  que  larga  e 
quasi  parallela. 


cm  1 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


— 513  — 


Abdoraen  oval  curto,  muito  alto  adiante,  pon- 
tudo  atraz.  Clypeo  vertical,  mais  alto  que  a area 
ocular.  Esterno  pouco  mais  longo  que  Largo,  nüo 
so  prolongando  om  ponta  aguda  outro  as  ancas 
posteriores. 

Geplialothorax  pardo-negro  uniforme.  Pernas 
pardo-escuras,  fracas,  com  os  pro tarso?  c tarsos  quasi 
negro j.  Clypeo  revestido  de  pello»  castanho  , qua  i 
negros,  co  n uma  faixa  marginal  inferior  do  pellos 
amarello-claros  e com  uma  Tinha  longitudinal  me- 
diana, que  vae  dessa  faixa  aos  olhos  médios  ante- 
riores e 6 do  mesmo  colorido.  Cheliceras  pardo-ne- 
gras. Esterno  pardo,  bem  corno  as  ancas,  a peça 
labial  e as  laminas  rnaxillaros; 

Abdômen  pardo  claro,  com  quatro  grandes  man- 
chas circulares,  quasi  negras,,  situadas  no  torço 
medio,  sendo  as  anteriores  maiores,  e mais  afastadas. 
Ventre  pardo-claro  uniforme. 

líab.  : Goyaz 

Typo  : N.  21593- A da  collocçao  E.  Simon. 

Gonero  Ha  malaliva  Keyserlíng,  1887 

Cephalolliorax  nruito  curto  e muito  alto,  mais 
largo  que  longo,  arredondado  dos  lados,  abrupta- 
mente declive  atraz,  muito  convexo,  com  pequeno 
sulco  medio  thoracico  e pequena  estria  transversal 
muito  arqueada.  Area  ocular  quasi  quatro  vozes  mais 
larga  que  longa.  Olho s anteriora»  em  linha  direita, 
03  médios  muito  menores,  proximos  e muito  afas- 
tados dos  latorao1.  Olhos  posteriores  em  linha  for- 
temenle  procurva-,  o»  médios  muico  afastados  e os  la- 
teraes  postos  em  pequenas  elevações;  Clypeo  altíssi- 
mo, muito  mais  alto  que  a area  ocular.  Esterno  lon- 
go o estreito. 

Typo  : Ilamalallva  grisea  Iveyserling 

Este  genoro  6 proprio  da  America  tropical,  sen- 
do ah i representado  por  seto  especies,  das  quaes  4 
ainda  inéditas.  No  Brasil  ba  cinco,  para  as  quaes 
organizei  a seguinte  chave,  para  as  femeas : 
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A — Epigyno  com  um  ourélo  chitiuoso  em  U,  de  convexi- 
dade posterior : 

B — Abdômen  curto : 

C — Ventre  branco,  com  uma  larga  faixa  fusca  — H. 
porcaia  ( Sim  ) 

C C — Ventre  pardo-amarellndo  uniforme  — 11  perãita  sp.  n. 

B B — ■ Abdômen  bruscamente  coustricto  em  seu  terço  posterior  ; 

ventro  quasi  negro,  com  duas  faixas  claras  — II. 
caudata  sp.  n. 

AA  — Epigyno  sem  ourílo  em  U : 

B — Epigyno  pentagonal,  de  vertice  posterior,  sem  lingueta 
mediana ; ventre  pardo  claro  uniforme  — II.  argy- 
rescens  sp.  n. 

BB  — Epigyno  mais  largo  atraz,  com  uma  lingueta  mediana  ; 

ventre  pardo  escuro,  com  duas  faixas  brancas  — 

11.  nigrescens  sp.  n. 


Uamataliva  porcata  ( E.  Simon  ),  1898 
( Figs.  30,  34  e 35  ) 

Emmenophrys  porcalus  Simon — Ann.  Soc.  En- 
tom.  Belgique,  1898,  vol.  42,  f.  33. 

Emmenophr ys  porcatus  Simon  — llist.  Nat.  Ar. 
1898,  vol.  II,  p.  380,  fs.  382  e 384. 

H.  porcata  Simon — ld.  ibid.  1903,  vol.  II, 
p.  1048. 

Ç — 6 mm.  b"  — 5 mm. 

Cephalothorax  fusco  avermelhado  pallido,  sendo 
do  cada  lado,  junto  á area  ocular,  quasi  negro,  e 
todo  densamente  revestido  de  escamas  brancas  e ful- 
vas. Esterno,  cbeliceras,  pernas  o palpos  fulvo-es- 
curos, revestidos  de  escamas  brancas  e fulvas.  Ee- 
mures  anteriores  de  íaco  inferior  fusca ; tibias  com 
linhas  fuscas;  prolarsos  e tarcos  posteriores  fuscos, 
armados  de  espinhos  negros  muito  longos;  patellas 
com  um  espinho  externo  e dois  espinhos  dorsaes. 
Olhos  lateraes  posteriores  em  pequenos  tubérculos. 

Abdômen  grande,  coberto  do  escamas  brancas 
e fulvas,  fusco  dos  lados.  Ventre  revestido  de  esca- 
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mas  brancas  o com  uma  larga  faixa  fusca  longitu- 
dinal mediana. 

Epigyno  medíocre,  plano,  negro,  levemento  ru- 
goso  adiante,  liso  atraz,  com  uma  fosseta  longitudi- 
nal e lingueta  lanceolada  avermelhada. 

Palpos  do  macho  curtos  : femur  direito ; patel- 
la  de  comprimento  e largura  quasi  iguaes;  tihia  do 
comprimento  da  patelb,  mais  larga  que  longa,  com 
duas  apophyses  na  face  externa,  sendo  uma  apical 
laminar  e a outra  basal  romba  ; tarso  muito  largo, 
bem  maiór  que  a patella  cora  a libia  e armado  de 
uma  apophyse  basal  externa,  dobrada  para  cima. 

Hab.  : Pará  (6796),  Mntto  Grosso  (10940) 
e Pernambuco  (17194), 

O typo  ( Ç ) de  Simon  ò do  Pará;  na  mesma 
collecçao  ba  um  macho  de  Pernambuco. 

Hamataliva  -pkrdita  sp.  n.  ( Fig.  36) 

Ç — 5,5  mm. 

Cephalothorax  altíssimo  e curto.  Olhos  poste- 
riores medíocres,  iguaes,  os  médios  tres  vezes  mais 
afastados  um  do  outro  que  dos  lateraes. 

Olhos  anteriorer  em  tila  nitidamente  recurva, 
os  médios  subcontiguos,  quatro  vezes  menores  que 
os  lateraes,  dos  quacs  estão  separados  mais  de  d 4$ 
diâmetros.  Area  dos  olhos  lateraes  anteriores  com 
os  médios  posteriores  mais  laiga  que  alta  e bom 
mais  estreita  adiante.  Clypeo  obliquo,  mais  alto  que 
a area  ocular.  Abdômen  oval  curto.  Peça  labial  le- 
ve iiente  íusiforme  c. entalhada,  alcançando  o terço 
apical  das  laminas  maxillares. 

Cephalothorax  fulvo.  Choliceras  fulvas,  reves-, 
tidas  de  pellos  amarellos.  Ancas,  peça  labial,  lami- 
nas maxillares,  pernas,  esterno  e palpos  pardo  ama- 
rcllados. 

Abdômen  pardo,  revestido  do  pellos  claros,  do 
pontas  fulvas,  que  formam  manchas  irregulares.  Ven- 
tre pardo  amarellado  uniforme. 

Ilab.  : Amazonas  — S.  Paulo  de  Olivença. 

Typo  : N.  7096  b da  collecçáo  E.  Simon. 
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lí  A MATA  UVA  CAUDATA  ‘ p.  D.  ( Fig.  31) 

-!i  $ — 7,5  mm. 

Cephalothorax  curto,  muito  alto,  largo  adiante. 
Olhos  posteriores  em  fila  fortemente  procurvo',  iguaes, 
os  meiiios  cerca  de  tres  vezes  mais  distantes  um  do 
outro  que  dos  lateraes,  que  estão  situados  em  tu- 
bérculos muito  salientes.  Olhos  anteriores  em  fila 
quasi  recta,  os  médios  contíguos,  tres  vezes  meno- 
res que  os  lateraes,  dos  quaes  estão  separados  mais 
do  quatro  diâmetros.  Area  dos  olhos  médios  poste- 
riores com  os  olhos  lateraes  anteriores  muito  mais 
estreita  adiante.  Clypco  um  pouco  inclinado  e pouco 
mais  alto  que  a area  ocular.  Pernas  curtas,  com 
um  verlicillo  de  cinco  espinhos  no  apice  dos  pro- 
tarsos.  Esterno  cerca  de  duas  vezes  mais  longo  que 
larg  ■,  prolongando-se  em  ponta  entre  as  ancas  pos- 
teriores.  Peça  labial  estreita,  parallela,  tres  vezos 
mais  longa  que  larga,  de  apice  arredondado,  exce- 
dendo o terço  apical  das  laminas.  Abdômen  trunca- 
do adiante,  dilatando-  e um  pouco  atè  o terço  pos- 
terior, depois  estreitasse  qua°i  bruscamento  e ter- 
mina atraz  em  ponta. 

Gephalothorax  fulvo  escuro,  revertido  de  pellos 
plumosos  brancos. 

Glieliceras  um  pouco  mais  claras.  Esterno,  an- 
cas, peça  labial,  laminas  maxillares,  pernas  e pal- 
pos  fulvo-claros. 

Abdômen  de  dorso  pardo,  com  uma  linha  fus- 
ca mediana  no  terço  anterior;  atraz,  na  parte 
mais  estreita,  ha  dois  campos  triangulares  quasi  ne- 
gros, deixando  uma  faixa  mediana*  parda,  e salpi- 
cados do  manchas  do  pellos  fulvos.  Lados  quasi  ne- 
gros. Ventre  quasi  negro,  com  uma  faixa  clara  do 
cada  lado. 

Fiandeiras  fulvas. 

Ilab. : Bahia  — Santo  Antonio  da  Barra 

Typo : N.  1 1 í9G  da  collecçíío  E.  Simon,  do 
Museu  de  Paris. 


HaMATALIVA  ARGYREÍCEN3  Sp.  n.  ( Fig.  32) 

5 — 5,5  mm. 

Cephalotorax  altíssimo  e curto,  largo  adiante- 
Olhos  [>osteriores  em  fila  fortemente  procurva,  os 
médios  maiores,  separados  um  do  outro  cerca  de 
quatro  diâmetros  e a pouco  mais  de  um  dos  la- 
teraes,  que  estão  postos  em  pequenos  tubôrcul  s. 
Olhos  anteriores  em  fila  n i tida  nente  recurva,  os 
médios  mais  de  tres  vezes  menores  e mais  afasta- 
dos. Area  dos  olhos  lateraes  anteriores  com  os  olhos; 
médios  posteriores  mais  larga  que  longa  o bem  mais 
estreita  adiante.  Pernas,  esterno  e peças  buccaes  co- 
mo nas  outras  especies.  Abdômen  oval  curto. 

Gephaloth  >rax  fulvo-claro,  revestido  de  pellos 
cervinos,  escurecendo  muito,  mas  regularmente,  pa- 
ra a região  cephalica.  Chelicoras  fulvas,  como  o ce- 
phalothorax.  Esterno  amarello,  com  um  pequeno  pon- 
to castanho  no  torço  medio.  Ancas,  peça  labial  o 
laminas-maxillares  amarellas.  Pernas  amarellas,  de 
espinhos  fulvos. 

Abdômen  branco,  com  retículo  pardo,  que  for- 
nia na  parte  mediana  uma  estreita  faixa  longitudi- 
nal ramificada.  Ventre  pardo-claro  uniforme. 

Ilab.  : Geará  — Bateritê 

Typo : N.  i 7780  da  collecçáo  E.  Simon  do 
Museu  de  Paris. 

Iíamataliva  niohescens  sp.  n.  ( fig.  33) 

V — G,5  mm. 

Gephalothorax  muito  alto,  curto,  de  declive  pos- 
terior abrupto.  Olhos  posteriores  em  fíU  fortemen- 
te procurva,  iguaes,  os  rr.edios  tres  vezes  mais  afas- 
tados um  do  outro  que  dos  lateraes.  Olhos  anterio- 
res cm  fila  mui  levemento  recurva,  os  médios  qua- 
tro vezes  menores  que  os  lateraes,  separados  um  do 
outro  dois  diâmetros  e a quatro  dos  lateraes.  Area 
dos  olhos  médios  posteriores  com  os  lateraes  ante- 
riores mais  larga  que  longa  e mais  estreita  adiante. 
Clypeo  vertical,  quasi  duas  vezes  mais  alto  que  a 
a area  ocular.  Pernas  como  nas  especies  anteriores. 
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Esterno  quasi  duas  vezes  mais  longo  que  largo.  Pe- 
ça labial  estreita,  parallela,  tres  vezes  mais  longa 
que  larga,  do  apice  arredondado,  excedendo  o terço 
apical  das  laminas.  Abdómen  oval  curto. 

Cephalothorax  fulvo-escuro,  revestido  de  peque- 
nos pellos  plumosos  brancos.  Cheliceras  como  o ce- 
phalothorax. Esterno  amarello,  lavado  de  fusco.  Pe- 
ça labial  parda  ; laminas  maxillares  amarello-fulves- 
centes ; ancas  amarellas  ; pernas  pardas. 

Abdómen  quasi  negro,  revestido  do  pellos  de 
igual  colorido  e do  pellos  fulvos.  Ventre  pardo  es- 
curo, tendo,  de  cada  lado,  larga  faixa  longitudinal 
de  pellos  brancos. 

Ilab.  : Parahyba  do  Norte 

Typo:  N.  17811  da  collecçSo  E.  Si  non,  do 
Museu  de  Paris. 

Genero  Tupinilltis  Simon,  1898 

Cephalothorax  mais  longo  que  largo,  estreitado 
e elevado  adiante.  Olhos  posteriores  em  fila  direita 
ou  levemente  recurva.  Olhos  anteriores  muito  desi- 
guaes,  em  linha  recurva. 

Clypeo  ura  pouco  mais  baixo  que  a area  ocular. 

Cheliceras  longas,  estreitas,  muticas.  Peça  labial 
muito  mais  longa  que  larga  ; laminas  maxillares 
longas  e estreitas.  Pernas  longas,  com  longuíssimos 
espinhos  ; os  protarsos  com  um  vorlicillo  de  cinco 
espinhos  mais  curtos. 

Typo  : Isopus  lon  jipes  Taczanowski 

Ató  agora  só  se  conhece  deste  gonero  a es- 
pecie  typo. 

Tapinillus  longipes  ( Taczan.  ),  1872  Figs. 

37,  38  e 39 

Isopus  lomjipes  Taczanowski  — Ilorae  Soc.  En- 
tom.  Rossicae,  1872,  Vol.  IX  p.  42,  pr.  IV,  f.  9 

Peucetia  longipes  Keyserling — Verh.  zool.  bot. 
Ges.  Wien,  1880,  Vol.  XXX,  p.  581,  pr.  XVI,  f.  25. 

lapinillus  lomjipes  Simon  — ílist.  Nat.  Ar., 
1898,  Vol.  II,  p.  379 
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$ — 12  mm. 

Cophalothorax  rolativamente  elevado,  regular- 
mente estreitado  adiante.  Olhos  posteriores  em  iila 
levemente  recurva,  os  médios  um  pouco  menores, 
afastados  um  do  outro  um  diâmetro  e a diâmetro  e 
meio  dos  lateraes.  Olhos  anteriores  formando  tra- 
pézio nitido,  os  médios  quatro  vezes  menores  que 
os  lateraes,  dos  quaes  distam  duas  vezes  mais  que 
um  do  outro.  Glypeo  bem  mais  baixo  que  a arca 
ocular.  Cheliceras  muito  longas,  bem  maiores  que 
a aroa  ocular  e o clypeo  reunidos.  Pernas  com  es- 
pinhos muito  longos  ; os  protarsos  com  uma  corôa 
de  cinco  espinhos  apicaes  menores.  Esterno  mais 
longo  que  largo. 

Peça  labial  duas  vezes  mais  longa  que  larga, 
chanfrada,  alcançando  o terço  apical  das  laminas 
maxillares  que  sao  muito  estreitas  e parallclas.  Ab- 
dômen pontudo  para  traz. 

Cephalothorax  amarello,  com  os  olhos  postos 
em  manchas  negras  o a area  ocular  revestida  de 
pellos  brancos.  Glypeo  com  uma  mancha  castanho- 
negra  em  cada  angulo.  Cheliceras  amarcllas,  de  pon  • 
tas  castanhas.  Pernas  amarcllas,  com  espinhos  ful- 
vos. Esterno  amarello  em  sua  metade  pcsterior  e 
pardo  escuro  na  anterior,  com  longas  cordas  erectas. 

Peça  labial  pardo-escura ; laminas  maxillares 
amarellas,  de  borda  externa  negra. 

Abdômen  pardo  claro  ( provavelmente  verde  no 
vivo ),  com  duas  largas  faixas  longitudinaes  brancas, 
interrompidas  ou  denteadas.  Ventre  pardo-amarel- 
lado  uniforme. 

O abdômen,  ás  vezes,  6 branco,  com  duas  es- 
treitas linhas  longitudinaes  escuras  e,  do  cada  lado, 
partindo  dessas,  tres  largas  faixas  obliquas,  que  li- 
mitam Ires  grandes  manchas  brancas. 

Epigyno  muito  mais  largo  que  longo,  com 
uma  lingueta  mediana  e rebordo  lateral  em  virgu- 
las invertidas,  oppostas  pela  convexidade. 

sT  — 10  mm. 

Colorido  geral  amarello-uniforme  ou  o abdô- 
men com  duas  pequenas  faixas  brancas,  que  ape- 
nas occupam  a metade  anterior. 


— 520  — 

Palpos  longos:  fêmur  direito;  patella  cylindri- 
ca,  mais  longa  quo  larga;  tib  a maior  que  a pa- 
•tóFla,  com  uma  apophy&e  apical  inferior,  de  ponta 
curva  para  íóra  ; tarso  menor  que  a palella  mais  a 
tibia,  'Ctn  apophyse  dorsal  ou  lateral  externa. 

ilab.  : Tanto  o typo  de  Taczavmothi  como  o da 
redes cripçSo  de  Keyserlmrj  sSo  da  Guyanna  Fran- 
cesa Na  collecçâo  E.  Simon  encontrei  muitos  exem- 
plares ( sobre  os  quaes  foi  calcada  a presente  des- 
'CripçSo  e feitos  os  desenhos)  da  Guyanna  (7102). 
Peru  ( 3102  ).  Trinidad  ( 1 1555  ■).  Venezuela  (137(38  ) 
Amazonas  (3102)  e Bahia  ( 17147). 

Genero  Penedia  Thorell,  1870 

Ceplialolhorax  mais  lougo  que  largo,  estreita- 
do e ele*  ado  adiante.  Olhos  posteriores  quasi  ignaes, 
proximos,  equidistantes,  formando  fda  pouco  pro- 
curva.  Olhos  anteriores  formando  uma  area  trape- 
zoiile  muito  mais  larga  que  longa,  os  médios  mui- 
to menores.  GJypeo  igual  ou  mais  alio  ,qu.e  a arca 
ocular.  Gbeliceras  longas,  estreitadas,  muticas.  1‘eça 
laiwal  mais  de  duas  vezes  mais  longa  que  larga. 
Por  traz  do  lábio  ha  uma  outra  peça,  menos  chiti- 
nizadn,  que  alcança  o api.ee  das  laminas.  Laminas 
maxilares  longuíssimas,  direitas.  Pernas  longas,, 
com  longuíssimos  espinhos,  e com  um  verlicillo  de 
cinco  espinhos  menores  no  ápice  dos  pro tarsos 

Typo  : P.  viridis  ( Blackwall  ). 

1 >>->te  genero,  Jargamente  espalhado  por  todas 
as  tvgiões  tropicaes  e subtropicaes,  ha  na  America 
quinze  especies,  das  quaes  sete  brasileiras.  Para  es- 
tas iil.ti  i as  organizei  as  seguintes  chaves,  para  os 
machos,  e para  os  dois  sexos  ( pelo  colorido  ) : 

CU  A VE  GERAL 

A — bdornen  com  uma  faixa  longitudinal  mais  escura : 

B Ventre  de  colorido  igual  ao  do  dorso,  com  uma  ou 
duas  faixas  mais  eccura»: 

*’  Ventre  com  duas  eitreitas  faixas  longitudinais  par- 
das, que  se  fundem  atraz. 
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D — Abdomon  branco  nnvfirella#o  (ou  verde);  ccpha- 
lotorax  amarei  lo  — P amazmicu  sp.  n. 

j)j)  _ Cephalotorax  íosco;  abdomon  densumeute  lava- 
do do  carmezin  — P rubrigcvtra  sp.  n. 

CC Vontre  com  uma  só  faixa  longitudinal : 

X) Vontro  brancaconto,  com  dargn.  faixa  lougitudi- 

nal  cinzeuto-azulada  — P.  villosa  sp.  n. 

DD  — Ventro  vermelho  pardo,  com  a faixa  longitudi- 
nal negra  — P.  simfl/s  Keyeerl. 

Bll  — Voutro  mais  oscuro  que  o dorso  do  abdômen,  ás  ve- 
zes com  linhas  lougitudiuaos  claras  : 

C — Ventro  fusco,  com  tres  linhas  longltuliuaes  branco- 
amarcllndas  ou  do  colorido  uniforme,  pardo  — P. 
Jlctva  Ki  yserl. 

CC  — Ventro  pardo,  com  uma  linha  b anca,  curta  — P. 

macroglnssa  sp.  u. 

AxV  — Abdômen  com  duas  faixas  longitudinaes  brancas  : 

B — Ventro  vorde,  do  colorido  uniformo  — P.  mcridio- 
7iclis  sp.  n. 

BB  — Ventro  amarellndo  com  uma  faixa  vermelha  longitu- 
dinal mediana — .P.  tranquilwi  M.  L. 


cT  d* 


A — Bulbo  com  uma  apophyso  basal  ou  modin  cyliudrica  ou 
levemente  dilatada  na  ponta: 

B — Tarso  dos  palpns  com  uma  saliência  externa  no  terço 
inclio;  apophyso  apical  interna  da  tíbia  curta  e 
curva  para  fór  i : 

C — Apophyse  do  bulbo  dilatada  no  ajiico  — P.  iran- 
quilini  M.  L. 

GC  — Apophyxo  do  bulbo  som  dilatação  apical  — P.  vil- 
losa sp.  n. 

BB  — Tarso  sem  saliência  externa  ; apophyso  apical  inter- 
na da  tibia  longa  e direita. 

C — Apophyse  basal  do  tarso  curta,  quasi  vertical,  dila- 
tada no  apioe  — P.  mcrid  onalts  sp . n. 

CC — Apophyse  balsal  do  tarso  longa,  falciformc  P 
rubrigastra  — sp.  n. 
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A A — Bulbo  com  uma  apophyse  basal  ou  media  ponteaguda: 
B — Bulbo  com  tro3  apophyses  — P.  amazônica  sp  u. 

BB  — Bulbo  cora  duas  apophyses  — P.  fava  Keyserl. 

Peucetia  TRA.NQUIMNI  - Mello-Leitão,  1922  ( Fig.  40 ) 

P.  I.  — Mello  Leitão  — Ann.  Soc,  Entom. 
France,  1922,  vol.  91,  p.  214,  ff.  12  e 13 


é 


10  ram. 


Gephalatliorax  alto,  muito  estreitado  adiante,  de 
estria  thoracica  longa  e profunda.  Olhos  anteriores 
formando  uma  area  trapezoide  quasi  tão  longa  quão 
larga,  os  olhos  médios  cerca  de  quatro  vezes  me- 
nores que  os  lateraes.  Olhos  posteriores  iguaes,  com 
linha  levemente  procurva.  Area  dos  olhos  lateraes 
anteriores  com  os  médios  posteriores  mais  larga 
que  alta.  Glypeo  vertical,  mais  alto  que  a area  ocu- 
lar. Cheliceras  muito  mais  longas  que  a altura  do 
clypeo,  de  garra  curta  e pouco  robusta  e margens 
do  sulco  ungueal  muticas.  Peça  labial  mais  de  duas 
vezes  mais  longa  que  larga,  alcançando  o meio  das 
laminas  maxillares,  que  são  longas,  estreitas,  pa- 
rallelas.  Esterno  mais  longo  que  largo,  largamente 
chanfrado  adiante  e atraz ; as  ancas  IV  separadas 
rnais  de  seu  diâmetro.  Pernas  longas  e delgadas, 
muito  espinhosas ; protarsos  com  cinco  espinhos 
apicaes  verticillados. 

Cephalothorax  amarello-brunete,  com  quatro 
pequenos  pontos  castanho-escuros,  situados  atraz  dos 
olhos  posteriores  ; olhos  lateraes  anteriores  e todos  os 
olhos  posteriores  postos  ern  manchas  castanho-escu- 
ras, quasi  contíguas  ; clypeo  com  pequena  mancha 
escura  em  cada  angulo  antero-lateral.  Cheliceras, 
ancas  e esterno  da  côr  do  cephalothorax.  Laminas 
maxillares  do  mesmo  colorido,  com  as  pontas  ne- 
gras ; peça  labial  mais  escura.  Pernas  amarelladas, 
ornadas  de  pequenas  manchas  circulares  negras, 
muito  numerosas  na  face  inferior  dos  femures  e na 
base  dos  espinhos  dos  outros  segmentos. 
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Abdômen  do  dorso  amarellado  ou  esverdeado, 
com  duas  faixas  longitudinaos  brancas,  havendo  no 
terço  anterior  de  cada  faixa  uma  pequena  mancha 
castanha,  e outra  no  terço  medio.  Ventre  amarel- 
lado, com  uma  faixa  longitudinal  mediana,  ver  mo- 
lha, occupando  o terço  posterior.  Fiandeiras  infe- 
riores pardas,  as  outras  amarelladas. 

Palpos  longos  e delgados  : patclla  pouco  mais 
longa  que  larga,  com  pequeno  tubérculo  espinifero; 
tibia  duas  vezes  mais  longa  que  a patella,  com  dois 
tubérculos  espiniferos  dorsaes  e com  uma  apophyso 
apical  infero-interna,  cm  esporão  de  gallo,  dirigida 
para  diante;  tarso  do  comprimento  da  tibia,  de 
bulbo  grande,  provido  de  pequeno  ostylete  apical  re- 
curvo o longa  apophyse  basal,  falei  forme,  dilatada 
na  ponta. 

Ilab  : Parahyba  do  Norte. 

Pp.UCETIA  vjllosa  sp.  n.  ( Fig.  41  ) 

d"  — 7 mm. 

Cophalolhorax  como  na  especie  precedente. 
Olhos  posteriores  equidistantes,  em  fila  mui  leve- 
mente procurva.os  médios  nitidamente  maiores.  Olhos 
anteriores  formando  um  trapézio  mais  largo  que 
alto ; os  olhos  médios  subcontiguos  e quatro  vezos 
menores  que  os  lateraes.  Area  dos  olhos  médios 
como  na  especie  precedente.  Peça  labial  longa,  de 
apice  chanfrado  e alcançando  o terço  apical  das  la- 
minas. que  s3o  estreitas,  parallelas. 

Gephalothorax  amarello  claro,  de  area  ocular 
negra,  revestida  de  pellos  brancos  e provida  de 
cordas  muito  abundantes. 

Pernas  finas  e densamente  viliosas,  de  pollos 
sedosos,  trigueiros.  Esterno  amarello-pallido,  bem 
como  as  ancas  e as  laminas  maxillares ; peça  labial 
fulvo-clara. 

Abdômen  branco,  reticulado  do  cinzento  escu- 
ro, com  uma  faixa  longitudinal  mediana,  cinzento 
azulada,  no  dorso  e outra  faixa  semelhante  no 
ventre. 

Ilab.  : Parahyba  do  Norte. 

Typo  : 17810  da  eollecçao  E.  Simon. 


Peucetia  similis  Keyserling,  I87G  ( Fig.  52  ) 

P.  s.  Keyserling  — Vecl).  zool.  bot.  Ges.  Wien, 
1876,  vol.  XXVI,  p.  705,  n.  8 ÍT's.  63  e 66. 

9 — 7,7  mm. 

Cephalolliorax  elevado.c  bom  mais  estreito  adian- 
to. Olhos,  esterno  e peça  labial  como  em  P.  [lava 
Keys. 

Gephalatorax  pardo-esverdeado,  com  uma  faixa 
transversal  amarella  que  vao  do  sulco  mediano  até 
o começo  dos  sulcos  lateraes.  Clypeo  amarcllo,  ds 
vezes  com  uma  faixa  escura  que  vae  dos  olhos  mé- 
dios anteriores  até  a borda  inferior.  Gbeliceras  par- 
do esverdeadas  na  metade  basal  e amarell  s na  rae 
tade  apical.  Laminas  maxillares  o peça  labial  ama- 
rellas  ; esterno  amareHo,  pouco  pubescente.  Pernas 
amarello-esverdeadas,  com  espinhos  escuros.  Palpos 
amarellos. 

Abdómen  vermelho-bruneo  dos  lados,  como  uma 
larga  faixa  longitudinal  mediana  dorsal,  de  orla 
clara ; ventre  com  uma  faixa  semelhante,  mais  es- 
treita. 

Ilab. : Bahia. 

Peucetia  meridionalis  sp.  n.  ( Figs.  43  e 44  ) 

cT  — 8 mm. 

Gephalotborax  mais  longo  que  largo,  muito 
estreitado  adiante,  regularmente  arredondado  atraz. 
Olhos  posteriores  em  fila  levemente  procurva,  os 
ntedios  maiores,  separados  um  do  outro  menos  de 
um  diâmetro  e a mais  de  um  diâmetro  dos  lato- 
raes.  Ollms  anteriores  formando  um  trapézio  muito 
mais  largo  que  alto,  os  médios  tres  vezes  menores. 
Clypeo  vertical,  muito  mais  alto  que  a area  ocular. 
Gbeliceras  estreitas,  maiores  que  a altura  do  clypôo 
e da  area  ocular.  Pernas  longas,  delicadas,  muito 
espinhosas.  Peça  labial  mais  longa  que  larga,  mui- 
to exeavada  na  ponta  e excedendo  pouco  o meio 
das  laminas-maxillares,  que  sao  estreitas  e muito 
bagas.  Abdómen  longo  e pontudo. 
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Cephulothorax  amarello  avermelhado  com  um 
V mediano  amarello.  Pernas  amarellas,  muito  man- 
chadas de  pardo  Chelieeras  a ma  rei  las.  Estorno  ama- 
rdlo-cla.ro,  bem  como  as  ancas.  Peça  labial  o larni- 
nas-rnaxillares  pardas 

Abdômen  todo  verde,  com  duas  faixas  longilu 
dinacs  no  dorso,  do  borda  interna  denteada,  brancas. 

Palpos  longos,  delicados ; patella  pouco  mais 
longa  que  larga,  cylindrica;  tilxia  quasi  duas  vezes 
maior  que  a patella,  com  uma  apophyse  apical  in- 
fero interna,  romba,  forte,  curva;  tarso  bem  menor 
que  a tinia  com  a patella,  de  base  ext, ornamente  si- 
nuosa, formando  pequena  apophyse  unciforme. 

Hab.  : Pio  de  Janeiro  : Therezopolis. 

Typo  : N.  8720- A da  collecçao  E.  Simon, 

Peucetia  amazônica  sp.  n.  ( Eig?.  -45,  -40,  50 ) 

$ — 13  mm.  c?  — <8,5  mm. 

Cophalolliorax  elevado  o muito  estreitado  adi- 
ante, mais  longo  que  largo.  Olhos  posteriores  em  lila 
levemento  procurva,  medíocres,  os  médios  maiores, 
quasi  equidistante*,  separados  mais  de  um  diâmetro. 
Olhos  anteriores  formando  um  trapézio  mais  largo 
que  alto,  os  médios  tres  vezes  menores.  Clypeo  o 
eheliceras  como  em  P.  merhlionalis.  Peça  labial 
pouco  mais  de  duas  vezes  mais  longa  que  larga, 
chanfrada,  pouco  excedendo  o meio  das  laminas  ma- 
xillares,  que  sí5o  estreita*,  parallelas.  E>terno  mais 
longo  que  largo,  com  altas  cerdas  erectas. 

Ceplialothorax  amarello,  com  manchas  oculares 
negras  e ângulos  inferiores  do  clypeo  fulvo-negros. 
Cheliceras  amarellas.  Pernas  amarellas,  escure- 
cendo regularmente  para  a extremidade  distai,  son- 
do os  protarsos  e tarsos  fulvos.  Esterno  amarello, 
bom  como  as  ancas. 

Peça  labial  pardo-escura  ; as  laminas  maxillaros 
um  pouco  mais  claras. 

Abdômen  branco-amarellado,  com  larga  faixa 
longitudinal  mediana  dorsal  parda,  na  metade  an- 
terior da  qual  ha  duas  linhas  brancas  longitudinaos; 
no  ventre  da  femea  ha  duas  estreitas  faixas  longi- 
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tudinaes  pardas,  levemente  obliquas,  que  se  fundem 
pouco  adiante  das  fiandeiras.  O ventre  do  macho 
6 esverdeado,  de  tom  uniforme. 

Palpos  do  macho  longos  e delicados : patella 
pouco  mais  longa  que  larga ; libia  quasi  tres  vezes 
maior  que  a patella,  corn  forte  apophyse  apical  in- 
terna ; tarso  pouco  maior  que  a tibia,  serri  recorte 
externo,  de  clavo  levemente  sinuoso,  quasi  transversal. 

Ilab.  : Amazonas  : Fonteboa.  Perú  : Tarapoto. 

Typos : N.  8701  da  collecçâo  E.  Simon. 

Peucktia  flava  Keysorling,  1876  (Figs.  47,  48  e 51) 

P.  f.  Keyserling  - Verli.  zool.  bot.  Ges  Wien, 

1876,  vol.  XXVI  pr.  VIII,  p.  700  figs.  65,  C6 

$ — 12,5  mm. 

Cephalothorax  mais  longo  que  largo,  muito  es- 
treitado adiante,  densamente  pilloso  e escamoso,  com 
tres  cerdas  negras  no  clypeo,  e algumas  outras  na 
area  ocular.  Olhos  posteriores  equidistantes,  em 
linha  leveraente  procurva,  os  médios  maiores.  Olhos 
anteriores  formando  um  trapézio  mais  largo  que  alto, 
os  medies  mais  de  quatro  vezes  menores.  Clypeo 
mais  alto  que  a area  ocular.  Cheliceras  maiores 
que  a altura  do  clypeo.  Peça  labial  duas  vezes  mais 
longa  que  larga,  de  apice  entalhado,  pouco  exce- 
dendo o meio  das  laminas  maxillares.  Esterno  mais 
longo  que  largo.  Pernas  muito  espinhosas.  Cepha- 
lothorax  amarello-pardaeento,  com  duas  pequenas 
manchas  escuras  logo  atraz  dos  olhos  médios  da 
tila  posterior  o duas  maiores  junto  ao  sulco  media- 
no, trifídas  adiante  e inclinadas  uma  para  outra, 
deixando  um  curto  espaço  claro,  e prolongando-se 
atraz  ern  uma  linha  estreita  que  vae  até  a borda 
posterior.  Cheliceras  fulvo-claras.  Larninas-maxil- 
lares  amarellas,  com  uma  mancha  allongada,  escura, 
na  metade  apical;  peça  labial  parda,  de  ponta  ama- 
rella. 

Esterno  verde-escuro,  com  cerdas  negras.  Per- 
nas amarellas,  de  segmentos  apicaes  pardes,  havendo 
nos  segmentos  claros  muitas  manchas  negras,  pe- 
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quenas,  circulares,  na  base  dos  espinhos.  Palpos  da 
côr  das  pernas. 

Abdômen  branco  no  dorso  o dos  lados,  com 
tons  pardacentos,  tendo  no  meio  do  dorso  uma  larga 
faixa  longitudinal  escura,  denteada  dos  lados,  que 
vae  da  borda  anterior  ás  fiandeiras.  Ventre  do  co- 
lorido geral  quasi  negro,  percorrido  por  tres  linhas 
longitudinaes,  formadas  de  pontos  branco- amarolla- 
dos.  Fiandeiras  superiores  amarellas  e as  inferio 
res  pardas. 

d"  — 8 mm. 

Estructura  como  na  femea. 

Cephalolhorax  amarello,  com  a região  ocular 
revestida  de  pellos  brancos.  Peça  labial  amarello  - 
pardacenta.  Esterno  amarello,  bom  como  as  ancas 
o as  laminas  maxillares. 

Abdômen  como  na  femea,  mas  de  ventre  pardo 
uniforme. 

Palpos  delicados  : patella  cylindrica,  duas  vezes 
mais  longa  que  larga  ; tibia  pouco  maior  que  a pa- 
tella, levemente  dilatada  no  apice,  com  uma  apo- 
physe  apical  interna  lamellar;  tarso  pouco  maior 
que  a tibia ; o clavo  do  bulbo  com  pequeno  gancho 
bífido  e o estylete  simples,  ponteagudo.  Tibia  e 
patella  com  longuíssimas  cordas  espiniformes. 

Ilab.  : Keyserling  descreveu  a femea  de  Fri- 
burgo,  no  Rio  do  Janeiro;  na  collecçáo  E.  Simon 
lia  exemplares  de  Bahia  (17141  e 11499),  Tbere- 
zopolis  e Minas  Geraes  ( 8720)  e Pernambuco 
( 13216,  com  o andrótypo  ). 

Peucetia  macroglossa  sp.  n.  ( Fig.  49) 

$ — 9 ram. 

Cephalothorax  elevado  e muito  mais  estreitado 
adiante.  Olhos  posteriores  em  fila  levemente  pro- 
curva,  equidistantes,  os  médios  maiores.  Olhos  an- 
teriores formando  um  trapézio  muito  mais  largo  que 
alto,  os  olhos  médios  quatro  vezes  menores  quo  os 
lateraes.  Glypeo  e cheliceras  como  em  P.  men- 
dionalis.  Esterno  mais  largo  que  longo,  prolonga- 
do atraz  em  ponta  aguda,  quo  excede  as  ancas  pos- 


— 528  — 


teriores.  Poça  labial  muito  longa,  terminando  em 
ponta  aguda  que  alcança  o apioc  das  lammas-maxil- 
lares,  estreitas  e paralleias. 

Geplialoihorax  ‘amarello-elaro,  com  duas  estrei- 
tas 1'aixas  lougitudinaes  pardo-fuscas,  paralleias,  que 
se  estendem  da  estria  lhoracica  aos  olhos  médios 
posteriores.  Area  ocular  revestida  de  pellos  espa- 
tulados  brancos.  Clypeo  com  duas  estreitas  faixas 
paralleias,  pardo-escuras,  que  võo  dos  olhos  lateraes 
anter.ores  á borda  inferior.  Gheliceras  com  urna 
faixa  semelhante,  cm  continuação  a essas  do  ctypeo 
o com  uma  linha  fulva  junto  á borda  externa.  Es- 
terno amarello,  bem  como  as  ancas  e as  laminas 
maxillares.  Peça  labial  parda  em  seus  dois  terços 
basaes  e amarella  no  terço  apical,  sendo  as  duas 
porções  separadas  por  uma  linha  clara.  Pernas 
amarellas,.  profusamenle  manchadas. 

Abdômen  b.anco,  com  urna  faixa  longitudinal 
mediana  parda,  de  lados  denteados,  estendendo-se 
da  borda  anterior  ás  fiandeiras.  Ventre  pardo,  com 
uma  linha  1 mgiludmal  mediana  branca,  que  termina 
atraz  em  ponta,  muito  adiante  das  fiindeiras;  estas 
ultimas  sáo  pardo-escuras*  com  duas  pequenas  man- 
chas dlypticaa  brancas  pouco  adiante  das  inferiores. 

llab.  : Amazonas  ( Fontebôa  e S.  Paulo  de 
Olivença  ) e Peru  ( Pebas  ) 

Typos : N.  illíd  da  collecçáo  E.  Simon. 

Peuciítia  rubrigastra  sp.  n.  ( Figs.  GO  a G2) 

$ — 10  mrn. 

Gepbalothorax  alto,  estreitado  e declive  adiante, 
allongado.  Olhos  posteriores  tnediocrcs,  iguaes, 
equidistantes,  em  fila  levemente  proeurva.  Olhos 
médios  anteriores  mais  de  quatro  vezes  menores  que 
os  lateraes,  sub  contíguos ; estes  últimos  Um  pouco 
maiores  que-  os  posteriores.  Clypeo  obliquo,  mais 
alto  que  a area  ocular.  Gheliceras  estreitas,  longas, 
maiores  que;  o clypeo  e a area  ocular  reunidos. 
Laminas  estreitas,  paralleias*  levemenle  chanfrados 
na  borda  externa.  Labio  tres  vezes  mais  longo  que 
largo,  com  uma  peça  linguiforme  triangular,  pouco 


— 529  — 


chitinizada,  quo  se  prolonga  ató  o apice  das  laminas. 
Esterno  pouco  mais  longo  que  largo,  terminando  em 
ponta  adiante  das  ancas  posteriores. 

Ceplialothorax  roseo  claro,  tendo  de  cada  lado, 
a pequena  distancia  das  bordas,  uma  linha  carmezin 
interrompida  e no  rneio  uma  larga  faixa  longitudi- 
nal, com  uma  porç3o  parda  que  vae  dos  olhos  mé- 
dios posteriores  ao  sulco  thoracico  e seguida  por 
outro,  um  pouco  rnais  larga,  carmezin ; no  meio 
dessa  faixa  ha  urna  estreita  linha  longitudinal 
amarellada,  que  começa  pouco  atraz  dos  olhos  mé- 
dios posteriores  o termina  pouco  adiante  da  horda 
posterior.  Glypeo  com  dois  triângulos  rubro-escuros 
o de  ângulos  lateraes  anteriores  negros.  Gheliceras 
roscas,  de  pontas  amarellas,  com  uma  linha  negra 
na  borda  externa.  Pernas  amarello-pallidas,  mos- 
queadas de  vermelho  e pardo-escuro,  ‘partindo  os 
espinhos  do  pontos  escuros.  Laminas  maxillares 
pardas,  com  uma  linha  negra.  Peça  labial  pardo 
escura  com  a peça  linguiforme  brar.cacenta.  Ester- 
no pardo,  de  bordas  lateraes  róseas ; espaço  entre 
as  ancas  IV  o pediculo  abdominal  roseos. 

Abdômen  amarello,  densamente  lavado  de  car- 
mezin, com  larga  faixa  longitudinal  mediana  parda, 
mais  estreita  na  metade  anterior  e apresentando  do 
cada  lado  de  sua  metade  posterior  uma  linha  ru- 
bra e,  junto  a esta,  outra  linha  amarello  pallida. 
\ entre  roseo,  com  duas  faixas  amarello-pardacentas, 
convergindo  para  traz  o com  duas  linhas  carinczins 
que  formam  um  triângulo  muito  allongado,  de  base 
junto  á fenda  genital. 

Epigyno  limitado  de  cada  lado  por  um  Z chi- 
tinoso  negro. 

cT  — 8 mm. 

Olhos  médios  posteriores  maiores  que  os  late- 
raes, com  os  quaes  forma  uma  fila  lovemente  pro- 
-curva.  Olhos  lateraes  anteriores  ( 2."  lila  ) nitida- 
mente maiores  que  os  rnedios  posteriores. 

Faixa  mediana  do  ceplialothorax  do  colorido 
vermelho  uniforme,  com  o aspecto  de  pá,  começan- 
do dois  diâmetros  atraz  dos  olhos  médios  posterio- 
res. Glypeo  com  um  omega  ( os ) vermelho. 
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Abdômen  com  duas  faixas  longitudinaes  dorsaes, 
brancas,  orladas  de  carrnezin,  sendo  o espaço  entre 
as  faixas  amarello.  Toda  face  ventral  do  corpo 
muito  mais  clara,  de  tom  geral  amarello,  com  os 
desenhos  roseos. 

Palpos  com  a tibia  duas  vezes  maior  que  a 
patella  e armada  de  grande  apopbyse  apical  infero 
interna;  tarso  com  uma  grande  apopbyse  basal  fal- 
ciforme;  bulbo  grande,  com  pequeno  estylete  apical 
ponteagudo  e longa  apophyse  basal  semiiunar. 

Ilab.  : Tapera  ( Pernambuco  ). 

Goll.  : Frei  Bento  Pickel. 

Typos  : Em  minha  collecção. 

Gencro  Schcuicoscclis  Simon,  1898 

Difiere  de  Peucetia  por  ter  os  olhos  anteriores 
menos  separados,  nao  raro  subcontiguos  ; a peça  la- 
bial mais  larga  o mais  curta  ; as  pernas  muito  lon- 
gas e delicadas,  com  espinhos  numerosos  e muito 
longos,  mas  com  os  protarsos  armados  de  um  úni- 
co espinho  apical  inferior  ou  muticos. 

Typo  : *S.  elegans  Simon. 

Este  genero  é essencialmente  brasileiro,  possu- 
indo, até  agora,  \ especies,  das  quaes  duas  inéditas, 
nao  se  conhecendo  o macho  de  & concolor.  Dou 
abaixo  chaves  do  diagnostico  dessas  especies. 

C HA  VE  GERAL,  PELO  COLOPIDO 


A — ; Todo  o animal  amarello-claro  uuiíbrme  — 8.  luteclus  sp.  n. 

AA  — Cephalotorax  de  colorido  diverso  do  abdômen  : 

13  - Abdômen  do  ventre  pallido,  uuiforme  : 

C — Dorso  do  abdômen  esverdeado  adiante  e brauco 
atraz,  com  uma  estria  posterior  escura — S leuco 
ehlorus  sp . n. 

CC  — Abdômen  do  dorso  branco-mattc,  com  tuna  faixa 
pouco  mais  escura  anterior — S concob  r Simon. 

BB  — Abdômen  do  ventre  vermelho  claro,  de  lados  amarel- 
los  — S.  elegans  Simon. 
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CHAVE  DOS  tf  d" 

A — Tíbia  do  palpo  ( Bem  a apophyso  apical)  mais  larga  que 
longa,  muito  dilatada  no  apice  ; tarso  maior  que  a tí- 
bia com  a patella  e com  uma  pequena  apopbyso  espi- 
nifonro  dorsal : 

15  — Apopbyse  cspiuirorme  dorsal  do  tarso  dirigida  para  o 
apice  do  segmento;  bulbo  cerca  de  duas  venes  mais 
longo  que  largo;  clavo  e eitylete  de  pontas  muito 
distantes  — S.  elegans  Simon. 

BB  — Apophyse  espinitbrme  do  tarso  dirigida  para  a base 
do  segmento;  bulbo  quasi  tilo  largo  quão  longo; 
. clavo  e eslylete  de  pontas  quasi  contiguas  — S. 
luteolus  sp.  n. 

A A — Tibia  do  palpo  (sem  a apopbyse  apical)  bem  mais 
longa  que  larga  e pouco  dilatada  no  apico  ; tarso  pouco 
maior  que  a tibia,  sem  apopbyse  espiniformo  dorsal  — 
S.  leucochlorus  sp  n. 

Schenicoscelis  elegans  Simon,  1898 
( Pigs.  53  a 55  ) 

S.  e.  Simon  — Ann.  Soc.  Entom.  Belgique, 
1898,  V.  42  p.  32. 

cf  — 8 a 10  mm.  ç — 8 a 10  mm. 
Gephalotorax  verde-pallido,  com  larga  faixa  ró- 
sea mediana,  e,  de  cada  lado,  estreita  faixa  denteada, 
quasi  marginal,  mais  estreita  atraz,  do  mesmo  co- 
lorido; clypeo  com  duas  largas  faixas  róseas.  Area 
ocular  negra,  revestida  de  pollos  brancos  e amarellos. 
Cheliceras  amarelladas,  com  larga  faixa  rosea  na 
face  anterior,  continuando  as  do  clypeo.  Peça  la- 
bial e laminas  maxillares  de  tons  roseos.  Esterno 
e ancas  verde-pallidos.  Pernas  muito  longas,  deli- 
cadas, com  espinhos  negros,  longos,  numerosos,  com 
pontos  roseos  na  faco  inferior ; os  outros  segmentos 
pardos,  sendo  as  patellas  e tib  as  levemento  mancha- 
das de  roseo. 

Abdómen  muito  estreito  o longo,  de  dorso  ver- 
melho-claro, com  estreita  margem  amarella,  tendo 
adiante  uma  linha  lanceolada  amarella  e,  atraz  delia, 
linhas  obliquas,  biseriadas,  convergentes  adianto,  da 
mesma  côr.  Ventre  com  estreita  margem  amarella. 
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Palpos  curtos  e robustos,  pardos.  Foinur  es- 
verdeado, curto,  quasi  direito;  patçlla  pouco  mais 
longa'  que  larga,  com  uma  cerda  espiniforme  muito 
longa;  tibia  ruais  curta  e mais  larga  qije  a patella, 
armaria  do  numerosas  cerdas  espiniformes ; tarso 
oval  allongado,  de  apice  agudo,  apresentando  no 
dorso,  perto  da  base,  uma  apophyáe  curta,  pontea- 
guda,  de  ponta  negra  ; bulbo  grande,  membranoso, 
de  estylete  negro;  junto  â margem  externa  uma 
apophyse  espessa,  terete,  amarellada,  levemente  un- 
cinada,  de  vertice  negro. 

A femea  ó semelhante  ao  macho,1  tendo  os  pal- 
pos pardos,  manchados  do  roseo. 

Ilab.  : Tijuca  (Rio  de  Janeiro). 

SCHENICOSCELIS  CONCOLOR  SilUon,  1S98 

S.  c.  Simon  — Ann.  Soc  Entom.  Belgique, 
1898,  V.  42,  p.  32 

£ — 0,8  mm. 

Gephalnihorax  olivaceo-amarellado,  glabro,  com 
a area  ocular  negra  e revestida  de  pellos  amarellos. 
Esterno  fulvo  esverdeado.  Cheliceras,  peça  labial  e 
laminas  maxillares  pardas.  Pernas  pardas,  com  es- 
pinhos negros,  longos  e numerosos. 

Abdômen  muito  estreito  e longo,  branco-opaco, 
com  uma  faixa  longitudinal  dorsal  lanceolada,  pouco 
mais  escura  na  porção  anterior;  lados  e ventre 
fulvo-amarellados. 

Epigyno  pouco  mais  longo  que,  largo,  truncado 
adiante  e atraz,  com  uma  margem  romba,  e corta- 
do por  tina  estria  longitudinal  profunda. 

Ilab.:  Amazonas. 

SCIIENICOSCKLIS  LUTEOLU3  Sp.  II. 

( Figs.  56  e 57 ) i 

— 8 mm. 

Gephalolhorax  deprimido.  Olhos  posteriores  em 
íila  procurva,  medíocres,  equidistantes,  iguaes,  se- 
parados pouco  mais  de  um  diâmetro.  Olhos  ante- 
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riores  formando  um  trapézio  de  diâmetros  iguaes, 
equidistantes,  os  médios  ires  vezes  menores  que  os 
lateraos.  Peça'  labial  pouco  mais  longa  que  larga, 
de  apice  arredondado.  Esterno  bem  mais  largo  que 
longo.  Pernas  muito  fracas  e delgadas,  com  espi- 
nhos fracos  o muito  longos,  tendo  o apice  dos  pro- 
tarsos  mutico.  . 1 

Todo  o corpo  amarello  pallidq,  sendo  o abdô- 
men inda  mais  claro. 

Pàlpos  cúrios  o robusíos  : patélla  levomerite  fu- 
siforme,  mais  longa  que  larga ; tibia  bom  menor 
que  a patella,  dilatada  para  o apice,  com  uma  apo- 
physe  apical  inferior  laminar ; tarso  maior  que  a 
patella  com  a tibia,  armado  de  pequona  apophyse 
dorsal;  bulbo  de  estylete  longo  e com  duas  apophyses 
accessorias. 

Hab.  : Matto  Grosso. 

Typo  : N.  11464  da  collecçOo  E.  Simon. 

Sciienicoscecis  r,EucocHi.ORus  sp.  n. 

( Figs.  58  o 59  ) 

c?  — 9 mm. 

Cephalothorax  muito  deprimido  ao  nivel  do  sulco 
thoracico,  mas  de  região  cephalica,  como  nas  ou- 
tras especies,  muito  elevada,  nitidamente  marcada 
por  sulcos  e bruscamente  estreitada.  Olhos  poste- 
riores etn  tila  bem  procurva,  os  médios  bem  maio- 
res, separados  uns  dos  outros  cerca  de  dois  diâme- 
tros. Olhos  anteriores  equidistantes,  os  médios  duas 
vezes  menores  que  os  lateraes,  que  silo  um  pouco 
maiores  que  os  médios  posteriores.  Esterno  de  lar- 
gura o comprimento  iguaes.  Pernas  longas,  com  es- 
pinhos longos,  muito  fracos,  de  protarsos  mutieos. 
Abdômen  longo,  estreito,  parallelo. 

Cephalothorax,  cheliceras,  peça  labial,  laminas 
maxillares,  ancas,  esterno,  pernas  e palpos  amarello- 
claros.  Abdômen  amarello-esveideado  na  metade  an- 
terior do  dorso  o branco,  com  estreita  estria  media- 
na, na  metade  posterior.  Ventre  amarello-claro 
uniforme. 
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Palpos  : femur  direito;  patella  cylindrica,  pouco 
mais  longa  que  larga  ; tibia  vez  e meia  maior  que 
a patella,  provida  de  longa  apophyse  apical  inferior 
e armado  de  um  como  rastello  apical,  formado  por 
seis  cúspides  ; tarso  menor  que  a patella  com  a ti- 
bia, sem  apophyse  espiniforme  dorsal  e de  bulbo 
muito  complexo. 

Ilab.  : Goyaz. 

Typo  : N.  21595  da  collecção  E.  Simon. 
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A familia  dos  Mimetideos  foi  creada  por  E. 
Simon  etn  1893,  mas  já  em  1870  J.  Blachioall 
propuzera  reunir  seu  genero  Ctenophora  ( = Mi- 
metus  ilentz  ) e Galena  Koch  ( = Gelanor  Thorell ) 
em  uma  familia  distincta  ( Ctenophoridae  ). 

Só  depois  da  publicação  da  Histoire  Aaturello 
des  Araignées,  em  1897,  sSo  os  Mimetideos  acceitos 
pelos  arachnologos  e ainda  em  1901  Tullgren  ahi 
inclue  o genero  Gnolus,  já  estudado  por  E.  Simon 
entre  os  Argiopideos. 

Dos  antigos  generos,  hoje  reunidos  nesta  fami- 
lia, Ero,  Mimetus  e Oarces  eram  considerados  como 
Theridiideos  e Gelanor  como  Argiopideo. 

Vê-se,  por  ahi,  o parentesco  dessa  nova  fami- 
lia, aíim  a certos  Theridiideos  ( Episinus  e OEta  ), 
Argiopideos  ( Nesticus,  Diphya,  Erechocentrus,  Tec- 
ruessa,  Gnolus  ) e Archeideos. 

Petrunkevitch  estuda-os  no  mesmo  grupo  dos 
Uloborideos,  Dinopideos  e Argiopideos  e üahl  reu- 
ne-os a outras  dezeseis  famílias  no  ramo  heteroge- 
neo  das  Oligotrichias,  mais  proximos  dos  Archaci- 
deos  o Theridiideos  que  dos  Araneideos,  divergindo 
um  pouco  do  arachnologo  russo. 

O cephalo‘horax  dos  Mimetideos  apresenta  pe- 
ctuena  fosseta  profunda,  quasi  arredondada,  no  de- 
clive thoracico,  e 6 sempre  convexo,  bom  mais  lon- 
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go  que  largo,  de  região  cephalica  longa,  estreitan- 
do-se regularmente  para  diante.  Üs  olhos  sSo  ni- 
tidamente heterogeneos,  sendo  os  médios  anteriores 
diurnos  e geralmente  maiores.  Os  lateraes  s3o  con- 
tíguos e situados  em  uma  saliência  commum.  A area 
dos  olhos  médios  6 quasi  sempre  mais  larga  adian- 
te. O elypeo  é vertical,  em  geral  mais  baixo  que 
a area  dos  olhos  médios,  raramente  igual  ( Evo ). 

As  cheliceras  s3o  estreitas,  longas,  cylinclricas', 
parallelas,  separadas  na  base  por  estreita  fenda  tri- 
angular, muito  allongada ; a truncatura  apical  ó 
curta,  do  borda  inferior  indislincta,  geralmente  mu- 
tica  e a superior  armada  de  4 a 8 dentes  longos, 
espiníformes,  subconliguos  ; a garra  é fortemente  ar- 
quejda  em  semicírculo.  A peça  labial  6 quasi  pla- 
na nos  dois  terços  apieaes,  mais  convexa  no  terço 
basal.  As  laminas  maxillares  síío  longas,  estreitas 
desde  a base,  attenuadas,  subacuminadas,  convergen- 
tes, com  pequena  escòpula  apical. 

O esterno,  oval  ou  triangular,  mais  longo  que 
largo,  é quasi  plano  e terminado  em  ponta  entre  as 
ancas  IV,  nitidamente  separadas. 

O abdômen,  volumoso  e convexo,  é de  torma 
muito  vnriavel,  com  as  fiandeiras  terminaes.  . 

As  pernas  sSo  longas  e delgadas  nas  extremi- 
dades, com  os  protarsos  maiores  que  as  tibias,  sen-1 
do  os  dos  dois  primeiros  pares  fortemente  arquea- 
dos. As  pernas  anteriores  s3o  mulicas  em  Melae- 
nosia  (da  Índia)  e Miopràtis  (da  Ilha  Príncipe  ) ; 
nos  outros  generos  tibias  e protarsos  1 e II  pos- 
suem armadura  muito  especial : na  face  interna  ha 
uma  serie  de  longos  espinhos  equidistantes,  separa- 
dos por  serie  de  espinhos  muito  menores,  proximos, 
curvos,  augmentando  regularmente,  em  cada  serie, 
da  porção  proximal  para  a distai ; cada  serie  6 f.mmada 
do  2 a (3  espinhos  curvos.  Os  tarsos  s3o  armados  de 
tres  unhas : as  duas  superiores  longas,  com  dois  a 
quatro  dentes  basaes  ; a inferior  é mutica  ou  ar- 
mada de  pequeno  dente  basal.  u 

O palpo  da  fernea  é longo  e delgado,  de  tibia 
muito  mais  comprida  que  a patella ; o tarso,  igual 
ou  maior  que  a tibia,  6 armado  de  uma  unha  apical.' 
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0 palpo  cio  macho  6 muito  longo,  cie  tarso  grande, 
estreito  na  base,  onde  apresenta  forte  saliência  diri- 
gida para  traz.  O bulho  6 sempre  muito  convexo, 
membranoso  no  meio,  cercado  por  espesso  estylete 
em  forma  de  lacinia  e prolongado  por  varias  apo- 
physes  dosiguaes. 

Nao  constroem  os  Mimetideos  teia  definida,  ha- 
bitando entre  plantas  baixas,  sendo  de  movimentos 
relativamento  lentos. 

Segundo  Hentz  nutrem-se  os  Mimtlus  quasi 
exclusiv.unente  de  outras  aranhas. 

Si/non  descreveu  em  1906  e 1907  dois  gene- 
ros  de  Mimetideos  da  Índia  e da  Ilha  Frincipe,  de 
pernas  inermes,  que  s3o  um  pouco  anomalos  para  a 
familia  ; nos  generos  Americanos  ha  sempre  a arma- 
dura typica  ; delles  e de  Phobelinus,  da  ilha  Ta- 
probaua,  apenas  se  conhecem  as  especies  typicas. 
Diífere  Phobelinus  dos  generos  neotropicos,  dos 
quaes  da  nos  a seguir  a chave,  por  sua  peça  labial 
mais  larga  que  longa  e subquadrada,  e pelo  ester- 
no largamente  truncado  alraz,  separando  as  ancas 
posteriores. 

AA  — Olhos  lnteraes  pnuco  separados  dos  médios;  todas  as 
pernas  armadas  de  espinhos : 

B — Tibia  e protnrsos  anteriores  com  longos  espinhos  se- 
riados, só  na  borda  interna  ; 

C — < lypeo  muito  mais  estreito  que  area  ocular  ; per- 
nas posteriores  muito  mais  curtas  que  as  anterio- 
res — Mtmetus  llenti. 

CC  — Clypeo  igual  ou  mais  alto  que  area  ocular  ; peruas 
posteriores  pouco  mais  curtas  que  as  anteriores. 
— Ero  C.  Koch. 

BB  — Ti  i s e protarsos  anteriores  com  longos  espinhos  se- 
riados na  borda  externa  o na  borda  interna  — ■ 

rocha  Simon. 

AA — Olhos  literaes  muito  separados  dos  médios;  pernas 
III  e IV  muticas  : 

B — Arei  1 >s  0U103  melios  muito  mais  longa  que  larga 
e muito  mais  larga  adianto — Qelan  r Thorell. 

1 

BB — Arca  dos  olhos  médios  nfto  mais  longa  que  larga  e 
mais  i streita  adiante  — Oarcex. 
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Genero  Miniotus  Ilentz,  1832 

Cephalothorax  longo,  pouco  convexo,  muito  es- 
treito adiante.  Olhos  médios  formando  uma  area 
muito  mais  larga  adiante  e de  largura  e altura  pro- 
ximamente eguaes,  sendo  os  olhos  anteriores  um 
pouco  maiores.  Olhos  de  cada  tila  pouco  afastados 
e quasi  equidistantes.  Clypeo  muito  mais  baixo  que 
a area  ocular.  Cheliceras  muito  longas.  Peça  la- 
bial muito  mais  longa  que  larga,  estreitada  no  apice, 
que  6 obtuso.  Laminas  maxillares  estreitas  e lon- 
gas, convergentes.  Pernas  longas,  muito  desiguaes 
(as  posteriores  muito  menores)  e espinhosas.  Tí- 
bias e protarsos  1 e 11  com  a armadura  lypica  na 
borda  interna.  Abdômen  convexo,  pontudo  atraz  e 
de  ângulos  anteriores  salientes. 

Typo  : Mimelus  inter fedor  Hentz. 

O genero  Mimetus  é abundantemente  espalha- 
do por  todo  o Mundo.  Suas  especies  tecem  uma 
teia  irregular  nos  ramos  baixos  das  plantas  das  re- 
giões aridas  e quentes  e a femea  tece  um  casulo 
oblongo,  conico  nas  duas  extremidades  : Este  gene- 
ro 6 representado  no  Brasil  por  cinco  especies  e 
na  America  tropical  por  onze,  que  se  podem  sepa- 
rar de  accordo  com  as  chaves  abaixo  : 

A A 

A — Cephalothorax  amarello  claro,  de  colorido  uniforme  ; 
centro  do  bolbo  do  pálpo  com  duas  apophyses  ponte- 
agudas — M.  bigit  bônus  O.  Carabr. 

AA  — Cephalothorax  com  uma  faixa  escura  longitudinal  : 

B — Centro  do  bolbo  dos  palpos  sem  apophyses  ponteagu- 
das ; apice  do  bolbo  com  uma  lacinia  em  forma  de 
martello  — M.  brasil /anus  Keyserl. 

BB Centro  do  bolbo  dos  palpos  com  duas  ou  trcs  apo- 

physes poutcagudas  : 

Ç Centro  do  bolbo  dos  palpos  com  duas  apophyses 

ponteagudas : 

D — As  duas  apophyses  muito  próximas,  sendo  am- 
bas curvas  para  o apice  e muito  desiguaes  — 
M.  emdtli»  O.  Cambr. 
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DD  — As  duns  npnphyses  proximamente  do  mesmo  ta- 
manho, sendo  uma  quasi  transversa  e outra 
levemento  dobrada  — M.  penieillatui > sp.  n 

CC  — Centro  do  bolbo  com  tres  apopbyses  : 

D — As  tres  apopbyses  do  mesmo  sentido,  próximas, 
sendo  as  duas  extremas  bem  maiores  quo  a 
media  — Aí.  rapax  O.  Cambr. 

DD — As  tres  apopbyses  bem  soparadas,  scudo  duss 
curvas  para  a base  e outra  eurva  para  o ápi- 
ce — Aí.  hicrghjphicus  sp.  n. 


s? 

A — Cepbalotborax  de  colorido  uniformo,  amarello  claro  ou 
irregularmente  manchado  ; epigyuo  allongado,  de  bor- 
da vulvar  proeminente  : 

B — Borda  [vulvar  côncava  no  centro  ; epigyno  leve  e 
trauBversalmenie  estiiado — AI.  keysertingi  Mello 
Leitão. 

BB  — Borda  vulvar  do  centro  concavo;  epigyno  sem  estri- 
ações — AI.  trituberculatux  O Cambr. 

A A — Cepbalotborax  com  uma  faixa  longitudinal  mediana, 
mais  escura  : 

B — Epigyuo  allongado,  do  borda  vulvar  proemiuente : 

C — Epigyuo  transvcrsalmcnto  estriado. 

D — Porção  mediana  posterior  do  epigyuo  saliente, 
pontuda,  com  duas  fossetas  ovaes  coutiguas ; 
duas  fossetas  basaes  maioros  o afastadas  — Al. 
melanoleucus  sp,  n. 

DD  — Porção  posterior  do  epigyno  regularmente  nrre- 
doudado,  com  duas  fossetas  punctiformes  bem 
separadas  — Aí.  brasil  anus  Keyserl. 

CC  — Epigyno  sem  estriação  transversa,  de  borda  regu- 
lar — Aí.  penicillatu « sp.  n. 

BB  — Epigyno  oval  transverso,  mais  largo  quo  longo  : 

C - Epigyno  com  uma  liugueta  mediana ; forma  gerul 
triangular  — AL  tnangularis  (Keyserl.) 

CC  — Epigyuo  sem  liugueta  mediana  ; forma  geral  oval 
transversa  — Aí.  rapax  O.  Cambr. 

AAA  — Cepbalotborax  com  abundantes  cerdas  eroctas  Al. 
hirsutas  O.  Cambr. 
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Mimetus  bkasimivnus  Keyserlirg,  I8S6 
( Figs,  2,  3 o 8 ) 

M.  b.  Keyserling  — Spinnen  Amerikas,  The- 
ridiidae,  1880  — Vol.  II  p.  9,  pr.  XI,  f.  138. 

M.  b.  Tullgren  Arkiv.  1“.  Zoo!.,  1905,  Vol.  II, 
p.  37,  p.  V,  f.  14. 

M.  b.  Petrunkevitch  — Buli.  Arner.  Mus.  Nat. 
Kist.,  1911,  Vol.  XXIX,  p.  399. 

Ç — 4,2  mm.  d"  — 4 mm. 

Cephalathorax  quasl  um  terço  mais  longo  que 
largo,  tendo  adiante  apenas  metade  da  largura  de 
sua  porção  posterior,  muito  convexo,  declive  para 
a região  ocular.  Clypeo  muito  baixo,  igual  apenas 
a meio  diâmetro  dos  olhos  médios  anteriores,  pro- 
vido de  algumas  cerdas  erectas. 

Olhos  posteriores  pequenos,  em  fila  mui  leve- 
mente  procurva,  os  médios  um  pouco  maiores  que 
os  lateraes,  postos  em  pequenos  tubérculos,  afas- 
tados menos  de  urn  diâmetro  e a mais  de  2 dos 
lateraes.  Olhos  médios  anteriores  duas  vezes  maio- 
res que  os  posteriores,  distantes  um  do  outro  um 
diâmetro  e apenas  a meio  diâmetro  dos  lateraes,  que 
estão  situados  em  pequenas  elevações.  Area  dos 
olhos  médios  mais  larga  que  longa  e muito  mais 
estreita  a traz. 

Gheliceras  altas,  com  dois  dentes  na  borda  in- 
ferior do  sulco  ungueal  e com  uma  fila  de  dentes 
espini formes  na  superior. 

Laminas  maxillares  direitas,  tres  vezes  mais 
longas  que  largas,  arredondadas  adiante  e inclina- 
das sobro  o labio,  tão  longo  quão  largo  e de  apico 
arredondado.  Esterno  pouco  mais  longo  que  largo, 
cordiforme. 

Pernas  longas  e delgadas,  principalmente  o 
primeiro  par.  Tibias  I com  1 — 1 — 1 espinhos 
dorsaes  e tibias  II  com  um. 

Abdômen  mais  largo  que  longo,  arredondado, 
com  uma  pequena  elevação  romba  de  cada  lado. 

Cephalothorax  amarello-claro,  tendo  no  dorso 
duas  estreitas  faixas  longitudinaes  escuras,  que  vão 
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■dos  olhos  médios  ao  moio  do  dorso  ; fora  ha  outras 
duas,  bruneo-escuras,  que  partem  dos  olhos  lnteraes 
e se  dilatam  para  traz.  unindo-se  no  meio  do  ce- 
phalothorax  ;'is  duas  faixas  claras.  Chelicoras  ama- 
rello-claras,  com  uma  pequena  mancha  escura  api- 
cal o outra  grande,  basal.  Laminas-maxillares,  peça 
labiol,  esterno,  pernas  e palpou  amarello-claros,  es- 
tes de  tarsos  escuros  ; pernas  manchadas  de  pardo 
no  apice  dos  segmentos  ou  com  anneis  desse  co- 
lorido. 

Abdômen  branco,  reticulado  de  pardo,  tendo 
adiante,  no  meio,  uma  grande  mancha  parda  ou 
branca,  orlada  de  pardo.  A porção  anterior  dos  pe- 
quenos tubérculos  parda  e atraz  delles  ha  algumas 
faixas  transversaes,  pouco  nitidas,  do  mesmo  colo- 
rido. No  dorso  ba  alguns  pontos  bruneo-vcrmelhos, 
nos  quaes  se  inserem  longas  cordas  erectas,  es- 
curas. 

líab.  : Amazonas  ( Goll.  Carrtbridge  ) Minas  Ge- 
raes  ( Caraça  e Mattosinhos,  n.  8880  ) o Ilio  de 
Janeiro  ( n.  8915  da  coüeeção  E.  Simon  ). 

Mímetus  iuerogl ypiiicus  sp.  n.  ( Fig  7 ) 

o"  — 8 mm. 

Gepbalotborax  como  em  M.  brasilianus  Koys. 

Olhos  posteriores  etn  fila  levemente  procurva, 
os  médios  separados  urn  do  outro  cerca  de  um  dia- 
metro  e duas  vezes  mais  afastados  dos  lateraes. 
Olhos  médios  anteriores  duas  vezes  maiores  que  os 
posteriores,  afastados  entre  si  um  diamet.ro  e bem 
mais  proximos  dos  lateraes.  Area  dos  olhos  médios 
quast  tão  longa  quão  larga  e bem  mais  larga  adiante. 

Tíbias  1 e 11.  além  dos  espinhos  internos  se- 
riados, com  11-1  espinhos  dorsaes  o urn  externo; 
protarsos  com  5 ou  Ó espinhos  dorsaes.  Abdômen 
oval  curto,  som  tubérculos.  ' 

Cephalatorax  arnareHo-claro,  com  larga  faixa 
mediana  castanha,  estreitando-se  para  traz  o cccu- 
pando  adiante  toda  região  ccphalica.  Pernas  ama- 
rello-claras,  anneladas  de  castanho.  Gheliceras,  la- 
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minas-maxillares,  ancas  das  pernas  e esterno  araa- 
rello-pallidos ; peça  labial  pardo  escura. 

Abdômen  cinzento  claro,  pontilhado  de  branco, 
apresentando  na  metade  posterior  linhas  negras  si- 
nuosas transversaes,  formando  desenhos  complica- 
dos. O ventre  é claro,  com  uma  mancha  fusca  me- 
diana e com  tres  linhas  fuscas,  sendo  uma  trans- 
versal e duas  obliquas,  junto  ás  fiandeiras. 

Palpos  pouco  longos,  de  patella  curta,  quasi 
globulosa,  tibia  mais  larga  e duas  vezes  mais  longa 
que  a patella,  duas  veze3  mais  longa  que  larga,  muito 
dilatada  para  o apice,  com  uma  apohyso  apical  in- 
ferior ; tarso  maior  que  a tibia,  de  ponta  saliente  e 
com  o bulbo  provido  de  tres  apophyses. 

Ilab.  : Matto  Grosso  e Paraguay. 

Typo  : n.  9036  da  collecçSo  E.  Simon  ( Museu 
de  Pat-is ). 

Mimetus  keyserlingi  n.  n.  ( Fig.  9) 

Mimelus  triangularis  Keyserling,  1886 — Spin- 
nen  Amerikas,  Tberidiidae,  vol.  II,  p.  11,  p.  XI, 
fig.  139,  nec  Mimetus  triangularis  ( Keyserling ) 
1879  — Meta  triangularis  Keyserling. 

$ — 4 n?m. 

Cephalothorax  como  nas  especies  anteriores. 

Olhos  posteriores  iguaes,  em  fila  levemente  re- 
curva, os  médios  afastados  meio  diâmetro  e a qua- 
si dois  diâmetros  dos  lateraes.  Olhos  médios  ante- 
riores duas  vezes  maiores,  de  um  e outro  lado  de 
uma  eminencia  mediana,  separados  um  do  outro  um 
diâmetro,  um  pouco  mais  proximos  dos  lateraes, 
que  estão  situados  ern  pequenos  tubérculos.  Area 
dos  olhos  médios  um  pouco  mais  longa  que  larga, 
mais  estreita  atraz. 

Laminás-maxillores  duas  vezes  mais  longas  que 
ã peça  labial,  triangular,  de  apice  arrendondado. 

Abdômen  triangular,  arredondado  adiante,  pon- 
tudo atraz,  com  duas  pequenas  elevações  lateraes. 

Cepbalothorax  amarello- claro,  com  a região  ce- 
phalica  e estreita  faixa  longitudinal  mediana  da  re- 
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giao  thoracica  vermelhas ; na  região  thoracica  ha, 
dos  lados,  um  par  de  manchas  avermelhadas  e na 
região  cephalica  urna  outra,  amarello-clara.  Chcli- 
ceras,  peça  labial  e laminas-maxillaros  vermelho- 
bruueas,  sendo  estas  ultimas  de  pontas  mais  claras. 
Esterno,  pernas  e palpos  âmarello-claros,  pernas  o 
palpos  annelados  de  vermelho-bruneo,  sendo  tres 
anneis  nos  femures  o tibias,  um  no  apice  das  pa- 
tellas  e alguns  nos  protarsos.  Abdômen  cinzento- 
amarellado  no  dorso,  salpicado  de  pequenos  pontos 
vermelhos  setiferos  ; ventro  mais  escuro,  salpicado 
de  manchas  amarellas  e bruneas.  Fiandeiras  párdo- 
amarelladas. 

Ilab.  : Febas  ( .'1893  da  collecçáo  E.  Simon, 
lypo)  e Rio  de  Janeiro  (3945-A  da  mesma  collecçao). 

Mimetus  melanoleucus  sp.  n.  ( Fig.  11  ) 

Ç — 4,5  mm. 

Gophalotiiorax  como  nas  outras  especies. 

Olhos  posteriores  iguaes,  ern  íila  levemente 
procurva,  os  médios  distante*  um  do  outro  um  dia- 
metro  e a dois  diamotros  dos  lateraes. 

Olhos  médios  anteriores  duas  vezes  menores 
que  os  posteriores,  afastados  um  diâmetro  e a meio 
diâmetro  dos  lateraes,  que  estão  situados  ern  peque- 
nas eminências.  Area  dos  olhos  médios  mais  alta 
que  larga  e hem  mais  estreita  atraz.  Clypeo  mais 
baixo  que  os  clhos  rnedios  anteriores.  Cheliceras 
estreitas,  parallelas,  cerca  de  ires  vezes  maiores  que 
o clypeo. 

Laminas  maxillares  e peça  labial  como  na  es- 
pecie  precedente. 

Tibias  1 e II  com  1—1—1  longos  espinhos  dor- 

saes. 

Abdômen  globuloso,  transverso,  com  dois  pe- 
quenos tubérculos,  ás  vezes  obsoletos. 

Cephalothcrax  amárello-claro,  com  uma  larga 
faixa  mediana  castanha,  occupando  adianto  toda  a 
largura  da  area  ocular,  estreitando-se  para  traz,  o 
ás  vezes  levemento  infuscata.  Cheliceras  castanho- 
claras.  Estorno  amarello-claro,  ás  vezes  com  algu- 
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mas  manchas  marginaes  fuscas.  Ancas  das  pernas 
e laminas  maxillares  amarello-pallidas.  Peça  labial 
fulvescente  ou  pardo-escura.  Pernas  amarellas,  an- 
nelladas  de  castanho,  ou  com  o apice  dos  íemures 
e as  patellas  111  e IV  quasi  negros.  Abdômen  com 
a metade  anterior  do  dorso  negra  e a metade  pos- 
terior cinzento-clara ; em  ambas  pequenos  pontos 
pardos.  A’s  vezes  o abdômen  ó pardo,  pontilhado 
de  negro  o branco,  com  pequenas  manchas  irregu- 
lares muito  abundautes. 

Epigyno  allongado,  muito  rugoso  transversal- 
mente, em  linhas  angulosas  muito  nítidas. 

Ilab.  : Bahia  ( Santo  Antonio  da  Barra  ) e Per- 
nambuco (Serra  de  Communaty ). 

Typos  : 104>2  ( Bahia  ) e 8510  ( Pernambu- 
co ) da  collecção  E.  Simon  ( Museu  de  Paris  ). 

Mimetus  penicill A.TUS  sp.  n.  ( Figs.  5,  12, 

3o  e 87  ) 

cT  — 3,5  mm.  ç — 4 mm. 

Cephalothorax  como  nas  outras  especies. 

Olhos  posteriores  em  fila  mui  levemenle  re- 
curva, iguaes,  os  médios  separados  entre  si  meio 
diâmetro  e a diâmetro  e meio  dos  lateraes.  Olhos 
anteriores  em  fila  mais  recurva,  os  médios  bem  maio- 
res, afastados  quasi  dois  diâmetros  e a um  diâme- 
tro dos  lateraes.  Olhos  lateraes  geminados,  com  pe- 
quenas eminências.  Area  dos  olhos  médios  bem 
mais  alta  que  larga,  muito  mais  estreita  atraz.  Gly- 
peo  mais  de  duas  vezes  mais  baixo  que  a area  dos 
olhos  médios. 

Abdômen  mais  largo  que  longo,  muito  dilatado 
diante  e pontudo  atraz. 

Cephalothorax  pardo  claro,  com  duas  linhas 
longitudinaes  castanho-escuras,  que  começam  nos 
olhos  lateraes  posteriores,  e convergem  atraz,  quasi 
na  borda  posterior,  unindo-se  por  pequena  linha 
transversal.  Entre  ess«s  linhas  ha  uma  larga  faixa 
pardo  escura.  Gheliceras,  peça  labial  e laminas 
maxillares  amarellas.  Pernas  amarellas,  com  largos 
anneis  castanhos  no  apice  dos  femures,  base  e api- 
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co  das  patellas.  Abdômen  branco,  reticulado  cie 


negro. 


Epigyno  em  fôrma  de  U,  do  concavidade  pos- 
terior muito  espessada. 

Palpo  do  macho  de  patella  curta;  tibia  pouco 
maior  que  a patella  e sem  apophyse  ; tarso  maior 
que  a patella  com  a tibia,  de  apice  saliento  e gran- 
de bolbo  com  duas  apophyses. 

llab. : Rio  do  Janeiro  (Martins  Gosta  o Pi- 
nheiro ). 

Typos : 390  (d*)  e 3 10  (ç)  do  minha  collec- 

çíío. 


Genero  Ero  G.  Koch,  1837 

Gephalothorax  curto,  muito  convexo,  quasi 
igualmente  declive  para  diante  e para  traz.  Olhos 
grandes,  pouco  deseguaes,  os  médios  formando  uma 
area  geralmente  de  diâmetros  iguaes,  um  pouco  mais 
larga  adiante.  Olhos  lateraes  mais  ou  menos  dis- 
tantes dos  médios.  Glypeo  igual  ou  mais  alto  que 
a area  dos  olhos  médios.  Peça  labial  e laminas 
maxillares  como  em  Mimetus.  Pernas  longas,  pou- 
co desiguaes,  todas  armadas  de  espinhos.  Abdô- 
men muito  alto,  geralmente  provido  de  tubérculos. 

Typo  : E.  tuberculata  ( de  Geor  ). 

Esto  genero,  como  Mimetus,  6 igualrnente  cos- 
mopolita. Da  America  tropical  so  conhecem  nove 
especies,  das  quaes  oito  brasileiras,  que  podemos 
distinguir  pela  seguinte  chave : 

d"  d1 

A — Abdômen  mais  largo  que  longo  : tarso  dos  palpo, 
com  uma  apophyse  sub-basal — E.  cathariuaa  Keys 

AA  — Abdômen  mais  longo  que  largo ; tarso  dos  pnlpos 
sem  apophyse  basal : 

B — Abdômen  com  dois  tubérculos  do  cada  lado,  ge- 
minados — E.  goeld/i  Keys. 

BB  — Abdômen  com  um  pequeno  tubérculo  de  cada  lado, 
pouco  saliente  — E.  valida  Keys. 
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A — Abdomeu  muito  maia  largo  que  longo  — E.  lata  Keys. 

AA  — Abdômen  tilo  ou  mais  longo  que  largo,  ou  pouco 
mais  largo  que  longo  : 

B — Abdomeu  com  tres  tubérculos  na  região  posterior; 
epigyno  muito  alto,  bifurcado  — E.  melaiiòstonia 
sp.  n. 

BB  — Abdômen  com  dois  tnberculos,  ás  vezes  obsoletos  ; 
epigyno  plano. 

C — Epigyno  nitidamente  mais  largo  que  longo  : 

D — Abdômen  com  a metade  posterior  branca  e a 
anterior  negra  — E.  spinifrons  sp.  n. 

DD  — Abdômen  do  colorido  geral  pardo,  com  ponti- 
lhado de  contraste  — E.  huinilitkorar.  Keys. 

CC  — Epigyno  mais  longo  que  largo  ou  de  diâmetros 
iguaes. 

D — Epigyno  de  diâmetros  iguaes,  em  desenho  de 
flor  de  lys  — E.  gracilis  Keys. 

DD  — Epigyno  bem  mais  longo  que  largo,  com  um 
rebordo  posterior  chitiuoso  em  U — E.  catha- 
rinae  Keys. 

Ero  catiiarinae  Keyserling,  1886  ( Fig.  15) 

E.  c.  Keyserling  — Spinnen  Amerikas,  Theri- 
diidae,  1886,  Vol.  11,  p.  251,  pr.  XX,  f.  30. 

E.  c.  Keyserling  — Spinnen  Amerikas,  Brasil. 
Sp.  1891,  p.  217. 

E.  c.  Petrumkevitch  — Buli.  America  Mus. 
Nat.  Ilist.,  p.  3tf7. 

$ — 3,9  mm. 

Cepbalothorax  pouco  mais  largo  que  longo, 
bem  mais  estreito  adiante,  muito  convexo,  mais  alto 
na  metade  posterior  e muito  obliquo  para  diante. 
Porção  thoracica  sem  sulco  mediano.  Glypeo  mais 
alto  que  a area  ocular. 

Olhos  anteriores  em  fila  bem  recurva,  os  mé- 
dios maiores,  separados  dos  lateraes  um  diâmetro 
e um  pouco  mais  proximos  um  do  outro.  Olhos 
posteriores  em  lila  direita,  iguaes,  os  médios  sepa- 
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rados  um  diâmetro  e mais  afastados  dos  latoraes. 
Area  dos  olhos  médios  mais  larga  que  alta,  mais 
estreita  atraz. 

Abdômen  mais  largo  que  longo,  sendo  mais 
largo  na  metade  anterior,  onde  6 arredondado,  pon- 
tudo atraz,  sobro  as  fiandeiras,  e com  um  pequeno 
tubérculo  dorsal  de  cada  lado,  na  porção  mais  dila- 
tada. 

Cepbalothorax  amarello,  com  a região  ocular 
negra  e ornada,  no  meio,  de  uma  faixa  longitudi- 
nal pardacenta,  larga  adiante,  estreitando-se  para 
traz  e interrompida,  em  sua  porção  anterior,  por 
varias  faixas  claras.  Cheliceras,  laminas  maxillares, 
peç3  labial,  esterno  e palpos  amarello-claros.  Per- 
nas amarellas,  com  manchas  pardas  na  base  e ápi- 
ce dos  femures,  nas  patellas  o no  apice  das  tibias 
I e II. 

Abdômen  pardo,  com  faixas  transversaes  pouco 
nitidas,  vermelhas  e ennegrecidas  ; fiandeiras  ama- 
rello-pardacentas.  Epigyno  fulvo. 

d"  — 3,3  mm. 

Cephalothorax  com  a faixa  longitudinal  pouco 
nitida. 

Abdômen  amarollo-pardacento,  com  algumas 
manchas  brancas  e faixas  escuras  pouco  nitidas  no 
dorso.  A’s  vezes  manchas  pardas  adiante  dos  tu- 
bérculos o sobre  as  fiandeiras.  Outras  vezes  o abdô- 
men é azulado  uniforme. 

Ilab. : .Santa  Catharina  o Rio  de  Janeiro. 

Ero  gíeldii  Keyserling,  í 89 1 

E.  (j.  Keyserling — Spinnen  Amerikas,  Brasil  sp., 
• ' 1891,  p.  218,  pr.  VIII,  f.  159 

d”  — 2.0  mm. 

Cephalothorax  como  na  especio  precedente. 
Clypeo  da  altura  da  area  dos  olhos  modios. 

Olhos  posteriores  em  fila  levemonte  recurva, 
iguaes,  quasi  equidistantes  (separados  um  diâmetro), 
os  médios  um  pouco  mais  approxiir.ados.  Olhos 
anteriores  em  fila  recta,  equidistantes,  os  médios 
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duas  vezes  maiores  que  os  lateraes  ( estes  do  tama 
nlio  dos  olhos  posteriores  ).  O espaço  que  os  separa? 
uns  dos  outros  igual  á metade  de  seu  diâmetro. 
Area  dos  olhos  médios  de  diâmetros  iguaes,  mais 
larga  adiante. 

Labia  mais  largo  que  longo,  de  apice  arredon- 
dado, nao  alcançando  o meio  das  laminas-maxillares. 
Esterno  convexo,  mais  longo  que  largo. 

Abdômen  mais  longo  que  largo,  arredondado 
adiante,  pontudo  atraz,  lendo  de  cada  lado,  no  meia 
do  dorso,  dois  pequenos  tubérculos  pontudos,  gemi- 
nados, obliquos  para  cima  e para  í‘óra. 

Cephalothorax  arnarello,  com  uma  estreita  faixa 
longitudinal  mediana  parda,  que  começa  no  clypeo 
e uma  faixa  mais  larga,  quasi  marginal,  de  cada 
lado.  Cheliceras,  laminas-maxillares  e peça  labial 
pardo-claras.  Esterno  pardo-claro,  arnarello  no  meio. 
Pernas  e palpos  amarelLos,  anneladoa  de  escuro. 

Abdômen  cinzanto-amarellado  claro,  manchada 
de  vermelho  sobre  as  fiandeiras  e com  intenso  pon- 
tilhado branco,  formando  círculos.  As  quatro  íos- 
selas  do  dorso  e a parto  anterior  dos  tubérculos 
pardas. 

Hab. : Rio  de  Janeiro. 

Eko  gracilis  Keyseriing,  1891  ( Fig.  16) 

E.  <j.  Keyseriing,  Spinnen  Amerikas,  Brasil. 
Sp„  1891,  p.  219,  p.  VIII,  f.  160 

$ — 3,4  mm. ' 

Cephalothorax  como  nas  outras  especies.  Cly- 
peo mais  alto  que  a area  dos  olhos  médios. 

Olhos  posteriores  em  fila  direita,  pequenos,  os 
médios  separados  um  do  outro  apenas  meio  diâme- 
tro e ires  vezes  mais  afastados  dos  lateraes.  Olhos 
anteriores  em  fila  levemente  procurva,  os  médios 
maiores  e separados  menos  de  um  diâmetro,  e um 
pouco  mais  distantes  dos  lateraes.  Area  dos  olhos 
medio  mais  larga  que  alta,  mais  estreita  atraz. 

* Espinhos  das  pernas  muito  robustos. 
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Abdômen  mais  largo  que  longo,  arredondado 
adiante,  pontudo  atraz,  tendo  do  cada  lado,  no  dorso, 
um  pequeno  tubérculo  rombo. 

Cephalothorax  amarello,  apresentando  no  meio 
do  dorso  uma  faixa  longitudinal  avermelhada,  larga 
adianto,  ostreitando-so  para  traz.  Cheliceras,  lami- 
nas-maxillares,  peça  labial,  e torno  e palpos  amarel- 
lo-claros.  Pernas  amarellas,  com  A a 5 anneis  es- 
curos nos  femures,  dois  nas  tibias  e nos  protarsos 
e com  as  pontas  dos  tarsos  também  escuras. 

Abdômen  amarello,  manchado  de  branco,  tendo 
na  porçflo  posterior  do  dorso  varias  manchinhas  ne- 
gras e na  porção  anterior  outra,  bem  maior. 

IJab.  : Rio  de  Janeiro. 

Ero  iiumilithorax  Keyserling,  18S6.  ( Fig.  17) 

E.  h.  Keyserling — Spinnen  Amerikas,  Theri- 
diidae,  Vol.  II,  p.  15,  pr.  XI,  f.  111. 

E.  k.  Keyserling — Spinnen  Amerikas,  Brasil 
sp.,  P.  217. 

$ — 2,9  mm. 

Cephalothorax  como  nas  outras  especies.  Cly- 
peo  mais  alto  que  a area  dos  olhos  rnedhos. 

Olhos  posteriores  em  lila  direita,  pequenos,  os 
médios  separados  um  do  outro  um  diâmetro  e vez 
o meia  rnaís  afastados  dos  lateraes  Olhos  anteriores 
em  íila  direita,  equidistantes,  os  médios  postos  em 
uma  elevação  mediana  e maiores.  Area  dos  olhos 
medio ' mais  larga  que  longa,  um  pouco  mais  es- 
treita atraz. 

Peça  labial  arredondada,  tão  longa  quilo  larga, 
apenas  alcançando  o meio  das  laminas  maxillares. 
Esterno  cordiforme,  tilo  longo  quão  largo. 

Abdômen  tão  longo  quão  largo,  com  um  pe- 
queno tubérculo  rombo  do  cada  lado. 

Cephalothorax  amarello,  com  uma  larga  faixa 
pardo-avormelhada  de  cada  lado  o uma  outra  es- 
treita mediana,  em  parte  interrompida.  Cheliceras, 
laminas-maxillares,  peça  labial  e esterno  pardo- 
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avermelhados.  Pernas  e palpos  amarello  claros  com 
faixas  e manchas  avermelhadas. 

Abdômen  cinzento,  apresentando  adiante  e atraz 
dos  tubérculos  faixas  irregulares,  formando  peque- 
nas manchas  brancas.  Todo  dorso  salpicado  de  pe- 
quenos pontos  pardos,  de  onde  partem  longas  cerdas 
erectas. 

TTab.  : Amazonas  e Pará  ( N.  6-483  da  collec- 
çáo  E.  Simon  ). 


Ero  lata  Keyserling,  1891  ( Fig.  18) 

E.  I.  Keyserling — Spinnen  Amerikas.  Brasil 
Sp.  1891,  p.  220,  pr.  VIII,  f.  162 

Ç — 4,1  mm. 

Cephalotborax  um  pouco  mais  longo  que  nas 
outras  especies,  e provido  de  um  sulco  thoraciço 
longitudinal  nitido.  Clypeo  um  nada  mais  alto  que 
a area  dos  olhos  médios. 

Olhos  posteriores  em  linha  direita,  pequenos, 
os  médios  separados  urn  do  outro  pouco  mais  de 
meio  diâmetro  e a pouco  man  de  um  diâmetro  dos 
lateraes.  Olhos  anteriores  em  íila  levemente  recur- 
va, os  mediou  maiores,  separados  cerca  de  um  dia- 
metro  e um  pouco  mais  proximos  dos  lateraes. 
Area  dos  olhos  médios  mais  larga  que  alta,  mais 
estreita  atraz. 

Abdômen  muito  mais  largo  que  alto,  com  um 
tubérculo  saliente  de  cada  lado. 

Cephalotborax  amarello,  com  as  linhas  obliquas 
que  limitam  a região  cephalica  e o sulco  mediano 
branco-avermelhados.  Cheliceras,  laminas-maxillares, 
peça  labial,  e, terno  e palpos  amarellos.  Pernas 
amarellas,  com  o apice  dos  femures,  patellas  e tí- 
bias dos  dois  primeiros  pares  brune^-vermelhos. 

Abdômen  cinzento,  manchado  de  branco,  com 
varias  faixas  dorsaes  transversaes,  em  parte  inter- 
rompidas, 

Ilab. : Rio  de  Janeiro. 
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ERO  M6LAN0ST0MA  Sp.  11.  ( FigS.  19  6 20) 

Ç — 4,5  mm. 

Gephalothorax  estreito,  mediocrernente  elevado. 
Glypeo  da  altura  da  area  dos  olhos  médios. 

Olhos  posteriores  ern  ílla  ampla,  direita,  os  mé- 
dios separados  um  do  outro  cerca  do  um  diâmetro 
e a mais  de  tres  dos  lateracs.  Olhos  anteriores  ern 
lila  direita,  os  rnedios  muito  maiores,  subcontiguos, 
distantes  um  diâmetro  dos  lateracs.  Area  dos  olhos 
médios  de  diâmetros  iguaes,  mais  larga  adiante,  03 
olhos  anteriores  duas  vezes  maiores  que  os  posteriores. 

Todas  as  pernas  armadas  de  robustos  espinhos. 

Peça  labial  mais  longa  que  larga,  de  apico  re- 
gularmente arredondado,  excedendo  um  pouco  o 
meio  das  laminas-rnaxillares.  Esterno  bem  mais  lon- 
go que  largo,  terminando  atraz"  om  ponta  romba, 
entro  as  ancas  posteriores. 

Abdômen  muito  dilatado  e alto  atraz,  onde  apre- 
senta tres  tubérculos  proximamente  iguaes:  dois  la - 
toraes  oblíquos  e um  mediano,  erecto.  • 

Epigyno  alto,  com  um  escapo  posterior  erecto, 
bífido,  bem  visivel  quando  se  olha  o abdômen  pela 
parte  posterior  ( fig.  20  ). 

Gephalothorax  amarellofulvesconte,  com  larguís- 
sima faixa  castanho-clara,  que  occupa  toda  região 
cephalica,  estreitada  para  traz,  de  bordas  sinuosas  e 
mais  escuras.  Nessa  faixa  ha  dois  pares  do  manchas 
claras  do  colorido  do  cephalothorax.  Gheliceras,  la- 
minas maxillares  e peça  labial  castanho-negras  ; as 
laminas  com  as  pontas  brancas.  Esterno  amarello 
com  duas  manchas  pardas  lateraes  e uma  posterior, 
entre  as  ancas  IV.  Ancas  amarellas.  Pernas  e pal- 
pos  amarellos,  annelados  e manchados  de  pardo  escuro. 

Abdômen  pardo-acinzentado  claro,  proíusamon- 
te  pontilhado  de  branco,  com  algumas  pequenas  man- 
chas negras  o com  pontos  fulvos,  dos  quacs  partem 
curtas  cordas  eroctas.  Ventre  pardo  acinzentado-cla- 
ro,  com  manchas  castanhas  e tres  manchas  brancas 
allongadas,  que  v3o  da  íenda  epigastrica  ás  fiandeiras. 

Jlab. : Bahia 
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Typo : N.  17138  da  collecç3o  E.  Simon  (Mu- 
seu de  Paris  ) 

Ero  spinifrons  sp.  n.  ( Figs  21  e 38) 

5 — 3 mm. 

Cephalothorax  como  em  Evo  goe'dii.  Clypeo 
da  altura  da  area  dos  olhos  médios.  Gephalothorax 
com  cerdas  ereelas,  espiniformes. 

Olhos  posteriores  pequenos,  iguaes,  em  fila  leve- 
mente  procurva,  os  médios  separados  um  do  outro 
meio  diâmetro  e a dois  diâmetros  dos  lateraes.  Olhos 
anteriores  em  fila  levemente  recurva,  quasi  equidis- 
tantes, separados  cerca  de  um  diâmetro,  os  médios 
maiores. 

Area  dos  olhos  médios  um  pouco  mais  longa 
que  larga,  mais  estreita  atraz. 

Abdômen  triangular,  arredondado  adiante,  pon- 
tudo atraz,'  mais  longo  que  largo. 

Gephalothorax  arnarello,  com  grande  campo 
mediano  castanho,  em  ponta  de  lança,  com  delgada 
linha  clara  mediana  e duas  linhas  semelhantes,  la- 
teraes, na  parte  triangular  do  desenho  escuro.  Per- 
nas armadas  de  fracos  espinhos,  arnarello- claras,  com 
o apice  dos  femures  e as  patellas  castanhos.  Ester- 
no amarello-sulfureo.  Cheliceras,  laminas-maxillares 
e peça  labial  castanhas. 

Abdômen  com  a metade  anterior  do  dorso  negra 
e a metade  posterior  branco-suja.  Nessa  metade  clara 
ha,  de  cada  lado,  uma  linha  sinuosa  negra,  conver- 
gindo para  o tubérculo  anal.  Ventre  pardo-esbran- 
quiçado,  com  uma  linha  transversal  lusca  adianto 
das  fiandeiras  e duas  muito  obliquas,  quasi  horizon- 
taes  pouco  adiante. 

llab.  : Pinheiro  (Rio  de  Janeiro) 

Typo : Em  minha  collecçSo. 

Ero  valida  Keyserling,  1891. 

E.  v.  Keyserling  — Spinnen  Amerikas,  Brasil 
Sp.,  1891,  p.  220,  pr.  VIII,  f.  ÍGI. 

cT  — 3,7  mm. 

Cephalothorax  como  nas  outras  especies.  Sulco 
mediano  pouco  nitido. 
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Clypeo  mais  alto  que  a area  dos  olhos  médios. 
Olhos  posteriores  em  linha  direita,  os  médios 
separados  um  do  outro  apenas  meio  diâmetro  e tres 
vezes  mais  distantes  dos  lateraes.  Olhos  anteriores 
em  fila  direita,  os  médios  duas  vozes  maiores,  e pos- 
tos em  fortes  elevações,  separados  um  do  outro  [tou- 
co mais  de  um  raio  e um  pouco  mais  distantes  dos 
lateraes.  Area  dos  olhos  médios  mais  larga  que  alta, 
muito  mais  estreita  atraz. 

I Abdômen  um  pouco  mais  longo  que  largo,  com 

dois  pequenos  tubérculos  pouco  nitidos  em  sua  por- 
ção mediana. 

Gephalothorax  amarello,  com  uma  faixa  longi- 
tudinal mediana  avermelhada,  larga  adiante,  estrei- 
ta atraz  Gheliceras,  laminas  maxillares,  peça  labial, 
esterno  e palpos  amarellos.  Pernas  amarellas,  com 
os  femures  I annelados  de  escuro  e os  ápices  de  to- 
das as  tibias  pardo  escuros. 

Abdômen  amarello-sujo,  manchado  do  branco, 
tendo  na  metado  posterior  do  dorso  duas  grandes 
manchas  negras  e,  um  pouco  adiante,  outras  duas 
menóres. 

Ilab.  : Rio  de  Janeiro 


Genero  Arocha  Sirnon,  1893 


Distingue-se  de  Ero  por  ter  o cephalothorax 
mais  baixo  e mais  longo,  bastante  estreitado  adian- 
te e a fronte  estreita.  Os  olhos  médios  occupam  uma 
eminencia  subquadrada  e biíida.  Os  olhos  médios  aD- 
teriores  aão  muito  maiores  que  os  outros.  As  che- 
liceras  sõo  mais  longas  que  as  laminas  maxillares, 
sendo  estas  quasi  direitas.  Pernas  anteriores  muito 
maiores  quo  as  posteriores,  com  as  tibias  o protar- 
sos  armados  de  longuíssimos  espinhos  seriados,  tan- 
to na  face  interna  como  na  externa,  assim  como 
dos  pequenos  espinhos  intermediários. 

Especie  unica : Aracha  enjthrophlhalma 
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Arocha  erythrophtiialma  Simon,  1893 

A.  c.  — Sitrion  Ann.  Soc.  Entorn.  Fraace,  1893, 

V.  62,  p.  325 

5 — 6 rnm. 

Cephalothorax  palliclo,  liso  e glabro ; elevuçao 
ocular  negra  com  os  olhos  vermelhos,  orlados  de 
rubro-cochonilha.  Cheliceras  de  base  fulva  e apice 
avermelhado.  Abdômen  mais  longo  que  largo,  de  api- 
ce dilatado,  com  tubérculos,  olivaceos,  ornado  de  man- 
chas e pontos  amarellos,  numerosos.  Esterno  pallido, 
liso.  Laminas  maxillares  e peça  labial  fuscas.  Per- 
nas anteriores  muito  longas,  pallidas,  com  todas  as 
ancas  e trochanteres  e com  o apice  dos  femures  1 
e II  fuscos.  Epigyno  negro-avermelhado,  linguifor- 
rne,  com  duas  pequenas  depressões  basaes  e de  api- 
ce levernente  bifido. 

Ilab.  : Pará,  Perú. 


Genero  Gclanor  Thorell,  1869 


i 


Gephalothorax  convexo  atraz,  sensivelmente  es- 
treitado para  diante,  onde  é bem  mais  baixo,  com 
a fronte  larga  e obtusa.  Olhos  médios  formando  uma 
area  mais  longa  que  larga,  muito  mais  larga  adian- 
te, os  olhos  posteriores  subcontiguos  e os  anterio- 
res maiores  e proeminentes.  Olhos  lateraes  muito  dis- 
tantes dos  médios.  Glypeo  pouco  mais  alto  que  os 
olhos  médios  anteriores.  Pernas  posteriores  muito 
mais  curtas  que  as  anteriores  e muticas. 

Palpos  do  macho  muito  longos  e delicados,  de 
tar  o pequeno. 

Hab.  : America  tropical. 

Typo  : G.  zonntus  G.  Koch 

Conta  o genero  Gelanor,  actualmente,  dez espe- 
cies,  das  quaes  cinco  brasileiras.  Para  essas  especies 
organizei  as  seguintes  chaves : 
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A — Estylete  bifido,  com  um  dos  ramos  chanfrado  e o ou- 
tro ponteagudo  ; rebordo  livre  do  bulbo  piloso  — G. 
mixtm  O.  Canibr. 

AA  — Estylete  simples ; rebordo  livro  do  bulho  glabro  : 

13  — Estylete  lougo,  livre  orn  quasi  toda  sua  extensão  — 
Gr.  insular  is  sp.  n. 

BB  — Estylete  curto,  recurvo,  livre  apenas  no  terço  api- 
cal — G.  zonatus  ( Ki  ch  ) 

?? 

A — Cephalothorax  sem  larga  faixa  mediana,  ora  manchado, 
era  de  colorido  uniforme  : 

B — Epigyno  com  duas  fossetas  ( receptáculos  sominaes  ), 
ás  vezes  inconspieuas  : 

O — Epigyno  com  duas  largas  fossetas,  grandes  e razas 
e com  uma  larga  liugueta  mediana  : 

D — A lingueta  mediana  ó da  mesma  largura  adiante 
e atraz  ou  mais  estreita  adiante  : 

E — Cephalothorax  manchado  : 

P — Região  cephalica  com  uma  pequena  mancha 
em  meia  lua ; lingueta  do  epigyno  mais 
estreita  atraz;  fonsetas  ovaes,  transversas 
— O.  zonatus  ( Kocli ) 

FF  — Região  cephalica  toda  castanho-escura,  uni- 
forme ; fossetas  do  epigyno  quasi  circu- 
lares — O.  obscurus  sp.  n. 

EE  — Cephalothorax  claro,  de  colorido  uniforme  : 

F — Epigyno  trapezoide,  tão  longo  quão  largo 
e de  base  posterior ; fossetas  quasi  longitu- 
dinaes  — G.  altithorax  Ko)  s. 

FF  — Epigyno  oval  transverso,  bem  mais  largo  que 
longo;  fossetas  transversaes  G. mtxtus — O.  Cajnbr. 

DD  — Lingueta  media  do  epigyno  muito  mais  larga 
atraz,  em  forma  de  T invertido  ( J, ) G. 
proximass  sp.  n. 

CC  — Epigyno  com  uma  apophyso  triangular  anterior, 
e com  duas  fossetas  punctiformes,  profundas 
G.  consequcns  O.  Camb. 
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BR  — Epigyuo  com  quatro  fossetas  (receptáculos): 

C — Epigyuo  com  uma  liugucta  mediana,  cortada  por 
um  sulco  transverso  ; fossetas  irregulares,  quasi 
coalescentes. — G.  latus  Keys. 

CC  — Epigyuo  com  as  fossetas  circulares,  formando  tra- 
pézio e sem  lingueta  mediana — G.  herald,cus 
Petrunk. 

AA  — Cephalothorax  com  larga  faixa  longitudiual  mediana. 

— G.  disti&ctus  O Cambr. 


Gelanor  zonatus  ( G.  Koch  ),  18Í5 
( Fig.22,  25,  34  o 35 ) 

Galena  zonata  C.Koch,  Die  Arachniden,  1845, 
Vol.  XII,  p.  105.  f.  í<  32. 

Galena  zonata  filackwall,  Ann.  & Mag,  Nat. 
Ilist.,  1863,  Vol.  XI,  p.  39 

Galena  dieta  Taczanowski;  Ilorae  Soc.  Bntom. 
Rora.,  1873,  Vol.  X,  p.  113,  pr.  II,  f.  1 

G.  z.  Keyserling  — Spinnen  Atnerikas,  Epeiri- 
dae,  1893,  p.  368,  pr.  XIX,  f.  275 

G.  z.  Simon  — Ilist.  Nat.  Ar.,  1895,  Vol.  I, 
p.  947,  f.  1018 

$ — 5 a 6 rrun. 

Cephalothorax  pouco  mais  longo  que  largo,  muito 
estreitado  adiante,  muito  convexo,  mais  alto  um 
pouco  adiante  do  meio,  de  onde  igualmente  baixa 
para  diante  e para  traz.  Não  ha  sulcos  cephalicos 
e a estria  thoracica  mediana  ó pequena  e remota. 
Glypeo  estreito,  da  altura  dos  olhos  anteriores.  Tu- 
bérculos dos  olhos  médios  anteriores  bastante  no- 
tável; os  dos  olhos  lateraes  muito  menores. 

Olhos  posteriores  em  tila  direita,  pequenos,  os 
médios  separados  entre  si  meio  diâmetro  e tres  vezes 
mais  distantes  dos  lateraes.  Olhos  anteriores  em  tila 
recur  /a,  os  médios  duas  vezes  maiores,  afastados  cerca 
de  dois  terços  de  diâmetro  e tres  vezes  mais  dis- 
tantes dos  lateraes.  Area  dos  olhos  médios  mais  alta 
que  larga,  muito  m;jis  estreita  atraz. 
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Laminas  maxillares  mais  de  duas  vezes  mais 
longas  que  largas,  inclinadas  sobre  a peça  labial, 
pontuda  e mais  longa  que  larga. 

Pernas  dos  dois  primeiros  pares  muito  longas 
e bem  mais  espessas  que  as  posteriores,  com  a ar- 
maçao  typica  nas  tibias  e protarsos. 

Abdómen  mais  largo  que  longo,  de  fiandeiras 
terminaes. 

Cephalothorax  amarello  ou  pardo,  tendo  de  cada 
lado  uma  faixa  longitudinal  avermelhada  ou  fusca  e 
no  meio  da  regiüo  ceplialica  uma  mancha  semilunar 
do  mesmo  torn. 

Olhos,  ás  vezes,  orlado3  de  vermelho.  G hei i ceras; 
peça  labial  e laminas  maxillares  da  côr  do  cepha- 
lothorax, bem  como  o esterno,  que  apresenta  duas 
estreitas  faixas  transversaes  escuras,  a posterior  in- 
terrompida no  meio.  Femures,  patellas  e apice  das 
tibias  I e II  pardos,  o resto  dessas  pernas  e as  per- 
nas III  e IV  amarellas.  Sob  as  tibias  I e 11,  sobre 
os  femures  III  o IV  e tibias  e protarsos  IV  uma  linha 
longitudinal  vermelha.  Palpo3  amarellos. 

Abdómen  de  dorso  cinzento  com  duas  grandes 
manchas  ovaes  anteriores  brancas  e,  bem  para  traz, 
A estreitas  faixas'  transversaes  brancas,,  orladas  de 
negro  ou  de  rubro.  Ventre  cinzento  escuro  ou  ver- 
melho escuro  com  uma  faixa  branca  transversa. 

Epigyno  largo,  com  uma  Iingueta  chili nosa 
mediana  e duas  fossetas  razas,  limitadas,  junto  á 
Iingueta,  por  um  rebordo  virguliforme. 

d"  — 5,4  ram. 

Palpos  muito  longos  e delgados,  de  patella 
muito  longa,  com  fortes  espinhos  apicaes  divergentes 
tarso  pequeno,  de  grande  bulbo,  com  um  ourelo  chi- 
tinoso  negro  e pequeno  estyleto  recurvo. 

Hab.  r O habitat  dessa  espccie  estende-se  por 
toda  America  Meridional,  ató  o sul  do  Brasil.  Na 
collecç3o  E.  Simon,  do  Museu  de  Paris,  ha  exem- 
plares das  seguintes  procedências : Peru  ( Cavallo 
Cocho,  Iquitos,  Tarapoto — 8356),  Pará  (2169  o 
19267),  Pernambuco  ( 15951,  17061  ),  Bahia  (H450, 
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8473,  10513,  17120,  18676),  Rio  (2986,  16051  ) 
S.  Paulo  ( 24107  ) Minas  Geraes  ( 8447,  8448  ) Goyaz 
(21571  ),  Matto  Grosso  ( 10493)  Paraguay  (8944). 
Keyserling  colligiu-a  do  Rio  Grande  do  Sul  e Tac- 
zanowski  da  Guyanna  Franceza.  Tenho  em  minha 
collécçao  exemplares  do  Rio,  Minas,  Sao  Paulo  e 
Santa  Catharina. 

Geuanor  insulauis  sp,  n.  ( Fig.  24 ) 

d"  — 5 mm. 

Cephalothorax  muito  convexo,  pour.o  mais  lon- 
go que  largo,  bem  mais  estreito  adeante,  sem  sul- 
cos cephahcos  e com  pequena  estria  thoracica  muito 
remota.  Olhos  posteriores  em  fila  direita,  pequenos, 
os  médios  subcontiguos  e distantes  tres  diâmetros 
dos  lateraes.  Olhos  anteriores  em  fila  direita,  os 
médios  duas  vezes  maiores,  pouco  afastados  um  do 
outro  ( menos  de  um  diâmetro  ) e bem  mais  dis- 
tantes dos  lateraes.  Olhos  lateraes  anteriores  e pos- 
teriores contiguos.  Area  dos  olhos  médios  mais 
alta  que  larga,  bem  mais  estreita  atraz,  os  olhos 
anteriores  duas  vezes  maiures  que  os  posteriores. 
Clypeo  da  altura  dos  olhos  médios  anteriores.  La- 
minas maxillares,  peça  labial  e pernas  como  em  G. 
zonatus  ( Koch  ). 

Abdômen  oval  curto,  de  fiandeiras  terminaes. 

Cephalothorax  amarello,  com  linhas  avermelha- 
das pouco  nitidas.  Pernas  I e II  avermelhadas,  as 
outras  amarellas.  Esterno,  ancas,  laminas  maxillares, 
peça  labial  e palpos  amarellos. 

Abdômen  cinzento-pardacento  na  metade  ante- 
rior, onde  apresenta  duas  grandes  manchas  brancas, 
orladas  de  carmin  ; branco  na  metade  posterior,  que 
ó ornada  de  duas  estrias  transversaes  carmezins  ; as 
duas  metades  sSo  separadas  por  uma  linha  carmezin 
lovemeníe  angulosa  e sinuosa,  curva  para  diante. 
Ventre  pardo-claro,  com  grande  mancha  branca  qua- 
drangular  mediana. 

Ilab. : Ilha  de  S.  Vicente  (S.  Paulo), 

Typo  : N.  18963  da  eollecção  E.  Simon  ( Mu- 
seu de  Paris ). 
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Gelanor  obscurus  sp.  n.  ( Fig.  3i  ) 

Ç — 7 tn  rn . 

Cephalotliorax  muito  elevado  em  sua  parte  me- 
diana, igualmente  declivo  para  a frente  e para  traz, 
muito  estreitado  adiante,  sem  sulcos  cenhalicos  e do 
pequena  estria  thoracica  muito  remota. 

Olhos  posteriores  pequenos,  em  fila  direita,  os 
médios  separados  meio  diâmetro  e tres  vezes  mais 
distantes  dos  lateraes.  Olhos  anteriores  em  fila  re- 
curva, os  médios  duas  vezes  maiores  que  os  lateraes, 
dos  quaes  distam  cerca  de  dois  diâmetros.  Area  dos 
olhos  médios  mais  alta  que  larga  e bem  mais  es- 
treita atraz.  Clypeo  da  altura  dos  olhos  médios  an- 
teriores. 

Peça  labial  parallela,  de  ponta  regularmente  ar- 
redondada, excedendo  muito  o meio  das  laminas 
maxillares. 

Abdômen  muito  dilatado  adiante. 

Tibias  I e II  com  8 longos  espinhos  anteriores 
e entre  elles,  1-1-3-4-6-6  6 pequenos  espinhos  se- 
riados; protarsos  com  cinco  longos  espinhos  ante- 
riores e,  entre  elles  series  de  5-8-8  e fõ  pequenos 
espinhos. 

Cephalotliorax  fulvo-claro,  sendo  toda  porção 
do  declive  anterior  castanho  escura  e o clypeo  mais 
claro  do  meio.  Cheliceras,  peça  labial  e laminas  ma- 
ximillares  quasi  negras.  Esterno  amarello,  com  uma 
orla  castanha  denteada  e uma  estreita  faixa  trans- 
versal do  mesmo  colorido,  ao  nivel  das  ancas  II. 
Ancas  I quasi  negras,  as  outras  amarellas.  Pernas  I 
e II  amarellas,  com  manchas  quasi  negras  nos  fe- 
mures,  patellas,  base  e apice  das  tibias  e apice  dos 
protarsos ; pernas  III  e IV  com  estreita  linha  do 
mesmo  tom  na  lace  dorsal  das  tibias,  protarsos  e 
tarsos. 

Abdômen  pardo,  com  estreitas  linhas  transver- 
saes  negras,  approximadas  duas  a duas  e com  algu- 
mas manchas  vermelhas  irregulares.  Ventre  castanho- 
avermelhado  escuro,  cum  uma  faixa  transversal  bran- 
co-suja, havendo  acima  das  fiandeiras  larga  faixa 
castanho-escura. 
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Epigyno  com  uma  lingueta  mediana,  de  bordas 
quasi  parallelas,  limitadas  por  duas  largas  fossetas 
razas,  quasi  regularmente  circulares. 

Hab.  : Paraguay  e Matto  Grosso. 

Typo  : N.  22810  da  collecçSo  E.  Simon. 

Gelanou  altitiiorax.  Keyserling,  1893  ( Fig.  28) 

G.  a Keyserling  — Spinnen  Amerikas,  Epei- 
ridae,  1893,  p.  370,  ps.  XIX,  p.  276. 

Ç — 5,0  mm. 

Gephalothora.x.  um  nada  mais  longo  que  largo,, 
bem  estreitado  adiante,  elevado  no  meio  em  uma 
crista,  levemente  chanfrada,  formando  dois  como 
tubérculos  lateraes,  o regularmente  declive  para  diante 
e para  traz.  Estrias  cephalicas  presentes  e pouco 
ni tidas ; região  thoracica  com  uma  fosseta  circular. 
Glypeo  mais  baixo  que  os  olhos  médios  anteriores. 

Olhos  posteriores  em  fila  direita,  pequenos  e 
iguaes,  os  mcdios  subcontiguos  e separados  dos  la- 
teraes cerca  de  tres  diâmetros.  Olhos  anteriores  em 
linha  muito  recurva,  os  médios  mais  de  duas  vezes 
maiores,  separados  um  diâmetro  e duas  vezes  mais 
distantes  dos  lateraes.  Area  dos  olhos  médios  mais 
alta  que  larga,  muito  mais  estreita  atraz.  Olhos  la- 
teraes contíguos,  em  um  tubérculo  bem  nitido.  La- 
minas maxillares  e peça  labial  como  em  G.  zonatus, 
bem  como  as  pernas. 

Abdômen  mais  largo  que  longo,  arredondado 
adiante,  pontudo  atraz. 

Cephalothorax  amarollo,  com  uma  grande  man- 
cha vermetha  de  cada  lado  e outra  na  crista  media- 
na. Cheliceras,  laminas  maxilares,  peça  labial  e es- 
terno amarellcs.  Pernas  e palpos  amarello-claros. 
Apice  das  tibias  e meio  dos  femures  I e II  annela- 
dos  ou  manchados  de  vermelho  ou  de  pardo. 

Abdômen  amarello,  com  o dorso  indecisamente 
manchado  de  vermelho  e estriado  de  negro  ; ventre 
com  linhas  mais  escuras  dos  lados.  Na  parte  ante- 
rior do  dorso  duas  grandes  manchas  ovaes  brancas. 
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Epigyno  com  uma  linguota  mediana,  dividida 
'transversalmente  e com  quatro  lossetas  razas,  uni- 
das duas  a duas. 

Ilab. : Rio  de  Janeiro,  Santa  Catharina  e Rio 
Grande  do  Sul. 

Gelanor  proximijs  sp.  n.  ( Fig.  33  ) 

Ç — 7 mm. 

Cephaluthorax  pouco  elevado,  bastante  estreita- 
do adiante,  com  uma  profunda  fosseta  thoracica, 
quasi  circular. 

Olbos  posteriores  pequenos,  iguaes,  ern  linha  di- 
reita ; médios  separados  um  do  outro  pouca  mais 
de  um  raio  e dos  lateraes  mais  de  tres  diâmetros. 
Olhos  anteriores  em  fila  recurva,  os  médios  bem 
maiores,  afastados  um  do  outro  menos  de  um  dia- 
metro  e a quasi  dois  dos  lateráes.  Area  dos  olhos 
médios  mais  longa  que  larga,  muito  mais  estreita 
atraz. 

Peça  labial  pentagonal,  de  apice  arredondado, 
■ultrapassando  o meio  das  laminas  maxillares. 

Tibias  I e II  com  8 longos  espinhos  anteriores, 
separados  por  series  de  1 -1-3-3-4-4-5  pequenos  es- 
pinhos ; protarsos  com  5 longos  espinhos,  separados 
por  series  de  5-8-8-15  pequeuos. 

Abdômen  globuloso,  muito  mais  largo  adiante 
e mais  largo  que  longo. 

Cephalothorax  fulvo-claro,  levemente  sombrea- 
do de  fusco.  Cheliceras  fulvas.  Esterno  amarello, 
sombreado  de  castanho  nas  bordas ; peça  labial  e 
laminas  maxillares  amarellas,  estas  de  base  castanha. 
Ancas  amarello-pallidas.  Pernas  1 e II  com  manchas 
castanho-escuras  no  torço  medio  dos  fomures  e no 
apice  dos  protarsos. 

Abdômen  de  dorso  cinzento  claro,  com  duas 
enormes  manchas  brancas,  perfeitamente  circulares, 
orladas  de  negro  intenso  nos  tres  quartos  externos 
e separadas  uma  da  outra  por  uma  faixa  carmezin 
em  X,  que  lhes  completa  a orla.  Ventre  branco  su- 
jo, reticulado  de  pardo  claro  e com  uma  figura 
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mair  escura,  em  forma  de  tridente,  em  torno  das 
fiandeiras. 

Epigyno  com  a lingueta  mediana  muito  dilata- 
da atraz,  formando  um  T invertido  ( j, ) e com  duas. 
fossetas  largas,  razas. 

Ilab. : Geará  ( Baturitè  ) 

Typo : N.  17785  da  colleçáo  E.  Simon  do  Mu- 
seu de  Paris. 
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OS  1N910S  CRENÂQUES  EM  1926 


HABITAT 

Todos  os  indios  que  vagavam  peias  mattas  do 
valle  do  rio  Doce  achavam-se  actualmente  grupados 
em  dois  postos  : o do  Panças  e o do  Guido  de  Mar- 
liére. 

No  primeiro  reuniram-se  os  filiados  a um  grupo 
chamado  Nac-nanuque  ; no  Begundo  estão  os  Creua- 
ques,  outrora  inimigos  dos  primeiros,  e hoje  ainda 
irreconciliados. 

Os  Nac  nanuques  estão  aldeados  no  Espirito  Santo, 
á margem  do  pequeno  rio  Panças,  cerca  de  48  kms. 
ao  norte  do  rio  Doce,  num  nprczivel  local,  proximo  á 
encosta  da  serra  dos  Aymorés. 

Os  CrenaqueB  têm  o aldeamento  em  Minas  Jeraes, 
entre  as  cidades  Resplendor  e Lajão,  á margem  es- 
querda do  rio  Doce  ; a administração  do  posto  indí- 
gena fica  a margem  direita,  separada  dos  indios  pelo 
rio.  Não  perderam  ainda  o habito  da  vida  isolada, 
fazem  questão  de  morar  do  outro  lado,  de  modo  a 
terem  na  corrente  d’agua  um  obstáculo  que  difficulte 
o accesso  dos  civilizados. 

0 rio  Doce  ahi  já  não  é navegável  ; EÓmente  en- 
tre Collatina  e a barra  é que  transita  o barco  a va- 
por «Tamoyo»,  do  Serviço  Estadoal. 

Desde  Collatina,  a Estrada  de  Ferro  Victnria  a 
Minas  corre  parallelamente  a elle,  pela  margem  di- 
reita, e dè  ambos  os  lados,  a pouca  distancia  do  leito, 
começam  as  elevações  arredondadas,  urn  tanto  seme- 
lhantes ás  meias  laranjas  da  Serra  do  Mar,  no  Estado 
do  Rio. 

Mas  aqui,  só  junto  ao  rio,  ha  uma  parte  desbra- 
vada ou  rarefeita  pela  tiragem  de  madeira  ; a meia 
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encosta,  nos  topos  e nas  elevações  mais  distantes, 
ainda  se  vê  a niatta  firme. 

Os  selvagens  aldeadoB,  apezar  de  conhecerem 
muito  hem  toda  a reg  ao,  pouco  se  afastam  do  Posto, 
lèm  suas  ioças  perto  da  casa  ou  pouco  mais  longe, 
no  lugar  denominado  Praia  da  Gata. 

Em  quasi  toda  a margem  do  rio  Doce  a nature- 
za já  vae  sendo  modificada  pela  actiudade  humana  ; 
no  terreno  dos  indios  parte  da  eDcosta  do  morro  já 
foi  detnudada,  ficando  tão  tómente  troncos  decatvão 
a denunciar  a existência,  outrora  da  matta  pujante. 

Ahi,  como  em  todo  o resto  do  paiz,  utilizou -se  o 
fogo  como  instrumento  agrícola,  instrumento  sem  o 
qual  seria  muito  difficd  ao  in  ligem  nu  ao  estrangeiro 
luctar  contra  o vigor  da  natureza  sub  tropical. 

Só  com  machados  de  neplirita,  diorito  ou  d ia  ba- 
se o indio  não  chegaria  a destruir  a trama  de  cipós 
e grossos  Poncos  para  preparar  suas  lavouras,  pois 
elle.  não  obstante  ter  sermlhanças  com  a raça  ama- 
ro 11  a,  longe  está  de  ser  activo  e persistente  (Raça 
amarella  ou  activa,  A.  Comtij)- 

Para  o indígena,  inconstante  e inpersistente,  o 
fogo  tinha  as  mesmas  vantagens  que  nós  reconhece- 
mos na  h/Youra  mecauica  : — sem  esfoiço  consegue- 
çe  mirto. 

O indio  cultiva  a terra  desbravada  pelo  fogo  sem 
cuidar  de  remover  os  tóeos  ; desde  que  6e  possa  an- 
dar no  terreno,  poneo  importa  que  haja  troncos  car- 
bonizados ou  arvores  que  o fogo  denibou  e.não  quei- 
mou totalmente,  a symetria  está  1'óra  de  suas  cogita- 
tações . 

Na  época  da  nossa  visita  ao  posto  Guioo  Mas- 
LiÉBií.  um  explorador  de  madeiras  tinha  contractado  a 
colheita  de  peroba  das  rnattas  do  patrimônio  indigena, 
e para  o serviço  aii  mantinha  um  certo  numero  de  bois. 

Os  indios  sempre  ao  largo  dos  animaes,  justifi- 
cando es- a cautela  com  a phrase  mim  Inabo. 

E ass-im,  entre  rocinhas  mal  cuidadas,  a matta  e 
as  aguas  barrentas  do  rio  Doce,  vivem  os  Grenaques 
d'unia  agricultura  incipiente  e só  praticada  pelo  esti- 
mulo do  elemento  protector. 

PR1NCIPAES  OBSERVADORES 

A bibliographia  sobre  os  indios  Botocudos  é 
relativamente  extensa  e,  como  versa  sobre  o mesmo 
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assumpto  em  épocas  differentes,  pode-se  organizar 
um  esboço  historico  desse  grupo. 

Desde  Maximiliano  de  Neüwied  em  -1815,  até  nos- 
sa visita  em  -1926,  os  Botocudos  do  rio  Doce  têm  sido 
observados  por  innumeros  viajantes  ; Philippe  Rey 
ern  1878,  Paul  Ehkenrkich  em  1887,  Garre  em  1906, 
Sjmoens  da  Silva  em  1908,  Manizer  em  1915,  foram 
os  mais  autorizados. 

O ultimo  estudo  sobre  esses  indios  ô a tbese  do 
Dr.  Simoens  da  Silva  «A  tribu  dos  indios  Crenaks» 
apresentada  ao  XX.°  Congresso  Internacional  de  Ame- 
ncaniataB,  reunido  nesta  cidade  em  1922. 

Em  l9i9  foram  insertas  nos  Archivos  do  Museu 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro  as  notas  do  raallogrado 
etbnographo  russo  Henrique  Manizer,  o melhor  obser- 
vador moderno  dos  iudios  do  rio  Doce  e a quem  de- 
vemos notas  assás  interessantes,  sobie  sua  jsycitolo- 
gia  e costumes. 

Nossas  observações  deixam  ver  como  vão  modi- 
ficando certos  hábitos,  como  surgem  novas  praticas,  e 
como  se  vae  extinguindo  a tribu  dos  Crenaques. 

Os  que  nós  vimos  são  os  últimos  que  nasceram 
e attingiram  a edade  adulta  em  plena  vida  errante 
pela  selva.  Daqui  a alguns  annos  só  poderão  ser 
observados  os  moços  de  hoje,  que  já  foram  criados 
no  regime  da  protecção,  de  educaçãe  talhada  em 
novos  moldes,  tendo  de  selvagem  apenas  o sangue  e 
as  tendências,  que  só  se  attenuaião  séculos  mais  tarde. 

Parece,  pois,  opportuno.  já  que  tivemos  o feliz 
ensejo  de  visitai  cs,  deixar  uma  documentação  do  que 
foram  os  ullimos  annos  de  vida  dos  filhos  das  luattas 
do  rio  Doce. 

PoderiamcB  orientar  essas  notas  á maneira  de 
via-sacra , apreciando  as  differentes  pliases  da  historia 
dessa  gente  ; mas  ba  transes  tão  entristecedores,  que 
salientam  tanto  a perversidade  de  patrícios  nossos  que 
preferimos  calar. 

Deixemos  o passado  e fallemos  só  do  presente, 
dos  Crenaques  de  1926,  que  alliam  o uso  do  botoque 
ao  da  gravata  e do  collete. 

' ÚLTIMOS  CRENAQUES 

Falar  dos  últimos  Crenaques  não  é facil  tarefa  ; 
mas  muito  mais  difficicil  seria  discorrer  sobre  seu  pas- 
sado e sua  origem. 
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Quem  oa  vê,  impressiona-se  logo  pela  semelhança 
com  povos  asinticos  (typo  mongolico). 

Teriam  vindo  de  lá,  através  do  estreito  de  Be- 
hring.  ou  seião  d'uraa  raça  nativa  na  America? 

Diz-se  que  os  Botocudos,  era  geral,  têm  certos 
caractéres  crauiologicos  (altura  e comprimento  do 
crânio  ) que  os  approximam  do  typo  do  homem  fós- 
sil encontrado  por  Lund  nas  grutas  ealcareas  do  rio 
das  Velhas  E’  mesmo  corrente  a theoiia  de  que  os 
Botocudos  são  descendentes  do  Ilomem  da  Lagoa  Santa. 

Parece  que  esses  indios  foram  cruzados  com  ou- 
tras tribuB,  pois  ha  francamente  dois  typos  : um  de 
pelle  claia,  muito  semelhante  aos  asiaticos,  outro  de 
pelle  escura,  seriam  talvez  os  abaúnas  e abajiís  de 
Couto  de  Magalhaes. 

Mas  quer  sejam  elles  emigrados  da  região  andina, 
como  pensava  o illustre  general,  tendo  aqui  chegado 
já  no  pericdo  neolítico,  quer  tenham  vindo  da  Asia 
pelo  estreito  de  Behring,  o que  nos  parece  curial  é 
não  se  ndmittir  uma  grande  antiguidade  para  essa 
gente . 

A grande  antiguidade  do  Homem  amtrieano , tão 
fortemente  defendida  por  vultos  de  valor,  á frente  dos 
quaes  estava  o notável  scientista  argentino,  Floren- 
tino  Ameghino,  não  tem  bastante  argumentos  em  seu 
favor. 

No  Brasil,  nem  os  achados  de  Lund,  em  Minas 
GeraeB,  nem  o material  archeologico  e paleontholo- 
gico  dos  sambaquis,  fornecem  elementos  que  provem 
a existência  d’um  homem  synchronico  com  o Homo 
neanderihalensis  ou  mesmo  com  as  raças  do  Glimaldi 
e do  Cro-magnon. 

Em  assumpto  tão  intrincado  manda  a prudência 
que  se  repita  o que  escreveu  frei  Vicente  do  Salvador, 
precisamente  ha  300  annos  atrás: 

«o  certo  é que  essa  gente  veio  de  outra  parte, 
porem  donde  não  se  sabe,  porque  nem  entre  elles  ha 
esciipturas,  nem  houve  algum  autor  antigo  que  delles 
escrevesse». 

Martius  no  seu  «Glossaria  Linguarum  Brasilien- 
sium»,  cita  quatro  vocabulários,  semelhantes  entre  si, 
cora  referencias  ás  tribus  Encreckmung,  Crecmun  ou 
Cracmun,  Nac-nanouc,  Nac-Kgnuck,  Djiopouroca, 
Boutoumunas  e Cradcmous,  todas  subordinadas  ao 
termo  Botocudo  que,  por  sua  vez,  está  subordinado  á 
expressão  «Gentis  Cren  v.  Gueren». 
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Não  fala  propriamente  de  Crenaques,  comquanto 
trate  visivelmente  desseB  indios  ; talvez  essa  denomi- 
nação que  damos  actualmente  tenha  sido  posta  em 
uso  por  nós,  civilizadoB.  Crenaque  foi  o nome  dum 
principal  desea  tribu,  fallecido  ha  annos. 

Nenhum  dos  nossos  mais  velhos  chronistas  — 
Gabriel  Soares,  Gandavo,  Cardim,  Vicente  do  Salva- 
dor, SimAo  de  Vasconcellos  — fala  de  indius  Crena- 
ques ou  Nac-nanouques. 

E’  que  faziam  parte  das  naçõeB  Tapuyas,  muito 
mais  atrasadas  que  as  Tupis  e de  lingua  desconheci- 
da pelos  padres  catechistas. 

Entre  as  setenta  e seis  tribu3  de  indios  citadas 
pelo  padre  Fernão  Cardim  no  trabalho  tDo  pi inci- 
pio  e origem  dos  indios  do  Brasil  »,  está  a dos  Guai- 
murês  (Aymorés)  que  devem  ser  os  ancestraes  dos 
Crenaques. 

Os  guaimurôs  « tomam  alguns  oitenta  léguas  de 
cesta,  e para  o sertão  quanto  querem,  são  senhores 
dos  mattos  selvagens,  muito  incorpados,  e pela  con- 
tinuação e costume  de  andarem  pelos  mattos  bravos 
tem  os  couros  muito  rijos,  e para  este  effeito  açoutão 
os  meniuos  em  pequenos  com  uns  cardos  para  se  acos- 
tumarem a andar  pelos  mattos  bravos  ; não  tem  roçaB, 
vivem  de  rapina  e pela  ponta  da  frecha,  comem  a 
mandioca  ciúa  sem  lhes  fazer  mal,  e correm  muito  e 
aos  brancos  não  dão  Benão  de  6alto,  usam  de  uns 
arcos  muito  grandes,  trazem  uns  paus  feitiços  muito 
grossos  para  que  em  chegando  logo  quebrem  as  ca- 
beças». 

Segundo  Cardim,  eram  dos  mais  temíveis  do  Bra- 
sil, « cruéis  como  leões»,  e tinham  o costume  de  de- 
sentranharem as  mulheres  gravidas  para  comerem  os 
filhos  assados. 

0 idioma  delles,  não  era  a língua  geral  ou  tupi ; 
quasi  todas  as  tribus  de  tapuyas  que  os  portuguezes 
chamavam  de  uações  barbaras,  tinham  línguas  di- 
versas. 

Parece-nos,  pois,  que  os  actuaes  Crenaques,  como 
também  os  Nac-nanouques  faziam  parte  daquella 
« gente  brava,  silvestre  e indómita  » que  tanto  temor 
infundia  aos  lusitanos,  porque  « eram  tantos  os  desta 
casta  que  parecia  impossível  poderem-se  extinguir, 
riorém  os  portuguezes  lhes  tem  dado  tal  presBa  que 
quasi  todos  são  mortoB  e lhes  tem  tal  medo,  que  despo- 
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voão  a costa  e fogem  pelo  Eertão  a dentro  até  tre- 
zentas e quatrocentas  léguas». 

Quantos  foram  os  Cienaques,  em  tempos  remotos, 
é impossível  dizer;  provavelmente  nunca  foram  muito 
numerosos,  pois  a lacta  pela  subsistência  sempre  forçou 
os  índios  a se  subdividirem  em  pequenas  tribus. 
Hà  perto  dp  10  annos  pasmados,  segundo  ee  verifica 
pelos  informes  do  dr.  Simoens  da  Silva,  eram  65; 
dada  a escassa  proliferação  que  se  verifica  entre  elles, 
dentro  de  mais  alguns  annos  não  haverá  mais  Bo- 
tocudos  puros. 

Actualmente  ha  apenas  22  imiios  Cienaques  loca- 
lizados do  posto  Guido  de  Mabmére,  onde  vivem  em 
perfeita  harmonia,  sob  a.  ascendência  do  seu  capitão 
eleito  por  suffragio  da  tribu.  ** 

São  os  seguintes : 

Chefe  : capitão  Juquinót,  homem  de  constituição 
regular,  pelle  amarella  ocre,  sympathico,  de  30  annos 
presumíveis.  Casado  com  Jucuhy  e Mariunna.  segundo 
declaração  delle  proprio.  havendo,  no  entanto,  quem 
diga  que  Maria  é também  sua  esposa. 

Não  tem  sequer  um  filho  ; cria  Jacob,  seu  en- 
teado, .filho  de  Jucuhy  e um  indio  que  já  morreu. 

Nhanhic  é o mais  velho  da  tribu,  tem  provavel- 
mente mais  de  60  annos,  polle  escura,  cabelfo  ralo  e 
liso.  cortado  lente,  algum  bigode  e barba,  de  pellos 
grossos  e mu  to  preto.  Orelha  com  o lobulo  muito 
dilatado  pelo  uso  do  batoque  ; testa  fugidia,  molares 
salientes,  cabeça  pefiuena  em  relação  a face.  Muito 
antipatbieo,  fácies  simiesco,  fala  pouco  e tem  muita 
diffieuldade  em  se  exprimir  em  portuguez.  Tem  duas 
mulheres,  Cnpurãna  e Nem.  Cupurãna  é bastante 
velba  tem  o rosto  todo  enrugado,  fala  muito,  pede 
tudo  quanto  vê  e é muito  egoista.  Usa  constantemente 
batoque  no  labio,  sempre  embebido  de  saliva  e muito 
feujo  ; deve  ter  cerca  de  50  e muitos  annos  ; não  tem 
cabeüos  brancos,  usa-os  compridos  e desgrenhadoB. 

Nem  ê muito  raehitic»,  tem  uma  pallidez  doentia, 
quasi  não  fala  ; nunca  lhe  ouvimos  uma  palavra.  Está 
sempre  de  cócoras,  quasi  immovel.  Parece  soffrer  de 
tuberculose  pulmonar,  a julgar  pelo  estado  de  depau- 
peramento e constantes  escarros.  Faz  poucos  movi- 


M Em  março  do  corrente  armo  ( 1927  ) soubemos  que  haviam  morrido 
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mento?,  tem  os  olhos  sempre  parados;  ó uma  verda- 
deira mumia  ainda  com  una  laivos  de  vida. 

No  dia  l.°  de  Dezembro,  quando  a comitiva 
Rondon  visitou  o Poeto  Güido  Marli  érg,  emquanto 
outras  assaltavam  os  visitantes  com  pedidos  de  tudo 
quanto  viam,  Nem  se  limitava  a passear  os  olhos  sobre 
cada  um  sem  ter  coragem  para  pedir  ylin-glin. 

Seu  marido  Nhanhic  ó quem  pedia  para  ella  alguma 
cousa,  apresentando- o por  meio  de  signaes.  Esse  pobre 
homem,  confirma  o anexim  « papagaio  velho  não 
aprende  a falar  ». 

Nhanhic  teve  alguns  filhos  que  já  morreram, 
restam  agora  apenas  dois  Juquinim  e Andêic. 

Andêic  é um  rapaz  moreno  com  cerca  de  46 
annos:  Jupuinin  tem  talvez  25  annos,  é cara  lo  com 
Maria,  bem  mais  velha  que  elle,  com  5o  annos,  usa 
cabello  á la  Garçonne , mio  gosta  de  batoques  e já  tem 
algumas  maneiras  de  carahy. 

Crembá  tem  ce;ca  de  50  annos,  é casado  com 
Nhá  que  foi  esposa  de  Muim,  capitão  antecessor  de 
Juquinhót.  O casal  só  tem  um  filho  — João,  de  1 
nnno,  mas  toma  conta  de  vários  orphãos  : Bocrnán, 
de  dl  annos.  cego  dum  olho;  Pac,  rapaz  de  seus  16 
annos;  Feijão,  Fubá  e Sebastiana,  menores  de  45 
annos. 

Cruc-chá  tem  cerca  de  40  annos,  ó viuvo  ; 
Anát,  aproximadamente  da  mesma  idade,  ó casado 
com  Uc-raãrã,  india  velha,  que  foi  viu  vã  de  Jotará 
e do  qual  não  teve  filhos. 

Quanta  ao  aspecto,  notam-se  entre  elles  grandes 
dissemelhanças. 

Juquinhót,  Crembá,  Cruc-chá  têm  pelle  clara, 
pondendo-se  enquadrar  nos  termos  4 a 3 da  escala 
Roquette  — Childe  ; já  Nhanhic  e Juquinim  são  bem 
escurop,  mais  de  10  da  citada  escala  dermo-chromica. 

Nhá  é clara,  sympathica  e não  tem  feições  de  ,bo- 
tocuda,  Cruc-chá  e Anát  parecem  chins  e Nhanhic  tem 
conformação  simiesca. 

São  muito  pobres  em  pillosidades. 

A fanhosidade  é ura  attiibuto  geral.  São  todos 
excessivamente  fanhosos  ; talvez  a causa  disso  esteja 
ligada  ao  uso  dos  batoques. 

Os  Crenaques  gostavam  de  dar  aos  indivíduos 
nomes  de  animaes  ou  caracteres  que  os  assignalas- 
eem.  Assim,  Crem-há  significa  cabeça  chata,  Uc-mãrã 
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anta,  Andêic  significa  desprender  gazes  pelos  anus, 
Nhanhic  significa  umbigo,  Nem  quer  dizer  arco. 

MANIFESTAÇÕES  ARTÍSTICAS 

A arte  as  industrias,  como  o sentimento  religio- 
so, são  OB  principaes  factores  que  caracterizam  um 
estádio  de  cultura. 

Não  ha  povo  sem  aite,  como  não  ha  povo  sem 
idioma  ; e,  segundo  o^professor  Haberlandt,  do  Museu 
de  Vieuna,  a arte  é a linguagem  que  representa  o 
sentimento  esthetico  do  homem. 

Entre  os  indios  do  Brasil,  em  geral,  o sentimen- 
to artístico  era  pouco  desenvolvido  ; apenaB,  no  ex- 
tremo noite,  os  achados  permittera  admittir  que  os 
indígenas,  daquellas  paragens  cultivassem  as  artes.  A 
maioria,  no  entanto,  apenas  esboçava  obra  de  arte 
muito  primitiva. 

Os  motivos  que  hoje  conhecemos  são  todos  muito 
simpleB  o mostram  como  Be  distanciavam,  em  cultura, 
0B  povos  do  oriente  sul  americano  dos  que  habita- 
vam o occidente  da  America. 

Dos  Botocudos  conhecem-se  muito  poucas  mani- 
festações artísticas . Procurando  reunir  tudo  quanto 
se  refere  á arte  dos  Cienaquee,  conseguimos  apenas 
apresentar  as  instripções  em  pedras,  as  figuras  dese- 
nhadas em  nossos  dias.  ts  enfeites  nas  flechas  e ar- 
cos, e os  boruaes  de  fibra  de  barriguda. 

Nos  batoques,  algumas  vezes,  vêem-se  desenhos 
rudimentares,  feitos  a lapis  vermelho,  com  fim  deco- 
rativo. Esses  desenhos  foiam  encontrados  em  bato- 
ques usados  actuulmente  e não  se  pôde  sabtr  se  o 
uso  de  ornamental- os  é actual  ou  remoto. 

as  inscripções  em  pedras,  bem  como  os  desenhos 
em  paredes  são  manbfeatações  dignas  de  observação, 
porque  de  xam  de  se  limitar  a um  fim  expressamente 
ornamental,  e já  manifestam  tendências  do  espirito 
botocudo.  Ahi,  dispondo  de  maior  espaço,  o indíge- 
na, para  passar  o tempo,  vae  impensadamente  dei- 
xando gravado  aquillo  que  mais  o impressiona. 

Nota-se  que  uma  característica  daquella  gente,  a 
julgar  pelos  desenhos  encontrados,  é um  uso  mode- 
rado do  symbolismo. 

Ao  envez  de  figuras  imaginarias,  como  é fre- 
quente noa  vestígios  de  muitas  civilizações  antigas,  o 
que  se  encontra,  entre  os  Botocudos,  são  representa- 
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ções  do  animaes  daquellaB  selvas,  astros,  homens  com 
euas  proporções  normaes  e utensílios  de  seu  uso 

Ha,  nesse  ponto,  muita  analogia  cora  o homem 
da  idade  da  pedra,  notando-se  que  as  manifestações 
botocudas,  mesmo  actuaes.  são  bem  inferiores  ás  do 
homem  do  perindo  mctdaleniauo  ( paleolithieo  superior). 

* Nas  inscripçõea  dos  quartzitos  da  serra  da  Onça, 
vêem-se  sapos,  lagartos,  homens,  flechas,  sóes  e tra- 
ços rectilineos. 

• Não  se  encontra  um  entrelaçado  artístico,  como 
é comrnum  na  Colombia,  no  Perú  e no  México  e 
mesmo  entre  os  indioB  do  norte  do  Brasil  ; são  ape- 
nas simples  traços,  quando  muito,  linhas  quebradas 
que  occasionalmente  formara  o que  o povo  chama 
letras  C,  Y e L por  exemplo. 

O estilo  das  figuras  antbropomorphas  é bem  dif- 
ferente  das  que  se  vôem  em  muitas  macripções  dos 
paizes  andinos. 

Aqui  são  apenas  esboços  de  figuras  humanas  re- 
presentadas pelo  tronco,  braços,  pernas  e cabeça,  sem 
mais  minúcias.  São  figuras  pouco  fieis,  dando  ape- 
nas uma  vaga  idéa  da  conformação  humana,  podendo, 
algumas  vezes,  ser  confundidas  com  representações 
de  batrachios.  Os  desenhos,  provavelmente  do  mes- 
mo local,  apreBentado3  por  Phiuppb  Buy  á Societê 
< VAnthropohgii  de  Paris  em  1879,  não  contém  figuras 
humanas  nem  de  animaes,  excepçáo  feita  duma 
que  aquelle  antropologiata  suppõe  ser  a parte  poste- 
rior dum  animal  ferido  por  uma  flecha  o que  não 
nos  parece  muito  acceitavel. 

Em.  Minas,  na  serra  do  Cabral,  ha  inscripções 
attribuulas  a indigeuas,  que  representam  veados  e uma 
i*  onça,  num  estilo  que  muito  se  assemelha  ás  da  serra 

da  Onça  e ás  de  Cogul  ( Hespanha  ) de  idade  dilu  • 

, * vial  superior  ( Cabié ) 

Ainda  mais,  os  desenhos  executados  pelos  Cre- 
naques,  agora,  em  nossos  dias,  além  fie  deporem  em 
favor  da  origem  indígena  das  figuras  da  serra  da 
Onça,  dão  uma  perfeita  idéa  acerca  do  6eutirnenco 
artístico  desses  iudios. 

Analysando-se  as  figuras  antigas  e ns  modernas 
representando  flôr,  homem,  gallo,  revolver,  ver  s ■ ha 
logo  ahi  patenteado  esse  mesmo  estilo  inherente  ás 
crianças  brasileiras. 

lê-o,  aliás,  era  um  facto  previsto,  pois  é corrente 
que  os  desenhos  das  popuUções  primitivas  têm  grande 
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affinidades  cnm  os  das  crianças  actuaes.  O homem 
é representado  eechernaticamente,  cabeça,  tronco  e 
membros,  os  olhos  quasi  sempre  grandes  demais  e as 
mãos  com  todos  na  dedos  bem  visíveis. 

De  accordo  com  o testemunho  de  outroB  obser- 
vadores, podemos  aífirmar  que  o sentimento  artístico 
dos  Botocudos,  no  que  se  refere  á pintura,  ó muito 
pouco  desenvolvido,  não  destoando,  deste  modo,  do 
nivel  cultural  artístico  da  maior  parte  da  população 
indígena  brasileira. 

O chefe  dos  Crenaques,  não  só  para  imitar  o en- 
carregado do  Posto,  mas  também  por  uma  compreen- 
são das  vantagens  da  eecripta,  tem  um  caderno  de 
notas,  onde  procura  registar  factos  notáveis  e os  dias 
em  que  os  indios  trabalham  nas  roças. 

Annota  cuidadosamente  os  dias  de  trabalho,  sem- 
pre cioso  dos  seus  direitos  e receioso  de  que  os  em- 
pregados do  Serviço  de  Protecção  o enganem.  Nas 
épocas  de  pagamento,  ha  sempre  discordâncias  entre 
o assentamento  dos  protectores  e dos  protegidos,  por- 
que estes  contam  os  dias  de  trabalho,  ma3  se  esque- 
cem sempre  de  abater  as  horas  de  lazer. 

Se  o indio  pegou  na  enchada  em  tal  dia,  elle 
considera  logo  um  dia  de  trabalho. 

Dahi  os  desencontros  de  contas,  o protesto  dos 
indios,  que,  afinal  diante  das  explicações  pacientes, 
se  resignam  a receber  o que  lhes  pagam,  mas  eonscics 
de  que  estão  sendo  fintados.  Dahi  a crença,  tão 
arraigada  entre  elles,  de  que  Eão  um  povo  desgra- 
çado, ainda  hoje  extorquidos  pelos  civilizados,  até 
mesmo  por  aquelles  que  lhes  dão  immensas  provas  de 
zelo  e de  amizade. 

A « escripta  » do  capitão  Juquinhót  póde  ser  apre- 
ciada nas  estampas  annexas,  Não  ha,  positivamente, 
signaeB  convenoionaes,  a supposta  escripta  é uma 
simples  imitação  do  que  fazem  os  carahya. 

Nessa  mesma  estampa  vê  se  a figura  dum  revol- 
ver, arma  que  os  indios  presam  muito,  pelo  simples 
facto  de  não  a possuírem  e saberem  que  é uma  arma 
prohibida  dentro  dos  limites  do  Posto.  Pergumando 
ao  capitão  Juquinhót,  autor  do  desenho,  o que  repre- 
sentava aquillo,  elle  esboçou  logo  um  sorriso,  dizendo- 
revóvi  ( com  r brando  ) . 

Numa  estampa  vê  se  a annotação  dos  dias  de  tra- 
balho de  diversos  indios,  conforme  explicação  do  ca- 
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pitã<>,  que  apontando  para  varias  linhas  dizia  o norae 
de  cada  indio  : Cruc-chá,  Crembú,  Nhnmic  etc. 

Ha  sómente  dois  typos  de  signaes  : pequenos  cír- 
culos mal  feitos,  que  ás  vezes,  se  limitam  a um  C, 
e os  signaes  que  dão  a impressão  de  uma  cycloide 
mal  desenhada.  Nós  pensamos  que  esses  apontamen- 
tos são  feitos  attendendc  a duas  influencias  : o espi- 
rito de  imitação  e também  o reconhecimento  da  neces- 
sidade de  annotar  os  dias  de  trabalho,  para  não  se- 
rem enganados.  Resultara,  portanto,  de  dois  attri- 
butos  que,  a todo  momento,  Be  patenteam  na  vida  do 
indio  Crenaque  : o espirito  de  defeBa  e o espirito  de 
imitação. 

Numa  das  estampas  o signal  aFsignalado  pela 
setta  lembra  o dia  l.°  de  Dezembro  de  492(5,  em  que 
o general  Rondon  e diversos  membros  do  8."  Con- 
gresso Brasileiro  de  Geographia  visitaram  o Posto. 
Isso  foi  dito  pelo  cupif  o expontaneamente,  apon- 
tando com  o dedo  para  aquelle  signal  e dizendo: 
Djinirá  Eondáo  paichiá  quijtm  borum 

O general  Rondou  visitou  a casa  dos  índios. 

O vermelho  óa  côr  predilecta  dos  Crenaques  ; para 
elles  o brucucú  é a mais  bella  coloração. 

I-so  se  manifesta  pelo  prnzer  que  tôm  de  pos- 
suir qualquer  cousa  vermelha  e ainda  pelos  rabiscos  a 
lapis  encarnado,  como  enfeites,  nos  meió)  da  orelha, 
de  uso  do  velho  Nhanhic.  Estes  motivos,  feitos  pro- 
vavelmente pelo  proprietário  dos  metós,  representam, 
como  se  vê  na  figura,  simples  círculos  mal  feitos, 
divididos  em  quadrantes  por  duas  pretensas  perpen- 
diculares. 

Emfim,  em  toda9  as  manifestações  graphicas  per- 
cebe-se a pouca  aptidão  dessa  gente  para  a repre- 
sentação de  objectoB  ; Re  fosse  ingenita  entre  elieB  uma 
tendencia  para  as  bellas  artes,  certo  havíamos  de  en  - 
contrar vestígios,  mesmo  num  rápido  exame,  como  o 
nosso. 

As  mulheres  Crenaques,  quando  não  estão  cozi- 
nhando ou  conversando,  trabalham  com  fibras  de  en- 
tre-cascas  da  barriguda  e tecera  nos  saccos,  do  typo 
do  que  se  vô  na  estampa. 

A barriguda  ( Bômbax  vcntricosá'  Arr  ) é,  como 
se  vô.  uma  arvore  muito  preciosa  para  o indigena  ; 
da  casca  tiram  as  fibras  com  que  fazem  os  bornaes, 
do  lenho  fazem  os  enfeites  para  03  lábios  e as  orelhas. 
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E’  poBsivf  1 que  os  bornaep,  em  tempos  remotos, 
fossem  objeeto  de  uso  corrente,  hije,  cão:  são  feitoa 
sempre  por  mulheres  cora  um  intuito  mercantil.  Os 
boinaee  hoje,  como  as  próprias  flechas  e arcos  enfei- 
tados, são  fabricados  para  venda  aos  carahys. 

O estilo  dos  bornaeB  não  tem  evoluído,  são  ainda 
do  mesmo  feitio  cora  a mesma  ornamentação  de  ha 
muitos  annos  passados.  Garbe,  que  observou  os  Bo- 
tucudos  ha  mais  de  :0  annos  atras,  apresenta-o  exa- 
ctamente  como  nós  vimos,  e Maximiliano  de  Neuwied, 
ha  mais  de  um  século,  já  falava  desses  objectos,  do 
mesmo  typo  dos  que  são  hoje  usados.  Como  se  viu 
na  estampa  em  tamanho  natural,  o tecido  consta  de 
uma  trama  foimada  de  uma  ligação  de  eycloides 
alongadas,  alinhadas  no  sentido  horizontal. 

Esse  pinto  não  é o ponto  de  crochet , nem  o de  tricot 
qne  as  moças  de  hontem  sabiam  fazer  e que  as  nos- 
sas contemporoneas  conhecem  de  tradição. 

Esse  ponto  pareceu-nos  original  aos  indígenas. 
Para  ter  esclarecimentos  sobre  o aEBumpto,  recorre- 
mos aos  livros  clássicos  dos  trabalhos  manuais  e en- 
contramos num  velho  livro**  o tecido  do  bornal  cor- 
respondendo rigorosamente  a um  dos  typos  de  renda 
Eenasccnça  — o pi,nto  <te  filó  simples.  Reproduzimos 
a figura  n.°  23f  da  obra  citada  ao  lado  da  photogra- 
phia  do  tecido  indígena. 

E'  provável  que  essa  trama  tivesse  chegado  ao 
conhecimento  dos  indios  por  intermédio  dos  conquis- 
tadoies,|ma8  ó também  possivel  que  fosse  idealisada 
pelo  proprio  aborígene.  Uma  ou  outra  hypothese 
pode  ser  acceita  : tanto  seria  facil  a uma  iudia  apien- 
der  o tecido  e,  vtitando  ac  convivio  da  tribu,  ensi- 
na-lo ás  demais,  como  também,  por  si  mesma,  imagi- 
nar a ligação  de  eycloides. 

Explicada  a trama  do  bornal,  resta-nos  fa>ar  ; cerca 
da  decoração.  Consiste  no  emprego  de  fibras  diver- 
raente  coloridas,  sendo  corrente  o uso  de  dois  tons 
apenas,  o roxo  e o amarello. 

As  fibras  são  desfiadas  e depois  tingidas.  Ao  te- 
cer empregam  ora  fibras  de  uma  côr  ora  de  outra, 
de  modo  a formar  camadas  hoiizontaes  de  coloração 
difierente.  Essas  camadas  têm  numero  limitado,  cinco 
apenas,  alternando-se  nas  côres ; a primeira,  a coutar 


(”)  Tratado  de  Trabalhos  de  Agulha  — 2. a Ediç5o  II.  Lombaerts  & 
Cia.,  Rio  de  Jaceirs,  MDCCCXC. 
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do  fundo,  é roxa  e a superior  também,  devido  ao  nu- 
mero impar  do  camada9. 

A coloração  roxa  ó obtida  mediante  a immereão 
das  fibras  num  extracto  de  folhas  duma  planta  que 
elles  chamam  amjút.  Cumpre  notar  que  amjiít  tam- 
bém significa  roxo,  e o índio  conhece  bem  a tonali- 
dade da  tinta  dessa  planta.  Certa  vez  colhemos 
amoras  duma  arvore  próxima  ao  Posto  e,  voltando  á 
casa  dos  indios,  mostrámo-lhes  a mão  tinta  pelo  bucco 
da  frueta,  dizendo  : Amjút  isto  é,  roxo.  Nossa  in- 
terlocutora, Maria,  retrucou  promptamente  com  ura 
sorriso  ironico . 


Am-jút,  nã'0  amora. 

Os  intiioB  colhem  ramos  do  amjút , uma  mulher 
espicaça  e esmaga  as  folhas  com  o dorso  dum  facão 
de  encontro  a um  pau  e as  põe  de  infusão  nagua.  No 
dia  seguinte  ou  manhã  como  elles  dizem,  a tinta  está 
bôa. 

Logo  que  se  mergulham  as  folhas,  a agua  se  vae 
tornando  um  tanto  rosea  e com  o tempo  a coloração 
vae  se  acceutuando  até  o roxo  intenso.  Parece  que 
entra  era  jogo  um  processo  de  oxydação,  e dahi  a 
regra  que  só  no  outro  dia  ó que  está  boa  a tinta. 
Trouxemos  essas  folhas  para  experimentações,  mas 
infelizmente  o material,  uma  vez  secco,  não  se  com- 
porta como  dantes.  Levado  pelo  velho  Nhanhie,  co- 
lhemos com  as  nossas  mãos  um  bocado  dessas  folhas, 
e em  vão  procuramos  flores,  para  poder  determinar 
o genero  e especie  de  tão  interessante  vegetal. 

Dispondo  EÓmente  de  material  insufficiente  para 
uma  classificação,  solicitámos  esclarecimentos  ao  illus- 
tre  dr.  Kchlmann,  botânico  do  Serviço  Florestal  do 
Brasil,  e elle  nos  informou  que  essa  planta  ó da  fa- 
mília Simarubacea,  genero  Bicramnia,  talvez  especie 
Riedelli. 

E’  uma  classificação  provável,  como  dissemos. 

A còr  amarella  ó obtida  da  casca  do  urucú. 
Convem  notar  que  nesses  bornaes  não  se  emprega  a 
côr  vermelha  das  sementes  do  urucú  ( Bixa  orellana )t 
emprega-se  ahi  o amarello  de  urucú,  que  é um  co- 
rante sob  a forma  de  resina,  encontrada  entre  as  fi- 
bras da  casca  do  urucuzeiro.  O nosso  collega  Hun- 
uique  Pai.lahez  promptificou-se  a fazer  alguns  ensaios 
nas  amostras  que  trouxemos  de  Crenaque  e chegou  á 
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conclusão  do  que  aa  cascas  com  -14.7  % de  humidade, 
contém  10%  de  substancia  extractivei  com  ethcr 
sulfvrieo. 

Essa  subatadcia,  que  deve  Ber  uma  resina,  é fa- 
cilmente solúvel  em  sulfeto  de  carbono,  cbioroformio 
e álcool  e insolúvel  nagua.  Preparado  um  soluto  al- 
coolico  e tingidas  diversas  amostras  de  panno  de  al- 
godão, linho  e sêda,  verificou-se  que  qualquer  delias 
absorveu  a tinta  corando- se  numa  bella  cor  amareüa, 
nada  resistente  ao  sabão  e á luz.  Foi  bastante  meia 
hora  de  exposição  ao  eoI  para  quasi  desappareeer 
todo  o corante  da  séda  e o mesmo,  em  proporção  se- 
melhante. aconteceu  ás  outras  fibras. 

Ensaiando  a iesistencia  ã luz,  das  fibras  da  Bom- 
bax  tingidas  pelas  próprias  Índias,  nós  verificamos  que 
as  amarellas.  tintaB  com  o corante  do  eortcx  do  uiu- 
euzeiro  resistem  muito  pouco  ; em  uma  hora  de  ex- 
posição ao  sol  forte,  o descoramento  ó muito  sensí- 
vel. As  roxas,  tintrs  com  amjut  ou  folhas  de  Bi- 
crammia.  são  bastante  resistenies,  pois  uma  exposição 
de  cerca  de  SO  horas  ao  sol  não  fez  desmerecer  a 
tonalidade,  que  se  apresentou  peifeitamente  igual  á 
da  parte  encoberta  por  papel  negro. 

O processo  de  tingir  as  fibras  amarellas  consiste 
em  attritar  a casca  do  urucú,  húmida  a moida,  de 
encontro  á fibra;  a resina  adhere  ao  fio  e,  como  é 
licito  piever,  a coloração  nunca  fica  tão  uniforme, 
como  aa  que  são  tingidas  de  roxo. 

Quando  estão  bordando,  as  mulheres  sentam-se 
no  chão,  estiram  uma  das  pernas,  nrregnç  m a saia 
e torcem  a fibra  fazendo-a  girar  com  a mão  ao  longo 
da  coxa. 

Dessa  pratica  resulta  estarem  muitas  com  certa 
parte  da  eoxu  amaiella,  devido  á tinta  deixada  pela 
fibra . 


ADORNOS 

Os  indios  Botocudos  tôm  sido  caracterizados  pelo 
uso  de  adornos  labiaes  e auriculares,  denominados 
batoques. 

A den"minnção  botocudos  é portugueza.  O uso 
do  batoque  que  actualmente  parece  estar  limitado  aos 
indios  Crenaques,  em  outras  épocas,  teve  uso  muito 
mais  generalisado.  Já  não  falando  de  tribus  da  África 
que  também  usavam  adurnos  semelhantes,  como  se 
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póde  ver  numa  photographia  junto  que  representa  um 
joven  da  Uganda,  com  seus  adornos  de  marfim,  no 
Brasil  esta  pratica  foi  mais  extensiva. 

Encontram-se  referencias  a taes  adornos  em  Vaz 
de  Caminha,  na  celebre  carta  escripta  ao  rei  D.  Ma- 
nuel. dando  contada  « Importante  nova»,  (f  de  Maio 
de  1500).  Nessa  missiva  que  é o primeiro  escripto 
sobre  ethnographia  do  Brasil,  ha  interessantes  noticias 
sobre  os  indios  do  litoral  sul  bahiano. 

« E d’ali  houvesse  vista  de  homens  que  andavam 
pela  praia,  obra  de  sete  ou  oito,  segundo  os  navios 
pequenos  disseram,  por  chegarem  primeiro  alli», 

« e o < apitão  mandou  no  batel  em  terra 

Nicoláu  Coelho  para  ver  nquelle  rio  ; o tanto  que 
elle  começou  para  lá  de  ir,  acudiram  pela  praia  ho- 
mens, quando  dois  quando  tres  : maneira  que  quando 
o bate!  chegou  á bocca  do  rio,  eram  alli  dezoito  ou 
vinte  homens,  pardop,  níis.  sem  nenhuma  cousa  que 
lhes  cobrissem  suas  vergonhas.  Traziam  arcos  nos 
mitos  e suas  settas. 

A feição  delles  é Eerern  pardos,  maneira  de  aver- 
melhados. de  bons  rostos  e bons  narizes,  bem  feitos. 

Traziam  ambos  o beiço  de  baixo  furado,  e raet- 
tido  por  elle  senhos  onos  de  ossos  brancos  de  com- 
pridâo  de  uma  mito  travessa  e de  grossura  do  um 
fuso  de  algodão  e agudo  na  ponta  como  furador. 
Mettem-nos  pela  parte  de  dentro  do  beiço,  e o que 
lhe  fica  entre  o beiço  e os  dentes  é feito  como  ro- 
que de  xadrez,  e em  tal  maneira  o trazem  alli  encai- 
xado. que  lhes  não  dá  paixão,  nem  lhes  torva  a fala, 
nem  comer  nem  beber  ». 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  num  de  seus  in- 
teressantes estudes,  refere  que  os  indios  Gamelas  do 
Maranhão  eram  disfoimes  pelos  batoques  que  usavam 
nos  lábios.  Quanto  áo  ornato  da  orelha,  eram  cele- 
bres oh  Uerequenas  ou  Orelhudos  que  tinham  o lo- 
bulo  tão  dilatado  que  lhes  chegava  aos  hombros. 


« Ilans  as  conservão  inteiras  ; outro  as  fu- 
rão, ou  rasgão ; que  por  isso  llies  chatnão  os 
Indios  domesticados- Nambi-Soroca  — isto  lie 
orôlha  furada;  introduzindo  nos  furos,  ou  tor- 
nos de  páos  ; ou  molhos  de  palha  ; ou  fragmen- 
tos de  resina  ; de  pedras;  de  ossos;  de  cris- 
taes ; de  conchas;  e de  alguns  metues». 
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Num  doa  seus  trabalhos***  o illustre  naturalista 
bahiano  discorrendo  aobre  oa  caractéres  morphologi- 
cos  doa  indio?,  differencia-os  em  « monstruosoB  por 
artificio  e por  natureza  ». 

No  primeiro  grupo  enquadram-se  : 

a)  Cambéba  ou  Omaguá.  Com* **a  cabeça  chata,  em 
figura  de  mytra. 

b)  Uerequena  ou  Orelhudo.  Com  aa  extremidades 
daB  Orelhas  rasgadas,  e distendidas  até  oa  hom- 
bros. 

d)  Turáz  e Caripúnas  do  Rio  da  Madeira.  Com  hum 
furo  na  Cartilagem,  que  interiormente  divide  as 
ventaB. 

e)  Üamélla.  Com  o labio  inferior  rasgado  circular- 
mente, e distendido  por  huma  rodela  de  madeira, 
ficando  orlada  com  o labio,  em  fórma  de  gamél- 
la.  Com  os  lábios  e as  orelhas  furadas,  ha  mui- 
tas Nações  de  Gentios. 

f)  Jurupexuna  ou  Bocapiêta.  Com  a face  mascara- 

da de  cinza  das  folhas  da  palmeira  Pupunheiia. 

g)  Mauhá.  Com  ventre  espartdhado,  e cingido  de 
entre  cascas  das  arvores,  e oa  Tucuna,  cujas  mu- 
lheres se  submettem  a uma  operação  no  appare- 
lho  genital. 

Dessas  deformações,  sâo  ainda  hoje  observadas 
entre  os  indios  do  norte  de  Matto  Grosso  a perfura- 
ção do  septo  nasal  — que  é a tal  «Cartilagem  que 
divide  as  ventas»,  as  pinturas  em  preto  e vermelho 
( Goyaz ) e os  batoques  no  lobulo  da  orelha  e labio 
inferior  ( Crenaques  ). 

0 habito  do  espartilho,  outrora  usado  pelos  Mau- 
hás,  passou  a ser  a bem  pcuco  tempo  requinte  de 
elegancia  do  brasileiro  civilizado,  sendo  usado  não  só- 
mente pelo  elemento  feminino  mas  até  por  certos  mo- 
ços elegantes. 

0 adoino  labial  e auricular  era  usado  peloB  Cre- 
naques de  ambos  os  sexos  como  manifestação  de  vai- 


— ObservaçOes  Geraes  e Particulares  sobre  a Classe  dos  Mamraacs, 
Obra  escripta  em  Villa  Bella,  Matto  Grosso,  1790. 

•*  — Voyage  de  PAmerique  Meridionale,  en  descendant  La  Riviére 
des  Amazones. 

Par.  Mr.  De  La  COndamine  pag.  72  ( citaçSo  de  A R.  F.  ) 
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dade.  Essas  phyeionoraias  que  nós  julgamos  repel- 
entes aos  olhos  delles  ficavam  mais  sympatliicas,  quan- 
do armadas  de  seus  grandes  batoques. 

O índio  chama  o batoque  de  metd  ( auricular ) e 
gumè  ( labial  ). 

8ão  feitos  do  lenho  ainda  tenro  da  Bômbax,  quan- 
do ainda  tem  menos  de  10  centimeros  de  diâmetro. 
Cortam-se  perpendicularmente  ao  eixo,  obtendo  ap- 
proximadamenle  um  cylindro  de  25  a 35  milhraetros 
de  altura,  de  secção  approximadamente  circular,  com 
diâmetros  de  50mm.  a 80mm.  O material  de  que 
se  compõem  estes  adornos  é extremamente  leve.  tem 
uma  massa  especifica  variando  entre  0 10  e 0. i5  de 
modo  que  um  batoque  dos  grandes,  com  33mm.  de 
altura  e 72mm.  de  diâmetro  pesa  apenas  14,3  gr. 

Embora  não  se  estabeleça  padrão  no  preparo  dos 
batoques,  os  ha  de  dois  tamanhos  : grandes  e pequenos. 

Aquelles  tôm  geralmente  80mm.  de  diâmetro  e 
35mm.  de  altura,  estes,  Sümm.  e 30mm.  respecti- 
vamente. Um  e ontro  typo  podem  servir  para  o lá- 
bio ou  orelha  ; o tamanho  é funeção  da  dilatação 
soffrida  peles  tecidos  do  possuidor.  Nas  photogra- 
phia8  annexas  vêem-se  batoques  de  duas  bitolas  ; o 
grande  foi  adquirido  á Cupuiãna  e o pequeno  a Nha- 
nhic  ; ambos  serviam  de  adorno  auricular. 

Pódem-se  notar  num  delles  os  desenhos  feitos  a 
la  pia  encarnado  com  a intenção  de  tornal-os  mais 
bonitoà. 

Quando  se  observa  o peso  dos  batoques,  perce- 
be-se logo  que  a tscolha  do  material  attendeu  a uma 
condição  — conseguir  uma  substancia  que  produzisse 
o máximo  de  effeito  cora  o minima  de  incommodo  ; 
devido  á leveza,  á forma  regular  e á facilidade  de 
obtenção,  o lenho  da  Bômbax  de  certo  não  encontrou 
similar. 

O batoque  do  lábio  torna  a physionoraia  asque- 
rosa, não  só  porque  modifica  muito  o fácies  do  indi- 
víduo como  também  E0  torna  um  fóco  de  sujeira. 
Modifica  muito  a voz  e na  articulação  das  palavras, 
o batoque  acompanha  o movimento  dos  lábios. 

Numa  das  photographias  póde-ee  perceber  esse 
movimento  na  india  á esquerda,  que  não  se  poude 
conter  durante  os  poucos  segundos  de  pose  exigidos 
pela  machina  photographica. 

Outrora,  os  batoques  eram  muito  apreciados  pe- 
los Crenaques  de  ambos  os  sexos  ; hoje  a moda  já 
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passou  e só  r.ente  duas  mulheres  e um  homem  usam 
taes  enfeites. 

Juquinbót,  o actual  cnpitJo,  não  os  usa,  destoan- 
do desse  modo  do  seu  antecessor  — Muim  que  os  ti- 
nha bem  grandes  nas  orelhas. 

Toda  a nova  geração  de  Crenaques  é indiiTerente 
a tal  pratica. 

Para  isso  contribuem  não  só  os  ensinamentos  dos 
protectores  offieiaes,  como  também  o desejo  do  indio 
de  adoptar  os  costumes  do  carahy . 

Essa  usança,  hoje  quasi  desapparecida,  em  tem- 
pos passados  foi  muito  praticada  ; provam- no  as  no- 
ticias dos  chroni6tas  e mesmo  photographias  tiradas  já 
no  século  actual. 

O declínio  do  uso  do  brtoque  tem  uma  grande 
significação,  moEtra  que  o indio  já  se  vae,  embora 
devagar,  adaptando  ás  praticas  do  nosso  estado  social. 

Elle  tem  prazer  em  trocar  o batoque  pelo  colla- 
rinlio  e pela  gravata  que,  afinal,  representara  a mes- 
ma futilidade  que  o siugelo  adorno  do  aborígene. 

Quanto  á pintura  do  corpo,  nada  observamos. 

Dizem  que,  antigamente,  pintavam-se  com  urucú, 
habito  muito  espalhado  entre  as  tribus  do  Brasil. 

Actualmente  não  mais  se  pintam  com  fim  orna- 
mental, preferem  o uso  dos  perfumes,  de  que  Eão 
grandep  apreciadores.  Não  tivemos  noticias  de  per- 
fumes de  plantas  das  florestas,  ueam  os  que  adqui- 
rem nos  estabelecimentos  das  cidades  próximas. 

Disseram-nos  que  tingem  o rosto  com  urucú  ape- 
nas como  signal  de  zanga,  aborrecimento,  e nesse 
caso  especial,  usam  o corante  da  casca  que  de  é um 
lindo  amarello 

Póde-se,  portanto,  applicar  a esses  índios,  com 
bastante  propriedade,  um  dito  popular  : — estava 
amarello  de  raiva 


ARMAS 

Os  indios  Crenaques  fazem,  actualmente,  pouco 
uso  de  armas.  Não  necessitam  delias  para  a manu- 
tenção da  vida  ; são  agricultores  sob  a protecção  do 
Governo  Federal  e só  as  utilizam  para  o desporto  da 
caça. 

Caçam  muito  pelo  habito  antigo,  mas  já  não 
gostara  dos  arcos  e flechas,  preferem  as  armas  de 
fogo. 
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Numa  das  pbotographiaa  vê  se  o indio  Anat  com 
uma  espingarda,  uniea  que  existe  na  tribu  e que  serve 
para  todos.  Quando  têm  polvora  e chumbo  atiram 
ató  esgotarem  as  provisões,  e passam  então  a se  la- 
mentar. 

Ouvimos  uma  dessas  lamuriações. 

Tihumb  não  tem  Matirino  não  dá! 

Nenhum  possue  revolver,  que  é arma  prohibida 
no  Posto,  e,  por  isso  mesmo,  constitue  um  objecto 
de  grande  cubiça  para  o indio, 

Arcos  e flechas,  como  se  vôem  nas  photographias, 
não  são  mais  armas  de  uso,  são  peças  fabricadas  com 
o objeetivo  unico  de  vendel-as  aos  colleccionadores 
de  artefactos  indígenas. 

O arco  é feito  de  madeira  de  palmeira  brejaúba 
e embira  de  Bômbax , encerado  com  cêra  de  abelhas 
e enfeitado  com  penninhas  de  passaros,  tucano,  pa- 
pagaio, perequitos  etc. 

Ha  deis  typos  de  flechas  : ade  pontas,  para  matar 
a caça  por  perfuração,  e a que  termina  em  tres  ex- 
crescências, que  serve  para  matar  passarinhos,  mata 
por  contusão. 

São  feitas  de  taquara,  medem  l.m50  com  d.ffe- 
renças  de  2 a 3 cm.  para  mais  ou  para  menoe,  ter- 
minam por,  uma  ponta  afilada  de  taquarustú  ou  de 
madeira  dura,  onde  se  fazem  alguns  dentes.  As  de 
ponta  rombuda  medem  cerca  de  f m. 

O bodoque  é um  instrumento  ainda  usado  para 
caça  de  pequenos  passaros,  divertimento  que  muito 
apraz  aos  indio?.  principi  lmente  aos  poucos  idosos.  O 
bodoque  ó geralmente  feito  de  pau  serra,  e os  pro- 
jectis  são  bollinhas  de  barro,  com  2 cm.  de  diâmetro 
apenas,  deshydratadas  ao  calor  solar. 

São  esses  os  instrumentos  de  fabricação  própria, 
tudo  mais  já  é utensílio  de  ferro.  facas,  facões, 
canivetes  etc  ; são  de  uso  corrente  e objectos  de  muita 
estima. 

A fabricação  de  flechas,  sob  certo  ponto  de  vista, 
já  ó uma  industria  aperfeiçoada,  isto  é,.  nella  já  se 
applicam  processos  seguidos  no  mundo  industrial  ci- 
vilizado. 

Queremos  nos  referir  as  falsificações,  pratica 
condemnavei  mas  tanto  mais  adoptada  quanto  mais 
civilizado  é o meio.  As  pontas  de  flechas  que  outrora 
eram  feitas  com  madeiras  duras  para  corresponderem 
bem  ao  seu  fim,  de  objecto  perfurante,  hoje  o indio 
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ae  faz  de  cédro ; paBsa  uma  camada  de  cêra,  leva 
sobre  o fogo  para  escurecer  o dar  o aspecto  de  ma- 
deira escura.  Quando  um  indio  tem  disposição,  fa- 
brica um  ano  e cinco  flechas  e vae  esperar  ohoia- 
rio  de  E.  F.  Victoria  a Minas  para  os  vender  por 
10$000  aos  viajantes. 

Estes  instrumentos  são  transportados  comoda- 
mente na  estrada  de  ferro,  até  Victoria  e depois  vão 
para  collecções  ; particulares  como  pertencentes  a tri- 
bus  belicosa,  que  assaltara  e devoram  os  viajantes 
no  interior  do  Brasil... 

IDÉAS  A RESPEITO  DO  BRASÍL  E DOS 
BRASILEIROS 

Resta-nos  agora  dizer  a’go  com  relação  <1  idéa 
que  essa  gente  faz  a respeito  do  homem  civilizado  e 
do  Brasil. 

A patria  delles  limita-se  á pequena  area  em  que 
vivem,  imprensados  pelos  inimigos  boruns  e carahi/s. 
Al  i nasceram,  ali  têm  vi  vi  lo,  á sombra  daquellas  ma- 
jestosas florestas,  á margem  do  rio  Doce  e seus  af- 
fluentes. 

Do  resto  do  Brasil  têm  uma  vaga  noção  pelo  que 
lhes  contam,  desde  que  entraram  no  periodo  de  fe- 
licidade em  qu  > se  acham.  A actuaçâo  do  serviço  de 
Protecção  constitue  para  elles  ura  paraíso  em  vida, 
um  Edem  que  elles  proprios  reconhecem,  não  obs- 
tante suas  queixas  e lamúrias,  quando  se  não  lhes 
faz  uma  vontade  irrnzoavel. 

A cidade  mais  conhecida  delida  é Resplendor;  ó 
lá  que  fazem  suas  compras ; de  dias  em  dias,  alguus 
communicam  ao  chefe  do  Posto  : 

Matiiíno,  minha  patchiá  Resplendo . 

Alguns  conhecem  Aymoré  e Victoria,  onde  já 
têm  ido  a passeio. 

O capitão,  o mais  viaj  ido,  já  esteve  aqui  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  e por  intermedia  delle  éque 
os  índios  sabem  algumas  cousas  a respeito  do  Èi- 
djanê  ( Rio  de  Janeiro ). 

0 Crenaque  não  gosta  da  cidade,  chega  até  lá 
quando  têm  dinheiro,  levado  pelo  desejo  ardente  de 
comprar  qualquer  cousa  nova. 

Quando  vê  alguém  partir,  tal  como  uma  criança, 
tem  vontade  de  partir  também.  Pede  chorominga, 
sem  attender  a cousa  alguma. 
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Recordamo-nos  bem  da  nossa  despedida  em  de- 
zembro proximo  passado;  formou-se  em  torno  do  ge- 
neral Rondon  uma  roda;  pediam  todoB  uma  espin- 
garda nova  e um  porquinho,  e que  os  levasse  para 
o Bi  djane. . . . 

Nada  mais  que  enthusiasmo  momentâneo.  Dias 
depois,  quando  estivemos  a eós  com  elles,  convida- 
mo-los por  mais  de  uma  vez  a virem  ao  Rio,  e elles 
responderam  com  característico  indifferentismo. 

NÃ-0 

De  uma  feita,  o capitão  objectou  com  esta  phrase  : 

Bâ-o,  Ri-djanê  carahy  idi,  borum  potíc.  . . 

Não,  no  Rio  de  Janeiro  ha  muito  civilizado  e 
pouco  indio . . . 

Ibso  é uma  expressão  sincera  do  sentimento  in- 
dígena ; o Oenaquo  não  se  dá  bem  entre  os  civili- 
zados, elle  se  sente  fóra  do  seu  ambiente,  recorda-se 
do  passado  e mesmo  soffre  | hyeicamente. 

No  conceito  dos  Crenaques  a especie  humana  di- 
vidi-se em  dois  ramos:  boruns  e corahyi. 

Çnrahy  é o homem  branco,  o civilizado,  o con- 
quistador, emfitn,  o que  não  ó indio. 

Boruns  são  elies  o os  demais  aborígenes,  os  Indi- 
ginns  da  região  Andina  e cs  asiaticos  que  têm  fei- 
ções da  raça  amarella. 

Manizke  * diz  que  os  Botccudos  chamam  a si 
mesmo  boruns,  isto  é,  homens,  e Childe  annota  que 
essa  palavra,  pela  analogia  com  o termo  portuguez 
varões,  faz  suspeitar  uma  origem  recente. 

Ha  aqui  uma  rectificação  que  fazer. 

Borum  para  o indio  não  significa  homem,  indi- 
víduo do  sexo  masculino,  mas  apenas  — indivíduos  de 
raças  semelhante  á sua.  Ouvi  delles  a expressão  muiê 
borum  ( mulher  selvagem  ) e quando  lhes  mostrei  um 
trabalho  illustrado  « Les  Races  Humaines»,  com  uma 
alegria  infantil  iam  apreciando  as  estampas  e classi- 
ficando o typo  segundo  o conceito  delles. 

A um  pelle  vermelha  chamavam  borum , um  thi- 
betano,  um  mongolico  eram  também  boruns,  um  ne- 
gro de  Cambodje  era  um  carahy  preto,  os  typos  eu- 
ropeus, eram  carahys  e quando  tinham  duvida  per- 
guntavam : 

Jotó,  carahy  ? (Doutor,  este  ó carahy  ? ) 
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Diante  de  certo  typo  araarello  affii  mamos  caraluj  ; 
Juquinót  olhou  attentamente  para  a gravura  e contes- 
tou nos  firmemente  : Nã-o , lorutn  ! 

A pastagem  brusca  do  eetado  em  que  vivem  os 
selvagens  para  a condição  dos  civilizados  causa  graves 
perturbações  que  quasi  sempre  se  traduzem  pelo  en- 
fraquecimento geral  e morte.  Isso  tem  sido  observado 
não  eó  com  relação  aos  indios  do  Brasil  mas  com  os 
outros  povos.  Os  Khirghiz  que  vivem  em  estado  nô- 
made no  planalto  de  Tiau  Shau,  no  centro  da  Asia, 
postos  a conviver  mm  os  russos  da  Sibéria,  tornam  Be 
ainda  mais  preguiçosos  e são  logo  dizimados  por  mo- 
léstias. 

O indio,  todos  os  chronistaB  o atteBtam,  não  se 
preoccupa  com  o dia  de  amanhan,  mas  o dia  de  hon- 
tern,  quando  foi  um  periodo  de  amarguras,  nunca 
será  esquecido.  O Creuaque  frequentemente  manifesta 
uma  grande  desconfiança  pelo  civilizado  ; desconfia  e 
teme  porque  tem  razões  para  isso. 

Nos  dias  passados  vagavam  pela  floresta  em  cons- 
tante sobresalto. 

Hoje  elles  reconhecem  no  Serviço  de  Protec- 
ção o seu  unico  amparo,  e em  face  de  qualquer  máo 
presentimento,  quasi  sempre  infundado,  correra  logo 
ao  empregado  do  Posto  a se  queixar  e a reclamar 
medidas  preventivas. 

Reconhecera  sua  inferioridade  numérica,  a infe- 
rioridade de  6eu8  meios  de  ataque  e defesa,  de 
modo  que  as  cidades  representam  para  elles  o mesmo 
ambiente  que  para  nós  representara  as  regiões  invias 
do  norte  de  Matto  Grosso  e sul  do  Pará.  O máo  estar 
que  sentem  na  cidade  faz  com  que  tenham  aquella 
phrase,  ha  pouco  citada,  que  é a adaptação  indígena 
da  expressão  urbana  : 

Não  vou  para  tal  região,  lá  só  ha  indios... 

Esse  mal  estar  que  lhes  advem  do  contacto  com 
os  civilizados,  é fruetn  de  longa  expeiiencia. 

Desde  o século  XVI  elles  tem  sido  mais  ou  me- 
nos perseguidos. 

E’  razoavel  adraittir-Be  grandes  caçadas  de  indios 
em  tempos  muito  remotos,  quando  os  poituguezes 
procuravam  desvendar  riquezas  no  rio  Doce  e,  depois, 
quando  os  paulistas  chegaram  com  suas  bandeiras  até 
o oriente  de  Minas.  A historia  não  o regista,  mas  a 
pratica  era  tão  geral  que  eó  por  excepção  se  livraiiam 
os  Crenaques  da  sanha  dos  conquistadores. 
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Se,  por  ventura,  ficaram  ao  abrigo  fias  chacinas 
doB  tempos  remotos,  agora,  em  nossos  dias,  não  es- 
caparam das  armas  de  naciooaes  deshumanos  que  já 
teriam  extincto  o ultimo  Crenaque,  se  elles  não  estives- 
sem sob  a égide  da  administração  publica.  Mourejam 
ainda  nas  cadeias  cúmplices  de  uma  caçada  de  indios, 
feita  a mandado  de  um  chefe  local,  e os  últimos  res- 
tantes da  tribu  Crenaque  têm  bem  vivas  na  mente  as 
figuras  de  Beus  algozes.  Assim  sendo  comprehende-se 
o conceito  que  podem  fazer  a respeito  de  nós,  os 
civilizados. 

Elles  distinguem  nos  carahys  dois  typos : o bom 
— carahij  lehêe,  o mau  — wahy-ión  ; 

Do  primeiro,  conhecem  pouca  gente  : além  dos 
empregados  do  Serviço  de  Protecção,  os  viajantes 
que  os  têm  presenteado  a troco  de  observações 
ethnographicas  ; do  segundo  se  lhes  afiguram  todos  os 
outros  que  vêem. 

A prova  disso  é que  o simples  transito  dum  des- 
conhecido pelas  terras  do  patrimônio  do  Posto,  infun- 
de-lhes desconfiança,  e logo  correm  a communicar  ao 
chefe  que  ha  cnrnhy  no  norte  ( isto  é,  a margem  nor- 
te ) ou  no  patelemône . 

Não  tendo  aspiração  de  conhecer  outras  terras  e 
nellas  viver,  pelo  receio  de  se  immiscuir  com  os  civi- 
lizados, para  o Crenaque  a Patria  se  restringe  á<  ter- 
ras do  patrimônio  e o governo  -gomou  aos  dirigentes 
do  Serviço  de  Protecção  aos  índios. 

Da  falta  de  providencia  característica  dos  nossos 
aborígenes,  resulta  não  se  preoccuparem  com  os  des- 
tinos da  tribu  ; não  adoptara  uma  norma  tendente  a 
accumular  dinheiro  ou  bens,  não  alimentam  projectos 
de  se  transferirem  para  cidades  ou  se  fazerem  ar- 
tífices, etc. 

As  crianças  vão  praticando  a agricultura,  talha- 
das nos  mesmos  moldes  do?  velbns di-pendendo 

o miriimo  de  esforço  e só  trabalhando  á instancias 
de  seus  tutores. 

Talvez  quando  pensem  na  possibilidade  de  se 
incorporarem  á communhão  brasileira  Una  advenham 
tantiis  temores  que  prefiram  solucionar  a questão, 
adiando  a solução  sine-tlie. 

E’  aliás,  um  costume  nosBo,  provavelmente  uma 
manifestação  de  atavismo. 


Vocabulário  Crenaque 


A presente  lista  contém  alguns  vocábulos  colli- 
gidos  durante  nossa  estadia  entre  esses  indios. 

Lista  um  pouco  mais  completa  foi  organizada 
pelo  dr.  Simoess  da  Silva,  porém  ainda  a melhor 
fonte  com  relação  ao  assumpto  é o velho  livro  de 
von  Maktius  — « Glossaria  Linguarum  Brasiliensium  », 
onde  ha  quatro  listas  bem  completas. 

Oomtudo,  encoutramcs  nellas  alguns  senões,  aliás, 
muito  desculpáveis  dada  a diffieuldade  de  se  obter 
vocabulários  indígenas. 

A respeito  da  lingua  dos  Aymorés  escreveu  Si- 
mão  de  Vasconcellos  ( 1663  ):  — «formavam  uma 
outra  de  que  nenhuma  outra  nação  era  entendida, 
feia,  gutural,  arrancada  do  peito  ». 

A 


Agua  — Munhâm 
Arroz  — Maráut 
Anta  — Ucrcãrã 
Ante-braço  — Quenigré 
Assoviar  — Uãn 
Amanhã  — Ambira  (?) 
Abelha  — Potáil 
Azul  — Conhárãm 
Amarello  — Mãgrãrã 
Arco  — Nôm 

B 

Bezouro  = Princãohão 
Boi  — Mbococri 
Batoque-labial  — Gumó 
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Batoque -auricular  — Metók 

Buraco  — Má 

Barba  — Jac-jôc 

Braço  — Anhinom 

Barriga  — Cuftra 

Biigar  — Nacuám 

Beijar  — • Con-uâm 

Bauhar-ae  — Quijoum 

Bico  — Comijuin  (dente  de  passaro ) 

Branco  — Jirurn 

Borboleta  — Djiquequèc 

Bom,  gostoso  — Lehé  ( h aspirado  ) 

Boca  — Nntchraá 


Comer  — Tin  ( tin  mangút ) 
Comida  Ur 
Comer  l“M8ut 
Café  — Mieiím 
Chuva  — Munhâm  (agua) 
Cauôa  — Djoncát 
Cachimbo  — Coát 
Casca  — Cát  ( Tchôn- 
Canna  — Gumim 
Cobra  — Djuqueií 
Cabello  — Crêoe-qué 
Cabeça  — Crône 
Coxa  — Mac 
Costellas  — Crin-dít 
Céu  — Taiú 
Cantar  — Angrín 
Capoeira  ( paasaro  ) — Ared-rát 
Correr  — Jaquim  ('?),  Aprami 
Cozinhar  — Quinhim-qui-tót 
Comprar  — Tiquijum-anuc 
Couto  — Tchin-cat 
Calor  — Húhú 
Cigarro  — Cúratuhum 
Côra  de  abelha  — Handéa 
Chorar  — Pãuc 
Criança  — Crúc-nSo 
Cavallo  — Crêm-djum 
Ceito,  direito  — Lehé 


cat  — casca  de  ptáu ) 


(?) 
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D 


Dente  — Djúm 

Dedos  da  mão  — Páo-jim 

Dedos  do  pé  — Páo-jim-kit 

Dormir  — Tin-u-me  (?) 

Defeccar  — Tin-mão-aúc  (?) 

Dar  — Japú-im-uc 

Deus  — Tupan 

Dinheiro  — Glin-glin 

Dançar  — Tarnm-grim 


E 


Esperar  — Djirá 
Escremento  Pác-pác 
Estrella  — Et-ét 
Estou  com  fome  — Tingorám 
Informou  nos  Crembá  que  Tingorám  significa  : 
barriga  vasia ; logo,  póde-se  traduzir  tenho  fome; 
Tin  significa  comer. 

F 


Fogo  — Djompég 

Flôr  — Amingegit 

Melão  de  S.  Caetano  — Fôrará 

Foice  — Crequedãm 

Feijão  — Djantá 

Formiga  — Pric 

Flecha  de  taquara  — Uajíc 

Falar  — Au 

Frio  — Ambuiúm 

Fique  quieto  — Tóp  (Tóp-tunum) 

Filho  — Cruc  ( Minhúc  cruc  — meu  filho  ) 
Faca  — Crác 

G 


Gavião  — õ-õ 

Grande  — Djipacjou  ( Antithese  de  ton-ton) 
Gallo  — Ahn-Ahn 


— 597  — 
H 


Habitaç&o,  casa  — QuijÔra 
Hornetn  civilizado  — Carahy 
Homem  — Gnuck 

I 

Ir,  andar  etc.  — Patchiá 
índio  — Borúm 

J 

Jacaré  — Ôré 
Joelho  — Cric-irí 

L, 

Laçar  to,  calango  — Gârára,  Djucurê 
Lagartixa  — Gatàm 
Lingua  — Jitióc 
Lua  — Monbác 


M 

Muito  — Inhauít  e utí 
Mocinha  — Djocítna 
Matar  — Coêm 
Miiho  — Uatí 
Machado  — Grapó 
1 Mosquito  — Uim 

Mosquito  grande  — Acuám 

Motuca  — Pram 

Moriçoca  — Potá 

Mãe  — Kidjônpou 

Mandioca  — Impingí 

Montanha  de  pedra  — Cractacníc 

Mulher  — Nhorá 

M&o-páo  (Dono  da  mão  — Paótomotnhú.  Palma 
da  mílo  — Paokmem) 

Morder  — Nicaráép 
Morrer  — Cõem 
Manha  — Ten-brand 
Meu  — Minhúc 
Mamao  — Giót 
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Mel  de  abelha  — Bijacãna 
Moço,  novo  — Orag  (Nhanhic  maquinbâm,  Ju- 
quinim  órag  — Nhanhic  é velho,  Juquinim  é moço). 
Macaco  — Cupirig 

N 

Não  — Nuc 
Nambú  — Abmarãã 
Narte  — Djin 
Nadega  — Jotâin 
Nuvens  — Taiú-temró 

Ninho  — Quijêm  ( Bacàna- quijêm  — ninho  de 
passarinho ) 

Noite  — Ambim 

O 

Olhos  — Quitáum 

Orelha  — Nhêm-nhôm  (Nhôra-nhôm-má-buraco 
da  orelha) 

Onça  — Cuparág. 


Pouco  — Potíc 

Páu  — Tchôra 

Pedra  — Tacrúc 

Pae  — Djicâna 

Porco  — Coré 

Peixe  — Ambóc 

Papagaio  — Uãcuãn 

Pomo  de  Adão  — Aó-ão 

Pequeno  — Tón-tón 

Peito  de  homem  — Catchió-jéc 

Perna  — Marãú 

Pé  — Páo-djá 

Pescar  — Ambóc  joq-jeq  (peixe-pegar) 

Pulga  — Tun 

Preto  — Hím  (h  aspirado) 

Parecer,  semelhar  — se  — Tang  'tang  — Jacuby- 
Parece-se  com  Jacahy) 

Pente  — Cr  êm-  curam 


Q 


Queixo  — Jaq-jót 


cm  l 
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R 

Rato  — Tonmetnát 
Rapadura  — Crafai 
t osto,  semblante  — Quitóm 
Rabo  — Quijúc 
Roxo  — Amjút 
Ruim,  máo  — Tón 


s 


Rapo  — Hi;ôp,  tchiáp 
Socó  — Rauc-Rauc 
Sobrancelhas  — Crenquó  (cabello) 

Seio  — Porác 
Sói  — Tépôu 
Sentar-se  — Rép 

Sabugo  de  milho  — Uatí-páo  (Pao  do  milho) 

T 

Terra  — Nác 
Tucano  — • Cuiútchiá 

Trem  do  ferro  — Joncát-nac  (canôa  da  terra) 
Trovão  — Tarutecrêm 
Tarde  — Terán 


u 


Urinar  — Mijauc  (port?) 
Unha  — Crerg-hãt 
Umbigo  — Nhanbíc 
Urucú  — Jociêne 


V 


Venta  — Jin-ma-an 
Vento  — Ouiú 
Veado  — Bocrím 
Vermelho  — Brucúcú 
Velho  — Maquinhãm 
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z 


Zangado  — Jaquijèm 

Muitas  das  nossas  palavras  já  são  empregadas 
correntemente,  porém  muito  deturpadas  e com  pro- 
nuncia muito  viciada. 

Esses  vicios  de  prosodia  não  constituem  exclu- 
sividade dos  Botocudos,  parece  que  era  geral  entre 
os  indios  do  Brasil.  Quasi  todos  os  chronistas  anti- 
gos referem  que  os  selvagens  não  pronunciavam  as 
consoantes  f,  I,  r e frei  Vicente  do  Salvador  diz  : 

— «Mas  nem  uma  palavra  pronunciam  com  f,  1 
ou  r,  não  só  das  suas  nem  ainda  das  nossas,  porque, 
bí  querem  dizer  Francisco,  dizem  Pancicú  e,  si  que- 
rem dizer  Luiz,  dizem  Duhi  ;...» 

A lista  abaixo  encerra  alguns  termos  que  exem- 
plificam o modo  de  pronunciar  dos  Crenaques. 

Lapis  — Rápis  (com  r brando) 

Papel  — Pape 

Relogio  — Reróge  (com  r brando) 

Não  — Nã-õ 

Chumbo  de  caça  — Tchiúmb 

Polvora  — Pórv 

Dr.  Lobo  — Tótó  Ròb 

General  Roadon  — Djinirá  Rondáo 

Engenhoca  para  moer  canna  — Inhóca 

Enchada  — Intchád 

Fumo  — Cúmo 

Minhoca  — Minhóc 

Peixe  — Pètch 

Farinha  — Porín 

Assucar  — Tchúca 

Carne  — Cãne 

Prégo  — Priêg 

Boi  — Mboi 

Gallo,  gallinha  — Garín 
Abacaxi  — Macaxy 
Banana  — Manàna 
Botina  — Mutína 
Bonito  — Muníto 
Marcellino  — Matiiíno 
Etstanisláo  — Taniráu 
Patriraonio  — Patelemône 
Amanhã  — Manhã 


Domingo  — Dumínga 
Victoria  (capital)  — Vitóre 
Espingarda  — Pingarda 
Bornal  — Borná 
Passarinho  — Patcharím 
Governo  — Guuvên 
Rio  de  Janeiro  — Ri-djanê 
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SYLVIO  FRÓES  DE  ABREU 
Os  índios  crciiaques  cm  1920 


REV.  DO  MUSEU  PAULISTA 
Tomo  XVI 


Uc-murâ  e Fubá  (de  pé) 
Phot.  F.  A. 


Feijão  (*)  Nliác**)  e Fubã  — Phot.  F.  A, 


Maria,  Jacuhy  (*)  e Marianna  (* *)  Phot.  F.  A. 


Nhanic  (*)  c Cruc-chá  — Phot.  F.  A. 


SYLVIO  FRÓES  DE  ABREU 
Os  indios  crenaques  em  1926 


REV.  DO  MUSEU  PAULISTA 
Tomo  XVI 


«Juquinhot,  « capitão » dos  indios 
crenaques  — Pliot.  F.  A. 


Nhanhic  e Nem  — Pliot.  F.  A. 


Adorno  auricular  dos  selvagens  da 
Uganda:  dous  toros  de  marfim  bem 
monos  commodos  que  os  levissimos 
nictÓH  dos  Botocudos.  (liepr.  do 
Les  races  humaines).  Phot.  Burger 


Cupurana,  Uc-mãrà  (*)  e Maria 
de  Juquinim  (**)  — Pliot.  F.  A. 
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Oh  indio.H  <i<‘ii:ii|ii('H  1020 


UHV.  DO  MUS K II  PAULISTA 
Tomo  XVI 


Tecido  do  bornal  dos  Botocudos  (tamanho  natural) 
Phot.  F.  A. 


Bornal  de  panno  de  algodão  e bolas 
de  barro  usadas  nos  bodoques 
Phot.  F.  A. 


Bornal  de  libra  do  barriguda  (Bômbax) 
tingido  com  amarello  de  urucús  (Bixa; 
e roxo  de  anijut  (Biorania) 

Phot.  F.  A. 


Honda  Renascença.  Ponto  «lo  filó  simples 
Phot.  F.  A. 


SYLVIO  KRÓES  DE  A lí  RE  U 
Os  índios  crenaqucs  em  1920 


lí  KV.  DO  MUSEU  PAULISTA 
Tomo  XVI 


Um  aspecto  das  terras  do  Posto.  índios  no  trabalho  — 1’hot.  F.  A. 


Arco  e pontas  de  flechas  dos  Botocudos 
Phot.  F.  A. 
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Uma  pagina  do  caderno  de  notas  do 
capitão  Juquinhot  — Phot.  F.  A. 


Do  caderno  do  notas  do  capitão  Juqui- 
nliot.  Ponto  dos  indios  — Phot.  F.  A. 


Do  caderno  de  notas  do  capitão  «Juquiixhot. 
A seta  indica  o dia  de  visita  dos  Membros  do 
8.°  Congresso  de  Geographia  — Phot.  Burgcr 
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Os  índios  crenaqucs  om  li)2(> 


HKV.  1)0  MITSHIJ  IVUI.INTA 
Tomo  XVI 


Batoques  de  indios  crenaqucs;  o maior  pertencia  a Cupurfma 
e o menor  ao  velho  Nhanhio  Phot.  Burger 


Secção  de  um  caule  de  barriguda  (Bômbax)  em  tamanho  natural 
A çamada  externa,  de  cerca  de  1 cm.  do  espessura  produz  as  fibras 
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O \ alio  do  líio  Doce  entre  l.ajao  o Resplendor 


Eschema  localisando  o Posto  Guido  Marlière 


As  Especies  brasileiras  do  Genero  Pinotus. 

(Coleoptera  ■ Lamellicornidae  - Copriní ),  com  algumas  considerações 
também  sobre  outras  especies. 

POR 

Hermann  Luederwaldt, 

Assistente  de  Zoologia  do  Museu  Paulista  (Secção  de  Invertebrados) 
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INTRODUCÇÃO. 


Desde  o trabalho  de  Harold  «Róvision  des  espò- 
ces  qui  reutreut  dana  le  genre  Pinotw  Ericks em 
Abeille  VI,  1869,  p.423  — 144,  que  deacreve  58  es- 
peciea,  não  se  publicaram  outro9  trabalhos  systematí- 
cos,  sobre  o assumpto,  embora  haja  sido  descripto 
graude  numero  de  novas  especies,  setenta  e oito  até 
4925,  sem  contar  algumas  poucas  variedades,  de  mo- 
do que  seu  numero  attinge  agora  416. 

Mas,  desde  já,  pode-se  dizer,  que  esse  numero 
se  elevará  pelo  menos  até  430,  achan  lo-se  só  no 
Museu  Paulista  meia  duzía  de  especies,  que,  por  di- 
versos motivos,  ainda  não  foram  classificadas. 

Infelizraente  não  me  foi  possível,  realisar  a des- 
cripção  das  especies  na  presente  publicação,  sempre  da 
mesma  maneira,  não  tendo  a minha  disposição  cerca 
de  quarenta  especies.  Occorre  ainda  a circumstancia, 
de  que  as  diagonosee,  principalmente  de  autores  mais 
antigos,  são  muitas  vezes  deraa9iadamente  resumidas, 
para  delias  lançando  mão  podermos  trabalhar  com 
certeza. 

Algumas  secçõe3  também  necessitam  ainda  da 
divisão,  o que  precisei  deixar  de  laJo,  pelos  motivos, 
que  acabo  de  indicar.  Assim  se  originou  da  raono- 
graphia  do  genero,  a piineipio  ideiada,  o presente  tra- 
balho, no  qual  foram  Bomente  caracterisadas  minucio- 
samente as  especies  brasileiras.  E’  isto  do  melhor 
modo  possível,  considerando-se  resumidamente  tam- 
bém as  outias  especies,  principalmente  para  a com- 
paração. Quanto  as  ultimas,  em  geral,  desisti  de  in- 
dicar a literatura. 

Alem  da  rica  collecção  do  Museu  Paulista,  pude 
dispor  das  dos  senhores  Dr.  Fr.  Ohaus  de  Mayença, 
Julio  Melzer  de  S.  Paulo  ; também  o Br.  Dr.  C. 
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Brucb,  de  La  Plata,  mandou  algumas  especies  argen- 
tinas, bem  como  o sr.  Dr.  Cailos  Moreira,  no  Rio 
de  Janeiro,  de  quem  recebi  pequena  collecção  de 
especies. 

A todos  estes  cavalheiros  muitos  agradecimen- 
tos. Especialmente  ao  meu  velho  amigo  sr.  Julius 
Melzer,  em  8 Paulo,  pelo  muito  que  me  ajudou  e ao 
Rev.  Padre  Frei  Thomaz  Boigmeier,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, pelos  seus  diversos  obséquios. 

Agradecimentos  devo- os,  alem  disso,  aos  seguin- 
tes srs.,  visto  como  concorreram  consideravelmente 
para  este  trabalho,  com  a sua  actividade  de  collec- 
cionadores  : 

Ernesío  Garbe,  naturalista  - eolleccionador,  du- 
rante muitos  annos  do  Museu  Paulista  e f illecido  em 
julho  de  1925  ; João  Leonardo  Lima  sr  , naturalista 
do  mesmo  instituto  ; Roberto  Spitz,  conservado:'  do 
mesmo,  Pinto  da  Fonseca,  subassistente  do  mesmo  ; 
Rob.  Gliesch,  zoologo  no  «Instituto  Borges  de  Medei- 
ros» em  Porto  Alegre,  J.  Lane,  em  Matto  Grosso,  e 
snr.  J.  E.  Z kán  em  Barão  Homem  de  Mello,  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Os  desenhos  executou-os  o joven  e talentoso  ar- 
tista sr.  J.  Fr.  de  Toledo  de  S.  Paulo,  desenhista  da 
Secção  Botanica  do  Museu  Paulista. 

Cabe-me  lembrar,  que  sobre  este  assumpto  já  es- 
crevi artigos  como  «Ntue  Pinotus-Arten»  e «Neue  brasi- 
lianische  Pinotus-Arten».  que  não  foram  publicados  na 
Revista  do  Museu  Paulista. 

Aos  interessados,  que  m’os  solicitarem,  poderei 
remette!  os. 
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Biologia. 


A respeito  da  biologia  dos  Pinotus,  sabe-se  ain- 
da muito  pouco.  Sobre  a de  P.  carulinus , escreveu 
Osten  Sacken  em  180 1 . Luedetwaldt:  Revista  do 

Museu  Paulista  1914,  p.  365,  dá  indicações  resumi- 
das sobre  diversas  especies,  principalmente  sobre  P . 
Ascaniut  e nisus.  Eucontram-se,  porem,  nesse  tra- 
balho diversas  classificações  erradas,  que  se  devem 
rectificar : 
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Em  vez  de  P.  mundus  Har.  deve-se  pôr  luctuo- 
sioides  Luedenu  ; em  vez  de  nobilis  T faterh.,  P,  Spitzi 
Luedenu.  e em  vez  de  singularis  Felsche,  P.  pauloen- 
sis  Luedenu. 

A maior  parte  das  especies,  senão  todas  talvez, 
vivem  no  estrume  de  vaccas  e cavallos,  nos  excre- 
mentos humanos  etc.  e sobre  cadaveres  era  decom- 
posição e nos  respectivos  ossos. 

Algumas,  como  P.  Ascanius,  alimentam-se,  ás 
vezes,  também  defructas,  como  goyabas  e abacaxi,  sem 
porem  causar  qualquer  damno,  P.  Ascanius  e nisus 
e provavelmente  também  outras  especies,  são  fre- 
quentemente attrahidas  pela  luz. 

As  locas  dos  seus  ninhos  aprofundam-se  para  al- 
gumas especies,  um  metro  e mais  pelo  solo,  ao  passo 
que  as  d e pauloensis  so  attingem  20  a 30  cm. 

Uns  habitam  o campo,  outros  o matto.- Nos  cam- 
pos são  encontrados  muito  frequentemente,  nos  ca- 
minhos, sob  estrume,  parecendo  mais  vivos  á noite, 
visto  que  so  então  se  encontram  voando.  Diversos 
são  grandemente  parasitados  por  piolhos. 

Tod^s  as  especies  de  Pinotus,  bem  como  as  de 
Phanaeus  etc.,  devem-se  considerar  uteis,  visto  como 
transportam  adubo,  por  meio  de  suas  galeria?,  para 
dentro  da  terra,  o que  já  Ohaus  demonstrou. 


Distribuição. 


O genero  Pinotus  é puramente  americano. 

Das  116  especies,  hoje  conhecidas,  existem  57 
no  Brazil,  somente  duas  [cnroHnus  e texanus)  na  Ame- 
rica do  Norte,  só  uma  'no  Chile  ( torulosus ),  uma  {tri- 
quelrus),  na  ilha  da  Trindade.  Nenhuma  especie  se 
conhece  nas  Antilhas;  na  Venuzueia  e Guyanas  vi- 
vem 1 8,  na  America  Central  5,  ao  passo  que  nos 
Andes,  principalmente  no  Perú,  vivem  cerca  de  qua- 
renta. Muito  pobre  é também  o Paraguay  em  especies. 

As  especies  brasileiras  distribuem-se  do  seguinte 
modo  : 


Ceará 

Pernambuco 

Goyaz 

Bahia 


2 Rio  Grande  do  Sul  6 

2 Amazonas  7 

3 Paraná  10 

5 Rio  de  Janeiro  13 
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Sta.  Ciithariua 

5 Espirito  Santo 

\\ 

Matto  Grosso 

6 Minas  Geraes 

20 

Pará 

6 S.  Paulo 

28 

Essa  lista,  porem,  não  se  pode  considerar  com- 

piei?»,  visto  como,  de  ura  lado,  os  autores  antigcs  só 
apontam  o «Brasil»  como  habit.,  de  modo  que  bom 
numero  de  especies,  assim  designadas,  não  pode  fi- 
gurar na  lista  e de  outro  lado,  porque  Pão  consegui 
manipular  nenhum  material  de  nove  estados  ( en- 
tre 21  ). 

0 facto  que  o Estado  de  S.  Paulo,  com  suas  28 
especies,  occupar  o primeiro  lugar,  não  é de  estra- 
nhar, visto  como  nelle  se  tem  colleccionado  até  ago- 
ra de  modo  mais  intensivo,  do  que  em  out-as  zonas 
do  nosso  paiz.  Mas,  de  facto,  parece  o Norte  do  Bra- 
sil ser  pobre  em  especies. 

A distribuição,  pelas  diversas  regiões  geograpbi- 
cas,  dá-nos  o seguinte  quadro  : 

I.  Região  nearcrica  (Toda  a America  do  Nor- 
te, incl.  México  septentr.  ) : 2 especies. 

II.  Região  neotropica  ( Moxieo,  Antilhas,  Ame- 
rica Central  e Meridional  ). 

1.  Subregião  argentino- patagonica  ('Argentina, 
Ebuguay,  os  Andes  até  o Equador,  Chile  ) : 16  ea- 
pecíe3. 

2.  Subregião  brasileira  ( Guaynas,  Venezuela, 
Columbia,  Equador,  Pe  ú oriental,  Bolivia  oriental, 
Brasil,  Paraguay):  105  espedea. 

3.  Subregião  da  America  Central,  ( México  excl. 
o Nurte,  e America  Central)  : 7-8  especies. 

í Subregião  das  Antilhas:  nenhuma  especie. 


Esboço  de  arvore  genealógica  para 
o genero  Pinotus. 


O genero,  mais  afiam  em  curva  decrescente,  é 
Ontherus,  em  linha  crescente  ChaJcccoinis . 

A secção  Scmiaencus , que  contem  as  eBpecies  de 
estructura  mais  simples  e_ao  mesmo  tempo  menores, 
é o tronco  do  genero. 

Deila  se  desenvolveu  para  um  lado  o eubge- 
nero  Pinotus , ao  qual  pertence  aquelle  mesma  ( sec- 
ção ( clypeo  simples ),  com  as  especies  mais  vigorosas 
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e ao  mesmo  tempo  mais  bellas,  em  geral  com  diffe- 
rença  sexual  fortemente  pronunciada,  na  formação  da 
cabeça  e do  thorax,  passando  para  a secção  Inhiatus 
e terminando  com  a secção  Carolinus.  Os  intermediá- 
rios entre  a secção  Semiacmus  e Inhiatus,  são  descon- 
hecidos e provavelmente  se  extinguiram. 

O Eubgenero  Selenocopris,  ( clypeo  bidentado  ou 
emarginado),  começando  com  a secção  Inachus  ou 
Batesi  e terminando  com  a secção  specio tis,  forma  o 
núcleo  do  genero,  do  qual  se  ramificou  o subgenero 
Ccphagcnus.  Posto  que  se  julgasse  Selencctpris,  como 
continuação  de  Pimtu s,  a differença  entre  a secção 
Carolinus  e a Inachus  ou  Batesi,  seria  demasiadamente 
grande. 

O subgenero  Cephagonus,  que  também  tem  cly- 
peo bidentado,  distingue-se  dos  outros  subgeneros 
pelo  clypeo  angular  e a formação  singular  do  pygi- 
dio  e contende  também  formas  muito  simples,  deve 
portanto  mais  ou  menos  coincidir  também  com  a ori- 
gem do  subgenero  Selenocopris , isto  é deve  ter  se  des- 
ligado da  secção  Inachus  resp.  Batesi. 

Talvez  de  P.  planus,  que  com  Eira  forma  de 
corpo  chato  e comprido,  faz  lembrar  P.  simulans, 
que  representa  a mais  simples  especie  da  secção  Fis- 
sus. 

Os  intermediários,  entre  a secção  Semiaencus  e 
Selenocopris,  são  também  desconhecidos. 

P.  smaragiinus,  o unico  representante  do  sub- 
gero  Bomtcanthonides , distinguido  pelo  clypeo,  que  no 
meio  da  frente  mostra  ura  eó  dente,  é difficil  de  Be 
localisar.  Segundo  a minha  opinião,  porém,  por  cau- 
sa da  sua  forma  simples  e sua  miudeza,  sua  posição 
deve  ser  no  principio,  portanto  colloquei-o  entre  Pi- 
notus  e Selenocopris. 


Característica  do  genero  Pinotus 
Erichs. 

(Typo,  segundo  Lacordaire : P.  carolinus  L.) 

Corpo  em  geral  robusto,  oval,  oval-alongado  ou, 
porém,  mais  laramente,  rectilineo,  muito  raramente 
um  pouco  redondo. 
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Revestimento,  dos  lados  do  prothorax  e da  parte 
inferior  do  corpo,  em  geral  abundante  e ruivo,  a 
parte  superior  glabra. 

Cabeça  em  geral  com  armadura,  de  forma  o po- 
sição diversa. 

Labio  Buperior  e mandíbulas  não  espichados  ho- 
rizontalmente para  a frente. 

Clypeo  muito  grande,  arredondado  ou,  mais  ra- 
ramente, mais  ou  menos  triangular,  separado  das  ge- 
nas  em  geral  por  um  sulco  distincto,  indo  até  a mar- 
gem posterior  da  armadura  (posterior)  da  cabeça,  onde 
está  lateralmente,  muitas  vezes,  bem  pronunciado,  mas 
muitas  vezes  também  não;  na  margem  anterior,  no 
meio,  simples  ou  bidentado  ou  emarginãdo ; era  um 
caso  ( smaraglinus)  sómente  unideutado. 

Antennas  articuladaB  em  numero  de  nove. 

Clava  com  tres  articulos  prolongados,  pubsscen- 
tes,  em  geral  avermelhados  ou  pardacentos. 

Palpos  labiaes  com  tres  articulos,  os  dois  primei- 
ros alargados,  o primeiro  muito  grande,  os  dois  ou- 
tros distinctos. 

Olhos,  na  parte  superior,  ovaes. 

Prothorax,  na  parte  de  cima,  bordado,  apresen- 
tando de  todos  os  lados,  muitas  vezes,  saliências.  Fos- 
sas coxaea  bem  desenvolvidas,  em  geral  mais  ou  mo- 
nos um  pouco  redondas. 

Scutello  falta.  , , . 

Elytros,  de  dois  lados,  com  sete  estrias  distinctas 
( resp.  fileiras  pontuadas). 

O prosterno  não  é carinado,  nem  tem  á frente 
covinha. 

O meso8terno  é limitado  apagadamente  pejo 
metasterno  ; quando  indistinctamente  limitado,  então 
em  forma  de  arco. 

Coxas  médias  não  comiguaB. 

Segmentos  abdominaes  bem  desenvolvidos,  não 
soldados,  as  suturas  no  emtanto  evidentes. 

Pygidio  simples  ou,  cora  appendice  triangular  ou 
linguiforme,  entrando  no  ultimo  segmento  abdominal, 
na  secção  Fissus.  _ _ 

Pernas  fortes,  todas  aB  tibias,  em  direcção  a 
ponta,  fortemente  alargadas. 

Tíbias  anteriores,  no  fim,  no  d*  e ? oblíqua- 
mente  troncadas,  lateralmente  com  tres  a quatro  dec- 
tes  fortes. 
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Tíbias  posteriores  por  fóra  simples,  sera  earinas 
tran&versaes  e dentes  fartes,  sómcnte  cneuadas  on  deu- 
ticuladas  ; um  esporão  final. 

Os  tarsos  existem  sempre,  as  das  duas  pernas 
trazeiras,  alongados. 

Unhaa  bem  desenvolvidas. 

Diíferenças  de  sexo,  em  geral,  bem.  pronuncia- 
das, na  armadura,  da  cabeça  e foi  mação  do  protborax. 

Tamanho:  de  nove  (P.  puUus  Feleche,  Peiii) 
atá  37  ram.  (P.  mons'rosns  Har. ). 

Cor  ein  gpral  preta,  mais  rararnente  parda,  ás 
vezes,  azul,  cor  de  cobre ; em  exemplares  Lmmadu- 
roa  ferruginca..  Os  últimos  são  commucs  especial, - 
mente  em,  Morrnn  e nisus. 

Dos  16  generos.  neotropicas,  que,  segundo  o Col. 
Chtalogus,  pertencem  aos  Coprini- PinotiSes,  só  pou- 
cos podem  eer  tomados,  como  Pinoíus.  Aqui  defini- 
mos. sómente  os  r.ffius  mais  proxímos : 

1 Antenas  com  9 articulos..  3. 

2 — com  8 articules.  Verde,  cr.  de  15  mm.. 
Bem  armadura.  Brasil  : CHALCOCOPKIS,  com  uma 
especie  unica,  Ch.  Hefperus  01. 

3 Lamellas  de  clava  alongadas.  5. 

4 — não  ou  sómente  pouco  alongadas,  clava  no 
emtanto  um  pouco  redonda.  Corpo,  no  lado  inferior, 
igualmente  nú,  Nenhuma  dlfferença  sexual.  Grande. 

2 brasileiros,  \ de  Paraguay  : HOLOCEPHALUS. 

5 Segmentos  abdomiuaes-  livres,  as  suturas 
distnctas,  o abdômen  no  emtanto  normal.  7. 

G — abdominaes;  pelo  menos  cs  primeiros,  sol- 
dados e o abdômen  no  emtanto  muito  custo.  Sutura 
entre  o metasterno  e mesosterno,  no  meio,  nitidamente 
separado  : recto  ou  com  angulo  agudo:  o a fracameute 
areuado.  Fossas  coxaes  obsoletas.  Especies  menores,. 
fO  brasileiras  e cerca  de  15  outras  ueotropicaes  : 
ONTHERUS. 

7 Corpo,  por  baixo,  Bem  pellos.  Cabeça  sem. 
ângulos.  Pygidio  Eem  nppendice,  9. 

8 — por  baixo  raaãr  ou  menos  peiludo,  pelo  me- 
nos nos  lados  do  mttasterno  ; si  indistinctamente,  en- 
tão a cabeça,  nos  sulcos  das  genas,  angulosa  ou  o 
pygidio  com  appendice  ( secção  Fisms),  Metasterno 
do  mesosterno  indistinctamente  separado,  sLaccentua- 
dameute,  então  era  forma  de  arco.  Fossas  coxaes 
bem  desenvolvidas : PINOTUS. 
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9 Tíbias  anteriores  rectaraeifte  troncadas  ( çf 
2 i).  MesuBterno  diBttucto.  Ciypeo,  no  raaximo,  com 
dais  dentes  obtusos.  Eepeeies  menores,  algu  nas  qua- 
renta americanas,  entre  eilas  mais  de  20  brasileiraB  : 
CHOERIDIUM. 

10  — onterioreB  « scalpriformes  » ( cT  ) ou  obli- 
quamente troncadas  ( $ ).  Meso. terno  muáto  cirnta. 
Clypeo  em  .geral  distinetameute  bidentado.  Muitas 
EBpecies,  entre  éllas  mais  ou  menos  60  brasileiras-: 
CA  N TH  I Dl  UM. 

0 genero  Copris,  pertencente  aos  Coprini-  Copvides 
distingue-se  immediatamente  de  todos  os  Pinotides 
por  suas  oito  estrias  em  cada  elytro. 

Todos  os  outros  .generos  dos  Pinotides,  especies 
menoTes,  não  tem  importância  para  quem  se  haja 
algum  tanto  occupado  com  o nosso  grupo.  Para  me- 
lhor orientação,  porém,  aqui  Eegue  uma  tabella  resu- 
mida das  outras  subtaraflias  etc.  neotropicas  dos  Li- 
niellicornideos  lamparosficticos  : 

4 Tarsos  curtos  ou  de  comprimento  medio, 
em  geral  comprimidos  (clava  com  3 artículos).  3 

2 — compridos,  filiformes.  ( Çlava  de  3 artículos  ): 

I.  Qlaphyrínae. 

3 Labio  Buperior  e mandíbulas  não  espichadas 
horizontslmente.  5. 

1 — e mandíbulas  espichadas  hoiizontalmente : 

II.  Aclophme,  III.  Gcoimpinae,  IV.  Bgbosorinae,  V. 
Tauroceratinae  e VI.  Orphninae. 

5 Antennas  de  oito  ou  nove  articu’os.  7. 

6 — de  dez  artículos : VII.  Idio&toniiuae , VIII. 
Trogime. 

■7  Tibias  posteriores  com  dois  esporões  fiuaes, 
coxas  medianas  contíguas  : IX,  Aphodinae. 

8 — posteriores  com  um  esporão  final.  Coxas 
medianas  separadas  : X.  COPRINAE  9. 

9 As  quatro  tibias  posteriores  esbeltas,  alar  • 
gando-se  paulatinamente  um  pouco  para  a ponta  : A. 
iSearabacini,  com  Oanthon , Ewy&tèrnus,  Mcyathopa, 
Detíochürum  etc . 

10  — quatro  tibias  trazeiras  fortemente  alarga- 
das para  a ponta:  B.  Coprini.  41. 

l!l  Ultimo  articulo  dos  palpes  labiaes  muito 
dietincto.  J3. 

42  — articulo  pouco  visivel  ou  ausente  : e.  Oniho- 
tfhagides,,  com  Qnlhophagus  e Onitncellue. 
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4.  Armadura  da  cabeça,  do  d',  situado  poste- 
riormente no  cypeo,  consistindo  n’urn  chifre  mediano 
maÍ8  elevado  e de  um  espinho  ou  dente,  Bituado  an- 
terior mente  de  deis  lados  em  eua  base.  Tamanho 
grande  ou  medíocre: 

3. '  SECÇÃO  BUQUETI . 

4.4.  Armadura  da  cabeça  situada  irnroediatamen- 
te  arras  do  meio  do  clypeo,  consistindo  n’uma  quilha 
transversa,  larga,  recta.  Tamanho  pouco  avultado : 

4. a  SECÇÃO  BIT1ENSIS. 

3.3.  Cabeça  mão  triangular,  approximandose  no 
máximo  a esta  forma.  Quando  triangular,  então  o chi- 
fre da  cabeça  do  d"  approxima-se,  fortemente  ao  bordo 
anterior  do  clypeo. 

5.  Prothorax  do  <f  sempre,  da  ç em  geral  á 
frente  com  declive,  que  está  6eparado  da  parte  basal 
distinctamente.  Em  geral  expedes  de  tamanho  medío- 
cre ou  grande,  geralmente  com  fortes  dríferenças  6e- 
xuaes  na  formação  da  cabeça  e do  thorax. 

6.  Pr  othorax,  em  ambos  os  sexos,  anteriormente 
com  decl  ve  forte;  parte  basal,  pelo  menos  do  </, 
em  geral  menor  do  que  o declive  e quasi  sempre  ador- 
nada com  protuberâncias  notáveis,  como  p.  e.  dentes 
e chifres. 

7.  Armadura  da  cafreça  do  d*  e da  ç consiste 
em  duas  protuberâncias  : uma  auterior  mais  ou  me- 
nos no  meio  do  clypeo  e outra  posterior.  Brilho  forte: 

5. *  SECÇÃO  BOREUS. 

7.7.  Armadura  da  cabeça  do  d”  e da  9 consiste 
sempre  em  uma  protuberância  tó  ; a da  ç,  como  sem- 
pre, está  situado  posteriormente  no  clypeo. 

8.  Armadura  da  cabeça  do  d"  approxima-se  forte- 
mente ao  bordo  fontal  do  clypeo  (excepto  em  P. 
alncrmis,  ( secção  Cotopoxi). 

9.  Estrias  dos  elytros  Biraples: 

6.a  SECÇÃO  MORMON. 

9.9.  Pelo  menos  a 3.a  e a 5.a  estrias  terminara, 
na  base,  n’uma  fossula  : 

7.*  SECÇÃO  COTOPAXI. 
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8.8.  Armadura  da  cabeça  de  d*,  situada  posterior' 
mente  no  clypeo : 

5."  SECÇÃO  TORULOSUS. 

6 6.  PiOthorax  do  cT,  na  maioria  dos  casos  e 
também  da  ç,  fortemente  em  declive,  a parte  basal 
porém  é sempre  maior  do  que  o declive  e sem  pro- 
tuberâncias notáveis;  ó emarginado  ou  einuado  sómen- 
te no  bordo  anterior  da  parte  basal. 

tO.  Todas  as  e°trias  dos  elytres,  terminam,  na  base, 
n’uma  fossula,excepto  as  duas  exteriores  de  cadaelytro. 

9.tt  SECÇÃO  ANAGLYPTISUS. 

10. 1 0 . As  estrias  dos  elytros  não  desembocam, 
na  base,  n’uma  fossula  ou  aquelia  é bem  pouco  vistosa  : 

10.a  SECÇÃO  INHIATUS. 

5 5.  Prothoiax,  em  ambos  os  Eexoe,  convexo  ou 
quasi  convexo.  Armadura  da  cabeça,  do  d1  e da  Ç, 
um  cornicelo  fraco  ou  uma  giba  fraca,  situado  dian- 
te ou  quasi  entre  os  olhos.  Aqui  attinentes  as  espe- 
cies  mais  simples  e menores : O tronco  do  genero  : 

11. a SECÇÃO  SEMIAENEUS. 


I.1  Secção  Carolinns. 

Distingue  se  pelas  estrias  dos  elytros,  das  quaes 
algumas,  em  geral  tres  e,  quando  muito,  cinco,  se  a- 
largam  e aprofundam,  em  forma  de  sulco,  de  cada 
lado  da  sutura  de  traz,  quasi  um  e 1/3  do  Eeu  compri- 
mento : reverte-as  como  que  sendo  um  feltro  parda- 
cento ou  cinzento.  Aliás  são  os  elytros  pontuado— -es- 
triados. Cabeça  não  prolongada  em  forma  de  triân- 
gulo, só  na  ç delia  se  aproximando.  Clypeo  simples, 
rugado  transversalraeute,  na  margem  anterior,  quan- 
do muito,  fracamente  emarginado  e só  no  imitator 
com  dentinhoB  indÍEtinctos.  Armadura  da  cabeça  em 
forma  (te  giba  ou  carena  transversal:  no  </,  (com 
exeepção  de  imilatvr)  em  que  está  situado  quasi  á al- 
una dos  ângulos  anteriores  das  genas ; na  9 rente 
diante  dos  olhos.  Ângulos  posteriores  das  genas  ar- 
redondadas. Prothorax,  na  frente,  com  declive,  que  é 
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mai9  baixo  do  que  a parte  basal,  comprido,  no  meio 
sem  saliências  evidenteB ; parte  basal  á frente  arre- 
dondada, espichada  para  a frente,  no  meio  eraargina- 
da  ou  simples  ; lateralmente  com  pellos  curtos,  sulco 
mediano  fracamente  desenvolvido.  .Esporão  fiual  das 
tibias  trazeiras  emarginado.  Preto,  raramente  pardo. 
Em  geral  brilhante.  De  tamanho  medio,  por  vezes 
mesmo  grande,  so  em  um  caso  (imitator)  de  dimen- 
são pequena.  Na  forma  do  thorax,  faz  lembrar  a 
Secção  Crinicollis  e üisus  ; a estructura  geral  é muito 
uniforme. 


Chave  para  as  especies. 


1.  Armadura  da  cabeça  consistindo  tómente  de 
uma  protuberância.  3. 

2.  — da  cabeça  consistindo  em  duas  protube- 
râncias, uma  atras  da  outra;  a posterior,  mais  alta, 
em  quilha  transversa,  curta,  emarginada,  ficando 
atras  a outra,  menor,  mais  em  forma  de  giba,  a- 
deante  do  meio  do  clypeo.  México: 

Ia  carolinus  L.  var.  colonicus  Say  d"  (Bituber- 
cülatds  Har.) 

Diz-se  que  a ? não  se  pode  distinguir  da  $ de 
carolinus  typo. 

3.  Estria  sete  dos  elytros  distinctaraente  depressa 
e pontuada.  Clypeo  não  dentado,  quando  muito,  um 
pouco  emarginado.  Comprimento  pelo  menos  20  mm.  5. 

4.  — sete  do9  elytros  consiste  6Ómente  em  pon- 
tos, não  aprofundado.  Clypeo  com  dois  dentes  mui- 
to obtusos,  quasi  nada  separados,  um  pouco  levan- 
tados. (9  desconhecida).  15  mm.  Pará: 

4.  IMITATOR  FELSCHE  cT . 

5.  Fossa  coxal  limitada  interiormente  por  um  can- 
to comprido,  cortante,  mais  ou  menos  emarginado 
ao  meio.  8. 

6.  coxal  ahi  com  giba  arredondada  (?)  ou  (em 
cima  cortante)  ( cf  ) . 12. 

7 coxal  abi  sem  giba  ou  canto.  Armadura  da 
cabeça  é uma  giba  pequena,  transversa,  cônica; 
carolinus  ?. 

8.  Armadura  da  cabeça  em  forma  de  giba.  10. 
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9. — da  cabeça  é uma  quilha  transverFa,  encima, 
noa  anguloe,  fracamente  dentada,  25  a 30  mm.  Gu- 
yanas,  Venezuela  : 

2.  coencBua  Er.  d"  6=colonicus  Har.=eremíta  Har.). 

10.  Canto  daa  fossas  coxaes  fracamente  eraargi- 
nado  apenas.  Giba  da  cabeça  variavel : Em  cima  ob- 
tusa, troncada,  ou  um  pouco  alargada  e emarginada. 
Estria  marginal  do  pygidio  (segundo  os  nossos  dois 
exemplares)  um  pouco  abbreviada.  20  a 30  mm.  A- 
merica  do  Norte  e Central  (Panamá): 

1.  carolinus  L.  d". 

U. — das  fossas  coxaes  fortemente  emarginado 
na  parte  superior,  formanio  assim  uma  giba  distincta 
acima  da  fossa,  como  também  por  baixo.  Giba  da 
cabeça  estreita,  em  cima  fortemente  bisupide  ; por 
dentro,  junto  ao  olbo,  uma  pequena  giba  aguda  ; ân- 
gulos anteriores  das  geDas  proeminentep.  Fortemente 
brilhante.  No  resto  semelhante  a carclinus.  Um  exem- 
plar na  collecção  de  Dr.  Ohaus.  Guatemala  : caro- 
lirrus  L.  d",  var.? 

J2.  Armadura  da  cabeça  quilha  larga,  cortante, 
ricta,  em  geral  fortemente  emarginada  pela  parte 
superior.  14. 

13.  — da  cabeça  uma  giba  cônica,  mais  ou  mo- 
nos transversal,  em  cima  emarginada  cu  troncada  : 
ccencsus  ç . 

Um  exemplar  de  Columbia  (recebido  de  Rolle, 
Berlim)  revela,  em  lugar  de  giba,  um  chifre  forte, 
conico,  baixo,  obtuso. 

14.  Fossa  coxal,  por  dentro,  com  giba  curta,  cor- 
tante ou  dobra  aguda,  não  se  prolongando  acima 
da  fossa.  Brasil,  Equador,  Columbia,  (Fig.  {)•. 

3.  LONGICEPS  TASCHBG.  <?. 

15. — coxal  com  giba  redonda:  longiceps  $. 


PINOTUS  LONGICEPS  TASCHBG.  • 

Longiceps  Taschb.  Zsitsch  gesammt.  Natuiwiss., 
XXXV,  1870,  p.  180  $.  — Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

Roberti  Arrow,  Proc.  Zool.  Sec.  Lond.  1903 
( 1 904  ) p.  250.  ç?  o.— Gillet,  Ann.  Soc  Ent.Belg?, 
LV>  1911,  p.  319.  — Col.  Cat.  1911,  pg.  61. 
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Distribuição  : Brazil  ( Pará,  Matto  Grosso,  São 
Paulo)  ; Equador,  Colombia. 

Mus.  Paulista  : Município  de  Serra  Negra,  Ava- 
íihandava,  Franca  (Estado  de  S.  Paulo).  — Coli. 
Melzer  : Carapinas  (Estado  de  S.  Paulo)  — Coll. 
Ohaus : Estado  de  Matto  Grosso.  — 2 tf  tf,  8 ç ç Era 
esterco  de  vacca  IX.  I.  (*). 

Long:  27  — 33  rara.  Brilhante,  preto,  pellos 
avermelhados,  clava  mais  clara.  Clypeo  fraeamente 
emarginado.  Angula  anteriores  das  genaB  era  geral 
salientes,  cora  ponta  evidente.  Armadura  de  cabeça 
uma  carina  transversal,  cortante,  recta,  bastante  alta, 
era  cima  emarginada.  Prothorax,  nos  angulas  ante- 
riores. espichado  para  a frente,  porem  arredondado; 
ângulos  posteriores  ( visto  sempre  de  traz  ) em  geral 
distinctos,  lobo  mediano  da  parte  basal,  no  meio,  vi- 
sivelmente encolhidos ; sulco  mediano  chato,  parte 
basal  com  pontes  esparsos  e bastante  grossos,  lados 
ma's  grossos;  declive  com  rugas  escamoso-transver- 
saes.  — Elytros  eom  estrias  fortes  ; estria s com  pon- 
tos distinctos,  um  pouco  transversaes  ; algumas  delia?, 
na  base,  aprofundadas  em  forma  de  covinha  ; interstí- 
cios lisos  on  com  parcos  finos  pontos.  Estria  mar- 
ginal do  pygidin  posteriormente  abreviada. 

tf  : Carina  da  cabeça  mais  alta,  em  cima  forte- 
mente emarginada,  os  ângulos  agudos.  Clypeo,  na 
margem  anterior,  arredondado.  As  estrias  tomento- 
eas  dos  elytros  mais  estreitas.  Gibas  da  fossa  coxal 
uma  dobra  recta,  quasi  aguda. 

Ç . Carina  da  cabeça  mais  baixa,  em  cirna  fra- 
camente emarginada.  Clypeo  apprcximando-se  da 
forma  triangular.  Estrias  toraentosas  dos  elytros  mais 
largas.  Giba  da  fossa  coxa!  arredondada. 

Forma  ou  var.  a.  Menor  do  que  o typo  e muito 
menos  brilhante.  Ângulos  anteriores  das  genas  nada 
ou,  quando  muito,  fracamente  salientes.  Carina  da 
cabeça  da  ç em  cima  apenas  emarginada,  os  ângu- 
los totalmente  arredondados ; a dos  tf  tf  antes  bigi- 
bosa  do  que  bidentada  e visivelmente  poBta  mais  para 
traz.  ’ 

Mus.  Paul.  : Pará  I tf,  Franca,  (Est.  de  S. 
Paulo)  d tf,  1 $ V. 


(*)  Os  algarismos  romanos  indicam  o mez,  em  que  foram  apanhados  os 
tezouros . 
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PINOTUS  IM1TATOR  PELSCHE. 

Felsche,  Deutsch.  Ent„  Z dtschr.  1901,  p.  156. — 
Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

A diagnose  original  traduzida  diz  : « Esta  eape- 
c:e  assemeíha-se  a urn  muito  pequeno  F.  carolinus  9. 
0 anímal  inteiro  de  um  preto  brilhante,  também  03 
pellos ; clava,  de  um  amarello  claro.  Cabeça  formada 
coroo  em  P.  carolirus,  relativamente  um  tanto  maia 
larga,  mí!S  á frente  munida  de  dois  dentes  muito  em- 
botados, mal  separados,  um  pouco  levantados;  com 
rugas  espc3?as  ; na  testa,  deante  dos  olhos,  uma  giba 
forte,  embotada  • um  pouco  atraz  delia,  de  cada  lado, 
ainda  um  pequeno  nodo  mal  visível.  Thorax  mar- 
ginado á frente,  atraz  dos  olhos,  sinuado  ; anguloa 
anteriores  moderadamente  agudos;  lados  fortemen- 
te margeados,  ângulos  posteriores  indicados ; mar- 
gem posterior  arredondada  no  meio  quasi  não  angu- 
lada ; diBco  com  pontos  finos,  lados  gradativamenta 
pontuados  maia  eBpessa — egn a?amente.  Elytrca  com 
setei  estrias,  aa  mimeiras  em  forma  de  puros  sulcos, 
no  meio  com  feltro,  no  fundo,  como  no  P,  canlbms, 
5 e 6 ainda  baBtante  profundas,  com  pontoa  mal  de- 
finidos, 0 sétimo  só  uma  serie  de  pontos,  interstícios 
fortemente  abaulados,  espessamente  pontuados  Py- 
gidio  abaulado,  na  base  com  pontos  finos  e bastante 
espessos.  Comprimento  15  mm.  — Pará. 

«Embora  um  exemplar  mostre,  com  dimemões 
eguaes,  os  dentes  do  clypeo  um  pouco  menos  pro- 
nunciados, supiõese  que  Beja  também  um  d*,  sendo 
os  esporões  das  pernas  anteriores  e posteriores  for- 
madas como  nos  outros.  » 

V Secção  Nutans. 

Intermediário  entre  a Secção  Cardinm  a Buqueti. 

Estrias  interiores  dos  elytros  tomentosos,  como 
n.o  carolinus , mas  a cabeça,  como  Buqueti,  com- 
prida, e de  forma  triangular.  Declive  do  prothorax 
exeavado,  parte  basal  com  sulco  longitudinal  pro- 
fundo. Pygidio  com  pontas  finas.  Corno  da  cabeça 
do  d*  comprido,  agudo,  recurvado  para  traz ; carina 
do  clypeo  da  ç obtuso  bigibosa.  No  resto  seme- 
lhante a Buqueti , mas  um  pouco  menor,  cr.  28-35  mm. 

Uma  especie  apenas  do  Uruguay  e Argentina  ; 
nutans  Har  d ç . 
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3.a  Secção  Buqueti. 

O característico  principal  reside  na  forma  trian- 
gular da  cabeça,  ao  menos  no  d",  que  ás  vezes  a 
tem  extranhamento  prolongada,  como  p.  ex.  no  Bu- 
queti. Clypeo,  na  ponta,  quando  muito,  fracamente 
emarginado,  com  rugas  transveisaes.  Armadura  da 
cabeça,  do  cf , entre  os  olhos  ou  rente  deante  delles, 
consistindo  n'urn  corno  mais  comprido  mediano,  em 
geral  liminiforme  e de  um  curto  espinho  ou  dente, 
em  cada  lado  de  sua  base ; a da  5 (segundo  consta) 
na  margem  posterior  do  clypeo,  transversal,  trez  ou 
quatro — gibosa.  Thorax  do  forte — ou  muito  forte- 

mente, 0 da  ç,  como  sempre,  mais  fracamente  em  de- 
clive ; parte  basal  sem  proeminências  evidentes.  Còr 
em  geral  preta,  raramente  parda.  Estrias  dos  elytros 
rasas,  com  pontos  fiuos.  Esporão  fiual  das  tibias  tra- 
zeiras,  quasi  sempre  emarginado.  Tamanho  regular, 
ás  vezes  grande. 

De  quatro  cspecie3  ainda  não  se  conhece  a 9.  mas 
provavelmente  será  possível  determinai -as  conforme 
a tabella  seguinte,  tendo  ali  postos  em  primeiro  logar 
os  caracteres  geraes  (brilho,  esculpturas). 


Chave  para  as  especics. 

\ EIytro3  não  irisados  de  azul.  3. 

2 — Fortemente  irisados  de  azul.  Clypeo  extre- 
mamente prolongado  — triangular.  Tamanho  grande. 
Brasil.  (Fig.  2,  3,  4) : 

\ . Buqueti  Luc.  $ . 

3 Elytros  inteiramente  opacos  ou  só  um  pouco 
brilhantes,  em  virtude  da  esculptura  quasi  microscópica, 
em  foi  ma  de  pontos  bem  cerrados,  6. 

4 — Fortemente  brilhantes,  com  estrias  distinctas. 
Armadura  da  cabeça  do  cf  um  chifre  successivamente 
acuminado,  em  cima  inclinado  um  pouco  para  a frente  ; 
cabeça  curto-triangular.  A <j>  bem  differente  na  for- 
mação da  cabeça  : Clypeo  simplesmente  arredondado, 
um  pouco  emargiuado  á frente.  De  tamanho  medíocre 
Sul  do  Brasil  (Fig.  5,  6,  7,  27) : 

4.  Quadkinodobus  Felsche,  d*  9. 
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5 ~ Um  pouco  brilhantes  só,  porém  a sutura  e 
OB  lados  com  brilho  forte ; fracamente  pontuado  — 
estriados.  Os  intereticiop,  observado  com  lente  fraca, 
eão  cccupados  por  depres-óes  bem  raras,  exquisitas’ 
irregulares  e bastante  cerradas,  em  forma  de  manchas 
esculpidas  um  pouco  mais  fortemente,  </  : Armadura 
da  cabeça  : Um  chifre  por  baixo  alargado,  em  cima 
bruscamente  estreitado  e arqueado  para  a frente,  quasi 
em  fórma  de  joelho  ; a patte  inferior  lamelliforme,  mos- 
trando uma  excavação  grande,  bastante  funda,  esculpi- 
da quasi  como  o clypeo.  Clypeo  proiongado-triangular, 
menos  porém  do  que  em  Buqueti.  Prothorax  pontuado 
também  na  excavação  do  declive.  De  tamanho  me- 
díocre. (9  desconhecida).  Argentina  (Fig.  8,  9,  48)  : 

2.  Harolpi  Waterh.  </.  (i.) 

0 Interstícios  dos  elytros  lisos,  fóra  da  escul- 
ptura  muito  fina,  em  cima  mencionada.  Cabeça  do 
o1  cuito-triangular.  8’. 

7 — dos  mesmos  cora  pontos  raBOP,  lugosos;  ely- 
tros  pouco  brilhantes,  Cabeça  fortemente  parabólica. 
Ch  fre  levantado,  em  fórraa  de  chapa,  curvado  até  a 
ponta,  que  forma  um  denticulo  triangular  e obtuso. 
Part8  basal  do  prothorax,  em  frente,  trisinuada,  na 
parte  diante  fracamente  aprofuudada,  com  sulco  lon- 
gitudinal, raso,  até  o bordo  posterior.  Disco  com 
pontos  rugosos,  14  mm.  (9  desconhecida).  Argentina: 

6.  Verticalis  Felsche,  d*. 

8 — As  estrias  dos  elytros  são,  é verdade,  pon- 
tuadas, fina— poiém  distinctamente.  A cabeça  poste- 
normente  com  cova  grande,  arredondada,  rasa,  quasi 
lisa,  limitada  anterionuento,  de  c?«da  lado,  por  um 
dente  forte  e prolongada  posteriormente,  em  um  ch  fre 
esbelto,  jaminiforme,  gradualmente  acuminado,  em 
cima  inclinado  para  diante,  bem  fracaraente.  Declive 
com  excavação  rasa,  lisa,  mais  do  que  duas  vezes 
tão  alto,  quanto  mede  o cumprimento  da  paite  basal 
no  meio.  Parte  basal,  no  bordo  anterior,  no  meio, 
foi  temente  emarginada  e por  Uto  muito  curta.  28 
mm.  S (desconhecida).  Cayenne.  (Fig.  lO) : 

3.  hokkidus  Felsche,  </. 


( I.)  Para  as  especies  extrabrasileiras,  marcadas  com  comparar  as 
Dotas  mais  adeante. 
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9 — dos  mesmos  com  pontos  apenas  perceptíveis. 
Cabeça,  posteriormente,  com  duas  gibas  ; entre  ellas 
eleva-ee  a testa  em  forma  de  chapa  triangular,  es- 
treitandc-se  n’um  chifre,  cuja  extremidade  está  re- 
curvada um  pouco  para  adeante.  Declive  do  protho- 
rax  com  cova  oval,  prolongando-se  para  traz  até  o 
bordo,  em  forma  de  sulco.  23  mm.  ($  desconhe- 
cida) Colombia: 


7.  Reclinatcs  Felsche  cT. 


P1NOTUS  BUQUETI  LUC.  (Fig.  2,  3,  4). 


Luc.  Voy.  Caslelnau,  Col.  1857,  pag.  105.  — 
Har.  Abeiile,  VI,  1869,  p.  125.  — Col.  Catai.  1911, 

p.  60. 

Distrib . : Brazil  meridional. 

Mus.  Paulista:  PaFsa  Quatro  ( MinaB ),  3 cfcf, 

1 ?.  I,  III, IX. 

Compr.:  32  a 35  mm.  Brilhante  ; elytros  sedo- 
so-opacos, com  forte  brilho  azul.  Preto.  Pellos  pardos 
ou  ruivos,  clava  pardo-amarellada.  Cabeça,  no  d"  e 5, 
prolongada-triangular,  em  geral  com  rugas  transver- 
saes ; clypeo  simples  ou  fracamente  emarginado,  lados 
quasi  rectos  ; genas  salientes  nos  ângulos  anteriores, 
eomo  pequeno  dente  curto,  nos  ângulos  poste- 

riores fortemente  arredondadas,  na  margem  ante- 
rior separadas  do  clypeo  por  sulco  raso.  Thorax, 
nos  angules  anteriores  arredondado,  anguloB  mar- 
cados, posteriores  pronunciados ; margem  posterior,  no 
meio,  angulado  ; na  frente  cora  forte  declive, 

este  no  máximo,  do  mesmo  comprimento,  eomo  a 
parte  basal  no  meio  ; a ultima,  na  margem  anterior, 
duas  vezes  fracarnente  sinuada,  0 lobo  mediano  pe- 
queno, emarginado  ; 0 disco  evidente  e bastante  es- 
pessamente pontuado,  os  lados  com  rugas  espessas  e 
grossas;  declive  cora  rugas  escamoso-transver3aes 
mais  finas,  sulco  mediano  forte,  para  traz  um  pouco 
abreviado.  Elytros  com  estrias  muito  finas ; estrias  com 
pontos  pequenos,  a maior  parte  na  base  aprofundadas  era 
forma  de  covinha,  intersticios  com  pontos  dispersos 
muito  finos.  Tygidio  pontuado ; estria  marginal  de 
traz  fortemente  abreviada.  Metastcrno  lateialmente 
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pontuado  espessamente  e pelludo  (como  na  maioria 
das  especies),  no  meio  bastante  liso,  com  sulco  lon- 
gitudinal e uma  escudela  pequena,  mas  bastante  pro- 
funda na  parte  detraz.  Segmentos  abdominaes,  também 
na  margem  anterior  terminal,  lisos.  Esporão,  das  tibias 
trazeiras  emarginado. 

cf  . Armadura  da  cabeça  bastante  lisa,  consistindo 
em  dois  espinhos  cuitos,  grossos  e apontados  e de  um 
corno  mais  alto,  que  se  acha  na  parte  de  traz  ; o ul- 
timo lainiuitorme,  largo,  superiormente  acuminado  es- 
piniforme,  mais  curto  ou  mais  comprido  e inclinado 
para  a frente.  Declive  do  prothorox  mais  alto. 

2 : Armadura  da  cabeça  consistente  de  ties  gibas, 
a do  meio  quadranguiar,  transversal,  emcima  troncada 
ou  mais  ou  menos  emaiginada.  Declive  do  prothorax 
mais  baixo. 

Variação:  Um  ex.,  2?  Coll.  Ohaus,  de  Petro- 
polis,  realça-se  pela  pequenez,  só  tem  25  mm.,  e o 
colorido  pardo  do3  elytros,  de  brilho  azul  fraco. 


Reparos  a PINOTUS  HAROLDI  Wat.  (Fig.  8,9,48). 


Dois  d"  d*  do  Chaco  do  Santiago  ( Argent.  ) e La 
Maya  ( Coll.  Ohaus ): 

Clypeo  troncado  ou  muito  fracarnente  emarginado. 
Ângulos  posteriores  das  genas  arredondados,  aute- 
riores  marcados.  Corno  do  exemplar  menor,  sem 
ponta  curvada.  Cova  do  prothorax  escassamente 
coberto  de  pontos  um  pouco  prolongados,  bem  como 
a parte  anterior  do  corno.  Esculptura  do  prothorax 
mais  forte  no  d menor,  do  que  no  grande.  Ân- 
gulos anteriores  do  prothorax  arredondados,  ângulos 
posteriores  marcados,  margem  posterior,  no  meio, 
angulado.  Parte  basal,  no  meio,  um  pouco  mais 
curta,  do  que  o declive  alto.  Elytros,  nos  interstícios, 
microscópica  — e esnessamente  esculpidos  ; os  pontos 
maiores,  em  forma  de  manchas,  finamente  listrados, 
bastante  ahuudantes,  muito  chatos  e esbatidos.  Me- 
tasterno  no  meio  liso,  com  sulco  longitudinal,  e, 
atraz,  com  uma  cova  grande,  chata.  Estria  marginal 
do  pygidio  abreviada. 
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Esporão  final  das  tibiaB  trazeirae,  emargiuado. 
Compr.  18  a 20  mm.  Pellos  pardos  escuros.  No  resto 
concorda  com  a descripção  original.  XII. 

d*  d"  mais  fracop,  com  pouco  desenvolvimento  do 
corno,  podem-se  sempre  distinguil-os  de  horriãus , pela 
depressão  esculpida  no  corno,  que  nelle  é lisa. 


Eeparos  relativos  a PINOTUS  HORRIDUS  Fehche. 

(Fig.  10). 

Um  d"  de  Bucay  (Equador)  300  m.  ( Coll. 
Ohaus ) mostra  as  seguintes  aberrações  : O clypeo,  é 
verdade,  está  na  ponta  um  pouco  elevado,  mas  não 
de  modo  algum  «em  forma  debico».  Os  dois  espinhos, 
perto  da  cova  da  cabeça,  não  estão  lateralmente  com- 
primidos. Elytros  não  brilhantes,  mas  bastante  opacos; 
estrias  rasas,  mas  bem  evidentes,  pontualas  finamente. 

Outras  observações  : A cova  redonda  occupa 
quasi  a metade  posterior  do  clypeo,  os  dois  espinhoB  la- 
teraes  estão  um  pouco  atraz  do  meio  das  carinas  das 
genas.  O corno  termina  em  sua  face  anterior  quasi 
na  margem  dos  olhos.  Clypeo  curto-triangular,  muito 
fracamente  emarginado.  Altura  do  declive  qua6i  o 
dobro  do  comprimento  da  parte  basal  no  meio.  Ân- 
gulos posteriores  do  prothorax  marcados.  Estria 
marginal  do  pygidio  não  abreviada.  Esporão  final 
das  tibias  trazeiras  emarginado.  Compr.:  23  mm. 
VII. 


PINOTUS  QUADRINODOSUS  Felsche. 

(Fig.  5,  6,  7,  27). 

Felsche,  Deut.  Ent.  Zeitschr.  1901,  p.  143  5 ; 
I9H,  p.  136  cf.  - Col.  Cat.  1911,  p.  62. 

Distr.:  Biasil  meridional. 

Mus.  Paul.:  Est,  de  St.  Catharina,  1 d",  Esp. 
Santo,  3 ç $ (de  Staudinger).— Coll.  Melzer : Join- 
ville (St.  Cath.)  \ d — Coll.  Ohaus:  C.  S.  Leopol- 
dina  (Esp.  Santo)  1 d",  Paraná,  I ç . 

Compr.:  21  a 25  mm.  Brilhante.  Preto,  clava 
parda,  pellos  ferruginosos.  Genas  na  frente  não  mar- 
cadas, sua  margem  anterior  com  carina  fina,  acentua- 
da; ângulos  posteriores  arredondados.  Prothorax  atraz, 
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no  meio,  angulado,  ângulos  anteriores  obtusos,  os  pos- 
teriores arredondados.  Elytros  com  estrias  rasas;  estrias 
pontuadas  visivelmente,  interstícios  eom  pontos  fiuop, 
esparsos.  Pygidio  distinctamente  pontuado,  estria  mar- 
ginal não  abreviada.  Metasterno  bastante  liso,  cora 
sulco  longitudinal  e atraz  aprofundado  em  forma  de 
escudela.  Segmentos  abdorainaes,  na  margem  anterior, 
cobert'  s com  uma  serie  de  pontos  ocellados,  revestidos 
de  pellos.  Esporão  final  das  tibias  trazeiras  emar- 
ginado . 

<$ : Cabeça  curto- triangular,  clypeo,  na  ponta,  um 
tanto  puxado  para  a frente,  levemente  elevado  para 
cima  e fracamente  emarginado  ( segundo  Felsche,  na 
ponta  troncada  e levemente  currado  para  cima,  em 
forma  de  bico  );  de  cada  lado,  logo  atraz  da  ponta, 
um  pouco  sinuado.  Armadura  da  cabeço,  um  corno 
comprido,  laminiforme,  lanceolar,  gradativamente 
obtuso-acuminado,  emeima  ura  pouco  recurvado 
para  a frente  e na  frente  mais  ou  menos  pontuada, 
em  cuja  base,  de  cada  lado,  se  acha  um  pequeno 
dente  cuito.  DecLve  do  prothorax  muito  alto,  no  meio 
com  uma  depressão  profunda,  arredondada  ; exeavação 
quasi  lisa,  indo  quasi  rente  ató  a margem  posterior  ; 
parte  basal,  no  meio,  com  pontos  muito  finos  e dis- 
tantes, nos  lados  e na  margem  posterior,  cora  pontos 
mais  grossos  e mais  juntos. 

$ Cabeça,  até  os  ângulos  posteriores  das  genas, 
arredondada  bastante  uniforme.  Clypeo  fracamente 
emarginado  (-apenas  dentado).  Armadura  da  cabeça 
situada  na  margem  posterior  do  clypeo,  transversal, 
consistente  de  tres  gibas  nos  exemplares  robustos,  das 
quaes  a do  meio  ó maior  e mais  alta,  sendo  em  cima 
simples  ou  emargeada,  ou  ( ex.  mais  fracos)  consis- 
tente de  quatro  gibas  quasi  do  mesmo  tamanho.  Pro- 
thorax semelhante  a do  d",  só  a escudela  muito  me- 
nor e portanto,  não  alcançando  nem  de  longe  a 
margem  posterior;  também  pontuado  no  declive  e 
na  escudela. 


4.a  Secção  Bitiensis.  (Fig.  ei). 

Cabeça,  como  na  secção  precedente,  pronunciada- 
mente triangular.  Armadura  da  cabeça  carina  trans- 
versal, recta,  pouco  saliente,  muito  larga,  indo  quasi 
de  olho  a olho,  ( distinguindo-se  assim  claramente  das 

I 
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Ç$  das  eepecies  de  quasi  o mesmo  tamanho  da  Secção 
tíendaeneus,  cuja  forma  da  cabeça  se  approxíma,  ao 
menos  em  parte,  também  a forma  triangular  ).  Clypeo 
á frente  simples.  Aiticulos  da  clava  fortemente  pro- 
longados, amarellos.  Parte  basal  do  prothorax,  na 
frente,  tnlobada,  lobo  mediano  dividido  ; disco  liso  ou 
pontuado,  com  sulco  longitudinal.  Brilhante.  Preto. 
11  a lô  mm. 

Só  se  conhece  uma  especie  da  Argentina: 

bitiensis  GUI. 

Giilet  não  diz  na  sua  descripçâo,  si  se  trota 
de  c?  ou  9 . No  unico  exemplar  de  nossa  col- 
lecção,  a cabeça  pouco  se  prolonga;  genas  atraz  ar- 
redondadas, á frente  ma!  marcadas,  separadas  do 
clypeo  por  fina  sutura.  Carina  frontal  com  cantos 
cortantes,  rente  diante  dos  olhos,  occupanda  ali  a 
maior  parte  da  largura  da  cabeça  e as  extremidades 
prolongadas  ura  pouco -para  traz.  Ângulos  ante- 
riores do  prothorax  obtuso- agudos,  os  posteriores 
distinetos,  margem  posterior  arredondada ; declive 
com  finas  rugas  escamosas,  transversaes.  Esporão  final 
das  tíbias  trazeiras  embotado.  Estria  marginal  do 
pygidio  muito  fortemente  abreviado. 


5.a  Secção  — Boreus. 

Tamanho  medio.  Brilho  forte.  Em  geral  preto. 
Pellos  ruivos,,  Cabeça  arredondada.  Clypeo  fracamente 
emarginado,  com  fortes  rugas  transversaes ; ângulos 
posteriores  das  genas  fortemente  arredondados.  Arma- 
dora é no  d*  e ç consistente  de  duas  proeminências, 
uma  após  a outra  : Clypeo  com  cariua  transversal 

ou  duas  gibas  e entre  os  olhos  de  uma  até  tres  gibas. 
Prothorax  com  forte  declive,  declive  de  cada  lado 
com  cova  profunda,  redonda,  no  d"  da  mesma  altura 
ou  um  pouco  mais  alta  do  que  o comprimento  da 
parte  basal  no  meio,  na  $>  um  pouco  mais  baixa; 
angules  anteriores  com  ponta  pelo  menos  indicada, 
os  posteriores  diBtinctos,  margem  posterior,  no  meio, 
angulosa  ; parte  basal,  no  meio,  da  margem  anterior, 
com  duas  gibas  fortes,  divergentes,  que  sobresahem, 
mais  ou  menop,  para  a frente,  e como  0 declive, 
lisa  ou  fracamente  pontuada.  Elytros  estriado- pon- 
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tuados,  estiias  rasas,  mas  fortes.  Pygidío  pontuado, 
estria  marginal  não  abreviada.  Esporão  final  das  tí- 
bias trazeiras  emarginado.  Metatsterno,  de  dois  lados, 
fortemente  pontuado  e pelludo,  no  meio  liso,  com 
forte  sulco  longitudinal,  atraz  sem  escudela. 

A diagnose  de  P.  Telamon  Harold  ó muito  re- 
sumida, de  modo  que  não  se  pode  distinguir  essa 
especie  de  Podalirius ; por  isso  aB  indicações  vera  in- 
completas na  chave. 

Chave  para  as  especies. 

1.  Carina  transversal,  em  frente  no  clypeo,  mui- 
to mais  estreita,  do  que  a distancia  entre  os  olhos.  3. 

2.  — ahi  sómente  um  pouco  mais  estreita,  do 
que  a distancia  entre  os  olhos,  estendendo-se  quasi 
de  sulco  a sulco  das  genas.  (&  desconhecida).  Norte 
do  Brasil  : 

2.  CARINÀTUS  LUEDERW.  cf. 

3.  As  duas  gibaB  medianas  do  prothorax,  na 
ponta,  simplesmente  obtuso-acuminadas.  5. 

4.  — duas  gibas  medianas  do  mesmo,  na  ponta, 
fortemente  troncadas  e fortemente  emarginadas  no  d* 
ou  fracamente  emarginadas  na  ç . Estria  marginal  no 
bordo  anterior  do  prothorax,  no  meio,  formando  uma 
figura  grande,  aceentuada  bastante  triangular,  d"  : 
Ciypeo  com  giba  transversal,  curta,  bicuspide,  bem 
approximada  do  bordo  anterior.  S : Ciypeo  com 
quilha  transversal,  larga,  baixa,  bicuspide,  breve- 
mente  atras  dos  angulo3  anteriores  das  gennas.  24- 
27  ram.  Cayenna,  Surinam.  (Fig.  li): 

\ . Boreus  01.  d"  $ • * 

5.  Genas,  na  parte  de  diante,  não  angulosas. 
Declive  abruptamente  inclinado.  (V  desconhecido,). 
Brasil,  Guyaüa : 

5.  TELAMON  HAR.  $. 

6.  — nos  ângulos  anteriores,  cora  denticulo  erec- 
to.  Declive,  de  dois  lado?,  com  cova  funda,  arredon- 
dada. Equador.  ('Fig.  45)  : 

4.  Podalirius  Felsche  Ç . * 


— G30  — 

Nota  a P1N01US  BOREUS  01.  (Fig.  14). 

A ç,  que  eBtampa  Olivier,  Ent.  vol.  7,  estam- 
pa XIII,  fig.  123,  pertence  a outra  eepecie,  mos- 
trando a paite  basal  do  prothorax  distinctamente  um 
grande  lobo  mediano,  arredondado,  ao  passo  que  o d", 
na  estampa  XXIV,  fig.  123,  Ee  pode  muito  bem  reconhe- 
cer. Segundo  Olivier,  B.  I.  p.  107,  a 9 dif- 
fere  peles  cornos  menos  marcados.  Em  nossa  unicâ 
Ç estão  os  cornos  do  prothorax  encurtados  muito 
mais  obliquamente,  do  que  no  </,  mas  na  ponta  ape- 
nas emarginades.  A carina  transversal  do  clypeo  está 
quasi  a allura  dos  ângulos  anteriores  das  genas  e 
muito  mais  próxima  dos  olhos,  do  que  da  margem 
anterior.  No  d",  entretanto,  acha-se  a giba  transver- 
sal mais  perto  a margem  anterior,  portanto  deante 
dos  ângulos  anteriores  daB  genas.  No  resto  concor- 
dam ambos  os  sexos. 

Outras  observações : 0 clypeo  está  em  nossos 
tres  exemplares  só  muito  fracamente  emarginado.  Tho- 
rax  em  geral  com  pontos  finos,  distantes  ; as  duas  covas 
profundas  no  declive  lisas  ; ângulos  posteriores  indi- 
cados. Clypeo  com  rugas  transversas.  Estrias  dos  ely- 
troB  distictamente  pontuadas,  os  pontoa  tocam  os  in- 
terstícios ou  são  mesmo  transversaee;  intersticioa  lisos. 


PINOTUS  CARINATUS  Luederw. 


Luedeiw.  Bolet.  Museu  Nacional  Rio,  vol.  II, 
1925.  p.  1 . ( Separado  ). 

Procedência  : Pará.  Fr.  Queiroz  Lima  leg.  1922, 
e Manáos  ( Amaz.  ).  2 exemplares  no  Museu  Paulista. 

cf  : Como  P.  Podalirius,  mas  differente  no  se- 
guinte : Carina  transversal  do  clypeo,  terminando,  á 

frente,  com  os  ângulos  anteriores  das  genas  e portando 
situada  quasi  no  meio  entre  o olho  e a margem  ante- 
rior, muito  larga,  indo  quaBi  de  um  a outro  sulco  das 
genas,  seus  espinhos  lateraes  muito  fortes,  embotados, 
em  o exemplar  mais  robusto  recurvados  para  dentro, 
em  forma  de  corno.  Entre  os  olhos  uma  carina  trasn- 
versal,  acima  arredondada,  com  um  pequeno  corno  ao 
meio.  Ângulos  anteriores  do  prothorax  distinctamente 
apontados  (em  Podalirius  fortemente  arredondados). 
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Còr  preta.  0 resto  corresponde  á diagnose  da  sec- 
ção. Compr.  : 22  a 23  mm. 

No  exemplar  maior  de  Manáos,  presente  do  snr. 
Julio  Melzer,  as  duas  gibas  do  prothorax  são  analo- 
gas  ás  da  ç do  Boreus,  por  íóra  obliquaraente  oncor- 
tadaa  e fracamente  emarginadas.  O denticulo  erecto, 
nos  ângulos  anteriores  das  genas,  falta  em  ambos  os 
exemplares. 


PINOTUS  TELAMON  Har. 


Harold.  Abeille,  VI,  1869,  p.  128.— Col.  Hefte 
V,  1869,  p.  60  ( nota).  — Col.  Cat.  19H,  p.  62. 

Distrib.  : Brasil,  Guyana. 

Museu  Paulista:  Coll.  Ohaus  1 ex.  sem  habitat. 

A traducção  da  diagnose  de  Harold  diz-nos:  «Vi- 
sinho  de  Boreus , mas  menor  ; brilhante,  preto  de  aze- 
viche. Carina  transversal  anterior  da  cabeça  curta, 
dentada  de  ambos  os  lados.  Atraz  no  meio  da  Butura 
frontal  gibosa.  Thorax  liso,  na  trente  com  declive  com 
4 gibas ; as  gibas  no  meio  fortes,  aproximadas,  sepa- 
radas por  um  sulco.  ElytroB  estriado-pontuados ; in- 
terstícios lisos  levemente  convexos.  Genas,  na  frente, 
não  anguladaB.  Compr.  20  mm. 

«E-ta  especie,  que  podia  bera  passar  pelo  9 de 
Boreus,  é muito  menor  do  que  aquella.  O pequeno 
corno  marginal,  que  se  observa  em  Boreus , é substi- 
tuído por  uma  carina  transversal,  com  dois  dentes, 
que  está  mais  próxima  do  meio  da  cabeça.  Lobo  me- 
diano do  prothorax  simplesmente  bidentado  ; genas 
arredondadas  na  frente,  ao  passo  que  formam  em  Bc- 
reus  pequeno,  mas  bem  marcado  angulo,  Du  Bresil». 


Nota  a PINOTUS  P0DALIR1US  01.  ( Fig.  15). 

A carina  transversal  do  clypeo,  está  situada  em 
um  (f  e uma  ç,  que  estão  a minha  disposição,  atraz 
dos  ângulos  anteriores  das  genas  ; acha-se  portanto 
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mais  próxima  dos  olhos,  do  que  da  margem  anterior 
e é apenas  um  pouco  maia  comprida,  que  o maior 
diâmetro  dos  olhoB.  O denticulo  erecto,  nos  ângulos 
anteriores  das  genas,  falta.  A cova  arredondada  o pro- 
funda em  ambos  os  lados  do  declive,  nao  está  junto 
das  fossas  coxaes,  mas  entre  o lobo  mediano  e exte- 
rior. Um  ç? , do  qual  já  haviam  arrancado  o penis, 
trouxe-o  o sr.  Garbe,  nosso  viajante,  era  1921,  do 
Amazonas,  como  presente  do  sr.  Dr.  Constantino  Pas- 
terin,  mas  é duvidoBO  Ee  foi,  de  facto,  apanhado  ali 
ou  se  ó originário  do  Equador.  — Compr.  : 20  a 23 
mm. 


Bem  caracterisada  pela  posição  diíferente  da  ar- 
madura da  cabeça,  que  não  condiste,  como  na  secção 
Boreus,  em  duas  elevações,  que  se  acham  uma  após 
a outra,  mas  somente  em  uma.  No  </  em  geral  bem 
próxima  da  margem  anterior  do  clypeo,  na  $ atraz 
no  clypeo.  Armadura  curta,  só  em  poucos  casos  vê-se 
o corno  do  prolongado,  prinoipalmente  no  dialo- 
licus.  Clypeo  Bimples,  fracamente  emaiginado  ou,  ás 
vezes,  munidos  de  dois  dentes  minúsculos.  Prothorax, 
no  d",  cora  muito  forte  declive,  declive  em  geral 
muito  maior,  do. que  a parte  basal,  margem  anterior 
da  parte  basal  em  geral  armada  de  modo  differente ; 
na  5 é o declive  muito  maiB  baixo  e a armadura  da 
parte  basal  em  geral  pouco  distincta  ou,  ao  menos, 
mais  fraca  do  que  no  . Elytros  geralmente  pontuado- 
estriados,  muitas  vezes  eó  muito  finaraente.  Esporão 
final  das  tibias  trazeiras.  talvez  salvo  uma  exepção, 
( Pin.  Achamas  ),  emarginado.  Tamanho  médio  até 
grande.  Preto,  mas  rararaente  pardo.  Lado  superior 
de  apagado  até  fortemente  brilhante. 


Chave  para  as  especies . 


1 . Prothorax  lobado  lateralmente  adiante  do  meio. 
Lado  superior  quasi  inteiramente  opaco.  Elytros  pon- 
tuado-estriados  finissimamente.  3. 
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2.  — ahi  não  lobarlo.  5. 

5.  Prothorax  com  esculptura  fortemente  rugosa, 
no  disco  finiesima  ou  mais  grosBu.  Parte  basal  curta, 
Interstícios  dos  elytros,  á base,  com  pequena  giba  bri- 
lhante. </  : Prothorax  á frente  da  parte  basal,  com 
protuberância  em  forma  de  X-  Oeclividade,  de  dois 
lados,  com  uma  depresefio  funda,  brilhante,  lisa.  Chi- 
fre comprido,  acuminado,  recurvado  um  pouco  para 
traz.  ç : Prothorax,  ao  bordo  anterior  da  parte  ba- 
sal, com  tres  gibas,  destacando  se  a mediana  bastante 
fortemente,  em  forma  de  cone.  Cabeça  anteriormen- 
te com  giba  pouco  vistosa.  18  a 20  mm.  Perú, 
Columbia,  Bolivia.  ( Fig.  16,47): 

17.  diabolicus  Har.  o"  ? . * 

4.  — quasi  inteiramente  liso,  prolongado  no  disco 
n’uma  protuberância  um  pouco  horizontal,  bastante  es- 
pessa, parallela  em  direcção  á ponta  ; esta  troncada. 
Chifre  bastante  robusto,  recto,  troneado,  Compr.  cerca 
de  23  ram.  ( ç desconhecida  ).  Perú  : 

48  : bicornis  Waterh.  cf. 

5.  Ciypeo  lateralmente  arredondado.  7. 

C.  — quudriloba  lo,  diante  de  dois  lados  bem  for- 
temente obtuso-angular  com  emarginatura  diBtincta. 
Genas  lateralmente  troncadas.  Estrias  dos  elytros 
não  pontuadas,  interstícios  lisos.  Prothorax,  ern  frente, 
f irtemente  em  declive;  parte  basal  ao  bordo  anterior 
obtuso- bilobnda,  densamente  pontuada  no  meio.' Cor- 
po, no  lado  superior,  brilhante.  Chifre  do  d*  recto, 
alongado,  troneado.  (A  diagnose  da  2 de  Blanchard, 
Voy.  d^rbigny,  Col.  4813,  p.  477,  não  a conheço). 
22  mm.  Bolivia,  Aigentina  : 

7.  triangulariseps  Blancb.  c?  ( = andicola 
Har.  = Aricius  Blancii  ). 

7.  Genas,  exteriormente,  no  meio,  com  saliên- 
cia aguda  ou,  pelo  menos,  pronunciadamente  angulo- 
sas. 9. 

8.  — ahi  arredondadas.  41. 

9.  Ângulos  anteriores  do  prothorax  agudos. 
Brasil.  (Fig.  48,  49  ): 


20.  MORMON  LJGH. 
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10.  — anteriores  totalraenle  arredondados,  Brasil. 
(Fig.  20): 

1.  AGES1LAUS  WaTERH.  d"  ?. 

•11.  Esporão  terminal  das  tibias  posteriores  dis- 
tinctaraente  emarginado.  13. 

12.  — terminal  não  emarginado.  Insecto  de  ta- 
manho grande.  Elytros  um  ponco  brilhantes,  bem 
finamente  estriados,  interstícios  com  pontos  finos.  Pro- 
thorax,  A parte  basal,  pelo  menos  no  disco,  grossa- 
mente  rugoso -granulado,  d"  : Prothorax  com  lobo 
mediano  largo-triangular,  troncado  e emarginado  na 
extremidade  ; debaixo,  na  declividade  lisa,  tem  uma 
chapa  grande,  cordiforme,  grossamente  rugosa,  com 
limiteB  assentuados.  Corno  bem  forte,  acuminado, 
com  excepção  da  ponta  grossa-rugosa.  ç : Prothorax 
cora  protuberância  quadrangular,  ao  fim  cão  emargi- 
nado, por  baixo  d’esta  uma  cova  grande,  funda,  bri- 
lhante. Cabeça  cora  giba  pequena  directamente  adian- 
te dos  olhos.  Comprimento  30  a 51  mm.  Colum- 
bia.  (Fig.  21). 

19.  A chamas  Har.  d"?. 

13.  Parte  basal  lisa  ou  com  pontos  finos  ou 
grossos,  lateralmente  mais  fortes.  Cabeça  interior- 
mente ^unto  ao  olho,  no  d1  e $,  com  pequena  giba 
distincta  ( marcando  o limite  entre  o clypeo  e a fron- 
te). Lado  superior  do  corpo  brilhante.  15. 

14.  — basal,  superiormente,  nem  pontuado,  nem 
lisa,  com  escultura  rugosa,  porem  um  pouco  granulosa, 
mais  fina  ou  mais  grossa,  também  na  declividade.  A 
fronte,  de  parte  de  dentro,  junto  ao  olho,  sem  giba 
pequena.  O lado  superior,  somente  pouco,  brilhante, 
mais  raramente  opaco;  com  brilho  foite  eõ  no  qmn- 
quehbatus.  23. 

15.  Parte  basal  do  protorax,  como  também  os 
interstícios  dos  elytros,  inteiramente  ou  na  parte 
maior,  lisa  ou  occupada  por  pontos  finos.  Genas  an- 
teriormente não  marcadas.  Corno  do  d1  curto,  tão 
comprido  quanto  alto,  lamelliforme,  em  cima  arredon- 
dado ou  um  pouco  troncado.  Ângulos  anteriores  do 
prothorax  arredondados,  parte  basal  do  d"  puxada 
para  diante  largo-lobada.  17. 

16.  — basal  do  mesmo  com  pontuação  grossa  e 
serrada.  Interstícios  dos  elytros,  com  pontos  bem 
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dislinctos  e bastante  cerrados.  Genas  anteriormente 
maiB  ou  menos  marcadas.  Corno  do  </  e da  $ quasi 
sempre  transversal,  baixo,  lamelliforme,  em  cima  ge- 
ralmente emarginado.  Ângulos  anteriores  do  protho- 
rax  obtusos,  porem  distinctameute  marcados.  -19. 

17.  — Fossa  coxal  isolada.  Parte  basal  do  pro- 
tliornx,  no  bordo  anterior,  aecentuadamente  limitada 
no  lobo  mediano  eò.  Declividade  com  rugas  trans- 
versas, bastante  grossas,  d"  : Prothorax  fortemente 
em  declive,  declividade  no  meio  fracamente  impressa, 
lobo  mediano  com  emarginatura  forte.  Entre  a fossa 
coxal  e o lobo  mediano,  uma  cova,  em  geral  um 
pouco  alongada.  5 : Prothorax  em  frente  obtuso,  de 
cada  lado  com  cova,  piotuberancia,  no  meio,  puxada 
para  diante,  emarginada.  Corno  curto,  acurainado. 
Cr.  de  17  a 23  mm.  Bolivia.  ( Fig.  22  ): 

5.  conicollis  Blancb.  d"  Ç ( = Talaus  Er.  ). 

18.  — coxal  não  ó isolada,  e sim  ajuntada,  com 
com  uma  cova  grande,  de  dois  lados  na  declividade. 
Parte  basal  do  prothorax,  no  bordo  anterior  inteiro, 
assentuadamente  limitada  até  as  covas  coxaes ; no 
meio  largamente  puxada  para  diante,  em  forma  de 
lobo,  lobo.  um  pouco  arredondado,  no  meio,  com  pe- 
qnena  emarginatura  ; bordo  anterior,  acima  da  cova 
coxal,  com  angulo  forte.  Declividade  alta,  mais  pon- 
tuada, que  rugosa,  de  dois  lados  com  cova  funda, 
alongada,  17  a 18  mm.  (5  desconhecida ).  Equa- 
dor. Fig.  23): 

6.  Ohausi  Luedeiw.  d*. 

Lüedekw.  Separata  no  Müb.  Paul.  1923,  p.  6. 

19.  Pellos,  nos  bordos  lateraesdo  prothorax,  da 
còr  claro-ferruginea.  21. 

20.  — dos  mesmos  pretos  ou  pardo -escuros.  Lobo 
mediano  do  prothorax,  em  ambos  os  sexos,  meio  re- 
dondo. Brasil,  Guyana,  Paraguay.  (Fig.  25). 

4.  DEPRESSICOLLIS  HAR.  «??• 

21.  Lobo  mediano  da  parte  basal,  no  meio,  com 
emarginatura  pequeua,  de  dois  lados  fortemente  si- 
nuado.  Elytros  mais  ou  menos  irisados  de  azul  ($ 
desconhecida).  Brasil  (Fig.  2G  ). 

2.  ZIKANI  LUEDERW. 
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22.  — mediano  no  meio,  apenas  emarginado,  la- 
teralmente sem  sinuosidade,  porem  recto  ou  qnasi 
recto.  Elytros  nao  irisados  de  azul.  Brasil.  (Fig.  24), 

3.  MELZERI  LUEDERW.  <?$. 

23.  d* . Corno,  ao  borno  anterior  do  clypeo,  mais 
ou  menos  approximado,  mais  comprido  do  que  largo, 
lamelliforme,  por  cima  arredondado  ou  um  pouco 
troncado  Declividade  do  prothorax  muito  grande, 
bastante  plana.  25. 

24.  Ç.  Giba  da  cabeça  entre  os  oihos  ou  um 
pouco  adiante,  curta,  cónica,  em  gerai  aguda.  De- 
clividade  muito  mais  baixa  do  que  no  cT . 41. 

25.  Parte  basal  do  prothorax  puxada  para  a 
frente  largo-lobiforme.  27. 

2(3.  — basal  reduzida  num  bordo  estreito  posterior, 
com  dente,  espinho  ou  giba  mais  cnrto  ou  mais  com- 
prido, no  meio  da  sua  margem  anterior  e,  com  um 
ou  dois  dentes  lateraes.  29. 

27.  Aquelle  lobo  em  frente  com  emarginatura 
larga  e bastante  funda.  Corno  da  cabeça,  posterior- 
mente  na  ponta,  com  pequena  giba  distincta  ou,  noa 
exemplares  mal  desenvolvidos,  pelo  menos  distincta- 
mente  convexo.  Prothorax,  entre  o lobo  mediano  e a 
fossa  coxal,  com  sulco  ou  cuva,  faltando  nos  indiví- 
duos fracos,  ajuntando  S8  porem,  nos  robustos,  com 
a fossa  coxal.  Brilho  fraco,  raramente  opaco . Coropr. 
47  a 2-5  mm.  IX.  X XII.  Bolivia,  Venezuela,  Equa- 
dor, Columbia.  ( Fig.  28). 

4 4.  protectus  Har.  d". 

Lübdebw.  Separata  da  Rev.  Mus.  Paul.  1923  p. 

10  (P.  PROTECTUS  VAK.  TRIDENTATUS  LiUEDERW  ). 

Forma  a.  Eotre  os  dois  dentes  do  lobo  media  no 
do  pro-thorax  um  terceiro  dente  (=  tridentatus  ) . 

Forma  b.  Elytros  claro-pardos. 

28.  — lobo  em  frente  troneadO  ou  quando  muito 
fracamente  emarginado.  Como  de  cabeça  atraz  da 
ponta  totalmente  applanado.  Prothorax  sem  cova  ou 
sulco,  porem  com  dente  forte,  interiormente  junto  a 
fossa  coxal,  Brilho  fraco  ou  opaco.  24  mm.  ( 9 des- 
conhecida). Bolivia.  (Fig.  29): 

13.  planicolis  Gill.  cT  . 
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29 . Bordo  anterior  da  parte  basal  do  prothorax, 
interionnente  junto  as  fossas  coxacs,  com  giba  ou 
dente  o entre  este  e ao  dente  mediano,  com  um  ou 
dois  outros  dentes.  31 . 

30.  — anterior  lateralmente  com  uma  giba  eó 
(fóra  do  dente  mediano).  33. 

3 1 . Dente  mediano,  no  bordo  auterior  da  parto 
basal,  muito  pouco  vísiobo,  giba  lateral  na  ponta  lar- 
gamente troncada  e mais  ou  menos  emarginada,  de 
maneira  de  que  se  formam  de  um  dente,  dois  ; o dente 
junto  á cova  coxal  forte.  Prothorax  sem  sulco  no 
bordo  posterior.  Parte  basal  granulada- cerrada  bas- 
tante finamente.  Brilho  foi  te . 22  mm.  Equador. 

( Fig.  50,  58  ). 

8.  quiuquelobatus  Felsche,  c? . 

32 . — mediano  ahi  de  tamanho  grande  ( semelhan- 
te Ahjatlcs ) ; giba  lateral  muito  pequena,  a que  está 
acima  da  fossa  coxal  forte,  triangular.  Prothorax  com 
sulco  parallelamente  ao  bordo  posterior,  poiem  bastante 
distante  delle.  Brilho  fraco.  Semelhante  a adrantus, 
as  ç ç quasi  não  ee  pó  le  distinguir.  18  a 23  mm. 
Equador. 

9.  quinquedens  Felsche,  d". 

33.  Giba  lateral  situada  no  bordo  anterior  da 
parte  basal,  mais  ou  menos,  no  meio  entre  o dente 
mediano  e a fossa  coxal.  55. 

34.  — lateral  situada  por  biixo,  anterionnente,  e 
ao  pé  da  fossa  coxal.  Brilho  fraco.  21  a 25  mm. 
Equador  : 

16.  Ahjaües  Har.  d"  (acuminiqhr  Kirsch).- 

35.  Fossa  coxal  prolongada  em  direcção  ao  den- 
te lateral,  em  fórma  de  6ulco  ou  aquelle  sulco  está 
separado  da  fossa  coxrl  ; faltando  inteiramente  nos 
indivíduos  fracos.  Dente  mediano  forte,  modarada- 
mente  comprido.  37. 

36.  — coxal  não  prolongada,  porém  arredonda- 
da. 39. 

37.  Elytros  de  fraco  brilho,  interstícios  distin- 
ctamente  rugoso-pontuados,  as  estriaB  fortes.  .Aspe- 
cto robusto.  18  a 24  mm.  México,  America  Cen- 
tral, Colurabia,  Equador.  (Fig.  31  ) : 

10.  Satanas  Har.  cT . 
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38.  — sómente  com  resplandor  fraco,  interstícios 
lisos  (alem  da  esculptura  quaei  microscópica).  Es- 
trias finas,  em  relação  ás  de  Satams „ Aspecto  mais 
esbelto.  20  a 22  mm.  ( $ desconhecida).  Equa- 
dor : 

ti.  angustus  Luedervv.  rf*  ( = Satanas 
Har.  var.  angustus  Luedervv).  Luedervv. 
Separata  da  Rev.  Mus.  Paul.  4923, 
PAG.  40. 

39.  Gibas  lateraes  situadas  no  meio  do  com- 
primento thoracico,  muito  grandes  e recurvadas  para 
dentro  em  forma  de  corno  ; dente  mediano  pequeno. 
Elytros  com  brilho  fraco.  22  a 23  mm.  VI.  Peiú  : 

15.  adrastus  Har.  cf  • 

40.  — lateraes  situadas  somente  um  pouco  mais 
• á frente,  do  que  o dente  mediano,  muito  mais  appro- 

ximadas  ao  dente  mediano,  do  que  á fossa  coxal  e 
fracamente  desenvolvidas  apenas.  Espaço,  entre  a 
fossa  coxal  e a giba  lateral,  forteraente  abobadada. 
Elytros  apenas  brilhantes.  19  a 21  mm.  (9  des- 
conhecida). VI,  XI.  Equador: 

42.  divergend,  Luedervv.  d* 
Luedervv.  Sep.  Rev.  Mus.  Paul.  4 923,  p.  3 

Differente  de  ançu-tus  muito  semelhante,  também 
pela  parte  basal  mais  estreita  e pelo  dente  mediano 
muito  mais  traco,  no  bordo  anterior  da  parte  basal. 

41.  Parte  basal  do  prothorax  no  bordo  ante- 
rior, com  duas  gibas  ou  dentes  curtos,  situadas,  nos 
indivíduos  fortes,  na  extremidade  de  uma  saliência 
curta,  horizontal ; declividade,  abaixo  delia,  de  dois 

'lados,  com  impressão  ou  cova  brilhante.  43. 

42.  — basal  ahi  com  quatro  gibas  ou  dentes 
curtos.  47. 

43.  Elytros  com  estrias  rasas.  45. 

44.  — com  estriaB  fundas,  raoderadamente  bri- 
lhantes : 

Alyattes  Har.  $>. 

Pertencia  ao  cf  ainda  incerta. 

45.  Lado  superior  mais  ou  menos  brilhante,  es- 

trias dos  elytros  fortes,  interstícios  finamente  rugosos 
ou  rugoso-pontuados  : ( Fig.  33) 

quinqudolatus  Felsche,  ? . 
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46.  — superior  opaca,  quando  muito  com  brilho  de 
seda.  Estrias  doa  elytroa  mais  finas,  interaticioa  apre- 
sentando apenaB  esculptura  densa,  quasi  microscopica- 
Qiba  do  lobo  mediano  do  prothorax  fortemente  arre. 
dondada,  não  com  sentido  para  fóra,  eômo  nos  indi- 
víduos fortea  de  quinquclolafiis.  Equador  (Fig.  35  : ) 

21.  provisorius  Luederw.  ? * 

47.  Ab  quatro  gibas  medianas  equidistantes. 
49. 

48.  — duas  gibas  medianas,  entre  si,  muito  mais 
distantes,  do  que  das  gibas  lateraes.  Declividade,  de 
dois  lados,  com  cova  bastante  funda,  esculpida.  (Fig. 
52) : 

adrastus  Har.  e quinquedens  Felsche,  ?. 

49.  Declividade  do  prothorax,  no  meio,  cora 
carina  longitudinal.  As  quatro  gibas  da  parte  basal, 
mais  ou  menos  equivalentes.  (Fig.  34): 

protectus  Har.  9. 

50.  — do  prothorax  ahi  sem  carina  longitudinal  : 

Satanas  Har.  9- 


PINOTUS  AGESILAUS  WATERH.  (Fig.  20.) 

Waterh.  Ann.  Mag.  Nat.  Hist.  (6)  VII,  1891,  p.  362, 
</.  — Giliet,  Ann.  Mus.  Civ.  Gênova  (3)  III,  1907, 
p.  594  9.  — Col.  Cat.  1911,  p.  59.  Distr. ; Brazil, 
Meridional  (Paraná,  St.  Catharina).  Mus.  Paul.  : Cas- 
tro. Curitiba  (Est.  de  Paraná)";  Rio  Negrinho  (St. 
Cath. ) 2 </V,  2 9?  III,  XI.  ' 

Compr.  : 29  a 30  mm.  Brilhante.  Preto.  Pellos 
ruivos,  clava  pardacenta.  Cabeça  arredondada,  ura 
pouco  prolongada,  em  ambos  os  sexos  quasi  da  mesma 
formação,  com  rugas  transversaes.  Clypeo  não  ou 
pouco  emarginado.  Genas,  na  frente,  bastante  forte- 
mente  marcadas,  de  lados  sobresahindo  agudamente  ou 
angularmente.  Interiormente,  junto  ao  olho,  pequena 
giba  aguda.  Armadura  da  cabeça  um  corno  curto, 
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egual  na  largura,  troncado  na  parte  de  cima  ou  maia  ou 
menos  emarginado.  Prothorax,  na  parte  da  frente,  com 
declive  abrupto,  ângulos  anteriores  arredondados, 
ângulos  posteriores  arredondados,  margem  poBterior, 
no  meio,  um  pouco  angular,  sulco  mediano  ao  menos 
indicado ; parte  basal  em  geral  quasi  lisa,  de  dois 
lados  pontuada  distinctamente ; declive  pontuado 
espessamente,  em  forma  de  covinhas  e rugado.  Eiytros 
com  estrias  rasas  pontuadas  muito  indestinctamente ; 
intersticoB  com  pontos  muito  finos,  distantes  ; a pri- 
meira estiia,  na  base,  em  forma  de  sulco.  Metasterno,  de 
dois  lados,  pontuado  espessamente  e pelludo,  no  meio 
liso,  com  sulco  longitudinal.  O abdômen  só  lateral- 
mente se  mostra  um  pouco  pontuado,  o ultimo  se- 
gmente não  sulcado.  Pygidio  com  pontos  finos  e dis- 
tantes, estria  marginal  atraz  abreviada  ou  pouco  dis- 
tincta.  Esporão  final,  das  tibias  trazeiras,  emarginado. 

d"  Corno  o da  cabeça  approximado  á margem 
anterior,  mais  comprido  do  que  largo.  Clypeo,  mu- 
nido de  rugas  mais  fracas,  do  que  a cabeça,  atraz  do 
corno.  Margem  anterior  do  prothorax,  no  meio,  leve- 
mente  sinuada,  atraz  dos  olhos  profundamente  emar- 
ginada.  Declive  mais  ou  menos  tão  alto,  quanto  a 
parte  basal,  no  meio,  comprido;  em  cima  de  ambos  os 
lados,  com  forte  carina,  em  baixo  fortemente  abreviada; 
em  ambos  os  lados  da  carina  uma  impressão.  Lobo 
mediano,  dá  parte  basal,  puxado  um  pouco  para  a 
frente,  no  meio  muito  levem.ente  emarginado,  de  am- 
bos os  lados  largo  e levemente  einuado,  entre  elle  e 
as  fossas  coxaes  uma  giba  forte  e obliqua. 

Corno  da  cabeça  rente  deante  dos  olhos,  mais 
curto  ou  tão  alto,  quanto  largo.  Clypeo  tão  foi  temente 
rugado,  quanto  a cabeça  atraz.  Margem  anterior  do 
prothorax,  uniforme — e fracameníe  anedondada,  atraz 
dos  ollv  s com  emarginatura  menos  funda  ; declive  sem 
carinas,  mais  baixo  do  que  a parte  basal  comprida  ; 
margem  anteiior  da  parte  basal  bastante  recta,  tó 
muito  levemente  por  tres  vezes  sinuada;  emarginatura, 
junto  do  lobc  mediano,  separada  das  fossas  coxaes  por 
uma  excrescência  transversal. 

Forma  a.  Eiytros  de  um  pardo  claro  ; 
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PINOTUS  ZIKANI  LUEDERW.  ( Fig.  26  ). 

Luedeiw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Biasil  Rothschild, 
1922,  p.  4. 

Distrib  : Brasil, 

Mus.  Paul.:  Matto  Grosso  4 </  — Coll . Z kani: 
Passa  Quatro  ('Minas),  1 d".  — I. 

Muito  semelhante  ao  P.  Mctecri , distinguindo-se 
EÓmente  pelo  thorax,  cujo  lobo  medio  não  tatá  arre- 
dondado na  frente,  mas  puxado  para  a frente  em  forma 
larga- triangular,  com  lados  distinctamer.te  sinuados; 
meio  simples  ou  com  pequeno  recorte,  ângulos  poste- 
riores distinctos.  O cT  de  Matto  Grosso  ó brilhante, 
os  elitros  distinctamente  pontuados.  O d"  de  Minas 
é,  na  parte  de  cima,  mais  opaco,  tendo  pselytros  mais 
rugados  do  que  pontuados;  a armadura  da  cabeça 
mais  alta  do  que  em  Mete  ei  i. 


PINOTUS  MELZERI  LUEDERW.  (Fig.  24). 

Luederw  Mus.  Paul.  Typogr.  Brasil,  Rothschild, 
1922,  pg.  5. 

Distrib.:  Brazil. 

Mus.  Paul.:  Avanhandava  (Estado  de  São  Paulo), 
4 Q.  — Coll.  Zikán  : Manicoré,  Rio  Madeira,  1 cT  . — 
Coil.  Ohaus  : Matto  Grosso,  1 d”. 

Compr.  26  mm.  Preto;  pellos  ruivos  ou  de  um 
pardo  ferruginoso;  clava  pardo-amarellada.  Cabeça 
arredondada,  em  toda  a parte  com  rugas  transveraaes. 
Armadura  baixa,  transversal,  por  cima  emarginada. 
Clypeo  sem  emarginatura.  Genae  á frente  um  pouco 
marcadas,  lateralmente  arredondadas.  Prothorax  á 
frente  cora  forte  declive,  margem  anterior  quasi  recta; 
margem  lateral,  atraz  dos  ângulos  anteriores,  obtuso- 
agudos,  quasi  recta  ; ângulos  posteriores  arredondados; 
declive  com  finas  rugas  transversaes,  escamosas,  de 
dois  lados  em  toda  sua  altura  largamonte  e bastante 
aprofundado,  no  resto  sem  característicos;  parte  basal 
com  pontos  fortes  e espeseoB,  diBCO  no  meio,  com 
impressão  longitudinal  ; lobo  medio  muito  largo, 
levemente  arredondado,  ângulos  anteriores  arredon- 
dados; entre  o lobo  medio  e as  fossas  coxues,  uma 
giba  aguda.  Elytros  com  estrias  rasas,  finamente 
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pontuadas,  interstícios  com  pontos  espessos  e di  tin- 
ctos.  Metasterno  lateralmente  com  pontos  cerra- 
dos e pelludo,  no  meio  mais  liso  e com  sulco  lon- 
gitudinal. Abdômen,  pelo  menos  lateralmente,  com 
pontos  irregulares,  ultimo  segmento  fracamente  sulca- 
do. Pygidio  pontuado  distinetamente,  estria  marginal 
fortemente  abbreviada.  Esporão  final,  das  tibias  tra- 
zeiras,  emarginado. 

d1  : Cabeça  por  cima  achatada.  Corno  muito  ap- 
proximado  á margem  anterior.  Ueclive  do  prothorax 
mais  alto  do  que  o comprimento  da  parte  basal  no  meio. 

$ : Cabeça  convexa  na  parte  de  cima.  Giba, 
rente  deante  dos  olhos.  Declive  do  prothorax  um 
pouco  mais  baixo,  do  que  a parte  basal  comprida. 


Pinotus  Dcpressiicllis  Har.  Fig.  25. 

Har.  Col . , Hefte  II,  1967,  p.  98;  Abeilie  VI, 
1869,  p.  133;  Col.  Hefte  V,  4 869,  p.  CO. -Col.  Cat. 
4914 , p.  60. 

Distrib.:  Brasil,  Guyana,  Paraguay. 

Mus.  Paul. : Paraguay;  Serra  de  Macahé  (Est.  do 
Rio),  4ç  ç . — Coll.  Obaus:  Petropolis  (Rio),  1 d”, 
- XI,  I. 

Compr.:  17  — 23  mra.  Pellos,  nos  lados  do  pro- 
thorax, muito  escuros  e até  pretos ; ângulos  posteriores 
marcados.  Pontos,  nas  estrias  dos  eJytros,  transversaes. 
Lobo  mediano,  da  parte  basal  do  prothorax,  em  am- 
bos os  sexoF,  meio-redondo. 

Parece  aliás  não  ser  constante  a côr  dos  pellos 
nos  lados  do  prothorax. 


Nota  a PINOTUS  QUINQUELOBATUS  FELSCHE. 

(Fig.  30,  33,  58). 

Ç . (até  agora  não  descripta  ) : Giba  da  cabeça 
curta,  um  tanta  triangular,  obtusa,  situada  na  mar- 
gem posterior  do  clypeo,  quasi  entre  os  olhos.  Pro- 
thorax com  muito  pouco  declive;  altura  do  deciive 
cerca  de  1/3  do  comprimento  da  parte  basal  no  meio; 
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parte  basal  do  prothorax,  no  meio  da  Lente,  leve  - 
mente  emarginada,  de  modo  que  se  originam  duas 
gibas  fracas,  mediocremente  approximadas  uma  da 
outra.  Declive,  de  cada  lado  por  fora,  junto  ájgibas, 
fracamente  impresso.  O resto  concorJa  com  o d* 
excepto,  que  as  genas  estão  lateralmente  menos  arre- 
dondadas. — V,  IX,  XII. 

Junto  com  um  </  de  Loja,  na  Cordilheira  oriental 
(Equador),  (Coll.  Ohaus  ). 


Nota  a PINOTUS  DIABOLICUS  HAR. 

(Fig.  16,  17). 

Uma  9,  da  Bolívia,  (recebida  de  Staudinger  ), 
combina  muito  bem  com  o d"  de  diabolicus,  sobretudo 
também  quanto  ás  duas  profundaB  covas  brilhantes,  no 
declive  do  prothorax.  Differe  muito  da  descripção  de 
Harold  do  diabolicus  ç,  visto  como  a armadura  da 
cabeça  nilo  consiste  numa  pequena  gibasinha,  mas 
numa  chapa  forte,  quadrangular,  um  pouco  transver- 
sal, em  cima  distinctamente  emarginada  (rente  deante 
dos  olhos,  sobre  cabeça  fortomente  convexa)  e além 
disso  está  o prothorax  não  «munido  de  tres  gibas,  das 
quae3  a mediana  sobresabe  bastante  em  forma  de  cone», 
porem  elle  é de  estructura  perfeitamente  semelhante 
como  o do  c?  de  diabolicus , portanto  em  forrna  de  X, 
excepto  que  os  dois  píncaros  divergentes  são  mais 
curtos.  De  gibas  lateraes  não  se  encontra  vestígio. 
Esporão  final  das  tibias  trazeiras  emarginado.  Supponho 
que  a $,  descripta  por  Harold  (Deut.  Ent.  Zeitschr. 
XIX,  1875,  p.  212),  não  pertença  a diabolicus , mas  a 
bicornis,  pelo  motivo,  que  nem  Harold  na  sua  Q,  nem 
Waterhouse  ( Aun.  Mag.  Nat.  H:st.  1891,  p.  361) 
no  seu  d",  mencionam  coisa  alguma  das  duas  brilhantes 
e profundas  covas,  no  declive  do  protorax,  caracteris- 
ticoB  muito  proprios  do  ç?  de  diabolicus. 

PINOTUS  MORMON  Ljuugh.  (Fig.  18,  19). 

Mormon  Ljungb,  Kongl,  Vet.  Acad.  Handl. 
1799,  p.  145,  t.  2,  f.  1 - 2,  9 —Harold,  Stett.  Ent. 
Zeitschr.  XXIX,  1868,  p.  118;  Abeile,  VI,  1869, 
p.  129.— Col.  Cat.  1911,  p.  61.  — Luederw.  Rev, 
Mus.  Paul.  1914,  p.  3C6,  569. 
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EphiaVee.  Mann.  Nouv.  Mem.  Moscou  I,  1829, 
p.  21,  t?.  — Col.  Cat,  1911,  p.  61. 

nasutm  Caet.  Hist.  Nat.  Coll.  II,  1840,  p.  77, 
d*  . — Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

protensus  Perty,  Delect.  amira.  1830,  p.  42,  t.  9, 
f.  2,  $ - Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

Distrib . : Brasil. 

Mus.  Paul.  : tí.  Paulo,  capital,  Jundiahy,  Ava- 
nhaudava,  Franca  ( Est.  de  8.  Paulo  ) ; Serra  de  Ma- 
cahó  ( Estado  do  Rio  ) ; Joinville  ( St.  Catharina  ).  — 
Coll.  Oliaus : Est.  do  Espirito  Sinto  e Petropolis 
(Est.  de  Rio).  -I,  III,  IX,  X,  XI. 

Especie  muito  cominum. 

Compr  : 20  a 28  mm.  Em  cima  mediocremente 
brilhante,  protborax  mais  opaco.  Preto,  muitas  ve- 
zes também  de  um  pardo  mais  claro  ou  mais  escuro  ; 
pellos  ferrugineos,  clava  côi  de  cinza.  Caheça  ar- 
redondada, apresentada  na  parte  de  tras  rugas  gros- 
sas irregulares,  deaníe  da  giba  cobertas  de  fortrs 
rugaB  transversaes,  estranhamente  compridas.  Cly- 
peo,  na  frente,  com  dois  pequenos,  embora  dia- 
tinctos  dentinhos,  mais  raramente  somente  emar- 
ginado.  Genas,  na  frente,  não  marcadas,  na  margem 
anterior  elevadas  em  forma  de  filete  fino,  em  cima 
no  meio,  com  cariua  transversal  abreviada,  que  so- 
bresahe  lateralraente  com  ponta  obtuso-aguda,  mesmo 
em  forma  de  espinho.  Protborax  na  frente,  com  forte 
declive  ; margem  anterior,  no  meio,  virada  para  traz, 
de  modo  que  d’ahi  ee  origina  um  trecho  alongado, 
semi-redondo  e brilhante ; lateralmente,  logo  atraz 
dos  ângulos  anteriores,  fortemente  6Íuuado,  de  forma 
que  esses  sobreBahem  agudamente  ; ângulos  poste- 
riores marcados  ; supeificie  granulada  grossa — e bas- 
tante esprsaamente,  parte  basal,  na  frente,  pontuada 
ou  arrugada.  com  sulco  mediano  encurtado,  margem 
posterior,  no  meio,  fortemente  angulosa;  na  frente,  rente 
ás-fossas  coxaes,  uma  giba  forte.  Elytros  com  estrias 
muito  tinas,  estrias  finamente  pontuadas,  interstícios 
com  pontos  finos,  eBpesBos  e rugosos.  Metasterno, 
tambern  uo  meio,  pontuado  e pelludo,  com  forte  Bulco 
longitudinal.  Pygidio  fluissimamente  pontuado,  estria 
marginal  não  encoitada.  Esporão  terminal  das  tibiaB 
trazeiras  emarginado. 

d*  : Cabeça,  atraz  do  corno,  chata.  O ultimo, 
de  forma  de  lamella,  muito  approximado  á margem 
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anterior,  mais  ou  menos  tilo  comprido,  quanto  largo 
na  baBe,  em  cima  geralinente  arredondado.  Declivo 
do  prothorax  muito  roaiB  alto,  do  que  a parte  basal 
no  meio  comprida,  sem  distinctivo,  bastante  plana. 
P.irte  basal,  na  margem  anterior,  arredondada,  com 
Beis  dentes  agudos,  quasi  todoB  do  mesmo  tamanho  ; 
os  dois  do  meio  approximados. 

Ç : Cabeça,  deante  da  giba,  fortemente  convexa. 
A ultima  maia  triangular,  situada  na  margem  poste- 
rior do  clypeo.  Declive  do  prothorax  mais  baixo, 
do  que  a parte  basal,  no  meio  comprida.  A ultima, 
no  rneio,  puxada  para  frente,  como  lobo,  parallelo, 
horizontal,  fortemente  sobreeabindo,  eom  margem  an- 
terior, munida  de  quatro  dentes  ; oa  dentinhos  rnedios 
approximados.  muito  mais  fracos,  do  que  os  lateraes 
e,  não  raramente,  ligados.  Entre  o lobo  mediano  e 
as  fossas  coxae3  uma  giba  forte,  e pontuada,  que 
jalta  ao  d\ 

Em  exemplares  fracos,  são  as  genas  não  raras 
vezes  lateralmente  mais  ou  menos  arredondadas,  ao 
passo  que  os  ângulos  anteriores  são  muitas  vezes  an- 
gulosos. As  5 $ menores  approximam-se  quanto  á 
formação  do  thnrax  ao  d" . 

Forma  a.  d*.  Os  dois  dentes  medianos,  do  lobo 
medio  da  parte  basal  do  prothorax,  ligados. 

Forma  b.  Uma  pequena  $ de  Petropolis  ( Coll. 
Olraus  ),  mostra  brilho  metallico  distrncto,  nos  elytros. 

Nota  á PINOTUS  PR0V1S0RIUS  Luederw.  (Fig.  55). 

Luederw.  Bolet.  Mus.  Nacional  Rio,  vol.  11,4. 
4925,  p.  1 ( Separata  ). 

9 : Concordando  com  a descripção  da  9 do 

Alyattea  Har.  ( Stett.  ent.  Zsitschr.  4880,  p.  24), 
excepto  quanto  ao  facto  de  que  os  elytros,  assim 
como  0 resto  do  lado  superior,  salvo  quanto  ás  duas 
covas  brilhantes  no  declive  do  prothorax,  não  tem 
brilho  medíocre,  mas  estão  apagados  e as  estrias  dos 
elytros  são  mais  finas. 

Estão  deante  de  mim  3 9$>  que  tomo  por  Ahjat- 
tes  e se  differenciam  do  provisoriua  da  seguinte  maneira  : 
Lido'  superior  com  brilho  distincto,  estrias  dos 
elytros  mais  fortes,  dentes  do  lobo  medio  do  pro- 
thorax mais  pronunciadamente  marcados  e visivel- 
mente dirigidos  para  fora.  Escultura  doe  interstícios 
dos  elytros  e a do  prothorax,  maia  grcssa. 
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Na  especie  nova.  entretanto,  está  o lado  superior 
decididamente  apagado  e as  estrias  dos  eiytros  são 
mais  finas.  Os  dentes  do  lobo  mediano  do  prothorax 
estão  foi  temente  arredondados  e não  dirigidos  para 
fóra.  Eeculptura  fina 

Assim  considerando  como  </,  entra,  segundo  pa- 
rece, só  o </  de  anguítus  Luederw.  ou  divergem 
Luederw. 

Hab.:  Equador,  2 ex.  ( Coil.  Oliaus  ).  Typos  no 
Museu  Paulista. 


7.a  Secção  Cotopaxi. 

Tres  especies,  que  concordam  do  seguinte  modo: 
Clypeo  fracamente  emarginado.  Genas,  nos  ângulos 
anteriores  distinctamente  marcadas,  da  dois  lados  to- 
talmente airedondadas.  Prothorax  granulado,  sem 
saliências  evidentes,  no9  ângulos  anteriores  arredon- 
dados, ângulos  posterioreB  em  geral  marcados,  mar- 
gem posterior,  no  .meio,  um  pouco  angulosa  ; mar- 
gem anterior  sem  distinctivo,  disco  sem  sulco  mediano 
distincto,  declive  abrupto,  bastante  plano.  Eiytros 
bastante  brilhantes,  mais  raramente  apagados,  pon- 
tuado — estriados,  interstícios  rugosos,  ao  menos  as 
estrias,  de  tres  a cinco,  terminando,  na  base,  em  uma 
covinha,  a coviuha  do  hombro  maior.  Pygidio  ge- 
ralmente  liso,  sua  estria  marginal  pouco  ou  nada  en- 
curtada. Abdômen  liso,  quando  muito  pontuado  late- 
ralmente, o ultimo  segmento  nada  ou  pouco  sulcado. 
Metasterno  lateralmente  pontuado  e pelludò,  no  meio 
Iíbo,  com  sulco  longitudinal,  que  termina  atraz  em  ge- 
ral numa  exeavação.  Espoião  final,  das  tíbias  trazeiras, 
nada  ou,  quando  muito,  apenas  emarginado.  De  tama- 
nho grande  ou  medio.  Revestimento  do  prothorax 
lateralmente  pardo.  No  resto  preto.  Bastante  bri- 
lhante, mais  raramente  apagado,  d"  : Prothorax 

lateralmente,  logo  atraz  dos  ângulos  anteriores,  mais 
ou  menos  sinuado  ; declive  mais  alto  ou  pouco  mais 
baixo  do  que  a parte  basal,  no  meio  comprida  ; fos- 
sas coxaes,  por  dentro,  nada  ou  quando  muito  fraca- 
mente limitadas,  mas  juntando-se  com  uma  exeava- 
ção, também  lisa,  do  declive.  9 : Armadura  da  ca- 
beça eutre  os  olln  s ou  rente  deante  delles.  Protho- 
rax atraz  dos  ângulos  anteriores  não  sinuado,  altura 
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do  declive  cerca  de  1/3  do  comprimento  da  parte 
basal  ; fossas  coxaes  separadas. 

A esse  grupo  pertence  a maior  de  todas  as  ee- 
pecies  : P.  monstrosus  liar.,  com  37  mm. 

Chave  para  as  especies. 

\.  Estrias  dos  elytros  finíssimas,  pontuadas  rasa 
— mas  distinctamente,  ás  vezes  lisas.  Cabeça,  em 
ambos  os  sexos,  de  forma  quasi  igual,  arredondada, 
granulada.  Parte  basal  do  prothorax  do  , na  borda 
anterior,  no  meio,  sem  dente,  porem  com  emargina- 
tura  fraca  e junto  rasamente  sinuada,  ângulos  arre- 
dondados ; na  9 mais  simplismente  arredondada.  Lado 
Biiperior  moderadamente  brilhante  ou  opaco,  3. 

2 . — rasas,  mas  extremamente  largas,  com  pontos 
cerradoB,  ou  mesmo  em  contactos,  bastante  grandes, 
fortemente  transversos.  Cabeça,  dos  sexos,  de  lorraa 
differente.  Prothorax  do  d*,  no  bordo  anterior  da 
parte  basal,  no  meio,  com  dente,  ao  lado  deste  sinua- 
do  e os  ângulos  também  obtuso-dentiformes,  lateral- 
mente, atraz  dos  ângulos  anteriores,  com  emsrginaçao 
muito  forte  ; parte  basal  da  9,  em  frente,  igualmente 
arredondada.  Clava  antênal  parda,  d*  : Cabeça,  no 
lado  superior,  grossamente  granulada,  na  metade  pos- 
terior, com  lados  quasi  rectos-  Corno  bem  perto  á 
borda  anterior,  mais  alto  do  que  largo,  chato,  por 
baixo  eotreitado,  em  cima  recto  ou  arredondado.  9 : 
Clypeo  grossamente  transverso-rugoso,  arredondado, 
approximando-se  um  pouco  da  forma  triangular  ; ar- 
madura da  cabeça  cariniforme,  muito  larga,  em  cima 
tridentada.  35  a 37  mm.  I.  Columbia,  Equador.  ( Fig. 
36,  37  : 

1.  monstrosus  Har.  cT  2 . (veja-se  a figura  no 
frontispício  ). 

3.  Corno  do  d*  approximado  fortemente  ao 
bordo  anterior  do  clypeo,  comprimido  adiante  e de- 
traz,  um  pouco  mais  alto  do  que  largo,  chato,  do 
forma  redonda,  estreitando-se  por  baixo.  Armadura 
da  cabeça  da  ç : uma  chapa  baixa,  transversal,  por 
cima  recta,  arredondada  ou  ura  pouco  emarginada. 
Clava  amarella.  Com  brilho  bastante  forte,  16  a 
mm.  VII  a IX.  Equador,  Perú,  (Fig-  38): 

2.  cotopaxi  Gue’r.  d"?.  ( = bcàlpelmjm  Tasch  B.). 
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Forma  a.  E’ytros  opacos. 

4,—clo  <?  no  meio  da  cabeça,  comprimido  late- 
ralmente, laigo-triangular,  em  cima  obtuso.  Giba  da 
«j>  fraca,  um  pouco  maia  alta  do  que  larga,  em  cima 
emarginada.  Clava  parda.  Brilho  um  pouco  forte, 
VII  a X,  XII,  20  a 23  mm.  Equador  : 

3.  abnormis  Luederw.  d*?. 

Luederw.  Separata  do  Mus.  Paul.  1925,  p.  3. 

Forma  a.  Estros  opacos,  clava  parda. 

Forma  b.  Elytros  opacos,  clava  amarella. 

A’  vista  da  collocaçâo  differente  da  armadura  da 
cabeça,  em  ambos  os  sexos,  pertence  esta  especie,  a di- 
zer-se a verdade,  a um  outro  grupo,  porém  concorda 
no  resto  bem  no  habito  com  as  duas  outras  especi.es 
desta  secção. 


V Secção  Tornlosus. 

Armaduras  da  cabeça  e do  prothorax,  nos  sexos, 
muito  differentes : Prothorax  do  c?  com  declive,  na 
margem  anterior  da  parte  basal  com  dois  a seis  den- 
tes ou  gibas ; na  $ convexo  ou  quasi  convexo, 
perto  da  margem  anterior,  no  meio,  com  uma  giba- 
einba.  Armadura,  em  ambos  os  sexos,  atraz,  no 
clypeo  : A do  d"  um  corno  gradativamente  aponta- 
do, a da  5 uma  carina  transversal,  pouco  distiucta, 
simples  ou  com  duas  pequenas  gibas.  Cabeça  muito 
larga,  arredondada  ; clypeo  com  dois  dantes  distin- 
ctos,  ás  vezes  somente  emarginado,  com  rugas  trans- 
versaes  ; ângulos  anteiioFes  das  genas  em  geral  não 
marcadas,  ângulos  posteriores  arredondados,  mas  sa- 
lientes. Prothorax  rugado  espessamente  e pontuado, 
mais  obliquameute  no  declive  ; ângulos  anteriores 
pronunciados,  lateralmente  atraz,  curto- recto  • ângu- 
los posteriores,  quando  muito,  iudicados,  margem  pos- 
terior, no  meio,  bastante  fortemente  puxada  para  traz  ; 
fossas  coxaes,  por  fora,  limitadaB  por  uma  margem 
elevada,  que  se  junta  na  frente  e atraz.  á margem 
lateral,  limitando  um  treebo  rugado,  de  forma  sinua- 
da-aguda-oval.  Elytros  fortemente  estriados,  estrias 
indistittctamenle  pontuadas,  na  base  muitas  vezes  em 


649  — 


forma  de  covinhas.  Metasterco,  de  dois  lados,  ru- 
goao -pontuado  fortemente  e peitudo,  no  meio  mais 
fracamente  esculpido,  com  sulco  mediano  muito  forte, 
que  se  alarga  e se  aprofunda,  aos  poucos,  fortemente 
para  traz.  Abdómen  em  toda  a parte  pontuado,  ul- 
timo segmento  não  sulcado.  Pygrdro  forteraente  pon- 
tuado, estria  marginal  não  encurtada.  Esporão  ter- 
minal das  tibias  trazeiraa,  apontado;  preto,  pellos 
pardos,  clava  da  mesma  còr.  Estatura  media. 

Podia-se  collocar  a secção  torulosus  também  no 
subgeuero  III,  em  virtude  do  seu  clypeo  bidentado, 
mas  por  causa  da  armadura  do  prothorax  do  d\ 
ella  classifica-se  melhor  ntste. 


Chave  para  as  especics. 

4.  Barda  anterior,  da  parte  basal  do  prothorax, 
do  d",  com  seis  dentes  ou  gibas  ; a giba  acima  da 
fossa  coxal  muitas  vezes  atiophiada.  Deelividade  um 
íanto  alta,  em  geral  porém,  mais  alta,  do  que  a que 
mede  a parte  basal  no  meio  ; lateralmente  com  de- 
pressão, ajuntada  cora  as  fossas  ccxaes  ; entre  o an- 
gulo anterior  da  deelividade  e a fossa  coxal,  muitas 
vezes  um  trecho  polido,  mais  ou  monos  extenso.  Cor- 
no alongado.  $ : Prothorax  eni  frente,  ao  meio, 
com  cova  rasa  e adiante,  directamente  na  borda  an- 
terior, com  pequena  giba  simples,  chata.  3. 

2.  — anterior  da  paite  basal  do  cf.no  meio,  com 
dois  deutinlios  só,  íortemente  approximados.  Deeli- 
vidade somente  um  terço  do  comprimento  da  parte 
basal  no  meio,  lateralmente  também  com  depressão, 
mas  não  ajuntada  áa  fossas  coxaes.  Nenhum  trecho 
polido  era  frente  das  fossas  coxaes.  Corno  curto. 
9 : Prothorax  em  freuto  com  cova  ou  essa  pouco  vi- 
sível ; a gibasmha  ó dupla.  — Elytros,  em  ambos 
os  sexos,  brilhantes  ou  opacos  (ç);  interstícios  abo- 
badados. 45  a 49  mm.  Brasil,  Chile.  (Fig.  40): 

1.‘  toruh.sus  var.  váldivíarms  Phil.  d”  ?- 

3.  Menor.  Elytros  mais  brilhantes,  estrias  mais 
fundas  e os  interstícios  são  mais  convexos,  os  últimos 
lisos.  17  a 49  mm.  cf  : Os  quatro  dentes  lateraes 
do  prothorax  bem  desenvolvidos.  0 trecho  polido 
lateral  na  deelividade  é,  bem  grande.  Brasil,  Chile  : 

1 b torulosus  var.  minar  n.  var.  d*  $. 
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4.  Maior.  Elytros  em  geral  mais  brilhantes, 
estrias  rasas  e os  interstícios  são  menos  convexos  ; os 
últimos  distinctameute  pontuados.  49  a 21  mm. 
c?  : A giba  mais  próxima  á tossa  coxal  do  protho- 
rax  é mal  desenvolvida.  O trecho  polido  lateral  na 
declividade  falta  era  geral.  Brasil,  Chile,  Argentina. 
( Fig.  39 ) : 

1.  TORULOSUS  ESCHZ.  <?  Ç. 


PINOTUS  TORULOSUS  ESCHZ.  (fig.  39). 


torulosus  Eschz.  Entomogr.  I,  1822,  p.  20. — 
Solier  era  Gay,  Hist.  Chile,  Zool.  V.  1851,  p.  GO,  t. 
45,  f.  7.  — Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  133. — Waterh. 
Ann.  Mag.  Nat.  Hist.  (6)  VII,  1891,  p.  3G1 . — 
Bruch,  Cat.  Coi.  Arg.  1911,  p.  187.  — Col.  C?.t. 
1911,  p.  62. 

punctatiesiraus  Curtis,  Trans.  Linn.  Soc.  London, 
XIX,  1845,  p.  444.  — Col.  Cat.  49H,  p.  62. 

Distrib.  : Brasil,  Argentina,  Chile. 

Mus.  Paul.  : Ciille  3 cí  rf , 4 9 9-  — Coll. 
Ohaus  : Brasil  4 ; Chile  299 

O facto  de  que  esta  especie  existe  na  Argentina, - 
já  0 mencionaram  Wat^rhouse  e Bruch  ; a respeito 
porem  de  Bua  existência  no  Brasil,  representada  por 
todas  as  tres  formas,  se  publicou  até  agora  nada.  Sua 
occurrencia  na  Argentina  não  é para  estranhar  ; sur- 
giram porem  duvidas,  quando  em  Minas  se  cons- 
tatou a presença  de  valcHvianus.  A’  minha  consulta 
respondeu  0 colleccionador,  snr.  J.  F.  Zikán,  con- 
firmando mais  uma  vez  0 facto.  Mais  tarde  recebeu 
0 Museu  Paulista  do  snr.  Dr.  Ohaus  ura  segundo  ex. 

( typo  ),  com  a designação  « Brasil  » e um  terceiro 
do  Esp.  Santo  ( minor ),  do  modo  que  a occurrencia 
de  torulosus,  também  no  Brasil,  embora  rara,  ao  passo 
que  é commura  no  Chile,  está  plenamente  provada. 

Mais  permenorisada  descripção  não  é necessária, 
visto  como  todas  as  tres  formas  eslão  sufficientemente 
caracterisada8  na  chave  de  determinação. 
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PINOTUS  TORULOSUS  ESCHZ. 

VAR.  VALDIVIANUS  Philippi . (Fig.  40). 

Philippi,  Anal.  Uuiv.  Chile,  1859,  p.  G(l4  ; Stett. 
Ent.  ZMtschr.  XXI,  4860,  p.  247,  — Col.  Cat.  4911, 

p.  62. 

Distrlb.  : Brasil,  Chile. 

Mus.  Paul.  : Chile  4 d\  4 5 9-  — Coll.  Zikán  : 
Passa  Quatro  ( Minas ) 4 d"  • — Coll.  Ohaus : Chile 
2 J d". 

Forma  a.  As  duas  gibas  do  prothorax  muito 
distantes.  1 (Passo  Quatro,  Minas). 


PINOTUS  TORULOSUS  ESCHZ.  VAR.  MINOR 
LUEDERW. 


Luederw.  Bolet.  Museu  Nat.  Rio,  vol.  II, 
4,  4925,  p.  2 (Separata). 

D.strib  : Brasil  Chile. 

Mus.  Paul.  Chile  4 d",  3 — Coll.  Ohaus; 

L.  Leopoldina  (Esp.  Saoto  ) 1 ; Chile  1 d*,  4 ?. 

Typos  no  Mus.  Paul. 

Differente  do  typo,  especialmente  por  causa  dos 
quatro  dentes  exteriores  do  thorax,  sendo  equirobus- 
tos  e equiagudcs,  apezar  do  tamanho  pequeno  de  mi- 
nor  opposto  ao  typo,  no  qual  a protuberância  mais 
próxima  da  tossa  coxal,  se  pode  determinar,  quando 
muito,  graças  á giba  pequena. 


9.a  Secção  Anaglypticus. 


Todas  as  estrias  dos  elytros,  excepto  as  duas  ex- 
teriores cada  elytro.  terminam,  na  base.  n’uma  covi- 
nha ; são  lisas,  raiiormente  com  pontos  finisBimos. 
Interstícios  lisos  ou  quasi  isto.  Cabeça  arredondada, 
transversalmente  rugosa.  Clypeo  simples  ou  quasi 
isto.  Armadura  da  cabeça  posteriormente  no  clypeo  ; 
corno  do  d*  mais  ou  menos  prolongado.  Prothorax 
com  declividade  anterior.  Preto,  brilhante,  insecto  de 
tamanho  regular. 
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Chave  para  as  especies. 

4.  Parte  basal  do  prothorax  sem  distincção,  plana, 
lisa  ou  com  pontiB  finos,  Deelividade  fiuamente  ru- 
gosa.  Brasil,  Argentina,  Bolívia  : 

4.  ANAGLYPTICUS  MANN.  d $. 

2.  — basal  do  mesmo  elevada  em  forma  de  colli- 
na,  dirigida  para  frente  e para  cima  e dividida  na  ex- 
tremidade em  duas  gibas  agudas.  Disco,  de  dois  la- 
dos, fortemente  rugoso,  no  resto  liso.  Aspecto  um 
pouco  prolongado  e parallelo.  Elytros  uns  extremida- 
des quaBÍ  troncados,  fortemente  estriados.  Corno  da 
cabeça  prolongado,  para  a ponta  aguda,  ponta  tron- 
cada.  Lembrando  fortemente  um  Copris  legitimo.  ( $ 
desconhecida)  Cr.  de  23  mm.  Equador: 

2.  Buckleyi  Wateih.  d. 


PINOTUS  ANAGLYPTICUS  MANNH. 


anaglypticus  Mannh.  Nouv.  Mem.  Moscou  I, 
1929,  p.  42  Harold,  Abeille  VI,  4869,  p.  131  — 
Ool.  Cat.  4941,  p.  59. 

los  Blanch.  Voy.  d’Orb.  Cul.  4843,  p.  178.  — 
Col.  Cat.  494  4,  p.  59. 

Mannerheimi  Bar.  Berl.  Ent.  Zeitschr.  III,  4 859 
p.  224,  — Col.  Cat.  1914,  p.  59. 

Distrib  : Brasil.  Argentina,  Bolivia. 

Mus.  Paul.  : Avanhandava,  Campinas,  S.  Paulo 
capital,  Barretos,  Funil,  Villa  OÍympia,  Franca,  Itape- 
tininga,  Jundiahy,  Campos  do  Jordão  ( Est.  de  8. 
Paulo  ) ; Conceição  da  Barra,  Vargem  Alegre,  Pira- 
pora.  Ponte  Nova,  8ão  João  dei  Rey,  Santa  Barba- 
ra, Pouso  Alegre,  Caxambú  (Est.  Minas)  ; Bahia 
capital;  Pernambuco  : capital,  Grixás  ( Goyaz ) ; Co- 
rumbá (M.  Grosso).  — Coll.  Ohaus  : Espirito  Santo  ; 
Joinville  (St.  Catharina);  Minas  etc.  Uma  das  es- 
pecies mais  communs.  I,  II,  V,  a VIII,  XI. 

Compr.  : 47  a 25  mm.  Preto.  Brilhante.  Clava 
pardacenta.  Revestimento  ferrugiueo.  Cabeça  igual- 
mente arredondada,  com  rugas  transversaea.  Clypeo 
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em  geral,  sem  vestígio  de  emarginatura.  Cenas,  noa 
anguloB  anteriores,  Iracamente  marcadas,  posterior- 
mente arredondadas.  Prothorax  no  bordo  anterior  da 
parte  basal,  no  d"  e na  $,  egualraente  formado, 
quasi  recto,  quando  muito  no  meio  um  pouco  emar- 
ginado  e,  do  dois  lados,  Einuado  ; ângulos  anteriores 
fortemente  arredondrdos ; os  posteriores  distinctOB, 
bordo  anterior  igualmente  emarginado,  o posterior 
arredondado  ; parte  basal  esparsa  — e fiaamente  pon- 
tuada, no  meio  mais  lisa,  lateralmente  rugosa ; sulco 
mediano  fino,  porem  dietincto  ; declividade  ccm  ru- 
gas transversaes,  escamosas,  por  baixo  da  fossa  co- 
xal um  trecho  liso.  Elytros  com  estrias  bastante  fun- 
das, geralmente  Dão  pontuadas  ; pelo  menos  as  cin- 
co estrias  do  cada  lado  da  sutura,  na  base,  terminam 
n’uma  covinha  lanceolada,  cheia  de  uma  secreção  da 
côr  pardacenta  ou  grisalha  ; interstícios  com  pontoa 
finíssimos.  Pygidio  com  pontos  finos,  estria  marginal, 
em  geral,  mais  ou  menos  abreviada.  Metasterno,  dos  dois 
lados,  com  pontos  moderadamente  cerrados  e mode- 
radamente grossos  e occupado  por  pellos  compridos  e 
cerrados  ; no  meio  liso,  sulco  mediano  e covinha  pos- 
terior fracameute  desenvolvidos,  ás  vezes  faltam.  Ab- 
dômen liso,  ultimo  segmento  com  sulco  fraco.  Calcar 
terminal,  d as  tíbias  posteriores,  fortemente  emarginado. 

c?  : Corno  da  cabeça  inclinado  para  fietiíe,  la- 
teralmente comprimido,  acima  veiticalmente  truncado 
e recurvado  para  traz,  moderadamente  prolongado, 
situado  longo  adiante  do  meio  da  cabeça.  (Também 
nos  indivíduos  mal  desenvolvidos  a gibasinha  está  sem- 
pre mais  próxima  do  bordo  anterior,  do  que  a pos- 
terior da  cabeça).  Declividade  do  prothorax  talvez 
com  dous  terços  do  cumprimento  da  parte  basal,  no 
meio. 

2 : Cabeça  cora  giba  curta,  cônica,  em  geral  ob- 
tuBa  situada  uo  meio.  Declividade  mais  baixa,  falta 
ás  vrzeB. 

Forma  a.  Prothorax  lateralmento  sem  pellos  ( ou 
somente  despelludos ) ? Tres  exemplares  de  Goyaz  e 
do  Estado  de  8.  Paulo. 

Forma  c.  Covinha,  na  base  dos  elytros,  sem  se- 
creção, de  maneira  que,  é bem  visível,  n pontuação 
no  fundo.  Tres  exemplares,  de  Matto  Gtobso. 

Forma  c.  Elytros  claro-pardos.  Um  exemplar  da 
liahia  (capital). 
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10.“  Secção  Inhiatus. 

Cabeça  arredondada.  Clypeo,  quando  muito,  fra- 
caraente  dentado,  com  rusgas  transversaes.  Armadu- 
ra da  cabeça,  em  ambos  os  sexos,  mau  ou  menos  no 
limite  entre  clypeo  e fronte  ; no  </  um  corno  curto, 
grosso,  embotado;  na  $,  transversal,  gibosa  no  meio. 
Genas,  nos  ângulos  anteriores,  nada  ou  pouco  marca- 
das, lateralmente  arredondadas.  Prothorax,  em  amb  s 
os  sexos,  com  declive  bastante  baixo,  sem  proeminen- 
ias  evidentes  ; ângulos  ant'  riores  embotado  — agu- 
dos, ângulos  posteriores  distiuctos,  margem  posterior, 
no  meio,  fracamente  angulada,  disco  com  pontos  fi- 
nos. Elytros  pontuado  — estriados  bastante  rasaraen- 
te,  interstícios  lisos  ou  finissimamente  pontuados. 
Metasterno  por  fora  pontuado  e pelludo,  no  meio 
com  sulco  longitudinal  e covinha  atraz.  Esporão  final, 
das  tibias  trazeiras,  eraarginado.  Tamanho  media  ou 
grande.  Preto,  pellos  ferrugineos.  Brilho  forte. 

Finotus  mamillatus  Felscbe,  classifica  se  melhor 
neste  grupo,  embora  Felsche  o colloque  na  Secção 
Agenor. 


Chave  para  usespecies. 

Metasterno  pontuado  e densamente  cabellu- 
do  também  no  meio.  Os  elytros  se  irisam  de  azul, 
distiuctamente.  Sulco  da  gena  fortemente  desenvol- 
vido. Tamanho  grande.  Brasil: 

4.  INHIATUS  Qerm.  tf  $. 

2.  — ahi  liso  ou  com  pontos  finíssimos  e sem 
pellos.  Elytros  não  se  irisando  de  azul.  Sulco  da 
gena  finíssimo.  Clypeo  largo,  arredondado,  fracamente 
bidsntado.  Armadura  da  cabeça  directamente  diante 
dos  olhos  ; a do  d*  por  baixo,  de  dois  lados,  com  giba 
pequena,  obtusa,  a da  9 uma  exeresceccia  transver- 
sa, fracamente  bi-ou  quadritubercular.  Prothorax  com 
pontos  finos,  também  na  dpclividade  ; a ultima,  no 
<f,  talvez  dois  terços  tão  alta,  quanto  a parte  basal 
mede  no  meio,  muito  baixa  na  $.  Bordo  anterior  da 
parte  basal,  no  d",  no  meio,  com  ernarginatura  funda 
e assim  formando  duas  gibas  foites,  obtusas  ; na  <j> 
apenas  emarginado.— Fossas  coxaes  pequenas,  lisas. 
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Elytros  alongados  ; estrias  igualmente  profundas,  sem 
cova  na  base.  Pygidio  liso  ou  quasi  liso.  Dimen- 
EõeB  : 21  a 23  mm.  Equador,  Surinara.  (Fig.4l): 

2.  mamillatus  Felscho,  Ç. 


Pimtiis  inhiatus  Germ. 


inhiatus  Germ.,  Ins.  sp.  nov.  1824,  p.  99.  — 
Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  131  ; Col.  Hefte  V,  1869, 
p.  60.  — Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

hypicrita  Luc.  Voy.  CaBt.  Col.  1859,  p.  101. 
— Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

francanus  Luederw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Bra- 
sil Rothschild  1922,  p.  4. 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : 8.  Paulo  Capital,  Jundiahy,  Ita- 
petininga,  Santos,  Franca  (Est.  de  S.  Paulo);  Ira- 
ra, Pouso  Alegre  (Eet.  de  Minas);  Castro,  Ponta 
Grossa  (Paraná).  — 6 c?cf,  8 $$.  IV,  V,  IX,  XI, 

III. 


Compr.  : 30  a 35  mm.  Preto,  brilhante,  os  ely- 
tros se  irisam  fortemente  de  azul,  clava  pardacenta 
ou  grisalha,  revestimento  ferrugineo.  Cabeça  da  fôr- 
ma vulgar  ; clypeo  com  rugas  transversaes,  á frente 
com  emarginatura  fraca,  mai3  raramente  6imples,  ás 
vezes  porém  com  dois  dentinhos.  Prothorax  á freute 
abruptamente  em  declive ; bordo  anterior,  no  meio, 
um  pouco  convexo  para  diante  ; bordo  anterior,  da 
parte  basal,  no  meio,  com  emarginatura  fraca,  de 
dois  lados  muito  levemente  siuuado  ; ângulos  ante- 
riores obtuso-agudos  ; parte  basal  pontuada  igual- 
mente, os  pontos  finos  e um  pouco  esparsos  ; lados 
e declividade  mais  fortemente  rugosos,  sulco  media- 
no distincto,  fossas  coxaes  esculpidas.  Elytros  com 
estrias  finamente  pontuadas,  as  estrias  muitas  vezes 
com  covinha  na  base ; interstícios  com  pontos  finís- 
simos, espaçosos,  como  também  o pygidio,  cuja  es- 
tria marginal,  em  geral,  está  abreviada  um  pouco 
posteriormente.  Esporão  terminal  das  tibias  posterio- 
res emargmado^  arredondada . corno  directamente 

diante  dos  olhos,  curto,  espesso,  um  pouco  achatado 
na  ponta  em  geral  fracamente  emarginada  ; poste- 
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riormente  ao  pé,  de  dote  lados,  uma  quilha  pequena, 
abreviada. 

Ç : Cabeça  próxima  da  fórma  triangular,  com 
caiina  fina,  baixa,  recta,  quasi  de  gena  a gena,  ar- 
mada, no  meio,  com  giba  fraca  e Bituada  quasi  entre 
os  olhos. 

Forma  a.  Pin.  francanus  é,  como  vejo  agora, 
nada  mais,  do  que  uma  forma  de  P.  inhialus,  um  cf 
mal  desenvolvido.  0 animal  (18.705)  tem  um  com- 
primento de  25  mm.  ; a côr  é parda  noa  elytros  e 
no  lado  inferior,  preto  na  cabeça  e no  prothorax. 
Jiba  da  cabeça  muito  baixa.  Fossas  coxaes  lisaB. 
Estrias  \,  4 e 5 dos  elytros  formam,  na  base,  covas 
pequenas  ; a primeira  estria,  na  baEe.  em  forma  de 
nulco.  Franca  (Est.  de  S.  Paulo).  X. 

11/  Secção  Semaeus. 


Armadura  da  cabeça,  em  ambos  os  sexos,  mais 
ou  menos  no  limite  entre  o clypeo  e a fronte  ; um 
corniculo  ou  uma  giba  curta.  Cabeça  arredondada, 
clypeo  simples  ou  fiacamente  emarginado.  Thorax 
convexo,  sómente  no  cf  com  declive  fraco.  0 resto 
Bem  qualquer  outro  distinctivo  ; em  geral  finamente 
pontuado.  Preto;  elytros  em  uma  especie  ( semiae- 
reus ) esverdinhados,  da  côr  de  cobre  ou  azulados. 

Dimensões  diminutas. 


Chave  das  cspecies. 


Clypeo  simples.  3. 

2.  — á frente,  no  meio,  levantado  para  cima  em 
forma  de  chapa.  Lado  superior  do  corpo  fortemente 
brilhante.  Noite  do  Brasil : 

i.  N1TIDUS  Luederw. 

3.  Elytros  estriados  de  forma  usual. 

4.  — não  efitiiadOB,  porém  com  series  de  pontos 
accentundos  e largos,  reunidou  por  uma  estria  finis- 
Eima,  um  pouco  visivel  somente  visto  de  lado  ; in- 
intersticioB  com  pontos  finos.  Clypeo  cão  troncado  á 
frente,  Prothorax  brilhante,  disco  com  pontos  flnis- 
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■eiir.os,  elytros  que  dão  a impressão  da  cêra.  No  resto 
semelhante  ao  anthrax . Dimensões  : 12  rnm.  Texas: 

2.  texanua  Felsche. 

5.  — com  sete  estrias  dobradas  e igualmente  for- 
tes, de  cada  lado,  tomadas  por  pontoB  accentuadoe, 
transversos,  atacando  os  interstícios  ; ob  últimos  com 
rugas  cerradas,  porém,  finíssimas.  Clypeo  fracamente 
troncado.  Prothorax  pontuado  visivelmente  eó  nos 
ângulos  anteriores,  brilhante.  Elytros  opacos,  seme- 
lhantes á cêra. 

Dimensões:  12  mm.  Paraguay  : 

3.  punctatostriatus  Felsche. 

0.  Prothorax  com  ângulos  anteriores  distinc- 
tos.  8. 

7.  — com  ângulos  anteriores  fortemente  arre- 
dondados e,  como  os  interstícios  dos  elytros,  em  todas 
aB  partes  cerrada  — e fortemente  pontuados.  Elytros 
um  pouco  brilhantes,  em  geral  algum  tanto  verdes. 
Brasil,  Argentina,  Bolívia,  Uruguay  : 

á.  SEMIAENEUS  Germ. 

B.  Elytros  finamente  pontuado-estriados.  10. 

9.  — fundamente  estriados,  eBtrias  apenas  pon- 
tuadas, brilhantes,  semelhantes  á cêra.  Interstí- 
cios com  pontos  cerrados  e distinctos  ; o,  ao  pé 
da  sutura,  estreito,  brilhante,  não  pontuado.  Pro- 
thorax em  todas  as  partes  com  pontos  finos,  sen- 
do mais  cerrados  em  todos  os  bordos,  posteriorraente 
com  sulco  mediano  diBtmcto.  Dimensões:  12  rr.m. 
Uruguay  : 

5.  alutaceus  Felsche. 

10.  Brilho  forte.  Interstícios  dos  elytros  com 
pontos  finíssimos.  Sul  do  Prasil : 

6.  ANTHRAX  Felsche. 

11.  Pelo  menos  os  elytros  opacos.  Interstícios 
não  pontusdoB,  sómente  com  esculptura  quasi  micro- 
scópica, cerradíssima,  dedaliformo.  Brasil  : 

7.  LUCTUOSIOIDES  Luederw. 


— 658  — 

PINOTUS  NITIDU3  Luederw. 

Luederw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Brasil,  Roth- 
Bchiid,  -1922,  p.  5. 

Distrib.  : Btasil. 

Coll.  Zikán  : Itaituba.  Tapajós  (Amazonas).  1 
exempl.  II. 

Compr.  : 14  — 15  mm.  BriíhantisBimo.  Preto, 
clava  amarellada  ; revestimento  pardo-vermelho,  bem 
escasso.  Metaaterno  nú.  Cabeça  arredondada  ; cly- 
peo  na  frente,  no  meio,  elevado  bem  fortemecte,  uo 
bordo  superior  quasi  recto,  com  ângulos  arredonda- 
doB  ; genas  um  pouco  marcadas,  seus  ângulos  pos- 
teriores arredondados  ; clypeo  com  rugas  bem  fortes, 
transversaes,  escamosas  ; parte  posterior  da  cabeça 
e genas  rugosas  ; giba  curta,  grossa,  cônica,  de  dois 
lados  desta,  uma  gibasinha.  Prothorax  quasi  convexo, 
no  bordo  anterior,  no  meio,  com  impressão  fraca ; 
ângulos  anteriores  obtuso-aguçados,  os  posteriores 
distinct08,  bordo  posterior,  no  meio,  ura  pouco  con- 
vexo ; lados  pelludos,  parte  superior,  em  toda  a 
parte,  com  pontos  bastante  finos  ; no  bordo  poste- 
rior, sobretudo  lateralmente,  esculpido  em  forma  de 
linhas  curtas.  Elytros  for  temente  estriados  ; estrias 
apenas  pontuadas  ; interstícios  e pygidio  com  pontos 
finos  Estria  marginal  do  ultimo  não  abreviada. 
Metasterno  lateralmente  com  pontos  groBsos,  ocella- 
dos,  no  meio  quasi  liso;  sulco  mediano  apenas  percep- 
tível. Abdômen  bastante  liso  ; segineutos,  no  bordo 
anterior,  pontuados,  o ultimo  sulcado.  Esporão  termi- 
nal, das  tibias  posteriores,  não  emarginado,  o das  an- 
teriores em  forma  de  pé. 

Lembra  muito  os  exemplares  brilhantes  de  Pin. 
Ascanius  $,  porém,  o clypeo  não  é dentado,  o pro- 
thorax pontuado  e a fórma  da  cabeça  não  angulosa. 

PINOTUS  SEMIAENEUS  Germ. 

semiacneus  Germ.  Ins.  ep.  nov.  1824,  p.  104. 
— Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  432.  — Col.  Cat.  49H, 
p.  62.  — Luederw.  Rev.  Mus.  Paul.  4914,  p.  366, 
369,  (Biolog.  ). 

crenatipennis  Blanch.  Voy.  d’Orbigny,  Col.  4843, 
p.  178  ; Har.  Col.  Hefte  V,  4869,  p.  60.  — Col. 
Cat.  1911,  p.  62 


cm  l 
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scmicuyrcus  Germ.  Ina.  Bp.  ncv.  -1824,  p.  102. 
— Col.  Cat.  1911,  p.  62. 

Distrib.:  : Brasil,  Argentina,  Bolivia,  Uruguay, 

Perú. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo,  capital  ; Carapinas,  Cam- 
pos do  Jordão  (Est.  de  8.  Paulo);  Ponta  Grossa 
(Paraná);  Pouso  Aiegre  (Minas);  Porto  Alegre 
(Rio  Gr.  do  Sul).  17  exemplares. — Coll.  Ohaus  : 
Sete  Ltgôas,  Ouro  Preto,  Mar  de  Hespanha  (Minas). 
5 exemplares  —I,  ill. 

Compr.  : H a 15  mm.  Prothorax  brilhante ; ely- 
tros  pouco  brilhantes  ou  com  algum  aspecto  sedoso. 
Preto,  elytros  esverdeados,  clava  pardacenta  ou  ama- 
rellada,  revestimento  ferrugineo.  Cabeça  posterior- 
mente pontuada,  clypeo  com  rugas,  transversaeB,  an- 
teriormente com  emarginadura  fraca,  mais  raramente 
simples ; genas  rugosas,  em  frente  um  pouco  marca- 
das, com  ângulos  posteriores  obtusos.  Os  ângulos  an- 
reriores  do  prothorax  fortemente  e os  posteriores  to- 
talmente arredondados,  bordo  anterior  recto,  o pos- 
terior apenas  anguloso,  disco  cora  pontos  distinctos  e 
bastante  cerrados,  mais  fortemente  de  dois  lados  ; 
sulco  mediano  distincto,  abreviado.  Estrias  dos  ely- 
tros bastante  fundas,  com  pontos  mais  finos  ou  mais 
groEsos,  os  quaes,  em  geral,  não  atacam  os  interstí- 
cios ; os  últimos  com  pontos  bastante  cerrados  e bem 
diEtinctos  ou  rugoso-pontuados.  Pygidio  finamento 
pontuado,  estria  marginal  quasi  Bempre  um  pouco 
abreviada.  Metasterno  sem  pellos,  lateralmente  ru- 
goso-pontuado,  no  meio  liso  e com  sulco  longitudi- 
nal bem  fino.  Abdômen  pontuado,  ultimo  BPgmento 
sulcado.  Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores,  tron- 
cado,  o das  anteriores  recurvado,  paulatinamente 
ficuminado. 

cT  : Clypeo  mais  arredondado.  Armadura  da 

'Cabeça  com  chifresinho  baixo,  agudo,  conico.  Espo- 
rão terminal,  das  tibias  anteriores,  grosso  e obtuso. 

$ : Clypeo  quasi  trianguliforme.  Giba  da  ca- 

beça mais  fraca  e mais  obtusa.  Esporão  terminal, 
daa  tibias  anteriores,  mais  delgado  e mais  agudo. 

Forma  a.  Um  exemplar  peruano,  mal  conser- 
vado (de  Staudinger):  Esporão  terminal  das  tibias 
posteriores  agudo.  Thorax  sem  6ulco  mediano,  com 
ângulos  posteriorcB  bem  distinctos.  Clypeo  não  emar- 
ginado.  Interstícios  dos  elytros  cora  pontos  finos, 
indistinctos.  (Elytros  também  esverdeados). 
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Forma  b.  Os  elytros  verdes,  com  cor  de  cobre 
distincta.  2 exemplares. 

Forma  c.  Elytros  simplesmente  pretos,  ás  vezes 
um  pouco  azulados.  6 ex. 

Forma  d.  Também  o prothorax  opaco.  S.  Pau- 
lo, capital.  Comrnum. 

PINOTUS  ANTHRAX  Felsche. 

Fekche,  Deut.  Fntom.  Zeitscbr.  1901,  p.  138. 

— Col.  Cat.  1911,  p.  59. 

Diagnose  original,  vertida  para  o portuguez  : 
« Esta  especie  pertence  ao  grupo  de  Harold  DDL 

— Preto,  muito  brilhante,  pellos  vermelho- pardacen- 
tos, clava  amarella.  Cabeça  de  furma  curta -parabó- 
lica, na  frente  muito  fracamente  encortada.  Genas 
distinctamente  marcadas,  estreitando-se  aos  poucos 
para  traz,  em  direcção  aos  olhos ; clypeo  e genas 
com  rugas  espessas,  vertice  junto  aos  olhos  pontua- 
dos espessamente,  no  meio  com  pontos  grossos  e es- 
canchados  ; na  testa  uma  giba  em  forma  de  cone. 
Prothorax  marginado,  á írente  mediocremente  emar- 
ginado,  ângulos  anteriores  largos,  mas  aguçados,  mar- 
gens lateraes  fortemente  recurvadas  ; aDgulos  poste- 
riores pouco  distinctos,  margem  posterior  muito  fra- 
camente angulado.  Pontuação  do  disco,  mesmo  sob 
lente  forte  muito  fina,  em  direcção  á margem  mais 
espessa,  no3  ângulos  anterioseB  espessa  e distincta. 
Elytros  com  estrias  finas,  pontuadas,  intersticioB  leve- 
mente abobadados,  muito  finamente  pontuados.  Com- 
pr.  15  mm.  Brasil,  Porto  Alegre.  » 

PINOTUS  LUCTUOSIOIDES  Luederw. 

Luederw.  Mus.  Paul.  Typcgr.  Brasil,  Rothschild 
1922,  p.  6. 

Distrib.  : Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital,  Campos  do  Jor- 
dão (Est.  de  S.  Paulo);  Porto  Alegre  (Rio  Gran- 
de do  Sul,  R.  Gliesch  leg.  ).  — Col!,  Ohaus  : S.  Ig- 
nacio,  Missiones.  — Não  raro.  I,  II,  III,  IV,  XII. 
ll  exempIareB. 

Compr.  : 11  a 14  mm.  Alongado.  Revesti- 
mento bem  esparso;  lado  inferior,  pernas,  cabeça, 
prothorax  de  dois  lados,  especialmente  por  baixo  das 
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foBsas  coxaes,  protuberância  hombral,  ultimo  interstí- 
cio e bordo  posterior  dos  elytros,  como  também  o 
pygidio,  brilhantes ; prothorax  com  brilho  moderado, 
elytros  opacos.  Corpo  protu,  revestimento  averme- 
lhado ; clava  em  geral  amarellada.  Clypeo  apenas 
emarginado.  Ângulos  anteriores  das  genns  distincta- 
mente  marcados,  os  posteriores  arredondados.  Giba 
da  cabeça  cônica,  aguda,  curta,  iisa.  Cabeça  ante- 
riormente pontuada,  genas  e clypeo  com  rugas  trans- 
vereaes.  Prothorax,  no  bordo  anterior,  fracamente  ar- 
redondado, ao3  dois  lados  com  pellos  esparsos,  ângu- 
los anteriores  obtusos  ou  obtuso-agudos,  ângulos  pos- 
teriores pouco  perceptíveis,  bordo  posterior,  no  meio, 
fracamento  angulado  ; no  meio  quasi  liso,  lados  mais 
ou  menos  pontuados  ou  rugosos,  sulco  mediano  em 
geral  muito  fraco.  Elytros  com  e3trias  bem  rasas,  mas 
distinctas,  estrias  pontuadas,  pontos  redondos,  atacan- 
do os  interstícios  ; interstícios  com  esculptura  quasi  mi- 
croscópica, dedaliformo.  Pygidio  liso  ou  com  poutos  es- 
parsos, estria  marginal  mais  ou  menos  abreviada.  Meta- 
sterno  sem  pellos,  dos  lados,  esparsamente,  com  pontos 
finos  ocellados,  no  meio  liso,  apenas  com  sulco  longitu- 
dinal. Segmentos,  abdorainaes,  no  bordo  anterior,  pon- 
tuados, ultimo  segmento  sulcado.  Esporão  terminal 
das  tíbias  posteriores  agudo. 

d"  : Prothorax,  á frente,  com  pouco  declive. 

Esporão  terminal,  das  tíbias  anteriores,  em  forma  de 
pé,  o espinho  exterior  (o  «calcanhar»  do  pé)  ausente 
ou  mal  desenvolvido.  Prothorax,  dos  lados,  com  pon- 
tos finíssimos.  Clypeo  brilhante. 

$ : Prothorax  convexo.  Esporão,  das  tíbias  an- 

teriores, bidentarlo,  o espinho  exterior  muito  mais 
curto.  Prothorax,  dos  lados,  fortemente  esculpido. 
Clypeo  opaco. 

Forma  a.  Prothorax  opaco  ou  quasi  opaco  d”  d”, 
6 ? ?• 


II.  Subgenero  Homocanthonides 
Luederw. 


Clypeo  á frente,  no  meio,  com  pequena  ponta. 
Dimensões  pequenas  e formação  simples;  thorax  con- 
vexo. Primeiro  articulo,  doa  tareos  posteriores,  bem 
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delgado  e quasi  egual  em  largura.  Esporão  terminal 
das  tibias  posterioreB  delgado,  obtuso-agudo.  Cor 
verde. 

Uma  especie  unica. 

12.”  Secção  Smaragdinus. 

Especialmente  caracterisada  pela  estranha  con- 
formação do  clypeo,  o qual  não  é nem  simples,  nem 
emarginado,  nem  bidentado,  mas  traz  no  meio  uma 
pequena  pontasinha  não  dividida,  ou  um  lobulo  arre- 
dondado. Armadura  da  cabeça  giba  curta,  grossa, 
em  cima  fracamente  depressa  e portanto  bipontuda, 
no  limite  entre  o clypeo  e fronte.  Prothorax  forte- 
mente transversal,  á frente  com  fraco  declive.  Ely- 
tros  finamente  pontuado-estriados.  Metnnoto  sem 
pellos,  lateralmente  pontuado,  no  meio  liso,  sem  sul- 
co mediano. 


PINOTUS  SMARAGDINUS  Perty. 


smarngiinus  Perty,  Del  anim.  1830,  p.  42,  t.  9, 
f.  3 — Har  Abeille,  VI,  1869,  p.  127.  — Col.  Cat. 
1911,  p.  62. 

Hesperus  Lacord.  Gen.  Col.  III,  1856,  p.  97 
(nota).— Col.  Cat.  1911,  p.  62. 

Distrib.  : Brasil  ( Goyaz,  Minas,  S.  Paulo). 

Mus.  Paul.  : Màtto  Grosso;  Batataes  (Est.  de 
Paulo).  Um  exemplar  recebido  do  sr.  Jul.  Melzer, 
XI,  1916. 

Compr.  : 13  mm.  Pouco  abobadado.  Verde; 
cabeça,  prothorax  e femures,  mais  inlensarnente  ver- 
des ; lado  inferior  de  verde  bronzeado-escuro  ; clava 
pardacenta,  revestimento  ferrugineo.  Brilhante,  prin- 
cipalraente  no  prothorax  ; elytros  fracamente  bri- 
lhantes, apenas  excepto  quanto  ás  margens  lateraes  e 
posteriores,  que  também  têm  forte  brilho.  Cabeça 
arredondada,  bastante  lisa,  finamente  pontuada  na 
parte  de  traz,  na  margem  anterior,  em  pequena  ex- 
tensão, coro  pontos  grossos,  rugosos.  Clypeo  sepa- 
rado das  genas  por  sulco  fino.  Ângulos  anteriores, 
das  genas,  fracamente  marcados,  ângulos  posterioreB 
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indicados.  Prothorax  pontuado  extreraamente  fino, 
noa  ângulos  anteriores  e na  margem  posterior  espessa 
— e distinctamente  pontuado  ; na  margem  anterior 
fracamente  arredondado,  no  meio  se  nota  pequeno, 
estreito  e agudo  triângulo, cora  a ponta  para  traz;  na 
margem  posterior  arredondada,  os  ângulos  anterioses 
forteraente  arredondados,  auguloB  posteriores  dútinctos; 
margem  lateral  arredondada  e parcamente  pelluda  ; 
margem  anterior,  da  parte  basal,  no  meio,  fracamente 
angulada,  lateralmente  um  pouco  sinuada,  lobo  me- 
diano anteriormente  levemente  impresso,  emarginado ; 
foBsas  coxaea  grandes  ; sulco  mediano  indicado.  E!y- 
tros  com  estrias  finas  e raBas,  estas  distinctamente 
pontuadas  ; ob  pontos  transversos,  tocando  os  inter- 
stícios ; interstícios  Iíbos,  só  com  esculptura  micro- 
scópica e espessa.  Pygidio  finamente  pontuado,  es- 
tria marginal  não  encurtada.  Segmentos  abdorai- 
naes,  na  margem  anterior,  pontuados,  no  resto  lisos, 
ultimo  segmento  fracamente  sulcado.  Os  quatro  fe- 
mures  trazeiros  lisos  e nús. 

A especie  asaemelha-se  muito  a um  Canthon. 
Apesar  de  conhecida  ha  90  annos,  é ainda  boje  uma 
das  maiores  raridades  nas  coileeções.  A descripção 
foi  feita  segundo  o nosso  exemplar,  faltando-nos  a 
bibliographia  a ella  referente. 


111.  Subgenero  Selenocopris  Burm. 

Clypeo,  no  meio  da  margem  anterior,  distincta- 
mente bidentado,  raras  vezes  só  emarginado  e ex- 
cepcionalraente  arredondado  ( Belus , tristi?,  Agenor  ç, 
nisus  forma  Garbei,  Taunayi  forma,  semisquamosus  for- 
ma ).  Prothorax,  á frente,  com  mais  ou  menos  declive 
ou  simplesmente  convexo  ; parte  basal,  no  primeiro 
caso,  quasi  sempre  maior,  do  que  o declive  e sempre 
sem  proeminências  evidentes,  como  lobos,  dentes  etc., 
na  margem  anterior,  quando  muito,  puxado  para 
frente  no  meio,  em  forma  de  lobo.  Armadura  da  ca- 
beça, em  ambos  sexos,  atraz  no  clypeo.  Esporão  ter- 
minal das  tibias  trazeiras,  em  geral  apontado.  Não 
raramente  cores  intensas,  como  verde,  azul,  còr  de 
cobre  etc. 

O agrupamento  deixa  ainda  a desejar  muito,  mas 
não  me  é possível  concebel-o  de  outro  modo : Para 
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fazei  o conforme  desejava,  precisaria  poder  comparar 
uma  collecção  maÍB  completa,  do  que  a que  poasue  o 
Museu  Paulista.  Apoiar-se  só  nas  diagnoses,  não  con- 
vem, visto  como  muitas  delias  Eão  muito  resumidas. 

47  especies. 

Chave  sysfcnmtica  das  secções  do  sub- 
geiiero  Scleuocopris. 

4.  Armadüra  da  cabeça,  em  ambos  os  sexos, 
um  corno  ou  uma  giba  ou  uma  gioa  transversal  ; ás 
vezes,  falta  inteiramente. 

2.  Especies  pequenas  e simples,  no  máximo  até 
de  tamanho  nenos  que  mediano.  ^Secção  Carbonarius ). 
Differençae  sexuaee,  na  aimadura  da  cabeça  e na 
forma  thoraxal,  nenhuma  ou  poucas.  Armadura  da 
cabeça,  em  gerai,  fracamente  desenvolvida,  Prothorax, 
quasi  sempre,  simplesmente  convexo  ou  pouco  de- 
clive á frente  ; parte  basal,  no  bordo  anterior,  em  ge- 
ral simples. 

3.  Estria  lateral  de  prothorax,  não  desembocan- 
do n’uma  covinha,  posteriormente,  ou  esta  é bem  ra- 
sa e indistinetamente  iimitada. 

4 Prothorax,  em  geral,  l;so  ou  flnamente  pon- 
tuado. 

5.  Formas  menores  e em  geral  mais  simples. 
Em  geral  brilhante. 

43.*  SECÇÃO  INACHUS. 

5.  5 Formas  maiores  (em  geral  abaixo  do  ta- 
manho regular).  Ao  menoB  os  elytros  opacos.  Eb- 
porão  terminal,  das  tíbias  posteriores,  emarginada. 

44. a SECÇÃO  CARBONARIUS. 

4.  4.  Prothorax  com  pontos  fortes  ou,  pelo 
menos,  bem  distinctos,  raras  vezes  o disco  indistincta- 
meute  pontuado.  Opaco  ou  briihante  : 

45.“  SECÇÃO  BATESI. 

3.  5.  Estria  marginal  do  prothorax,  nos  ângu- 
los posteriores,  terminando  n’uma  covinha  funda,  pro- 
nunciadamente  limitada.  Esporão  terminal  das  tíbias 
posteriores  não  emargmado  : 

46.“  SECÇÃO  SERICEUS. 
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2.  2.  Eepecies  maiores  ; differenças  sexuaes, 
na  armadura  da  cabeça  e na  forma  thoruxal,  em  ge- 
ral distinctas.  Armadura  da  cabeça  bem  desenvolvi- 
da. Prothorax,  ao  menos  no  «J,  com  declividade  for- 
te ; parte  basal,  no  bordo  anterior,  no  meio,  muitas 
vezes  lobiforrne  puxado  para  a frente.  Exporão  ter- 
minal, das  tibias  posteriores,  nao  emarginado. 

6.  Oj  lados  do  prothorax  tem  revestimento  de 
pellos  mediocremente  compridos  que  mal  alcançam 
as  covas  coxaes. 

4 7.a  SECÇÃO  NISUS. 


G.  6.  Lados  do  prothorax,  com  revestimento  no- 
tavelmente comprido  e cerrado  ; os  pellos,  na  meta- 
de posterior,  em  cima  fortemente  recurvados  p ira  den- 
tro, as  covas  coxaes  mais  ou  menos  sombreadas. 

4 8.a  SECÇÃO  CRINICOLLIS. 


4.  4.  Armadura  da  cabeça,  do  </  ( excepto  cal- 
cnratus),  uma  chapa  forte,  transversa,  simples  na  par- 
te de  cirna  ou,  no  meio,  prolongada  n’um  espinho  ; a 
da  ç , uma  carina  transversal  ou  também  laminiforme. 

7.0  prothorax  do  J1,  no  bordo  anterior  da  parte 
basal,  no  meio,  não  ó puxado  para  a frente,  em  for- 
ma de  lobo.  Armadura  da  cabeça,  da  ç.  uma  carina 
transversal,  a do  d\  em  cima  simples  ou,  no  meio,  com 
espinho.  Côr  preta  : 

19. a SECÇÃO  ASSIFER. 


7.  7.  Prothorax  do  </,  anteriormente,  no  meio, 
da  parte  basal,  puxado  para  diante,  em  forma  de  lo- 
bo forte,  triangular.  Armadura  da  cabeça,  era  am- 
bos os  sexos,  uma  lamina  transversal,  prolongado,  no 
cf,  nos  ângulos,  em  espinho  forte.  Calcar  terminai, 
das  tibias  posteriores,  nao  emarginado.  ( Còr  verde 
ou  cuprina ) : 

20. a SECÇÃO  SPEC10SUS. 
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13.a  Secção  Inachus. 

Prothorax  liso  ou  com  pontos  finíssimos  ; sim- 
plesmente  convexo  ou,  ás  vezes,  um  pouco  em  de- 
clive. Giba  da  cabeça,  directamente  á frente  dos 
olhos,  muito  curta,  muitas  vezes  mal  desenvolvida  ou 
ausente.  Elytros  com  estrias  como  sempre.  Lado  su- 
perior qnasi  sempre  brilhante.  Differenças  sexuaes 
bem  fracas.  Preto,  mais  rararnente  pardo,  ás  vezes 
com  reflexo  azul  ou  còr  de  cobre.  Comprimento  : de 
nove  a dezoito  mm. 

Grupo  bem  variavel,  necessitando  ainda  de  exa- 
me. Para  o autor  impossível  foi  analisai’»  em  secções, 
por  falta  de  material  de  comparação. 

Aqui  se  cabe  a especie  mais  pequena  P.  pullus 
Felsche,  com  9 mm.  de  comprimento. 


Chave  para  as  esvecies. 

1.  Giba  da  cabeça,  cônica  ou  um  pouco  trans- 
versal e em  cima  simples  ou  emarginada  ou  poste- 
riormente, na  ponta,  impressa.  Elytros  sem  reflexo  de 
cobre.  3. 

2.  — da  cabeça,  uma  carina  transversal,  fraca- 
mente tridentada.  Lado  superior  brilhante.  Elytros 
com  reflexo  de  cobre  — metallico,  com  estrias  pro- 
fundas. distintamente  pontuadas,  Clypeo  bera  obtusa- 
mente b'dentado.  Prothorax  liso,  sem  pentos  distinc- 
tos.  Aproximando-se,  na  forma  do  corpo,  muito  ao 
carlonarius  e glauciis,  porem  um  pouco  mais  aboba- 
dado. Trata-se,  sem  duvida,  da  $ . Sobre  as  dimen- 
sões nada  se  disse  ainda.  Cayenna,  Surjnam  : 

1.  subaeneus  Cast. 

3.  Clypeo  simples.  5. 

4.  — de  dois  lados,  entre  o dente  e angulo  an- 
terior da  gena,  fracamente  obtuso-anguloso.  Dentes 
do  clypeo  distinctos,  porem  bem  obtusos.  Giba  da 
cabeça  fraca,  na  ç em  geral  indistincta.  Elytros  com 
brilho  fracamente  sebáceo,  estrias  fundas,  com  pon- 
tos superficiaes  ; estria  3 e 5 distinctamente  mais  es- 
treitas, do  que  2 e 4.  Prothorax  liao  ou  quasi  liso. 
13  a 45  mm.  Columbia,  Venezuela: 


2.  fallax  Har. 
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5.  Dentes  do  clypeo  de  forma  regular.  7. 

6.  — compridos  e agudíssimos.  Cabeça  com 
pontos  finos.  Fronte  e vertice, formando  uma  eleva- 
ção redonda,  obtuso  — emarginada,  que  não  alcança 
08  olhos.  Disco  do  prothorax  cbagrinado  e occupado 
por  bastantes  pontos  finos,  um  pouco  ocellados.  Ely- 
tros  com  estrias  fundas,  transversalmente  pontuadas. 
Metasterno  quasi  liso.  Pygidio  com  pontos  grossos. 
Lado  superior  brilhante.  9 mm.  Perú  : 

3.  pullus  Feleche. 

7 . Elytros  opacos.  9. 

8.  — brilhantes,  como  resto  do  lado  superior.  14. 

9.  Cabeça  rugosa.  Corpo  um  pouco  aplanado  e 
um  pouco  alongado.  Preto.  Prothorax  liso  e brilhan- 
te, na  base  obsoletamente  sulcado.  Elytros  crenado  — 
estriados,  interstícios  convexos.  Esporão  terminal,  das 
tíbias  pó?  te  ri  ores,  emarginado.  Prothorax  do  d",  maia 
largo  do  que  o da  5,  anteriormente  em  declive.  Gi- 
ba da  cabeça,  posteriormente,  impressa  e mais  forte 
no  cT,  do  que  na  ?.  Prothorax  da  5 simplesmente 
convexo.  16  a 48  mm.  Perú,  Equador: 

4.  Inachus  Er.  ( = problematicus  Luedekw.  ? ) 

10.  — quasi  inteiraraente  lisa  no  0",  pontuada 
na  Ç.  Corpo  não  aplanado.  Elytros  avermelhados, 
opaco-holosericeos,  tracamente  pontuado-estriados ; 
interstícios  planos.  Brasil: 

5.  MUNDUS  HAR. 

11.  Metasterno,  pelo  menos  lateralmente,  atraz 
esculpido  e pelludo.  13. 

12.  — ahi  com  pontos  grossos,  porem  não  pel- 
ludo. Episternos  pelludos.  Brasil,  Guayna,  Surinam  : 

6.  LUCASI  HAR. 

13.  Giba  da  cabeça,  do  </,  e da  2,  enl  cima  ero^- 
ginada  ou  posteriormente,  em  cima,  impressa  ou  mais 
ou  menos  alargada.  Elytros,  como  0 resto  do  lado 
superior,  brilhantes,  pontuado-estriados  bastante  fun- 
doB.  Corpo  ura  tanto  alongado.  Prothorax  liso  ou 
quasi  liso.  Esporão  terminal  das  tibias  posteriores 
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troncado  ou  cora  emarginadura  leve.  Primeiro  articulo 
dos  tarsos  posteriores  delgado.  43  a 48  ram.  IX, 
X.  Equador,  Guyana  Peiú  : 

7.  prollematicus  Luederw.  ( = Inachus  Er.?) 

Separata  Rev.  Mos.  Paul.  p.  7. 

Var.  planus  Lurãerw.  1.  c.  p.  9 : Muito  menor 
que  o typo,  42  a 43  mm.  Mais  plano  e mais  estreito. 
3 exemplares.  P.  planm  pudesse  ser  especie  própria, 
caso  que  não  se  trate  de  indivíduos  mal  desenvolvi- 
doB.  X. 

44.  — cônica,  obtusa.  Vertice  impresso  e pon- 
tuado. Prothorax  quasi  liso;  de  dois  lados,  na  base, 
com  covinha  rasa,  não  alargada  e não  pontuada.  Ely- 
tros  estriados  bastante  fundes  ; estrias  finamente  cre- 
nado-pontuados.  Esporão  terminal,  das  tíbias  pôste- 
res, com  emarginadura  distincta.  Lado  superior  bri- 
lhante. d"  um  pouco  estreito,  alongado-oval  ; 9 lar- 
go — alongado-oval.  12  a 15  mm.  México,  Nica- 
ragua  : 

8.  yucatanus  Bates. 


PINOTUS  MUNDUS  HAR. 


Harold  Abeille  VI,  1 809,  p.  136. — Luederw. 
Rev.  Mus.  Paul.  4944,  p.  366.569  ( Biolog.,  P.  luetuo- 
sioides  Luederw.  ) — Col.  Cat,.  4914.  p.  61. 

A descripção  original,  vertida  para  o portuguez, 
diz:  «Semelhante  a Lucasi  e heiehei.  Preto,  bri- 

lhante. Elytros  em  toda  parte  avermelhados,  apa- 
gados, excepto  na  sutura.  Clypeo  agudo-bidentado. 
Vertice  no  meio  com  giba  curta  ; a ultima  era  forma 
de  cone,  na  frente  com  sulco  longitudinal  no  d\  muito 
curto  e emarginado  na  9 • Prothorax  liso,  na  fren- 
te, no  d* , levemente  excavsdo.  Elytros  fracamente 
pontuado-estriados.  InterBtieios  planos,  opaco-seri- 
ceos.  Compr.  43-15  mm. 

«No  d"  é a cabeça  quasi  inteiramente  lisa  e traz 
no  meio  do  vertice  um  pequeno  corno  conico,  que 
está,  na  parte  de  cima,  truncado  e no  seu  lado  exte- 
rior sulcado.  Cabeça  da  9 pontuada,  vertice  com 
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fraca  giba,  emarginada.  Lados  do  prothorax  le- 
vemente BinuadoB  logo  atraz  doa  ângulos  anteriores, 
o que  faz  com  que  os  ângulos  pareçam  mais  agu- 
dos do  que  em  F.  Lucasi.  Por  essa  particularidade, 
bem  como  pela  falta  do  brilho  Bcintillante,  distin- 
gue-se esta  eapecie  dequella.  A respeito  do  luctuo- 
ttiis.  este  é mais  comprido,  completamente  apagado 
e os  pellos  do  corpo  süo  escuros,  ao  passo  que 
em  mundus  elles  se  apreBeutam  avermelhado -par- 
dos. P.  Reichd , espocie  muito  parecida  com  eBta, 
nâo  se  pode  confundir  com  mundus,  por  causa  de 
seus  elytros  de  brilho  avermelhado,  cujas  estrias  süo 
menos  distinctaraente  pontuadas.  Procedência  : Bra- 
sil». 


PINOTUS  LUCASI  HAR. 

Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  137.—  Col.  Cat.  1911, 
p.  61. 

Distrib. : Brasil,  Guyana,  Surinaro. 

Mus.  Paul.  Estado  do  Paiá  (Óbidos);  Surinam.— 
Coll.  Ohaus:  Mnnáos  (Amazonas);  Cayenna. — II.  VI. 
Era  geral  8 exemplares  da  forma  a,  c. 

Compr.  13  a 14  mm. 

A diagnose  original  diz  : » Oblongo  ovalis,  pi- 
ceus,  elytris  coeruieo-iridescentibus  ; capitis  clypéo 
acute-bidentado,  vertice  medio  breviter  tuberculato  ; 
thorace  laevi,  margine  basali  puuatato,  ângulos  an- 
ticis  rotundatis,  elytris  crenato-striatis,  intersticios  sub- 
convexis,  laevibuB  ; antennis  obscure  rufis,  clava  fer- 
ruginea  ; pedibus  posticis  sat  gracilibus.  Lung.  14 
ram. 

« Cette  espece  â refleta  chatoyants  bleuátres  tréa- 
marqués  sur  les  elytres  se  rapproche  beaucoup  du  P. 
mundus,  mais  les  angles  anterieurs  de  son  prothorax 
soDt  plus  arrondis,  son  bord  basal  est  garni  de  nom- 
breux  point  annuliformes,  ses  ólytres  sont  plus  acu- 
mineés  vers  leur  extrémité,  plus  fortement  atrieóa  et 
entièrement  brillantes.  Le  P.  Eeichci  dont  les  élytres 
présentent  également  quelques  faibles  reflets  soyeux, 
est  plus  large,  plus  obtusément  ovalaire,  le  bord  ba- 
sal du  prothorax  n’est  pontué  que  Bur  lescotés.  Etc.» 

Forma  a.  Lado  superior  brilhante,  porem  sem 
reflexo  azul.  Prolhorax  distincta  — e finamente 
pontuado. 
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Forma  b.  Lado  superior  opaco,  sem  reflexo  azul. 
Prothorax  distinctamente  occupado  por  pontos  finos. 

Sendo  a diagnose  precedente  muito  resumida,  pa- 
ra se  poder  determinar  com  certeza  segundo  ella,  se- 
gue-se aqui  uma  descripção,  feita  de  accordo  com  os 
nossos  onze  exemplares  (forma  a,  b),  entre  os  quaes 
diversos,  que  o Museu  Paulista  recebeu  de  Staudiu- 
ger  já  desde  algum  tempo  como  P.  Lucaãi  : 

Oval-alongado.  Preto,  pellos  e clava  de  còr  fer- 
ruginea.  Em  cima  forte  brilho,  ás  vezes  apagado. 
Cabeça,  atraz  da  giba,  não  impressa  e ali  mais  pon- 
tuada do  que  arrugada  ; giba  muito  curta,  cónica, 
rente  diante  dos  olhos,  na  9 definhada  e ás  vezes 
ausente.  Clypeo  agudo-bidentado,  com  rugas  traus- 
versaes,  separado  das  genas  por  sulco  fino.  Genas 
arrugadas,  seus  ângulos  anteriores  nao  marcados,  ân- 
gulos posteriores  um  pouco  arredondados,  mas  sali- 
entes. Prothorax  simplesmente  convexo,  do  dois  la- 
dos arredondado  igualmente,  em  toda  a parte  com 
pontos  finos  ou  mais  grossos,  raramente  disco  qua- 
si  liso ; ângulos  anteriores  arredondados,  mas  in- 
dicados, ângulos  posteriores  indicado?,  margem  an- 
terior apenas  arqueada  ; margem  posterior  quasi 
egualraente  arredondada  em  ambos  os  lados,  come- 
çando pelas  vizinhanças  do  meio,  até  os  ângulos 
posteriores,  e ultrapassando-os  lateralmente,  aprofun- 
dada em  forma  de  sulco  e coberta  de  uma  serie  de 
pontos  cerrados,  grandes,  em  geral  um  pouco  alonga- 
dos ; mais  raras  vezes  é aquelle  sulco  não  aprofunda- 
do ou  fracamente  bó  e mais  finamente  pontuado.  Ely- 
troB  de  foi  ma  oval-alongada,  com  estrias  rasas,  es- 
trias distinctamente  pontuadas ; pontos,  em  gerál,  to- 
cando os  intereticios  ; interstícios  planoB  ou  levemen- 
te convexos,  lisos  ou  indistinctamente  pontuados.  Me- 
tanoto  nú,  lateralmente  coberto  de  pontos  ocellados, 
no  meio  liso  e com  fraco  buIco  longitudinal.  Pygidio 
liso  ou  muito  finarnente  pontuado,  estria  marginal 
não  encurtada.  Os  quatro  femures  trazeiros,  era  baixo, 
geralmente,  lisos  e sem  pellos.  O primeiro  articulo,  dos 
tarsos  trazeiros,  esbelto.  Esporão  terminal,  das  tíbias 
trazeiras,  obtuso,  0 das  tibias  anteriores,  recurvado 
e apontado. 

Parece  que  0 d"  se  distingue  somente  pela  giba 
da  cabeça  distincta,  aguda,  a qual  na  9 é rudimen- 
tar ou  somente  indicada. 


cm  1 
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Í4a  Secção  Cartonarias. 

Ura  grupo  muito  uniforme,  distincto  pelo  brilho 
apagado  ou  fraco-sedoso, 'pelo  menos  nos  elytros.  Ge- 
nas  separadas  do  clypeo  por  fino  sulco  ; as  primeiras 
arrugadas,  nos  ângulos  trazeiros  arredondadas,  mas 
salientes,  ângulos  anteriores  não  ou,  quando  muito  fra- 
camente marcados  á margem.  Clypeo  liso  no  </  ou  mais 
finamente  esculpido  e por  isto  muito  mais  brilhante  do 
que  na  ç,  o qual  nesta  está  coberta  de  fortes  rugas  trans- 
versaes.  Cabeça  atraz  pontuada  ou  rugosamente  pon- 
tuada. Armadura  de  cabeça,  rente  deante  dos  olhos, 
ou  quasi  entre  os  olhos,  um  corno  pequeno  no  cT, 
uma  gibasinba  na  ç . Prothorax  com  bordos  finos ; 
no  d",  á frente,  com  mais  ou  menos  forte  declive, 
declivldade,  quando  muito,  de  metade  do  compri- 
mento da  parte  basal  no  meio  ; na  ç simplesmente 
convexo  ; em  toda  a parte  lisa  ou  quaBi  lisa,  quan- 
do muito,  iateralmente  e nos  anguloB  anteriores,  dia- 
tinctamente  pontuado  ; ângulos  anteriores  obtusos  ou 
um  pouco  arredondados,  anguloB  posteriores  indica- 
dos, margem  anterior  simplesmente  recortada,  mar- 
gem posterior,  no  meio,  um  pouco  puxada  apenas 
para  traz,  sem  pontos  mais  grossos,  no  sulco  da  mar- 
gem posterior  ; sulco  mediano,  quando  muito,  indicado, 
margem  lateral  com  pellos  curtos.  Elytros  com  estrias 
chatas,  estrias  finamente  pontuadas  ; interstícios,  ex- 
cepto  quanto  a uma  escultura  fundamental,  quasi  mi- 
croscópica, em  gerai  dedaliforme,  lisos  ou  muito  pouco 
vistosamente  pontuados.  Metanoto  lateralmente  com 
pontos  distantes  e fracamente  pelludo,  no  meio  liso, 
sulco  mediano  ausente  ou  fracamente  desenvolvido. 
Abdómen  bastante  liso,  ultimo  segmento,  em  geral, 
ura  pouco  Bulcado.  Esporão  terminal,  das  tibias  tra- 
zeiras,  emarginado  ; primeiro  articulo,  dos  tarBos  tra- 
zeiros,  bastante  esbelto.  Pygidto  brilhante,  liso  ou 
finamente  pontuado  ; eBtria  marginal,  em  geral,  não 
encurtada.  Dimensões  em  geral,  menos  que  medianes 
( 16 — 20  mm.  ).  Còr  preta,  num  caso  verde,  num 
outro  côr  de  cobre.  Corpo  de  forma  commum,  eó  em 
luctiwsos  um  pouco  alongado. 

P.  mundus,  posto  por  Harold  na  SeccSo 
nariiis , eBtá  provisoriamente  collocado  na  oecçao 
Inachus. 
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Chave  para  as  especies. 

1.  Côr  preta.  4. 

2.  — verde.  Brasil,  Paraguay  : 

4.  GLAUCUS  Har.  <?  $. 

3.  — mais  clara  — ou  escura  de  cobre,  ao  me- 
nos nos  elytros.  Brasil,  Peiú,  bolivia : 

3.  CUPEINUS  Felsche,  d"  $. 

4.  Armadura  da  cabeça,  no  d"  e na  ç,  no  bor- 
do superior  ( visto  directamente  de  cirna  ) recto  Cor- 
po um  pouco  espichado,  com  lados  mais  rectos.  Clava 
e revestimento  de  côr  parda  ou  ennegrecida.  Brasil, 
Guyana  : 

2.  LUCTÜOSUS  Har.  S. 

5.  — da  cabeça,  no  d"  e na  ç,  posterior- 
mente na  ponta  impressa  e por  isto  arqueada. 
Aspecto  commum.  Côr  da  clava  e dos  pellos,  em  ge- 
ral ferruginea.  Brasil,  Argentina,  Bolivia,  Paraguay  : 

4.  CARBONARÍUS  Mann.  d" 


PINOTUS  CARBONARÍUS  MANN. 


carbünarius  Mannb.  Nouv.  Mém.  Moscou,  I,  1829, 
p.  49.  — Har.  Abeille  VI.  1869,  p.  133.  — Col.  Cai. 
1911,  p.  60. 

opacus  Blaneh.  Voy.  D’Orbig.  Col.  1843,  p.  179. 
— Har.  Col.  Htfte  V,  1869,  p.  60.  — Col.  Cat.  1911, 

p.  60. 

D:strib.  : Brasil,  Argentina,  Bolivia,  Paraguay. 
Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital,  Franca,  Cer- 
queira  Cesar,  Salto  Grande  ( Est.  de  S.  Paulo );  Villa 
Nova  ( Bahia  ) ; Paraná  ; Bolivia  ( de  Staudinger  ).  — 
Coll.  Melzer  : Angatuba  ( S.  Paulo).  — Coll.  Obaus  : 
Pto.  Bertoni  ( Paraguay ) ; Sete  Lagôas,  Mar  de  Hes- 
panha  ( Minas  ).  Esp.  Santo.  — Não  raro.  XII,  I. 

Comp.  : 16  a 18  mm.  Elytros,  excepto  quanto  á 
protuberância  hombral,  opacos  ou  quasi  opacos  ; aliás 
é o corpo  mais  ou  menos  brilhante.  Preto  ; revesti- 
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mento  mais  claro  ou  mais  escuro  pardo,  (*)  em  geral 
ferrugineo  ; clava  pardacenta  ou  ainarellada.  Clypeo 
com  dentes  fracos,  arredondados.  Estria  marginal,  do 
pygidlo,  n;lo  raras  vezes  abreviada. 

cf:  Armadura  da  cabeça  corniculo  curto,  um 
pouco  alargado,  para  cima  fortemente  acuminado, 
emarginado.  Prothorax,  em  indivíduos  fortes,  á frente 
um  pouco  em  declive.  Esporão  terminal,  das  tibias 
deanteiras,  moderadamente  recurvado,  repentinamente 
curto-acumiuado  ; ou,  para  a ponta,  um  pouco  alar- 
gado, o fira  arredondado  ou  obtuso. 

9 : Armadura  de  cabeça  uma  gibasinha  trans- 
versal, em  geral  íracamente  emarginada.  Prothorax 
convexo.  E-porão  terminai,  das  t.bias  anteriores,  pau- 
latiuamente  bem  acuminado  ; mais  fortemente  recur- 
vado do  que  na  $ . 

Forma  a.  Giba  da  cabeça  não  emarginada,  porém 
abobadada.  Bolivia.  d1  (de  Staudingei). 

Forma  b.  Lado  superior,  excepção  feita  da  ca- 
beça do  d".,  opaco  ou  quaBi  opaco.  Clava  parda. 
Mus.  Paulista:  VillaNova  (Bahia)  1 d",  1 $ . — < 'oll. 
Ohau9  : Faz.  Bebedouro  (Minas  1 d1  1 9 (P.  opacus 
Blanch.  ?) 


PINOTUS  LUCTUOSUS  Har. 

Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  135. — Col.  Cat.  1911, 

p.  61. 

Distrib.  : BraBil,  Guynna. 

Mus.  Paul.:  S.  Paulo  capital,  Angaiuba  (offerta 
do  er.  J.  Mt-lzer),  8.  Paulo  dos  Agudos  (Est.  de  S. 
Paulo). — Ooll.  Ohaus:  Ouro  Preto  (Minas).  — 5 cfd1, 

3 9 ? • XII,  I. 

Oompr  : 10  a 17  mm.  Alongado.  Clava  parda- 
centa, revestimento  pardo  ou  ennegreeido.  Lado  su- 
perior, na  parte  maior,  opaco  ; brilhantes  são  ; O 
lado  inferior  e as  pernas,  o pygidio,  extremidade 
doB  elytros,  protuberância  hombral,  lado»  do  pro- 
thorax embaixo  das  fossas  coxaes  era  ambos  os 
sexos,  a cabeça  pelo  menos  do  d"  ; no  d"  tam- 
bém a deehvidade.  Elytros  opaco-sedosos.  Olypeo 
fortemente  bidentado,  dentes  agudos.  Qtraas,  nos  ân- 
gulos anteriores,  em  geral,  levemente  emarginadas. 


(*)  Sob  <<  pardo»  entende-se  neste  trabalho,  sempre  um  pardo-claro 
imaia  ou  menos  o de  castanho 
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Armadura  da  cabeça,  no  bordo  superior  (visto  de  cima), 
recta.  Elytros  com  estrias  finíssimas,  estrias  com 
pontos  muito  finos,  porém  distinctos.  Esporão 
terminal,  das  tibias  anteriores,  no  d'  enatj.  igualem 
forma,  curvado  e paulatinamente  e accenuadamente 
acuminado. 

d"  : Prothorax,  á frente,  fortemente  em  declive, 
declividade  talvez  da  metade  tão  alta,  quanto  a parte 
baBal  mede  no  meio.  Cornieulo  um  pouco  alargado 
( mais  ou  menos  tão  largo,  quanto  alto  ),  robusto  e, 
em  cima,  fortemente  emarginado.  Clypeo  bastante 
liso  e brilhantíssimo  ; dentes  mais  fracos  do  que  na  5 . 

5 : Prothorax  convexo  ou  com  declive  muito 

leve.  Giba  da  cabeça  baixa,  transverc-al,  emarginada 
da  parte  de  cima,  Clypeo  com  rugas  fortes. 

A especie  em  questão,  apresenta,  pelo  menos  no 
d",  semelhança  unicamente  com  Ivctuosioides , e te  po- 
rém, é muito  menor  n tem  0 clypeo  simples.  Am- 
bas as  especies  causam  extranheza,  pelo  seu  corpo 
alongado,  mais  parallelo  e pela  sua  opacidade,  quasi  em 
todo  0 lado  superior.  A ç se  assemalha  mais  ao  P. 
carbonarius , ó porém,  em  geral,  facil  de  se  distinguir 
pela  giba  da  cabeça,  cujo  bordo  superior  é recto. 
Alem  disso,  no  hcctuosus,  os  dentes  do  clypeo  são  mais 
torte3  e mais  agudos  e os  elytros  mais  finamente  es- 
friados. 


P1NOTUS  CUPRINUS  Felscbe. 

Felsche,  Deut.  Ent.  Zeitschr.  1901,  p.  141.  — 
Col.  Cat.  1911,  p.  60. 

Distr.  : Brasil,  Bolivia,  Peiú. 

Mus.  Paul.  : Franca  ( Est.  de  S.  Paulo);  Ori- 
xás (Goyaz) ; Pirapora  e S.  A.  Vargem  Alegre  (Mi- 
nas ) ; Perú,  Bolivia. 

Compr.  : 15  a 20  mm.  Piceo  ; ao  menos  os  ely- 
tros com  brilho  de  cobre  mais  fraco  ou  mais  forte. 
Revestimento  ferrugineo  ou  ferrugineo-pardo  (mais 
claro  nos  exemplares  bolivianos,  mais  escuro  nos  bra- 
sileiros ) Clava  pardacenta  ou  ferruginea.  Brilhante, 
os  elytros  com  lustre  sedoso  só.  Dentes  do  ciypeo 
obtusos  ou  arredondados.  Interstícios  dos  elytros  lisos 
ou  com  pontos  finíssimos 

d";  Prothorax,  á frente,  com  pouco  declive,  em 
geral  convexo.  Dentes  do  clypeo  geralmeote  mais 
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fracos  do  que  na  Ç . Armadura  da  cabeça  : uma 
giba  um  pouco  transversal,  forte,  baixa,  posteriorrnente, 
á ponta,  emarginada  ou  impressa.  Esporão  termina), 
das  tibias  anteriores,  espesso  para  a ponta  e,  muitas 
vezes,  arredondado  ( segundo  Felsehe  troneado  e den- 
tado no  angulo  interior  ). 

Ç : Frothorax  convexo.  Armadura  da  cabeça 
uma  giba  transversal,  baixa,  em  geial  fracamente 
impressa  na  parte  de  cima.  Esporão  terminal,  das  tí- 
bias anteriores,  para  a ponta  gradativamente  acuminado. 

Forma  a.  Lado  superior  piceo,  sem  brilbo  de 
cobre.  Bolivia,  Pirapora  (Minas)  2.  cfcf- 

Forma  b.  O brilho  de  cobre  dos  elytros  fraca- 
mente  apparente  de  verde.  Pirapora  (Minas);  Bo- 
livia. 2 d"  c* . 


P1NOTUS  GLAUCUS  Har. 

Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  135.— Col.  Cat.  1911, 

p.  60 

Distrib.  : Brasil,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  : Palmeiras,  ltapetininga,  Rio  Claro 
( Est.  de  S.  Paulo  ) ; Assuncion  ( Paraguay  ).  --  Coll. 
Melzer : Agua  Suja  ( Minas  ) ; Angatuba  ( S.  Paulo  ). 
— 2 <?<?,  4 $9.  I.  V. 

Compr.  : 17  a 19  mm.  Verde-escuro,  cabeça 
mais  ou  menoB  violacea.  Opaco-sericeo,  pelo  menos 
quanto  aos  elytros.  Revestimento  e clava  de  côr  par- 
dacenta. Estrias  dos  elytros  com  pontos  finos,  porem 
distinctos.  Dentes  de  clypeo  foites,  bastante  agudos. 
Segmentos  abdominae3,  no  bordo  frontal,  pontuados. 
Esponlo  terminal,  das  tibias  anteriores,  em  ambos  os 
Bexop,  quasi  igual  em  forma,  recurvado,  devagurmente 
acuminado. 

d":  Prothorax  (segundo  os  nossoB  dois  exempla- 
res ) bastante  brilhante,  mais  violáceo  ; a altura  da  de- 
clividade  tem  apenas  a metade  do  comprimento  me- 
diano da  parte  basal  ; no  meio  com  impressão  fraca, 
transversa.  Armadura  da  cabeça  um  corniculo  forte, 
conico,  curto,  poBteriormente  na  ponta  impressa. 

Ç:  Prothorax  convexo,  verde,  lustre  sedoso  so. 
Armadura  da  cabeça  uma  giba  curta,  grossa,  na  ponta 
fracamente  impressa. 

Forma  a.  Lado  superior  (também  dos  elytros) 
bastante  brilhante.  Palmeiras  (S.  Paulo,  capital).  1 9- 
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15a  Secção  Batesi. 

Separado  da  Secção Inacbus,  principalmente,  pelo 
prothorax,  que  é esculpido,  com  pontoa  grossos,  úb 
vezes  pelo  menos  nos  lados.  Elytros  pontuado-es- 
triadoa  ou  estriados-pontuados.  Lado  superior  apa- 
gado ou  brilhante,  não  raramente  irisante. 

Este  grupo  também  precisa  ainda,  muito,  da  se- 
paração em  Becções. 


Chave  para  as  especies. 


1.  Elytros  estriado-pontuados,  as  estrias  somen- 
te formadas  por  pontos  alongados.  5. 

2.  — pontuados-estriados,  as  estrias  distinctamen- 
te  impressas.  5. 

3.  Corpo  arredondado,  elytros  não  mais  com- 
pridos do  que  juntamente  largos.  Lado  superior  sem 
lustre  sedoso.  Brasil  : 

1.  GLOBULUS  Felsche. 

4.  — da  forma  usual.  Lado  superior  com  lustre 
sedoso.  Dentes  do  clypeo  um  pouco  arredondados. 
A’  frente,  da  giba  da  cabeça,  um  trecho  liso,  alias 
o clypeo  com  pontos  muito  grossos.  Prothorax  for- 
temente abobadado,  sua  pontuação,  para  fóra,  ocella- 
da.  Interstícios  dos  elytros  á frente,  mediocremente, 
atras  fortemente  abobadados.  11  mm.  Venezuela: 

2.  ocellopunctatus  Felsche. 

5.  Estrias  dos  elytros  na  ordem  commnm.  7. 

6.  — doB  mesmos  formam  de  dois  lados  tres  pa- 
res. Ceará  : 

3.  GEMINATUS  Arrow. 

7.  Prothorax,  no  lado  superior,  pi  oporcionalmen- 
te  oceupado  por  pontos  finos,  bastante  cerrados,  de 
dois  lados  com  pontos  fortes  ou  rugosos.  Em  cima 
não  irisante.  Esporão  terminal,  das  tíbias  posteriores, 
obtuso  ou  acuminado.  9. 

8.  — também  do  lado  superior  com  pontos  grossos, 

dl. 
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9.  Clypeo  sem  vestígio  de  giba  ou  excrescencia 
transversal  ; entre  os  olhos  aphnado.  Corpo  alongar 
do,  bastante  plano.  Brilhante.  Elytros  com  estrias 
fortes,  estrias  com  pontos  fortes.  Brasil  : 

4.  MUT1CUS  Luederw. 

10.  — com  giba  ou  excrescencia  distincta.  Cor- 
po da  fôrma  usual.  E'ytros  com  brilho  fraco  ape- 
uhb;  estrias  com  pontos  finos  ou  indistinctos.  Brasil: 

5.  TAUNAY  Luederw. 

H.  Clypeo  com  esculptura  densa,  distincta.  -13. 

12.  — bastante  liso.  No  lado  superior  mais  ou 
menos  irisante.  17. 

18.  Interstícios  dos  elytros  lisos.  Dentes  ely- 
piaes  fortes.  Estrias  doa  ely  ros  com  pontoa  distinc- 
tos.  Metasterno,  lateralmente,  com  pontos  grossos, 
sem  pellos.  Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores, 
com  emarginadura  forte.  15. 

14  —com  pontos  bem  distinctos.  No  lado  su- 
perior fortemente  irisante  de  azul.  Lados  do  clypeo 
com  lobo  distincto,  dentes  iortes,  ângulos  anteriores 
das  genas  dentiformes.  Prothorax  com  declividade, 
a ultima  mais  um  terço  tão  alta,  quanto  mede  n parte 
basal  no  meio.  Parte  basal,  no  meio,  fracamente  pn- 
Xada  para  frente,  era  forma  de  lobo.  Elytros  com 
estrias  fracas,  que  são  pontuados  indistinctamente,  ao 
passo  que  os  interstícios  o são  distinctamente.  Metas- 
terno,  de  dois  lados,  com  pontos  grossos  e pellos 
longos.  Esporão  termina],  das  tibias  posteriores,  com 
emarginadura  fraca.  15  mm.  Argentina  : 

6.  MICANS  Luederw. 

SErAEATA  Rev.  Mos.  Paul.  1923,  p.  5. 

15.  Lado  superior  com  brilho  forte,  não  irisante. 
Prothorax  cora  pontos  irregulares,  grossos,  esparsos. 
Brasil  : 

7.  FORTESTRIATUS  Luederw. 

16.  — Euperior  opaco,  iiisante.  Prothorax  conve- 
xo, igualmente  esculpido  de  pontos  cerrados,  bastante 
fortes.  Elytros  com  estrinB  rasas,  estrias  com  pontua- 
ção forte ; interstícios  não  pontuados,  semeados  de 
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pontinhos  (oito  impressos)  irregulares,  brancos,  trans- 
lucentes.  12  mm.  II,  VII.  Equador: 

8.  FORTEPUNCTATUS  Luederw. 
Separata  Rev.  Mus.  Paul.  4923,  p.  4. 


47.  Estrias  dos  elytros  apenas  pontuadas.  Es- 
porão terminal,  das  tibias  posteriores,  fortemente  emar- 
ginado.  Brasil: 


9.  BATESI  Har. 


18.  — d09  mesmos  distinctamente  pontuadas.  Brasil : 

10.  PARCEPUNCTATUS  Felsche. 


PINOTUS  GLOBULUS  Felscbe. 


Felsche,  Deut.  Ent.  Zsitschr.  4901,  p.  441.  — 
Col.  Cat.  4911,  p.  60. 

A diagnose  original,  vertida  para  o portuguez,  diz : 

«Esta  especie  é affim  de  P.  Batesi  Har.,  distin- 
gue-se,  porém,  logo,  pelo  corpo  massiço,  redondo. 
Seus  elytros  não  são  mais  compridos,  do  que  largos, 
ao  passo  que  em  P.  Batesi,  são  quasi  uma  vez  e meia 
mais  compridos.  Clypeo  com  dois  dentes  fortes,  mas 
não  agudos,  á frente  espessamente  arrugado,  na  fron- 
te pequena  giba  ; fronte,  vertice,  genas  espessamente 
cobertas  de  pontos  grossos.  Prothorax  coberto  es- 
pessamente  e regularmente  de  pontos  distinctos  ocel- 
ladoB,  que  se  tornam  maiores  para  fóra  ; o sulco  mar- 
ginal não  forma  cova  deante  dos  ângulos  posteriores. 
As  estrias  dos  elytros,  formam-se  também  aqui  de 
pontos  alongados  que  se  juntam ; os  interstícios  for- 
temente abobadados.  Comprimento  44  mm. 

« Amazonas  ( Staudinger)  . 

P.  globulus  pode  ser  comparado  a pauloensis  (Sec- 
ção lissus ),  por  causa  da  estructura  redonda,  mas 
neste  ultimo,  as  estrias  dos  elytros  não  se  compõem 
de  pontos. 
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PINOTUS  GEMINATUS  ARROW. 

Arrow,  Am.  Mag.  Nat.  Hist.  1913,  vol.  XI, 
p.  457. 

A diagnose  original,  vertida  para  o portuguez  diz  : 

«Preto,  um  pouco  apagado,  largo,  convexo.  Cly- 
peo  á frente  e a cabeça  lateralmente  rugosa,  clypeo  com 
pequena  incisão  no  meio  da  margem,  denteB  não  pro- 
eminentes, fronte  com  giba.  Cabeça,  adeante  e atraz 
da  giba,  bastante  lisa.  Pronoto  curto,  largo,  em  toda 
parte  denBamente  coberto  de  pontos  bastante  finos, 
pontos  no  meio  menos  fortes,  pronoto  todo  margeado, 
ângulos  posteriores  quasi  obtusos  sem  cova.  Elytros 
opacos ; fóra  da  eBtria  suturai,  em  cada  elytro,  com  3 
pares  de  estrias  pontuadas,  fortemente  impressas,  os 
pontos  não  cerrados  e fundos.  Interstícios  estreitos  o 
convexos.  Pygidio  com  pontos  finos  e cerrados  não 
profundoB. 

«Compr.:  42,5  a 43,5  mm.,  largura  8 a 8,5  mm. 

« Hab. : BraBil : Natal,  Ceará. 

« Esta  especie  pertence  á Secção  Carbonarius , na 
qual  o lado  superior  ó completamente  ou,  em  parte 
opaco.  Pode  ser  facilmente  distinguido  pelas  estrias 
características  dos  elytros,  formando  tres  pares ; os 
interstícios  são  bastante  estreitos  e convexos.  As  es- 
trias mediocremente  profundas,  contem  pontos  que 
são  bastante  fracamente  impressos  e distantes  ura  do 
outro. 

«Dois  especimens  foram  apanhados  por  Mr.  Mann.» 


PINOTUS  MUTICUS  Luederw. 

Luederw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Brasil  Rothschild, 
1922,  p.  8. 

Distrib.  : Brasil. 

Coll.  Zíkáu  : Mar  de  Hespanha  (Est.  de  Minas). 
1 exemplar. 

Compr.  : 14  mm.  Alongado.  baBtante  chato,  bri- 
lhante. Lado  superior  e os  lados  do  prothorax  com 
pellos  abundantes  e bastante  compridos.  Revestimento 
ferrugineo,  clava  pardacento-amarella,  alias  o corpo 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


- 680  — 


preto.  Cabeça,  em  cima,  baEtante  chata,  rugosa,  pos- 
teriormente um  pouco  impressa  e pontuada,  sem  giba. 
Ângulos  anteriores  das  gena9  não  marcadas,  os  pos-- 
teriores  arredondados,  dentes  do  clypeo  mediocremente 
fortes,  triangulares,  obtueoB.  Prothorax  igualmente 
convexo,  em  todas  as  partes  com  pontos  bem  riietinc- 
tos  e bastante  cerrados,  ângulos  anteriores  obtuso- 
agudos,  os  posteriores  distinctos,  sulco  mediano  ape- 
nas indicado  ; no  bordo  posterior  fracamente  arredon- 
dado, com  uma  serie  de  pontos  ocellados.  Elytros 
com  estrias  fortes,  estrias  fortemente  pontuadas,  in- 
terstícios distinctamente  pontuados,  um  pouco  rugosos. 
Pygidio  pontuado,  estria  marginal  não  abreviada.  Me- 
tasterno,  nos  lados,  com  pontos  fortes,  meio  bastante 
liso,  cora  sulco  mediauo  fino,  porem  distincto.  Seg- 
mentos abdomiuaes,  no  borbo  anterior,  com  pontos 
ocellados,  ultimo  spgmento  com  sulco  fraco.  Primeiro 
articulo  dos  tarsos  bem  delgado.  Esporão  terminal, 
das  tibias  posteriores,  obtuso. 

PIN.  TAUNAYI  Luedeiw. 

Luedeiw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Brasil  Rothscbild, 
1922,  p.  7. 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : Ponte  Nova  (Estado  de  Minas  Ge- 
raes  ) ; Bahia.  — Coll.  Zikán  : Ceará.  — 10  exem. 
piares.  — VIII,  XII. 

Compr.  : 12  a 15  mm  Prothorax  bastante  forte- 
mente,  elytros  pouco  brilhantes.  Preto  ; revestimento 
ferrugineo,  ralo;  clava  pardacenta.  Clypeo  rugoso,  den- 
tes arredondados.  Ângulos  anteriores,  das  genas,  nada 
ou  apenas  marcados;  os  posteriores  salientes,  pou- 
co arredondados.  Prothorax  com  pontos  bem  dis- 
tinctos e bastante  cerrados,  os  do  disco  moitas  vezes 
iudíatinctoa,  lados  mais  rugosos,  bordo  posterior,  no 
meio,  apenas  puxado  para  traz,  ângulos  anteriores  ar- 
redondados, ângulos  posteriores  nada  ou,  quando  muito, 
fracamente  indicados,  suico  postbordal  com  pontos 
ocellados;  sulco  mediano  falta  ou  indicado  só.  Ely- 
tros cora  estrias  rasas,  finas,  parcialmeute  não  pontua- 
das ; interstícios  lisos,  apresentando  apenas  uma  es- 
culptura  microscópica.  Pygidio  com  pontos  finos  (ru- 
gosos),  estria  marginal  não  abreviada.  Metasterno, 
de  dois  lados,  com  pontos  ocellados  e fracamentè 
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pelludo  ; no  meio  bastante  liso,  sulco  mediano  em  ge- 
ral distincto.  Segmentos  abdominaes  bastante  lisos, 
ultimo  segmento  apenas  sulcado.  Esporão  terminal, 
das  tibias  posteriores,  acuminado.  Primeiro  articulo 
tarsal  posterior  esbelto. 

d"  : Armadura  da  cabeça  uma  giba  curta,  grossa, 
cônica.  Clypeo  mais  brilhante  do  que  na  9 e tam- 
bém com  esculptura  mais  fraca.  Prothorax,  á frente, 
muito  íracamente  em  declive,  no  meio  da  decl.vidade 
com  impressão  fraca.  Esporão  terminal,  das  tibias 
anteriores,  em  forma  de  pé. 

$ : Armadura  da  cabeça  uma  giba  pouco  vistosa, 
que,  nos  exemplares  fortes,  insere-se  n’uma  escres- 
cencia  transversal,  fraca.  Prothorax  simplesmente 
convexo.  Esporão  terminal,  das  tibias  anteriores,  obtuso, 
fracamente  curvado. 

Forma  a.  Clypeo  quaei  simples  (sem  amargina- 
ção).  1 ç,  Bahia. 

PINOTUS  FORTESTRIATUS  Luederw. 

Luederw.  Separata  Re v.  Mus.  Paul.  19123,  p.  5. 

Distrib.  : Brasil. 

Coll.  Mus.  Paul.  : Barcellos  ( Est.  do  Araaz.  ) 
Ducke  leg.  VI.  05.  \ ex.  (Coll.  Ohaus.) 

Compr. : 11  mm.  Brilhante.  Preto.  Clava  par- 
do-ferruginosa. Pellos  ferruginosos,  muito  escassos. 
Clypeo,  na  frente,  com  rugas  transversaes  pouco  fortes, 
atraz  mais  liso  ; dentes  fortes,  embotados.  Genas 
separadas  do  clypeo  por  um  sulco  fino,  ângulos  pos- 
teriores salientes,  mas  arredondados  ; ângulos  ante- 
riores não  marcados.  Deante  dos  olhos  uma  giba 
grossa,  curta  e embotada.  Cabeça  trazeira  e genas 
grossamente  pontuadas.  Prothorax  grosso — e irregu- 
larmente pontuado,  ângulos  anteriores  fortemente  ar- 
redondados, na  frente,  lateralraente,  apenas  indistin- 
ctaraente  marginado,  ângulos  posteriores  ausentes, 
margem  posterior  r.o  meio,  fracamente  puxada  para 
traz,  sulco  da  margem  posterior,  coberto  de  pontos 
em  forma  de  annel,  sulco  mediano,  na  parte  trazeira, 
dietincta.  Elytros  com  estrias  profundas,  estrias  fina- 
mente pontuadas,  intei sticios  lisos,  estrias,  na  base,  em 
paite  aprofundadas.  Metasterno  sem  pellos,  oecupado 
regularmente  por  pontua  grossos  ocellados,  no  meio 
liso,  com  suico  distincto  na  porte  de  traz.  Abdômen, 
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nas  margens  anteriores  dos  segmentoB,  com  serie  de 
pontos,  lateralmente  com  pontos  grossos,  ultimo  seg- 
mento muito  fracamente  sulcado.  Pygidio  irregular — 
e grossamente  pontuado,  e6tria  margnal  não  encur- 
tada. Primeiro  articulo  dos  tarsos  trazeiros,  esbelto. 
Esporão  final,  das  tibias  trazeiras,  fortemente  emargi- 
nado.  Esporão  terminal,  das  tibias  anteriores,  recur- 
vado, apontado. 

Esta  especie  poder-se-ia,  no  máximo,  confundir 
com  parcepunctatus  Felsche  ; distingue-se  porem  pelo 
brilho  forte,  dentes  embotados  no  clypeo,  pelos  ely- 
tros  não  irisantes  e clypeo  rugado. 


PINOTUS  BATESI  HAR. 

Har.  Col.  Hefte  V,  1869,  p.  98.  — Col.  Cat, 
1911,  p.  59. 

Eis  a diagnose  original,  traduzido  em  portuguez : 

« Oblongo-oval,  um  pouco  brilhante,  piceo,  fra- 
camente irisante,  cabeça  grande,  brilhante  ; na  fren- 
te apenas,  atras  irregularmente  pontuada  ; clypeo  bi- 
dentado,  veitice  no  meio  com  tubérculo  curto,  pro- 
thorax  com  pontos  subocellados,  bastante  cerrados  ; 
elytros  com  estrias  bastante  fundas,  apenas  pontua- 
das, interstícios  fracamente  convexos,  lisos  ; pygidio 
pontuado,  bastante  nitido,  antenas  vermelhas,  espo- 
rão termina],  das  tibias  posteriores,  robusto  e forte- 
mente emarginado.  Affim  de  P.  irinus  e f ericeus, 
mas  com  o prothorax,  nos  ângulos  posteriores,  sem  co- 
va e por  isto  bem  differente.  Compr.  15  mm.  Ega  » 
Amazonas  ) . 

PINOTUS  PARCEPUNCTATUS  FELSCHE. 

Felsche,  Deut.  Ent.  Zeitschr.  1901,  p.  láO.  — 
Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

E’  esta  a diagnose  original,  em  traducção  portu- 
gueza  : «Pardo-escuro,  distinctamente  irisante.  Clypeo 
com  dois  dentes  agudos,  separados  por  entalhe  fundo, 
caminhando  exteriormente  pouco  a pouco  para  o bor- 
do da  cabeça  ; clypeo  quasi  liso,  á frente  com  al- 
gumas rugas  indistinetas  ; na  testa  giba  pequena  ; ver- 
tíce  e genas  cora  pontOB  muito  grossos,  mas  não  cer- 
rados. Prothorax  cora  pontos  esparsos,  grandes,  po- 
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rem  rasos,  eBtria  marginal  bem  estreita,  diante  doB 
ângulos  posterioreB  sem  cova.  ElytroB  não  mais  es- 
treitos do  que  o prothorax,  com  estriaB  accentuadas, 
occupadaB  por  pontos  distinctoe,  mas  nilo  grandes. 
Comprimento  12  mm. 

AmazonaB,  Ega». 

16.a  Secção  Sericens. 

O distinctivo  principal,  devido  ao  qual  esta  Eec- 
çSo  não  pode  ser  confundida  cora  nenhuma  outra,  con- 
siste em  uma  profunda,  antes  angular  do  que  redon- 
da, covinha  obliqua,  nos  anguloa  posteriores  do  pro- 
thorax, iBto  é no  sulco  da  sua  margem  posterior  ; es- 
tende-se ella  até  a extremidade  do  angulo  posterior 
e,  no  outro  lado  do  sulco  quasi  outro  tanto  na  par- 
te basal.  Cabeça,  atraz,  grosseiramente  pontuada.  Cly- 
peo  com  dentes  embotados  ou  arredondados.  Genas, 
separadas  do  clypeo,  por  fino  sulco  ; na  frente,  no 
bordo,  não  marcadas,  os  BalienteB  ângulos  posterio- 
res erabotadoB  ou  arredondados.  Armadura  da  cabe- 
ça uma  curta  gibasinha  cônica,  atraz  no  clypeo. 
Prothorax,  em  ambos  os  sexos,  simplesmente  conve- 
xo, na  frente  com  emarginadura  BimpleB  ; margem 
posterior,  no  meio,  nada  ou  pouco  angulada,  ângulos 
anteriores  embotados  ou  um  pouco  arredondados,  ân- 
gulos posteriores  quasi  agudos,  sulco  da  margem  la- 
tero- posterior  (começando,  mais  ou  menos  do  meio 
da  margem  lateral)  alargado  e aprofundado,  margem 
lateral  com  pellos  curtos  e bastante  espessos.  Elytros 
fortemente  pontuado-estriados,  os  pontos  tocam  os 
interstícios,  interstícios  em  geral  lisos.  Metanoto,  la- 
teralmente, pelludo  e muito  grosseiraraente  pontuado, 
no  meio  liso  e com  sulco  longitudinal.  Abdômen,  no 
ultimo  segmento,  geralmente  sulcado  ; os  outros  seg- 
mentos, na  margem  anterior,  grosseiramente  pontua- 
doB,  principalmento  em  direcção  aos  lados.  Estria 
marginal,  do  pygidio,  não  encurtada.  Primeiro  articu- 
lo dos  tarsos  trazeiroB  esbelto.  Esporão  final,  das  ti- 
biao  trazeiras,  não  emargiDado,  embotado  ; o das  tí- 
bias anteriores,  em  J1  e 5,  recurvado  e apontado. 
Aspecto  pequeno.  Preto.  Lado  Buperior  com  brilho 
medíocre.  DifTerenças  do  sexo  muito  fracas.  Clypeo, 
do  </,  rnais  liso  e mais  brilhante  do  que  na  na 
qual  elle  mostra  fortes  rugas  transversaes. 

Tres  especies,  todas  também  do  BraBil. 
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Chave  das  espeeies.  t 'i 

1.  Prothorax  liso  também  nos  lados  ou  pon«-í 
tuado  bem  fino  — e esparsamente  apenas.  3. 

2.  — talvez  com  excepçâo  do  disco,  cora  ponw 
tos  grossos,  bastante  cerrados.  Estrias  dos  elytros 
com  pontos  grossos.  Brasil,  Guyanas  : 

1.  IRINUS  HAR.  </  $ . 

5.  Estrias  dos  elytros  com  pontos  notavelmente 
grossos.  BraBil  : 

2.  LAEVICOLLIS  FELSCHE,  tf  Ç. 

4.  — dos  elytros  com  pontos  finos.  Brasil,  Co‘- 
lumbia  : 

3.  SERICEUS  HAR.  tf  ç. 

PINOTUS  IRINUS  HAR.  ! 

Har.  Gol.  Hefte,  II,  1867,  p.  97  ; Abeille  VI, 
1869.  p.  134. — Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

Distrib.  : Brasil,  Guyanas.  ’ 

Mus.  Paul.:  Villa  Nova  ( Est.  da  Bahia)  ; Es- 
p.  Santo.  - 6 ç ç . 

Compr.  : 14  a 18  mm.  Lado  superior,  principal- 
mente  nos  elytros,  irisante  de  azul  — violáceo,  polem 
menos  que  no  sericeus.  Revestimento  e clava  de  eòr 
parda  ; clava,  segundo  Harold,  vermelha.  Prothorax, 
em  todas  as  partes,  excepto  talvez  o rneio,  com  pon- 
toB  grossos,  bastante  densos,  especialmente  nos  lados ; 
bordo  posterior  distinctamente  erenulado,  sulco  bor- 
dai posterior,  no  meio,  fraco.  Elytros  com  estrias  bas- 
tante fundas,  estrias  fortemente  pontuadas.  Pygidio 
liso  ou  com  pontos  finos. 

Forma  a.  Pygidio  com  pontos  grossos  e bastante 
cerrados.  Pellos  e clava  ferrugineos. 

PINOTUS  LAEVICOLLIS  FELSCHE. 

Felsche,  Deut.  Ent.  Z itsehr.  1901,  p.  140.  — 
Col.  Cat.  1911,  p 61. 

Distrib.  : Brasd. 

Mus.  Paul.:  Espirito  Santo.  — Coll.  Ohaus:  C.  8. 
Leopoldina  ( Êst.  de  Esp.  Santo).  — 3 exemplares. 

Compr.:  12  a lo  mm.  Brilhante,  nada  ou  quan- 
do muito  apenas  irLante.  Revestimento  e clava  de 
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eòr  ferruginea.  Prothorax  leve,  no  maxirao  um  pouco 
pontuado  nos  ângulos  anteriores  ; bordo  anterior  na- 
da ou,  quando  muito,  apenas  crenulado,  sulco  bordai 
postei ior  distincto,  também  no  meio.  Eiytros  com  es- 
trias muito  mais  fundas,  do  que  no  irinvs ; estrias 
com  pontos  grossíssimos.  Pygidio  liso. 


PINOTUS  SERICEUS  HAR. 

Har.  Col.  Hefte,  II,  1867,  p.  97;  Abeille  VI, 
1809.  p.  134.— Col.  Cat.  1911,  p.  62. 

Distrib.  : Brasil,  Columbia. 

Mus.  Paul.:  Raiz  da  Serra  (linhada  via  ferrea 
S.  Paulo  — Santos  ).  — Coll.  Ohaus  : Pttropolis  (E:-t. 
do  Rio).  — Coll.  Melzer:  Joinville  (Sta.  Catharina  ). 
— 3 d"  d1,  3 $ $.  XI,  1,  II. 

Compr. : 4.0  a 17  mm.  Um  pouco  brilhante,  em 
todas  as  partes  írisante  de  azul.  Revestimento  ferru- 
gineo,  clava  em  geral  pardacenta.  Prothorax  liso  ou 
com  pontos  finos  e esparsos,  lateralmente  mais  cerra- 
dos e dist  netos  ; borda  poBteiior  crenada,  sulco  do 
bordo  posterior  distincto  também  no  meio.  Eiytros  es- 
triados um  pouco  mais  fracamente  de  que  em  irinus. 
Pygidio,  pelo  menos  no  bordo  superior,  com  pontos 
dÍ8tínctos. 

Forma  a.  Lado  Fuperior  preto  intenso,  fortemen- 
te brilhante,  não  írisante.  2 d"  d*  • Petropolis  (Rio). 
(Coll.  Ohaus).  Pode-se  considerar  esta  forma  como  uma 
variedade,  de  aterrimus  n.  var. 


17.a  Secção  Nisus. 

Armadura  da  cabrça  bem  desenvolvida,  um  cor- 
no no  cf,  uma  giba  simples  ou  bidentada  na  9»  atraz 
no  elypeo.  Dentes  do  elypeo,  em  geral,  foites  (fal- 
tam no  nifsus-Garbei ).  Prothorax,  anteriormente,  mais 
ou  menos  em  declive,  lados  com  pellos  de  tamanho 
medíocre.  Esporão  terminal  das  tibias  posteriores,  pe- 
lo menos  em  tres  especies,  não  emarginado.  Côr  pre- 
ta ou  ferrugineo  — parda  ou  ainda  (em  duas  especies ) 
verde.  Comprimento  : 16  a 26  mm. 

A secção  tem  poucos  signaes  uniformes,  de  ma- 
neira que,  é impossível  caracterisa-Ia  em  poucas 
palavras. 
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Chave  das  especies. 


4.  Cor  verde.  3. 

2.  — preta,  negrejante  ou  mais  escuro  — par- 
dacenta. 5. 

3.  Prothorax  com  pontos  groBsos.  Dentes  do 
clypeo  arredondados.  Brasil: 

3.  SUPERBUS  FELSCHE1  7 Ç. 

4.  — cora  pontos  apenas  viBiveis,  á frente  um 
pouco  declive  e aqui,  no  meio,  com  impressão  pe- 
quena, rasa.  Elytros  opaco  — sedosos,  com  estrias 
dobradas,  accentuadas,  transversalmente  pontuadas ; 
interstícios  sem  esculptura  visivel.  Clypeo  com  rugas 
fortes,  dentes  compridos  e bem  agudos.  Superior  — e 
inferiormente  claro-verde-metallico,  clypeo,  fêmures 
anteriores,  todos  os  tarsos  e ttbias  de  cor  preta  ; re- 
vestimento vermelho-pardo.  20  mm.  Guyaüa  : 

4.  Lycas  Felscbe. 

5.  Clypeo  lateralmente  simples.  Brasil,  Argen- 
tina, Paraguay,  Guyanas,  (México?) 

4.  NISUS  OI.  7 

6.  — de  dois  lados,  simplesmente  lobado. 
Brasil : 

2.  FIMBRIATUS  HAR.  7 ?. 

PINOTUS  NISUS  OL. 

nisus  01.  Entomol.  I,  Scarab.  4789,  p.  439,  t. 
2,  f.  4 — 7;  Encycl.  métb.  V.  4790,  p.  466.-  F. 
SyBt.  Eleuth.  I,  4804,  p.  44.  — Har.  Abeille  VI, 
1869,  p.  144.— Col.  Cat.  4914,  p.  61 . - Luederw. 
Rev.  Mus  Paul.  1914.  p.  366,  369  (Biol.l. 

Oarhei  Luederw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Brazil  Ro- 
thschild,  1922.  p.  11. 

Distrb.:  Brasil,  Argentina,  Guyana,  (México  ?) 

Coll.  Mus . Paul.:  S.  Paulo  capital.  Franca,  Cam- 
pinas (Est.  de  S.  Paulo)  ; Villa  Nova  ( Bahia  ) ; San- 
tarém (Pará);  Porto  Alegre  (Rio  Gr.  do  Sul); 
Pouso  e Vargem  Alegre  (Minas);  Paraguay. — Coll. 
OhauB : Pernambuco,  Pará,  Bahia  capital,  Petropolia 
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( Rio  de  Janeiro  ),  Minas  ; Chaco  dei  Santiago  ( Ar- 
gentina ).  — Coll.  Melzer : Santarém  (Pará)  Boy 
leg.— Coll.  Zkán:  Faz.  Jeruealem  (Esp.  Santo); 
Coli.  Qliesch  : Porto  Alegre  ( Rio  Gr.  do  Sul.)—  Mui- 
to coromura,  pelo  menos  no  Sul  do  Brasil. — I,  IV, 
VII  —XII.  Também  se  deixa  apanhar  á luz  electrica. 

Oompr.:  De  46  a 25  mm.  Brilhante.  Revesti- 
mento ferrugineo,  clava  pardo-amarella.  Cabeça,  in- 
clusive o clypeo,  em  geral  com  rugas  fortes,  trans- 
versaes.  Ângulos  anteriores  das  genae,  em  geral,  hem 
marcados,  ângulos  posteriores  arredondados.  Dentes 
do  clypeo  pouco  fortes,  arredondados.  Prothorax,  dos 
dois  lados,  com  pelos  cerrados,  atraz  dos  ângulos  an- 
teriores um  pouco  sinuado,  bordo  anterior  simplesmen- 
te emarginado  ; ângulos  anteriores  obtusos  ou  um  pou- 
co arredondados,  os  posteriores  arredondados ; disco 
com  pontos  bastante  densos,  nos  dois  lados,  como 
usualmente,  raais  fortemente  pontuados  ou  rugosos  ; 
dechvidade  com  rugas  transvereaes,  escamilormes,  sul- 
co mediano  forte,  bordo  basal  com  pontos  ocellados. 
Elytros  com  estrias  fortes,  nas  estrias  cora  pontos  fra- 
cos ; interstícios  com  pontoe  distinctos  e bastante  cer- 
rados ou  rugosamente  pontuados.  Metasterno,  nos  dois 
lados,  com  pontos  groBsos,  pelludo,  no  meio  liso  ou 
com  pontos  finos  e sem  pellos,  com  sulco  mediano 
forte,  posteriormente  um  pouco  alargado.  Segmentos 
abdominaes,  no  bordo  anterior,  com  uma  serie  de 
pontos  maiores  ; ultimo  segmento  um  pouco  sulcado, 
muitas  vezes  também  ob  outros,  lateralmente.  Pygidio 
com  pontos  distinctos  ; estria  marginal  não  abreviada. 
Esporão  terminal,  das  tíbias  posteriores,  não  emargina- 
do, obtuso  ; primeiro  aiticulo  tarsal  esbelto. 

d"  : Corno  grosso,  curto,  em  cima  obtuso.  De- 
clividade  pouco  mais  brixa,  do  que  mede  a parte  ba- 
sal no  meio,  quasi  plana,  BÓmente  no  meio  com  im- 
pressão rasa  ; bordo  anterior,  da  parte  basal,  no  meio, 
com  emaeginatura  pequena,  porem  distincta. 

Ç : Armadura  da  cabeça  transversal,  bigibosa. 

Declividade  rnais  baixa  ou  ausente.  Bordo  anterior, 
da  parte  basal,  simples  ou  com  emarginatura  fraca. 

Forma  a.  Giba  da  cabeça  não  emarginnda,  mas 
abobadada.  S.  Paulo  capital,  2 ç $. 

Forma  b.  Pelo  menos  os  elytros  opacos  ou  pou- 
co brilhantes,  devido  á esculptura  quasi  microscópica, 
densa.  8.  Paulo  capital,  Jundiahy,  S.  José  do  Rio 
Pardo,  Franca,  Itapetininga  ( Est.  de  8.  Paulo);  Vil- 
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la  Nova  ( Bahia)  ; Porto  Alegra  (Rio  Gr.  do  Sul).  — 
3 cf  a , 1 0 ? 5 • 

Forma  c.  Mais  claro  — ou  escuro  — pardacento, 
elytros  opacos.  S.  Paulo  capital,  S.  José  do  Rio 
Pardo  ( Est.  de  S.  Paulo ) ; Villa  Nova  ( Bahia ).  5 <j>  5. 

Forma  d.  Côr,  como  a da  c,  os  elytros  brilhan- 
tes porém.  Villa  Nova  (Bahia).  1 ç. 

Forma  e.  ( P.  Oarbci).  Pode  ser  tomado  somente 
por  forma  de  ninus , devido  aos  tranBitos.  A differença 
consiste  Da  falta  completa  ou  quasi  completa  dos  den- 
tes clypeaes.  Clypeo,  no  bordo,  nada  ou,  quando  muito, 
apenaB  levantado.  Prothorax  e elytros  opaeo3  ou  pou- 
co brilhantes.  Entre  as  eBpecies,  de  clypeo  Bimples, 
poder  se-ia  confundir  com  esta  0 P.  Garbei,  no  má- 
ximo. somente  com  exemplares  pequenos  da  Secção 
Carolinus;  aquelles  porém  têm  sempre- estrias  tomen- 
tosas  nos  elytros.  Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital,  Esp. 
Santo,  VilU  Nova  (Bahia),  Csyena.  — Coll.  Ohaus : 
Mar  de  Hespanha  ( Minas).  3 d"  d",  3 $Ç,  XI,  XII. 

Forma  f.  Prothorax  com  dois  sulcos  medianos 
distinctos.  I $ . Coll.  Obaus.  México. 

P.  nhus  lembra,  no  habito,  a Secção  Crinicollis  e 
Ctiroünus.  Podem  ser  confundidos,  as  Ç $ pequenaB, 
opacas,  com  P.  earbonarius,  porem  nestes  últimos  0 
esporão  terminal,  das  tibias  posteriores,  é emarginado. 
Pequenos  exemplares  são  também  semelhantes  ao  P. 
Ascnnius,  mas  a declividade  do  prothorax,  apresenta-se 
rugosa,  quando  no  Ascanhis , é lisa.  Ainda  seria  0 ca- 
BO  de  se  tomar  em  consideração  ç $ da  Secção  Assi- 
fer,  quer  dizer  P.  assifer  e affinis.  N’eítes  porém,  0 
metasterno,  é pelludo  e grossaraente  pontuado,  assim 
como  no  meio  aprofundado  em  forma  de  escudela,  no 
niius  porem,  é liso  ou  quasi  liso,  convexo  e não 
pelludo.  / 


PINOTUS  FIMBRIATUS  Har. 

Har.  Abeille  VI,  1869,  p.  143;  Col.  Hefte  XIII, 
1875,  p.  65.  - Col  Cat.  1911,  p 60. 

A descripção  original,  vertida  para  0 portuguez, 
diz  : «De  forma  redondo-alongada,  bastante  paralleia 
preta,  brilhante.  Clypeo,  na  frente,  com  dois  fortes,  mas 
embotados  dentes,  e de  cada  lado  mais  uma  vez  leve- 
men-e  lobulado.  Corno  curto,  grosso,  subconico.  Disco, 
do  prothorax,  um  pouco  liso,  com  sulco  longitudinal 
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impresso  nu  frente,  cortado  obliqua  — mas  insignifi- 
cautemente,  a parte  basal,  un  frente,  um  pouco  lobu- 
lnda  e,  de  ambos  os  lados,  curto  tuberculada.  Elytros 
com  eatriaB  de  profundidade  media,  estrias  pouco  ere- 
nadas.  Interstícios  fracamente  elevados,  um  pouco 
lisos.  Corapr.:  26  mm. 

« Esta  especie  ó bastante  grande  e tem  uma  forma 
algum  tanto  alongada,  um  pouco  parallela.  Olypeo 
com  2 dentes  embotados,  de  cada  lado  com  uma  in- 
significante, abotada  proeminência.  Fronte  do  com 
pequeno  corno  bastante  forte,  Bubconico.  Protho- 
rax  transversal,  como  em  crinicollis,  com  declivo 
abrupto  para  a frente ; a margem  anterior,  da  parte 
elevada,  no  meio,  eobresahindo  como  lobo  muito  em- 
botado, de  cada  lado  recortado  e terminando  aqui 
numa  pequena  giba,  bastante  aguda.  Parte  basal  com 
fino  sulco  mediano.  Elytros  com  estrias  mediocre- 
mente  profundas,  pontuação  indistincta  ; interstícios  um 
pouco  elevados,  quasi  Iíbob.  Gb  compridos  pelloa  do 
protborax,  do  lado  inferior  e das  pernas,  vermelho - 
pardos.  Esporão  terminal,  das  tíbias  trazeiras,  não 
emarginado.  Biasil». 

Col.  Hefte  : «Alguns  exemplares.  Esta  especie  ó 
caracterisada  pelo  curto  protborax  e a cabeça  relati- 
vamente comprida,  cujas  genua  estão  arredondados, 
num  angulo  muito  obtuso.  As  ç ç . cujo  protborax 
também  mostra,  na  frente,  declive  leve,  fazem  lembrar 
as  do  P.  nisus,  distinguindo-eô  porem  pelos  elytros 
mais  compridos,  de  lados  mais  reetos ; pelo  protborax 
mais  plano,  mais  grosseiramente  pontuado,  na  frente 
com  declive  e pela  cabeça,  atraz  mais  estreita,  cujo 
clypeo,  ao  mesmo  tempo,  tem  doÍB  dentes  muito 
mais  forteB». 


PINüTUS  SUPERBUS  Felsclie. 

Felsche,  Deut.  Ent.  Zeitschr.  1901,  p.  145.  — 
Ool.  Cat.  1911,  p.  62. 

Distrib . : Brasil. 

Mus.  Paul.:  S.  Paulo  capital.  2 <?  , ? 99- 
Offerta  do  sr.  Julius  Melzer  e João  Lane,  cujas  col- 
lecções  também  contem  exemplares.  -I,  H, 

Compr.  16  a 19  mm.  Brilbante,  elytros  de  ius- 
tre-sedoso.  Verde,  ccm  ou  sem  brilho  de  cobre;  ciy- 
peo,  pelo  menos  á frente,  preto  ou  violáceo-escuro  ; 
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cabeça  e prothorax  por  baixo,  como  também  as  per- 
nas, de  cór  preta  ; o resto,  do  lado  inferior,  de  côr 
verde  e cobreada.  Revestimento  pardo-escuro,  clava 
párda  ou  grisalha.  Cabeça  com  rugas  grossas  ou  iu- 
g080-pontuada.  Clypeo  com  dentes  fortes,  arredondados. 
Genas,  á frente,  não  marcadas,  posteriormente  arre- 
dondadas. Prothorax,  nos  lados,  forte  — e quasi  egual- 
mente  arredondado,  alem  de  bastante  pelludo  ; bordo 
anterior  com  emarginadura  simples  e forte  ; bordo  pos- 
terior, no  meio,  puxado  para  traz  e occupado  por 
pontos  distinctos,  ocellado3 ; ângulos  anteriores  obtusos, 
ângulos  posteriores  quasi  accentuados ; declividade 
forte,  aprofundada,  pela  maior  parte  oceupada  por 
pontos  grossos,  esparsos,  ocellados,  lateralmente  com 
rugas  transversaes  ; parte  basal,  no  bordo  anterior,, 
com  eraarginaduia  curto-triangular  ; disco  com  pontoB 
bastante  grossos  e bastante  cerrados,  porem  rasos  e, 
esbatidos  ; no3  lados  cora  rugas  fortes  e também  esba- 
tidas : sulco  mediano  forte,  postericrmente  um  pouco 
abreviado.  Elytros,  para  traz,  successiva  — e fortemente 
estreitados,  nos  hombros  mais  largos  de  que  nas  ou- 
tras partes  ; com  estrias  razas,  mas  diatinctas,  não  pon- 
tuadas, anteriormente  não  raras  vezes  aprofundadas  em 
forma  de  sulco  ou  covinha ; interstícios  lisos,  sómeute 
com  esculptura  quasi  microscópica,  tendo,  aqui  e acolá, 
rugasinhas  transversaes.  Metasterno,  dos  dois  lados, 
pelludo  e com  pontos  grossos  e cerrados,  no  meio 
mais  liso,  sulco  mediano  esbatido.  Abdômen  bastante 
liso,  ultimo  segmento  com  sulco  fraco,  também  os 
outros  segmentes  lateralmente,  em  geral,  com  covinhas. 
Pygidio  com  pontos  fracos  e rugosos.  estria  marginal 
não  abreviada.  Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores, 
acuminado  não  emarginado.  Primeiro  articulo  tarsaí 
esbelto. 

</  : Corno  da  cabeça  bastante  alto  e esbelto, 
liso,  conico,  recto,  troncado . Clypeo  com  rugas  mais 
esparsas,  autes  do  corno  mais  liso.  Declividade  do 
prothorax  um  pouco  mais  baixa,  do  que  mede  a parte 
basal  no  meio.  Esporão  terminal,  das  tibias  anteriores, 
para  a extremidade  bastante  fortemente  quebrado  e 
fortemente  acuminado. 

9 : Armadura  da  cabeça  : uma  giba  baixa,  cô- 
nica, obtusa.  Clypeo,  como  o resto  da  cabeça,  bas- 
tante igual  — e mais  fortemente  rugoso.  Declividade  do 
prothorax  mais  baixa.  Esporão  terminal,  das  tibias 
anteriores,  curvado  e acuminado. 
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A (lescripçao  de  Felsche  (segundo  um  exemplar) 
concorda  quasi  com  os  nossos  exemplares,  ató  quanto 
as  covinhas,  nos  angules  posteriores  do  prothorax, 
que  faltam  ou  sito,  no  máximo,  indicados  ; porem  mio 
ge  pode  comparnl-as,  com  aB  de  P.  irinus,  como  faz 
a autor  acima  citado. 

O animal  nüo  é raro  na  cidade  de  São  Paulo 
(Avenida  Paulista  etc.)  collecciouando-se-o,  em  geral, 
á luz  electrica.  No  Ypiranga,  porem,  nunca  o encon- 
trei o que  é curioso  ; evidentemente  elle  é reduzido 
ás  certas  condicções  locaes. 


18.a  Secção  Crinicollis. 

Ella  está  bem  caraeteriaada  pela  coiòa  de  com- 
pridos e espessos  pellos,  nos  lados  do  prothorax,  em 
geral  de  um  ferruginoso  ou  mais  raramente  de  um 
pardo-ferruginoso.  Na  parte  de  cima,  taes  pellos  estilo 
fortemente  virados  paia  dentro,  apresentando  as  foBsas 
coxaes  maia  ou  menos  sombreadas.  O prothorax  tem, 
na  frente,  mais  ou  menos  declive,  mesmo  ainda  nas 
menores  $2,  mas,  eó  com  excepção  de  nolilis,  é que 
o declive,  também  no  sempre  se  mostra  mais  bai- 
xo, do  que  a parte  basal,  no  meio  comprida.  Declive 
com  rugas  espessas,  groFsus,  rugosamente  pontuado 
ou,  em  nolilit,  granulado.  Prothorax,  na  margem  late- 
ral — anterior,  recto  ou  mais  ou  menos  sinuado,  os 
ângulos  anteriores,  bastante  agudos  ou  só  um  pouco 
arredondados  ; auguloB  posteriores  geralmente  arre- 
dondados, quando  muito  indicados,  margem  posterior, 
no  meio,  pouco  puxada  para  traz.  Cabeça  amigada; 
armadura,  corno  ou  giba  transversal,  em  geral  rente 
deante  dos  olhos  ; genas,  separadas  do  clypeo,  por 
sulco  fino,  dentes  do  clypeo  bem  desenvolvidos,  ân- 
gulos anteriores,  das  genas,  salientes,  com  pequeno 
cantinho,  ângulos  posteriores  em  geral  totalmente 
arredondadoB.  Elytios,  com  excepçáo  de  inflaticoMs , 
fortemente  estriados  ; estrias  e interstícios  lisos  ou 
índiatinctamente  pontuadas.  Metanoto,  lateralmente, 
pelludo  e grosseiramente  pontuado,  no  meio  liso,  huIco 
mediano  terminando,  em  algumas  especies.  atraz, 
numa  covinha,  em  forma  de  escudella.  Segmentos 
abdominaes,  na  maior  parte,  lisos,  ultimo  segmento 
um  pouco  sulcado.  Pygidio  liso  ou  finamente  pon- 
tuado ; estria  marginal  era  geral  nüo  encurtada.  Es- 
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porão  final,  das  tíbias  trazeiras,  agudo  ou  obtuso,  o 
das  tibias  anteriores,  acurvado  ou  apontado.  Primeiro 
tarso,  das  pernas  trazeiras,  esbelto.  Còr  geralmeute 
preta,  ás  vezes  parda  ou  ferruginosa.  Clava  de  urn 
pardo-claro  ou  escuro.  Em  geral  brilhante.  Espé- 
cies de  grandeza  media. 


Chave  para  ascspecies. 

\ . Disco  do  prothorax,  em  toda  a parte,  com 
pontos  grossos.  5. 

2.  — do  inesrao,  liso,  ou  com  pootos  finos 
e esparsos  ou,  no  máximo,  no  bordo  posterior,  com 
pontos  maia  grossoB.  5. 

3.  Sulco  mediano,  do  metasterno,  terminando  pos- 
teriormente  numa  covinha  pequena,  porém  distincta  ; 
bordo  lateral,  do  prothorax,  rente  atroz  dos  ângulos 
anteriores,  fortemente  emarginado,  de  maneira  que, 
elles  sobresahem  lateralmente  quasi  dentiforraes.  Cly- 
peo,  dos  dois  lado?  dos  dentes  medianos,  outra  vez 
fortemente  lobado.  Declividade.  do  prothorax,  forte  — 
e densamente  granulosa,  d"  : Corno  bastante  com- 
prido, eBbelto,  recto,  com  emarginartura  forte,  na  parte 
de  cima.  9 : Giba  da  cabeça  transversal,  forte,  na 
parte  de  cima  como  no  d*.  21  a 24  mm.  Argentina, 
Bolivia,  Uruguay.  ( Fig.  42,  43,  44,  45): 

\ . nobilis  Wat.  d*  9- 

4.  — mediano,  anteriormente,  não  terminando 
numa  covinha  ; bordo  lateral,  do  prothorax,  recto  ou 
pouco  sinuado,  os  anguios  anteriores  nada  sobresaliem 
por  isto,  lateralmente,  ou  quando  muito,  apenas  um 
pouco.  Clypeo  simples  ou  fracamente  lobado.  Decli- 
vidade com  rugas  grossas.  Brasil.  ( Fig.  46,  47  ) : 

2.  SPITZI  Luedervv.  ç d*. 

5.  Estiias  dos  elytros  bem  distinctas.  7. 

6.  — sómente  indicadas.  Como  semisquamo- 
sus,  porem,  os  dentes  lateraes,  do  clypeo,  muito  mais 
pronunciados.  Lobo  mediano,  do  prothorax,  urn  pouco 
redondo-entumecido,  dentes,  no  lado  d’ieso,  apenas  in- 
dicados. Elytros  um  tanto  opacos.  24  a 27  mm.  Pa- 
raguay  : 

6.  inflaticollis  Feleche. 
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7 . Sulco  mediano,  do  metasterno,  poateriormente, 
terminado  numa  pequena  cova  distincta.  9. 

8.  — mediano  do  mesmo  não  terminando  numa 
covinha.  Brasil.  (Fig.  49): 

5.  SEM1SQUAMOSUS  Curt.  tf  $. 


9.  Lobo  mediano, do  prothorax,  paradiante,  for- 
temente estreitado,  seu  bordo  anterior  com  eraargi- 
nadura  distincta.  Brasil.  (Fig.  50): 

4.  CAMPORUM  Luederw.  tf 

10.  — mediano,  do  prothorax,  para  diante,  fra- 
camente estreitado  só;  bordo  anterior  do  lobo  nada 
ou,  quando  muito,  apenas  emarglnado.  Brasil,  Ar- 
gentina. ( Fig.  51 , 52  ). 

3.  CRINICOLLIS  Germ.  tf  $. 


A PINOTUS  NOBILIS  Waterh.  (Figs.  42,  43,  44,  45). 

Coll.  Ohans  : Chaco  de  Santiago  (Argentina). 
3 c?d\  1 $• — Coll.  Bruch.  : Cordoba,  Corrientes, 
Tucuman,  Catamarca,  ( Argent.)  2 </</,  8 ç ç . — I. 

Compr.  : 18  a 21  mm.  Differe,  da  diagnose  de 
Waterhouee,  somente  m s seguintes  pontos  : Corno  do 
d"  não  curto,  e sim  bastante  comprido.  Lobo  media- 
no, do  prothorax,  no  bordo  anterior,  superficialmeute 
emarginado. 

Addendas  • Preto  ou  mais  raramente  pardo-es- 
euro;  revestimento,  nos  lados  do  prothorax,  pardacento 
ou  ferrugineo.  Clypeo  com  pontos  fortes  ou  pon- 
tuado-rngoso,  predominando  ora  os  pontos,  ora  as 
rugas.  Dentes  do  clypeo  compridos,  arredondados. 
Os  anguloR  anteriores  das  genas  sobresahem  em  forma 
de  ponta  pequena,  os  posteriores  fortissimamento  ar- 
redondados. Genas,  separadas  do  clypeo,  por  sulco 
fino,  indistincto.  Armadura  da  cabeça  rente  diante 
dos  olhos.  Ciava  parda.  Ângulos  posteriores  do  pro- 
thorax indicados.  Metasterno,  lateraimente,  pelludo  e 
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com  pontos  grossos,  Iísob  no  meio,  com  sulco  forte, 
terminando  atraz  numa  covinha.  Esporão  terminal, 
das  tibias  posteriores,  obtuso-agudo,  primeiro  articulo, 
das  posteriores,  esbelto.  Estria  marginal,  do  pygidio, 
não  abreviada.  Abdômen  bastante  liso,  ultimo  Be- 
gmento  com  sulco  fraco. 

cf  : Corno  da  cabeça  bastante  comprido,  es- 

belto ; ponta  um  pouco  alongada  e fortemente  emar- 
ginada,  por  baixo  delia  estreitada.  Cabeça,  atraz  do 
corno,  de  olho  a olho,  com  trecho  liso.  bastante  lar- 
go, aprofundando-se  junto  aos  olhos.  Eordo  anterior, 
do  prothorax,  atraz  dos  olhos,  nos  exemplares  robus- 
tos, fortemente  emarginado  ; no  meio  com  emargi- 
nação  larga  e bem  rasa  ; lobo  mediano,  da  parte  ba- 
sal, anteriormente  no  meio,  com  emarginação  mais 
forte ; declividade  talvez  tão  alta,  quanto  mede  a 
parte  basal  no  meio.  Fossas  coxaes.  por  dentro,  com 
bordo  cortante  ( continuação  do  bordo  anterior  da  par- 
te baBal),  terminando  em  quina  aguda.  (Fig.  42). 

$ : Armadura  da  cabeça  uma  chapa  transversa, 

bastante  larga,  forte,  em  cima  fortemente  emarginada 
e,  de  lado,  bidentada.  Falta  a faixa  lisa  entre  os 
olhos  Bordo  anterior  do  prothorax  bastante  recto, 
atraz  dos  olhos  menos  emarginado  ; declividade  mais 
baixa.  Fossas  coxaes,  por  dentro,  com  quina  mais 
fraca  ou  não  existente.  (Fig.  45). 

As  5 9 robustas  têm,  na  forma  thoraxal,  a 
maxima  semelhança  com  os  d"  cf,  quer  dizer, 
a parte  basal,  no  bordo  anterior,  apresenta  sete  si- 
nuosidadea  (o  meio  emarginado  e de  dois  lados  tres 
vezes  sinuado  ) ; os  ângulos,  da  emarginação  media- 
na, são  distinctamente  marcados.  A giba,  no  bordo 
inferior  das  fossas  coxaes,  existe  bem  em  todos  os 
cf  d"  grandes  e pequenos,  e sómente  porém  nas 
Ç 5 robustas,  ao  passo  que  falta  inteiramente  ás 
Ç 9 fracas,  como  em  resumo  o bordo  inferior  cor- 
tante. As  $ 9 fracas  têm,  na  formação  do  protho- 
rax, a maxima  semelhança  com  cnnicollis  9 : A parte 
basal,  no  bordo  anterior,  de  dois  lados,  apresenta  só- 
mente uma  sinusidade  e no  meio  um  lobo  grande, 
arredondado. 

Nota:  O Pinotus , mencionado  em  meu  trabalho, 
Rev.  Mus.  Paul.  4914,  p.  369,  não  pertence  a nobilis, 
e sim  a Spihi. 
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PINOTUS  SPITZI  Luederw. 


Luederw.  Rev.  Mus.  Paul.,  Vol.  XIV,  1925, 
p.  156;  idem  (Vol.  IX,  1914,  p.  569  ( nobilis  Wa- 
terh.  (Biologia). 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital,  Estação  do  Alto 
da  Serra.  Campos  do  Jordão,  Serra  da  Bocaina  (Es- 
tado de  S.  Paulo  ) ; Castro  ( Paraná  ) ; Neu  Wuer- 
temberg  (Rio  Grande  do  Sul).  — Coll.  Ohaus: 
Petropolis,  Itabapoana  (Est.  do  Rio ) ; Ouro  Preto 
(Minas).  — Coll.  Z'kán  : Passa  Quatro  (Minas). — 
I,  a IV,  X a XII,  VIII.  No  Estado  de  S.  Paulo,  é 
esta  uma  daB  especies  mais  frequentes. 

Cornpr.  : 15  a 24  mm.  Fortemente  brilhante. 
Preto,  pelloB  ferrugineos.  Cabeça  com  rugas  fortes, 
um  tanto  transversas.  Armadura  da  cabeça  quasi 
entre  os  olhos.  Clypeo,  junto  aos  dentes  medianos, 
arredondados,  em  geral  um  tanto  sinuoso,  porém  sem 
formação  de  lobo.  Ângulos  posteriores,  das  genas, 
fortiseimamente  arredondados.  Prothorax,  no  disco, 
com  pontos  cerrados  e bastante  grossos;  com  sulco 
mediano  distincto.  Fossas  coxaes,  por  dentro,  sem 
margem  cortante  e elevada;  bordo  anterior,  da  parte 
basal,  de  dois  lados,  sinuado,  lobo  mediano  puxado 
para  frente  bem  fracamente  emarginado  no  meio. 
Elytros  com  estrias  fortes,  ílnhsimamente  pontuados  ; 
interstícios  lisos  ou  quasi  lisos.  O sulco  mediano  do 
rnetanoto,  posteriormente,  não  termina  numa  cova. 
Estria  marginal,  do  pygidio,  abreviada  ou  não. 

cf  : Corno  da  cabeça  curto,  porém  mais  com- 

prido do  que  espesso,  conico,  para  cima  mais  tenue, 
fracamente  emarginado  na  ponta  ou  obtuso.  Protho- 
rax,  na  declividade,  dos  dois  lados,  com  cavidade 
distincta,  mais  alto  do  que  na  ç ; bordo  anterior,  da 
parte  basal,  com  sinuosidade  mais  foi  te,  terminando 
numa  giba  obtusa  ; lobo  mediano,  no  meio,  com 
emarginadura  um  pouco  mais  forte.  Bordo  anterior, 
do  prothorax,  no  meio.  forte  — e largaraente  puxa- 
do para  frente,  um  pouco  redondo  ; de  dois  lados 
duas  vezes  sinuado. 

9 : Giba  da  cabeça  baixa,  em  cima  bidentada, 

transversal.  Prothorax,  na  declividade,  sem  exeava- 
ções  e mais  baixo,  do  que  no  d"  ; bordo,  anterior,  da 
parte  basal,  mais  fracamente  desenvolvido;  a sinuosi- 
dade perde-Be,  pouco  a pouco,  sem  giba  no  fim  ; disco 
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em  geral,  com  pontos  mais  fortes  e por  isto  mais 
opaco,  do  que  no  </ . Bordo  anterior,  do  prothorax, 
bartanle  recto, 

Forma  h.  Giba  da  cabeça,  nfto  emarginadn,  S. 
Paulo  e Rio.  3 çj. 

O Pinotus  Spitzi  tem  sido  muitas  vexes,  confun- 
dido corn  nobiliSi  As  differebças  silo  as  seguintes  : 
Declividade  Jo  prothorax  muito  mais  baixa,  nfto  gra- 
nulada, porém  fugosa.  Bordo  anterior,  da  parte  ba- 
sal, junto  no  lobo  mediano  fracamente  etnarginado, 
de  dois  lados  e einuado  nfto  tres  vezes,  e sim  ró- 
mente  uma.  Bordo  anterior  do  prothorax,  atraz  dos 
obus,  sem  emarginatura.  Fossas  coxaes  sem  bordo 
cortante  e sem  quina,  d"  : Corno  para  cima  nfto 
alargado,  porém  estreitado  ; entre  os  olhos  nenhum 
trecho  liso.  ç : Armadura  da  cabeça  nfto  em  fôr- 
ma de  chapa,  mas  gibiforme. 


PINOTUS  CRIN1COLLI5  Gérra.  ( Fig.  51 , 52  ). 


Germ.  Ins.  sp.  nov.  1824,  p.  100.  — Har.  Abeil- 
le  VI,  1869,  p.  140.  — Cd.  Cat.  4911,  p.  60.  — 
Luederw.  Rev.  Mus.  Paul.  1914.  p.  366,  369, 
( Biologia  ). 

Distrib.  : Brasil,  Argentina. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital,  Avanhandava, 
Franca.  Funil,  Estaç.  Raiz  da  Serra,  Piracicaba  ( Est. 
de  S.  Paulo);  Castro  (Paraná).  — II.  XI. 

Comprim.  : 20  a 28  mm.  Elytros,  nas  estrias, 
pontuados  indistinctamente,  ou  também  nâo  ; nas 
costas  menos  brilhantes,  que  nos  lados.  Giba  da  ca- 
beça curta,  mais  larga  de  que  alta,  atraz  fortemente 
rugosa,  por  cima  em  geral  eraarginada.  Ângulos  pos- 
teriores das  genns  totalmente  arredoudndos.  Clypeo, 
junto  aos  dentes  medianos,  em  geral  corn  lobo  foi  te. 
Prothorax,  na  parte  basal,  cora  pontos  finos,  espar- 
sos. no  bordo  lateral  e postei ior  cerrados  e bastante 
fortes  ; parte  basal  puxada  para  a frente,  em  fôrma 
do  lobo  largo,  de  dois  lados  emarginado  ; a extremi- 
dade da  emarginação,  acima  das  fossas  coxaes,  me- 
nos gibiforme,  como  no  semitquamosus;  lobo,  no  bordo 
anterior,  recto  ou,  quando  muito,  muito  pouco  eraar- 
ginado. 
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d"  : Bordo  interior  das  fosms  cnxner  diatincta- 
mente  elevado.  2 exemplares. 

5 : Bordo  interior,  das  tossas  coxaea,  não  ou 
bómente  um  pouco  elevado. 

N’uma  $,  o revestimento,  nos  lados  do  protho- 
rax, é muito  mais  escuro  ; elytros  com  estrias  mais 
fundas  e por  isto  os  interstícios  dos  elytros  silo  mais 
convexos.  Angatuba  (E»t.  de  S.  Paulo),  e no  Mu- 
seu Nacional  Rio  de  Janeiro. 

PINOTUS  CAMPORUM  Luederw.  (Fig.  50). 

Luederw.  Mus.  Paul.  Typogr.  Brasil  Rothschild 
1922.  p.  10. 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : Estação  Raiz  da  Berra,  8.  Paulo 
Capital  (Est.  de  S.  Paulo);  Castro  (Paraná).  — 
CJ1.  Ohaua  : Missiones,  S.  Ignacio.  — 7 j c? , 
VII,  N,  XI. 

d*  : Compr.  : 25  a 20  mrn.  Semelhante  cnni- 
collis,  porém  lobo  mediano  do  prothorax,  para  a frente, 
fortemente  estreitado,  no  bordo  anterior  com  emnrgi- 
natura  d istincta . Birdo  interior,  das  tossas  coxaes, 
com  cantos  bastante  cortantes,  scbresahiudo  por  arco 
elevado  bastante  fortemente.  Corno  da  cabeça  forte, 
mais  alto  de  que  largo  na  base. 

Eu  collocaria  camponim,  tem  maior  indagação, 
corno  d"  f^rte  a crinicollis ; todavia,  da  ultima  especie 
me  estão  diante  doB  olhos  dois  d"  d"  indiscutíveis,  em- 
bora de  tamanho  medíocre,  mostrando  a mesma  fôr- 
ma thoraxal  etc.,  como  a da  ç.  Todos  os  exem- 
plares (total  -19)  foram  exactameute  examinados,  con- 
forme o seu  sexo. 

Por  outro  lado  possuo  uma  Ç (12.622),  tendo 
a maxima  semelhança  com  as  duas  £ Ç de  crinicol- 
lis;  somente  a parte  basal,  do  prothorax,  está  ernargi- 
nada  bem  distinctamente. 

PINOTUS  SEMI3QUAMOSUS  Curt.  ( Fig.  49  ) 

Curtis.  Trans.  L>un.  Soe.  Lond.  XTX,  1645, 
p.  445.  — Har.  Abeille  VI,  18G9,  p.  140.  — Col. 
Cat.  1911,  pae.  G2. 

Distr.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo- capital.  Piracicaba  ( Est. 
de  S.  Paulo  ) ; Esp.  Santo;  S.  João  da  Barra  ( Rio  )■ 
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— Coll.  Ohaus  : Cariacica,  C.  S.  Leopoldina  ( Esp. 
Santo).  — Na  maioria  doa  casas  — I.  IX,  XII. 

Compr.  : 14  a 2G  mm.  Brilho  forte.  Arma- 
dura da  cabeça,  em  ambos  os  texos  ; corno  curto, 
talvez  tão  alto  quanto  largo,  no  lado  posterior 
concavo  e inteiramente  ou  çm  geral  parte  polida, 
emarginando-se  na  ponta  ; nos  exemplares  fra- 
cos uma  giba  emarginada.  Lobo  accessorio,  do 
clypeo,  menos  desenvolvido,  que  no  crinicollis.  Ân- 
gulos posteriores,  dasgenas,  totalmente  arredondados. 
Prothorax,  na  parte  basal,  no  meio,  puxado  para 
diante  e junto  com  emarginatura  funda  ; a extremi- 
dade, da  emarginação,  acima  das  fossas  coxaes,  pro- 
eminente, em  fórma  de  giba  ; loba  mediano,  para  a 
frente,  fortemente  estreitado  e,  no  bordo  frontal,  com 
emarginação  bastante  funda  ; sulco  mediano  bem  des- 
envolvido ; na  parce  basal  liso  ou  quasi  liso,  com 
pontos  distinctoa  somente  lateral  — e posteriormente. 
Margem  inferior  das  fossas  coxaes  não  elevada.  Ely- 
tros,  nas  estrias,  com  pontos  finos,  mas  distinctos. 
Metasterno  atraz  sem  covinha. 

Exteriormente  quasi  não  se  pode  distinguir  os 
sexos. 

Fórma  a.  Corno  de  cabeça  fortemente  desen- 
volvido, mas  não  emarginado  em  cima.  5 d"  </ • 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Fórma  b.  Cabeça  igualmente  arredondada  (que- 
ro dizer,  sem  dentes  á frente  no  meio),  clypeo,  dos 
dois  lados,  não  elevado,  ângulos  anteriores,  dasgenas, 
não  marcados,  carina  da  cabeça,  na  parte  de  cima, 
recta,  l 5,  Esp.  Santo,  Coll.  Ohaus. 

Fórma  c.  Côr  parda.  B.  Timbuhy  (Esp.  San- 
to). Coll.  Ohaus. 


19. a Secção  Assifer. 


Armadura  da  cabeça,  do  d\  chapa  larga,  alta, 
larainiforme  ou  forte  carina  transversal,  que  em  cima 
no  meio,  se  alonga  em  eppinbo  ; só  em  calcaratus  con- 
siste num  corno,  munido,  nos  dois  lados  da  base.  de 
pequena  giba.  A armadura  da  5 semelhante  á do 
cT,  sómente  menos  desenvolvida  ou  consistindo  numa 
carina  transversal,  com  dois  ou  quatro  dentes  ou  gi- 
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bas  transversaea.  Fórma  do  corpo  um  pouco  alon- 
gada e maia  rectilinea,  do  que  de  costume.  Clypeo 
bidentado,  raramente  emarginado  ou  quaBi  simples. 
Prothorax  lateralmente  com  pelloa  curtos,  no  com 
declive  ; na  5 convexo  ou,  quando  muito,  com  fraco 
declive.  Elytros  fortemente  eBtriadoa.  Lados  do 
raetaBterno,  pelludos  e pontuados,  no  meio  liso.  Pri- 
meiro articulo,  doB  tarsos  doa  pés  trazeiros,  esbelto. 
Esporão,  daB  tibias  anteriores,  curvado  e acuminado. 
No  máximo  de  tamanho  mediano.  Em  geral  preto  e 
brilhante.  DiíTerenças  de  sexo  e ridentes,  na  forma- 
ção da  cabeça  e do  prothorax. 


Chave  das  especics. 

1.  Prothorax  simples.  3. 

2.  — encima,  no  meio,  com  duaa  pontas  obtu- 
sas; disco  polido,  com  pontos  finíssimos.  Armadura 
da  cabeça  corno  curto,  na  base,  de  dois  lados,  fraca- 
mente  giboBo.  Esporão  terminal,  das  tibias  posterio- 
res, na  ponta,  finamente  fendido  ( Ç descouhecida  ). 
Brasil : 

3.  CALCARATUS  Arrow.  d*. 

3.  Armadura  da  cabeça:  chapa  larga,  alonga- 
da em  cima  n’um  espinho  ou  simples,  d1.  5. 

4.  — da  cabeça:  uma  carina  ou  giba  transver- 
sal. $ . 23 . 

5.  Chapa  simples  emeima.  Fig.  53.  Sulco  me- 
diano, do  metasterno,  posteriormente,  terminando  n’u- 
ma  exeavação  grande,  em  forma  de  escudella.  Es- 
porão terminal,  das  tibias  posteriores,  não  emargina- 
do. 7. 

G.  — encima,  no  meio,  alongada  um  espinho. 

Fig.  54.  ) Sulco  mediano,  ao  menos  ao  triquetrus , 
tristis,  amplicollis,  centralis , Agenor  e Belus,  quando 
presente,  posteriormente  não  ee  apresenta  sob  a forma 
de  gamella,  9. 

7.  Armadura  da  cabeça  alta,  fortemente  trans- 
versal tendo  de  largura  mais  ou  menos  0 dobro  de 
sua  altura.  Lobo  mediano,  da  parte  basal  do  protho- 
rax, á frente,  fracamente  emarginado.  Brasil.  ('Fig. 
53  ) : 


ASSIFER  Eschach.  d". 
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8.  — muito  mais  estreita.  Lobo  mediano,  da  par- 
te basa!,  simples.  Brasil: 

2.  AFFINIS  Felsche,  d". 

9.  Estrias  dos  elytros  sem  distincção,  Prothorax 
liso  ou  com  pontos  finoB;  distinctamente  pontudo,  no 
máximo  de  dois  lados,  só.  11. 

10.  — dos  mesmos  extremamente  fortes,  em  for- 
mas de  sulcos.  Pontuação,  nas  estrias,  transversal,  mui- 
to aproximada.  Prothorax,  em  toda  a parte,  com  pon- 
tos fortes.  Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores, 
emarginado.  Chapa  da  cabeça,  em  cima,  bastante  re- 
cta, o espinho  mediano  obtuso.  19  a 20  mm.  Ame- 
rica Central.  ( Fig.  55) : 

10.  cemralis  Har.  d".  * 

11.  Lado  superior  brilhante.  Esporão  termina], 
das  tibias  posteriores,  emarginado  (ou  eneortado^  13. 

12.  — superior  opacu.  Esporão  terminai,  das 
tibias  posteriores,  arredondado.  Chapa  da  cabeça,  ua 
parte  de  cima,  recta  ; espinho  obtuso,  posterior  mente 
arredondado  e com  rugas  fortes.  Declividade,  do  pro- 
thorax, rnediocremente  alta.  Estrias  dos  elytros.  com 
pontos  finissimos.  20  mm.  ( $ desconhecida).  Vene- 
zuela. ( Fig.  54  ) : 

4.  tristis  Luederw.  d* . 

Luederw.  Separata  Rev.  Mus.  Paul.  1 923,  p.  12. 

13.  Clypeo  com  dentes  distinctos.  15. 

14  — com  dentes  muito  fracos,  a dizer  a verda- 
de apenas  emarginado.  Espinho  da  chapa  de  cabeça, 
na  extremidade,  cão  emarginado .;  a própria  chapa 
que  parte  de  cima  não  é recto  — troncada,  porem 
os  seus  ângulos  dentiformes,  erectos  e o trecho  en- 
tre o angulo  e o espinho  mediano,  com  emarginação 
arredondada.  Estriae  doB  elytros,  com  pontos  cerra- 
dos e bastante  fortes.  16  a 20  mm.  Columbia.  (Fig. 
56  ) : 

11.  Belus.  Har.  d". 

15.  Espinho  mediano,  da  chapa  da  cabeça,  em 
cima,  obtuso  ou  emarginado  ou  pelo  menos  poste- 
riormente na  ponta,  com  impressão  distincta.  17. 
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16.  — mediano  foi  temente  acuminado.  Protlio- 
rax,  no  bordo  anterior,  no  meio  da  parte  basal,  com 
emarginatura  fraca.  Estrias  doe  elytros,  com.  pontos 
leves.  18  a 20  mm.  México  : 

5.  eagittarlus  Har.  d" . 

17.  Espinho  mediano,  da  chapa  de  cabeça,  na 
parte  de  cima,  não  emarginado,  no  máximo  um  pou- 
co impresso,  19. 

18.  — mediano  em  cima  troncado  e indiscutivel- 
mente emarginado,  ati az  com  rugas  fottes.  Parte  ba- 
sal do  prothor.ix,  no  bordo  anterior,  levemente  emar- 
ginada.  18  a 20  mm.  México,  Guatemala.  ( Fig  65  ) : 

6.  araplicoliis  Har.  cf  • 

19.  Clypeo  simples.  2i . 

20.  — de  dois  lados,  arredondado-lobado . Bra- 


7.  DEYROLLEI  Har.  . 

21.  Espinho  mediano,  da  chapa  de  cabeça,  atraz 
aceentuadamente  triangular,  para  cima  obtuso  e,  co- 
mo a chapa,  quasi  liso.  Sulco  mediano  do  prothurax 
fino,  mas  muito  distincto.  Estrias  doa  elytroe,  com 
pontos  finos,  porem  distinctoa.  Dentes  clypeaes  do  d"  e 
da  ç fortes,  obtusos.  20  a 22  mm.  Ilha  da  Trindade: 

8.  triquetrus  Luederw. 
Luedebw.  Sepakata  Rev . Mus.  Paul.  1923,  p.  li. 

22.  — mediano  da  mesma  chapa,  posteriormente 
não  triaDgular,  na  extremidade  truncada  e atraz  com 
impressão  forte.  Sulco  mediano  do  prothorax,  imper- 
ceptivelmente  impresso.  Elytros  utn  pouco  crenula- 
do-estriados,  estrias  bastante  fundas.  16  a 21  mm. 
Columbia,  Panamá.  ( Fig.  64  , : 

9.  Agenor  Har.  o".  ( = foveicolli3  Kirsch.) 

23.  Prothorax  com  pontoa  fottes.  25. 

24.  — com  pontos  finos  ou  liso.  29. 

25.  Estrias  dos  elytros  sem  diatincção:.  27. 

26.  — dos  mesmos  extremamente  fortes  : een- 
tralis  $ , 
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27.  Chapa  de  cabeça  em  cima,  não  ou  apenas- 
emarginada  ou  fracamente  trigibosa  : assifer  ç . 

28.  — de  cabeça,  em  cima,  somente  com  uma 
emargiuatura  distineta  : affinis.  9 • 

ü9.  Armadura  da  cabeça  uma  giba  emargina- 
da ou  bidentada.  31 . 

30.  — da  cabeça  uma  carina  transversa],  leve- 
mente quadrigibosa  ; as  gibas  exteriores,  ás  vezeB, 
indistinctas.  35. 

31.  Clypeo  com  dentes  distinctos.  33. 

32  — quasi  não  emarginado  : Agenor  <j> . 

35.  Armadura  da  cabeça,  uma  giba  transver- 
sal torte,  em  cima  fortemente  emarginada  : trique- 
trus  Ç . 

34.  — da  cabeça  bigibosa  : Deyrollei  9. 

35  Clypeo,  á frente,  com  dois  dentes  distinctos  : 
amplicollis  e sagittarius  9* 

56  — sem  dentes,  Bomente  emarginado  : Be- 

lus  $ • 


Z.  PINOTUS  ASSIFER  Esch.  ( Fig.  53). 


Eschz.  Entomogr.  I,  1822,  p.  28.  — Har.  A- 
beille,  VI,  1869,  p.  142  ; Col.  Hefte  XIII,  1875,  p. 
65.  — Col.  Cat.  1911,  p.  59. 

Distrib.  : Brasil  (St.  Catharina). 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital;  Serra  de  Maca- 
hé  ( Est.  do  Rio  ).  — Coll.  Ohaus  : Petropolis  e The- 
resopolis  (E.  do  Rio  de  Janeiro);  C.  S.  Leopoldina 
( Esp.  Santo):  Apiahy  (S.  Paulo).  — Na  maioria 
das  vezes  I,  II,  IX  a XII;  tarabem  se  captura  a 
luz  estes  coleopteros. 

Compr.  : 16  a 2r  mm.  Preto,  Brilhante.  Re- 
vestimento pardo  ou  enuegrecido,  clava  amarellada 
ou  grisalha.  Cabeça  atras  e genas,  com  rugas  grossas 
ou  rugoso  — pontuada.  Dentes  do  clypeo,  obtusos  ou, 
em  geral,  arredondados.  GenaB  á frente,  não  marca- 
das, atras  obtusas  ou  aaredondadas,  separadas  do  cly- 
peo por  sulco  fino.  Ângulos  anteriores  do  prothorax, 
obtusos,  os  posteriores  indicados  ; bordo  posterior,  em 
geral,  com  pontos  mais  grossos  ; bordo  anterior  sim- 
plesmente emarginado,  meio  do  bordo  posterior  ape- 
nas puxado  para  traz  ; sulco  mediano,  em  geral,  dts- 
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tincto,  á frente  abreviado  ; bordo  lateral  com  pellos 
cerrados,  curtos.  Etytros  com  estrias  fortes,  distinc- 
tamente  pontuadas,  tocam  os  pontos  os  interstícios  ; 
interstícios  com  pontos  distiuctos  e bastante  ceriados. 
Metasterno  lateralmente  pelludo,  com  pontos  cerrados, 
no  meio  esparsos  e grossos ; atraz  forternente  apro- 
fundado, em  forma  de  escudela.  Segmentos  abdo- 
minate,  pelo  menos  lateralmente,  no  bordo  anterior, 
pontuados  ; ultimo  segmento  ura  pouco  sulcado.  Py- 
gidio  com  pontOB  distínctos,  estria  marginal  não  abre- 
viada. Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores,  obtu- 
sas. 

rf  : Armadura  da  cabeça  : chapa  alta,  transver- 
sal, tendo  pelo  menos  de  largura  o dobro  de  sua  al- 
tura, em  cima  recta  ou  um  pouco  emarginada  ou  mais 
ou  menos  convexa  ; com  ângulos,  não  raras  vezes, 
mais  ou  menos  dentiformes  e cujo  lado  posterior  é 
quilhado  longitudinalmente.  Clypec  com  rugas  mais 
traças,  no  meio,  em  geral,  liso  e por  isto  mais  bri- 
lhante. Prothorax  á frente,  com  declividade  curta, 
bordo  anterior,  no  meio,  um  pouco  puxado  para  dian- 
te e fracamente  impresso  ; paita  basal  com  pontos  mais 
finos  e espaçosos,  lateralmente  com  mais  fortes  ; de- 
clividade  rugosa  ou  rugo«o-pontuada. 

9 : Armadura  da  cabeça,  semelhante  a do 
BÓmente  muito  mais  baixa  e em  cima  não  emargina- 
da ; os  lados,  não  como  ahi,  com  declive  íngreme, 
porem  cortadas  obliquaraente.  (Segundo  Harold  ella  ó 
Pacamente  tridentada,  com  dente  mediano  um  pouco 
mais  alto).  Clypeo  com  rugas  mais  fortes  ou  rugo- 
so-pontuado.  e por  isto  rnenes  brilhante,  como  no  J1 . 
Prothorax  igualmente  convexo  e quasi  egualmente 
pontuado  ; os  pontos  cerrados,  fortes  ; de  dois  lados 
com  pontos  ainda  mais  grossos. 

O c?  não  se  pode  confundir  com  outra  especie, 
graças  á sua  chapa  de  cabeça.  As  ç 9 ao  contra- 
rio têm  bastante  semelhança  com  as  de  nisus,  dis- 
tinguindo-se porem,  pela  forma  mais  alongada  e prin- 
cipalmente  pelo  metasterno,  grossamente  pontuado  e 
pelludo,  com  eseudella  forte  no  meio  ; de  P.  Asca- 
nius  são  differentes  pelo  prothorax  pontuado,  que 
nestes  é liso. 

Forma  a.  Pellos,  pelo  menos  dos  lados  do  pro- 
thorax. ferrugineos.  Séte  Lagòas  ( Estado  de  Minas 
Geraes ) ; Petropolis  Seira  de  Macahé  (Estado  do 
Rio  de  Janeiro  ).  — 3 d"  cT,  2 ç Ç . 
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Forma  b.  Côr  parda.  Serra  da  Bocaina ,(  Esta- 
do de  S.  Paulo  ).  1 d* . 

Forma  c.  Carina  de  cabeça,  em  cima  quasi  erec- 
tamente  encortada.  Petropolia  (Rio)  1 Ç. 

Os  d"  d"  mal  desenvolvidos,  podem-se  tomar  por 
5 9»  em  virtude  da  carina  de  cabeça  baixa,  eí  não  re- 
velam o sexo  o clypeo  liso  e a declvidade  baixa. 


PINOTUS  AFFINIS  Feleclie. 


Felsche,  Dcut.  Ent.  Zeitschr.  1910,  p.  543.  — 
Col.  Cat.  1911,  p.  59. 

Dietrib.;  Brasil. 

Mus.  Faul  : Estado  de  Santa  Catharina  ; Franca 
( Estado  de  S.  Paulo).  — 5 c*  ç?  ,1  Ç.  — Coll. 
Oliaus  : Petropnüs  ( Rio ) ; C.  S.  Leopoldina  ( Esp. 

Santo).  1 R1 . VIII, 

Como  P . assifer,  porem  com  a quilha  da  cabeça 
do  c?  muito  mais  estreita,  no  bordo  superior  distinc- 
tamente  emarginada.  Lobo  mediano  do  prothorax 
arredondado . 

Colloco  esta  eepecie,  como  ç — sob  reserva  — 
dispondo  de  dois  exemplares,  tenuo  a quilha  baixada 
cabeça,  em  cima,  Bem  duvida  emarginada  e também 
muito  mais  curta,  do  que  na  9 de  assifer.  Clypeo 
com  rugas  muito  mais  fortes,  do  que  no  d" . Também 
o prothorax  é pontuado  muito  mais  vistosamente. 

Segundo  Harold,  o tamanho  de  affinis  é maior, 
que  o de  assifer,  o que  não  se  dá  com  os  nossos  exem- 
plares. 

Forma  a.  Corno  em  cima  não  emarginado,  quaBi 
recto.  Rio  Guandu  (Esp.  Santo).  1 </.  Off.  do  Br. 
Jul.  Melzer. 


PINOTUS  CALCARATUS  Arrow. 


Arrow,  Ann.  Magaz.  Nat,  Hist.  XI,  1913,  p.  457. 
A diagnose  original,  vertida  para  o portuguez  diz  : 
«Comprimento:  21  mra.,  largura  : 15,5  mm.  Preto, 
com  brilho  medíocre,  pouco  alongado,  cabeça  com 
rugas  finas,  por  de  traz  um  pouco  lisa  ; clypeo  na 
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■frente  bidentado,  dentes  obtusos,  não  muito  aproxima- 
dos, vertiee  com  corno  curto,  corno  na  base,  de  am- 
bos os  lados,  com  pequena  giba  ; pronoto  polido,  com 
pontos  finíssimos,  na  frente  mais  distinctos,  ângulos 
anteriores  com  pontos  cerrados  e distinctos,  quaei 
agudo-proeminentes,  ângulos  posteriores  muito  obtusos, 
mas  distinctos,  disco  na  frente  embotado,  no  meio 
obtuso-bicuspide,  eiytros  com  pontos  muito  finos,  le- 
vemente estriados,  estrias  dietinctamente  pontuadas 
apenas,  interstícios  iguaes  planoB  ; pygidio  pouco  con- 
vexo, com  pontos  finissimos,  bastante  esparsos,  espo- 
rão terminal,  das  pernas  posteriores,  agudo-bicuspede. 

«Hab.  Matto  Grosso  : Madeira-Mamoré  Railroad, 
Gomp,  41. 

«0  eBpecimen  Bingular  de  uma  especie,  mnito 
próxima  a P.  Deyróllei , entre  as  especies  contidas,  na 
revisão  do  genero,  feito  por  Harold.  Entretanto  diffe- 
re  muito  daquelle,  sendo  menos  curto  e convexo,  os 
elytros  muito  mais  chatos  e menos  profundamente 
estriados,  a cabeça  mais  larga,  menos  prolongada  e 
mais  finamente  rugosa;  o pronoto  tendo,  no  meio,  duaB 
pontas  obtusas,  dirigidas  para  a frente.  0 esporão 
terminal  afiado  e bifurcado,  das  tibias  traztdras,  é ou- 
tro e muito  notável  distinctivo.  » 


PINOTUS  DEYRÓLLEI  Har. 

Har.  Abeille  VI,  -1869,  p.  139.  — Col.  Cat. 
19H,  p.  60. 

A diagnose  original,  vertida  para  o portuguez, 
dá-nos:  «Alongado,  cor  preto  de  azeviche,  brilhante.  Ca- 
beça com  pontos  finos  e espessoB.  Clypeo  com  2 dentes 
fortes,  era  ambos  os  lados  lobado-arredondado.  Corno, 
na  base,  em  forma  de  chapa,  no  meio  alongado  em 
espinho  encurtado.  Prothorax  liso.  nos  lados  com 
pontos  muito  finos,  na  frente  com  leve  declive,  ely- 
tros profundamente  estriados,  estrias  um  pouco  cre- 
nuladas.  interstícios  convexos,  muito  finamente  pon- 
teados, Metasterno  pontuado  nos  lados.  A $ distin- 
gui-se pela  curta  giba  frontal,  emarginada.  Prothorax 
abobadado  uniformemente.  Comprimento  : 17  a 19  mm. 

* Beija  especie,  muito  notável  pela  forma  do  corno 
frontal  no  . Esta  armadura  consiste  de  uma  chapa, 
que  se  eleva  rectamente  na  fronte ; está  troncada  em 
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angulo  recto  na  parte  ;le  cirna,  mas  seu  meio  pro- 
longa-ae  em  espinho  bastante  comprido,  que  está 
achatado  e troncado  na  ponta.  Em  logar  dessa  chapa, 
vê  se  na  só  duas,  muito  pequenas  gibas,  que  se 
ajuntam  tranverealmeute  na  base.  Prothorax  lateral- 
mente com  pontos  mal  visíveis,  no  d"  com  declívi- 
dade  abrupta,  na  $ uuiformemente  convexo.  Estrias 
dos  elytros  profundas,  leyemente  crenadaa.  Esporão 
terminal,  das  tibias  posteriores,  na  ponta,  encortado  e 
emarginado,  d ietin etívo  este,  que  se  encontra  em  va- 
rias espeeies,  mas  gradativameute  desenvolvido.  Dentes 
do  clypeo  menos  agudos,  do  que  no  Ascanius  etc., 
e que  se  approxima  DeyrolleA,  principalmente  pelo  bri- 
lho do  corpo  e a quasi  completa  lisura  da  parte  de 
cima.  Elle  representa  porem,  o intermediário  entre 
esta  secção  a Beguinte  ( crinicollis  etc.);  pela  corôa 
de  pellos  avermelhados,  nos  ladoa  do  prothorax  etc. 
Habitat.  Brasil.  » 


Nota  a PINOTUS  CENTRALIS  Har.  (Fig.  55). 

Addendas : d" . Pellos,  nos  lados  do  prothorax, 

ferrugineos.  Clava  pardacenta.  Clypeo  com  rugas 
tranversaes,  dentes  mediocreraente  fortes,  bastante 
agudos.  Geuas,  separadas  do  clypeo,  por  sulco  fino  ; 
ângulos  anteriores,  quando  muito  marcados,  ângu- 
los posteriores  arredondados.  Prothorax  com  decli- 
vidade  baixa,  mas  rugosa ; ângulos  anteriores  distinc- 
tos,  os  posteriores  arredondados.  Interstícios  dos  ely- 
tros leves.  Metasterno  lateralmente,  com  poucos  pontos 
pelludos,  grandes;  no  meio  liso,  sulco  mediano  dis- 
tincto,  atraz  sem  fossula.  Esporão  terminal,  das  tibias 
posteriores,  emarginada.  VI. 


20.J  Secção  Speciosus. 

Este  grupo  está  isolado,  na  secção  com  clypeo  biden- 
tado,  pela  estranha  formação  do  prothorax  do  cf» 
bem  como  pela  cabeça,  que  se  estende  quasi  recti- 
linea,  desde  cs  dentes  do  clypeo,  até  cs  ângulos  tra- 
zeíros  das  genas.  Tamanho  pequeno.  Côr  principal  ver- 
de, com  ou  sem  brilho  de  cobre.  Armadura  da  cabeça 
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no  d":  chapa  larga,  laminiforme.  acurvada  ; na  5 
nma  carina  transversal,  cortante.  Sulco  marginal  do 
pygidio,  era  geral  resumido.  Esporão  terminal  das  tí- 
bias trazeíras,  apontado,  primeiro  articulo  dos  tarsos 
esbelto. 


riNOTUS  SPECICSUS  Waterh.  (Fig.  60,  63), 

Waterh.,  Ann.  Mag.  Nat.  Híst.  (6)  VII,  1891, 
p.  362.— Felache,  Deut.  Ent.  Zsitschr.  1901,  p. 
145;  1.910,  p.  342.  — Col.  Cat.  1911,  p.  62.— Luederw. 
Rev.  Mus . Paul.  1914,  p.  366  368. 

Distrib.:  Brasil. 

Mus.  Paul. : Campos  de  Jordão  (Est.  de  S.  Paulo). 
Anteriormente  colleccionado,  na  maioria  dos  casos,  pelo 
autor  e de  novo  pelo  sr.  João  Lane  e offerecido  ao 
Museu  Paulista.  Também  se  acha  representado  na 
collecção  do  sr.  Julius  Melzer.  -I,  XII. 

Compr.:  11  a 15  mm.  Brilhante.  Verde-metallico; 
pernas  e lado  superior,  especialmente  no  prothorax, 
em  geral  mais  ou  menos  de  cor  de  cobre  ; clypeo, 
ao  menos  anteriormente,  preto-violaeeo ; clava  gri- 
salha, revestimento  pardo,  ‘'sparso.  Cabeça  pontuada 
atraz.  Clypeo  com  dentes  fortes,  obrusoa ; getms  ru- 
gosas  ou  rugoso -ponteadas;  ângulos  posteriores  arre- 
dondados; os  anteriores  distinctameuto  marcados  ; ar 
madura  da  cabeça  entre  os  olbos.  Prothorax  com 
pontos  fortes,  esparsos,  de  dois  lados  mais  cerrados  ; 
ângulos  anteriores  obtusos ; os  posteriores  necentuados ; 
á frente  simplesmente  emarginado  ; bordo  posterior, 
no  meio,  fracamente  anguloso  ; nos  lados,  para  os 
ângulos  posteriores,  gradativamente  aprofundado  e, 
pelo  menos  aqui,  com  pontos  distinctos,  ocellados ; 
sulco  mediano  em  geral  distincto.  Elytros  fortemente 
pontuado -estriados,  interstícios  lisos  ou  com  pontos 
tinos,  esparsos.  Metasterno.dedoislados.com  pontos 
grossos  e pelludo  ; no  meio  liso,  sulco  mediano  dis- 
tincto, terminando  posterionnenle  numa  impressão 
muito  grande,  em  forma,  que  lembra  a escudella. 
Segmentos  abdominaes,  no  bordo  anterior,  pontuados, 
ultimo  segmento  não  sulcado.  Pygidio  liso  ou  com 
pontos  finos,  esparsos. 

d"  : Clypeo  com  esculptura  fraca,  no  máximo  um 
pouco  pontuado  grossa  — , rasa  — e rugosaments.  Ar- 
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madura  da  cabeça  uma  chapa  erecta,  mediocremen- 
te  alta,  tortemente  arqueada,  estendendo-se  quasi  de 
olho  a olho,  com  bordo  supeiior  quasi  recto,  alon- 
gando-Be,  nos  ângulos,  em  foima  de  espinho;  es- 
pinhoB  quasi  tão  compridos,  quanto  a lamina  alta.  Pro- 
thorax  no  bordo  anterior,  no  meio,  puxado  para  dian- 
te mais  fortemente  ; á frente  cora  declividade  vigoro- 
sa, com  lobo  mediano  mediocremente  laigo,  para  dian- 
te obtuso-triangular-acuminado,  attingmdo  o bordó 
anterior , o lobo  mediano,  em  cima,  com  impressão, 
lateral  com  emarginatura  funda,  arredondada,  angu- 
loso no  fim  da  sinuosidade.  Declividade,  por  baixo  da 
ultima,  com  escavação  funia,  quasi  lisa.  Esporão  ter- 
minal, das  tibias  anteriores,  curvado  para  baixo  qua- 
si geniculoide. 

Ç : Ciypeo  fortemente  transverso- rugoso.  Arma- 
dura da  cabeça  uma  earina  transversa,  á frente  ar- 
queada, em  cima  cortante,  mais  curta,  como  a do 
o"  ; cabeça,  atras  desta  earina,  dietiuctamente  cônca- 
va. Prothorax  simplesmente  convexo.  Esporão  ter- 
minal das  tibjas  anteriores,  curvado  muito  mais  íra- 
caraente , 

Apparecem,  segundo  Felsche  (Deut.  Ent.  Zeit- 
Echr.  4901,  p.  445),  também  especimens  de  cor 
grisalha  — azul,  fortemente  opalescente  e outros,  de  cor 
grisalha  — azul,  com  elytros  vermelho  — pardos  ; po- 
íem  verosimilmente  esta  informação  refere-se  a P. 
opaleicens,  especie,  que  Felsche  reconheceu  mais  tar- 
de. (Deut.  Ent.  Zeitschr.  491ü,  p.  342)  Como  ty- 
po  podem-se  tomar  aquelles  exemplares,  que  têm  tho- 
rax  cor  de  cobre,  com  reflexos  mais  ou  menos  ver- 
de e elytros  verdes,  com  reflexos  mais  ou  menos 
cobreados. 

Forma  a.  Inteiramente  verde,  sem  brilho  de  co- 
bre ou  quasi  sem  elle. 

Forma  b.  Inteiramente  côr  de  cobre. 

PINOTUS  OPALESCENS  Feische. 

Felsche.  Deut.  Ent.  Zeitschr.  4!)10,  p.  342.  — 
•Cul.  Cat.  491 1 . p.  61. 

Diatrib . : Brasil. 

Mus.  Paul.:  Campos  do  Jordão  ( Est.  de  S.  Pau- 
lo). Recebido  do  sr.  J.  Lane.  Também  na  collec- 
ção  do  Sr.  Julius  Melzer.  — 2 4 $.  XII.  Mui- 

to mais  raro  do  que  speciosus. 
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Exaetamente  como  P.  sp;ciosus,  somente  a cari- 
na  cia  cabeça  cio  d"  e da  ç,  ó recta  ou  quasi  recta  e 
os  espinhos,  nos  ângulos  da  mesma,  mais  curtas  no  d"; 
bordo  superior  na  Ç concavo. 

Segundo  Felsche  os  elytros  tem  « estriaB  rasas, 
inteiramente  pontuadas » e sua  eôr  elle  a classifica  de 
«grisalha-azul,  n’um  exemplar,  de  avermelhada  nos 
elytros;  e em  outro  de  esverdinhada  em  todo  o lado 
superior».  Os  especimens,  que  vi.  talvez  meia  duzia, 
têm  a mesma  eôr  de  specioms : Cabeça  e thorax  de 
côr  de  cobre  clara,  elytros  verdes  ou  qutrsi  inteira- 
mente eôr  de  cobre  ; ciypeo  á frente  preto  — violáceo. 


IV  Subgenero  Cephagonus 
Luederw. 


Este  ultimo  subgenero  acha-se  bem  caracteriaado 
pela  forma  angular  da  cabeça,  não  sendo  a margem 
lateral,  arredondada,  mas  o que  é typico,  forma  nos 
ângulos  anteriores  das  genas,  angulo  mais  ou  menoB 
pronunciado,  que  até  pode  ter  a forma  de  dente  e 
está  mais  desenvolvido  no  d",  do  que  na  ç.  (Aquelle 
angulo  encontra-se,  em  geral,  não  justamente  no  pon- 
to de  contacto,  eutre  a gena  e o clypeo,  mas  ura  pou- 
co adeante.  Oa  lados  do  clypeo  e das  genas  são  em  ge- 
ral rectos.  Consiste  um  segundo  característico,  na  con- 
tinuação em  forma  de  lingua,  ou  triangular,  do  pygi- 
dio,  que  se  estende  numa  emarginatura  corresponden- 
te do  ultimo  srgmento  abdominal  e que  se  tornou  co- 
nhecida por  Felsche.  Parece  existir  somente  na  Ç e 
ó também  aqui  mais  de  natureza  individual,  manifes- 
tando-se, em  geral,  só  em  exemplares  menores;  mas 
de  modo  nenhum  persistente.  Entre  essa  continuação 
e a forma  angular  da  cabeça,  deve  haver  uma  relação, 
pois  nenhuma  dessas  particularidades  se  manifesta  em 
outro  grupo.  A continuação  do  pygidio  ou,  ao  menos, 
os  indicioB  desta  (como  a emarginatura  larga,  rasa,  no 
meio  da  margem  trazeira  do  ultimo  segmente  abdo- 
minal ),  observou-se  nas  sete  seguintes  especies  : simu- 
lans,  pauloensis , pygidtalis,  singularis.  fissus,  licuspis 
e rotundigena. 
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21.a  Secção  Fissus. 

A forma  do  corpo,  dos  que  pertencem  a Secção 
Fissus , tirando  uma  eepecie  muito  curta  ( paulotnsis  ) e 
2 ou  3 chatas,  mais  alongadas,  ê bastante  un  forme. 
O tamanho  varia  de  pequeno  á medio.  Diversas 
especies  variam  notadamente  no  comprimento.  Cly- 
peo  em  geral  liso  ou  pontuado  no  c?,  com  for- 
tes rugas  transversaes  na  ç ; dentes  em  geral,  em 
forma  de  triângulo  pronunciado,  bem  desenvolvidos. 
Armadura  da  cabeça  rente  deante  ou  entre  os  olhos, 
a do  d"  géralmeute  um  corno  conico,  a da  9 uma 
giba.  Genas  separadas  do  clypeo  por  fino  sulco,  por 
fora,  com  duas  margens  ; ângulos  posteriores  mais  ou 
menos  arredondados.  Prothorax.  na  frente,  simples- 
mente eraarginado,  margem  posterior,  no  meio,  quan- 
do muito,  ura  pouco  puxado  para  traz  ; ângulos  an- 
teriores geralmente  agudos,  sua  margem  interior,  em 
geral,  não  vae  direetamente  ate  cs  olhos,  mas  forma 
primeiro  uma  linha  recta  e curta  ; ângulos  posterio- 
res riistinctos,  muitas  vezes  accentuados  ; sulco,  da 
margem  posterior,  ordinariamente  coberto  de  uma 
serie  de  pontos  mais  grossos  ; sulco  medio  ausente 
ou  apenas  indicado  ; no  d"  com  mais  ou  menos  de- 
clive, Da  $ em  geral  simplesmente  convexo;  no  </, 
das  especies  maiores,  ó 0 prothorax  fortemente  trans- 
versal ; a esculptura,  caso  exista,  consiste,  na  parte 
basal,  em  fina  e larga  pontuação.  Elytros  em  geral, 
finamente  pontuado-estriados  ; metasterno  lateralmente 
com  pontos  grossos  e pelludo,  no  meio  liso,  com 
sulco  mediano.  Segmentos  abdominaes,  na  margem 
anterior,  pontuados,  desapparecendo  os  pontos,  cumo 
sempre,  em  direcção  ao  meio ; ultimo  segmento  em 
geral  sulcado,  muitas  vezes  também  os  outros  late- 
ralmente.  Pygidio  em  geral,  liso  ou  com  pontos  mui- 
to indistinctoe,  estria  marginal  não  abreviada.  Es- 
porão terminal,  das  tibias  trazeiras,  apontado  ou 
embotado,  0 das  tibias  anteriores,  curvado  e apontado. 
4 ° articulo,  das  tarsos  posteriores,  esbelto.  Côr  preta, 
raramente  ferruginea.  Em  geral  brilho  forte.  Pelloe, 
também  nos  lados  do  prothorax,  em  geral,  escassoB, 
geralmente  pardacentos. 

43  especies. 
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Chave  das  cspccies. 

1 . Cabeça,  entre  os  dentes  medianos  e a gena, 
angulosa  ou  dentada,  genas  também  angulosa?.  3. 

2.  — ahi  simples.  5. 

õ.  Declívidade  do  prothorax  á frente,  com  quatro 
emarginações,  de  maneira  que  se  formam  tres  pro- 
tuberâncias fracas,  sendo  a mediana  a mais  distincta. 
Entre  os  dentes  medianos  do  clypeo  e as  genas,  um 
angulo  obtuso.  Clypeo  tnnsversq-rugoso,  a cabeça 
aliás  bastante  lisa.  Na  testa  uma  giba.  Prothorax 
na  largura  é o dobro  do  comprimento,  ângulos  ante- 
riores arredondados;  bordo  lateral,  no  meio,  um 
pouco  depresso,  e por  isto,  visto  de  cima,  surgindo 
recto  ; superfície  com  rugas  finíssimas,  á frente,  for- 
temente em  declive.  Elytros  muito  alongados,  com 
estrias  em  forma  de  corrente.  Côr  de  azeviche. 
Lado  superior,  do  corpo,  com  certo  brilho  de  cera. 
Revestimento  pardo  escuro.  "Forma  semelhante  á de 
P.  lnachus.  20  mm.  Venezuela: 

4 2.  inachnides  Felsche. 

4.  — do  prothorax  com  tres  emarginações,  de 
maneira  que  se  formam  no  rneio,  somente,  duas 
gibas  approximadas,  fracas,  arredondadas.  Entre  os 
dentes  fortes  medianos  do  clypeo  e á gena,  um 
dente  forte,  que  é,  antes  maior  do  que  aquella  ou 
pelo  menos  mais  largo. 

Brasil.  ( Fig.  59;: 

43.  sexlentatus  Luederw.  cf  . 

5-  Corpo  de  forma  usual,  fortemente  abobada- 
do. Coleopteros  pequenos  cu  regulares.  8. 

6.  — notadamente  chato,  alongado,  pequeno. 
Peio  menos  os  elytros  são  opaco3.  Brasil : 

1.  SIMULANS  Luederw.  cf  ?• 

7.  — notadamente  curto,  elytros  muito  mais  lar- 
gos do  que  compridos.  Pequeno.  Inteiramente  bri- 
lhante. Brasil  . 

3.  PAULOENSIS  Luederw.  <f  ?. 

8.  Elytros  ( typicamente  ) brilhantes.  40. 

9-  — opaco-sedosos.  14  mm.  Brasil: 

2.  SINGULARIS  Felsche. 
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•10.  EstriaB  dos  elytros  fortemente  impressas  e 
por  isto  os  interstícios  disttnctamente  eonvéxos.  12. 

lí.  — doB  mesmos  sem  impressão  ou  com  pouca 
aperras,  os  interBticios  por  esta  causa  achatados  ou 
muito  fracamente  convexos.  14. 

12.  Pygidio  e o ultimo  segmento  do  abdômen, 
eimples.  Brasil,  Paraguay,  Columbia  : 

5.  ASCANIUS  Har.  $ . 

13.  — com  appendice  linguiforme.  Brasil: 

4.  PYGIDIALI3  Luederw.  ç. 

14.  Estrias  dos  elytros  distinctae.  16. 

15.  — delgadas  como  ura  cabello,  desap- 
parecem  ás  vezes.  Lado  superior  muito  polido.  20. 

16.  Cabeça,  nos  ângulos  anteriores  das  genae, 
angulosa.  18. 

17.  — igualmente  arredondada,  os  ângulos  ante- 
riores das  genas,  não  ou,  quanuo  muito,  apenas 
marcados.  Brasil  : 

6.  ROTUNDIGENA  Felsche,  J $. 

18.  Corno  da  cabeça  do  d*  conico,  esbelto, 
acuminado  ou  obtuso  e pouco  impresso.  Giba  da 
cabeça  da  9 transversal,  emargiuada  na  parte  su- 
perior. Brasil,  Argentina,  Paraguay,  Equador  : 

7.  BICUSPI3  Germ.  d'  $. 

19.  — transversal,  com  emarginação  larga  e 
funda,  na  parte  de  cima.  Prothorax,  nos  lados, 
por  baixo  das  fossas  coxaes,  com  impressão  mais  for- 
te do  que  no  bicuspis  ; bordo  anterior-lateral  mais  tor- 
temente  sinuado  e os  ângulos  anteriores,  por  este 
motivo,  muito  mais  agudos,  coroo  alli.  Cabeça 
com  pontos  finos.  Pygidio  e ultimo  segmento  abdo- 
minal simples.  18  ram.  ( ç desconhecida). 

8.  FONSECAE  Luederw.  d". 

Rev.  Mus.  Paul.  vol.  XIV,  1925,  p.  135. 

20  Armadura  da  cabeça : corno  coniforme,  liso 
ou  uma  giba.  23. 

21.  — de  cabeça  comprida  transversalmen- 
te ( á frente  e átraz  ),  com  emarginatura  na  parte 
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de  cirna  ou,  nos  exemplares  fracos,  com  uma  im- 
pressão so,  (mas  sernpve  distinctrrriente  transversal);  a 
da  $ transversal,  baixa,  emarginada.  Brasil  (Pig.  57); 

9.  FISSUS  Har.  <S  $ . 

22  --  de  cabeça  comprimida  lateralmente,  á fren- 
te larga,  atraz  com  canto  coitante  e.  diante  da  ponta, 
um  pouco  emarginada,  de  muneiia  que,  apparece 
acima  do  meio  um  dente  plano,  ao  passo  que  o cor- 
no, no  fissuít,  ó comprimido  trausversalmente.  Ely- 
tros  ma  s estreitos.  Ciava  de  côr  amarella  maia  pura, 
ao  passo  que,  no  fissus,  é também  nmnrella,  poiem 
pelluda  de  côr  griselba.  No  resto  como  fiasus.  Bolivia : 

10.  fiísiceps  Felsche, 

23.  Ângulos  anteriores  das  genas,  obtusos.  Brasil  : 

fisáus  Har.  d"  fraco. 

24.  — anteriores  das  mesmas,  prolongados  n’um 
dente  grande,  dirigido  para  a frente.  ( 9 desconhe- 
cida). Brasil: 

H.  QUADRATICEPS  Felsche.  d". 


PINOTUtí  SIMULANS  Luederw. 


Luederw.  Boi.  Mus.  Nacinal  Rio.  Vol.  II,  I, 
1925,  p.  2 ( Heparata  ). 

Distrib : Brasil. 

Mus.  Paul.  : Serra  de  Macahé  (Est.  do  Rio  de 
Janeiro).  E.  Garbe  leg.  XI,  li)09.  d",  Ç.  N°. 

14.624.  Typus  no  Mus.  Paulista. 

Compr.  : 13  a 14  mm.  Na  forma  do  corpo  as- 
semelha-se  ao  Inachun  e affius,  especialmente  ao 
planus . Corpo  alongado,  plano , Preto;  clava,  n’um 
cf , amarellada ; n’um  d"  e n’uma  ç.  muito  escura, 
(]uasi  enegrecida;  revestimento  ferrugineo.  muito  ralo. 
Brilhante,  elytros  opacos.  Dentes  do  clypeo  triangu- 
lares. agudos;  bordo  lateral  recto  ou  quasi  rect« ; 
ângulos  anteriores  das  genas,  obtusos.  Genas  nos  ân- 
gulos posteriores  urn  pouco  arredondadas,  sulco  fino. 
Testa  pontuada.  Prothorax  com  ângulos  anteriores 
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e posteriores  distinctoB,  bordo  poeterior,  no  meio,  ape- 
nas puxado  para  traz,  bordo  lateral-anterior  cienado, 
apenas  sinuado,  sulco  do  bordo  po?terior  pontuado  e, 
noa  ângulos  posteriores,  um  pouco  alargado  ; lado  su- 
perior quasi  inteiramente  liso,  o sulco  mediano  au- 
Eente.  Elytros  com  estria  finaB.  finamente  pontua- 
das, estria  suturai  mais  forte,  os  interstícios  não  pon- 
tuados. Metasterno  sem  pellos,  de  dois  lados  com 
pontos  grossos,  esparsos ; no  rneio  liso,  com  sulco  me- 
diano distmcto.  Abdômen  Iíbo  ; segmentos  á frente 
pontuados  quasi  até  o meio,  dos  dois  lados,  em  geral, 
aprofundado  em  forma  de  sulco  ; o ultimo  segmento 
não  sulcado.  Pygidio  liso,  estria  marginal  não  re- 
sumida. Esporão  terminal,  das  tibirs  posteriores,  es- 
belto, acuminado,  o,  das  tibiis  anteriores,  curvado  e 
acceutuadamente  acuminado.  Primeiro  articulo  das 
tibiaB  posteriores,  esbelto. 

cf  : Cabeça  muito  lisa  e brilhante  ; ccrnieulo 

curto,  bastante  espesso,  eonico,  obtuso.  Ultimo 
segmento  abdominal,  no  meio.  distinctamente  emargi- 
nado.  Declividade  do  prothornx,  nas  exemplares  ro- 
buBtos,  escavaria  e,  talvez  com  dois  terços  da  altura  da 
parte  basal,  no  meio ; bordo  anterior,  da  parte  baBal, 
no  meio,  com  emarginatura  larga,  mediocremente 
funda. 

$ : Cabeça  eon.  rugas  foites.  á frente  um  pouco 
transversa  es,  giba  curta,  um  tanto  transversal,  em 
cima  com  impressão  fraca.  Pygidio  com  appndice 
linguiforme,  forte.  Prothorax  convexo  ; á frente,  no 
meio,  distinctamente  puxado  para  diante. 

Forma  a.  Côr  parda.  1 • 

O P.  úmilans  não  Be  pode  confundir  com  qual- 
quer outra  especie,  devido  a forma  da  cabeça  trian- 
gular, respectivamente  do  ultimo  segmento  abdomi- 
nal; de  innchoides , pertencente  á mesma  secção,  dis- 
tingue-se facilmente  pelo  clypeo,  lateralmente  não 
lobado . 


PINOTUS  SlNGULARIS  Felsche. 

Felsclie.  Deut.  Ent.  Zeitsehr.  1907.  p.  278,  d*  ; 
1910,  p.  342. —Gol.  Cat.  lQll,  p.  82. 

A diaguosse  original,  vertida  para  o portuguez: 
« Affim  de  P.  munâus  Har.  Côr  de  acevicbe. 
Pernas  um  tanto  mais  claras,  antenas  amarellas.  Ca- 
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beça  era  forma  de  trapézio  transverso  ; bordo  ante- 
rior, de  dois  ladoB,  sinuado  para  traz;  no  meio  pro- 
longado era  dois  dentes  bastante  proximos,  agudos, 
dirigidos  para  fora,  limitado  lateralmente  por  uma  qui- 
na accentuada,  posta  á frente  do  sulco  de  gena  ; genas 
para  traz  alargadas,  o bordo  exterior  recto,  a parte 
junto  ao  prothorax,  parallela  ao  sulco  anterior;  clypeo, 
junto  ao  bordo  anterior,  cora  uma  serie  regular  de 
pequenos  grãos  nitidamente  pronunciados,  attingindo 
até  os  dentes  e nelles  terminando  por  ura  tufo  de 
peilos  amarellos  ; clypeo  com  pontos  rasos,  ura  pouco 
iugosos  e transvereaes ; na  testa  giba  transversal, 
eraarginada  na  parte  superior  ; vertice  e genas  com 
pontos  rasos,  esparsos.  Prothorax  iíso,  á frente  for- 
temente emarginado,  em  dois  lados,  atraz  dos  olbos, 
com  cova  transversal,  cujo  lado  anterior  mostra  uraa 
serie  de  pontos  grossos  ; bordo  lateral  fortemente  ar- 
redondado e,  á frente,  mais  fortemente  crenado,  base 
com  serie  de  pontos  fortes.  Elytros  opaco-sericeos, 
sutura  brilhante,  estrias  com  pontos  distinctos.  Py- 
gidio  largo-triangular,  liso  ; visto  de  cima,  na  ponta, 
apparentemente  com  dois  dentes  pequenos,  obtu- 
bos  ; entre  estes  dentes  com  appendice  linguifor- 
me,  estreito,  fortemente  marcado,  atravessando  o ul- 
timo segmento  abdominal,  em  tres  quartos  do  seu  com- 
primento e separando-o  pela  linha  fina,  do  resto  do 
pygidio.  Tibias  anteriores  com  tres  dentes  marginaes 
grandes  e ura  superior,  rudimentar.  Todos  os  peilos 
ferrugineos.  Comprimento  \ 4 mm.  Pará.  1 d"  na 
minha  cnilecção». 


PINOTUS  PAULOENSIS  Luederw. 

Luedenv.  Boi.  Mus.  Nac.  Rio,  Vol.  II,  I,  1925, 
p.  2.  (Separata);  Rev.  Mus.  Paul.  1914,  p.  306, 
369,  (, singular  is ). 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital.  I d\  1 9-  X. 
Typos. 

Compr.  : 12  mm.  Larg.  : 8,5  mm.  Extrema- 
mente curto,  abobadado,  elytros  mais  largos  do  que 
compridos.  Brilhante.  Preto,  revestimento  muito 
escassez,  ferrugineo ; clava  amarellada.  Cabeça  pos- 
teriormente pontuada ; ângulos  anteriores  das  genas 
indistinctoe,  os  posteriores  arredondados ; clypeo  com 
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dentes  agudo-triangulares.  Prothorax  convexo,  ân- 
gulos dianteiros  obtusos-agudos  ; os  posteriores  dis- 
tinctos ; no  bordo  posterior  apenas  puxado  para  traz; 
bordo  latero -anterior  distinetamente  crenado,  lados 
com  pellos  esparsos  ; lado  superior  com  pontos  muito 
distinctoõ  ; no  sulco,  do  bordo  posterior,  com  pontos 
grcsBos.  Elytros  com  estrias  bastante  rasas,  distincta- 
mente  pontuadas,  os  pontos  tocam  os  iuterscticios ; os 
últimos  lisos.  Pygidio  liso,  estria  marginal  não  re- 
sumida. Metasterno,  de  dois  lados,  com  pontos  gros- 
sos, esparsos  e fracamente  pelludo;  no  meio  liso.  sem 
sulco  mediano.  Abdômen  liso.  segmentos,  no  bordo 
anteiior  pontuados;  os  pontos  como  sempre,  desap- 
perecendc  para  o meio  ; todos  os  segmentos  lateral- 
mente, com  sulco  toite.  Primeiro  articulo,  das  tibias 
posteriores,  esbelto.  Esporão  terminal  das  tibias  pos- 
teriores, acuminado,  o das  anteriores,  curvado  e niti- 
damente acuminado. 

d"  : Clypeo  e genas  quasi  lisas.  Armadura  da 
cabeça  uma  giba  curta,  grossa,  cônica.  Pygidio  sim- 
ples. 

2 : Clypeo  esculpido.  Armadura  da  cabeça  mal 
desenvolvida.  Pygidio  com  appendice  forte,  arre- 
dondado . 

A descripção  não  está  bem  completa,  por  quanto 
os  dois  exemplares  (criados)  não  são  bem  desenvol- 
vidos. Differenie  de  globulus  já  pelas  ebtrias  dos  ely- 
tros,  pelo  prothorax  liso  e os  dentes  clypeaes  agudos. 
A e3pecie.  encontrou-se  em  nossa  collecção.  sob  dois 
nomes  : P.  laevicollis  Felsche  e singularis  Eelsche  ; a 
piimeira  porem,  tem  covas  fundas,  nos  ângulos  pos- 
teriores do  prothorax  e singularis  apresenta  forma 
alongada,  com  elytros  não  opacos. 

PINOTUS  PYGIDIALIS  Luederw. 

Luederw.  Typogr.  Brazil,  Rothschild,  -1922,  p.  9 
(Pin.  Áscanius  Har.  var.  pygidialis  n.  var.  ). 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.  : Espirito  Santo.  Coll.  Melzer  : Rio 
Negro  ( Paraná).  5 2?  - XII.  I,  II. 

Differente  de  Áscanius  pelo  tamanho  menor,  o 
appendice  do  pygidio,  e pelas  estrias  dos  elytros,  com 
pontos  mais  grossos  e mais  espessos,  que  tocam  mais 
fortemente  os  interstícios.  Ângulos  posteriores,  do  pro- 
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thorax,  aecentuados.  A continuação  do  pygidio  está 
muito  bem  desenvolvida  era  quatro  exempíafeB  (lin- 
guiforrae);  em  dois,  sobresaem  os  ângulos  da  emar- 
ginatura  do  ultimo  segmento  abdominal,  junto  ao  ap- 
pedice  do  pygidio  em  forma  de  dentes,  como  o des- 
creve Felsche  em  singularis.  O angulo  das  gennas, 
mostra-se  ora  disuncto,  ora  quasi  arredondado.  Com- 
primento 12  a 13  mm. 

Forma  a.  Feriugineo-pardo.  Ângulos  do  ultimo 
segmento  abdominal,  ao  pó  do  appendice  linguiforme 
do  pygidio,  bem  salientes.  C.  S.  Leopoldina  (Ea,j. 
Santo ),  na  collecção  do  snr.  Dr.  Ohaus.  1 <j> . 

Existem  só  çç,  pelo  menos  o que  se  pode  con- 
cluir do  clypeo  foi  temente  esculpido. 


PINOTUS  ASCANIUS  liar. 

_ Har.  Abeille,  VI,  1869,  p.  138;  Col.  H.fteXIII, 
1875,  p.  66.  — Col.  Cat.  1911,  p.  59.  — Luederw. 
Rev.  Mus.  Paul.  1914,  p.  a65.  366.  (Biologia). 

Distrib.  • Brasil  ( Cantagallo,  Rio  ) ; Paraguay, 
Colu:r.bia. 

Mus.  Paul.  ; S.  Paulo  capital,  Campinas  ( Est. 
de  S.  Paulo).  S.  João  dei  Rey,  Ponte  Nova  ( Minas); 
Columbia  (de  Staudinger).  — C o 1 1 . Zkán:  Mar  de 
Hespanha  (Minas).  — Coll.  Obaus  : Itacolumy  (Mi- 
nas). — Ia  VI,  VII L a X,  XII.  Também  á luz 
eléctrica.  Commum. 

Compr.  : 12  a 20  mm.  Fortemento  brilhante. 
Revestimento  pardo.  Cava  pardacento-amarella  ou 
parda.  Prothorax  liso,  no  máximo  nos  ângulos  ante- 
riores com  pontos  diatiuctos  ; ângulos  posteriores  in- 
dicados. Elytros  cora  estrias  fundas,  foi  temente  pon- 
tuadas; interstieios  distinctaraente  convexos,  lisos  ou  com 
pontos  finos.  Metasterno  com  sulco  Bimples.  Pygidio 
simples  ; quando  muito,  o ultimo  segmento  abdominal, 
com  emarginação  pouco  visível. 

d*  : Cabeça  quasi  mteiramente  lisa;  angulo,  no  sulco 
da  gena,  mais  forte  do  que  na  9-  Armadura  da  cabeça 
um  corno  curto,  conico,  esbelto,  agudo.  Prothorax 
com  declividade  iugieme,  de  dois  ladus,  junto  ao  lobo 
mediano,  com  exeavação  bastante  funda ; declividade, 
nos  exemplarês  robustos,  um  pouco  mais  baixa,  do  que 
mede  a parte  basal  no  meio.  Bordo  anterior  ua  paite 
basal,  de  dois  lados,  forternente  sinuado  (mais  forte - 
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mente  do  que  ern  licuspis  e flssus);  lobo  mediano 
um  pouco  puxado  para  diante  e,  no  meio,  distiucta- 
mente  emarginado.  Esporão  terminal,  das  tibiaa  ante- 
riores. mais  espesso. 

9 : Cabeça  em  geral  com  rugas  fortes  transver- 
sas; atraz  da  giba  cora  pontos  grossos.  Armadura  da 
cabeça  uma  giba  curta,  espessa,  cônica,  em  cima 
emargiuada  ou  impressa.  Prothorox  simplesmente  con- 
vexo ou  com  deelividade  fraca.  Esporão  terminal, 
das  tibias  anteriores,  mais  esbelto. 

Forma  a.  Pelo  menos  elytros  de  tom  averme- 
lhado, que,  segundo  Harold,  devem  persistir  quasi 
sempre  e,  por  esta  razão,  a forma  a tem  valor  ver- 
dadeiramente como  typo.  S.  Paulo  capital,  4 55,  na 
colleeção  do  Mus.  Paulista. 

Forma  b.  Lado  superior,  também  do  prothorax, 
mais  opaco,  do  que  brilhante.  S.  Paulo  capital,  d tf , 
4 9$.  Coli.  Mus.  Paulista. 

Forma  c.  Giba  da  cabeça  fortemente  transver- 
sal, com  emarginatura  forte.  Avanbandava  (Est.  de 
S.  Paulo  ).  2 çç  . Coll.  Mus.  Paulista. 

Forma  d.  Cabeça  igual  — ru  quasi  igualmente  ar- 
redondada (angulo  anterior  no  buIco  da  gena,  ausente 
ou  indistincto  ).  Si  não  houvesse  forma  de  transição, 
esta  foi  ma  a teria  a mesma  razão  para  valer  como  espe- 
cie,  tal  qual  se  dá  com  a rotundigena.  Talvez  porém 
possa  ser  tomado  como  variedade.  S.  Paulo  capital. 
Paraguay.  4 tftf.  Coll.  Mus.  Paulista. 

Forma  e.  Dentes  do  clypeo  arredondados.  São 
Paulo  capital,  Avanhandava  (Est.  de  S.  Paulo)  2 
Ç9.  Coll.  Mus.  Paul. 

Forma  f.  Giba  da  cabeça  em  cirna  embotada, 
não  emarginada  S.  João  dei  Rey  (Est.  de  Minas). 
S.  Paulo,  capital,  4 ç9-  Coll.  Mus.  Paul. 

Forma  g.  Pellos,  uos  lados  do  prothorax,  ferru- 
gineos. 

Apesar  dessas  variações,  só  póde  Pinotus  Asca- 
nius  ser  confundido,  entre  os  parentes  mais  pró- 
ximos, com  licuspis , visto  como  as  eetrias  dos  elytros, 
nem  sempre  são  da  mesma  profundidade.  Distingue- 
F6  facilmente  desta  especie  no  sexo  tf,  pelo  angulo 
das  genas,  sempre  obtuso,  0 qual  é,  em  licuspis, 
muito  pronunciado.  Tratando-se  em  Ascanius,  de  ân- 
gulos das  genas,  arredondados  ou  fracop,  seria  0 caso 
de  se  considerar  ainda  as  seguintes  outras  especies  * 
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Pin.  carbqnarius  : Esporão  final,  das  tibias  tra- 
zeiraa,  emarginado. 

F.  a&sifer  e affinis  ç:  Pellos.  nos  lados  do  tho- 
rax,  muito  espessos;  P.  nmw  : Thorax  no  declive 
amigado  ; como  perteucenteB  á Secção  Crinicollis,  não 
póde  ter  confundido,  por  causa  da  espessa  e cumprida 
corõa  de  pellos,  n s lados  do  thorax. 

Nossa  especie  é uma  das  mais  communs,  pelo  me- 
nos no  Est.  de  S.  Paulo.  Além  de  te  encontrar  sobre 
o esterco,  isto  é sobre  todos  os  excrementos,  inclu- 
sive os  humanos,  encontra-se  também  sobie  cadaverea 
em  decomposição  (Luederw..  «os  insectos  necrophag. 
Paul.»  Rev.  Mus.  Paul.  1911,  p.  420);  além  disso, 
em  fructas  maduras,  p.  ex.  as  goiabas  (Luederw. 
«Sobre  a vida  de  algumas  especies  de  Pinotus  deS. 
Paulo,  «Rev.  Mu.-.  Paul..  1914,  p.  3G6).  No  ultimo 
trabalho  encontram-se  também  notas  sobre  o ninho  etc. 


PINOTUS  ROTUNDIGENA  Feleehe. 

Feltche,  Deut.  Ent.  Zeitscbr.  1901,  p.  142.  — 
Col.  Cat.  p.  52. 

Distrib  : Brasil. 

Mus.  Paul.  Avanhanbava  ( Est.  de  S.  Paulo ) ; 
Passa  Quatro  (Minas);  Castro  (Paraná);  Serra  da 
Bocaina  (Rio  de  Janeiro).  - Coll.  Obaus : Mar  de 
Hespanha  (Minas);  Petropolis  (Rio).  2 c ? cf,  12 
$ Ç,  I,  II,  IV,  IX.  — Commuin,  por  baixo  de  esterco 
üe  cavallo,  na  Serra  da  Bocaina. 

A diagnose  de  Feleehe  ê esta  : «Esta  eBpecie  é 
em  tudo  igual  no  P.  Ucuspis  Germ.,  excepto  quanto 
á cabeça,  cujos  lados  descrevem  um  quarto  de  circulo 
regular,  dos  dentes  accentuadamente  marcados  até  aos 
ângulos  posteriores,  ao  passo  que  formam  no  hicusins 
uma  quina  muito  acentuada.  Possuo  os  dois  sexos  em 
exemplares  de  diversos  tamanhos,  que  têm  todos  a 
mesma  forma  de  cabeça.  Comprimento  14  a 17  mm. 
Miranda,  colleecionador  ; Andeer  (T/ing  Mus.,)» 

Infelizmente  não  se  ha  dito  nesta  diagnose,  onde 
está  situado  o lugar  «Miranda».  Ha  na  America  do  Sul 
diversos  1 calidas  do  mesmo  nome,  p.  e.  na  Argentina, 
Colombin,  Chile,  Perú  etc.  e no  Brasil,  uma  cidade 
com  esta  denominação  no  sul  de  Matto  Grosso. 

Addendos  á diagnose  : Pygidio,  em  ambos  os 
sexos,  simples  ; no  </  também  o ultimo  segmento  ab- 
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domina],  ao  passo  que  o mesmo,  naa  çç,  mostra,  no 
meio,  uma  emarginatura  distincta.  Declividade  do 
prothorax,  liso  ou  mais  ou  menos  com  pontos  gi ossos. 
Comprimento  -13  a i7  mm. 

Forma  a.  Pellos,  dos  lados  do  prothorax,  ferrugi- 
neoB.  Pygidio  etc.  simples,  1 d". 

Forma  b.  O ultimo  segmento  abdomiual  simples. 
2 $?. 

Em  virtude  das  condições  de  transição  poder- 
se-ia  fazer  retundigenn  passar  por  variedade  de  bicuspis. 


PINOTUS  BICUSPIS  Germ. 

bicusph  Gmn.  Ins.  sp.  nov.  -1824,  p.  tOl.-Har. 
Abeille,  VI,  1869,  p.  138.—  Col.  Cat.  1911,  p.  59. 

Reichei  Hm.  Abeille  VI,  1869,  p.  -158  ; Col.  Hefte, 
1875,  p.  65.— Col  Cat.  1911,  p.  59,  $. 

Distrib.  : Brasil,  Argentina,  Paraguay,  Equador. 

Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital,  Avanhandava,  Fran- 
ca (Est.  de  S.  Paulo);  Esp.  Santo;  Pouso  Alegre  (Minas); 
Castro  (Paraná);  Rio  Grande  do  Sul. — Coll.  Òhaus.  : 
Pto.  Bertoni  (Paraguay) ; Estado  do  Rio  de  Janeiro  ; 
Loja  (Equador.  — 8 d"  d",  2 5 5.  II  IX. 

Comp,:  15  a 20  mm.  Revestimento  pardc.  Clava 
amarellada  ou  pardacenta.  Prothorax  liso  ou  cora 
pontos  finissimoB,  formado  para  todas  as  formas  como 
em  fissus.  Elytros  com  estrias  rasas,  porém  distinctas ; 
estrias  distinctaraente  pontuadas ; interstícios  fraca- 
mente convexos.  Sulco  mediano  do  metasterno,  em 
geral  com  diiatação. 

d"  : Cabeça  em  geral  lisa.  Genas  menos  conver- 
gentes, como  em  fissus,  os  seus  ângulos  anteriores 
geralmeute  agudos.  Corno  (também  nos  exemplares 
pequenos)  mediocremente  comprido,  esbelto,  acumina- 
do.  Pygidio  e 0 ultimo  segmento  abdominal,  simples. 

Ç : ( Pinolus  Reichei  Har)  : Cabeça  em  geral  com 
rugas  fortes,  em  todas  as  partes,  mais  transversaes  no 
clypeo.  GenaB  obtuso-angulosas  só.  Giba  de  cabeça  curta, 
emarginada.  Elytrop,  na,  base,  fraoamente  irisante  (se- 
gundo Harold).  Pygidio  simples  ; u'um  exemplar  0 
ultimo  segmento  abdominal  um  pouco  t marginado. 

Forma  a.  Corno  da  cabeça  espesso,  curto,  um 
pouco  impresso  na  ponta.  Clypeo,  na  parte  maior,  com 
rugas  grcsas,  rasas.  Prothorax  com  declividade  fraca. 
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44  a 16  mm.  4 </  c?  de  S.  Paulo,  Minae,  Paraguay. 

Museu  Paulista). 

Forma  b.  Corno  da  cabeça  esbelto,  lateralmenté 
comprimido,  mais  recto,  um  pouco  espessado  na  ponta. 
Ângulos  de  genas  fortissimamente  desenvolvidos,  sa- 
lientados dentiíormes.  Margems  exteriores  das  genas 
parallelas.  48  mm.  Pirapora  (Minas)  E.  Garbe  leg.  4 d". 
(Mus.  Paulista). 

Forma  c.  Giba  de  cabeça  espessa,  obtusa,  não 
emarginada.  Ultimo  segmento  abdominal,  no  meio, 
com  emarginatura  distincta.  48  mm.  Esp.  Santo,  1 ç. 
(Mus.  Paulista). 

Pinotus  bicuspis  é bem  semelhante  ao  fisms,  dif- 
íerente  porém  pelos  elytros  muito  mais  fortemente  es- 
triados, pelo  corno  da  cabeça  agudo  no  í e pelas 
genas  muito  mais  angulosas  no  cf. 

PINOTUS  FISSUS  Har.  (Fig.  57). 

Hnr.  Col.  Hefte,  II,  1867,  p.  !)9  ; Abeille,  VI, 
1869,  p.  1 87  ; Col.  Hefte,  XIII,  1875,  p.  05. — Felsche, 
Deut  Eut.  Zeitschr.  4910,  p.  342. — Col.  Cat.  4911, 

p.  eo. 

Distrib.  : Brasil  (Cantagallo,  Rio .) 

Mus.  Paul.:  S.  Paulo  capital;  Serra  de  Macahé 
e Sena  de  Bocaina  (Est.  do  Rio) ; Esp.  Santo.  — Coll. 
Ohaus .-  Rio;  C.  S.  Leopoldina  (Esp.  Santo).  Coll. 

Z'kán  : Passa  Quatro  (Minas)  — 10  c?  d\  3 IX, 

X,  XI,  I,  II. 

Compr. : 43  a 24  mm.  Brilhantíssimo.  Genas  á 
freDte,  em  ambos  os  sexos,  com  angulo  obtuso.  A 
clava  deve  ser,  segundo  Harold,  amarella,  peíluda  cin- 
zenta, porem  em  nossos  exemplares  apresenta  ora  cor 
ámarellada,  ora  pardacenta ; também  nas  outras  espe- 
cies  a côr  da  clava,  muitas  vezes,  não  é constante. 
Revestimento  pardo.  Prothorax  do  cf  na  declividade, 
da  ç no  bordo  anterior,  com  pontos  bastante  grossos, 
ou,  segundo  Harold,  a declividade  do  (f , é quasi  li- 
sa; parte  basal  hsa  ou  quasi  lisa.  Elytros  com  estrias 
finíssimas  como  cabello,  nas  estrias  com  pontos  finis- 
simos  e esparsos  ; interstícios  completamente  lisos  ou 
fioissimamente  pontuados.  Metasternc  sulcado,  sulco 
posterior  mente  com  dilatação  em  forma  de  escudela. 

d":  Gena.  á frente,  com  angulo  mais  forte.  Cabeça 
em  maior  parte,  lisa  ou  mais  ou  menos  pontuada  pelo  me- 
nos lateralmente  mas  não  rugosa.  Corno  medioeremente 
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comprido,  alargado,  um  pouco  recurvado  para  traz  na 
parte  de  cima  e prolongado  em  dois  dentea  divergenteB. 
Nos  exemplares  regulares  ( 19  mm.)  a forma  do  cor- 
no é a de  uma  ç grande  : nos  exemplares  de  cerca 
de  15  ram.  de  comprimento  é,  como  no  bicus-pis,  co- 
nico,  agudo  ou  obtuso  e um  pouco  impresso  ; ainda 
menores  amostram  uma  giba  simples,  baixa,  obtusa  , 
Prothorax  com  deeliviclade  alta,  rasamente  excavada, 
mais  ou  menos  tão  alta,  quanto  o comprimento  da 
parte  basal  no  meio  ; no  bordo  anterior,  da  parte  ba- 
sal, nos  exemplares  robustos,  de  cada  lado,  cora  si- 
nuação  forte,  lobo  mediano  simples  ou  com  emargi- 
natura  fraca.  Nos  inaividuos  menores  o prothorax  é 
simplesmente  convexo ; nos,  um  pouco  maiores,  mais 
ou  menos  declive,  bordo  anterior,  da  parte  basal,  sim- 
ples ou  tres  vezes  sinuado.  Pygidio  simples.  Ultimo 
segmento  abdominal,  mesmo  nos  grandea.  como  nos 
pequenos  indivíduos,  para  o meio.  paulatinamente 
estreitado. 

5:  Qena,á  frente,  com  angulo  mais  fraco.  Cabe- 
ça, em  todas  as  partes  rugosa,  mais  transversal  no 
clypeo.  Giba  da  cabeça  um  pouco  tiansversal,  em  ci- 
ma emargiuada.  Elytros.  na  base,  mais  opacos.  Pro- 
thorax convexo  ou,á  frente,  um  tanto  em  declive.  Ul- 
timo segmento  abdominal,  ao  menos  nos  indivíduos 
de  16  a 22  mm.  de  comprimento,  no  meio,  com  en- 
talhe arredondado,  accentuado,  mais  ou  menos  fundo. 
Pygidio  simples  ( segundo  nosso  material). 

Acerca  do  appendice  pygidial,  Felsche  ( Deut. 
Ent.  Zeitschr.  1940,  p.  342)  diz:  «No  pygidio  um 
appendice  triangular,  estendendo  se  accentuadamente 
no  ultimo  segmento  abdominal.  Este  appendice  é bem 
distincto  noe  exemplares  pequeníssimos,  decrescendo 
nos  maiores  e falta  noB  máximos.  O appendice  porem, 
nunca  se  acha  encaixado  tão  fundo,  quanto  em  siri- 
gidaris.-» 

P.  fissuD  tem  a maxima  semelhança  com  bicuspis, 
distingue-se  porem,  pelas  estrias  dos  elytros  muito 
mais  finas. 

PINOTUS  QUADRA riCEPS  Felsche. 

Felsche,  Deut.  Ent.  Zeitschr,  4901,  p.  442.-  Col. 
Cat.  1944,  p.  62. 

Diagnose  original,  vertida  para  0 portuguez  : I- 
gualmente  affim  de  fissus , mas  muito  differente  : Os 
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ângulos  posteriores  'la  cabeça,  muito  sobresahindo 
sobre  cs  olhos,  ob  lados  das  genaa  parallelas,  forman- 
do quasi  por  si  os  lados  exteriores  da  cabeça,  onde  o 
clypeo  se  destaca  apenas  de  um  mm.  ; se  tanto  o an- 
gulo, que  esse  forma  em  fissua  e atfims  tranBformou-se 
aqui  em  grandes  dentes  rectos,  dirigidos  para  a fren- 
te e que  estilo,  na  ponta,  um  pouco  arredondados.  En- 
tre elles  acha-se  o clypeo  profundamente  excavado; 
este  tem,  no  meio,  dois  dentes  muito  agudos,  que,  vis- 
tos de  cima,  parecem  tão  compridos,  quanto  os  ângu- 
los e formam  com  elles  um  ancinho  de  quatro  dentes. 
No  vertice  um  forte  corno  coniforme  e liso.  Superfí- 
cie da  cabeça  completamente  lisa,  bem  como  a do 
prothorax,  que  está  abobadado  em  forma  de  almofa- 
da ; na  frente  tem  um  declive  fraco  e muito  mais  lar- 
go do  que  os  elytros.  Estes  são  lisos,  com  estrias  pon- 
tuadas muito  fracas,  Gompiimento  10  mm.  Da  coliec- 
ção  de  Chevrolat,  traz  como  unica  indicação:  « Bresil  ». 


P1NOTUS  SEXDENTATUS  Luederw.  ( Fig.  59  ). 

Luederw.  Boletim  do  Museu  Nacional  do  R o de 
Janeiro  (Vol.  II,  1,  1925,  p.  3.  ( Sèparata ). 

Distrih.:  Brasil  (sem  procedência  especial).  Typo 
no  Mus.  Paulista,  1 cf. 

Compr.  : 21  mm.  Preto,  brilhante.  Reves- 
timento e clava  de  côr  ferruginea.  Cabeça  com  rugas 
fortes,  cerrados  (sem  trechos  lisos ).  Clypeo  com  ru- 
gas esparsas  e mais  transversaes  escamiformes  ; dan- 
tes lateraes  tão  compridos,  quanto  os  dentes  medianos, 
mas  embaixo  mais  largos  e como  aquelles,  obtusos. 
Sulco  de  gena  pouco  vistoso,  devido  á esculptura 
forte.  Genaa  com  duas  bordas,  ângulos  posteriores  ar- 
redondados. os  anteriores  bastante  marcados.  Arma- 
dura da  cabeça  : urr.  corno  recto,  forte,  bastante  com- 
prido, eonico  para  cima  gradativamente  adelgaçado, 
quasi  liso,  com  ponta  obtusa,  situado  quasi  entre  os 
olhos.  Prothorax  com  declividade  forte,  ângulos  an- 
teriores fortemente  arredondados,  os  posteriores  indi- 
cados ; bordo  lateral  com  pellos  ricos,  por  baixo  das 
fossas  coxaes  ( visto  de  cirna)  apparecendo  quasi  rec- 
to; bordo  posterior  oceupado  por  pontos  oceilados. 
Declividade  tão  alta,  quanto  mede  a parte  baBal  no 
meio  ; bastante  lisa,  somente  anteriormente,  no  meio, 
em  bastante  extensão,  com  pontos  oceilados,  medio- 
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creraente  cerrados,  no  meio  com  impressão  rasa.  Par- 
te basal,  no  bordo  anterior  de  dois  lados,  muito  leve' 
mente  sinuada,  meio  com  emarginação  pequena,  a 
giba  de  dois  lados  arredondada.  Disco  com  pontoa 
finue,  esparsos,  lateralmente  rugoao.  Elytros  com  es- 
triaa  um  pouco  rasas,  fini89imamente  pontuadas,  in- 
terstícios lisos.  MetaBterno  com  pontos  cerrados,  gros- 
sos e pellos  abundantes  ; no  meio  liso,  com  sulco  me- 
diano distineto,  poateriormente  um  tanto  alargado.  Ab- 
dômen liso  ; segmentos,  no  bordo  anterior,  até  o meio, 
pontuados  ; ultimo  segmento  com  sulco  fraco.  Py- 
gidio  liso,  estria  marginal  não  resumida.  Esporão  ter- 
minal, das  tliias  posteriores,  esbelto,  obtuso  ; o das  an- 
teriores curvado,  obtuso.  Primeiro  articulo  dos  tarsos 
posteriores  esbelto. 

Esta  especie  colloca-se  junto  de  P.  inachoides 
Felsche,  com  que  tem  como  parece,  pelo  clypeo,  a 
maior  Bemelhança.  O bezouro  é bum  que  Be  o note 
estava  muma  collecçâo  de  insectos,  muito  mal  conser- 
vados, entregue  ao  Museu  Paulista  ultimamente. 


Espccics,  que  na»  se  |tó«lc  systemaUsar. 

PINOTUS  NITIDLSSIMUS  Waterh. 


Waterh.  Ann.  Mag.  Nat.  Hist.  1891,  p.  360.  — 
Col.  Cat.  1911,  p.  61. 

A diagnose  original  diz:  « Ovatus.  rufo-pieeus, 
convexus,  nitidissimus ; capite  sat  magno,  pianato, 
triangulari,  antice  crebre  transversim  ruguloso,  mar- 
gine angusto  reflexo,  vertice  linea  transversa  parum 
elevata  leviter  curvata  postice  laevi  instructo  ; thora- 
ce  convexo,  laevi,  disco  antice  leviter  flexuoso,  angu- 
lis  anticis  sat  crebre  puuctulatis,  lateribus  bene  rotun- 
datis,  elytris  thorace  angustioribus,  quam  latitudine 
paullo  brevioribus,  omuio  laevibus.  — Long.  8 i/c  lin. 
Hab.  Bolívia  (Bridges). 

« Tbis  especies  is  so  entirely  unlike  any  otber 
known  to  me  that  it  is  difflcult  to  locate  satisfactorily  ; 
but  cu  account  of  the  rather  large  triangular  head 
must  come  early  in  the  arrangement  according  to  von 
Harold.  I should  place  it  near  P.  andicola.  The 
specimen  described  is  probably  a female  The  thorax 
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lias  the  extreme  front  part  declivous,  with  a shallow 
impression  on  each  side  of  the  front  of  the  dis-k.  The 
elytra  are  not  striate  ; but  with  a ttrong  inagnifying- 
glass  some  very  fine  puncturea  may  be  seen  arranged 
in  lines. » 

Talvez  se  possa  collocar  nitvHssimm  junto  a bi- 
tiensis  ou  formando  uma  seeçfio  própria.  Em  todo  o 
caso  pertence  ao  primeiro  subgenero. 

PINOTUS  ROTUNDATUS  Burm. 

Burm.  Stett.  Ent.  Zeit  XXXV,  1874,  p.  128.  — 
Har.  Gol.  Heíte,  XIII,  1875,  p.  181.  - Col.  Cat. 
1911,  p.  62. 

Especie  duvidosa  de  Montevideo,  cuja  diagnose 
nüo  couheço. 

PINOTUS  8IMPLEX  Tasch. 

Tascli.  Zeit.  gesammt.  Naturwiss,  XXXV,  1870, 

p.  182. 

A diagnose  original  diz:  « Copris  & implex  ( Sele - 
nocopris  Brm.):  Nigra,  nitida,  subtus  fulvopilosa, 
antennarurn  fiabello  fulvo  ; capite  antiee  reflexo  bilo- 
bo,  ante  oeulus  obsolete  trituberculato,  transverse  ru- 
guloso,  pronoto  polito  ; simpliciter  convexo  ; elytris  po- 
litis  punctato — striatis.  Long.  15,  lat  9.  5 mm.  9. 
— Colombia. 

< Diese  Art.  ohne  jede  besondere  Auszeichnung, 
erscheint  geradliniger  in  ihrer  Seitenbegrenzung  ais 
die  meisten  audern.  Das  Halsschild  ist  durch  nichta 
weiter  ais  die  gewoehnliehen  Seitengruben  in  der  gleich- 
inaeeBigen  Woelbung  seiner  Oberflaeche  unterbiochen. 
Der  vordere  Kopfrand  bildet  einen  beinahe  regelmaes- 
sigen  Halbkreis,  an  welchen  sich  aber  zwei  aufgebo- 
gene  Laeppchen  mit  stumpfem  Ende  und  geschwun- 
genem  Aussenrande  ansetzen.  Vor  den  Augen  erhebt 
sich  die  Flaecbe  zu  einem  stumpfen  Mittel  — und  je 
einero,  nur  bei  schraeger  Ansicht  von  hinten  bemerk- 
baren  Seitenhoecker.  Hinter  der  Erhebung  ist  die  0- 
beiflaeche  schwach  punktgrubig,  vor  derselbenschwach 
querrunzlig.  DaB  Pygidium  ist  stark  gewoelbt,  po- 
lirt,  vorn  durch  einen  sehr  stumpfen  Winkel,  hinten 
durch  einen  engen  Halbkreis  begrenzt.  Der  Enddoru 
der  Hinterschienen  ist  an  seinem  Ende  zweizaehnig. » 

Pertence  talvez  na  SecçSo  Assifcr. 


Supillcinciltos  (1927). 


Nota  a PINOTUS  AGENOR  Har.  e 
AMPLICOLLIS  liar. 


Differem  muito  pouco,  estas  duas  especies,  como 
parece.  Numa  é redondo  0 espinho  mediano  da 
armadura  da  cabeca  do  3,  na  parte  de  cima  tron- 
cado  e posteriormente  impresso  só  e a lamina  é 
absolutamente  recta  no  bordo  superior,  dos  dois  la- 
dos, até  0 espinho  mediano : Esta  julgo-a  Pinotus 

Agenor  ( Fig.  64  ). 

Noutra  pelo  contrario,  o espinho  mediano  é 
achatado,  no  fim  sem  duvida  emarginado  e a lami- 
na, no  bordo  superior,  tem  emarginatura  de  dois 
lados  : Julgo  seja  ella  Pinotus  amplicollis.  ( Fig.  65  ). 

Em  ambas  0 bordo  anterior  da  parte  basal  do 
prothorax,  não  está  emarginado,  no  meio  ( segundo 
os  nossos  exemplares  ). 

Nota  a PINOTUS  ANGUSTUS  Luederw. 

Concorda  com  Pinotus  alyssonotus  aut.,  cuja 
descripçao  n3o  conheço.  X,  XII.  De  Staudinger. 

Nota  a PINOTUS  BITIENSIS  Gill.  ( Fig.  61  ). 

Compr. : 11  a 16  mm.  Preto  ou  pardo.  Cly- 
peo  simples  ou  com  emarginatura  superficial.  Qui- 
lha da  cabeça  recta  ou  quasi  recta,  com  bordo  su- 
perior convexo,  os  ângulos,  nos  indivíduos  robustos, 
distinctamente  salientes ; situada  no  meio  da  cabeça 
ou,  nos  indivíduos  menos  robustos,  um  pouco  pos- 
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teriormente.  Prothorax,  no  bordo  posterior,  no  meio, 
um  pouco  puxado  para  traz  ; ângulos  poste- 
riores avançado  arredondados.  Declividade  bastante 
alta.  Esporão  terminal,  das  tibias  anteriores,  em  for- 
ma de  pó,  áccentuadamente  acuminado.  XII,  II. 

Nota  a PINOTUS  CAMPO  RUM  Luederv. 

E’  talvez  sómente  o cf,  muito  bem  desenvolvido, 
de  crinicollis  Germ. 

Nota  a PINOTUS  COMPRESSICOLLIS  Gill. 
(Fig.  62). 

A publicação  desta  especie  de  Gillet,  ató  agora 
ainda  nüo  a recebi  e segue  aqui,  por  este  motivo,  a 
descripçSo  segundo  os  nossos  dois  exemplares : 

Distríb.  . Columbia. 

Mus.  Paul.  : Columbia  (de  Staudinger)  1 d\  1 Ç. 

Compr. : 13  a 14  mm.  Preto,  revestimento  fer- 
rugineo,  clava  mais  escura.  Bastante  brilhante.  Ca- 
beça ccm  rugas  transversas,  o resto  da  cabeça  íi- 
namente  ruguso.  Genas  arredondadas  atraz,  á frente 
níJo  marcadas,  separadas  do  clypeo,  muito  pouco  vis- 
tosas. Armadura  da  cabeça  entre  ou  quasi  entre  os 
olhos.  Prothorax  quasi  liso,  pontuado  só  nos  ân- 
gulos anteriores;  bordo  anterior  fundamente  emar- 
ginado  ; ângulos  anteriores  fortemente  salientes,-  obtu- 
sos ou  um  tanto  arredondados ; os  posteriores  acen- 
tuados ; bordo  posterior,  no  meio,  com  angulo  forte. 
Elytros  flnamento  pontuado-estriados,  os  pontos  nílo 
tocam  os  intersticios ; s3o  estes  lisos.  Metasterno,  do 
dois  lados,  com  pontos  occllados  o pelludo ; no  meio 
liso,  com  sulco  mediano  indistincto.  Segmébtos  abdo- 
minaes,  no  bordo  anterior,  pontuados.  Pygidio  quasi 
liso,  estria  marginal  nílo  resumida.  Esporão  terminal, 
das  tibias  posteriores,  obtuso,  o das  anteriores  fra- 
camento  acurvado  e acuminado. 

d"  : Armadura  da  cabeça : uma  carina  trans- 
versal, mediocremente  larga,  recta,  emarginada.  Pro- 
thorax, no  meio,  com  elevaçílo,  terminado  posterior- 
mente, de  dois  lados,  num  espinho  forte  ; A frente 


essa  elevação  está  fracamente  arredondada  e attinge, 
quasi  sem  declividade,  o bordo  anterior  com  quo 
renteia.  Glypeo  alongado-triangular,  lados  sinuados, 
ponta  arredondada. 

<j  : Armadura  da  cabeça  um  filete  transversal, 
mediocremente  largo,  recto,  não  emarginado,  apenas 
saliente.  Prothorax  convexo.  Glypeo  arredondado. 

A posição  desta  especie  é junto  á Pinolus  bi- 
Jiensis. 


PINOTUS  NIMUENDAJUI  Luederw. 

Secção  Buqueti.  ( Figs.  11,  12,  13). 

Luederw.  Boletim  do  Museu  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  Vol.  II,  N°.  1,  1925,  p.  1.  (Separata) 

Distrib.  : Brasil. 

Mus.  Paul.:  Manicoré  ( Est.  do  Amaz. ) 1 cf. 
JI.  G.  Boy  leg  XII.  1923.  Ao  Museu  Paulista  of- 
ferecido  pelo  Sr.  Julius  Melzer. 

Gompr.  : 33  mm.  Semelhante  ao  quadrino- 
dosus,  mas  muito  maior.  Com  brilho  forte,  Preto. 
Revestimento  ferrugineo.  Glypeo  com  rugas  trans- 
versas, quasi  cariniformes.  Corno  não  laminiforme 
na  parte  de  baixo,  espesso  porém,  em  geral  mais 
arredondado ; muito  delgado,  excede  a parte  basal ; 
paulatinamente  adelgaçado  da  base,  até  a ponta,  a 
ultima  arredondada  ; do  lado  anterior  não  esculpido, 
como  em  quadrinodosus,  mas  inteiramente  liso.  Os 
dois  espinhos,  na  base  deste  chifre,  são  bem  fortes 
e bastante  compridos,  e lisos  também.  Ângulos  an- 
teriores, do  prothorax,  mais  agudos,  os  posteriores 
distinctos.  Estrias  dos  elytros,  distinctamente  mais 
finas,  apenas  pontuadas  ( fortemente  em  quadrinodo- 
sus ) ; interstícios  quasi  lisos.  Esporão  terminei,  das 
tíbias  posteriores,  emarginado. 

Dedico  esta  magnifica  especie,  estudada  rapida- 
mante  quasi  ao  findar  este  trabalho,  ao  mei)  velho 
amigo  Curt  Nimuendajú,  o distincto  etnographo, 
benemerito  dos  indios  brasileiros  e seu  protector 
desvelado. 
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A PINOTUS  PROVISORIUS  Luederw. 

Esta  especio  tom  a maxima  semelhança  com  uma 
5 de  Pinolus  alys&onolus,  que  recebemos  ultima- 
mente de  Staudinger,  sem  indicação  do  autor,  mas, 
no  alyssonotus,  as  estrias  dos  elytros  s3o  muito  mais 
largas,  os  interstícios  rugosos ; os  dentes  do  lobo 
mediano  do  prothorax,  sSo  distinctarnente  dirigidos 
para  fóra,  a giba  da  cabeça  6 redonda  ( no  provi- 
sorius  mais  quadrilatera  ). 

A PINOTUS  QUINQUELOjBATUS  Felsche. 

Occorre  também  na  Golumbia  (1  y,  1 5,  re- 
cebidos de  Staudinger ).  A $ robusta  mostra  um 
lobo  mediano  curto,  horizontal,  á frente  emarginado, 
no  bordo  posterior,  da  parte  basal  do  prothorax ; 
ambas  as  covas  na  declividade  süo  realmente  bri- 
lhantes, mais  ou  menos  porém  finamente  esculpidas. 

A PINOTUS  S0G1US  Gillet. 

N5o  sei  onde  lhe  publicaram  a diagnose.  Re- 
cebido de  Staudinger  1925.  I y e 1 ç de  Esp. 
Santo.  Falta  uma  parte  do  clypeo  ao  J1  e também 
o chifre.  Sua  posição  é junto  a fissus. 


novos  Mii|»|»lcincutos  (1928). 

A Pinotus  Agesilaus  Waterli. 

Coll.  Melzer:  Rio  Negriaho  (St.  Gatharina  ) I, 
III,  XI,  4 cf  d".  Num  exemplar  0 corno  transverso 
mostrar-se  em  cima  urn  tanto  alargado. 

A Pinotus  Anaglypticus  Mann. 

Coll.  Mus.  Paul.  : Anhangahy  ( Est.  de  S.  Paulo  ) 
XI,  XII.  A’  luz  electrica.  — Coll.  Zilcân : Ilatiaya 
( Est.  do  Rio  de  Janeiro  ) 7C0  m. 
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A Pinotus  anthrax  Felsche. 

Um  ex.,  Coll.  Zikán,  do  Paraguay,  de  12  mm, 
de  comprimento,  corresponde  exactamente  â descri- 
pç5o  de  Felsche.  Ajuntamos  : Genas  posteriormente 
arredondadas.  Pronoto  com  bordo  anterior  quasi 
recto  e sulco  mediano  marcado.  Metasterno  com 
sulco  mediano  fraco,  nú,  liso  no  meio ; dos  lados 
occupados  por  pontos  ocellados  fortes,  não  cerrados. 
Abdômen  bastante  liso.  Pygidio  com  pontos  finos, 
estria  marginal  fortemente  abreviada.  Calcar  termi  • 
nalj  das  tibias  posteriores,  obtuso  ; o das  anteriores, 
íortemente  bicuspidado,  o espinho  externo  mais  curto. 

Mus.  Paul.  : Petropolis  ( Rio  ) XII.  1 ex.  da 
collecçáo  do  Dr.  Fr.  Ohaus. 

A rinolus  Ascamus  Har. 

Distingue-se  de  rotundigena,  especie  mais  affim 
e muitas  vezes  bem  semelhante,  também  pelo  me- 
tasterno, curto  — e espessamente  pelludo  ; ao  passo 
que,  no  rotundigena,  está  occupado  por  pellos  com- 
pridos e mais  ou  menos  cerrados,  assim  como  no 
bicuspis,  Fonsecas,  fissus  e sexdentatus.  No  simu- 
lans,  pygidiahs  e pauloensis,  aquellas  partes  tem 
pellos  extremamente  escassos. 

Forma  a.  Um  segundo  exemplar  desta  notá- 
vel especie  vermelha,  encontra-se  na  Coll.  Zikán,  do 
Itatiaya  ( Rio  ) 700  m. 

Pinotus  Ascanius  X bicuspis : Estrias  dos  ely- 
tros  mais  fortes,  do  que  no  bicuspis,  quasi  tao  forte, 
como  no  Ascanius,  o metasterno,  dos  lados,  apre- 
senta posteriormente  pellos  compridos,  como  no  bi- 
cuspis. S.  Paulo  capital,  XI  e Avanhandava,  II 
( Est.  de  S.  Paulo)  2 $?. 

A Pinotus  assifer  Eschsch. 

Mus.  Paul.  : Presidente  Epitacio  X.  Ypiran- 
ga  III,  VI  ( Est.  de  S.  Paulo  ).  — Coll.  Zikán  : Esp. 
Santo  III.  — Itatiaya  ( Rio  ) 700  m.,  I,  IX,  XI.  — 
Passa  Quatro  (Minas)  915  m.,  XII,  II,  2 ? 

Rio,  Paineiras  (Dislricto  Federal)  IX,  1 $?• 
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Duas  9$,  na  collecçao  do  Mus.  Paul.,  carac- 
terisam-se  pela  pequenez,  15  a 1G  mm.  e pela  for- 
ma um  pouco  diííerente  do  corpo,  a qual  porem 
n3o  6 determinável.  Alem  disso  n3o  apresenta  outras 
diüerenças.  Minas.  XI. 

A Pinotus  bicuspis  Germ. 

Mus.  Paul.  : Porto  Epitacio  X,  Apialiy  I,  Anhan- 
gahy  XI  ( Est.  de  S.  Paulo),  — Coll.  Melzer  : Rio 
Negrinho  ( Est.  de  St.  Catliar. ) XI.  — Coll.  Zikán  : 
Virgínia,  Faz.  Campos  ( Minas  ) 1500  m..  I,  XI ; 
Passa  Quatro,  Serra  dos  Côolios  (Minas)  1460  m. 
I,  2 ex. 

['orma  d.  Corno  espesso  e obtuso.  Ângulos 
anteriores  das  genas  muito  obtusos.  Metasterno  de 
traz  lateralmente,  quasi  sem  pellos. 

Forma  e.  Elytros  opacos,  pelas  rugas  finas, 
coriaceas ; polida  somente  a sutura,  na  metade  an- 
terior. Corno  muito  forte.  Ângulos  posteriores,  das 
genas,  muito  mais  fortes  e agudos.  Cabeça  quasi 
lisa.  Pronoto,  no  meio,  apenas  puxado  para  deante ; 
também  no  declive  liso,  ângulos  anteriores  total- 
mente arredondados.  Conceição  de  Itanhaem  ( Santos  ) 
1,  Rob.  Spitz  leg.  1 ex.  á luz  electrica.  — Trata-se 
do  nova  especie  própria  como  presumo  fortemente  e 
proponho  o nome  de  Pinotus  semicirculare. 

Forma  f.  Angulo  anterior,  das  genas,  forte- 
mente  arredondado  e situado  muito  mais  para  deante, 
de  maneira  que,  o fim  do  sulco  da  gena  bem  pro- 
nunciado, está  quasi  no  meio,  entre  o angulo  an- 
terior e o posterior.  Metasterno,  em  toda  a parte 
com  pellos  ralos,  que  só  sSo  mais  fortes  entre  as 
pernas  medianas.  Côr  castanha. — No  caso  de  que 
se  trata  do  especie  nova,  proponho  o nome  de 
Pinotus  clypealus. 

A Pinotus  Boreus  Oliv. 

Occorro  também  no  norte  do  Brasil : Coll.  Zi- 
kán Manaus  ( Amaz.  ),  ld",  I $. 
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A Pinotus  Buqueti  Luc. 

Uma  9 de  Passa  Quatro  ( Minas ),  amostra 
colorido  mais  castanho  nos  elytros.  Coll.  Zikán. 

A Pmotus  carbonarius  Mann. 

Coll.  Zikán  : Passa  Quatro  ( Minas  ) IV  ; Pa- 
raguay  XII.  — Coll.  Mus.  Paul.  : Anhangahy  XI, 

XII ; Presidente  Epitacio  X,  muito  frequente,  Dr.  Fr. 
Ohaus  off.  — Também  ã luz  electnca, 

A Pinotus  crinicollis  Germ. 

Mus.  Paul.  : EstaçSo  do  Alto  da  Serra  ( S. 
Paulo)  VIII. 

A Pinotus  depressicollis  Har. 

Coll.  Mus.  Paul.  : Anhangahy  ( Est.  de  S.  Pau- 
lo ) XI,  1 d*.  Pellos,  nos  bordos  lateraes  do  pro- 
noto,  de  côr  ferruginea.  — Coll.  Zikán : Rio  Xingú 
(Est.  do  Pará)  I,  1 </,  A Fassl  leg. 

A Pinotus  fissus  Har. 

Na  Ç o pronoto  pode  estar  pontuado  fina  — 
e espaçada  mente.  Nas  estrias  dos  elytros,  fissus  ás 
vezes,  transita  para  bicuspis. 

Coll.  Zikán : Rio  de  Janeiro  II,  1 d*  ; Faz. 
Jerusalém  ( Espirito  Santo ) III,  1 9-  Neste  o de- 
clive inteiro,  grossa  — e bem  cerradamente  pon- 
tuado. 


A Pinotus  imitator  Felsche. 

Pellos  do  côr  castanha.  Clypeo,  em  frente,  ra- 
ramente emarginado ; as  rugas  transversaes.  Ge- 
nas,  anteriormente,  nao  marcadas.  O pequeno  cor- 
no quasi  entre  os  olhos.  Estrias,  cinco  e seis,  nos 
elytros,  também  muito  rasas,  náo  muito  diversas  de 
sete ; interstícios  com  pontos  espessos,  finíssimos. 
Pygidio,  em  todas  as  partes,  bastante  cerrada  — e 
bem  grossamente  pontuado.  Calcar  terminal,  das 
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tibias  posteriores,  levemente  emarginado ; o das  an- 
teriores, em  frente  ao  meio,  com  espinho  exterior, 
pediforme.  Mesosterno  com  pontos  grossos.  Meta- 
sterno,  nos  lados,  com  pcntos  grossos  e insignifi- 
cantemente pelludo  ; liso  no  meio.  Segmentos  abdo- 
rninaes  anteriormente,  de  dois  lados,  pontuados.  Aliás 
n3o  difíerento  da  descripçáo  de  Felsche.  — Santa- 
rém ( Pará  ) V,  Coll.  Zikán,  1 ex. 

A Pinolus  inhiatus  Germ. 

Apparece  também  com  calcar  terminal  náo 
emarginado,  nas  tibias  posteriores. 

A Pinolus  Lucasi  liar. 

Todos  os  nossos  exemplares  mostram,  perto  dos 
olhos,  no  lado  interior,  pequena  giba  obsoleta,  re- 
unida com  o pequeno  corno  mediante  uma  elevaç3o 
longitudinal,  também  obsoleta.  — Coll.  Zikán  : S. 
Gabriel,  Rio  Negro,  VIII,  IX,  3 ex.  ( Est.  do  Ama- 
zonas ). 

A Pinolus  luctuosioid.es  Luederw. 

Coll.  Mus.  Paul. : S.  Paulo  capital  I,  EstaçSo 
Alto  da  Serra  ( S.  Paulo)  VI. 

A Pinolus  luctuosus  liar. 

Coll.  Mus.  Paul.  : Ypiranga  I,  XII ; Estaçáo 
do  Alto  da  Serra  ( S.  Paulo  ) 1. 

A Pinolus  Melzeri  Luederw. 

Coll.  Mus.  Paul.  : Anhangahy  ( Est.  de  S.  Pau- 
lo ),  XI,  2 $ 9.  — Coll.  Zikán  : Rio  Tapajós  II, 
Fassl  leg.  I j ■ Santarém  (Pará)  III,  Boy  log., 
1 ?. 


XI. 


A Pinolus  Morrnon  Liungh. 

Coll.  Melzer : Rio  Negrinho  (Est  Cathar.  ). 
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A Pinotus  nisus  01.. 

Coll.  Mus.  Paul.  : S.  Paulo  capital  X,  Anhan- 
gahy  XI,  XII  ( Est.  de  S.  Paulo ).  — Coll.  Buck : 
Porto  Alegre  e Parecy  Novo  VI  ( Rio  Grande  do 
Sul ).  — Coll.  Zikán  : Espirito  Santo  IX  ; Santarém 
II  (Pará);  Ceará;  Itatiaya,  700  m.  V,  1 $.  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro).  — Coll.  Mus.  Rocha:  Ceará, 
2 ç 9 de  còr  ferruginea. 

A.  Pinotus  nitidus  Luederw. 

Coll.  Mus.  Paul.  : Porto  Alegre  XI,  P.  Pio 
Buck  off. 

A Pinotus  nutans  liar. 


1869,  p 

p.  188. 


liar.  Col.  Hefte  II,  1867,  p.  97  ; Abeille  VI, 


126.  — Bruch,  Cat.  Col.  Argent.  1911, 
- Col.  Cat.  p.  1911,  p.  61. 

Distrib.  : Uruguay,  Argentina. 

Mus.  Paul.:  S.  Anna  (Rio  Gr.  do  Sul)  IX, 
P.  Buck  leg.  1 d",  1 $.  — Tandil  ( B.  Aires), 
Dr.  Oliaus  leg.  1 9.  (da  coll.  do  sr.  dr.  C.  Bruch  ). 

Comprim.  20  a 25  mm.  Brilhante.  Preto,  re- 
vestimento castanho  ; clava  ferrugineo-castanha.  Ca- 
beça triangular,  bastante  prolongada,  da  mesma 
fôrma  em  ambos  os  sexos.  Glypeo  e genas  com 
rugas  fortes,  transversaes.  O primeiro,  no  bordo 
anterior,  no  meio,  simples  ou  fracamente  emargi- 
nado ; as  genas,  nos  angulus  anteriores,  no  sim- 
ples, na  9 fracamente  marcadas ; nos  posteriores 
fortemente  arredondadas.  — Pronoto,  á frente,  com 
declive.  Aneulos  anteriores  fortemente  arredonda- 
dos, os  posteriores  marcados.  Borde  posterior,  no 
meio,  distinctamente  puxado  para  traz.  Declive 
mais  ou  menos  tão  alto,  que  0 comprimento  da 
parte  basal  no  meio ; de  ambos  os  lados  com  im- 
pressão rasa,  connexa ; com  pontuação  irregular, 
esparsa.  Disco  com  pontos  grossos,  cerrados;  mais 
esparsos  no  meio,  mais  rugosos  nos  lados.  Bordo 
anterior  da  parte  basal,  no  meio,  não  puchado  para 
diante  ou  um  pouco  só ; de  ambos  os  lados  com 
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sinuosidade  muito  fraca  ; o moio  com  emarginatura 
pequena  mas  funda,  recolhendo  a sutura  mediana, 
atras  abreviada.  Fossas  coxaes  transversaes  ; no  bor- 
do interior,  no  d e na  Ç>  como  no  carolinus  Ç, 
simples,  sem  giba  ou  canto.  — Elylros  fortemento 
estriados ; 8strias  rasas,  com  pontos  fines.  Interstí- 
cios um  pouco  convexos,  com  pontos  tinos,  distinc- 
tos.  Estrias  interiores.  4 a 5 de  cada  elytro,  como 
sempre  na  Secção  Carolinus,  alargadas  e afundadas, 
com  secreção  pardacenta  e isso  em  extensão  muito 
maior,  como  em  geral  ( mais  ou  monos  em  2[3  do 
seu  comprimento.  Metas  terno,  incl.  os  opisternos, 
lateralmente,  com  pontos  bastante  cerrados  e bas- 
tante linos  e com  pellos  compridos ; no  meio  bas- 
tante liso,  com  sulco  mediano  fino,  terminando  pos- 
teriormente nTima  fossula  pequena,  gamclliforme. 
Também  os  episternos  do  mesosterno  são  pontua- 
dos e pelludos.  — Abdômen  bastante  liso,  cada  se- 
gmento, lateralmente,  com  pequena  impressão  pon- 
tuada, pelluda  nos  primeiros  segmentos ; o ultimo, 
no  bordo  posterior,  sulcado.  — Pygidio  com  pon- 
tos finos  ; sulco  marginal,  posteriormente,  abreviado. 
— Tíbias  posteriores  com  calcar  terminal  omargi- 
nado ; o calcar  das  tibias  anteriores  curvado  e pau- 
latinamente acuminado. 

cf.  Corno  alto,  n’uma  planície  com  o clypeo, 
em  fôrma  do  chapa  delgada,  larga,  em  cima  arre 
dondada  e,  no  meio,  prolongada  n’um  espinho  mui- 
to obtuso,  inclinado  para  frente.  Pronoto  com  de- 
clivo mais  alto,  do  que  na  ç. 

Ç.:  Armadura  da  cabeça  uma  excrescencia 

larga,  quadrigibosa,  attingindo  qnasi  de  olho  a olho ; 
todas  as  gibas  em  distancia  mais  ou  menos  igual ; 
as  duas  interiores  mais  altas. 

O d",  em  vista  da  sua  cabeça  alongada-trian- 
gular,  não  se  pode  confundir  com  qualquer  especie 
da  Secção  Carolinus,  em  que  a cabeça  ô largo-ar- 
redondada.  Na  5,  porém,  cuja  cabeça  tem  mais 
ou  menos  a mesma  fôrma,  como  a naquella  secção, 
podiam  succeder  duvidas : P.  imitalor  tem  sômento 
um  comprimento  de  15  mm.,  mostrando  ângulos 
anteriores  do  pronoto  mais  agudos  ( pelo  menos  no 
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d"  ).  P.  longiceps,  <P  e ç,  tem  uma  armadura  da 
cabeça,  é verdade,  também  muito  larga,  mas  em 
fórrna  de  carina  cortante,  em  cima  uma  vez  leve- 
mente emarginada,  constituído  no  P.  coenosus  e 
carolinus  n’uma  giba  curta,  mais  ou  menos  trans- 
versal ; em  cima  troncada  ou  emarginada. 

A Secção  Nutans  existe  de  bom  motivo,  pela 
fôrma  da  cabeça  triangular-alongada,  em  ambos  os 
sexos,  e pelo  corno  do  d"  inteiramente  differente  da 
qual  da  Secção  Carolinus,  lembrando  muito  naquel- 
le  da  Secção  Buqueti. 

P.  nutans,  até  agora,  não  foi  conhecido  do 
Brasil. 


A Pinotus  opalescens  Felsche, 

Coll.  Zikãn  : Virgínia,  Fazenda  Campos,  1500 
m.  I,  XI,  1 d1,  2 $?  (Minas). 

A Pinotus  parcepunctatus  Felsche. 

Coll.  Zikán  : Manicoré,  Rio  Madeira,  Teffé,  4 
ex.  ( Est.  de  Amazonas);  Barcellos,  VIII,  1 ex. 
( Est.  do  Amazonas  ). 

A descripção,  segundo  estes  cinco  exs.,  ê como 
segue : Cabeça,  no  bordo  anterior,  rugosa  ou  rugo- 
so-pontuada ; deante  do  corno,  no  meio,  bastante 
lisa ; no  resto  com  pontos  grossos,  mui  pouco  es- 
paçosos. Genas  anteriormente  não  marcadas,  ângu- 
los posteriores  distinctos.  Corno  no  bordo  posterior 
do  clypeo.  — Pronoio,  no  meio,  muito  mais  largo, 
do  que  a base  dos  elytros,  simplesmente  convexo. 
Ângulos  anteriores  arredondados  e,  quando  marca- 
dos, apenas  pouco.  Ângulos  posteriores  marcados, 
bordo  anterior  um  pouco  convexo,  bordo  posterior, 
no  meio,  anguloso.  Sulco  mediano  distincto  sómen- 
te na  metade  posterior ; em  cima  com  pontos  gros- 
sos, irregulares,  mais  ou  menos  ocellados ; pontua- 
do mais  cerradamente  nos  lados,  bastante  espaça- 
damente  no  disco ; entre  os  pontos  grossos,  no- 
tam-se, esparsos  pontos  finissimos.  — Elytros  com 
estrias  fortes  e correspondentes  interstícios  conve- 


xos,  lisas  ; pontos  nas  estrias  pequenos,  tuas  accen- 
tuados,  bastante  approximados,  unidos  em  fôrma  de 
corrente.  — Metasterno  nSo  pelludo,  na  metade  pos- 
terior, com  sulco  mediano  distincto  ; o meio  mais 
ou  menos  liso,  aliás,  como  também  os  segmentes 
abdominaes,  no  bordo  anterior,  com  pontos  grossos, 
ocellados,  lateralmente,  ás  vezes,  um  ponto  bem 
junto  do  outro.  — Pygidio  grossamente  pontuado. 
— Tibias  posteriores,  com  calcar  final  fortemente 
emarginado,  o das  tibias  anteriores,  gradativamente 
acuminado  e fortemente  curvado.  — Revestimento 
muito  pobre,  de  côr  ferruginea. 

A Pinotus  Podalirius  Felsehe. 

Occorrc  também  no  Brasil : Coll.  Zikán,  Teí- 
fé.  IX.  1 

A Pinotus  problematlcus  Lnederw. 

A minha  fôrma  c,  ó o Pin.  lnachus  Er.  legi- 
timo . Os  elytros  sáo  opacos,  pela  esculptura,  mi- 
croscópica. Os  ângulos  anteriores,  do  prothorax,  nao 
sSo  arredondados,  mas  agudos,  quando  muito  obtusos. 

Fôrma  a tem  os  mesmos  ângulos  anteriores  do 
prothorax,  como  c,  porem  os  elytros  nSo  são  bri- 
lhantes. • 

var.  problematicus  Lucderw.  (a  minha  fôrma 
b ) tem  os  ângulos  anteriores,  do  prothorax,  forte- 
mente arredondados  e os  elytros  s3o  tambcm  bri- 
lhantes. 


A Pinótus  pygidialis  Luederw. 

Deve,  também,  ser  cancellado,  reunido  a P- 
Ascanius  liar.,  como  fôrma  a.  Todos  os  transi- 
tos,  também  no  tamanho,  foram  agora  por  mim 
observados.  O P.  Ascanius  mais  pequeno  ( de  py- 
gidio simples  ),  nSo  é maior,  do  que  pygidialis. 
Todas  as  ç ç de  Ascanius,  grandes  ou  pequenas, 
mostram  o pygidio  muito  fortemente  abobadado,  na 
parte  posterior.  A aboboda  torna-se  mais  fraca,  si  o 
ultimo  segmento  abdominal  está  emarginado,  desap- 
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parecendo  inteiramente,  si  nesta  emarginatura  au- 
gmentada,  entre  o appendice  do  pygidio.  Além  disso, 
não  existem  differenças  de  especie  alguma,  entre 
ambas  as  fôrmas. 

A Pinotus  semiaeneus  Germ. 

Forma  c.  Coll.  Mus.  Paul.  : Ypiranga  III, 

Franca  X,  ( Est.  de  S.  Paulo);  Mariana  (Minas). 

A Pinotus  spéciosus  Waterb. 

Coll.  Zikán  : Virgínia,  Faz.  Campos,  1500  m., 
XI,  2 d*  cT,  3 $ 5 (Minas). 

A Pinotus  Spitzl  I.uedenv. 

Mus.  Paul.:  S.  Paulo  capital  VII,  1 d»,  1 j. 

Coll.  Zikán:  Virgínia  (Minas),  IV,  XI,  o”  e 

?• 

A Pinotus  subaeneus  Castl. 

Mui  semelhante  ao  cuprinus  Felsche  e do 
mesmo  tamanho,  o lado  superior,  porem,  decidida- 
mente brilhante  ( no  cuprinus , os  elytros,  quando 
muito,  sericosos,  com  esculptura  quasi  microscópica, 
espessa,  que  falia  ahi ) ; interstícios  com  pontos  fi- 
nos, esparsos.  Dois  exemplares  têm  os  elytros 
esverdeados.  Clava  amarellada.  Calcar  terminal,  das 
tibias  posteriores,  apenas  emarginado ; o das  ante- 
riores esbelto,  com  espinho  distincto,  no  lado  de 
fóra  antes  do  meio,  ( faltando  no  cuprinus  ).  Ar- 
madura da  cabeça  : giba  transversal,  baixa,  bicuspi- 
de,  continuando-se  obsoletamente  para  os  olhos, 
terminando  iunto  delles,  por  dentro,  em  forma  de 
pequena  giba.  — Manáos  (Amazonas)  XII,  3 d'  d", 
na  collecçao  Zikán. 

Differente  da  descripção  de  subaeneus,  somen- 
te nos  seguintes  pontos  : Armadura  da  cabeça  não 
quina  transversal,  levemente  tridentada,  porem  giba 
distinclamente  emarginada.  Elytros  com  estrias  an- 
tes rasas,  que  fundas.  Prothorax,  nos  ângulos  an- 
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terioros  e nas  fossas  coxaes,  distinctamente  pontua- 
do.  Glypeo  com  rugas  transversaes,  fracas.  Cabeça, 
atraz  da  giba,  pontuada. 

Trata-se,  na  diagnosa  original,  para  a arma- 
dura da  cabeça  da  ç,  em  nossa  descripçao  para  a 
do  d".  Esta  especie  pertence,  sem  duvida,  a Sec- 
ção Carbonarius,  apezar  do  brilho ; tirando-a  em 
nosso  trabalho,  da  SecçSo  lnachus  e modificando 
as  chaves  correspondentes. 

A Pinotus  Taunayi  Luederw. 

Forma  b.  Angulo  posterior  das  genas,  mais 
arredondado.  Pronoto,  nos  ângulos  anteriores,  me- 
nos arredondados.  Elytros  com  estrias  mais  pro- 
fundas, interstiticios  distinctamente  convexos;  estrias 
com  pontos  fortes,  transversaes,  em  forma  de  riscas. 
Mesosterna  e Metasterno  quasi  sem  pellos  ( no  typo, 
ambos  os  epistcrnos,  com  revestimento  distincto  o 
comprido  ).  Martinho  XI,  2 ex.  ( Matto  Grosso  ), 
Coll.  Melzer. 

A Pinotus  torulosus  Eschsch. 

Mus.  Paul. : Foi  colleccionado,  diversas  vezes, 

pelos  srs.  dr.  Oliaus  e Rob.  Spilz,  perto  da  estaç3o 
do  Alto  da  Serra  ( S.  Paulo)  e isto  regularmente 
sobre  excrementos  humanos  e sempre  aos  pares. 
I.  X.  — Coll.  Melzer : Rio  Negrinho  1.  1 d"  ( St. 
Calharina ). 

llnis  tres  es|»e*?ies  novas  (V,  1928). 

1.  Pinotus  gibbosus  n.  sp.  ( Secção  Buqueti  )■ 

Comprim.  17  mm.  Preto.  Revestimento  fer- 
ruginoso-castanho, clava  amarellada.  Brilhante. 
Cabeça  curto-triangular ; a margem  elevada  do  cly- 
peo,  na  frente  no  meio,  com  emarginaçSo  iraca. 
Angulo3  anteriores,  das  genas,  fortomente  marcados, 
os  posteriores  arredondados.  Clypeo  com  rugas 
transversaes,  genas  rugosas,  cabeça  posteriormente 
mais  pontuada.  Corno  formando  uma  giba  trans- 
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versai,  baixa,  em  cirna  emarginada.  — Pronoto,  na 
frente,  com  declive  fraco.  Ângulos  anteriores  me- 
diocremente  arredondados,  os  posteriores  arredonda- 
dos. Declive  forte — e cerradamenie  rugoso-pontuado. 
Disco  liso,  detrás  e nos  lados,  pontuado.  Sulco  me- 
diano, pelo  menos  posteriormente,  com  pontos  rasos, 
mas  distinctos.  — Elytros  com  estrias  fortes,  rasas  ; 
estrias  apenas  pontuadas,  interstícios  lisos.  Estrias 
tres  a cinco,  na  base,  afundadas  em  forma  de  pequena 
cova.  — Metãsterno,  de  dois  lados,  pontuado  e pel- 
ludo  ; no  meio  liso,  com  sulco  mediano  indistincto. 
— Abdômen  bastante  liso,  lateralmente  com  pontos 
fortes:  ultimo  segmento  apenas  sulcado. — Pygidio 
quasi  liso,  estria  marginal  não  abreviada.  — Tíbias 
posteriores,  nos  calcares,  cmarginadas  ; nos  anterio- 
res fracamento  curvadas  e pontuadas. 

Prov.  Jujuy  (Argentina).  1 exemplar  na  col- 
Jecção  do  Sr.  Dr.  G.  Bruch,  No.  6. 

2.  Pinoíus  transifus  n.  sp.  ( Secção  Fissus ). 

Sua  posição  é entre  P.  rolundigena  e bicuspis 
(que  transitam  na  forma  da  cabeça).  Gomprirn. 
18  rnm.  E’  notável  por  sua  côr,  irisante  fortemen- 
te azulado,  especialmente  também  nas  pernas,  mas 
fora  da  cabeça.  Revestimento,  nos  lados  do  prano 
to,  ferrugineo.  Cabeça,  nos  ângulos  anteriores  das 
genas,  um  pouco  marcada  ( fortemente  arredondada 
no  rolundigena  <f  distinctamente  angulosa  no 
bicuspis  9.  Pygidio  simples.  Ultimo  segmento  abdo- 
minal, no  meio,  alargado  e levemento  emarginado, 
sobresabindo  urn  pouco  0 pygidio.  Dentes  do  ely- 
peo  e 0 seu  bordo  levantado,  com  brilho  de  latão 
distincto. 

S.  Trinidad  ( Paraguay ).  1 exemplar  na  coll. 

Bruch,  No.  20. 

3.  Pinoíus  spadiceus  n.  sp.  ( Secção  Fissus ). 

Gomprirn.  13  mm.  DiíTerente  de  fissus  sómento 
pelo  corno  agudo,  pela  estria  suturai  fortemente 
imprimida  no  quarto  anterior ; pela  metade  poste- 
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rior  inteira  cio  metasterno,  afundada  fortemonte  em 
fonna  de  gamella  e pola  côr  ferruginea,  rnáis  escu- 
ra na  cabeça  e no  pronoto. 

Virgínia  (Minas)  1.500  m.  X,  1 d",  Coll. 
Zikán. 

Chave  «las  cspocies  hi*u*ileírj»s.  sem  se 
levar  cm  consitlcraçãte  sua  |ioKÍçn<t 
systeitiatiea. 

Observações : Onde  n3o  ha  outra  declaraçao, 

a côr  geral  ô o preto,  mais  claro  ou  mais  escuro- 
pardo  ou  ferrugineo. 

1.  Algumas  estrias  des  elytros,  próximas  da 
sutura  e mais  ou  menos  na  metade  posterior,  apro- 
fundadas e fortemonte  alargadas  e cheias  de  secre- 
ção parda  ou  grisálha.  3. 

2.  Todas  as  estrias  dos  elytros  simples.  7. 

3.  Metasterno,  lateral,  com  revestimento  rico 
e comprido.  Comprimento  pelo  menos  20  mm.  5. 

4.  — lateral,  com  pellos  compridos,  porem 
muito  escassos.  Armadura  da  cabeça  : giba  aguda. 
Comprim.  í5  mm.  ( ç desconhecida): 

IM1TATOR  Felsche,  d\ 

5.  Armadura  da  cabeça,  era  ambos  os  sexos, 
cariniforme,  muito  larga,  attingindo  quasi  de  olho 
a olho;  superiormente  cortante,  uma  vez  emarginada: 

LONGICEPS  Taschbg,  d"  $. 

0.  — da  cabeça  do  d"  chapa  larga,  te- 

nue,  na  parte  de  cima  prolongada  num  espinho 
obtuso,  inclinado  para  a frente ; a da  j escrescen- 
cia  transversal,  também  muito  larga,  porem  qua- 
drigibosa  : 

NUTANS  Har. 

7.  Clypeo,  na  borda  anterior,  no  meio,  sim- 
plesmente arredondado  ou  troncado  ou  mais  ou  me- 
nos distinctamente  emarginado  ou  bidentado.  9. 
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S.  — ahi  com  pontinho  simples.  Côr  verde. 
13  mm  : 

SMARAGDINUS  Perty,  d*  $. 

9.  Cabeça  não  alongada  triangular . 11. 

10.  — extremamente  alongada  triangular.  Ely- 
tros  íortemente  azulados.  32  a 35^mm. : 

BUQUETI  Luc.  <?  Ç. 

11.  Armadura  da  cabeça  ( posteriormente  no 
clypeo  ) consistindo  n’um  corno  mediano  mais  alto 
e n’um  espinho  mais  fraco  ou  mais  forte,  anterior - 
mente,  de  cada  lado,  na  base,  13. 

12.  — da  cabeça  de  outra  forma.  15. 

13.  Estrias  dos  elytros  com  pontos  cerrados 
e distinctos.  21  a 25  mm.  : 

QUADRINODOSUS  Felsche,  <?. 

14.  — dos  mesmos  apenas  pontuados.  33 
mm.  ( 9 desconhecida  ) : 

NIMUENDAJUI  Luederw.  d*. 

15.  Genas,  exteriormente,  no  meio,  com  sa- 
liente ponta  aguda  ou  com  angulo  accentuado.  17. 

16.  — ahi  arredondadas,  quando  muito,  com 
angulo  obtuso.  19. 

17.  Ângulos  anteriores,  do  prothorax,  agudos 
ou  obtuso-agudos.  20  a 28  mm.  : 

MORMON  Ljgh.  c?  ?. 

18.  — anteriores  do  rnesmõ  totalmente  arre- 
dondados. 29  a 30  mm.  : 

AGES1LAUS  Waterh.  cf  Ç. 

19.  Armadura  da  cabeça,  do  d"  e da  ç,  con- 
siste em  duas  protuberâncias  separadas ; uma  dean- 
teira,  situada  mais  ou  menos  no  meio  do  clypeo, 
ou  approximada  cujo  bordo  anterior,  e outra,  no 
bordo  posterior  do  mesmo ; a anterior  ê uma  cari- 
na  transversal,  as  vezes  muito  fraca  ou  uma  es- 
crescencia  transversal.  Brilho  forte.  21. 
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20.  — da  cabeça  ( falta  as  vezes  completa- 
mente ) do  tf  0 da  j,  consiste  ern  uma  pro- 
tuberância só,  a da  ç,  como  sompre,  posteriormente 
no  clypoo.  ( Uma  pequena  gibasinha,  só  existe,  nüo 
raras  vezes,  de  cada  lado  interiormente  junto  ao 
olho,  não  a tornamos  em  consideração,  por  perten- 
cer a armadura  de  cabeça  ).  27. 

21.  Carina  transversal  anterior  do  clypeo, 
muito  mais  estreita,  do  que  a distancia  entro  os 
olhos.  23. 

22.  — transversal  anterior  sómente  um  pou- 
co mais  estreita,  do  que  a distancia  entre  os  olhos, 
attingindo  quasi  de  sulco  a sulco  da  gena.  20  a 

23  mm.  ( ç desconhecida ) : 

CARINATUá  Luederw.  </. 

23.  As  duas  gibas  medianas,  do  prothorax, 
simplesmente  obtuso  — acuminadas.  25. 

24.  — duas  gibas  medianas,  na  ponta,  forte- 
mente encortadas  e mais  ou  menos  emarginadas. 

24  a 27  mm.  : 

BOREUS  01.  cf  9. 

25.  Genas,  anteriormente,  não  anguladas  ou, 

quando  muito,  fracamente.  Prothorax  com  declivi- 
dade  ingreme  : 20  mm.  TELAMON  liar. 

20.  — no  angulo  anterior,  com  dentinho  erec- 
to.  Declividade,  de  cada  lado,  com  cova  funda,  ar- 
redondada. 20  a 23  mm.  : 

PODAL1RIUS  Felsche,  ç. 

27.  Estrias  dos  elytros,  na  base,  não  terrni- 
nandas  numa  covinha  ou  esta  ó bom  pouco  visto- 
sa. 29. 

28.  — dos  mesmos,  sómento  com  oxcepção 
das  duas  exteriores,  de  cada  elytro,  terminam,  na 
base,  numa  covinha  lanceolar,  distincta,  geral- 
mente cheia  de  secreção  parda.  17  a 25  mm. 

ANAGLYPTICUS  Mann.  <?  9. 
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29.  Armadura  de  cabeça,  inteiramente  au- 
sente. Cabeça  finamente  pontuado-amigada,  entre 
os  olhos  fracamente  impressa.  Clypeo  com  dois 
fortes  dentes.  Prothorax  com  pontos  apagados,  bas- 
tante espessos ; ângulos  anteriores  agudos.  Elytros 
rasamente  pontuado-estriados,  interstícios  com  pon- 
tos finos.  Metasterno,  excepto  o meio,  fortemente 
pelludo.  O revestimento,  geralmente,  em  todas  as 
partes,  comprido  e muito  rico,  da  côr  ferruginea. 
Corpo  distinctamente  alongado.  Brilho  forte.  Se- 
melhante ao  lnachus.  14  mm.  : 

MUTICUS  Luederw. 

30.  Outros  caracteres.  Armadura  da  cabeça 
quasi  sempre  presente.  31. 

31.  Armadura  de  cabeça  approximada  mais 
ou  menos  fortemente  ao  bordo  anterior,  do  clypeu. 
33. 

32.  — de  cabeça  posteriormente  no  clypeo.  37. 

33.  Lobo  mediano  do  prothorax,  no  meio,  da 
borda  anterior,  nada  ou  quando  muito,  apenas  emar- 
ginado,  lados  mais  convexos  de  que  concavos.  35. 

34.  --  mediano  ao  mesmo,  distinctamente  emar- 
ginado,  lados  com  sinuosidade  distincta.  Metas- 
terno, posteriormente,  com  depressSo,  em  forma  de 
gamela.  26  mrn.  ( Ç desconhecida  ) : 

Z1KAN1  Luederw.  d". 

35.  Lobo  mediano  do  prothorax,  arredondado 
bastante  regular.  17  a 23  mm.  : 

DEPRESSICOLLIS  liar.  d". 

36.  — mediano  com  lados  rectos  ou  quasi 
rectos.  26  mm.  : 

MELZERI  Luederw.  d*. 

37.  O prothorax,  em  toda  a parte,  granulado 
cerrada — e fortemente  bastante  regular ; no  d"  com 
declividade;  na  $ convexo  e,  no  meio,  proximo  do 
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bordo  anterior,  com  giba  distincta  transversal,  curta 
ou  com  excrescencia  transversal.  Corno  do  </  es- 
belto. Clypeo,  em  geral,  com  dois  dentinhos  muito 
pequenos,  porem  distinctos.  15  a 19  mm.  39. 

38.  Outros  caracteres.  43. 

39.  Bordo  anterior,  da  parto  basal,  do  o",  com 
seis  dentes ; os  dois  dentes  lateraes,  às  vezes,  fra- 
camente  desenvolvidos  e reunidos  carinoiformes. 
Prothorax  da  Ç,  anteriormente,  no  meio,  com  cova 
rasa  e,  em  frente  desta,  muito  perto  da  borda  an- 
terior, com  pequena  giba  simples,  obtusa,  trans- 
versal. 41. 

40.  — anterior  da  mesma,  no  </,  sómen- 
te com  dois  dentes  pequenos,  fortemente  approxi- 
rnados,  no  meio.  Prothorax,  da  5,  anteriormente 
sem  covinha  ou  esta  ó muito  pouco  visivel ; a gi- 
basinhà  dupla: 

torulosus  var.  valdilrianus  Phil.  d"  ?. 

41.  Menor.  Elytros  mais  brilhantes,  estrias 
mais  profundas  e os  .interstícios  mais  abobadados; 
os  ulteriores  lisos.  </  : Os  dentes  lateraes  do  pro- 
thorax, fortes: 

to)'ulosus  var.  minor  Luederio.  </  ç. 

42.  Maior.  Elytros  menos  brilhantes,  estrias 
rasas  e,  por  isto,  os  interstícios  menos  convexos ; 
os  ulteriores  disti netamente  pontuados,  cf  : Dentes 
lateraes  menos  desenvolvidos,  principalmente  0 infe- 
rior : 

TORULOSUS  Eschz.  <?  $. 

43.  Clypeo  simples  ou,  no  máximo,  emargi- 
nado  ou  com  dentes  pequeníssimos.  45. 

44.  — no  bordo  frontal,  no  meio,  distinctamon- 
te  cmarginado  011  com  dois  dentes  distinctos.  63. 

45.  Elytros  simples.  47. 

46.  — fortemente  azulados.  30  a 35  mm.  : 


1NHIATUS  Gernt.  d 
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47.  Clypeo  simples  ou  elevado  da  maneira 
usual.  49. 

48.  — no  bordo  frontal,  no  meio,  elevado  quasi 
em  forma  de  chapa.  Fortemente  brilhante.  17  mm. : 

NITIDUS  Luederw. 

49.  Calcar  terminal,  das  tibias  posteriores,  nao 
emarginado.  51. 

50.  — terminal  distinctamente  emarginado  59. 

51.  Declividade  do  prothorax,  com  rugas  trans- 
versaes.  escamiformes.  De  tamanho  regular.  53. 

52.  — do  mesmo  n3c  rugosa.  Pequeno  ; no  má- 
ximo 17  mm.  55. 

53.  Disco  do  prothorax  liso  ou  quasi  liso,  dis- 
tinctamente  pontuado,  de  dois  lados  só  e na  borda 
posterior  : 

semisquamosus  Curtis,  formâ. 

54.  — do  mesmo  com  pontos  distinctos,  em  toda 
a parte : 

nisus  01.  forma  ( = Garbei  Luederw.  d"  9- 

55.  Prothorax  com  ângulos  anteriores  distin- 
ctos. Preto.  57. 

56.  — com  ângulos  anteriores  fortemente  arre- 
dondados, no  máximo  marcados.  Elytros,  em  geral, 
levemente  esverdeados,  porem  também  de  côr  de 
cobre  ou  azul,  também  de  preto  : 

SEMIAENEUS  Germ  j $. 

57.  Brilho  forte : 

ANTHRAX  Felsche,  J $• 

58.  Pelo  menos  os  elytros,  em  maior  parte, 
opacos : 

LUCTUOSIOIDES  Luederw.  d*  ç. 

59.  Disco  do  prothorax,  com  pontos  grossos, 
cerrados.  61. 

60.  — do  prothorax,  com  pontos  finos  esparsos. 
21  a 25  mm. 

Quadrinodosus  Felche,  ç. 


61.  Giba,  acima  da  fossa  coxal,  no  bordo  íron- 
tal  da  parto  basal,  accentuadamento  marcada.  Me- 
tasterno,  posteriormente,  sem  escudela.  26  mm. : 

Melzeri  Luederw.  5 . 

62.  — alli  to‘almente  arredondada.  Metasterno 
posteriormente,  com  gamella  pequena  e rasa.  17  a 
23  mm. : 


Depressicollis  liar.  o . 

63.  Sulco  lateral  do  prothorax,  nos  ângulos 
posteriores,  terminando  n’urna  pequena  cova  funda, 
accentuadamente  limitada,  mais  ou  menos  tão  larga, 
quanto  comprida.  Calcar  terminal,  das  tibias  poste- 
riores, nao  emarginado.  12  a 18  mm.  65. 

64.  — lateral  do  mesmo,  n3o  terminando  poste- 
riormente, n’uma  covinha  ou  n’uma  bem  rasa  e li- 
mitada indistinctamente  destas  depressões.  69. 

65.  Prothorax  liso  também  lateralmente  ou 
occupado  apenas  por  pontos  finos  e esparsos.  67. 

66.  — talvez  com  excepçao  do  meio  do  disco, 
pontuado  grossa  — e bastante  cerradamente  : 

IRINUS  Har.  <?  9 

67.  Estrias  dos  elytros  fortissimamente  pon- 
tuadas : 

LAEVICOLLIS  Felsche,  $. 

68.  — dos  mesmos  finamonte  pontuadas  : 

SERICELTS  liar.  <?  $ 

69.  Cabeça  e pygidio  simples.  71. 

70.  Genas  e clypeo,  nos  lados,  rectamente 
troncadas.  de  maneira  que,  o clypeo  forma  junto  com 
os  ângulos  anteriores  das  genas,  uma  esquina  mais 
ou  menos  distincta.  Pygidio,  muitas  vezes,  com 
apendice,  no  meio  do  ultimo  segmento  abdominal.  137. 

71.  Armadura  da  cabeça  uma  chapa  lamini- 
forme.  73. 

72.  — da  cabeça,  um  corno  conico  ou  um  pouco 
transversal  ou  giba  da  mesma  forma  ou  giba  dupla 
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ou  excrescencia  transversal  ou  carina  baixa,  aguda, 
transversal.  83. 

73.  Gôr  verde  ou  de  cobre  ou  ambas  as  co- 
res misturadas.  11  a 15  mm.  75. 

74.  — preta,  parda  ou  ferruginea.  77. 

7õ.  Chapa  da  cabeça  recta  ou  quasi  recta  : 

OPALESCENS  Felsche.  . 

7(3.  — de  cabeça  recurvada  : 

SPECIOSUS  Waterh.  d”. 

77.  Chapa  da  cabeça,  em  cima,  no  meio,  nao 
alongada  em  espinho.  79. 

78.  — de  cabeça  alli  alongada,  em  espinho  forte. 
17  a 19  mm.  : 

DEYROLLEI  Har. 

79.  — EsporSo  terminal,  das  tibias  posteriores, 
n3o  emarginado.  Lado  superior  do  corpo  brilhante. 
16  a 21  mm.  81. 

80.  — terminal  fortemente  emarginado.  Em  cima 
opaco.  Corno,  no  máximo,  um  pouco  mais  largo 
do  que  alto,  em  cima  fortemente  emarginado.  De 
tamanho  regular  : 

Luctuosus  Ear.  cf 

81.  Chapa  da  cabeça  alta,  fortemente  trans- 
versal, cerca  de  duas  veces  mais  larga  do  que  alta, 
recta  na  parte  de  cima,  um  pouco  convexa  ou  duas 
vezes  fracamente  sinuada.  Lobo  mediano,  da  parte 
basal,  anteriormente  com  sinuosidade  rasa  : 

ASS1FER  Eschz.  d". 

82.  — de  cabeça  muito  mais  estreita,  em  cima 
uma  vez  largamente  emarginada  só.  Lobo  mediano 
do  prothorax  simples.  : 

AFF1N1S  Felsche 

83.  Gôr  verde  ou  de  cobre.  85. 

84.  — preta,  parda,  ferruginea.  95. 

85.  Prothorax  fortemente  pontuado.  87. 


86.  — na  parte  maior,  liso  ou  quasi  liso.  91. 

87.  Armadura  da  cabeça  uma  excresconeia  lar- 
ga, em  cima  cortante.  Verde  ou  do  côr  de  cobro 
ou  ambas  as  côres  misturadas.  11  a 15  mm.  89. 

88.  — de  cabeça  um  corno  conico  d"  ou  uma 
giba  transversal,  em  cima  obtusa,  na  5.  Verde. 
16  a 19  mm. : 

SUPERBuS  Felsche,  d"  ?. 

89.  Armadura  de  cabeça  curvada,  em  cima 
convexa : 

Speciosus  Waterli.  3. 

90.  — de  cabeça  recta,  por  cima  côncava  ou 
também  recta.  Côr,  as  vezes,  sinzenta-azul : 

Opolescens  Felsche,  ç. 

91.  Lado  superior  opaco  ou,  quando  muito, 
sedoso.  93. 

92.  — superior  decididamente  brilhante,  cobre- 
ado ou  esverdeado.  Quasi  do  tamanho  de  cupnnus  : 

SUBaENEUS  Gast.  o*  $. 

93.  — superior  escuro-verde.  17  a 19  mm.: 

GLAUCUS  liar.  cf  $. 

94.  --  superior  cobreado.  15  a 20  mm. : 

CUPRINUS  Felsche,  $• 

95.  Bordos  lateraès,  do  prothorax,  occupados 
por  pellos  bem  cerrados,  notavelmente  compridos  e, 
pelo  menos  na  metade  posterior,  íortemente  recur- 
vados para  dentro,  as  fossos  coxaes  mais  ou  menos 
assombreados.  Declividada,  do  prothorax,  com  rugas 
escamiformes.  Tamanho  regular.  97. 

96.  — lateraes,  do  prothorax,  nao  raras  vezes, 
também  pelludos  na  maneira  semelhante,  os  pellos 
porem,  sao  sempre  mais’  curtos,  e tem  as  pontas 
distantes  das  fossas  coxaes.  103. 
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97.  Disco  do  protliorax,  liso  ou  pontuado  fina  — 
e esparsamente.  Pontuado  mais  fortemente,  quando 
muito,  somente  de  dois  lados  e no  bordo  posterior.  99. 

98.  — do  protliorax,  pontuado  forte  — e cer- 
rada—ou  bastante  cerradamente,  nas  todas  as  partes  : 

SPITZI  Luederw.  d"  $. 

99.  Sulco  mediano  do  metasterno,  posterior- 
mente, terminando  n’uma  escudela  distincta.  101. 

100.  — mediano  do  mesmo,  posteriormente,  n3o 
terminando  em  escudela,  mas  transcorrendo  paulati- 
námente;  o sulco  atras,  quando  muito,  um  pouco 
aprofundado  e alargado : 

SEMISQUAMOSUS  Gurt.  d"  9- 

101.  Lobo  mediano,  do  protliorax,  para  diante, 
fortemente  estreitado,  seu  bordo  anterior,  distincta- 
rnente  emarginado  : 

CAMPORUM  Luederw.  J . 

102.  — mediano,  do  mesmo,  para  a frente,  estrei- 
tado, seu  bordo  anterior  nada  ou  quando  muito, 
apenas  emarginado  : 

CRINICOLLIS  Germ.  d"  $. 

103.  Clypeo  lateralmente  lobado.  105. 

104.  — lateralmente  n3o  lobado,  quando  muito, 
pouco  convexo.  107. 

105.  Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores, 
não  emarginado.  26  mm.  : 

FIMBRIATUS  Har.  cT  $. 

106.  — terminal,  das  mesmas,  emarginado.  17 
a 19  mm  : 

Deyrollei  liar.  ç. 

107.  Protliorax  inteiramente  ou  em  maior 
parte,  pontuado  forte  — , ou  pelo  menos  distincta- 
mente.  109. 


108.  — polo  monos  na  parto  maior  cio  disco, 
liso  ou  com  pontos  finíssimos.  125. 

109.  Declividade,  do  prothorax  ou  sua  parto 
correspondente,  não  arrugada  ou,  quando  muito  de 
dois  lados  só.  111. 

110.  — do  mesmo,  com  rugas  transversaos,  fortes, 
escamosas.  16  a 25  mm.  : 


NISUS  01.  cf  Ô- 

111.  Armadura  da  cabeça  : corno  conico.  Pe- 
queno. 113. 

112.  — de  cabeça  uma  carina,  giba  ou  excres- 
cência transversal.  16  a 21  mm.  123. 

113.  Elytros  pontuado-estriados,  as  estrias  dis- 
tinctamente  impressos.  1 15. 

114.  — estriado- pontuados,  estrias  formadas  só- 
mente por  pontos  alongados.  Forma  bem  arredon- 
dada : 

GLOBULUS  Felsche,  cf  $. 

1 15.  Estrias  dos  elytros  na  disposição 
usual.  117. 

116.  — dos  elytros,  formam,  em  cada  elytro,  tres 
pares  : 

GEMINATUS  Arrow,  cf  $. 

117.  Prothorax,  pontuado  fortemente,  também 
no  disco.  Esporão  terminal,  das  tibias  posteriores, 
com  emarginação  forte.  119. 

118.  — no  disco,  com  pontos  relatinamente  fi- 
nos, de  dois  lados  pontuado  fortemente  ou  com  ru- 
gas. Esporão  terminal  obtuso  ou  agudo.  Elytros 
com  brilho  fraco,  estrias  com  pontos  finos  ou  indis- 
tinctos  : 

TAUNAYI  Luederw.  a ?. 

119.  Clypeo  bastante  liso.  Eado  superior  do 
corpo,  mais  ou  menos  irisante.  121. 

120.  — com  esculptura  distincta  o cerrada.  Em 
cima  não  irisante,  com  brilho  forte  : 

FORTESTB1ATUS  Luederw. 
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121.  — Estrias  dos  elytros,  occupadas  por  pontos 
pequenos,  porem  muito  distinctos  : 

PARCEPUNCTATUS  Felsche. 

122.  — dos  elytros  apenas  pontuados: 

BATESI  Har. 

123.  Giba  da  cabeça,  recta  ou  convexa  na 
parle  de  cima  ou  duas  vezes  fracamente  sinuada  : 

Assifer  Eschz.  2 • 

I2d.  — da  cabeça  por  cima,  uma  vez  larga- 
mente emarginada  : 

Afjinis  Felsche,  ç. 

125.  Esporão  terminal,  das  tíbias  posteriores, 
nSo  fendido  agudamente.  127. 

126.  — terminal  agudamente  fendido.  Protho- 
rax,  no  lado  superior,  no  meio,  com  duas  pontas 
obtusas.  21  mm.  : 

GALGARATUS  Arrow,  d\ 

127.  Lado  superior,  pelo  menos  nos  elytros, 
opaco.  129. 

128.  — Superior  inteiramente  brilhante.  Calcar 
terminal,  das  tibias  posteriores,  n3o  emarginado.  133. 

129.  Tamanho  regular.  Calcar  terminal,  das 
tibias  posteriores,  emarginado.  131. 

130.  Tamanho  pequeno,  13  a 15  mm.  : 

MUNDUS  Har.  d"'  ?. 

131.  Armadura  da  cabeça,  em  ambos  os  sexos, 
na  borda  superior  (visto  de  cima)  recta: 

LliCTGOSUS  Har.  d"  $ 

132.  — da  cabeça,  em  ambos  os  sexos, 
posteriormente  na  ponta,  impressa  e por  isto  ar- 
queada : 


GARBONARÍUS  Mann.  d"  $ 
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133.  Metasterno,  também  posteriormonte,  de 
dois  lados,  pelludo.  Prothorax  ILo  ou  quasi  liso.  135. 

134.  — lateralmente  pelludo,  quando  muito,  nos 
episternos  só.  Prothorax  com  pontos  finos,  mas  dis- 
tinctos  e bastante  cerrados.  13  a 14  rnrn.  : 

LUCASI  liar.  J $ 

135.  Elytros  fortemente  estriados.  12  a 20  mm.: 

ASGaNIUS  liar.  5,  lorma 

136.  — com  estrias  finas.  13a  17  mm.: 

ROTUNDIGENa  Felsche,  cf  $• 

137.  Cabeça,  entre  os  dentes  medianos  e gena 
•simples,  139. 

138.  — alli  -com  dente  forte,  tendo  pelo 
menos  0 mesmo  tamanho,  que  os  dentes  medianos ; 
genas  também  fortemente  marcadas.  21  mm.  ( ? 

• desconhecida  ) : 

SEXDENTATUS  Luederw. 

139.  Corpo  de  aspecto  regular,  fortemente 
abobadado.  142. 

140.  — extremamente  raso,  alongado.  Pelo  me- 
nos os  elytros  opacos.  Pequeno  : 

S1MULANS  Luederw.  $. 

141.  — extremamente  curto,  elytros  muito 
mais  largos,  do  que  compridos.  Inteiramente  bril- 
hante. Pequeno: 

PAULOENSIS  Luederw.  g" 

142.  Elytros  ( typicamente  ) brilhantes.  144. 

143.  — opaco  — holosericeos.  14  mm.: 

SINGULAR1S  Felsche. 

144.  Estrias  dos  elytros,  profundamonto  im- 
pressas e os  intersticios  por  isto  distinctamente  con- 
vexos. 146. 
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145.  — dos  elytros  nada  ou,  quando  muito,  fra- 
camente imprimidas,  os  interstícios  rasos  ou  muito 
fracamente  convexos.  148. 

146.  Pygidio  e o ultimo  segmento  abdominal 
simples,  \‘l  a 20  mm.  : 

ASGANIUS  Har.  </  ?• 

147.  — com  apendice  linguifortne  ou,  pelo 
menos,  o ultimo  segmento  abdominal,  no  meio,  da 
borda  posterior,  distinctamente  emarginado.  12  a 
13  mm. : 

ascamus , forma  pygidialis  Luederw.  <£ , 

1 18.  Estrias  dos  elytros  delgadas,  como  cabellos, 
as  vezes  quasi  imperceptíveis.  150. 

149.  — dos  mesmos  distinctas.  13  a 20 
mm. : 

BICUSPIS  Germ.  <j  $. 

150.  Cabeça,  nos  ângulos  anteriores,  das  genas, 
angulosa.  152. 

151.  — ahi  prolongada  em  dente  grande,  pro- 
ectado  para  a frente.  16  mm.  (ç  desconhecida) : 

QUADRATICEP3  Felsche,  o"- 

152.  Estria  suturai  simples.  Metasterna,  poste- 
riormente, com  fraca  escudela.  Côr  preta.  13  a 
24  mm.  : 

FISSUS  liar.  d"  $. 

153.  — suturai,  no  quatro  anterior,  profun- 
damente impressa.  Metasterno,  na  metade  poste- 
rior inteira,  com  forte  escudela.  ( lnteiramente  íer- 
rugineo,  mais  escura  na  cabeça  e no  prothorax ). 
13  mm,  ($  desconhecida): 

SPADICEUS  Luederw. 


Kes(iiiiiiiiiii^;s(alidlc  «ler  liragiliaiii- 
sclicn  itrlcii,  olme  Kii«><*k*i«‘lil  aiií 
«lie  sycslcniaUMclie  M<clliiii£. 

Anmerkung : Wo  nichts  anderos  gesagt,  ist 
die  Farbe  schwarz,  heller  oder  dunkler  braun  oder 
rostrot. 

1.  Einige  Streifen  der  Fluegeldeeken,  zunae- 
cbst  der  JNaht,  etwa  in  der  hinteren  Ilaelfte,  vertieft 
und  stark  verbreitert  und  dicht  mit  einem  braeun- 
lichen  oder  graulichen  Sekret  ausgekleidet.  3. 

2.  Alie  Streifen  der  Fluegeldeeken  einfach.  7. 

3.  Metasternurn  seitlich,  lang  und  roieblich 
bebaart,  Laenge  mindestens  20  imn.  5. 

4.  — seitlich  sehr  duerfpg  lang  bebaart.  Kopf- 
bewaünung  ein  spitzer  Iloecker.  Laengo  15  mm. 
( 9 unbekannt ) : 

IMITaTOR  Felsche,  o". 

5.  KopfbewaíTnung.  in  beiden  Gcschleclitern, 
kielartig,  selir  breit,  fast  von  Auge  zu  Auge  rei- 
chend  ; oben  scharfkantig  spicht  einmal  ausgerandet: 

LONGICEPS  Taschbg.  $. 

ü.  — des  J eine  duenne,  breite,  oben  in  der 
Mitte  in  einen  stumpfen,  nach  vorn  geneigton 
Dorn  ausgezogene  Platte ; die  des  Ç ein  ebenfalls 
selir  breiter,  aber  vierboeckriger  Quorwuslt : 

NUTANS  Éâr.  # ?. 

7.  Glypeus,  am  Vorderrande  in  der  Mitte, 
einfach  abgerundet  oder  gestutzt  oder  mehr  minder 
deiitlicb  ausgerandet  oder  zweizaehnig.  9. 

8.  — dort  mit  einem  einfacben  Spitzclion.  Gruon. 
13  mrn.  : 

SMARAGD1NUS  Perty,  9- 

9.  Kopf  nicbt  verlaengert  dreiekig.  11 


— 756  — 

10.  — auíTallend  stark  verlaengert  dreieckig. 
Fluegeldecken  stark  blau  augelaufen.  32  — 35  mm.  : 

BUQUETI  Luc.  tf  $• 

11.  Kopfbewaffaung  ( hinten  auf  dem  Kopf) 
aus  einem  hoeheren  Mittelhorn  bestehend  und  einern 
schwaecheren  oder  staerkeren  Born,  vorn,  jederseits 
an  seiner  Basis.  13. 

12.  — von  anderem  Bau.  15. 

13.  Streifen  der  Fluegeldecken  dicht  und  deut- 
lich  punktiert.  21  — 25  mm.  : 

QUADR1N0D0SUS  Felsche,  tf. 

14.  — derselben  kaum  punktiert.  33  mm.  ( 9 
unbekannt ) : 

NIMUENDAJUI  Luederv.  tf. 

15.  Wangen,  aussen  in  der  Mitte,  spitz  vor- 
ragend  oder  scharf  eckig.  17. 

16.  — dort  abgerundet  oder  hoechstens  stumpf- 
eckig.  19. 

17.  Vorderecken  des  Prothorax  spitz  oder 
stumpfspitzig.  20  — 28  mm.  : 

MORMON  Ljgh.  tf  9- 

18.  — desselbeu  total  abgerundet.  29  — 30 
mm.  : 

AGESILAUS  Waterh.  tf  Ç. 

19.  Kopfbewaífnung,  bei  beiden  Geschlechtern, 
aus  zwei  gesonderten  Vorragungen  bestehend,  einer 
vorderen,  mehr  minder  in  der  Mitte  des  Glypeus 
oder  dessen  Vorderrande  genaehert  und  einer  ande- 
ren,  am  Ilinterrande  desselben  5 die  vordere  ein  zu- 
"weilen  sehr  schwacher  Querkiel  oder  Querwulst. 
Starker  Glanz.  21. 

20.  — ( zuveilen  ganz  íehlend  ) des  tf  und  9 
aus  nur  einer  Vorragung  bestehend,  die  des  $, 
wie  immer,  hinten  auf  dem  Glypeus.  (Ein  kleines 
lloeckerchen,  weun  ueberhaupt  vorhanden,  jederseits 
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innen  neben  dem  Auge,  ain  Ilintorraiule  des  Clypeus, 
ist  hicr  meist  nicht  beruecksichtigt ).  27. 

21.  Vorderor  Querkiel  des  Glypeus  sehr  vi  cl 
schmaeler,  ais  die  Distanz  zwischen  den  Augen.  23. 

22.  — Querkiel  nur  wenig  schmaeler,  ais  die 
Distanz  zwischen  den  Augen,  fast  von  Wangen — zu 
AVangenfurche  reichend.  20—23  mm.  ($  unbekannt): 

GARINATUS  Luedenv.  J 

23.  Die  beiden  Mittelhoecker  des  Pronotum  ein- 
íach  stumpí  zugepitzt.  25. 

24.  — beiden  Mittelhoescker  desselben,  an  der 
Spitze,  stark  abgestutzt  und  mehr  ininder  ausgerandet. 
24  — 27  mm. : 

BOREUS  01.  cT  $. 

25.  Wangen  vorn  nicht  oder  nur  schwach 
gewinkelt.  Absturz  steil  abíallend.  20  rnm.  : 

TELAMON  Har. 

26.  — an  den  Vorderecken,  mit  aufrechtem 
Zaehnchen.  Absturz  jederseits  mit  tiefer,  rundlicher 
Grube.  20  — 23  mm.  : 


PODALIRRJS  Felsche,  J $. 

27.  Streifen  der  Fluegeldecken,  an  der  Basis, 
nicht  oder  nur  z.  T.  in  einGruebchen  muendend  oder 
dasselbe  ist  sehr  unscheinbar.  29. 

28.  — der  Fluegeldecken,  nur  mit  Ausnahme 
der  beiden  aeusseren  auf  jeder  Decko,  an  der  Basis, 
in  ein  deutliches,  lanzettfoermiges  Gruebchen  muen- 
dend,  welches  meist  mit  einem  braeunlichen  Sekret 
ausgefucllt  ist.  17—25  mm.  : 

ANAGLYPTICUS  Mann.  à $. 

29.  KopfbewafFnung  voellig  fehlend.  Kopr 
íein  punktiert-gerunzelt,  zwischen  den  Augon 
schwach  eingedrueckt.  Glypeus  mit  zwei  kraeftigen 
Zaehnen.  Pronotum  verwa»chen  ziemlich  dicht  punk- 
tiert,  Vorderecken  spitz.  Fluegeldecken  llach  punk- 
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tiert-gestreift,  Zwischenraeurae  fein  punktiert.  Me- 
tasternum,  mít  Ausnabme  der  Mitte,  stark  behaarl; 
die  Behaarung  ueberhaupt  ueberall  lang  und  sehr 
reiehlich,  rostrot.  Koerper  deutlich  verlaengert,  stark 
glaenzend.  Aehnlich  lnachus.  14  mm.  : 

MUTIGUS  Luederw. 

30.  Andere  Charaktere.  Kopfbewaffoung  fast 
immer  vorhanden.  31. 

31.  Kopfbewaffnu ng  mehr  minder  stark  dem 
Vorderrande  des  Glypeus  genaehert.  33, 

32.  — hinten  auf  dem  Glypeus.  37. 

33.  Mittellappen  des  Prothorax,  in  der  Mitte 
des  Vorderrandes,  nicht  oder  kaum  ausgerandet, 
seine  Seiten  eher  couvex,  ais  concav.  35. 

34.  — desselben  deutlich  ausgerandet,  seine  Sei- 
ten deutlich  geschweift.  Metasternum,  hinten,  mul- 
denartig  vertieít.  20  mm.  ( ç unbekannt ): 

ZIKANI  Luederw.  tf. 

35.  Mittellappen  des  Prothorax,  ziemlich  gleich- 
maessig  gerundet.  17 — 23  mm.  : 

DEPRESSICOLLIS  Har.  tf. 

30.  — desselben  mit  geraden  oder  fast  geraden 
Seiten.  26  mm.  : 

MELZERI  Luederw.  tf. 

37.  Der  ganze  Prothorax  oben  ziemlich 
gleichmaessig  dicht  und  stark  gekoernelt ; beim  tf 
mit  Absturz,  beim  $ convex  und,  in  der  Mitte,  nahe 
dem  Vorderrande,  mit  deutlichem,  kurzem  Querhoec- 
ker  oder  Querwulst.  llorn  des  tf  schlank.  Glypeus 
raeist  mit  zwei  sehr  kleinen,  doch  deutlichen  Zaehn- 
chen.  15 — 19  mm.  39. 

38.  — Andere  Charaktere.  43. 

39.  Vorderrand  des  Basalteiles,  des  tf,  mit 
sechs  Zaehnen ; die  beiden  seitlichen  zuweilen  nur 
schwach  eniwickeit  und  kielartig  mit  einander  ver- 
bundon.  Prothorax  des  9 vorn,  in  der  Mitte,  mit 
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'ílacher  Grube  und  davor,  dicht  am  Vordorrande,  mit 
einfachem,  stumpfem,  querem  Iloeckerchon.  41. 

40.  — desselben  beim  d"  nur  mit  zwei,  einan- 
der  stark  genaeherton,  kleinen  Zaehnchen  in  der 
Mitte.  Prothorax,  des  $>,  vorn  ohne  Gruebchen  oder 
dasselbe  ist  sehr  unschoinbar;  das  Iloeckerchen 
doppelt  : 

torulosus  var,  valdivianus  Phil.  </  Ç. 

41.  Kleiner.  Fluegeldecken  glaenzender,  Strei- 
fen  tiefer  und  die  Zwischenraeume  gewoelbter ; le- 
tztere  glatt.  cf:  Seitenzaehne  des  Prothorax  kraet- 
tig  entwickelt : 

torulosus  var.  minor  Luederw.  d"  ?• 

42.  Groesser.  Fluegeldecken  weniger  glaen- 
zend,  Streifen  ilach  und  die  Zwischenraeume  daher 
weniger  gewoelbt ; letztere  deutlioh  punktiert.  d1  : 
Seitenzaebne,  namentlich  der  unterste,  weniger  aus- 
gebildet  : 

TORULOSUS  Escliz.  </■  ?. 

43.  Glypeus  einfach  oder  hoecbstens  unmerk- 
lich  ausgerandet  oder  mit  ganz  unscheinbaren 
Zaehnchen.  45. 

44.  — am  Vorderrande,  in  der  Mitte,  deutlich 
ausgerandet  oder  deutlich  zweizaehnig.  63. 

45.  Fluegeldecken  einfach.  47. 

40.  — stark  blau  angelaufen.  30—35  mm. 

1NHIATÜS  Germ.  J $. 

47.  Clypeus  einfach  oder  in  gowoehnlicher 
Woise  aufgebogen.  49. 

48.  — vorn,  in  der  Mitte,  plattenartig  aufge- 
bogen. Stark  glaenzend.  17  mm.  : 

NIT1DUS  Luederw. 

49.  Endsporn  der  Hintertibien  nicht  ausge- 
randet. 51. 

50.  derselben  deutlich  ausgerandet.  59. 
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51.  Abslurz  des  Prothorax  schuppig  quer 
gerunzelt.  Maessig  gross.  53. 

52.  — desselben  nicht  gerunzelt.  Klein,  hoechs- 
tens  17  mm.  lang.  55. 

53.  Scbeibe  des  Prothorax  glatt  oder  fast 
glatt,  nur  seitlich  und  am  Hinterrande  deutlich 
punktiert : 

semtsquamosus  Curt.  forma. 

54.  — desselben  ueberall  deutlich  punktiert : 
nisus  01.  forma  ( Garbei  Luederw.  ) d $. 

55.  Prothorax  mit  deutlichen  Vorderecken. 
Sclnvarz.  57. 

56.  — rnit  stark  abgerundeten,  hoechstens  mar- 
kierten  Vorderecken.  Fluegeldecken  meist  gruenlich, 
aber  auch  blaeulich,  kupfrig,  schwarz : 

SEMIAENEUS  Germ.  d $. 

57.  Starker  Glanz.  : 

ANTHRAX  Felsche,  d $. 

58.  Wenigstens  die  Fluegeldecken  zum  groess- 
ten  Peil  matt : 

LUGTUOSIOIDES  Luederw.  d' 

59.  Scheibe  des  Prothorax  dicht  und  grob 
punktiert.  61. 

60.  — desselben  fein  und  weitlaeuftig  punk- 
tiert. 21 — 25  mm.  : 


quadrinodosus  Felsche,  $. 

61.  Hoecker,  oberhalb  der  Goxalgrube,  am 
Vorderrande-  des  Basalteiles,  scharf  markiert.  Metas- 
ternum  hinten  ohne  Mulde.  26  mm": 


Melzeri  Luederw.  ç . 


02.  — dort  total  abgerundet.  Metasternum  hin- 
ten  mit,  wenn  aucli  nur  kloiner  und  ilacher  Mulde. 
17 — 23  mm. 

depre&sicollis  liar.  $ . 

03.  Seitenrandlinie  de  Prothorax,  in  don 
Ilinterecken,  in  ein  tiefes,  scharf  begrenztes,  etwa 
so  breit  ais  langes  Gruebchen  muendend.  Endsporn 
der  Ilintertibien  nicht  ausgerandet.  12  — 18  mm.  65. 

64.  — des  Prothorax  hinten  nicht  in  ein  Grueb- 
chen muendend  oder  dasselbe  ist  sehr  llach  und  un- 
deutlich  begrenzt.  09. 

65.  Prothorax,  aucli  seitlicli,  glatt  oder  nur 
íein  und  weitlaeuftig  punktiert.  67. 

66.  — etwa  mit  Aúsnahme  der  Mitte  der  Schei- 
be,  grob  und  ziemlich  dicht  punktiert : 

IRINUS  Har.  ç. 

67.  Streifen  der  Fluegeldeeken  auilallend  stark 
punktiert  : 

LAEVICOLLIS  Felsche,  d"  ?. 

68.  — derselben  íein  punktiert : 

SERIGEUS  Har.  d"  $• 

69.  Kopf  und  Pygidium  jdnfach.  71. 

70.  Wangen  und  Clypeus  seitlicli  gerade  ab- 
gesiutzt,  derart,  dass  der  Glypeus  ( bei  schwacher 
Entwicklung,  am  besten  von  oben  seitwaerts  gesehen  ) 
mit  den  Vorderecken  der  Wangen  zusammen  einen 
mehr  minder  deutlichen  Winkel  bildet.  ( Nicht 
zu  verwechseln  mit  einem  haeuflg  auftretenden  Eek- 
chen  an  derselben  Stelle  )•  Pygidium  oft  mit  Fort- 
satz,  in  die  Mitte  des  letzten  Abdominalsegmon- 
tes.  137. 

71.  Koptbewaffnung  eino  blechartige  Platto.  73. 

72.  ein  koniscbes  oder  ctwas  (juores  Ilorn 

oder  ein  ebenso  gebildeter  líoecker  oder  Doppelhoec- 
ker  oder  Querwulst  oder  ein  niedriger,  scharfer 
Querkiel.  83. 
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73.  Farbe  gruen  oder  kupfrig  oder  beide  Far- 
ben  gemischt.  11  — 15  mm.  75. 

74.  — schwarz,  braun  oder  rostrot.  77. 

75.  Kopfplatte  gerade  oder  fast  gerade : 

OPALESCENS  Felsche,  d*. 

76.  — bogenfoermig  : 

SPEGIOSUS  Waterb. 

77.  Kopfplatte  oben.  in  der  Mitte,  nicht  in 
einen  Dorn  verlaengert.  79. 

78.  — dort  in  einen  starken  Dorn  ausgezogen. 
17  — 19  mm.  : 

DEYROLLEI  liar.  g-. 

79.  Sporn  der  Hintertibien  nicht  ausgerandet. 
Oberseite  des  Koerpers  glaenzend.  16  — 21  mm.  81. 

80.  — derselben  stark  ausgerandet.  Oben  matt. 
Ilorn  nur  etwas  breiter  ais  hoch,  oben  stark  aus- 
gerandet. Maessig  gross  : 

luctuosus  liar.  d". 

81.  Kopfplatte  hoch,  stark  quer,  etwa  doppelt 
so  breit,  ais  hoch,  oben  gerade,  etwas  convex  oder 
'zweimal  schwach  geschweift.  Mittellappen  des  Ba 
salteiles  des  Prothorax,  vorn  seiclit  ausgerandet : 

ASS1FER  Eschz.  d*. 

82.  — viel  schmaeler,  oben,  einmal  breit  aus- 
gerandet. Mittellappen  des  Prothorax  einfach  : 

AFFINIS  Felsche,  </. 

83.  Farbe  gruen  oder  kupfrig.  85. 

84.  — schwarz,  braun  oder  rostrot.  95. 

85.  Prothorax  stark  punktiert.  87. 

86.  — zurn  groessten  Teil,  glatt  oder  fast 
glatt.  91. 

87.  Kopfbewaffnung  ein  breiter,  oben  schar- 
fer  Querwulst.  Gruen  oder  kupfrig  oder  beide  Far- 
ben  gemischt. : 11  — 15  mm.  89. 
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88.  — ein  konisches  Jlorn  J , oder  ein  oben 
stumpfer  Querhoecker  ç.  Gruen.  16  — 19  mm.  : 

SUPERBUS  Felsehe,  ç. 

89.  Kopfbewaílnung  gebogen,  oben  convex  : 

speciosus  Waterh.  $. 

90-  — gerade,  oben  concav  oder  gerado.  Far- 
be  zuweilen  graublau  : 

opalescens  Felsehe,  $ 

91.  Oberseite  matt  oder  nur  weni"  schim- 
mernd.  93. 

92.  — entsehieden  glaenzend,  kupírig  oder 
gruenlich.  Etwa  so  gross  wie  cuprinus  : 

SUBAENEUS  Gast.  d"  Ç. 

93.  Oberseite  duester  gruen.  17  — 19  mm.  : 

GLAUGUS  liar.  d"  $. 

94.  Kupfrig.  15 — 20  mm.  : 

CUPRINUS  Felsehe,  ^ ?. 

95.  Seiten  des  Prothorax  mit  auííallend  lan- 
gen,  dicht  stehenden  und,  wenigstens  in  der  hin- 
teren  Haelfte,  stark  einwaerts  gekruemmten  Tlaa- 
ren  besetzt,  die  Hueftgruben  mehr  minder  ueber- 
dachend.  Absturz  des  Prothorax  schuppig  gerunzelt. 
Maessig  gross.  97. 

96.  — desselben  zwar  nicht  seiten  in  aehnli- 
cher  Weise  behaart,  aber  irnrner  kuerzer,  die  Ilaar- 
spitzen  von  den  Hueftgmben  deutlich  eutfernt. 
103. 

97.  Prothoraxseheibe  glatt  oder  fein  weit- 
laeuftig  und  hoecíistens  seitlich  und  arn  líincerran- 
de  groeber  punktiert.  99. 

98.  — ueberall  grob  und  dicht  oder  ziemlich 
dicht  punktiert : 


SPITZI  Luederw.  ^ ç. 


I 
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99.  Mittelrinne  des  Metasternum,  hinten  in 
eine  deutiche  Mulde  fuehrend.  101. 

100.  — desselben  hinten  nicht  in  eine  Mulde 
fuehrend,  sondem  allmaehlich  verlauíend ; die  Rin- 
ne  hinten  boechstens  etwas  vertieft  und  erweitert : 

SEMISQU.4MOSUS  Gurt.  ?. 

101.  Mittellappen  des  Prothorax,  nach  vorn 
stark  verschmaelert,  sein  Vorderrand  deutlich  aus- 
gerandet : 

camporum  Luedenv. 

102.  — desselben  nach  vorn  nur  schwach  ver- 
schmaelert,  sein  Vorderrand  nicht  oder  kaura  aus- 
gerandet : 

CRINICOLLIS  Germ.  d1  $. 

103.  Clypeus  seitlich  gelappt.  105. 

101  — seitlich  nicht  gelappt,  hoechstens  etwas 
convex.  107. 

105.  Endsporn  der  Hinterschienen  nicht  aus- 
gerandet  26  mrn.  : 

FIMBRIATUS  liar.  d"  9- 

106.  — derselben  ausgerandet.  17  — 19  mm.  : 

DeyroUei  Har.  $ . 

107.  Prothorax  ganz  oder  groesstenteils  grob 
oder  doch  sehr  deutlich  punktiert.  109. 

108.  — wenigstens  auf  der  Scheibe,  groessten- 
teils  glatt  oder  sehr  fein  punktiert.  125. 

109.  Absturz  des  Prothorax  oder  sein  ent- 
sprechender  Teil,  nicht  oder  hoechstens  seitlich  ge- 
runzelt.  111. 

110.  — desselben  stark  schuppig  quer  gerun- 
zelt.  16  — 25  mm.  : 


NISUS  01.  «y  9. 
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111.  KopfbewaíTnung  ein  konisches^JIoecker- 
chen.  Klein.  113. 

112  — ein  Querkiel,  Querhoecker  oder  Quer- 
Avulst.  16  — 21  mrn.  123. 

1 13.  Fluegeldecken  punktiert  — geslreift,  die 
Streifen  deutlich  eingedrueckt.  115. 

114.  — gestreift-punktiert,  Streifen  nur  durcb 
laengliche  Punkte  gebildet.  Gestalt  rundlich  : 

GLOBULUS  Felsche,  </  ?• 

115.  Streifen  der  Fluegeldecken  in  gewoehn- 
licher  Anordnung.  117. 

116.  — derselben  formieren  jederseits  drei 
Paare  : 

GEMINATUS  ARROW,  ?. 

117.  Prothorax,  auch  auf  der  Scheibe,  grob 

punktiert.  Endsporn  der  íliníerschienen  stark  ausge- 
randet.  119. 

118.  — auf  der  Scheibe  verhaeltnissmaessig 

fein,  seitlich  stark  punktiert  oder  runzlig.  Endsporn 
der  Hinterschienen  stumpf  oder  zugespitzt.  Pduegel- 
decken  schwfich  glaenzend,  Streifen  ícin  oder  un- 
deutlich  punktiert : 

TAUNAYI  Luederw.  J ç. 

1 19.  Clypeus  zieralich  glatt.  Oben  inelir  minder 
irisierend.  121. 

120.  — deutlich  dicht  skulpturiert.  Oben  nicht 
irisierend,  stark  glaenzend : 

FORTESTRIATUS  Luederw. 

121.  Streifen  der  Fluegeldecken  mit  kleinen, 
•doch  sehr  deutlichen  Punkten  besetzt : 

PARGEPUNGTATUS  Felsche. 

122.  — derselben  kaurn  punktiert : 

BATES1  liar. 
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123.  Kopfhoecker  oben  gerade  oder  convem 
oder  schwach  zweimal  geschweift  : 

assifer  Eschz.  9- 

124.  — oben  einmal  breit  ausgerandet  : 

affinis  Felsche,  $ . 

125.  Endsporn  der  Ilinterschienen  nicht  spitz 
gespalten.  127. 

126.  — derselben  spitz  gespalten.  Protborax, 
oben  in  der  Mitte,  mit  zwei  stumpfen  Spitzen.  21 
ram.  : 

GALG ARATUS  Arrow,  d". 

127.  Oberseite  matt,  wenigstens  auf  den  Flue- 
geldecken.  129. 

128.  — ganz  glaenzend.  Endsporn  der  Hinter- 
schienen  nicht  ausgerandet.  Ii:3. 

129.  Maessig  gross.  Endsporn  der  Hinter- 
schienen  ausgerandet.  131. 

130.  Klein,  13  — 15  mm. : 

MUNDUS  liar.  </  5. 

131.  Kopfbewaffnung,  bei  beiden  Gescblech- 
tern,  am  Oberrande  ( von  oben  gesehen  ) gerade  : 

LUGTUOSUS  Har.  Ç. 

132.  — bei  d"  und  9,  oben,  hinten  an  der 
Spitze,  eingedrueckt  und  daher  bogenfoermig  : 

GARBONAR1US  Mann.  <7  ?. 

133.  Metasternum  auch  hinten  seitlich  be- 
haart.  Protborax  glatt  oder  so  gut  wie  glatt.  135. 

134.  — seitlich,  hoechstens  auf  den  Episternen 
behaart.  Protborax  fein,  aber  deutlich  und  ziemlich 
dicht  punktiert.  13  — 14  mm.: 

LUGÁSI  Har.  9. 


135. 
20  mm.  : 


Fluegeldecken  kraeftig  gestreift.  12  — 
Ascanius  Har.  5,  forma. 
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136.  — fein  gestreift.  13  — 17  mm.  . 

ROTUNDIGENA  Felsche,  </■  $. 

137.  Kof,  zwischen  den  Mittelzaehnen  und  der 
Wange  einfach.  139. 

138.  — dort  rnit  starkem  Zahii ; dieser  Zahn 
mindestens  ebenso  stark,  ais  die  Mittelzaehne.  Wan- 
gen  ebenfalls  stark  abgesetzt.  21  mm.  ( Ç unbe- 
kannt ) : 

SEXDENTATUS  Luederw  d- 

139.  Koerper  von  gewoehnlicher  Form,  stark 
gewoelbt.  142. 

140.  — auffallend  flacb,  gestreckt.  Wenigtens 
die  Fluegeldecken  raatt.  Klein  : 

S1MULANS  Luederw.  ç. 

141.  — auffallend  kurz,  Fluegeldecken  viel 
breiter  ais  lang.  Ganz  glaenzend.  Klein  : 

PAULOENSIS  Luederw.  cf  ?. 

142.  Fluegeldeken  ( typisch  ) glaenzend.  144. 

143.  — seidenartig  rnatt.  14  mm.  : 

SINGULARIS  Felsche. 

144.  Streifen  der  Fluegeldecken  tief  einge- 
drueckt  und  die  Zwischenraeume  daher  deutlich 
convex.  146. 

145.  — derselben  niclit  oder  nur  schwach  ein- 
gedrueckt  und  die  Zwischenraeume  daher  flach  oder 
sehr  schwach  gewoelbt.  148. 

146.  Afterdecke  und  letztes  Bauchsegment 
einfach.  12-20  mm.  : 

ASCANIUS  liar.  d ?• 

147.  — mit  zungenfoermigem  Fortsatz  oder  doch 
das  letzte  Bauchsegment  in  der  Mitte  des  Ilinter- 
randes,  deutlich  ausgerandet.  : 12-13  : 

Ascanius,  fornvà  a,  pjgidialis  Luederw.  $. 
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148.  Streifen  der  Fluegeldecken  haarfein,  zu- 
weilen  fast  verschwindend.  150. 

149.  — derselben  deutlich.  13-20  mm. : 

BICUSPIS  Germ.  Ç. 

150.  Kopf,  an  den  Vorderecken  der  Wangen, 
nur  eckig.  152. 

1 51.  — dcrt  in  einen  grossen,  vorwaerts  ge- 
richteten  Zahn  ausgezogen.  16  mm.  ( $ unbe- 
kannt ) : 

QUAORATIGEPS  Felsche,  d". 

152.  Nahtstreif  einfach.  Metasternum  hinten 
sch-wach  muldenartig  vertieft.  ( Farbe  schwarz ). 
13-24  mm.: 

FISSUS  liar.  ^ ?. 

153.  — im  vorderen  Viertel  tief  eingedrueckt. 
Metasternum,  auf  der  ganzen  hinteren  Haelfte,  stark 
muldenartig  vertieft.  Ganz  rostrot,  auf  Kopf  und 
Pronotum  dunkler.  13  mm.  ( ç unbekannt ) : 

SPADIGEUS  Luederw. 


índice. 


Observação : Os  numeros  das  folhas  referem-se,  em  ge- 
ral, ás  especies  nas  chaves,  resp.  ás  «Espocies,  que  não  se 
pode  systematisar  » ou  aos  «Supplemontos  ». 

abnormis  Luederw 648 

Achamas  liar 634 

acuminiger  Kirsch,  = Alyattes  Har . . . 637 

adrastus  Har 638 

affinis  Felsche 700 

Agenor  Har 701,  726 

Agesilaus  Waterh 634,  72t» 

alutescens  Felsche 657 

Alyaltes  Har 637 

alyssonotus  aut 726 

amplicollis  Har.  . 701,  726 

anagly pticus  Manuh 652,  729 

anãicola  Har.  = triaugularieeps  Blanch. . . 633 

angustus  Luederw 638,  726 

anthrax  Felsche 6o7,  730 

Aricius  Blanch.  = triangulariceps  Blanch.  . 633 

Ascanius  Har 712,  730 

assifer  699,  730 

aterrimus  — sericeus  Har.  var 68<> 

Batesi  Har 678 

Belus  Har ™0 

bicornis  Waterh 

bicuspis  Gerrnar 712,  lál 

büiensis  Gillet .•••••  628>  7'26 

bituberculatus  Har,  — carolinus  L.  var.  c o- 

Boreu s 01 • • • * • 629’  Hl 

bos  Blanch.  = anaglypticus  Mannh. ... 

Bucldei  Waterh 65^ 

Buqueti  Luc 622> 

calcaratus  Arrow 699 

camporum  Luederw ’ tl 

carbonarius  Mannh * Ui, 
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carinatus  Luederw 

629- 

carolinus  L 

619  I 

centralis  Har 

700 

1 Cephagonus  Luederw.  Subg 

709 

coenosus  Er 

619  I 

colonicus  Har.  = coenosus  Er 

619  í 

colonicus  Say.  = carolinus  L.  var.  . 

618  1 

1 compressicollis  Gillet 

727 

conicollis  Blanch 

636  I 

Cotopaxi  Guér 

647 

1 crenatipennis  Blanch.  — semiaeneus  Germar. 

658 

crinicollis  Germar 

693, 

732 

c uprinus  Felsehe 

672 

depressic  llis  Har 

635, 

732 

Deyrollei  Har 

701  | 

' diabolicus  Har 

633 

divergens  Luederw 

638 

Ephialtes  Mann.  — Mormon.  Ljungh.  . . 

644 

! eremita  liar.  — coenosus  Er 

619 

| fallax  Har 

666  i 

1 fimbriatus  Har 

686 

fisstceps  Felsehe 

713  j 

fissus  Har 

713, 

732  | 

Fonsecne  Luederw. . . 

712 

j fortepiunctatus  Luederw 

678 

fortestriatus  Luederw 

677 

foveicollis  Kirsch,  — Agenor  Har. 

701  í 

| francanus  Luederiv.  — ínhiatus  Gerin,  . 

655  | 

Garbei  Luederw.  = nisus  01 

686 

geminatus  Arrow 

676 

| gibbosus  Luederw 

739 

i glaucus  Har 

672  | 

globulus  Felsehe 

676 

i Ilarolãi  Waterh 

623  I 

Hesperus  Lacord.  = smaradinus  Perty. . 

662 

Homocantonides  Luederw.  Subg. 

661  | 

horridus  Felsehe.  

623 

hypocrita  Luc.  = inhiatus  Germar. . 

655 

imitator  Felsehe 

618, 

732  I 

inachoides  Felsehe 

711 

| lnachus  Er 

667  | 

inflaticollis  Felsehe 

CO 

692  | 

inhiatus  Germar 

733  ! 

irinus  Har 

684 

cm 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


— 771  — 

laevicolVs  Pelsclie 684 

lonqiceps  Tascbb 619- 

Lucasi  Har 667,  733 

luctuosioides  Luderw 657,  733 

luctuosus  Har 672,  733 

Lycas  Felsche 686 

mamillatus  Felsche 655 

Mannerheimi  Har.  — anaglypticus  Mann.  . 652 

Melzeri  Luedenv.  ...  ....  636,  733 

micans  Luederw 677 

rninor  Luederw.  — torulosus  Eschz.  var.  . 649 

monstrosus  Bar . 617 

Mormon  Ljungh 633,  733 

mundus  Har 667 

muticus  Har 677 


nasutus  Cast.  = Mormon  Ljungh.  . 

Nimuendajui  Luedenv 

nisus  01 

nitidissimus  Waterb 

nitidus  Luederw 

nobilis  Warterh 

nutans  Har 

ocellopunctatus  Felscbe 

Oliausi  Luederw 

opacus  Blanch.  = carbonarius  Mannb. 
op>alescens  Felscbe 

parcepunctatus  Felscbe 

pauloensis  Luederw 

Pinotus  Erichs.  Subg. 

pianicollis  Gíllet • ■ , 

planus  Luederw.  problematicus  Luederw. 

var 

Podalirius  Felscbe. 
problematicus  Luederw. 
protectus  nar.  . 
protensus  Ferty. 
provisorius  Luederw. 

punctatissimus  Curtis  = torulosus  Eschz 
pune  ta  tostriatus  Felscbe. 
pullus  Felscbe.. 
pygidialis  Luederw. 

quadraticeps  Felsche.  . 
quadratinodosus  F elsche. 
quinquedens  Felscbe.  . 
quinquelobatus  Felscbe. 


= Mormon  Ljuugh. 


644 
728 
686,  734 
724 
656,  734 
692 
621,  734 

676 

635 
672 

708,  736 

678,  736 
711 
614 

636 

668' 
629,  737 
668,  737 

636 
644 

639,  729 
650 
657 
667 
712,  737 

713 

622 

637 
637,  729 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


reclinatus  Felsche..  . 624 

Eeiehei  Har.  — bieuspis  Germar  $ . . . . 720 

Roberti  Arrow.  = longiceps  Taschb.  . . 619 

rotundatus  Burm 725 

rotundigena  Felsche 712 

sagiüarius  Har 701 

Satanas  Har 637 

scalpellum  Taschb.  = cotopaxi  Guér.  . . 647 

Selenocopris  Buim.  Subg • 663 

semianeus  Germar 657,  738 

semicupreus  Germar.  — semiaeneus  Germar.  659 

semisquamosus  Curtis 693 

sericeus  Har ...  684 

sexdentatus  Luederw 711 

simplex  Taschb 725 

simulans  Luederw 711 

singular  is  Felsche 711 

smaragãinus  Perty ' 662 

socius  Gillet 729 

spadiceus  Luederw 740 

speciosus  Waterh 707,  738 

& 'pitzi  Luederw 692,  738 

subaeneus  Cast 666,  738 

superbus  Felsche 686 

Talaus  Er.  — conicollis  Blanch  ....  635 

Taunayi  Luederw 677,  739 

Telèmon  Har 629 

texanus  Felsche 657 

torulosus  Eschz 650,  739 

transitus  Luederw 740 

triangulariceps  Blanch 633 

tridentatus  Luederw.  — protectus  Har.  . . 636 

triquetrus  Luederw 701 

tristis  Luederw 700 

valdivianus  Philippi,  = torulosus  Eschz.  var.  649 

verticalis  Felsche. 623 

yucatanus  Bates 668 

Zikani  Luederw 635 


EXPLICIÇiO  Dits  BH-IHAS. 

1. 

Piriotus  longiceps  6",  parte  basal  do  protho- 
rax  e cabeça. 

í 2 . 

» 

Buqueti  d",  cabeça»  yista  de  frente 
( exemplar  fraco, \ 

3. 

» 

Buqueti  tf,  parte,  lasal- 

4. 

» 

» d",,  clypeo,  xisto  de  traz- 

5. 

» 

quadrínodosus,  tf,  parte  basal. 

i 6. 

% 

» tf,  corno,  vis.tO  de  1 

frente. 

7. 

» 

quadrínodosus  tf,  clypeo.  visto  de  [ 

traz. 

8' 

5Ü 

Haroldi  tf,  cabeça  de  frente. 

9. 

» 

» tf,  parto  basal. 

10. 

» 

horridus  tf , corno  de  frente. 

11. 

» 

Nimuendajúi  tf,  parte  basal. 

12. 

St 

* tf,  cabeça  de  frente. 

I 13. 

» 

» tf,  cabeça  de  traz. 

14. 

» 

Boreus  tf,  parto  basal 

[ 

Podçilirius  tf,  parto,  basal. 

! 16. 

» 

dzaboliçus  tf,  parto  basal. 

17. 

» 

».  tf,  cabeça  do  lado. 

18. 

Mormon  tf,  parte  basal. 

19. 

* 

» Ç,  idpm. 

20. 

» 

Agesilaus  tf , s» 

21. 

» 

Aclwnas  tf , » 
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22.  Pinotus  conicollis  d , idem 


23. 

» 

Ohausi  d\  » 

24. 

» 

Melzeri  9,  idem. 

25. 

» 

depressiocollis  d"  9,  idem. 

26. 

Zikani  d",  idem. 

27. 

» 

quadrinodosus  5,  cabeça  e parte  ba- 
sal. 

28. 

» 

protectus  <?,  parte  basal. 

29. 

» 

planicollis  d",  idem. 

30. 

» 

quinquelobatus  d1,  idem. 

31. 

» 

Satanas  d",  idem. 

32. 

» 

adastrus  9,  parte  basal. 

33. 

» 

quinquelobatus  9,  idem. 

34. 

» 

protectus  9,  idem. 

35. 

» 

provisorius  ç , idem. 

36. 

» 

monstrosus  d",  parte  basal  e cabeça. 

37. 

» 

» 9>  idem. 

38. 

» 

Cotopaxi  d%  parte  basal. 

39. 

> 

torulosus  d* , idem. 

40. 

» 

» var.  valdivianus  cT,  idem. 

41. 

» 

mamillatus  d",  idem. 

42. 

» 

nobilis  d*  forte,  idem. 

43. 

» 

» Ç forte,  idem. 

44. 

» 

» o"  $,  angulo  anterior  do  pro- 
thorax. 

45. 

» 

nobilis  d"  $,  clypeo. 

46. 

» 

Spitzi  d",  parte  basal  (e  angulo  an- 
terior do  prothorax  ). 

47. 

» 

Spitzi  9,  parte  basal. 

48. 

» 

Haroldi  d , cabeça  de  traz. 

49. 

» 

semisquamosus  d*  9,  parte  basal. 

50. 

camporum  cf,  idem. 

51. 

» 

crinicollis  d,  idem. 
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52.  Pinotus  crinicollis  5,  idera. 


53. 

» 

assifer  d",  chapa,  de  cabeça  de  traz 
e parte  basal. 

54. 

» 

tristis  d",  corno  de  frente. 

55. 

> 

centralis  d",  idem. 

56. 

» 

Belus  c f,  idera. 

57. 

» 

fissus  (f,  cabeça  e prothorax. 

58. 

» 

quinquelobatus  d*>  declive  de  frente. 

59, 

sexdentatus  d",  cabeça  e thorax. 

60. 

» 

speciosus  d",  cabeça  de  frente. 

61. 

» 

bitiensis  d",  idem. 

62. 

> 

compressicollis  d1,  idem. 

63. 

» 

speciosus  d",  parte  basal  (augmentado). 

■64. 

» 

Agenor  d",  armadura  da  cabeça  de 
frente. 

-65. 

amplicollis  d",  idem. 

II.  LUEÜKRWALDT 

As  especies  brasileiras  do  fjenero  Pinotus 


KEV.  no  MUSEU  PAULISTA 
Tomo  XVI 


C.  LIVINIO  DE  CARVALHO 


A COUVADA 


A COUVADA 


Couvada,  do  francês  “ couvade  de  “ couver,  cu- 
bare”,  latino. 

O português  não  possue  equivalente  desse  termo 
hoje  havido  por  technico  e,  por  isto,  me  cin- 
gi a dar-lhe  terminação  vernacula.  (1). 

Em  nosso  paiz  a tradição  generalisou  o conhe- 
cimento de  uma  curiosa  pratica  dos  nossos  selva- 
gens. Todo  o mundo  já  ouviu  dizer  que  entre  os 
tupinambás,  guaranys  e outros,  quando  a mulher 
paria,  o marido  lhe  tomava  o leito  e se  punha  a 
cuidar  mimosamente  da  creança,  a receber  agrados 
e parabéns  dos  conhecidos  e parentes  emquanto  a 
parturiente  diligenciava  obter  e preparar  o alimento 
commum,  e cumpria  os  demais  encargos  domésti- 
cos. A primeira  vista  parece  que  essa  exquisitice  ó 
méra  demonstração  da  astúcia  e preguiça  daquelles 
incolas.  Fixando,  porém,  nella  a attenção,  ninguém 
se  furta  á extranheza  proveniente  de  sua  existência 
entre  povos  distanciados  e remotíssimos. 

Gomo  ? pois  essa  cousa  idiota  de  ir  o homem 
chocar  ( couver ) o filho  recemnascido  provem  de 
alguma  razão  importante,  capaz  de  geral-a,  ou  fa- 
zel-a  seguir  entre  gentes  varias  do  universo  ? 


( 1 ) O leitor  desejoso  do  melhor  conhecer  o assumpto 
procure  as  obras  seguintes,  quo,  sobre  outras,  me  serviram 
de  fonte  e contêm  vasto  indice  bibliographico  : — Eucyclo  - 
pedia  Britanica,  V.  Couvade  e Jurisprudência;  Dr.  R.  R. 
Schuller,  iu  Boletim  do  M.  Goeldi,  vol.  VI;  Charles  Vérc- 
cque,  Hist.  de  la  Famille. 
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Leio  em  Gh.  Vérecque  : 

« O poeta  grego  Apollonio,  que  viveu  dois  sé- 
culos antes  de  Christo,  conta  na  sua  narrativa  da 
expedição  dos  argonautas,  que  as  mulheres  do  Pon- 
to Euxino  davam  á luz  seus  filhos  com  a partici- 
pação dos  maridos,  os  quaes  se  acamavam,  solta- 
vam gritos  agudos,  embrulhavam  a cabeça  e faziam 
a parturiente  lhes  servir  banhos  e alimentos  deli- 
cados ». 

Trata-se  de  Apollonio  de  Rhodes,  poeta  e 
grammatico  grego,  que  nasceu  cerca  de  250  annos 
antes  da  era  christã  e escreveu  uma  epopea  sobre 
a expedição  dos  argonautas. 

Ao  que  parece,  esta  ê a mais  antiga  refereneia 
feita  á couvada. 

Seguem-se  em  ordem  chronologica  Strabão  e 
Deodoro  da  Sicilia,  — ambos  do  final  do  primeiro 
século  anterior  á éra  actual. 

Strabão,  geographo,  philosopho  e historiador 
em  sua  « Geographia  »,  referiu  a existência  do  cu- 
rioso cerimonial  entre  os  basços  habitantes  da  lberia. 

Er  de  notar  que  Quatrefages,  nos  seus  — «&ow- 
venirsdun  Naturaliste » confirma  a velha  informa- 
ção do  historiador  grego. 

Deodoro  da  Sicilia  encontrou  a pratica  na  ilha 
da  Córsega. 

Plutarco  ( Sec.  I — II ) observou-a  na  ilha  de 
Chypre. 

Marco  Polo  ( Sec.  XW  — XIV)  viu-a  no  Tur- 
kestão  chinês. 

G.  Schoutten,  cirurgião  hollandez,  descobriu-a 
entre  os  da  ilha  Burii,  nas  Molucas,  Oceania,  e es  - 
creveu — «o  marido  nesse  momento,  se  declara 
doente  e deixa  se  acariciar,  da  maneira  a mais  ridí- 
cula. Durante  esse  tempo  a pobre  mulher  por  fraca 
que  seja,  é obrigada  a fazer  todo  o trabalho  e pre- 
parar alimentos  delicados  para  o marido  afim  de 
que  elle  readquira  suas  forças  e se  possa  levantar 
« Voyage  aux  Indes  Orientales. » 

O cap.  Van  der  Hout,  em  16S0,  comprovou 
a descripção  de  Schoutten.  Meyners  d’Eshey  disse : 
— « Em  Biscaya  a mãe  se  ergue  logo  após  o par- 
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lo  e retoma  suas  occupações  cliarias  na  casa,  em- 
quanto  o pae  se  metto  na  cama  com  a creança  nos 
braços  e assim  recebo  as  felicitações  dos  amigos  e 
visinhos  » ( Rovue  Scientiíique,  1890,  2.°  Semestre  ) 
Vérecque  assegura  que  antes  da  Revolução  a 
couvada  era  vista  no  meio  dia  da  França,  perto  do 
Mediterrâneo  e dos  Pyrineus. 

Ernest  Martin  ( Rev.  Seient.  l.°  Semestre  de 
1894 ) declara  terem-lhe  aííirmado,  que  na  China, 
na  região  do  Yunnan,  faziam  a mesma  cousa. 

Assignalam-na,  afinal,  em  innurneros  outros  lo- 
gares,  como  na  Groelandia,  no  Zuy-der-Zòe,  na  ilha 
Marken,  etc. 


As  Ameiicas  não  s3o  alheias  ao  exotismo. 

Breet,  estudando  os  indígenas  das  Guayanas, 
aponta-o  entre  os  Acawás  e,  também,  entre  os  ca- 
raibas.  Cc/nta  este  autor  : — « Tive  occasiao  de  ob- 
servar este  costume;  um  homem  de  excedente  sau- 
de repousa  em  uma  rede  cercado  de  mulheres,  que 
tomam  com  elle  todos  os  cuidados  imagináveis,  em- 
quanto  a parturiente  trata  da  cosinha  sem  que  os 
presentes  lhe  dêm  attençSo  ». 

O missionário  Du  Tertre,  na  sua  « Ilist.  Gé- 
nèr.  des  Antilles  hab.  par  les  français  >,  narra  o 
mesmo  caso. 

C de  Rochefort,  « Ilist.  Nat.  et  Morale  des 
iles  Antilles  de  PAmerique»,  informa  que  o carai- 
ba  desempenha  o seu  papel  de  parturiente  durante 
40  dias  e a mulher  fica  durante  esse  tempo  consi- 
derada impura,  tanto  que,  se  o marido  nao  dispõe 
de  outra  choupana  para  deitar-se,  separa  sua  rede 
da  delia  por  meio  de  uma  esteira  » 

S.  Chomburgh  assegura  que  o caraiba  durante 
o seu  puerperio  n3o  toma  banho,  nõo  pega  em  ar- 
mas. bebe  agua  morna,  come  somente  um  p3o  de- 
nominado cassave,  feito  pelos  parentes,  o n5o  se 
pode  coçar  senão  com  a nervura  da  folha  da  pal- 
meira cucurril. 


% 
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Qualquer  infracção  destes  preceitos  occasiona  a 
morte  da  creança.  Dobritzhoffer,  vendo  os  Albipo- 
nes  fazerem  estas  doudices,  disse:  — «Eu  tinha 
ouvido  falar  nesse  costume  mas  o julguei  pilhéria, 
não  crendo  na  possibilidade  de  tal  loucura,  que  sup- 
punha  creada  somente  para  rir.  Entretanto  eu  o vi 
com  os  meus  olhos  entre  os  Albipones  ». 

No  Brazil  o caso  se  passava  identicamente. 
Maurel,  em  uma  communicação  feita  em  1886,  á 
sociedade  de  Anthropologia  de  Pariz,  declarou  tel-o 
encontrado  nas  tribus  do  Amazonas. 

Fernão  Gardim,  na  obra  « Do  Principio  e Ori- 
gem dos  índios  do  Brasil  e de  seus  costumes,  ado- 
ração e cerimonias,  consignou  a seguinte  narrati- 
va : — «As  mulheres  parindo,  e parem  no  xão,  não 
levantam  a creança,  mas  levanta-a  o pae,  ou  algu- 
ma pessoa  que  tomam  por  seu  compadre  e na  ami- 
zade ficam  como  os  compadres  entre  os  christãos ; 
o pae  lhe  corta  a vide  com  cs  dentes,  ou  com  duas 
pedras  dando  com  uma  na  outra  ; e lo^o  se  põe  a 
jejuar  até  lhe  cair  o umbigo,  que  de  ordinário  vae 
até  8 dias.  e até  que  lhe  caia  não  deixa  o jejum, 
e lhe  caindo,  se  ó macho  lhe  faz  um  arco  com  fre- 
xas  e lhe  o ata  no  punho  da  rede,  e no  outro  pu- 
nho muitos  molhos  de  ervas,  que  são  os  contrários, 
que  seu  filho  ha  de  matar  e comer,  e acabadas  estas 
cerimonias  fazem  vinhos  com  que  se  alegram  todos  ». 

Gabriel  Soares  de  Souza,  no  «Trat.  Descripti- 
vo  do  Brasil»  refere  o seguinte  dos  tupinambas  : — 
Quando  estas  indias  entram  em  dores  de  parir  não 
buscam  parteiras,  não  se  guardam  do  ar,  nem  fa- 
zem outras  cerimonias,  parem  nos  campos  e em 
qualquer  outra  parte  como  uma  alimaria  ; e em  aca- 
bando de  parir  se  vão  ao  rio  ou  fonte,  onde  se  la- 
vam e as  creanças  que  parirem,  e vêm  se  para  a 
casa  onde  o marido  se  deita  logo  na  rêde,  onde  es- 
tá muito  coberto,  até  que  secca  o umbigo  da  crean- 
ça ; em  o qual  logar  visitam  seus  parentes  e ami- 
gos, e lhe  trazem  presentes  de  comer  e beber,  e a 
mulher  lho  faz  muitos  mimos,  emquanto  o marido 
está  assim  parid  >,  o qual  está  muito  empannado  pa- 
ra que  lhe  não  dè  o ar ; e dizem  que  se  lhe  der  o 
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ar  que  fará  muito  nojo  a creança,  e que  se  ergue- 
rem e forem  ao  trabalho,  que  lhe  morrerão  os  fi- 
lhos, e elles  ficarao  doentes  da  barriga ; o nao  ha 
quem  lhes  tire  da  cabeça  que  da  parte  da  müe  nao 
ha  perigo,  senão  da  sua ; porque  o filho  lhe  sahiu 
dos  lombos,  e que  ollas  n3o  pôein  de  sua  parte  mais 
quo  terem  guardado  a semente  no  ventre  onde  se 
cria  a creança». 

Autores  outros  reportam-se  á couvada  brasileira. 


Nao  ó preciso  mais  para  demonstrar  a singm 
lar  e notável  expansão  de  um  facto  á primeira  vis- 
ta pueril  e insignificante.  Donde  proveio,  que  expri- 
me a couvada  ? 

A origem  geographica,  essa  é de  todo  impos- 
sível averiguar.  Quanto  a sua  significação,  innume- 
ras  sao  as  hipotheses  formuladas. 

O missionário  jesuita  José  Francisco  Lafitau  li- 
gou-a ao  peccado  original  e por  elle  a explicou. 

Dobrit/hofíer  entende  ser  ella  um  acto  de  rné- 
ra  loucura. 

Ling  Roth  opina  que  se  trata  de  magia  em- 
quanto  Crawley  affirma  tratar-se  de  um  ritual  pra- 
ticado contra  a feitiçaria. 

Chaho,  indicado  por  Quatrefages,  filia  a couva- 
da basca  a uma  lenda  de  Aitor  e informa,  quo  du- 
rante o exilio  deste  nas  montanhas,  sua  mulher  te- 
ve um  filho. 

Temendo  ella  pelos  dias  da  creança,  se  esta  fi- 
casse em  sua  companhia  só,  a coníiou  ao  marido  e 
foi  cuidar  de  obter  o alimento  da  familia. 

O3  bascos  repetiram  e conservaram  0 aconte- 
cimento em  lembrança  da  rude  existência  daquelles 
seus  maiores. 

Mas  Quatrefages  julgou  inacceitavel  essa  ori- 
gem e preferiu  ver  no  caso  restos  daquella  barbaria, 
que  fez  do  homem,  do  guerreiro  tudo  e da  mulher 
nada. 

A razao  de  Chaho  evidentemente  nao  serve  por 
muito  local.  Nao  ha  provas  de  que  a couvada  tenha 
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provindo  das  regiões  dos  Pyrineos  habitadas  pelos 
bascos,  posto  que  se  attribua  áquelles  povos  a mais 
longínqua  genealogia,  havendo  mesmo,  quem  os  li- 
gue aos  constructores  da  torre  de  Babel  e aos  an- 
ti-diluvianos. 

Tampouco  aproveita  a opinião  de  Quatrefages 
por  imprecisa,  vaga.  Com  diversa  ordem  de  idéas 
surgiram  Eduardo  B.  Tylor,  Letourneau  e outros. 

Tylor  achou  ser  a couvada  um  producto  da 
lucta  entre  o patriarchado  e o matriarchado.  Accei- 
tou  que  nas  sociedades  primitivas  o parentesco  era 
meramente  materno,  de  sorte  quo  o paterno  já  vem 
a ser  um  progresso  da  forma  familiar.  Ella  expri- 
miria  o proposito  do  pae  demonstrar  a ligação  do 
seu  sangue  com  o do  filho  e transmittir  a este  a 
energia  demonstrada  na  sua  voluntária  provação. 
Accentuou  que  em  alguns  paizes  o pae  teve  de  com- 
prar o filho  á mãe,  e que  em  Poma  o pae  levanta- 
va o filho  do  chão  certamente  com  a idéa  de  exhi- 
bir  a sua  paternidade. 

Vem  a proposito  consignar,  que  John  Lubbock, 
nas  «Origines  de  la  Givilisation  »,  ed.  franc.  de  1881, 
pag.  14,  conta  que  emRoma  a adopção  se  realisava 
pelo  symbolo  de  um  partido  simulado,  sem  o qual 
ella  não  ficava  perfeita. 

Letourneau,  contemporâneo  de  Tylor,  na  «Evo- 
lution  du  Mariage  et  de  la  Famille»  também  ad- 
mitte  um  estado  primitivo  em  que  a mulher  domi- 
nava. Homens  e mulheres  pertenciam-se  indiíferen- 
temente.  As  mulheres,  poróm,  insurgiram-se  coDtra 
isso  e impuzeram  uma  especie  de  casamento  em  que 
o parentesco  era  exclusivamente  materno.  Depois, 
chegou  a vez  do  homem  dominar  na  familia,  e essa 
intenção  se  vae  manifestar  na  couvade  onde  elle  os- 
tenta os  seus  direitos  paternos,  substituindo  a filia- 
ção feminina  pela  masculina.  Seria,  alem  disto,  a 
couvada  forma  originaria  do  nosso  certificado  de 
nascimento. 

Paul  Hermant,  «La  Couvade»,  no  Boletim  da 
Soc.  Real  Belga  de  Geographia,  1900,  segue  o pa- 
recer de  Letourneau. 
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Paul  VinogradofT,  na  Enc.  Britanica,  V.  juris- 
prudência, Lubbock,  Ch.  Véreóque  e outros  concor- 
dam com  aquelles  autores. 

Das  versões  expostas  sao  estas  ultimas  as  mais 
acreditadas  e seguidas. 

Entretanto,  ellas  me  parecem  mui  transcenden- 
taes  para  as  condições  de  intelligencia  e de  meio, 
em  que  viviam  os  homens  selvagens. 

Num  estado  do  preeivilisaçõo  nõo  parece  accei- 
tavel  attribuir  aos  indivíduos  idôas  abstractas  preci- 
sas de  direito  e regime  familiar.  Gomo  poderia  preoc- 
cupar  ao  homem  áspero  e feroz  das  selvas  o pro- 
posito  juridico-social  determinado  de  estabelecer  um 
vinculo  ideal  entre  elle  e o seu  descendente  ? 

O progresso  deu  ao  homem,  para  guial-o  no 
amor  aos  filhos,  razões  sociaes  importantes,  sobre- 
tudo de  ordem  moral,  e o desvestiu  das  exteriori- 
dades rudes  da  barbaria. 

Nos  selvagens,  porem,  para  os  quaes  essas  ra- 
zões n3o  existiam,  deveriam  actuar,  apenas  como  do- 
minantes aífectivos  os  instinctos  naturaes,  especial- 
mente  o de  conservaçõo  da  especie,  que  leva  os 
proprios  animaes  a tratarem  com  desvelo  os  seus 
rebentos. 

E’  facto  indisputável  que  no  homem  inculto 
imperam  tanto  mais  os  instinctos  quanto  mais  pro- 
ximo  elle  se  encontra  do  estado  de  natureza  inicial. 

Lembro  as  palavras  do  E.  Ileckel,  « Les  Eni- 
gmes de  1’Univers  — « a differença  psychíca  entre, 
os  mais  grosseiros  dos  homens  incultos,  no  mais 
baixo  grau,  e o homem  civilisado  mais  completo 
no  mais  alto  grau  da  escala,  ó colossal,  muito  maior 
do  que  se  admitte  goralmente  ». 

Nao  devemos,  pois,  emprestar  aos  que  se  en- 
contram no  grau  infimo  da  escala  social  predicados 
dos  que  so  acham  no  cimo. 

As  razões,  segundo  os  iníormes  atraz  expendi- 
dos, que  eram  dadas  pelos  executores  da  couvada 
revelavam  intuitos  puramente  materiaes,  de  nenhum 
modo  elevados  como  os  de  ordem  moral  e jurídica. 

Accrescento  que  Lubbock  assegurou  julgarem 
os  caraibas,  que  lhes  morreriam  os  filhos  recemnas- 
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ciclos  se  não  praticassem  a couvada,  e as  creanças 
adquiririam  todos  os  defeitos  dos  animaes,  de  cuja 
carne,  porventura,  elles  se  alimentassem  durante  o 
preceito. 

São  deste  jaez  todos  os  motivos  colhidos  in  loco. 

Pondo,  portanto  as  cousas  nos  seus  logares 
proprios,  é de  convir  que  o instincto  forte  do  amor 
á especie  bastaria  para  fundamentar  o extremoso 
trato  do  filho  feito  na  couvada  pelo  pae.  Nem  deve 
parecer  muito  estranho  que  ao  homem  ficasse  a in- 
cumbência, porque  é frequente  ver-se  nas  especies 
animaes,  o macho  substituir  a femea  na  guarda  do 
filho  tenro. 

Para  restringir-me  á minha  própria  observa- 
ção, cito  o seguinte  exemplo : — Um  meu  filho 
possue  um  pequeno  pombal  e nelle  vejo  os  pombos 
partilharem  com  as  suas  mulheres  a guarda  dos  ovos 
e dos  borrachos.  A femea,  em  geral,  choca  até  o 
meio  dia  e dahi  em  deante  o macho  a substitue. 

A vida  dos  selvagens  oíferece  analogias  fre- 
quentes com  a dos  animaes,  e quem  interpreta  a 
couvada  dizendo  que  o pae  sentia  e revelava  a 
necessidade  de  estabelecer  os  seus  direitos  pater- 
nos por  actcs  palpáveis,  estabelecendo  de  maneira 
per emtoria,  indiscutível  que  a creatura  era  tanto 
do  seu  sangue  quanto  do  sangue  de  sua  mãe,  e 
que,  por  conseguinte,  seus  direitos  eram  os  mes- 
mos que  os  de  sua  mulher  ( Ch.  Verecque,  pg.  113), 
confére  áquella  gente  bruta  uma  inadequada  menta- 
lidade, e se  revela  capaz  de  fazer  igual  imputação 
áquelles  innocentes  pombinhos.  Por  outro  lado,  se 
se  attender  ao  caracter  supersticioso  e mystico  dos 
homens  não  civilisados,  n3o  admira  que  elles  cer- 
quem de  extravagancias,  puerilidades  e abusões  um 
facto,  cuja  necessidade  irrefreável  de  cumprir  a na- 
tureza lhes  impunha.  Não  sómente  os  animaes  se 
desvelam  pelos  filhos  quando  estes  são  nascidos,  por- 
que o homem  e a mulher  cultos  inda  revelam  esse 
desvelo  e votam  aos  seus  pimpolhos  affectos  extre- 
mos e inexcediveis  precauções,  que  vão  afrouxando 
a medida  que  o filho  cresce. 
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Que  fórma  então,  poderia  assumir  esse  pendor 
insopitavel,  que  n3o  fosso  selvatica,  como  o rústico 
praticante  da  couvada  ? 

Nao  é razoavel,  portanto,  invocar  symbolos  ju- 
rídicos e ficções  moraes  em  desaccordo  com  cir- 
eumstancias  e propositos  confessados  para  explicar 
aquillo,  que  tao  naturalmente  se  pode  comprehender 
dentro  das  leis  naturaes  de  tempo,  de  meio  o de 
condição. 

Se  o pae  não  executasse  com  fidelidade  todos 
aquelles  preceitos,  a creança  morreria 

Nesta  glosa  que  a ignorância  fez  da  injuncçao 
physiologica,  vae  a unica  verdadeira  razao  externa 
do  cerimonial  o motivo  porque  elle  se  manteve  e 
espalhou,  Foi  preciso  cercar  o rccemnascido  de 
cuidados  especiaes  fortes  e eíficazes  como  a força 
que  impelle  os  paes  aos  filhos  recentes,  e o impres- 
sionismo grosseiro  dos  homens  creou  o rito  simpló- 
rio. Se  elle  nao  fosse  cumprido,  a creança  perece- 
ria, pois  faltar  a impulso  tao  premente  só  poderia 
gerar,  na  mente  rústica,  resultado  contrario  máximo. 
E’  também,  plausível  que  a mesma  causa  agindo 
sobre  ambos  os  paes  indusisse  o mais  forte  a accei- 
tar  o encargo  de  velar  o filho  e proteger-lhe  a de- 
bilidade, porque  assim  as  cautelas  se  tornavam  mais 
efficientes  e mais  seguro  o ampare  contra  possíveis 
perigos. 

Taes  gentes  davam  um  prestigio  illimitado  ó 
força  physica,  unica,  em  verdade  que  conheciam. 
Em  tudo  isto,  porém,  nao  ha  logar  para  qualquer 
idéa  definida  de  íiliaçao,  nem  de  estado  familiar. 

E’  logico  que  o homem  civilisado  busque  a ge- 
nese  das  suas  idéas  e instituições  nas  instituições  e 
idéas  dos  seus  remotos  antecessores,  mas  n3o  é curial 
explicar  por  motivos  peculiares  á civilização  factos 
e costumes  barbaros. 

As  formas  sociaes,  especialmente  as  familiares 
de  então  eram  producto  do  factos  complexos,  nao 
de  uma  idéa  predeterminada  do  phonomeno  resul- 
tante, do  desejo  de  attingir  certo  escopo  elevado. 

Sao  innumeras  as  especies  de  animaes  mono- 
gamos,  de  organizaçSo  social  definida,  etc.,  sem  que 
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isto  se  deva  attribuir  a um  acto  intelligente,  a uma 
consciente  determinação.  No  Brasil  os  incolas  eram 
em  regra  monogamos ; só  por  excepção,  sendo  os 
maridos  ricos  ou  poderosos,  podiam  ter  mais  de  urna 
mulher  ; a descendencia  regulava-se  pela  paternidade 
( Rocha  Pombo.  Ilist.  do  Brasil,  ed.  do  Centenário, 
pag.  66,  70  e 71 ). 

Tratando,  porém,  dos  tupinambás,  o senador  J. 
Catunda,  nos  « Estudos  de  Hist.  do  Ceará  » .asse- 
gurou que  elles  não  conheciam  a familia  ra  acce- 
pção  em  que  o termo  è tido  nas  sociedades  huma 
nas  ; eram  polygainos,  volviam-se  aquem  da  esphera 
de  toda  manifestação  espiritual  effectiva  ; seus  usos 
e costumes  só  revelavam  a animalidade ; nenhum 
recato  davam  ás  relações  sexuaes ; os  paes  nenhum 
amor  tinham  aos  tilhos  e as  mães  apenas  sentiam 
por  elles  amor  instinctivo. 

Pois  não  só  nos  do  typo  mais  avançado  como 
entre  os  tupinambás  a couvada  era  feita  a rigor,  — 
o que  demonstra  nada  ter  ella  com  as  formas  fami- 
liares dos  seus  executores.  Na  verdade,  entre  um 
povo  monogamo,  que  observa  o parentesco  pela  li- 
nha paterna,  a couvada  definida  por  Tylor  e Le- 
tournean  seria  uma  inutilidade ; entre  os  que  des- 
conhecem toda  a forma  familiar,  não  amam  os  filhos 
e náo  possuem  a noção  do  parentesco,  a mesma  cou- 
vada também  seria  urna  inutilidade.  Entre  estes  é 
evidente,  que  nenhuma  cerimonia  poderia  ter  o ele- 
vado escopo  de  firmar  por  um  gesto  publico  e so- 
lemne  qualquer  direito  superior  de  concepção  ab- 
stracta. 

Entretanto  Catunda  também  relata  : — « pa- 
riam as  cunhas  tupinambás  como  as  alimarias  do 
campo,  onde  quer  que  sentissem  as  dores  e apenas 
acabavam  de  dar  á luz  se  iam  meter  nagua  com  o 
filho.  O marido,  porém,  mettia-se  na  rede  e tomava 
grandes  precauções  para  não  estuporar;  ali  visita- 
vam-no os  conhecidos,  levavam-lhe  comer  e beber  e 
não  se  levantavam  emquanto  não  seccava  o umbigo 
do  calurnim.  » 

E note-se  que  a couvada  brasileira  era,  na  opi- 
nião de  Schulier,  uma  das  mais  características. 


— 789  - 


Este  autor  emittiu  as  seguintes  sensatas  ponde- 
rações em  face  das  varias  interpretações,  quo  já  re- 
sumimos : — «Não  obstante  intervenção  de  tantos 
sábios  que  tentaram  interpretar  a significação  deste 
phenomeno,  estamos  longe  ainda  duma  solução  sa- 
tisfactoria  da  questão. 

De  todas  as  theorias  formuladas  a respeito,  são 
mais  ou  menos  hipotheticas  umas  e inacceitaveis 
outras.  — «Uma  rigorosa  explicação  phisiologica 
deste  phenomeno,  como  em  razão  cbserva  o sr. 
Ilermant,  necessitaria  certamente  uma  sòríe  de  do- 
cumentos ethncgraphicos  exactos  e recolhidos  por 
homens  que  estejam  ao  corrente  dos  problemas  so- 
ciologicos,  e provenientes  sobretudo  da  Sul  Ameri- 
ca, onde  encontravam-se  os  casos  de  couvada  mais 
característicos  ». 

Sem  duvida,  assim  é,  e antes  que  a luz  se  faça 
completa  preferimos  a concepção  mais  simples  e 
natural  do  facto. 


Só  os  povos  de  igual  mentalidade  e estado  so- 
cial poderiam  acceitar  a singular  novidade.  Mas, 
admittido  o meu  pensar,  que  na  couvada  o elemento 
determinante  é puramente  interno,  inherente  á con- 
dição animal,  logo  se  explica  a sua  facil  receptibi- 
lidade  e expansão.  Ila  em  cada  habitante  das  sel- 
vas um  poder  gerador  dos  acontecimentos,  imma- 
nente  áquelle  estado  de  natureza  inda  não  controlado 
por  acquisições  sociaes,  que  espera,  apenas,  o esti- 
mulo externo.  Esse  estimulo  era  o exemplo. 

A despeito  do  pensar  de  P.  Vinogradoíf  ( En- 
cyc.  Brit.,  V.  Jurisprudência),  que  entende  não  ter 
sido  a couvada  reproduzida  do  caso  em  caso,  só- 
mente pela  imitação  se  comprehende  a sua  quasi 
universal  oxistencia. 

Se  não  se  conhece  uma  causa  especifica  era 
condições  de  por  si  só  produzil-a  sempre  igualmen- 
te aqui,  ali  e alòm,  entre  povos  distanciados  e he- 
terogeneos,  como  os  da  Groenlândia,  do  Brasil  e do 
Turkestão  Chinôs,  só  um  proposito  imitativo  ope- 
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rando  em  ambiente  apropriado  esclaresce  o proble- 
ma de  sua  multiplicidade. 

Pelo  conceito  em  que  se  deve  ter  o selvagem 
não  é licito  crôr,  que  outro  facto  além  da  observa- 
ção visual  o levasse  a repetir  a complicada  obra. 

Gerada  esporadicamente,  ella  se  foi  natural- 
mente repetindo  e modificando  segundo  as  condições 
ethnographicas  de  cada  povo,  que  a apropriava,  até 
chegar  á sua  forma  complexa  e final  observada  en- 
tre os  bascos  e os  americanos.  ( 1 ) 

- Harmonisa-se  tudo  isto  com  a excedente  ex- 
planação de  G.  Tarde,  em  « Les  Transformations  du 
Droit » — Não  ha  uma  semelhança  no  universo 
que  não  tenha  por  causa  uma  destas  tres  grandes 
formas,  superpostas  ou  entrelaçadas,  da  repetição 
universal : — a ondulação  para  os  phenomenos  phy- 
sicos,  a hereditariedade  para  os  phenomenos  vivos, 
a imitação  para  os  phenomenos  sociaes  propriamente 
ditos.  E’  claro  que  ô preciso  ter  conta  dos  tres  e 
não  sómente  do  ultimo  para  dar  uma  explicação 
completa  das  analogias  apresentadas  pelo  mundo 
social,  que  nasce  do  mundo  vivo  e se  move  no 
meio  physico. 

Falar,  orar,  trabalhar,  guerrear,  fazer  qualquer 
obra  social  é repetir  o que  se  aprende  de  alguém, 
que  o aprendera  com  outros,  e assim  de  seguida 
até  os  primeiros  editores  de  cada  uma  das  raizes 
verbaes,  que  se  transmitíeis  identicamento  de  bocca 
em  bocca  ha  milhares  de  annos,  como  as  ondula- 
ções luminosas  ou  sonoras  de  atomo  a atorno,  — 
ou  até  aos  primeiros  autores  de  cada  rito,  de  cada 
forma  de  trabalho,  de  cada  maneira  de  guerrear, 
de  esgrimir,  de  manobrar,  de  cada  ardil  estratégi- 
co, que  passam  de  homem  a homem  durante  tem 
pôs  mais  ou  menos  longos. 


( 1 ) Os  autores  indicam  varias  formas  de  couvada  iu- 
completa,  rudimentar. 
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Mas,  se  se  pode  conjecturar  com  probabilidade 
de  acerto  os  motivos  iniciaes  da  couvada  e sua  ex- 
pansão no  velho  mundo,  como  justificar,  que  os  Ín- 
colas das  américas  barbaras  fizessem  precisamente  a 
mesma  cousa  vista  por  Strabao  e Apollonio  de 
Rhodes  ? 

' Imaginar  para  os  povos  do  Novo  Mundo  a 
producçao  espontânea  daquelle  mesraissimo  ceremo- 
nial  parece  um  excesso,  uma  infracçao  do  razoavel. 
Mais  consentâneo  com  a razao  6 crer  que  elles 
também  agiram  imitando  a usança  de  povos  aliení- 
genas. Ent3o,  houve,  evidentemente  uma  imigração 
precólomhiana  para  as  terras  Americanas. 

Isso,  todavia,  n3o  desfaz  a hypothese  de  uma 
raça  prehistorica  autocthone,  mas  consolida  a noçao 
goneralisada  de  que  phenicios,  ou  outros  povos,  ha- 
bitaram em  épocas  remotas  ao  nosso  continente 
trazendo-nos  idéas,  costumes,  e causas  de  além  mar. 

Gomo  quer  que  seja,  se  a couvada  ó uma  no- 
tável curiosidade  social  nos  velhos  continentes,  na 
America,  além  daquelle  aspecto,  ella  assume  pro- 
porções de  verdadeiro  problema  ethnographico.  que 
os  entendidos  devem  estudar  com  attençao  e carinho. 

Fortaleza,  Maio,  1928. 


MAItlO  MELO 


OS  CARNIJ0’S  DE  AGDAS  BELLAS 


Os  earnijós  de  Aguas  Bellas 


I 

Uiiui  trlliu  notável 


Não  conhecia  os  selvicolas  intitulados  Camijós,  ul- 
timo rebento  doa  cariria  que  dominaram  oa  nossos 
aertões,  senão  por  estudos  e por  informes  mais  ou 
menos  precários. 

Apezar  disso,  de  ha  muito  venho  delles  tratando 
pela  imprensa  e até  ao  Congresso  de  Geografia  do 
Espirito  Santo  levei  o grito  de  deeespôro  desses  aben- 
cerragens  que  representam,  para  nós,  uma  relíquia 
histórica. 

Combinara  com  o general  Rondon  uma  visita  a 
esses  nossos  infelizes  patrícios  e aguardava  a sua  pas- 
sagem por  Pernambuco  para  satisfazer  essa  premente 
curiosidade.  Infelizmente  aquôle  grande  sertanista  não 
pôde  cumprir  ainda  a promessa  do  convite  que  lhe 
fez  o govôrno  do  Estado.  Agravando-se  as  persegui- 
ÇÕeB  dos  potentados  de  Aguas  Belas  aos  pobres  abo- 
rígenes, resolveu  o sr.  ministro  da  Agricultura  man- 
dar aqui  um  emissário  da  confiança  do  general  Ron- 
don e êste  me  pediu,  em  carta,  que  o guiasse. 

Numa  conferencia  do  dr.  Antonio  Estigarribia  — 
o emissário  do  ministro  da  Agricultura  — com  o dr. 
Estado  Coimbra,  ficou  resolvido  que  o governo  do 
Pernambuco  também  enviaria  um  representante,  para 
que  ambos  estudassem  a situação  da  tribu  e verifi- 
cassem a procedência  ou  improcedência  das  acusações 
feitas  aos  civilizados,  no  que  concerne  ás  terras  doa- 
das aos  selvicolas.  E atendendo  aos  desejos  do  ge- 
neral Rondon  e do  seu  emissário  e satisfazendo  a 
minha  antiga  aspiração,  acompanhei- os  até  Aguas 
Belas. 
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Viagem  providencial,  porque  passei  alguns  dias 
na  tíibu-,  estudando-a  nos  seus  hábitos,  nas  tradições 
do  seu  culto,  na  sua  lingua,  de  que  recolhi  mais  de 
trezentos  vocábulos. 

Posso  agora  gritar  bem  alto,  desmanchando  a balela 
que  os  interessados  inventaram  : em  Aguas  Belas  existe 
, uma  tribu  que  tem  religião  própria,  que  tem  lingua 
própria,  que  se  mantem  pura,  nas  suas  tradições,  a 
pezar  da  pressão  exterminadora  que  lhe  move  o «ci- 
vilizado», atravez  de  quatro  séculos  de  lutas. 

E não  Be  diga  que  ó uma  tribu  insignificante.  É 
uma  das  grandes  tribus  que  ainda  se  conservam.  Em- 
quanto  os  crenáques  do  Rio  Doce  não  somam  cincoenta 
almas  ; emquanto  os  botucudos  da  serra  dos  Aymorós 
não  atingem  a quarenta  — uns  e outros  visitados  por 
mim  em  companhia  do  geneial  Rondon  — os  carnijÓ3 
se  representam  por  cento  e trinta  familins  aldeiada% 
numa  população  de  cerca  de  setecentas  almas. 

E,  no  emtanto,  o que  se  tem  visto  é a campanha 
dos  políticos  de  Aguas  Belas  no  afã  de  fazer  crêr  ao 
governo  que  não  existem  mais  selvicolas  naquela 
região,  motivo  por  que  se  apossaram  de  suas  terras  1 


II 


Origem  dos  cnmljos  ou  fiilnios 


Aos  caboclos  de  Aguas  Belas  costumavam  cha- 
mar de  carijós.  Tive  minhas  duvidas  Eôbre  se  os  ca- 
rijós haviam  se  expandido  até  a capitania  de  Duarte 
Coêlho  e finalmente  verifiquei  na  « Informação  geral 
da  capitania  de  Pernambuco  ».  manuscrito  que  a 
Bibliotheea  nacional  possue  e publicou  no  n.  XXVIII 
dos  aeuã  « Anaes  »,  que  a aldeia  em  apreço  era  com- 
posta de  selvicolas  Carnijós. 

Descrevendo  a jurisdição  eclesiástica  das  aldeias 
que  então  existiam  em  Pernambuco  o auto  consigna  : 

« Villa  de  Penedo  — Aldeia  da  Alagôa  da  Serra 
do  Comonaty,  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, o Missionário  ó sacerdote  do  Habito  de  Sam 
Pedro,  tem  uma  nação  de  cabocollos  da  Lingua  Ge- 
ral chamados  Carnijós». 

E’  clara  a referência  aos  selvicolas  que  ainda 
hoje  estão  localizados  ao  pé  da  serra  do  Curaunati, 
ainda  mais  com  a clrcumstancia  de  ter  a invocação 
de  N.  S.  da  Conceição  a matriz  de  Aguas  Belas, 
originaria  da  primitiva  capela  dos  aborígenes,  em  ter- 
ras que  lhes  pertenciam. 

Mas  o referido  manuscrito  refeie-se  a outra  al- 
deia da  mesma  nação  : 

«Freguesia  de  Ararobá — Aldeia  dos  Carnijós, 
sita  na  Ribeyra  do  Panema,  liugar  da  Lagôa,  o seu 
missionário  é sarcedote  do  Habito  de  b:.o  ledio,  tem 
uma  nassam  de  tapuios,  chamados  e 323  pessôas  ». 

Precizamos  deter  nos  em  mais  de  uma  observação. 

Cnbôcollos  — explica  o autor,  no  final  do  manus- 
crito   São  os  que  moram  na  costa  e falam  lingua 

geral  para  diferença-los  de  tapuias,  nome  dado  aoa 
selvicolas  do  interior,  cada  grupo  com  o seu  dialeto. 


cm  l 
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A’  primeira  vista  póde  parecer  que  cabôclo  é si- 
nônimo de  tupi,  aceita  a divisão  geral  dos  selvieolas 
brasileiros  em  tupis  e tapuias.  Mas,  tratando  ainda 
da  própria  vila  de  Penedo,  informa  ainda  o autor  que 
a aldeia  de  São  Braz  c tem  duaB  nações  de  cabô- 
collos  da  Língua  Geral  de  nações  CaririB  e Progez  », 
donde  se  conclue  que  o eariri  era  tido  como  lingua 
geral . 

Nenhum  vocábulo  do  idioma  carnijó  — iatê  deno- 
minam á sua  lingua  — apresenta  semelhança  com  o 
tupi,  de  modo  que  bastante  razão  teve  Rod.  Garcia, 
em  seu  precioso  estudo  sôbre  etnografia  brasileira, 
quando  os  classificou  coroo  os  últimos  representantes 
dos  cariris. 

Identificados  os  carnijós  actuaes  como  os  a que 
se  refere  a « Informação  geral  da  Capitania  de  Per- 
nambuco »,  resta  saber  que  é feito  da  outra  aldeia, 
da  do  Panema. 

Nenhum  caboclo  dos  velhos  troncos,  dos  que  se 
orgulham  de  guardar  as  tradições  da  tribu,  sabe  dar 
informações.  Apenas  indicam  apontando  uma  serra 
ao  sul,  que  ali  se  travou  grande  combate  entre  eles 
e uma  tribu  visinha,  por  que  esta  queria  assenhoriar- 
se  dos  mananciaes  de  que  os  carnijós  estavam  de 
posse  E que  desse  combate  restam  vestígios,  peloB 
esqueletos  que  ainda  se  encontram. 

Seriam  carnijós  contra  carnijós  fraecionadoe,  na 
classificação  que  lhes  dá  o autor  do  trabalho  em  ca- 
bocollos  e tapuios  ? 

Difficil  é responder  pela  afirmativa,  assim  como 
pela  negativa. 

Resvalemos  pela  conjectura.  Os  selvieolas  de 
Aguas  Belas  foram  aldeiados  contra  a vontade,  quando 
o governo  lusitano  quiz  tira-los  da  vida  errante  e 
guerreira  e a próxima- los  da  civilização. 

O aldeiamento  de  Aguas  Belas  — repartição  pro- 
tetora dos  selvieolas  ao  tempo  do  Império — tinha  o 
nome  oficial  de  aldeiamento  de  Ipanema.  Compreendi, 
por  hábil  interrógatorio,  que  entre  os  carnijós  actuaes 
ha  partidos,  ha  castas,  portanto  subdivisões  oriundas 
de  factos  anteriores.  Unem-Ee  todos  no  jurupari.  sob 
as  franças  do  copado  e sacro  joazeiro,  ao  tempo  do 
ouricuri,  para  as  festas  religiosas  e as  deliberações 
mais  importantes  da  tribu,  mas  fóra  disso  ha  partidos, 
imperceptíveis  para  cs  visitantes.  Alem  do  mais,  não 
ha  um  tipo  unico  no  aldeiamento,  entre  os  puros  car- 
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nijós,  que  a mestiçagem  com  o branco  ou  com  o preto 
ó tida,  para  eles,  como  coudição  de  interioridade. 

Segundo  me  informou  o dr.  Antonio  Estigar- 
ribia,  os  bcròros  de  Mato  Grosso  organizaram-se 
da  reunião  de  mais  de  uma  tnbu  e,  ainda  boje  for- 
mam grupos,  sendo  que,  os  casamentos  só  ee  reali- 
zam entre  indivíduos  de  partidos  antagónicoB. 

Com  essas  conjecturas,  chego  tacteante  á con- 
clusão de  que  os  carnijós  de  Çuraunati  e os  carnijós 
de  Ipanema,  inimigos  a principio,  de  tipos  etnográ- 
ficos diferentes,  estão  hoje  reunidos  na  aldeia  de  Aguas 
Belas,  com  uma  só  lingua  e sob  os  mesmos  preceitos 
religiosos,  que  os  aborígenes  dali  julgam  universaes 
nas  tribus  brasílicas. 

Quanto  á origem  da  denominação  de  carnijós, 
nenhum  remanescente  cariri  soube  explicar-me.  Pare- 
ceu-me classificação  imposta  pelo  civilieado,  pois,  em 
Beu  idioma  eles  se  chamam  de  fulniòs  e aos  remanes- 
centes de  Cimbres  de  itxikiles. 


II! 


Providencias  para  o aldeianiento 


Os  selvicolas  brasileiros,  impropriamente  chamados 
ndios,  eram  nómades.  Guerreavam-se  e Be  alguns 
do  litoral  viviam  em  paz  com  os  colonizadores,  como 
os  tabajaras.  os  tapuios  constituíam  entrave  á expan- 
são colonizadora. 

Entendeu,  e entendeu  bem,  a corõa  portuguôBa 
que  melhor  seria  aldeial-os  e,  por  isso,  mandou  lavrar 
o seguinte  alvará,  cuja  transcnpção  se  impõe,  não  só 
por  ser  pouco  conhec-ido,  como  porque  representa  o 
primeiro  passo  no  direito  inconteste  que  tem  os  car- 
nijós  ás  terras  de  que  os  espoliaram  : 

« Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará 
em  forma  de  Lty  virem,  que  por  ser  justo  se  dê  toda 
a providencia  necessana  a sustentação  dos  Parochos 
e Missionários,  qne  assistem  nos  dilatados  certões  de 
todo  o Estado  do  Brasil,  sobre  o que  se  tem  passado 
repetidas  ordens  e se  não  executão  pela  repugnância 
dos  Donatários,  e B.smeyros,  que  possuem  as  terras 
doB  mesmos  certões.  Hey  por  bem  e mando  que  a 
cada  uma  Missão  se  dê  uma  legua  de  terra,  em  qua- 
dra para  a sustentação  dos  índios  e Missionários,  com 
declaração  que  cada  aldeia  se  ha  de  compor  ao  menos 
de  cem  cazaes,  e sendo  de  menos,  e estando  algumas 
pequenas  Juntas,  ou  separadas  huma  das  outras  em 
pouca  ou  menos  distancia  ss  repartirá  entre  ellaB  a 
dita  legua  de  terra  em  quadra  "a  respeito  dos  cazaes, 
ou  que  seja  necessário  dividir  as  grandes  em  mais 
aldeias,  sempre  a cada  uma  se  dará  a legua  de  terra 
que  por  esta  arbitro  para  as  que  já  tiverem  o nume- 
ro de  cem  cazaes,  e as  taes  aldeias  se  situarão  á von- 
tade dos  índios,  com  approvacáo  da  junta  das  Missões, 
e nam  a arbítrio  dos  Sismeyros  ou  Donatários  ; adver- 
tindo-se que  para  cada  Aldeia  e não  para  os  Missio- 
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narios  mando  dnr  e>ta  terra,  porque  pertence  aos 
índios,  e nam  n elIeB  ; e porque  dando-as  os  índios 
as  ficilo  logrando  ob  Missionários  no  que  lhes  fòr 
necessário  para  ajudar  o seu  sustento,  e para  o ornato 
e custo  das  egrejas  se  fação  na  terra  dos  Bismeyroa 
e Donatários,  conforme  o Bispo  entender  que  convem 
para  a cura  daB  Almas,  e para  se  lhe  administrarem 
os  Sacramentos  dando  conta  no  Tribunal,  a que  per- 
tence, e aos  taeB  Parochos  se  daram  aquella  porção 
da  terra,  que  correspondam,  ás  que  ordinariamente 
tem  qualquer  dos  moradores,  qne  nam  eam  Donatá- 
rios, ou  Sismeyros,  e que  possam  ser  logradouros  das 
cazas,  que  tiverem,  para  que  possam  crear  commoda- 
mente  as  suas  Galinhas  e VaccaB,  e ter  as  suas  Éguas 
ou  Cavallos,  Bem  os  quaes  nenhum  poderá  viver  no 
certao,  e a execução  desta  l>y : Hey  por  encarrega- 
da aos  ouvidores  Geraes  de  todo  o Estado  do  Brasil, 
aos  quaeB  concedo  possam  determinar  o destricto  e 
medição  das  ditaB  terras,  com  conhecimento  summa- 
rio,  informando-se  das  Aldeias,  e situação  delias, 
como  também  das  que  necessitar  cada  uma  das  Igre- 
jas Parochiaes  nas  terras  das  Aldeias,  pelo  que  se 
assentar  pelo  Governador  na  Junta  das  Missões,  e 
nas  das  IgrejaB  pela  edificação,  que  delias  tiver  feito, 
ou  determinar  fazer  o Bispo,  dando  para  isso  conta 
ao  Governador  na  junta  das  Missões : e esta  mediçam 
e repartiçara  faram  os  ditoB  Ouvidores  Geraes  sem 
outra  forma  de  Juiso,  e sem  admittir  requerimento 
daB  partes  em  contrario,  deixando-lhes  seu  direito 
reservado  para  requererem  pelo  meu  Conselho  Ultra- 
marino sem  parar  a execução  e sobre  este  facto  dos 
Ouvidores  e por  elle  mesmo  bo  no  dito  Conselho  Ul- 
tramarino sem  parar  a execução,  e sobre  este  facto 
dos  Ouvidores  e por  elle  mesmo  se  no  dito  Conselho 
se  achar  justificado  que  algumas  das  pessôas..  que  tem 
datas  das  terras  nam  quiz  dar  a dita  legua,  ou  en- 
controu de  alguma  maneyra  o que  este  diBponho. 
Hei  por  bem  lhe  sejam  tiradas  todas  as  que  tiverem, 
para  que  o temor  desta  pena  e castigo  os  abstenha  de 
contrariarem  a execução  deBta  minha  Ley  eseadmit- 
tirão  as  denunpciações  contra  aquelles  donatários  ou 
Sismeyros,  que  depois  da  repartição  feita  empidirem 
aos  índios  o uzo  delias,  ficando  aos  derumpciadores 
por  prêmio  a terça  parte  nam  passando  esta  de  tres 
léguas  de  comprido  e uma  de  largo  : Pelo  que  man- 

do a todos  os  Governadores  daB  minhas  Conquistas 
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Ultramarinas  cumprão  e guardem  e fação  cumprir  e 
guardar  esta  minha  Ley,  como  nella  se  contem,  6em 
duvida  alguma,  mandando-a  registar  nas  partes  ne- 
cessárias, para  que  seja  publico  a todos  o que  por 
ella  ordeno,  e aos  Ouvidores  Geraes  das  mesmas  Con- 
quistas ordeno  também,  que  pela  parte,  que  lhes  toca 
executem  pontualmente  este  meu  Alvará,  o qual  quero 
que  valha  como  carta  e não  passe  pela  Chancellaria 
sem  embargo  da  Ordenação  do  Livro  2.°  tit.  39  e40 
em  contrario  e se  passou  por  oito  vias.  Manoel  Fi- 
lippe  da  Silva  a fez  em  Lisboa  a 23  de  Novembro  de 
4700.  O secretario  André  Lopes  de  Lavre  a fez  es- 
crever — Eeij.  » 

Este  Alvará  com  força  de  lei  não  teve  logo  exe- 
cução, talvez  por  persistirem  os  embargos  dos  sismei- 
ros,  o que  determinou  a carta  régia  de  25  de  maio 
de  1703  na  qual  o rei  insistia  por  dar  a cada  aldeia 
uma  legua  de  terra.  «Se  os  Índios  Dão  se  quizeram 
aldeiar,  se  harn  de  obrigar  com  o poder  das  armas». 
«Se  fugirem  á minha  obediência,  e se  forem  para  o 
mato  paresse  se  fazem  transfugas  pois  em  lhe  faltan- 
do de  comer  no  certam  vem  roubar  os  Portugueses 
no  Povoado  em  assaltos  e passam  a traidores  e ladrões 
e ficam  dignos  dc  morte  e de  se  lhes  fazer  a guerra». 


IV 


A rimiluçilo  de  Aguas  Helns 


Antes  de  proseguir,  necessito  de  fazer  algumas 
observações. 

Conjecturei.  anteriormente,  que  oa  carnijóa  de 
Ipanema  e de  Cumunati  haviam  sido  fundidos.  Vê- 
se,  pelo  alvará  de  1700,  quo  se  honvesBe  pequenos 
grupos  de  aelvicolas  em  curta  distancia  — e era  este 
o caso  — deveriam  ser  reunidos  numa  só  aldeia  de 
uma  legua  de  terra  em  quadra,  contanto  que  cada 
uma  não  tivesse  menos  do  cem  caBaes. 

Outro  ponto  que  merece  não  passar  despercebido 
é aqueile  em  que  o rei  mandava  que  a aldeia  fosse 
localizada  á vontade  dos  selvicolas  e que  se  algum 
siemeiro  ou  donatarío  se  opuzesse  á cessão  da  terra 
de  que  era  possuidor,  fosse  castigado  com  o lhe  to- 
marem todas  as  terras  anterior  mente  doadas.  Hoje, 
dá-Be  a inversão  : os  poderosos,  sem  temor  de  casti- 
go, é que  tomam  as  terras  de  que  os  selvicolas  estão 
de  posBe  ba  mais  de  dois  séculos,  por  força  de  alva- 
rás, de  cartas  régias  6 de  leis  ! 

Nem  o alvará  de  1700,  nem  a carta  régia  de  1703 
teve  imtnediaia  execução.  Isto  motivou  a seguinte 
carta  régia : 

« Francisco  de  Castro  Moraes  — Eu  a Rainha  do 
Gram  Bretanha,  Infanta  de  Portugal,  vos  envio  muito 
saudar.  Por  ser  informada  por  pessoas  dignas  de 
credito,  que  aos  índios  dessa  capitania  se  não  tem 
dado  a legoa  de  terra,  que  mandei  repartir  por  elles, 
e que  os  Capitães  mores  tratão  aos  Missionários  das 
ditas  Aldeias  como  seus  capellões,  sem  que  tenham 
liberdade  para  reprehenderern  e emendarem  os  vicios. 
como  tem  de  obrigação.  Me  pareceu  ordenar  vos, 
como  por  esta  faço,  ponhaes  todo  o cuidado  e dili- 
gencia a que  se  nam  continuem  esses  abuzos  e que 
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se  dê  a execução  inviolavelmente  á resolução,  que 
fui  servida  tornar  nesta  matéria  de  legua  de  terra 
para  os  índios,  tam  conveniente  para  a conservação 
das  ditas  Aldeias.  Eseripta  em  Lisbôa  a 5 de  Junho 
de  1705  — Rainha.  » 

Deduz  se,  pela  coleção  de  alvarás  e cartas  ré- 
gias, que,  ante  os  termos  peremptórios  da  ultima  não 
houve  mais  opugnação.  Os  carntjós  foram  aldeiados 
onde  hoje  está  localizada  a cidade  d6  Aguas  Belaa. 

Entra  em  scena  a tradição : João  Rodrigues 

Cardoso,  branco,  insinuou-se  entre  os  selvicolas  e teve 
certa  ascendência.  Com  eles  erigiu  a capela  de  N. 
S.  da  Conceição  e,  tendo  obtido  do  governo  a no- 
meação de  um  amigo  — Lourenço  Bezerra  Cavalcan- 
ti— para  diretor  dos  aldeiados,  e?te  fundou  a povoa- 
ção de  Ipanema,  nome  tirado  do  rio  que  lhe  pasBa 
próximo.  Presume-se  que  isto  se  passara  em  4825. 

Crescendo  a povoação,  os  aborígenes,  que  aliás 
não  tinham  capacidade  para  o fazer,  doaram  á egreja 
que  haviam  levantado  e que  já  era  paróquia  desde 
1766,  um  patrimônio,  em  1832. 

E a paróquia  continuou  a aumentar  e á propor- 
ção que  se  expandia  Iatilhá  — nome  que  davam  e 
que  dão  os  carnijós  ao  núcleo  que  hoje  se  conhece 
por  Aguas  Belas,  denominação  esta  imposta  pelo  ou- 
vidor Jacobina  — eram  os  doadores,  pelos  donatários, 
escorraçados  de  suas  terras. 

Em  4850  o governo  imperial  regularizou  a reva- 
lidação das  suas  posses. 

Quando  presidente  da  província,  Henrique  Pereira 
de  Lucena,  futuro  Barão  de  Lucena,  por  acto  de  i 
de  maio  de  1875,  extinguiu  os  aldeiamentoB  de  Ria- 
cho do  Mato,  Barreiros,  Ipanema,  Brejo  dos  Padres  e 
Santa  Maria. 

A extincção  dos  aldeiamentos  não  teve  o efeito 
de  sonegar  os  direitos  dos  carnijós.  O quo  o gover- 
no extinguiu  foi  o serviço  de  curatela  aos  selvicolas, 
tanto  que,  por  outro  acto  de  30  de  outubro  do  mes- 
mo anno,  foi  esclarecido  que  « as  terras  dos  extintos 
aldeamentos  pertencem  ás  províncias  e os  foros  aos 
respectivos  municípios  » respeitando-se  as  posses  dos 
indios,  sendo  consideradas  devolutas  as  terras  não 
occupadas».  E,  era  psrecer  sobre  uma  resolução 
parlamentar  de  4860,  o procurador  fiscal  dr.  Lacerda 
de  Almeida  opinou  que  « a simples  extinção  de  um 
aldeiamento  não  importa  na  devolução  das  respecti- 
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vas  terras  ao  dominio  do  Estado,  para  o fim  de  poder 
este  vende  las  ou  afora-las.  A devolução  só  se  opera 
se  houver  abandono  por  parte  doB  índios,  cujo  aldeia- 
mento  é extinto,  como  claramente  se  evidencia  da 
lei  n.  1114  de  27  de  setembro  de  1860  e nota  do 
art.  59  da  Constituição  das  leis  civis  de  Teixeira  de 
Freitas,  x 

Com  a extinção  do  aldeiamento,  porem  os  civi- 
lizados gananciosos  entenderam  de  escorraçar  para  a 
catinga,  tomando-lhes  os  terrenos  cultivados,  os  abo- 
rígenes que  a corôa  portuguesa  aldeiara,  numa  legua 
de  terra  que  lhes  doara,  contra  a vontade  dos  ses- 
meiros. 

Acudiu-lhes  novamente  o governo  provincial  e, 
em  1876-1878,  mandou  o engenheiro  Luis  José  da 
Silva  medir,  demarcar  e entregar  aos  carnijóa,  ainda 
então  existentes,  dividida  em  lotes,  a terra  que  lhes 
fôra  doada  em  virtude  do  alvará  e cartas  régias. 

Mas  a ganancia  não  cessou,  antes  proseguiu  no 
regimen  republicano,  e hoje  e3tão  os  servicolas  des- 
pojados de  uma  posse  bi-secular,  fundada  em  justo 
titulo,  fazendo  crer  os  usurpadores  que  já  não  exis- 
tem caboclos  em  Aguas  Bellas,  quando  estes  se  man- 
tem na  continuidade  etnográfica,  nos  osos  dos  seus 
troncos,  na  religião  dos  seus  antepassados,  falando  a 
mesma  lingua  que  naquelia  região  se  falava  antes  do 
descobrimento ! 


V 


Usos,  costumes  e governo 


Os  carnijós  estão  hoje  completaraente  domestica- 
dos. Vivem  como  os  Bertanejos  analphabetos.  Ape- 
nas formam  um  Estado  dentro  do  Estado,  por  conser- 
varem algumas  tradições,  por  falarem  a Bua  lingua, 
pela  continuidade  do  seu  culto  religioso. 

Alguns  — OB  que  não  foram  ainda  despojados  de 
Buas  pequenas  lavouras — são  agricultores.  Os  res- 
tantes, especialmente  as  mulheres,  são  industriaes. 
Vivem  da  primitiva  industria  de  uteneilios  da  palha 
de  ouricuri  — chapeos,  cestas,  espanadores,  vassouras 
— e da  fabricação  de  cordas  de  caruá. 

Preferem  trabalhos  á noite  e por  isso  os  chamam 
de  preguiçosos,  por  que  não  os  veem,  como  os  vi,  nas 
repetidas  visitas  ao  aldeiameuto  durante  a noite,  aco- 
corados junto  a pequena  fogueira,  a cuia  luz  amorte- 
cida teciam  a palha  do  ouricuri,  colhida  durante  o 
dia,  ou  entrançavam  as  fibras  do  caruá,  para  vender 
o produeto  por  preços  miseráveis. 

Os  adultos  uão  completamente  analphabetos.  As 
creanças,  porém,  já  vão  recebendo  rudimentos  de 
instrucção,  graças  á bondade  da  senhorita  Maria  Luiza 
Jacobina,  que  é uma  catbequista  do  coração  dos  car- 
nijÓB  e que  na  aldeia  fundou  uma  escola  para  leitura 
e trabalhos  manuaes.  Uma  das  sensações  agradaveis 
da  minha  vida  foi,  visitando  a escola,  ouvir  dos  lá- 
bios eemi-selvagens  dns  caboclinhos  e das  cabocli- 
nhas,  a musica  e a letra  do  bymno  nacional,  cantadas 
com  enthusiasmo  e relativa  perfeição.  E não  é raro 
que  em  seus  folguêdos,  em  seus  momentos  de  distra- 
ção, os  carnijosinhos  em  grupo,  entoem  o hymno  bra- 
sileiro, como  os  surpreendi,  com  mesma  naturalidade 
com  que  os  meninos  da  capital  cantam  as  canções 
chulas  ou  de  moralidade  duvidosa. 
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E por  falar  de  moralidade,  a da  aldeia  é bastante 
Bevera.  Os  carnijós  reepeitam  a virgindade  daB  ra- 
parigas e,  por  isso,  ha  confiança  em  passeiarem  os 
casaes  ou  em  trabalharem  longe  da  vigilância  pater- 
na. Quando,  esporadicamente,  se  dá  um  caso  de  se- 
dução na  aldeia,  o protogonista  é,  em  geral,  o civi- 
lizado «pirata».  Contaram-me  que  certo  graduado 
da  cidade,  contrariado  por  que  um  linda  carnijó,  uma 
cetiçónkia  tilixine  ( cabocla  bonita ),  não  lhe  prestava 
attenção  aoB  esgares  de  fauno,  procurou  subornar  o 
pae  com  promessas  de  dinheiro,  no  que  foi  repelido, 
com  ameaças  de  toda  a aldeia  em  defesa  da  casti- 
dade da  moça. 

O adultério  não  existe.  As  creanças  não  dizem 
palavrões . 

Deve-se,  em  grande  parte,  o rigor  dessa  moral  ao 
padre  Alfredo  Damaso,  que  encarna  o espirito  de  um 
daquelles  jeBuitas  do  primeiro  século  da  nossa  coloni- 
zação. Durante  o tempo  em  que  foi  párocho  de  Aguas 
Bellas,  dedicou  todo  o seu  desvelo  aos  selvicolas, 
tornou-se  seu  extremado  defensor,  de  modo  que  des- 
fructa  confiança  illimitada  da  tribu.  Chamam-lhe  clai- 
xiúa-lbá  — o oacerdoB  magnus.  Bispo  dos  indios,  di- 
zem por  mofa  os  perseguidores  destes. 

Tirando  proveito  dessa  confiança,  o claixiúa-lhá 
tranBige  com  as  práticas  religiosas  tradiciooaes  da  tribu, 
mas  atrae  os  catecúmenos  aos  preceitos  do  catholicis- 
mo  e eleva- lhes  o nivel  moral,  para  bem  dos  selvi- 
colas e da  sociedade  em  que  vivem.  Um  desses  pa- 
dres que  faz  lembrar  Anchieta  e que,  ao  mesmo  tem- 
po, seria  capaz  de  transformar-se  em  João  Ribeiro 
Pessôa — mochila  a tiracolo,  pés  descalços  e trabuco 
na  mão,  a frente  da  tribu,  para  a reivindicação  dos 
seus  direitos. 

A pudicícia  das  mulheres  vae  ao  ponto  de  ter-se 
uma  envergonhada  ao,  quando  anotava  o meu  voca- 
bulário, ouvir-me  pronunciar  a palavra  ifê,  cujo  si- 
gnificado é axila... 

Os  meninos  diverten-se  com  armar  arapucas,  fa- 
zem o desporto  do  bodoque  contra  os  passarinhos  e 
são  eximios  atiradores  de  pedra,  a braço  livre.  Um  ca- 
langro  que  lhes  esteja  ao  alcance  da  viBta,  o animal 
môrto.  Tamanha  perseguição  movem  aos  animalejos 
apropriados  á alimentação  que  dizem,  exageradamente, 
extinctas,  nas  imediações  da  aldeia,  várias  especies  co- 
muns em  outros  pontos  da  catinga. 
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Cotno  pescadores,  são  os  adultos  extraordinários. 
Mergulhara  durante  largo  espaço  de  tempo,  vão  ás 
locas,  e,  quando  emergem,  trazem  peixes  nos  dentes 
e nas  mãos.  Se  sentem  fiio,  espojam-se  na  areia 
quente  e voltam  novamente  ao  mergulho. 

Os  carnijós  não  tem  organização  administrativa. 
Obedecem,  entretanto,  aos  chefes  dos  seus  grupos. 
Perguntei  a um  dos  mais  prestigiosos  caboclos  se  o 
director  do  posto  desse  urna  ordem  e o seu  chefe  a 
contrariasse,  como  procederia.  Respondeu  que,  em 
primeiro  lugar  eBtava  o seu  chefe. 

A successão  não  se  dá  por  hereditariedade.  O 
chefe  — iaticá  — é eleito  no  ouricuri,  tem  poderes 
discricionários  e conserva-os  até  morrer. 

As  graves  resoluções,  porém  são  tomadas  no  ou- 
ricuri, onde  se  reunem  os  mais  importantes perio- 
dicamente uma  vez  por  anno,  extraordinariamente 
tantas  quanto  necessário  — á sombra  do  sagrado  joa- 
zeiro,  sob  cujos  galhos  é vedado  as  mulheres  da  tri  - 
bu  o abrigar-se,  ou  mesmo  passar  em  qualquer  tempo. 


VI 

Tradlçoew 


Os  carnijós  nada  sabem  do  seu  passado  remoto. 
Não  tem  ideia  de  como  veio  o homem  ao  mundo. 
Ignorara  o relato  biblico  do  diluvio.  Tudo  desconhe- 
cem da  vida  anterior. 

De  dois  factos  apenas  guardam  a tradição. 

Um  diz  respeito  ao  combate  que  tiveram  com 
outra  tribu,  á distancia  de  tres  léguas  ao  sul  da  Serra 
Cumunati,  porque  os  inimigOB  queriam  apossar -se 
das  nascentes  que  brotam  no  sopé  dessa  «fuá».  Da 
refrega  ainda  ha  vestígios,  porque  o campo  ficou  jun- 
cado de  cadaveres  e ainda  hoje  se  encontram  partes 
de  esqueletos  humanos. 

O outro  é relativameute  de  nossos  diaB  e me  foi 
relatado  pelo  velho  Bento  e efeclá  dos  carnijós,  que 
hoje  conta  cerca  de  80  annos  e na  época  era  ainda 
txakinexá,  isto  é,  rapaz. 

Estavamos  em  guerra  contra  o Paraguay.  As 
autoridades  de  Aguas  Bellas  prenderam  ardilosamente 
alguns  carnijós.  As  mulheres  foram  implorar  a li- 
berdade dos  detentos. 

Prometteram-lhes  que  seriam  attemhdas  se,  era 
frente  á cadeia,  dansassem  o tolô.  Regressaram  sa- 
tisfeitas e contaram  na  aldeia  o resultado  da  missão. 

Contentes,  os  selvicolas  resolveram  organizar  o 
mais  aparatoso  tolô  possível,  em  hon  a dos  brancos. 
Enfeitaram  se  com  aa  suas  tangas  de  penas  de  ema, 
com  os  seus  cocares,  ornamentaram  os  iakitxás  e os 
maracás  e partiram. 

Enquanto  dansavam  despreoccupadamente,  os  bran- 
cos preparados  para  a traição,  começaram  a fechar 
o cerco  com  a força  armada.  laide  reconheceram 
o logro  em  que  haviam  caido.  Bem  poucos  puderam 
fugir  e,  entre  estes,  o informante  que,  imberbe,  se 
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disfarçou  numas  vestes  femininas.  Os  adultos  foram 
algemados  e mettidos  na  enxovia,  sem  cubagem  ne- 
cessária para  tanta  gente. 

Dias  depoiB,  os  indígenas  desciam  para  a capital, 
eram  apresentados  ao  presidente  da  província  e ao 
commandante  das  armas  como  patriotas  voluntários  e 
embarcados  para  o campo  da  guerra,  dor.de  bem  pou- 
cos voltaram. 

Os  que  lograram  fugir  e os  que  não  tomaram 
parte  no  tolê  abandonaram  todos  os  seus  interesses  e 
internaram-se  na  catinga,  para  revivera  vida  primitiva. 

Apossaram -se,  então,  de  suas  lavouras  abando- 
nadas e tudo  lhes  tomaram,  reduzindo-os  á miséria. 

Desse  facto,  relatado  ainda  hoje  com  indignação, 
renaBceu  a desconfiança,  quiçá  a malquerença  contra 
0B  brancos,  os  civilizados  de  Iatilhá. 
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VII 


Tolê  — a (lnnsn  religiosa 


Uma  das  tradições  que  os  carnijós  conservam  de 
seus  antepassados  é o tolê,  a dansa  religiosa  do  culto 
jurupari. 

Vi-os,  por  tres  vezes  dansar  o tolê. 

As  pessôas  destinadas  á dansa  — nem  todos  a 
sabem  e os  mestiços  silo  impedidos  de  aprendel-a  — 
preparam-se  numa  palhoça.  Os  homens  em  trajes 
communs  --  outrora  de  tangas  e braceletes  de  penas 
e cocares  — e as  mulheres  com  os  vestidos  melhores 
de  cores  vivas  e barretinas  de  papel  escarlate,  uus  e 
outros  sempre  descalços. 

A’  frente,  braços  esquerdos  sobre  ombros  direitos, 
os  dois  musiciBtas  principaes  e únicos  homens  que 
participam  da  dansa  e dela  silo  os  marcadores,  ou, 
para  dar  ideia  numa  expressão  inapropriada  ao  caso, 
os  mestres-salas.  Sustentam  na  mão  direita  uma espe- 
cie  de  tuba  de  um  metro  ou  mais  de  comprimento,  a 
que  chamam  iakitxá.  De  diâmetros  diferentes,  amais 
grossa,  no  diapaeão  de  contrabaixo,  serve  para  a 
marcação  nos  primeiros  tempos  do  compasso,  em- 
quanto  a outra,  adequada  á escala  de  baritono  faz  o 
papel  de  trombone  no  acampamento,  em  notas  mini- 
mas,  sempre  as  mesmas,  que  os  instrumentos  não  per- 
mitem mais  que  uma. 

A seguir,  dois  outros  homens  com  maracás,  isto 
é,  dois  cahaços  com  sementes  de  molungú,  os  quaes 
são  agitados  aos  primeiros  tempos  dos  compassos,  em 
sincronismo  com  o iakitxá  que  dd  a nota  da  marca- 
ção. Esses  maracás  são  sagrados,  passara  de  gera- 
ção a geração  e vivem  sob  a guarda  de  dois  carnijós 
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legítimos,  eleitos  no  ouricuri.  Não  ha  preço  para 
compral-os  e nenhum  profano  pode  tocal-os. 

Por  fim  as  mulheres.  A estas  compete  o canto, 
que  os  maracás  e os  iakitxás  acompanham.  A mu- 
sica é monótona,  sem  palavras,  numa  expre°são  do- 
lente e quasi  invariável. 

Marcham  a dois  de  fundo  até  o terreiro  previa- 
mente escolhido.  Em  chegando,  sem  mudança  de 
ritmo,  formam  um  semi-circulo.  A circunferência  é 
fechada  pelos  assistentes. 

Os  musicistas  dos  iakitxáB  abandonam  o ponto 
em  que  se  achavam  colocados  e vem  para  o centro, 
sempre  abraçados  em  piruêtas  e sapateados  que  in- 
vejariam peritos  dansarinos  de  solo-inglês.  Movimen- 
tam-se como  um  só  corpo  de  quatro  pernas,  fazem 
mesuras  com  as  iakitxás.  numa  especie  de  cumpri- 
mento á assistência,  saltam,  rodopiam,  e.  por  fim, 
baixam  a tuba,  cada  um  ao  pé  da  mulher  que  esco- 
lhe. As  duas  cetiçonkias  abandonara  o lugar  que 
guardavam,  e emquanto  os  dansarinos  voltam  para  o 
centro  do  circulo,  nos  seus  passos  exóticos,  ora  bai- 
xando ora  levantando  os  instrumentos,  as  dansarinas 
rodopiam  em  torno  dos  iakitxás  em  passos  miudinhos, 
numa  proficiência  que  dá  ideia  de  eBtarem  deslizando, 
sem,  por  qualquer  circunstancia,  afastarem  a vista 
dos  iakitxás,  que  parece  atrai-las  como  iman  ao  me- 
tal. Semelham  mariposas  em  torno  de  um  foco  de 
luz.  E emquanto  dansam  as  outras  cetiçonkias  can- 
tam o canto  monótono  e dolente,  os  maracás  caracá- 
xam  como  cauda  de  ciótalo  e as  tubaB  preenchem  a 
esquisita  harmonia. 

Ao  fim  de  alguns  minutos,  os  tocadores  de  ia- 
kitxás vão  fazendo  recuar  as  dansarinas  até  o ponto 
em  que  as  foram  buscar,  renovam  as  mesuras  com 
as  tuba?,  saracoteiam,  atraem  mais  duas  cetiçonkias, 
fazem-nas  repetir  os  passos  das  primeiras  e assim  até 
terminar  a parte,  quando  todas  as  caboclas,  aos  pares, 
tenham  dansado. 

Cada  parte  do  tolê  assenta  na  fauna  brasílica  : 
ora  ó o passo  da  asa  branca  ( ave  columbiforme ), 
ora  o passo  do  urubu,  ora  o peixe  no  curral.  Por 
onde  se  vê  que  o fox-trot  não  é novidade. 
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Quiz  registrar  na  pauta  algumas  melodias  do  tolê, 
após  as  dansas,  quando  colhia  vocábulos  do  iaté,  mas 
08  carnijós,  que  viranadansa,  recusaram  cantal-a,  com 
a alegaçao  de  que  não  a sabiam.  Recorri  a um  dos 
mestres  do  ialcitxá  e este  fez-me  compreender  que  o 
tolê  era  do  culto  externo  do  jurupari.  Não  podia  sjr 
ensina io  senão  no  ouricuri  e aos  carnijós  de  puro 
sangue,  por  constituir  tradição  da  tribu. 


VIII 


O côeo,  (lánsa  typica 


Também  na  aldeia  e a meu  pedido,  vi  dansar  os 
carnijós  o côeo  e até  nelle  tomei  parte. 

O côeo  dos  ameríndios  de  Aguas  Belas  apresenta 
certa  semelhança  com  que  commumente  dansarn  civili- 
sados  nas  fazendas,  nos  engeuhos,  nos  agrupamentos 
afastados  do  interior  e que  em  Maceió  tem  ou  tinha 
entrada  nos  Ealões,  antes  da  nossa  macaqueação  dos 
exoticos  passes  dos  americanos  do  norte. 

Não  sendo  danea  religiosa  mas  divertimento  da 
aldeia,  podem  todos  entrar  na  roda,  mesmo  os  ex- 
tranbo8  que  mereçam  a confiança  da  trlbu. 

Organizam  se  os  homens  em  circulo,  correspon- 
dendo a cada  um  delles  duas  damas,  uma  á direita, 
outra  á esquerda  do  eBpaço  de  cerca  de  meio  metro 
que  os  medeia. 

Ao  centro  o tirador  dos  versos,  cujo  refrão  todos 
cantam  em  côro. 

Iniciado  o cacto,  no  ritmo  que  correspondia  ao 
tango,  antes  de  sua  evolução  para  o maxixe  em  pares 
dispersos,  toda  a roda  se  movimenta.  Os  homens  dão 
passos  para  a direita  e para  a esquerda,  no  que  são 
imitados  pelas  damas,  guardada  a distancia  da  col- 
locação.  Fazem  meia  volta  em  sapateado,  offerecem 
as  mãos  ás  damas  e avançam  meio  metro,  passando 
a da  direita  para  a esquerda  e vice  versa.  Deste 
modo,  todos  os  homens  dansarn  com  todas  as  mulhe- 
res que  se  encontram  na  roda,  pelo  avanço  continua- 
do que  aquelles  tem. 

Parece-me,  assim,  que  o côco  perdeu  na  estili- 
zação  do  civilizado.  O selvagem,  o oriundo  dos  abo- 
rigenaB,  é mais  elegante,  quiçá  mais  distincto. 

Vissem  no  dansar  os  nossos  homens  de  sociedade, 
com  a perfeição  com  que  os  carnijós  o dansarn,  hou- 
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veese  ura  pouco  mais  de  sentimento  de  brasilidade, 
de  enthusiasmo  pelo  que  é nosso,  e,  dos  nossos  salões, 
abertos  a quantos  ritmos  selvagens  nos  mandam  da 
África,  via  Nova  York,  seriam  eliminadas  as  dansas 
exóticas,  sensuaes,  que  importamos,  para  dar  lugar 
a essa,  do3  aborigenas  pernambucanos,  a um  tempo 
elegante  e distincta,  e,  acima  de  tudo,  nossa,  nacional, 
brasileira  1 


IX 


Culto  religioso 


Toda  a organização  dos  carnijós,  a razão  de  sua 
existência  como  tiibu,  o que  lhes  cimenta  a unidade, 
o que  os  fortalece,  é o ouricuri  e é o iatê. 

Ouricuri  é o nome  que  dão  ao  Iccal  em  que  ee 
reunem  para  as  suas  práticas  religiosas,  para  a eleição 
dos  seus  chefes  e para  as  deliberações  de  importân- 
cia. Dista  uma  légua  da  aldeia. 

Estive  no  local,  que  só  pode  ser  visitado  pôr  es- 
tranhos ao  tempo  em  que  não  estejam  reunidos.  Uma 
especie  de  grande  terreiro  em  semicírculo,  todo  circun- 
dado de  arvores  e dominados  por  frondoso  juazeiro. 
0 que  se  passa  no  ouricuri  constitue  segredo  abso- 
luto. Impossivel  arrancar  uma  confissão  de  qualquer 
caboclo  sobre  o assunto.  As  próprias  creanças  recu- 
sam responder  a qualquer  pergunta,  por  maiores 
agrados  que  lhes  façam. 

Tendo  inspirado  confiaDça  aos  velhos  fulniôs, 
consegui  por  meios  hábeis  ligeirissimas  informações... 

Disse-lhes  não  queria  de  forma  alguma  que  me 
revelassem  o seu  segiêdo.  Que  conhecia  a história 
das  outraB  tribus  e desejava  escrever  a dos  carnijós. 
Por  isso  me  respondessem  apenas  sim  ou  não  ás  per- 
guntas quando  podessem  respondel-as. 

E dizia-lhes  por  exemplo:  Os  tupis,  ao  tempo  do 
descobrimento,  faziam  isto  e aquilo.  Obedecem  os 
carnijós  ás  mesmas  práticas. 

Pelas  respostap,  ia  tirando  minhas  deduções  que, 
entretanto,  podem  ser  falhas. 

Durante  agôeto  todos  os  legítimos  carnijós  de- 
sarmam suas  palhoças  da  aldeia  e vão  arma-las  no 
ouricuri,  em  semi-circulo  ao  terreiro,  fazendo  fundo  ao 
juazeiro.  Os  mestiço»,  isto  é,  os  decendentes  de  car- 
nijós com  sangue  de  outras  raças,  mesmo  que  Bejam 
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casados  cora  carnijós  puro  sangue,  são  tolerados  na  al- 
deia se  falara  iatô,  mas  não  são  admitidos  no  ouriciíri. 

A distancia  do  lugar  sagrado,  ha  sentinelas  per- 
didas que  evitara  a aproximação  de  qualquer  extranho 
e soltarão  alarme  se  mio  forem  obedecidas. 

As  mulheres  vão  ocupar  cs  mucambos  e neles 
ficara  com  os  filhos,  proibidas  de  aproximar-se  do 
juazeiro,  a cuja  sombra  se  reunem  os  graduados  pa- 
ra as  suas  deliberações  e para  as  práticas  religiosas. 
Em  que  consistem  estas  e que  nunca  saberá  nenhum 
estranho.  Percebi,  apenas  que  o culto  tem  o nome 
de  jurupari,  que  foi  ensinado  por  Jesus  Cristo  (!)  — 
talvez  iuíluència  da  catequése  dos  primeiros  missio- 
nários — a todos  os  cabòclos  do  Brasil,  3 que  é pra- 
ticado por  todas  as  tribus,  porque  cada  uma  guarda 
as  tradições  dos  velhos  troncos  e vai  transmitindo  as 
aos  mais  novos,  escolhendo  as  aptidões  de  determi- 
nados selvicolas  para  as  funções. 

Do  jurupari  faz  parte  a dansa  do  tulê.  E’  no 
culto  que  escolhem  as  pessôas  ás  qaaes  devem  ser 
confiados  os  sacros  maracáa  e que  ensinam  a fazer  e a 
tocar  iakitxás.  Dausam-na  constantemente  ao  ter- 
reiro e iniciam  as  mulheres  que  podem  dansa-la  a 
cantar  as  toadas  monótonas. 

Festeja-se  também  a puberdade. 

No  ouricuri,  procede-se  á eleição  do  chefe  ou 
gagé,  que  tem  a denominação  de  iaticá. 

Se  por  ventura  dois  carnijós  Be  malquistam  ua 
aldeia,  tem  de  ser  amigos  no  ouricuri,  com  o jura- 
mento de  continuidade  nas  bôas  relações. 

O jurupari,  em  fim,  é ao  mesmo  tempo  a cruz  e a 
espada,  isto  é,  religião  e govêruo.  Digo  cruz,  porque 
todos  os  cabòclos  de  Aguas  Belas  são  tementes  a Deus 
— Edjodualhá—  com  a ideia,  porem,  de  que  foi  Jesus 
Cristo  quem  creou  o mundo,  quem  lhes  deu  a vida 
e que  antes  dele  nada  existia. 

Nenhuma  das  mulheres  da  tribu  pode  passar  sob 
o juazeiro.  E’  preceito  religioso. 

Certa  vez  curiosos  tomaram  um  automovel  rumo 
ao  ouricuri,  em  tempo  em  que  a visita  não  eia  proi- 
bida, e com  eles  algumas  cabòclas.  A proporção 
que  o carro  avançava  para  o juazeiro,  que  cobre  a 
estrada  com  as  suas  franças,  as  cetiçonkias  começa- 
ram a gritar.  O motorista  não  fez  caso  e proseguiu, 
a pezar  do  desespêro  destas. 
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Revolucionou-se  a aldeia  com  o sacrilégio.  Foi 
preciso  que  o padre  Dámaso  o claixiualhá,  que  vale 
na  tribu  por  um  iaticá,  explicasse  que  não  houvera 
profanação.  Além  do  facto  ter-se  passado  contra  a 
vontade  delas,  ioram  as  rodas  do  automovel  e não  os 
pés  femininos  que  profanaram  o solo,  digamos  o altar 
do  jurupari. 

A conservação  dos  carnijós  como  raça,  leside, 
assim  nas  praticas  do  ouricuri  e na  linguagem  do 
iatê.  Não  desaparece  o sentimento  de  nacionalidade 
emquanto  se  fala  idioma  próprio  e quando  são  culti- 
vadas as  tradições  dos  antepassados. 


X 


A lingua 


Os  fulniôs  ou  caruijós  tem  idioma,  proprio,  a que 
denominam  iatè. 

E’  admiravel  como  es6e  grupo,  que  está  em  con- 
tacto com  os  civilizados,  na  obrigação  de  falar  o por- 
tuguês, ainda  conserva  o seu  idioma.  Tanto  mais 
admirável  quanto  a tribu  tem  recebido  grande  con- 
tingente etnográfico  estranho,  com  o crusamento  com 
mulatos  e brancos,  que  não  conhecem  e não  falam 
o iatê. 

Faz-me  isto  lembrara  constância  com  que  a 
Polónia,  atravez  de  todas  as  suas  vicissitudes  esma- 
gada, talada,  retalhada,  conservou  a unidade  do  seu 
pôvo  pela  lingua. 

Os  pequenos  aprendem  o iatê  no  colo  materno 
e só  quando  começam  a comunicar-se  cora  os  ex- 
tranboe,  é que  iniciam  a aprendizagem  do  nosso  idioma. 

Na  aldeia,  um  fulniô  não  troca  palavra  com  outro 
sem  ser  na  Bua  lingua,  mesmo  em  presença  de  pessôas 
de  respeito. 

Na  manifestação  que  nos  fizeram,  o intérprete 
dos  carnijój  pediu  excusaa  por  falar  na  sua  lingua, 
porque  não  teria  expressões  na  dos  brancas.  E dis- 
cursou durante  cinco  minutos,  correntemente,  com 
abundancia  de  gestos.  Aqui  vai  o exórdio  : 

Iaetja  donecá  iacetçondoá  êtxá  êtoá  kenkiá  ciai 
iatatò  xelá  relê  taiatantacakô  ianeman  Edjuadualbá  et 
necacenaman  xilarêti.  Claiço- tô  idiónkia  latxon  doden 
iafuman  iaautak:rónkia.  Uniman  mcecá  estialke  ac 
fenelecá  ciai  tixinon  nectakê  clailhá  Kondon  etskiassdê 
ufnanan. 

Conhecedor  do  iatè,  o padre  Alfredo  Dáraaso  as- 
sim traduziu  o trecho  acima  : 
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«Toda  a aldeia  tem  estado  coberta  de  tristesa  por 
-causa  das  perseguições  dos  brancos  inimigos ; mas 
hoje  Deus  nos  mandou  alegria.  E os  brancos  maus 
não  nos  podem  ofender,  por  causa  destes  brancos 
(drs.  Antonio  Estigarribia,  Rafael  Xavier  e Mario 
Melo)  e do  noseo  pae  Rondon.» 

O iatê  é para  os  carmjóa  uma  arma  poderosa. 
Contaram-me  que  em  certa  occasião  o cbefe  do  posto 
de  protecção  aos  gelvicolaa  tivera  desinteligência  com 
uma  autoridade,  acompanhada  de  praças.  Presentes 
estavam  alguns  carnijós,  em  numero  maior.  O mais 
velho  destes  disse  brandamente  algumas  palavras  ern 
iatê,  ininteligíveis  para  os  discordantes.  Pouco  a pouco, 
disfarçadamente.  estrategicamente,  os  demais  cabôclos 
foram  tomaudo  posição  e cercaram  totalmente  os  es- 
tranhos. Resolvido  o caso  amigavelmente,  houve  cu- 
riosidade em  saber  o que  se  passara.  O ve’ho  caruijó 
explicou  que  ordenara  a cada  dois  homens  tomarem 
conta  de  ura  adversário,  para  tolher-lhe  os  moviraentoB 
em  caso  de  necessidade. 

Colhi  trezentos  e tantos  vocábulos,  que  mais  não 
foi  possivel  em  tão  curta  estada,  e não  notei  em  um 
só  qualquer  semelhança  cora  a lingua  geral  brasileira. 

Ha  palavras  dôces,  sonoras,  como  sili,  que  sig- 
nifica flôr  mus,  em  geral,  o vocabulário  é compôsto 
de  sons  esquisitos  para  o português. 

Na  maioria,  03  vocábulos  são  oxitonos  e para 
pronuncia-los  é preciso  cantar.  Se  ó polissilabo,  0 car- 
uijó emite  a primeira  ou  as  primeiras  silabas,  faz  uma 
reticência  cantante  e dispara  a ultima  lapidamente. 

Sabem  contar  apenas  até  cinco.  Em  falta  de  pa- 
lavras que  representem  os  demais  algarismos,  recor- 
rem ao  português. 

Parece  que  a Iragua  não  evolve.  No  iatê  não  há 
por  exemplo,  0 correspondente  a janela,  porque  casa 
de  cabôclo  — cetiçoti  — tem  apenas  duas  portas  ou 
melhor  uma  abertura  na  frente  e outra  atraz.  Entre- 
tanto, ha  correspondente  para  os  seres  e as  cousas 
abBtratas  como  Deus,  diabo,  céo,  inferno,  0 que  faz 
presumir  tivessem  os  velhos  troncos  uma  noção  reli- 
giosa fundada  no  teísmo. 

Causou-me  admiração  a palavra  iatecá,  que  cor- 
responde exatamente  á nossa  saudade.  Despedindo- 
me  de  uma  cabôcla  que  nos  Bervira,  quiz  galantea  la 
dizendo-lhe  adeus  — diõcanc-alê  — era  sua  lingua. 
Respondeu- me  iatêeá.  Indaguei-lhe  que  Bignificava 
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iatécá.  Retorquiu:  Oa  brancos  são  tiío  bons!  Vao- 
se  embora,  nSo  voltara  mais,  e os  cabôclos  ficam  tiis- 
es  pensando  neles...  Em  nessa  lingua  se  chama- 
atêcú . 

Isto  é positivamente  a saudade  dos  portugueses 
e brasileiros.  E vivíamos  a dizer  que  nao  podia  ser 
traduzida  em  idioma  algum  ! 


XI 


Vocabulário  iatc-portuguez  ( * ) 


Acacáuma  ( proparoxytono  ) - Bom  dia,  bôa  tarde, 
bôa  noi*e,  passe  bem,  etc.  Forma  geral  de  saudação. 
Ace-á  ( oxytono  ) — Esteira. 

Adicne-cá  ( ox.  ) — Enganar. 

Afi-á  ( ox.  ) — Cuia. 

Akça-cá  ( ox.  ) — Teu,  tua. 

An-han  ( ox.,  H aspirado  ) — Sim,  muito  bem. 
Atdia  ( paroxytono  ) — Iramediatamente. 

Auê  ( ox. ) — Você. 

Catôfe-á  ( ox.  ) — Bezerro. 

Ceaucauane  ( parox. ) — Mulher  honesta. 
Cedôkincê  ( ox.  ) — Direito  ( antónymo  do  es- 
querdo ). 

Cedái-iá  ( ox.'-—  Fumo,  tabaco. 


( * ) A maior  parte  destes  vocábulos  foi  colhida  do 
ameríndio  Sarapê,  que  é apontado  como  o mais  inteligente 
da  tribu  e ó quem,  em  caso  de  necersidado,  fala  em  nome 
dos  carnijós. 

Apanhei,  também,  alguns  vocábulos  do  velho  Bento, 
que  é o de  maior  idade  do  grupo. 

Para  certificar-me  se  havia  grafado  bem  os  sons  emi- 
tidos por  um  e por  outro,  reuni  um  grupo  de  caboclos,  pe- 
dindo lhes  que  me  corrigissem  toda  a vez  que  a palavra  não 
lhes  soasse  perfeita. 

Assim,  tanto  quanto  possível,  faço  este  registo  de  um 
dialeto  brasílico  que,  de  algum  modo,  poderá  servir  aos  es- 
tudiosos. 

Tenho,  entretanto,  a promessa  de  um  estudo  completo 
do  padre  Alfredo  Dámaso,  que  já  conhece  regularmente  o 
iatô,  que  o fala,  e póde  fazer  observações  gramaticaes. 
Cingi-me  apenas  ao  vocabulário,  que  mais  não  era  possível 
em  tres  dias,  desejoso  também  de  estudos  de  outra  ordem. 
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Ceetô  ( ox.  ) — Passarinho. 

Ce-iá  (ox.  ) — Rapariga,  mulher  virgem,  altro- 
dâo.  b 

Ceiá-ecidiôa  ( parox.  ) — Algodão  tecido. 

Côkôfò  (ox.  ) — Roça  de  plantação. 

Celôa  ( parox.  ) — Espinho. 

Cêli  ( ox. ) — Cabelo. 

Ceskiá  ( ox. ) — Urinar. 

Cetçá  ( ox.  ) — Selvagem,  do  mato,  não  domes- 
ticado. 

Cê -ti  ( ox. ) — Casa,  morada  de  gente. 

Cêtiçô  (ox. ) — Caboclo,  aborígene,  eelvicola. 

Côtiçôti  ( ox.  ) — Casa  de  cabôclo,  taba. 

Cêtiçôti-eotçá  ( ox.  ) — Porta  de  casa  de  cabôclo. 

Cet-kê  ( ox. ) — Pano  para  roupa. 

Citadu-á  ( ox. ) — Galinba. 

Citu-á  ( ox. ) — Pilão 

Cla-i  ( ox. ) Indivíduo  de  raça  branca. 

Ciai  - lha  (ox. ) — Homem  branco  de  elevada  po- 
sição. 

Claiô  ( ox.  ) — Garanhuns.  Na  serra  de  Gara- 
nhune,  hoje  a mais  florescente  cidade  do  interior  de 
Pernambuco  dominou  uma  tribu.  Parece-me  que  o 
topónimo  se  formou  do  ciai -branco,  io-não.  Não 
branco.  Seria  isso  applicado  a tribu  ou  a algum 
quilombo  que  na  serra  se  organizara? 

Clai-xiúa  (parox.)  — Padre  branco,  sacerdote  e 
católico. 

Claixiúa-lhá  (ox.)— Padre  distinto;  bispo.  O 
tratamento  de  elaixiúalhá  é dado  pelos  carnijós  ao 
padre  Altredo  Damaso,  grande  e abnegado  protector 
da  tribu. 

Clékèniu  (parox.)  - Onça. 

Coctoçu-á  (ox.  )-  Cabaço  do  pescoço. 

Côia  ( parox.  ) — Cinco.  Corresponde  á mão 
aberta.  Os  carnijós  não  tem,  no  iatô,  vocábulos  para 
significação  de  algarismos  alem  de  cinco  Contam  i 
fatuá,  2 tcano.  3 lixitio,  4 saíutcano,  5 coia,  Dai 
por  deante  recorrem  ao  português. 

Cotçá  ( ox.  } — Porta.  As  malocas  só  tem  por- 
tas. Não  ba  vocábulo  que  traduza  janela. 

Coxá  ( ox.  ) — Aguardente. 

Culá  ( ox. ) — Anus. 

Ouroançfto-a  ( parox.  ) — De  vagar. 

Dackê  á ( ox. ) — Chapéu. 

Delai-á  ( ox  ) - Tamanduá' 


cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


824  — 


Djêlo-tá  ( ox. ) — Nariz. 

Djèlòta-cj  ( ox. ) — Narinas,  ventos.  ) 

Difè  ( ox.  ) — Roça  pertencente  á pessóa  que 
fala.  Minha  roça. 

Dii  cá  ( px.  ) — Comer- 

Diitae  cá  (ox. ) — Vontade  de  comer;  fome. 
Diôcac-alê  ( ox  ) — Adeus  ; até  logo. 

Dio-hó  ( ox.,  H aspirado  ) — Torax. 

Dioti-cá  ( ox.  ) — querer  ir. 

Dioticade  ( parox.)  — Nao  querer  ir.  O sufixo  — 
de — indica  contrariedade. 

Diô-lá  (ox.  ) — Nádegas. 

Diu-á  ( ox.  ) — Intestinos. 

Diu-i  ( ox.  ) — Peito,  mamslão. 

Djafoi-á  (<x.)  — Tia  materna. 

Dja-tê  ( ox.  ) — Boca. 

Djati-ô  (ox.  ) — Epipastro. 

Djat-çá  ( ox.  ) — Queixo. 

Djatça-li  (ox.  ) — Barba. 

Djatxi-á  ( ox.  ) Cuspo,  saliva. 

Djatxiati-cá  ( ox.  ) — Cuspir. 

Dja  -xi  ( ox. ) — Dente. 

Djo-cá  (ox.  ) — Pescoço,  Viajar. 

Djocar-lê  ( ox.  ) — Ir. 

Djono  ( parox. ) — Umbigo. 

Dju-txi  ( ox.  ) — Lábios. 

Djutxi-li  ( ox  ) — Bigodes. 

Dókea  (proparox.)  — Panella. 

Doneça-cá  ( ox  ) — Cana  de  açúcar. 

Doteça-cá  { ox.  )—  Batata  dòce. 

Ecá  ( ox. ) — Flexa. 

Eca-cá  ( ox. ) — Bom. 

Ec-ca  (ox.  ) --  Pequeno. 

Ecedetô-á  ( ox,  ) — Preguiçoso. 

Ede-á  (ox.  ) — Femea. 

Edetudô-á  ( ox.  ) — Viuvo. 

Edjadua-lbá  ( ox. ) — Deus. 

Efe-clá  (ox.) — Homem  velho. 

Efô  ( ox.  ) — Marido. 

Efndúnkia  ( proparox. ) — Viuva. 

Efô-ededónkia  (proparox.)  — Mulher  separada  do 
marido  ; desquitada. 

Efônedónkia  ( proparox.  ) — Esposa. 

Efô-tudúnkia  (proparox.)  — Viuva. 

Efu-á  ( ox. ) — Serra. 

Efunedúnkia  (proparox.)  — Mulher  casada. 
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Eifôlba-lhá  ( ox.  ) — Mar. 

Etkti-cá  (ox.  ) — Amarrar. 

Ele-á  (ox.  )—  Branco  (còr)- 
Ele-cá  ( ox. ) — Ruim. 

Eiido-cê  ( ox.  ) — Calvo,  Cnréca. 

Es-cá  ( ox. ) — Ovo 

Etascec-cecemém  ( ox. ) — Mesa  para  comer. 
Etaccêco-ceconéra  (ox.  )—  Bote,  jarra. 
Etco-á  ( ox.  ) — Morrer. 

Etai-ô  ( ox.  ) — Cavallo. 

Etaiôc-cá  (ox.)  — Pòldro 
Etaiô-edô  ( ox.  ) — Egua. 

Etça-cá  ( ox. ) — Anfpátic'». 

Etcé  ( ov.  ) — Amai  elo  ( còr ) 

Etdé-á  ( ox.  ) — Azul 

Etkê-á  (ox. ) — Trabalhador,  diligente. 

Etki-á  ( ox.  ) — Voltar. 

Etodôa  ( parox,  ) Cadáver. 

Etxic-ailê  ( ox.  ) — Chegar. 

Etxldu-á  ( ox.  ) — Animal  vivo. 

Etxle-á  ( ox.  )Vermelho  ( còr). 

Etxúnkia  ( proparox.  ) — Doente. 

Etutki  ( ox.)  — Cumprimentar. 

Exá  ( ox.  ) — Dôce  ; assucar. 

Eúkia  ( proparox.  ) — Matar. 

Fatu-á  ( ox.  ) - Um  ( i ). 

Fakê-cá  ( ox. ) — Comer. 

Fê-á  ( ox. ) — Lua. 

Fecetxiki-á  ( ox.  ) — Parir. 

Feiti-á  ( ox. ) — Ticáca. 

Feki-á  ( ox.  ) — v amaleão. 

Fesc-lô-cá  ( ox.  ) Macaxeira  : aipim. 
Fetalô-á  ( ox.  ) - Formigo. 

Feti-á  ( ox. ) — Sol. 

Fetu-á  ( ox.  ) — Esquerdo. 

Fexu-á  ( ox. ) — Rêde 

Feliua  ( proparox.  ) — Mulher  velha. 

Fitéi*á  ( ox.  ) — Noite. 

Fini-kiá  ( ox.  ) — Diabo. 

Flecatti-á  ( ox.  ) — Calor. 

F1  ki  á ( ox.  ) — < hover. 

Fuli  ( ox.  ) — Rio. 

Fuli-á  (ox.  ) Rio  grande,  caudaloso. 

Fulnió  (ox.  ) — Caboclo  da  tribu  carnijó. 
Futia-cá  (ox.  ) — Cobra. 

Futxixo  ( parox. ) — Pegar. 
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Iacê-eá  ( ox.  ) — Dansar. 

Iadêdua  ( proparox.  ) — Menino. 

Iadêdúnkia  ( proparox. ) — Menina.  O sufixo  nkia 
Berve  para  a formação  de  feminino  dos  substantivos 
e dos  adjectivos. 

Ia-fê  ( ox.  ) — Terra. 

Iaki-txá  (ox.)  — Instrumento  musical  de  tolê  ; 
canudo  de  mais  de  um  metro  de  comprimento. 

Iatê  ( ox.  ) — Nome  que  os  carnijós  dão  ao  dia- 
leto deste  vocabulário 

Iate-cá  ( ox.  ) — Triste  lembrança  de  pessoa  au- 
seute  ; saudade. 

Iatene-cá  ( ox.  ) --  Falar, 
lati  ( ox.  ) — Casa. 

lati -cá  ( ox. ) — Chefe  da  tribu  ; pagé. 

Iati-lbá  ( ox.  ) — Cidade  de  Aguas-Belas,  em 
frente  á aldeia  dos  carnijós.  De  iati-casa  e lhá  su- 
fixo que  dá  ideia  de  superlativo.  Ao  pó  da  letra  : 
casa  elevada,  casa  nobre. 

Iau-cá  (ox.  ) — Andar. 

I-cá  ( ox. ) — Filho. 

Ica-çá  ( ox.  ) — Filha. 

Icakêrle  ( parox.  ) — Sarar  ; ficar  bom. 

Icê-tá  ( ox. ) — Escrôto. 

Ieetca-cá  ( ox.  ) — Dansar.  *•  Unima  icetcacá 
tolêkô’,  — quero  hoje  dansar  no  tolê. 

I-ci  ( ox.  ) — Avó. 

Icia  ( proparox  ) — Mãe. 

Ici-tá  (ox.  ) Ventre  ; barriga. 

Ic-kiá  (ox.  ) - Coner. 

Icletearaucá  (ox.  ) — Desculpe,  perdão. 

Icôt-cê  ( ox.  ) Mão. 

Icô-tê  ( ox. ) — Beboi . 

Icôt-kiá  ( ox.  ) — Unha. 

Icôtile  ( proparox. ) — Dêdo. 

Ico-txá  ( ox.  ) — Braço  em  sentido  geral. 
Icotxakô-tá  ( ox.  ) — Braço  ( parte  que  vai  do 
ombro  ao  cotovello ). 

Icôtxá-cleitxá  ( ox.  ) — Aute-braço. 

Icsalê  ( ox. ) — Lingua. 

Ictac-cá  ( ox. ) — Sêde. 

Ictôno  ( parox. ) - Perna. 

Içamac-kiá  ( ox.  ) Casar. 

Içamactac-cá  ( ox. ) — Vontade  de  casar. 
Içatoke-cá  ( ox.  ) - Copular. 

Iço-tá  ( ox. ) — Testa. 


I-dê  (ox.  )—  Esposa. 

Idiu-uca  ( parox.  ) — Cansar. 

Idokê  a ( ox.  ) — Fome. 
lecdecá  (ox. ) — Saber, 
lecded-cá  ( ox. ) — Ignorar. 

Iecetaçôte  ( parox. ) — Castrar. 

Ielicá  ( ox. ) — Mêdo. 

Ietua-cá  ( ox.  ) — Gostar. 

I-fó  (ox.  ) — Axila. 

Ifê  atkô  ( ox. ) — Alpercata  ; calçado. 
Ifô  li  ( ox.  ) — Pelos  das  axilas. 
Iferria  ( parox.  ) — Dedos  do  pé. 
Ife-tçá  ( ox.)  — Calcanhar. 

Ifòc  — Sobrinho. 


fôkene  ( parox.  ) — Sobiinha. 

-hô  (ox.)  - Distinctivo  varonil. 

:-itô  (ox.)  — Avô. 

;kçá  (ox.)  — Meu. 

[kça  cá  ( ox.)  — Minha, 
íkele-eá  (ox.  ) — Cogote. 

[li  ( ox. ) — Cabelo. 

[ltac-cá  (ox.)  — Defecar. 

[neciá  ( ox.  ) - Cigarro. 

[net-cá  ( ox. ) — Querer. 

[netcape  ( parox. ) - Não  querer ; recusar 
Inkia  ( proparox. ) - Rato. 

Iô  ( ox.  ) — Não. 

Iocila  ( proparox.  ) — Coração. 

Ioc-lakê(ox.)- Estar  no  coração. 

lokana  ( parox.  ) — Mais  tarde. 

Irre-tá  ( ox. )— Cintura. 

Irrole  (parox. ) — Virilha. 

Is  cá  (ox.  ) — Testículo, 

Iss-tô  (ox.  ) — rF>o; 

Tox’  ) - Solraneelhae. 

Itfô  ( OX.  ) — Pae. 

It-kiá  ( ox.  ) - Cabeça. 

It-lá  ( ox.)  - Cachorro 
Itçá  ( ox. ) Parente,  primo. 

Itça-ça  ( ox. ) 

Mn“i  (ox.)-  Q»erer  ■»»  i *»<•»<•«• 
Itxa-i  (ox.)  - Neto. 
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Itxainkia  ( proparox  ) — Neta.  ; 

Itxi-li  ( ox.  ) — Tia  paterna. 

Itxi-tô  ( ox.)  — Joelho. 

Itxo-cá  (ox.)  — Dôrso,  costa. 

Itxu-li  (cx. ) --  Pestanas. 

Ixi  ( ox. ) — Irmão.  Ixiiiço  ox.  ) irmão  maia 
moço;  iteun  (proparox.)  irmão  mais  velho. 

Ixi-rri  ( ox. ) — Pé,  ' 

I-xo  (ox.)  — Marido- 
Ixokotane  (parax. ) — Coxa. 

Jurupari  ( ox. ) — Culto  religioso  que  os  carnijós 
praticara  periodicamente  no  Ouricuri. 

Kil-iá  (ox.  ) — Diabo. 

Kitxá  (ox.  ) — Farinha. 

Kitxiactôa  ( parox.  ) — Mandioca. 

K xá  ( ox.  ) — Mocó. 

Locdê  á ( ox.  ) — Cabaço. 

Lefê-á  ( ox.  ) — Veado. 

Lefètiá  ( ox.  ) Boi. 

Lefetia-odêá  (ox.  ) — Vaca. 

Lixino  (parox.  ) — Ties  (3). 

Liki  ( ox.  ) — Feio. 

Lustutuá  (ox.  ) — Urubú. 

Macae  ( parox.  ) — Arco  ; arma  de  cabôjlo. 
Malte  ( parox.  ) — Milho. 

Mucãua  ( proparox.  ) — Já. 

Natça-cá  (ox.  ) — Feijão. 

Natô  ( ox.  ) — Mel. 

Ocê-á  ( ox.  ) — Cachimbo. 

Ocea-acá  ( ox.  ) — Exumar ; caxirabar. 

O-ir  ( ox.  ) — Agua. 

Otacà  ( ox.  ) — Homem. 

Otxaiá  ( ox.  ) — Machado. 

Ouricuii  ( ox.  ) — Alem  do  nome  da  palmeira 
de  que  extraem  a palha  para  a fabricação  de  uten- 
cilioBj  é o local  em  que  praticam  o culto  religioso  do 
jurupari.  Aliás  os  carnijós  prouuuciam  aricuri. 

Oxá  ( ox.  ) — Mòsca. 

Què-lhá  (ox.  ) — Obrigado  ; agradecido. 

Re-çá  ( ox.  ) — Grande. 

Sadêedê-hô  (ox.  ) — Divorciando;  homem  se- 
parado da  mulher. 

Saftxicá  (ox.  ) — Abraçar. 

Sa-het-kiá  (ox.  ) — Fugir. 

Salêu  — Trovão. 

Soma  (parox.)  — Amanhã. 
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Satidiónkia  (ox.)  — Namorada. 

Satutcano  (parox.  ) — Quatro  (4). 

Satutxica  ( parox.  ) — Iieijo. 

Saukiá  ( ox.  ) — Brigar. 

Sili  ( ox.  ) — Flôr. 

Taçamakikê  (ox.  ) — Noivo. 
TaçamakikèrrÔtu-çá  (ox.  ) — Noiva. 
Taçatecea-kiá  (ox.  ) — Voar. 

Tuçaxieá  (ox.  ) — Ferver. 

Tactalis  (ox.  ) — Vagina. 

Taetei  (parox.)  — Amancebar;  amaziar. 
Tadiu-á  (ox.  ) — Coragem. 

Tafi-á  ( ox. ) — Preá. 

Tafkeá  ( ox.  ) — Macho. 

Tafkeskiá  ( ox.  ) Gato. 

Tafkeskiá-cotçá  (ox. ) — Gato  do  mato  ; maracajá. 
Taiça  cá  ( ox.  ) — Macaco. 

Takeme  ( parox.  ) — Ve^ido  ; roupa. 

Tatô  á ( ox.  ) — Ponra  dentada  de  fiexa. 

Ta-txá  ( ox.  ) - Fòlha . 

Tcano  ( partx.  ) — Dois  (2). 

Têdi  (ox. ) — Caminho. 

Tjilitx-kiá  (ox.  ) — Passear. 

Tiáia  ( proparox. ) — Saguim. 

Tilia-ti  (ox.  ) — Inferno  ; casa  do  diabo. 

Tilexi  ( ox . ) — Bonito 
Tilexine  ( parox.  ) — Bonita 
Tilôa  (parox.  ) — Faca. 

Tiú-iá  ( ox.  ) — Estrela. 

Toçá  ( ox.  ) — Também. 

Tô-ê  ( ox.  ) — Fogo  ; lume. 

Tôle  (ox.  ) — Dansa.  A dansa  religiosa  do 
culto  jurupari. 

Tupia  ( parox.  ) — Nôgro  (raça). 

Tutia-cá  (ox.  ) — DÔr. 

Tuui-cá  (ox. ) — Queimar. 

Txa-i  (ox.  ) — Mulher. 

Txa-kô  ( ox.  ) — Céo, 

Txakine  xá  ( ox.  ) — Rapaz. 

Txanúa  (parox)  — Ele. 

Txi-cá  ( ox.  ) — Calangro. 

Txidó-á  ( ox.  ) — Vôrde  ( côr ). 

Txidio  (proparox.)  — Peixe. 

Txifakô  (ox.  ) — Orôlha 
Txifaké-ci  (ox.  ) - Ouvido. 

Txle-cá  ( ox.  ) — Fau. 
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Txleca-totodôa  (parox.  ) — Pau  sêco. 

Txeleca-totodôatuliá  (ox.  ) — Pau  coitado. 

Txelecá-txidua  (parox.  ) — Pau  vivo  ; madeira 
verde  ; arvore. 

Txitxi-á  ( ox.  ) — Prêto  ( côr ). 

Uá  ( ox.  ) — Este  ; esta. 

Ua-cá  (ox.  ) — Lagôa, 

Uatçá-cá  (ox.  ) — Perú. 

Uê  (ox.  ) — Eu. 

Unima  (parox.)  — Hoje. 

Ustina  (parox.  ) — Breve 

Utxas-kiá  (ox.  ) — Diuheiro. 

Utxi  (ox.  ) — Carue  ; vianda. 

Utxilicacetaêcidôá  (ox.  ) — Nome  porque  conhe- 
cem a cidade  que  tem  hoje  a denominação  de  Bom 
Comêlho.  Ao  pé  da  letra  caça  castrada.  Oa  anti- 
gos carnijós  tinham  o hábito  de  aprisionar  os  auimaes, 
castra-los  e solta-los  para  engorda  nos  campos  de 
que  mais  tarde  surgiu  a cidade  de  Bom  Consèlho. 
O norne  originário  de  Bom  Consèlho  foi  Capa-caça, 
posteriormente  deturpado  em  Papa-caça. 

Xi-á  ( ox. ) — Frio. 

Xixi-á  (ox.)  — Ladeira. 

Xô-á  ( ox. ) — Teju. 

Xôneu  (parox.  ) — Cunhado. 


XII 


Vocabulário  portugucs-intc 


Abraçar  — Saftixi-cá  ( oxitono  ) 

Açúcar  — Exá  ( ox  ) 

Adeus  — Diocanc-alê  (ox.) 

Agua  — O iá  ( ox.) 

Aguardente  — Coxa  ( ox.) 

Aguas-Belas  (cidade)  — Iati-lhá  (ox.) 
Agradecido  — Que-lhá  ( ox  ) 

Algodão  -- Ce-iá  (ox.) 

Alpercata  — Ife-etkê  (ox.) 

Amanhã  — Soma  ( paroxitono ) 

Amarelo  (cor)  — Etce-á  (ox.) 

Amarrar  — Eikeeá  ( ox.) 

Amaziar-ee  — Taetéi  ( parox.) 

Amisade  — Itutini-eá  (ox.);  Ioç-lake  (ox.) 
Amor  — Ioç-lake  (ox.) 

Andar  — Iaucá  ( ox. ) 

Animal — Etxidu-á  (ox.)_ 

Antebraço — Icotxá-cleitxa  (ox.) 

Antipático  — Etçaçá  (ox.) 

Anus  — Culá  (ox.) 

Arco  — Macáe  ('parox.) 

Arvore  — Txelecâ-txidúa  (parox  ) 

Avó  - Ici  ( ox.) 

Avô  — I-ito  ( ox.) 

Axila  — Ifé  (ox.) 

Azul  — Etdeá  (ox.) 

Barba  — Djatsa  li  ( ox .) 

Barriga  — Ici- tá  (ox.) 

Batata  doce  — Doteça-ca  (ox.) 

Beber  — Icò-tô  (ox.) 

Beijo  — Satutxica.  i parox.) 

Bezerro  — Catofe-á  ( 'X  ) 

Bigode  — Djutxi  lí  (ox.) 
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Bispo  — Claixiua-lhá  ( ox.) 

Boanoite  — Acacáuma  ( proparoxítono  ) 

Boatarde  — Acacáuma  ( prop .) 

Boca  — Dja-te  ( ox.) 

Boi  — Lefeti-a  fox.) 

Bom  — Eca-cá  ( ox.)  ' 

Bom  Conselho  (cidade — (Utxilicacetaecedôá  (ox.) 
Bom  dia — Acacáuma  (prop.) 

Bonita  — Tilexine  (parox.) 

Bonito  — Tile-xí  (ox.) 

Braço  inteiro  — Icutxá  (ux.) 

Braço  (paite  que  vai  do  liombro  ao  cotovelo)  — 
IcotXíike-tá  ( ox.) 

Branco  (cor)  — Elé-á  (ox.) 

Branco  ( homem  ) — Clai-í  ( ox.) 

Breve  — Uslíua  ( prop.) 

Brigar  — Sauki-á  (ox.) 

Cabaço  — Lôcdè  á ( ox.) 

Cabaço  de  pescoco  — Coctoçu-á  (ox.) 

Cabêça  — Itld.á  ( ox.) 

Cabêlo  - Lí  ( ox.) 

Caboclo  — Ceti-çô  ( ox.) 

Caboclo  carnijó  — Fulniò  ( ox.) 

Cachorro  — It  - lá  (ox.) 

Cadáver  — Etdo-á  (ox.) 

Calangro  — Txicá  (ox.) 

Calcanhar  Ifet-çá  (ox.) 

Calçado  — Ifê-etkê  ( ox.) 

Calor  — Flocatu  á ( ox . ) 

Calvo  — Elidocê  ( ox.  ) 

Gamaleão  — Fe-kiá  ( ox.  ) 

Caminho  — Te-dí  ( ox.  ) 

Cana  de  açúcar  — Doneca-ca  ( ox.  ) 

Careca  — Elidocê  ( ox.  ) 

Carne  — Utxí  ( ox,  ) 

Casa  — Cetí  ; iatí  ( ox.  ) 

Casar  — lçarnac  kiá  ( ox. ) 

Castrar  — Icotaçote  ( parox.  ) 

Cançar  — Idiu-uca  ( parox. ) 

Cavalo  — Etaiô  ( ox.  ) 

Caximbo  - Oce-á  ( ox.  ) 

Ceo  — Txakê  ( ox.  ) 

Chamar  — Itaetxi-cá  ( ox, ) 

Chapeo  — Dácke-á  ( ox,  ) 

Chefe  — Iati-cá  ( ox  ) 

Chegar  — Etxic-arlê  (ox.  ) 
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(ox. ) 


) 


Chover  — Flíkiá  ( ox, ) 

Cigarro  --  Ineciá  ( ox.  ) 

Cinco  ( 5 ) - Coia  ( parox. ) 

Cintura  — Irretá  ( ox.  ) 

Cobra  — Futia-cá  ( ox. ) 

Cogote  — Ikelê  cá  (ox) 

Comer  — Dücá  (ox. ) ; fake-cá 
Coração  — Ióeila  ( proparox. ) 

Coragem  — Tadiu-á  ( ox. ) 

Correr  — Ic  kiá  ( ox.  ) 

Coeta  — Itxo-cá  ( ox.  ) 

Coxa  — Ixoketane  ( parox.  ) 

Cuia  — Afl-á  (ox.  ) 

Cumprimentar  — Etut-kia  (ox. 

Cunhado  — Xônen  ( ox.  ) 

Cugpjr  — Djatxiati  cá  ( parox.  ) 

Cuspo  — Djatxiá  ( ox.  ) 

Dança  — Tolê  ( ox.  ) . , . . 

Dançar  — Icetca-cá  ( ox.  ) ; tace-cá  ( ox.  ) 

Dedo  - Icòtle  ( parox.  ) 

Dedos  dò  pe  — Ifenia  ( parox.  ( 

Defecar  — Iltac-ccá  (ox.) 

Dente  — Djaxí  (ox.  ) 

Desculne  — Icleteamu-ca  (ox.  ) 

Desquitada  - Ero-ededóukla  ( proparox.  ) 
Deus  _ Edjadualhá  ( ox.  ) 

Dia  — Istiaiá  ( ox.  ) , 

Diabo  — Kiliá  ( ox.  ) ; Fin,k,á  (ox- ) 
Dinheiro  — Utxaskia  ( ox.  ) 

Direito  — Cedekincô  (o*-) 

Divorciado  — Sadeedehô  (ox.  ) 

Doce  — Exá  ( ox. ) 

Doente  — Etxúnkia  ( proparox.  ) 

Dois  ( 2 ) — Tcano  ( parox.  ) 

Dor  — Tulia-cá  ( ox.  ) 

Dorso  — Itxo-cá  ( ox. ) 

E’gua  — Etaio-edeá  ( ox,  ) 

Ele  _ Txanúa  ( parox. ) 

Enganar  - Adicneca  ( ox.  ) 

EpigaBtro  — Djatio  (ox.  ) 


Escroto  — Jeetá  (ox.  ) 

Espinho  — Celô-á  ( ®x,/p  , . 

Esposa  — Efonedonkia  (Parox. ) , 

Esposo  — Efô  ( ox.  ) 

Esquerdo  — Fetua  ( ox 
Esta  - Uá  ( ox. ) 


) 


) 


ido  ( ox. ) 
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Este  — Uá  ( ox. ) 

Esteira  — Ace-á  ( ox. ) 

Estrela  — Finiá  ( ox.  ) 

Eu  — Ue  (ox  ) 

Paca  — Tilôa  ( parox. ) 

Falar  - Iatenecá  ( ox.  ) 

Fa!u8 — I-hô  (ox.,  h aspirado) 

Farinha  — Kitixiá  ( ox. ) 

Feijão  — Natça-cá  ( ox.  ) 

Femea  — Edeá  ( ox.  ) 

Feio  — Liki  (ox . ) 

Ferver  — Taçaxicá  ( ox.  ) 

Flexa  — Ecá  ( ox.  ) 

Flor  — Si-lí  ( ox. ) 

Filha  — Ica-çá  (ox.) 

Filho  — Jcá  (ox. ) 

Fogo  — Tò-ê  ( ox.  ) 

Folha  — Tatxá  ( parox.) 

Fome  — Idokê-á  ( ox.) 

Formiga  — Fetalo-á  ( ox.N 
Frio  — Xi  á (ox.  ) 

Fugir  — Sahetkiá  ( ox.) 

Fumar — Ocea-acá  ( ox.) 

Fumo  — Cedai-iá  ( ox.) 

Galinha  — Citaduá  ( ox.) 

Garanhuns — Clai-o  (ox.) 

Gato  — Tafkeskiá  ( ax.) 

Gostar  — Ietua-cá  (ox.) 

Grande  — Réssa  (parox.  ) 

Hoje  — Unima  (parox.) 

Homem  — Otscá  ( ox.  ) 

Idioma  carnijó  — Iaté  ( ox.  ) 

Ignorar  — Iecdêdeá  ( ox.  ) 

Imediatamente  — Atdia  (parox.  ) 

Inferno  — Tihatí  ( ox.  ) 

Intestinos  — Diu-á  (ox.  ) 

Ir  — Djocarlê  (ox.  ) 

Irmão  — Ixi  ( ox. ) Irmão  mais  moço,  ixiiço  (ox. 
irmão  mais  velho,  iteu-a  ( proparox.  ) 

Já  — Mucã-ua  ( proparox  ) 

Jarra  — Etcac-cecn-cecenem  ( ox.  ) 

Joelho  — Itxitô  ( ox.  ) 

Lábios  — Djutxí  ( ox.  ) 

Ladeira  — Xixi-á  ( ox.  ) 

Lagoa  — Uacá  ( ox- ) 

Lingua  — Icsale  ( ox . ) 
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Lua  — Fe-á  ('ox.  ) 

Lume  — Tô-ô'(  ox. ) 

Macaco  — Taiçacá  ( ox.  ) 

Macaxeira  — Fese-lôA  ( ox.  ) 

Machado  — Otxaiá  ( ox.  ) 

Macho  — Tafkeá  ( ox.  ) 

Mandioca  — Kitxiactôá  (parox.  ) 

Míle  — leia  (parox . ) 

Mamilo  — Diuí  ( ox.) 

Mão  — Icôt-cê  ( ox.) 

Mar — Eifolhalhá  (ox.) 

Maracajá  — Tafkêskiá-cetçá  (ox.) 

Marido  - Efô  ( ox.);  ixô  ( ox.) 

Mais  tardo  — Iokana  (parox.) 

Matar  — Eúkia  ( proparox.) 

Medo  — Ielicá  ( ox.) 

Mel  — Natô  ( ox .) 

Menina  — Iadedúnkia  ( proparox.) 

Menino  — - Iadêdua  (proparox.) 

Mêsa  para  refeições  — Etacsêe-ceceném  (ox.) 
Meu  — Ikçá  ( ox.) 

Milho  — Malte  (parox.) 

Minha  — Ikçncá  ( ox.)  Minha  roça,  difô  ( ox.) 
Mocó  — K>cá  (ox.) 

Morrer  — Eteoá  ( ox  ) 

Môsca  — Oxá  (ox.) 

Mulher  — Txa-í  (ox.)  Mulher  casada,  Efune- 
dunkia  (proparox.);  mulher  honesta,  Ceaucauilne' 
(parox. );  mulher  separada  do  marido,  Efo-ededónkia 
(proparax.) 

Nádega  — Diolá  (ox.) 

Namorar  — Satidiónkia  ( proparox.) 

Noite  — Fitó-iá  (ox.) 

Nao  — Io  ( ox .)  Nilo  querer  ir,  dioticado  (parox.) 
NarinaB  — Dgeletací  ( ox.) 

Nêgro  ( raça)  — Tupia  (parox.).  Négro  ( cor  )- 
Txitxi  ò (ox.) 

Neta  •—  Itxaínkla  ( proparox.) 

Neto  — Itxa-í  ( ox.) 

Noiva  — Taçamakikôrretuçá  ( ox.) 

Noivo  — Taçamakikô  ( ox.) 

"brigado  — Kô-lhá  (ox.) 

Olho  — Itucitá  ( ox.) 

Onça— Clekeníu  (parox.) 

Orelha  — Txifakô  ox.) 

Ouvido  — Txifakecí  (ox.) 
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Ovo  — Escá  ( ox.) 

Padre  — Claixiúa  (parox.) 

Pae  — Itfê  ( ox.) 

Pagé  — lati -cá  ( ox.) 

Paoo  — Cetkê  ( ux.) 

Panela  — Dôkea  ( proparox.) 

Parente  — Itçá  ( ox.) 

Parir  — Fecetxiki-á  ( ox.) 

Passarinho  — Ceêtô  (ox.) 

Passear  — Tgilitxkiá  ( ox.) 

Pau  — Txelêcá  (ox.).  Pau  cortado,  Txlecá-toto- 
doa-tuliá;  pau  sêco,  Txlecá-totodoa  (parox.) 

Pé  — Ixirrí  ( ox.) 

Pegar  — Futxixe  ( parox.) 

Peito  — Diuí  ( ox.) 

Peixe-Txídio  ( proparox . ) 

Pêlos  aas  axilas  — Ifê  lí  ( ox.) 

Pequeno  — Ec-cá  (ox.) 

Perna  — Ictone  ( parox  ) 

Perú  — Uatçacá  ( ox. 

Pescoço  — Djoeá  ( ox.) 

Pestanas  — Iixullí  ( ox.) 

Pilão  — Cituá  ( ox.) 

Plantar  — Itec-cá  ( ox.) 

Poldro  — Etaioc  cá  ( ox.) 

Ponta  dentada  de  flexa  — Tato-á  ( ox.) 

Porta — Co-tçá  (ox.).  Porta  de  casa  de  caboclo, 
cetiçoti-cotçá  ( ox.) 

Pote  — Etac-sêco-cecenêm  ( ox.) 

Preá  — Tafiá  ( ox.) 

Preguiçoso  — Ecedetoá  ( ox.  ) 

Piêto  — Txitxi-á  ( ox.  ) 

Prima  — Itçaçá  ( ox.  ) 

Primo  — Itça  ( ox. ) 

Quatro  (4)  — Satutcano  ( parox.  ) 

Qeimar  — Tuuicá  ( ox.  ) 

Queixo  — Djatçá  ( ox.  ) 

Querer  — Ineteá  ( ox. ) Querer  ir.  Dioticá.  Que- 
rer casar  Icamactac-cá. 

Rato  — Inkia  ( proparox.  ) 

Rapariga  — Cò-Iá  (ox.  ) 

Rapaz  — Txakine-xá  (ox.) 

Recuar  — Inetcade  (parox.  ) 

Rêde  — Foxuá  ( ox.  ) 

Rio  — Fuií  ( ox.  ) Rio  grande,  Fulicá  ( ox.  ) 
Roça  — Cekefê  (ox.  ) 


) 
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Roupa  Tnkeme  ( parox  ) 

Ruim  Elecá  ( ox.  ) 

8aber  — Iecdecá  ( ox  ) 

Sacerdote  - Claixlúa '(  parox.  ) 

Saguim  — Tidia  (proparox.  ) 

Saliva  - Djatxiá  ( ox.  ) 

Sarar  — Icakêrle  ( parox. 

Saudade  — Iatecá  ( ox.  ) 

S’ôde  — • Ictac-cá  (ox.  ) 

Selvagem  — Cetçá  ( ox  ) 

Selvicola  - CetcÔ  ( ox  ) 

Serra  — Efucá  ( ox.)  ’ 

o*?  ~T^'?.\han  (°x-,  h aspirado) 

Sol  - Fetiá  (ox.  ) ; 

Sobrancelhas  — Itcoxolô  ( ox  ) 

Sobrinha  — Ifôkene  (parox.) 

Sobrinho  — Ifôc  (parox  ) 

Taba  - Cetocotí  ( ox.) 

Tabaco  - Cedái-iá  (ox.) 

Tamanduá  — Delaiá  (ox.) 

Também  - Toçá  (ox.) 

Tefía' Ce“*  °“'iiòa  < f'“rox- 

Tejü  — Xoá  ( ox.) 

Teu  — Akçaçá  (ox.) 

Testa  — Içôtá  ( ox.) 

Testículo  — Iscá  ( ox.) 

Ticaca  — Feitiá  ( ox.) 

Tia  materna  — Djafoi-á  ( ox. 

Tia  paterna  — Itxiií  ( ox.) 

Tio  — jcitô  ( ox.  ) 

Tórax  — Dio-hô  ( ox.) 

Trabalhador  — Etkêá  ( ox . ) 

Trea  ( 3 ) — Lixino  ( parox.) 

Trovão  — Saléu  ( parox.) 

Tua  — Akçacá  ( ox  ) 

Um  ( d ) — Fatuá  ( ox.). 

Umbigo  — Djone  (parox.). 

Unha  — Icotkiá  (ox.). 

Urubú  — Lustutuá  ( ox  ). 

Urinar  — Ceskiá  ( ox.). 

Vaca  — Lefôtiá-edêa  ( ox.) 

Vagarosamente  — Cumãçáua  ( proparox.) 
Vagina  — Tacsalís  ( ox.). 

Veado  — Lefe-á  ( ox.). 

Velha  ( mulher  ) --  Filíua  ( proparox. ). 
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Velho  ( homem  ) — Efecló  ( ox.) 

Ventas  — Dgeletací  ( ox.) 

Ventre — Icitá  (ox.) 

Verde  — Txidéá  (ox.) 

Vermelho  — Etxlêá  (ox.) 

Vestido  — Takeme  (ox.) 

Viajar  — Djocá  ( ox.) 

Vianda  — Utxí  (ox.) 

Virilha  — Irrolí  ( ox.) 

Viuva  — Efotudunkia  (proparox. ) 

Viuvo  — Edetudoá  (ox.) 

Voar  — Tacateakiá  ( ox.) 

Você  — Auê  ( ox.) 

Voltar  — Etkiá  ( ox.) 

Vontade  de  casar  — Içamaetac- cá  (ox.) 
Vontade  de  comer  — Diitac  cá  (ox.) 


XIII 

O direito  dos  cnrnijós  ás  terras 
que  lhes  loram  doadas 


Visitando  a tribu  carnijó  de  Aguas  Belas  — ve- 
lha aspiração  que  de  ha  muito  nutria  para  conhecer 
de  perto  os  remanescentes  drs  nossos  primitivos  ha- 
bitantes — era  meu  intuito  simplesmente  estudar  os 
usos,  os  costumes,  as  tradições  e a lingua  dos  repre- 
sentantes de  uma  raça  que  mais  cèdo  ou  mais  tarde 
ficará  extincta,  absorvida  por  elementos  extranhos  e 
mais  fortes. 

Para  que  meu  estudo  fôsse  tão  completo  quanto 
possível,  dentro  do  curto  espaço  de  uma  visita  de 
poucos  dias,  afastei -me  um  pouco  da  etnologia  e da 
etnografia  e rebusquei  velhos  arquivos,  onde  verifiquei 
que  essa  tribu  era  usufruturária  de  grande  extensão 
de  terras,  em  virtude  de  cartas  régias  e alvarás  cujos 
conteúdos  transcrevi.  Ao  mesmo  tempo  tive  de  ex- 
t, ranhar  que  esses  infelizes  Brasileiros,  sem  capacidade 
juridica,  tutelados  do  govôrno  da  União,  estivassem 
despojados  de  seus  bens.  de  que  hoje  são  possuidores 
os  civilizados  de  Aguas  Belas.  Foi  isso  um  incidente 
no  meu  estudo  publicado  em  parcelas  Diário  de  1 er- 
nambuca , mas  destinado  ás  associações  scientificas  de 
que  faço  parte,  para  maior  divulgação. 

Acontece  agora  que  154  possuidores  de  terras 
dos  carnijós  vem.  nos  « A Pedidos  » do  « Jornal  do 
Commercio  >;  negando  que  haja  indios  em  Aguas  Belas. 

Toma,  assim,  a cousa  outro  carácter.  Foi  esta 
a artimanha  que  sempre  empregaram,  para  melhor 
ursuparem  os  direitos  des  carnijós.  . 

Este  refrão  tem  sido  repetido  com  tanta  insistência, 
que  o proprio  dr.  Estacio  Coimbra  tinha  duvidas  se 
em  Aguas  Belas  ainda  havia  remanescentes  dos  Car- 
nijós, duvidas  que  devem  ter  desaparecido  ante  o que 
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o seu  delegado  especial  dr.  Rafael  Xavier  viu  e ante 
as  provas  que  trouxe  0 deve  ter  apresentado  a sua  exa. 

Certo  não  ha  mais  em  Pernambuco  habitantes  no 
estado  que  os  encontrou  Duarte  Coelho  : tanga  de 
penas,  corpo  despido  e pintado  a genipapo,  arco  e 
flecha.  Mas  não  é 0 hábito  que  faz  0 monge.  Nem 
um  negro  ou  um  branco,  por  pintar  0 corpo  e en- 
feitar-se de  penas,  se  torna  indio  de  raça  ; nem  um 
indio  perde  sua  qualidade  etnográfica,  por  usar  calça 
e paletó. 

E’  certo  que  entre  os  carnijós  existe  mescla, 
mas  em  pequena  proporção.  Em  proporção  tão  pe- 
quena que  os  ádvenas  se  adaptam  aos  costumes  dOB 
carnijós  e não  estes  aos  hábitos  daqueles. 

Cabe  aqui  a talho  de  foice,  0 seguinte  conceito 
de  Laudelino  Freire  : « Condição  imprescendivel  á 
existência  de  um  povo  é 0 possuir  uma  lingua,  que 
todoa  lhe  conheçam  corno  própria». 

Os  carnijós  tem  lingua  própria  e somente  no  itê 
se  comunicam.  O português  é,  para  eles,  lingua  au- 
xiliar, usada  exclusivamente  com  ob  estranhos  á al- 
deia. Publiquei  trezentos  e tantos  vocábulos  desse 
idioma  Não  os  inventei.  Colbi-os  na  fonte. 

Os  carnijós  tem  hábitos  proprios  ; tem  religião 
própria  ; tem  até  leis  consuetudinárias,  das  quaes  se 
deriva  a eleição  de  um  chefe,  que  rxerce  essas  func- 
ções  até  a morte. 

Como,  pois,  negar  a existência  de  uma  raçaqu; 
se  mantem  integrada  nas  suas  tradições  e que  con- 
serva a sua  lingua  ? 

Admitamop,  por  hipótese,  apenas  para  argumen- 
tar, que  não  haja  mais  carnijós  em  Aguas  Belas  e 
sim  descendentes  destes,  mescladoB  com  outras  racas. 

Em  poder  desses  descendentes,  qualquer  que  fos- 
re  a dose  de  eague  brasílico  de  suas  artérias,  é que 
deveriam  estar  as  ferras  que  á trihu  concedeu  0 go- 
verno e não  em  poder  dos  « brancos  » quo  nada  tem 
com  os  carnijós,  que  não  podiam  adquirir  terras  des- 
tes porque  lhes  mingua  capadade  para  actos  ju- 
ridiens.  simples  tutelados  que  são  do  governo  central. 

Mesmo  que  a posse  dos  carnijós  houvesse  cadu- 
cado, por  abandono,  dada  a inexistência  da  tribu,  essas 
terras  voltariam  ao  dominio  do  governo,  como  devo- 
lutas, e não  poderiam  cair  em  mãos  de  particulares. 

Desse  dilema  é que  não  podem  fugir  cs  154  si- 
gnatários dos  « A pedidos »,  possuidores  das  terras 
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que  era  1705  foram  distribuirias  aos  selvicolas  da  re- 
gião do  Ipanema. 

A balela  da  inexistência  de  curmjós  em  Aguas 
Belas  está  morta.  Que  os  carnijós,  existem,  atesta-o 
o dr.  Antonio  Estigarribia,  representante  especial  do 
Ministério  da  Agricultura  ; atesta  o dr.  Rafael  Xa- 
vier, enviado  especial  do  governo  de  Pernambuco 
para  averiguar  a verdade  dos  factos  ; e atesta  o si- 
gnatário deste,  á sua  fé  de  secretario  perpetuo  do 
Instituto  Arqueológico.  Existem  e é chegada  a hora 
das  suas  reivindicações. 


XV 


Decisão  do  Governo  — Victorla 
dos  Carnijós 


Etn  reunião  havida  no  palacio  do  governo,  pre- 
sentea o dr.  Antonio  Estigarribia,  representante  do 
Ministério  da  Agricultura,  e o coronel  Salustiano  de 
Siqueira,  chefe  político  em  Aguas  Belas  e representante 
dos  possuidores  de  terras  doadas  aoB  indios  carnijós 
por  carta  régia  de  4705,  escolhido  o dr.  Estacio 
Coimbra  para  arbitro  da  antiga  contenda,  foi  esta  re- 
solvida em  reconhecimento  ao  direito  des  indios. 

Partindo  do  principio  de  que  as  terras  pertencem 
aos  carnijós  mas  ha  em  alguns  lotes  bemfeitorias  fei- 
tas pelos  posseiros,  foi  combinado  o seguinte  : 

a)  As  terras  oceupadas  por  extranhoB  á tribu, 
mas  não  cultivadas  por  estes,  passarão  immediata- 
mente  ao  poder  dos  carnijós,  dando-se  aos  posseiros 
o praso  de  seis  mezep  para  a retirada  das  bemfeitorias 
que,  por  ventura  hajam,  feito. 

b)  As  terras  oceupadas  por  extranhos  á tribu, 
e por  estes  cultivadas  pasmarão  ao  regimen  de  arren- 
damento, mediante  importância  combinada  que  será 
paga  aos  carnijós  por  intermédio  do  po9to  do  Serviço 
de  protecção  aos  indios. 

Solução  foi  esta  que  merece  francos  applauBos, 
por  dar  cabo  a velha  contenda,  com  o reconheci- 
mento de  um  direito  bi-secular,  e porque  mais  facil- 
mente integrará  na  civilização,  habituando  ao  trabalho 
agrícola,  varias  centenas  de  brasileiros,  legitimoB  re- 
manescentes dos  primitivos  habitantes  de  Pernambuco. 

Publicamos,  a seguir,  o acto  do  extno.  sr.  go- 
vernador do  Estado,  com  o qual,  estudadas  todas  as 
hypotheses,  fica  resolvida  a semi-secular  contenda  que 
existia  entre  os  grandes  proprietários  de  Aguas  Bei- 
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las  e os  indios  Carnijós,  ali  aldeiados  desde  1705,  era 
virtude  de  carta  regia  da  coiôa  poitugueaa. 

, Reconhecendo  integralmente  o direito  dos  indios 
as  terras  que  lhes  foram  doadas,  ainda  assim  o dr. 
Estacio  Coimbra  acautelou  de  certo  modo,  interesses 
dos  que  de  boa  fó  se  achavam  na  posse  de  vários 
Jotes  bem  como  interesses  do  município  e do  patri- 
mónio da  Egreja . 

Conhecida  que  fòra,  era  linhas  geraes,  a Bolução 
do  caso,  unanimes  applausos  recebeu  o governador 
do  Estado,  applausos  que  se  tornarão  mais  intensos 
i om  a divulgação  do  acto  official  a que  damos  abaixo 
publicidade  : 


N.  637  — 0 governador  do  Estado,  como  arbitro, 
diante  das  considerações  contidas  nos  memoriaes  apre- 
sentados pelos  drs.  Antonio  Martins  Vianna  Estigar- 
nbia.  representante  do  Ministério  da  Agricultura,  In- 
dustria e Commercio  e Rafael  Xavier,  representando 
° governo  do  Estado,  sobre  a pendeneia  entre  os 
occupantes  das  terras  do  antigo  aldeiamento  do  Ipa- 
nema. no  município  de  Aguas  Bellas  e os  descen- 
dentes dos  indios  Carnijós,  a quem  foram  doadas  pela 
carta  regia  de  5 de  junho  de  1705,  as  terras  coru- 
prehendidas  do  alludido  aldeiamento  ; considerando, 
que  o direito  dos  remanescí  ntes  dos  indios  Carnijós 
apoia-se  em  titulo  certo  e liquido  ; mas,  considerando, 
que  durante  muitos  annos  parte  das  terras  do  nldeia- 
niento  tem  sido  occupada  por  particulares,  que  neíla- 
rossnem  hemfeitorias,  lavouras  e pastagens  ; conside- 
rando ainda,  que  em  consequência  dn  oecupação  ha 
interesses  legítimos  a resguardar,  resolve  baixar  o 
seguinte  acto  : 

l.a  _ líesalvado  o património  de  N.  8.  da 
Conceição  de  Aguas  Bellas,  doado  pelos  indios  em 
1832,  no  qual  está  situada  parte  da  cidade  de 
Aguas  Bellas,  a area  concedida  aos  indios.  com- 
piehendidas  nos  limites  do  aldeiamento  do  Ipa- 
nema, será  entregue  á administração  do  Minis- 
tério da  Agricultura.  Industria  e Commercio, 
para  que  nella  residam  os  descendentes  dos  Car- 
nijós, de  nccordo  com  o regulamenta  do  Serviço 
dê  Protecção  aos  Indios,  com  as  restricções  neste 
acto  determinadas. 
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2. *  — Os  actunes  posseiros  que,  oecupam  com 
moradia  e culturaB  effectivas  de  qualquer  natu- 
reza lóte  ou  parte  de  lóte  sobre  o qual  não  in- 
cida nenhuma  reclamação  do  seu  dono  indio,  por 
haver  este  morrido  ou  por  outro  motivo  qualquer, 
poderão  se  quizerem,  adquiril-o,  por  pagamento 
immediato  ou  em  prestações,  ao  preço  local  que 
for  calculado  por  uma  Repartição  do  Estado,  não 
excedendo,  porém  de  25  hectares  de  terras  agrí- 
colas a area  a considerar,  podendo  ser  maior  si 
destinada  á criação. 

3. a — Os  lótes  ou  partes  de  lotes  que  per- 
tencerem, por  indicação  escripta  do  engenheiro 
que  os  demarcou  ou  pela  tradicção,  a algum  in- 
dio ou  descendente  de  índio,  seião  annotados 
como  pertencentes  a esse  ou  descendente  de  indio, 
ficando  o occupante  obrigado  ao  pagamento  do 
arrendamento  correspondente  á quantidade  dos 
terrenos  que  occupar. 

4. a  — Os  lótes  ou  partes  de  lótes,  cujos  re- 
tentores tenham  nelles  cultura  de  qualquer  natu- 
reza, serão  arrendados  a esEes  retentores,  tendo 
o Serviço  de  Protecção  aos  índios,  em  igualdade 
de  condições  a preferencia,  na  acquieição  das 
bernfeitoriae,  quando  quizerem  delias  diepôr.  não 
podendo  a transação  ser  feita,  em  hypothese  ue- 
nburná,  sem  audiência  dessa  repartição. 

5. a  — Os  lótes  ou  partes  de  lótes  que  não 
forem  occupados  por  cultura  serão  immediata- 
mente  entregues  ao  alludido  Serviço,  para  nelles 
serem  locabtados  os  indios  desprovidos  de  terias 
dando-se  tempc,  nunca  excedendo  de  seis  rnezes, 
para  a retirada  do  material,  inclusive  eBtacas 
de  cercas,  que  o retentor  possua  e não  queira  en- 
tregar para  indemnização,  não  se  eomprehenden- 
do  ne3se  material,  madeira  ou  lenha,  cuja  ex- 
tracção  sera  prohibida. 

G.a— As  fontes,  isto  é,  olhos  d'agua  usados 
para  abastecimento  d’agua  á cidade,  seião  consi- 
deradas reservas  de  utilidade  publica  e,  numa 
area  razoavel  e determinada,  entregues  á Muni- 
cipalidade de  Aguas  Bellas,  com  a condição  de 
não  permiítir  ahi,  morador  ou  plantação,  salvo 
a de  essências  florestaes. 
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, ,f  ^ •"  A cada  iodio  posto  na  posse  de  una 

r.a’  Será  (m8sa,l°  0 tltlll°  respectivo,  com  a eon- 
1 |(,ao  de  não  fazer  sobre  e.-ta  sua  propriedade 
nenhuma  transação. 

8.“  — Na  caatinga  e nas  encostas  pedregosas 

. Serrra,  o Serviço  de  Proteção  aos  Índios,  en- 
saiaia,  mediante  plantação  de  forragens  apropria- 
Jaa  e construcção  de  aramados,  a criação  que 
for  possível  para  os  iridios,  organizando,  logo  que 
f.  situação  permitta,  estação  de  monta  para  me- 
mória do  gado  regional. 

, 9-a  T 81  em  virtude  da  execução  das  medi- 

as referidas  nas  condições  anteriores,  fôr  aban- 
oonada  alguma  casa  ou  outra  benfeitoria,  o seu 
0,10  deverá  ser  mdemnisado,  mediante  avaliação. 

-*9-a  De  todas  as  wndas  serão  passados  os 
correspondentes  titulos  ; bem  cumo  lavrados  con- 
ractos  referentes  au3  arrendamentos  que  se  fize- 
•cm,  de  accôrdo  com  as  instrucções  do  .Ministé- 
rio da  Agricultura,  Iadustria  e Commercio,  e na 
ror  ma  prescripta  pelo  Codigo  Civil. 

-H.»  — Os  preços,  tanto  das  vendas,  como 
dos  arrendamentos,  serão  feitos  de  accôrdo  com 
as  informações  das  Repartições  do  Estado,  que 
as  puderem  fornecer. 

42. "  — Os  arrendamentos,  mesmo  quando  se 
distinarem  ao  pagamento  dos  índios,  serão  eíTe- 
ctuados  mediante  recibo  e rigorosa  escripturação, 
por  funccionario  designado  pelo  Ministério  da 
Agricultura,  Industria  e Commercio. 

43.  a — Os  arrendamentos  que  so  não  desti- 
narem a pagamento  de  indíos,  bem  como  o pro- 
ducto  de  venda  dos  iótes,  serão  npplicados, 
de  accôrdo  com  as  instrucções  do  Ministério  da 
Agricultura,  Industria  e Commercio,  em  benefi- 
cio dos  indios,  de  preferencia  em  ensino  e trata- 
mento de  saúde,  especialmente  o tracoma  e opi- 
laçãc 

14."  — Os  filhos  dos  rendeiros  e elles  pró- 
prios gosarão  de  todos  os  tratamentos  médicos, 
iemedio  e ensino  ministrados  pelo  Posto,  fundado 
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em  Aguas  Bellas,  extendendo-se  esses  benefícios 
á população  pobre. 

45. a — Salvo  as  obrigações  assumidas  nos 
contractos  que  assignarem  todas  as  demais  rela- 
ções dos  moradores  entre  elles  e o encarregado 
do  Posto  serão  as  reguladas  pelo  Codigo  Civil  e 
mais  leis  brasileiras. 

16/  — Para  completar  a area  urbana  e de 
accordo  com  o desenvolvimento  que  vae  tendo  a 
cidade,  ser-lhe-á  concedida,  contiguamente  ao  pe- 
limetro  actual,  a fachada  que  for  combinada  por 
uma  commissão  em  que  figurem  represeutantes  do 
governo  federal  do  governo  estadual  e da  Pre  • 
feitura  local,,  harmonisados  os  interesses  dos  in- 
tíi  B attingidos  pela  demarcação. 

1 7.a  — Por  extincção  do  Serviço  Federal,  ou 
emancipação  do  Posto,  todos  os  lótes  que  esti- 
verem desoceupados  e todos  aquelles  cujos  donos 
não  houverem  liquidado  a sua  acquisição,  volta- 
rão ao  dominio  do  E-tado  de  Pernambuco  estes 
últimos  para  que  seja  completado  o pagamento  e 
expedido  o respectivo  titulo». 


Ao  secieíario  perpetuo  do  Instituto  Archeologico 
dirigiu  o director  do  Serviço  de  protecção  aos  indios 
o seguinte  telegrarama  : 

RIO,  48  — Dr.  Mario  Mello,  secretario  perpetuo 
do  Instituto  archeologico  e historico  Recife  — Venho 
abraçar  o meu  caro  amigo  pela  justa  e patriótica  so- 
lução dada  á questão  de  terras  dos  indios  de  Aguas 
Bellas  pel"  eminente  e benemerito  governador  dr.  Es- 
tacio  Coimbra.  A ti  e ao  dr.  Rafael  Xavier  muito 
devemos  tão  feliz  desenlace  de  um  assumpto  a que 
se  prendiam  interesses  políticos  do  município  Con- 
gratulemo-nos, pois,  e com  os  nossos  patrícios  Car- 
nijós  pela  redenção  do  velho  solar  dos  seus  avós, 
cuja  tradição  guardam  com  imperecível  amor.  Calo- 
rosos e effusivos  abraços.  — Geneeal  Rondon. 


Ao  fundo  a senhorita^M°  ° ^ap|laeI  -^av,er»  rodeados  de  carnijós. 

1 aria  ^uiza  Jacobina,  desvelada  professora  dos  carnijós 
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Sarape,  legitimo  fulniô  Typo  de  belleza  carnijó 

leader  de  aldeia  carnijó 


UM  NOVO  GBNERO  DG  COCCIDEO 
LECAMIINAE  (Hemipt.) 


PENDULARIA  1NOV.  GEN.  ( 1 ) 

Diagnose  • AduUo  feminino,  segregando  um 
ovi-sacco  muito  longo,  que  chega  a attingir  10 
mm.  de  comprimento  por  G mm.  de  largura,  di- 
reito, flexível,  livre  e pendente  para  a extremi- 
dade inferior  e cuja  ponta  sustém  o insecto. 

O novo  genero  apresenta  afílnidade  com  os  ge- 
neros  pulvinaria,  ProtopulvinariA  tahahashia  e 
Pulvinella,  dos  quaes,  porém,  se  separa  pelos  cara- 
cteres da  respectiva  diagnose.  Typo : Pendularia 
pendens  nov.  sp. 

PENDULARI  V PENDENS  NOV.  SP. 

Adulto  feminino,  durante  a gestaçSo,  fixa-se  in- 
teiramente na  parte  interior  de  um  galho  tino  da 
planta  hospedeira,  abarcando-o  quasi  por  completo. 
Neste  estádio,  chega  a uma  forma  mais  ou  menos 
globular,  assymetrica  com  o dorso  muito  convexo. 

A derme  é molle,  lisa  e totalmento  coberta  por 
utria  camada  muito  fina  de  secreção  branca  e pul- 
verulenta. 


i 
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Inicia  a desova,  a femea  endurece  e se  des 
prende  do  lugar  de  flxaçao,  segregando  da  parte- 
ventral  do  corpo,  uma  substancia  filamentosa  que 
vae  formando  um  ovi-sacco  de  fios  paralellos  que  se 
vao  encompridando  para  baixo,  preso  ao  galho,  sus- 
tentando o insecto  no  estremo  inferior,  ficando  este 
pendente  no  fim  da  secreção  filamentosa,  com  o dorso 
para  baixo. 

Terminada  a secreção  que  formou  o ovi-sacco, 
o insecto  contrahe-se,  approximando  as  bordas  la- 
teraes  em  sentido  longitudinal  tomando  a forma  de 
pequeno  «grSo  de  bico». 

O ovi-sacco  é relativamente  muito  longo,  em 
torma  tubular  achatada,  mais  largo  no  ponto  de 
fixaçSo,  afilando-se  gradativamente  para  a extremi- 
dade inferior,  onde  sustem  o insecto.  Mede  30-40 
mm.  de  comprimento,  por  5-6  de  largura,  no  seu 
maior  diâmetro. 

O agglomerado  de  fios  que  o forma  é branco- 
sujo,  muito  macio  e um  tanto  pegajoso  como  os  fios 
da  teia  de  aranhas.  Os  fios  s3o  finíssimos,  em  grande 
numero,  muito  serrados,  paralellamente  pendentes  a 
prumo,  n5o  deixando  ver  os  milhares  de  ovos  que 
protegem.  Amadurecidos  os  ovos,  por  entre  os  fios 
começam  a sahir  as  pequenas  larvas  que  se  espalham 
pelos  ramos. 

A côr  geral  do  insecto  é amarello-pallida,  tor- 
nando-se a derme  molle  e transparente  depois  de 
fervido  em  uma  solução  de  KOII,  tingindo  o liquido 
de  castanho  claro. 

Antennas  bem  desenvolvidas,  de  7 articulações, 
medindo  de  comprimento  450  p.  Todas  as  articula- 
ções, excepto  a 3.a  tempellos;  a 4,ft  articulação  traz 
um  profundo  septo  do  lado  interno  e a ultima  um 
grupo  de  6-7  pêlos  curtos  e fortes.  O comprimento 
das  articulações  é o seguinte:  (1)  110  p (2)  70  p 
(3)  120  p (4)  100  p (5)  40  p (6)  30  p (7)  30  p.  Em 
frente  ás  antennas  proximo  á sua  base,  ha  um  grupo 
de  tres  pequenos  pólos,  em  cada  lado. 

As  pernas  sSo  de  côr  pardo-escuras  e bem  des- 
envolvidas. As  articulações  do  primeiro  par  tem  as- 
seguintes  dimensões:  Coxa  130,  trochanter  150,  fe- 
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mur  270,  tibia  220.  tarso  11,  unha  80  |x.  Todas  as 
articulações  com  pequenos  pêlos  esparsos  nos  lados 
interno  e externo ; coxa,  trochanter  e tibia  com  um 
pêlo  comprido  sub-terminavel.  Lado  supero-anterior 
da  tibia  com  tres  leves  incisões,  das  quaes,  a pri 
meira  6 maior.  Tarsos  ligoiramento  alargados  na 
extremidade  e tocando  ã ponta  da  unha.  Unhas 
um  pouco  curvadas,  terminadas  em  ponta  aguda ; 
digitulos  das  unhas  ultrapassando  o ponta  destas, 
mais  grossos  do  que  os  dos  tarsos,  com  extremida- 
des redondas  o dilatadas. 

Rostro  situado  entre  o primeiro  par  de  pernas; 
laço  rostral  curto,  náo  se  extendendo  bom  ató  a meia 
distancia  para  o segundo  par  de  pernas.  Placas 
anaes  pequenas,  pardo-escuras,  triangulares  ; as  mar- 
gens internas  e postero-lateraes  mais  compridas  que 
as  margens  antero-lateraes.  Cada  uma  das  placas 
anaes  com  um  pello  comprido  no  angulo  posterior. 

Annel  anal  com  12  pêlos  compridos.  Margem 
da  parte  posterior  do  corpo  com  alguns  espinhos  * 
grossos  e curtos.  A derme  em  ambas  as  superfícies 
dorsal  e ventral,  tem  numerosas  glandulas  em  forma 
do  8 ; na  superfície  ventral  observa-se  também  al- 
gumas glandulas  maiores  e circulares. 

Larva  recem-uascida  eiliptica,  de  côr  amarello- 
clara. 

Olhos  grandes,  globulares  e de  côr  pardo-es- 
cura. 'Yntennas  bem  desenvolvidas,  de  7 articula- 
ções, medindo  140  p de  comprimento.  Articulações 
3 o 7 maiores,  mais  ou  menos  do  igual  comprimento. 
Todas  as  articulações,  excepto  a 4 e 5,  com  pel- 
los.  A 7.“  articulação  tem  seis  pêlos,  um  dos  quaes, 
o da  extremidade  apical,  tem  mais  ou  menos  o com- 
primento da  metade  da  antenna.  Pernas  compridas 
e delgadas;  digitulos  tarsaes  compridos,  delgados; 
ultrapassando  em  comprimento  a ponta  das  unhas 
com  extremidades  levemente  alargadas.  Unhas  del- 
gadas, terminadas  em  ponta  aguda ; dígitulo  das 
unhas  ultrapassando  a ponta  dostas  e com  extremi- 
dades dilatadas.  Laço  rostral  longo,  extendendô-se 
ató  ás  placas.  Margens  lateraes  do  corpo  fina  mente 
denticuladas ; areas  estigrnaticas  do  prothorax  e me- 
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■sothorax  cora  espinho  curto,  grosso,  truncado  e di- 
rigido para  a parte  posterior,  Todos  os  segmentos 
abdominaes  com  um  pequeno  pello  muito  tino  em 
cada  lado,  margem  anterior,  entre  as  antennas,  com 
7-8  pequenos  pellos  finos.  Extremidade  posterior  do 
abdômen  terminada  em  duas  setas  finas  e compridas, 
acompanhadas  de  dois  pequenos  pellos,  em  cada  lado. 

Ovos  de  côr  pardo-escura,  elliptico,  medindo 
320  micra  de  comprimento  por  205  micra  de  lar- 
gura. 

O macho  da  presente  especie  náo  nos  foi  pos- 
sivel  encontrar. 

Encontrado  no  lado  inferior  do  galhos  de  jabo- 
ticabeira,  Eugenia  jaboticaba,  em  vários  pontos  da 
cidade  de  S.  Paulo. 

O typo  se  acha  incorporado  ás  collecções  ento- 
mologicas  da  Goramissáo  do  Estudos  e Debellação 
da  Praga  Gafeeira,  sob  o numero  I9ó. 

Alguns  exemplares  deste  insecto  já  com  o ovi- 
sacco  formado,  foram  trazidos  ao  laboratorio  de  en- 
tomologia, da  Commissáo  de  Estudo  e Debellaçao  da 
Praga  Gafeeira,  pelo  auxiliar  Snr.  Donias  Braz,  em 
Setembro  de  1926. 

Pomos  em  companhia  do  Snr.  Manoel  Lopes 
de  Oliveira  Filho,  chefe  do  laboratorio  de  entomo- 
logia da  mesma  Commissáo,  e a seu  convite,  á Bua 
Sampaio  Vianna  n.  23,  residência  da  Exma.  Sra.  D. 
O.  Sampaio  Moreira,  colher  material  e examinar  in 
loco  o insecto,  o que  no«  foi  gentilmente  facultado 
pela  proprietária. 

Gumpre-nos  o grato  dever  de  agradecer  ao  Snr. 
Dr.  Arthur  Neiva,  o interesse  com  que  acolheu  o 
presente  trabalho. 

Egualmente  gratos  ficamos  ao  Snr.  Manoel  Lo- 
pez  de  Oliveira  Filho,  nosso  digno  chefe  de  serviço, 
que  se  interessou  cordialmente  pelo  estudo  do  inse- 
cto em  questáo,  pondo  á nossa  disposição  todo  o 
material  que  possuia  e a quem  devemos  as  photo- 
micrographias  que  illustram  o presente  trabalho. 
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Fig.  1 

Pendularia  pendeu.*,  nov.  sp . 
Ovi-sacco  e femea  adulta  (tamanho  natural) 
Femea  adulta  formando  o ovi-sacco 
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Insectos  de I Brasil 


3.°  Serie 


INSECTOS  DEL  ItRASIL 


ROR  El_ 

R.  R.  Longinos  Navás,  S.  J. 


3.*  SERIE  (1) 


Debo  a la  benevolencia  dei  Sr.  Director  de 
Museo  Paulista  D.  Alfbnso  de  E.  Taunay  el  poder 
publicar  en  su  Revista  otra  serio  de  insectos  dei 
Brasil  que  últimamente  han  llegado  a mis  manos 
para  mi  estúdio.  Pertenecen  todos  al  orden  de  los 
Neurópteros  y afines.  Merecen  que  se  consignon  y 
rnejor  en  alguma  revista  brasilena,  sobre  todo  que 
algunas  especies  son  nuevas  para  la  ciência. 

Gon  esta  ocasión  citaré  alguna  especie  de  re- 
giones  vecinas,  que  es  de  creer  si  encuentre  tam- 
bién  en  el  Brasil. 

Algunas  de  estas  especies  están  en  la  colección 
dei  Colégio  dei  Salvador  de  Zaragoza,  recibidas  en 
su  mayoria  de  la  casa  Staudinger  et  Bang-IIaas  de 
Dresde,  otras  pertenecen  a los  Museos  de  Ham- 
burgo y o de  Berlin.  Los  indicaré  con  las  iniciales 
M.  H.  y M.  B. 

Las  agruparé  por  órdenes  y famílias,  como 
acostumbro. 


O)  Véase  la  l.“  Serie  en  el  tomo  XI  pp.  611  — 618 
y la  2.*  en  el  tomo  XIII  pp.  767  — 774. 
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Neurópteros 
Familia  GRISÓPIDOS 


88.  Chrysopa  lanata  Ranks.  Santos,  25.  I. 
1894,  D.  Ii.  Brauns  leg.  M.  H. 

39.  Chrysopa  Bui  meisteri  sp.  nov.  ( fig.  5 ). 

Caput  llavum  ; ocnlis  in  sino  nigris,  stria  ní- 
gra  ad  genas  et  ad  clypei  latera,  sanguíneo  limba- 
ta  ; palpis  nigris  ; antennis  flavis,  ala  anteriore  lon- 
gioribus,  primo  articulo  stria  externa  longitudinali 
sanguínea. 

Thorax  ílavus.  Pronotum  antrorsum  angusta- 
tum,  rnarginibus  lateralibus  rubro  suffusis.  Meso  et 
metanotutn  ad  latera  fulvo-rubra. 


Abdômen  fulvum,  pilis  llavis,  margine  postiço 
segmemorum  obscurato. 

Pedes  llavi,  flavo  pilosi,  tibia  posteriore  lónga, 
parum  compressa,  linea  impressa  longitudinali  ma- 
nifesta. 


Alae  hyalinae,  irideae,  acutae;  stigmate  et 
reticulatione  viridibus,  pilis  fuscescentibus,  flmbrüs 
ilavis ; venulis  gradatis  media  inter  utramque  seriem 
magis  distantibus  quam  apice,  praesertim  externo. 
Ala  anterior  venulis  radialibus  ( cum  initio  su- 

toris  radü,  gradatis  fe- 
re 6/5,  procubitalibus, 
prima  excepta  et  aliquot 
axillis  furcularum  mar- 
ginalium  fulvo-fusco  lim- 
batis  ; 5 venulis  interme- 
düs,  prima  citra  vel  ul- 
tra apicem  cellulae  di- 
visoriae  angustae  pro- 

cubito  insertae  ( fig.  5 ). 

Ala  posterior  apice  magis  acuta,  margine  ex- 
terno sub  apicem  leviter  concavo,  nullis  venulis  lim- 
batis,  gradatis  6/õ. 


Long.  oorp.  1 1 mm 

— al.  ont.  1 5’ 4 » 

— — post.  13’5  » 
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Patria.  Brasil.  Espirito  Santo,  Goll.  Alicha- 
-elis  M.  H. 

La  lie  hapellidado  Burmeisteri  en  obséquio  dei 
bien  conocido  entomólogo  dei  siglo  pasado.Burmeister. 

40.  Cintomeva  circumfusa  Burm.  Santa  Cruz, 
Rio  Grande  do  Sul,  Kr.  Stiglorayr  leg.  XII.  1896 
— I.  1897.  M.  H, 

41.  Nodita  azevedoi  Nav.  Prov.  de  Rio  de 
Jan.,  Goll.  v.  Bünninghausen,  20-X-1906,  M.  H. 


42.  Nodita  melanocera  Nav.  Prov.  dei  Rio  de 
-Jan.,  Goll.  v.  Bünninghausen,  20-X-1906.  Ejenplar 
muy  defectuoso  que  refiero  eon  alguma  duda  a es- 
ta especie. 


43.  Nodita  gemina  sp.  nov.  ( fig.  6. ) 

Flava. 

Gaput  immaculatum ; oculis  in  sino  nigris  ; 
— - palpis  nigris ; antennis  tenuibus,  ila- 

vis,  pilis  nigris  densis,  articulo  pri- 
mo crasso,  cylmdrico,  stria  longitu- 
dinali,  externa  fusca  signato  ( fig.  6 ). 


Thorax  superne  ad  latera  íul- 
vescens.  Pronotum  transversum,  ge- 
Hgura  a mino  puncto  fusco  discali  pone  sul- 
v'— oV-  cum  et  marí?inibus  lateralibus  fus- 

(Mus  Hamb.)  catlS  ( hg.  6 ). 

Abdômen  llavo  pilosum,  superne  leviter  fulvum. 
Pedes  llavi,  llavo  pilosi. 

Alae  vitreae,  immaculatae,  fortiter  irideae;re- 
ticulatione,  pilis  fimbrüsqne  plerunnque  davo  fulvis ; 
stigmate  interne  vix  fuscato,  subcosta  ibidern  tractu 
Lrevi  fusca. 


Ala  anterior  apice  subacuta,  pilis, in  tertio  api- 
cali  fulvis ; venalis  ultimis  radialibus,  plerisque 
prope  basim  alae,  procubitalibus  et  gradatis  7/8  to- 
tis,  costalibus  ínediis  ad  utrumque  | apicen  fuscis  ; 
intermedüs  6,  prima  ad  quarturn  apicale  cellulae 
divisoriae  inserta,  initio  sectoris  radü  levissime 
fusco  limbato. 

Ala  posterior  apice  acuta,  venulis  medüs  cos- 
talibus et  initio  sutoris  fuscis  ; venulÍ3  gradatis  5/6. 
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Long  corp.  7 mm. 

— al  ant.  16  » 

— — post.  14  » 

Patria.  «Joinville,  Sta.  Catharina.  Wilh.  Ehr- 
hardt  leg.  — X.  M.  H. 

Por  la  palidez  general,  especialmente  dei  borde 
interno  dei  estigma  apenas  obscurecido,  se  distingue 
facilmente  de  las  especies  congéneres,  asi  como  per 
las  marcas  de  las  antenas  y pronoto. 

44  Newol  umbrosus  Nav.  Prov.  Pio  de  Jan., 
20.  X.  1906.  Gol I . v.  Bonninghausen.  M.  H. 

45.  Gonzaga  palliatus  sp.  nor.  (fig.  7). 

Similis  torquato  Nav. 

Caput  subtotum  atrum,  nitens,  labro  antice  ila- 
vi  fulvo ; oculis  fuscis ; palpis  nigris,  apice  flavis ; 
antennis  tenuibus,  ala  anteriore  longioribus,  llavis, 
duobus  primís  articulis  nigris. 

Thorax  inferne  iiavo  fulvus,  superne  totus  ni- 
gro  fuscus.  Pronotum  transversum,  marginibus  sub- 
parallelis,  angulis  anticis  obliqúe  truncatis. 

Abdômen  inferne  fulvum,  superne  fuscus. 

Pedes  flâvi,  iiavo  pilosi. 

Alae  vitreae,  fusco  maculatae,,  reticulatione  fla- 
va, in  maculis  fusca,  stigmate  oblongo,  toto  fusco 
obscurius  latiosque  in  area  costali 

Ala  anterior  (fig.  7)  subacuta,  ultimo  tractu 
radii  et  venalis  rarnisque  bine  inde  procedentibus 


bitalibus  2 — 3,  macula  fusca  ad  augulum  axilíarem. 

Ala  posterior  apice  acuta ; tribus  venalis  ra- 
dialibus  pone  stigma  fusco  lirnbatis,  gradatis  fere 
8/8,  una  procubitali. 


Fig.  7 

Gonzaga  palliatus  Nav.  Ala  anterior  (esquemática) 
Col.  m. 


fusco  lirnbatis,  si- 
militerque  lirnbatis 
initio  sectoris  ra- 
dii, venulis  grada- 
tis externis  pleris- 
que  et  gradatis  pro- 
cubitalibus  ; venu- 
lis gradatis  disca- 
libus  9/10,  procu- 
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Long.  corp.  1 1 o mm. 

— ai.  ant.  21  » 

— — post.  18’ò  » 


Patria.  Brasil,  Espirito  Santo, 
Stgv.  et  Plang-IIaas,  Gol.  m. 


Gol.  Michaelis, 


Comparando  esta  especie  con  el  tipo  torqualus 

,.?v‘  de  Guatemala,  se  ven  al  punto  las  siguientes 
diferencias. 


El  tamano  es  serisiblemente  menor. 

El  color  más  obscuro.  La  parte  superior  dei 
cuerpo  viene  a ser  casi  totalmente  negra,  no  sien- 

fl°  * el  pronoto  mas  pálido,  como  sucede  en  el 
torqualus. 

Las  alas  sensiblemente  más  estrecbas,  com  las 
manchas  mayores  y más  sensibles,  más  alargadas 
en  el  ala  anterior,  más  oxtendida  detrás  dei  estigma 
en  la  posterior. 

Las  vexillas  gradiformes  discalos  mmbo  meno- 
res en  número,  y la  serie  interna  no  se  extiende 
apenas  bacia  dentro  paralelamente  al  sectcr  dei 
radio,  etc. 


46.  Gonzaga  nolatus  sp.  nov.  ( íig.  8 ). 

Sirnilis  palliato,  rninor. 

Gaput  piceum,  labro  antice  fulvo  ; oculis  fuscis  ; 
palpis  subtotis  nigris ; antennis  tonuibus,  ílavo  albis, 
duobus  prirnis  articulis  piceis. 

Tborax  inferne  fulvo-pallidus,  superne  piceus. 
Pronotum  subduplo  latins  Jongitudine. 

Abdômen  tribus  prirnis  segmontis  totis  fulvo- 
albis,  quarto  fusco,  sequentibus  inferne  fui  vis,  su- 
perne fuscis. 

Alae  vitreae,  irideae,  fusco  maculatae,  reiicula- 
tione  ilavo-pallida,  in  maculis  fusca,  pilis  fusis. 

Ala  anterior  apice  subacuta.  stigmate  fusco-fer- 
rugineo,  10  venulis  fuscis  in  area  costali,  5 in  sub- 
costali  comprebenso ; sectore  radii  initio  ot  pone 
stigma  cum  4 vel  5 venulis  radialibus  et  initio  qua- 
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tuor  ramorum  fusco-ferrugineo  limbatis,  similiter- 
que  limbatis  primis  quinque  venulis  gradatis  procu- 
bitalibus ; macula  fusca  ferruginea  ad  angulum 
axillarem  a procubito  ad  marginem  posteriorem. 

Ala  posterior  (fig.  8)  acuta,  stigmate  fusco-fer- 
rugineo, fere  8 venalis 
fuscis  in  area  costali,  4 
in  subcostali  compre- 

henso  ; 4 venulis  radia- 
libus  poneipsum  usque 

Ganzaga  notatm  Na^Ala  posterior  (esque-  SeCtOVem  radü  late 

mátka).  coi.  m.  íusco-íerrugineo  limba- 

tis ; venulis  gradatis  fere  8/8. 

Long  corp.  9,5  mm. 

— al  ant.  19,4  » 

— — post.  17,5  » 

Patria.  «Iquitos,  Perú».  Un  ejemplar  en  mi 
colleción  procedente  de  la  casa  Staudinger  y Bang 
Haas  de  Dresde. 

Comparando  esta  especie  con  la  anterior  me 
persuado  que  no  sea  variedad  de  la  mísma,  sino  es- 
pecie autónoma,  por  las  siguientes  diferencias. 

El  color  dei  tórax  y sobre  todo  dei  abdômen, 
es  bastante  diferente ; item  el  ala  posterior  ofrece 
un  punto  discai  pardo  que  no  tiene  el  palliatus. 

El  tamaüo  es  menor. 

El  protórax  más  transverso. 

Las  venillas  dei  estigma  raucho  más  mani- 
tiestas,  etc. 

47.  Nadiva  Wagneri  Nav.  Petrópolis,  Est. 
de  Pio  de  Janeiro,  Dr.  Fr.  Ohaus  leg.  I,  1905.  M.  H. 

48.  Leucochrysa  varia  Schn.  Petrópolis,  Est. 
de  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Fr.  Ohaus  leg.  I.  1905.  — 
Prov.  de  Rio  de  Janeiro,  Coll.  v.  Bónninghausen, 
20-X-1906.  M.  H.  Santos  25  1-1894,  Dr.  II. 
Brauns  M.  H. 

49.  Leucochrg&cl  Ehrhardti  sp.  nov.  (fig.  9). 

Flavo-fulva. 
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Caput  fulvo-testaceum,  oculis  aeneis,  palpis  ful- 
vis ; antenniis  íiavis,  palliclis,  ala  an- 
teriore  longioribus,  fusco  dense  pi- 
losis. 

Pronotum  ( fig.  9 ) antrorsum 
angustatmu,  angulo  anteriore  et  duo- 
bus  atomis  pone  sulcum  fuscis.  Praes- 
cutuin  rnesonoti  duobus  punctis  fus- 

Figura  9 °ÍS  ^OtailtUm, 

Nav^Cabeça  y'parte"del  Al)do  111011  BUpOme  fulvUUl,  illíbr  • 

tórap.  Mus.  de  Hamb.  ne  ila vo-ful vam , pilis  íiavis. 

Pedes  llavi,  ilavo  pilosi,  tenues,  tarsis  apice 
unguibusque  fuscis. 

Alae  vitreae,  reticulatione  tota  pilis  íimbriisque 
Íiavis,  stigmate  insensibili,  pluribus  venulis  diviso ; 
serie  interna  venularum  gradatarum  longa;  interius 
multo  quam  externa  penetrante. 

Ala  anterior  apice  late  rotundata,  margine  costa- 
li  apice  íortiter  ourvatc  sive  convexo;  venulis  gra- 
datis  fere  18/, 2i  serie  externa  in  arcum  arcui  secto- 
ris  radü  oppositum,  spatimn  elliptioum  fprmantibus 
in  cujus  medio  est  series  interna  venularum  grada- 
tarum ; 6 venulis  intermedüs,  prima  cilra  médium 
cellulae  divisoriae  anterioris  procubito  inserta. 

Long.  corp.  13  mm. 

— al.  ant.  25  » 

— — post.  22  » 

Patria.  Brasil.  «Golonie  Ilansa  bei  Joinville,  W. 
Ehrliardt  leg.»  M,  II. 

50  Leucochrysa.  idrigicollis,  Gray.  Santa  Cruz, 
Rio  Grande  do  Sul,  Fr.  Stieglmayr  leg.  XII.  1.S96 
— I.  1897.  Golonia  Ilausa  bei  Joinville,  W.  Ehchardt 
leg.  M.  II.  • 


Familia  IIEMERÓBJDOS 

'51.  Nusalala  erecta  Nav.  Minas  Geraes,  V. 
1926,  de  Moult.  Nuova  para  el  Brasil.  El  tipo  es 
dei  Ecuador  M.  B. 
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Pa  mi  lia  OSNITLIDOS 


52.  Oedosmylus  putverulentus  Gerst.  Santa 
Cruz,  Rio  Grande  do  Sul,  Kr.  Stieglmayr  leg.  Co- 
lonie  Iíansa  bei  Joinville,  W.  Ebrliardt  leg. 


53.  Plegn  signata  Ilag.  « Columbien,  Pandi 
( Gundinamarca  ).  M,  H.  La  creo  nueva  para  la  Amé- 
rica meridional. 


54.  ChlorOnia  corripiens  Walk.  Rio  de  Ja- 
neiro, Jul.  Theresopolis,  Jul.  Miehaelis  leg.  M.  H. 

55.  Corydalus  onnatus.  Ilag.  Theresopolis, 
F.  Miehaelis  leg..  Rio  de  Janeiro.  Grz.  m.  Mi- 
nas Geraes,  Fr.  Wien  leg.  Petropolis,  Est.  Rio  de 
Janeiro,  Dr.  Fr.  Ohaus  leg.  1905.  Santa  Cruz,  Rio 
Grande  do  Sul,  Fr.  Stiegmayr  leg.  XII.  1836  — 1897. 
M.  II. 


56.  Psocus  fuscatus  Nav.  Curityba,  P.  Lo;n- 
•bard,  1911.  Mus.  de  Paris 


Familia  MANTISPIDOS 


Megalópteros 
Familia  CAULIÓ01D0S 


Soeópteros 
Familia  SÓCIDOS 


Zaragoza,  31  de  Diciembre  de  1927. 


Solro  o 1I0U  $1111  [Mi,  1001] 

ROR 

LAURO  TRAVASSOS 


Este  nematodeo  foi  descripto  primeiramente  por 
Molin,  em  1861,  aue  nelle  baseou  a caracterisaçSo 
do  genero  Monodontus.  Este  genero  tem  motivado 
discussões  e interpretações  diversas  sobre  a especie 
typo  e sobre  a denominação  a prevalecer  em  face 
das  regras  internacionaes  de  nomenclatura  zoologica. 
Resumiremos  summariamente  a questão : 

Molin,  1861,  incluio-o  no  genero  Monodontus,  ao 
lado  de  Monodontus  icedlii  (igual  a trigonocephalus). 

Stilles  & Ilassal,  1899,  citam  Monodontus,  typo 
semicir  culuris. 

Railliet,  190?,  estudando  alguns  Strongylideos 
de  ruminantes  e suinos,  julgando  invalidado  o nome 
Monodontus  por  outro  parecido  ( Monodonta  Lamarek, 
1799),  muda  o para  Bunoslomum,  tendo  como  typo 
trUjonocephalwn  ( = xoedlii ),  dando  diagnose  gene- 
rica. 

S tiles  & Hassall,  1905,  determinando  os  typos 
dos  generos  dos  nematodeos  atribuem  M.  semicir- 
cularis  ser  o typo  de  Monodontus,  n3o  só  por  ser 
sobre  esta  especie  que  foi  estabelecido  o genero, 
como  por  ser  esta  especie  a representada  em  íigu- 
ra,  e alem  disso,  por  ser  esta  a unica  que  correspondo 
aos  caracteres  genericos  de  Molin.  Aceitaram  Bu- 
nostomum  e Monodontus  como  generos  diversos, 
com  as  duas  especies  como  typo  respectivamente. 
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Aliás  já  em  1899,  os  mesmos  autores  haviam  refe- 
ferido  como  typo  de  Monodontus  o M.  semicircular  is. 

E>ta  designação  de  typos  foi  acceita  por  A.  Rail- 
list,  tanto  assim  que  em  1910,  em  collaboração  com 
TIenry,  passando  em  revista  os  Strongylideos  deste 
grupo  reune  na  sua  tribu  Bunostomea  os  generos  : 
Bunostomum  Railliet,  1902,  typo  trigonocephalum  ; 
Becalor  Stiles,  1903,  typo  amemcanus ; Brachy- 
clonus  n.  gen.  typo  indicus  n.  sp.  ; Gaigéria  n. 
gen.  typo  pachycelis  ; Eumonodontus  n.  nov.(— Mo- 
nodontus) typo  semi  circular  is  \ Balhniostomum  Rail- 
liet & llenry,  1909,  typo  sangerl ; G rammoce- 
phalus  n.  gen.  typo  clathralus. 

Ransom,  1911,  sem  conhecer  a publicação  de 
Railliet  & TIenry  de  1910,  verifica  a improcedência 
da  mudança  do  nome  Monodontus,  julgando  também 
ser  provável  a distinção  de  trigonoccphalum  e se- 
micircularis  em  generos  diversos  ; reconhece  porem 
ser  prematura  a separação  pelo  incompleto  conhe- 
cimento de  semi circular  is  ; considera  Bunoslomum 
synonímo  (te  Monodontus.  Tendo  conhecimento  tar- 
diamente do  trabalho  de  Railliet  & llenry  faz  uma 
nota  no  fi  n de  sua  monographia  em  que  acceita  o 
genero  Bunostomum  na  acepção  daquelles  autores. 

Gameron,  1923,  pretende  que  o typo  de  Mono-- 
donlus  tenha  sido  designado  por  A.  RaiLiet,  em  seu 
tratado  de  zoologia  a pagina  574,  como  sendo  tri- 
gonocephalum.  Desse  modo,  era  virtude  das  regras 
de  nomenclatura  Monodontus  deveria  prevalecer  so- 
bro Bunostomum ; Railliet  não  teve  a intenção, 
nessa  epoca  ( 1895),  de  determinar  um  typo  para 
Monodontus,  quiz  apenas  dizer  que  Molin  tinha  re- 
conhecido em  trigonocephalum  um  typo  diverso  de' 
Uncinaria  ; não  estando  esta  indicação  de  accôrdo 
com  o Art.  30,  § 11,  letra  G d'as  regras  Intcrnacio- 
naes  de  Nomenclatura  Zoologica.  Tanto  6 assim 
que  Railliet  & llenry  em  1910,  accei taram  a desi- 
gnação de  .Stiles  & Hassall  para  sem iclrcularis  como 
typo  de  Monodontus,  considerando  Bunoslomum  e 
Monodontus  dois  generos  independentes;  considerando 
Monodontus  invalidado  por  Monodonla  propuzeram 
Eumonodontus,  para  substituil-o.  Não  é portanto  justa 
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a interpretação  de  Gameron.  Realmente  Railliet, 
-em  1902,  teve  a intenção  de  mudar  o nome  Mono- 
donlus, que  julgava  o chupado,  pretendendo  que  o 
typo  deste  genero  fosse  Irigonocephalum.  Isto  não  6 
acceitavel,  não  só  porque  os  caracteres  geneiicos 
estabelecidos  por  Molin  íoram  baseados  esclusiva- 
mente  sobre  M.  .wmicircularis  sendo  seu  M.  icedlii 
introdusido  posteriormente  como  refere  na  justifica- 
ção do  genero,  embora  na  publicação  venha  des- 
cripio  era  primeiro  lugar,  como  também  por  ser  niti- 
damente indicado  como  typo  por  Stiles  & Ilassall 
desde  1899.  Railliet  tomou  como  typo  de  Mono- 
donlus, por  tanto,  uma  especie  que  não  era  nem 
podia  ser,  dando  uma  diagnose  generica  que  não 
serve  ao  verdadeiro  typo.  Assim  os  generos  Ba 
noslonium  Railliet  é diverso  de  Jl lonodonlus  Molin 
devendo  ser  mantidos  como  generos  independentes. 

Quanto  á invalidez  de  Monodonlus  é aceita  por 
alguns  e recusada  por  outros  ; mas  nn  virtude  do 
Art.  30  ( l.°  recomendarão  ) das  Regras  Interna - 
cionaes  de  Nomenclatura  não  ha  razão  para  a in- 
validez. 

Em  uma  nota  preliminar  apresentada  a Soc. 
de  Biologia  em  25  de  Julho  erradamente  acceita- 
mos  Kmnonodontus  como  substituto  de  Monodonlus 
do  que  resultou  Gaigena  ter  preferencia  o que  não 
é exato. 

Vejamos  agora  a situação  na  systematica  do 
genero  Monodonlus. 

Railliet  & Ilenry  incluiram  este  genero  em  sua 
tribu  Bunostomea  que  hoje  corresponde  a sublami- 
lia  Bunostominae  chamada  de  A eccilor/nae  por 
Ba y lis  & Uaubney  e por  Yorke  & Maplestone  (1.926). 

Baylis  & Daubney  dividem  os  Strongyloidea 
em  6 famílias ; ó na  segunda  — - Ancyloslonudae 
que  incluem  a subfamilia  Necalorinae. 

Yorke  & Maplestone  dividem-nos  em  7 famílias, 
nos  Ancylostomidae,  subfamilia  Necalonnae  colo- 
cam Eurnonodcnlus  ( = Monodonlus  ) 

Sem  analj'sar  a systematisação  dos  Slrongy- 
loidea  e só  cogitando  da  lamilia  Ancylostonudaa 
( Looss,  1905),  julgamos  acceitavel  a orientação  dos 
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autores  citados,  discordando  apenas  de  Yorke  & 
Maplestone  era  terem  afastado  desta  familia  os  gé- 
neros Globocephalus  a Acheilostoma.  Assim,  aqui 
neste  caso,  preferimos  o critério  de  Baylis  & Dau- 
bney  e consideramos  como  fazendo  parte  desta  fa- 
milia,  alem  dos  generos  nella  incluídos  por  Yorke 
& Maplestone,  mais  Globocephalus,  Acheilostoma, 
Globocephaloides  e talvez  Deleclrocephalus. 

Quanto  aos  desdobramentos  em  subfamifias  nos 
parece  ainda  prematuro  ou  melhor,  desnecessário, 
mesmo  porque  a separação  até  agora  feita  é intei- 
ramente sem  fundamentos.  Mas  no  caso  de  desdo- 
bramento não  deve  prevalecer  a denominação  Neca- 
torinae  Lane,  1917,  e sim  Bunostorninae  Looss,  191 1. 

Estudaremos  em  seguida  a relação  do  genero 
Monodontus  com  seus  visinhos. 

Gomo  vimos  atraz,  o genero  Monodontus  foi 
estabelecido  por  Molin  em  1861.  Railliet  & lienry 
em  1910  propuzeram  Eumonodontus  para  substituir 
Monodontus,  como  provamos,  sem  razão  ; no  mesmo 
trabalho,  em  pagina  anterior,  estabeleceram  Gaige- 
ria  para  um  parasito  de  carneiro.  Recentemente 
Yorke  & Maplestone  propuzeram  Monodontella  para 
um  parasito  de  girafa.  Estudando  o Monodontus 
semicircularis  tivemos  opportunidade  de  verilicar  o 
parentesco  entre  os  tres  generos  em  questão.  Gomo 
se  vê  da  descripção  e dos  desenhos  que  damos 
adiante  o M.  semicircularis  corresponde  exactamente 
ao  genero  Monodontella. 

Na  descripção  de  Monodontella  Yorke  & Ma- 
plestone referem  a não  existência  de  laminai  no 
fundo  da  capsula  bucal,  mas  em  sua  figura  65-B 
existem  zonas  pontilhadas,  que  correspondem  exacta- 
mente  as  laminas  dorsaes  e ventraes  representadas 
em  nossas  figuras  1 e 2. 

A asymetria  dos  lobos  lateraes  é menos  evidente, 
mas  bem  próxima  ( Yorke  e Maplestone  interpreta- 
ram os  raios  bursaes  de  um  modo  que  não  nos  pa- 
rece certo,  pois  um  dos  lobos  lateraes,  o menor,  foi 
tomado  como  sendo  o dorsal  e vice  versa.  Assim 
o grupo  de  raios  representados  na  figura  65  D (d), 
para  nós,  è constituído  pelos  raios  ventraes  e lateraes  ; 
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r.e.d.  6 realmente  o dorsal  externo ; r.l.  o dorsal  o 
e.d.  figura  G o outro  dorsal  externo  ), 

Quanto  ao  genero  Gaigeria  a semelhança  da 
bolsa  copuladora  ó menos  accentuada;  contudo,  si 
observarmos  as  figuras  do  typo  deste  genero,  publi- 
cadas por  Gatneron  (1924)  e Yorko  & Maplestone 
(1926),  verificaremos  que,  embora  nas  descripções 
n3o  existam  referencias  á asymetria  bursal,  ella  exis- 
to, pelo  menos  relativamente  as  inserções  dos  raios 
dorsaes  externos.  No  rnais,  a coincidência  ó perfeita, 
sobretudo  no  modo  de  funccionar  a bolsa  copuladora, 
formando  uma  pinça  dorso  ventral  e n5o  latero  la- 
leral.  Parece-nos  portanto  que  Monodontus  repre- 
senta uma  forma  intermediaria  ontre  os  generos 
Gaigeria  e Monodontella,  de  tal  modo  que  devem 
ser  considerados  como  um  só  genero  em  que  cada 
especie  ropresenia  um  grao  do  asymetria  diíferente, 
tendo  Monodontus  prioridade  sobre  os  outros. 

A interpretação  dos  raios  bursaes  dada  por 
Yorke  & Maplestone  desorienta  o pesquisador,  mas 
o exame  cuidadoso  do  suas  figuras  65  G.D.  n3o 
deixa  duvidas  sobre  o equivoco  daquelles  autores, 
sobretudo  se  compararmos  com  nossas  figuras  7 o 8. 
A inserção  asymetrica  dos  dois  troncos  dos  raios 
dos  lobos  lateraes  que  estão  em  niveis  diversos  con- 
funde realraente,  mas  a comparação  dos  lobos  late- 
raes representados  na  figura  65  D,  em  que  d.  re- 
presenta o lobo  lateral  menor  ( dorsal  de  Yorko  & 
Maplestone  ) nos  parece  demonstrativa.  Bunostornum 
também  é extremamente  affirn  deste  genero,  sondo 
sua  distincçSo  estabelecida  apenas  . pelo  rnonor  de- 
senvolvimento do  raio  dorsal  relativamento  aos  la- 
teraes de  modo  a tornar  a pinça  bursal  latero  lateral. 


Genero  MONODONTUS  Molin,  1861 

Syn .Monodontus  Molin,  1861,  p.  468. 
Monodontus  Stiles  & Ilassall,  1899,  p.  16 1. 
Bunostomum  Railliet,  1902,  P.  P.  p.  108. 
Monodontus  Stiles  & Ilassall,  1905,  p.  121. 
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Gaigeria  Raiiliet  & Ilenry,  1910,  p,  313. 

Eumonodontus  Raiiliet  & Ilenry,  19:0,  p.  SI  4. 

Monodontus  Ransom,  1911,  P.P.  p.  27. 

Monodontus  Ransom,  1911,  p.  124. 

Monodontus  Baylis  & Daubney,  1926,  p.  171. 

Eumonodontus  Yorke  & Maplestone,  1926,  p.  99u 

Monodontella  Yorke  & Maplestone,  1926,  p.  109.. 

Gaigeria  Yorke  & Maplestone,  1926*  p.  101.. 

Bocca  voltada  dorsalmente;  capsula  buccal  ampla* 
guarnecida  anteriormente  por  duas  laminas  ventraes- 
situadas  na  entrada  da  cavidade;  no  interior  existem, 
dois  pares  de  laminas,  sendo  um  ven trai  e outro  dor- 
sal, guarnecendo  a abertura  esophagiana;  estas  lami- 
nas s3o  constituídas  por  saliências  chitinosas  da  ca- 
psula buccal;  dorsalmente,  implantado  ria  parede,  exis- 
te uma  saliência  cônica  que  se  projecta  no  interior 
da  capsula  e que  constitue  o dente  dorsal,  na  extre- 
midade do  qual  se  abre  um  conducto  glandular ; 
papillas  esophagianas  presentes ; femeas  com  vulva 
mediana  e com  forte  ovejector  provido  de  vestíbulos 
extremamente  longos;  úteros  divergentes,  amphidel- 
phos ; machos  com  bolsa  copuladora  ampla,  tendo  o 
lobo  dorsal  muito  desenvolvido  e se  oppondo  aos  lo- 
bos lateraes  geralmente  mais  ou  menos  asymetricos ; 
raios  bursaes  dispostos  do  modo  seguinte  : ventraes 
unidos  na  metade  basal ; lateraes  com  ura  tronco 
commurn,  partindo  o lateral  anterior  de  uma  ponta 
mais  abaixo  que  o medio  e p<  sterior ; dorsaes  cora 
tronco  commurn,  dorsaes  externos  de  tamanho  mais 
ou  menos  differentes  e partindo  de  alturas  diversas 
do  tronco  commurn  ; dorsal  dichotomisado  duas  ve- 
zes ; espiculos  longos  e delgados,  sem  gubernaculum, 
mas  frequentemente  acompanhados  de  telamon  pouco 
visivel. 

Especie  typo  : M.  semicircularis  Molin,  1861. 

Habitat : Intestino  de  Ungulados. 

Pelo  critério  que  adoptamos  farSo  parte  deste 
genero  mais  as  seguintes  especies  : 

Monodontus  pachyscelis  ( Raiiliet  & Ilenry,, 
1910  ) e Monodontus  gira  ff ae  ( Yorke  & Maples- 
tone, 1926 ). 
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MONODONTUS  SEMICIRGULARIS  Molin,  1 i 
(Fig.  1 a 11  ) 

Syn.  : Mnncdontus  semicircularis  Molin,  1831, 
p.  469,  fig.  3-4. 

Monodontus  semicircularis,  Stiles  & Massall, 

1899,  p.  164. 

Monodontus  semicircularis,  Stiles  & ITassall, 

1905,  p.  121,  136. 

Eumonodontus  semicircularis  Railliet  & Ilenry, 
1910,  p.  315. 

Monodontus  semicircularis  Ransom,  1911,  p. 
28,  124. 

Monodontus  semicircularis  Cameron,  1923,  p. 

100. 

Eumonodontus  semicircularis  Catrierom,  19^3, 
p.  100. 

Monodontus  semicircularis  Raylis  & Daubney, 

1926,  p.  171. 

Eumonodontus  semicircularis  Yorke  & Ma- 
plestone,  1926,  p.  99. 

Comprimento  : femeas:  14  a 15  mm. ; machos:  1 1 
a 12  mm.  Largara  : femeas:  0,42  mm. ; machos:  (>,34 
mm.  Corpo  curvado  dorsalmente  ; cutícula  com  ex- 
triação  transversal ; papillas  cervicaes  pequenas  ao 
nivel  do  meio  do  esophago ; póro  excretor  logo 
abaixo  do  nivel  do  annel  nervoso,  acerca  de  0.75 
a 0,90  mm.  da  extremidade  anterior.  Bocca  dirigida 
para  a face  dorsal ; capsula  buccal  ampla,  com  cerca 
de  0,75  a 0,90  mm.  da  extremidade  anterior.  Bocca 
dirigida  para  a parte  dorsal ; capsula  buccal  ampla, 
com  cerca  de  0,12  a 0,17  mm.  por  0,16  a 0,20 
mm. ; abertura  buccal,  guarnecida  na  face  ventral  per 
duas  laminas  cortantes,  nitidas,  semelhantes  ás  obser- 
vadas em  Necalor,  mas  de  contorno  ligeiramente 
concavo  na  parte  que  aparece  dentro  da  abertura 
buccal,  de  modo  a simular  algumas  vezes  dois  dentes 
quando  observadas  pela  face  ventral  ( fig-  3 e 4 ). 
No  interior  da  capsula  buccal  existem  5 formações, 
sendo  4 perto  da  abertura  esophagiana,  duas  syme- 
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tricas,  situadas  na  parede  ventral,  e outras  duas  igual- 
mente symetricas  situadas  na  parede  dorsal ; as  dor- 
saes  são  bem  menores  que  as  ventraes,  tendo  todas 
contorno  irregular.  A quinta  formação  é consti- 
tuída pelo  cone  ou  dente  dorsal,  muito  sallieute,  tendo 
na  extremidade  a abertura  glandular.  Estas  forma- 
ções são  homologas  as  observadas  em  outros  Ancy- 
lostomidae.  Esophago  claviforme  com  cerca  de  1 
a 1,5  mm.  de  comprimento  por  0,12  a 0,17  mm. 
de  maior  largura.  Annel  nervoso  pouco  acima  do 
meio  do  esophago,  acerca  de  0,52  a 0,63  mm.  da 
extremidade  anterior. 

Femeas  com  a vulva  situada  na  porção  mediana 
do  corpo,  pouco  acima  do  meio.  Ovejector  exacta- 
mente  com  em  M.  pachiscelis : é constituído  ( fig. 

5 ) por  uma  vagina  curta  e transversal  que  reune 
duas  porções  musculares  divergentes,  providas  na 
parte  mediana  de  um  forte  esphincter  redondo  ; vestí- 
bulos extremamente  longos  e sinuosos  communi- 
cando  com  úteros  relativamente  curtos  e divergentes, 
de  tal  modo,  que  o utero  posterior  fica  com  a por- 
ção mediana  em  frente  á vulva  A vagina  mede 
cerca  de  0,17  mm.  de  comprimento ; o comprimento 
total  das  duas  porções  divergentes  do  ovejector,  ex- 
cluindo os  veslibulos,  é de  cerca  de  0,64  mm. ; os 
vestíbulos  medem  cerca  de  1,7  mm.  de  comprimento. 
Os  úteros  são  divergentes  e tem  a porção  distai  tráns- 
formada  em  esperrnatheca  ou  vesicula  seminal  femea  ; 
medem  cerca  de  2 mm.  cada  um.  Em  seguida  aos 
úteros  ficam  longos  oviductos  que  communicam  com 
os  ovários.  Ovos  numerosos  de  casca  relativamente 
fina ; medem  cerca  de  0,072  a 0,080,  mm.  de  com- 
primento por  0,024  a 0,032  mm.  de  maior  largura. 
A extremidade  posterior  6 cónica  e rombuda  ( fig. 

6 ) distando  o anus  da  extremidade  cerca  de  0,13 
a 0,18  mm. 

Machos  com  a bolsa  copuladora  grande,  asyme- 
trica  ; papilas  pré-bursaes  delgadas  e mal  visíveis ; 
cone  genital  grande  e com  um  telamon  muito  pouco 
chitinisado  e pouco  visivel  ( fig.  8 );  mede  o cone 
genital  cerca  de  0,77  a 0,19  mm.  de  comprimento. 
Os  lobos  bursaes  são  asymetricos,  sendo  os  lateraes 
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de  dimensões  diversas : o direito  é menor  que  o es- 
querdo e implantado  no  corpo  em  urn  ponto  mais 
baixo  que  o esquerdo;  o lobo  dorsal  também  é asy- 
raetrico  relativamente  aos  raios  dorsaes  externos, 
sondo  o direito  implantado  mais  proximo  da  base 
que  o esquerdo,  e muito  menos  longo  que  este;  a 
disposição  dos  lobos  bursaes  ô de  modo  a constituir 
uma  pinça  ventro  dorsal,  sendo  a parte  ventral  cons- 
tituída pelos  lobos  lateraes.  Os  raios  bursaes  tem  a 
seguinte  disposição ; ventraes  dirigidos  para  a face 
ventral  e com  tronco  commum,  pelo  menos  era  me- 
tade do  percurso;  lateraes  também  com  tronco  com- 
mum dichotomisado  duas  vezes,  na  primeira  diclioto- 
misaçao  separa-se  o lateral  anterior  e na  segunda  os 
medio  e posterior.  Tanto  os  ventraes  como  os  la- 
teraes s3o  reunidos  por  um  longo  tronco  commum, 
no  qual  os  ramos  aparecem  por  dichotomisações. 
Raios  dorsaes  com  tronco  commum  relativamente 
longo  e muito  grosso;  a origem  dos  dorsaes  exter- 
nos coincide  com  a primeira  bifurcação,  sendo  que 
urn  dos  dorsaes  externos,  o maior,  parte  nitidamente 
de  um  dos  ramos  em  que  se  divide  o dorsal.  Os 
raios  dorsaes  externos  nascem  em  niveis  diversos  no 
dorsal,  e sõo  de  comprimentos  differentes,  um  me- 
dindo cerca  de  0,17  e outro  0,26  mm.  O raio  dor- 
sal apresenta  duas  dichotomisações,  sendo  uma  ao 
nivel  da  origem  dos  dorsaes  externos  e outra  perto 
da  extremidade;  nesta  bifurcação  existe  em  cada  ramo 
uma  pequena  papila  ( fig.  8 e 9 ).  O raio  dorsal 
mede  cerca  de  0,23  a 0,33  mm.  de  comprimento 
total ; a primeira  bifurcação  dista  da  base  cerca 
de  0,06  a 0,12  rnm.  e a segunda  cerca  de  0,17  a 
0,25  mm.  Espiculos,  delgados  e longos,  sõo  reuni- 
dos perto  da  extremidade  distai,  onde  cada  um  apre- 
senta um  pequeno  dente  que  facilita  esta  união ; a 
extremidade  distai  abaixo  do  dente  tem  uma  estreita 
aza.  Medem  os  espiculos  cerca  de  0,93  a 1,10 
mm.  de  comprimeuto. 

Habitat : Intestino  de  Dicolylcs  lorqualus. 

Sao  Paulo,  15  de  Outubro  de  1928. 
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Explicação  das  figuras 

Fig.  1 Extremidade  anterior  de  perfil. 

» 2 Capsula  buccal  de  perfil. 

» 3 Extremidade  anterior  da  face. 

» 4 Capsula  buccal  da  face. 

» 5 Ovejector  e utero. 

» 6 Extremidade  caudal  de  feraea  vista  de  perfil. 

» 7 Extremidade  posterior  de  macho,  com  es- 

piculos,  vista  de  lado. 
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Fig.  8 Bolsa  copuladora  vendo-se  o telamon ; os 
lobos  lateraes  estão  de  perfil  e o dor- 
sal de  face  devido  á ruptura  da  membrana 
bursal. 

» 9 Bolsa  copuladora  vista  de  face. 

» 10  Lobo  dorsal  e lateral  direito. 

* 1 1 Detalhe  dos  espiculos  mostrando  os  dentes 
que  permittem  o embricamento  dos  mesmos. 
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LAURO  TRAVASSOS 
Monodontiis  semicircularis 

Prancha  III 
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LAURO  TRAVASSOS 
Mouodontus  semicírcula  ris 

Prancha  IV 
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HERCULES FLORENCE 

De  Porto  Feliz  a Cuyabá 

(1826  - 1827) 

( Diário  de  Viagem  de  um  naturalista  da  expedição 
do  Barão  de  Langsdorff) 


Traducção  do  VISCONDE  DE  TAUNAY 
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Duas  palavras 


Dentro  os  estrangeiros  illustres,  credores  do  Brasil, 
muito  poucos  terão  a fé  do  officio  de  Hercules  Florenco  e a 
sua  folha  de  serviços  a nossa  patria. 

E so  se  trata  então  do  S.  Paulo  avultam  immenso  estes 
préstimos.  Vivendo,  como  viveu,  meio  século  em  terra  pau- 
lista exerceu  Hercules  Florence,  iniiiterruptamento,  fecundo 
papel  do  civilisador,  ao  mesmo  tempo  quo  polo  alto  padrão  da 
moralidade  quo  era  a sua,  augmentava  o prostigio  dos  ensi- 
namentos de  todo  o geuero. 

Devem-lho  a nossa  iconographia  das  sciencias  natu- 
raes,  e a dos  costumes,  serviços  inapreciavelmente  preciosos 
e valiosos. 

Quem  percorrer  as  salas  do  Musou  Paulista,  do  golpe 
estará  em  condições  de  comprovar  esta  asserção. 

Quando  lhe  propuzemos  o titulo  do  « patriarcha  da 
iconographia  paulista  » sabíamos  quanto  não  commettiamos  o 
menor  exagero. 

Nascido  em  Nice  a 29  de  fevereiro  de  1804,  vivou  em 
Paulo  quasi  iniuterruptameute  ciucoonta  annos,  fallocendo 
em  Campinas  a 27  de  março  de  1879.  Tinha  notáveis  qua- 
lidades de  observador  e a faculdade  inventiva  sobremodo 
desenvolvida.  Muito  se  occupou  com  os  processos  photogra- 
phicos,  por  exemplo,  mas  a escassez  do  meio,  do  ambiento 
atrazado  em  quo  vivia,  não  lho  permittiu  uma  recompensa 
ao  esforço  tão  intelligente  quanto  pertinaz.  Desenhista  emi- 
nente, homem  da  mais  elevada  vocação  artistica,  foi  dos 
mais  notáveis  observadores  da  natureza  brasileira  no  sé- 
culo XIN. 
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Constituindo  familia  no  Brasil  legou  ainda  á sua  patria 
adoptiva  uma  serie  de  homens  de  valor  que  sobremodo  lhe 
honram  o nome  na  medicina,  na  engenharia  civil  e de  minas, 
na  arte  musical,  etc. 

Poucos  elementos  alienigenos  de  valor  se  terão  incor- 
porado ao  povo  brasileiro  da  capacidade  e do  mérito  de 
Hercules  Florence  em  cujo  espolio  ainda  existem  documentos 
numerosos  inéditos,  verdadeiros  attestados  novamente  compro- 
batorios  do  que  era  a intellectualidade  do  seu  singelo  autor 
sempre  prejudicado  pela  mais  injustificável  modéstia. 

J á mereceu  a sua  existência  larga  biographia : a que 
redigiu  o Dr.  Estevam  Bourroul.  Nella  se  faz  inteira  jus- 
tiça a quem  tanto  mereceu  de  S.  Paulo,  do  Brasil  e da  Ci- 
vilisação. 

Das  obras  publicadas  de  Florence  pouco  ha.  Tradu- 
ziu-lhe o Visconde  de  Taunay  o valioso  Diário  da  Expe- 
dição do  Darão  de  Langsdorff  do  que  era  desenhista  com 
Amado  Adriano  Taunay. 

E’  um  documento  do  mais  alto  valor  para  a historia 
das  sciencias  naturaes  no  Brasil,  hoje  posto  fora  do  alcance 
do  publico  pelo  facto  de  se  incorporar  á collecção  da  Re- 
vista do  Instituto  Historico  Brasileiro,  onde  appareceu 
em  1875,  no  tomo  XXXVIII  de  escassa  divulgação. 

Aqui  lhe  reeditamos  a primeira  parte  De  Porto  Feliz 
a Cuyabá  como  homenagem  muito  grata  do  Museu  Paulista* 
em  nome  do  Estado  de  S.  Paulo,  ao  patriarcha  da  iconogra- 
phia  paulista,  ao  naturalista  emerito  que  tão  bellas  pranchas 
deixou  para  o estudo  de  nossa  fauna  e da  nossa  flora  e tão 
preciosas  observações  para  o melhor  conhecimento  da  ethno— 
graphia  brasileira. 

Affonso  de  E.  Taunay. 

S.  Paulo,  15  de  Outubro  de  1928. 


A EXPEDIÇÃO  DO  CÔNSUL 

LANGSDORFF 

AO  INTERIOR  DO  BRASIL 

POR 

ALFREDO  DTSCRAGNOLLE  TACTNAY 


N um  dos  seus  conscienciosos  trabalhos  sobre  a 
ptovincia  de  Matto  Grosso  que  elle  tanto  ama  e co- 
nhece, lamenta  o digno  e venerando  Sr.  Auguato 
Leverger,  boje  barão  de  Melgaço,  que  se  houvessem 
perdido  não  só  todos  os  trabalhos  como  até  simples 
vestígios  e indicações  da  importante  exploração  que 
uma  commissão  de  naturalistas  e astronomos,  esti- 
pendiada pelo  Imperador  Alexandre  I da  Rússia,  fizé- 
noa  annos  de  1825  a 1829,  por  todo  o interior  do 
Brasil,  sob  a direcção  do  Sr.  de  Langsdorff,  cônsul 
geral  da  Rússia  no  lio  de  Janeiro. 

Na  realidade,  quando,  de  todos  os  viajantes  mais 
ou  menos  illustres  que  percorreram  eate  vasto  Impe- 
No,  existem  relações  circumstanciadas,  e algumas  bem 
valiosas,  de  seus  passos  e observações,  é de  estranhar 
e maia  ainda  de  sentir,  que  d’essa  commissão  de 
homens  de  sciencia,  constituída  com  apparato  e or- 
ganisada  sob  largas  vistas,  nunca  tivesse  apparecido, 
quando  não  o resultado  profícuo  de  seus  esforços  e 
labores,  pelo  menos  noticia  do  caminho  que  tomou, 
das  peripécias  de  sua  existência  e do  fim  que  teve. 
Pairavam  sobre  todos  eeses  acontecimentos  a maior 
duvida  e incerteza. 
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E’,  pois,  com  a satisfação  não  pequena  da  prio- 
ridade que,  havendo  colhido  ob  dados  mais  seguros  e 
completos,  passo  a tratar  d’esse  ponto  por  sem  duvi- 
da interessante,  ministrando  informaçõeB  exactas  sobre 
a dilatada  viagem  que  aquelle  grupo  de  exploradores 
effectuou  do  Tietê  ao  Amazonas  pelaB  províncias  de 
S.  Paulo,  Matto  Grosso  e Grão  Pará,  onde  chegou 
depois  de  desastres  que  lhe  aBsignalaram  lugubre- 
mente os  passos,  inutilisando  os  resultados  que  as 
sciencias  e a geographia  tinham  que  esperar  de  tantas 
fadigas  e sacrifícios. 

Foi  o acaso  que  me  proporcionou  este  feliz  ensejo. 

Revolvendo,  ha  poucos  mezes,  uns  papeis  velhos 
por  occaeião  de  uma  mudança  de  casa,  tive  a fortu- 
na de  se  me  deparar  um  manuscripto  de  84  paginas 
de  letra  muito  miuda,  um  tanto  apagada  pela  acção 
do  tempo,  mas  ainda  perfeitamente  intelligivel.  Fo- 
lheando-o, vi  que  continha  a narração  de  uma  viagem 
e o puz  de  parte. 

Mais  tarde,  applicando-me  á sua  leitura,  achei 
que  continha  a descripção  minuciosa  da  primeira  par- 
te da  desconhecida  jornada  do  cônsul  Langsdorff,  pois 
era  o diário  de  um  dos  membros  d’essa  expedição. 

Outra  felicidade  tive.  O autor  d’esse  jornal  era 
o Sr.  Hercules  Florence,  que  conheci  pessoalmente 
quando  em  4865  passei  pela  província  de  S.  Paulo, 
e que,  ainda  hoje  em  vida,  reside  na  cidade  de  Cam- 
pinas, onde  se  estabeleceu  e formou  numerosa  e res- 
peitada familia. 

Sem  demora,  pois,  escrevi-lhe  e,  além  das  in- 
formaçõeB que  tão  digno  cavalheiro  se  apressou  era 
íornecer-me,  colhi  a grata  certeza  de  que,  se  os  es- 
tudos technicos  e observações  scientificas  da  commis- 
são  se  desencaminharam  e para  sempre  desapparece- 
ram,  a parte  pitoresca  d’essa  longa  e curiosa  viagem 
está  toda  escripta,  ornada  de  mais  de  300  desenhos 
e prompta,  ha  mais  de  quinze  annos,  para  entrar  no 
prélo  em  occasião  propicia. 

O que  li  sob  o titulo  — Esloço  da  viagem  do  Sr. 
Langsdorff  no  interior  do  .Brasil  pelo  2°  desenhista  da 
commissão  scientifica  Hercules  Florence,  não  é portanto 
senão  um  Beguimento  de  rapidas  notas  e apontamen- 
tos tomados  para  receberem,  em  trabalho  completo  e 
regular,  todo  o desenvolvimento  desejável  ; entretanto 
n’isso  mesmo  achei  tanto  interesse  pela  singeleza  de 
narrativa,  vivacidade  de  colorido  e prudência  de  apre- 
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•ciação,  que  o fui  traduzindo  desde  logo  com  destino 
3 Pítias  da  Revista  do  Instituto  Ristorico , a qual 
sern  duvida  o receberá  com  gosto. 

E’  o livro  de  um  viajante  de  boa  fó  que  relata 
Bingelamunte  aquillo  que  vô  e ouve  contar.  Seu  es- 
tylo  e despretencioso,  sua  phrase  ingênua  por  vezes  ; 
Mas  d essa  simplicidade,  d’essa  mesma  chaneza  nas- 
cem meios  sobejos  para  bem  pintar  as  grandes  scenas 
da  natureza,  porque  o coração  do  narrador  impressi- 
onava-se forteraente,  identificando-se  com  a magnitude 
u aquillo  que  o abalava.  Cauteloso  nos  seus  meno- 
res juízos,  abstem-se  de  referir  tudo  quanto  não  pare- 
cesse se  prender  imraediatamente  aos  episodios  da 
viagem.  E'  o peregrinar  de  um  homem  circumspecto 
prudente,  que  busca  vêr  todos  os  homens  e cousob 
debaixo  do  ponto  de  vista  mais  favoravel  e de  accor- 
do  sempre  com  o seu  sentimento  intimo  e honesto. 

Não  é,  pois,  n’esse  trabalho  méramente  descriptf- 
vo  que  se  póde  estudar  a historia  da  expedição  scien- 
rinca,  nem  sobretudo  as  peripécias  que  nella  se  deram, 
a dividiram,  e por  fim  trouxeram  o seu  total  anni- 
_fiuillamento.  Como  commissão,  possuia,  entretanto, 
todo3  os  elementos  precisos  para  bem  cumprir  a ele- 
vada e gloriosa  incumbência. 

O chefe  era  o barão  Jorge  Henrique  de  Langs^ 
dprff,  consui  geral  da  Rússia  no  Brasil.  Alóm  de 
merecer  protecção  especial  do  Imperador  Alexandre  I, 
yiiha  grande  pratica  de  diuturnas  viagens  e gozava 
de  certa  reputação  nos  círculos  scientificos  da  Europa. 
Nascido,  no  anno  de  1774,  em  Laisk,  na  Suabia,  se- 
gundo umas  informações,  ou  era  Briegau,  no  Grão- 
Ducado  de  Baden,  segundo  outras,  formára-se  na 
universidade  de  Goetingen  em  medicina,  e seguira, 

Çin  1797,  o príncipe  de  Waldeck  para  Portugal,  onde 
introduziu  a pratica  da  vaccinação.  Voltando  para  a 
Allemanha,  ofereceu  os  seus  serviços  ao  governo  da 
Rússia,  tomou  parte  na  expedição  do  capitão  Krusens- 
tern  e acnmpanhou-o  ató  o Kamtchatka,  regressan- 
do  á Europa  pela  Sibéria  em  1807.  Nomeado  cônsul 
Para  o Rio  de  Janeiro,  publicou  em  1820  uma  me- 
mória de  algum  interesse  intitulada : Ouia  para  as 
pessoas  que  quiserem  estabelecer-se  no  Brasil.  Tres 
unnos  depois,  visitou  os  montes  Uraes  e,  em  1825, 
viu-se  encarregado  pelo  Czar  de  reunir  uma  commis- 
são  de  sábios  afim  de  effectuar  e dirigir  nma  gran- 
de exploração  por  todo  o interior  do  Império  Sul- 
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Americano.  Publicara  até  aquella  época  duas  obras- 
extensas  e apreciadas  : Observações  feitas  n'uma  via- 
gem em  torno  do  globo  ( 180-1  — 1807  ),  2 vols.  e 
Plantas  recolhidas  durante  a viagem  dos  russos  ao  redor 
do  mundo  (i  810  — -1818),  2 vols.,  em  que  continuou 
as  observações  de  Muller  e Fischer  sobre  a Sibéria. 

Para  desempenhar  cabalmente  o encargo  que  lhe 
fòra  commettido,  tratou  de  congregar  em  torno  de  si 
homens  de  reconhecido  merecimento  e já  firmada  re- 
putação. Assim,  pois,  convidou  Luiz  Riedel,  botânico, 
cujo  nome  tomou  depois  tão  honroso  lugar  na  Hora 
Brasileira,  Rubzoff,  astronomo  estimado  e official  de 
marinha,  Ghristiano  Hasse,  bom  zoologo,  e Rugendas, 
pintor  de  incontestável  talento. 

Ao  chegar  eBse  distincto  pessoal  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, o desenhista,  por  motivos  particulares,  pediu 
dispensa  da  missão  a que  se  compromettèra,  indican- 
do, comtudo,  para  substituil-o  um  artista  em  dispo- 
nibilidade então,  muito  joven  em  annos.  mas  de  mé- 
rito e nomeada  tão  bem  firmados  que  o convite  tomou 
víbos  de  verdadeiro  pedido;  era  Amado  Adriano 
Taunay.  Posteriormente  foi  dado  ao  Sr.  Hercules 
Florence  o lugar  de  2.°  desenhiBta. 

Antes  de  proseguir,  seja-me  licito,  como  sobrinho 
d’aquelle  notável  e malfadado  mancebo  que  n’essa 
expedição  devia  encontrar  tristíssima  e prematura 
morte,  seja-me  licito  recordar  os  antecedentes  que 
davam  plena  justificação  á honrosa  lembrança  de 
Rugendas. 

Havendo  em  1815,  o Príncipe  Regente,  logo  de- 
pois rei  D.  João  VI,  chamado  ao  Brasil,  por  inter- 
médio do  seu  encarregado  de  negocios  em  Paris,  uma 
colonia  de  artistas  francezes,  Nicoláo  Antonio  Taunay, 
barão  de  Taunay,  membro  do  Instituto  de  França  e 
distincto  pintor  da  escola  franceza,  decídiu-se,  á vista 
da  instabilidade  das  cousaB  políticas  de  sua  patria,  a 
transportar-se  com  toda  a familia  e á sua  custa  para 
o Rio  de  Janeiro. 

Cinco  filhos  o acompanharam,  entre  esses  Adriano 
Taunay  que  então  tinha  doze  annos  de  idade  ; cinco 
filhos  todos  artistas  de  coração  e de  eminentes  quali- 
dades intellectuaes  e moraes.  Entretanto  tal  era  a 
vocação  do  maiB  moço  para  as  bellas- artes,  tal  sua 
aptidão  e genio  que  bastaram  tres  annos  da  elevada 
disciplina  de  seu  pai  e mestre,  para  que  começasse  a 
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apia!  a?^**^Ddo,  Dão  só  pela  familia,  mas  por  quantos 

stiam  ao  desabrochar  do  seu  talento  excepcional. 

. Dumdo  a tão  raros  dotes  uma  compleição  robus- 
c e espirito  inquieto  e energico,  não  trepidou,  mal 
anido  da  adolescência,  com  menos  de  dezeseis  annos, 
cceitar  o offerecimento  que  o Sr.  de  Freycinet,  na 
oa  passagem  pelo  Rio  de  Janeiro  em  1818,  lhe  fez 
Para  aeompanhal-o  na  qualidade  de  desenhista  a bor- 
,°  _ a.  fragata  Urania,  que  então  encetara,  por  ordem 
do  g^  b^UIZ  uraa  v,'aSem  de  cireuranavegação 

Com  enthusiasmo  abraçou  Adriano  Taunay  a oc- 
casião.  Nutrido  das  inspirações  da  mais  alta  estheti- 
ca,  queria  contemplar  face  a face  a natureza  do  mundo 
Dteiro  e penetrar  se  de  sua  grandeza. 

Discípulo  nato  de  Flaxman,  cuja  obra  estudava 
ooni  predilecção,  ninguém  podia,  mais  fiel  e magis- 
ralmente  do  que  elle,  representar  as  múltiplas  varie- 
aades  do  typo  humano,  que  na  Oceania  tanta  extra- 
Dheza  e admiração  causaram  aos  primeiros  des- 
cobridores. 


Também  para  o artista,  para  aquelle  espirito  sagaz 
o observador,  para  aquelle  coração  ardente  e ávido 
de  emoções  em  extremo  profícua  foi  a precoce  ex- 
Periencia  da  vida  pratica. 

. Nem  lhe  faltaram  os  perigos  — o melhor  dos 
ensinos  — nem  as  privações. 

, Desconhecido  baixio  dentro  da  Bahia  Franceza, 
Duma  das  ilhas  Malvinas  ou  Falkland,  fez  a 14  de 
fevereiro  do  1820  sossobrar  a fragata  Urania , j:í  de 
volta,  vendo-se  a tripulação  obrigada  a invernar 
n esse  paiz  mí  e inhospito,  onde  frio  intenso  tornava 
mais  dolorosa  ainda  a falta  quasi  absoluta  de  viveres. 

Quatro  mezes  de  verdadeiro  supplicio  ahi  se 
Passaram,  eraquanto  se  espe  avam  os  soccorros  pedi  - 
uos  ao  primeiro  porto  a que  podesse  chegar  a lancha 
Que  ousadamente  havia  sido  despachada. 

A’  mingoa  de  pescado,  raro  n’aquelias  paragens, 
suBtentavam-8e  os  naufragos  de  aves  marinhas,  phócas 
e tudo  quanto  podiam  alcançar.  Nem  pequeno  tor- 
mento < ra  vêrem  ao  longe  numerosos  magotes  de  ca- 
vaííos  bravios,  tão  ariscos,  porém,  e velozes,  que  ura 
unico  pôde  ser  morto  á bala  por  um  cabo  de  infan- 
•'Otia,  que  se  sujeitou  a ficar  um  dia  inteiro  de  espera 
utraz  de  um  rochedo.  Nos  sertões  do  Tietê,  annos 
depois  e em  circumstancias  de  escassez  quasi  idêntica. 
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comparava  nosso  viajante  a carne  cTesse  animal  á da 
anta  e as  achava  de  sabor  muito  approximado. 

Entretanto,  os  votos  ardentes  dos  infelizes  des- 
terrados haviam  sido  ouvidos  da  Providencia. 

A lancha  chegára  eom  felicidade  a Montividéo, 
alugara  uma  galera  americana  que  recebeu  o appel- 
lido  de  La  Physicienne , e toda  a expedição  pôde  es- 
tar de  volta  ao  Rio  de  Janeiro  em  Junho  de  1820. 

Durante  a viagem  e obrigatória  parada,  traba- 
Ihára  Adriano  Taunay  com  ardor  juvenil  e a iniciativa 
própria  do  seu  caracter,  maB  como  acontece  muitas 
vezes,  tulit  alter  honores.  Na  collecção  artística  do 
Sr.  de  Freycinet,  outra  assignatura  que  não  a d'elle 
appareceu  n’uma  multidão  de  lindíssimos  e admirados 
desenhos,  ao  passo  que  raros  figuraram  como  sabi- 
dos de  sua  mão. 

Soube  d’Í8so,  conheceu  era  tempo  d’onde  a usur- 
pação partia,  mas  desprezou  qualquer  reclamação. 
Riquíssimo  de  idéas,  sentindo  em  si  borbulhar  a seiva 
da  inspiração,  pouco  se  lhe  dava  com  deBappropria- 
çõeB  que  redundavam  em  homenagem  aos  Eeus  ta- 
lentos. 

Foi  descansar  das  fadigas  d’esses  bem  preenchi- 
dos e últimos  dous  annos,  na  mais  grata  e intima 
convivência  com  seus  irmãos,  morando  todos  juntos 
na  linda  habitação  que  seus  paes,  ao  partirem  para 
França,  lhes  haviam  deixado. 

Mais  pitoresca  vivenda  não  podiam  de  certo  de- 
sejar esses  admiradores  enthusiastas  do  Bello.  Occu- 
pavam  a caBa  junto  á Cascatinha  da  Tijuca,  um  dos 
ornamentos  dos  arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro  e ain- 
da hoje  pertencente  á minha  familia. 

Cinco  annos  de  doce  socego  alli  passou  Adriano 
Taunay,  empregando- os  no  estudo  das  linguas,  na 
leitura  dos  clássicos,  no  aperfeiçoamento  da  musica 
em  que  se  tornou  inBigne  e em  trabalhos  plásticos, 
de  que  restam  dois  monumentos  preciosos  : a pintura 
mural  a oleo  de  uma  das  salas  da  caBa  da  Caseati- 
nha  e uma  estatuasinha  do  Imperador  D.  Pedro  I, 
feita  sob  as  vistas  do  soberano,  e que  muito  valor 
tinha  pela  vivacidade  da  semelhança  e elegancia  do 
pórte. 

Tal  era  o artista  que  LangBdortf  convidou  para 
fazer  parte  de  tua  commissão  scientifiea. 

No  dia  3 de  Setembro  de  18-25,  partiu  ella,  en- 
tão completa,  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  n’uma 
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Bumaca  chamada  Aurora , levando  grande  bagagem 
e d’ahi  a 48  horas,  desembarcou  em  Santo?,  d'onde 
sahiu,  vinte  dias  depois,  para  o interior. 

A primeira  idéa  fôra  Beguir  por  terra  o caminho 
d6  Santos  a Goyaz,  com  destino  a Cuybá  ; entretanto 
essa  direcção,  por  motivos  de  economia,  foi  abando- 
nada, e o cbefe  decidiu  ir  embarcar  em  Porto  Feliz 
no  rio  Tietê  afim  de  aproveitar  a communicação  fluvial 
que,  com  a curta  interrupção  de  duas  léguas  e meia 
de  varadouro,  leva  á capita)  de  Matto  Grosso. 

Reunida  toda  a commissão  em  Porto  Feliz  a 7 
de  Dezembro  de  1825,  foi  adiado  o embarque,  por- 
que o cônsul  Langsdorff  teve  quo  regressar  ao  Rio 
de  Janeiro,  chamado  a negocio  importante,  como  de- 
clarou, ou  levado  antes  pelo  desejo  de  eBperar  o 
tempo  secco  para  dar  começo  áquella  navegação.  An- 
tes de  partir,  entregou  a direcção  dos  rnais  empre- 
gados ao  botânico  Riedel,  determinando-lhes  que  se 
entregassem  a explorações  da  zona  Occidental  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  ató  que  estivesse  de  volta,  o que 
só  cinco  mezes  depois  succedeu. 

Em  princípios  de  Junho  de  1826  reuniram-se  no- 
vamente todos  em  Porto  Feliz,  e foi  então  designado 
o dia  22  para  a definitiva  sabida.  Um  dos  membros, 
porém,  o zoologo  Hasse,  desculpando-se  com  a ne- 
cessidade de  eflfectuar  seu  casamento  com  a filha  de 
ura  dos  moradores  do  lugar,  despediu-se  dos  compa- 
nheiros e deraittiu-Be  de  suas  funcções. 

Esse  desfalque,  embora  senBivel,  podia  ser  pre- 
enchido pelo  proprio  cônsul  Langsdorff,  cuja  espe- 
cialidade era  justamente  a zoologia  e mais  particu- 
larmente a entomologia  ; assim,  pois,  embarcou  a ex- 
pedição em  duas  grandes  canôas  chamadas  Peroba  e 
Chimbó,  tres  batelões  e duas  canôinhas,  Iripolado  tu- 
do por  perto  de  40  pessoas  e,  após  festivas  despedi- 
das da  população  que  acudira  á margem  do  rio,  dei- 
xou no  dia  marcado  as  praias  de  Porto  Feliz. 

A viagem  pelo  Tietê  foi  agradavel.  Seguia-se 
ajudado  pela  corrente  e,  apezar  das  muitas  cachoei- 
ras e dos  dois  magestosos  saltos  de  Avanhaudava  e 
Itapura,  que  obrigam  a descarregar  as  canôas  e va- 
ral-as por  terra,  o trabalho  era  relativamente  suave. 

Depois  de  53  dias,  a monção , a 13  de  Agosto, 
sulcou  aguas  do  Paraná.  Os  membros  da  commissão 
subiram  um  quarto  de  legua  acima  e foram  contem- 
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piar  o Balto  de  Urubupungá,  tão  fallado  n’aquelles 
lugares. 

Acabada  a digreEsão,  de  ceram  todas  as  canôas  e, 
a d 8 de  Agosto,  entraram  no  rio  Pardo,  celebre  de 
um  lado  pela  belleza  das  campinas  que  corta  em  seu 
percurso,  d6  outro  pelas  canseiras  que  oppõe  a quem 
o navega  contra  corrente.  São,  com  effeito,  necessá- 
rios cincoenta  e mais  dias  para  subir  até  perto  das 
cabeceiras,  quando  bastam  seis  a sete  para  a descida.. 

Depois  de  vencidos  numerosos  obstáculos,  alcan- 
çou a expedição,  a 9 de  Outubro,  o varadouro  de 
Camapuan  ( onde  existia  importante  estabeleci- 
mento com  grande  escravatura),  e viu  suaB  pesadas 
embarcações  transpôrem  em  carroções  as  duas  e meia 
léguas  de  terreno  montuoso  que  separam  o ultimo 
affluente  da  bacia  do  Paraná,  tíanguesuga,  do  rio 
Camapuan,  primeiro  affiuente  do  Paraguay. 

Depois  de  não  pequena  demora,  partiu  ella  a 21 
de  Novembro,  seguiu  pelo  Camapuan  e,  transpondo 
rapidamente  as  innumeras  cachoeiras  do  rio  Coxim, 
entrou,  a 3 de  Dezembro,  no  Taquary,  cuja  corredeira 
Beliágo  foi  passada  ao  som  de  descargas  de  mosqueta- 
ria,  por  ser  o ultimo  empecilho  importante  desde  ahi 
até  á cidade  de  Cuyabá. 

N’aquelle  tempo,  já  o modo  de  proceder  do  côn- 
sul Langsdorff  havia  desagradado  aos  membros  da 
comrnissão  e motivado  sérios  reparos  da  parte  de  al- 
guns d’elles.  O diário  do  Sr.  Florence  não  diz  pala- 
vra a respeito,  mas  ha  um  lacto  da  maior  siguifica- 
çâo  : é a separação  d’aquelle  pequeno  núcleo  de  dis- 
tinctos  viajantes  em  dois  grupos,  um  dos  quaes, 
compoBto  de  Riedel  e Taunay,  tomando  a dianteira, 
seguiu  isoladamente  n’um  batelão  para  Cuyabá,  quan- 
do todos  sabiam  que  as  margens  do  Taquary  e Pa- 
raguay estavam  infestadas  de  indios  Guaycurús,  cujo 
rompimento  com  os  brancos  começára  pela  matança 
dos  soldados  de  um  destacamento  brasileiro,  um  tanto 

affaatado  do  forte  de  Miranda. 

Apezar  dos  perigos  partiram  logo,  continuando  a 
monção  vagai  osamente  sua  viagem  ; no  dia  i2  de  De- 
zembro, chegou  á foz  do  Taquary  e ahi  parou  um 
dia  inteiro  para  que  RubzofF  fizesse  todas  os  obser- 
vações astronômicas. 

A navegação  do  Paraguay  foi  penosa.  O rio  ti- 
nha tomado  agua ; as  zingas  não  alcançavam  mais  o 
fundo  ; os  aguaceiros  eram  contínuos,  e enxames  de 
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mosquitos  assaltavam  os  navegantep,  causando-lhes 
crueia  soffrimentos.  Debalde  cobriam  o corpo  com 
roupas  grossas  ; debalde  ae  abrigavam  debaixo  doa 
mosquiteiros,  onde  mal  podiam  respirar  de  calor,  os 
terríveis  e sanguisedentos  pernilongos  se  insinuavam 
nas  menores  falhas  das  vesteE  e enterravam  nas  car- 
nes o doloroso  ferrão. 

A monção  deixou  então  o leito  do  rio  e buscou 
cortar  em  linha  recta  pelos  campos  inundados,  mas 
ahi  teve  que  luctar  com  a incerteza;  perdeu-se  ; foi 
obrigada  a tranepòr  inesperada  e desconhecida  ca- 
choeira, que  se  formara  no  encontro  de  dois  chapa- 
dões,  e deu-se  por  muito  feliz  em  cahir  n’um  san- 
gradouro, pelo  qual  voltou  ao  álveo  do  Paraguay. 

No  dia  27  de  Dezembro,  entrou  no  rio  8.  Lou- 
renço,  achando  eó  então  allivio  ao  supplicio  dos  mos- 
quitos; a quantidade  diminuira  sensivelmente. 

Atinai,  a 30  de  Janeiro  de  1827,  após  sete  me- 
zes  e meio  de  viagem  e vencidas  530  léguas  e H4 
cachoeiras,  attingiu  a commissão  scientifica  o suspi- 
rado porto  de  Cuyabá,  onde  foi  recebida  cora  toda 
a benevolencia  e amabilidade  pelo  presidente  de  en- 
tão, major  de  engenheiros,  José  Saturnino  da  Costa 
Pereira  e hospedada  no  palacio  do  governo,  como 
haviam  sido  anteriormente  Riedel  e Taunay,  ha  muito 
chegados. 

Alguns  dias  depois,  alojaramse  todos  os  mem- 
bros n’uma  espaçosa  casa  da  cidade,  que  se  tornou  o 
centro  de  excursões,  das  quaes  as  mais  importantes 
foram  até  á villa  de  Guimarães,  a 28  de  Abril,  e Villa 
Maria,  a 26  de  Agosto. 

De  Cuyabá  remetteram  elles  para  8.  Petersbur- 
go,  por  intermédio  do  negociante  Angelini  e do  vice- 
consul  da  Rússia  no  Rio  de  Janeiro,  Kielchen,  grande 
e curiosa  cópia  do  resultado  de  suas  observações  e 
pesquizas,  figurando  na  collecção  60  desenhos  e di- 
versos heri)iirios  que  o sábio  Fischer  acolheu  na  Eu- 
ropa com  lisongeiro  applauso. 

Foi  também  ahi  que  Adriano  Taunay,  cultor, 
como  dissemos,  da  musica  com  o enthusiasmo  pró- 
prio de  sua  poderosa  e intlnmmada  intelligencia,  con- 
seguiu reunir  não  pequena  quantidade  das  bellissimas 
■composições  religiosas  do  brasileiro  padre  José  Mau- 
rício, thesouro  que,  inftlizmente  se  extraviou  e nunca 
■chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  apezar  das  diligencias  da 
íaroilia. 


— 894  — 


N’esse  tempo,  porém,  o chefe  Langsdorff,  entre- 
gando-se  áB  irregularidades  de  uma  vida  que  encon- 
trava facil  expansão  nos  costumes,  então  bastante  li- 
vres, da  cidade  de  Cuyabá,  não  eó  se  tornara  motivo 
de  desgostos  para  seus  companheiros,  senão  também 
fazia  receiar  que,  como  infelizmente  se  realizou,  es- 
tivesse caminhando  para  um  estado  deplorável  de  per- 
turbação nas  facuidades  raentaes. 

Ou  pela  reluctancia  em  recomeçar  com  os  abor- 
recimentos das  grandes  viagens,  ou  pelo  attractivo  da 
commodidade  e gozos  que  encontrava  em  Cuyabá, 
não  foi  sem  custo  que  elle  decidiu-se  a deixar  aquelle 
ponto  a 5 de  Dezembro  de  -1827, 

Continuára  a commissão  dividida  em  duas  sec- 
ções, uma  composta  do  chefe,  Rubzoíf  e Sr.  Florence, 
caminhou  para  o Norte  até  á villa  de  Diamantino  a 
32  léguas  da  capital ; a outra,  de  Riedel  e Taunay, 
havia  já  sahido  e tomado  para  O.  com  destino  a Villa 
Bella  de  Matto  Grosso,  distante  umas  100  léguas. 
Estes  deviam  embarcar  no  rio  Guaporé,  e,  pelo  Ma- 
moró  e Madeira,  alcançar  o Amazonas,  ao  passo  que 
os  outros,  partindo  de  Diamantino  em  época  prévia- 
mente  marcada,  desceriam  os  rios  Preto,  Arinos,  Ju- 
ruena  e Tapajoz,  Indo,  logo  que  chegassem  á villa 
de  Santarém,  para  a Barra  do  Rio  Negro  ou  Manáos, 
que  era  o ponto  do  encontro  commum.  D’ahi,  todos 
juntos,  seguiriam  pelo  rio  Negro  acima  até  ao  canal 
de  Cassiquiare,  entrariam  no  Orenoco  e iriam  correr 
as  Guyanas. 

Este  bello  plano  não  pôde  realizar-se  pelos  ter- 
ríveis e inesperados  incidentes  que  desgraçadamente 
sobrevieram  em  ambos  os  grupos  da  commissão  ex- 
ploradora. 

Emquanto,  na  villa  de  Diamantino,  parte  d’ella 
esperava  que  a outra,  segundo  haviam  combinado, 
attinguse  Villa  Bella,  foi  o soffrimento  mental  de 
Langsdorff  Ee  aggravando  cada  vez  mais,  o que  de 
algum  modo  attenúa,  senão  de  todo  desculpa,  os  ex- 
cessos a que  se  entregava  então  sem  mais  reservas 
nem  cautela. 

Partindo  precipitadaraente  da  povoação  vinte  dias 
antes  do  que  devém,  navegou  o Rio  Preto,  entrou  no 
Arims  e esteve  largoB  mezed  parado  no  porto  doB  Ín- 
dios A picicás,  onde  todos  quanto  o seguiam  apanharam 
terríveis  febres,  das  quaes  alguns  morreram  o outroB 
ficaram  para  3erapre  affectados  em  sua  saude,  como 
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aconteceu  a RubzoíT  que  em  8.  Petersburgo  ainda 
tinha  as  pernas  trôpegas  e mal  podia  andar. 

N’esse  lugar  fatal,  apagou -se  quas’  totalmente  a 
intelligencia  do  cônsul  Langsdorff.  Tendo  perdido  a 
memória,  praticava  actos  desasizados  que  compungiam 
fortemente  o coração  de  seus  subordinados.  Já  sem 
chefe,  decidiram  estes  descer  o Juruena  e Tapajoz, 
afim  de  mandarem  o infeliz  viajante  para  o Rio  de 
Janeiro  sem  mais  perda  de  tempo.  Assim  fizeram  e, 
chegando  á villa  de  Santarém  era  princípios  de  1829, 
despacharam  um  proprio  para  a barra  do  Rio  Negro, 
dando  ao  botânico  Riedel  conta  de  tudo  quanto  suc- 
cedêra. 

LangsdoríT  foi  n’esse  mesmo  anno  transportado 
para  a Europa,  onde  viveu  ou  melhor  vegetou  no  seu 
canto  natal  até  1852,  anno  de  seu  fallecimento,  tendo 
gozado  da  pensão  de  11.000  rublos  que  até  aos  últi- 
mos dias  de  sua  existência,  o goveino  da  Rússia 
genercaamente  lhe  concedeu,  apezar  do  máo  exitode 
sua  exploração. 

Vejamos,  porém,  o que  occorièra  a Riedel  e 
Tauuay  depois  que  novamente  se  separaram  dos  com- 
panheiros de  viagem.  A 18  de  Dezombro  de  1827, 
haviam  chegado  com  felicidade  a Villa  Bella  de  Matto 
Grosso,  cidade  em  ruínas  e dolorosa  decadência,  cujo 
aspecto  provocou  ao  espirito  do  artista  melancólicas 
reflexões  que  transmittiu  n’urtia  carta  - a ultima  ! — 
a seus  queridos  irmãos  no  Rio  de  Janeiro.  «Amigos, 
dizia  eile,  é de  uma  das  salas  do  abandonado  palacio 
dos  antigos  capitães-generaes  de  Matto  Grosso  que 
vos  dirijo  estas  linhas,  d’essa8  iminensas  salas,  teste- 
munhas outr’ora  das  testas  de  uma  côrte  assidua  junto 
aos  depositários  da  autoridade  real,  e que  agora, 
silenciosas,  não  repetem  senão  o surdo  ruido  do  insecto 
que  róe  a madeira  ou  os  passos  do  curioso  que  per- 
corre seu  recinto.  Tudo  ficou  no  mesmo  estado  desde 
o dia  em  que  a séde  do  governo  foi  transferida  para 
Cuyabá  : a mobilia,  as  pinturas,  os  armarios,  as  me- 
sas de  trabalho,  tudo  ficou.  Os  pateos  estão  cheios  do 
herva  : por  toda  a parte  vêm-se  os  signaes  destrui- 
dores do  abandono,  o o combate  das  cousas  existen- 
tes contra  o tempo.  Tudo  representa  a morte.  Já  vos 
eomrnuniquei  que  a expedição  dividira  se  em  dois  gru- 
pos até  nova  juncção  no  Pará.  Estamos  aceommoda- 
doa,  eu  e Riedel,  no  recinto  do  palacio,  á espera  que 
se  esvazie  a casa  que  nos  fôra  destinada,  Uma  daB 
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portas,  que  dão  accesso  para  o interior,  abre  sobre  o 
pateo.  Por  abi  é que  entrei.  Nada  tinha  eido  aberto. 
Havia,  pois,  um  cheiro  de  bafio  que,  unido  á escuri- 
dão, produzia  sensação  eminentemente  triste  : a de  um 
herdeiro  que  vem  tomar  poBae  da  morada  de  seus 
antepassados.  Cada  passo  accordava  um  éco  sonoro 
que  o repetia  além.  Abri  tudo  e percorri  todas  as  sa- 
laB.  As  que  serviam  de  repartições  publicas  conser- 
vam ainda  seus  armados  e mesas.  A sala  de  estado, 
oi  nada  de  piniuras  que  representam  columnas,  não 
mostra  estragos  e é de  algum  gosto.  Havia  outra  fe- 
chada a chave : sem  duvida  a que  contém  os  retra- 
tos dos  capitães- generaes.  Na  secretaria  ha  dois  qua- 
dros ; um  representa,  creio,  o rei  D.  João  V.,  o outro 
a rainha.  Não  são  rtáoe,  e a côr  está  perfeita...  Em 
tudo  isto  falaremos,  quando  tornar  a vêr-vos.  Muito 
tenho  que  contar. 

«O  cônsul  deve  estar  agora  prestes  a partir. 
Julgo,  entretanto,  que  talvez  não  posBa  descer  este 
anno,  caso  em  que  voltaremos  também  para  Cuyabá. 
Não  sei  o que  acontecerá  então  : demorar-nos-hemos 
ainda  um  anno  por  cá  ou  seguiremos  pelo  Araguaya 
até  ao  Pará?  A expedição  está  tão  desordenada  ( em- 
hrouidée),  que  impossivel  é fazer  conjecturas  sobre  seu 
futuro. ...» 

Devendo  os  dois  viajantes  ficar  tres  a quatro  me- 
zes  em  V vila  Bella,  resolveram  fazer  desse  ponto  cen- 
tro de  operações  e partiram,  a 30  de  Dezembro,  para 
Casal  Vasco,  distante  umas  44  léguas  e proxirao  á fron- 
teira da  Bolivia.  No  dia  4 de  Janeiro  de  4828 
visitaram  S.  Luiz  e Salinas,  os  dois  postos  mais  avan- 
çados do  Império  do  Brasil  por  aquelle  lado  e,  a 5, 
regressaram  a Casal  Vasco,  d’ende  se  puzeram  a ca- 
minho para  Villa  Bella,  dois  dia3  depois. 

Um  só  d’elles,  Riedel  de^ia  chegar  com  vida. 

O outro,  Adriano  Tnunay,  levado  pelo  genio  fo- 
goso, deixou  a morosa  comitiva;  perdeu-se  no  meio 
de  um  grande  temporal  que  de  repente  eahiu  : vagou 
por  entre  cannaviaes  e,  alcançando  a margem  do  rio 
Guaporé,  não  duvidou  jogar-se  a nado  para  transpôl-o, 
vestido  como  estava.  Confiado  na  Begurança  com  que 
costumava  zombar  dos  elementos,  depois  da  aprendi- 
zagem entre  os  indígenas  das  Carolinas  na  Oceania,  que 
mais  vivem  n'agua  do  que  em  terra,  fez  pouco  no 
caudal  que  corria  barrento  e entumecido. 
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Venceu  com  facilidade  até  ao  rneio  da  corrente  • 
depois,  com  o peso  das  roupas  faltaram-lhe  aa  forças  • 
luctou  ; fraqueou  ; soltou  um  grito  pungente  de  ago- 
nia e afundou-se  para  não  mais  apparecer  senão  ca- 
da ver. 

Eis  como  n'ama  carta  datada  de  Matto  Grossso 
a lO  da  Março,  narra  ítiedel  o successo  que  arreba- 
tou na  fiôr  dos  annos,  seu  intrépido  e amado  com- 
panheiro : 

« Deixámos  Casal  Vasco  na  manhã  de  fí 

de  Janeiro  para  voltarmos  á cidade.  Vosso  irmão  meu 
infortunado  amigo,  que  não  podia  se  afazer  a acom- 
panhar nossa  resumida  e lenta  caravana,  tornou  a 
dianteira  e d’ahi  a pouco  o perdi  de  vista.  Entretanto 
pelos  rastos  do  seu  animal  vi  que  até  tres  léguas  de 
Matto  Grosso  seguiu  caminho  certo,  mas  n’esse  ponto 
desabou  um  temporal  acompanhado  de  violenta  chuva, 
que  n’um  instante  inundou  todos  aquelles  vastos  cam- 
pos. Aicanço  o porto  do  Guaporé,  sem  encontrar  meu 
amigo,  suppondo-o.  pcrém,  abrigado  em  algum  rancho 
arredado  da  estrada.  Numa  canôinba  passo  o rio, 
não  sem  perigo,  porque  as  aguas  iam-se  avolumando 
e chego,  ás  4 horas  da  tarde,  a Matto  Grosso,  onde 
me  communicararn  a fatal  noticia.  Duvidei  dar-lhe 
credito,  mas  d’ahi  a pouco  trouxeram -me  o cavallo 
que  elle  montava  - triste  prova  da  verdade  I Corro 
ao  porto;  acho  varias  pessoas  empenhadas  em  procu- 
rar o corpo.  . debalde  I pois  as  aguas  turvas  e car- 
regadas de  lôdo  tornavam  a pesquíza  inútil. 

« A uma  legua  da  cidade  perdeu-se  Adriano  ; 
atravessou  duas  vezes  o rio  Alegre  e entrou  n’uro 
cannavial,  onde  uma  negra  lhe  ensinou  uma  vereda 
que  por  fnattoB  e pantanos  levava  rí  margem  do  Gua- 
poré,  defronte  da  cidade,  uns  trezentos  passos  acima 
do  porto.  Chegando  alli,  viu  do  outro  lado  uma  la- 
vadeira e pediu -lhe  que  fosse  avisar  o passador.  A 
trovoada  roncava  com  força  e cahia  chuva  a cântaros. 
Adriano  impacienta-se  ; prende  a rédea  ao  animal  e, 
recommendando-o  á lavadeira,  o toca  para  a agua. 

A mulher  avisa-o  do  perigo,  mostra-lhe  o barqueiro 
que  vinha  chegando.  Nada,  porém,  o desvia  da  fu- 
nesta intenção  ; atira-se  a nado  ; chega  ao  meio  do 
rio  ; perde  as  forças ; afunda  ; lueta ; dá  um  grito  ; 
levanta  um  braço  e,  vietime  da  excessiva  temeridade, 
desapparece,  no  momento  em  que  chegava  a canôa. 
Infelizmente  o passador  não  sabia  mergulhar.  As  auto- 
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ridadea  fizeram  todas  as  diligencias  para  achar  o 
corpo.  No  dia  6 de  Janeiro,  mais  de  15  pessoas  era 
vão  se  occuparam  nesse  triste  mister. 

«Entretanto,  na  madrugada  de  8,  vieram-me  avi- 
sar que  tinha  sido  descoberto.  Corro...  chego  ... 
vejo-o  estendido  na  margem,  mutilado  pelos  peixes... 
Lanço-me  sobre  elle...  Poupai-me  esses  pormenores! 
No  meamo  dia  foi  sepultado  com  a pompa  devida  á 
sua  pessoa  e familia  na  igreja  de  Santo  Antonio  que 
se  ergue  junto  ao  porto,  encravada  u’um  frondoso  e 
extenso  laranjal.  No  mesmo  dia  9 celebraram-se  cere- 
monias  religiosas,  conforme  o uso  da  terra.  O capitão- 
mór  João  Paes,  a quem  pedi  o obséquio  de  attender 
para  tudo  quanto  fosse  preciso,  portou- se  como  cava- 
lheiro distincto. . . » 

Assim,  pereceu  desastradamente  Adriano  Tauuay 
com  25  annos  de  idade  incompletos,  quando  a exis- 
tência ante  elle  se  abria  não  tanto  amena  e facil, 
como  cheia  de  esplendores  e gloria. 

As  aguas  revoltas  do  Guaporé  de  súbito  apaga- 
ram um  futuro  radiante,  uma  das  mais  queridas  e jus- 
tificadas esperanças  de  minha  familia,  que  ainda  hoje 
conserva  viva  e dolorosa  a recordação  do  funesto  an- 
niversario. 

Vê-Be,  pois,  que  grandes  desgraças  haviam  cabido 
sobre  cs  dois  resumidos  grupos  em  que  se  separara  a 
coramissão  expedicionária. 

Como  ultima  informação  direi  que  as  despezasdo 
governo  da  Rússia,  durante  esses  tres  annos  e meio, 
subiram  a 88.200  francos,  somma  bastante  considerá- 
vel n’aquella  época 

Os  desenhos  e collecções  phytologicas  foram  reco- 
lhidos a um  museu  de  S.  Petersburgo.  Quanto  aos 
cálculos  astronornicos  de  Rubzoff,  que  morreu  pouco 
depois  de  Bua  chegada  á patria,  no  mar  Cáspio,  nada 
se  sabe  de  positivo. 

Deixemos  agora  a palavra  ao  digno  Sr.  Hercules 
Florence,  que  com  sua  linguagem  simples,  mas  cara- 
cterística, vai  nos  contar  todos  os  incidentes  pitores- 
cos da  longa,  interessante  e desventurada  viagem  do 
cônsul  barão  de  Langsdoríf, 


ESBOÇO  DA  VIAGEM 

FEITA  PELO  SR.  DE  LANGSDORFF  NO  INTERIOR  DO  BRASIL,  DESDE 
SETEMBRO  DE  1825  ATE’  MARÇO  DE  1829 

Escripto  em  original  francez  pelo  2.°  desenhista  da  Commissão  Scientifica 

HERCULES  FLORENCE 

Traduzido  por 

ALFREDO  D’ESCRAGNOLLE  TAUNAY 


N’urr.a  sutnaca  chamada  Aurora,  que  fazia  via- 
gens de  cabotagem,  partimos  da  cidade  do  Uio  de 
Janeiro  no  dia  3 de  Setembro  de  1825.  O tempo 
mostrava-se  favoravel  para  depressa  alcançarmos  San- 
tos, 40  léguas  a S.  0. ; não  esta  vamos,  comtudo,  a 
commodo  n‘esse  acanhado  barco,  tanto  mais  quanto, 
além  das  cargas  e da  bagagem  nossa  que  levava, 
transportava  65  escravos,  negras  e negros,  recente- 
mente introduzidos  d’Africa  e todos  cobertos  d’uma 
8HJua,  adquirida  na  viagem,  que,  exhalando  grande 
fétido,  poderia  nos  ter  sido  nociva,  caso  durasse  mais 
0 contacto  a que  ficámos  obrigados  e fôra  a atraos- 
phera  calma  e parada.  Felizmente,  dia  e noite,  so- 
prou o vento  fortemente,  levando-nos  á embocadura 
do  canal  de  Santos  em  48  horas,  quando  ás  vezes 
acontece  que  se  gastam  mais  de  tres  semanas  no 
mesmo  trajecto. 

Subimos  o rio  Iegua  e meia  até  á cidade,  cujo 
aspecto  longe  está  de  annuncinr  um  porto  do  grande 
commerco  : na  verdade  viam-se  apenas  fundeados  al- 
guns navios  costeiros  e um  paihabote  portuguez. 
Acolhidos  pelo  cônsul  iuglez,  fomos  nos  accomodar 
n’uma  casa  próxima  á povoaçao,  onde  nos  demorá- 
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mos  peito  de  20  dias,  durante  os  quaes  choveu  cen- 
stantercente,  o que  não  é de  estranhar  por  ser  » lo- 
calidade de  clima  húmido  e pluvioso  quasi  todo  o 
anno.  Raramente  se  tem  um  dia  de  sol. 

Em  Santos  ha  uma  unica  rua  ao  loogo  do  rio  e 
travéssaB  que  da  praia  vão  ter  ao  alto  de  colli- 
nas  a cavalleiro  da  cidade.  Emboia  se  note  muito 
pouca  actividade  na  resumida  população,  é este  porto 
o mais  importante  de  toda  a província  e o entreposto 
exclusivo  do  commercio  de  importação  e exportação 
que  busca  a parte  septentrional  de  S.  Paulo. 

Ha  um  estaleiro,  onde  se  constróem  navioB  do 
Estado.  Continuadaraeute  levam  meicadorias  de  San- 
toB  para  o Cubatão,  aldeola  sita  tres  léguas  acima, 
duas  embarcações,  que  voltam  carregadas  doB  produ- 
ctos  regionaes.  Empregam  24  horas  na  subida  e tres 
ou  quatro  para  descerem. 

Parti  de  Santos  com  alguns  dias  de  avanço  bo- 
hie  meus  companheiros  afira  de  mandar  preparar 
commodoá  no  Cubatão  e contractar  com  antecedeu - 
cia  algum  tropeiro,  que  se  encarregasse  de  transpor- 
tar para  S.  Paulo  toda  a bagagem  pertencente  á 
cnmmissão.  Embarquei-me  n’uma  canôa  feita  d’um 
só  páo  e tripulada  por  doia  negros  remadores. 

Fiquei  maravilhado  da  helleza  dos  sitios  que  fui 
atravessando.  Não  me  fartava  de  admirar  as  mar- 
gens do  rio,  a superfície  calma  das  aguas,  os  maci- 
ços de  mangues,  que  por  toda  a parte  surgem  do 
meio  da  corraute  e se  alinham  nas  bordas,  o cantar 
dos  passaros  do  pa:z,  tão  novo  para  mim  ; tudo  cm- 
corria  para  mergulhar-me  a alma  em  doce  melancolia. 
Depois  de  posto  o sol,  o espectáculo  mudou  : ergueu- 
se  a lua,  e o suave  clarão  vem  dar  mais  formosura 
áquelia  noite  serena  e bella,  a primeira  que  eu  assim 
passava  n’esta  parte  da  província. 

Navegavamos  por  entre  ilhas  de  mangues,  cujos 
grupos  dividem  o rio  em  vários  canaes,  alguns  tão 
estreitos,  que  as  arvores  entrelaçam  os  ramos  e for- 
mam docéis  de  verduia  ao  viajante.  Em  ponto  al- 
gum coavam  os  raios  da  lua ; mas  aquella  escuridão 
me  aprazia,  condizendo  com  o silencio,  que  só  o ba- 
ter dos  remos  e os  grilos  das  aves  nocturnas  de 
quando  em  quando  interrompiam. 

Cheguei  ao  Cubatão  ás  iO  horas  da  noite  e fui 
acolhido  pelo  Sr.  Eduardo  Srnith,  dinamarquez  de 
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nascimento,  e para  quem  levava  cartas  de  reeom- 
mendnção. 

. No  dia  seguinte,  presenciando  a actividade  que 
reinava  no  Cubatão,  conheci  quanto  é ponto  frequen- 
pdo,  embora  apenas  seja  um  núcleo  de  20  ou 
Io  casas  mal  construídas.  E’  o entreposto  entre 
c>-  Paulo  e Santos.  Duranto  os  oito  dias  que  lá  fi- 
quei, vi  diariamente  chegar  tres  a quatro  tropas  de 
animaes  e outras  tantas  partirem. 

Cada  tropa  compõe-se  no  geral  de  40  a 80  bes- 
tas  de  carga,  guiadas  por  um  tropeiro  e dividi  ias  em 
lotes  de  oito  animaes  que  caminham  sob  a direcção 
oo  um  camarada. 

Acontece  que  quando  muitas  d’ellas  alli  se  reu- 
nem, os  camaradas  se  congregam  todos  para  dansa- 
rern  e cantarem  a noite  inteira  o batuque.  Gritam  a 
valer  e com  as  mãos  batem  cadencialmente  nos  ban- 
cos em  que  estão  sentados.  Assim  se  divertem. 

As  tropas,  ao  descerem  de  S.  Paulo,  vôm  car- 
regadas de  assucar  bruto,  toucinho  e aguardente  de 
canna  e voltam  levando  sal,  vinhos  portuguezes,  fardos 
de  mercadorias,  vidros,  ferragens,  etc..  Os  produetos 
francezes,  como  sedas,  musselinas,  chitas  e toalhas 
de  linho,  que  em  8.  Paulo,  como  em  todo  o Brasil, 

6^°  muito  mais  apreciados  que  os  de  origem  ingleza, 
lem  importação,  comtudo,  inferior,  porque  o com- 
ercio franeez  é incomparavelmente  menos  activo. 
Outra  razão  ainda  impede  maior  consumo : sua  ca- 
1 estia  era  razão  do  grande  onus  dos  impostos  de  im- 
portação. 

A quantidade  de  assucar  que  annualmente  tran- 
sita  pelo  Cubatão  é avaliada  de  500  a 550,000  ar- 
robas. 

Para  o futuro,  poderá  este  ponto  tornar-se  muito 
commereiaí ; entretanto  a atmosphera  não  é alli,  nem 
será  nunca,  perfeitamente  salubre.  Situado  na  mes- 
,na  planície,  ou,  para  melhor  dizer,  entre  os  mesmos 
Pântanos  que  Santos,  não  ba  quasi  dia  em  que  deixe 
de  chover. 

As  altas  montanhas  que  encerram  a varzea  a S. 
e as  florestas  que  lhes  revestem  o dorso  attrahem  as 
nuvens  e as  prendem,  produzindo  na  baixada  conti- 
nuadas chuvas,  quando,  acima  e na  região  elevada, 
muitas  vezes  está  o dia  bom  e sécco. 

Ajustei  com  um  tropeiro  o alugnel  de  63  bestas 
para  transportar  as  cargas  do  Sr.  cônsul  até  Jundia- 
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hy,  povoação  cTahi  distante  umas  49  léguas  portu- 
guezae.  (Observo  que  uo  correr  d’este  diário  rae 
referirei  sempre  ás  léguas  portuguezas,  que  são  de 
-18  ao  gráo.  ) O preço  do  aluguel  foi  de  118?000; 
ora,  como  cada  animal  não  póde  carregar  senão  sete 
arrobas  e meia,  paguei  essa  somma  pelo  transporte 
de  472  -1/2  arrobas,  numa  distancia  de  49  léguas. 

Em  companhia  de  dois  moços,  que  iam  também 
para  S.  Paulo,  parti  de  Cubatão  sem  me  importar 
mais  com  a bagagem,  porque,  além  do  tropeiro  ser 
responsável  por  qualquer  desvio,  nas  cargas  nada  ha- 
via que  podesse  estragar-se. 

Depois  de  um  quarto  de  legua,  começámos  a subir 
a serra  do  Cubatão.  N’eBse  logar  tem  ella  de  altura 
cerca  de  2.500  pés  e só  póde  ser  vencida  em  péssi- 
mo caminho,  calçado  de  grandes  lages,  na  maior  par- 
te deslocadas,  o que  torna  a subida  sobremaneira  fa- 
digosa. O declive  é de  25  a 50  gráoa,  e creio  que 
a inclinação  da  montanha  ha  de  ser  de  45  gráos. 

Caminha  se  sempre  no  meio  de  basto  arvoredo 
que  impede  o goso  de  perspectivas  sem  duvida  ma- 
gnificas ; tangenciam-se  precipícios  de  200  a 500  pés 
de  profundidade  e,  de  continuo  a subir,  anda-se  em 
zig-zags  muito  apertados.  Galgámos  a metade  do 
caminho  a pé,  afim  de  poupar  nossos  animaes.  A 
cada  passo  as  bestas  paravam,  offegantes  de  cansaço. 

Completa  cerração  nos  cercou  até  que  alcançás- 
semos o alto.  Quando  suppunhamos  dever  desfrutar 
uma  belliesima  paizagem,  observámos  com  desgosto 
que  o nevoeiro  deseéra  para  o meio  da  serra,  occul- 
tando-nos  a planície.  Posteriormente,  porém,  tive  a 
felicidade  de  passar  por  ãhi  n’um  dia  muito  claro. 
Vi  então  a extensa  varzea,  Santos,  S.  Vicente,  o 
Cubatão,  o estreito  e tortuoso  rio  desse  nome,  a 
Bertioga  que  é uma  de  suas  boccas,  as  bonitas  en- 
seadas d’agua  doce  que  fórraa,  os  canaes  era  linha 
recta  — obra  d’arte  — , a serra  que  se  estende  de 
N.  E.  a S.  O.  fechando  como  que  em  arco  a formosa 
baixada  de  Santos  e afinal  o oceano,  em  cujo  seio 
apparecem  umas  ilhotas.  O olhar  devassa  para  além 
de  20  léguas  de  costa  em  direcção  S.  O. 

Até  á tarde  proseguimos  a jornada,  camrahando 
em  estrada  soffrivel,  embora  muito  estreita  era  al- 
guns logares.  O paiz  em  derredor  é risonho,  cortado 
de  valles,  dobrado,  coberto  ás  vezes  de  matto,  ou- 
tras descampado.  N’este  caso  não  é raro  verem-se 
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possantes  madeiros  de  altura  respeitável  que  escapa- 
J)am  «o  fogo  e ao  machado.  Também  se  enxergam 
florestas  virgens  e diversos  corregos,  cujas  aguas 
crystallinas  regam  esta  bella  região. 

Para  o fim  do  dia,  nuvens  sombrias  trouxeram - 
oos  a ameaça  de  urn  temporal.  Com  effeito  cabin 
algum  granizo  e chuva  em  nbuudancia.  Passámos  a 
noite  sob  o tecto  de  um  pobre  homem,  que  uns  abri- 
gou da  tempestade,  cujos  trovões  e relâmpagos  suc- 
cediam-se  frequentes  e estrepitosos.  listavamos  en- 
tão a tres  léguas  S.  do  troplco. 

No  dia  seguinte,  chegámos,  com  uma  legua  de 
tnarcha,  a S.  Paulo,  cidade  que  tem  12.000  habitan- 
tes  e.  algumas  ruas  não  feias.  0 palacio  da  presi- 
dência é urn  edifício  insignificante ; a cadêa  vasta, 
1®a8  >nal  construída  e tão  pouco  solida  que  não  raro 
d ella  fogem  os  presos.  E’  capital  da  província, 
residência  de  um  presidente,  de  um  commandante  de 
«armas  e séde  do  bispado.  Tem  um  ouvidor  e um 
juiz  de  fora  da  comarca  de  8.  Paulo.  A guarnição 
sobe  a 900  praças  de  caçadores,  todas  nascidas  na 
província  e que  d’ella  não  eahem,  senão  em  caso  de 
guerra. 

Os  habitantes  de  S.  Paulo,  como  em  geral  os  de 
toda  a província,  são  tidos  entre  os  brasileiros  por 
valentes  e rancorosos.  Com  effeito  o são  comparati- 
vamente. Ha  exemplos  de  actos  atrozes  praticados 
por  paulistas  para  saciarem  a sêde  de  vingança,  sen- 
do qaasi  sempre  mulheres  a causa  dessas  desordens. 
Hospitaleiros,  francos  e amigos  dos  estrangeiros,  são 
«m  extremo  sóbrios,  bebem  muito  pouco  vinho,  e 
mantêm  mesa  simples,  mas  agradavel.  As  principaes 
comidas  são  frango,  leitão  assado  ou  cozido  e her- 
vas,  tudo  porém  acepipado  com  um  condimento  que 
excite  o apetite.  Não  comem  pão : era  seu  lognr 
usam  da  farinha  de  milho  ou  de  mandioca  que  sabem 
preparar  com  pericia,  alva  como  o leite,  e muito  boa 
uo  paladar. 

Fui  hospedar-me  em  casa  de  um  parente  dos 
uieus  dois  companheiros  de  viagem,  primeiro  tecto 
brasileiro  ern  que  frui  as  doçuras  da  hospitalidade  e 
dahi  por  diante  tive  sempre  occasião  de  reconhecer 
os  cuidados  affectuosos  e tocantes  com  que  o povo 
brasileiro  exercita  este  dever  de  caridade.  Sem  duvi- 
do alguma  é elle  muito  mais  hospitaleiro  do  que  qual. 
Quer  outro  da  Europa  e ba  sua  razão  para  isso.  Aqui 
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a terra  produz  muito  ruais  alimento  do  que  podem  os 
habitantes  consumir.  Mesmo  no  Brasil  já  não  ha  hoje 
nas  cidades  marítimas  tanta  facilidade  de  vida,  não  tó 
pelo  augmento  de  população,  affluencia  de  estrangei- 
ros, como  pelo  luxo  proprio  dos  grandes  centros.  Ha 
hotéis  e hospedarias : no  mterior  é cousa  que  se  não 
encontra.  O viajante  sabe  que  em  qualquer  parte  em 
que  houver  um  morador,  ha  de  Ber  por  elle  acolhido 
e tratado,  não  tendo  maia  do  que  apresentar-se  á 
sua  porta. 

Ncb  quatro  dias  de  demora  em  S.  Paulo,  eó  dois 
estrangeiros  conheci ; um  francez,  negociante  varejista 
e outro  prussiano,  que  viéra  para  o Brasil  com  o rei 
D.  João  VI.  Era  empregado  como  armeiro  e não  ti- 
nha para  viver  senão  uma  diaria  de  3 francos  e 35 
cent.,  com  a qual  sustentava  numerosa  familia, 
tendo  já  quatro  filhas  em  idade  de  casar.  Além  de 
pobres,  acontece  que  os  brasileiros,  cujas  amaveis 
qualidades  são  tão  características,  encontram,  inclina- 
dos como  são  aos  prazeres,  nas  mulheres  do  paiz  fa- 
cilidade de  costumes,  e em  geral  não  pensam  em  se 
deixar  prender  nos  laços  do  matrimonio. 

Sempre  com  os  meus  dois  companheiros,  parti  de 
S.  Paulo  e fiz  10  léguas  de  marcha  para  alcançar 
Jundiahy.  A meio  caminho,  parámos  junto  a um  ri- 
beirão chamado  Juquiry,  que  rola  em  suas  arêas  par- 
tículas de  ouro.  Ahí  tomámos  refeição  n’uma  casinha, 
onde  pela  primeira  vez  comi  milho  descascado  e co- 
zido sem  sal,  nem  preparo  algum.  E’  a cangica.  de 
que  os  paulistas  fazem  sempre  uso  no  fim  da  comida. 
A principio  achei  esse  manjar  singular,  mas  com  o 
correr  dos  tempos  habituei-me  tanto  a elle  como  se 
fôra  filho  do  paiz.  Com  assucar  e leite  é cousa 
deliciosa. 

A’s  9 horaB  da  noite  chegámos  a Jundiahy  e hos- 
pedámo-nos na  casa  de  uma  familia  aparentada  com 
um  dos  meus  companheiros.  Depois  de  uma  estada 
de  tres  dias,  partiram  elles  para  Itú.  Quanto  a mim, 
ahi  fiquei  um  mez  inteiro,  á eBpera  do  Sr.  LangsdorfT 
e de  seus  empregados. 

Jundiahy  é a povoação  a mais  deserta  que  vi  em 
toda  a província.  O terreno  é um  tanto  arido  : ha 
muito  poucos  habitantes,  commercio  limitadíssimo ; 
entretanto  está  no  caminho  de  S.  Paulo  a Goyaz  e é 
ahi  que  os  negociantes,  que  não  se  proveram  de  ani- 
maes,  encontram  bestas  para  alugar. 
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Poucos  dias  depois  da  chegada  do  Sr.  cônsul,  par- 
ti para  Campinas,  também  chamada  S.  Carlos,  cida- 
de nascente,  bastante  vasta,  bem  povoada,  rica  pela 
cultura  em  grande  escala  da  canna  de  assucar,  e pe- 
la fabricação  desse  produeto  e da  aguardente.  Seus 
arrabaldes  são  agradaveid  em  razão  doa  eitios  cultiva- 
dos, multiplicidade  de  casas  e engenhos  de  assucar. 
O comraercio  sobrepuja  ao  das  outras  cidades  próxi- 
mas, com  excepção  de  Itú.  A coucurrencia  traz  a ba- 
rateza  das  mercadorias. 

Abi  me  demorei  mez  e meio,  partindo  com  des- 
tino a Porto  Feliz  por  ter  tido  ordem  de  transportar 
para  lá  todas  as  cargas  pertencentes  á expedição.  O 
plano  de  nossa  viagem  havia  sido  mudado.  Não  se- 
guíamos mais  para  Matto  Grosso  por  Goyaz ; embar- 
cados em  Porto  Feliz,  iríamos  pelos  rios  que  dão  na- 
vegação até  Cuyabá. 

Passei  pela  cidade  de  Itú  e fiquei  tres  dias  com 
meus  companheiros  de  expedição.  Cabe  aqui  dizer  a 
razão  por  que  eu  viajava  separado  d elles.  Havendo 
pedido  ao  Sr.  cônsul  a honra  de  acompanha-lo  em  sua 
exploração  ao  interior  do  Brasil,  annuira  elle,  fazendo- 
me  vêr  que,  levando  grande  bagagem,  muita  satis- 
fação teria  em  me  encarregar  de  dirigir  sua  conduc- 
Ção.  Acceitei  sem  hesitar  e puz  todos  os  cuidados  em 
bem  cumprir  minha  palavra  até  Porto  Feliz,  embora 
com  prejuízo  do  fim  para  que  eu  fôra  mandado,  vis- 
to como,  durante  10  mezeB,  raros  desenhos  pude  exe- 
cutar. Entretanto,  para  diante  o cônsul,  a rogos 
meus.  occupou  me  sómente  como  desenhista. 

Uma  legua  anteB  de  chegar  a Itú,  transpõe-se  o 
Tietê  n’uraa  ponte  de  madeira.  K’  o salto  de  Itú. 
Desde  a ponte,  o leito  do  rio  se  inclina  : a agua  ad- 
quire forte  correnteza  : esbarra  de  encontro  a rochas 
esparsas ; espuma  em  torno  ; espadana  branca  coint; 
neve ; precipita-se  entre  dois  grandes  massiços  e for- 
ma uma  primeira  quóda  de  15  pés  de  altura,  mais  ou 
menos.  De  continuo  se  ergue  espesso  nevoeiro  que  o 
vento  atira  sobre  as  arvores.  Adiante  as  aguas  fer- 
vem em  curso  vertiginoso  ; em  borbotões  soltam  pe- 
las pedras;  chocam-se  cachões  contra  cachões  ; des- 
fazem-se em  liquida  poeira  ; rugem  nas  margens  e 
alternadamente  submergem  ou  descobrem  grandes  ro- 
chas. E’  a imagem  eterna  do  mar.  em  fúria. 

Abaixo  u os  800  passos  da  quéda,  volta  o Tietê  á 
tranquillidade  primitiva  e corre  então  mansamente  por 


— 906  — 

entre  espesso  e verdejante  mntto.  As  arvores  próxi- 
mas á cachoeira  são  seccas  e despidas  de  folhas,  fac- 
to que  tive  occasião  de  observar  na  vegetação  que 
orla  as  grandes  cascatas. 

Itú  é uma  cidade  espraiada  em  vasto  terreno. 
Ha  algumas  casas  de  sobrado.  As  ruas  não  são  ali- 
nhadas como  as  de  Jundiahy,  mas  em  compensação 
têm  um  passeio  de  lages  de  ardósia  de  mais  de  um 
metro  quadrado,  tiradas  de  uma  pedreira,  distante  al- 
gumas íeguas,  e de  tal  espessura  que  resistem  aos 
choques  dos  carroções  em  que  são  trazidas.  Esse  la- 
gedo  daria  muito  realce  á belleza  do  povoado,  caso 
não  fizesse  contraste  com  o meio  da  rua  inteiramente 
descalço  e tão  cheio  de  pedras  e matacões,  que  Be 
torna  o transito  incommodo  e até  perigoso.  Em  mui- 
toB  lugares  ha  arêa  fina  e quando  chove  formam-se 
lamaçães  de  enterrar-Be  o pé  até  acima  do  tornozello. 

Ha  em  Itú  um  convento  de  franciscanos.  A Ma- 
triz ornada  com  simplicidade,  se  bem  pequena  e 
exteriorinente  de  pouca  architectura,  é a melhor  de  toda 
a província,  depois  da  Sé  da  capital.  Ha  ainda  uma 
igrejinha,  sob  a invocação  de  Nossa  Senhora  do  Pa- 
trocínio, cuja  riqueza  e ornamentação  muito  desvane- 
cimento trazem  aos  habitantes  da  localidade.  A fa- 
chada, porém,  é de  péssimo  gosto  e alheia  a qual- 
quer regra  architectonica. 

Durante  os  tres  dias  de  minha  estada  em  Itú, 
foi  urn  escravo  do  Sr.  cônsul  morto  por  um  negro 
de’sta  cidade,  por  causa,  disseram-nos,  de  uma  preta. 
Não  houve  meios  de  obter  justiça  : o assassino  fugiu 
para  os  mattos,  e as  autoridades  não  pareceram  dis- 
postas a tomar  a peito  sua  captura. 

No  Brasil  vêm-se  muitas  vezes  crimes  d’esta  natu- 
reza ficarem  impunes,  não  eó  por  que  suas  vastas  flo- 
restas dão  seguro  asylo  aos  delinquentes,  como  a jus- 
tiça publica  mostra-ee  frôxa  ou  falta  de  meios  para 
Be  fazer  respeitar,  e a policia  é nulla.  Um  homem, 
que  commette  um  attentado,  foge  para  outra  provín- 
cia, alli  passeia  sem  rebuço  e ninguém  lhe  toma  contas. 

Quanto  aos  que  buscam  refugio  nos  mattos,  não 
admira  que  estejam  fóra  do  alcance  da  acção  legal, 
pois  os  meios  de  que  esta  careceria  seriam  por  de- 
mais dispendiosos,  mas  em  relação  aos  que  se  homi- 
ziam em  outras  províncias,  a segurança  de  que  vão 
gozar  prova  bem  quanto  é viciosa  a administração. 


cm  l 
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Partiu  o Sr.  cônsul  para  a fabrica  de  ferro  de 
8.  João  de  Ipanema  a seis  léguas  N.  O.,  acompanha- 
do de  seus  empregados.  Quanto  a mim.  dirigi-me 
para  Porto  Feliz,  afim  de  mandar  construir  canôas 
o preparar  tudo  para  a viagem  de  Cuyabâ.  A digres- 
são que  nosso  chefe  propunha  fazer  estendia-se  pelo 
biiI  da  província  ; mas,  havendo  elle  sido  chamado  ao 
Rio  de  Janeiro  a negocio,  deixou  a direcção  da  coro- 
mi8são  ao  Sr.  Riedel,  botânico,  o qual.  com  os  mais 
empregados,  devia  achar-se  em  Perto  Feliz  antes  da 
Bua  volta. 

Durante  a ausência  d’eeses  senhores,  ausência  de 
cinco  mezes,  fiquei  n’aquella  cidade,  hospedado  em 
casa  do  cirurgião  mór  Francisco  Alvares  Machado  e 
Vasconcellos,  homem  instruído,  de  conversação  agra- 
davel  e sentimentos  altamente  recommendaveis.  Sua 
preciosa  convivência  fez-me  passar  todo  aquelle  tem- 
po mui  deleitavelmente. 

Porto  Feliz  é uma  cidadesinba  assente  na  mar- 
gem do  TietÔ,  e em  terreno  elevado  e desigual.  As 
casas  são  terreas  e as  ruas  tortas,  e não  como  as  de 
Itú  e Jundíahy.  Estão  tão  mal  calçadas  que  á noite 
ó impossível  dar  um  passo  sem  muita  cautela.  A clas- 
se dos  habitantes  agrícolas,  a mais  numerosa  sem  du- 
vida, não  concorre  a ella  senão  aos  domingos  e dias 
santos,  de  modo  que  só  n’essas  occasiOes  ó que  se  vê 
alguma  gente  nas  ruas. 

Com  o auxilio  do  cirurgião -mór,  pude  sem  de- 
mora achar  os  mestres  constructores  e operários  de 
que  precisava.  Em  tres  mezes,  pois,  duas  grandes  ca- 
nôas ficaram  promptas.  Tinham  cinco  pés  de  largo, 
nobre  50  de  comprimento  e tres  e meio  de  profundi- 
dade, feitas  de  um  só  tronco  de  arvore,  cavado  e tra- 
balhado por  fóra,  de  fundo  chato  e com  pouca  cur- 
vatura. Esse  fundo  era  de  duas  e meia  pollegadas  de 
espessura,  a qual  ia  diminuindo  até  á borda,  onde 
não  tinha  mais  de  uma  pollegada.  Uma  larga  faixa 
de  madeira,  pregada  solidamente,  guarnecia  as  duas 
bordas  e bancos  deixados  no  interior  das  canôas  aug- 
mentavam-lhes  a solidez,  além  de  duas  grandes  tra- 
véssas  que  concorriam  para  o mesmo  fim.  Estas  em- 
barcações assim  construídas  são  muito  pesadas  : en- 
tretanto, embora  fortes,  não  podem  commummente 
resistir  ao  choque  noa  baixios,  quando  impellidas  pe- 
lo rapidez  drs  aguas. 
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Além  de  urna  canôinha,  de  uso  para  caçadas  e 
pescariam,  arranjei  um  batelão  que,  como  as  duas  ca- 
noas grandes,  levava  uma  barraca  de  panno  verde 
armada  á pôpa. 

Não  tive  grande  trabalho  em  contractar  gente 
para  as  tripulações.  Consegui  um  guia,  e seu  substi- 
tuto, um  piloto  e dois  ajudantes,  tres  proeiros,  (ho- 
mens que  vigiam  á prôa ) e i8  remadores. 

No  tempo  marcado  voltaram  de  sua  excursão  os 
Srs.  Riedel,  Taunay,  Hasse  e Rubzoff.  O Sr.  cônsul 
por  seu  lado  não  tardou  a chegar.  Juntos  todos,  de- 
morámo-nos ainda  mez  e meio  em  Porto  Feliz  até  22 
de  Junho,  dia  designado  para  a nossa  definitiva  par- 
tida. O Sr.  Hasse,  porém,  decidiu-se  a ficar  por  ter 
de  effectuar  seu  casamento  (i)  com  a filha  do  nosso 
amigo,  o Sr.  Francisco  Alvares  (2). 


(1)  Esse  casamento  não  se  effectuou.  Annos  depois,  Has. 
se  suicidou-se  em  Campinas. 

(2)  Francisco  Alvares  Machado  e Vasconcellos,  filho  do 
uma  das  mais  distiuctas  famílias  de  S.  Paulo,  nasceu  em 
1791,  figurou  muito  na  politica  e falleceu  em  1846.  Sua  fi- 
lha unica  casou-se  em  1829  com  o Sr.  Hercules  Florence. 


N.  do  T. 


"Viagem  tio  Porto  Foliz  á citla  o 
tio  Guyabá 

22  DE  JUNHO  DE  -1826 


Acompanhados  de  Francisco  Alvares,  sua  família, 
o cnpitão-raór  e o juiz,  dirigimo-nos  para  o porto,' 
onde  achámos  o vigário  paramentado  com  suas  vestes 
sacerdotaes,  afim  de  abençoar  a viagem,  como  ó cos- 
tume, e rodeado  de  grande  numero  de  pessoas  que 
viéra  assistir  ao  nosso  embarque.  Os  parentes  e ami- 
gos se  abraçavam,  despediam-se  uns  dos  outros.  Dis- 
semos adeus  á mulher  e filha  de  Francisco  Alvares  e, 
coro  este  amigo  que  quizera  vir  comnosco  até  os  úl- 
timos lugares  povoados  da  margem  do  rio,  tomámos 
lugar  nas  canôas.  Romperam  então  na  cidade  salvas 
de  mosquetarias  correspondidas  pelos  nossos  remado- 
res e,  ao  som  d’esse  alegre  estampido,  deixámos  as 
praias,  onde  tive  a felicidade  de  conhecer  um  amigo, 
de  conviver  com  gente  boa  e affavel  e passar  vida 
simples  e trnnquilla. 

Na  primeira  canôa  iam  o Sr.  cônsul  e uma  moça 
allemã  que  elle  trouxera  ultímamente  do  Rio  de  Ja- 
neiro : na  segunda  os  Srs.  Riedel,  Taunay,  Haeee  e 
Francisco  Alvares.  O Sr.  Rubsoíf  e eu  occupavamoa 
o batelão,  dentro  de  uma  barraca  tão  pequena  que 
não  podiamos  estar  senão  sentados  ou  deitados.  Acom- 
panhavam-nos mas  dois  batelões  e urna  canôinha, 
além  da  que  mencionei  atraz,  embarcações  que,  á. 
ultima  hora  nos  viramos  obrigados  a comprar  por 
causa  da  grande  bagagem  que  levavamos.  Do  mes- 
mo modo  fòra  reforçada  a tripulação.  Cada  canôa 
com  excepção  das  menores,  tinha  arvorada  a ban- 
deira da  Rússia 

O guia.  um  ajudante  do  piloto,  um  prceiro  e sete 
remadores  compunham  a tripulação  da  embarcação  do 
cônsul,  a qual  designarei  pelo  nome  de  Perova  cor- 
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rupção  da  palavra  india  ipêrova,  como  chamam  á ar- 
vore cujo  tronco  servira  para  sua  construcção.  0 
ajudante  do  guia,  um  do  piloto,  um  proeiro  e seis  re- 
madores formavam  a equipagem  do  segundo  barco 
chamado  Chimló , modificação  do  iegitimo  vocábulo 
indígena  Chimlouva . 

O piloto,  um  proeiro  e quatro  remadores  iam  no 
batelão. 

O resto  da  gente,  caçadores,  criados  e escravos 
do  cônsul  remavam  nos  batelões  e canoinhas,  em  nu- 
mero todos  elles  de  36. 

A ordem  da  marcha  era  a seguinte  : na  frente  a 
canôa  do  cônsul  ; logo  após  o Chimló;  em  seguida  o 
batelão  onde  eu  estava,  depois  os  barcos  menores, 
formando  o todo  uma  monção  de  sete  embarcações. 

Passámos  por  diante  do  jardim  da  casa  de  Fran- 
cisco Alvares.  Na  base  de  um  rochedo  haviam  es- 
tendido um  grande  lençol  branco  em  que  quatro  pe- 
daços de  panno  vermelho  figuravam  as  canhoneiras  de 
uma  fortaleza.  No  alto  fluctuava  uma  bandeira  de 
paz,  destacando-se  por  entre  a fumaça  das  salvas 
de  mosquetaria  e foguetes  do  ar,  que,  unindo-se  aos 
que  partiam  de  todos  os  pontos  da  cidade,  eram  tm- 
mediatamente  correspondidos  pela  nossa  tripolação. 

Depois  de  quarto  de  legua  de  viagem  vimo-nos 
na  necessidade  de  aprôar.  As  canôas  estavam  por 
demais  carregadas,  pelo  que  mandou  Francisco  Alva- 
res buscar  ainda  um  batelão,  que  recebeu  o excesso 
de  peso. 

A legua  e meia  da  cidade,  já  sobre  a tarde, 
fez-se  pouso  ( acampamento  ou  alta  em  tetra  para 
passar  a noite).  Em  vista  da  curta  distancia,  Fran- 
cisco Alvares  propoz-nos  voltar  ao  povoado.  Aceitá- 
mos eu  e os  Srs.  Riedel  e Taunay.  Conseguidas  por 
empréstimo  umas  cavalgaduras;  eis-nos  em  caminho, 
mas,  como  era  noite  cerrada,  perdem9-nos,  o que  fez 
com  que  chegássemos  á casa  já  fora  de  horas.  Novos 
abraços  e mais  viva  alegria.  Mal  pudemos  dormir  o 
pela  madrugada  voltamos  ás  canôas,  quando  iam  partir. 

No  dia  23,  não  navegámos  mais  do  que  uma  le- 
gua por  havermos  parado  n’um  sitio  ( casa  ) chamado 
Itaguaçava,  proximo  á cachoeira  do  mesmo  nome. 
Mandámos  a nossa  gente  cortar  grandes  varas  no 
matto,  não  só  para  as  manobras  necessárias  e dífficeis 
nas  descidas  de  rios,  como  também  para  puxar  as  ca- 
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nòaa,  quando  subíssemos  o Pardo,  Paraguay,  S.  Lou- 
renço  e Cuyabá. 

Havíamos  já  então  passado  por  diante  dos  roche- 
dos talhados  a prumo,  chamados  Ilanhaem.  denomi- 
nação indigeua  que  quer  dizer : pedra  que  falia.  Como 
se  sabe,  foi  a nympha Ecbo  para  sempre  condemnada 
a não  repetir  senão  as  ultimas  syllabas  do  que  ouvisse  : 
parece  que  aqui  veio  gozar  de  mais  liberdade.  Pelo 
menos  contam  que,  na  época  do  descobrimento  dos 
portuguezes;  podia  tila  repetir  14  syllabas,  mas  o 
tempo,  desaggiegando  as  rochas  que  lhe  constituíam 
a voz,  mergulhou -a  em  completa  mudez.  Aos  nossos 
gritos  nada  respondeu  a infeliz. 

A 24,  fez-se  voltar  ao  batelão  tomado  por  em- 
préstimo, e comprou -se  outro.  Como,  porém,  estava 
estragado,  foi  o dia  todo  consumido  em  Itaguaçava 
afim  de  trabalhar  nas  reparações. 

DeBcemos  na  manhã  seguinte,  o rio  e,  depois  de 
uma  legua  de  viagem,  parámos  n’ura  sit'o,  onde  de- 
viamou  recebei  mantimentos.  Enquanto  jantámos,  ti- 
vemos a agradavel  surpresa  de  ver  chegar  a mulher 
0 a filha  de  Francisco  Alvares;  e mais  o Sr.  Grele, 
suisso  de  nacionalidade  e pessoa  cuja  companhia  nos 
fora  sempre  grata  na  cidade  de  Porto  Feliz,  a duas 
léguas  da  qual  tinha  sua  morada.  Partimos  algumas 
horas  depois  da  chegada  desse  novo  contigente,  e para 
dar  lugar  ás  senhoras,  fíiedel,  Giêle  e eu  montámos 
a cavallo,  e por  terra  caminhámos  duas  léguas  até 
a cachoeira  de  Pirapóra. 

Vimos  casas,  aqui  e acolá,  e sítios  em  geral  cul- 
tivados. Chegaram  as  canòas  e aldearam  acima  da 
cachoeira  afim  de  transpõl  a no  dia  seguinte,  pois  a 
tarde  já  ia  cahindo.  Fomos,  mais  abaixo,  ter  a vi- 
venda de  uma  D.  Francisca,  onde  nos  receberam 
muito  amavelmente.  Até  agora  a viagem  é um  ver- 
dadeiro passeio.  A companhia  é numerosa  e senho- 
ras vôrn  nos  acompanhando.  Atravessa-se  com  dia 
um  bello  paiz  e á tarde  acolhemo-nos  a habitações, 
cujos  moradores  esperam  por  nós  e nos  dispensam  to- 
dos os  favores  da  hospitalidade.  Alegria  também 
não  faltava. 

Na  manhã  seguinte,  chegaram  alguns  amigos  de 
Itú,  que  voltavam  a nos  vêr.  Quanto  prazer ! 

Transpuzemos  a cachoeira  dos  Pilões  e,  anteR  do 
meio-dia,  alcançámos  a freguezia  da  Santíssima  Trin- 
dade, assente  á margem  esquerda.  Veiu-nos  receber 
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o comrnandante,  que  noa  fez  aa  honraa  de  sua  casa. 
Depois  d’esta  povoação,  não  se  encontram  maiB  mo- 
radores. 

Dia  27.  Com  grande  cuBto  embarcámos  hoje 
nosaos  remadores.  Uns  estavam  completamente  em- 
briagados ; outros  não  queriam  deixar  os  parentes  ou 
amigos  que  haviam  acudido  por  terra  a lhes  dizerem 
novamente  adeus.  Esta  gente  recebe  metade  do  sa- 
lario  adiantado  e,  enquanto  tem  um  real,  bebe  a 
mais  não  poder  ou  gasta  tudo  com  mulheres.  A fa- 
zer-lheB  a vontade,  n’um  momento  atirariam  fóra  todo 
o pagamento  da  viagem.  Chegados  a Cuyabá,  em 
poucos  dias  despendem  o resto  do  dinheiro,  e muitos 
têm  que  voltar  por  terra  a pedir  esmolas  pelo  cami- 
nho. Estes  pobres  coitados  empenham  os  seus  ser- 
viços para  tão  penoso  lidar  por  20  francos  mensaes, 
além  de  alguma  roupa  grosseira,  mas  o espirito  aven- 
tureiro facilmente  os  impelle  a contractos  d’esea  na- 
tureza. 

A’  tarde  abicámos  n’um  sitio,  cujo  proprietário 
nos  recebeu  com  muita  franqueza.  Estavamos  a duas 
léguas  da  freguezia,  entretanto  havíamos  feito  por 
agua  quatro. 

Chegámos,  no  dia  28,  ás  10  horas  da  manhã  a 
uma  fazendóla  chamada  Pederneiras,  do  nome  do  pos- 
suidor, cuja  actividade,  ajudada  por  tres  escravos,  em 
poucos  annoB  a havia  fertilisado  de  modo  notável. 
Assim  como  todos  os  bons  habitantes  d’este  paiz,  fez- 
nos  muita  festa  e tratou-nos  com  a maior  cordialidade. 

Depois  do  meio  dia  tivemos  o espectáculo  de 
uma  caçada  de  anta  ( tapir  ).  Suppuzéra  o pobre 
bicho  poder  passar  o rio  sem  tropeço,  mas  foi  pre- 
sentido  e,  dado  o alarma,  n’um  momento  acudiram 
todos  á margem,  tahindo  logo  tres  canêas  a perse- 
guil-o.  Debalde  mergulhava,  debalde  nadava  largo 
tempo  debaixo  d’agua  para  subtrnhir-se  á morte, 
quando  ia  alcançar  a barranca  opposta  e atirar-se  no 
matto,  a bala  certeira  de  ncs.-o  piloto  varou -lhe  o 
craneo.  Um  dos  protiros,  bom  mergulhador,  foi  ti- 
ral-o  no  fundo  da  cjrrente. 

A anta  domestica-se  com  facilidade  e poderia 
prestar,  como  animal  de  carga,  os  mesmos  serviços 
que  as  bestas.  Tem,  com  effeito,  tanta  força  como 
ellas,  embora  seja  de  menor  tamanho.  Aconteceu 
em  certa  occaeião,  que  havendo  uns  pescadoreB  laça- 
do uma  anta  que  atravessava  um  rio,  a amarraram  á 
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canôa  em  que  estavam.  Ella  continuou  a nadar,  le- 
vando o barco  para  a terra.  Deixararn-n'a  ir  na 
supposição  de  que,  uma  vez  na  margem  que  era  in- 
clinada e alta,  teria  que  estacar,  Bendo  ainda  maia  a 
embarcação  bastante  grande.  Mas  eis  que  ao  sahir 
d’agua  continuou  na  carreira,  fazendo  submergir  a 
pôpa.  Então  cortaram  sem  demora  o cabo,  e ella 
disparou  pelos  mattos,  deixando  a prôa  em  secco. 
Relato  o facto  como  m’o  contaram,  mas  pouca  duvi- 
da tenho  em  lhe  dar  fé,  porque  dois  homens  podem 
puxar  para  a terra  estas  barquinhas.  O que  prova  a 
força  da  anta  n’este  caso  é ter  ella  podido  arrastar  a 
canôa  por  um  barranco  Íngreme. 

Dia  29.  O Sr.  cônsul  teve  que  escrever  um  re- 
latório para  o governo  russo.  Ficámos,  pois,  mais 
este  dia  em  Pederneiras. 

Na  manha  seguinte,  saudosos  e tristes  separámo- 
nos  de  Francisco  Alvares.  Tanta  amizade  tinha-nos 
elle  dspensado,  tantos  serviços  pre6tára  á expedição, 
que  o abraçámos  com  gratidão,  promettendo  ir  visi- 
tai- o em  Porto  Fel;z,  depois  de  finda  a nossa  penosa 
viagem.  Afastámo-nos  então  da  ultima  praia  habi- 
tada. 

Navegámos  todo  o dia,  parando  só  para  tomar 
refeição.  De  manhã  nossa  gente  almoçava  farinha 
de  milho  desmanchada  em  agua  fria  e assucarada.  Ao 
meio-dia  abicava-se  para  jantar.  Comia-se  a essa 
hera  um  prato  de  feijões  feitos  de  vespera  com  tou- 
cinho e que,  depois  de  aquecidos,  misturam-se  com 
farinha  de  milho.  A’  tardinha,  lá  pelo  occaeo  do  sol, 
aprôava-se,  e então  cada  remador  desempenhava  o 
serviço  que  lhe  havia  indicado  o guia  para  toda  a 
viagem.  Uns  cortavam  arvores,  limpavam  o terreno 
que  ia  ser  acampamento  ; outros  buscavam  lenha  sôcca 
para  acenderem  fogo ; outros,  enfim,  armavam  as  bar- 
racasemque  suspendiam  as  rêdes.  O cozinheiro  prepa- 
rava sua  panellada  de  feijões  que  deviam  ser  consu- 
midos n'aquella  hora  ou  no  dia  seguinte. 

Os  mantimentos  que  commumente  se  levam  em- 
barcados consistem  em  feijão  e farinha,  alimento  ex- 
clusivo para  os  nossos  camaradas,  quando  a caça  e 
a pesca  não  traziam  alguma  variedade,  superabun- 
dante ás  vezes,  outras  muito  escassa  ou  nenhuma, 
conforme  a estação  e os  lugares. 

No  dia  i de  Junho  não  eahimos  do  pomo  senão 
por  volta  de  9 horas.  O denso  nevoeiro  que  n’eete 
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tempo  coBtuma  levantar-se  á noite,  impede  qualquer 
navegação.  Força  é esperar  que  oa  raioa  do  aol  o 
dissipem. 

Vimos  ainda  a choupana  de  um  pobre  morador 
que  noa  vendeu  pratos  de  páo  e rôlos  de  filamentos 
tirados  de  uma  arvore  chamada  cmbira , com  oa  quaea 
se  fazem  boas  cordas.  Passámos  por  varias  ilhas  gran- 
des e cobertas  de  matto. 

Dia  2.  Fizemos  pouao  de  jantar  n’uma  ilha  toda 
cheia  de  pedras  e separada,  por  um  canal  muito  es- 
treito, de  outra  elevada  e umbrosa. 

O nosso  caçador  matou  um  macaco  feinea,  dos 
que  chamam  monos.  O filho  que  carregava  ás 
costas  morreu  da  quéda.  Desenhei  um  martim-pescador. 

Dia  5.  Partimos  ás  8 horas  da  manhã.  A’s  9 e 1/2 
abicámos  á margem,  para  tratar  de  passar  a cachoei- 
ra de  Banharão , que  transpuz  no  batelão.  Diversas 
ilbas  de  aspecto  pitoresco  acham-se  á esquerda.  Os 
outroB  senhores  foram  por  terra  e viram  os  rastos 
freBcos  de  uma  onça  e os  excrementos  de  uma  unta, 
que  são  muito  parecidos  com  os  do  cavallo. 

Depois  do  meio-dia,  chegámoB  á embocadura  do 
Piracicaba,  rio  quasi  tão  largo  como  o Tietê  e,  entre 
a fóz  e uma  ilha  chamada  da  Barra , fizemos  pouso, 
fronteiro  ao  qual  se  viam  rochedos  talhados  a prumo 
e corôados  de  altaneiras  arvores.  Alli  começa  a ses- 
maria (data  de  terra  que  o governo  cede  a particula- 
res sob  condição  de  arroteal-a  dentro  de  seis  mezes ) 
de  Francisco  Alvares : tem  tres  léguas  de  costa  no 
rio  e uma  e meia  de  fundo.  Fôra,  já  ha  tempos,  cul- 
tivada por  uns  pobres  roceiros  que  colhiam  milho  e 
feijão,  mas  presentemente  n'ella  só  se  acham  vestí- 
gios de  bestas  féras. 

No  dia  4,  jantámos  n’um  lugar  que  acabava  de 
ser  pouso  de  uns  pescadores.  Vários  couros  de  anta 
eBticadoB  estavam  saccando  ao  sol,  como  já  viramos 
em  outros  pontos.  Depois  de  uma  hora  de  viagem 
encontrámos  esses  homens;  eram  de  Sorocaba.  Ti- 
nham já  muito  peixe  salgado  e boa  provisão  de  car- 
ne de  anta  e de  outros  animaes,  preparada  em  tiras 
compridas  e suspensas  em  varas  para  Beccarem. 

Dia  5.  Attingimos  depois  do  meio-dia  a cachoei- 
ra chamada  Cabeceira  de  Uputunãuva  e a tranBpuze- 
mos.  O rio  alli  se  espraia  muito,  ficando  com  pouca 
profundidade,  razão  pela  qual  se  descarregou  metade 
da  carga.  Apezar  d’essa  precaução  o Chimlo',  em  que 
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eu  ia,  bateu  n'ura  baixio.  N’um  apíce  o guia  e oa 
remadores  se  atiraram  á agua  para  eafal-o  : com  agua 
pelo  joelho  retiveram-n’o  contra  a força  da  corrente- 
za e,  amparando-o,  fizeram-no  caminhar  uns  40  pas- 
sos, sempre  rascando  o fundo.  Afinal,  com  muito  tra- 
balho, tiraram-no  do  perigo. 

Mataram-se  muitas  jacutingas , especíe  de  gallina- 
eeos,  araras  e papagaios , passaros  que  figuraram  na 
noBsa  mesa  como  cnça  deliciosa,  principalmente  a pri- 
meira. O que  porém  leva  as  lampas  ern  sabor  e de- 
licadeza são  os  patos  d' agua. 

O aspecto  das  margens  continua  sempre  o mes- 
mo. São  por  toda  a parte  cobertas  de  matto  alto, 
denso  e sem  interrupção.  As  arvores  de  tamanho  no- 
tável tão  frequentes.  As  figueiras  tomam  ató  graudee 
proporções,  estendendo  horizontalmente,  como  que  em 
latadas,  um  plano  parallelo  á Euperficie  das  aguas  de 
ramos  e galhos,  no  qual  ó raro  ver-se  uma  folha  mais 
inclinada  que  outra. 

A cachoeira  de  Uputunduva  ó visitada  pelos  Ín- 
dios d’esta  região,  porque  o rio  ahi  dá  vrío.  Até  ago- 
ra, porém,  nem  sequer  vestígios  temos  visto.  Segun- 
do contam  nossos  camaradas,  esses  indios,  chamados 
Chavantes,  tão  inimigos  de  toda  a gente  christã.  Por 
vezes  tem-se  procurado  charnal-os : fazem  signa!  com 
a mão  que  nada  querem  ccmnosco  e agitam  como 
ameaça  os  arcos  e flexas.  Pelo  menos  avisam.  liutre- 
tanto  nem  sempre  obram  assim,  sobretudo  quando  sa- 
bem que  não  são  preseutidos.  Convem,  pois,  não  se 
metter  pelo  matto  a dentro,  afim  de  não  desafiar  al- 
guma flechada  mortal.  Ainda  ba  poucos  annos,  ma- 
taram um  infeliz  remador  de  uma  monção  que 
por  alli  passava.  O desgraçado  demorára-se  em  terra 
para  acceuder  o cigarro  e quando  quiz  saitar  na  sua 
eanôa,  foi  varado  por  uma  flecha,  morreu  tres  ho- 
ras depois. 

Chamam-se  Chavantes  a todos  os  índios  que  ap- 
parecem  na  parte  Occidental  da  província  de  S.  Pau- 
lo e para  lá  do  Tietê.  Tenho  escassas  indicações  a 
respeito  dTlles;  creio,  porém,  que  são  poucos  nume- 
roBOs  e errantes  na  vasta  zona  do  terreno  entre  Curi- 
tiba, o Tietê  e o Paraná  ató  ás  Sete  Quedas,  paiz  que 
não  foi  explorado  se  não  por  uma  expedição,  a qual 
subiu  algumas  léguas  pelo  Parapanema  acima,  á 
procura  de  negros  quilomboJas.  Contarei  uo  fim  d’este 
diário  do  que  modo  se  descobriu  o valhacouto  d esses 
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negros  na  margem  do  rio  tão  distante  e pouco  conhe- 
cido. A narração  é interessante. 

Deixo  aqui  notado  que  para  a intelligencia  per- 
feita dos  nomes  e lugares  por  mim  citados,  convem 
ter  debaixo  dos  olhos  o raappa  inglez  da  America  do 
Sul,  publicado  por  Arrowsmith  em  1810.  Muitas  ve- 
zes tive  ensejo  de  apreciar  quão  exactaraente  estão 
n’elle  marcadas  as  localidades  por  que  passei.  Muitas 
existem  que  não  vêm  mencionadas  ; outras  o são  er- 
radamente ; entretanto  de  quantas  cartas  depois  cote- 
jei, é eBta  a que  mais  se  chega  á verdade. 

Durante  todo  o dia  6,  foi  nossa  navegação  in- 
commoda  por  causa  dos  muitos  baixios  que  tem  o rio. 
Para  tranepôr  o que  tem  o nome  de  Oente  dóbrnda 
do  cemiterio , tornou-se  precisu  descarregarem-se  as 
canôas  e transportarem-se  as  cargas  nas  canòinhas. 

De  manhã  avistáramos  um  estirão  ( espaço  com- 
prehendido  entre  duas  voltas  de  rio)  de  perto  de 
uma  legua.  A paizagem  era  digna  de  nota,  já  pelo 
dilatado  da  perspectiva,  já  pelas  sinuosídades  das  mar- 
gens, que  iam  progreeeivamente  desmaiando  até  se 
fundirem  ao  longe  em  tenue  bruma. 

Dias  7,  8 e 9.  Viagem  sempre  trabalhosa  e abor- 
recida em  razão  dos  contínuos  baixios.  No  dia  7, 
transpuzemos  uma  cachoeira  de  primeira  ordem,  cujo 
nome,  porém,  passou-me  da  memória.  As  cargas  fo- 
ram varadas  por  terra.  A 8,  fez-se  o mesmo  por  cau- 
sa de  outra,  assim  como  a 9.  Esta  ultima  cachoeira, 
a maior  das  que  temos  até  agora  transposto,  chama-se 
Bariri-guaçú.  Nas  piaias  desenterrámos  ovos  de  tar- 
taruga em  abundancia : não  faltaram  também  patos 
do  matto  nem  jacutingas. 

Os  baixios  ehamadoM  Sapé-guaçú  nos  ineommoda- 
ram  muito  no  dia  10.  Matou-se  uma  anta.  Dizem  que 
a carne  d’esse  animal  faz  sahir  os  humoies  do  corpo, 
razão  pela  qual  obra  como  purgante  e produz  molés- 
tias de  pelle. 

O Chimbd  e a Peroba  encalharam  n'um  recife  : a 
tripolaçâo  saltou  n’agua  e a muito  custo  conseguiu 
safal-os  de  entre  as  pedras. 

A 11,  passámos  os  baixios  das  Congonhas.  Pará- 
mos ao  meio-dia  na  ilha  do  mesmo  nome.  Os  caça- 
dores trouxeram  dois  urubús  brancos  ou  urulutingas, 
um  dos  mais  belios  passaros  das  florestas  do  Brasil  : 
o mais  formoso  sem  duvida  em  côres  e plumagem ; 
o aspecto,  porém,  e os  hábitos  são  de  legitimo  corvo. 
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E’  do  tamanho  de  um  ganso.  Tem  olhos  grandes  e 
redondos  ; iris  de  brilhante  alvura ; palpebras  verme- 
lhas ; bico  como  o dos  urubús ; comprido,  recurvado 
e de  um  alaranjado  vivo.  Abaixo  do  bico,  expande- 
se  uma  caruncula  carnosa  que  cahe  de  um  lado  e de 
outro,  de  côr  tamlem  alaranjada.  Desde  o olho  até 
osta  carnosidade,  a pelle  núa  puxa  para  orôxo.  Aci- 
ma da  cabeça  ha  uma  parte  completamente  desnuda- 
da, rubra,  com  pennasinhas  tão  pequenas  e separadas 
que  parecem  pellos.  Por  baixo  dos  olhos  e do  pes- 
coço sahem  carunculas  unidas  e compridas,  de  um 
escuro  claro  e que,  em  fôrma  de  arco,  vão-se  ligar 
acima  d3  nuca,  unindo-se  então  n’um  filete  carnoso 
que  desce  por  traz  do  pescoço  até  á base  do  peito. 
E’  vermelho-claro  em  cima,  preto  no  meio  e amarello 
embaixo.  As  côres  da  cabeça  são  realçadas  por  um 
fundo  negro  do  ébano,  que  bem  se  pôde  chamar  a 
moldura.  O pescoço  ó totalmente  desnudado  de  pen- 
nugem.  A pelle  parece  pelle  de  luvas;  é amarello 
vivo  na  frente,  côr  que  cambia  insensivelmente  para 
vermelho  carregado.  Esse  pescoço  nú  e tão  bem  co- 
lorido sahe  de  um  collar  de  pennas  acinzentadas  que 
parecem  vir  das  costas  e se  reunem  no  peito,  a for- 
marem novamente  uma  linha  de  separação  que  se 
esbate  pouco  acima  da  barriga.  O collar  semelha  um 
ornato  de  mulher.  O resto  das  pennas  é branco,  ex- 
cepto  nas  extremidades  das  azas  que  são  pretas.  Os 
pés  são  brancos. 

Desculpem-me  esta  descripção,  que  não  ó de  na- 
turalista. Creio  que  no  seguir  d’este  despretencioso 
diário  nenhuma  outra  farei. 

Nos  baixios  das  Congonhas  perderam-se,  ha  an- 
nos,  tres  canôas  carregadas  de  sal.  A primeira  enca- 
lhou, a segunda  despedaçou-Be  de  encontro  a esta  e 
a terceira,  querendo  evitar  igual  choque,  bateu  con- 
tra uma  pedra,  quando  tinha  a correnteza  a bombor- 
do, o que  a fez  virar. 

Depois  do  meio  dia,  tivemos  bella  e commoda 
navegação.  Os  estirões  vão  sendo  muito  espaçados.  O 
rio  tem  pouca  velocidade  e superfície  muito  unida,  o 
que  dá  a uma  grande  ilha  o nome  de  Ilha  Morta , 
abaixo  da  qual  pousámos,  aproveitando  o abrigo  de 
alentada  figueira.  Os  galhos  em  que  se  dividia 
o tronco  eram  da  grossura  de  um  pó  de  nogueira. 

Os  roais  baixos  se  curvavam  para  o chão,  atirando 
raizes  adventícias  que  formavam  umas  especies  de  co- 
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lumníiB.  0 tronco  principal  era  tão  grosso  que  mal 
podia  ser  abarcado  por  quatro  homens  ; dava  sombra 
espessa  a mais  de  20  passos  em  torno,  Abi  passá- 
mos a noite. 

Como  o lugar  é pouso  certo  das  monções,  o ter- 
reno está  aplainado  e limpo,  commodidacles  que  a 
nossa  gente  aproveitou  para  dansar  até  depois  da 
meia  noite.  Cantaram,  brincaram  e beberam  muita 
cachaça. 

Na  manhã  de  42,  houve  neblina  cerrada.  O or- 
valho accumulado  na  folhagem  superior  cahia  no  só- 
lo  em  gottas  tão  grossas,  abundantes  e ruidosas  que 
parecia  chuva . Ab  barracas  estavam  ensopadas,  o 
chão  molhadíssimo.  No  rio  corriam  os  vapores  d’agua, 
deslisando-se  pela  superfície  como  fumaça  a sahir  de 
uma  caldeira;  tal  era  a differença  de  temperatura  en- 
tre o ar  e o rio.  Sentíamos  frio  vivíssimo  que  nos 
fazia  conchegar  os  capotes  ao  corpo : assim  mesmo 
não  nos  podíamos  aquecer. 

FomoB  jantar  na  embocadura  do  Jacaré-mirim, 
pequeno  caudal  que  desagua  á direita.  Nosso  caçador 
matou  um  socóloi  (ardea).  Uma  legua  abaixo,  vi- 
mos a foz  do  Jacarê-guaçú. 

A 43,  varámos  a cachoeira  de  Guaymicanga.  As 
aguas  agitadas  lembrara  aB  vagas  do  mar,  quando  um 
pé  de  vento  as  levanta  em  cachões  e as  impelle 
umas  de  encontro  ás  outras. 

Jantámos  na  ilha  Guaymicanga,  palavra  índia  que 
quer  dizer  cabeça  de  velha.  Matou-se  uma  capivara. 
Foi  preciso  esperar  hora  e meia  pelo  guia  que  fòra 
observar  os  baixios  chamados  lambauçii. 

No  dia  44,  passámos  pela  embocadura  do  rio 
Quilombo  e,  pouco  abaixo,  pela  ilha  e cachoeira  do 
mesmo  nome.  Alli  se  haviam  antigamente  refugiado 
muitos  negros,  pois  quilombo  é palavra  que  designa  o 
asylo  onde  elles  se  reunem  nas  mattas.  Foram  des- 
cobertos por  negociantes  que  voltavam  de  Cuyabá 
e que,  apenas  chegados  a Porto  Feliz,  armaram*  por 
espirito  de  ganancia,  uma  expedição  com  a qual  ata- 
caram aquelles  infelizes,  aprisionando  mais  de  cento 
e vinte.  Amontoados  em  canôas,  voltaram  os  mal- 
aventurados  aos  pontos  em  que  solfriam  o captiveiro. 
Foi-nos  o facto  contado  pelo  guia.  Em  Porto  Feliz 
haviam-me  narrado  outro  tão  semelhante  que  poderia 
vir  a aer  o mesmo ; mas  esse  quilombo  estava 
junto  ao  Paranapanema  que  corre  para  N.  O.  pelo 
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paiz  dos  Chavantes.  Contarei  esta  historia  no  fim  do 
diário.  Talvez  sejam  com  effeito  dois  suceessos  dif- 
ferentcB  um  do  outro. 

Dia  15.  Boa  navegação,  apezar  de  alguns  baixios. 

Dia  16.  Continuam  as  condições  favoráveis  du- 
rante todo  o dia.  Hontem  e hoje  descemos  uma 
parte  do  rio  que  tem  o nome  de  Morto , pela  tran- 
fiuiilidade  inalterada  das  aguas.  Fizemos  pouso  n’uma 
9ha  coberta  de  matto  e que  tinha  grande  praia 
onde,  gozando  de  vantagem  bastante  rara,  passeiámos 
a gosto.  Vimos  bandos  de  patos,  garças,  colherei- 
ras  eôr  de  rosa  e outras  especies  de  passaros.  Havia 
também  muito  rastro  de  anta  e capivaras. 

Dia  17.  De  manha,  antes  do  romper  do  sol,  senti 
trio  viviseimo.  O orvalho  o os  vapores  accumuladcs 
na  alta  galhada  do  arvoredo  desfaziam-se,  cahinclo 
corno  chuva.  Observei  um  pé  de  palmeira  que  esta- 
va sêceo  e no  alto  do  qual  tinham  nascido  quatro 
palmeirazinhas.  Os  côcos,  depois  da  quéda  das  folhas, 
haviam  germinado  e produzido  aquelle  singular  en- 
xerto. E*  o que  se  póde  chamar  um  capricho  da 
natureza. 

O matto,  que  desde  Pederneiras  cobria  sem  in- 
terrupção as  margens  do  rio,  rareou  e mostrou-se 
falho  á nossa  direita,  mas  por  pouco  tempo.  Entre- 
tanto os  olhos,  cançados  do  aspecto  monotono  de 
tanta  arvore,  gozaram  da  vista  de  uma  immensa  cam- 
pina, coberta  de  macéga  e salpicada  aqui,  alli,  de 
arvores  baixinhas  e engorovinhadas.  Pôz-se  fogo  ás 
gramineas  e n’um  instante  lavrou  o incêndio  com  in- 
tensidade. Muito  depois  da  par  tida,  ainda  viaraos 
os  novellos  de  negro  fumo  que  subiam  em  turbilhão 
para  os  ares. 

Dia  18.  0 ajudante  do  guia  que  fôra  na  vespe- 
ra  a um  barreiro  (lugar  onde  ha  depositos  de  saea 
naturaes ) fazer  durante  a noite  espera  de  antas,  ma- 
tou lá  quatro  d’esses  aniraaes.  Quando  amanheceu, 
um  batelão  foi  buscai-as,  mas  não  trouxe  senão  tres, 
porque  a quarta  cahira  n’agua  e desapparecôra.  Nos- 
sa gente  comeu  carne  á fartar.  A abundancia  rei- 
nava no  acampamento  : por  todos  os  lados  faziam-se 
assados  e churrascos.  Mandámos  moquenr  uma  boa 
porção,  expondo-a  á fumaça  de  um  fogaróo,  para 
poder  conserval-a.  Só  achei  comiveis  o figado  e o 
coração.  0 Sr.  Taunay  que,  depois  do  nnufrngio  da 
Urania  nas  ilhas  Maluinas,  vira-se  na  contiDgencia  de 
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comer  carne  de  cavdlo,  assevera  que  a do  tapir  tem 
o mesmo  gosto. 

Transpuzemos  a cachoeira  de  Avanhanàava-mirim 
e,  ás  5 horas,  vimos  o uevoeiro  de  espuma  que  se 
ergue  do  salto  de  Avanhandava , a respeito  do  qual 
muito  nos  tinham  fallado.  Abicámos  acima  d’essa 
quéda  no  fim  do  estirão  e junto  á margem  direita  do 
rio. 

Era  a primeira  grande  cascata  que  eu  ia  vêr. 
Apressei-me,  pois,  com  outros,  a ir  destructar  esse 
espectáculo,  cuja  belleza  nos  fòra  encarecida.  Mette- 
rao-nos  por  um  caminho  aberto  na  matta  no  qual 
havia,  de  dois  era  dois  passos,  troncos  roiiços  atra- 
vessados e deixados  por  nossos  predecessores  de  via- 
gem, afim  que  as  canôas  podessem  ser  arrastadas  por 
terra,  visto  como  a transposição  por  agua  é impossível. 
Chamara  se  esses  caminhos  varadouros.  No  meio  d’este 
inclina-se  o terreno,  de  modo  que  começámos  a des- 
cer. Creio  que  a praia  inferior  ao  salto  ha  de  estar 
a 60  pés  abaixo  da  superior.  Esta  differença  de  nivel 
não  representa  a quéda  porque  as  aguas  correm  em 
plano  muito  inclinado  antes  e depois  de  se  precipitarem. 

O salto  de  Avanhandava  é uma  bella  e magesto- 
sa  Cãtaracta.  Corta  o rio  segundo  uma  iinha  obli- 
qua, de  modo  que  a vimos  bem  de  frente.  Sua 
largura  póde  ser  de  300  braças,  a altura  de  40  pés, 
o que  com  a inclinação  do  alveo,  antes  e depois  da 
quéda,  dá  os  60  pés  entre  o porto  superior  e o in- 
ferior. A’  direita  vêm-se  as  aguas  precipitar-se  entre 
a margem  umbrosa,  uma  iihazinha  coberta  também 
de  arvores  e uns  grandes  penedos.  Formam-se,  pois. 
duas  gargantas  por  onde  se  atiram  as  massas  liquidas 
era  tal  agitação  e revolvimento  de  espumas,  que  den- 
sas nuvens  de  vapores  se  erguem  como  neblina 
cerrada.  As  aguas  que  cabem  pelo  lado  do  grande 
maesiço  de  rocha  não  são  tão  revoltas  : milhares  de 
cascatiohas  divididas  por  pontas  de  rochedos  consti- 
tuem um  amphitheatro  de  pedra  riscado  por  fios  d’agua, 
alva  como  neve. 

O grande  massiço  não  se  prende  á margem  es- 
querda. De  permeio  a elles  fica  uma  ilha,  e no  in- 
tervallo  lançam-se,  espumantes  e furiosas,  espadanas 
de  agua,  que  se  desfazem  em  vaporeB. 

Vista  do  porto  inferior,  onde  admiravamos  esta 
soberba  cascata,  parece  abaixo  que  o matto  da  mar- 
gem esquerda  se  afasta  sensivelmente,  achegando-se,. 
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Por  uma  iilusão  óptica,  da  margem  direita  até  se 
perder  n'um  horizonte  de  espuma. 

Depois  do  salto,  as  aguas  juntas  continuam  a 
correr  cora  furia,  empoladas  sempre.  E’  comtudo 
n’essa  corredeira  que  os  nossos  homens  mettem  bb 
canôas,  que  acabam  de  arrastar  ror  terra.  São  tam- 
bém com  tamanha  violência  arrebatados  que  a resis- 
tência do  ar  erriça  lhes  os  cabellos  da  cabeça.  Fazem 
então  esforços  immensos  para  manobrarem  de  modo 
a evitar  as  pontas  dos  fraguedos. 

Dada  a queda,  parece  o Tietê  outro  rio.  Não 
tem  mais  largura  de  200  a 500  braças  ; é um  canal 
de  d 5 a 20  braças  que  corre  com  tanta  força,  quanto 
profundidade.  As  margens  são  rochas  unidas.  Como 
pôde  o caudal  abrir  leito  tão  fundo  e estreito  n’esse 
raassiço  pedregoso  ? Observei  facto  idêntico  depois 
do  salto  de  Itapura,  segunda  quéda  do  Tietê,  de 
Urúbupungá  no  Paraná  e Augusto  no  Juruena. 

Notei  também,  que  as  arvores  que  revestem  as 
cercanias  d’eesas  grandes  cascatas  são  sêcas  e desfo- 
lhadas. apezar  da  humidade  que  os  vapores  d'agua 
devem  entreter  no  terreno.  Talvez  seja  pela  grande 
quantdade  de  pedras  que  n’elle  exista. 

Os  dias  19  e 20  foram  consagrados  á passagem 
das  malas,  canastras,  bagagem,  etc.  e das  canôas. 

O tempo  conservou  se  sempre  chuvoso,  mas  o céo 
carregado  tornava  o aspecto  do  salto  mais  pitoresco, 
formando  contraste  com  a alvura  das  aguas  em  bor- 
botões. Parece-me  que  a estas  scenas  da  natureza 
convem  uma  atmosphera  sombria:  tudo  concorre  então 
para  infundir  n’alraa  doce  melancolia.  Essa  bulha, 
essa  agitação,  são  eternas  : nunca  a calma  e o silen- 
cio hão  de  alli  pairar. 

2 1.  Nem  neblina,  nem  orvalho  de  madrugada. 
Pela  primeira  vez,  desde  minha  sahida  de  Porto  Fe- 
liz, vi  raiar  a aurora.  A temperatura  era  calida. 

Sahimos  de  Avanhandava  a 24.  Em  pouco  tem- 
po vimos  o Tietê  tornar  a tomar  lenta  correnteza, 
alargando  também  o leito.  Por  voíta  do  meio-dia, 
parámos  para  esperar  o guia  que  fòra  observar  a pas- 
sagem da  Escaramuça.  N’este  dia  pouco  se  navegou 
porque  houve  necessidade  de  levar  as  cargas  por  ter- 
ra n’uma  boa  distancia  até  abaixo  d’aqueiia  cachoeira. 

25.  O caçador  matou  uma  ariranha.  Depois  de 
uma  legua  de  viagem,  abicámos  acima  de  Ilupanema. 

E’  uma  corredeira  perigosa.  A correnteza  ó violenta 
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e infinidade  de  pontas  rocheas  tornara  a transposição 
bem  difficil.  Duas  ilhas  a dividem  em  tres  parteB. 
A’  direita  ha  um  verdadeiro  salto,  do  qual  se  elevam 
vapores  como  no  Avanhandava,  embora  menos  es- 
pessos. O canal  da  esquerda  ó a unica  passagem. 
E*  preciso  que  todos  saltem  n’agua  para  empurrarem 
as  canôas  completamente  livres  de  peso  e que  vão 
sendo  arrastadas  pelas  pedras. 

Uma  monção  que  subia  para  Cuyabá  achou,  ha 
oito  annos,  em  uma  das  ilhas  d’esta  cachoeira  uma 
preta  que  ahi  vivêra  sózinba  mais  de  seis  mezes. 
Fôra  escrava  com  seu  marido  em  Camapuen.  Haven- 
do fugido,  desceram  o rio  Pardo,  subiram  o Paraná 
e o Tietê  até  esse  ponto.  Como  não  tinham  pressa,  em- 
pregaram anno  e meio  na  viagem,  mantendo-se  de 
caça  e pesca.  Pararam  n’essa  ilha,  construiram  um 
rancho  e ahi  viveram  felizes  perto  de  seis  mezes.  O 
marido  n’um  bello  dia  afogou -se  ao  passar  o rio,  e 
n’aquelle  deserto  ficou  a mulher  ainda  quasi  ura  anno 
ató  á chegada  d’essa  expedição  que  a levou  para 
Camapuan  e a entregou  de  novo  aos  seus  Benhores. 
Ella  nunca  vira  indios  e da  onça  tão  sómente  ouvira 
os  urros. 

Depois  do  jantar,  fui  passeiar  até  abaixo  da  ca- 
choeira, onde  parte  da  tripolação  tinha  já  arrumado 
o grosso  da  bagagem  e preparado  o pouso.  Quando 
lá  cheguei,  fiquei  sorprehendido  de  encontrar  um 
homem  muito  barbado,  com  um  grande  chapéo  preto 
á cabeça,  espada  á cinta,  um  sacco  de  pelle  em 
bandoleira,  espingarda  e botas  altas  de  couro  de 
cervo.  A principio  cuidei  que  fosse  algum  morador 
d’aquelles  mattos,  mas  cahi  era  mim  quando  vi  os 
companheiros  que  trazia,  remadores  e quatro  canôas. 
Era  o capitão  Sabino  que  vinha  de  Cuyabá  e dirigia- 
se  para  Porto  Feliz.  Com  eile  iam  um  tenente-coro- 
nel, um  padre  e um  tenente,  além  de  32  pedestres, 
da  companhia  de  500  praças  que  o governo  mantem 
em  Cuyabá  para  o serviço  fluvial.  Em  Porto  Feliz 
devia  elle  tomar  artilharia,  polvora,  ferro,  sal  e ou- 
tros objectos  destinados  á fazenda  publica  na  capital 
de  Matto  Grosso 

26.  Partiu  o Sabino.  Seu  modo  de  navegar 
era  muito  diverso  do  que  empregavamos,  pois  subia 
contra  corrente.  Com  boa  tripolação,  tinha  em  cada 
canôa,  além  dos  remadores  da  próa,  quatro  homens 
que  manejavam  varas  de  20  a 25  pés  de  comprido. 
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Elles  corriam  para  a prôa,  deixavam  cahir  a vara  ao 
fundo  e,  apoiando  na  extremidade,  davam  impulso 
aos  barcos.  Quando  a vara  ficava  muito  inclinada, 
seguravam  a ponta  com  ambas  as  roáos  e,  fazendo, 
ponto  no  peito  e peso  com  todo  corpo,  iam  de  prôa 
A pôpa  com  passo  cadenciai,  voltando  para  recome- 
çarem esse  penoso  trabalho  em  que  consomem  o dia 
todo. . 

Dia  27.  Passagem  da  cachoeira  de  Malto  Secco 
e da  do  Ondas  Orandes.  Aprôou-ae  á uma  hora  da 
tarde  abaixo  d’esta  ultima.  Achámos  a cabeça  e o 
pescoço  de  uma  anhuma , paesaro  do  tamanho  de  uma 
perúa  e que  tem  um  chifre  comprido  no  alto  da  ca- 
beça. Vimos  muitos  ramos  de  arvores  quebrados  e 
pégadaB  frescas  de  homens,  ficando  na  incerteza  se 
seriam  indios  ou  gente  do  Sabino,  mas  estes  teriam 
naturalmente  cortado  e não  partido  os  ramos. 

28.  Passagem  da  cachoeira  de  Ondas  Pequenas. 

29.  Passagem  da  de  Funil  Grande  e Pequeno. 
Esta  tem  um  canal  que  os  baixios  tornam  perigoso. 

30.  Transpuzemos  a cachoeira  Guacurihcva. 
Guacuri  é o nome  de  uma  palmeira  que,  desde  ha  dias 
avistamos,  heva  exprime  abundancia.  Esta  monoco- 
tyledonea  ó de  viso  alto  ; ás  vezes  tem  o estipite  bas- 
tante elevado;  outras  curto,  deitando  n’este caso  folhas 
até  ao  chã".  Está  sempre  carregada  de  parasitas,  en- 
tre as  quaes  figura  uma  planta  de  folhas  largas  cha- 
mada taioba,  que  dá  excellente  manjar. 

31  Passagem  de  Aracanguava- mirim.  Ouvimos 
de  manhã  muito  perto  de  nós  o urro  de  uma  onça. 
Depois  do  meio  dia  avistámos  uma  cruz,  sepultura 
de  um  remador  que  alli  morrêra  afogado,  ao  virar- 
se  a canôa  que  montava. 

1 de  Agosto.  Fomos  passar  a noite  acima  da 
cachoeira  Aracanguava-asaú.  De  manhã  matou-se  jun- 
to a uma  lagôa  uma  anhuma,  passaro  raro  e notável, 
como  dissemos  atraz,  pela  excrtscencia  córnea  fina 
e de  tres  e meia  pollegadas  de  comprido,  que  lhe 
nasce  da  cabeça.  Tem  também  no  encontro  das  azas 
dois  esporões  que,  como  armas  defeBivas,  podem  cau- 
sar ferimentos  graves.  A plumagem  6 branca  e pre- 
ta, sarapintada  na  cabeça,  preta  e parda  ao  redor 
dos  olhos,  escura  no  resto  do  corpo,  com  excepção 
da  barriga  que  ó branca.  O iris  é alaranjado.  Mata- 
ram-se também  dois  sucurys  ainda  pequenos. 
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Nossas  cargas  foram  levadas  por  terra  e as  ca- 
nôn8  arrastadas  até  um  canal  estreito  e fundo  por 
cima  de  baxios,  onde  os  remadores,  com  agua  peio 
joelho,  tinham  que  as  reter  por  meio  de  cabos  amar- 
rados a pôpa. 

2.  PaBsagem  da  cachoeira  Itupeva  ou  Canal  cio 
Inferno.  Ahi  se  levantam  grandes  cachões,  e só  me- 
tade da  carga  é que  póde  ir  embarcada.  Pernoitámos 
abaixo. 

D’e8te  dia  em  diante  deixei  de  escrever  meu 
diário  até  Cuyabá,  mas,  logo  que  cheguei  a essa  ci- 
dade, dei-me  pressa  em  lançar  no  papel  as  impres- 
sões ainda  vivas  de  tudo  quanto  vira  e,  tendo  o Sr. 
Rubzoff  tido  a bondade  de  me  deixar  tirar  de  seus 
apontamentos  os  nomes  doB  lugares  mais  notáveis  e 
os  dias  em  que  n’elles  havíamos  estado,  com  facili- 
dade e de  memória  restabeleci  a continuação  dos 
acontecimentos. 

Durante  alguns  dias  de  navegação,  transpuzemos, 
depois  de  itupeva,  a cachoeira  Ouacurituva , passan- 
do por  defronte  da  embocadura  do  riozinho  Sucuriú 
e de  outros  ribeirões.  Deixámos  também  á direita  o 
rio  Pirataráca  e oulra  correntezinha.  Vencemos  as 
cachoeiras  Itupirú,  Tres  Irmãos,  Itapúra -mirim  e che 
gámo8  ao  salto  de  Itapúra. 

E-ta  quéda,  tão  alta  como  a de  Avanhandava 
( 30  a 40  pés ),  apresenta  menor  largura  ( talvez  200 
braças  ),  por  isso  que  não  corta  o rio  obliquamente, 
nem  tem  ilhas  que  a dividam.  Logo  depois  do  salto, 
as  aguas  se  aquietam  ; não  é Benão  mais  abaixo  que 
a correnteza  reapparece  e toma,  então  por  não  curta 
distancia,  grande  velocidade. 

Já  dissemos,  em  Itapúra  não  ha  ilhas  que  sepa- 
rem as  aguas:  não  ha  também  aquelle  amphitheatro 
de  cascatinhas  do  outro  Balto.  O jacto  ó unido  em 
fórma  de  serai-circulo.  No  meio  ha  uma  reintrancia 
na  qual  se  precipitam  grandes  massas  d’agua,  con- 
fundindo-se  e formando  um  todo  espumante  e de  al- 
vura deslumbrante.  E’  o que  se  vê  no  fundo  d'aquel- 
le  recinto  d’onde  sabem,  por  abertura  correspondente 
ao  centro  do  semi-circulo,  revoltas  ondas  que  per- 
dem para  logo  aquella  agitação  em  serena  bacia,  fp- 
chada  de  um  lado,  pelo  semi-circulo,  e de  outro  pelo 
estreitamento  do  leito  do  rio.  As  aguas  reunidas  sabem 
com  rapidez,  formando  torvelinhos,  mas  sem  ferver 
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nem  espumar  e assim  se  escoam,  emquanto  o alveo 
e apertado  e fundo. 

Tomando  posição  na  outra  margem,  colloquei- 
me  n’um  ponto  elevado  a eavalleiro  sobre  o salto. 
O rio  apresentava- me  em  perspectiva  largura  de  35o 
a 400  braças,  muito  maior  para  o Tietê  que  a nor- 
mal. A razão  é que  elle  corre  raso  em  leito  de  pe- 
dras, se  espraia,  cabe  de  pequenas  alturas  e remoi- 
nha em  torno  dos  penhascos.  E’  uma  vasta  superfí- 
cie de  aguas  espumantes.  No  centro  vi  a reintrancia 
em  semi-circulo.  Imagine-se  uma  grande  escavação 
no  meio  de  uma  planície,  que  fosew  de  repente  inun- 
dada : eis  a cataracta. 

Entre  as  grandes  e bellas  scenas  da  natureza,  um 
salto  como  o de  Itapura  ou  Avanhandava  offerece 
tanta  magnitude  como  outras,  sem  contudo  incutir 
n alma  nenhum  sentimento  de  terror.  Não  podemos 
de  uma  praia  batida  pela  tempestade  admirar  o em- 
bate dos  vagalhõeB  e o esforço  do  furação  sem  re- 
ceiar  pela  vida  dos  infelizes  que  estejam  soíTrendo  es- 
ses furores.  O temporal  desfeito  faz-nos  tremer  pela 
sorte  das  plantações  e das  pobres  choupanas  do  agri- 
cultor : um  terremoto  aterra,  anniquilla  o homem. 

A vista,  porém,  de  um  grande  rio  que  cabe  em  ca- 
tadupa não  traz  nenhuma  d’estas  impressões.  Pica-se 
presa  de  admiração,  dominado  pelo  tumulto,  peio  es- 
trondo e a agitação  ; os  abysmos  se  abrem  a cada 
instante,  mas  não  nos  inspiram  medo  nem  horror. 

Demorámo-nos  trea  dias  junto  ao  salto,  afim  de 
fazer  varar  por  terra  as  canoas  e cargas. 

Dia  4i.  De  manhã  partimos  e,  depois  de  uma 
legua  de  viagem,  fomos  abicar  pouco  aquem  da  em- 
bocadura do  Tietê  no  Paraná.  Já  estavaraos  então 
na  tegião  dos  indios  Cayapós,  cuja  aldêa  fica  na  mar- 
gem d’este  rio  em  ponto  quast  fronteiro  á fóz  do  Tie- 
tê, um  pouco  acima. 

No  lugar  onde  paramos,  havia  uns  gravetos  quei- 
mados entre  cinzas,  assim  como  uma  rêde  de  sipó 
suspensa  á alta  ramada  de  uma  arvore,  6em  duvida 
Para  pôr  quem  iá  dormir  ao  abrigo  das  onças. 
Creio  que  fôra  algum  indio,  o qual  fizera  sua  cama 
tão  alto  por  se  achar  sozinho,  pois  tenho  certeza  que 
não  deve  haver  o menor  receio  d’aquellas  feras,  quan- 
do se  viaja  em  grupo. 

Querendo  visitar  o salto  de  ürubvpungã,  grande 
quéda  do  Paraná  sita  duas  léguas  acima  da  boca  do 
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Tietê  e famosa  entre  os  viajantes  (Testes  desertos, 
deixámos  á nossa  espera  a monção  e.  levando  o guia 
comnosco,  partimos  em  dois  batelões.  Quinze  minutos 
depois,  vimos  o Paraná.  Tínhamos  na  nossa  frente  o 
ultimo  estirão  do  Tietê  e abrira- se  ante  nós  aquelle 
caudal  cuja  largura  é abi  de  um  quarto  de  legua, 
prrecendo  ainda  maior  por  Ber  a margem  de  lá  ex- 
tremamente baixa. 

O sentimento  que  experimentei,  ao  contemplar 
tão  vasta  extensão  d’agua  e a riba  distante,  lembrou- 
me  o abalo  que  recebe  o viajante  quando  divisa, 
mar  alto,  as  costas  que  demanda.  Se  essa  terra  é a 
França,  então  seu  coração  estremece  jubiloso  ao  pen- 
sar nos  gozos  já  proximos  que  lhe  franqueia  aquelle 
bello  paiz,  tão  adiantado  em  civilisação.  Aqui,  po- 
rém, só  podíamos  vêr  selvagens  e miseras  tócas.  es- 
pectáculo ainda  assim  cheio  de  interesse  e novidade 
para  quem  quer  estudar  o homem  em  seu  typo  pri- 
mitivo. 

Para  nós  aquelle  momento  foi  de  verdadeira 
festa.  Além  do  prazer  que  sentíamos  em  descanBar 
os  oihos  sobre  a superfície  cTesse  grande  e novo  rio 
ao  sahir  do  penoso  Tietê,  na  grata  alegria  de  nossos 
camaradas  tinliamos  novos  motivos  de  satisfação. 

Em  viagens  como  esta,  a vista  de  um  rio  em 
que  se  tem  de  naiegar,  ou  da  fóz  de  outro  que  se 
vai  deixar,  ou  de  qualquer  paragem  notável,  de  um 
quadrúpede  mesmo,  de  um  passaro  que  pela  primeira 
vez  se  mostre,  essa  vista  rompe  a monotonia  da  jor- 
nada. Cantam  então  oa  remadores  : com  grita  jovial 
ferem  os  ares,  ao  pasoo  que  os  proeiros  batem  com 
a mão  no  chato  da  pá  e á piôa,  onde  estão  sempre 
de  pé,  redobram  em  cadencia  o sapateado  habitual. 
Com  todo  esse  ruido  feBtivo  foi  que  entrámos  nas 
aguas  do  Paraná. 

Para  chamar  os  Cayapós,  tocou  o guia  busina 
( chifre  de  boi),  instiumeuto  que  n’esses  silenciosos 
páramos  faz-se  ouvir  muito  ao  longe  e serve  para 
reunir  a gente  despai  ramada  no  matto.  Quando  se 
encontram  monções,  íetumba  de  lado  a iado  o pro- 
longado som  do  corno  ; é as  vezes  simples  signal  ou 
também  um  modo  de  chasquear  da  tripolação  da  ca- 
uôa  que  errar  qualquer  manobra. 

Deitei  os  olhos  para  a margem  opposta,  curioso 
de  vêr  os  indioa  vermdharem  na  praia,  segundo  a ex- 
pressão pitoresca  de  um  notBo  camarada.  Ninguém,. 
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Porém,  apparcceu.  Navegando  então  para  a outra 
oantia,  tomos  com  algum  trabalho  pelos  muitos  bai- 
xi08  pular  no  porto  dos  indios. 

^ Caminhámos  meia  legua  para  o interior  em  tri- 
lha um  tanto  larga  e limpa  e atravessámos  uma  mat- 
ra  de  arvores  altas  que  davam  espessa  sombra.  N’um 
ponto  descampado,  achámos  alguns  pés  de  bananas 
com  cachos  ainda  verdes  e uns  mamoeiros,  cujos 
iructos  na  occasião  me  souberam  delicioBamente.  Cor- 
tando depois  uma  campinazinha  ao  sahir  da  matta, 
chegamos  á aldêa,  que  é composta  de  10  palhoças  e' 
[>as  quaes  não  havia  viva  alma  por  se  acharem  os 
índios  nas  suas  plantações  á margem  do  Sucuriú.  A 
caBa  do  chefe  era  maior  que  as  outras.  No  meio  d’el- 
as  via-se  um  rancho  que  parecia  pertencer  em  com- 
h111™  ' -Alli  estavam  uns  troncos  de  palmeira  furados, 
que  lhes  servem  de  tambores  nos  seus  dansados.  As 
portas  d aquellas  acanhadas  choupanas  fechavam-se  por 
meio  de  laços  de  sipós.  Entrámos  em  algumas  d’eilas 
e mal  nos  demos,  pois  quando  menos  cuidamos,  vi- 
mos uma  muitidão  de  pulgas  subirem-nos  pelas  cal- 
Ças,  o que  nos  fez  sahir  com  toda  a presteza.  En- 
chemo-nos também  de  bichos , especie  de  pulga  de 
menor  tamanho  que  se  introduz  na  carne,  ahi  fórma 
um  sacco  onde  deposita  ovos  em  quantidade  e,  se 
não  e extrahida,  toma  o volume  de  ura  grão  de  mi- 
lho. Quando  sahe,  deixa  um  buraco  redondo  efundo 
Este  incommodo  e nojento  isecto  acha-se  por  todo  o 
Brasil,  pelo  menos  na  parte  intertmpical.  Haja  pouca 
limpeza  e cuidado,  e o bicho  produz  feridas  doloro- 
sas, como  acontece  com  os  negros  novos,  cujos  pés,, 
lugar  atacado  de  preferencia,  ficam  cheios  e a ponto 
de  não  lhes  permittirem  mais  o andar. 

■Depois  de  meia  hora  de  estada  n‘essa  aldêa,  o 
Sr.  cônsul  deixou  um  presente  de  facas,  machados  e 
objectos  de  ferro.  Voltámos  então  ás  canôas  e par- 
timos para  o salto  de  Urulupungá,  mas  não  podendo 
alcançal-o  pela  hora  adiantada,  fomos  pousar  um 
quarto  de  legua  abaixo.  Já  ahi  o rio  se  estreita,  ga- 
nha em  profundidade  e correnteza  o que  perde  em  su- 
perfície. Grandes  maesiços  de  rochas  formam  as  mar- 
gens ; alguns  isolados,  ma3  a pequena  distancia  uns 
dos  outros.  Apoiando  de  encontro  a essas  enor- 
mes pedras  as  zingas  ( compridas  varas  que  terminam 
em  ponta  de  ferro ) é que  se  sóbe  o Paraná. 
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Dia  42.  Não  tardou  muito  que  ouvissem oe  um 
-eBtrondo  surdo  como  artilharia  ao  longe,  que  nos  an- 
munciava  a proximidade  do  salto.  D’abi  a poucc  com 
effeito  o vimos  de  um  lado  e,  depois  de  dobrada  a 
ponta  de  uma  grande  ilha  de  rochas,  descortinámos 
a quéda  em  sua  quasi  totalidade.  Tem  menos  altura 
que  a de  Itapura,  mas  largura  de  um  quarto  de  lé- 
gua. Difficil  fora  descrevêl-a,  pois  fórma  grande  nu- 
mero de  saliências,  reintrancias,  além  de  ficar  certo 
lado  occulto  por  vasta  ilha  e dividido  por  pontas 
de  rochedos.  Este  immenso  salto  parece  ser  produ- 
zido peiamesma  base  de  pedras  que  corta  o Tietê  em 
Itapura,  a uma  legua  d’ahi  em  linha  recta. 

Na  margem  esquerda,  onde  abicámos.  havia  uns 
ranchos,  feitos  pelos  Cayapós , e de  construcção  muito 
inferior  ás  miseras  choupanas  de  seu  aldêamento.  Na- 
da mais  eram  do  que  folhas  de  palmeiras  apoiadas 
em  forquilhas  de  páos,  como  mostra  o desenho  ao 
lado. 

Depois  do  jantar,  descemos  o rio  e fomo  nos 
reunir  á monção  no  Tietê. 

Dia  45.  Entrados  novamente  no  Paraná,  passá- 
mos, por  volta  do  meio-dia,  uns  baixios  que  tornam 
a navegação  difficil.  O lio  fica  ahi  tão  largo,  que  a 
vista  alcança  mais  de  legua  para  a frente,  ao  passo 
que  as  margens  se  fundem  em  dilatado  horizonte.  Fi- 
zemos alto  na  embocadura  do  Sucuriú,  o qual  se  lança- 
no  Paraná  pela  margem  direita  com  70  braças  de 
bocca  e depois  de  umas  50  léguas  de  percuiso. 

Ao  cahir  da  noite,  foi  o ajudante  do  guia  á 
caça  e na  margem  esquerda,  fronteira  aO  nosso  acam- 
pamento, viu  uma  onça.  Quando  elie  já  tinha  a 
pontaria  firmada  e ia  fazer  fogo,  outro  desazado  ca- 
çador feriu  o animal  com  carga  de  chumbo  fino.  A 
féra  soltou  um  urro  de  dòr  e safou -se,  não  sem  ter 
levado  o tiro  que  a todo  o dar  lhe  foi  descarregado. 

Dia  44.  Mandamos  ver  se  a onça  morrera;  só 
se  acharam  rastos  de  sangue  e a bala  do  guia  toda 
achatada. 

Costeámos  á direita  a Ilha  Grande  que  tem  duas 
léguas  de  comprido.  Contaram-nos  que  já  alli  hou- 
véra  um  estabelecimento  de  jesuitas,  formado  para 
ser  o centro  de  suas  excursões  entre  Iguatemy,  na 
fronteira  do  Paraguay,  Camapuan  e Goyaz. 

Nosso  pouso  foi  n’um  matto  de  grandes  arvores, 
em  terreno  elevado  e que  findava  n’uma  praia  do 
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arêa  fina  cavada  pelas  aguas  em  yarios  degráos,  al- 
guns de  dous  pés  de  altura  e tão  largos,  que  tres 
pessoas  de  frente  podiam  n’elles  passeiar  livremente. 
Foi  o que  fizemos  á eaciedade,  tanto  mais  quanto  a 
belleza  do  luar  a isso  convidava.  O Paraná  alii  tem 
500  braças  de  largura.  Não  ouvíamos,  naquellas  ho- 
ras de  melancolia  e calma,  ssnão  as  notas  do  curian- 
go, passaro  que  canta  de  dia  e parte  da  noite,  e o 
forte  e ininterrompido  coaclmr  dos  sapos.  De  repen- 
te atroou  um  tiro.  e o éco  repercutiu-o  logo  na  mar- 
gem de  lá,  acordando  outros  que  o levaram,  mais  e 
mais  fraco,  para  longe,  talvez  perto  de  meia  légua. 

Dia  J5.  Alcançámos  a embocadura  do  rio  Ver- 
de, o qual  desagua  pela  margem  direita  do  Paraná. 
A vegetação  luxuriante  das  barrancas  transmitte-lhe 
reflectida  a côr  a que  deve  o nome.  Passámos,  um 
pouco  abaixo,  defronte  da  Ilha  Comprida , cuja  ponta 
superior  se  abre  em  dilatada  praia.  Diversas  espe- 
cies  de  passaros  a procuram  para  buscarem  o pasto 
habitual  ou  pôrem  alli  seus  ovos  ; entre  outras,  as 
gaivotas  que  entram  era  extraordinária  agitação  e an- 
ciedade,  quando  algum  animal  caminha  na  arêa,  onde 
ellas  os  depositaram.  Inquietas,  não  cessam  de  gri- 
tar e de  vôar  em  torno  do  viajante,  chegando  ás  ve- 
zes a atacal-o. 

Dia  16.  Em  sobresalto  fui  acordado  pelo  estron- 
do de  um  tiro  de  espiugarda  dado  contra  uma  onça 
que  viera  até  ao  acampamento  a perseguir  um  dos 
nossos  cães.  A bala  varou-lhe  o craneo,  e,  a prepa- 
rar a variegada  pelle,  ficámos  parados  o dia  inteiro. 

Na  manhã  seguinte,  fomos  fazer  pouso  na  fóz  de 
um  riosinho  chamado  Orelha  de  onça,  cujos  barrancos 
( nome  que  têm  as  margens,  quando  a inclinação  ó 
superior  a 45°)  são  ingrêmes  e de  difficil  subida. 

Dia  18.  Vimos  umas  larangeiras  que  mão  bem- 
fazeja  ou  o acaso  havia  feito  nascer  n aquelles  deser- 
tos. Colhemos  alguns  frutos  ainda  verdes,  que  com- 
tudo  muito  apreciámos. 

Attingimos  a embocadura  do  rio  Pardo,  celebre 
entre  os  paulistas,  de  um  lado  pelos  perigos  e can- 
seiras que  ahi  esperam  o viajante  ao  querer  vencer  a 
força  de  suas  correntezas  e transpôr  numerosas  ca- 
choeiras e duas  quédas  ; de  outro  afamado  pela  bel- 
leza das  campinas  em  que  corre  e que,  offerecendo  á 
vista,  já  farta  da  monotonia  de  ininterrompidos  mat- 
tos,  vastaB  perspectivas  cortadas  de  outeiros,  riachos 


— 930  — 

e capões,  facilitam  a viagem  terrestre,  emquanto  as 
canôas  sobem,  lenta  e custosamente,  o estreito  e tor- 
tuoso curso.  Póde  então  cessar  o incommodo  de  es- 
tar-se obrigatoriamente  sentado  ou  deitado  n’uma 
barraca  de  quatro  a cinco  pés  de  largo. 

No  meio  d’esses  campos  ao  caçador  facilmente  se 
deparam  veados,  perdizes  e outros  animaes,  cuja 
carne  lhe  enriquece  a mesa,  augmeutando  d’esta  arte 
o prazer  de  atravessar  tão  bella  região.  O olhar  não 
se  cansa  de  admirar  as  côres  varias  que  de  todos  os 
lados  a embellezam  : aqui  é uma  verdejante  varzea ; 
alli  fica  o cerrado  com  suas  arvores  baixinhas  e en- 
gorovinhadas  ; adiante  Be  alarga  um  campo  de  ma- 
céga  mais  alta  que  um  homem  e de  um  colorido  pu- 
xando a amarello  pardacento.  Muitas  vezes  grandes 
áreas  de  terreno,  collinaB  inteiras,  apresentam  um  as- 
pecto sombrio  e negrejante : é que  por  alli  passou 
uma  chamma  devoradora,  ateada  pelo  viajante.  Os 
troncos  ficam  então  despidos  de  folhas,  requeimndos 
pelo  incêndio.  Se,  porém,  medeiam  quinze  dias  ou 
um  mez,  arrebenta  víçoeu  verdura  n’aquelle  fundo 
lugubre  e acinzentado. 

Quando  a gente  por  desenfado  atira  fogo  aos 
campoB  que  cercam  os  acampamentos,  o espectáculo 
á tarde  se  transforma,  mas  nem  por  ísbo  é menos  no- 
tável. As  labaredas  se  alargam,  formam  linhas  de 
compridas  chammas  que  sobre  todos  os  objectos  dei-, 
tam  claridade  resplandecente,  por  tal  modo  intensa 
que  se  póde  enxergar  um  alfinete  cahido  no  chão. 
Essa  linha  de  fogo  Be  afasta,  estende-se  em  grandeB 
circuloe,  sóbe  e transmonta  por  vezes  outeiros.  Cla- 
rões vivos  se  desprendem,  destacando  se  de  sombras 
opacas.  Rôlos  de  fumo  eunevoam  os  cóos : o rio 
parece  fogo,  e as  taquaras  nos  bosques  estouram, 
dando  violenta  sahida  ao  ar  contido  entre  os  nós  e 
que  se  dilata  com  o calor  repentino. 

Não  raramente  gozávamos  d’aquella  esplendida 
ílluminação  até  depois  de  meia-noite. 

Para  dar  idéa  de  quanto  é penosa  a navegação 
do  rio  Pardo,  observo  que  se  gastam  quasi  dois  rae- 
zes  para  subir  por  elle  até  ás  vertentes  ( 6o  léguas ), 
ao  passo  que  na  descida  seis  a sete  dias  são  de  so- 
bra. Verdade  é que  as  canôas,  quando  vão  para 
cima,  levam  muita  carga  e regressam  vasias,  o que- 
permitte  não  só  mais  rapidez,  como  não  obriga  a pa- 
rar nas  cachoeiras. 
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de  Agosto.  P°rém’  a°  “eU  dÍarÍ°  : e8íava  D0  dia  i8 

mo«o‘nitno°Íte’  f0m0Su  atormeHtacíos  Por  nuvens  rle 
roa -q  n’  ’ que  ,nos  obr,earam  a armar  os  mosquitei- 

qoMi  Sraveí’  P°‘ ’ Uma°‘  q™  8Upportar  calor 

alüiim  e^e  ° ía  19  a,é  U'  “a°  1,18  Jembro  de  facto 
dn  r;  ,gno  de  nota’  a nao  8er  doe  subimos  a parte 
baivin  cIlaraado  Morto,  por  não  ter  cachoeiras  nem 
o mm'  Aa  marSeD8  mostram-se  sempre  umbrosas, 
nJ  no?  fazIa  desejar  de  coração  chegar  aos  cam- 
ar  v’L0r  r80.  (Jue  desde  Porto  Feliz  densa  cortina  de 
rio  er,°  1,njita  o nosso  horizonte  á simples  vista  do 

ccllp^0-  dia  24’  bouVB  falha,  afim  de  coordenarmos  as 
dois  SLoef-  P aJ'udante  do  guio,  bom  caçador,  matou 
rala  . eados  brancos.  A mattaria  já  vfte  ficando  mais 
a . as  arvores  menos  altas.  A 100  passos  do  rio, 
«orem-se  os  campos. 

Quando  o caçador  via  um  veado,  tirava  logo  a 
£ upa  e nu  em  pello  marchava  quasi  de  rastos  quan- 
possivel  até  dar  alcance  á espingarda. 

Jantámos,  a 27,  na  embocadura  do  rio  Anhan- 
y~yuaÇú.  Abi  o Pardo  perde  metade  da  largura, 
rejta-se  e fica  com  perto  de  49  braças. 

Pia  28.  A chuva  nos  reteve  parados  todo  este  dia. 

A 50,  deixámos  á direita  o ribeirão  Orelha  de 

gato. 

n No  dia  Beguinte,  também  á direita,  o riosinho 
0relha  de  onça 

p Ainda  á direita,  a 1 de  Setembro,  o ribeirão  doa 
ato3i  passando,  a 2,  por  outro  que  tem  novamento 
0 uome  de  Orelha  de  onça. 

, No  dia  3,  passámos  nela  fóz  do  ribeirão  Orelha 
de  Anta. 

O rio,  acima  d’esses  pouco  avolumadoe  tributa - 
,I08,  fila  ainda  mais  estreito. 

Fez-se.  alto  de  jantar  ás  10  horas,  para  dar  tem- 
P°  de  empalhar  um  lobo  que  fôrn  morto  á bala.  Era 
uo  tamanho  dos  da  Europa  e estava  bastante  magro, 

Pr°va  de  que.  apesar  da  abundancia  de  veados  e 
c'uetitúâ,  cuja  carne  é deliciosa,  pouco  achava  que 
comer. 

Desde  o rio  Anbanduy  víamos  campos  cortados 
de  outeirosinhos  e salpicados  de  arvores  baixinhas, 

011  de  palmeiras  pouco  mais  altas  que  um  homem  e 
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chamadas  guacumàs.  Outras,  de  viso  maior  e conhe- 
cidas por  guorirdvas,  dão  paimito  extremamente  amar- 
goso, mas,  sobre  muito  salubre,  de  sabor  agradavel 
para  quem  está  habituado.  O palmito  de  guacumá  é 
gostoso  e doce.  Ambos  figuravam  á nossa  mesa, 
preparados  com  molho  branco  ou  simplesmente  co- 
zidos. 

Outra  palmeira,  esta  muito  alta  e conhecida  por 
gerivá,  fornecia-nos  também  excellente  palmito,  tão 
doce  como  o de  guacumá,  unico  alimento  vegetal 
que  tiravamos  d’aquelles  desertos,  como  nos  aconte- 
ceu também  na  viagem  de  Diamantino  ao  Pará,  co- 
lhendo-o então  de  outras  especies  de  palmeiras. 

Nos  campos  do  rio  Pardo  comemos  alguns  fructos 
sylve8tres.  O marmãlo  brabo,  por  exemplo,  que  agra- 
daria mesmo  fóra  d’estes  invios  recantos,  ó pouco 
mais  ou  menos  do  tamanho  de  uma  maçã  ; desfaz-se 
na  boca  n’uma  massa  cheia  de  giãos  muito  meudos, 
é acre -doce  e tem  dentro  algumas  sementes  : a man- 
gaba,  cuja  côr  é de  um  amarello  desmaiado,  quando 
bem  madura  ; tão  molle  como  o sorvo,  porém  mais 
eucculenta,  saciando  mais  e sabendo  ao  paladar  de- 
liciosamente : o cajú  que  é também  muito  saboroso, 
e outras  fructas,  emfim,  umas  muito  boas,  outras  de 
gosto  medíocre. 

Os  campos  mostram-se  alastrados  de  plantinbas  e 
lindas  flôres.  Notarei  de  passagem  uma  muito  fre- 
quente e côr  de  rosa  ; outra  branca,  vistosa  em  ex- 
tremo ; outras  amarellas.  rôxas  ou  rubras.  Nas  mar- 
gens do  rio,  ou  nos  capões  (bosques  isolados),  \êra- 
se  embaibas , arvores  de  folhas  largas  de  um  verde 
carregado  por  cima  e prateadas  por  baixo  ; embiru- 
çús,  com  grandes  folhas  verde  gaio  e ainda  algumas 
corpulentas  figueiras. 

No  dia  4,  o Sr.  Taunay  achou  uma  flor  que  deu 
viva  alegria  ao  botânico. 

A 5,  passámos  o baixio  das  Caixeiras. 

Falha  a 6. 

Com  muito  trabalho  vencemos  à Sirga  da  Capo- 
eira, onde  os  zingadores  desenvolveram  grande  acti- 
vidade,  fazendo  subir  as  canôas  a poder  de  seus  va- 
rejões . 

No  dia  8,  transpuzemos  a cachoeira  de  Cajuni- 
tnirim,  transportando  metade  da  carga  por  terra. 

A 9 chegámos,  depois  da  cachoeira  Quebra-Prôa, 
ao  salto  de  Cojurú,  que  pode  ter  20  pés  de  altura 
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sobre  60  braças  de  largo.  Ahi  estivemos  até  ao  dia 
43  Para  fazer  passar  cargas  e canôas.  Estas  foram 
por  agua,  porque  o salto  permitte  em  certos  pontos 
a subida:  rascando  o fundo,  iam  puxadas  com  im- 
niensa  difficuldade.  Toda  a nossa  gente  trabalhou 
nos  cabos. 

No  dia  45  estava  tudo  além  do  salto.  O rio  é 
muito  estreito ; corre  lentamente  por  entre  verdejan- 
tes collinas.  Fomos  dormir  abaixo  da  cachoeira  Sir- 
ga do  Matto. 

A 44,  vencemos  a birga  Preta , outra  cachoeira. 

A 15,  o Banquinho. 

A 46,  a Sirga  Comprida. 

A 47  e 18  Embirucú , O ente  doirada,  Sirga  Cor- 
redeira do  Mangual.  Chegámos  a do  Tejuco. 

No  dia  19  falhámos. 

A 20,  passámos  a Sirga  do  Jupiá  e chegámos  á 
cachoeira  Anhanduy. 

Deixámos,  no  dia  seguinte,  á esquerda  o rio 
Anhanduy -mirim  e alcançámos  a cachoeira  Taquaral 
onde  foram  todas  as  cargas  transportadas  por  terra. 

Falha  no  dia  22. 

A 23,  passámos  os  Ires  Irmãos , que  são  tres 
cachoeiras  muito  chegadas  uma  á outra.  Nossa  gente 
carregou  as  bagagens  desde  a inferior  até  á superior, 
junto  á qual  havia  uma  cruz,  e onde  fizemos  pouso. 

Ahi  entram  as  aguas  em  funda  bacia  e formam 
um  torvelinho  perigoso  no  qual,  segundo  nos  contou 
0 guia,  perdeu-se,  nos  primeiros  tempos  do  descobri- 
mento das  minas  de  Cuyabá,  uma  canôa  cam  80  ar- 
robas de  ouro  em  barra,  mettidas  em  caixotes.  Pro- 
curaram alguns  mergulhar,  mas  nunca  chegaram  ao 
fundo  por  causa  do  redemoinho  que  existe  em  baixo 
das  rochas.  A ser  verdade  o que  referiu  aquelle  ho- 
mem, valeria  a pena  desviar  o rio  de  seu  leito. 

No  dia  24,  passámos  a cachoeira  do  lamanduá. 
Emquanto  alli  estavamos,  chegou  a gente  do 
negociante  José  da  Costa  Rodrigues  que  vinha  de 
Cuyabá  e voltava  para  Porto  Feliz.  Eram  uns  15  ou 
20,  e não  tinham  senão  um  batelão  e uma  canôa  tri- 
polada  por  indios  Cuatós , dos  que  habitam  as  margens 
do  Paraguay  e S.  Lourenço. 

Dia  25  falhámos. 

26.  Passagem  da  Sirga  do  Campo. 

27.  Dita  da  Sirga  do  Matto  : chegada  á do  Balo. 
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Chama-se  sirga  o lugar  em  que  se  puxam  as  canôas 
por  meio  de  cabos- 

Deixando  a monção  continuar  a subir  o rio  com 
a habitual  lentidão,  fomos,  eu  e os  Srs.  Riedel  e Tau- 
nay,  por  terra  umas  duas  léguas  até  ao  Salto  do  Coráo. 
Não  leváramos  senão  uma  espingarda  de  caça,  algu- 
mas cargas  de  chumbo  fino,  uma  bala  e dous  biscou- 
tos  que  constituíram  nosso  jantar.  Chegados  antes  do 
pôr  do  sol  ao  salto,  demo  nos  pressa  em  tormar  pro- 
visorio  abrigo  com  folhas  de  palmeira  guacury.  Feiiz- 
mente  matou  o Sr.  Taunay  um  lagarto  que  nos  ser- 
viu de  ceia  e que  a fome  transformou  em  manjar  suc- 
culento.  Deparou-se-nos  também  um  cacho  de  bana- 
nas que  pendia  de  rachitico  tronco.  Caso  houvessem 
eBtado  maduras,  não  teriam  escapada  á gente  de  Costa 
Rodrigues  : por  incomiveis  as  deixaram,  mas  nosso 
appetite  era  tal  que  assadas,  assim  mesmo  verdes, 
foram  um  regalo  precioso. 

Durante  a noite,  cada  um  de  nós,  por  causa  das 
onças,  fez  duas  horas  de  sentinella.  Quando  de  todo 
clareou  o dia,  chegaram  as  canôas. 

O salto  do  Coráo  terá  de  altura  30  pés,  de  lar- 
gura quando  muito  40  braças.  A agua  sae  de  um 
raassiço  de  arvores  altas,  de  folhagem  copada  e co- 
res varias,  e de  um  só  jacto  cabe  n’uma  grande  ba- 
cia onde  parece  ficar  estagnada,  de  tão  tranquilla  que 
é.  Escôa-se  por  um  canal  apertado,  tornando-se  en- 
tão agitada  por  ser  o leito  muito  inclinado  e cheio  de 
rochas.  Corre  assim  meio  quarto  de  legua  até  outra 
bacia  também  arborisada,  onde  fórma  grandes  rebojos 
junto  as  rarrgens  Transportaram-se  por  terra  as  car- 
gas até  acima  do  salto.  E’  um  caminho  de  mais  de 
um  quarto  de  legua.  As  canôas  foram  arrastadas  ora 
em  sêcco,  ora  por  agua  até  ao  lado  direito  da  quéda, 
onde  ha  um  varadouro  de  subida  tão  Íngreme  que 
para  galgal-o,  nossa  gente  empregou  grandes  esforços. 
Todos  esBes  penosos  trabalhos  nos  consumiram  quatro 
dias . 

Dois  camaradas,  que  o Sr.  cônsul,  dias  antes  des- 
pachara para  Camapuan  afim  de  requisitar  cavallos, 
chegaram  ao  Coráo , maB  sem  as  cavalgaduras  pedi- 
das. O commandante  daquelle  ponto  mandára  descul- 
par-se, dizendo  que  não  tinha  animal  em  estado  de 
aguentar  marcha  tão  longa.  Todos  quantos  possuia  o 
estabelecimento  estavam  exageradamente  fracos  e ma- 
gros, de  modo  que  o mais  que  poderia  fazer  era  man- 
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Com  aquelles  camaradas,  de  Ia  vieram  uns  ne- 
gros crioulos,  todos  com  papeiras  do  tamanho  da  ca- 
oeça,  que  pendiam  até  aos  peitos,  tornando-lhes  a voz 
oppressa.  a physionomia  denotava  pouquidade  de  in- 
teJIigencia.  Observei  em  S.  Paulo,  Cuyaba  e princí- 
paimente  Camapuan,  que  os  idiotas  têm  quasi  todos 
enormes  bocios. 

Tirei  uma  vista  do  Corão  e dos  campos  vizinhos, 
onde  se  achara  muitos  cupins.  São  cumulos  de  terra 
escura  feitos  por  uma  especie  de  formiga  assim  cha- 
mada: chegam  ás  vezes  á altura  de  um  homem  a 
cavailo.  A formr  é muito  varia  : têm  umas  especies 
ae  tubos  ou  columnas,  como  mostra  o desenho  junto. 

Oeíxamos  o Coráo  na  tarde  de  2 Outubro. 

No  dia  imraediato  passámoB  a cachoeira  do  Campo 
’ ,a  5j  3 8l'r£a  Manoel  Rodrigues , assim  denomi- 
ada  de  um  piloto  que  lá  pereceu  A canôa  descia 
om  muita  rapidez,  e elle  não  pôde  desviar-se  de  um 
pao  atravessado  Em  cheio  recebeu  no  peito  violenta 
pancada  que  o atirou  atordoado  ao  fundo  d’agua. 
r,  " 6)  vencemos  a cachoeira  do  Pomba  deixámos 
Í,  esQuerda  o ribeirão  Sucuriú  e chegamos  a cacheira 
d esse  nome. 

Dia  7.  Estavamos  na  cachoeira  Canôa  Velha,  quando 
chegou  gente  de  Camapuan,  conduzindo  cinco  ani- 
maes  de  sella.  Acompanharam -nos  por  terra  até  La- 
guna Peguena. 

Na  manhã  seguinte,  partimos  a cavailo,  com 
excepção  des  Srs.  Riedel  e Taunay  que  não  poderam 
ainda  deixar  as  canôas  Lá  pela  tarde,  meu  animal 
cahiu  n’um  riacho  que  não  tinha  mais  de  dois  palmos 
de  largo  e tres  de  profundidade.  Tão  magro  e esta- 
fado estava,  que  não  pode  dar  o pulo  c tombou  com 
as  quatro  patas  para  o ar.  Felizmente  tive  tempo  de 
fne  atirar  para  o outro  lado.  Se  a corrente  houvesse 
sido  mais  um  pouco  funda,  sem  duvida  ter-se-ia  elle 
afogado,  visto  com  sem  forças  para  nem  sequer  sus- 
ter  a cabeça,  deixava-a  eahidá  denrro  d’agua. 

Só  estava  comraigo  e astronomo,  pois  o Sr.  côn- 
sul com  sua  comitiva  se  havia  adiantado  Então,  por 
espaço  de  meia  hora,  fizémos  os  esforços  possíveis 
para  por  de  pé  a cavalgadura.  Vendo  a inutilidade 
d’essas  tentativas  e a noite  já  a fechar,  montou  o 
meu  companheiro  a cavailo  e foi  alcançar  o grosso 
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da  gente  em  busca  de  soccorro.  Fiquei  eó  n’aquel!e 
deserto,  sem  ter  sobre  mim  a menor  arma  e no  meio' 
da  escuridão  que  o clarão  da  lua  modificava  um 
tanto.  Procurei  novamente  e,  d’esta  vez  com  melhor 
resultado,  safar  o animal  da  agua  onde  estivéra  met- 
tido  uma  hora,  naturalmente  a descansar  um  pouco. 
Quinze  minutos  depois,  encontrei-me  com  as  pessoas 
que  vinham  ajudar-me  e cora  ellas  attingi  n pouso. 

No  dia  9,  passámos  o rio  Pardo  a váo,  n’um 
ponto  onde  se  vêm  affluir  o Sanguesuga  e o Vermelho, 
rolando  este  aguas  rubras  ao  fraldejar  uma  moutanba, 
aquelle  pelo  contrario  lympha  tão  pura  que  parece 
crystal.  A reunião  dos  dois  produz  a côr  que  distingue 
o Pardo  desde  ahi  ató  á confluência  no  Paraná. 

O Sanguesuga  e o Vermelho  são  de  pouco  volume 
e facilmente  vadeaveis  na  estação  sôcca. 

Depois  de  cortarmos  varias  chapadas  e terreno 
mais  ou  menoB  ondeado,  vimos  o Sanguesuga  que 
deslisa  com  Binuosas  curvas  n’uma  bella  e ridente  pla- 
nície. Ahi  não  tem  elle  mais  de  tres  a quatro  bra- 
ças de  largo  : dava-me  agua  pelo  peito. 

Jantámos  no  porto  chamado  Sanguesuga  e logo 
após  montámos  a cavallo,  ameaçados  por  temporal 
que  não  tardou  a cahir,  acompanhado  de  violentos 
trovões,  mas  que  pouco  durou. 

Por  declive  suave  chegámos  ao  alto  de  uma  mon- 
tanha, d’onde  avistámos  Camapuan,  bem  embaixo  de 
nós.  E’  ella  o espigão  mestre  de  uma  vastíssima 
zona.  Por  traz  de  nós  ficavam  os  affluentes  da  bacia 
do  Paraná  : para  diante  quantos  vão  ter  ao  Coxim  e 
ao  Taquary,  na  bacia  do  Paraguay.  A descida  pare 
ceu-me  tripla  da  distancia  que  havíamos  subido. 

Com  duaB  léguas  pequenas  de  marcha  desde  o 
porto  do  Sanguesuga,  chegámos  a Camapuan , ás  5 
horas  da  tarde.  O commandante  do  poto  esperava- 
nos  á porta  da  casa  que  nos  havia  sido  destinada. 

Antes  de  fallar  nesBe  lugar  e na  estada  que  ahi 
fizemos,  devo  dizer  de  que  modo  são  varadas  as  car- 
gas e canoas. 

As  monções,  ao  sahirem  do  rio  Pardo,  sóbem  o 
Sanguesuga,  rompendo  ramos  e hervas,  cortando  ás 
grandes  arvores  que,  cabidas  de  margem  a margem, 
imped  em  a passagem,  e vão  ter  ao  porto  do  Sague- 
suga,  distante,  como  dissémos  já,  duas  léguas  ao  sul 
de  Camapuan.  D’abi  se  transportaram  primeiro  as 
cargas  em  carros  do  estabelecimento  ; depois  as  pro. 
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pnas  címoas,  collocadas  era  carroções  baixos  e puxa- 

crnií  ,ó  J“ct“8  de  “j  8?°  tr“i(to  !>"■■  ™ bom 
umT  n qu.e>  P°r  espaço  deJegua  e quarto,  percorre 
“ f n °lCW,  6 em  8eSuida  transpõe  a montanha  cie 
rilJ  ü61’  alta  ta,vez  de  u0  PéB  «cima  do  horizonte, 

ncivn!^0  x®rt0  de  450  pés  por  8uave  ramPa  ató  ao 
. oaao.  Mo  ha  senão  um  unieo  trecho  um  pouco 
mais  íngreme.  * 

a oa  verdade  caso  de  admiração  poder  pensar 
nnr  ae.  orto  FeIi.z  a Cuyabá  percorrem-se  530  léguas 
I meio  de  40  rios,  havendo  só  duas  léguas  de  vara- 
(l„“ro’  e nem  á menos  de  pasmar  vêr  passarem  gran- 
8 canoas  por  cima  de  montanhas. 

„•  , ^amapuan  é uma  fazenda  pertencente  a uma  so- 
d e .que.tem  8ua  sede  em  S.  Paulo.  Em  estado 
gp  . ecadencia  desde  que  a navegação  dos  rios  vai 
onn  ? a.a°donada  pelos  negociantes,  conta  perto  de 
j habitantes,  dos  qaaes  é a terça  parte  escravatura 
°0CI°S-  Ahi  se  fabricam  grosseiros  tecidos  de  al- 
g Para  uso  dos  moradores  e para  lemessas  quo 
Miranda  são  trocadas  por  cabeças  de  gado  vac- 
eum  e eavallar. 

A producção  principal  é de  canna  de  assucar, 
ePOis  da  do  feijão  e milho,  do  qual  fazem  péssima 
■«ente.  A criação  de  animaes  é boa  : ha  muito 
gmiinha  e porcos  de  extraordinária  magreza. 

Vém-se  duas  casas  de  sobrado,  uma  onde  mora  o 
commandante  que  na  occasião  era  um  alferes  de  mili- 
c,f)8  (guarda  nacional);  outra  fronteira,  separada 
P°r  vasto  pateo,  que  tem  um  engenho  de  moer  canna 
tocado  por  bois.  O pateo  ó fechado  pela  senzala  dos 
escravos,  toda  ella  baixa  e coberta  de  sapé.  A’  noite,. 

!-ao  elles  mettidos  debaixo  de  chave.  A gente  forra 
mora  do  outro  lado  do  rio  Caraapuan. 

O sitio  é agradavel : as  cercanias  montuosas  e 
capazes  de  muita  fertilidade.  São  bosques,  cerrados, 
valles  e chapadas.  Os  campos  ficam  mais  afastados. 

Extrema  ó a miséria  dos  habitantes.  Pelos  bens 
Qve  possuem  pouco  distam  do  estado  selvagem,  mas 
hem  por  isso  são  ou  se  consideram  mais  infelizes.  Não 
ua  senão  alguns  homens,  tidos  por  dinheirosos.  que 
andam  vestidos  de  calças  e camisa  de  panno 
grosso.  O resto  não  usa  senão  de  ceroula,  quasi 
tanga  a maior  parte  das  mulheres  trazem  sobre  o 
corpo  uma  saia.  Não  comem  senão  milho,  feijão  e 
e algumas  hervas  : raramente  provam  carne  dos  seus 
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magros  porcos  ou  nsam  de  ovos  e de  carne  de  vacca : 
isso  tudo  quasi  sempre  sem  sal,  porque  é artigo  muito 
caro.  O preço  com  effeito  é de  1$800  ( iO  a 42  fran- 
cos ) por  um  prato  raso,  o que  não  conseguem  senão 
quando  algum  negociante  por  lá  passe  e queira 
trocal-o  por  milho. 

Depois  de  alguns  dias,  chegaram  os  Srs.  Riedel 
e Taunay  e logo  apos  o no°so  guia  e alguns  camara- 
das que  traziam  a noticia  de  haverem  as  canôas  su- 
bido até  ao  porto  do  Sanguesuga. 

O commandante  nos  emprestou  os  carros  e bois 
da  nação,  e em  poucos  dias  vimos  nossa  bagagem  e 
embarcações  descerem  a montanha. 

Como  de  Porto  Feliz  paitiramos  levando  a quan- 
tidade de  farinha  de  milho  necessária  para  a viagem 
até  Camapuan,  afim  de  não  carregar  demais  as  ca- 
nôas, tivémos  que  eucomraendar  120  alqueires  que  os 
moradores  se  puzeram  logo  a preparar,  desperdiçando 
comtudo  muito  tempo  em  socar  o milho  a poder  de 
braços,  porque  nem  sequer  possuem  um  monjolo,  a 
machina  mais  estúpida  que  jamais  foi  inventada  e que 
ó de  uso  no  interior  do  Brasil  para  com  o emprego 
da  agua  pilar  o arroz  e milho. 

Existira  já  um  era  Camapuan,  mas  como  uma 
enchente  do  rio  o quebrara,  esBes  desgraçados  vadios 
não  tinham  pensado  em  substituil-o  por  outro. 

Consiste  n’uma  grande  e pesadíssima  peça  de  ma- 
deira de  25  a 30  pés  de  comprido  que  tem  n’uma 
extremida  um  cavado  e n’outra  um  furo,  onde  se  ada- 
pta um  pilão.  Coloca-se  tudo  isso  debaixo  de  um 
yeio  d’agua  que  cáia  dentre  da  cavidade.  Quando 
esta  se  enche,  o peso  faz  descer  um  dos  braços  e su- 
bir o outro,  isto  ó,  o pilão  que  esmaga  na  quéda  os 
grãos  de  milho,  mal  se  eBcape  a agua.  Semelhante 
machinismo  não  pode  trabalhar  senão  muito  lenta- 
mente : medeiam  10  a 12  segundos  de  uma  pancada 
á outra,  e a agua  não  faz  a sexta  parte  do  8erviço 
que  poderia  prestar. 

Satisfizemos  todos  os  pagamentos  em  generos, 
porque  em  Camapuan  não  ha  necessidade  de  dinheiro. 

Durante  nosía  CBtada,  ouvimos  f aliar  na  appari- 
ção  de  indios  nos  arredores  : foram  reconhecidas  as 
pégádas,  e chegou-se  mesmo  a surprehendel-os,  pro- 
curando furtar  umas  rezes.  Fugiram.  Não  podiam 
ser  senão  Cayapói  ou  Guctyeurús . 
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Uma  onça  matou  alguns  cavallos  no  espaço  de 
poucas  noites. 

Em  Camapuan  não  havia  senão  uma  moça  branca 
que  o commandante  cercava  de  guardas  pouco  fieis 
ou  máos  vigias.  Nascida  em  Diamantino,  fôra  para 
nlli  trazida  pelo  irmão  do  official  que  encontráramos 
com  Sabino.  Estava  desesperada  por  se  vér  em  lu- 
gar tSo  tristonho,  no  meio  de  tão  vasta  solidão,  quei- 
xando-se amargamente  do  amante  que  a havia  enga- 
nado, affiançando-lhe  ser  Camapuan  em  população  e 
vida  comparável  á localidade  de  que  era  filha. 

O geral  da  escassa  população  ó de  pretos  criou- 
los ; poucos  são  os  mestiçoB  e mulatos.  D’essa  côr 
era  o commandante. 

Quando  tudo  se  achou  prompto,  feitas  as  precisas 
reparações  e tomadas  as  providencias  para  o bom  se- 
guimento da  viagem,  foram  as  canôas  arrastadas  no 
leito  do  ribeirão  Camapuan,  através  de  ramos  e galhos 
de  arvores.  Levavam  a menor  carga  possível.  Uma 
legua  abaixo,  o volume  d’agua  augmenta  pelo  conti- 
gente que  á esquerda  lhe  traz  o riozinho  il fatta-Matto, 
cujas  cabeceiras  demoram  n’um  serróte  que  haviamos 
transposto. 

Com  seis  léguas,  entraram  os  nossos  camaradas 
no  rio  Coxim  e abicaram  n’ura  porto  chamado  Fu- 
rado, onde  é costume  irem  embarcar  os  viajantes. 
D’ahi  voltaram  com  as  canôinhas  e fizeram  diversas 
viagens  para  levar  todas  as  cargas  áquelle  ponto. 

No  dia  21  de  Novembro,  depois  do  uma  estada 
de  45  dias  em  Camapuan,  montámos  a cavallo  e par- 
timos em  direcção  ao  Furado,  onde  chegámos  depois 
de  atravessar  sete  léguas  de  terreno  montanhoso  e 
em  geral  desnudado.  O aspecto  do  porto  é pitores- 
co : o Coxim  ahi  não  tem  mais  de  25  braças  do  lar- 
gura e,  entre  copada  maítaria,  corro  por  sobre  arcos 
formados  de  uma  taquara  chamada  guaytivóca  que  se 
ergue  á altura  das  arvores  mais  elevadas.  De  cada 
nó  do  colmo  irradia-se  basta  ramificação  de  folhas 
compridas  e finas,  e que,  a modo  de  ramalhetes,  vão 
progressivamente  se  tornando  menores,  á medida  que 
se  chegam  á ponta.  O peso  obriga  e6ses  enormes 
canniços  a se  arquearem  até  que  a extremidade  li- 
vre, que  finda  n’uma  bola  de  folhas,  penda  perpendi- 
cularmente ao  terreno,  Diversos  pós  parecem  sahir 
da  mesma  sequeira.  As  duas  margens  estão  cheias 
dessas  elegantes  monocotyledoneas  que  cruzam  os 
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colmoB  de  lado  a lado,  formando  magestosas  e ver- 
dejantes arcarias. 

Dia  22.  Ao  nascer  do  sol,  chegaram  alguns  ho- 
mens de  Camapuan,  trazendo  dois  presos  amarrados 
e desertores  de  Miranda.  Ao  Hr.  cônsul  pedia  o 
commandante  o favor  de  entregal-os  em  Albuquerque, 
quando  por  lá  passasse, 

Recomeçamos  nosea  extensa  viagem  e,  como  o 
rio  estava  ainda  perto  de  suas  cabeceiras  e pouca 
largura  tinha,  a cada  instante  passávamos  por  baixo 
de  caramanchões  tormados  de  grandes  arvores,  ou 
por  arcadas  de  guaytivócas.  De  vez  em  quando  tam- 
bém grossos  madeiroB  atravessados  sobre  a corrente 
nos  detinham  o passo.  Tudo  isso  fizéra  com  que  des- 
armássemos as  barracas,  para  não  serem  despedaça- 
das pelos  ramos  e galhos.  Não  foi  senão  dias  depois 
que  tomámos  a levantal-as,  ficando  todo  esse  tempo 
expoBtas  ao  sol  e ao  sereno.  Felizmente  o tempo 
conservou-se  sempre  favoravel. 

Desciaraos  depressa,  virando  a todo  o momento 
á esquerda  e á direita,  conforme  as  voltas  estreitas 
e múltiplas  do  rio. 

Vimos  a boca  do  ribeirão  do  Barreiro  Brande  e 
transpuzemos  o baixio  Coroinha. 

No  dia  23,  vencemos  as  cachoeiras  Hangabal  e 
Pedra  Branca  e fomos  acampar  acima  da  do  Peralta. 

Avistámos  alguns  descampados  e collinas  bastante 
altas.  Quanto  ás  margens,  mostraram-se  cobertas, 
ora  de  matto  e guaytivóca,  ora  de  arvores  como  em- 
bauvas,  embiriçús , etc 

No  dia  24,  passámos  pela  embocadura  á esquer- 
da do  ribeirão  Barreiro  Brande , á direita  do  da  Cilada 
e transpuzemos  a cachoeira  Alarê. 

A 25,  vencemos  a Culapada , o Boqueirão  dos 
Ires  Irmãos , o baixio  ltaguaçava  e fomos  pernoitar  na 
fóz  do  ribeirão  da  Figueira  que  entra  no  Coxim  pela 
margem  esquerda.  Abrigámo-nos  debaixo  de  uma 
d’essas  grandes  arvqres,  a que  deve  a corrente  o nome  e 
que  ficava  na  base  de  um  montículo  escarpado,  ao 
cume  do  qual  subi  para  devassar  o terreno  em  torno. 
Nada  pude,  eomtudo,  vêr  por  ser  o matto  em  torno 
muito  alto. 

Perto  de  10  braças  de  largura  tem  abi  o ribeirão, 
mas  dois  pés  tão  sómente  de  profundidade,  sendo  o 
fundo  de  arêa  fina.  Pescámos  muitos  pacús  e dou- 
rados. Quando  ao  banho  nos  deleitavamos  n'aquellas 
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limpidas  aguas,  não  pouco  receio  tínhamos  das  arra- 
ias, peixe  armado  de  um  ferrão,  cuja  fiagadella  causa 
cruéis  Boffrimentos  duiante  24  horas.  Nlsbos  cama- 
radas contaram-nos  que  no  Pará,  onde  são  muito 
grandes,  applica-se  para  de  prompto  dissipar  aquellas 
dôres  um  remedio  efficaz  : é queimar  polvora  sobre  o 
ponto  offendido. 

No  dia  26,  entrámos  no  Boqueirão  das  lurnas. 
Ahi  o rio,  estreitando  entre  margens  dos  penhascos 
quasi  perpendiculares,  ganha  mais  forte  correnteza  : 
o leito  se  afunda,  e n’uma  hora  fazem-se  duas  léguas. 
E’  o mesmo  canal  que  observei  em  seguimento  ás 
grandes  quédas,  iguai,  comprido,  tortuoso  e correndo 
por  uma  plataforma  de  rochas. 

No  dia  27,  passámos  a cachoeira  das  lurnas, 
onde  a canôinha  dos  caçadores  foi  ao  fundo,  atirando 
á agua  uma  espingarda,  uma  pistola  e vários  outros 
objectos  que  ficaram  perdidos. 

Vencemos  a cachoeira  das  Anhumas,  perto  do 
morro  do  mesmo  nome.  O terreno  ó bem  raontuoso. 
Desde  ha  dias  navegáramos  junto  á base  de  monta- 
nhas cobertas  de  matto,  das  quaes  nascem  corregos 
que  com  alegre  ruído  se  atiram  no  rio.  Fomos  parar 
junto  áquelle  morro  e alli  vimos  batidas  feitas  por  antas. 

Passámos,  a dia  28,  entre  paredões  (grandes  ro 
chas  talhadas  a pique  ) tão  altos  quanto  o mastro  gran- 
de de  um  navio.  Ora  o vimos  á direita  de  300  a 
500  passos  de  largura,  ora  á esquerda  : por  vezes  va- 
ravamos pelo  meio  delles,  como  por  entre  enormes 
muralhas  de  pedra.  Então  nosso  horizonte  se  res- 
tringia a poucos  passos:  o rio  corria  estreito  e fundo, 
mas  silencioso  : a claridade  do  dia  se  esbatia,  ao  pas- 
so que  as  vozes  e o ruido  tomavam  mais  sonoridade. 

O Coxim  ó pitoresco  pelas  suas  corredeiras,  pa- 
redões, campos,  capões  e montanhas  : a pouca  lar- 
gura, as  maítaB,  as  bellas  gunytivócas,  as  praias  ar- 
gênteas, a abundancia  e variedade  de  peixes  trazem 
o viajante  sempre  entretido. 

As  cachoeiras  são  numerosas  ; entre  essas  algu- 
mas ha  compridas  e perigosas  : as  rochas,  a agua  era 
borbotões,  a espuma  formam  um  verdadeiro  cabos. 

PasBámos  a cachoeira  Canclla  de  André  Alves. 

No  dia  29.  deixamos  o rio  Jaurú  á direita  : va- 
rámos as  cachoeiras  Jaurú , Etnbiruçú  e chegámos  a 
Avanhandavaguaçú,  onde  dos  demorámos  todo  o dia 
■para  fazer  passar  as  canóas  e bagagem  por  essa  ex- 
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tensa  corredeira.  Como  em  todoa  oa  grandes  obstá- 
culos d’aquella  eBpecie,  ba  muitas  rochas  nas  mar- 
gens e outras  esparsas  no  meio  das  aguas  que  de  eu- 
contro  a ellas  fervem  e espumam. 

Toda  a carga  Babe  das  canôas,  nas  quaea  se  met- 
tem  cinco  ou  seis  homens  dos  mais  entendidos.  Só- 
bem  então  um  pouco  o rio  e,  virando  de  repente, 
enfiam  o canal.  Eis  que  o frágil  batel  se  inclina  : 
vôa  que  não  corre  ; n’um  redemoinho  de  espuma  mer- 
gulha a prôa  ou  a empina  temeroso.  Mas  ahi  vigia 
o guia,  de  pé  com  um  varejão  na  mão  : á pôpa,  o 
ajudante  e os  pilotos  estão  alerta,  e no  meio  traba- 
lham os  prôeiroB.  Todos  elles  manobram  com  pre- 
cisão,  energia  e habilidade.  Curvados  para  maio,, 
firmeza  das  pernas,  manejam  o remo  e a zinga,  des. 
viando  a todo  o instante  os  choques  de  encontro  aoâ 
penhascos,  onde  as  canôas  se  desfariam  em  mil  pedaços . 

Em  varias  rochas  vimos  inscripções  : algumas  da- 
tam de  80  annos. 

Chegámos,  a 30,  á cachoeira  Avanhandavamirim. 
Abícáraos  á esquerda  ao  pé  de  ura  barranco  de  Ín- 
greme accesso.  Descida  a cachoeira,  fomos  fazer 
pouso  n’uma  praia  commoda,  no  fundo  de  uma  espe- 
cie  de  bahia,  onde  a agua  era  tranquilla,  mas  muito 
suja.  Novas  inscripções  em  rochas.  Esta  cachoeira 
menos  extensa  que  a Avanhandava-guagú,  tinha,  com- 
tudo,  mais  inclinação  e força.  Também  foi  espectá- 
culo curioso  assistir  ao  desfilar  das  canôas. 

Talvez  se  tornem  por  fim  enfadonhas  as  descri- 
pções  que  faço  de  cachoeiras,  porque  sou  obrigado  a 
repetir  quasi  sempre  a mesma  cousa  e tudo  se  resume 
em  agua,  eBpumas,  rochas  e ruidos,  mas  d’ellas  to- 
das dou  conta,  do  mesmo  modo  que  um  diário  de 
bordo  relata  as  menores  alterações  da  atmosphera. 
Para  trabalho  posterior  e mais  limado,  ficará  suppri- 
mir  o que  fôr  supeifluo  : entretanto  tenho  para  mira 
que  taes  pormenores  não  deixam  de  íuteressar,  ainda 
quando  se  reproduzam  algumas  vezes,  por  darem  o 
conhecimento  circumstanciado  dos  lugares  e a histo- 
ria individuada  de  uma  navegação  penota  e um  tan- 
to fóra  do  eommum. 

Armámos  novamente  as  barracas : ahi  o rio  já  se 
tornara  bastaute  largo. 

I de  Dezembro,  vencemos  a cachoeira  Choradeira , 
e fomos  dormir  junto  á JcquUaya. 
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No  dia  seguinte,  chegámos  á da  Ultima  Ilha , um 
dos  maiores  obstáculos  do  rio  Coxim,  por  isso  que  a 
corrente  transpOe,  quasi  de  um  salto,  um  banco  de 
rochas  de  trea  pés  de  altura.  Arrastam-se  as  canôas 
descarregadas  por  um  canal  á direita,  de  pouco  fundo 
e muita  pedra  e,  depois  de  fazêl-as  passar  por  entre 
dous  rochedos,  onde  ha  uma  quédazinha  de  2 i/2  pés, 
ficam  retidas  por  um  cabo  passado  ápôpa.  Dando-se 
corda,  a prôa  ergue-se  alta  fóra  d’agua.  Então  pulam 
dentro  alguns  homenB  e de  repente  solta-se  o cabo. 
A canòa  dispara  como  uma  fiexa,  mergulhando  quasi 
toda  dentro  d’agua. 

yó  as  de  pequeno  calado  é que  aproveitam  esta 
passagem  : as  grandes  fazem  o mesmo,  mas  pulando 
pelo  grande  banco. 

Dia  3.  Logo  depois  de  levantar  o pouso,  passá- 
mos á esquerda  pela  embocadura  do  rio  Taquari -mi- 
rim e pouco  adiante  entrámos  no  Taquary  que  ahi 
tem  200  braças  de  largura.  A maior  parte  do  dia  foi 
consumida  era  vencer  a cachoeira  Beliago,  cuja  exten- 
são de  meio  quarto  de  legua  é Bemeada  de  ilhas  e 
rochas  á flôr  ou  acima  d’agua,  que,  se  não  produzem 
quédas,  originam  fortes  correntezas  e ondas  agitadas, 
cuja  violência  as  canôas  vasias  têm  que  supportar. 

Agarramos  uma  arraia 

Pelas  duas  horas  da  tarde,  seguimos  viagem,  pas- 
sando ainda  por  entre  diversas  ilhas,  Ao  pôr  do  sol, 
os  camaradas,  para  festejarem  a transposição  da  ca- 
choeira, Beliago,  ultima  até  Cuyabá,  deram  descargas 
de  fuzilaria,  gritaram  a valer  e cantaram  até  alta 
noite.  D’ahi  por  diante,  com  effeito,  a navegação 
faz-se  em  rios  de  curso  tranquillo,  sem  perigos  de 
corredeiras  nem  obBtaculos  que  obriguem  a descarre- 
gar as  canôas  e por  conseguinte  a transportar  cargas 
ás  costas  por  distancias  não  pequenas.  Ahi,  pois, 
findam  os  labores  mais  penosos. 

Quando  a nossa  tripulação  dava  tiros  do  alegria, 
responderam  outros  para  lá  do  estirão,  o que  por  al- 
gum tempo  não  pouco  nos  surprehendeu._  Não  tardou, 
porém,  que  se  ouvisse  a buaina  do  guia,  e d ahi  a 
nada  appareceram  tres  canôas  com  barracas  verme- 
lhas á pôpa  o dois  batelões,  a subirem  a corrente. 
Arvoraram  a bandeira  brasileira,  nós  a russa,  e depois 
de  nos  saudarmos  ainda  com  descargas,  juntos  abi- 
cámos  á margem. 
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Era  uma  monção  do  governo,  commandada  por 
■um  tenente  de  pedestres,  (soldados  ou  melhor  canoei* 
ros  de  Matto-Grrs3o,  empregados  no  serviço  dos  rios) 
chamado  Manoel  DiaB  e que  trazia  a commissão  de  ir 
descobrir  não  só  as  nascentes  do  rio  Sucuriú,  cuja 
embocadura  haviamos  visto  no  Paraná,  como  as  do 
Itiquirá  que  são  contravertentes.  O governo  queria 
saber  se  entre  ellas  duas  existe  varação  mais  commoda 
que  a de  Camapuan,  o que  traria  a vantagem  de  en- 
curtar a distancia  entre  Cuyabá  e S.  Paulo.  Esse  novo 
caminho  teria  com  eífeito  84  léguas  menos  que  o que 
vínhamos  seguindo  e 61  que  o terrestre,  o qual  obrga 
a ir  até  Goyaz.  Seria  mais  facil  em  vista  do  numero 
menor  de  cachoeiras  e corredeiras  e por  essa  razão 
ainda  não  consumiria  tanto  tempo. 

Não  ha  duvida  que  existe  tal  meio  de  communi- 
cação,  por  ísbo  que  ambôs  os  rios  foram  já  navegados 
até  ás  cabeceiras.  Resta  saber  se  o espaço  que  as 
separa  é grande,  e se  o terreno  se  presta  facilmente 
ao  transito  de  carros.  Muitas  pessoas  pensam  que,  a 
concorrerem  estas  duas  circumstancias  desfavoráveis, 
será  o novo  caminho  impraticável,  mas  pondero  que, 
n’este  caso,  bastará  deixar  as  canôas  na  parte  supe- 
rior do  Itiquirá  e buscar  outras  que  se  achem  collo- 
cadas  no  Sucuriú.  Qualquer  que  seja  a natureza  do 
terreno,  nunca  obstará  elle  ao  movimento  de  bestas, 
bois  ou  cavallos  que  carreguem  as  cargas,  fornecidos 
por  um  estabelecimento  ahi  fundado. 

Creio  até  que  a passagem  será  boa  para  a roda- 
gem e á isso  sou  levado  por  uma  tradição  que  me  foi 
contada  em  S.  Paulo  e Cuyabá.  e que  o Patriota 
refere,  assim  como  a carta  da  America  Meridional, 
publicada  por  Arrowsmith  em  1810. 

Diz  essa  tradição  que,  em  outros  tempos,  um  pau- 
lista, perseguido  pela  justiça  publica,  fugiu  com  a 
familia  n’uma  canôa  e foi  até  úb  nascentes  do  Sucuiiú. 
Ahi  ficou  laigos  annos,  plantou  e colheu  milho,  passou 
depois  sua  canôa  para  o Itiquirá  e por  elle  chegou 
a Matto  Grosso.  O mappa,  cuja  exactidão  tive  oeca- 
sião  de  verificar,  pela  iudicação  quasi  sempre  acer- 
tada dos  lugares  por  onde  passei,  dá  tres  léguas  de 
diBtancia  entre  esses  dois  rios;  ora,  se  n’esse  in- 
tervallo  um  homem  pode  arrastar  uma  embarcação 
•que  não  devia  ser  menor  que  um  batelão,  é muito 
natural  que  haja  até  facilidade  em  romper  um  cami- 
nho proprio  para  carros. 
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Fòra  esse  resultado  de  utilidade  para  o governo, 
porque  facilitaria  o transporte  da  artilharia  enviada 
para  Cuyabá  e para  a frontêira  desde  Nova  Coimbra 
até  ao  Jaurú  e cuja  remessa,  durante  muito  tempo 
ainda,  só  poderá  ser  feita  por  agua.  De  outro  lado, 
acceleraria  a catechese  dos  numerosos  indios  Cayapós, 
que  procuram  já  se  chegar  aos  brasileiros  na  estrada 
de  Goyaz  a Matto  Grosso,  em  extensão  de  mais  de 
d 50  léguas,  e traria  conhecimentos  mais  precisos  da 
vasta  zona  situada  entre  essas  duas  grandes  provín- 
cias do  Império. 

Pouco  custaria  fundar  o estabelecimento  de  que 
fallei,  o que  se  cmseguiria  com  um  destacamento  de 
pedestres  destinados  a fazer  plantações.  Os  animaes 
de  tiro  iriam  depois  pelos  rios. 

A navegação  por  Caraapuan  vai  Bendo  muito 
menos  frequentada  depois  que  se  abriu  o caminho  por 
terra,  porém,  as  remessas  do  governo  têm  continuado 
a seguir  pelos  caudaes,  não  só  em  vista  de  menor 
despeza,  como  por  ser  o unico  meio  de  transportar 
artilharia.  Alguns  negociautep,  que  em  outras  épocas 
tinham  tirado  lucro  d’essas  viagene,  recomeçaram  a 
fazêl-as  em  razão  da  carestia  das  tropas  de  animaes. 
Abrir  esta  nova  linha  de  eommunicação  ó,  pois,  ser- 
viço prestado  á província  de  Matto  Grosso,  o qual 
redunda  em  bem  geral. 

O tenente  Manoel  Dias  tinha  por  companheiro  o 
alferes  Pedro  Gomes,  que  emprehendêra,  já  com  o 
mesmo  fim,  uma  viagem  a procura  das  nascentes  do 
Sucuriú.  Encontrando  as  do  Taquary,  metteu  n’esse 
rio  aB  canôas  e,  apezar  das  observações  dos  camara- 
das que  procuravam  persuadil-o  do  erro,  veio  por 
elle  descendo,  crente  de  que  navegava  certo,  boi 
preciso  chegar  á embocadura  do  Coxim,  e á cachoeira 
Beliágo  para  que  se  désee  por  convencido,  mas  então 
voltou  para  Cuyabá  desgoBtoso  por  se  ter  sahido  tão 
mal  da  incumbência. 

Desde  já  direi  que  a nova  exploração  a que  elle 
procedia  com  outro  official  não  trouxe  senão  gastos 
inúteis  de  dinheiro.  Nada  fizeram,  o que  logo  a pri- 
meira vista  se  podia  prevêr.  Ambos  com  effeito,  além 
de  ignorantes,  nada  conheciam  do  paiz  e nem  sabiam 
usar  da  bússola.  O tenente  apresentou-se-nos  de  pee 
no  chão  e em  mangas  de  camisa  : o alferes  não  dizia 
cousa  com  cousa  e parecia  teimoso.  Finda  a com- 
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missão,  nem  sequer  poderam  dar  noticias  da  varação, 
so  era  praticável  ou  não. 

Tinha  eu,  porém,  ficado  no  dia  3 de  Dezembro. 

Nossa  camaradagem  passou  esse  noite  a dançar 
com  a gente  de  Manoel  Dias,  o qual  nos  deu  parte 
do  rompimento  de  hostilidades,  precedido  de  traições, 
dos  indios  Guaycurús , a cujo  respeito  haviamoa  já 
ouvido  fallar  em  Camapuan  por  noticia  vinda  de  Mi- 
randa. 

Durante  a paz  e no  tempo  em  que  recebiam  do 
governo  favores  de  viveres  e presentes,  mataram  á 
falsa  fé  um  brasileiro  que  vivia  em  um  sitio  pouco 
distante  do  forte  de  Miranda : depois  atacaram  e de- 
golaram um  cabo  de  esquadra  e vários  soldados  que 
formavam  um  destacamento  bastante  afastado  d’a- 
quelle  forte.  Em  seguida  a essas  provas  de  desleal- 
dade, abandouaram  os  arredores  de  Nova  Coimbra 
onde  viviam  aldêados  e puzeram-se  a bater  o campo 
como  inimigos.  Manoel  Dias  deu-nos  conselho  de  to- 
marmos precauções,  quando  atravessássemos  o seu 
território. 

Cesso  por  instantes  de  me  occupar  com  o diário 
para  fazer  conhecido  o resultado  da  peifidia  dos  Gay- 
curús  e ao  mesmo  tempo  retratar,  embora  ligeira- 
mente, o caracter  d’aquelles  indios. 

Logo  depois  do  rompimento,  o commondante  do 
forte  de  Nova  Coimbra  mandou  a Cuyabá  pedir  scc- 
corros  por  um  proprio  que  encontrámos  no  Paraguay 
já  de  volta,  no  dia  lo  de  Dezembro.  Iam  tres  ho- 
mens n’uma  canõinha  e disseram-nos  que  na  Capital, 
se  preparava  uma  monção  de  14  igantés  (grandes 
canôas ) com  300  homens,  entre  soldados  de  primeira 
linha  e milicias,  commandados  pelo  tenente-coronel 
Jeronymo,  vice-presidente  da  província.  Com  eífeito 
essa  frota  passou  por  nós  no  dia  3 de  Janeiro  seguinte 
e,  dez  mezes  depois,  estando  em  Cuyabá,  vimol-a 
voltar  com  a tropa  que  tinha  ido  pacificar  os  revol- 
tosos. Do  presidente  recebêra  Jeronymo  instrucções 
para  impedir,  segundo  as  ordens  do  Imperador,  que 
os  indios,  ainda  levantados,  fossem  tratados  com  du- 
reza, devendo-6e  o mais  possível  procurar,  por  meio 
de  dadivas  e boas  palavras,  congraçar  com  elles. 

De  todos  os  selvagens  que  habitam  as  margens 
do  Paraguay,  são  os  Guaycurús  os  mais  numerosos. 
Ouvi  até  dizer  que  têm  4.000  homens  era  armas. 
Tornam-se  temidoB  pela  deslealdade  com  que  pNroce- 
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dem,  rompendo  subitamente,  no  meio  da  paz  e du- 
rante a troca  de  sentimentos  que  parecem  cordiaes 
relações  amigaveis  sem  outro  motivo  que  não  o amor 
a punagem,  o que  de  certo  não  executara  sem  samrue 
nem  muitas  victimas. 


Estão  com  êífeito  os  annaes  de  Matto  Grosso 
cneios  das  traições  d’eeses  infiéis.  Errantes  nas  mar- 
gens_  do  Paraguay  e Taquary  e estendendo  suas  ex- 
cursões em  vastíssimo  território,  fizeram  no  principio 

descobrimento  grande  damno  ás  monções  que  por 
entre  elles  passavam.  Foram  já  por  vezes  até  Gama- 
do* ü£rfn  não  Í!a  muito  tempo,  arrebataram  de  lá  perto 
e oUO  cavallos.  Costumam  também  entranhar-se 
peio  paiz  dos  Camas  e Cayapós  perto  do  Paraná,  afim 

vL  .T211'08  á e8cravidão.  Não  poupam  em  suas  de- 
vastadoras correrias  nem  sequer  os  hespanhóes  das 
r Sens  do  Paraguay,  indo  mesmo  em  tempo  de  paz 
c quoar  lhes  as  povoações,  cujos  despojos  vendem  aos 
asi  eirós.  Não  sei  se  depois  de  nacificados  conti- 
nuam n essas  praticas. 

Aldeam-se  perto  da  Nova  Coimbra. 

Nutrem  a convicção  de  que  constituem  a primeira 
noçao  do  mundo,  a quem  portanto  todos  as  mais  de- 
vem tributo  e vassallagem.  Nem  exceptuam  os  bra- 
sileiros, que  na  occasião  d’eiles  recebem  todo  o mal 
possível.  Tem  escravos  da  tribu  Chamacôco  e de  todos 
os  vizinhos  mais  fracos  e covardes,  pelo  que  buscaram 
os  Guanàs,  para  subtrahirem-se  de  igual  sorte  e d’a- 
quellas  rapinas,  a protecção  Brasileira.  Só  os  Guatós,  ape- 
zar  de  pouco  numerosos,  impõe-lhes  respeito  pelo  valor 
e hombridade.  Esses  barbaros  levam  tão  longe  a ou- 
sadhi  que  não  trepidam  metter  nos  ferros  da  escra- 
vidã  até  os  proprios  hespanhóes.  Vi  Chegar  a Cu- 
yabá  uma  menina  branca  d’essa  nacionalidade  e de 
1.2  aunos  de  idade,  que  o tenente-coronel  Jeronymo 
tinha  tirado  de  entre  os  Guayacunís,  onde  vivia  em 
captiveiro.  Fôra  com  a mãe  raptada  de  sua  aldéa 
natal  do  Paraguay,  ainda  criança  de  peito,  fieára  só 
ne  mundo  e tomara  todos  os  hábitos  dos  indios  cuja 
lingua  se  tornara  a d‘eJJa. 

Os  Guaycurús  são  todos  cavalleiros  e bons  corre- 
dores. Possuem  numerosa  cavalhada  roubada  aos  hrs- 
panhóes  ou  criada  nos  campos.  A's  vezes  vão  ven- 
der em  Cuyabá  animaes  de  sella  por  9$000  ou  !0$000. 

Ha  índios  que  têm  dois,  tres  e mais.  Montam  na  anca, 

0 que  faz  com  que  usem  de  rédeas  mui  compridas’ 
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Suas  armas  são  lança,  arco  e flechas.  Têm  tam- 
bém espingardas;  mas,  quando  estão  em  guerra  com 
os  brasileiros,  falta-lhes  a munição.  Em  viagem  cos- 
tumam transportar  a bagagem  sobre  os  cavallos.  Os 
homens  armados  rompem  a marcha;  atraz  seguem  as 
mulheres,  cavalgando  de  um  modo  Bingular,  pois  vão 
içadas  no  alto  de  cargas,  ás  vezes  mui  volumosas. 

Vi  uma  mulher  Chamacôco  que  fora  comprada  aoB 
Ouaycurús  pelo  comraandante  de  Albuquerque.  Tinha 
a cara  picada  de  pontinhos  (tatouée)  a modo  do  que 
usavam  seus  senhores.  O retrato  dessa  rapariga  acha-se 
na  collecção  mandada  para  S.  PeterBburgo. 

De  3 a 6,  nada  nos  aconteceu  de  notável. 

N'este  ultimo  dia,  os  Srs.  Riedel  e Taunay  em- 
barcaram n’um  batelão  bem  esquipado,  afim  de  toma- 
rem a dianteira  até  Cuyabá. 

DuaB  horas  depois  delles,  partimos,  e com  duas 
léguas  de  viagem  vimos  os  pontos  ou  melhor  portos 
em  que  e caminho  de  Miranda  a Cuyabá  corta  o rio, 
muito  largo  ahi,  mas  em  parte  vadeavel.  Na  margem 
esquerda  havia  vestígios  recentes  de  grande  cavalhada  : 
podiamos  com  razão  receiar  que  fossem  de  Ouaycurús. 

Esquecia -me  dizer,  quando  me  referi  aos  annaeB 
de  Matto  GrosBO,  que  os  Guaycunls  foram  desafiar 
portuguezes  até  era  Villa  Maria,  que  saquearam  uma 
vez.  levando  tudo  a ferro  e fogo.  Em  não  poucas 
occasiõis  travaram  renhidos  combates  cora  as  monções. 
Uma  d’ellae,  composta  de  50  a 60  canoas  e cerca 
de  600  homens,  soffreu  completa  derrota.  Em  outro 
ataque  mataram  elles  a tripolação  inteira,  escapando 
eó  cinco  pessoas  que  se  esconderam  no  Matto. 

Contara  que  n’um  d’esses  encontrob,  um  mulato 
de  S.  Paulo,  famigerado  pela  colossal  corpulência  e 
força  extraordinária,  sustentou  com  o auxilio  de  sua 
esposa,  o choque  de  varias  canòas  tripoladas  por 
Ouaycurús . A principio,  matou  muitos  a tiro,  tomando 
as  espingardas  e pistoias  que  a mulher  ia  á medida 
carregando;  depois  quando  os  selvagens  quizeram  dar 
abordagem,  defendeu-ee  com  varapáos,  arpões  e afi- 
nal com  a coronha  das  armas,  conseguindo  sempre 
mantêl-os  em  distancia. 

Já  estavamos  cortando  a zona  que  os  Ouaycu rús  per- 
correm mais  frequentemente. 

Até  ao  dia  dl  de  Dezembro,  nada  houve  digno 
de  nota. 
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Durante  esses  dias.  o Taquary  pareceu-nos  pito- 
resco e alegre.  Com  250  braças  de  largura,  tem  pa- 
ragens variadas,  numerosas  ilhas  em  que  se  vêm  gran- 
des arvores  isoladas,  de  tronco  alto,  direito  e liso, 
folhagem  escura  e densa.  Mostram-se  aqui  e alli,  em 
vasta  planície  de  um  verde  gaio,  que  se  estende  a 
perder  de  vista,  com  capões  no  extremo  horizonte. 
As  margens  do  rio  têm  algum  matagal. 

Passamos  varias  vezes  por  entre  ilhas  e em  canal 
estreito  e bastante  raso.  Já  era  tempo  das  chuvas, 
mas,  como  a atmosphera  conservára-se  quasi  sempre 
pura,  o rio  ainda  tinha  pouca  agua,  pelo  que  não  rara- 
mente  encalhavamos,  permittindo,  contudo,  a diminuta 
correnteza  que  com  facilidade  nos  safássemos. 

N’estes  pontos  apparecem  com  mais  frequência 
as  onças. 

Na  margem  vimos  uma  que  fugiu,  mal  foi  avis- 
tada; outra  ficou  ferida,  mas  conseguiu  tamhem  escapar. 

Começámos  a pescar  piranhas,  peixe  abundan- 
tíssimo no  Paraguay  e seus  tributários.  Nos  rios  que  vão 
ter  ao  Amazonas  as  ha  também,  assim  como  nos  inun- 
dados de  Minas  Geraes,  roas  pullulam  nos  lagos  e cam- 
pos do  Paraguay.  Não  tem  mais  de  oito  pollegadas  de 
cumprido  e seis  de  largo,  entretanto  é o mais  temivel 
de  todos  os  peixes  d’esses  rios  pela  voracidade  com 
que  acommette  todo  e qualquer  animal  que  cáia  den- 
tro d’agua.  Tem  dentes  agudíssimos,  na  disposição  e 
dimensões,  que  mostra  o desenho  junto. 

Com  estas  armas  atira- se  á onça  e obnga-a  a 
accelerar  sua  passagem  em  rios.  Não  é raro  pe6ca- 
rem-se  peixes  sem  cauda,  nem  nadadeiras:  e obra  da 
piranha. 

Ai  do  imprudente  que  entrar  mi  em  lugar  infes- 
tado por  aquelles  vorazes  habitantes;  está  perdido 
sobretudo  se  tiver  no  corpo  alguma  ferida  ou  sarna. 
Elles  se  precipitarão  sobre  as  chagas;  farão  verter, 
sangue  e em  poucos  instantes  o infeliz  perderá  a vida. 

Quando  a gente  se  banha  em  lugar  de  poucas 
piranhas,  o perigo  ó diminuto,  mas  'assim  mesmo  é 
preciso  ter  o cuidado  de  cobrir  com  as  mãos  as  partes 
pudendas,  porque  por  ahi  ó que  ellas  atacara  de  pie- 
ferencia.  0 Sr.  cônsul  foi  mordido,  sem  com  tu  d o ter 
grande  mal.  porque  incontinente  pulon  fora  d agua. 

0 peixe  porém  náo  se  despegou  senão  alguns  momen- 
tos depois : correu  sangue,  e cinco  dentes  ficaram 
bem  marcados. 
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Para  dar  idéa  da  multidão  e voracidade  desses 
animaes,  bastar-me-ha  contar  o Bequinte  caso.  Ha- 
vendo um  dos  nossos  camaradas  caçado  um  macaco 
e querendo  moqueal-o,  poz-se  a limpal-o  e em  se- 
guida o mergulhou  no  rio.  Sacou-o  porém  depressa, 
com  cinco  piranhas  atracadas  á carne  e que  foram 
cahir  na  prôa  da  canôa.  De  cada  vez  que  repetia  a 
immersâo,  tirava  d’agua  quatro  ou  cinco  peixes,  de 
modo  que  n’um  instante  contámos  60,  pescados  por 
modo  que  muito  nos  divertiu. 

Jogou-se  ao  rio  um  corpo  esfolado  de  capivara. 
Foi  um  espectáculo  curioso.  As  piranhas  n’um  for- 
migar e torvelinho  que  faziam  borbulhar  e espadanar 
as  aguaB  o espicaçaram,  ora  atirando- o para  o ar, 
ora  puxando-o  pare  o fundo. 

A’  medida  que  o sangue  se  espalhava,  acudiam 
outras  aos  milhares,  e em  breve  nada  restou  d’aquella 
presa. 

Fomos  durante  esseB  dias  nos  approximando  do  gran- 
de Paraguay  que  já  se  ia  avolumando,  como  verifica- 
mos no  Taquary,  não  só  pela  diminuição  de  correnteza, 
como  pelo  alagamento  das  margens,  o que  nos  punha 
em  difficuldades  para  achar  terreno  sêcco  que  servisse 
de  acampamento.  N’esses  tempos  de  cheia  é que 
cahem  em  chusmas  os  mosquitos.  Incommodavam-nos 
de  modo  insupportavel. 

No  dia  H,  passámos  pela  boca  de  vários  canaes 
que  entram  nos  campoB  alagados  e vão  ter  ao  Para- 
guay, ou  voltam  a cahir  no  Taquary.  O rio,  assim 
dividido,  não  deixa  mais  discernir  se  se  navega  ou  não 
no  leito  principal:  transforma-se  n’um  sem  numero 
de  bahias  e desaguadouros,  em  que  é difScil  baver- 
se  sem  um  guia  bem  pratico,  que  assim  mesmo  pô- 
de levar  as  canôas  ao  meio  dos  pantanaes.  Em  al- 
guns lugares,  o que  dá  a conhecer  ae  margens  são 
as  plantas  e arvores  a surgirem  de  dentro  d’agua. 

O paiz  é uma  planície  immensa  que  começava  a 
ser  innundada  pelo  transbordamento  do  Paraguay,  em 
cujas  cabeceiras  já  haviam  cahido  chuvas.  E’  ahi  que 
começam  os  vastos  jpantanos  geraes  que  vão  de  norte 
a sul  desde  a embocadura  do  Jaurú  até  á do  Taqua- 
ry, 45  léguas  portuguezas,  no  meio  das  quaes  correm 
os  rios  Jaurú,  S.  Lourenço  e Taquary,  e limitados  ao 
occidente  por  uma  serra  parallelaao  curBO  do  Paraguay. 

Essa  vasta  zona  encharcada  vem  assignalada  por 
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muito8  geographos  debaixo  da  especificação  de  Lagôa 
dos  Xarayes  ou  Laguna  Xarayes. 

No  tempo  sêcco  as  aguas  se  eBcoam  e deixam  um 
grande  numero  de  pequenas  enseadas.  Perto  do  pon- 
to da  confluência  do  Paraguay  com  o S.  Lourenço, 
ha  uma  chamada  Guayva  que  se  divide  em  tres  me- 
nores, cada  qual  de  duas  a tres  léguas  de  extensão. 

Na  época  das  inundações,  as  canôas  abandonam 
o alveo  do  rio  n’um  lugar  sito  a 25  léguas  N.  E.  da 
embocadura  do  Taquary,  por  onde  passei  e que  por 
esquecimento  deixei  de  mencionar,  chamado  Pouso 
Alegre,  e varam  pelos  campos  afora  em  linha  recta, 
descambando  para  O.  até  entrarem  no  Paraguay  pelo 
luro- mirim y distante  48  léguas,  e acima  da  grande 
ilha  Paraíso,  caminho  marcado  erradaraente  no  map- 
pa  de  Arrowsmith  como  um  braço  do  Taquary  que 
vai  findar  no  Paraguay. 

N’essas  vastidões  alagadas  cresce  em  grande  abiin- 
dancia  o arroz  selvagem,  cuja  altura  ba  de  exceder 
de  sete  a oito  pés,  pois  só  fóra  d’agua  tem  dois  a tres, 
sendo  o terreno  submergido  em  profundidade  de  cin- 
co a seis.  Qnando  os  Guatds,  indios  canôeiros,  fazem 
a colheita,  sacodem  as  espigas  dentro  de  suas  barqui- 
nhas e n’um  instante  as  enchem  até  ás.  bordas ; en- 
tretanto, por  falta  de  cultura,  é a qualidade  do  grão 
inferior  á do  nosso. 

Na  tarde  de  14,  descemos  ainda  uma  hora  por 
um  canal  estreito,  de  rapida  correnteza,  entre  barran- 
cas bastante  altas  e cobertas  de  rnatto. 

Nosso  guia  escolheu  o pouso  na  margem  direita, 
porque  receiava  podermos  do  outro  lado  ser  atacados 
pelos  Guaycurús.  Acampámos  debaixo  de  arvores  bai- 
xinhas que  orlavam  em  pouca  distancia  o rio.  A!om 
ficava  um  campo  de  arroz  de  dois  pés  de  altura,  cam- 
po vastíssimo,  a perder  de  vista  e de  um  \orde  bei  - 
lissimo.  Alguns  grupos  de  arvores  se  destacavam  aqui, 
alli.  na  esplendida  alfombra,  madeiros  de  tronco  liso 
e direito  como  fustes,  cuja  folhagem  se  expandia  a 
maneira  das  chapeletas  dos  cogumelos. 

Ao  longe  e a rumo  de  N.  O.  víamos  as  altas 
montanhas  que  acompanham  o Paraguay  de  lado  e 
d’outro  e em  cujas  fraldas  moram  os  índios  G untos . 

Pela  manhã  de  42  de  Dezembro,  entramos  nas 
aguas  do  Paraguay,  caudal  celebre  nos  aunaes  das 
missões  hespanholas  e portuguezas  pelas  vantagens 
excepcionaes  que  sua  navegação  proporciona  aos  vas* 
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tos  territórios  em  que  corre.  Tem  aB  cabeceiras  no 
Alto  Diamantino,  na  chapada  central  da  America  Me- 
ridional ; dirige  para  o snl  o mageBtoso  curso  e rece- 
be o contingente  de  Bete  grandes  rios  até  confluir 
com  o Paraná,  onde  perde  injustamente  o nome  para 
cedêl-o  ao  affluente.  Grandes  embarcações  podem 
sulcal-o  deBde  BuenoB-Ayres  até  Villa  Maria  e,  su- 
bindo pelo  rio  Cuyabá,  até  á capital  de  Matto  Grosso. 
F*  urna  extensão  de  600  léguas,  livre  do  menor  obs- 
táculo, Bem  cachoeiras,  nem  corredeiras  : em  toda  el!r. 
deslizam  mansamente  aguas  fundas  e largas.  E’  o 
mais  bello  canal  que  a natureza  formou  para  permit- 
tir  ao  homem  devassar  desertos  tão  dilatados,  para 
povoal-os  e dar-lbeB  as  regalias  de  activa  navegação 
e immenso  commercio.  Em  qualquer  ponto  achariam 
os  barcos  a vapor  florestas  para  abastecôl-os  de  com- 
bustível abundante  e facil. 

Não  fôra  o singular  8y6tema  do  dictador  Fran- 
cia,  e OB  habitantes  da  republica  do  Paraguay,  aBBira 
como  os  de  Matto  Grosso,  estariam  já  no  gozo  das 
mais  francas  relações  commerciaeB. 

No  fim  do  século  XVIII,  uma  expedição  hespa- 
nhola  com  grande  apparato  de  artilharia  por  elle  su- 
biu a atacar  o forte  de  Nova  Coimbra.  Intimou  ao 
commandante  portuguez  immediata  rendição,  mas  re- 
cebeu resposta  que  sinto  não  poder  por  esquecimento 
aqui  transcrever,  pois  lembra  bem  o heroísmo  dos 
conquistadores  da  índia.  Os  hespanhóes  deiam  então 
o assalto ; foram  repellidos  e retiraram-se  com  per- 
das senBiveis. 

Vi  em  Cuyabá  lançarem  á agua  um  barco  de 
quilha,  do  tamanhe  de  uma  lancha  de  náo  de  guerra. 

Tinha  eu  ficado  no  dia  12  de  Dezembro. 

Abicámos  na  margem  do  Paraguay  em  frente  á 
boca  do  Taquary  e,  como  devíamos  nos  demorar  até 
ao  dia  seguinte  para  deixar  o astronorao  fazer  suas 
observações,  ahi  acampámos.  A’  tarde  vimos  passar 
o proprio  a que  acima  alludi  e que  fôra  a Cuyabá 
pedir  soccorro8  contra  os  Ouaycurús. 

Quando  anoiteceu,  ergueram-se  do  lado  dos  cam- 
pos, que  na  vespera  havíamos  deixado,  grandes  cla- 
rões, acompanhados  de  muita  fumaça.  Eram  fogos 
ateados  pelos  indios,  pois  de  certo  nenhum  brasileiro 
se  arriscaria,  depois  do  rompimento  de  hostilidades, 
a andar  tão  arredado  de  Miranda,  o estabelecimento 
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peças  de  roupa,  cintas,  suspensórios,  siihas  de  sellim 
e tabaco.  Grande  parte  d’elles  empregarn  se  nas  plan- 
tações ou  moendas  a ganharem  dois  a tres  vinténs 
por  dia  além  do  sustento,  ou  então  entregam-se  á pes- 
caria, indo  levar  o peixe  á cidade  de  Cuyabá,  em 
cujo  porto  habitam  n’umas  choupanazinbas. 

As  peças  de  algodão  trançado,  que  aqui  são  co  • 
nhecidas  por  pannões , não  têm  ordinariamente  mais 
de  quatro  varas  de  comprimento  e duas  ou  tres  de  lar- 
gura. São  tramadas  de  um  modo  para  mim  desconhe- 
cido, os  fios  verticaes  inteiramente  cobertos  pelos  ho- 
rizontaes  de  lado  e de  outro,  o que  faz  cora  que  o 
tecido  seja  muito  espesso  e proprio  para  barracas, 
por  não  dar  passagem  á mais  violenta  chuva. 

0 desenho  junto  mostra  o ponto  do  tecido. 

A segunda  figura  representa  a trama  já  usada  ; 
então  deixa  ella  vêr  o modo  por  que  é tecida,  mas 
não  tanto  quanto  está  figurado.  Ambas  são  de  tama- 
nho natural. 

As  mulheres  Giianâs  que  fazem  esses  pannos 
usam  de  um  grande  quadrado  de  cinco  a seis  pés  de 
largo,  de  raadpira  e apoiado  sobre  duas  estacas  per- 
pendiculares. N’esse  tear  cruzam  os  fios  com  uma 
reguazinha  de  páo,  não  de  uma  vez,  mas  por  grupos 
de  tOO  ou  Í50  fios,  que  vão  segurando  um  por  ura. 
Assim  se  a cadêa  tem  t,000  fios  cruzam  sete  ou  dez 
d'e8ses  grupos,  afim  de  fazerem  passar  o fio  em  toda 
a largura  da  cadêa.  Por  ahi  se  vê  quanto  tempo  é 
preciso  para  acabar  um  p annão. 

As  mulheres  de  Cuyabá  que  fazem  rêdes,  seguem 
o mesmo  systema.  Para  concluírem  uma  de  duas  va- 
raB  em  largura  e comprimento,  consomem  seis  ou 
mais  dias. 

Os  pannões  têm  riscas  largas  e de  differentes  cô- 
res  : escuro  carregado,  preto,  branco,  pardacento,  rui- 
vo e azul  claro  ; mas  essas  côres.  que  os  fabricantes 
tir?m  de  mineraes  e vegetaes,  não  conservam  a vive- 
za senão  por  pouco  tempo  ; depressa  desmerecem  ; 
parecem  sujas ; deBraaiam,  nunca,  porém,  de  todo. 

Cifram-se  as  roupas  dos  Guanás  para  es  homens, 
n’ura  panno  que  enrolam  como  tanga  e atado  á cin- 
tura, cahindo,  quando  muito,  até  aos  joelhos  e n’um 
pedaço  de  fazenda  quadrado  regular  ou  puxando  mais 
para  o comprido,  o qual  tem  no  meio  uma  abertura 
por  onde  enfiam  a cabeça  e que  não  lhes  resguarda 
mais  que  os  hombros,  peitos  e espaduas.  Quando  sen- 
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tem  frio,  cobrem-se  com  um  pannão  que,  sendo  gran- 
de, pôde  dar  duas  voltas  inteiras  ao  redor  do  corpo. 

As  mulheres  também  trazem  o panno  enrolado  á 
cintura  e cahindo  até  aos  joelhos ; qualquer  que  seja 
o tempo,  usam  do  pannão  ou  para  se  resguardarem 
des  pós  á cabeça,  ou  então  preso  muito  apertado  por 
cima  dos  seios,  mostrando-se  assim  menos  núas  que 
os  homens.  A’s  vezes  também  cobrem  com  eile  os 
hombros  e deixam-n'o  cahir  até  meia  canella. 

Já  muitos  Ouanás  usam  de  calças  e camisas  de 
algodão  grosseiro  que  se  tece  em  Cuyabá,  bem  como 
em  todo  o interior  do  Brasil.  E’  o trajo  da  gente 
miuda. 

_ Estes  indios,  talvez  por  viverem  menos  expostos 
ás  interaperies  que  os  outros,  têm  a tez  mais  clara  do 
que  quantas  tribus  em  minhas  viagens  vi,  com  exce- 
pçâo  dos  Mundurucíis  mansos  da  Pará.  Quanto  d 
pbysionomia,  possuem  os  traços  geraes  e caracterís- 
ticos da  raça  mongolica,  como  acontece  com  os  abo- 
rígenes do  Brasil  ; achei-lhes,  porém,  um  que  de 
ameno  e de  suave  muito  especial.  Se  não  se  chegam 
tanto  ao  typo  europêo  como  os  Guatós , não  são, 
comtudo,  indiaticos  puros  a modo  dos  Cayapós  ou 
Chamacôcos,  dos  quaes  tive  occasião  de  vêr  alguns 
indivíduos.  Sem  a expressão  traiçoeira  e má  dos 
Guaycunís,  nem  a ferocidade  dos  Botocudos  e Boro- 
ros, talvez  se  pareçam  com  os  Apiacds ; em  todo  caso 
é typo  digno  de  attenção  e que  apresenta  um  con- 
traste interessante  com  o das  outraB  nações  indígenas. 

Não  picam  a pelle,  não  mutilam  o nariz,  o labio 
inferior  ou  as  orelhas  ; não  se  pintam  de  urucú  como 
tantas  outraB  tribus.  Se  em  épocas  anteriores  tive- 
ram essas  praticas  singulares,  já  são  por  demais  civi- 
lisados  para  n’ellas  perseverarem. 

Era  vesperas  de  festins  costumam  preparar  certa 
bebida  fermentada,  cuja  fabricação,  porém,  basta  co- 
nhecer para  ter  d'ella  nojo  mais  absoluto.  Partem 
entre  os  dentes  grãos  de  milho  e cada  qual  vai  cus- 
pil-os  dentro  de  uma  grande  panella  de  barro,  onde 
se  produz  a fermentação  depois  de  addicionada  certa 
porção  d’agua. 

As  mulheres  são  bem  feitas  du  corpo  : têm  um 
rosto  interessante,  os  olhos  ordinariamente  apertados 
e um  tanto  oblíquos,  o nariz  pequeno,  afilado,  boca 
no  coipmum  grande,  lábios  grossos,  dentes  claros  e 
bem  implantados.  Reina  entre  ellas  a mais  completa 
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devasidão,  tanto  mais  quanto  os  proprios  maridos, 
desconhecendo  o que  seja  ciume,  as  entregam  a es- 
tranhos com  a maior  facilidade,  mediante  algum  di- 
nheiro ou  peças  de  roupa. 

O modo  de  fallar  denuncia  uma  lingua  muito  doce, 
mas  destituída  de  energia : exprimem  qualquer  sen- 
timento mais  forte  por  uma  aspiração  de  garganta  se- 
guida de  um  som  que  bem  se  póde  comparar  com  o 
fraco  gemido  de  quem  está  soffrendc. 

Com  toda  sua  industria  e amor  ao  trabalho  que 
tanto  os  distinguem  dos  mais  indios,  são  elles  em  geral 
covardes  ; prostituem  suas  mulheres,  movidos  por  sor- 
dido  interesse  ; commettem  o roubo  e o furto  com  a 
maior  desfaçatez  e,  a dar  credito  a boatos  muitas 
vezes  não  infundados,  têm  as  mães  o barbaro  costu- 
me de  matar  os  filhos  no  ventre,  por  não  quererem 
antes  dos  30  annoB  ter  o trabalho  decrial-os.  Conta- 
ram-me  a respeito  vários  exemplos;  acredito,  porém, 
que  prática  tão  horrorosa  tenha  já  cessado  ha  algum 
tempo. 

Narrarei,  quando  tratar  dos  Guatós,  cujo  caracter 
ó sob  todos  os  aspectos  completamente  opposto,  um 
facto  que  deixa  bem  patente  a indole  d’estes  dois  po- 
vos, ou  melhor  d’estas  duas  tribus. 

No  dia  d9  de  Dezembro,  partimos  de  Albuquer- 
que. O commandante  acompanhou-nos  até  á praia 
e,  em  honra  ao  Sr.  cônsul,  mandou  daruinas  salvae- 
Iam  comnosco  vários  Guanás. 

Continuou  nossa  navegação  com  extrema  lentidão, 
tanto  mais  incommoda  quanto  os  moBquitos  não  nos 
deixavam  um  instante  de  socego.  E’  um  supplicio 
indizível. 

Tornava-se,  além  d’isso,  de  dia  para  dia  mais 
penoso  o modo  de  subir  contra  corrente  pelo  cresci- 
mento do  rio  que  tendo,  n’aquella  eBtação  de  chuvas, 
recebido  já  bastante  agua  nas  cabeceiras,  não  permit- 
tia  mais  ás  zingas  alcançarem  o fundo.  Recorriam 
então  nossos  camaradas  a umas  varas  compridas, 
terminadas  em  forquilha,  com  as  quaeB,  agarrando  os 
ramos  de  arvores  e troncos  ou  apoiando  a extremi- 
dade de  encontro  a elles,  empurravam  as  canoas  por 
diante.  Raros  eram,  porém,  os  galhos  resistentes  e 
cada  vez  mais  violenta  a correnteza.  Por  isso  tam- 
bém nos  movíamos  com  morosidade  desesperadora, 
que  os  mosquitos,  a chuva  e a monotonia  transforma- 
vam em  soffrimento  quasi  intolerável. 
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Os  aguaceiros  não  pouco  nos  vexavam  ; tudo 
molhavam,  até  dentro  das  barracas  que  eram  muito 
mal  feitas.  Quando  vinham  acompanhadas  de  venta- 
ma,  por  todos  os  lados  entrava  agua,  porque  umas 
cortinas  de  panno,  que  nos  serviam  de  unico  anteparo, 
voavam  com  violência,  arrebatando  pregos  e cordéis. 
Se  chovia  simplesmente,  fechavamos  e6sas  cortinas, 
mas  então  quasi  nos  faltava  ar  para  respirar. 

Ao  chegar  ao  pouso,  achavamos  um  sólo  enchar- 
cado, onde  não  se  podia  dar  um  passo  tem  ruetter  o 
pe  no  lôdo.  Não  havia  remedio  senão  dormir  em 
rêde  e dentro  do  mosquiteiro,  sob  o qual  sentíamos 
dobradamente  o calor  d’aquelle  clima  abrasado. 

As  margens  do  Paraguay  são  todas  bordadas  de 
aguapés,  planta  que  alastra  na  superfície  das  aguas  e 
cujos  folhas  grandes  e redondas  formam  massíços  que 
seguem  desde  abaixo  das  barrancas  até  acima  ás  on- 
dulações do  terreno.  Se  se  destaca  um  torrão  de 
terra,  correm  os  aguapés  para  o rio  e,  levados  pela 
corrente,  formam  ás  vezes  ilhas  não  pequenas. 

De  ba  dias,  ainda  a navegar  o Taquary,  ouvia- 
mos  com  muita  frequência  o cantar  das  anhumapócas 
e aracuans.  A primeira  d’essas  aves  é um  belio 
passaro  do  tamanho  de  uma  perua  : tem  o porte  alto, 
os  olhos  vermelhos,  um  collar  de  pennas  pretas,  além 
de  outro  formado  pela  pelle  núa.  A plumagem  ó 
acinzentada,  os  pés  compridos  e vermelhos,  as  azas 
armadas  cada  uma  d’ellas  de  dois  esporões,  com  que 
pode  ferir  perigosamente. 

Víamos  com  frequência  este  interessante  passaro, 
sempre  aos  pares,  quando  muito  tres  juntos.  O canto 
que  ergue  na  solidão  dos  pantanos  faz  lembrar  o som 
do  sino  no  campo. 

O casal  de  aracuans  é inseparável.  Se  canta  o 
macho,  responde  a femea,  repetindo  as  mesmas  notas, 
mas  em  tom  differente.  Quando  avultam  os  pares, 
então  o alarido  é forte.  Esse  canto  imita  os  gritos 
de  uma  gallinha  que  está  sendo  perseguida,  com  a 
differença  de  qne  é cadenciado  e repetido  alternada- 
mente por  um  e outro. 

A’  direita  e esquerda  iamos  deixando  min  as  en- 
seadas : n’uma  delias  eu  e outro  pescador  apanhamos 
pacús  a deitar  fora,  peixe  de  facil  e valioso  recurso 
n’estas  viagens,  porque,  além  de  andar  era  numero- 
sos cardumes,  tem  dimensões  não  pequenas,  muita 
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gordura  e sabôr  delicado.  Darei  mais  ampla  informa- 
ção no  trecho  em  que  fallar  da  cidade  de  Cuyabã. 

Nada  houve  de  notável  até  ao  dia  26  de  Dezem- 
bro, em  que  ouvimos,  por  volta  de  meio-dia,  o latido 
de  cães  e cantar  de  galloe.  Alcançavamos  um  ponto 
habitado.  Que  consolo! 

Estavamos  então  nos  Dourados  ; abicámos,  e d’ahi 
a instantes  chegaram  umas  canôas  cheias  de  Ouatós. 

Em  pé  a prôa  os  maridos  remam ; as  mulheres 
sentadas  á pôpa  vêm  governando  por  meio  de  uma 
pá  : as  crianças  acocoram-se  no  meio  sobre  esteiras. 
As  embarcações,  com  tres  palmos  e meio  de  largo 
sobre  2o  ou  25  de  comprido  se  tanto,  levam  Bempre 
no  bojo  cães,  arcos  e tlechas  para  caçadas  e pesca- 
rias. Os  homens  apresentam-se  vestidos  de  uma 
calça  de  algodão  ; as  mulheres  com  uma  saiazinha, 
deixando  o resto  do  corpo  descoberto.  Estas  roupas 
que  conseguem  dos  brasileiros  por  meio  de  barganhas 
são  em  geral  muito  sujas  por  não  serem  lavadas,  ou, 
se  passadas  por  agua,  não  levarem  nunca  sabão. 
Não  vi  senão  um  velho  completamente  nú : trazia  o 
membro  viril  preso  por  um  cordel  que  dava  volta 
á cintura. 

Os  varões  deixam  crescer  o cabello:  amarram-no 
no  alto  da  cabeça  e fazem  uma  especie  de  penoacho 
as  mulheres  e crianças  usam  no  corrido.  Os  adultos; 
andam  nús ; as  moças,  porém,  cobrem  as  partes  pu- 
dendas cora  ura  rôlo  de  cordas  da  casca  da  palmeira 
tucum , suspenso  a uma  embira  amarrada  á cinta. 
Todos  elles  trazem  nas  orelhas  a modo  de  brincos 
pennas  vermelhas,  negras  ou  de  côres  varias. 

Vivem  quasi  sempre  sobre  a agua,  mettidos  em 
barquinhas  que,  como  acima  disse,  têm  dimensões  di_ 
minutíssimas.  Quando  toda  a famiiia  está  embarcada 
a borda  da  canôa  fica  com  dois  dedos  acima  d’agua5 
o que  não  os  impede  de  manejarem  com  a maio’ 
habilidade  as  flechas  para  fisgarem  peixes  ou  tras-1 
passarem  passaros.  Matam  além  d’isso  jacarés  que 
lhes  servem  de  principal  alimento,  porque  d’elles 
nunca  ha  falta.  Em  terra  não  são  menos  destros  ca- 
çadores. Valentes  aggressorts  da  onça,  procuram  de 
principio  enfurecêl-a,  fazendo-lhe  a flechadas  ligeiros 
ferimentos:  quando  a fóra  initada  se  atira,  o Guató 
a espera  de  pé  quedo  e crava-lhe  a zagaia , lança 
curta  armada  de  um  osso  de  jacaré  ou  espigão  d 
ferro,  conseguido  por  troca  com  ob  brasileiros. 
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Ellea  fazem  grande  matança  de  bugios,  guaribas 
lontras,  etc.,  e preparam  com  cuidado  as  pellep,  bem 
como  as  da  onça.  São  mui  pouco  agricultores  é não 
plantam  senão  algumas  raizes  e milho.  Costumam 
apanhar  os  fructos  de  um  grande  bananal,  que  foi 
plantado  á margem  esquerda  do  S.  Lourenço  por  um 
antigo  sertanista,  e colhem  o arroz  bravo  que  cresce 
aos  pantanáes  circumvizinhos.  A industria  manufa- 
ctora  consiste  era  tecer  com  casca  de  tucuin  grossei- 
ros mosquiteiros,  dentro  dos  quaes  dormem ; abrigos 
porem  por  tal  modo  espessos  e pesados,  que  só  por 
força  de  habito  é possível  supportar  o calor  que  de- 
baixo d’elles  se  desenvolve.  Fazem  ainda  um  tecido 
quadrado  de  pé  e meio  a dois  de  lado  e que  prendem 
por  duas  extremidades  a um  páo  para  servir  de  ven- 
tarola e com  ella  afugentarem  os  temíveis  pernilon- 
gos. Só  á noite  o deixam  : tal  é a importunação 

d aquelles  teimosos  e sanguisedentos  insectos  ! 

Todo  o commercio  dos  Guatós  consiste  em  trocar 
com  os  brasileiros  pelles  de  onças  ou  canôas  por  facas, 
machados,  zagaias  e outras  ferragens  ou  então  por 
peças  de  panno  de  que  fazem  calças  para  si  e saias 
para  as  mulheres. 

A tribu  é pouco  numerosa.  Não  a calculo  em 
mais  de  300  almas.  Ouvi  muito  fallar  n’uma  taba 
de  Guatós,  assente  na  bahia  de  Guaiva  e que  contém 
mais  de  2.000  selvagens  muito  bravios,  inimigos  de 
qualquer  contacto  com  brancos,  bem  que  em  nada 
malfeitores,  e tão  arredios  que,  segundo  contam,  Dão 
fraternisam  com  os  que  viramos  em  S.  Lourenço,  por 
causa  do  commercio  a que  se  entregam  com  os  bra- 
sileiros. 

t Apezar  do  muito  que  se  diz  sobre  a existência 
d’esse  núcleo  de  população,  tenho  minhas  duvidas  em 
dar-lhe  fé,  pela  exageração  com  que  os  naturaes  do 
paiz  costumam  contar  qualquer  facto.  Quiz  por  mim 
tirar  informações  dos  Guatós  de  8.  Lourenço,  mas 
nao  tive  senão  respostas  ambíguas:  verdade  é que, 
segundo  a voz  geral,  guardam  estes  o mais  completo 
segredo. 

Se  bem  feitos,  robustos,  de  tez  cobreada  escura 
e cabellos  corridos,  o que  os  prende  ao  tronco  iudia- 
tico,  porque  no  mais  parecem  typo  europóo.  Vi  um 
homem  de  pórte  alto,  boa  figura  e nariz  aquilino  .- 
outros  comtudo  apresentavam  o cunho  característico 
da  raça. 
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Tive  noticia  de  que  outr’óra  oa  Guatós  de  S.  Lou» 
renço  haviam  morado  entre  oa  brancos  e se  mistu- 
rado com  ellee,  voltando  porém  depois,  por  gosto 
pela  vida  primitiva,  aos  antigos  hábitos.  Talvez  d’ahi 
provenha  a parecença  com  os  europêos,  sem  que  por 
isso  tenham  os  cabellcs  e a côr  soffrido  alteração. 

No  meio  do  queixo  crescem-lhes  uns  fios  de 
barba. 

A phy8Íonomia  das  mulheres  e crianças  é inte- 
ressante : quando  moças,  algumas  são  até  bonitas. 

Dizem  que  os  Guatós  vivem  com  mais  de  urna 
mulher  : a maior  parte  dos  que  vi  levavam  uma  úni- 
ca. Lembro-me,  porém,  que  n’uma  occasião  troquei 
algumas  palavras  com  um  delles  que  tinha  na  sua 
canoa  tres  mulheres.  Perguntei-lhe  se  todas  eram 
suas  ; respondeu  me  que  sim.  Pedi -lhe  então  por 
gracejo  uma  e elle  retorquiu-me  zangado  que  eu  de- 
veria ter  trazido  commigo  a minha.  Repliquei-lhe 
que  não  fora  isso  possível.  « Pois  bem,  disse-me  elle, 
Be  você  tivesse  aqui  sua  mulher,  eu  a trocava  por 
uma  d’estas.  » 

Bem  era  contrario  dos  Guanái,  são  muito  ciosos 
de  suas  esposai  a quem  amam  extrernosamente  e das 
quaes  recebem  grandes  provas  de  ternura  e fidelida- 
de. Aos  filhos  dedicam  vivo  affeeto  e os  mais  cui- 
dadosos carinhos. 

Não  são  nada  propensos  ao  furto  como  os  Guanás. 

A língua  d’elles  é rapida.  Quando  estão  dois  a 
conversar,  nada  se  ouve  senão  monosyllabos  ou  pa- 
lavras curtas  que  succedem  de  um  a outro  alternadas 
e breves.  O sm  é uma  f >rte  inspiração  seguida  de 
um  som  guttural. 

Depois  de  uma  parada  de  mais  de  hora  em  Dou- 
rados e findo  o jantar,  recomeçámos  a viagem.  De 
ambos  os  lados  viamos  as  montanhas  que  desde  o 
Taquary  acompanham  as  margens  do  rio.  O declive 
de  40  a 45  gráos  chega  até  ao  grande  caudal,  cujas 
aguas  ahi  correm  menos  espraiadas,  fundas  e mais 
correntosas. 

Seguiam -nos  sempre  os  Guatós,  augmentando  em 
numero,  pois  á medida  que  abicavamos  ás  choupa- 
nas, os  moradores  vinham  logo  se  juntar  aos  compa- 
nheiros que  já  iam  comnosco.  Assim  até  ao  pouso. 
O Sr.  cônsul  mandou-lhes  dar  comida:  o que  fazia 
de  certo  com  que  nos  não  deixassem. 
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No  dia  27  de  Dezembro,  chegámos  cedo  á boca 
8.  Lourenço  e ahi  falhámos  um  dia.  Nosso  acam- 
pamento ficava  entre  o dos  Ouatós  á esquerda  e o dos 
Ouanás  que  nos  acompanhavam  desde  Albuquerque  ; 
aquelles  em  numero  de  mais  de  30,  entre  os  quaes 
«tna  multtidão  de  mulheres  e crianças.  Ambas  astri- 
bus  haviam  feito  uns  como  ranchos  com  folhas  de 
palmeiras,  esteiras,  e pelles;  entretanto,  quando  ca- 
hiu  a chuva  que  desde  manhã  ameaçára,  vieram  nos 
pedir  abrigo,  acolhendo-se  ás  nossas  barracas. 

Desde  esse  dia  até  1 de  Janeiro  de  1827,  fomos 
vendo  palhoças  de  Ouatós.  O S.  Lourenço  estava 
cheio  e portanto  muito  correntoso.  Subiamos  com 
lentidão  desanimadora.  Boa  viagem  era  aquella  em 
que  se  venciam  duas  léguas  no  fim  de  um  dia  in- 
teiro de  incessante  fadiga. 

de  Janeiro.  Deixaram  os  Ouatós  de  nos  se- 
guir. De  manhã  vimos  a chóça  de  um  d’elles,  multo 
conhecido  e estimado  dos  camaradas  que  já  tinham 
viajado  por  estas  paragens:  chamava-se  Joaquim 
Corrêa  e negociara  muito  com  os  brasileiras,  cuja 
língua  fallava  melhor  do  que  o resto  desua  gente. 

Eis  a historia  de  um  Ouató  e sua  familia  que 
tiveram  destino  lamentável,  acabando  miseravelmente 
ás  mãos  de  uns  Ouanás.  O caracter  de  ambas  as 
tribus  resaltará  do  facto  que  vou  contar. 

Fatigados  de  navegação  tão  lenta  e penosa  corno 
o subir  o 8.  Lourenço  n essa  estação  de  aguas,  via- 
mo- nos,  segundo  dissemos,  assaltados  por  nuvens  de 
mosquitos  que  nos  occasionavam  cruéis  affliçOee 
Tal  era  a quantidade  d’esses  temíveis  insectos  que  o 
ar  se  escurecia  ; ennegreciam  os  lugares  em  que  pou- 
savam ,•  voavam  em  torno  de  nós,  pisando-nos  desa- 
piedadamente. 

A vista,  um  dia,  de  uma  choupana  de  Ouatós , 
situada  n’um  bonito  local  que  por  isto  tem  o nome 
de  Alegre , dissipou  por  instantes  nossa  tristeza  e deu 
alguma  animação  aos  remadores.  Desembarcámos  e 
nos  avistámos  com  uma  familia  feliz.  O marido  voltava 
da  caça  e trouxéra  um  jacaré  : a mulher  era  moça 
e de  physionomia  agradavel : dois  filainhos,  o mais 
velho  com  menos  de  quatro  annos,  roereciam-Ihes  os 
mais  ternos  cuidados.  Essa  boa  gente  tinha  bananas, 
raizes  de  cará  e mandioca,  uma  canoa,  arcos,  fle- 
• chas,  esteiras,  cestos,  panellas,  dois  mosquiteiros  e 
tnatapás.  Um  cão  guardava  a casa. 
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0 Sr.  cônsul  propoz  ao  Guatô  irem  juntos  até' 
Cuyabá  e n’um  apice  a familia,  accedendo  ao  con- 
vite, embarcou- se,  não  deixando  em  terra  senão  a 
palhoça.  Tudo  coube  na  canoinha  que  não  tinha 
mais  de  18  pollegadas  de  largo  sobre  14  a 15  pés  de 
comprido.  Como  todos  os  de  sua  tribu,  era  este  habil 
em  caçar  e pescar,  de  modo  que  noa  trouxe  a mesa 
sempre  farta  de  aves  e peixes. 

Quinze  dias  depois  de  nossa  chegada  á capital,  o sr 
cônsul  despediu-os  presenteando-os  com  facas,  macha- 
dos, anzóes  e outros  objectos  de  grande  estimação  en- 
tre aquella  gente. Estas  dadivas  porém,  lhes  foram  fu- 
nestas. Excitaram  a cubiça  de  dois  Guanás  que  mo- 
ravam no  porto  de  Cuyabá  e que,  depois  da  partida, 
seguindo-os  n’uma  canoinha,  foram  atacai- os  á falsa, 
fé  e os  mataram  a todos,  homem,  mulher  e crianci- 
nhas, atirando  os  cadaveres  á agua  para  que  as  pi- 
ranhas os  devorassem. 

Depois  de  tão  negra  acção  retiraram-se  os  as- 
sassinos para  seu  aldêamcnto,  sito  á margem  do  Pa- 
raguay  15  ou  20  léguas  ao  norte  de  Nova  Coimbra, 
e,  crendo-se  em  segurança  entre  os  seus,  não  cogita 
ram  da  necessidade  de  calar  o que  haviam  feito. 
Chegou  a noticia  aoB  ouvidos  do  tenente-coronel  Je- 
ronymo,  commandante  então  da  fronteira  do  Parà- 
guay  e da  expedição  contra  os  Guaycurús,  e elle 
deu-se  pressa  em  mandar  prender  os  criminosos,  re- 
mettendo-OB  a ferros  para  Cuyabá.  Como  na  ex- 
pedição de  Jeronymo  achavam-se  alguns  Guatós  que 
tinham  espontaneamente  cfferecido  os  seus  serviçoB, 
reclamaram  estes  os  Guanás  para  levai- os  e toma- 
rem por  suas  mãos  desaggravo  : o commandante,  po- 
rém, não  consentiu  em  tal,  affiançando-lhes  que  o 
capitão- mór  de  Cuyabá  os  mandaria  suppliciar. 

Com  esta  resposta  não  se  deram  elles  por  satis- 
feitos e,  retirando-se  incontinenti  da  expedição,  fo- 
ram logo  espalhar  entre  a sua  gente  a noticia  do  as- 
sassinato d’aquella  infeliz  familia  e da  próxima  pas- 
sagem dos  matadores,  levados  por  brasileiros.  Le- 
vantou-se toda  a tribu  ; plantou  seus  arcos  e flechas 
ao  longo  do  rio  e foi  esperar  a canòa,  que  não  tar- 
dou a navegar  n’aquellas  aguas.  Intimaram  então  ao 
commandante  que  não  furtasse  os  homicidas  á legi- 
tima vingança,  ameaçando,  em  caso  de  recusa,  arre- 
batal-oB  á força  e tornarem-se  inimigos  dns  brasilei- 
ros. Esse  commandante,  que  não  passava  de  Bar- 
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gento,  não  tendo  talvez  armas  sufficientes  e vendo  a 
inferioridade  de  suas  forças  contraposta  á firmeza  e 
resolução  dos  Guatós,  entregou  os  dois  miseráveis 
que,  apezar  de  se  prostrarem  de  joelhos  pedindo  mi- 
sericórdia, foram  n’um  instante  feitos  em  poetas.  Cor- 
taram as  cabeças  e as  fincaram  á beira  do  rio  em 
páos  com  pedaços  de  pelle,  expostas  ás  vistas  dos 
Guanás,  cujo  caminho  para  Ouyabá  é este  de  S.  Lou- 
renço,  a menos  que  não  queiram  dar  uma  grande 
volta  por  Villa  Maria.  D’ahi  ha  poucos  dias  passaram 
com  effeito  alguns  Guanás  que  nada  sabiam  do  fa- 
cto ; os  Guatós , porém,  lhes  asseguraram  que,  satis- 
feita a sêde  de  sangue,  nada  mais  havia  a temer 
d‘elles.  Em  seguida  levaram  as  correntes  de  ferroao 
tenente-coronel  Jeronymo,  dizendo-lhe  : « Eis  o que 
vos  pertence.  Guató  não  é ladrão.  Guam  tinha  ma- 
tado Guató : Guató  mata  Guar.cí.  » 

Continuemos,  porém,  o diário.  Estavamos  a & 
de  Janeiro  de  4827. 

Impossível  me  fora  exprimir  o soffrimento  que 
diariamente  nos  causara  os  enxames  de  mosquitos. 

E’  praga  capaz  de  trazer  o abandono  de  uma  região 
inteira  por  quem  não  tenha  a constância  do  selva- 
gem. Era  tal  quantidade  nos  cercavam,  tão  teimosos 
6e  precipitavam  sobre  nós  para  sugar-nos,  que  o ar  em 
derredor  parecia  escuro.  Quando  comíamos,  ficavam 
os  pratos  inçados,  o molho  cheio  d’elles  ; entravam- 
nos  pela  boca.  Debalde  dos  pés  á cabeça  vestíamos 
roupas  grossas  ; debalde  calçavamos  botas  e luvas. 
Através  das  vestes  e pela  costura  das  botas,  por  pou- 
co que  tivessem  uso,  ferravam-nos,  tremendas  Pia- 
das mettendo-8e  pelas  calças  a dentro.  E horrível  ! 
Para  garantir  um  tanto  mais  o corpo,  era  preciso 
por  cima  de  toda  a roupa  embrulhar-se  n uma.  gran- 
de colcha  ou  manta,  o que  produzia  calor  intolerá- 
vel; como  meio  de  defender  o rosto,  só  havia,  desde 
o alvorecer  até  ao  cahir  da  tarde,  agitar  um  Iequo 
ou  um  abano. 

Minhas  luvas  tinham  furos.  Nos  pontos  desco- 
bertos, a pelle  já  estava  tão  insensível  as  mordedu- 
ras que  por  vezes  matei  alguns  d 'aquelles  ínfernaes 
insectos,  cheios  de  sangue  a mais  não  poder.  0 mes- 
mo acontecia  no  rosto,  quando  cansava  de  me  aba- 
nar 0 interior  das  barracas  ficava  todo  negro,  tal  a 
quantidade  dos  que  pousavam : negras  as  bordas  das 
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canoas  e qualquer  ponto  em  que,  por  algum  tempo, 
podessem  se  ter  quietos. 

A camisa,  a calça  que  vestíamos  n’um  momento 
se  tingiam  de  nodoazinhas  de  sangue,  pois  o menor 
movimento  matava  uma  grande  porção  que  de  pe- 
sados não  podiam  mais  voar. 

Os  infelizes  remadores,  mais  pacientes  e eoffre- 
dores  que  nós.  sentiam  ainda  maiores  torturas,  não 
só  per  estarem  menos  bem  cobertos,  como  pela  obri- 
gação do  trabalho.  Para  se  livrarem  d’esse  flagello, 
queimavam  á proa  das  canoas  uma  especie  de  terra 
chamada  copim,  cuja  fumaça,  espessase  enxotava  os 
mosquitos,  para  nós  ee  tornava  novo  mal,  ameaçando 
asphyxiar-ncs. 

A’  hora  do  almoço,  alguns,  camaradas,  que  ti- 
nham ido  adiante,  deram-nos  parte  de  que  descia 
uma  monção.  Vimos,  com  effeito,  apparecer  uma 
canoa  de  bandeira  imperial  á popa,  carregada  de 
munições  e de  soldados,  logo  após  outra  e mais  42. 
Era  a expedição  do  tenente-coronel  Jeronyrao,  o qual 
parou  um  quarto  de  hora  para  trocar  algumas  pala- 
vras comnosco. 

No  dia  4 de  Janeiro,  entrámos  no  rio  Cuyabá, 
deixando  o S.  Lourenço  á direita.  Já  então  abran- 
dára  a praga  dos  mosquitos.  Que  allivio ! A 8,  che- 
gámos a um  logar  chamado  Bananal,  pela  grande 
quantidade  de  pés  de  bananaB  que  ahi  se  acham. 
Nos  primeiros  tempos  das  explorações  dos  paulistas, 
um  d’esses  intrépidos  descobridores  de  ouro  quiz  at- 
tender  para  o bem  dos  viajantes  e fundar  até  um  es- 
tabelecimento de  agricultura.  João  Ltmos,  assim  se 
chamava  elle,  ahi  se  fixou:  construiu  uma  casan’um 
alto,  que  para  fugir  das  inundações,  teve  que  ater- 
rar, plantou  bananeiras,  laranjeiras  e mamoeiros  ; 
mas  depois,  por  motivos  especiaes  que  não  soube- 
ram nos  contar,  abandonou  o muito  que  já  estava 
feito . 

Não  achámos  mais  que  o ponto  aterrado,  algu- 
mas telhas  quebradas,  pés  de  mamão  e floresta  de 
bananeiras  que  ee  tinha  alargado  n’uma  área  consi- 
ravel . 

Nossa  gente,  apenas  abicámos,  saltou  em  terra, 
sôfrega  de  dar  busca  ao  bananal  e colher  os  cachoa 
■d’aque!la  saborosa  frueta  ; infelizmente  passaram  pela 
decepção  de  não  encontrar  senão  os  restos  que  a ex- 
ipedição  de  Jeronymo  havia  deixado.  Aeaim  mesmo 
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apanharam  quanto  cacho  verde  poderam  descobrir 
para  comerem  as  bananas  assadas,  ou  então  esperar 
que  amadureçam.  Encheram  canoas  com  esse  pre- 
cioso achado. 

De  nada  me  lembio  digno  de  nota  até  ao 
dia  17,  em  que  o Sr.  cousul  despachou  uma  canoi- 
nha  para  ir  buscar  nos  primeiros  moradores  os  man- 
timentos que  já  nos  iam  faltando. 

No  dia  seguinte,  chegámos  de  manhã  cedo  a um 
logar  onde,  no  tempo  das  cheias,  os  navegantes  que 
sóbem  deixam  o leito  do  rfo  e tomam  á direita  pelos 
campos  inundadrs  afim  de  aproveitarem  as  aguas  es- 
tagnadas. Vendo  que  o rio  tinha  já  bastante  volu- 
me, fez  o guia  parar  as  canoas  e,  procedendo  a um 
reconhecimento,  foi  saber  se  havia  passagem. 

No  meio  de  grande  impaciência,  ficámos  a espe- 
ral-o,  desejosos  de  acabar  tão  penosa  navegação  e 
de  atravessar  em  linha  recta  e em  24  horas  distancias 
que  pelo  rio  consomem  quatro  e mais  dias. 

Afinal  voltou  o homem  e deu  logo  ordens  para 
que  entrássemos  nos  campos.  Ern  poucos  instantes 
também  deixámos  de  ver  o rio  e suas  margens.  As 


canoas,  empurradas  por  zingas  e tocadas  a remos, 
corriam  com  velocidade  de  um  barco  que  deita  tres 
milhas  por  hora,  em  agua  de  pouca  profundidade, 
d’onde  cresciam  gramineas  de  dois  a tres  pes  de  al- 
tura. Dir-se-ia  que  viajavamos  em  terreno  enxuto  . 
a cada  momento  roçavamos  por  grandes  arvores  ou 
furavamos  matagaes.  , . , , 

Por  volta  das  2 horas  da  tarde,  abicámos  num 
pouso  hurnido,  lamacento,  especie  de  cabeço  ísolaxio, 
onde  jantámos.  Era  local  cheio  de  arvores  altanadas, 
cujo  tronco  liso  e direito  sustenta  copada  folhagem. 

Até  ao  anoitecer  navegámos  do  mesmo  mo  o, 
mas  quando  se  tratou  de  voltar  ao  álveo  do  raraguay, 
surgiram  não  pequenas  difliculdades  que  por  algum 
tempo  fizeram-nos  receiar  ter  que  voltarmos  ao  pon  o 
d’onde  havíamos  de  manhã  sahido.  Em  usca  ro 
agua  um  tanto  mais  funda,  íamos  para  diante  e para 
traz,  a sondar  a todo  instante.  Por  fim  Vi  • 
pelo  matto  e,  derrubando  arvores  e cortando  gainos, 
entrámos,  depois  de  muita  canseira,  no  rio.  o en- 
tão cessaram  nossos  receios.  , 

Era  um  galho  do  Paraguay  chamado  JJtaço  de 
Guacurituba;  ahi  nos  esperava  pessuno  pouso,  tão 
encharcado  que  impossível  nos  foi  accendermos  ogo. 


— 966 


No  dia  20,  trouxe-no3  a canoinha  viveres  fres- 
cos. Dois  dias  depois  alcançámos  a casa  de  um  ho- 
mem chamado  Lourencinho,  primeira  habitação  an- 
nunciadora  da  proximidade  de  Cuyabá.  Não  ba  sete 
annos,  era  local  deserto. 

Aquelle  bomem  industrioso  alli  se  estabeleceu  com 
tres  escravos ; trabalhou  muito,  chegou  a levantar 
uma  casa,  plantou,  colheu  bastante  mantimento,  fez 
uma  moenda  de  canna,  chamou  para  junto  de  si  a 
numerosa  parentela  e muitos  pobres  e para  todos  el- 
le  preparou  elementos  de  abundancia  e felicidade. 
Hoje  ha  uma  igreja  e mais  de  100  habitantes. 

Dia  25  de  Janeiro.  Lourencinho  deu-nos  um 
guia  para  furarmos  caminho  pelos  campos.  Tomando, 
pois,  á esquerda,  viajámos  o dia  inteiro,  parando  só 
para  jantarmos  n’um  logar  sêcco  e pedregoso,  onde 
se  matou  uma  jaguatirica.  A’  tardesinha,  depois  de 
muito  trabalho  para  transpôr  um  logar  onde  havia 
falta  d’agua.  chegámos  a um  canal  fundo,  cujas 
aguas  tinham  tal  ou  qual  correnteza,  entre  margens 
de  quasi  dois  pés  de  altura  e cobertas  de  basta  ve- 
getação. N’uma  d’ellas  passámos  a noite,  em  extre- 
mo incommodadoB  por  formigas. 

No  dia  seguinte,  subimos  contra  corrente  um 
quarto  de  legua,  notando  a cada  passo  nas  bordas  as 
muitas  quédas  d’agua  que  são  outros  tantos  escoa- 
douros ás  innundações  dos  campos.  Quanto  mais 
nos  adiantavamos,  mais  se  estreitava  o canal  até  um 
ponto  emfim  onde  esbarrámos  n’uma  bacia  em  que 
cahia  de  dois  a tres  pés  de  altura  a agua  da  chapa- 
da superior.  Era  uma  cachoeira  que  parecia  dar 
nascimento  ao  canal. 

Ninguém  da  nossa  tripulação  tinha  conhecimento 
d’esse  obstáculo.  Tornou-se,  pois,  necessário  des- 
carregar as  canoas  afim  de  arrastal-as  n’uma  distan- 
cia de  perto  de  100  pasBOs  até  que  achassem  fundo, 
levando  os  remadores  ás  costas  a bagagem  e cargas 
com  agua  pelo  joelho.  Depois  de  Beliago,  de  certo 
não  contavamos  com  semelhante  trabalho. 

Foi  por  diante  nossa  singular  viagem,  não  sem 
muita  fadiga,  porque  logares  haria  com  menos  de 
pé  e meio  d’agua.  Felizmente  iam  as  canoas  com 
diminuta  carga,  estando  já  os  mantimentos  quasi  es- 
gotados. O terreno,  embora  vasta  planície,  offere- 
cia  trechos  d’aquella  natureza  ou  então  lagos  tão 
fundos,  que  a zinga  não  podia  alcançar  o chão. 
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A'  tarde  recomeçaram  com  roais  vigor  os  esfor- 
ços. Estavamos  perto  do  rio  e suspiravamos  por  al- 
cançal-o  antes  da  noite  ; tudo,  porém,  nos  era  con- 
trario, pouca  agua  e cerrado  espesso  ; também  a muito 
custo  é que  conseguimos  cahir  no  sangradouro  ( ca- 
nal de  communicação ),  derrubando  a todo  instante 
arvores  e galhos  que  se  oppunham  ao  nosso  transito. 

Esse  sangradouro  era  quasi  tão  estreito  como  as 
canoas  ; nem  siquer  tinha  um  pé  d 'agua,  mas  as  mar- 
gens elevam-se  a tres  ou  quatro  pés  de  altura,  em 
alguns  pontos  até  a mais  de  40.  Ahi  nos  eurpro- 
hendeu  a noite  e não  sahimos  dos  barcos,  não  só 
porque  o terreno  em  torno  era  muito  sujo  de  rnatto, 
como  também  cheio  de  coqueirozinhos  espinhentos 
chamados  tucuns  e de  novatos. 

Vem  a pello  falíar  aqui  n’esra  arvore  que  entre 
os  paulistas  ó conhecida  por  páo  de  novatos  e em 
Cuyabá  por  formiyunro,  arvore  em  que  habitualmente 
vivem  formigas  ruivas,  cuja  dentada  causa  intensis- 
sima  dôr  por  espaço  de  dois  a tres  minutos.  Basta 
que  simplesmente  rocem  a pelle  e incontinente  ferram 
os  dentes,  convindo,  pois,  caminhar  com  cautela  nos 
mattos  em  que  abundem  taes  arvores.  Se  por  acaso 
o viajante  desprevenido  agarra  um  de  seus  ramos  ou 
encosta-se  ao  tronco,  dores  agudas  trazem-lhe  imme- 
diato  arrependimento. 

0 nome  que  tem  provém  de  que  os  incautos  não 
põem  duvida  em  buscar  sua  sombra  e até  nelia  armar 
as  rêdes.  O ensino,  porém,  ó prompto,  e não  tarda 
que  os  gritos  dos  noviços  provoquem  boas  gargalha- 
das aos  que  já  são  sabidos. 

Suas  folhas  pendentes  e grandes,  tem  ás  vezes 
um  pé  de  comprimento  e quatro  a cinco  pollegadas 
de  largura,  maiores  nos  indivíduos  novos.  Eleva-se 
roais  do  que  esgalha.  Comecei  a vél-a  no  8.  Lou- 
renço  ; d’ahi  por  diante  a mattaria  das  margens  está 
■cheia. 

Ao  raiar  do  dia  27  de  Janeiro,  descarregaram-se 
as  canoas.  Foram  depois  arrastadas  pelo  sangradou- 
ro afora  com  custo,  porque,  como  acima  referi,  o 
canal,  além  de  muito  estreito,  fazia  voltas  tão  rapi- 
das  que  tornava  quasi  impossível  mover  os  barcos 
afundados  mais  no  Iodo  que  n'agua.  Em  alguns  la- 
gares houve  até  que  cortar  á enxada  a margem  para 
abrir  espaço. 
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Afinal,  ao  meio-dia,  toda  a monção  cahiu  no  rio. 
Recomeçando  a Bubir,  chegámos  já  com  noite  á casa 
do  capitão  Bento  Pires.  O gasalhado  sympathico  que 
nos  esperava  deu  nos  os  gozos  da  vida  civilisada, 
partilha  de  quem  assisada  e prudentemente  sabe  fru- 
ir existência  tranquilla  e sedentária. 

No  dia  28,  em  cada  volta  do  rio  avistavamos 
habitações  e sitios  que  nos  embellezavam  os  olhos. 

Tudo  nos  indicava,  cada  vez  mais,  a approxima- 
ção  da  cidade.  Na  tarde  de  29,  os  Srs.  Riedel  e 
Taunay  vieram  n’uma  canoa  ao  nosso  eucontro,  tra- 
zendo-nos melões  e melancias.  Estavam  accorooda- 
dos  no  palacio  do  presidente  da  província,  que  man- 
dára  preparar  também  aposentos  para  nós. 

Emfim  a 30  de  Janeiro  de  4827,  attingimos  o 
porto  tão  desejado  de  Cuyabá.  Aproámos  ao  troar 
das  salvas  de  mosquetaria  que  partiam  de  entre  os 
nossos  e eram  correspondidas  de  terra.  O guarda  da 
alfandega  levou-nos  para  o seu  escriptorio,  emquauto 
esperavamos  os  animaea  que  deviam  levar  nos  até  á 
cidade,  distante  um  quarto  de  legua. 

Os  srs,  Riedel  e Taunay  tiveram  a bondade  de 
mandai-os  com  promptidâo,  avisando  que  nos  viriam 
receber.  Oom  effeito  não  tardaram  a chegar  em  com- 
panhia de  varias  pessoas  da  localidade  e de  um  ne- 
gociante italiano  chamado  Angelini. 

Fomos  immediatamente  ter  com  o presidente  e 
d’e!le  tivemos  o mais  cortez  e amavel  tratamento  du- 
rante os  oito  ou  dez  dias  que  nos  reteve  em  seu  pa- 
lacio como  hospedes. 


Descripção  cl©  Cuyabá.  Usos  © c-os- 
tum©s  cl©  seus  Iiabituntes 

DIGKE88ÕES  A'  VILLA  DE  GüIMARSES  E VILLA  MABIA. 
PARTIDA  PARA  A VILLA  DE  DIAMANTINO 


„ nm  "t  c daf^e  de  Cuyabá  é cercada  de  collinas  que 
ri  , xcePÇüo  da  parte  Occidental  limitam-lhe  o ho- 

u '■*  plano  em  que  assenta  é inclinado  até  á 

• , 08  outeiros  do  lado  meridional,  onde  corre  um 

'•  10  Mamado  Prainha  que  em  direcção  quasi  recta 
' J)a.ra  O.  o,  separando  a cidade  de  um  de  seus 

a aiafc8>  atravessa  uma  planície  de  quarto  de  le- 
f Cüra  curso  parallelo  ao  caminho  do  porto,  até 
< ir  no  rio  Cuyabá.  No  tempo  têcco  fica  todo  cor- 
tado e chega  a desapparecer. 

. ,.^B  ruaa  Que  de  E.  vão  para  0.  têm  pequeno 
clive  de  subida  e descida,  mas  as  que  lhe  são 
perpendiculares,  de  S.  a N.,  o têm  mais  seneivel, 
mnora  em  geral  suave.  Ao  sahir  da  cidade  para 
ano  .°/  e^eva'6e  o terreno  ainda  por  espaço  de 
P ° "m  Pas808>  formando  um  campo  chamado  da 
j0a  -Morte,  por  ahi  existir  uma  igreja  d'es8a  nome. 

A cidade  pode  ter  meio  quarto  de  legua  de  po- 
ente  a nascente  e dois  terços  d’eesa  distancia  de  N. 
a k-  Não  ho  senão  18  ou  20  casas  de  sobrado,  esse 
mesmo  pequeno  : todas  as  mais  são  terreas.  Cada 
casa  tem  nos  fundos  um  jardim  plantado  de  laranjei- 
ras, limoeiros,  goiabeiras,  cajueiros  e tamarindeiros, 
arvore  cuja  folhagem  deusa  e escura  fórma  no  meio 
uas  outras  agradavel  contraste,  concorrendo  todas  el- 
r'escoara  ^arera  a P°voação  aspecto  risonho  e pito- 

Rebocam-se  por  fora  as  habitações  com  tabatinga, 
que  lhes  dá  extrema  alvura  : entretanto  muitas  ha, 
pnncipalmente  nos  arredores  que  conservam  a cor 
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sombria  da  taipa  de  que  são  feitas,  bem  como  todos 
os  muros  e cercados. 

Não  ha  uma  bó  casa  que  tenha  chaminé  : a co- 
zinha faz-se  no  jardim  debaixo  de  um  telheiro. 

0 edifício  em  que  estão  o presidente  e a inten- 
dência chama-se  palacio  : é terreo  ; asjanellas,  únicas 
na  cidade,  têm  caixilhos  com  vidros. 

Ha  uma  cadêa,  em  cujo  sobrado  trabalha  a ca- 
mara  municipal  ; um  quartel  para  a tropa,  uma  casa 
de  moeda  e quatro  igrejas : a de  Bom  Jesus  que  é a 
cathedral,  sem  nada  exteriormente  que  arecommende, 
a de  Nossa  Senhora  do  Bom  Despacho,  a de  Nosso 
Senhor  dos  Passos,  e a da  Boa  Morte,  além  de  uma 
capella  consagrada  a Nossa  Senhora  do  Rosário. 

Outra  capella  fica  no  hospital  da  Misericórdia, 
edifício  não  concluído  e onde  mora  o bispo.  Para  os 
morphetico8  ha  uma  casa,  situada  á meia  legua  S.  da 
cidade.  A meio  quarto  E.  vê-se  perto  do  porto  uma 
grande  construcção  que  havia  sido  começada  para 
quartel.  Por  emquanto  não  é senão  um  corpo  de 
guarda. 

Na  casa  da  moeda  bate-se  sómente  o cobre  que 
é mandado  do  Rio  de  Janeiro  e ao  qual  se  dá  valor 
dupio  do  que  tem  no  resto  do  Império.  Ha  também 
uma  fundição  para  por  em  barras  o ouro 

O unico  passeio  que  tem  a cidade  é o caminho 
de  meio  quarto  de  legua  de  extensão  que  vai  ter  ao 
porto.  Ahi  só  se  vêm  15  ou  20  casaB,  algumas  ca- 
noas, Guanás , Caburés  ; negrcs  e mulatos. 

Quando  chove,  as  crianças  entretêra-se  em  pro- 
curar ouro  no  meio  das  ruas,  porque  os  regos  d’agua 
que  se  formam  descobrem  sempre  algumas  palhetas. 
Por  toda  a parte  anda-se  aqui  por  cima  d’elle  ; nas 
ruas,  nas  casas  que  não  são  ladrilhadas,  nos  jardins, 
não  ha  pollegada  de  terra  que  deixe  de  o conter.  0 
pescador  na  sua  choupana  pisa  o precioso  metal  ; me- 
tade de  um  dia,  porém,  de  trabalhe  em  buscar  ar- 
rancal-o  do  sólo  lhe  traz  menos  vantagem  que  a pesca 
de  um  unico  pacú.  E’  comtudo  o objecto  de  extrac- 
ção  que  os  habitantes  conseguem.  Os  diamantes  se 
acham  no  Quilombo,  distante  14  leguaa  e d’ahi  a 30 
no  districto  Diamantino.  Estes  dois  artigos,  ouro  e 
diamantes,  constituem  a riquezada  província;  nada  mais 
se  exporta  a não  ser  diminuta  porção  de  assucar  e 
de  tecidos  de  algodão,  com  destino  ao  Pará. 
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Não  se  trata  da  agricultura  nem  da  criação  deani- 
roaes  senão  para  acudir  ás  necessidades  da  alimenta- 
ção. Por  toda  a parte  cercados  de  desertos,  dos 
quaes  o menos  vasto  tem  400  ieguas  de  largo,  não 
poderiam  os  cultivadores  exportar  o sobresaiente  de 
suas  colheitas  ou  os  resultados  de  sua  industria  sem  gas- 
tos que  elevariam  o preço  dos  productos  de  modo  a 
não  supportarem  a mais  ligeira  concurrencia. 

As  producções  do  paiz  Fão  a canna,  da  qual  se 
extrahe  o melhor  assucar  do  Império : o fumo  que  é 
excellente  : o algodão,  o cafó,  feijão,  milho,  mandioca 
e tamarindo  que  ahi  se  acha  mais  abundante  que  em 
qualquer  outra  parte  e do  qual  se  faz  uma  massa  para 
exportação. 

Limita-se  a industria  á exportação  das  minas  e ao 
fabrico  de  peças  de  algodão  grosso  de  que  se  veste 
a gente  pobre.  Paz-se  aguardente  de  canna  de  supe- 
rior qualidade.  E’  a principal  bebida  do  paiz.  bem 
que  esteja  também  em  uso  o vinho,  cuja  procura  é 
limitada  em  razão  do  alto  preço.  Cada  garrafa  custa 
com  eífeito  de  ]$20o  3 4$800,  o que  faz  cora  que  se- 
jam motivos  de  luxo  e obstentação  franqueai-as  aos 
convivas  por  occasião  de  festas  de  casamento  ou 
baptizados. 

Assisti  ás  bodas  de  um  homem  apatacado,  nas 
quaes  se  beberam  200  garrafas  de  vinho,  o que  re- 
presenta uma  despeza  de  mais  de  200$  ( 4.250  fran- 
cos ).  Quasi  igual  quantidade  consumiu-se  n um  bapti- 
zado.  Os  casos  de  embriaguez  não  são  raros. 

Cria-se  muito  gado  vaccum  que  por  toda  a parte 
encontra  excellentes  pastoã  ; também  a carne  de  vacca 
em  Cuyabá  ó succulenta  : ha  muitos  porcos  cuja  banha 
serve  para  o preparo  da  comida ; galhnhas  em  abun- 
dancia  e tão  baratas  que  por  400  réis  (50  soldos) 
póde-se  as  ter  á mesa  do  almoço,  jantar  e côa  : car- 
neiros e cabras,  e9tes  em  menor  quantidade,  etc. 

Não  ha  falta  de  cavallos  ; a qualidade,  porem,  e 
inferior.  Parte  d’elles  vem  dos  Guaycurús . As  bestas 
são  mandadas  de  S.  Paulo.  Em  viagem,  é do  uso 
servirem  os  bois  mansos  de  animal  de  carga. 

Não  se  acha  ouro  em  porção  que  dô  algum  lu- 
cro, senão  nos  arredores  da  cidade,  a algumas  léguas 
de  distancia.  Se,  porem  se  empregassem  os  meios  de 
que  usa  a companhia  ingleza  de  Minas  Geraes,  cavar- 
se-ia  melhor  a terra,  achando-se  ainda  thesouros  im- 
mensos.  Hoje  o dia  de  trabalho  de  um  preto  não 
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rende  mais  de  300  a 400  réis,  salvo  o caeo  de  al- 
gum achado  íeliz. 

Çuyabá  deve  a fundação  á grande  quantidade  de 
ouro  que  deu  o terreno  em  que  assenta,  cujas  exca- 
vaçõss  e buracos  attestam  hoje  quanto  foi  revol- 
vido. Nos  primeiros  tempos  dos  descobrimentos  dos 
paulistas  encontraràm-se  folhetas  que  pesavam  até  uma 
arroba,  unico  incentivo  que  chamou  nos  sertanistas 
ávidos  de  riquezas  e os  impelliu  a solidões  desco- 
nhecidas, levando  tão'  somente  espingardas,  polvora, 
balas  e sal.  Embarcaram  em  Porto  Feliz  e seguiram 
a rêde  de  rios  que  lhes  pode  proporcionar  dilatadis- 
sima  viagem.  Chegados  ao  ponto  onde  hoje  é Cuyabá, 
um  caçador  encontrou  grandes  pedaços  de  ouro 
no  alto  da  eollina  em  que  se  ergue  presenteraente  a 
igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Parou  então  a 
caravana.  Metteram  as  canoas  no  ribeirão  Prainha, 
que  n’esse  tempo  era  navegavel  e hoje  não  por  te- 
rem eido  desviadas  as  aguas,  levaram  quanto  pode- 
ram  do  encantado  thesouro  e voltaram  para  8.  Paulo, 
contando  maravilhas. 

Reuniram-se  logo  multidões  de  aventureiros  que 
formaram  novas  expedições,  ficando  muitas  d’ellaB  no 
paiz  novamente  descoberto  em  companhia  das  mu- 
lheres indígenas  que  encontravam  ou  das  que  haviam 
levado  comsigo.  O numero  foi  crescendo  e com  elle 
apparecendo  dissensões  e luctas  causadas  pela  alvi- 
dez  em  tirar  ouro.  Então  cuidaram  de  constituir  uma 
especie  de  governo  para  legalisal-o  mandaram  pedir 
chefe  em  8.  Paulo.  A colonia,  debaixo  do  nome  de 
Cuyabá,  nome  dos  indios  que  ahi  habitavam,  fez  rá- 
pidos progressos,  augmentando  eontinuadamente  com 
a chegada  de  novas  landeiras,  que,  não  se  satisfa- 
zendo mais  com  o que  encontravam,  seguiram  para 
diante  e foram  descobrir,  a 100  léguas  para  O.,  Matto 
Grosso,  d’onde  provem  a denominação  de  toda  a pro- 
vincia.  Aquelles  intrépidos  sertanistas  teriam  sem  du- 
vida ido  até  ao  oceano  Pacifico,  se  os  hespanhóes  não 
lhe  occupassem  as  costas.  Suas  ousadas  explorações 
chegaram  com  effeitos  a dar  cuidados  á corte  de  Madrid 
que  se  queixou  á de  Lisboa,  mandando  reclamações 
a tal  reBpeito. 

O modo  de  extrahir  ouro  é o seguinte  : fazem-se 
grandes  excavações  e transporta-se  a terra,  á medida 
que  se  a vai  tirando,  para  uma  area  preparada  á 
beira  de  um  rio,  corrego  ou  lagôa  em  parallelogramo 


fie  terra  batida  e conseguintemente  dura,  cujos  lados 
Pão  fechados  por  taboas,  excepto  o que  encosta  á 
agua.  O plano  é inclinado  e o todo  se  chama  unira- 
nSa-  Deposita-se  a terra  que  se  quer  lavar  na 
parte  superior  e sobre  ella  lança  o trabalhador  de 
continuo  agua  para  que  facilmente  corra  a porção 
que  for  mais  destacada  e leve.  Em  seguida,  depois 
de  repetida  esta  operação,  põeelle  certa  quantidade  na 
beira  de  uma  especie  de  alguidar  de  páo  chamado 
ucitea  e com  urn  pouco  d 'agua  imprime  ao  todo  um 
movimento  circular,  de  modo  que  de  cada  vez  o 
monte  de  terra  seja  lambido  pela  agua.  Se  houver 
ouro,  as  menores  partículas  depositam-se  logo  no 
fundo. 


COSTUMES  DOS  HABITANTES  DE  CUVABa' 

Descrever  os  costumes  geraes  da  população  de 
Cuyaba,  é de  certo  descrever  o de  todo  o brasileiro; 
entietanto  aqui  varias  circumstancias  locaes  concor- 
reram para  dar  hábitos  peculiares  á terra,  imprimiu- 
do-lhes  cunho  característico  e,  embora  pernicioso, 
de  certo  modo  original. 

•A  população  não  passa  de  6.000  habitantes,  a de 
toda  a província  de  50.000,  sem  contar  os  indios 
mansos  e muito  menos  os  bravios.  Entretanto  pelo 
conhecimento  mais  ou  menos  exacto  dos  aldéamentos 
de  uns  e hordas  dos  outros,  creio  que  o seu  numero 
não  chegará  a 6 ou  7 mil  almas,  de  modo  que  n’uma 
zona  muito  maior  que  toda  a França  não  ha  mais  de 
37.000  habitantes. 

Tão  pouc3  população  provém  de  que  não  ha  I2õ 
annos  Cuyaba  foi  descoberto  e todos  quantos 
procuraram  estas  terras  attrahidos  só  pela  posse  do 
ouro,  uma  vez  conseguido  esse  fim,  trataram  de  se  ir 
embora  para  gozarem  das  riquezas  ganhas,  em  paiz 
mais  civilisado.  Os  que  se  deixavam  ficar,  ricos  em 
pouco  tempo  e no  meio  de  solidões,  6ó  cuidaram  em 
satisía2er  os  sentidos.  Entregaram-se  a grosseiros  pra- 
zeres e viveram  com  amasias,  não  se  lhes  dando  de 
formar  farailias  e educar  os  filhos,  quando  os  tinham, 
nos  sãos  princípios  da  religião  e da  moral. 

As  mesmas  causas  ainda  hoje  persistem  em 
"Cuyabá,  embora  se  manifeste  salutar  tendencia  para 
modificação.  Os  casamentos  ainda  são  pouco  frequen- 
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tes.  Geralmente  aó  se  casam  os  homens  já  maduros 
que  buscam  companheira  para  os  tempos  da 
velhice.  Os  mais  vivem  amancebados  e nem  se  limi- 
tam a isso,  entretendo  intrigas  amorosas  com  pessoas 
casadas  e solteiras. 

As  mulheres  de  classe  média  e sobretudo  inferior, 
são  muito  livres  nas  conversas,  modos  e costu- 
mes. Além  do  continuo  exemplo  da  licença  geral  e 
quasi  desculpada,  recebem  pernicioso  influxo  do  contac- 
to dos  escravos,  negros  e negras  cujas  paixões  vio- 
lentas não  vêm  pêas  á sua  expansão. 

A fidelidade  conjugal  é,  muitas  vezes,  falseada. 
Apezar  de  temerem  os  mandos  e considerai  os  como 
amos  e senhores,  sabem  as  mulheres  perfeitamente 
enganalos. 

Não  faz  muito  que  começaram  a apparecer 
á mesa  de  jantar  ao  lado  dos  parentes  e maridos.  En 
tretanto  em  todaB  as  casas  do  sertão,  onde  recebi  hos- 
pitalidade, nenhuma  d’ellas  se  apresentou,  ficando 
sempre  no  fundo  dos  aposentos,  a menos  que  não  se- 
ja a pessoa  já  muito  familiar. 

Conheci,  comtudo,  uma  senhora  muito  bem  fal  • 
lante,.  civilisàda  e espirituosa.  TreB  outras  nas  mes- 
mas condições  tinham,  porém,  já  sua  idade  e,  ape- 
zar do  muito  que  haviam  dado  que  fallar  na  mo- 
cidade, passavam  por  typos  de  virtude. 

As  moças  filhas  de  pais  pobres  nem  sequer  pen- 
sam em  casamento.  Não  lhes  passa  pela  cabeça  a 
possibilidade  de  arranjarem  marido  sem  o engodo 
do  dote  a,  como  ignoram  os  meios  de  uma  mulher 
poder  viver  de  trabalho  honesto  e perseverante,  são 
facilmente  arrastadas  á vida  licenciosa,  na  qual,  jus- 
tiça se  lhes  faça,  apezar  de  pertencerem  a todos, 
nunca  mostram  a ganancia  e as  baixezas  das  mulhe- 
res publicas  da  Europa. 

Quem  exercita  em  Cuyabá  officios  e artes  são 
quasi  todos  mulatos.  Conheci  um  padre  de  cor  parda, 
muito  eloquente  no  púlpito  e na  conversação  ; outro, 
quasi  negro,  era  um  d’c8ses  raros  talentos  modestos, 
cuja  ambição  unica  é instruir-se. 

O clima  da  cidade  é muito  quente  : sua  latitude 
15°  e 36’S. 

O rio  é farto  de  pescado,  sobretudo  de  Junho  até 
fins  de  Dezembro.  Então  é o alimento  principal 
do  povo.  Pesca-se  muito  pacií,  dourado,  piracun- 
júva , piau,  piracaxiara,  giripóca,  palmito,  caleçudo,  co- 
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rimbatá,  peixe-rei , etc.  Apanham-se  tantos  que  os  bois, 
cavallos  e pretos  ou  Guanás  vão  curvados  ao  seu  pe- 
so vendel-os  pela  cidade. 

De  todos  é o pacú  o mais  gordo  e mais  abun- 
dante, embora  não  seja  o mais  delicado ; sabe,  cotn- 
tudo,  bem  ao  paladar  e a quantidade  ó tal  que  for- 
nece o combustível  com  que  Be  illuminam  todas  as 
casas.  Acontece  até  que  os  pescadores  atiram  fóra 
grandes  montes,  quando  não  querem  nem  mesmo  dar- 
se  ao  trabalho  de  extrahirem  o azeite. 

DIGHE88ÂO  A’  VIELA  DE  GUIMARÃES  ( 4 ) E a'S  LAVKA8  DE. 

DIAMANTES  DO  QUILOMBO 

De  Cuyabá  partimos  no  dia  28  de  Abril  de  4827 
e,  transpondo,  á duas  léguas  E.,  o riozinho^  Caxipo- 
Guaçú,  fomos  pousar,  uma  legua  adiante,  n um  mo- 
rador d’aquelles  lugares. 

No  dia  seguinte,  atravessámos  um  paiz  chato  até 
cá  base  da  serra  da  Chapada,  que  fica  a sete  léguas 
E.  da  cidade  e começámos  a subir  uma  subida  ín- 
greme, de  máo  caminho,  cheio  de  mataeões  e pedras 
soltas  e cote  muitos  zig-zags.  Cinco  vezes  passamos 
um  corrego  encaichoeirado  que  faz  muitas  voltas  na 
fralda  da  montanha  e,  ao  approximanno  nos  da  chapa- 
da que  a corôa,  ouvimos  o ruido  da  quéda  que  ella  da 
n’uma  garganta,  quéda  de  uns  50  pés  de  altura,  mas 
occulta  peia  densa  vegetação  que  cobre  as  dobras  de 
toda  a serra.  No  alto  a perspectiva  e magnifica.  U 
Cuyabá  eerpêa  ao  longe  e foge  para  oS.  Não  se  dis- 
tingue a cidade  se  não  por  uns  pontozinhos  brancos, 
e além  a terra  se  estende  para  O.  a perder  de  vista. 
Ao  N.  está  a continuação  da  serra,  d onde  sanem  ra- 
mificações que  morrem  na  planície.  Ao  8.  ficam  os 
Pantanos  Geraes,  onde  havíamos  navegado,  e _ bem 
junto  de  nós  á esquerda,  altèa-ae  sobranceiro  o Mono 
ãe  S.  Jeronymo , dominando  a chapada,  a serra  e o a 
aquella  região  n’umas  dOO  léguas  em  torno. 

Pela  grande  variedade  das  paizagens,  mui  o e- 
ria  aqui  um  pintor  em  exercitar  o seu  talento  ; ao 


(1)  Creada  em  1751  pelo  conde 
em  villa  em  1817  é hoje  conhecida  por 
da  Chapada. 


de  Azambuja  e erecta 
villa  do  San  t’ An  na 

K.  do  T. 
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•geologo  também  não  faltaria  assumpto  de  interessan- 
tes indagações,  pois  nas  fôrmas  abruptas  do  S.  Jero- 
nymo  e nas  camadas  das  montanhas  estão  sem  duvi- 
da impressos  os  vestígios  das  revoluções  que  se  es- 
tenderam por  todo  o centro  da  America. 

Este  panorama,  porém,  não  é para  o espirito  ma- 
ravilhado senão  uma  preparação  para  outro  mais  ex- 
traordinário que  um  quarto  de  legua  além  espera  o 
viajante.  Sei  que  não  passo  de  escrevinhador  sem 
letras,  cujos  escriptos  não  hão  de  ver  a luz  da  pu- 
blicidade ( \ ),  mas  se  a natureza  tudo  me  negou, 
porque  me  concedeu  o dom  de  sentir  com  tanta  força? 

Apenas  déramos  algumas  voltas  na  chapada  e já 
não  víamos  nem  a planicie  de  Cuyabá,  nem  o morro 
de  S.  Jeronymo  que  ficara  occulto  por  umas  collinas 
á direita,  mas  eis  que  ao  longe,  coroando  verdejante 
eminencia  também  á direita,  erguem-se  rochas  de 
fôrmas  extraordinárias  e mais  longe  ainda  raassiços 
azulados  enchem  o horizonte,  como  se  fora  o velame 
de  numerosa  esquadra. 

Approximando-nos  d’essa  eminencia,  vimos  pouco 
e pouco  Burgirem  sete  enormes  penedos  de  50  pés  de 
altura,  isolados  e esparsos  na  colina  e na  planicie, 
mais  estreito  embaixo  do  que  em  cima  e sahindo,  não 
se  sabe  poique  força  da  natureza,  de  um  terreno  fal- 
to de  pedras  e coberto  de  verdura,  como  se  houves- 
sem cahido  do  céo  e,  pela  violência  da  quéda,  fin- 
cado a base  pela  terra  a dentro.  Dois  d’elles  mais 
culminantes,  representam  como  que  tres  tumulos,  dois 
dos  quaes  juntos,  ou  então  tres  enormes  edlficios, 
como  aquellas  torres  antigas  que  na  Italia  passaram 
com  o correr  dos  tempos  por  tranformações  que  lhes 
tiraram  a fôrma  primitiva. 

Terceira  rocha  sabe  da  terra,  empina- se  a prumo 
como  um  fragmento  de  muralha,  tres  vezes  mais  alta 
do  que  larga  e com  seis  metros  de  espessura.  E' 
formada  de  camadas  superpostas  de  parallelipipedos  e 
cubos  : a base  quadrada  ó muito  estreita  ; vai  alar- 
gando até  dois  terços  de  altura  total,  estreitando-se 
novamente  em  stratus  irregulares.  De  lado  parece 
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um  navio  com  todos  os  pannos  fóra,  visto  da  prôa 
ou  pôpa. 

Ties  outros  maesiços  mais  informes,  não  são  no- 
táveis senão  pela  grandeza  e idéa  associada  de  enor- 
mes tumulos  ou  edificações  feitaB  por  mãos  humanas, 
para  o que  muito  eoncorern  as  camadas  horizontaes  de 
que  são  todos  elles  constituídos. 

O que,  porém,  de  longe  obriga  mais  a attenção 
é ainda  um  grande  fragmento  isolado  de  muralha, 
atravessado  na  estrada  e abei  to  como  se  fora  um 
portico,  tendo  acima  um  furo  circular,  um  pouco  á 
direita,  figurando  de  janella.  Passámos  por  baixo  da 
magestosa  aicada,  admirando  a espessura  e perpeu- 
diculatismo  d’essa  rocha  que,  a modo  de  uma  poria, 
ainda  de  pé,  da  arrasada  Babylonia  dá  entrada  a vasto 
recinto  de  ruínas. 

Atravessa-se  então  uma  planície  cheia  de  con- 
trafortes circulares  encostados  aos  montes,  como  se 
houvesse  sido  primeiro  construídos  para,  com  aterro 
de  rochas  e terra,  sustentarem  esplanadas  artificiaes, 
onde  arvore  e relva  produzem  a impressão  de  jardins 
suspensos.  Do  meio  d’erses  contrafortes  sahem  umas 
especies  de  enormes  pedestaes,  circulares  eemmoldu- 
rados,  alguns  até  com  restos  de  columnas.  O cami- 
nho plano  serpea  por  entre  essas  magestosas  massas 
que  para  nós  se  destacavam  n’um  céu  toucado  daa 
suaves  cores  do  crespusculo. 

Nos  montes  e na  planície,  por  toda  a parte,  avis- 
tam-se grupos  de  pedras  que,  com  os  contrafortes, 
semelham  os  restos  de  uma  cidade  immensa,  em  que 
durante  séculos  imperára  a mais  nobre  architetura. 
Fica  a gente  pasma  ao  achar- se  de  repente  no 
meio  de  uma  natureza  que  falia  linguagem  desco- 
nhecida até  então,  pois  onde  só  ha  rochas  julga-se 
vêr  os  destroços  de  soberbos  monumentos  levantados 
por  uma  raça  de  architectos  gigantes. 

Cabiu  a noite  ; mas  ao  longe  lobrigámoB  entre 
sombiios  massiços  a casa  do  proprietário  desses  Ioga- 
res.  o qual  estava  a nossa  espera  para  offerecer-nos 
a franca  hospitalidade  brasileira. 

Era  o alferes  de  milícias  Domingos  Monteiro  com- 
Kiandante  do  districto  ; bom  homem  que  não  sabia  se- 
não seu  poucochinho  de  agricultura,  mas  muito  estimado 
de  todos  os  vizinhos,  a morada  estava  muito  a quem 
do  confortável ; entretanto  a franqueza  de  quem  a oc- 
cupava  tudo  6uppriu.  Assistiu  sua  mulher  á nossa 
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refeição,  que  se  compunha,  como  de  costume,  de  seis 
a oito  pratos,  sem  vinho,  collocados  sobre  uma  toa- 
lha de  algodão  grosseiro,  alvíssima,  porém,  e enfeita- 
das com  grandes  rendados.  A boa  qualidade  dos- 
alimentos  e nosso  appetite  deram  sabor  a tudo.  Ex- 
cellente  marmelada  e doces  de  diversas  qualidades 
terminaram  o jantar,  ao  qual  succedeu  o benedicite 
que  de  pé  e com  as  mãos  postas  é rezado  baixinho. 
Lamento  sinceramente  que  este  habito  respeitável  e 
tão  justificado  tenha  cabido  em  desuso. 

De  maubã  muito  cedo,  tomei  os  rneus  lapis  e ál- 
bum de  desenhos  e fui.  desejoso  de  tirar  umas  vistas, 
percorrer  a cavallo  os  lugares  que  tanta  admiração 
me  causáram  na  vespera.  Por  todos  os  lados  não  se 
enxergara  senão  tumulos,  pedestaes,  columnas  parti- 
das, escadarias,  amphitheatroB  e urnas.  Tres  d’est;  s 
parecem  feitas  pela  mão  cuidadosa  do  homem.  Uma, 
de  30  pés  de  alto  e *20  de  diâmetro,  descansa  n’uma 
base  de  seis  pés  collocada  sobie  pedestal  de  40  pés 
que  fôrma  o canto  de  um  contraforte  da  mesma  altura. 

N’esse  mesmo  baluarte,  duplo  sócco  formado  por 
cornijas  circulares  suBtenta  um  resto  de  gigantesco 
fuste,  e pontas  de  rochas  horizontaes  surgem  no  meio 
das  arvores,  suspensas  como  se  fossem  varandas  e 
socalcos. 

Por  traz  d’esse  contraforte,  em  plano  mais  afas- 
tado. ha  um  massiço  maior  que  a urna,  mas  tendo 
também  base  estreita  e semelhandoa  proa  de  uma  ga- 
lera antiga.  Mais  longe,  outro  baluarte,  comprido  e sus- 
tentando á esquerda  uma  grande  rocha  espherica  e qua- 
tro penedoB  de  pé  como  canudos  de  orgão,  fecha  uma 
das  quatro  vistas  que  tirei  por  me  parecerem  mais  as- 
sombrosas e dignas  de  serem  reproduzidas. 

N’ella  puz  um  grupo  de  indios  Guanás  que  vi- 
nham trabalhar  nas  fazendas  por  60  réis  diários.  O 
trajo  que  mal  lhes  cobre  a nudez  do  corpo  e os  ca- 
bellos  compridos  dão-lhes  tal  ou  qual  parecença  com 
certas  tribus  que  vivem  perto  de  ruinas  celebres  no 
Oriente. 

Voltamos  á esquerda  do  caminho  no  fundo  da  fa- 
zenda, apresenta-se  ura  vasto  grupo  de  rochas  que 
deixa  o olhar  attonito  de  vêr  tanta  singularidade. 
Uma,  porém,  prende  logo  mais  fortemente  a attenção,. 
ficando-se  a principio  em  duvida  si  aquillo  é simples 
capricho  da  natureza  ou  magnifico  arco  de  tri- 
uropho,  erecto  por  altivo  e grande  conquistador.  O’ 
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dl°  ao  e,'?ue:ee  iso,ado>  cortado  em  ângulos  rectos 

pLZPé:  d6/,‘Ura-8  25  de  larS°  «°bfe  20  f : 
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cha,  iA„J qu.erda’  no  primeiro  plano,  duas  grandes  ro- 
mn  adas  ao  Quarto  da  altura  por  estreita  ahertur» 
diffeipntu  TUrma  b/J8e  C()rnmum'  m°stram  aspecto  muito 
baivn  ' Uwa  é forraada  de  cornijas  reintraníes  em- 

teria  pí,  7°  Um  PulI)it0  ou  a Popã  de  um  navio  de  ba- 
de  H a 01lt,a’  composta  de  camadas  borizontaes 
se  Ü ! p,p<*,dos  Vt?rticaes  e cubos  salientes,  como 
s;n  ;í  e„  ? mdo  de  collossal  cryslalieação,  apre- 

rar  com  iad0iid,,eít0  fa,iencias  Que  ee  podem  compa- 
ealiHm  aílu.R^,es  pequenos  modilhões  que  nos  aliares 
o puntho  e recebem  as  imagens  dos  santos. 

nmn  d f'8e"  dois  rochedos  e do  arco  triumphal 

za  , decoraçfto  limita  tão  extraordinaría  pai- 
sábem  ‘i.6  um  boequete  que  se  vê  de  frente  e d'onde 
j . lanÇ°s  de  rochas,  verdadeiras  muralhas  corôa- 
u‘  veS0taÇSo,  separados  por  viélas  obliquas  como 
ores  de  theatro  e cheias  de  arbustos. 


• , ePois  de  umas  voltas  que  dei,  apresentou-se  ás 
, V1«ta8  quarta  perspectiva  não  menos  admira- 
í'  1N|°  Pr’raei.r°  plano  estende  sa  um  terrapleno  de 
, va'  e do  meio  de  uns  fragmentos  de  camadas  pe- 
gof-íjá  ergue-se  uma  torre  redonda  de  35  pés  de 
* ura  sobre  30  de  diâmetro,  tão  regular  em  sua  fór- 
a que  difficil  será  dar  credito  ás  minhas  palavras  e 
‘ P|s-  Cinco  faixas  indicadas  por  linhas  de  cornijas  a 
ompôem : as  tres  primeiras,  a partir  da  base,  nada 
em  de  extraordinário  a não  ser  o arredondado  bas- 
te  regular,  mas  a (Jl,arta  paieee  uma  architrave,. 
cuja  parte  visivel  é dividida  em  tres  secçêes  conve- 
' ",IH  corôadas  por  tres  cornijas  iguaes.  Depois  appa- 
'cee  acima  um  fa’»o,  que  mostra  idêntica  divisão  em 
rea  arcos  convexos.  O que  porém,  mais  admira  é 
que  cada  um  d’esses  aicos  por  seu  turno  está  corta* 
f ° em  tres  reiutrancias  de  fórrna  quadrada.  Todo  o 
n.(,°  produz  a impressão  de  um  friso  que  cabe  em 
minas,  no  qual  se  distinguem  ainda  os  vestígios  de 
uove  tiyglipbos  e outras  tantas  methopas.  Esse  brin- 
co da  natureza,  com  a competente  cornija  por  cima,, 
r orôa  de  modo  estupendo  aquella  torre,  mas  não  a 
termina,  porque  o todo  é rematado  por  pontas  de  ro- 
chas irregulares. 
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A’  direita,  e como  que  para  figurar  ao  lado  d’es- 
ea  ruina,  levantam-se  duas  rochas,  uma  de  10  péb  de 
altura  Bemelhando  um  candelabro,  a outra,  de  qua- 
tro, um  vaso. 

Esse  primeiro  plano  é limitado  á esquerda  por 
um  baluarte  que  parece  ter  uma  guarita  no  angulo. 
Na  base  fica-lhe  uma  urna  de  seis  pés  de  alto. 

Immenso  tumulo  oval  apparece  por  traz  d’eese 
baluarte,  em  parte  encoberto  por  arbustos. 

Mais  adiante  abre-se  um  valle  pouco  fundo,  cu- 
jo declive  suave  é semeado  de  arvores  de  entre  as 
quaes  eahe  um  obelisco  que  se  vê  no  intervallo  que 
separa  o candelabro  da  torre,  ao  passo  que  entre  es- 
ta e o tumulo  apparece  n’aquelle  mesmo  matto  uma 
grande  rocha  cubica,  supportada  por  base  estreita  e 
terminando  um  muro  que  se  estende  além.  Erufim  do 
meio  do  montículo  arborisado  e mais  distante  surgem 
tres  grandes  pedras,  collocadas  umas  sobre  as  outras 
sobrepujando  em  altura  a todas  as  mais.  Azula- 
das collinas  formam  ao  longe  o horizonte  d’esea  bel- 
la  e singular  paizagem. 

Satisfeito  por  levar  no  meu  album  as  quatro  mais 
notiveis  vistas  d’esBeB  sitiop,  tornei  a tomar  o caminho 
da  fazenda,  onde  achei  o vigário  da  villa  de  Guima- 
rães. distante  uma  tres  léguas,  o qual  nos  viéra  visi- 
tar. E’  um  moço  robusto  de  26  a 28  annos  de  idade. 
O resto  do  dia  passou-se  em  descanço  e no  goso  não 
só  da  sociedade  que  augmentára  com  a chegada  do 
filho  do  governador  militar  da  província,  como  da 
temperatura  fresca  e agradavel  d’esses  lugares  eleva- 
dos e da  helhza  dos  horizontes. 

No  dia  seguinte,  havendo  o Sr.  Langsdoiff  deter- 
minado subir  ao  alto  de  S Jeronymo  afim  de  exe- 
cutar o que  poucos  têm  einprebendido,  partimos  pa- 
ra essa  excursão,  o cônsul,  Riedel  e Rubzoíf,  o corn- 
mandante,  o vigário,  o filho  do  governador  e eu.  Era 
caminho,  contou-nos  o commandante  que  n’uma  occa- 
•síão,  de  25  pessoas  que  haviam  tentado  etsa  ascen- 
são, só  cinco  chegaram  ao  pincaro  e d’essas  teriam 
duas  na  descida  perigado,  caso  não  se  houvessem 
agarrado  a uma  corda. 

Fizemos  uma  legua  por  terreno  cortado  de  valles 
estreitos  e fundos,  onde  ha  arvores  seculares,  com  cuja 
•folhagem  as  samambaias  arbustivas  confundem  as 
rendadas  palmas.  A cada  volta,  a cada  Bubida, 
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íeThJífndo?*  Jer0Dym0  COm°  Um  gÍgante  que  vera 

nm  Yencem°e>  P,or  fim,  uma  ultima  rampa  e aehárao- 
°8  d uma  plataforma  á base  do  monte.  E’  a crista 
fie  uma  vertente  abrupta  de  \ 400  pés  que  desce  para 
* planície  de  Cuyabá.  a qual  então  viamos  Cercada 
o seu  ímmenso  horizonte  e onde  distinguíamos,  como 
•nte-hontem,  as  torres  das  igrejas  da  capital.  Gran- 
es pedras  que  fazíamos  rolar  ião,  aos  saltos  cada. 

Z !?a'ore9'  cahir  na  fralda  da  montanha. 

ü ~r-  üubzoff,  apezar  de  official  da  marinha 
\ ’ Dao  8e  atreveu  a subir  o S.  Jeronymo  : ou  por 
o ',encif,>  0,1  Por  querer  com  mais  vagar  aproveitar 
®mp°  declarou  que,  emquanto  subíssemos,  ficaria 
a yf r °baervacões  astronômicas.  Começámos  emão 
f)p  /Yo0'^0’  aS;»ifando-nos  ás  plantas  por  um  declive 
fim  i>  e n l!ma.  altura  de  60  pés.  Chegados  ao 
f . e88e  primeiro  trecho,  deparou-ee-nos  grande 
rn  Y qUe  8®Pr*.ra  enerme  bloco  do  flanco  do  IS.  Je- 
h tj)‘Tmo,p  a vista  mergulha  a prumo  até  era- 

. xo-  Então  apresentam  se  á direita  rochas  que  tem 
e ser  galgadas,  umas  após  outras.  Para  os  meus 
ompanhsiros  foi  um  instante  ; quanto  a mim,  rnal  me 
a )raceI  com  pés  e mãos  a um  d’esses  rochedos  que 
ertigens  seguidas  me  puzeram  a cabeça  ourada.  De- 
la;ae  teutei  dois  ou  tres  arrancos  ,•  todos  os  mais 
passaram  e se  sumiram  ; eu  alli  fiquei,  contristado 
de  minha  derrota. 

Não  tive  remedio  senão  tornar  a descer  e ir  fazer 
'companhia  ao  Sr.  Rubzoff.  Enxergámos  os  outros 
senhores  a caminharem  mui  socegadamente  ao  longo 
f e uma  esplanada  de  verdura,  que  ó base  da  ultima 
barreira,  mais  difficíl  ainda  de  vencer.  Desappare- 
ceram  entre  pedras  e árvores;  não  os  vimos  trepar, 
mas  d’ahi  a pouco  appareceram  a passeiar  na  espla- 
nada do  8.  Jeronymo. 

Desceram  uma  hora  depois  e contaram-nos  que 
tiveram  de  pular  fendas  e buracões  agarrados  a ro- 
chedos e arbustos,  transpondo  do  mesmo  modo  gran- 
oes  rochas  destacadas.  No  ultimo  trecho,  achando-o 
por  demais  perigoso,  mandaram  adiante  o Gavião,  es- 
cravo do  Sr.  Langsdorff,  para  amarrar  uma  corda, 
por  meio  da  qual  se  içaram  até  ao  cume. 

Tomámos  então  rumo  da  fazenda  e fomos  ainda 
vêr  uma  gruta  de  -tOO  passos  de  diâmetro,  formada, 
ba  concavidade  inferior  de  uma  pedra  isolada  que 
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fica  no  meio  de  terreno  descamrado,  no  qual  des- 
cança como  se  estivesse  solta.  Limpidu  corrego,  que 
provavelmente  furou  a entrada  e sahida,  a atravessa, 
dando  accesso  aos  homens  e féras,  bem  como  entrada 
a tenues  raios  de  luz  que  permittem  devassai- a.  8em 
duvida  foi  outr’ora  guarida  de  onçaB;  hoje  não  é vi- 
sitada senão  por  cabritos. 

A’  casa  do  commandante  chegou  o Sr.  Angelini,  ne- 
gociante italiano,  com  quem  traváramos  relações  em 
Cujabâ  e que  esperavamos.  E’  um  cavalheiro  que 
enriqueceu  no  Rio  de  Janeiro  e veiu  á Matto  Grosso 
negociar  em  diamantes,  pedrãs  finas  e joias.  Visitara 
Potosi,  Chuquieâca  e Cochabamba  na  Bolivia  ; estivé- 
ra  com  Bolivar  e vivêia  na  intimidade  d’esse  heróe, 
acompanhando-o  por  vezes  nas  suas  excursões  pelo 
Perú.  Angelini  gozara  da  estima  dos  Independente s ; 
tinha  por  costume,  e bom  costume,  abrir  a bolsa  e 
fazer  donativos  patrióticos. 

Era  aliás  um  desses  homens  generosos  por 
natureza  e que  têm  fé  em  sua  estrella.  Tratava-se  á 
fidalga,  tendo  à mesa  10  e i2  pessoas:  em  viagem 
levava  bonitos  cavallos  e um  trem  escolhido  e de  gosto- 

Referiu-nos  uma  circumstancia  de  Bua  vida. 
contada  por  elle  prova  de  quanto  uma  primeira 
culpa  póde  muitas  vezes  ser  remida  por  existência 
sempre  honrada  e respeitável. 

Tendo  na  sua  mocidade  commettido  a falta  de 
fugir  da  casa  de  seu  pai,  rico  negociante  de  Trieste, 
e o que  é peior,  fugir  roubando-lhe  certa  sornroa  de 
dinheiro,  pòz  se  a passeiar  pela  Europa  e a divertir- 
se  emquanto  tinha  a bolsa  cheia,  mas  quando  se  viu 
sem  recursos  tomou  a resolução  de  embarcar  para  o 
Brasil  afim  de  esconder  a sua  vergonha  longe  dos 
paizes  em  que  tautas  loucuras  fizera . Desembarcou 
no  Rio  de  Janeiro  com  700$.  Comprando  umas  joias, 
começou  a mascatear  pelas  ruas.  Era  então  o bom 
tempo  de  D.  João  VI,  bom  pelo  menos  para  < s ne- 
gociantes que  vendiam  por  100  francos  uma  vara  de 
renda.  Angelini,  ladino  e vivo  como  é.  depressa 
ajuntou  dinheiro,  montou  casa  de  joalheiro  e,  a fre- 
quentar a alta  sociedade  e a dar  jantares  de  4 a 
5.000  francos  a embaixadores  e miniBtros,  foi  fazendo 
fortuna,  apesar  dos  hábitos  de  luxo.  O gosto 
das  grandes  especulações  o levára  do  Rio  de  Janeiro 
ás  minas  de  ouro  e diamantes  de  Matto  Grosso  e ás 
de  prata  do  Potosi ; entretanto  asseverou-nos  que 
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^a,zes  para.  o commercio  não  viilem  o Rio  de 
f ‘ mr°  f qU?.  ,ai  via£em’  J°nge  de  lhe  trazer  van- 
‘o  ra,  dava-lhe  o prejuízo  de  cem  mil  francos. 

mc,r.-n?e  'ni  Vai  para  0 f*10  Janeiro,  d’onde  to- 
/ '*  Pasfagem  para  a Inglaterra  : tem  largos  proie- 

rmi-km0  ,re  -ra,Dera^a°  (,e  Cuyabá  e Goyaz.  Eu  soube 
Lr  ’ raa,s  tarde  que,  voltando  da  Europa,  regres- 
mineiros  para  Goyaz,  e n’essa  erapreza 
softiera  grandes  perdas. 

. p1  ° (*la  ^ Maio  J0  lf527  partimos  para  a villa 
do  nU  ™.a,ãe8-  Em  caminho  fomos  visitar  a fazenda 
vali  ,U>  i f,e  cant)a  de  aesucar  e pertencente  a uma 
+ ' clarDaJa  D-  Antoma,  a qual  chegou  ao  mes- 
emP°  <jue  nós,  vindo  de  Cuyubá.  Viajava  de 
, morio  nov°  Pára  nós,  carregada  por  dois  negros 
ima  rede  suspensa  a uma  grossa  tacuára  de  Oun- 
P 6 ITlu^a  'aro  outros  dois  pretos  aos  lados. 
.tjocaraaa  n’essa  réde  e a fumar  n'um  comprido  ca- 
irnoo,  vinha  seguida  de  negias  e mulatas,  to- 
as  vestidas  limpamente  e carregando  á cabeça  ces- 
9.  trouxas  e roupas,  vasilhas  de  barro  e ontros  ob- 
jec  os  comprados  ha  pouco.  O administrador,  que 
eia  seu  irmão  e o feitor  adiantaram-se  ao  seu  en- 
°n  ro.  e os  negros  e negras  que  haviam  ficado  em 
a?a n?  c"e^aram  Para  dar  o louvado. 

Dar  « louvado  » é pôr  as  mãos  juntas  e pronun- 
ciai as  seguintes  palavras  ; « Seja  louvado  Nosso  Srnhor 
■ esus  Christo »,  ao  que  responde  o senhor:  « Para 
sempre  seja  louvado  » ou  simplesmente  : « Para  sem- 
pio  ».  E’  o bons  dias  do  escravo  para  o amo,  do 
filho  para  o pai,  do  afilhado  paia  o padrinho,  do 
aprendiz  para  o mestre.  Os  pretos,  que  estropiam 
todos  os  vocábulos  portuguezes,  fizeram  d’essa  phrase 
urna  corruptela  que  exprimem  por  esta  barbara  pala- 
vra : « Vasucris  ». 

Em  8.  Pauio  p Cuyabá  dá-se  louvado:  no  Rio 
de  Janeiro  pede  se  a benção  por  este  medo  « a ben- 
ção ? » 

Tínhamos,  porém,  chegado  a Burity. 

Dona  e hospedes,  puzemos  pé  em  terra  diante 
da  casa  e juntos  entrámos  n’uma  vasta  sala  ao  rez 
d"  chão  que  serve  de  pala  de  recepção  e de  jantar, 
a em  de  cosinha.  No  fundo  ficam  o engenho  ou  moi- 
uho  de  moer  canna  e a granrle  pipa  para  recolher  a 
aguardente  de  canna  ; á esquerda  as  fôrmas  para  re- 
finar o ássucar  bruto.  D.  Antonia  tem  léde  àr- 
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raada  perto  tia  porta  de  entrada,  á direita : alli  passa- 
os  dias  a fumar  e a dirigir  o trabalho  das  pretas 
e mulatas.  E’  uma  excepçãc  á regra  que  occulta  ás 
vistas  dos  extranhos  as  mulheres  ; provavelmente  é 
porque  alli  não  havia  moças  brancas. 

Foi-nos  servido  um  bom  jantar.  Pelo  simples 
facto  de  nossa  visita  á essa  fazenda,  entrámos  na  posse 
da  hospitalidade  e,  despedindo-nos  de  D.  Antonia  e 
de  seus  irmãos  como  amigos  velhos  e prornettendo 
voltar  ao  vêl-os,  tomámos  o caminho  de  Guimarães, 
passando  por  paiz  arenoso,  accídentado.  de  pouca 
matta  e muitos  cerrados,  onde  os  Srs.  Langsdorff  e 
Riedel  acharam  em  grande  quantidade  a fava  de  Santo 
Ignacio,  que  têm  excedentes  propriedades  medicinaes 
e conhecida  sómente  no  sertão  da  Bahia. 

0 que  se  chama  villa  de  Guimarães  não  passa  de 
uma  rua  de  miseras  choupanas  e de  um  largo  em 
parte  aberto  em  parte  cercado  de  casinhas  cobertas 
de  sapé,  com  uma  igreja  no  fundo.  Entretanto,  como 
no  fim  do  XVIII  século,  tratou-se  de  transferir  a séde 
do  governo  de  Villa  Bella.  então  capital,  para  Cuya- 
bá,  por  causa  da  insalubridade  d’aquel!e  local,  elevou- 
se  a villa  de  Cuyabá  á cathegoria  de  cidade , condi- 
ção essencial  para  ser  capital  e.  afim  de  se  lhe  fazer 
digno  cortejo,  deram -se  as  honras  de  villa  a cin- 
co ou  seis  aldeólas,  fregueziaa , que  não  mereciam  essa 
di.-tincção  e que,  com  excepção  de  Diamantino,  nunca 
poderam  prosperar.  Eis  como,  mais  de  uma  vez,  é-se 
levado  a mentir,  meBtno  nos  mappas  geographicos. 

A acanhada  igreja  nada  apresenta  de  notável  no 
exterior,  internamento  porém  se  bera  já  decadente,  é, 
guardadas  as  proporções,  a mais  rica  de  toda  a pro- 
vincia  em  ornamentação  architectonica  e em  baixos 
relevos  dourados.  Ninguém  pense  eomtudo  avistar-se 
com  esses  restos  de  riqueza  n’uma  decadente  aldêa 
da  província  de  Matto  Grosso,  onde  as  poucas  igre- 
jas que  existem  nenhum  ornato  têm  e mais  parecem 
pardieiros  do  que  templos. 

Guimarães  e sua  igreja  devem  a fundação  aos  je- 
suítas, sendo  seus  habitantes,  era  numero  de  600  a 
80C,  descendentes  de  índios  aldêados  e dirigidos  por 
aquelles  homens,  eminentes  administradores,  nos  tempos 
em  que  fundaram,  segundo  se  conta,  uma  vasta  repu- 
blica no  Paraguay,  para  nhi  viverem  como  soberanos. 
Esse  Estado  devia  comprehender,  alêra  do  Paraguay 
que  lhe  havia  de  servir  de  centro,  as  províncias,  de 


— 985  — 


Correntes,  e da  Missões  ao  sul,  ao  O.  o Chaco,  e » 
tos.  Estas  províncias  estilo  cheias  de  »iij. 
soes.  que  são  aldêas  de  índios,  fundadas  por  aquel- 
es padres  debaixo  da  invocação  de  algum  santo  e 
construídas  n’utn  unico  e mesmo  plano.  Cada  mis- 
Sao’  formada  de  índios  catechísados,  era  cercada  de 
um  muro  com  uma  porta  para  entrar  e outra  para 
sahir.  Dentro  ficavam  o aldeamento  cora  uma  igreja, 
o convento  dos  padres,  a prisão  e as  officinas  de  tra- 
,?  ”0-  Parte  dos  habitantes  trabalhava  durante  o 
ia  nos  campos;  a outra  activamente  se  occupava 
ca  orficios  mais  indispensáveis.  De  tarde  fechavam- 
se  as  portas  e ninguém  mais  sahia  á noite.  Cada 
? deamento  tinha  uma  banda  de  musica  para  as  fes- 
38  re,,’gíosas.  e o tempo  passnva-se  bem  empregado 
era  f)reces  ao  Creador.  Vários  castigos  corporaes 
. rneraes  eram  infligidos  aos  índios,  conforme  a gra- 
made  do  delicto  ; entretanto  nunca  iam  além  de  8 
- pancadas  dadas  com  uma  corda  enroscada.  Não 
tenno  idéa  se  havia  também  regra  certa  para  recom- 
pensar as  bôas  accões.  Algumas  aldêas  da  provín- 
cia de  Chiquitos  conservam  ainda  hoje  o muro  le- 
vantado pelos  seus  antigos  donos  e directorcs. 

Os  índios  de  Guimarães  vivem  na  miséria  e quasi 
nada  possuem  de  seu.  Alguns  se  empregam  em  pro- 
curar ouro  rfuraa  mina,  distante  quatro  léguas,  muito 
pobre,  mas  cujo  ouro  é superior  ao  de  Cuyabá.  Ha 
nas  proximidades  da  villa  brancos  que  tem  alguma 
escravatura  ; cultivam  a canna.  de  que  fazem  assu- 
car  e aguardente  ; colhem  feijão  e milho ; criam 
muitos  porcos  e vão  vender  tudo  isso  no  mercado  da 
capital. 

0 Sr.  Taunay  que  se  tinha  demorado  em  Cuya- 
na  afim  de  acabar  um  retrato  do  Imperador,  veio 
reunir-se  comnosco  em  Guimarães. 

Despediu-se  de  nós  o Sr.  Angelíni,  que  volta 
para  o Rio  de  Janeiro.  Tendo  a pedido  do  Sr.  Lan- 
gsdorff.  tido  a bondade  de  se  encarregar  de  nossas 
colleccões.  leva  bôa  porção  de  caixotes  cheio  de  ob- 
jectos  de  historia  natural,  diversos  relatórios  e rna- 
nuscriptos,  cartas  nossas  para  o Rio  e a Europa,  e 
um  maço  de  desenhos  do  Sr.  Taunay  e meus,  tudo 
endereçado  ao  Sr.  Klelchen,  vice-consul  da  Rússia, 
filie  deve  dar  destino  ás  cartas  e fazer  Chegar  o mais 
a 8.  Petersburgo. 
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Não  foi  sem  saudades  que  vimos  partir  para  tão 
longa  viagem  aquelle  digno  companheiro. 

Durante  a estada  em  Guimarães,  sentimos  algu- 
mas vezes  frio  bastante  intenso,  o qual  apeita  quando 
o vento  vem  do  sul  e o tempo  torna-se  encoberto. 
O nevoeiro  é tão  espesso  então,  que  a 45  passos  não 
se  enxerga  cousa  alguma.  Tudo  fica  húmido  : o ar, 
os  moveis  e a roupa  dentro  das  canastras. 

Crêr-se-á  facilmente  que  o frio  na  chapada  é 
tão  forte  que  tem  acomec;do  matar  gente  como  na 
Rússia  ? 

Um  homem  que  conduzia  seis  ou  sete  escravoB 
recemchegados  da  Afnca.  meio  mxs  e cobertos  ainda 
da  sarna  que  esses  deFgraçados  apanham  na  viagem 
marítima,  foi  sorprehendido  por  um  d’esses  novoeiros 
no  seguir  estrada  que  elle  não  conhecia  bem.  Per- 
deu-se e achou-se  no  meio  dos  campos,  sem  vêr  nada 
diante  de  si  e sem  saber  onde  estava.  Os  negros 
passaram  a noite  tolhidos  de  frio  e no  dia  seguinte 
estavam  tão  inanimados  e tesos,  que  o negociante, 
suppondo-os  mortos  e não  podendo  mais  comsigo, 
montou  a cavallo  e começou  a vagar  ao  acaso.  An- 
dou todo  o dia,  indo  e voltando  sobre  seus  passo3.  A' 
tarde  o tempo  clareou  e foi  o que  o salvou,  porque 
viu  um  sitio  e !à  chegou  mais  morto  do  que  vivo  e 
já  sem  falia.  Desceram-no  de  cavallo,  aqueceram- 
lhe  os  membros  gelados,  deram-lhe  um  caldo  de  gal- 
linha,  e pouco  a pouco  foi  voltando  a si.  Havia  dia 
e meio  que  nada  comêra.  Foram  á procura  dos  ne- 
gros e os  encontraram  sem  vida  no  lugar  onde  o ne- 
gociante os  deixara. 

Nas  mattas  das  vizinhanças  de  GuimarãeB  foi  que 
vi  pela  primeira  vez  a palmeira  chamada  yindova, 
cujas  folhas  se  abrem  n’um  eò  plano  como  um  Isque. 
E’  um  bello  typo  da  opulenta  e magnifica  familia  das 
palmeiras. 

Desconhecendo  ainda  a fórma  achatada  d’essa 
especie,  fiquei,  ao  enchergar  os  primeiros  indivíduos 
que  se  me  apresentaram  de  perfil,  sorpreso  e confuso, 
sem  poder  dizer  ei  eram  ou  não  palmeiras,  tanto  mais 
quanto,  se  eãn  elegantíssimos  vistos  de  frente,  de  per- 
fil tornam-se  informes.  E’  então  uma  fiexu  comprida, 
bem  a prumo  e que  tem  no  tope  um  leque  de  folhas 
cahidae,  como  aquellas  caudas  de  cavallo  que  os  tur- 
cos levam  a guerra,  á guisa  de  estandartes.  Não  foi 
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eenao  depois  de  rodear  o tronco,  que  pude  verificar 
o achatamento  n'um  dos  sentidos. 

Depois  de  nos  demorarmos  mez  e meio  pm  Gui- 
marães, continuámos  nossa  digressão  até  ao  Quilom- 
bo, rica  lavra  de  diaraautes,  sita  a 42  léguas  N.  E. 
dabi.  Era  caminho  ha  uma  paizagem  notavd.  O 
terreno  é uma  planície  lisa  como  ha  superfície  do  mar 
tranquiilo  e coberta  de  cerrados,  nos  quaes  abundam 
as  cannelas  de  ema.  A’  nossa  esquerda  começa  no 
chão  um  rasgão,  cujo  angulo  da  abertura  é tão  agudo 
que  não  lhe  vimos  o apice.  Vai-se  alargando  até 
400  passos  de  boca  e 40  de  profundidade.  As  bei- 
ras são  de  pedra  e cortadas  em  agulo  recto.  A do 
lado  opposto  é uma  linha  rigorosamente  horizontal,  ao 
nivel  do  sólo,  e estende-se  um  quarto  de  legua  para 
a direita  até  á base  da  terra  que  fazendo  ahi  uma 
eemitrancia  fica  a pouca  distancia  de  nós.  O fundo 
desse  rasgão  ou  desbarrancado,  cheio  de  arvores  cujo 
cimo  só  podíamos  ver,  é era  declive  e vae  prender- 
se  á serra,  tomando  altura  de  60  a 80  pés  acima 
das  beiradas  até  esconder-se  por  traz  de  uma  que- 
brada de  terreuo  em  que  estavamos. 

Não  longe  da  beirada  opposta,  um  pouco  á es- 
querda ha  um  amontoamento  de  rochas  empinadas, 
como  columnas  de  basalto. 

No  dia  seguinte  chegámos  ao  Quilombo.  A ve- 
getação se  opulenta  com  o magnifico  uauaçú , palroei- 
ro  de  stipite  muito  alto  que  ergue  aos  céos  o altivo 
pendão,  sem  curvar  as  folhas  para  a terra.  Vimos 
grupos,  cujas  arcadas  em  ogiva,  formadas  pelas  pal- 
mas a se  cruzarem,  davam-lhe  semelhança  com  con- 
strucções  de  architectura  gothica.  Essa  bella  mono- 
cotyiedonea,  cujo  nome  indígena  significa  palmeira 
grande  — ensombrando  o sólo  diamantino  que  pisa- 
vamos, augmenta  pela  nobre  presença  o maravilhoso 
desta  região. 

O terreno  está  cheio  de  seixos  grandes  e miú- 
dos ; é a matriz  ordinária  ou  ganga  em  que  se  en- 
contram os  diamantes. 

Estivemos  uma  hora  parados  perto  de  mineiros 
occupados  em  catar  a preciosa  gemma.  Vôm  se  mui- 
tas eanôas  ao  longo  de  um  filete  d agua.  Dá-se  o 
nome  de  canôá  a um  parallelogrammo  de  cinco  pés 
de  comprido  sobre  tres  de  largo,  de  terra  batida,  e 
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junto  a um  corrego,  riacho  ou  lagôa : tem  a superfí- 
cie em  declive  e os  lados,  com  excepção  do  que  é 
formado  pela  agua.  fechados  por  tóros  de  páo  deita- 
dos, que  servem  de  encaixe, 

O trabalhador  cava  graudes  buracos  quadrados  e 
aos  poucos  transporta  para  a canôa  o cascalho,  sobre 
o qual  atira  ura  bocado  de  agua  para  que  esta  ao 
escorrer  carregue  a terra  solta  para  o corrego  e dei- 
xe o monte  mais  limpo.  Então  colloca  uma  pequena 
porção  d’eBses  seixinbos  na  beira  da  latêa,  ( alguidar 
redondo  de  páo  e fundo  conico,  com  18  a 20  polle- 
gadas  de  diâmetro  sobre  tres  de  altura)  e começa  a 
agitar  circularmente  a agua,  de  modo  que  esta,  lam- 
bendo o cascalho,  leva  a menor  porção  possível  afim 
de  depositar  no  fundo  e deixar  vêr  os  diamantes,  Ee 
OB  houver,  por  pequenos  que  sejam. 

Durante  meia  hora,  fez  o Sr.  Langsdorff  trabalhar 
dois  de  seus  pretos.  Acharam  dois  diamantezinhos 
que  juntos  podiam  valer  18  francos. 

Poucos  instantes  depois  de  termos  deixado  esses 
mineiros,  atravessámos  a váo  o rio  Quilombo,  que 
corre  para  E.  E’  no  seu  leito  que  ee  encontrou,  ha 
oito  annce.  o primeiro  diamante  d’essa  lavra,  desco- 
nhecida até  então  e só  habitada  por  agricultores, 
Uma  escrava  do  proprietário  Domingos  José  de  Aze- 
vedo, estando  a lavar  roupa,  acbou  um  diamante  do 
valor  de  6.000  francos,  que  ella  foi  levar  ao  seu  se- 
nhor. Apezar  do  presente  valer  quatro  vezes  o preço 
da  escrava,  o avido  proprietário  não  lhe  deu  a liber- 
dade. 

Tendo-se  logo  espalhado  a noticia,  o Quiiombo 
viu  chegar  grande  numero  de  garimpeiros,  que  se 
puzeram  a escavar  e remexer  suas  margens. 

Pela  legislação  das  rniuus  de  ouro  e lavras  de 
diamantes,  quando  se  descobre  uma  d’ellas,  caso  seja 
o terreno  devoluto , é dividida  em  cinco  partes.  Duas 
pertencem  ao  Estado,  uma  ao  descobridor,  e as  ou- 
tras duas  são  dadas  a quantos  se  apresentem  para 
explorai  as,  ainda  quando  a cada  um  não  toque  mais 
de  um  metro  quadrado. 

Se  o terreno  tem  dono,  o governo  fica  com  a 
metade  e cede-lhe  a outra. 

Todos  os  mineiros  Eão  obrigados  a vender  os 
diamantes  e ouro  que  extraiam  ao  governo.  No  tem- 
po colonial  pesadas  penas,  como  confisco,  prisões  e 
ferros  por  muitos  aunos,  foram  infligidas  aos  que 
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eram  pilhados  a fazer  contrabando.  Hoje,  porém 
essa  pratica  da  legislação  cahiu  ern  desuso. 

Conheci  em  Porto  Feliz  um  portuguez,  Bento  da 
■Costa  Maia,  velhinho  de  406  annos  attestados  mio  só 
por  Francisco  Alvares  e muitas  pesrôas,  mas  também 
pelos  seus  olhos,  cujo  iria  não  se  distinguia  mais  do 
branco.  Esse  homem,  tendo  outr’ora  tentado  passar 
diamantes  por  contrabando,  íôia  descoberto,  preso  no 
•caminho  de  Poito  Fehz  e levado  a ferros  para  Villa 
Bella  de  Matto  Grosso,  então  capital,  onde  cumpriu 
40  anuos  de  sentença.  Por  ahi  se  póde  fazer  idéa 
da  robustez  d’esse  organismo,  pois  resistiu  á insalu- 
bridade de  uma  cadêa  sita  em  logar  tâo  doentio  que 
houve  necessidade  de  abandonal-o. 

Não  goza  da  aíféição  dos  habitantes  do  Quilom- 
bo Domingos  José  de  Azevedo,  portuguez  e senhor 
da  escrava  que  achara  o primeiro  diamante  d’aquella 
lavra.  Seu  filho  incorreu-lhe  no  desagrado  por  ter 
tomado  parte  no  movimento  da  província,  por  occa- 
sião  da  independencia  do  Brasil.  Fomos  ter  á 6ua 
fazenda,  para  ahi  passarmos  alguns  dias.  Recebeu  - 
nos  com  mais  frieza  do  que  satisfação.  E’  um  ho- 
mem de  60  annos,  de  estatura  média,  cabellos  grisa- 
lhos. sobrancelhas  negras,  cerradas  e unidas,  cujos 
pellos  compridos  lhe  cahem  sobre  os  olhos  e termi- 
nam nas  fontes  em  ponta,  como  se  fossem  bigodes, 
o que  lhe  dá  um  olhar  selvagem.  A barba,  entre 
branca  e preta,  ó tão  fornida  como  os  supercilios. 

Viuvo,  tem  filhos  e filhas,  mas  com  nenhum  d’el- 
les  mora.  Vive  só  com  seus  escravos  em  numero  de 
30»  empregados  na  cultura  da  c»nna. 

Durante  a ceia  tornou-6e  mais  coramunicativo  ; 
contou-nos  as  canseiras  que  tivera  para  fundar  o si- 
tio e ganhar  algum  dinheiro  ; queixou-se  do  filho  e 
explicou-no9  o modo  por  que  governava  sua  casa. 

Depois  da  comida  fomos  assistir  á ladainha  que 
se  reza  no  alpendre  ou  sala  de  entrada,  onde  para 
isso  reunem-se  todos  os  escravos.  A primeira  oração 
•ó  cantada  e começa  por  estas  palavras : « Triste  cou- 
sa é nascer. » Julgo  que  essa  maneira  singular  de 
louvar  a Deus  é composição  de  nosso  amphitrião. 

Acabada  a reza,  mandou  pôr  as  camas  sob  esse 
alpendre  e deu-nos  bôas  noites. 

No  dia  seguinte,  disse-nos  ao  almoço  que  costu- 
mava contar  o»  grãos  de  café  para  não  ser  roubado 
pelos  escravos. 
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Fallou-nos  na  mulher  e,  ao  nos  levantarmos  da 
mesa,  levou-nos  para  os  seus  aposentos,  que  eram 
dois  quartinhos.  No  fundo  Buspendeu  do  soalho  um 
alçapão  e mostrou-noe  uma  salinha  collocada  no  pri- 
mi iro  pavimento,  escura,  húmida  e com  uma  uuica 
janeha  de  grades  que  dava  para  o engenlm  de  canna. 
« Aqui  ern  baixo,  disse-nos  elle,  é que  eu  guardava 
a.  mulher,  quando  tinha  de  sahir  de  casa.  Ella  des- 
cia por  uma  escadinha  que  eu  recolhia  e recebia 
alimentos  pela  janella  do  engenho.  » 

Tal  homem  dispensa,  nem  merece  qualquer  re  • 
flexão. 

SuppunhamoB  que,  como  acontecia  era  todas  as 
fazendas,  podesseraos  ir  ao  engenho,  mas  vendo  que 
elle  se  mostrava  cíobo  de  suas  mulatas,  conservámo- 
nos  no  alpendre  e rio  terreiro  que  ficava  diante  da 
casa. 

Tornámos  a passar  o rio  para  examinarmos  as 
lavras  que  se  explorara  na  outra  margem.  Um  ga- 
rimpeíro  acolheu-nos  no  seu  rancho  de  sapé  com  me- 
lhores agrados  do  que  Domingos  José  de  Azevedo. 
Essa  gente  não  levanta  casas,  porque  eua  profissão 
é esburacar  o terieno. 

A’  tarde  voltámos  com  desgosto  á casa  de  nosso 
hospede  ; mas  no  dia  seguinte,  demo-nos  pressa  em 
deixar  aquelle  desprezível  origmalão  e puzemo-noB  a 
caminho  de  GuimarãeB. 

Na  volta  para  Çuyabá,  fizemos  uma  visita  a D. 
Antonia  e seu  irmão  e parámos  em  casa  ie  nosso 
bom  commandaute  Domingos  Monteiro.  Faltava-nos 
ainda  vêr  a famosa  Bccanw  ào  Jnferno,  onde  de  200 
péB  de  altura  cahe  o ribeirão  do  Inferno,  que,  vindo 
do  lado  de  Guimarães,  passa  pelo  sitio  de  D.  Antonia 
e toca-lhe  o engenho  de  assucar,  o moinho  de  fubá. 
a serraria  e os  monjolos.  Depois  de  uma  légua  a 
E.,  alli  chegámos.  A belleza  da  caBcata  foi  rnmto 
além  de  qualquer  expectação. 

E’  um  rasgão  de  20o  pés  onde  acaba  uma  gar- 
ganta de  serra:  como  que  uma  reintiancia  fecbada 
por  uma  muralha  talhada  a pique  como  os  ladus,  de 
onde  se  desp*  nha  perpendicularmente  um  grosso  veio 
d’agua  que  no  meio  da  quéda  se  vai  dividindo  e 
chega  embaixo,  transformado  ern  chuva  alvíssima  e 
esptssa.  Ficámos  á esquerda  da  bocaina,  n'uro  ter- 
reno inclinado  para  o precip  cio  e todo  gramado.  Do 
outro  lado.  n’uma  distancia  de  50  braças,  ha  também 
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relva  no  alto  'das  rochas.  O ribeirão  perde-se  no 
fundo,  debaixo  de  arvoredo  que  viarnos  a vòo  de 
passaro. 

O Sr.  Taunay  desenhou  essa  bella  paizagera  e 
voltrímos  á chapada. 

No  dia  seguinte,  dissemos  urn  ultimo  adeus  ao 
cimmandante  e Bua  senhora  e,  deixando  para  sempre 
esses  logares,  cuja  belleza  compensam  amplamente 
as  fadigas  da  viagem,  tomámos  rumo  de  Cuyabá, 
onde  chegámos  depois  de  uma  ausência  de  dous, 
mezes. 
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CLEMENTE  PEREIRA 


REVISÃO  DO  (jENEliO  OPISTHOGONIIWUS 

( nti;iiiro»i ) 


: . ! 


Revisão  do  geuero  Opisthopninms 

( Trem»  ioda  ) 

POR 

CLEMENTE  PEREIRA 

Aproveitando  o material  de  Cpisthogonimus 
que  conseguimos  accumular,  desde  meados  do  anno 
passado,  organisamos  a presente  revisSo  deste  ge- 
nero,  que  agora  publicamos. 

A premente  escassez  do  tempo  util,  impediu-nos 
de  poder  imprimir  maior  intensidade  ás  pesquizas 
systhematicas  que  encetámos,  sobre  o parasitismo 
dos  Ophideos  brasileiros  por  helminthos,  deixando 
de  aproveitar,  dessa  maneira,  parte  do  abundante 
e precioso  material  que  do  « Instituto  de  Butantan  » 
nos  tem  sido  remettido,  a principio,  pelos  Drs.  Vi- 
tal Brasil  e J.  Vellard,  depois,  pelo  actual  director, 
Dr.  Afranio  Amaral ; a esses  senhores  somos  pro- 
fundamente gratos,  bem  como  ao  prof.  Lauro  Tra- 
vassos, o qual,  com  m3o  segura  e amiga  nos  tem 
orientado  nas  pesquizas  que  estamos  realizando. 

As  determinações  de  Ophideos  que  apresenta- 
mos, devemos  á extrema  gentileza  do  Dr.  Afranio 
Amaral. 

Diagnose  do  genero 

Plagiorchidae.  • Corpo  alongado,  com  a oxtre- 
midade  posterior  mais  delgada  que  a anterior ; ace- 
tabulo  pre-equatorial  ; póro  genital  paramodiano, 
post-acetabular ; bolsa  do  cirro  muito  grande,  com 
cirro  protractil,  recurvada  em  U,  formando  um  an- 
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guio  de  abertura  olhando  contemporaneamente  para 
um  dos  lados  e para  baixo ; vagina  longa  e paral- 
lela  ao  ramo  descendente  da  bolsa  do  cirro ; ovário 
acetabular  ou  pretesticular ; testículos  com  campos 
afastados  e zonas  não  coincidindo  bem ; utero  cecal 
e intra- cecal,  estendendo-se  atô  á extremidade  pos- 
terior; vitellinos  dorsaes,  intra-cecaes,  com  acinos 
dispostos  em  dois  campos  distinctos  ou  confusos, 
com  zonas  coincidentes  ou  não;  cecos  terminando- 
se  no  terço  posterior  do  corpo,  em  alturas  variaveis. 

Especie  typo  : O.  philodryadum  ( West,  1896). 

Habitat : Vias  digestivas  superiores  de  Ophideos. 

CHAVE  DAS  ESPECIES  : 


Ventosa  oral  menor 
que  o acetabulo 


d^isthogftüimus  ■ 


Ventosas 
sub  iguaes 


Qecos  longos 


Cecos 

curtos 


O.  megabothrium 
(Pereira,  1928  ) 

O.  philodryadum 
(West,  1896.) 

Poro  genital 

pre-testicular  O.  afraniti 
n.  íp. 

j .Poro  genital 

f testicular  O.  interrogativas. 

(Nicoll,  1914). 


Diagnose  das  especies 

Opisthogonimus  megabothrium  Pereira,  1928 
Figs.  1-8 

Referencias  : Opisthogonimus  megabothrium 

Pereira,  1928. 

As  dimensões  apresentadas  foram  tomadas  em 
exemplares  comprimidos. 

Comprimento : oscilla  entre  2,  8 e 4,  1 mm. 
Largura:  oscilla  entre  0,9  e 1,2  mm. 
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Corpo  alongado,  com  a extremidade  anterior 
arredondada  e posterior  afilada. 

Cutícula  aspera,  evidenciando  espinhos  na  me- 
tade anterior  do  corpo. 

Ventosa  oral  deslocada  para  a face  ventral,  me- 
dindo de  0,45  a 0,57  mm.  de  diâmetro ; ventosa 
ventral  sessil,  bastante  grande,  estendendo-se  desde 
a origem  dos  cecos  até  á zona  ovariana,  medindo 
de  0,72  a 0,80  mm.  de  diâmetro ; a distancia  entre 
as  ventosa  é de  mais  ou  menos  0,325  a 0,45  mrn. ; 
pharynge  espherico  e bastante  desenvolvido,  medindo 
a Ó,22  mm.  longitudinalmento,  por  0,20 
a 0,2.  mm  transversal mon te ; esophago  curto,  va- 

riando suas  dimensões  de  0,10  a 0,^7  mm. ; cecos 
longos  terminando  de  0,50  a 0,8  i mm.,  da  extre- 
midade posterior. 

Ovário  arredondado,  para-mediano,  equatorial, 
no  limite  posterior  da  zona  acetabular,  medindo  0,12 
a 0,30  mm,  de  diâmetro ; testículos  arredondados, 
equatoriaes,  com  os  campos  afastados,  com  zonas 
nõo  coincidindo  exactamente,  geralmonte  iutra-ce- 
caes  ou  attingindo  também  a area  exlra-cecal,  e cujo 
diâmetro  é de  0,27  a 0,50  mm.;  póro  genital  me- 
diano, na  zona  testicular ; bolsa  do  cirro  longa,  re- 
curvada, indo  da  zona  acetabular  á zona  testicular, 
medindo  de  1,07  a 1,25  mm.  ; vagina  longa  eston- 
dendo-se  da  zona  testicular  d ovariana,  medindo  de 
l >33  a 2,83  mm. ; glandula  da  casca  para-ovariana  ; 
viteilinos  com  folliculoa  disseminados  na  area  intra- 
cecal,  estendendo-se  da  zona  ovariana  até  bem  para 
traz  da  zona  testicular ; o ulero  dirigo-so  da  zona 
equatorial  para  traz,  formando  alças  geralmonte  es- 
pessas, que  diííicultam  a visibilidade  dos  cocos  ; ovos 
castanhos,  operculados,  medindo  do  0,027  a 0,034 
mm.  de  comprimento  por  0,015  a 0,027  mm.  de 
largura. 

Ao  longo  do  tubo  digestivo  da  cobra  autopsiada, 
que  era  urn  exemplar  do  Lzophis  inerremu  ( W ied, 

1821  ),  foram  encontradas  muitas  formas  jovens  do 
parasito  em  questão,  e de  algumas  delias  damos  me- 
didas e dezenhos : 
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Exemplares : 

a 

b 

c 

d 

Figuras  : 

5 

6 

7 

8 

Comprimento 

0,616- 

um 

0,870  mm. 

1,116 

mm 

1,263 

mm 

Largura 

0 385 

» 

0,415  » 

0,539 

» 

0 635 

» 

Ventosa  oral 

0,254 

0,253  » 

0,323 

» 

0,281 

» 

Acetabulo 

0,1 84 

» 

0,2  3 » 

0,323 

» 

0,308 

» 

Dist'  entre  ventosas 

0,038 

> 

0,100  » 

0,130 

s 

0,115 

» 

í lonsr. 

0,084 

i 

0,115 

» 

0,107 

Pharynge  j tr0  °gv> 

0,092 

» 

— 

0,115 

» 

0,123 

> 

Esophago 

— 

— 

— 

— 

Cecos 

0 095 

•» 

0,040  » 

0,064 

» 

0,068 

» 

Ovário 

0,046 

> 

0,046  » 

0,053 

» 

0,053 

» 

Testículos 

0,046 

A 

0,061  » 

0,130 

0,115 

» 

Bolsa  cio  cirro 

— 

— 

— 

— 

Vagi  u a 

— 

— 

— 

— 

Ovos  1 ?omPrim- 

— 

— 

— 

— 

( largura 

' 

Esta  especie 

tem  sido 

por  nós 

encontrada  pa- 

rasitando  a bocca  e esophago  dos  seguintes  Ophidcos 
do  Sul  do  Brasil  : 

Liophis  merremii  ( Wied,  1821  ). 

Ophis  merremii  ( Wagler,  1824  ). 

Opisthogonimus  philodryadum  ( West,  1396  ) 
Figs.  9-10 

Referencias:  Distomum  phylodriadum  West,  1896, 
pg.  322,  est.  II. 

Opisthogonimus  lecithonotus  Luehe, 
1900,  ( a ) pg.  556-658. 

Opisthogonimus  phylodriadum  Luehe, 
1900,  (b)  pg.  743. 

Philodryadum  Vianna,  1924  pg.  141 
e 170. 

Opisthogonimus  philodryadum  Vianna, 
1924,  pg.  157. 

Opisthogonimus  philodryadum  Perei- 
ra, 19.;8,  pg.  50. 

Distomum  ocenodontis  Cordero  & Vo- 
geísang,  1928,  pg.  636. 
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Descripção : As  dimensões  foram  tomadas  orn 

exemplares  comprimidos. 

Comprimento  : oscilla  approximadamente  entro 
6,9õ  e 7 ,5  mm. 

Largura:  oscilla  entre  1,55  o 1,85  mm.  (na 
zona  acetabular ). 

Corpo  alongado,  com  extremidade  anterior  ar- 
redondada e posterior  mais  afilada. 

Circula  aspera,  evidenciando  espinhos  na  meta- 
de anterior  do  corpo.  Ventosa  oral  deslocada  para 
o face  ventral,  e medindo  cerca  de  0,65  a 0,75  mm. 
de  diâmetro;  ventosa  ventral  medindo  cerca  do  0,05 
a 0,9  mm.,  de  diâmetro;  a distancia  entre  as  ven- 
tosas oscilla  entre  0,775  e 1,45  mm.  ; pharynge  es- 
pherico  e bastante  desenvolvido,  medindo  de  0,325 
a 0,375  mm.  longitudinalmente,  por  0.3  a 0,47  mm. 
transversalmente ; esophago  curto,  variando  suas  di- 
mensões de  0,1  a 0,25  mm.;  cecos  longos,  esten- 
dendo-se até  quasi  a extremidade  posterior,  da  qual 
se  approximam  de  0,325  a 0,(»25  mm. 

Ovário  arredondado,  não  mediano,  intra-ceca), 
equatorial,  pouco  atraz  do  acetabulo,  medindo  do 
0,325  a 0,42  mm.  de  diâmetro;  testículos  arredon- 
dados, equatoriaes  ou  post-equatoriaes,  com  os  cam- 
pos afastados,  com  zonas  não  coincidindo  exacta- 
tnente,  geralrnente  intra  cecaes  ou  attingindo  um 
pouco  a area  extra  cocai,  e cujo  diâmetro  medo  do 
0,4o  a 0,75  mm.;  póro  genital  para-mediano,  na 
zona  testicular;  bolsa  do  cirro  longa,  cur/a, 
indo  da  zona  acetabular  á zona  testicular,  me- 
dindo de  2,25  a 3 mm.  ; vagina  longa,  esten- 
dendo-se da  zona  testicular  á ovariana,  medin- 
do de  í ,07  a 1,5  mm.;  glandula  da  casca  pró- 
xima do  ovário;  vitellinos  com  folliculos  formando 
campos  para-medianos  quo  oceupam  a area  intra- 
cecal,  estendendo-se  da  zona  ovariana  até  para  traz 
da  zona  testicular;  o utero  dirigo-so  da  zona  equa- 
torial para  traz,  estendendo-se  em  circumvoluções 
que  mascaram  até  certo  ponto  as  extremidades  dos 
cecos,  attingindo  a extremidade  posterior ; ovos  cas- 
tanhos, operetilados,  medindo  de  0,02/  a 0,0  < i mm. 
d.e  comprimento  por  0,013  a 0,015  do  largura. 
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Esta  especie,  cleseripta  por  West  sob  a deno- 
minação de  Distomum  philodryadum,  foi.  quatro 
annos  rnais  tarde,  descri p ta  novamente  por  Luehe, 
sob  o nome  de  Opisthoyonimus  lecithonolus,  para 
a qual  este  grande  helminthologrsta  creou  o genero 
cm  que  boje  está. 

Mais  tarde,  o proprio  Lnehe  collocou  sua  es- 
pecie em  synonimia  da  de  West,  fazendo  permane- 
cer, porôrn,  o genero. 

Do  volume  que  dá  conta  dos  trabalhos  da  «Cuarta 
reunión  de  do  la  Sociedad  Argentina  de  Patologia 
regional  dei  Norte»,  realisada  no  anuo  corrente, 
consta  a descripção  detalhada  de  um  Plagiochiêae 
parasito  de  Xenodon  merr&mn,  sob  o nome  do 
Distomum  xenodontis  Gordero  & Vogclsang,  1928, 
cujos  caractéres  coincidem  notavelmente  com  os  do 
(J-pisthoyonimus  philodryadum,  motivo  pelo  qual 
cremos  acertado  considerar  Distomum  xenodontis 
Gordero  & Vogelsang-,  1928  como  synonymo  de 
Opisthoyonimus  philodryadum,  ( West,  1896  ). 

Esse  tacto  6 facilmente  explicável,  pelo  facto  de 
não  terem  os  autores  á mão  a bibliographiâ  referente 
a esse  ger.ero,  como  explicam  na  mesma  publicação. 

Esta  especie  tem  sido  encontrada  parasitando  a 
bocea  e esophago  de  ophideos,  ás  vezes  com  formas 
jovens  ao  longo  do  restante  do  tubo  digestivo,  des- 
de o sul  do  Brasil  ao  norte  da  Argentina,  nos  se- 
guintes hospedadores : 

Philodrijas  schuttii  (Schlegel.  183  i)  citado  por  West,  em  1896. 
Ophis  merremü  Wagler,  1824, 

Bothrops  jararacussu  Lacerda,  1834,  : 

Bothrops  atrox  ( L.,  1758),  » » » » 

Ophis  rnervemmii  Wagler,  1824,  » > » » 

Dnjmohius  bifassatus  (Raddi,  1820),  » » » » 

Cyclagras  gigas  (D.  & B.,  1854),  » » » » 

Opisthoyonimus  a/ranioi  n.  sp. 

Figs.  11-14 

Esta  especie,  que  descrevemos  de  material  obtido* 
do  esophago  de  Chironíus  carínalus  ( L.,  1758 ),  e 
que  dedicamos  ao  illustre  seientista  patrício  Dr* 


» Cordero  & VogeL 
sang  em  1928 
nós,  ajrora. 
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Afranio  Amaral,  approxima-se  bastante  do  O.  inler- 
rogaltvus  ( Nicoll,  1914  ),  do  qual,  entretanto,  se 
aíasta,  nüo  só  pela  situação  Relativa  do  póro  genital 
e dos  vitellinos,  como  pelo  comprimento  dos  cecos 
e da  bolsa  do  cirro. 

As  dimensões  apresentadas  foram  tomadas  em 
exemplares  comprimidos. 

Comprimento:  oscilla  entre  4,25  e 7,7  mm. 

Largura:  oscilla  entre  1,5  a 2 mm.,  (na  zona 
acetabular  ). 

Corpo  alongado,  com  extremidade  anterior  ar- 
redondada e posterior  mais  afilada. 

Cuticula  aspera,  evidenciando  espinhos  na  me- 
tade anterior  do  corpo.  Ventosa  oral  deslocada  para 
a face  ventral,  medindo  de  0,625  a 1 nim.  de  diâ- 
metro; ventosa  ventral  pre-ovariana,  sessil,  medindo 
de  0,42  a 0,65  mm.  de  diâmetro ; a distancia  entre 
as  ventosas  é approximadamente  de  0,6/  a 1,5/ 
mm. ; pharynge  espherico  e bastante  desenvolvido, 
medindo  de  0,30  a 0,42  mm.  longitudinalmente,  por 
0,27  a 0,45  mm.  transversalmente  ; esophago  curto, 
variando  suas  dimensões  de  0,20  a 0,37  mm. ; ce- 
cos terminando  pouco  além  da  metade  da  distancia 
que  vae  da  zona  testicular  â extremidade  posterior, 
da  qual  distam  de  0,80  a 1,5  mm. 

Ovário  arredondado,  para-raediano,  equatorial, 
pouco  atraz  do  acetabulo,  medindo  de  0,17  a 0,3/ 
mm.  de  diâmetro j testículos  arredondados,  equato- 
riaes,  com  os  campos  afastados,  com  zonas  não  co- 
incidindo exactarnento,  geralmentc  intra-cecaes  ou 
attingindo  levemento  a area  extra-cecal,  e cujo  dia- 
metro  mede  do  0,30  a 0,55  mm, ; póro  genital 
para-mediano  e pre- testicular  / bolsa  do  cirro  longa, 
curva,  indo  da  zona  acetabular  á zona  testicular,  o 
medindo  de  1,25  a 1,65  mm.  isto  é menor  que  a 
do  O.  interrogativas ; vagina  longa»  estendendo-se 
da  zona  testicular  á ovariana,  e medindo  de  * >4-  a 
0,75  mm. ; glanduía  da  casca  rotro-ovariana,  e pio- 
xima  deste  orgam ; vitellinos  com  folliculos  forman- 
do grupamentos  intra-cecaes  na  zona  equatorial,  com 
campos  separados  ou  parcialmente  compenetrantes, 
c com  zonas  nas  mesmas  condições,  estendo-so  até 
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para  traz  da  zona  testicular ; o utero  dtfrige-se  da 
zona  equatorial  para  traz,  formando  alças  relativa- 
mente finas;  póro  excfetor  sub-terminal ; ovos  cas- 
tanhos, operculados,  medindo,  0,030  mm.  de  com- 
primento por  0,015  mm.  de  largura. 

No  mesmo  hospedador,  á medida  que  se  pes- 
quizavam  outras  porções  mais  posteriores  do  tubo 
digestivo,  foram  apparecendo  formas  cada  vez  mais 
jovens  deste  parasito,  de  algumas  das  quaes  damos 
dimensões  e desenhos  : 

Exemplares : 

Figuras : 

Comprimento 
Largura 
Ventosa  oral 
Acetabulo 

Dist  entre  a*  ventosa* 

( longitudinal 
Pharynge  j tra^aversal 

Esophago 
Cecos 
Ovário 
Testículos 
Vagina 

qvo3  ( compiimento 
( largara 

Encontramos  esta  especie  nas  seguintes  espe- 
cies  de  Ophideos  do  sul  do  Brasil : 

Chironius  carinatus  (L.,  1758  ). 

Philodryas  schottii  ( Schlegel,  1837). 

Bothrops  neuwiedii  Wagler,  1824. 

Opislhogonimus  interrogativus  (Nicoll,  1914), 

Figs.  15-19 

Referencias:  Opisthogeries  interrogativus  Nicoll,  1914 
pg.  142,  est.  2 fig.  4. 

Interrogativus  Vianna,  1924  pg.  127 
e 170. 

Opisthogenes  interrogativus  Vianna 
pg.  157. 


a 

b 

c 

14 

13 

12 

2.000 

mrr. 

3,350  mm. 

4,500 

mm. 

0,550 

» 

0,900 

» 

1,1C0 

» 

0,400 

» 

0,550 

T> 

0,750 

» 

0,225 

j> 

0,300 

» 

0,400 

» 

0 475 

> 

0,650 

0,725 

» 

0,150 

0,175 

0,225 

0,150 

> 

0,175 

» 

0,225 

» 

0,125 

» 

0,150 

0,175 

0,150 

0,212 

» 

0,200 

» 

0,050 

0,250 

» 

0,375 

0.250 

» 

0,950 

1,025 

» 

0,5'iO 

» 

0,375 

» 



0,030 

» 

0,030 

» 

— 

0,015 

» 

0,015 

> 

cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


— 1003  — 


Opislhogonimus  Travassos,  1924  ng- 
618. 

Opisthogonimus  interrogativus  Perei- 
ra, 1928  pg.  50. 

^escnPÇ3o  : As  medidas  foram  tomadas  em  e- 
xemplares  comprimidos. 

Oomprimento : osciila  entre  3,3  e 1,7  mm. 

j“igura  : osciiia  entre  1,6  e 1,8  mm. 

m mG,UtÍ,CuJa  asPera>  evidenciando  espinhos  sómente 
min  j6  at  0 ante,'ior  do  corpo.  Ventosa  oral  sub-ter- 
Zntn’ Omod,nd?  de  0,7  a 0,75  mm.  de  diâmetro; 
...  1 * Ventra  sensivelmente  menor  que  a oral,  si- 
‘ approximadamenle  na  uni3o  do  anterior  com 
m . c°  mC(|10’  m°dmdo  de  0,5  a 0,57  mm.  de  dia- 
m;f  °’  e ,cae8’ando  a attingir  posteriormente  o li- 
antenor  da  zona  testicular;  a distancia  entro 
„ i osas  varia  de  0,1:5  a 0,75  mm.;  pharynge 
P finco  e hem  desenvolvido,  medindo  de  0,17  a 
’ r!lm'  ^fidludinalmente  por  0,15  a 0,22  trans- 
rsaJmentc ; esophago  curto,  com  0,12  a 0,l5  mm. 
comprimento;  cecos  relativamente  curtos,  não 
s urnando  passar  muito  alóa;  do  limito  posterior  da 
j na  Çestlcular,  distando  da  extremidade  posterior 
0 a"'m4  de  1,52  a 1.75  mm. 

Jvario  arredondado,  lateral,  intra-cecal,  na  zo- 
a acetabular,  medindo  de  0,27  a 0,35  mm.  de  dia- 
metro  ; testículos  arredondados  ou  ligeiramente  alon- 
c,acos’  eíIliatoriaes  ou  ligeiramente  post-equatoriaes, 
com  os  campos  bem  afastados,  zonas  n.lo  coincidin- 
° cxactarnente,  intra-cecaes,  por  vezes  attingindo 
•im  bocado  a area  extra-cecal,  e cujo  diâmetro  va- 
na  cntre  0,5  e 0,6  mm. ; póro  genital  para-media- 
no,  testicular ; bolsa  do  cirro  longa,  em  forma  de 
com  abertura  latero-inferior,  estendendo-se  da  zo- 
na  acctabular  á zona  testicular,  medindo  do  2 a 2, 12 
n'm-  de  comprimento;  vagina  longa,  recorrento  orn 
re  aç3o  á bolsa  do  cirro,  indo  da  zona  testicular  á 
scetabular,  medindo  cerca  de  1,25  mm.  do  compri- 
mento; glandula  da  casca  post-ovariana ; vitellinos 
com  íolliculos  disseminados  na  area  intra-cecal,  indo 
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auteriormonte  atô  á zona  ovariana,  e posteriormen- 
te  não  pastando  alôrn  da  zona  testicular ; ntero  di- 
rigindo-se da  zona  acelabuiar  para  traz,  formando 
muitas  circumvoluçOes,  cujas  alças  são  do  espessura 
variavel,  exercendo  por  vezes  forte  compressão  dos 
cecos  contra  a parede  do  animal,  e altinge  a extre- 
midade posterior  do  corpo ; ovos  castanhos,  aper- 
culados,  medindo  cerca  de  0,030  mm.  de  compri- 
mento por  0,15  mm.  de  largura. 

Para  esta  espeoie,  Nicoll  creara  o genero  Opis- 
thogenes,  que  Travassos,  em  1924,  collocou  rnuito 
justamente  em  synonimia  de  Opisthogonimus. 

Temos  encontrado  o parasito  em  questão  na 
bocca  e esopliago  de  vários  Ophideos  do  Sul  do 
Brasil,  como  : 


Piiilo  lrt/ax  sefcitt/i  (Sehlegd,  1837),  citado  por  Nicoll  ern  1914. 
Op/iis  merrcmii  Waglor,  1824  » » nó»,  «gora. 

] iuth.ro pn  jararaca  ( Wicd,  1824),  » » » » 


Frequência  dos  Opisthogonimus, 


No  decorrer  de  nossas  pesquizas,  que  se  refere 
a um  primeiro  lote  do  cobras  exa  ninadas  ( 120 
exemplares ),  pertencentes  a 19  especies,  venenosas 
ou  não  ( afóra  8 exemplares  que  não  puderam,  ser 
conservados  para  determinação  ),  verificámos  que  os 
Opisthogonimus  nao  primam  pela  sua  írequencia, 
pois  que  era  120  exemplares  de  Ophideos,  apenas 
11  estavam  parasitados  por  esse  Trematoide  ; desses 
exemplares,  um,  de  Ophis  merremii,,  apresentava 
associaç3o  do  duas  especies  de  Opisthogonimus,  O. 
interrogalivus  e O.  megabathrium  e um  outro,  de 
Cyclagras  gigas,  apresentava  uma  associação  de  O. 
philodryadum  e Ptagiorchis  luehei ; dos  12  lotes 
de  Opisthogonimus  obtidos,  5 eram  de  O.  philo- 
dryadum, ou  sejam  41,60%;  2 eram  de  O.inter- 
rogalivus,  ou  sejam  16,66%;  2 eram  de  O.  Me- 
gabothrium,  ou  sejam  16,  66  %, ; 3 eram  de  O. 
afranioi,  ou  sejam  25%. 
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Damos  abaixo  urna  relâçHo  dos  Opliidoos  exa- 
minados, bem  como  das  vezes  em  quo  o foram,  o 
as  especies  de  Opisthogonnnus.  nelles  encontradas. 

Convenção:  in-  O.  inlerrogalivus  ; ph  *»  ü. 
philodryadum  ; me  = O.  megabolhrium ; af  «■  O. 
áfranioi.. 


2 exemplares  ou  1,6G  °/„  ; 


Chironius  Carinatus  ( L.  1758)  l exotnplar  ou  0,83  °/ , af ; 
Pstudoboa  trigcnima  ( D.  & B , 

1854  / 1 > , » 

5 hamnodynasUs  strigilis  (Thuu- 

berg,  1787 ) . . . 1 » » » 

Erytkralomf.rus  acsculapii  ( L., 

1758 1 » » » 

Bothrops  cot/ara  ( Gomes  1913  ) 1 » » 

Ph  lodryas  olfertii  ( L i c h t., 

1923 ) . ....  1 > » 

Cyclagras  gigas  ( D.  & B.,  1854  ) 1 » » » M ! 

Constnctor  contrictor  constri- 
tor (L.,  1758  ) Baibour 
& Amaral,  1924  . 

Tomod ■ n dorsatus  (D  & B., 

1854) 2 » » » 

Bothrops  jararacussu  ( Lacerda, 

1884)  .....  2 » » » ph; 

Liophis  merremii  ( Wied,  1821  ) 3 » » 2,41  °/0;  me; 

Prymobius  bifossatus  ( Raddi,  , 

1820) 3 » » » Ph 

Bothrops  alter  nata  ( D.  & B 

1854  , ......  4 » * 5,33  /„  ; 

Philodryas  schottii  ( Sclilcgel,  , 

1837  ) ......  6 » » 5 o'.:  tf; 

Jiothrops  newviedii  Wagler,  . 

1824  ......  6 » » » tf: 

Bothrops  atrox  ( L.,  1758).  .5.  » * * l>!l ' 

Ophts  merremn  Waglcr,  1824  . j g6  „/ me>  ;n,  ph  : 
Bothrops  jararaca  (Wied,  1824)  24  exemplares  ou  20  °L;  in; 
Crotalus  terrificus  (Laur.,  .1768)  3* 

Ophideos  não  determinados.  . 8 


» 32,  5 % 
> 6,  GG  •/“ 


Entretanto,  os  algarismos  acima  referidos  nSo 
devem  representar  muito  fielmcnto  a realidade,  orn- 
bora  n3o  se  disponham  ainda  do  dados  seguros 
acerca  da  duraçao  do  parasitismo  desses  Trernatoides, 
pois  as  cobras  examinadas  vieram,  em  geral,  do  um 
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captiveiro  de  vários  rnezes,  no  qual  morreram  na- 
turalmente. 

De  facto,  em  26  cobras  recenlemente  prezas, 
houve  5 que  estavam  paresitadas  por  Opisthogoni- 
mhs,  ou  sejam  19,23"/ 0,  ao  passo  que  em  94  cobras 
mortas  em  captiveiro,  sómente  6 se  apresesentaram 
parasitadas  por  representantes  deste  penero,  o que 
lhes  confere  a relaçSo  bem  mais  baixa  de  6,38u/o- 
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e\plicaçi«  di§  Fif;nti§ 


pi.  i 

* '?*  2 " Opistilo9  múnus  megdbothrium , visto  de  frente. 
t g ~ * » visto  de  lad". 

# ^ ~ * » pouco  desenvolvido 

* » bolsado  cirro  da /5g.  1. 

Pl.  II 

P g.  5 - Opisthogonimus  megabothrium , exompl.  javem  ( a ). 


Pl.  III 

^ - Opisthogonimus  philodryadum,  visto  de  frente. 

8 “ » » visto  de  lado. 

8 ” ~ » afranioi  Visto  de  freutp. 

8 “ " » » exempl.  jovem  (c). 


Pl.  IV 


^ 11~  OPls^°0  nimus  afranioi, 

*15-  * 

» 16  - 


exempl.  jovem  ( b ). 
» » a ) 

interrogalivus,  visto  do  frente 
i bolsa  do  cirro. 


Pl.  V 


1 ig.  17  - Opisthogonimus  interrogativus,  vesícula  seminal 


visto  de  frente. 
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HERMANN  L.U  ED  ERWAL-DT 

. Assistente  do  Museu  Paulista 


Errata,  addições  e modificações  aos  “Hesnltados 
dc  orna  excursão  scientifica  á Ilha 
de  São  Sebastião  em  1925" 


v . : 


Errata,  modificações  e addições 

ao  trabalho  « 'Resultados  de  uma  excursão 
scienlifica  á Ilha  de  S.  Sebastião" 

de;  h.  i_ue:de:rwai_dt 


Pag. 

Ondo  se  íê  : 

3 linha  15  de  cima 

Recandt,  leia  se  Rezende 

» 

4 

» 7 » » 

Smith  onian,  leia-se  Smithsouian 

» 

7 

> 12  » » 

pindá , Mellitta,  leia-so : pindá 

» 

» 

» 15  » » 

Mollita 

quildimja,  leia-se  : guildinga 

» 

» 2 do  baixo 

estrellas,  leia-se:  entre  cilas 

A 

8 

» 16,17  de  cima 

plautas,  troncos  inteiros.  A’s 

» 

» 20  » » 

vezes,  leia-se  : plantas,  ás  re- 
vezes troncos  inteiros.  Alím 
disto 

cascas,  caramujos,  conchas  o ca- 

raugueijos,  leia-se  : cascas  do 
caramujcs  o do  condias,  caran- 
gueij<  s - 


» 

» 

6 de  baixo 

Lystmcruenta,  leia-se : Lystra 

cruenta, 

J> 

» 

> 

» » 

Enchroma,  leia-se : Euchroma 

» 

9 

» 

21 

de  cima 

Schimitt,  leia  se  : Schmitt 

» 

» 

25 

» » 

serpelidea <,  leia-se  : sorpalideoa 

» 

10 

» 

8 de  baixo 

v issiformes,  leia-se:  disciformcs 

» 

11 

» 

20 

» » 

tanto  crustacecs,  leia  se : cm 
geral  crustáceos 

» 

» 

18 

» a» 

ctenophora,  leia-se : Ctenophora 

» 

12 

17 

» > 

raras,  leia-so  : rasas 

» 

» 

» 

11 

» » 

casas,  leia  se  : cascas 

» 

» 

» 

6 

» » 

certos  odonatas,  leia-se : certas 
larvas  do  odonatas 

» 

13 

» 

8 

de  cima 

Ensope,  leia-so : JOneopo, 

» 

» 

» 

17 

» » 

Dissodastylus  ensopei  C.  leia- 
se:  Dissodactylus  encopei. 

» 

» 

» 

14 

de  baixo 

minusculus,  crustaceesiuhos  : 
risca  m 2 virguhs. 

Pag. 

Oude  se 
14  linha 

lê: 

1 

de 
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cima  Chae’opturus , leia-se:  Chaetop- 

» 

» 

> 

13 

de 

baixo 

terus 

.mas  grandes  pinças,  leia-se: 

» 

15 

» 

1 

de 

cima 

sua  grande  pinça 
ascideas , leia-se  : ascidias. 

» 

> 

19 

de  baixo 

a 90:  ritca  isto. 

» 

» 

» 

16 

» 

actineas,  leia-se : actinias. 

» 

16 

4 

de 

cima 

Actimias,  leia-se:  actinias. 

» 

» 

» 

£ 

» 

ao?,  leia-se  : as. 

17 

17 

de  baixo 

cascas,  leia  se  : coisas 

» 

18 

» 

16 

-> 

» 

abtorsora , leia  se  : absorpsora 
lepodideos  leia  se  : lepadidm  s 

■» 

19 

» 

14 

de 

cima 

» 

» 

14 

de 

baixo 

Oseaster,  leia-se:  Oieaster 

> 

» 

» 

» 

pelos,  leia-se  : seguudo  dos 

» 

22 

14 

de 

cima 

1900,  leia-se:  1898  e 1889, 

> 

» 

» 

5 

de 

baixo 

leia-se  : 1899 
1902,  leia-se:  1892 

» 

24 

» 

7 

» 

» 

chitomideos,  leia-se;  chitonideos 

» 

25 

» 

7 

» 

Qaanto,  leia  se  : Quanto. 

27 

> 

6 

de 

cima 

MusteHd,  leia  se  : Mustelidae 

» 

» 

» 

7 

» 

Mustelid,  leia  se  : Mustelidae 
6 doze  pellcs,  leia-se : 6 e 12 

» 

12 

3> 

» 

* 

19 

> 

» 

pelles 

Echymys,  leia-se:  Echimys. 

> 

> 

1 

de  baixo 

Renn,  leia  se  : Ben. 

28 

» 

3 

de 

cima 

Natt.  leia-se:  B-andt. 

» 

» 

» 

» 

de  baixo 

Oerr.,  leia-se : Gerv. 

» 

30 

» 

7 

de 

cima 

inverno  outrora.  Informa-me, 

leia-se:  iuveino.  Outrora  in- 
forma me 


» 

15 

3>  » 

Prochimys,  leia  se  : Proechimys 

» 

J> 

» 

17 

de  baixo 

da  Ilha  de  S.  Sebastião,  leia-se  : 
da  Ilha  e de  S.  Sebastião. 

» 

31 

» 

11 

> » 

( Sn  ),  leia-se:  ( Gra. ). 

» 

» 

5 

> » 

( 4 ),  leia-se : ( L ) 

« 

32 

€ 

5 

de  cima 

Spix.  r.,  leia-se  : Spix  ? 

> 

» 

» 

8 

Lieht,  leia-  se  : Licht. 

» 

» 

10 

» • » 

Lham,  leia-se  : Shavv. 

5> 

» 

11 

2»  1> 

Ps/ttasula,  leia-se : Psittacula 

» 

* 

12 

» » 

var,  leia-se  : var.  ? 

» 

» 

14 

de  baixo 

aenea  ( P.  a M. ) leia-se  : ? ae- 
nea  ( Pall. ) 

» 

9 

11 

» » 

Nystidromus,  leia-se:  Nycti- 

dromus. 

» 

2» 

> 

6 

» » 

heich,  leia  se  : Reich. 
Hynnetherula,  leia-se : Myrme- 
therula 

» 

33 

» 

15 

» » 

» 

» 

> 

13 

> » 

Terenura,  leia-se . Terenura 

» 

34 

> 

3 de  cima 

(Wield),  h ia-se:  (Wied. ) 
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tDmle  se  lô: 

Pag.  34  linha  7 de  cima  Etaenia , leia-se:  Elaenia 
» » » » » » Thumb,  lf  ia-se : Thuub. 

» s » 18  » » ( Sm. ),  leia-se  : ( Gm. ) 

» » j 11  de  baixo  ( Wietd. ),  leia-se  : ( Wiod. ) 

» » j>  4 » » eutcscens,  leia  se:  lutescens 

» 35  » 4 de  cima  chalibea,  leia-se:  chalyboa 

» » s>  6 » » Attisora  leia-se:  Atticora 

» » » 16  de  baixo  chlor  cterus,  leia-se : chloric- 

terus 

» » » 5 « » ( Sm. ) leia-se : ( Gm. ) 

» 36  » 5 de  cima  ctenca,  leia-se : ? aenea 

» » » 6 * » ( Ralidae ),  leia-se : ( Rallidao ) 

» » > 7 de  > ( Prittasidae ),  leia  se : ( Psittaci- 

dae ) 

» * » 8 » » colleccionadas  na  ilha,  leia-se: 

colleecionadas  no  S.  Sebasti&o 
e na  ilha 

» » » 14  » » ( Mitelle  ),  leia-se  : ( Muell. ) 

» » » » » » ( Fringilidae ),  leia  se : ( Fringil- 

lidae ) 

» » » 22  de  baixo  ( Sun  ),  leia-se  : ( Sm. ) 

» » » » » > Priou , leia-se:  Priou 

» » i 1?  > » jucutingas,  lei-so : jacutingas 

» 38  » 14  de  cima  Herpetodrias,  leia-se : Ilerpeto- 

dryas 

» » » 15  » » Amblysephalidae,  leia-se : Am- 

blycephalidae 

« » » 15  do  baixo  tnicrosephalum,  leia-se : micro- 

cephalum 

» » > 10  ) i amphisbenideos,  leia-se : amphis- 

baenideos 

-39  » 16  » » Segundo  o,  leia-se  : Determ.  pelo 

. > > 12  i>  » Paludisola,  leia-se:  Paludicola 

. » » 11  » » ( Bl.  gr. ),  leia-se : ( Blgr. ) 

> » » 9 » » cinotatus , leia-se : binotatus 

40  » 6 » » persellens,  leia-se : percellens 

41  » 1 decima  Tvichornyxteridae,  leia-se.  Pri- 

chomycteridae 

» » 2 » » Trichomysterus,  Ieii-so:  Tri- 

clmmy  cterus 

» » 14  do  baixo  ( Vai.)  leia-se:  ( Vai.)  Kaup. 

> » 13  » » albirustro,  leia-se : albirostro 

41  » 3 x » Se/tr,  leia-se:  Schr. 

42  » 10  » » anales,  leia-se:  analis 

43  » 6 de  cima  Polgctesmus,  leia-se : Polyclos- 

mus 

44  » 4 » » Cephafacantidae,  leia-se : Ce- 

phalacanthidae 

, , 11  » » Lepisonua , leia-se  : Lopisoma 
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Onde  se  lê  : 


de  baixo 


-l 


> 

» 

8 

» t> 

» 

6 

» X» 

45 

2 

de  cima 

T> 

» 

4 

» » 

* 

» 

13 

de  baixo 

46 

3» 

1 

de  cima 

» 

» 

11 

de  baixo 

47 

12 

de  cima 

» 

3> 

13 

» » 

» 

» 

> 9 

» 

21 

» » 

» 

» 

18 

de  baixo 

14 

» » 

» 

» 

2 

> 

» 

» 

» 3» 

48 

» 

7 

de  címa 

» 

12 

» 

13 

» 

» 

14 

» 

16 

3»  » í 

» 

17 

10  de  baixo 

» 

» 

5 

» 

2 

» » 

» 

» 

1 

» » 

49 

» 

12 

de  cima 

» 

15 

» > 

49 

16 

de  baixo 

» 

3> 

4 

de  » 

50 

» 

5 

de  cima 

» 

6 

do  » 

« 

2 

de  baixo 

51 

> 

12 

de  cima 

» 

• » 

14 

de  » 

•» 

» 

15 

de  » 

52 

» 

3 

* baixo 

sploptaron,  leia-se  : spilopterus 
canãomacidatus,  leia-se  : cau- 
domaculatus 
carape,  leia-se : carapo 
e,  leia  -se  : é 

albirostrv,  leia-se  : albirostre 
e,  leia-se  : o 

no,  leia-se  : 03 
boiavam , leia-se  : boiava 
Orematagasler,  leia-se  : Crema- 
togastcr 

Acromirmex,  leia-se:  A crornyr- 
mex 

metneri,  leia-se  : meinetti  , 
dissiger,  leia-se  : disciger 
Lm.,  leia-se:  Sm 
Lant,  leia-se : Saut. 
rujislypens,  leia  se:  ruficlypeu3 
19.16.^.,  leia-se:  19  162. 
var.  e,  leia-se  : var.  ? 

Scqrott,  leia-se  : Schrott. 
Xylosopa,  leia-se : Xylocopa 

Moss,  leia-so : Mocí. 

Sebast.  Ilha,  leia-se  : Sebast.  e 
Ilha. 

Manda  ussa  :a,  leia-so:  Mandas  - 
saia 

?•.  aelhiops , leia-so  : ? aethiops 
Cltand.  leia-se  : Chaud. 
Hepctdrinus,  leia-se : Hopadrinus 
fiaricrus,  leia-se:  ilavicrus 
purpurasceus  (lani.).leia-se  : pur- 
purascens  ( Lam. ) 

Canthon  mac  ilattis,  leia-  se  : 
Canthon  septemmaculatus 
Geaij,  leia-se:  Gory. 
Entrypanos,  leia-se  : Eutrypa- 
nus  t 

Alcuridae,  leia-se  : Aleuridae 
1921.  ajunta:  N.  20.536,  Bar- 
biellini  leg. 

Coclunis,  leia-  se  : Coelosis 
Ctenius,  leia-se:  Ctenus. 
G.nileptus,  leia-so:  Gonile- 

ptes 

» » 

i intrinseccm,  leia-se:  intrisec- 
cus. 
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Onde  se  lê : 

Pag.  53  linha  10  de  cima 


« 

A 

A 

11 

de  cima 

A 

A 

A 

17 

de  cima 

54 

A 

2 

de  cima 

» 

A 

A 

12 

de  » 

A 

55 

A 

3 

de  » 

A 

A 

A 

6 

de  » 

A 

A 

A 

16 

de  » 

» 

A 

A 

17 

de  » 

« 

A 

A 

1 

de  baixo 

» 

56 

A 

4 

de  cima 

» 

A 

A 

11 

de  » 

A 

A 

A 

13,14  de  » 

» 

A 

A 

19 

de  » 

A 

A 

A 

10 

de  baixo 

A 

A 

A 

2 

de  » 

A 

57 

A 

2* 

de  cima 

A 

A 

A 

4 

de  » 

A 

A 

A 

a 

de  » 

A 

A 

A 

16 

de  » 

A 

A 

A 

7 

de  » 

A 

A 

A 

12 

de  » 

A 

A 

A 

71 

de  baixo 

A 

A 

A 

A 

de  » 

A 

5,7 

» 

2 

de  3 

A 

58 

A 

A 

de  cima 

* 

A 

Ar 

6 

de  » 

A 

A 

A 

21 

de  cima 

A 

A 

A 

A> 

de  » 

« 

« 

A 

A 

de  » 

A 

A 

A» 

11 

de  baixo 

A 

A 

A 

9' 

de  » J 

A 

59 

A 

2 

de  cima 

A 

A 

A 

A 

de  » 

A 

A 

A- 

8 

de  » 

exempla  duvidosa , leia-se  : 
exemplar  duvidoso 
Leack,  leia-se  : Leacli. 
Albunia,  leia-se:  Albunea  ^ _ 
Trychodactglui,  leia-se  : 1 ri- 
chodactylus 

Cabelellairo,  leia  se : Cabedel- 
leiro. 

gerarcinide^s,  leia-se : gecar- 
einideos 

écommum , leia-se  : <5  commum 
Mercippe , leia-se  : Menippe. 
covaes,  leia-se  coraes 
Sei,  leia-se  : Scl. 

Sp , leia  se : Encope  sp. 
Subangu‘ans,  leia-se:  subau- 
gularis 

Texopaeustex  vctrieg.,  leia-se: 
Toxbpneustes  var. 
Astropesten,  leia-se : 
pecten 


Astro- 


» ® * * rr, 
Tropiometria  piita,  leia-se.-  I ro- 

piometra  pi*ta 
Ophiastis,  leia-se : Oplnactis 
Tresch.,  leia-se  : Trosch.  _ 
Ophiatrix , leia-se  : Ophiothrix 
Ophiocnida,  leia-se : Ophiec- 
nida 

ma, -g  inata,  leia-se  : emargmata 
Creaster,  leia-se:  Oreaster 
veticulatus,  leia-se : roticulatus 
braços,  leia-se:  “braços 
elathrata,  leia-se:  clatbrnta 
ajuuta  : Supplemeuto  a lista  do 
Dr.  H.  vou  Ihering)  na  Re- 
vista  do  Mua.  Paulista,  1 oJ  , 
p.  167,. 

Ostopu» , leia-se  : Gctopiis 
tehuelshus,  leia-se:  tehuelcnus 
Ilha,  leia-se-:  Ilha.-' 
díspar ite,  leia-se  : drsparile 
Li  (jarretas,  leia-se  : Sigaretus 
Fem,  leia-se:  Eer. 
chcdicephila,  ls ia-se  : chalico- 
phila  . . 

promiiiutus  Fev,,  lem-®©»  Pr 
minulttB  Fer. 
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Onde 

se  lê  : 

Paff.  59  linha 

13 

de  cima 

Bulimidae,  leia-se  : Bulimini-  j 

dae  I 

» » 

» 

14 

de  » 

miera , leia-se:  miera 

» » 

» 

15 

de  » 

Buliminidae , leia  se : Buli- 

midae 

» » 

» 

14 

de  baixo 

nosso:  risia  isto! 

» 6 ) 

16 

de  » 

(Brehn)  leia  se : (Brehm). 

» » 

» 

3 

de  » 

Lysovidae,  leia-se : Lycoridae 

» * 

» 

1 

de  » 

Qrnat,  leia-se:  Quat. 

» 61 

» 

5 

êe  cima 

» » » 

» » 

> 

9 

de  » 

Euivthoa,  leia-se  : Eurtboe 

* » 

» 

11 

de  » 

pergamentascus,  leia-se  : per- 

gamentaceus 

» 

13 

de  » 

helminthologica,  leia-se  : ver- 

mitologica 

» » 

16 

de  baixo 

Chaetopteros.  leia-se  : Chaetop- 

terus 

» 62 

» 

10 

de  cima 

lyc.ridio,  le:a-se  : lycorideo 

» 63 

> 

12 

de  » 

diver.-as,  leia-se  : diversas  lie- 

xantbidas. 

» » 

» 

19 

de  baixo  peunatulide  >,  leia-se  : peuna- 

tulideo 

» » 

» 

13 

de  » 

actinittaíi,  leia  se:  actiuias 

» 65 

» 

2 

de  » 

Rosa , leia-se  : Rose. 

» 66 

» 

11 

de  cima 

Miqudiana , leia-se  : mique- 

liana 

» » 

» 

13 

de  » 

catharet/ca,  leia-se  : catharctica 

» » 

10 

de  baixo 

A.  H.,  leia  se:  A.  D.  C. 

» 

9 

de  » 

fuchsiae  folia,  leia-se  : fucb-  1 

siaefolia 

» 66 

» 

7 

de  » 

Fuss,  leia-se  : Zucc.  1 

» » 

» 

4 

de  » 

A.  D.  O.,  leia-se:  A.  D C.  I 

> » 

» 

3 

de  » 

» » » 

» » 

2 

do  » 

Castaceoe,  leia-se:  Cactaceae 

» 67 

9 

de  cima 

Oordn , leia-se  : Gard. 

16 

do  » 

Bondusella,  leia-se:  Coudu- 

cella. 

* * 

» 

17 

de  » 

pinatuvi , leia-se  : piuuatum  | 

11 

de  baixo 

Ilha , leia-se  : Vog. 

^ * 

> 

7 

de  » 

Prest,  leia-se:  Presl. 

> » 

» 

3 

de  » 

iucinda,  leia-se : lúcida 

> 68 

4 

de  cima 

M/g.,  leia-se:  Miq. 

» » 

13 

de  » 

Mact.,  leia  so:  Mast. 

» » 

» 

19 

de  baixo  Mog.,  leia-se : Moq. 

* » 

» 

10 

de  » 

i ar,  Grandifolia,  leia-se  : var. 
grandifolia 

» 69 

9 

5 

de  cima 

Cannaip.,  leia-se  : Canna  sp. 

» * 

9 

7 

de  » 

N.  a C És.,  leia  se : N.  ab  Es. 

» 70 

2> 

7,6,5  dc  baixo  Afo# , leia-se : Moq. 

cm  l 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 
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Onde  se  16  : 

Pag.  70  linha  3 de  baixo 

» 71  » 2 de  cima 

» » j 10  de  baixo 

► 9 de  cima 


72 


73 


74 


75 


76 


2 de  baixo 
» de  » 

10  do  cima 
20  de  baixo 

19  de  » 

17  de  » 

8 de  i 


» 6 de  cima 

» 11  de  » 

» » de  cima 

» 14  de  »■ 

» 19  de  » 

» 12  de  baixo 

» 12,11  de  » 

» 11  de  » 

» 1,2  do  cima 

» 1 de  baixo 

• 9 do  » 

» 6 de  » 

» 4 de  cima 


14  de  » 

16  do  baixo 
6 de  » 


(vinca),  leia-se:  (Vinca) 
Ohonop' dium,  leia-se  . Chi 
nopodium  .. 

occidentatis,  leia-se : occiden- 

Stefculaceae,  leia-se:  Stercu- 
liaceao 

Fosst..  !eia-se : Fossb 
Comlinaceas,  leia-s  . 

linaceas  , 

Palm,  leia-se:  P«>"hilo_ 
Philodendrou,  leia-  e . 

CaÍro1 'leia-se:  Cacto  e ajun- 
C ta  se : Rhipsalisdiv.  especies. 
Gaerdtu,  leia-so  : G««  - 

brasiliensis  ajunta  . 1 ■ 

J de  vacca  (da  Imha  seguinte). 

michelil,  leia-se  . ®'c y 0- 
chlorophilla,  leia- se.  elilor 

phylla 

Sehl.  leia-se  : bcni. 

Dae,  leia-se  Pçe. 
Enjthriculala,  leia-se . 

tlirina  reticulata  _ Uatt4|lft 
Tillaudsia,  leni-^e . , ;i 

AraujU  Miz l«ia'8íí  • arau'1 
Mez 

com,  ajuda:  outras 
praia  legitimas,  risca  esta 
tima  palavra. 

Inhume  Ula-se: 

Kisbv  , bua  se  . ls-iroy 
Fam,  risca  esta  pa *av,a'. 
Bouãblandi,  leia  se  : Inca 

acmnius,  leia- se 

Maomspis,  1^'lenf 
otseni,  leia  se ; okem 
Dlir.,  leia  so  : b>Kr.  g 

Fam.,  leia-^:a-6e  etopterana. 
ctopterana,  leia 


